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RELACOES  COM  A  CUKIA  ROMANA 
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CORPO  DIPLOMÁTICO  PORTL'GDEZ 


RELACOES  COM  a  CUUIA  ROMANA 


Carta  do  Conde  da  ¥idi^iicira, 
Enibaixador  ein  Frau(*a,  a  cl-Itci 


Ifl'lS  —  Janeiro  I 

Senhor  — ' 

O  Doutor  Nicolau  Monteiro  croo  que  ja  estará  perto  de  Roma,  e 
llie  remetli  as  cartas  d  elRey  Cliristianissimo,  o  qual  ñas  ¡nstrucgOes  que 
se  derfio  a  Monsieur  do  Grimonvilla  rccomendou  muilo  o  assislisse,  c 
tralasse  dos  negocios  de  Vossa  MagesUide  para  que  se  recebesse  em- 
baixador.  Fernam  Brandam  me  escreveo  de  Roma,  dizendoine  em  luim 
capitulo  o  que  Vossa  Magestade  verá  da  copia  junta,  dándome  conta  da 
grafa  que  Sua  Santidade  llie  havia  feito  no  oíBcio  que  devia  comprar,  e 
por  conliecer  o  modo,  c  muila  intelligencia,  deste  homem,  dezejei  que  fosse 
entretido  e  satis  feito,  ao  menos  para  nao  fazer  (sic)  nos  arbitrios  e  cou- 
zas  dos  negocios,  e  dezeja  que  se  Ihe  satisfaga  o  que  gastou.  Por  carta 
de  lí2  do  passado  me  aviza  de  Roma  o  Padre  freí  Antonio  de  Magalhais 
que  o  Padre  froi  iJinis  de  Alemcaslro  levara  alguns  despachos  de  Roma, 
enire  os  quais  era  o  cregerse  separada  a  provincia  da  India,  sendo  com 
beneplácito  de  Vossa  Magestade  e  pello  que  Vossa  Magestade  me  avia 
avizado  em  nao  ser  de  scu  servigo  esta  separafáo  de  provincias,  fis  de 
aqui  muitas  instancias  para  a  impedir,  e  a  hum  relligioso,  que  veo  da  In- 

'  Assumpto  extranho. 
TOMO  Xlll.  1 
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dia  a  tratar  d  isso,  e  as  mesmas  fizeráo  os  difiSnidores  d  essa  de  Portugal, 
e  assi  quando  nao  fora  o  prejuizo  do  Reino  e  relligiao,  ja  pello  avizo  de 
Vossa  Magestade  nao  devia  isto  de  ter  effeito.  Tambem  procure!  que  o  ge- 
ral  se  nao  servisse  para  as  couzas  desse  Reino  do  secretario  caslelhano, 
mas  só  do  de  Franga,  e  assi  se  alcancou,  e  executou,  mas  avizame  o  mesmo 
frei  Antonio  de  Magalhais  que  os  despachos  do  Padre  frei  Dinis  de  Alem- 
castro  vao  pello  secretario  de  Espanha. 


Carta  d'el-Rei  ao  Conde  da  ¥idig;iieira, 
Embalxador  em  Franca 


1 64S — Janeiro  9 

Conde  Almirante  Embaixador  amigo.  Eu  EIRey  vos  envió  muito  sau- 
dar,  como  aquelle  que  amo.  Emquanto  dura  a  missao  do  Doutor  Nicolao 
Monteiro,  nao  ha  lugar  de  nomear  oulro  Agente  em  Roma,  nem  seria  de- 
cente, que  havendo  aly  quem  tralasse  dos  negoceos  do  Reyno  táo  pun- 
tualmente como  Eu  espero  que  elle  o  faga  se  manifeslasse  pessoa  algfla 
com  titulo  de  Ministro  meu.  Isto  supposto  he  forjado,  que  Fernando  Rran- 
dao  espere  melhor  tempo  para  sua  pertenfáo,  e  quando  ella  possa  ter  lu- 
gar, me  será  muito  prezente  seu  merecimento,  assy  pelo  que  sey  d  elle,  e 
me  avisastes  em  outras  occazi5es,  como  pelo  que  últimamente  me  infor- 
mastes  com  carta  de  7  de  Agosto.  Escrita  em  Lisboa  a  2  de  Janeiro  de 
lUb.—Rey-  \  ■ 

Para  o  Conde  da  Vidigueira.* 


^Aisumpto  extranho. —  Copia  authmtica,  na  Biblioth.  Nac,  líu.  I,  —  (Corresp. 

do  Márquez  de  Niza),  fol.  175. 

4 
*BiBU0TH.  Nac,  Mss.  V,  5=  (Corresp.  do  Márquez  de  Niza),  fol.  i39.—  Sobrt- 

tcrüo:  Por  EIRey  — A  Dom  Vasco  Luis  da  Gama  Conde  da  Vidigneira,  Almirante  da 
India,  do  seu  confeilio,  e  seu  Embaixador  em  Franca. 


RELAgOES  COM  A  CURIA  ROMANA 


Caria  d'el-Rci  ao  Conde  da  l^ldl^ueira, 
Enibaixador  eni  Frauda 


Ifl4S — Janeiro  • 


Conde  Almirante  Embaixador  amigo.  Eu  EIRey  vos  envió  muito 
saudar  como  aquclle  que  amo.  Sem  embargo  de  se  vos  advertir  no  pri- 
meiro  capitulo  da  ínstruccáo  que  vos  levou  o  Doutor  Nicolao  Monteiro 
para  passardes  a  Roma  nao  foséis  sem  aviso  de  que  seriéis  admetido,  por 
nao  acontecer  o  desar  de  vollardes  de  Roma  como  o  Rispo  de  Lamego, 
que  será  muito  mayor,  e  muito  mais  para  sentir  em  segunda  embaixada, 
me  parecen  tornar  vos  a  repetir  por  esta  carta  aquelle  preceito,  que  guar- 
dareis táo  inviolavelmente,  que  sem  certeza  moral  de  serdes  admelido,  nao 
cometáis  a  passagem  aquella  Curia;  e  se  dispois  de  chegado  a  ella,  nSo 
fordes  recebido  em  termo  de  um  mez,  vos  voltareis  logo,  logo,  sem  vos 
deter  com  nenhum  preleislo,  salvo  for  tao  grande,  que  a  vosso  juizo  pa- 
reja que  eu  quererla  que  vos  detivesscis  com  elle,  e  ainda  assy,  será  por 
muito  poucos  dias,  porque  nao  estao  as  cousas  em  estado  para  se  poder 
ter  por  minha  parte  mayor  sofrimento.  Escrita  em  Lisboa  a  2  de  Janeiro 
de  1645. —  Rey'  [  • 

Para  o  Conde  Almirante/ 


'BiBLioTH.  Nac,  Mss.  V,  —  (Correyp.  do  Marqner  de  Niza),  fol.  441.  —  Sobr»- 

ictüb:  fot  EtRey— A  Dohi  Vasco  Luis  da  Gama,  Conde  da  Vidigueira,  Almirante  da  In- 
dia, do  seu  coDQeilio,  e  seu  Embaixador  em  Franca. 

i* 
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Carta  d'cMtci  ao  Conde  da  ¥i<lisiieira, 
Embaixador  ein  Frauda 


1645  —  aaneiro  Z 

Conde  Almirante  Embaixador  amigo.  Eu  ElRey  vos  envió  muito  sau- 
dar  como  aquelle  que  amo.  O  Dezembargador  Antonio  Monis  de  Carva 
liio  Secretario  dessa  embaixada,  me  remeteo  hum  papel  cuja  copia  será 
com  esta,  com  hua  carta  a  que  se  Ihe  respondeo,  o  que  veréis  pela  copia 
que  se  vos  remete;  e  porque  as  razScs  do  papel  pareceráo  aquy  confor- 
mes a  meu  servido,  vos  ordeno  toméis  noticia  do  caminho  e  estado  que 
tomou  aquelle  negocio  dcspois  da  feitura  do  papel,  e  segundo  o  que 
achardes,  o  podereis  encaminhar,  tendo  por  cerlo,  que  nunca  deligencias 
d  aquella  qualidade,  feitas  em  Roma,  e  mais  sendo  reprezentadas  em  nome 
de  tao  grande  Princeza  como  a  Rainha  de  Inglaterra,  podem  prejudicar, 
antes  aproveilar  muito  a  meu  servigo.  Escrita  em  Lisboa  a  2  de  Janeiro 
de  1645. —  Rey-  \  • 

Para  o  Conde  Almirante.  ^ 


Carta  d'cl-Rci  ao  Confie  da  Widlg;ueira, 
Kinliaixailor  eiu  Franca 


1645 — aaneiro  S 


Conde  Almirante  Embaixador  amigo.  Eu  ElRey  vos  envió  muito 
saudar,  como  aquelle  que  amo.  Ainda  que  se  pode  esperar  das  deligen- 
cias, que  prudentemente  prevenistes,  para  atalhar  a  separagao  da  Provincia 

4 
'BiBLiOTH.  Nac,  iííí.  V,  —  (Corresp.  do  Márquez  de  Niza),  fol.  456.— Soére- 

2/ 

scrito:  Por  ElRey — A  Dom  Vasco  Luis  da  Gama,  Conde  da  Vedigueira,  Almirante  da 
India  do  sea  congeibo,  e  seu  Embaixador  em  Franca. 
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de  Sao  Domingos  da  India,  todo  o  bom  eíTeilo,  para  total  seguranca,  se 
tem  ordenado  aviso  aos  Ministros  daquclle  estado,  que  em  nenlium  acon- 
tccimento  permitáo  coiiza  de  tanto  desservico  ineu,  nem  consintao  se  exe- 
cute  despacho  ou  Breve  por  que  ella  se  ordene;  de  que  vos  dou  conla 
para  que  fiqueis  enlendendo,  que  me  liaverey  por  bem  servido  de  que 
allendais  a  este  negoceo  com  o  mayor  cuidado,  que  vos  for  possivel,  ad- 
verlindo  a  Joao  de  Matos  e  frei  Fernando  de  Menezes  o  que  devem  fa- 
zer  a  bem  delle.  Escrita  em  Lisboa  a  2  de  Janeiro  de  1G45. —  Rey-  •  • 
Para  o  Conde  da  Vidigueira.  ^ 


Carta  d'cl-Rci  ao  4'ondc  «la  Widigueira, 
Kiubaix.adoi*  cni  Frauca 


■G45 — Janeiro  S 


Conde  Almirante  Embaixador  amigo.  Eu  ElRcy  vos  envió  muito  sau- 
dar  como  aquello  que  amo.  Supposto  o  que  me  escreveis  em  carta  de  9  de 
novembro,  sobre  o  tratamento  que  os  Reys  e  Principes  com  os  Cardeaes 
da  Santa  Igreja,  (sic)  nao  convem  altéralo,  nem  seguir  outro  differente, 
sem  razáo  especial,  em  algüa  das  pessoas  dos  Cardeaes,  que  por  hora  se 
nao  otíerece,  e  assy  no  cazo  que  vades  a  Roma,  e  deis  aos  Cardeaes  car- 
tas minhas,  Ihe  poreis,  ñas  firmas  que  vos  forao  em  branco,  o  tratamento 
de  vos,  e  no  sobreescrito  o  de  primo,  que  he  o  que  me  dizeis  uza  ElRei  de 
Franca,  e  o  que  mais  se  conforma  com  os  estilos  desta  Coroa.  O  negocio 
do  Santo  Officio  com  os  Padres  da  Companhia  está  prevenido  por  mym, 
na  forma  que  mais  convinha,  e  com  esta  se  vos  envia  hua  copia  da  carta, 
com  que  mandey  responder  ás  que  me  enviastes  do  Padre  Joáo  de  Maltes. 
Escrita  em  Lisboa  a  2  de  Janeiro  de  1645. —  Rey-  ]  ■ 

Para  o  Conde  Almirante.* 

•BiBLioTH.  NAC.á/ií.  V,  —  (Corresp.  do  Márquez  de  Niza),  fol.  463.— Soítí- 

tcrilo:  Por  EIRey— A  Dom  Vasco  Luis  da  Gama,  Conde  da  Yodigueira,  Almirante  da 
India,  do  seu  con^ellio,  e  scu  Embaixador  em  Franca, 
*Idem,  id«m,  fol.  464.— ídem. 
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Carta  (l'el-Rei  ao  Padre  Joáo  de  Mattos, 
Asstistente  da  Conipanhia  de  Jesús 

1«4S— Janeiro  » 

Por  alguas  cartas  vossas,  e  pella  copia  de  oulras  que  escrevesles  ao 
Conde  Almiranle  e  elle  me  remeleo,  entendy  que  se  nao  conformaváo  os 
procedimentos  que  aquí  se  tem  sobre  os  particulares  da  santa  see  appo- 
slolica  com  os  descursos  que  ahy  fazeis,  e  avizais  íazem  os  outros,  sobre 
os  ineyos  que  nelles  devia  mandar  seguir,  e  obrigáome  as  multiplicadas 
e  aperladas  advertencias  que  sobre  isto  fazeis,  a  dizervos  que  a  minha 
piedade  nao  se  governa  pellas  leys  da  pulitica  de  Italia,  senáo  pellas  da 
chrislandade  de  Portugal,  com  que  se  governaráo  e  receberáo  de  Deus 
nosso  Senhor  grandes  merces  os  senhores  Reis  meus  predecessores,  que 
eu  expirimento  iguaes  e  aventejadas,  e  por  esta  razáo  esperey  te  gora,  sem 
passar  a  mayores  demonstrasOes;  verey  o  termo  que  comigo  tem  a  Santi- 
dade  de  Inocencio  décimo  que  boje  governa,  e  conforme  a  elle,  porque  ja 
os  lempos  vao  sendo  outros,  mandarei  se  proceda  na  forma  que  aqui  pa- 
recer mais  conviniente  a  meu  servigo.  Agradegovos  muito  o  zello  com  que 
me  reprezentais  estas  materias,  e  vos  encomendó  me  fafaes  sobre  ellas 
todas  as  advertencias  que  vos  parecerem  convinientes.  Escrita  em  Lisboa 
a  2  de  Janeiro  de  ití45.' 


Carta  d'el-Rel  ao  Conde  da  Vldi§;ueira, 
Embaixador  em  Franca 

1646 — Janeiro  • 

Conde  Almirante  Embaixador  amigo.  Eu  ElRey  vos  envío  muito  sau- 
dar  como  aquelle  que  amo.  Pello  que  me  escreveis  sobre  Ferdinando  Bran- 
dao,  em  cartas  de  23  e  30  de  outubro,  Ihe  fiz  merce  de  duzentos  cruza- 

•  Copia  mandada  pelo  Governa  ao  Conde  da  Yidigueira,  Embaixador  em  Franga 
Vide  a  CarU  antecedente,  da  mesma  data. 

4 
BiBUOTH.  Nac,  JUts.  "V,  —  (Gorresp.  do  Márquez  de  Niza),  fol.  468. 
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dos  de  pengao  anua  (sic)  nos  frutos  do  Rispado  de  Lamego,  e  sem  que  se 
espere  pellas  letras,  Ihos  mando  pagar  desde  logo,  do  que  vou  tomando  dos 
cabidos  daquelle  Rispado,  por  empreslimo.  E  folgara  que  o  estado  das  cou- 
zas  do  Reyno  dera  lugar  a  Ihe  poder  fazer  merce  com  mayor  largueza. 
O  negocio  da  Cruzada  Ihe  salisfez  o  ('omissario  della,  e  o  Rispo  de  larga 
o  da  sua  Conezia.  Nao  sou  lembrado  que  concluisse  outro  negocio  meu  al- 
gum.  Tratou  minhas  couzas  com  o  cuidado,  e  boa  vontade,  que  me  repre- 
zentais,  e  eu  a  tenho  por  esta  razao  tam  boa  a  suas  couzas,  que  nao  per- 
derey  occaziao  de  Ihe  fazer  merce  como  elle  experimentará  ñas  que  se 
forem  offereccndo.  Escrita  em  Lisboa  a  2  de  Janeiro  de  1645. —  Rey  [  • 
Para  o  Conde  Almirante. ' 


C/arta  do  Conde  da  Yidl^uclra, 
Einbaixador  em  Franca,  a  cl-nel 


I64K — Janeiro  • 

Senhor  — ' 

Sobre  as  couzas  de  Roma  me  disse  o  Cardeal  (Mazarini)  que  Mon- 
sieur  de  Grimonvilla,  que  ja  he  parí  ido,  levava  particularmente  mui  reco- 
mendadas em  sua  instrucfao  as  instancias  que  hade  fazer  pellos  nego- 
cios de  Vossa  Magestade  juntándose  com  o  Cardeal  Richy  que  me  escreve 
que  esperava  por  elle  para  as  junlarem. 


•  BiBLiOTR.  Nac,  Mis.  V,  —  (Corresp.  do  Márquez  de  Niza),  fol.  466.—  Sobre- 

terito:  Por  ElRey  — A  Dom  Vasco  Luis  da  Gama,  Conde  da  Vedigneira,  Almiraste  da 
India,  do  seu  congelho,  e  seu  Embaixador  em  Franja. 

*  Astumfto  txtranko. 

'  ¡dem. —  Copia  authentica,  na  Biblioth.  Nac,  Mss.  I,  —  (Corresp.  do  Márquez  de 
Nií»),  fol.  180  V. 
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Carta  «lo  Conde  da  l^idiguelra, 
Eiubaixailor  ein  Francia,  ao  Cardcal  IBichi 


1645  —  Janeiro  13 


Illustrissimo  e  Eminentissimo  Senhor — A  mayor  felicidade  e  o  me- 
Ihor  acertó,  que  as  couzas  delRey  meu  Senhor  podem  prometlerse  em 
essa  Curia,  consiste  em  ser  Vossa  Eminencia  o  que  as  governa,  e  assi 
para  eu  acertar  seguirei  sempre  as  ordens  de  Vossa  Eminencia  sabendo 
que  com  isso  me  ajuslarei  mais  ás  delRey  meu  Senhor  e  ao  que  enlendo 
de  sua  Real  vonlade.  Ao  Padre  assistente  respondo  sobre  este  particular 
de  minha  embaixada  extraordinaria  e  escrevo  mais  largamente  ao  Doutor 
Nicolau  Monteiro  o  qual  commonicará  a  Vossa  Eminencia  as  rez5es,  que 
Ihe  avizo,  e  o  que  sabe  do  bom  animo,  e  tengao  delRey  meu  Senhor. 
O  Senhor  Cardeal  Mazarini  me  disse  quam  efficaz  e  affectuosamente  hia 
este  negocio  recomendado  ao  Senhor  de  Grimonvilla  entre  os  principáis 
da  sua  instrucgam,  e  assi  espero,  que  com  sua  chegada  obre  o  valor  e  ge- 
nerosa resoluQao  de  Vossa  Eminencia  os  effeilos,  que  sao  dignos  de  sua 
prudencia,  sendo  juntamente  ajudados  com  as  instancias  de  Sua  Mages- 
tade  Christianissima.  Pego  a  Vossa  Eminencia  se  sirva  de  fazer  com  que 
se  juntera  todos  esses  Senhores  em  sua  companhia  para  que  ganhandose 
tempo  se  resolvao  em  coníTerencia  as  diligencias,  que  devem  íazer,  e  de 
comum  accordo  as  execulem,  de  modo  que  Sua  Santidade  seja  servida  de 
dar  reposta  a  ellas,  pois  avendo  de  respeitar  só  a  jusliga,  como  he  de  crer 
de  sua  obrigagao,  virtude  e  inteireza,  receberá  logo  a  pura  devogáo  e  fi- 
lial humildade  com  que  EIRey  meu  Senhor  Ihe  manda  hua  embaixada  de 
obediencia,  e  esta  esperando  saber  o  que  Sua  Santidade  responde,  sem 
que  ajao  de  continuar  as  dilates  e  prejudiciais  silencios  com  que  se  ou- 
veram  em  o  Pontificado  passado,  e  vai  em  sinco  anuos  que  Sua  Mages- 
tade  reina  reconhecido  e  victorioso,  e  nao  he  rezao  que  se  Ihe  continuem 
novos  agravos,  e  que  por  mui  pió  e  calholico  se  Ihe  negué  o  respeito  e  a 
jusliga,  sendo  fundamento  contra  sua  auctoridade  Real,  o  que  ouvera  de 
ser  para  exáltala,  e  assi  quer  EIRey  meu  Senhor  saber  o  como  deve  averse 


relacOes  com  a  curia  romana  9 

agora,  pois  ficando  o  mundo  tam  duplicadamente  satisfeilo,  he  ja  tempo  e 
rezao  que  acuda  Sua  Magestade  ao  respeilo  e  crédito  de  sua  grandeza,  ao 
bem  e  salisfafáo  de  seus  vassallos,  e  á  Real  auctoridade  de  sua  Corea. 
O  Doutor  ISicólau  Monleiro  commonicará  a  Vossa  Eminencia  os  bons 
successos  das  armas  de  Sua  Magestade  e  de  aquelle  Reino,  e  se  verá  a 
falsidade  com  que  os  inimigos  dam  suas  novas,  e  em  ludo  me  remetió  ao 
grande  juizo  de  Vossa  Eminencia  a  cujo  servi(;o  fico  promptissimo  e  obri- 
gadissimo.  Déos  guarde  a  Vossa  Eminencia  muilos  annos.  París,  etc.  fstcj*. 


Carta  d'cl-Itci  ao  Conde  da  Widigueira, 
Embaixador  eiu  Franca 


1645 — Fevereiro  1 

Conde  Almirante  Embaixador  amigo.  Eu  El  Rey  vos  envió  muilo 
saudar  como  aquelle  que  amo.  Emquanlo  se  nao  recebe  avizo  do  Doutor 
Nicolao  Monleiro,  com  rellagao  do  estado  em  que  acha  os  ánimos  dos  Mi- 
nistros da  Seo  Apostólica,  a  respeilo  das  couzas  d  estes  Reynos,  nao  ha 
lugar  de  lomar  resolugao  soíjrc  o  (pie  me  escrevestos  em  carta  de  23  de 
Novembro  a  favor  da  boa  direccao,  e  acertó  de  vossa  jornada  a  Roma.  Com 
o  (|ue  Nicolao  Monleiro  avizar  vos  mandarey  responder  a  resoluíáo  que 
for  servido  tomar  sobre  as  rasQes  e  discurfo  da  dita  carta,  (juc  he  muy 
conforme  a  vossa  prudencia,  c  zello  de  meu  servido.  Escrita  em  Lisboa  ao 
primeiro  de  Fevereiro  de  i 645. —  Rey-  \  • 

Para  o  Conde  da  Vidigueira'. 


'  Copia  auüuntica,  na  Biblioth.  Nac,  Mss.  I,  —  (Corresp.  do  Márquez  de  Niza), 

fol.  181  V. 

4 
'Biblioth.  Nac,  Mss.  V.  —  (Corresp.  do  Márquez  de  Niza),  fol.  48i. —  Sobre- 
scrito: Por  ElRey  — A  Dom  Vasco  Luis  da  Gama  Conde  da  Vidigueira  Almirante  da  In- 
dia do  seu  conselho  e  seu  Embaiíador  em  Franja. 

TOMO  XUI.  2 
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Carta  do  Conde  da  Yidigueira, 
Embaixador  em  Fran«^a,  a  el-Rei 

1645  —  Feverelro  ■ 


Senhor ' 

Em  a  carta  de  20  de  Abril  me  fazia  Vossa  Magestade  merce  de  avi- 
zar  como  se  deu  por  bem  servido  da  que  Ihe  avia  escrilto  sobre  as  ex- 
pedigOes  dos  Bispados  vagos,  e  a  nomeaf  ao  de  protector,  sobre  o  que  ludo 
avia  ja  recebido  outra  carta  de  Vossa  Magestade  fazendome  com  ella  sa- 
bedor do  que  avia  deliberado,  e  sobre  tudo  tenho  feito  reposta,  e  como 
as  couzas  de  Franca  nao  estSo  acentadas  na  Curia  de  modo  que  se  possa 
saber  a  quem  faz  El  Rey  Christianissimo  seu  protector,  e  as  de  Vossa  Ma- 
gestade se  vao  dispondo,  avizarei  nesle  ponto  conflForme  ao  que  for  suc- 
cedendo,  e  o  que  se  offerecer  mais  conviente  (sic).  Com  esta  de  Vossa  Ma- 
gestade nao  vinha  o  mafo,  que  nella  se  accusava  para  o  Padre  Joao  de 
Mattos,  porque  devia  ser  o  que  me  avia  vindo  com  a  outra,  e  o  tenho  re- 
meltido  ha  muito  tempo ' 


Carta  d'el-Rei  ao  Conde  da  Tldig;uelra 
Embaixador  em  Frau<;a 


1645  —  FeTerelro  B 

Conde  Almirante  Embaixador  amigo.  Eu  El  Rei  vos  envió  muito  sau- 
dar,  como  aquelle  que  amo.  Pico  informado,  do  que  montou  a  jornada  de 
frey  Diniz  a  Roma,  e  quáo  escuzadas  foráo  as  instancias,  que  aly  fez  so- 

'  A$$umpto  extranho. 

*  Ídem. — Copia  aiUhentica,  na  Biblioth.  Nao.,  M$s.  I,  ■=•  (Corresp.  do  Marquei  de 
Niza),  fol.  6. 


REL  AgOES  COM  A  CURIA  ROMANA        1 1 

bre  particullares  de  sua  Religiao;  e  posto  que  ja  me  tinhao  chegado  al- 
güas  noticias  deste  seu  procedimenlo,  com  o  que  delle  me  avisastes  em 
carta  de  2  de  Janeiro,  Ouve  por  bem  resolver,  que  chegando  elle  a  este 
Reyno,  se  examinarao  os  papéis,  e  despachos  que  perleiider  executar,  e 
com  o  que  resultar  desta  deligencia,  mandarey  ordenar  o  que  mais  con- 
vier  ao  servigo  de  Déos,  e  bem  de  sua  Religiao.  Escrita  em  Lisboa  a  9 
de  Fevereiro  de  1645. — Rey-  ]  • 
Para  o  Conde  da  Vidigueira '. 


Carta  d'el-Rei  ao  Conde  da  ¥ldi§;ueira, 
Embaixador  ent  Frauda 


I64S  —  Feverelru  • 

Conde  Almirante  Embaixador  amigo.  Eu  El  Rey  vos  envío  muito 
saudar,  como  aquelle  que  amo.  Com  as  InstruccOes  que  mandey  dar  a  Ni- 
colao Monleiro,  vos  será  presente,  como  no  modo  possivel  se  prevenio 
quanto  apontastes  em  carta  de  1 6  de  Outubro,  a  respeito  do  Enviado  ao 
Duque  de  Parma,  e  da  pessoa,  que  conviria  despachar  a  Roma  aos  effei- 
tos  declarados  na  dita  carta.  Emquanto  se  nao  recebem  avisos,  do  que  a 
sua  jornada  ha  montado,  nao  ha  lugar  de  tentar  outro  meyo  para  adian- 
tar  meus  interesses  com  a  See  Apostólica.  Com  os  avisos  que  se  recebe- 
rera  do  dito  Nicolao  Monteiro,  se  íicará  entendendo  o  mais,  que  se  deve 
fazer  por  bem  de  meu  servigo,  de  que  vos  mandarey  dar  a  noticia  neces- 
saria.  Escrita  era  Lisboa  a  9  de  Fevereiro  de  1645. — Rey-  \  • 

Para  o  Conde  da  Vidigueira  *. 


4 

'BiBLioTH.  Nac,  Mss.y,  5^  (Corresp.  do  Marquei  de  Niza),  fol.  493.— Soér»- 

icrito:  Por  EIRey  —  A  Dom  Vasco  Luis  da  Gama  Conde  da  Vidigueira  Almirante  da  In- 
di» do>  seu  Conselho  e  seu  Embaxador  em  Fran;». 
^Ideni,  Ídem,  fol.  494. — ídem. 

2« 
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Carta  d'el-Kci  ao  Conde  da  Widigueira, 
Eiubaixadoi*  em  Franca 


■045  —  Feverelro  9 

Conde  Almirante  Embaixador  amigo,  Eu  El  Rey  vos  envió  muito 
saudar,  como  aquelle  que  amo.  Com  o  que  últimamente  me  escrevestes 
em  carta  de  18  de  Dezembro  do  tralamento  que  a  Senhoria  de  Veneza 
custuma  nos  escritos  fazer  aos  Cardeaes,  Ouve  por  bem  rezolver  que  por 
rainha  parte  se  Ihe  fallasse  de  vos,  que  he  o  mesmo  que  sempre  llie  fize- 
ráo  os  Reys  meus  predecessores;  e  lenho  por  noticia  se  Ihe  faz  por  parte 
dos  de  Franca  e  Gaslella.  En  conformidade  desta  rezolugao  podereis  uzar 
das  cartas,  que  tendes  em  poder  com  o  Iratamento  referido  no  caso  em 
que  se  liaja  de  executar  a  jornada  de  Roma,  e  recebido  aly  Embaxador 
meu  se  poderá  tratar  de  despachar  Enviados  ao  lugar  que  apontais,  com 
a  dita  carta,  de  que  íico  bem  advertido.  Escrita  em  Lisboa  a  9  de  Feve- 
reiro  de  1645. — Rey-  \  ■ 

Para  o  Conde  da  Vidigueira  Embaxador  em  Franfa  *. 


Carta  d'ei-Rei  ao  Conde  da  ¥idi^ueira, 
Embaixador  em  Franca 

■645 — Feverelro  9 


Conde  Almirante  Embaixador  amigo.  Eu  El^Rey  vos  envió  muito 
saudar  como  aquelle  que  amo.  Nao  se  precebeo  aquy  bem,  o  que  me  es- 
crevestes em  carta  de  31  de  Dezembro  sobre  mandar  por  mais  em  breve 

4 
'BiBLioTH.  Nao.,  Mss.  V,  —  (Corresp.  do  Márquez  de  Niza),  fol.  MO.—  Sobre- 

tcrito:  Por  ElRey— A  Dom  Vasco  Luis  da  Gama,  Conde  da  Vidigueira,  Almirante  da  In- 
dia, do  seu  Consol  ho  e  seu  Embaxador  em  Franca. 
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ñas  cartas  de  El  Rey  Ghrislianissimo  a  palavra  Magestade,  assy  como  di- 
zcis,  que  elle  o  faz  ñas  que  me  escrcve  a  mym.  Encomendó  vos  vos  (sic)  o 
declaréis  mais,  porque  se  nislo  lia  algua  couza  que  emendar  íolgarey  que 
se  faga,  e  (juanlo  ao  que  me  avisáis  sobre  dividir  a  proleccao  de  meus 
Reynos  na  Curia  de  Roma  entre  dous  Cardeaes,  nao  ha  por  hora  que  tra- 
tar emquanto  se  nao  oíferece  mayor  probabilidade  de  se  receber  minha 
Embaixada.  Quando  esta  tenha  lugar,  se  tratará  de  Protector,  e  parecem 
mais  poderosas  as  razOes  que  persuadem  a  haver  de  ser  hum  só,  ainda 
que  no  caso  que  passeis  a  Roma  primeiro  que  me  aviséis,  fora  bom  Pro- 
tector, de  que  vos  podesseis  valler  como  me  advertís;  sem  elle  foy  ja  o 
Bispo  de  Lamego,  e  neslas  materias  convem  proceder  com  toda  a  cau- 
tella  e  consideracao.  Escrita  em  Lisboa  a  D  de  Fevereiro  de  1045. — 


Rey- 


Para  o  Conde  da  Vidigueira  *. 


Coarta  do  Conde  da  Widigucira, 
Embaí xador  cni  Franca,  a  el-Etei 


ie46  — peverelro  18  e  19 

Senhor  —  Em  16  do  prezente  pella  manha  tive  audiencia  do  Can- 
deal Mazarini » 

Passou  logo  ás  couzas  de  Roma  dizendome,  que  se  entendía  que  Sua 
Santidade  se  despunha  a  diíTerir  a  Vossa  Magestade  e  a  receber  seu  em- 
baixador  e  que  assi  se  avizava,  porque  era  notoria  a  juslifa  de  Vossa  Ma- 
gestade, e  devia  o  Papa  satisfazel  a  ainda  quando  as  rezóes  do  direito  de 
Vossa  Magestade  ao  seu  Reino  nao  forao  de  todos  tam  conhecidas,  e  me 
disse  mais  que  avizavao  que  Sua  Santidade  fora  deste  parecer  quando 
era  Cardeal,  e  acrecentou,  que  seria  bom  eslarem  qua  ordens  de  Vossa 

4 

>BiBUOTH.  Nao.,  Msí.  V,  ^  (Corresp.  do  Márquez  de  Niza),  fol.  Mi.— Sobre- 
scrito: Por  ElRey  —  A  Dom  Vasco  Luis  da  Gama,  Conde  da  Yidigueir»  Almirante  da  In- 
dia, do  seu  Conteiho  e  teu  Embaxador  em  Franca. 

'  Atsumpto  extranko. 
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Magestade  para  embaixada,  e  Ihe  respondí,  que  as  tinha,  e  Ihe  disse,  que 
escreviao  de  Roma  que  o  Papa  eslava  com  grande  modo  (sic)  delle,  ao 
que  me  disse,  que  Sua  Santidade  nao  teria  rezao  de  o  ter,  e  me  adverlio 
que  indo  eu,  seria  necessario  ir  bem  prevenido  com  multa  gente,  e  que  se 
desse  tambera  em  memoria  o  escreverse  a  monsieur  de  Grimonviila,  que 
aperte  as  instancias,  e  que  com  isso,  e  a  reposta  do  Deputado  do  clero  de 
Portugal,  se  saberia  algüa  resolugáo.  Eu  Ihe  disse  que  nao  tivera  carta 
de  Vossa  Magestade,  mas  que  em  híía  particular  me  avizavao,  ser  partido 
para  Roma  o  Raillio  Eras  Brandáo,  e  que  levava  ordem  de  Vossa  Mages- 
tade para  que  estando  diante  de  Sua  Santidade  Ihe  dissesse,  que  Ihe  bei- 
java  o  pe  de  mandado  de  Vossa  Magestade  e  da  sua  parte  emquanto  nao 
hia  seu  embaixador,  e  Ihe  pareceo  muito  bem. 

Detevesse  esta  carta  ate  oje  19  em  que  chegou  o  correo  de  Roma, 
e  com  elle  essa  carta  do  Doutor  Niculau  Monteiro  para  Vossa  Magestade, 
avizame  de  sua  audiencia  de  que  fico  com  grande  gosto  por  entender  a 
boa  disposifao,  que  Sua  Santidade  vai  mostrando  para  diffirir  os  Rispa- 
dos, e  ainda  ao  recebimento  de  embaixador  o  que  nao  contradisse,  e  con- 
ífirma  com  isso  o  que  me  disse  o  Gardeal  Mazarini,  e  o  que  se  publicou 
por  todas  as  novas  particulares  que  vem  ha  tres  correos  de  Roma 


Carta  d'el-Rei  ao  Conde  da  Yidigueira» 
Embalx^ador  em  Franca 


1645 — Fevereiro  SS 

Conde  Almirante  Embaixador  amigo.  Eu  El  Rey  vos  envió  muito 
saudar,  como  aquelle  que  amo.  Em  considerafao  do  cuidado,  com  que 
me  ha  servido  Fernando  Brandáo  e  das  recomendagOes,  que  d  elle  me  fi- 

'  Attumpto  extranho. 

*  Ídem. —  Copia  authentica,  na  Biblu)th.  Nac,  H$s.  1,  —  (Corresp.  do  Márquez  de 
Niza),  fol.  14v.  el9v. 
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zestes,  Ouve  por  bem  fazerlhe  merce  de  duzenlos  cruzados  de  penfáo  nos 
frutos  do  Rispado  de  Lamego,  com  declaracáo  que  esta  quantia  se  Ihe  pa- 
gana de  minha  fazenda,  emquanlo  se  nao  pudesse  a  ver  graga  da  See  Apo- 
stólica para  se  poder  assentar  a  dita  pengao.  E  se  bem  a  salisfagáo,  que 
confesso  ter  de  seu  servigo,  e  os  mais  respeitos,  que  ha  para  se  procurar 
que  continué  nelle  contente,  pediao  outra  mayor  demonstrafáo,  pareceo 
que  por  hora  bastaria  esta  para  o  segurar  das  mais  merces,  que  ao  diante 
Ihe  espero  fazer;  que  serüo  tais,  que  sem  embargo  de  se  achar  com  o 
empenho  de  Ministro  de  Sua  Santidade  na  forma  que  vos  avisou,  se  anime 
sempre  muito  a  obrar  como  verdadeiro  porluguez,  a  que  o  deveis  persua- 
dir, significando  Ihe  esta  boa  vontadc,  com  que  me  acho  a  sua  pessoa. 
Escrita  em  Lisboa  a  28  de  Fevereiro  de  1045. — Rey-  •  • 
Para  o  Conde  da  Vidigueira  *. 


Carta  do  Conde  da  Tidigucira, 
Enibaixador  cm  Franca,  a  cl-Hel 


I«4K  — Har^o  IS 

Senhor — ' 

Em  carta  de  2  de  Janeiro  me  recomenda  Vossa  Magestade  que  con- 
tinué as  deligencias  para  que  o  capitulo  geral  da  Religiáo  de  S.  Francisco 
se  nao  fizesse  em  Toledo,  neste  ponto,  fis  todas  as  instancias,  que  pude, 
e  no  lempo  do  Papa  Urbano  a.°  se  remetteo  a  dehgencia  ao  Marques  de 
S.'  Chaumond,  e  succedendo  a  morte  do  ditto  Papa,  e  as  novidades,  que 
ouve,  se  venceo  pellos  contrarios  o  fazer  se  em  Toledo,  mas  o  que  ate  o 
prezente  tenho  alcanzado  he,  que  nao  váo  deste  Reino  os  franceses,  pois 
nao  podem  vir  os  portuguezcs,  e  assi  se  tem  noteficado  aos  deste  Reino, 
do  que  mais  succeder  avizarei ' 

4 

'BiBLioTB.  Nao.,  Sitt.  V,  —  (Corresp.  do  Márquez  de  Niza),  fol.  üii.— Sobre- 
scrito: Por  El  Rey  —  A  Dom  Vasco  Luis  da  Gama  Conde  da  Vidigueira  Almirante  da  In- 
dia, do  seu  Conselho  e  seu  Embaixador  em  Franca. 

*  Assumpto  extranho. 

Uim. 
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Sobre  impedir  a  separagáo  de  S.  Domingos  da  India  de  que  Vossa 
Magestade  me  traía  em  caria  de  (sic)  do  mesmo  dia,  tenho  avizado  a 
Vossa  Magestade  como  me  escreverao  de  Roma,  que  o  Padre  frei  Dio- 
nis  (sic)  de  Alemcaslro  levava  a  ordem  para  a  separa^ao,  mas  ao  arbitrio 
de  Vossa  Magestade  e  assi  me  nao  fica  nisso  que  dizer  mais. 


Caria  do  Conde  <la  Tidi^uelra, 

EiiibaÍxa<lor  eiii  Franca, 

a  Micoiau  llontcire,  algente  do  Estado  ^eclesiástico 


1646  — Marfo  »l 

Esta  manham  foi  o  Doulor  Antonio  Monis  falar  com  o  Conde  de 
Briana,  o  qual  Ihe  disse,  que  tinháo  b5as  novas  da  disposi^ao  de  Sua  San- 
lidade  para  as  couzas  de  Portugal  para  as  quais  avia  ja  deputado  congre- 
gagao  de  que  veo  o  avizo  em  carta  de  monsieur  de  Grimonvilla  com  hua 
memoria  dos  Cardeais,  que  forao  nomeados,  a  qual  Ihe  deu,  e  vai  com 
esta  a  copia  inclusa,  vieráo  osles  despachos  por  hum  extraordinario  que 
se  expedio  dessa  Curia  com  a  nova  da  creagao  de  8  Cardeais,  e  hum  de 
peclore,  em  que  nao  vem  o  Padre  Mazarini,  e  sao  as  cartas  da  data  de  6 
do  corrente.  Disse  mais  o  Conde  de  Briana,  que  se  tratava  de  hum  expe- 
diente para  a  expedigao  dos  Bispados,  e  que  Ihe  parecía,  que  nao  era  mui 
fora  de  caminho,  respondeolhe  Antonio  Monis,  que  se  era  hum  de  queja 
avia  tratado  a  Vossa  merce  era  impraclicavel,  dando  Ihe  a  entender  o  de 
que  Vossa  merce  me  avizou  Ihe  avia  ditto  Monseignor  Maraldo,  ao  que 
elle  respondeo,  que  nao  era  esse,  mas  outro  novo,  de  que  se  expediriáo 
as  bullas,  dizendosse  nellas  que  Sua  Santidade  provia  a  fulano,  e  fulano, 
etc.,  em  tal,  e  em  tal  Arcebispado,  Bispado,  ou  igrejas  a  instancia  delRey 
de  Portugal  sem  dizer  mais  na  continuagáo  do  nome;  ao  que  dizia  o  Conde 
de  Breana  que  como  Sua  Magestade  era  o  possuidor,  e  o  que  só  com 

^  Assumpto  extranho. —  Copia  authentica,  na  Bibliotb.  Nac,  Mss.  I,  -¿  (Corresp. 

o 

do  Márquez  de  Niza),  fol.  33  v.  e  34. 
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effeito  provia,  e  nomeava,  a  elle  só  se  avia  de  refferir,  e  assi  parecia  que 
nao  avia  nisso  prejuizo,  Antonio  Monis  Ihe  respondeo,  que  tudo  isso  era 
fugir  com  sutilezas  ao  dereilo,  e  que  o  que  de  prezente  entendia  era  bus- 
carem  este  meo  para  satisfazer  as  igrejas,  e  dilatarem  o  recebimento  de 
embaixador  que  se  seguia  necessariamente  sendo  Sua  Magestade  inleira- 
mente  nomeado  pello  seu  nome,  a  que  deu  por  reposta,  que  isso  mesrno 
entendia  deste  meo,  mas  que  nao  era  muito  desviado,  que  em  Portugal 
se  considerarla  tudo  melhor,  Antonio  Monis  me  veo  logo  dar  contadetudo, 
e  sobre  a  conferencia  das  rezoens  asima  se  me  roprezenlou  logo,  e  o  disse, 
que  alem  de  que  Sua  Magestade  queria  os  despachos  de  Sua  Santidade  na 
forma  em  que  se  passarao  sempre  a  instancia  dos  senhores  Reys  de  Por- 
tugal seus  progenitores,  avia  nislo  que  recear,  e  era,  que  el  Rey  de  Cas- 
tella  faria  a  parle  outra  nomcagao  em  as  mesmas  pessoas,  que  Sua  Ma- 
gestade nomeava.  De  tudo  quis  avizar  nesta  a  Vossamerce  deixando  o 
bom  juizo,  e  as  deligoncias  ao  grande  acertó  com  que  Vossamerce  pro- 
cede em  tudo,  e  coniforme  as  bullas,  que  ha  nesta  materia  e  o  direito  que 
Vossamerce  sabe  tam  notorio,  e  o  lugar  do  Concilio  Tridenlino  que  Vossa 
merce  tam  a  proposito  mostrou  a  Monseignor  Maraldo,  e  a  mudanza  de  ex- 
pedientes, que  fazem,  cuido  que  poderao  vir  a  ceder  ao  que  Vossamerce 
disse  ao  Cardeal  Espada,  jurando  Ihe,  que  nao  tinha  ordem  para  aceitar 
os  despachos  senao  na  forma  em  que  se  passavao  aos  senhores  Reis  de 
Portugal  predecessores  de  Sua  Magestade.  Bem  vi  que  a  rezáo  por  onde 
nao  tive  avizo  de  Vossamerce  sobre  os  particulares  airas,  seria  a  muita 
pressa  com  que  Monsieur  de  Grimonvilla  despachou  o  correo,  e  será  con- 
veniente que  Vossamerce  Ihe  peca  o  avizo  dos  extraordinarios,  que  se 
offerecerem,  porque  se  afforra  nislo  muito  lempo. 

Os  Cardeais  e  prelados  deputados  para  a  congregafao  das  couzas  de 
Portugal  ha  alguns  afTeigoados  a  Castalia,  mas  a  maior  parte,  segundo  a 
noticia  que  tenho,  sao  pessoas  de  honrra  e  de  Justina,  permitía  Déos  que 
o  moslrem  nesta  occaziao. 

Galán tissimas  sao  as  rezOes  que  os  castclhanos  guardao  para  allegar 
contra  a  causa,  e  stabelecimento  de  Sua  Magestade  a  que  Vossamerce 
respondeo  com  a  verdade,  e  com  a  prudencia,  que  costuma,  e  sao  tao  fal- 
sas as  dos  contrarios,  que  nao  creo  nem  ainda  dclles  tao  pouco  respeilo 
á  modestia  c  vergonha,  que  queirao  sair  com  ellas  a  publico,  e  no  que 
loca  as  Ierras,  que  os  olandezes  nos  occupao,  e  a  guerra  (|ue  nos  fazem, 
notorio  he,  que  lodo  o  prejuizo  della  e  da  relligiao  catholica  se  originou, 
TOMO  xui.  3 
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e  leve  todo  seu  principio,  e  crecimenlo  da  uzurpacao  de  Portugal  durante 
a  uniáo  de  Castella,  fazendose  desde  entao  poderosos  na  India  e  no  Bra- 
zil,  e  mais  partes,  e  o  que  ouve  ao  depois  foi  consequencia,  mas  inda  assi 
pode  Vossa  merce  responder,  que  o  que  só  occuparao  depois  da  acclama- 
fao  de  Sua  Magestade  forao  as  pragas  de  Angolla,  Sao  Thome  e  Maranháo, 
e  que  d  estas  duas  ultimas' está  já  Sua  Magestade  restituido,  avendoas  re- 
cobrado os  portugueses,  e  que  em  Angolla  estao  inda  senhores  os  portu- 
guezes  da  mayor  parte,  e  tanto  que  agora  vai  Bispo  para  Angolla  em  que 
está  nomeado  hum  relligioso  irmáo  de  Gaspar  de  Faria  Severim  Secreta- 
rio das  merces  de  Sua  Magestade,  e  a  respeito  de  outros  danos  futuros, 
que  podem  annunciar  os  castelhanos  pella  guerra  de  Olanda,  avizo  a  Vossa 
merce  a  boa  nova  de  que  está  já  quasi  concluido  o  accordo  de  que  cesse 
toda  a  hoslilidade  entre  os  portuguezes  e  olandezes,  no  que  interveo  el- 
Rey  Christianissimo  mandando  lá  hua  pessoa  de  qualidade,  de  quem  o 
Conde  de  Briana  mostrou  oje  hüa  carta  a  Antonio  Monis,  em  que  Ihe  aviza, 
que  dá  o  negocio  por  feito,  e  que  fora  tarde,  ou  nunqua,  se  o  Principe  de 
Orange  e  os  Estados  se  nao  valerao  contra  a  companhia  oriental  de  ihe 
negarem  a  prorogafao  de  tempo,  e  poderes,  que  se  Ihe  acabou,  dizendo, 
que  a  nao  dariáo  sem  se  accordarem  com  Sua  Magestade,  e  darem  logo 
cartas  e  avizos  para  cessar  a  hostilidade,  e  se  comporem  ao  depois  das  du- 
vidas  amigavelmente,  e  assi  nesle  ponto  nao  teráo  que  dizer  os  castelhanos. 

Sobre  o  que  Vossa  merce  me  aviza  a  respeito  de  eu  passar  a  Roma 
antes  de  eu  ter  certeza  de  ser  recebido,  escrevi  a  Sua  Magestade  o  que  eo- 
tendia  no  tempo  em  que  Vossa  merce  aqui  esteve,  respondeome  o  que 
avizei,  e  últimamente  tive  carta  de  que  nao  fosse  sem  certeza,  e  assi  neste 
particular  me  remetto  a  tudo  o  que  Vossa  merce  Ihe  aviza,  e  vai  deseo- 
brindo  nessa  curia,  que  das  amea^as  dos  castelhanos  nao  cuido  nada. 

Fernando  Brandao  me  escreveo,  mostra  estar  mui  contente  com  a 
lembranga  que  Sua  Magestade  teve  de  Ihe  dar  a  pensáo,  tudo  o  que  dis 
do  muito  que  os  castelhanos  Ihe  offerecem  he  para  ver  se  Sua  Magestade 
Ihe  quer  dar  mais,  tudo  o  que  Vossa  merce  me  aviza  acerca  delle  tenho 
por  certo,  e  por  mui  prudente  o  modo  com  que  Vossa  merce  o  vai  tem- 
perando, com  esta  remetto  ao  segredo  de  Vossa  merce  a  sua  carta  para 
que  veja  o  que  me  aviza,  e  Ihe  tinha  escrito  os  muitos  louvores  com  que 
Vossa  merce  falava  d  elle,  he  grande  discursista,  e  nao  conclue,  mas  cuido 
que  ja  oje  pellas  rezóes,  que  Vossa  merce  aviza  nao  tratará  de  fazer  maos 
officios  ao  servigo  de  Sua  Magestade. 
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Muí  bem,  e  mui  acertadamente  fts  Vossamerce  em  nao  consentir 
no  que  llie  diziao  que  aíBrmasse  de  frei  Manuel  Pacheco  estar  em  ser- 
vido de  Sua  Magestade,  e  sou  (Jo  mcsmo  parecer  de  Vossamerce  que  se 
puderamos  nao  ouvera  de  apparecer  em  Roma  lium  só  frade  portugués, 
porque  só  de  discredito  servem. 

Fico  advertido  de  ludo  o  que  Vossamerce  me  aviza  acercado  Gas- 
par Coallieiro  e  rendo  a  Vossamerce  as  grabas  de  me  iníformar  lao  con- 
venientemente de  ludo. 

Acerca  de  aquella  pessoa  das  maos  abertas  bom  será  que  Monsieur 
de  Grimonvilla  diga  ludo  o  que  achar  que  convem,  e  ao  depois  me  esfor- 
tarei,  e  farei  tudo  o  que  puder.  Déos  guarde  a  Vossamerce  etc.  (sic)  * 


Carta  do  Doiitor  Micoiau  llontciro, 
Agcute  do  Estado  Ecclcsiajütico,  a  el-Rel 


1645  — Abril  8 


Senhor  —  Ilonlem  domingo  2  do  prezenle  a  tarde  fuy  a  caza  de  mon- 
sieur de  Grimonvilla  para  conferirmos  sobre  o  que  passara  com  Sua  San- 
tidade  na  audiencia  antecedente,  e  sobre  o  que  poderia  tratar  ce  na  seguinte, 
e  despois  de  estar  com  elle  hum  grande  expasso  de  lempo,  me  sahi  a  fa- 
zer  duas  deligencias  por  bem  do  negocio;  a  saber  hüa  com  o  Conde  de 
Caslelmilhano,  e  oulra  com  o  confessor  do  Cardeal  Barbarino,  donde  deci 
a  Nossa  Senhora  do  Populo  em  que  havia  cstagao  naquelle  dia,  e  des- 
pois de  sabido  d  aquella  igrcja  chegando  á  Rúa  de  Ripeta  a  vista  de  todo 
o  mundo  e  do  dia  claro,  ouvi  desparar  pistollas,  e  vi  despois  d  ellas  dis- 
paradas contra  mim  espadas  nuas. 

Sahi  neste  ponto  da  carrosa,  e  cahi  duas  vezes,  e  despois  de  ser  le- 
vantado por  (lois  criados  meus,  foy  Deus  servido  que  eu  me  rezolvesse 
recolhendome  com  clles  em  hüa  caza,  cuidando  ainda  que  tudo  aquillo 


I  Copia  authMtica,  na  Bibliotb.  Nac,  Ust.l,  -r-  (Corresp.  do  Harquei  de  Niza), 
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seria  arruydo  feitifo  para  me  meler  medo,  por  nao  entender  que  pudesse 
caber  em  peytos  humanos  procedimento  tao  de  feras. 

Soube  logo  que  a  huní  dos  cavallos,  a  que  se  tirara  primeiro  ficara 
logo  morlo,  e  o  oulro  muilo  mal  lerido,  e  que  logo  tambem  ficara  morto 
hum  criado  meu,  a  quem  deráo  os  pilouros  de  hüa  pistoUa,  e  com  a  es- 
pada qualro  estocadas  no  corpo,  hindose  elle  recolliendo  sem  arma  algüa 
pella  nao  trazer,  como  os  mais  a  nao  traziao. 

E  soube  mais  que  se  apontara  contra  mim  hüa  pistolla  estando  no 
cham,  e  que  tomando  fogo  na  escorva  nao  disparara,  e  que  vindo  o  meu 
cocheyro  a  levantarme,  sobre  elle  e  sobre  mim  vinhao  alguns  autores 
desta  facanha  com  as  espadas  nuas,  e  que  Ihe  derao  hüa  estocada,  e  que 
íoguindo  elle  o  seguiráo,  e  nao  derao  tlee  de  mim,  com  o  que  me  íicou 
lugar  para  me  recolher  e  escapar  de  suas  máos. 

A  hum  lacayo  meu  a  que  atirarao  nao  acertaráo  por  se  emparar  de 
hüa  columoza  (sic)  em  que  os  piloyros  deráo,  o  cocheyro  inda  que  está 
mal  ferido  me  dizem  que  escapará,  e  asim  o  que  só  sinto  he  a  morle 
daquelle  meu  criado,  de  quem  dependía  o  governo  desta  caza. 

Á  protecQáo  de  JNossa  Senhora  donde  vinha  devo  o  bom  sucesso 
d  este  cazo  em  que  a  minha  vida  esleve  tanto  ñas  máos  da  morte. 

Com  o  cappitam  e  companhia  dos  esbirros  d  esta  Corle  me  vim  a 
recolher  a  esta  caza,  aonde  logo  rae  veyo  ver  monsieur  de  Grimonvilla  e 
a  obrigarme  para  hir  a  sua  com  grandissimas  instancias,  a  que  me  pare- 
cen devia  responder  Ihe  agradecendolhe  a  v."  (sic)  sem  Ihe  aceylar  a 
merce,  asim  por  me  lerem  asegurado  do  perigo,  como  por  mostrar  que 
nao  faltava  animo  para  outros  mayores,  foice  por  me  nao  poder  mover  a 
seguillo,  elle,  nem  seus  irmáos,  que  em  companhia  de  toda  a  nobreza 
franceza  rae  queriáo  persuadir  a  fazello,  e  deixoume  dizendome  que  hoje 
pella  menhaá  havia  de  hir  a  Sua  Santidade. 

Nao  íoy  na  menhaá  por  Sua  Santidade  Ihe  mandar  dizer  que  a  ti- 
nha  ocupada,  mas  que  podía  hir  á  tarde,  como  foy,  avizandome  disto  na 
menhaá  por  hum  seu  gentil  homem. 

Tornou  aquí  á  larde,  e  me  disse  muy  particularmente  o  muito  que 
a  Sua  Santidade  exagerara  aquelle  cazo  tanto  contra  as  leys  das  gentes, 
como  contra  a  aulhondade  da  Sánela  See,  debayxo  de  cuja  protegáo  eu 
eslava,  e  como  com  aquelle  excesso  se  offendera  a  Magestade  d'ElRey 
Christianissirao,  que  nao  podía  deíxar  de  fazer  hüa  demonstrafáo  muy 
grande,  quando  Sua  Santidade  a  nao  ñzesse,  como  o  negocio  pedia;  ajun- 
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tou  me  que  Sua  Santidade  apertava  as  maos,  e  mostrava  grandes  sinaes 
de  sentimenlo;  respondendolíie  que  tinha  mandado  ocupar  as  vías,  e  fa- 
zer  processos,  ao  que  monsieur  llie  replicara,  que  em  cazo  tao  notorio 
nao  havia  necessidade  d  elles,  e  que  o  mandar  ocupar  as  vías  era  como 
mandar  tanger  os  sinos,  que  estivessem  em  caza  do  Embaixador  de  Iles- 
panha,  como  estavao  os  malfeytores,  que  o  remedio  era  que  os  enlregasse, 
ou  se  sahisse  aquelie  Embaixador  de  Roma,  que  para  ludo  llie  offrecia 
o  braco  do  Chrislianissimo,  e  emíim  despois  de  muytas  outras  couzas  pas- 
sadas,  sem  em  particular  concluir  algua  por  rezao  das  defeculdades,  que 
Sua  Santidade  movia,  dizendolhe  porem  sempre  que  provena  no  nego- 
cio, foy  a  derradeira  dizerihe  monsieur  que  de  tudo  avizava  ao  seu  Rey, 
e  que  entretanto  ficava  com  as  maos  atadas,  esperando  resposta  sua. 

Antes  disto  passado  veyo  aqui  hum  capp."  (sic)  de  Sua  Santidade 
de  seu  mandado  e  ordem  a  vezilarme  e  a  significarme  o  muito  que  Sua 
Santidade  tinlia  sentido  aquelie  sucesso,  e  alegrarse  comigo  por  minlia 
pessoa  ficar  livre  d  aquelie  perigo,  no  que  aquelie  capp.""  gastou  grandes 
palavras  de  encareciinento,  a  que  eu  respondí  com  oulras  de  divido  ob- 
sequio e  agradecimenlo  aquella  merce  que  Sua  Santidade  me  fazia,  a 
cujos  pez  debayxü  de  sua  proteccáo  de  novo  me  prostava,  lenbrandolhe 
a  cauza  de  Portugal  e  das  igrejas,  que  tanto  merecía. 

Isto  lie  o  que  passou  liontem  e  hoje,  e  eu  nao  estou  para  dizer  mais 
a  Vossa  Magestade  senao  que  (ico  com  vida  Deus  louvado  para  empre- 
gar  no  servifo  de  Vossa  Mageslade  como  devo.  Muy  alto  e  poderozo  Se- 
nhor  ele.  (sic)  *. 


'  Copia,  na  Biblíoth.  d'Ajuda,  Mst.  Thesouro  Encoberto,  tomo  1,  fol.  70. 


22  CORPO  DIPLOMÁTICO  PORTÜGUEZ 


Carta  do  Confie  da  l^idigiiclra, 
Enibaixafior  ein  Francia,  a  el-Rei 


ie45— Abril  16 

Senlior — Onlem  vespera  de  Paschoa  a  noite  veyo  hum  gentil  ho- 
raem  do  Cardeal  Mazarini  a  falarme,  e  a  dizerme  da  sua  parle,  que 
aquella  hora  Ihe  chegara  hum  extraordinario  de  Roma,  expedido  por  Mon- 
sieur  de  Grimonvilla  com  a  nova  da  insolencia,  que  os  castelhanos  usa- 
rao  com  o  Doutor  Nicolau  Monteiro  acometendo  o  na  sua  carrosa  com  pis- 
toletes, e  oulras  armas  em  hüa  rúa,  onde  Ihe  mataráo  o  seu  secretario,  e 
o  tratarao  mal,  e  que  elle  Cardeal  me  fazia  a  saber  isto  assegurando  me 
de  que  da  sua  parte  nao  faltaria  em  cousa  nem  deligencia  algüa  para  a 
satisfagao,  que  convinha,  ao  que  Ihe  respondy  rendendolhe  as  gragas  pello 
cuidado,  e  certificando  Ihe  a  muila  confianza  com  que  eu  ficava,  e  o  agra- 
decimento  dos  bons  oíBcios,  que  tambem  me  avizou  avia  feilo  Monsieur 
de  Grimonvilla.  No  dia  seguinte,  que  he  oje,  me  chegaráo  cartas  do  Dou- 
tor Nicolau  Monteiro  que  escreveo  pello  mesmo  extraordinario,  com  as 
cartas  para  Vossa  Magestade  as  quais  remetto  com  esta,  e  assi  mais  as 
que  avia  recebido  do  correo  passado.  Esta  acgao,  que  Vossa  Magestade 
verá  pellas  dillas  cartas,  foi  de  maior  infamia  ao  enemigo,  que  a  que  Ihe 
succedeo  do  Marques  de  los  Veles,  e  capas  he  ella  de  abrir  bem  os  olhos 
a  Sua  Santidade  nesta  materia,  e  assi  como  a  culpa  está  mais  nos  que  a 
mandaráo,  que  nos  que  a  executaráo,  assi  a  satisfafáo  para  ser  justa  deve 
ser  dada  mais  nos  negocios,  que  ñas  pessoas.  Fico  para  pedir  audiencia  ao 
Cardeal  Mazarini,  a  eífeito  de  conferir  com  elle  o  que  pode  e  deve  fazerse 
nesta  materia  em  ordem  a  reposta  que  bao  de  mandar  de  aqui  a  Mon- 
sieur de  Grimonville,  e  do  que  resultar  irei  avizando  a  Vossa  Magestade; 
e  se  o  Papa  consentirá  que  fosse  embaixador  nao  era  islo  o  que  avia  de 
por  me  medo,  como  elles  cuida váo  e  preveniam,  mas  váo  lá  as  couzas  to- 
das muy  dilatadas ' 

^  Atsumpío  extranho. —  Copia  authentica,  na  Biblioth.  Nao.,  Mu.  I,  r  (Corresp. 
do  Harqaei  de  Níza)«  fol.  60  r. 
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Rrcvc  do  papn  ■iiiiocenci«i  JL 


1846  — Abril  20 


Innoccnlius  Papa  x  —  Ad  futuram  rei  memoriam.  Cum  ex  onere  pa- 
storalis  officii  a  Domino  nostro  Jesu  Ghrislo  nobis  injuncli  eccicsiis  metro- 
polilanis  el  calhedralibus  praesertim  din  vacanlibus  de  Praesulibus  pro- 
videre  teneamur,  ul  curae  animarum  cliristifideliiim,  el  felici  gubernio 
ipsarum  ecclesiarum,  quantum  nobis  ex  alto  conceditur,  consulamus  mérito 
habita  nuper  notitia,  quod  fere  omnes  ecclesiae  Regnorum  Portugalliae  et 
Algarbiorum,  suarumque  Indiarum  eliam  á  pluribus  annis  respective  va- 
cantes reperiunlur  de  praeficicndo  illis  personas  idóneas,  quae  verbo  et 
exemplo  illas  oves  pascant,  et  in  fide  calholica  conservent,  ac  respective 
instruant  cogitare  cogimur.  Ne  autem  ex  provisionibus  ipsarum  ecclesia- 
rum el  aliarum  ad  praesens,  et  successivis  lemporibus  quomodolibet  va- 
cantium  quandocumque  per  nos  motu  proprio  faciendis  unquam  dici,  vel 
praetendi  possit  ex  provisionibus  ipsis  inferri,  aut  illalum  censeri  aliquod 
praejudicium  charissimo  in  Christo  filio  nostro  Philippo  Regi  Catholico  ra- 
tione  juris  praesentandi,  vel  nominandi  personas  eisdem  ecclesiis  á  nobis 
praeficiendas,  seu  pro  illis  nobis  supplicandi;  idcirco  nos  motu  proprio, 
certaque  scientia,  ac  matura  deüberatione  nostris  deque  Apostolicae  po- 
testatis  pleniludine  tenore  praesentium  per  quascumque  provisiones  de 
eisdem,  et  alus  praedictorum  Regnorum  Portugalliae  et  Algarbiorum,  sua- 
rumque Indiarum  ecclesiis  nunc,  el  pro  tempore  vacantibus  per  nos  quan- 
documque motu  proprio  nostro  abs(|ue  ali(|ua  praesenlalione,  seu  nomi- 
natione,  vel  supplicalione  ejiísdoni  Pliilippi  Regis  faciendas,  et  illarum  vi- 
gore inde  sequula  et  sequenda  quaecumque  nullum  inferri  nec  illatum  ali- 
quod praejudicium  eliam  minimum  eidem  Philippo  Regi  umquam  dici,  nec 
censeri  posse,  aut  deberé  declaramus,  sicque  et  non  aliter  in  praemissis 
per  quoscumque  judices  ordinarios,  et  delégalos  eliam  causarum  palatii 
Apostolici  Auditores,  ac  Sanctac  Romanae  Ecclesiae  Cardinales  eliam  de 
Latero  Legatos,  ac  noslros  el  Sedis  Aposlolicae  Nuncios,  el  quoscum- 
que alios  quavis  authoritale,  el  polestale  fungentes  nunc  el  pro  tempore 
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existentes,  subíala  eis  et  eorum  cuilibet  quavis  aüter  judicandi  et  ¡nter- 
pretandi  facúltate,  et  authoritale,  judicari  et  definiri  deberé,  ac  irritum  et 
inane,  si  quid  secus  super  his  a  quoquam  quavis  authoritate  scienter  vel 
ignoranter  contigerit  attentari,  decernimus.  Non  obstantibus  Apostolicis, 
ac  in  universalibus,  provincialibusque  et  synodalibus  conciliis  edilis  gene- 
ralibus  vel  specialibus  conslitutionibus,  el  ordinationibus,  ac  qualenus 
opus  sit,  praedictarum  ecclesiarum  fundationibus,  el  erectionibus,  illa- 
rumque  etiam  juramento,  confirmatione  Apostólica,  vel  quavis  firmitate 
alia  roboratis  statutis  et  consuetudinibus,  privilegiis  quoque,  indultis,  et 
literis  Apostolicis  ¡n  contrarium  praemissorum  quomodolibel  concessis, 
confirmatis,  et  innovatis.  Quibus  ómnibus  et  singulis  illorum  tenores  prae- 
sentibus  pro  plene  et  suÉficienter  expressis  habenles,  illis  alias  in  suo  ro- 
bore permansuris,  ad  praemissorum  effectum  speciaiiter  et  expresse  de- 
rogamus,  caeterisque  contrariis  quibuscumque.  DatumRomae  apud  San- 
ctum  Petrum  sub  annulo  Piscatoris  die  xx  Aprilis  mdcxlv.  Ponlificatus 
nostri  anno  primo  *. 


Carta  fio  Conde  fia  ¥lflig;iieira, 

Einbaixaflor  cni  Franca, 

a  Mlcolau  Monteiro,  algente  fio  Estaflo  Eccieatiastico 


1645  — Abril  SI 


Achome  com  tres  cartas  de  Vossamerce  a  que  devo  reposta,  a  mais 
antigua  he  pello  proprio,  que  de  aqui  foi,  e  tardou  ate  agora,  sendo  es- 
crilta  em  18  do  passado;  a  outra  he  de  27  do  mesmo,  e  a  ultima  he  de 
3  do  presente,  e  todas  com  as  cartas  para  Sua  Magestade  e  os  mais  pa- 
péis, que  vinháo  incluzos,  e  deixando  as  oulras  para  tratar  ao  depois  dos 
pontos,  que  nellas  pedem  reposta,  a  fago  primeiro  a  ultima  como  de  ma- 
teria nova,  e  mais  importante. 

Em  1 5  do  presente  a  noite  me  veo  a  falar  hum  gentil  homem  do  Gar- 
deal  Mazarini  com  recado  seu  em  que  me  fazia  a  saber,  que  naquella 

'  Copia,  na  Biblioth.  d'Ajoda,  Sym.  Lus.,  tomo  10,  fol.  389. 
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h  ora  Ihe  chegara  hum  extraordinario  de  Roma  com  a  novado  assasinato, 
que  os  castelhanos  quizerao  comelter  contra  a  pessoa  de  Vossamerce  que 
ficara  ferido  sem  perigo,  e  morto  o  seu  secretario,  e  que  de  tudo  quizera 
logo  avizarme,  para  me  assegurar  que  nao  faltaria  para  a  demonstra^áo 
necessaria  em  ludo  o  que  estivesse  da  sua  parle,  e  que  Monsieur  de  Gri- 
monvilla  avia  feilo  a  Sua  Santidade  como  convinha.  Agradecí  Ihe  tudo, 
com  a  certeza  que  tinha  de  seu  animo  emquanto  nao  tinha  audiencia  sua 
para  Ihe  render  as  grabas,  e  tratar  de  tudo  pessoalmente. 

No  dia  seguinte  que  foi  o  de  Paschoa  pella  manha  me  chegou  a 
carta  de  Vossamerce  que  veo  com  o  mesmo  proprio,  e  da  inclusa  que  vi- 
nha  para  Sua  Mageslade  vi  todo  o  successo,  em  primeiro  logar  rendi  a 
Déos  as  grabas  de  livrar  a  vida  de  Vossamerce  e  com  isso  fiquei  com 
muilo  alentó  e  confianza  para  considerar  esla  acfüo.  Nao  vejo  nella  couza 
algiJía  em  que  os  enemigos  pudessem  menoscabar,  e  abater  a  auctoridade 
de  Sua  Mageslade  pois  Vossamerce  nao  se  professava  ministro  seu,  nem 
mandado  da  sua  parte,  mas  somente  do  estado  ecclesiastico  de  Portugal 
tudo  para  o  bem  espiritual,  vindo  só  em  consequencia  para  elle  as  rezoens 
necessarias  do  Reino,  Vossamerce  Iraíava  das  igrejas  e  bem  das  almas, 
e  assy  podia  dizer,  que  nao  era  o  seu  Reino  deste  mundo,  e  Sua  Mages- 
lade ficou  izenlo  de  todo  o  discredito  de  seu  Real  nome.  Quanto  a  pes- 
soa de  Vossamerce  sobre  a  estimagáo,  que  tinha,  e  se  Ihe  devia,  Ihe  con- 
sidero oje  mayor  honrra,  e  mayor  lustre  e  crédito,  que  nunqua,  dando sse 
so  lugar  a  que  acrecesse  a  virlude  e  merecimento  de  Vossamerce  o  amor, 
respeito  e  piedade  de  todos,  que  esle  successo  Ihe  conciliou  em  toda  a 
parte  com  grande  abominacao  dos  auclores.  Quanto  a  causa  nao  ha  quem 
duvide,  que  a  justiíicacao  della  se  avanzarla  muilo  a  vista  de  tam  grande 
lyrania,  pois  mostraráo  as  partes  que  ja  nao  tinhao  de  que  valerse  senao 
de  hua  violencia  tam  sacrilega  contra  a  justiga,  que  Vossamerce  hia  ma- 
nifestando, e  assi  a  vista  d  isto  se  deve  esperar  que  Sua  Santidade  se  re- 
solva,  e  dé  a  salisfafao  na  rais  do  crime,  satisfazendo  logo  ao  bem  spiri- 
tual  de  que  Vossamerce  trata,  e  offerecendo  a  Sua  Mageslade  sua  benfao 
para  que  mande  seu  embaixador.  De  modo  Senhor  que  o  que  só  se  pode 
considerar  nesle  cazo  he  a  gravissima  injuria,  que  a  Sua  Santidade  se  fes 
com  tanto  desprezo  de  sua  protecQao,  e  de  sua  corle,  com  tanto  escándalo 
de  toda  a  christandade,  e  olTensa  do  direito  das  gentes.  Dos  auclores  nao 
ha  que  dizer,  pois  o  seu  mesmo  crime  com  lanías  circunstancias  os  accuza 
de  modo,  que  nao  ha  titulo  por  infame  que  seja,  que  Ihes  nao  ponha  o 
TOMO  xni.  4 
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mundo  todo.  Do  designio,  que  tiveráo  nao  sei,  se  nao  he  o  que  fica  reffe- 
rido,  e  se  com  islo  imaginarao  que  me  punhao  terror,  para  que  nao  tra- 
tasse  de  ir  a  Roma  a  dar  a  obediencia  delRey  meu  Senhor  a  Sua  San- 
tidade  affirmo  a  Vossamerce  que  mayor  impedimento  fazem  com  as  fal- 
sas rez5es  que  Ihe  allegáo,  e  com  o  que  diverlem  de  a  receber,  que  com 
todas  as  armas  e  roncas,  que  manifeslao,  sirva  se  Sua  Santidade  de  olhar 
só  para  o  Ceo  na  resoluQáo  de  receber  me  como  he  justica,  e  perca  o  cui- 
dado de  como  hei  de  guardarme  na  térra,  que  eu  procurarei  de  defen- 
derme, e  Sua  Santidade  só  entao  poderá  ser  Senhor  de  Roma,  quando 
mostrar  ao  mundo  que  he  inteiro  senhor  de  suas  acQoens. 

Tenho  remettido  a  carta  de  Vossamerce  a  Sua  Magestade  e  ja  d'an- 
tes  Ihe  tinha  avizado  meu  parecer.  Do  estado  prezente  depende  tudo,  por- 
que se  Sua  Santidade  a  vista  de  lao  grande  motivo  se  nao  resolve  em  dar 
satisfagáo  a  Justina  como  d  elle  se  espera,  despachando  os  negocios  sem 
mais  os  retardar,  como  he  rezao,  fica  forfoso  a  Sua  Magestade  tratar  de 
si  e  de  sua  coroa  como  convem,  pois  nao  falla  por  elle  a  obediencia,  e  á 
conta  dos  que  a  impedem  ficao  os  danos  todos.  O  que  sobretudo  me  pa- 
receo  ao  presente  advertir  a  Vossa  merce  he  que  pois  os  castelhanos  e  mi- 
nistros d  elRey  Catholico  só  para  impedir  os  negocios  de  Portugal  sao  os 
auclores  notorios  desta  violencia,  avendoa  amea^ado  sempre,  como  o 
mesmo  governador  de  Roma,  e  todos  sabem,  que  ha  que  buscar  os  cobar- 
des villaos,  que  a  executarao,  nem  pedirse  nisso  satisfaQáo,  porque  esta 
se  ha  de  dar  só  na  cauza,  e  rais  do  daño,  com  effeito,  provendo  se  as  igre- 
jas  a  nomeacáo  de  Sua  Magestade  como  he  justiga,  dando  Sua  Santidade 
seu  consentimento  para  ir  embaixador  de  obediencia,  e  fazendo  hüa  justa 
demonstracao  contra  o  embaixador  de  Castella,  que  só  d  este  modo  com 
santa  justiga  se  mostrará  Vigairo  de  Christo,  Pay  de  todos,  e  Senhor  de 
Roma,  e  as  mais  demonstragOes  em  fazer  processos,  e  buscar  os  assisina- 
dores,  sao  somente  justigas  pella  rama,  e  pretextos  sabidos  para  o  mundo, 
em  hura  cazo,  que  nao  ha  mister  provas,  nem  testemunhas,  pois  he  noto- 
rio, e  era  que  sao  os  auctores  bem  conhecidos,  e  nao  sao  os  verdugos, 
que  executarao,  mas  os  que  derao  a  ordem,  e  os  mandarao,  esses  sao  os 
primeiros  assasinos.  Este  successo  fes  hum  grande  abalo  em  os  ánimos 
de  todos  nesta  Corte,  dobrando  o  odio  e  abominagao  contra  Castellaj  e 
ainda  contra  os  que  Ihe  permiltem  estas  violencias,  e  os  mais  prudentes 
conhecem  bem  quanto  daño  isto  faz  aos  negocios  geraes  de  que  se  trata, 
e  estáo  todos  esperando  o  verem  como  Sua  Santidade  se  ha  nisto. 
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Eu  teiilio  pedido  audiencia  ao  Senhor  Cardeal  Mazarini,  e  dentro  de 
tres  dias  espero  tela,  e  entáo  avizarei  a  Vossamerce  com  os  fundamen- 
tos que  acliar.  Eslao  aquí  em  duvida  se  Monsieur  de  Grimonvilla  será 
partido  coniforme  as  ordens,  que  para  isso  llie  foráo  multo  d'antes,  ou  se 
esperará  ainda  em  Roma  a  reposta  do  proprio,  que  mandou,  por  se  aver 
empeniíado  a  esperar  as  ordens  que  ihe  viessem,  eu  ihe  nao  escrevo  as 
gragas  do  que  obrou,  e  das  assislencias,  que  deu  a  Vossamerce,  porque 
creo  que  sera  ja  partido,  e  Ihe  escreverei  em  direilura  a  Veneza,  alem  de 
que  ja  aqui  disse  tudo  aos  ministros. 

No  toca  (sic)  a  morte  do  criado  de  Vossamerce  tive  sentimento  e 
pena  pella  que  cauzaria  a  Vossamerce  a  falta  delle,  e  a  Sua  Magestade 
escrevi,  recomendando  llie  mandasse  fazer  merce  a  seus  párenles,  para 
que  tenliao  todos  animo,  e  exemplo  nelle,  e  espero  me  avize  Vossamerce 
o  que  mais  succedeo  nesle  cazo. 

E  respondendo  á  carta  de  Vossamerce  de  18  do  passado,  nao  sei 
que  até  agora  me  aja  fallado  algüa  das  que  Vossamerce  me  lem  escrilto; 
e  no  que  toca  aos  discursos  de  Roma  sobre  eu  ir,  e  aver  de  ser  recebido, 
bem  sei  que  sao  sem  fundamento  certo,  e  tive  sempre  por  remedio  o  que 
Vossamerce  aviza  de  apparecer  lá  para  obrigar,  mas  como  Sua  Mages- 
tade me  tornou  a  repetir,  que  quería  certeza  indubitavel,  nao  falei  mais 
nisso  deixando  tudo  aos  avizos  de  Vossamerce,  que  esses  só  ha  Sua  Ma- 
gestade de  considerar  nesta  materia,  e  esses  só  sao  os  por  que  eu  me  go- 
verno,  e  nao  por  outros.  Com  tudo  esta  novidade  nao  sei  o  que  obrará 
em  Roma,  nem  em  Portugal,  e  pego  a  Vossamerce  me  avize  o  que,  sup- 
posta  ella,  Ihe  parece,  e  se  toma  Sua  Santidade  algum  caminho  de  asse- 
gurarnos,  ou  o  que  se  entende  delle. 

Dp  Padre  assistente  nao  sei  o  que  diga  a  Vossamerce  acerca  do  que 
me  escreveo  do  padre  frei  Antonio  de  Magalhais,  pois  foi  sem  fundamento, 
e  creo,  que  se  governa  segundo  as  infformagDes,  que  os  apaixonados  Ihe 
dáo,  o  que  sei  he,  que  elle  foi  o  primeiro  que  me  deu  a  correspondencia 
de  Fernando  Rrandáo,  e  o  punha  no  Ceo  com  louvores,  e  agora  me  es- 
creve  de  modo,  que  o  poem  no  inferno. 

Vi  a  carta  da  mesma  data,  que  Vossamerce  mandou  a  Sua  Mages- 
tade e  me  alegrei  do  bom  modo  com  que  hiáo  respondendo  os  Cardeais, 
e  ouvindo  a  Vossamerce,  e  o  que  o  Cardeal  Espada  insinuou  ao  Cardeal 
Bichy  sobre  a  espera  das  couzas  de  Munsler  era  destruir  tudo  com  uíia 
dilagáo  eterna,  como  Vossamerce  entendeo,  e  quer  andar  Sua  Santidade 
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como  parle  do  mesmo  modo,  que  andasse  Gastella.  Quanlo  ao  inlerdiclo 
parece,  que  sem  mais  nada  pudera  o  Vicecoleitor  tíralo,  com  menos  es- 
crúpulo do  que  fas  outras  couzas,  como  Vossa  merco  aviza,  pois  inda  que 
dure  a  conlenda,  eslá  em  oulros  termos  o  negocio,  e  fora  da  violencia  de 
Gastella.  Tudo  o  que  Vossa  merce  respondeo  aos  Gardeais  eslá  com  todo 
o  acertó,  e  discricao,  e  do  mesmo  modo  o  papel,  que  Vossa  merce  fes  para 
as  memorias  está  doclissimo.  erudilissimo,  e  assi  nao  quis  ficar  sem  copia 
delle.  Tudo  remello  a  Sua  Magestade  e  a  carta  que  vinha  com  a  de  Vossa 
merce  de  27  do  passado,  e  recomendé!  a  deligencia  da  torre  do  Tombo, 
para  que  logo  se  buscasse  o  ultimo  estado  dos  Reys  de  Portugal  ad  sup- 
plicalionem,  vel  nominationem,  e  todas  as  mais,  que  d  isso  ouvesse,  e  Vossa 
merce  pode  continuar  lá  a  deligencia  dos  registros,  e  todas  as  repostas 
que  Vossa  merce  deu  sobre  isso  sao  as  que  podiáo  darse  na  materia  cora 
toda  a  verdade,  e  erudigiam. 

Gom  grande  sentimento  fiquei  de  nao  ter  effeito  a  prelengao  de  Pe- 
dro Vieira  da  Silva,  Secretario  deslado,  em  que  Vossamerce  fes  tudo  o 
que  podia  esperarse,  e  os  porluguezes  pretendentes  procederáo  mui  mal, 
e  nao  só  o  principal,  que  se  oppos,  e  levou  o  beneficio,  mas  ainda  mais 
os  que  se  forao  alegrar  com  o  provimenlo  aprovandoo  conlra  a  recomen- 
dafáo  de  Sua  Magestade,  e  sobre  tudo  escrevi  a  Sua  Magestade  o  que  en- 
tendía e  Ihe  encomendei  a  pessoa  de  Bras  Nunes  Galdeira  pello  que  me 
avizarao  de  seu  bom  procedimento  nesta  oocaziáo,  e  pello  bom  animo 
que  mostra  em  todas  foi  grande  empenho  o  do  Gardeal  Datarlo  nesta  occa- 
ziao,  e  so  nisso  avera  impedimento  para  se  fazerem  todas  as  demonslra- 
C5es,  que  convinháo,  visto  as  rezoens,  que  deu  a  Vossamerce,  todos  os  pa- 
péis que  Vossamerce  mandava  Ihe  remetti. 

No  que  toca  a  Joáo  de  Rezende  o  licenceado  Pedro  Mendes  dirá  a 
Vossamerce  o  pouco  conhecimenlo  que  eu  tinha  delle,  porque  nunqua  o 
vi,  e  nao  sabia  seu  mao  procedimento,  e  pezame  do  pobre  do  irmáo  a  quena 
enganou  *. 


fol.  (Si. 


'  Copia  auth^ntica,  na  Biblioth.  Nac,  Ms$.  I,  -  (Corresp.  do  Márquez  d«  Niía), 
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Carta  d'el-ltei  ao  Ooutur  Micoiau  Monteiro, 
i%§;enic  do  Usitado  Eecle»iastÍco 


l«4fi  — Abril  *• 


Doutor  Niculao  Monteiro.  Eu  EIRey  vos  envió  muilo  sandar.  Foy 
multo  bem  advertida  a  deligensia  que  fizesles  com  o  Cardeal  Barberino 
sobre  llie  agradecerdes  querer  entender  meu  animo  para  nomear  Comis- 
sario  aos  Religiosos  de  S.  Francisco  das  Provinsias  d estes  Reynos,  con- 
linuay  neste  agradesimento,  se  o  negocio  estiver  aínda  em  termos  disso, 
folgara  que  esla  nomcagam  cabira  ou  em  (freí  Joao  de  S.  Bernardino  ou 
em  freí  Acursio  de  S.  Pedro,  d  estes  lenho  boa  notisia)  por  serem  estes 
as  pessoas  de  mayores  virtudes,  letras,  antiguidade,  e  experiensia  da  Re- 
jigiam,  e  de  que  ella  podera  receber  o  benelisio,  que  tanto  ha  mister.  En- 
comendó vos  muito  que  nesla  forma  procuréis  se  acomode  a  nomeafam,  e 
nam  em  outro.  Escritta  em  Alcántara  a  22  de  Abril  de  1 045. — Rey  •  ;  • 

Para  o  Doutor  Niculao  Monteiro.  * 


Carta  d'cl-Itci  ao  Doutor  Micolau  Monteiro, 
ilL^entc  do  Estado  Kcolesiastico 


ie45— Abril  «9 

Doutor  Nicolao  Monteiro  etc.  (sic).  Entre  cutras  couzas,  de  que  me 
dais  conta  em  carta  de  6  de  fevereiro  passado,  me  referís  ha  ver  vos  dito 
Monseur  Espada,  que  para  se  poder  defiirir  á  confirma^áo  dos  Rispados, 

'  Copio,  no  Ahch.  Nac,  Caixa  17,  Mt.  Tomo  4b,  fol.  302. —  Tem  a  seguinte cota: 
A  notnea^am  notada  na  Carta  assima  com  os  entre  párenles  (sic)  era  de  outra  letra,  que 
creo  seria  mam  de  Sua  Magestade.  O  sobre  escritto  disia — Por  EIRej — Ao  Doutor  Ni- 
culao Monteiro  Prior  da  Collegiada  de  Sodofeita  assistente  na  Corte  de  Roma. 
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era  necessario  vir  primeiro  certa  informagao  do  Vice  Golleitor,  que  se  ti- 
nha  assenlado  se  Ihe  pedisse  em  tempo  de  Urbano  8.",  o  que  se  nao  pu- 
dera  fazer  tégora  pellos  accidentes  do  tempo;  e  porque  alem  do  que  se 
pode  alcangar  pello  discurgo,  tenho  oulras  noticias  niais  antigás,  porque 
se  pode  ter  por  certo  que  isto  he  dillagáo  afectada  para  contemporisar 
com  os  Ministros  de  ElRey  de  Castella,  mandey  logo  pello  Bispo  Conde, 
e  pello  Bispo  meu  Cappelláo  mor  entender  do  ViceColleitor  se  Ihe  era 
vinda  algua  informafao  sobre  os  Bispados  vagos,  ou  linha  della  algüa 
noticia.  Respondeo  a  ambos  estes  Prelados,  que  juntamente  Ihe  faliaráo 
por  ordem  minha,  que  nem  se  Ihe  pedirá  esta  informagáo  agora,  nem 
em  tempos  mais  atraz,  nem  tinha  d  ella  aviso  algum,  nem  pellos  Bispados 
e  igrejas  vagas  deste  Reyno  se  Ihe  fez  pregunta,  ou  aviso  algum  de 
Roma,  com  que  se  convence  bem,  que  esta  deligencia  com  que  vos  res- 
ponderáo  he  dilagáo  e  deslresa  de  Ministros,  e  tanto  por  isto,  como  por- 
que a  informagao  nao  he  de  nenhum  effeito,  como  bem  apontou  o  Em- 
baxador  de  Franga  a  Sua  Sanlidade,  e  vos  dissestes  tao  acordadamente 
a  Monseur  Espada,  deveis  fazer  por  todas  as  vias  as  mayores  deligencias 
que  vos  forem  possiveis  por  vencer  esta  deficuldade,  e  as  mais  que  receo 
se  vos  oíTeregáo,  advertindo  aos  Ministros,  que  nao  sou  eu  neste  termo  o 
que  mais  principalmente  se  quer  engañar,  senáo  Déos  nosso  Senhor,  a 
que  todos  havemos  de  dar  estreita  conta.  Tudo  o  mais  que  me  referis 
nesta  carta  me  pareceo  muito  bem,  e  vejo  por  ella,  e  pellas  mais,  que 
agora  receby,  que  se  nao  enganou  o  Estado  Ecclesiastico  d  este  Reyno  na 
escolha,  e  conflanga,  que  fez  de  vossa  pessoa  para  missáo  táo  importante, 
como  a  que  vos  cometeo.  Escrita  em  Alcántara  a  22  de  Abril  de  1645 '. 


,.■.'  V        .    .>-( 


^  Cojfia  manclada  pelo  Governo  ao  Conde  da  Viiigueira.  Vide  a  Carta  d'el-Rei,  de 
iS  dó  mésmo  mez,  pag.  35. 

Buuoi*.  Ni,c.,  Mh.  y,  r^  (Corraip.  do  Conde  da  Yidigoeira),  fol.  540 t. 
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f^arta  «Vd-f^el  ao  floutor  ^Vleolau  llouirlro, 
j%§;entc  do  Estado  Eccleslasttlco 


I  «45— Abril  99 


Doulor  Nicolao  Monleiro.  Eu  ElRei  vos  envió  muilo  saudar.  Em  hua 
(las  cartas  de  fevereiro  passado  me  pedis  reposta  para  o  que  vos  refe- 
rió Monseur  Maraldo,  sobre  Sua  Sanctidade  liaver  de  confirmar  os  Rispa- 
dos ñas  pessoas  nomeadas,  e  prezenladas  por  mym,  mandando  Ihe  passar 
Hullas  assy  e  da  maneira,  que  se  passavao  aos  nomeados  pellos  Senhores 
Reys  d estes  Reynos  meus  últimos  predecessores,  advertindo  nos  porem, 
que  nesta  mesma  forma,  se  haviño  de  passar  aos  nomeados  nos  mesmos 
Rispados  por  ElRey  de  Castella,  por  meyo  dos  quais,  ainda  que  nao  ha- 
jáo  de  tomar  posse  nem  tirar  Hullas,  mostrava  Sua  Sanctidade  querer 
conservar  no  modo  que  podia  o  direito  e  presunfáo,  que  ElRey  de  Cas- 
tella porfía  ter  a  esta  Coroa.  A  reposta  que  Ihe  destes  de  repente  foi  a 
melhor,  que  parece  se  podia  oiTerecer  muito  de  pencado,  e  ainda  que  a 
vossa  negacáo  parecía  a  melhor  sabida,  que  podia  ter  tao  injusta  proposta, 
assy  na  substancia,  como  no  tempo,  por  ser  feita  cinco  annos  despois  de 
minha  restituifao  tao  justificada  no  titulo,  com  que  a  fiz,  tempo,  em  que 
nao  ha  ja  lugar  de  meyos  (?),  be  tal  o  dezejo,  que  tenho  de  ver  providas  de 
Perlados  as  igreejas  d  estes  Reynos,  e  suas  conquistas,  que  dissimulando 
o  injusto  favor  de  ElRey  de  Castella,  quero  aceitar  a  parte  da  razao  e  Jus- 
tina, que  se  me  faz;  e  assy  vos  ordeno,  que  se  Sua  Sanctidade  mandar 
passar  Bullas  aos  nomeados  por  mym,  sem  alterafáo  nem  differenfa  das 
que  se  passavao  no  tempo  dos  oulros  Reys,  que  possubiráo  esta  Coroa, 
as  aceitéis  e  expidaes,  e  lá  se  avenhao  embora  os  nomeados  por  Castella, 
de  que  procurareis  nao  ter  noticia,  nem  sabedoria  algiüa;  advertindo  po- 
rem que  as  Hullas  bao  de  ser  passadas  nao  ad  suplicationem,  como  ouve 
alguas  nos  tempos  mais  anligos  de  Portugal,  senáo  ad  nominationem  et 
praesentationem,  e  que  se  hade  declarar  mais  Joanis  Quarty  Pprtugalliae 
Regis,  e  com  as  mesmas,  e  formaes  palavras,  com  que  nestes  últimos  tem- 
pos se  expediáo  as  letras  dos  Prelados,  de  que  ahy  tendes  os  revistos, 
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sera  mais  nem  menos  hüa  palavra,  por  ser  isto  o  mesmo,  que  se  tem  es- 
crito por  vezes  ao  Padre  Joao  de  Matos,  e  o  que  aquy  se  vos  ordenou,  e 
só  podereis  admiltir  a  clausula  sine  prejudicio  terciy,  procurando  comtudo 
quanto  vos  for  possivel  por  que  té  esta  se  tire  das  Bullas,  e  só  a  consen- 
tiréis no  cazo  que  nao  puderdes  vencer  outra  cousa. 

A  clausula,  e  modo  de  o  Papa  prover  os  Rispados  de  seu  motu  pro- 
prio,  ainda  que  nos  nomeados  por  mym  (em  que  tambem  se  vos  fallou) 
he  impraticavel,  como  ja  tendes  entendido;  e  porque  ainda  que  o  Papa 
nao  satisfaga  a  sua  obriga^ao  dilatando  dar  Pastores  a  tantas  ovelhas, 
como  as  que  estao  sem  elles  em  vinte  Rispados,  que  tantos  estao  vagos 
neste  Reyno  e  suas  Conquistas  nao  quero  eu  deixar  de  fazer  a  minha,  no- 
meando  as  pessoas,  que  para  elles  ha,  de  mayor  satisfacáo,  se  vos  envia 
com  esta  memoria  das  que  agora  nomeey,  que  vay  a  Franca  por  hum 
barco,  para  vos  chegar  mais  depressa,  e  as  procuras  e  créditos,  para  Ihe 
poderdes  expedir  Rullas,  que  vos  encomendó  remelaes  (quando  Sua  San- 
ctidade  se  disponha  a  me  fazer  Justina)  com  a  brevidade,  que  sabéis  he 
láo  necessaria  ao  bom  governo  spirilual  de  meus  vassallos. 

Posto  que  tinha  ordenado  ao  Conde  da  Vidigueira  Almirante  da  In- 
dia meu  Embaixador  a  ElRey  Christianissimo  hora  nomeado  para  dar 
obediencia  em  meu  nome  a  Sua  Sanctidade,  nao  parlisse  para  essa  Curia 
sem  certeza  de  haver  de  ser  recebido  nella  como  meu  Embaixador,  mon- 
tarao  tanto  comigo  as  raz5es,  que  me  representaes  nesta  vossa  carta,  que 
alterando  em  parte  esta  resoluQao,  ordeney  que  logo  que  Sua  Sanctidade 
mande  passar  Rullas  aos  nomeados  por  mym  nos  Rispados  na  forma  que 
fica  apontado,  parta  o  Conde  a  Roma,  sem  mais  outra  declarafáo,  nem 
licenca  de  Sua  Sanctidade,  porque  com  mandar  expedir  as  Rullas  nesta 
forma,  parece  que  me  reconhece,  e  que  nao  será  possivel  deixar  de  ad- 
mittir  meu  Embaixador  se  chegar  a  sua  Corle.  Assy  o  mando  escrever  ao 
Conde,  a  quem  avisareis,  em  cazo  que  succeda  o  que  fica  apontado,  para 
que  possa  partir  sem  dillagáo.  Escrita  em  Alcántara  a  22  de  Abril  de 
1645.' 


•  Copia  mandada  pelo  Governo  ao  Conde  da  Vidigueira.  Yide  a  C«rta  d'el-Rei,  de 
28  do  mesmo  mez,  pag.  38. 

BiBLiOTH.  Nac,  Mts.  V,  ry  (Cofresp.  do  Márquez  de  Niza),  fol.  541. 
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Carta  d'el-nd  ao  Doutor  MIcoIau  Monteiro, 
jlj^cnte  (lo  Kütailo  ^eclesiástico 


1645— Abril  *« 

Doutor  Nicolao  Monteiro,  Eu  ElRey  vos  envió  muito  saudar.  O  que 
passastcs  com  Monseur  de  Gremoiiville  sobre  a  conferencia  do  que  refe- 
rió a  Sua  Santidade  acerca  da  expedi^ao  dos  Rispados,  e  recebimento  do 
meu  Embaxador,  de  que  avizais  em  carta  do  18  de  fevereiro,  mostra  bem 
o  animo,  e  cuidado,  com  que  este  Ministro  dezeja  adiantar  meus  parliculla- 
res  nessa  Curia,  continuay  muito  com  elle,  porque  o  merece  seu  termo,  e 
todas  as  vezes,  que  liverdes  occaziao,  Ihe  significareis  quao  obrigado  me 
sinto  a  suas  obras,  e  quam  dezejoso  estou  de  Ihe  mostrar  agradecimento 
a  ellas  ñas  occaziSes  que  se  offerecerem  de  seu  gosto.  O  que  disse  a  Sua 
Santidade  sobre  se  haver  resoluto  na  congregacáo  que  se  fez  em  tempo 
de  Urbano  oilavo,  que  se  devia  receber  meu  Embaixador,  passa  na  ver- 
dade,  e  assy  o  entenderéis,  com  entras  couzas  locantes  ao  mesmo  nego- 
cio, dos  papéis  que  se  vos  remelem  em  cifra  com  esta  caria  ein  que  tereis 
sumo  segredo,  e  servirao  só  para  vos,  e  para  terdes  por  elles  noticia  do 
estado  a  que  chegarao  as  couzas  naquella  occaziao.  Por  Franga  recebi 
aquy  memoria  dos  menislros  que  Sua  Santidade  nomeou  para  esta  se- 
gunda congregafao,  dizemme  que  lodos  sao  pessoas  de  grande  salisfa- 
fao.  Prazerá  a  Déos  que  acerlem  na  rezolugao,  que  tomarem,  e  bem  creo 
eu  que  se  lia  ella  de  procurar  por  vossa  parle  táo  efiicazmente,  como  se 
deve  esperar  de  vosso  zello,  de  vossa  industria,  e  de  vossa  prudencia,  de 
que  tenho  grande  conceilo,  e  de  que  fago  toda  a  eslimagao.  Ao  Cardeal 
Rique  mando  escrever  as  gragas  da  assislencia  que  vos  faz.  Sobre  Ferdi- 
nando  Brandan  se  vos  tem  avisado.  Escrita  em  Alcántara  a  23  de  Abril 
de  645. ' 

•  Copia  mandada  pelo  Governo  ao  Conde  da  Vidigueira.  Vide  a  Carta  d'el-Rei,  de 
28  do  mesmo  mez,  pag.  38. 

4 
BiBLioTH.  Nac,  Mts.  V,  —  (Corresp.  do  Marquei  de  Niía),  fol.  840. 

TOMO  XUI.  5 
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Carta  do  Conde  da  Vidl^ueira, 
Embaixador  eni  Franca,  a  el-Rei 


ie4K  — Abril  »S 

Senhor  — ' 

Gom  esta  remello  a  Vossa  Magestade  a  Gazetta,  que  aqui  sahio  im- 
pressa  sobre  o  que  os  caslelhanos  fizeráo  em  Roma  ao  Doulor  Nicoiau 
Monleiro  e  assi  mais  hua  caria,  que  aqui  sahio  impressa  sobre  o  successo, 
e  nao  posso  encarecer  a  Vossa  Mageslade  a  abominagáo  em  que  estáo  os 
caslelhanos  por  este  cazo,  que  acrecenlou  o  odio  contra  elles  em  todas  as 
pessoas  desla  Corle,  e  me  disseráo,  que  a  Rainha  Christianissima  pessoal- 
menle  fizera  grandes  queixas  ao  Nuncio  recomendando  Ihe  a  salisfafáo, 
de  ludo  Iratarei  com  o  Cardeal,  e  espero  ir  dar  as  grabas  á  Rainha  pello 
grande  empenho  que  moslra  nislo,  e  do  que  ouver  irei  avizando  a  Vossa 

Magestade. 

t 

Sobre  o  negocio  do  Doulor  Nicoiau  Monteiro  me  pareceo  advertir  a 
Vossa  Magestade  que  seria  muito  conforme  a  sua  Real  grandeza  mandar 
fazer  merce  aos  párenles  de  Antonio  Pinto  criado  de  Nicoiau  Monleiro 
para  exemplo  de  oulros,  que  se  possao  offerecer  aos  perigos  pello  servido 
de  Vossa  Magestade,  e  do  mesmo  modo  a  Eras  Nunes  Caldeira  governa- 
dor  do  hospital  de  Santo  Antonio  que  em  toda  a  occaziáo  em  Roma  se 
lem  mostrado  bom  portugués,  e  leal  vassallo,  sem  respeito  algum  a  ou- 
tras  conveniencias. 


'  Attutnpto  extranho. 

'Ídem. 

i* 

*  ídem. — Copia  authentica,  na  Bibuoth.  Nac,  Mts.  I,  —  (Corresp.  do  Marquexde 

o 


Miza),  fol.  S4v. 


RELAgOES  COM  A  CURIA  ROMANA  35 


4 -arta  d'el-RcI  ao  4 'onde  da  ¥ldig;uelra, 
Knibalxador  eiii  Franca 


I64S  — Abril  »& 

Conde  Almirante  Embaixador  amigo.  Eu  ElRey  vos  envió  muito  sau- 
(lar,  como  aquelle  que  amo.  Pellas  copias  de  algilas  carias,  que  se  escre- 
vem  a  Nicolao  Monteiro,  e  serao  com  esla,  entenderéis  o  que  se  Uic  or- 
dena sobre  meus  particullares  naquella  Curia,  de  que  por  lodos  os  res- 
peitos  convira  muilo  lenliais  noticia,  e  mais  principalmente,  do  que  se  Ihe 
aviza  em  cartas  de  22  do  corrente  sobre  vossa  passagem  aquella  Curia. 
Conforme  aquella  resolufao  logo  que  tenhais  aviso  seu,  de  que  Sua  San- 
tidade  passon  bullas  aos  nomeados  por  mym  nos  Rispados  na  forma  em 
que  tegora  se  passaráo  aos  nomeados  pellos  Reys  meus  últimos  prede- 
cessores,  vos  partiréis  sem  dilagáo  algua,  seguindo  em  tudo  a  instrucfao, 
que  para  esle  cazo  se  vos  enviou;  e  a  Antonio  Moniz  de  Carvalho  deixa- 
reis  continuando  meus  negocios  nessa  Corte  com  titulo  de  Rezidente,  assy, 
e  da  maneira,  que  tinha  ordenado  o  fizcsse  o  Dezembargador  Antonio  de 
Souza  de  Macedo,  que  assisle  em  Londres,  entregando  a  Antonio  Moniz  os 
papéis,  que  para  Antonio  de  Souza  se  enviavao,  e  Ihe  fareis  hua  instruc- 
Cáo  muito  larga,  de  como  se  deve  haver  em  cada  hum  dos  negocios,  que 
aby  ficáo  em  aberto,  e  essa  guardará,  e  cumprirá  muito  ponlual  e  inlei- 
ramente,  e  assy  Ib  o  ordenareis  da  minba  parte,  alem  do  que  sobre  esle 
particullar  Ihe  mando  escrever.  Escrita  em  Alcántara  a  25  de  Abril  de 
1045.—%.  :  . 

Para  o  Conde  da  Vidigueira  Embaxador  em  Franca.' 


4 
'  BiBLioTH.  Nac,  J/ís.  V,  —  (Corresp.  do  Márquez  de  Niía),  fol.  839. —  Sobre- 

icrito:  Por  ElRey  — A  Dom  Vasco  Luis  da  Gama,  Conde  da  Vidigueira,  Almirante  da 
India,  do  seu  Consellio,  e  seu  Embaxador  em  Fran^. 
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Carta  d'el-Rei  a  llonsieur  de  Círcnionville, 
JGinbaisLaflor  de  Fran<^a  eiu  Roma 


ltt4S  — Abril  »e 

Por  avizos  de  Franfa,  e  pellos  que  me  fez  d  essa  Curia  o  Doutor 
Nicolao  Monleiro,  enlendy  o  bom  animo,  e  particullar  applicacao  com  que 
procuraveis  adiantar  meus  parlicullares  para  com  Sua  Sanlidade,  e  ainda 
que  a  recomendagáo,  que  delles  vos  fez  Sua  Magestade  Chrislianissima 
seja  a  principal  cauza  deste  beneficio,  como  o  he  de  oulros  muitos  que 
recebo  de  sua  grandeza,  nao  tira  isso  sentirme  muito  reconhecido  e  obri- 
gado  a  este  vosso  termo,  e  muito  dezejoso  de  que  se  oílerefa  algua  couza, 
em  que  vos  possa  dar  conlentamento,  para  veres  por  ella,  que  sey  esli- 
mar, e  agradecer  a  obrigafáo,  em  que  vos  estou.  Escrita  em  Alcántara  a 
26  de  Abril  de  1645/ 


Carta  do  Confie  da  Widigueira, 
Enibaixador  cin  Frauda,  a  el-llel 


1646— Halo  8 

Senhor  —  Ontem  2  do  presente  live  audiencia  do  Cardeal  Mazarini,  e 
comecei  nella  pellas  couzas  de  Roma  sobre  o  primeiro  avizo,  que  me  man- 
dón do  successo  do  Doutor  Nicolau  Monteiro,  e  elle  respondeo  logo  di- 
zendome,  que  fora  mui  bom  para  todos  pois  isto  justificava  mais  as  ac^oens 
de  Vossa  Magestade  e  as  queixas,  que  tem  Franga  contra  o  procedimento, 

•  Copia  mandada  pelo  Governo  ao  Conde  da  Vidigueira  a  que  se  refere  a  Carta  d'el- 
Rei  a  este,  da  mesma  data,  e  no  mesmo  volunte  a  fol.  581. 

4 
BiBLioTH.  Nac,  Mss.  V,  ^  (Corresp.  do  Márquez  de  Niza),  fol.  582. 
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que  se  vé  em  Roma,  que  esle  assassinio  fora  em  lodas  as  partes  abomi- 
nado, e  que  tanto  mais  movia  o  odio  de  todos  contra  Castella,  quanto  era 
certo  ser  comettido  contra  hua  pcssoa  totalmente  ecclesiastica,  a  qual  tra- 
tava  só  do  bem  das  igrejas,  sein  ser  niinislro  de  Vossa  Magestade  mas  só 
mandado  pello  Estado  Ecclesiaslico  desse  Reino,  e  que  as  igrejas  ainda 
que  livessem  algüas  circunstancias  differentes  conforme  aos  Reinos  em 
que  estaváo,  comtudo  em  si  sempre  erao  as  mesmas  em  quaisquer  partes 
aonde  eslivessem  ainda  dentro  em  lierberia,  porque  Déos  nao  he  francés, 
nem  portugués,  nem  castelhano,  nem  de  parcialidades  algüas,  nem  se  hia 
buscar  mais  que  o  seu  Vigario  somenle  para  o  bem  espiritual,  e  que  ainda 
quando  fora  mandado  de  ecclesiasticos,  que  eslivessem  em  as  térras  do 
Turco  devia  ser  bem  reccbido,  e  ouvido  pello  bem  das  igrejas,  e  que  os 
castelhanos  aviam  oíTendido  gravemente  ao  Papa,  e  sua  aucloridade,  per- 
dendo  Ihe  o  respeito  em  hüa  pessoa  a  quem  elle  tinba  ouvido,  e  admittido, 
e  diante  de  Sua  Sanlidade  execulavao  em  Roma  insultos,  que  nao  se  attre- 
veriao  a  fazer  em  suas  proprias  torras  de  Ñapóles,  e  que  nao  podendo 
uzalos  ñas  fronteiras  desse  Reino  de  Portugal  hiáo  buscar  a  Romahum 
portugués,  e  que  entendía,  que  o  Papa  nao  daria  desprazer  algum  ao 
embaixador  de  Castella,  e  que  assi  era  de  parecer,  que  o  Doulor  Nicolao 
Monteiro  se  sahisse  logo  de  Roma  mostrando  como  nao  eslava  nella  se- 
guro para  tratar  dos  negocios  das  igrejas,  sem  esperar  mais  lempo,  ao 
que  Hie  respondí,  que  aiguns  dias  antes  que  viesse  a  nova  deste  successo 
escrevera  eu  a  Vossa  Magestade  o  que  entendía  sobre  ser  conveniente  o 
fazer  retirar  de  Roma  ao  Doulor  Nicolau  Monteiro  fazendose  as  mais  de- 
monstrafoens,  que  convinbao,  e  que  me  parecía,  que  Vossa  Magestade 
vendo  ao  depois  o  cazo,  que  aconteceo,  e  o  parecer  delle  Gardeal  nao 
deixaria  de  mandar  retíralo,  mas  que  no  entretanto,  que  vinba  reposta 
de  Vossa  Magestade,  era  de  saber  o  que  podía  fazer  se,  e  se  sahiria  de 
Roma  ate  por  se  em  hum  dos  lugares  do  Duque  de  Florenfa  esperando 
nelle  o  avizo  de  Vossa  Magestade;  ao  que  me  respondeo,  que  avia  agora 
ao  prezente  b5a  occaziao  de  o  retirar  coni  seguranza,  porquanto  partiría 
cedo  bum  navio  forte  de  córenla  pe^as  de  artelharia,  que  mandava  EIRei 
Chríslianissímo  para  levar  o  Cardeal  de  Valanciers  a  Civilá  Vequia,  e  que 
se  dariao  as  ordens  necessarias  para  que  o  cappílam  embarcasse  e  Irou- 
xesse  nelle  seguramente  a  Marcelha  o  Doutor  Nicolau  Monteiro,  e  a  to- 
dos 08  portugueses,  que  se  quizessem  vir  com  elle,  e  que  em  Marcelha 
estando  ja  seguro  esperaría  reposta  de  Vossa  Magestade  pois  ficava  pouco 
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inais  de  duas  jornadas  de  Roma,  que  o  Conde  de  Briana  passaria  as  or- 
dens  para  o  capitáo  do  navio,  e  me  disse  mais,  que  deviáo  sair  lodos  os 
portuguezes,  porque  nelles  avia  inda  mais  rezáo  de  perigo,  pois  os  cas- 
telhanos  queriáo  malar  ao  Prior  só  por  ser  portugués  sem  Ihe  valer  a  es- 
peciosa causa  do  bem  das  igrejas  de  Portugal  de  que  só  tratava,  o  que 
nao  ha  nelles,  e  que  ninguem  podia  segurar  de  que  hum  día  se  accomu- 
lassem  os  castelhanos,  e  quizessem  matar  a  todos  os  portuguezes,  que  ha 
em  Roma,  ao  que  Ihe  repliquei,  que  isso  tinha  de  duvida  a  sair  logo  o 
Doutor  Nicolau  Monleiro  que  he  nao  ter  inda  as  ordens  necessarias  para 
fazer  sair  os  mais  portuguezes  com  oulras  demonstragoens  que  podiao  vir 
nellas,  e  respondeome,  que  se  nao  podia,  nem  devia  fazer  tudo  junto, 
que  por  agora  o  que  importava  era  sair  se  como  quem  se  relirava  de  Roma 
por  se  nao  adiar  nella  seguro,  e  que  do  mesmo  modo  seria  ja  partido 
Monsieur  de  Grimonvilla,  dizendo  tambem  que  ninguem  se  podia  dar 
por  seguro,  que  Franca  nao  podia  mandar  embaixador  porque  nao  avia 
de  mandar  com  elle  dous  mil  homens,  e  dizendo  Ihe  eu,  que  folgava  muito 
de  saber  seu  parecer  para  o  avizar  a  Vossa  Magestade  me  disse  que  nao 
averia  theologo,  nem  pessoa  algüa  que  com  rezáo  dissesse,  que  Vossa  Ma- 
gestade nao  avia  feito  tudo  quanto  se  podia  imaginar  para  representar  a 
Sua  Santidade  sua  obediencia,  e  que  ja  ao  presente  nao  devia,  nem  po- 
dia mais,  pois  mandara  seu  embaixador  e  a  igreja  seu  deputado,  e  que 
a  hum  e  outro  quizerao  matar,  sem  Vossa  Magestade  alcanfar  algüa  satis- 
faQáo,  e  levantou  a  vox  dizendo  que  Vossa  Magestade  a  tinha  dada  a  Déos, 
e  ao  mundo,  e  que  agora  devia  tratar  de  si,  fazendo  acudir  ás  igrejas  com 
os  prelados,  e  ecclesiasticos,  que  tem  no  Reino,  e  mostrar  seu  devido  senti- 
mento,  que  a  elle  Ihe  parecia  o  mesmo  ñas  couzas  de  Franga,  e  que  a 
mayor  pertengáo,  que  tinháo  em  Roma  era  o  recebimento  de  embaixador 
de  Vossa  Magestade,  e  que  inda  que  alguns  cuidaváo,  que  elle  estarla  tam- 
bem sentido  de  Ihe  nao  fazerem  a  seu  irmáo  Cardeal,  que  era  tanto  ao 
contrario,  que  nao  fazia  disso  cazo  algum,  porque  sem  duvida  o  Ozerao 
se  a  Rainha  o  pedirá  como  ella  se  oíTereceo  mullas  vezes,  e  o  quizerao 
persuadir  a  que  viesse  nisso  o  Duque  de  Orlians,  e  o  Principe  de  Conde, 
mas,  que  seu  irmáo  nao  avia  mister  agora  isso,  e  que  em  Franca  Ihe 
nao  faltaria  hum  bom  Arcebispado,  que  o  ponto  era  terse  em  Roma  res- 
peilo  ao  que  importava,  e  dizendo  Ihe  eu,  que  era  trabalho  nao  ter  oje 
Franfa  Cardeais  era  Roma,  a  que  me  respondeo,  que  cedo  veria  isso  re- 
roedeado,  e  pello  que  me  avia  ditto  de  estarem  aqui  correos  dos  Barbe- 
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rinos,  e  da  volla  do  Cardeal  de  Valanciers  creo,  que  elles,  e  os  Cardeais, 
que  tem  da  sua  mSo  querem  obrigarse  ás  partes  de  Franca,  e  que  se 
trata  disso  com  calor,  e  com  bons  partidos,  e  que  a  essas  esperanzas  se 
referió  o  Cardeal  no  que  me  disse,  e  acrecenlou,  que  Sua  Sanlidade  favo- 
recia  só  aos  castelhanos,  e  com  muito  perigo,  pois  erao  notorios  seus  suc- 
cessos,  e  as  ventagens,  que  Franca  tinba  sobre  elles,  e  o  estado  em  que 
estavao  em  toda  a  parte,  eu  Ihe  disse,  que  convinha  saberse  o  como  Franca 
e  Portugal  iriáo  de  máo  comum  neste  negocio  de  Roma,  de  modo,  que 
dissesse  esta  Coroa,  que  nao  mandaría  seu  embaixador  sem  ser  recebido 
o  de  Portugal,  mas  respondeo  fugindo  ao  empenho,  e  dizendo,  que  sempre 
esta  Coroa  instaría  pello  dito  reccbimenlo  de  embaixador  de  Vossa  Ma- 
gestade  mas  sobre  só  o  mandarem  quando  fosse  em  sua  companhia  o  de 
Vossa  Mageslade  (sic)  disse,  que  nao  era  necessario  declararse  isso  agora, 
e  que  a  Vossa  Mageslade  se  iría  avizando  o  que  avia  deixandosc  Vossa 
Magestade  estar  sem  tratar  de  Roma,  mandando  espalliar  bons  manífes- 
los  de  todas  as  rezoens,  e  satísfacSos,  que  Vossa  Mageslade  avia  dado. 


Carta  do  Conde  <la  Tidig;ueira, 

Embaixador  em  Fran<^a, 

a  Hicolau  Monteiro,  Agente  do  Estado  Eccleslastico 


ie4K  — Hato  K 


Recebí  a  de  Vossa  merce  de  1 1  do  passado,  com  as  que  vinháo  para 
Sua  Magestade  que  ja  Ibe  remettí,  e  porque  as  maís  das  couzas  de  que 
Vossa  merce  me  avizava  eráo  repostas  das  que  eu  avia  escritto,  me  nao 
alargo  nellas,  e  quanto  a  carta  para  Monsieur  de  Grimonvilla  creo,  que 
Sua  Magestade  nao  faltará  em  mandal  a,  mas  o  senhor  Cardeal  Mazarini 
me  disse,  que  elle  seria  ja  ao  prezente  partido  d  essa  Corte  para  Veneza, 
e  dándome  audiencia  a  2  do  prezente  conferimos  nella  tudo  o  que  avia 

'  Astnmpln  exirnnhn.— Copia  aulhenlica,  na  Biblioth.  Nac,  Mis.  I,  ^  (Corresp. 
do  Márquez  de  Niza),  fol.  56  v. 
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sobre  o  insulto,  que  os  castelhanos  cometterao  contra  Vossamerce  e  o 
que  podia  considerarse,  e  fazerse  em  o  prezente  estado  dos  negocios;  de 
tudo  se  fes  hua  inleira  memoria,  que  vai  com  esta,  e  assi  a  ella  me  re- 
metto  para  que  vendo  Vossamerce  todas  as  rezOes,  que  se  offerecem,  con- 
sideragao  que  d  ellas  fas  o  Cardeal  Mazarini,  e  o  em  que  consiste  seu  pa- 
recer se  resolva  Vossa  merce  em  o  que  julgar  mais  conveniente. 

Antes  deste  assassinalo  dos  castelhanos,  e  muitos  dias  antes  da  nova 
d  elle  escrevi  a  Sua  Magestade  largamente  o  que  me  parecía  sobre  a  re- 
solufáo,  que  devia  tomarse,  e  era  a  mesma,  que  agora  aconselha  o  Car- 
deal Mazarini,  se  bem  enlao  a  fundei  ñas  dilagOes,  que  da  congregafáo  se 
promettiao  com  pouca  esperanza  de  se  dar  satisfagáo  aos  negocios,  de  que 
Vossamerce  trata,  e  nenhua  de  recebimento  de  embaixador,  pella  noto- 
ria paixao,  que  so  vai  conhecendo  nessa  Curia,  e  do  mesmo  parecer  ti- 
nha  sido  o  Marques  de  Fonlané,  em  hum  discurso,  que  fes  antes  deste 
successo  com  o  Doutor  Antonio  Monis  de  Carvalho  de  que  foi  tambem 
copia  a  Sua  Magestade  a  quem  avizei  mui  por  meudo  das  demonstragoens 
que  pareciSo  convenientes,  e  assi  ao  prezente  sobre  a  novidade,  que  acon- 
teceo  me  nao  fica  que  dizer  couza  algua.  Antonio  Monis  deu  onlem  hüa 
memoria  ao  Conde  de  Briana  para  que  na  forma  em  que  disse  o  Cardeal 
se  despachem  ordens  delRcy  Christianissimo  para  o  cappitam  do  navio, 
que  leva  o  Cardeal  de  Valanciers  a  Civitá  Vechia  a  effeito  de  que  que- 
rendo  Vossamerce  sairse  de  Roma  o  recolha,  e  faga  embarcar  nelle,  e 
a  todos  os  portugueses,  que  vierem  com  Vossamerce  e  os  traga  com  toda 
a  seguranza  a  Marcelha.  Tudo  fica  a  prudencia  de  Vossamerce  e  da  mi- 
nha  parle  vai  negoceado  o  requizito,  que  he  necessario  para  passar  a 
Franga  seguramente  quando  Vossamerce  se  resolva  a  sair  dessa  Curia, 
conforme  ao  que  tenho  reprezentado,  e  no  cazo  em  que  Vossamerce  se 
nao  resolva  a  sair  de  Roma  nesla  occaziáo  me  parecía  a  mim,  que  nao 
devia  Vossa  merce  aceitar  mais  a  companhia  de  esbirros,  que  Ihe  dao,  por- 
que de  nenhum  modo  convem,  e  se  a  rezao  he  acharem,  que  Vossa  merce 
nao  pode  passar  seguro  a  dizer  missa  fora  de  casa,  nimguem  pode  negar, 
que  averá  muita  mayor  rezao  para  que  a  Vossamerce  se  Ihe  dé  licenga 
para  dizer  missa  em  sua  casa. 

Quanto  aos  negocios  conforme  ao  que  entendo  fora  meu  voto,  que 

Vossamerce  nao  fizessc  agora  as  instancias  e  os  requerimentos  de  que 

tratava  por  caza  dos  ministros  ale  que  Ihe  viesse  avizo  de  Sua  Magestade 

'e  do  estado  ecclesiastico  do  que  devia  fazer,  dizendo,  que  avia  dado 
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conla  dcsle  successo,  o  que  no  entrelanto  o  que  so  podia  fazer  era  rec©7 
ber  a  satisfagáo  no  despaclio  o  provimonto  das  igrejas  quando  Sua  San- 
tidade  mandasse  prever  nellas  á  uouieagáo  e  aprezentafáo  de  Sua  Mages- 
(ade  conforme  ao  ultimo  estado,  como  tinlia  pedido,  e  era  justiga,  e  digo 
isto  porque  se  está  vendo  claramenle  que  do  modo  em  que  as  couzas  pro- 
cedem,  ou  se  procede  nellas  servirao  só  as  deligencias  de  arrastar  a  Jus- 
tina pellas  cazas  sem  (jue  della  se  alcance  salisfacao. 

No  que  toca  á  conduccao  dos  capitaes  de  Ñapóles  a  Portugal  sou 
do  mesmo  paracer  de  Vossamerce,  e  o  mesmo  me  cnsinuou  o  Cardeal 
Mazarini,  porque  pode  nelles  considerarse  tanto  de  perigo  como  de  custo, 
sem  embargo  de  ser  para  estimar  o  verdadeiro  zelo  com  que  obrou  nisso 
Diogo  de  Souza  de  Menezes.  A  carta  sobre  que  Vossamerce  me  rescre- 
veo,  que  he  a  que  eu  mandava  para  o  Padre  Joáo  de  Mattos  pode  Vossa 
merce  rasgar,  que  ja  me  nao  parece  necessaria.  Os  portes  que  Vossa 
nierce  lá  paga  sao  ale  Leáo,  e  de  lá  para  aquí  os  pago  eu. ' 


Carta  do  Conde  da  Widiis;uelra, 

Enibaixadop  ein  l<'ran^a, 

a  Mlcolau  ■loiiteiro,  Jk^gente  do  Kstado  Ecelesiastico 


ie4s  — Halo  H 

Nao  podiao  faltar  a  Vossamerce  as  minlias  cartas  se  nao  foi  por 
falla  do  correo  por(iue  em  lodos  os  passados  fui  escrevendo,  e  assi  creo 
que  ja  seráo  chegadas  a  Vossamerce  as  que  fallaváo,  que  erao  do  ultimo 
de  margo.  Recebi  a  de  Vossamerce  de  17  do  passado  em  que  Vossa 
nierce  se  remelle  á  que  escrevia  a  Sua  Magestade,  a  qual  enviei  honlem. 
No  que  Vossamerce  escreve  nella  que  passou  com  Monsieur  de  Grimon- 
villa  direi  a  Vossamerce  o  que  siiilo.  Km  primeiro  lugar,  quanto  ao  aver 
Vossamerce  de  sair  de  Roma  no  correo  passado  avizei  a  Vossamerce  de 
como  o  Cardeal  Mazarini  era  desse  parecer  enlendendo,  que  assi  convinha 
com  oulras  mais  demonstragóes,  que  despertassem  a  Sua  Santidade  pau-a 

•  Copia  autkentica,  nn  Bibi.ioth.  Nac,  J/.»s.  I,  -  (Corresp.  do  MarquPí  de  Niza), 
frtl.  89. 
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ver  o  estado  em  que  está  sua  Curia,  e  a  sogeifao  em  que  os  castelhanos 
poem  a  jurisdigao  de  sua  juslica,  e  auctoridade,  dizendo  mais,  que  Vossa 
merce  se  podia  passar  a  Marcelha  a  esperar  ahy  a  reposta  de  Sua  Mages- 
tade  como  quem  nao  se  achava  seguro  em  Roma,  e  que  se  daria  ordem 
ao  capitao  do  navio  desta  Coroa,  que  leva  o  Gardeal  de  Valanciers  a  Ci- 
vitá  Vechia,  para  que  trouxesse  a  Vossa  merce  e  a  todos  os  portuguezes, 
que  quizessem  virse  com  elle  com  toda  a  seguranza,  ajunlando  a  isto  as 
mais  rezoes  de  que  lenho  avizado,  mas  vendo  agora  o  que  Vossa  merce 
aviza  aver  tratado  com  Monsieur  de  Grimonvilla  sobre  sair  com  elle,  e  ir 
lazer  a  vizila  ao  Duque  de  Parma,  digo  Senhor  que  a  meu  ver  era  a  occa- 
ziao  mui  opportuna  saindo  de  Roma  com  o  dito  Monsieur  de  Grimonvilla 
sem  dizer  cousa  algQa  como  elle  encomendava  a  Vossa  merce.  A  rezao 
he  a  pouca  satisfa^áo,  que  se  dá  nos  negocios,  e  a  pouca  seguranza  na 
pessoa  de  Vossa  merce,  e  o  descrédito  de  sair  fora  como  delinquente  cer- 
cado de  sbirros,  e  entretanto  que  Vossa  merce  fazia  esta  vizita  teria  o 
Papa  reposta  de  Castella,  e  Vossa  merce  de  Sua  Magestade  para  o  que 
devia  fazer,  e  se  tomaría  algum  assento,  e  o  nao  dizer  Vossa  merce  couza 
algüa  inda  que  desse  lugar  a  varios  juizos,  nao  nos  podiao  ser  de  pre- 
juizo,  porque  se  imaginassem  que  Vossa  merce  se  hia  para  nao  tornar 
receariao  disso  as  consequencias,  que  podiao  esperarse  de  quem  se  reti- 
rava  de  Roma  por  nao  aver  nella  seguranza  para  o  servigo  da  mesma 
Igreja  com  tanto  escándalo  de  todo  o  mundo,  e  se  resolveriao  a  nao  fazer 
demandas  dilatorias  de  padroados  para  levar  o  tempo  a  Vossa  merce,  e  a 
cortarem  as  cadeas  do  cativeiro  em  que  oje  se  mostra  o  governo  eccle- 
siastico  de  Roma,  e  se  cuidassem  que  Vossa  merce  hia  para  voltar  logo, 
e  continuar  na  Curia  suas  deligencias  tambera  se  nao  seguia  prejuizo,  e 
em  hum  e  outro  cazo  nao  sabia  Vossa  merce  de  Italia  para  que  nao  pu- 
desse  tornar  a  Roma  conforme  á  satisfacao,  que  se  Ihe  prometlesse,  e 
quanto  á  duvida,  que  Vossamerce  teve  de  que  poderla  fazer  se  a  junta 
da  congregagao  sobre  o  negocio  das  igrejas,  digo  que  julgo  esta  junta  por 
infinita,  e  que  o  será  sómenle  na  apparencia  se  nao  ouver  meyos  mais 
que  ordinarios,  e  que  se  o  Spirito  Sancto  assistir  nella  conhecida  he  a 
justifa,  e  a  verdade,  o  assi  o  será  sempre  a  rezolugáo,  mas  se  for  o  espi- 
rito de  Castella  pouco  fas  o  direito  contra  a  forga,  e  assi  nao  averia  nisso 
perigo,  com  o  que  de  tudo  tenlio  declarado  o  que  entendo.  Ñas  políticas, 
que  aconselhao  os  estrangeiros  para  seus  interesses  sempre  he  necessa- 
rio  cautella,  mas  algüas  vezes  pode  ajustarse  bem  com  as  nossas  quando 
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aos  seus  se  ajuntáo  os  nossos  intercsses,  e  concorrem  todos  ao  mesmo  flm, 
como  nesla  materia  he  o  mostrar  a  Sua  Santidade  o  escándalo,  que  lodos 
'recebem,  e  quaiito  llie  convem  ser  pay  de  lodos,  e  ser  Soberano  na  sua 
Corte.  E  para  que  nao  falle  nada  de  tiido  o  que  nisto  considero,  digo  a 
Vossamerce  que  so  liua  rezáo  ha,  que  me  faga  duvidar  se  convem  o  sairse 
Vossamerce  de  lodo  de  Roma,  e  de  llalla,  e  he  a  que  se  lira  a  contrario 
d  aquella  pella  qual  se  governáo  os  enemigos  em  fazer,  e  uzar  tantas  for- 
jas, só  para  que  Vossamerce  largue  os  negocios,  e  se  retire,  esta  he  a 
que  mostra,  (jue  algum  prejuizo  grande  temem  elles  da  assislencia  de 
Vossamerce,  e  assi  ao  contrario  nos  mostra,  que  algum  bom  despacho  nos 
pode  vir,  pois  elles  sabem  de  Sua  Santidade  (sic)  e  de  seu  interior  go- 
verno,  que  nos,  pois  estao  dentro  de  sua  valia,  mas  isto  he  hum  argu- 
mento, que  nem  sempre  tem  cerla  a  conclusao.  Se  Vossamerce  he  ja  par- 
tido a  Parma,  lá  tratarei  logo  de  escreverihe,  e  de  remetter  os  avizos  que 
vierem  de  Sua  Mageslade  que  ja  oje  deve  saber  do  successo  por  navios 
em  que  mandei  as  cartas,  e  creo,  que  ja  serao  chegados  a  Portugal.  Se 
Vossamerce,  está  inda  em  Roma  serve  o  que  fica  dilto  de  mostrar  o  juizo 
que  fago  nesta  materia,  para  que  Vossamerce  considere  ludo  cora  asou- 
tras  rezOes,  que  eu  qua  nao  sei,  e  de  ludo  faga  a  escolha,  e  lome  a  reso- 
lugáo,  que  Ihe  parecer  mais  conveniente,  e  perdoeme  Vossamerce  a  fran- 
queza coni  Ihe  (sic)  digo  tudo  o  que  entcndo  uestes  particulares,  porque 
nao  tira  isso  o  conhecer  eu  que  a  prudencia  de  Vossamerce  excede  a 
ludo,  e  que  assi  acertará  no  milhor. 

Antonio  Monis  de  Carvalho  soube  ontem  de  bSa  parle,  que  esta  Coroa 
dava  sua  protecgáo  aos  Barberinos,  os  quais  faziao  declarar  pella  facgáo 
de  Franga  todos  os  Cardeais  seus  obrigados,  que,  segundo  se  alfirma,  sao 
muitos,  e  assi  trate  Vossamerce  de  viagiar  (sic)  esta  declaragáo,  para  que 
lanío  que  elles  puzerem  as  armas  de  Franga  ás  suas  portas  os  possa 
Vossamerce  vizilar  da  parle  de  Sua  Mageslade,  pois  lodos  os  que  forem 
de  Franga  íicáo  logo  seguiíido  nossas  parles,  e  em  sendo  chegado  o  Gar- 
deal  de  Valanciers  convem,  que  Vossamerce  o  vizite  com  toda  a  b5a  cor- 
respondencia, e  o  vá  empenhando  em  nossas  couzas,  que  todas  ficáo  era 
grande  desemparo  sem  ministro  de  Franga,  avendo  tantos  dos  enemigos. 
Déos  guarde  a  Vossamerce  muitos  annos  etc.  (sic). ' 

•  Copia  authentica,  na  Biblioth.  Nac,  Mu.  I,  -  (Corresp.  do  Márquez  de  Niza), 
fol.  61. 
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Carta  do  Conde  da  TIdigucira, 

EmbaSxador  cin  Frauda, 

a  Micolau  llonteiro,  Agiente  do  Estado  Ecdesiastico 


1046— Halo  lO 

Recebi  a  de  Vossamerce  de  23  do  passado,  e  me  alegrao  sempre 
as  bOas  novas  da  saude  de  Vossamerce  as  quais  espero  com  grande  cui- 
dado cada  correo.  Vi  as  cartas  que  Vossamerce  remelteo  para  Sua  Ma- 
geslade  e  as  mandei  ja.  Permitía  Dees  que  na  congregafáo  que  fes  Sua 
Santidade  se  aja  tomado  a  resolufáo,  que  Vossamerce  pedio  de  Justina, 
ou  que  os  grandes  indicios,  que  Vossamerce  alcanfou  do  bom  principio 
della  se  reduzao  brevemente  a  effeilo,  tudo  pode  esperarse  se  entrar  nisso 
o  efficas  auxilio  de  Déos,  mas  pella  via  ordinaria  creo  que  bao  de  ser  tudo 
dilafQes,  e  tambein  creo,  que  se  bao  de  engañar  porque  se  Sua  Mages- 
tade  nao  vir  etfeito  nao  hade  esperar  mais  tempo  sem  que  mostré  seu 
justo  sentimento;  que  nao  baja  quem  nao  conbeca  quam  justamente  deve 
mostralo.  Monsieur  de  Grimonvilla  deve  ir  ja  seguindo  seu  caniinho,  ou 
estará  em  Veneza,  porque  nesla  Corte  dizem  abertamente  que  o  governo 
dessa  Curia  he  mais  casteihano,  que  o  de  Madrid,  e  armaose  com  este 
presuposto.  Espero  que  Vossamerce  me  avize  se  teve  audiencia  de  Sua 
Santidade  e  o  que  nella  alcangou,  com  o  mais  que  ouver  de  que  avizar, 
e  nao  me  parece  pouco  conveniente  o  mostrar  Vossamerce  que  se  nao 
se  lomar  resolu^ao  pode  recear,  que  Sua  Magestade  a  tome,  e  que  os  po- 
vos  mesmos  o  obrigarao  a  isso,  e  se  Ihe  persuade  de  outras  partes,  ao 
que  ha  muilo  tempo,  que  resiste.  Com  as  cartas  de  Vossamerce  romelli 
a  Sua  Magestade  o  papel,  que  vinha  incluzo  nellas,  e  se  avia  offerecido 
a  Sua  Santidade  da  parte  do  Emperador,  e  porque  me  nao  ficou  copia 
delle  mandando  o  logo  em  me  chegando,  pego  a  Vossamerce  me  fafa 
merce  mandar  büa.  Dos  provimentos,  que  se  fazem  nessa  Curia  me  nao 
espanlarei  ate  que  as  couzas  tomem  outro  caminho. 

Aqui  chegou  nova  de  que  os  bavarezes  desfizerao  ao  Mareschal  de 
Turena,  mas  nao  se  sabem  ainda  as  particularidades,  com  tudo  nao  se  di- 
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lala  o  Duque  de  Anguien,  que  partió  hum  d  estes  dias  com  toda  a  prega 
para  retnedear  esse  successo.  O  sitio  de  Rozas  vai  continuando.  Déos 
guarde  a  Vossamerce  etc.  (sic). ' 


Carta  do  Routor  Micolau  Monteiro, 
Agente  do  Estado  Kecleslastieo,  a  el-Rel 


1645  — Maio  «o 

Fuy  hontem  19  do  prezcnte  a  palacio  a  preguntar  a  Monsenhor  Es- 
pada pella  resposta  de  Sua  Santidade,  o  qual  me  respondeu  que  Sua  San- 
lidade  Iha  dera  verdadeyramenle  canónica,  dizendollie  que  aquella  acgáo 
sua  se  podia  conciderar  como  eccieziaslica,  e  como  politica,  e  que  conci- 
derada  de  hum  c  nutro  modo  linha  feylo  o  que  devia  a  pay  de  dois  filhos 
amados  delle,  se  bem  encontrados  nos  requerimentos,  porque  a  acfao 
conciderada  como  eccleziastica  era  prover  as  igrejas,  e  dar  com  isto  re- 
medio aos  damnos  que  padeciao,  ao  que  tinha  satisfeyto;  e  conciderada 
como  politica  ora  decidir  a  cuja  nomeagao  haviáo  aijuellas  igrejas  ser  pro- 
vidas, no  que  elle  se  nao  podia  entremeter,  declarando  que  o  liaviáo  de 
ser  á  nomeagáo  de  Vossa  Magestade,  ou  á  de  ElRey  de  Castella,  portjuanlo 
nem  Vossa  Magestade,  nem  ElHey  de  Castella,  se  tinháo  comprometido 
nelle  para  julgar  sobre  o  particular  do  direilo  que  pretendiao. 

Respondí  Ihe  que  por  aquella  acgao  conciderada  como  eccleziastica 
se  nao  ticaván  provendo  as  igrejas,  nem  remediando  os  damnos  que  pa- 
deciao, pois  Sua  Santidade  as  provia  em  forma  que  era  o  mesmo  que 
nao  sercm  providas,  que  Vossa  Magestade  estava  rezuluto  a  nao  admitir 
provizoes  em  forma  deferente  da  em  que  immediatamenle  em  tempo  de 
seus  antecessores  forao  feylas;  e  que  iiuanlo  á  mesma  acQáo  conciderada 
como  política  ella  mesma  mostrava  ser  contra  os  exemplos  políticos  em 
semelliante  materia  observados,  pois  em  tempo  de  outros  Reys,  e  ainda 
em  tempo  de  Phelippe  2",  sempre  a  Santa  See  provera  os  nomeados  pellos 

'  Copia  authetUica,  na  Bisuoth.  Nac,  Mss.  I,  —  (Corresp.  do  Márquez  de  Nizi), 

foi.64.         m^pMm 
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possuydores,  e  ainda  pellos  detenlores  dos  Reyoos,  sem  attentar  a  mais, 
ou  dicidir,  cu  esperar  que  se  compremeltessem  nella  para  se  dicidir  o 
seu  direito. 

Tornoume  a  isto  que  os  Summos  Pontifices  daquelles  lempos  obra- 
riáo  como  llies  parecesse,  conforme  suas  conciencias,  e  que  Sua  Sanli- 
dade  obrava  conforme  a  sua,  e  acresentou  ser  aquella  accáo  em  favor 
de  Vossa  Magestade,  e  em  prejuizo  dElRey  de  Gastella,  e  (jue  asim  de- 
via  ser  por  Vossa  Magestade  aprovada,  porque  o  negocio  tinha  sinco  de- 
graos, de  que  o  primeiro  era  poder  prover  Sua  Sanlidade  aos  nomeados 
por  ElRey  de  Gastella,  declarando  asim  na  provizao;  o  segundo  prover 
os  mesmos  nomeados  pello  mesmo  Rey  sem  declarar  os  provia  a  sua  no- 
meafao;  o  terceiro  prover  as  igrejas  em  pessoas  nem  por  EIRey  de  Gas- 
tella, nem  por  Vossa  Magestade  nomeadas,  senáo  escolladas  por  Sua  San- 
tidade  a  seu  arbitrio;  o  quarlo  provcllas  ñas  pessoas  nomeadas  por  Vossa 
Magestade,  sem  declarar  que  as  provia  a  nomeacáo  de  Vossa  Magestade; 
o  quinto  pella  nomeagáo  de  Vossa  Magestade  declarando  o;  e  que  era  certo 
que  de  todos  estes  sinco  degraos  os  quatro  estaváo  sobidos  em  favor 
de  Vossa  Magestade,  e  contra  ElRey  de  Gastella,  pello  que,  ainda  que 
faltasse  por  sobir  o  ultimo  ficava  a  acQao  muito  em  favor  de  Vossa  Ma- 
gestade; pois  lium  só  íaltava  por  sobir,  A  isto  Ibe  repliquey  que  Sua 
Santidade  n  aquella  escada  fazia  os  primeiros  trez  degraos  postissos,  sem 
os  haver  n  ella,  porque,  alem  de  que  numqua  podiáo  ser  admetidos,  pró- 
vidos alguns  na  forma  delles,  era  notorio  que  nem  Sua  Santidade  podia 
numqua  ter  tal  pensamento,  nem  ainda  que  o  tivesse,  e  provesse  n  aquella 
forma  haveria  próvidos  que  quizessem  atrever  ce  a  hir  a  Portugal  com 
provizoes  de  aquella  qualidade. 

Acresentey  Ihe  que  Sua  Santidade  em  prover  á  nomea^ao  de  Vossa 
Magestade  nao  fazia  prejuizo  algum  a  ElRey  de  Gastella,  porque  sempre 
em  cazo  que  ti  vera  algum  direyto  (o  que  negava)  Ihe  ficava  rezervado; 
e  porque  me  disse  que  com  mais  rezao  podia  dizerce  que  a  provizao  feyla 
por  Sua  Santidade  nao  era  em  prejuizo  algum  de  Vossa  Magestade  Ihe 
respondí  que  o  era  em  muito,  e  muy  notorio,  porque  alem  de  íicar  porora 
privando  a  Vossa  Magestade  da  posse  em  que  está,  tanto  contra  a  autho- 
ridade  de  sua  real  coroa,  se  convencía  pellas  rezóes  de  Sua  Illustrissima 
que  provendo  Sua  Santidade  agora  n  aquella  forma,  e  tendo  eíTeyto  a  pro- 
vizao, sempre  ao  diante  a  Santa  See  Apostólica  provena  na  mesma  forma, 
porquanto  sendo  as  rezOes  que  dava  para  Sua  Sanlidade  prover  asim  agora 
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fundadas  em  nao  poder  julgar  por  falta  de  compremisso  de  Vossa  Mages- 
tade  e  de  EIRey  de  Castella  feyto  n  elle,  estas  niesnias  rez5es  melilariáo 
sempre,  porque  nem  Vossa  Mageslade  nem  El  Rey  de  Castella  uelle  se 
comprementiriao. 

Torney  de  novo  a  referir  llie  os  damnos  temporaes  que  á  Sancta  See 
Apostólica  se  podiao  seguir  de  nao  havcr  mellioria  na(|uella  rezulufao  de 
Sua  Santidade,  lenbrandolhe  tanibem  de  novo  o  que  já  Uie  tinha  referido 
em  outra  audiencia  de  liiim  prellado  de  grande  authoridade  de  esse  Reyno 
que  me  escrevera  que  se  eslava  esperando  pello  que  Sua  Santidade  obrava 
para  conforme  a  isso  se  fazerém  as  demonstragñes  devidas,  e  que  dicesse 
eu  a  Sua  Santidade  que  dezia  hum  prelado  muy  zellozo  da  Sancta  See 
Apostólica  que  Chrispto  Nosso  Scnhor  nao  entregara  os  saccliramentos 
da  igreja  a  caslelbanos;  foy  o  prellado  que  islo  me  escreveu  o.Capelláo 
Mor  de  Vossa  Magestade, 

Respondeu  me  Monsenhor  que  medos  nao  podiao  ser  cauza  de  se 
mudarem  accOes  racionaveis,  e  que  Sua  Santidade  tinha  n aquella  a  rc- 
zao  que  se  via,  e  torney  Ihe  que  Vossa  Magestade  eni  tratar  da  authori- 
dade real  de  sua  coroa  querendo  que  seus  aprezentados  fossem  próvidos 
na  forma  em  que  o  forao  o  (sic)  de  seus  antecessores  tratava  do  que  a 
rezáo  dictava,  e  que  asim  que  nao  veria  (sic)  n  aquella  forma  de  pro- 
vizao,  como  Ihe  tinha  dito,  e  (jue  era  isto  couza  assentada  por  Vossa 
Magestade  em  sen  real  consselho,  e  de  que  eu  tinha  certeza,  e  ordem  de 
Vossa  Mageslade  infalivel;  a  que  me  lornou  que  sem  embargo  disso  es- 
perava  que  Vossa  Mageslade,  inspirando  (sic)  por  Déos  fizesse  o  contra- 
rio, porque  muitas  vozes  os  Reys  antes  de  fazerem  as  couzas  dizem  que 
nao  viráo  n ellas,  afim  de  que  se  nao  fatáo,  e  que  vem  n ellas  despoiz  de 
feylas  por  se  confirmarem  mais  com  o  que  convem  ao  servigo  de  Déos  e 
ao  bem  da  Igreja. 

Dizendolhe  eu  que  o  commun  sentimento  da  congregagao  fora  que 
as  igrejas  fossem  providas  ñas  pcssoas  declaradas  por  Vossa  Mages- 
tade a  sua  peticáo  com  se  fazor  expressa  inengao  ñas  bullas  do  norae  de 
Vossa  Magestade,  rae  respondeu  que  me  enganava  porque  todos  os  Car- 
deays  se  conformaráo  com  a  rezulugao  de  Sua  Santidade,  e  eu  despoiz 
della  declarada  assim  o  digo,  porque  todos  a  justificáo,  e  porem  de  an- 
tes digo  que  me  reporto  ao  que  acerca  de  alguns  particulares  a  V^ossa 
Magestade  tcnho  referido. 

Rematey  a  pratica  com  Monsenhor  Espada  dizendo  Ihe  que  Déos  ha- 
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via  de  castigar  Caslella,  porque  se  offende  muito  dos  soberbos,  que  pro- 
fecias  tinhamos,  que  dcziao  que  ella  se  havia  de  acabar,  que  Sóror  Luiza 
assim  o  mandara  dizer  a  EIRey  de  Castella;  e  que  Leanor  Rodrigues  vira 
a  Christo  Nosso  Senhor  com  as  costas  viradas  para  aquelle  Reyno,  e  com 
os  brafos  aberlos  para  o  de  Vossa  Magestade,  e  que  assim  esperava  o  fi- 
zesse  o  seu  Vigario  na  térra. 

No  que  toca  á  licenga  que  pedi  por  elle  a  Sua  Santidade  para  me 
hir  me  disse  que  Sua  Santidade  Ihe  responderá  que  eu  podia  fazer  o  que 
me  parecesse,  e  que  só  me  lembrava  que  em  hir  me  agora  corría  perigo 
dos  inimigos,  que  era  o  mesmo  que  me  lembrara  no  particular  da  jornada 
a  Parma. 

Rem  entendo  que  Sua  Santidade  se  nao  havia  de  empenhar  com  me 
mandar  dizer  que  me  nao  fosse  quando  eu  Ihe  tinlia  mandado  significar 
que  me  queria  hir,  em  cazo  que  sua  rezulucáo  nao  houvesse  de  ter  me- 
Ihora;  porque  o  mandarme  que  ficasse  era  darme  esperanzas  certas  della, 
no  que  elle  se  nao  queria  empenhar.  Táobem  entendo  que  a  authoridade 
appostolica  pede  que  suposto  que  pubiicou  aquella  rezulufao  em  consi- 
storio se  nao  aparte  della,  sem  priuDeiro  saber  o  como  por  Vossa  Mages- 
tade se  tomava;  permita  Heos  que  sabendoo  a  melhore. 

Vezitando  despoiz  a  hum  deputado  da  Congregacáo  me  disse  de- 
bayxo  de  segredo  de  confissao,  e  obrigando  com  juramento  a  nao  descu- 
brill  o,  que  se  podia  aceytar  a  provizao  das  igrejas  mottu  proprio,  porque 
se  passaria  hum  breve  secreto  em  que  sendo  Vossa  Magestade  nomeado 
por  Rey,  se  declarasse  que  pella  forma  d  aquella  provizao  se  nao  preju- 
dicava  ao  direyto  de  Vossa  Magestade,  e  porem  eu  Ihe  respondí  que  nem 
asia  havia  Vossa  Magestade  de  acceytar  aquella  provizao  e  rezuUufao  de 
Sua  Santidade,  e  que  asim  esperava  que  Sua  Santidade  a  desse  de  novo 
como  a  justifa  e  qualidade  da  cauza  pedia. 

Eu  me  tenho  rezuluto  em  me  nao  hir  agora,  e  esperar  resposta  de 
Vossa  Magestade,  havendo  respeyto  a  que  asim  o  devo  fazer,  porque 
vindo  mandado  de  Vossa  Magestade  mal  podia  hir  me  sem  mandado  de 
Vossa  Magestade,  porque  vindo  rezulugáo  de  Vossa  Magestade  que  eu 
me  vá,  e  com  moslras  de  sentimento  d  aquella  rezolugao  será  provavel 
que  Sua  Santidade  trate  de  melhorall  a,  porque  espero  que  Franca  com 
a  ocaziáo  do  meu  accidente  (que  tem  sentido  muito)  obrigue  a  Sua  Santi- 
dade á  rezolugao  que  dezejo,  porque  nesta  campanha  se  promete  tantas 
novidades  que  poderá  ser  se  mude  o  estado  das  couzas  de  maneira,  que 
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poderá  ser  Siia  Sanlklade  nos  offrcfa  o  que  Ihe  pedimos,  com  grande 
gesto;  e  porque  finalmente,  em  cazo  que  eu  me  fora,  nao  faltaría  quem 
dicesse  que  o  fazia  por  medo,  que  he  couza  (|ue  em  mim  nao  ha,  e  que 
sentiría  nalma  se  dicesse,  porque  no  servido  de  Vossa  Magestade  dezejo 
arriscar  mil  vidas,  e  que  asim  o  entendao  lodos  para  que  sigáo  o  meu 
exemplo. 

Bras  Nunez  Caldeira  me  veyo  a  dizer  anteontem  que  erao  entrados 
11  esta  corte  vinte  e  tantos  soldados  de  Ñapóles,  e  que  fora  avizado  que 
era  para  de  novo  me  discomporem,  e  que  o  Embaixador  de  Castella  es- 
lava sentido  n5o  fazerem  o  que  delriminavao,  porem  afirmo  a  Vossa  Ma- 
gestade que  lao  pouco  movimenlo  fez  em  miin  este  avizo,  que  imagino, 
sem  embargo  do  cazo  passado,  que  he  a  fim  de  intimidarme,  e  assi  nao 
deixo  de  sahir  fora  todas  as  vezes  que  convem. 

Ao  irmáo  do  Cardeal  Mazarini  dey  conta  de  ludo,  e  elle  a  estimou 
muilo,  aprovando  tudo  o  (¡ue  tinlia  fcyto,  e  dizendome  que  asim  o  havia 
de  escrever  ao  Cardeal  a  Franca.  Muito  alto  e  poderozo  Senlior  Déos 
guarde  a  Real  pessoa  de  Vossa  Magestade.' 


Carta  do  Conde  da  Yldi^ueira, 

Eniliaixador  cm  Franca, 

a  i^icoiau  lluutciro,  /%^eu(c  do  Eatailo  Ecclcbiastico 


1«46  — Halo  *S 

Recebi  a  carta  de  Vossa  merce  do  primeiro  do  corrente,  e  como  a 
mayor  parte  della  erao  repostas  ao  que  eu  avia  escrilto,  nao  me  fica  que 
ser  mui  largo  ncsla,  senao  em  dar  a  Vossa  merco  as  grabas  do  grande 
animo,  e  valor  com  que  continua  os  negocios,  sem  respeito  a  temores, 
nem  a  difliculdades,  e  posso  assegurar  a  Vossa  merce  que  ludo  isso  Ihe 
tem  adquerido  hum  grande  nome  em  toda  a  parte,  e  como  Vossamerce 
junta  tanto  o  esforzó  com  a  prudencia,  e  a  causa  he  de  Déos,  nao  pode- 
mos deixar  de  esperar  Ihe  mui  bom  successo.  Espero  com  muito  cuidado 

• 

•  Copia,  na  Biblioth.  d'Ajuda,  J/ís.,  Thesouro  Encoberlo,  tomo  I,  fol.  73. 
lOMO  xni.  7 
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saber  o  que  Vossamerce  terá  alcanzado  de  Sua  Santidade  na  audiencia, 
que  delle  procura  va,  e  permitía  Déos  que  fosse  a  resolugao,  que  deve  es- 
perarse de  sua  justi?a. 

Todas  as  deligencias  que  Vossa  merce  vai  fazendo  sao  mui  conifor- 
mes a  seu  grande  zelo,  e  juizo.  Do  Cardeal  Justiniano,  e  do  partido  a  que 
he  inclinado  nao  tenho  noticias,  lá  as  terá  Vossamerce  com  fundamento, 
e  estimarei  saber  o  que  acha  nelle,  c  nos  demais.  Sua  Magestade  terá  ja 
em  Lisboa  as  novas  de  tudo,  e  responderá  com  eíTeilo,  e  creo  que  quando 
mandar  sair  a  Vossamerce  nao  seria  sem  Ihe  mandar  fazer  os  protes- 
tos, e  requerimenlos  antecedentes,  que  fossem  necessarios;  e  de  lá  deve 
vir  avizado  o  que  ha  sobre  a  nomeagao,  ou  petigao,  inda  que  Luis  Pereira 
de  Castro  me  avizou,  que  tinha  sobre  isso  allegado  o  que  entendía  a  Vossa 
merce. 

Os  Plenipotenciarios  de  Franga  tem  ja  reconhecido  aos  de  Sua  Ma- 
gestade em  Munster,  dando Ihes  inteiramente  o  tratamenlo  como  tais,  que 
he  grande  encaminhamento  pera  tudo,  e  me  custou  grandes  difficulda- 
des,  pellas  que  aqui  se  reprezentaváo,  quererá  Déos  que  com  a  mesma 
resolugao,  e  bom  successo  se  continúen)  as  mais  deligencias,  e  que  de 
Portugal  nos  venhao  bom  as  (sic)  novas  muito  cedo.  Déos  guarde  a  Vossa 
merce  etc.  (sic). ' 


Carta  do  Conde  da  Tidigueira, 

Embaixador  eni  Franca, 

a  Mlcolau  Monteiro,  Jkgente  do  Estaclo  Ecclesiastico 


le^K  — Janlio  9 


Pella  carta  de  Vossamerce  de  8  do  passado,  que  recebi  com  as  que 
vinhao  incluzas  pera  Sua  Magestade  vi  o  que  Vossamerce  avizava  do 
stado  em  que  ficavao  os  negocios,  e  como  Vossamerce  esperava  ler  au- 
diencia de  Sua  Santidade  a  9  do  mesmo,  permitía  Déos  que  fosse  com  a 


•  Copia  autkentica,  na  Biblioth.  Nac,  Mts.  I,  v  (Corresp.  do  Márquez  de  Niza), 


fol.  68. 
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satisfacáo,  que  dezejamos  no  essencial  dos  reqaerimentos  de  Vossamerce 
que  isso  he  o  que  mais  importa,  que  os  editáis,  e  nomes  dos  criminosos 
inda  que  fazem  eslrondo,  nao  fazem  effeilo,  se  bom  he  muito  pera  esti- 
mar o  inteiro  conhecimento  que  Sua  Sanlidade  mostra  da  raiz  do  crime, 
em  nao  querer  dar  audiencia  ao  embaixador  de  Casteila,  e  em  fazer  pu- 
blicar a  verdade  com  os  nomes  dos  castellianos.  ConfTormeao  queVossa 
merce  aviza  parece,  que  Sua  Sanlidade  quer,  que  Monseignor  Espada  vá 
continuando  a  correspondencia  com  Vossamerce,  e  elle  parece,  que  mos- 
tra muito  bom  animo.  Em  hüa  das  copias,  que  Vossamerce  mandava  das 
cartas  que  vao  a  Sua  Magestade  vinhao  algOas  regras  com  cifra  de  alga- 
rismo  de  que  nao  ha  copia,  nem  declaracáo  nesta  embaixada,  e  devia  ser 
algíia,  que  Vossamerce  teria  de  Sua  Magestade,  ou  Ihe  lera  mandado,  e 
assi  só  lá  a  entenderao,  e  aqui  só  entendi  hüa  palavra  escrilta,  que  vinha 
entre  a  dilla  cifra,  e  era,  eslar  alegremente,  e  esta  me  deixou  esperanzas 
de  algum  bom  successo  parecendome,  que  seria  de  algüa  nova  de  goslo; 
ao  que  se  ajuntou  receber  eu  por  hum  extraordinario  que  veo  hua  carta 
de  Genova,  em  que  me  avizáo  averem  chegado  aquella  República  dous  ex- 
traordinarios de  Roma  com  despachos  de  Caslella  pera  o  embaixador, 
que  ally  está,  e  outros  pera  Cesar  Farnesio,  e  que  por  cartas  de  fora,  que 
vieráo  se  avizava,  que  Sua  Sanlidade  fizera  propor  as  igrejas  de  Portugal 
com  grande  desgosto  dos  Cardeais  espanhois,  e  faccionarios,  e  que  se  en- 
lendia,  que  aquelles  correos  vinhao  por  essa  causa  despedidos. 

Aqui  me  chegou  a  gazetta,  que  se  imprimió  em  Milam  em  que  se 
falsificava  o  cazo  de  Vossamerce  com  tam  extravagantes  pretextos,  que 
logo  moslrao  bem  a  mentira,  ainda  quando  por  oulra  via  se  nao  soubera 
bem  a  verdade.  Acerca  da  carta  que  eu  escrevi  a  Sua  Magestade  e  de 
que  mandei  copia  a  Vossamerce  nao  tenho  que  dizer  mais,  senáo  que 
avizava  só  nella  meu  senlimento,  e  esse  debaixo  de  oulro  papel  que  hia 
incluzo,  em  que  se  continha  expresamente  aver  de  preceder  primeiro 
hum  requerimento  muito  em  forma,  e  o  lempo  necessario  pera  a  reposta, 
e  pera  se  dilTerir  com  eíTeito,  e  quando  ludo  isso  nao  baslasse  entao  se 
podia  considerar  o  que  eu  dizia  na  minha  carta,  a  qual  nao  servia  mais, 
que  pera  mostrar  os  caminhos  que  avia,  e  se  me  reprezenlaváo  sendo 
necessario  lodo  o  rigor  de  hum  justo  sentimenlo,  e  ludo  deixava  ao  que 
Sua  Magestade  Ihe  parecesse,  e  assi  lá  o  podiáo  considerar,  mas  de  to- 
das estas  couzas  estamos  fora  porque  avendo  eu  feito  despedir  hua  barca 
expressa  de  Nantes  pera  que  levasse  logo  a  nova,  e  avizos  do  successo  de 
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Vossamerce  com  as  suas  cartas,  e  as  mais,  que  eu  remettia  em  que  hia 
aquella  de  que  tratamos,  e  as  bullas  pera  os  capítulos  de  S.  Francisco 
que  VosBamerce  me  havia  remeltido  tornou  a  barca  a  arribar  por  hum 
temporal,  o  qual  passado,  deu  outra  vez  á  vella,  mas  vendo  buns  navios 
no  mar,  que  vinhao  na  sua  derrota  parecendo  llie  que  eráo  de  dumquer- 
quezes  lanfou  todos  os  despachos  e  cartas  ao  mar,  como  se  avia  enco- 
mendado ao  mestre,  no  cazo  em  que  fosse  presa  por  enemigos,  e  assi  tor- 
nou ao  porto  de  Franca  lugindo  sem  as  cartas,  e  no  cabo  eráo  os  dous 
navios  de  olandezes.  Senti  isto  muito  pellas  bullas,  que  hiáo  pera  os  capí- 
tulos da  religiao  de  S.  Francisco,  de  que  avizo  a  Vossamerce  porque  se 
acazo  nao  avia  mandado  outra  via  d  ellas,  como  he  costume,  se  remetía 
outra  com  toda  a  brevidade  possivel,  e  no  que  toca  á  carta  que  eu  man- 
dava  sobre  que  Vossa  merce  me  escreve  a  nao  mando  de  novo  a  Sua  Ma- 
geslade  porque  suspendo  esse  avizo  e  deligencia  ale  saber  em  que  parao 
as  congregagoens,  que  se  tem  feilo,  e  o  que  d  ellas  podemos  esperar,  e  se 
Vossamerce  ja  o  nao  fes  pode  duplicar  a  Sua  Magestade  as  carias,  que 
Ihe  mandou  por  esta  via  com  avizo  do  successo,  que  leve. 

No  que  loca  a  Fernando Brandáo,  e  seu  secretario  tenha  Vossamerce 
por  mui  certo,  que  seus  avizos  me  nao  persuadem  nada,  nem  governo  al- 
gum  senlimenlo  por  elles,  Vossamerce  está  lá  mais  perlo,  e  com  mais 
fundamentos  pode  saber  o  que  elles  sao,  e  valem  em  nossas  couzas,  e  ad- 
vertir ludo  com  seu  grande  zelo,  e  juizo,  pera  que  se  nao  sao  os  que  de- 
vem  se  Ihes  tire  o  crédito  em  nossas  couzas  de  modo,  que  nao  possáo  pre- 
judicalas,  que  eu  se  lá  estivera,  e  entenderá  nelles  proceder  falso  fora  o 
seu  mayor  enemigo,  mas  estou  longe,  e  nao  posso  saber  mais,  que  o  que 
me  avizáo. 

O  que  avizava  a  Sua  Magestade  de  que  se  Iratasse  primeiro  que 
tudo  de  embaixador  era  no  cazo  em  que  por  falta  de  satisfagáo  se  rom- 
pesse  essa  negoceagáo  das  igrejas,  e  Sua  Magestade  viesse  a  por  em  exe- 
cugáo  as  demonstragoens,  que  Ihe  dizia,  porque  ja  nesse  cazo  me  pare- 
cia  milhor  nao  se  contentar  senáo  com  receberem  seu  embaixador  e  aca- 
barse todo  o  requerimento  por  hüa  vez,  porque  entáo  era  o  negocio  só 
de  Sua  Magestade,  e  agora  he  só  das  igrejas,  com  oulras  mais  rezoens 
que  se  offereciáo. 

De  Lisboa  tive  cartas  de  particulares,  em  que  se  me  aviza  que  Sua 
Magestade  tinha  feilo  merce  ao  Bispo  de  Goimbra  de  o  nomear  arcebispo 
de  Lisboa,  e  ao  dos  Algarves  de  Bragua,  e  que  eslava  pera  despedirse 
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hura  navio  em  que  se  ajuntariao  ja  por  todas  i  9  aprezentacoens  de 
Rispados  com  que  Vossamercc  pode  ajudar  mais  sua  inslancia.  As  mais 
novas,  que  luí  remello  com  esta.  Espera  sse  por  esta  festa  de  Pentecostés 
a  nova  da  preza  de  Rozas  em  Calalunha.  O  Duque  de  Anguien  he  par- 
tido pera  o  Imperio  com  muilo  poder,  e  o  de  Orleans  pera  Flandes.  * 


Carta  «lo  Conde  da  Yidi^ueiru, 

Einbaixador  ciii  Franca, 

a  Ulcolau  Monielro  Agente  do  l<^!«tudo  Ecclesiaütico 


le^K — danho  • 


Com  a  carta  de  Vossamerce  de  15  do  passado,  recebi  as  duas,  que 
vinhao  pera  Sua  Mageslade,  as  quais  Ihe  remetti  onlem,  e  sabida  por  ellas 
a  resolucáo,  que  Sua  Sanlidade  toinou  de  prover  os  Rispados  de  Miranda, 
Viseu,  e  Guarda,  por  seo  moUi  proprio  em  as  pessoas  que  Sua  Mageslade 
nomeara,  affirmo  a  Vossamerce  que  fiquei  com  tal  sentimento  que  o  nao 
posso  encarecer,  basta  dizer,  que  se  nao  foi  com  lagrimas,  como  o  suc- 
cesso  merece,  que  l'oi  com  a  mayor  pena,  e  desgosto,  que  podia  imagi- 
narse, considerando  o  agravo,  que  Sua  Santidade  continuava  a  Sua  Ma- 
geslade e  a  lodo  o  Reino  contra  as  vivas  rezoens  de  juslifa  que  Vossa 
merce  Ihe  avia  proposlo,  e  que  sao  notorias  em  todo  o  mundo,  e  digo 
nisto  pouco  pois  procetleo  nislo  contra  suas  proprias  rezoens,  que  sabe, 
e  entende  milhor,  que  todos  ja  do  lempo  em  que  era  Cardeal,  e  ainda 
mais  contra  os  mesmos  indicios,  e  sinais  com  que  tao  poucos  dias  antes 
avia  querido  dar  a  Vossamerce  mostras  de  seu  amor  paternal,  rematando 
a  audiencia  com  dar  a  Vossamerce  a  benfao,  e  Ihe  dizer,  que  nao  vivesse 
desconsolado,  como  se  conlem  na  primeira  carta  de  Vossamerce  pera 
Sua  Mageslade,  e  finalmente  o  que  mais  he  pera  estranhar  he  resolverse 
esta  materia  na  ultima  congregafao  conlra  os  assentos  das  duas  primei- 
ras,  que  se  aviao  feilo. 


6 


'  Cofna  auíhentica,  na  Biblioth.  Nac,  Mst.  I,  —  (Corresp.  do  Márquez  de  Niza), 
fol.  78. 
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Nenbüa  duvida  pode  aver  em  que  os  castelhanos  tralaráo,  e  agen- 
cearáo  esla  resolucáo,  pois  era  a  peyor,  que  contra  Sua  Magestade  podia 
aver,  e  a  que  elles  mais  pretenderao,  e  nao  sei  como  o  Cardeal  Espada 
nao  leve  noticia  de  que  no  lempo  de  Urbano  8."  se  offereceo  a  Sua  Ma- 
gestade este  mesmo  meyo  pera  o  provimento  das  igrejas,  sabe  o  muito 
bem  o  Padre  assistente  Joáo  de  Mallos,  e  deve  ter  as  copias  das  cartas 
em  que  o  avizou  a  Sua  Magestade  assi  como  tem  aquellas  em  que  Sua 
Magestade  Ibe  respondeo  como  nao  avia  de  consentir  em  as  provizoens, 
que  nao  fossem  feitas  em  seu  Real  nome,  e  do  mesmo  modo  em  que  sem- 
pre  se  aviáo  feito  as  de  seus  Reinos,  e  he  muito  de  sua  obrigagáo  e  da 
que  lem  ao  servido  de  Sua  Magestade  o  mostrar  a  Vossamerce  e  entre- 
gar Ibe  lodos  os  papéis,  que  lem  disto,  e  que  nesta  materia  podem  con- 
tribuir a  declaracáo  da  verdade  e  a  resolugáo,  que  últimamente  Ibe  foi 
de  Sua  Magestade.  Ferdinando  Rrandao  sabe  o  mesmo,  e  quando  quizesse 
negalo  o  nao  podia  fazer,  pois  ainda  agora  com  carta  de  15  do  passado 
escreveo  a  Sua  Magestade  que  esta  mesma  resolu?ao,  que  agora  se  to- 
món (suppondo  ser  muito  de  seu  Real  servido)  tinha  elle  alcanzado  no 
pontificado  de  Urbano  8°  e  este  modo  de  assenlo  foi  sempre  artificio  dos 
castelhanos,  e  assi  be  mais  que  evidente  serem  só  apparencias  fingidas 
todas  as  que  elles  moslrarao  de  estar  sentidos,  e  do  mesmo  modo  aquellas 
com  que  alguas  pessoas  quizeráo  persuadir  a  Vossamerce  que  esla  re- 
solucao  fora  muilo  em  favor  de  Sua  Magestade,  e  me  admiro  das  rezoens, 
que  pera  isso  trazia  Monseignor  Espada  dizendo  que  por  este  meyo  pro- 
vendo se  as  igrejas  nos  nomeados  por  Sua  Magestade  se  lirava  a  ElRey 
de  Caslella  a  posse,  que  tinha  de  nomear;  quem  vio  nunqua  que  estando 
elle  fora  da  posse  do  Reino,  e  tendoo  inleiramenle  Sua  Magestade  se  pu- 
desse  considerar  em  ElRey  de  Caslella  a  posse  das  nomeafoens,  que  ti- 
nha só  em  virlude  da  do  Reino,  e  que  tendo  perdido  o  principal  pudesse 
conservar  o  anexo,  e  o  accessorio,  ou  que  estes  nao  venhao  em  conse- 
quencia  da  posse  de  Sua  Magestade;  emfim  Senhor  que  ludo  sao  engaños, 
invengoens  e  artificios  de  Caslella  pera  engañar  o  mundo,  e  pera  que  por 
via  de  hum  fingido  sentimento  establecessem  mais  a  injustiga,  que  se  nos 
fes,  e  procurassem  facilitar  bo  consentimento  de  Sua  Magestade,  e  chega 
láo  longe  esta  traga,  e  modo  de  dispor,  que  boje  veo  a  esta  caza  hum  criado 
do  Nuncio  de  Sua  Santidade  que  está  nesta  Corle,  mandado  de  sua  parle 
a  falar  ao  Doutor  Antonio  Monis,  e  dizerlhe  como  o  Senhor  Nuncio  es- 
lava contente  do  bom  principio,  que  se  dera  em  Roma  nos  negocios  de 
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que  se  alegrava  commigo,  e  que  assi  iriao  logo  melborando,  ao  que  An- 
tonio Monis  Ihe  respondeo  com  as  rezoens,  que  convinliao,  e  assi  pello 
mesmo  niodo  Ihe  m.indarci  eu  responder,  se  bem  tenho  tnuita  satisfacáo 
da  bondade,  e  vcrdade  do  Nuncio  por  todas  as  couzas  de  jusliga,  e  a  tem 
todo  este  Reino,  e  pode  ser,  que  se  isso  nao  fora  esliverao  aqui  muito 
peor  as  couzas  de  Roma. 

Pello  papel,  que  vai  junto  com  esta  verá  Vossamerce  o  que  me  avi- 
zou  Gregorio  Marlins  Ferreira  do  que  o  Datarlo  disse  a  Eeidinando  Braii- 
dao,  segundo  o  que  nos  desengañan  de  poder  esperarse  milboria,  se  he 
artificio,  ou  se  he  resolugao  Vossamerce  o  lera  já  sabido  com  certeza 
continuando  em  proceder  com  esta  gente  sem  respeito  a  mais,  que  ao 
servico  de  Sua  Mageslade  como  Vossamerce  fas,  e  eu  dezejo,  pois  lá  terá 
Vossamerce  mais  certas  noticias  do  que  elles  sao,  e  vallem,  que  quanto 
ao  que  tenho  de  cartas  suas  he  for^a,  que  mostrem  elles  nellas,  que  vallem 
muito  e  de  tudo  só  creo  o  que  Vossa  merce  me  aviza,  e  o  que  vou  vendo 
por  expciriencia. 

Tornando  ao  negocio,  em  vida  do  Papa  Urbano  8°  avizarao  o  Padre 
Joáo  de  Mattos  e  Ferdinando  Brandüo  a  Sua  Magestade  de  como  se  ofTe- 
recia  este  mesmo  meyo  de  motu  proprio  de  que  agora  usou  Sua  Sanli- 
dade  propondo  Iho  como  conveniente,  e  corno  em  Portugal  estavao  já  tan- 
tos Rispos  nomeados, '  e  desejavao  muito  verse  com  as  mitras  puderSo  tanto 
alem  de  outros  conselhos,  que  Sua  Magestade  mandou  que  se  aceitasse 
este  meyo,  fazendosse  protestos  de  nao  prejudicar,  e  tirándose  certidoens 
authenticas  de  como  os  próvidos  erao  os  seus  nomeados.  Vieraome  estas 
ordens  á  mao  pera  as  mandar  ao  Padre  Joáo  de  Mattos  e  a  Brandáo  a 
eíTeito  da  expedicao  em  que  elle  tinha  todo  seu  interés,  considere!  eu  o 
grande  prejuizo,  que  nislo  havia  do  servido  de  Sua  Magestade  e  das  con- 
sequencias  perniciosissimas,  que  isto  trazia,  com  que  suspendí  as  ordens 
algum  tempo,  e  repliquei  logo  a  Sua  Mageslade  com  todas  as  rezoens,  que 
nisso  avia,  e  a  replica  que  fis  foi  tam  bem  aceita  de  Sua  Magestade  que 
a  vista  d  ella  se  revogarao  logo  todas  as  oulras  ordens,  que  estaváo  dadas, 
com  toda  a  resolucáo  vierao  oulras  de  Sua  Magestade  ordenando  preci- 
samente que  se  nao  aceitassem  os  provimentos  sem  ser  na  mesma  forma 
que  se  guardara  sempre  com  aquelle  Reino,  e  o  mesmo  escreveo  ao  Pa- 


1  Desde  aqui  até  —  puderao  —  ata  tudo  dentro  de  riscos,  tendo  por  cima  da  ultinm 
palatra — poda  isso. 
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dre  Joao  de  Matlos,  e  com  esta  remetto  a  copia  da  carta,  que  entao  live 
de  Sua  Magestade,  e  em  hüas  e  ontras  se  conlem  hüa  inteira  deliberagao 
de  Sua  Magestade  nesta  materia;  de  modo  que  esta  foi  a  ultima  resolu- 
gao,  que  aqui  especifiquei  por  entender,  ijiie  os  contrarios  se  averáo  vallido 
d  estas  noticias,  ou  por  via  de  Lisboa,  ou  pella  de  Brandao,  sem  embargo 
de  saber,  que  Vossamerce  veyo  iníTormado  de  ludo  de  Lisboa,  e  me  pa- 
recer, que  aqui  comunicamos  este  negocio,  emfim  por  remate  de  tudo  isto 
fes  Sua  Magestade  a  Vossamerce  declaragao  de  sua  infalivcl  vontade,  no 
parágrafo  6°  da  instrucgao  de  Vossamerce  com  o  que  Vossamerce  guiado 
por  ella  e  por  sua  muita  prudencia  assegurou  com  tantos  juramentos  aos 
Gardeais,  que  Sua  Magestade  nao  aceitarla  os  provimentos  de  outra  ma- 
neira,  e  pello  mesmo  modo  continuou  a  dizelo  a  Monseignor  Espada  pe- 
dindo  licenga  pera  sair  de  Roma  se  Sua  Santidade  se  nao  resolvesse  a  ti- 
rar o  motu  proprio,  e  a  nomear  a  Sua  Magestade  como  he  de  justiga, 
vendo  pois,  que  as  ordens  primeiras  de  Sua  Magestade  que  se  nao  publi- 
carao,  nem  execularáo,  e  que  forao  em  lodo  revogadas  nao  podem  dar 
algum  argumento  a  nossos  contrarios,  nem  servir  ainda  de  allegagao,  e 
que  a  vontade  e  justiga  de  Sua  Magestade  está,  e  estará  sempre  constante 
em  as  ordens,  que  Vossamerce  trouxe,  e  ñas  que  tenho,  e  que  Vossa 
merce  tem  nisto  falado  com  toda  a  pureza,  e  verdade,  e  que  a  resolugáo 
que  se  tomou  he  o  mayor  agravo,  que  nessa  Curia  se  podia  fazer  a  Sua 
Magestade  negando Ihe  o  nome,  titulo,  e  direilo  que  Déos  Ihe  deu,  me  pa- 
receo  fazer  este  expresso,  e  remeltelo  a  Vossamerce  com  toda  a  brevi- 
dade,  avizandolhe  meu  sentimento,  e  o  que  me  parece  nesta  occasiáo, 
sem  esperar  o  correo  ordinario  pellas  dilagoens,  que  tras  consigo,  e  o  im- 
pedimento que  trazem  as  calmas,  quando  Vossamerce  se  aja  de  sair 
dessa  Curia. 

Em  primeiro  lugar  acompanho  a  Vossamerce  no  sentimento  com 
que  ficava,  e  reconhego  os  muitos  louvores,  que  se  Ihe  devem  em  a  reso- 
luQáo  que  tomou  de  sair  se  dessa  Curia,  quando  Sua  Santidade  nao  me- 
Ihorasse  a  que  avia  tomado  nos  negocios,  e  digo  a  Vossamerce  que  he 
só  a  que  convinha  nessa  occaziao.  Reprezento  logo  a  Vossamerce  que 
nao  dando  Sua  Santidade  satisfagáo  ale  o  tempo  em  que  Vossamerce 
possa  sair  se  de  Roma,  que  he  o  mais  chegado,  me  parece  que  Vossa 
merce  se  pode  dar  por  respondido,  e  desengañado,  e  nao  esperar  novas 
dilagOes,  pretendidas  só  pera  entreterem  a  Sua  Magestade,  e  nao  pera  Ihe 
darem  satisfacáo,  e  he  ja  tempo  de  que  Sua  Magestade  se  resolva  a  vista 
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da  rcsolucáo  que  Sua  Santidade  tem  tomado  pois  só  se  esperava  o  sá- 
bela, e  inda  que  nao  somos  ilalianos  lambcm  sabemos  o  que  importa  a 
riossas  couzas,  assi  d'estado,  como  da  igreja,  e  pe^o  a  Vossamerce  que 
iiosla  dcmonslragáo  acompanhe  sua  prudencia  e  vallor  de  tais  rozoens,  e 
trio  resolutas,  que  coiibegao  bem  o  pouco,  que  podem  seus  artificios,  e  que 
o  vcjao,  e  sintíio  com  etleito,  c  partindose  Vossamerce  me  parecia,  que 
seria  conveniente  trazer  comsigo  os  mais  dos  porluguezes,  que  pudesse 
persuadir  a  o  seguirem  e  porque  nao  averá  dinheiro  para  seu  sustento 
mando  ordem  ao  Licenceado  Pero  Mondes  de  S.  Payo,  que  venda  para  o 
cazo  dessa  necessidade  as  joyas,  e  tudo  o  que  lá  lenho. 

De  tudo  isto  que  atrás  digo  acerca  das  primeiras  ordens,  que  Sua 
Magestade  revogou,  me  parece  que  Vossamerce  se  nao  dé  por  achado, 
dizendo,  que  o  que  só  sabe  be  o  que  Ihe  foi  ordenado  de  nao  aceitar  as 
provizoens  sem  serem  na  forma  em  que  se  passarao  sempre  aos  outros 
Reys  de  Portugal  como  o  Sua  Magestade  he,  e  que  as  mesmas  tenlio  eu, 
e  as  tem  o  Padre  Joao  de  Mattos,  a  elTeito  de  cerrar  mais  com  isso  a  con- 
cluzao. 

Pareceome  tambem  expedir  este  proprio  pera  que  sabendosse  de 
sua  clicgada,  como  he  cerlo  se  sabcrá,  faca  isso  algum  ruido  e  movi- 
mento,  que  chegue  a  Sua  Santidade  e  entcnda,  que  tanto  que  soube  a 
determinagao  que  tomou  despachei  este  extraordinario  a  toda  a  deligen- 
cia  pellas  ordens,  que  tenbo  de  Sua  Magestade,  e  Vossamerce  o  pode  d¡- 
zer  a  Monscignor  Espada,  e  que  o  fago,  porque  visto  nao  avcr  embaixa- 
dor  seu  em  Italia,  e  eu  ficar  o  mais  vezinho  me  tem  mandado,  que  d'aqoi 
avize  a  Vossamerce  meu  parecer,  e  o  que  sei  de  sua  Real  vontade,  e  suas 
ordens,  e  ao  mesmo  Monscignor  pode  Vossamerce  mostrar  em  confianza 
e  1er  Ihe  o  ditlo  capitulo  O"  da  instrucgüo  de  Vossamerce,  e  mostrar  Ihe  o 
nome  de  Sua  Magestade  nella,  pera  que  com  isso  veja  ainda  mais  a  pu- 
reza com  que  Vossamerce  falava,  e  a  com  que  procede. 

Se  Sua  Santidade  se  nao  resolver  a  fazer  a  justiga,  que  pedimos,  e 
Vossamerce  se  sair  de  Roma  (pois  Ihe  nao  fica  mais  que  esperar)  será 
bOa  toda  a  cautela  na  seguranza  da  pessoa  de  Vossamerce  a  respeito  dos 
caminhos,  inda  que  be  de  crer,  que  pera  Vossa  merce  se  sair  da  Curia 
Ibe  farao  os  castelbanos  pontos  (?)  de  prata. 

Este  proprio  parte  d'aqui  oje  ás  doze  horas,  meyo  dia  em  ponto  do 
prezente,  que  he  6  de  Junho,  com  obrigacáo  precisa  de  entrar,  e  chegar 
com  os  despachos  em  nove  días,  computados  do  meyo  dia  em  que  parle, 

TUMO  Xlll.  8 
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ao  em  que  chegar,  e  entregar  tudo  a  Vossamerce,  e  vay  ja  pago  dos  do- 
zentos  mil  reis  em  que  se  fes  o  concertó  com  elle,  e  se  nao  ouver  couza 
a  que  seja  necessario  avizar  Vossa  merce  com  brevidade  e  ser  necessa- 
ria,  ou  conveniente  sua  volta  com  a  mesma  diligencia  o  pode  Vossamerce 
logo  largar  dando  Ihe  o  sen  escritlo,  mas  se  ouvesse  algOa  novidade  ou 
de  melhoramenlo  ou  da  resoluQáo  de  Vossamerce  ou  outro  semelliante 
avizo,  que  seja  necessario  virme  com  mais  brevidade  que  a  do  correo  or- 
dinario pera  avizar  a  Sua  Mageslade  du  responder  a  Vossamerce,  e  ter 
aqui  noticia  do  que  lá  passa,  pode  Vossamerce  expedir  logo  este  mesmo 
correo  com  a  mesma  deligencia  porque  pera  isso  se  contratou  com  elle, 
que  tornandoo  Vossamerce  a  expedir  do  modo  que  digo,  elle  seria obri- 
gado  a  vir  na  dilla  deligencia  por  prego  de  quatrocenlas  livras,  que  sao 
quarenta  dobroens,  que  Vossamerce  lá  Ihe  daria,  e  se  Vossamerce  se  nao 
achar  com  dinheiro  de  Sua  Magestade  pera  poder  pagar  lli os,  pode  Vossa 
merce  aver  este  dinheiro  pedindoo  a  Antonio  Mendes  Henrriques,  e  que 
passe  letra  delle  sobre  Antonio  Pereira  da  Silva  a  quem  aqui  logo  o  pa- 
garei. 

A  esta  corte  chegou  hum  correo  de  Catalunha  com  a  nova  cerla  de 
como  a  26  do  passado  se  capitulara  entre  os  francezes  e  os  castelhanos 
a  entrega  de  Rozes  pera  sairem  os  cercados  a  28  do  mesmo,  e  oje  se  es- 
pera outro  com  a  nova  de  sua  saida,  e  entregua  da  praga  dentro  da  qual 
estará  ja  oje  a  guarnifao  de  Franga,  e  se  capitulou  que  os  castelhanos 
entrariáo  em  Castella  por  Fonte  Rabia  pera  o  (jue  Ihes  he  forzoso  passar 
muita  parle  de  Franca,  e  cedo  continuará  o  Conde  de  Harcourt  outros 
designios  no  Principado,  e  Sua  Magestade  da  sua  parte  nao  se  descuidará, 
e  os  castelhanos  ficaráo  só  poderosos  em  Roma  pera  Ihe  arruinarem  o 
respeito  com  o  que  perdem  a  Sua  Santidade  porque  he  custume  seu  arrui- 
narem a  todos  seus  amigos.  Déos  guarde  a  Vossamerce  muitos  annos 
etc.  (sic). 

Muitas  couzas  achara  Vossamerce  que  váo  superfinas  nesta  carta  a 
respeito  do  grande  conhecimento  e  juizo.  que  Vossamerce  tem  dos  avizos, 
que  nella  fago,  mas  nao  sao  nacidos  mais,  que  do  zelo  c  da  boa  vontade 
com  que  desabafo  com  Vossamerce,  e  com  que  lambem  da  minha  parte 
quis  avizar  como  entendía  ser  muito  necessaria  e  mui  justa  a  resolugáo 
em  que  Vossamerce  ficava  de  sairse  de  Roma  antes  das  calmas  se  Sua 
Santidade  nao  melhorasse  o  ultimo  assento,  que  tomou,  e  saindose  Vossa 
merce  de  Roma  nao  deixe  de  fazer  deligencia  por  saber  se  está  em  Gi- 
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vita  Vechia,  ou  em  outro  porto  onde  possa  embarcarse  a  ñau  de  Franca, 
que  levou  o  Cardeal  de  Valancier  pera  por  a  Vossamerce  em  Franca 
seguro. ' 


Carta  do  Conde  da  Vldlgueira, 

Enibuixador  em  Franca, 

a  micolaii  Montciro,  Agente  do  Ctitado  Ecelesiastieo 


1«46  — Jnnlio  O 


A  1)  de  Junlio  foi  hua  carta  a  Nicoiau  Monleiro  avizandoo  sómente 
como  em  6  do  dilo  llie  avia  o  Conde  Almirante  mandado  lium  proprio 
partido  ao  meyo  dia  de  Paris,  e  como  esquecera  dizer-llio,  que  se  enten- 
día aqui  a  cifra  que  elle  mandava  ñas  de  Sua  Mageslade,  e  que  mandasse 
em  papel  a  parte  o  que  viesse  em  cifra,  escritto  polla  cifra  de  que  se  Ihe 
mandou  usar  com  Franca,  e  Roma.* 


Carta  do  Conde  da  ¥ldl;(uolra, 
Knibaixador  eni  Frau<;a,  a  el-Hel 


■  «45— JanIio|ll 


Senhor — Por  via  de  Nantes,  e  por  hum  navio,  que  está  para  par- 
tir do  porto  do  Havre  de  Grace,  |)or  via  de  Ruao,  escrevo  a  Vossa  Mages- 
tade,  e  remetto  todas  as  cartas,  que  tive  do  Doulor  Nicoiau  Monteiro  com 

'  Copia  aulhentica,  na  Biblioth.  Nac,  Mss.  I,  —  (Corresp.  do  Márquez  do  Niza), 

íol.  75v. 

*  Lembrati^a  aulhentica,  na  Ribliotr.  Nac,  Mm.  I,  -^  (Corresp.  do  Marquei  de 

Ni»),  fol.  79  V. 
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os  mais  papéis,  que  avia  de  negocio,  mas  lendo  oje  noticia  de  que  podia 
ser,  que  esta  achasse  aínda  Imm  navio,  que  eslava  para  partir  de  Bayona, 
me  pareceo  avizar  a  Vossa  Magestade  nella  muilo  em  breve  os  avizos, 
que  liniía  do  Doutor  Nicoiau  Mouleiro  para  avangar  o  lempo  em  que  Vossa 
Magestade  pudesse  mais  brevemente  acudir  ao  que  fosse  de  seu  Real 
servifo. 

Por  carta  do  Doutor  Nicoiau  Monteiro  feita  em  15  do  passado  me 
avizou  como  Sua  Sanlidade  sem  embargo  das  b5as  esperanzas,  que  Ihe  avia 
dado  sahira  com  a  mais  estranba  resolugáo,  que  podia  ser,  propondo,  e 
provendo  em  consistorio  os  Rispados  de  Miranda,  Yizeu,  e  Guarda  ñas 
mesmas  pessoas,  que  Vossa  Magestade  avia  nomeado  para  elles,  mas  islo 
de  motu  proprio  seui  nomear  a  Vossa  Magestade  nem  dizer,  que  o  fazia 
a  sua  nomeafáo,  de  que  íicou  desconsoladissimo  o  Doutor  Nicoiau  Mon- 
teiro e  protestando,  que  Vossa  Magestade  nao  aceilaria  tal  provizao  disse 
a  Monseignor  Espada,  que  se  Sua  Sanlidade  nao  ouvesse  de  melhorar 
aquella  rezolugáo  que  lomara,  Ihe  desse  liceufa  para  partirse. 

Sabendo  eu  este  avizo  me  pareceo  despachar  Ihe  hum  correo  extra- 
ordinario para  o  confirmar  mais  em  seu  parecer  de  sairse  de  Roma,  quando 
se  Ihe  nao  desse  melhoramento,  alem  de  que  servirla  este  proprio  de  mos- 
trar como  as  ordens  que  elle  tem  confformáo  com  as  que  eu  tenho  de 
Vossa  Magestade  para  nao  se  admillir,  nem  aceitar  tal  provizao,  e  assi 
desengañar  aos  que  a  agencearáo,  de  que  Vossa  Magestade  nao  consen- 
liria  uunqua  em  algua  em  que  nao  íosse  nomeado,  e  declarada  sua  apre- 
tagáo  (sicj  como  se  costumou  sempre  em  semelbantes  provizoens, 

Avendo  despedido  este  proprio  em  O  do  presente,  recebi  ontem  10 
delle  oulras  cartas  do  Doutor  Ñicolau  Monteiro  em  que  me  aviza  como 
avia  sabido  a  reposta  de  Sua  Sanlidade  por  Monseignor  Espada,  a  qual 
concluye  que  Sua  Sanlidade,  linha  feilo  ludo  o  que  devia,  assi  ao  bem 
ecclesiastico,  como  ao  político,  sendo  que  com  büa  provizao  inulil,  e  que 
nao  deve  ter  effeito  algum,  sendo  tanto  em  agravo,  e  prejuizo  de  Vossa 
Magestade,  nem  acodio  ao  bem  ecclesiastico,  nem  ao  polilico.  No  locante 
a  licenja  que  elle  pedirá  para  sair  de  Roma  me  dis,  que  se  Ihe  respon- 
den aver  dito  Sua  Sanlidade  que  elle  podia  íazer  o  que  quizesse,  e  so 
Ihe  lembrava  o  perigo  que  podia  ler  dos  enemigos  no  caminho,  como  Ihe 
advertirá  sobre  a  viagem  de  Parma,  e  que  se  esperava  que  Vossa  Mages- 
tade se  confformaria  com  a  resolugáo,  que  Sua  Sanlidade  avia  tomado,  e 
que  assi  convinha  se  Ibe  avizasse,  e  o  Doutor  Nicoiau  Monteiro  ficava  re- 
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soluto  a  nao  se  partir  de  Roma  sem  reposta,  e  avizo  de  Vossa  Magestade, 
sobre  o  estado  desle  negocio. 

Todos  os  (|ne  descorrem  nesla  materia  entendem,  que  este  assento 
que  Sua  Santidade  tomou  íoi  persuadido  por  muitas  agencias  dos  caste- 
llianos,  e  eu  cuido  que  poderia  sor  tambem  por  se  Ihe  aver  dado  alguas 
noticias  do  que  sobre  este  mesmo  expediente  se  tralou  com  Vossa  Mages- 
tade em  tempo  do  papa  Urbano  8",  e  assi  cuida  Sua  Santidade  a  prezenle 
que  Vossa  Magestade  poderia  vir  a  consentir  nisso,  e  para  o  mesmo  in- 
tento com  grande  artificio  se  fingem  mui  queixosos  os  castelhanos  como 
todos  conhecem. 

ConlTorme  aos  multiplicados  despachos  que  tenho  recebidos  de  Vossa 
Magestade  em  reposta  da  carta,  (¡ue  íis  sobre  esta  mesma  materia  em  20 
de  margo  de  644  eslou  mui  cerlo,  (|ue  Vossa  Magestade  nao  aceitará  esta 
resolugáo  de  Sua  Santidade  como  prejudicial  a  seu  Real  nome  e  authori- 
dade  e  caminlio  aberto  para  nunqua  reconhecerem  a  Vossa  Magestade 
continuando  com  os  mais  Rispados  do  mesmo  modo,  e  assi  nao  só  relifico 
ao  prezenle  o  que  cntao  escrevi,  mas  aínda  me  parece  que  oje  ha  outras 
muitas  e  mui  particulares  rezoeus  para  Vossa  Magestade  nao  aceitar  tal 
assento,  e  tratar  o  que  mais  se  achar  que  convem  ao  servido  de  Déos  e 
a  Real  auihoridade  de  Vossa  Magestade. 

Pellas  vias  atrás  declaradas  vao  as  cartas  do  Doutor  Nicoiau  Mon- 
teiro  e  lodos  os  papéis,  que  se  olTerecerao  desla  materia,  e  assi  nelles 
verá  Vossa  Magestade  ludo  mais  largamente.  A  muilo  alta  etc.  (sic).^ 


'  Copia  autkentica,  na  Biblioth.  Nac,  Mss.  I,  -^  (Corresp.  do  Marquei  de  Niza), 


fol.  82 r. 
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Carta  do  Ooncie  da  Yidigueira, 
Enibaixador  eiu  Fran«;a,  a  el-Rei 


I6-1&— Juntio  IS 


Senhor  — Com  a  occaziao  do  tratamento,  que  se  avia  dado  em  Mun- 
ster  aos  Plenipotenciarios  de  Vossa  Mageslade  e  a  victoria  da  preza  de 
Rozas  pedi  audiencia  ao  Cardeal  a  eíTeilo  de  darlhe  asgrafas,  e  me  ale- 
grar com  elle  por  hua  e  outra  couza,  e  tratar Ihe  com  isso  dos  negocios, 

Desle  ponto  se  passou  as  couzas  de  Roma  de  que  Ihe  dei  conta 
aserca  da  provisao  que  o  Papa  fisera  dos  Rispados  de  Miranda,  Viseu, 
e  Guarda  em  as  pessoas  que  Vossa  Mageslade  nomeara,  mas  de  seu  motu 
proprio  sem  fazer  mengao  algüa  do  Real  nome  de  Vossa  Magestade,  nem 
de  sua  aprezenlacáo  e  me  respondeo  que  ja  o  sabia,  e  que  fora  hüa 
accáo  mal  recebida  de  ambas  as  partes,  porque  de  hüa  e  outra  esta- 
vao  queixozos,  que  elle  falara  ao  Nuncio  nesta  materia,  dizendolhe  que 
inda  que  Sua  Santidade  nao  fizesse  a  coroa  de  Franca  os  favores  e  gra- 
bas que  Ihe  pedisse,  nem  por  isso  esta  coroa  avia  de  deixar  toda  a  cor- 
respondencia que  devia  sem  mostrar  sentimento  de  Ihe  faltar  com  as  cou- 
zas de  graca,  mas  que  sobre  as  couzas  de  Portugal  nao  podia  deixar  de 
mostrar  seu  sentimento  pois  eráo  de  justifa,  nem  retirarse  das  instan- 
cias della,  pois  elRey  de  Portugal  era  hum  Rey  colligado  desla  coroa. 
Diselhe  como  eu  expedirá  hum  proprio  ao  Doutor  Nicolao  Monteiro  para 
o  avizar,  que  era  de  parecer  que  nao  Ihe  dando  Sua  Santidade  melhora- 
mento  se  saisse  de  Roma  pois  sabia  que  Vossa  Magestade  nao  avia  de 
aceitar  a  provizáo  de  motu  proprio,  e  me  aprovou  isso  dizendo  que  me 
tornava  a  dizer  o  que  dissera  senpre  que  o  Papa  nao  faria  nada  scnáo 
apertado  da  necessidade,  e  sobre  o  nao  estarem  seguros  em  Roma  os  por- 
tuguezes  e  os  catalaens  fes  hum  discurso,  que  ja  me  avia  feito  outra  ves 

^Assumpto  extranho. 


relacOes  gom  a  curia  romana  63 

reprezontando  que  liuns  e  oulros  faziáo  mais  oíTensa  a  Castella,  que  o  Dou- 
lor  Nicolao  Monleiro,  pois  vinlia  so  da  parte  das  ¡grojas,  e  devia  ser  des- 
pachado com  loda  a  soguranfa  ainda  í|iiando  viera  de  Ierras  que  o  Turco 
posuisse,  e  que  islo  íizera  reprezentar  em  Rouia,  e  cuido  que  [)ara  dis- 
por  o  mandarem  sair  os  írancezes  e  calalúes  (|uando  o  cazo  o  pedisse, 
porque  acrecentou  que  se  Sua  Santidade  nao  mudasse  o  modo  aviao  aquí 
de  vir  a  grandes  dcinonstrafOes,  e  (jue  nem  l<á  podía  estar  seguro  algum 
embaixador  desta  coroa  sendo  os  caslellianos  tao  poderosos  pello  que 
tem  era  Italia,  e  permittindolhes  Sua  Santidade  tanta  liconfa,  e  acerca  de 
nao  querer  o  Papa  dar  audiencia  ao  Conde  de  Cirvela  disse  que  elle  es- 
lava mal  com  Imm  caslelhano,  e  bem  com  Castella  ele.  (sic). 


Caria  «lo  Conde  da  ¥l<llg;iieira, 

Kiiiliaix.aflor  eni  Franca, 

a  üicolau  Montciro,  yl§;cntc  do  I<]stado  Ecclcslastlco 


l«46  — Jnnlio   IC 


Recebi  a  carta  de  Vossamerce  de  22  do  passado  com  as  que  vinhao 
para  Sua  Mageslade,  que  Ihe  remetti,  e  pello  que  vi  em  todas  fiquei  co- 
nheccndo  a  resolucao  em  que  Vossamerce  ficou  depois  da  reposta  de 
Monseignor  Espada  a  eíTeito  de  nao  sair  d  essa  corte  sem  ter  primeiro  re- 
posta de  Sua  Magestade.  Avia  me  Vossamerce  avizado  de  como  avia  pe- 
dido melhoramento  de  Sua  Santidade  sobre  o  despacho  que  deu,  ou  11- 
cenga  para  partirse,  e  assi  me  inclinei  a  este  parecer  de  Vossamerce  se- 
guindoo  com  o  meu  na  forma  (pie  escrevi  pello  extraordinario,  que  des- 
pachei  desla  corte,  satisfazendo  com  as  rezoens,  que  se  me  reprezenla- 
vSo,  e  assi  nesse  particular  nao  lenho  mais  que  dizer,  senáo  que  Vossa 
merce  fará  em  ludo  sempre  o  que  Ihe  parecer  mais  acertado,  e  Sua  Ma- 

'  Assumpto  extranho. —  Copia  authentica,  na  Bibuotb.  Nac,  JIÍm.  I,  v  (Corresp. 
do  Márquez  de  Niía),  fol.  83  <  84. 
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gestade  com  o  que  for  servido  avizar  reconhecerá  quanto  imporla  vir  a 
reposta  com  brevidade. 

Em  12  do  prezenle  tive  audiencia  do  Gardeal  Mazarini,  e  alem  dos 
negocios  que  ihe  tratei,  em  que  o  vi  mui  disposlo  ao  bom  successo  do 
servido  de  Sua  Magestade  tratamos  sobre  as  couzas  de  Roma,  e  com  esta 
remello  a  Vossamerce  copia  do  artigo  em  que  relato  a  Sua  Magestade  a 
confferencia  desse  particular;  e  ao  depois  soube,  que  ainda  com  maior  de- 
monstragao  dissera  as  mesmas  couzas  ao  Nuncio. 

No  mesmo  dia  a  tarde  nos  juntamos  na  igreja  da  See  desla  cidade 
em  a  ceremonia  da  acfao  de  gragas,  que  elRey  e  a  Rainha  Christianis- 
sima  forao  fazer  pella  preza  de  Rozas,  e  como  fiquei  junto  do  Nuncio  ouve 
lugar  de  tratar  deste  expediente,  que  Sua  Santidade  tomou,  e  ihe  dei  as 
rezoens,  que  se  offereciao  de  nossa  queixa,  e  da  demonstragao  a  que  Sua 
Magestade  podia  vir,  emfim  tivemos  grandes  disputas  por  rematte  das 
quais  nao  avia,  nem  tinha  o  Nuncio  que  responder  mais,  que  com  espe- 
ranzas de  melhoramento. 

Dia  do  Corpo  de  Déos  succedeo  acharse  Antonio  Monis  em  hüa  caza 
particular  com  o  Nuncio  que  aqui  chegou  nomeado  para  Irlanda,  e  ficando 
muita  parte  da  manhá  só  com  elle  teve  lugar  de  Ihe  dizer  todas  as  re- 
zoens, que  se  Ihe  offerecerao  convenientes  por  saber  que  elle  era  muito 
da  conOdencia  de  Sua  Santidade  e  ser  o  que  Ihe  deu  occaziáo  para  esta 
pratica,  e  depois  de  muitos  discursos  confessou  o  mesmo  Nuncio  a  ver- 
dade  concluindo  em  que  Déos  allumiasse  a  Sua  Santidade,  e  que  com 
pouco  papel,  e  pouca  tinta  se  poderia  agora  remedear  tudo.  Tambera  oje 
soube  que  elRey  de  Pollonia  comefava  a  fazer  ja  demonstra^oens  de  seu 
sentimento  com  queixa  de  Sua  Santidade,  todo  o  mundo  rcconhece  a  Jus- 
tina de  Sua  Magestade  e  os  agraves,  que  se  ihe  fazem,  e  nao  sei  em  que 
se  fundao  as  resolucoens,  que  Sua  Santidade  vai  tomando.  Déos  as  guie, 
e  encaminhe  como  convem  ao  bem  da  Christandade. 

No  que  toca  ás  rezoens  que  deu  Monseignor  Espada  a  Vossamerce 
em  os  cinco  degráos  que  formou,  nao  lenho  que  dizer,  porque  Vossamerce 
Ihe  respondeo  com  tal  discrigao,  e  juizo,  que  Ihe  nao  ticaria  que  replicar, 
a  esperanza  em  que  ficou  de  que  Déos  mudarla  o  conselho  de  Sua  Ma- 
gestade para  aceitar  o  provimento  de  motu  proprio  como  nao  he  fundada 
em  justiga,  mas  em  conveniencias  de  Caslella,  nao  Ihe  verá  effeito,  por 
que  nao  quer  Déos  que  Sua  Magestade  perca  a  aulhoridade  de  sua  coroa 
só  pellos  respeitos  de  seu  enemigo.  Estasse  esperando  cada  hora  pello 
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CanJeal  Bicliy,  c  em  vindo  se  llie  dará  a  carta  de  Vossa  merce,  e  quando 
o  vizilar  farei  inais  (¡ailicularmenle  mengao  de  ludo.  Recebi  a  copia  da 
do  eslado  ccclesiaslico.  Déos  guarde  a  Vossa  merce  ele.  (sic)  '. 


4'arta  do  C'onde  da  Yldi^uclra, 
Knibuixudur  eni  Frauda,  a  el-ltei 


1646  — auntao  I» 

Senhor  — ' 

No  mesmo  dia  (12  de  junho)  adiando  me  na  ceremonia  da  ac^ao 
de  gragas  para  a  (]ual  fui  ciíamado  como  o  forao  os  mais  cmbaixadores, 
e  ficando  junto  ao  Nuncio  de  Sua  Santidade  que  aqui  rezide  tive  occa- 
ziao  de  vir  a  falar  em  as  couzas  de  Roma  suppondo  elle,  que  eu  estarla 
contente  do  provimento  que  o  Papa  fes  nos  nomeados  de  Vossa  Mages- 
lade  llie  respondí,  que  era  tanto  ao  contrario,  (|ue  Vossa  Mageslade  tinlia 
rezáo  de  estar  mais  (¡ueixoso  que  nunqua,  e  que  o  assegurava,  segundo 
as  ordens  que  tinlia  de  Vossa  Mageslade,  que  tal  provizao  nao  seria  nun- 
qua recebida  pois  era  contra  o  diroito  de  Vossa  Magostado  e  de  sua  Real 
coroa,  e  que  em  vida  do  Papa  Urbano  8."  se  olTerecera  a  Vossa  Mages- 
lade este  mesmo  expediente  de  se  proverem  os  Rispados  de  niotu  proprio 
em  as  pessoas  nomeadas  por  Vossa  Mageslade,  e  que  avendosse  procurado 
muilo  persuadir  a  Vossa  Mageslade  que  assi  o  aceilasse,  e  que  antes  da 
execugáo  se  llie  comunicava  para  saberse  primeiro  sua  Real  vontade, 
Vossa  Mageslade  nao  só  o  regeitara  mas  ainda  prevenira  com  novas  or- 
dens a  que  nao  se  desse  lugar  a  tal  pralica,  o  que  ouvindo  elle  disse  ao 
embaixador  de  Vonoza  que  Ilie  jiarecia?  e  elle  responden,  que  nao  sabia 
scnao  que  fora  híia  provizao  de  (pie  nenliua  das  parles  era  contente,  en- 
táo  me  confessou  o  Nuncio,  (pie  o  Cardeai  Mazarini  llie  dissera  ludo  o  que 
avizo  a  Vossa  Mageslade  na  oulra  caria,  e  me  disse,  que  as  couzas  de 

'  Copia  authentica,  na  Biblioth.  Nac,  A/jj.  I,  -^  (Corresp.  do  Marquei  de  Niía), 

fot.  86. 

*  Assumpto  extranho. 
TOMO  XUI.  9 
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Roma  nao  corriao  em  b5a  forma  nesta  corle,  e  que  o  Nuncio,  que  hia 
para  Irlanda  nao  tinha  inda  dado  a  Roza  a  Rainha  porque  nao  sabia  se 
Iha  aceitaria,  e  que  o  Cardeal  Ihe  dissera,  que  ludo  o  que  Ihe  avia  dillo 
escrevesse  ao  Papa,  e  nao  leve  que  responderme  couza  algüa  contra  as 
rezoens,  que  Ihe  dava,  e  o  Rezidente  de  Florenfa,  que  eslava  perto  apro- 
vava  tambem  o  que  eu  dizia. 

Em  a  manha  da  fesla  de  Corpus  se  achou  Antonio  Monis  em  hüa 
caza  particular  com  o  Nuncio,  que  aqui  eslá  para  ir  a  Irlanda,  o  qual  he 
de  muilo  interior  confidencia  do  Papa,  e  teve  largo  lempo,  e  lugar  de  Ihe 
falar  ñas  couzas  dos  negocios  de  Vossa  Mageslade  em  Roma  a  (jue  elle 
mesmo  o  convidou,  e  depois  de  Ihe  dizer  todas  as  rezoens,  que  se  Ihe  oíTe- 
receráo,  e  de  responder  ás  que  elle  dizia  concluyo  o  Nuncio  com  dizer, 
que  tambem  se  fora  a  elle  lomara  só  a  resolugao  da  justica  porque  só 
com  essa  ficará  bem  com  todos,  e  que  Déos  allumiaria  a  Sua  Santidade 
pois  ja  agora  com  pouco  papel  e  tinta  podia  dar  remedio  a  tudo. 


Carta  d'el-Rel  ao  Conde  da  Tidigueira, 
EuibaÍx.ador  em  Franca 


■««B— Jnnlio  90 


Conde  Almirante  Embaixador  amigo:  Eu  ElRey  vos  envió  muito 
saudar  como  aquelle  que  amo.  Sem  embargo  do  que  se  vos  escreveo  em 
carta  de  25  de  Abril,  sobre  haverdes  de  passar  a  Roma,  logo  que  tenhais 
avizo  que  Sua  Santidade  passa  RuUas  ás  pessoas  nomeadas  por  mym  nos 
Rispados  vagos,  na  forma  em  que  tégora  se  passaráo  aos  nomeados  pel- 
los Reys  meus  últimos  predecessores:  Hey  por  bem  que,  sem  terdes  avizo, 
com  toda  a  certeza,  de  que  Sua  Santidade  declara  expressamenle,  que 
vos  receberá,  nao  vades  aquella  Curia  em  nenhüa  forma,  porque  o  sub- 
cesso  do  Rispo  de  Lamego,  e  o  moderno  do  Prior  de  Sodofeila,  e  outras 

^A$$umpto  extranfw. —  Copia  auth^nticaj  na  Biblioth.  Nac,  Jf«.  I,  —  (Corresp. 
do  Márquez  de  Niza),  fol.  89  r. 


RELACOES  COM  A  CURIA  ROMANA  67 

considerac5es  de  meu  servido,  igualmente  poderosas,  persuadem  que  nao 
convem  parlirdesvos  com  menos  seguranga,  e  assy  tenlio  por  cerlo  o  fa- 
reis.  Escrila  em  Lisboa  a  20  de  Jiinho  de  1()45. — Rey-  [  ■ 
Para  o  Conde  Embaixador  em  Franca '. 


liarla  d'el-Rcl  ao  Confie  da  Yidigiueira, 
Eiubaixador  cin  Frauca 


■  e-as— Junbo  «« 

Conde  Almirante  Embaixador  amigo.  Eu  EIRey  vos  envió  muito 
saudar  como  aquelle  que  amo.  Com  a  vinda  do  Padre  Manoel  Mascare- 
nhas  se  soube  aquy  do  perigo  que  leve  em  Roma  o  Prior  de  Sodofeila 
com  os  caslelhanos  porque  o  mandou  asaltar  o  Embaixador  de  Castella, 
e  confessovos  que  tive  muilo  particular  senlimento  deste  dezastre,  assy 
pella  grande  estimacáo  que  fafo  da  pessoa  do  Prior,  como  porque  este 
sucesso,  a  que  se  nao  alreverao  os  castellianos  se  nao  liverSo  em  Sua 
Sanlidadtí  confianza  para  o  comelter,  me  serve  de  ultimo  desengaño  para 
o  pouco  que  posso  esperar  do  pontificado  de  Innocencio  10.  Hezolvime  em 
mandar  recollier  logo  ao  Reyno  ao  Prior,  e  notcficar  ás  pessoas  que  nelle 
lem  Beneficios,  e  assistem  na  Curia  os  venliao  comer  ao  Reyno,  por  ser 
assy  necessario  a  sua  delíensa,  e  couservacao,  e  convocar  búa  junta,  pello 
decreto  cuja  copia  será  com  esta,  e  enviar  da  mesma  sustancia  propostas 
ás  universidades  de  Coimbra  e  Evora  para  que  considerada  por  todos  a 
materia,  tome  por  hüa  vés,  com  geral  approvafao  do  Reyno,  rezolucáo 
ñas  materias  de  Roma.  A  Raynha  Cbrislianissima  cscrevo  grabas  do  que 
naquella  occaziao  obrou  em  meu  servido  Monsiur  de  Gremoville,  e  a  elle 
as  mandey  tambem  escrever.  Levareis  á  Rainlia  a  minba  carta,  e  a  ella,  e 
ao  Cardeal  Masarine  agradeceréis  o  mesmo  em  meu  nome;  c  com  esta 
occaziao  a  tomay  de  dizeres  a  ambos,  que  todo  este  daño  me  rezulta  de 

'  BiBLioTH.  Nac,  A/jj.  V,  —  (Corresp.  do  Marquer  de  Niza),  fot.  633.  —  Sobre- 
scrito: Por  EfRey  —  A  Dom  Vasco  Luis  da  Gama  Conde  da  Vidigueira  Almirante  da  In- 
dia, do  seu  Consellio,  e  seu  Embaxador  em  Franca. 

9* 
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Franga  nao  celebrar  comigo  a  liga  formal  que  lem  com  os  mais  aliados, 
porque  he  certo  que  se  a  livera  fcito,  c  se  dezenganara  Castella,  que  se- 
guiao  uiinhas  armas  a  mesma  e  igual  fortuna  que  as  de  Franja,  se  levara, 
para  me  oíTender,  só  do  meo  d  ellas,  sem  langar  mao  de  ouiros  táo  inde- 
centes, e  tao  alheos  de  Principe  christáo;  e  aportareis  o  mais  que  vos  for 
possivel  esle  ponió,  valendo  vos,  para  o  vencer,  de  ludo  o  que  se  vos  offe- 
recer,  pois  a  importancia  delle  pede  as  mayores  deligencias,  e  do  que 
passardes  me  avizareis.  Escrita  em  Lisboa  a  2!2  de  Junho  de  1645. 
Rey-  I  ■ 

Para  o  Conde  Almirante  '. 


Carta  «lo  Conde  «la  Wldigueira, 

l^inbalxador  eiu  Frau<;a, 

a  Hicolau  lloutciro,  Agente  do  listado  Eccleslastlco 


1645— Junlio  33 

Recebi  a  carta  de  Vossamerce  de  29  do  passado  com  a  que  vinha 
para  Sua  Mageslade,  que  Ihe  tenho  ja  remettido,  e  de  hüa,  e  oulra  me 
consta  a  resolugao  em  que  Vossamerce  (icava,  assi  de  nao  sair  de  Roma 
sem  ter  reposta  de  Sua  Mageslade  fundándose  ñas  esperangas,  que  tinha 
de  melhoramenlo  como  no  apresto,  que  fazia  para  a  viagem  de  Parma,  e 
coniforme  ao  tempo  em  que  Vossamerce  tratava  de  comegala  duvido  de 
que  achasse  a  Vossamerce  ainda  em  Roma  hum  extraordinario  que  d'aqui 
Ihe  expedi  com  meu  parecer,  fundado  em  Ihe  aver  a  Vossamerce  assi  pa- 
recido, quando  mandón  pedir  a  Sua  Sanlidade  licenfa  para  tornarse  a 
Portugal,  alem  dos  outros  motivos,  que  considerei,  de  modo  que  o  que 
nisto  tenho  que  responder  he  que  nao  temos  nenhüa  diíTerenca,  nem  con- 
trariadade  no  íim  a  que  ludo  vai  dirigido,  pois  o  fim  nao  he  outro,  que 
acertar  no  servigo  de  Sua  Mageslade,  e  a  differenga  que  só  ha  nos  meos, 

'  BiBLioTH.  Nao.,  JUss.  V.  —  (Corresp.  do  Márquez  de  Niza),  fol.  635. —  Sobre- 
scrito: Por  EIRey  —  A  Dom  Vasco  Luis  da  Gama  Conde  da  Vidigueira  Almirante  da  In- 
dia, do  8eu  Conselho  e  seu  Embaxador  em  Franja. 
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e  nos  pareceres  ainda  serve  de  descargo  de  cada  hum,  porque  cada  hum 
satisfas  com  o  (|ue  eiilende,  pcrmilta  Dcos,  que  tenhao  bom  successo  as 
esperauQas,  que  VüSKamcrce  letn  de  mellioraHienlü,  (jue  eu  me  darei  por 
muilo  coiitcnle  de  coriífessar  que  me  enganei  em  cuidar  o  contrario,  o 
ponlü  está  que  Sua  Magcsladc  mande  responder  brevemente  a  Vossa 
merce  para  vermos  o  que  lá  deteraiinao,  c  o  que  nos  val  a  perseveranca 
das  humildades,  e  digo  a  Vossa  merce  que  lenlio  em  responder  a  todos 
os  ministros  de  Sua  Mageslade,  que  esláo  por  estas,  e  outras  partes,  que 
todos  tocáo  a  arma  para  Sua  iMageslade  aver  ja  de  fazer  demonstracoens, 
e  o  correspondente  de  Francisco  Taquette  tem  o  mesmo  sentimento,  que 
he  aos  ministros  de  Franga  nao  ha  que  dizer,  porque  ja  do  tempo  de  Ur- 
bano 8."  clamavao  o  mesmo,  e  agora  muito  mais,  e  segundo  entendo,  nao 
ha  que  queixar  delles,  por(|ue  esta  coroa  fas  oje  pellas  couzas  de  Sua 
Mageslade  com  o  mesmo  cuidado,  que  por  si  mesma,  e  assi  o  testemunháo 
as  acgoens,  e  os  interesses,  que  ella  reconhece,  que  sao  só  os  amores  d'es- 
tado,  e  quanto  ás  couzas  de  Koma  já  avizci  a  Vossa  merce  o  que  dizia  o 
Cardeal  Mazarini,  e  sei  que  o  disse  assi  ao  Nuncio,  e  falando  eu  com  o 
Cardeal  Bichy  que  está  já  nesla  corte,  me  disse  que  actualmente  eslaváo 
tratando  de  alguas  couzas  em  grande  servigo  de  Sua  Magestade,  e  que  o 
tempo  logo  as  mostrarla,  emfim  ao  prezentc  fazem  tudo  o  que  podem,  e 
ainda  que  seja  pello  que  llics  convem  dao  só  o  agravo,  que  se  faz  a  Sua 
Magestade,  e  o  que  lá  fas  o  agente,  (jue  ficou  em  Ruma,  nao  creo  que  seja 
com  sciencia,  neni  com  consenlimento  desla  coroa,  e  o  Papa  nao  acaba  de 
dar  lugar  a  receber  ombaixador  de  Sua  Magestade,  e  como  fas  o  que  o  em- 
baixador  de  Castella  dezeja  pouco  vai  em  que  Ihe  nao  aja  dado  audiencia. 

O  que  Vossa  merce  me  aviza  em  cifra  nao  pude  entender  com  letras 
do  A.  B.  c.  e  algarismo,  porque  nao  tenho  qua  tal  cifra,  e  assi  tenho  avi- 
zado  a  Vossa  merce  se  sirva  de  escrever  pella  que  temos,  ou  mandarme 
copia  da  oulra.  Üeos  guarde  a  Vossa  merce  etc.  (sic). 

Creo  que  Sua  Sanlidade  no  stado  presente  quererá  antes  melhorar 
sua  resoluQao  no  recebimenlo  de  embaixador  a  que  ella  se  siga,  do  que 
sem  isso  declarar  a  Sua  Magestade  no  provimeulo  por  nao  mostrar  direila- 
menle  e  logo  que  nao  acertou  no  expediente  com  que  sabio,  e  assi  veja  Vossa 
merce  se  convem  ir  agora  apertando  pello  recebimenlo  de  embaixador '. 


ful.  93. 


'  Copia  authentiea,  nu  Biblioth.  Nac,  Mss.  I,  -  (Corresp.  do  Maiquer  de  Niza), 

o 
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Carta  do  Conde  da  ¥idig;iieira, 

Knibaixador  ciii  Franca, 

a  Hicolau  Monteiro,  ingenie  do  Estado  Kcclesiastieo 


■A4K— Junlio  30 

Recebi  a  carta  de  Vossamerce  5  do  presente,  com  as  inclatas  para 
Sua  Magestade  que  remetli ;  e  me  alegrei  de  que  tivesse  Vossamerce  bOa 
satide  para  a  sua  viagem  de  Parma,  e  como  Vossamerce  determinava  re- 
colherse  antes  das  mutan^as  creo,  que  já  será  de  volta,  e  dezejo,  que  seja 
com  mui  boa  saude. 

Com  loda  a  verdade  respondeo  Vossamerce  ao  Deputado  da  con- 
gregacáo,  que  com  tantos  biocos  Ihe  propos  o  breve  secreto,  que  podia 
aver  para  que  a  provizao  de  molu  proprio  nao  prejudicasse  a  Sua  Mages- 
tade, porque  tambem  he  conza  impraclicavel,  pois  sendo  Sua  Magestade 
Rey  em  publico  nao  ha,  nem  deve  de  admittir  quahdades,  nem  preserva- 
tivos secretos,  e  o  protestar  de  fora  pello  prejuizo  he  dos  que  estao  de 
fora,  e  nao  de  quem  está  em  posse  ha  cinco  annos.  Grande  couza  he,  que 
Sua  Santidade  nos  faca  a  mesma  difficuldade,  que  fazem  os  enemigos, 
que  he  toda  nao  reconhecer  a  Sua  Magestade,  e  esperar  ainda  que  elles 
o  reconhetáo  primeiro  para  mostrarse  ainda  mayor  contrario.  O  Cama- 
reiro  secreto  de  Sua  Sanlidade  nao  andou  como  bom  francés  na  deligen- 
cia,  mas  com  a  reposta,  que  Vossamerce  deu  a  suas  rezoens,  tornaría  con- 
fuso, e  convertido.  De  Lisboa  me  avizáo  que  ja  os  padres  da  companhia 
linhao  eleilo  seus  vogais  para  ir  ao  Capitulo  geral,  e  assi  ja  nao  háo  de 
lardar  muito. 

Todos  faláo  na  gente,  que  Sua  Santidade  fas,  e  ñas  gazetas,  que 
vem  de  Roma,  e  Genova  se  dis  o  que  o  povo  clama  como  Vossamerce  me 
aviza,  dizendo  que  he  para  segurar  a  Curia  e  receber  embaixador  de  Sua 
Magestade,  mas  só  em  Sua  Sanlidade  está  ludo,  que  o  demais  sao  vozes 
de  fora. 

O  Gardeal  Bichy  me  disse,  que  de  parle  delRey  Chrislianissimo  se 
mandara  ordem  para  que  se  dissesse  a  Sua  Sanlidade  que  em  recebado 
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eml)aixador  de  Portugal  ficaria  salisfeito,  e  ludo  muito  em  pas  com  essa 
Curia,  e  assi  se  fazcni  bOas  instancias,  queira  Déos,  que  aproveitem  como 
he  justo. 

Veo  carta  de  agradecimcnlo  de  Sua  Magcstade  para  Monsicur  de 
Grimonvilla,  pello  que  assistio,  e  trabalhou  em  Roma  com  Vossamerce,  e 
Iha  remelli  ja  a  Veneza.  Outra  veo  para  o  Cardeal  Bichy,  que  ojc  espero 
darlhe  em  sua  mao. 

Como  Sua  Mageslade  aviza  a  Vossamerce  sobre  os  negocios  no 
mago,  que  veo  de  Lisboa,  nao  tenho  que  dizer  mais,  só  o  que  me  consta 
por  algüas  copias,  que  me  vieráo,  he  que  Sua  Magestade  expecificamenle 
torna  a  conífirmar,  e  assegurar,  que  he  impraclicavel  o  provimento  de  motu 
proprio,  ainda  sem  ter  noticia  dellc,  e  assi  podiao  darse  esses  Senhores 
por  respondidos  sem  esperar  outra  resolugáo  de  Sua  Magestade,  pois  he 
tam  certa  esta,  que  a  mandou  Sua  Magestade  d'anle  mao,  e  se  podem  des- 
engañar so  Vossamerce  Ihe  mostrar  o  capitulo  da  carta  de  Sua  Mages- 
tade, que  Ihe  vai,  para  encurlar  com  isso  as  dilagOes. 

Rendo  a  Vossa  merce  as  grabas  do  favor  e  merce  que  me  fes,  em  se 
querer  servir  das  luvas,  e  outras  meudezas,  de  que  me  aviza,  eslimara  eu, 
que  fora  de  ludo,  e  que  ludo  fora  de  muito  prego,  assi  como  eslá  a  dis- 
posigáo  de  Vossamerce.  Déos  guarde  etc.  fsicj^. 


Carta  de  Fernando  llrandfto 
ao  Conde  da  Wldlguelra 


le^K— auiho  lo 


Excellentissimo  Senhor  — * 

Sempre  Uve  para  mi  que  a  vinda  do  Doutor  (Nicolao  Monteiro)  a 
esla  Corle  com  tanta  pressa  nam  causaria  nenhuma  mayor  utilidade  ao 

*  Copia  authentica,  na  Biblioth.  Nac,  Mss.  I,  -¡r  (Corresp.  do  Márquez  de  Niza), 

fol.  97  V. 

^  Ásium¡)to  extranho. 
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servÍQO  de  Sua  Magestade  que  aquelle  que  havemos  visto;  e  se  lembrará 
Vossa  Excellencia  haver  eu  escrito,  que  qiiando  puzesse  o  negocio  dos 
Rispados  nos  termos  em  que  eu  os  havia  lido  para  se  despacharen!  por 
molu  proprio  Sua  Magestade  ficava  obrigado  a  Ihe  fazer  huma  sinalada 
merce  de  que  elle  he  merecedor  por  este  servigo  e  pello  bom  animo  com 
que  tem  posto  a  vida  a  tantos  perigos. 

He  regra  de  direito  que  o  juiz  nam  deve  conceder  na  sentenga  mais 
do  que  Ihe  foi  pedido  no  libello;  e  com  este  fundamento  escrevi  a  Vossa 
Excellencia  (que  por  multas  vezes  me  havia  significado,  que  o  Doutor  nam 
trazia  nenhum  negocio  de  Sua  Magestade)  que  negoceando  a  nome  do 
Clero,  alcangou  para  o  Clero  o  despacho  das  igrejas,  e  que  havendo  de 
pretender  outra  cousa  do  servido  de  Sua  Magestade  importava  que  repre- 
senlasse  nova  pessoa,  quero  dizer,  que  fallasse  a  nome  delRey. 

Muy  bem  sabia  cu  o  pouco  gosto,  que  o  Doutor  Nicolao  Monleiro 
mostrava  de  Ihe  negarem  a  provisam  dos  Rispados  ad  presentationem,  et 
nominationem  Regis  Joannis  4'  e  podera  acompanhar  o  seu  disgosto,  ou 
pello  menos  dissimular,  porem  em  materias  desta  qnalidade  oíTendera  eu 
muito  a  minha  fedelidade  para  com  o  servifo  de  Sua  Magestade  e  com 
Vossa  Excellencia,  se  com  aquella  ingenuidade,  que  professo,  me  nam 
houvesse  alegrado  com  o  mesmo  Senhor  metturando  nos  parabens  a  las- 
tima de  ver  que  do  mesmo  servÍQO  que  eu  tinha  feito  ao  Reyno,  outro  lecava 
a  gloría. 

He  commum  o  desejo  de  ver  ajustados  todos  os  negocios  Reaes  nesta 
Corte  a  todos  os  bons  vassallos,  e  servidores  de  Sua  Magestade,  mas  o  co- 
nhecimento  das  materias,  e  das  qualidades  do  tempo  he  diíTerente  em  mui- 
tos,  convem  penetrar  dentro  da  casca  a  sustancia  das  cousas,  e  querer 
contentarse  com  o  apparente  he  hum  querer  prejudicar  as  mayores  con- 
veniencias. 

Supposto,  pois,  que  Sua  Santidade  he  Pay  commum  de  todos  os  chris- 
taos  e  que  suas  deliberagOes  sam  assistidas  do  Spiritu  Santo,  e  acertadas 
com  a  mesma  razam,  sendo  todos  obrigados  a  confessar  isto,  eu  muito 
mais  por  seu  Ministro;  e  bem  pode  ser  que  entenda  alguns  particulares, 
que  oulros  ignoram,  qué  me  fazem  estimar  mais  o  favor,  que  Sua  Santi- 
dade tem  feito  a  Portugal  no  estado  presente,  com  esta  declara(am  dos 
Bispados,  melhor  que  outras,  que  se  poderam  praticar,  antes  de  ser  rece- 
bida  a  embaixada  de  obediencia,  e  reconhecido  Sua  Magestade  por  Rey 
que  era  o  ponto  principal  em  que  se  deve  trabalhar,  deixando  huma  ne- 
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goceacam  segundaria,  que  nam  pode  ser  concluida  com  a  mesma  salisfa- 
Cam  primeiro  que  a  principal. 

Veyo  o  Úoulor  em  nome  do  Clero  a  procurar  a  provisam  dos  Ris- 
pados representando  a  desconsolacam  do  Estado  Ecclesiastico  sem  Pas- 
tores que  o  governassem,  e  as  suas  ovelhas:  com  quaes  razoens  havia  de 
instar  ao  Papa,  que  Ihe  concedesse  as  igrejas  ad  presentationem  Regis, 
quando  somente  nesta  palavra  consiste  todo  o  negocio,  que  o  Papa  nam 
fez  a  linm  Rey  de  Kran\;a,  nem  a  lium  Rispo  de  Lamego?  Que  simplizi- 
dadel  cuidar  que  havia  de  alcangar  indireitamente  cousa  com  tantas  con- 
trariedades impugnada, 

Naquella  occasiam  disse  huma  pessoa  de  porte:  o  Doutor  Monteiro 
se  queixa  desta  resolufam:  e  diz,  que  vem  pello  Clero  1  Seu  officio  era 
procurar  pello  Clero,  e  pedir  remedio  de  sollevar  as  molestias  dos  eccle- 
siaslicos,  e  as  decimas  que  Ihe  obrigam  pagar  em  Portugal,  mas  ja  que 
ello  nam  faz  estas  instancias,  nam  falta  quem  procure  que  a  Sé  Apostó- 
lica nam  permita  este  exemplo  tam  prejudicial  a  sua  jurisdi^am,  e  á  Chris- 
tandade. 

Roma  X  de  Julho  i645. 

De  Vossa  Excellencia — Perpetuo  devotissimo  e  obrigadissimo. . . 
Ferdinando  Brandano. 

Senhor  Conde  Almirante.  * 


Carta  do  Ooutor  Mlcolaii  Monteiro, 
Agcute  <lo  Estado  ICccIesIastlco,  a  cl-ltci 


le-iB— auiho  ao 

Senhor — He  de  tanta  importancia  a  aveeriguarse  se  ha,  ou  nao  ha 
duvida  em  as  igrejas  cathedrais  desse  Reino  deverem  ser  providas  á  no- 
meagao,  e  nao  á  peligáo  de  Vossa  Magestade,  que  movido  do  zello,  que 

'  Assumpto  extranho. 

^  BiBLioTH.  Nac,  Mss.  P,  —  (Corresp.  de  Fernando  Brandao),  Carta  3. 

TOMO  XUI.  lU 
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ao  servifo  de  Vossa  Mageslade  tenho,  me  dey  por  obrigado  a  referir  nesta 
em  particular  os  fundamentos  de  hua  e  outra  parte,  e  a  dizer  a  Vossa  Ma- 
gestade  o  que  na  materia  me  paresse,  pello  que  vindo  ao  ponto: 

Primeiramente  supponho  que  a  provizao  das  cathedrais  que  anliga- 
mente  pretenda  aos  Papas  (Cap.  1."  et  ¿  dec.  22  post.  Seb.  Belarmin  et 
alios  Garc.  de  Benefic.  5  p.  C.  4.  n."  6)  e  aos  cabidos  (Cap.  quia  pro- 
pter  de  elect.  Garc.  ubi  5  n."  9)  pertence  boje  aos  mesmos  Papas  (Re- 
burs  Mandire  et  aliquos  refert.  et  Seq.  Garc.  p.  5,  C.  1.°,  n."  212)  por  ver- 
tude  das  regras  da  Chancelaria  2  et  3,  com  declara^ao  porem  que  a  pro- 
vizao das  em  que  os  Reys  tiverem  o  direyto  de  aprezentar  deve  ser  feyla 
a  aprezentagao  sua  ñas  pessoas  por  elles  aprezenladas;  porque  pellas  di- 
las  regras  se  nao  derroga  (Gla:  in  reg.  cons.  40.  Lambert.  de  jnr.  patr. 
p.  3  lib.  2."  q.  1.*  arl.  3  Rebuss.  in  prax.  p.  3.  Signaturae  vbo  ncc 
non  jur.  patr,  n.°  6 i.  Con.  pract.  Cap.  36,  n."  2  et  ita  servan  testafr. 
Garc.  p.  5.  C.  1."  n."  215.  Gongal.  in  reg.  8.  chañe,  gl.  51.  n."  4"J)  aos 
padreados  dos  ditos  Reys,  posto  que  so  por  costume  ou  previlegio  Ibes 
pertengao. 

O  que  suposto;  que  as  cathedrais  deste  Reino  deváo  ser  providas 
sera  duvida  á  aprezentafao  e  nao  a  petifáo  de  Vossa  Magestade  parece  se 
mostra  claramente  pellas  rez5es  seguintes: 

1°  Porque  os  senhores  Reys  desse  Reino  o  conquistarao  e  tiraráo 
aos  moyros  de  suas  maos  á  cusía  de  seu  sangue,  de  suas  vidas,  e  de  suas 
fazendas,  e  das  de  seus  vassallos;  pello  que  Ibes  compete  (Cabed,  de  pa- 
trón. Reg.  Cor.  cap.  37.  n.°  1)  o  direito  de  aprezentarem  ñas  ditas  ca- 
thedrais delle. 

2°  Porque  os  mesmos  senhores  Reys  fundaráo,  edificaráo,  e  dota- 
ráo  as  ditas  cathedrais;  pello  que  conforme  a  direyto  Ihe  competía  (Gla. 
in  cap.  piae  mentis,  16.  9.  7.  Rocha,  de  jur.  patr.  et  alii  de  qq  (?)  Gon- 
gal.  gl.  18  a  n."  33.  Garc.  p.  5.  Cap.  9  n.°  36)  o  de  aprezentarem  n  el- 
las ainda  que  nao  tivessem  privilegio,  nao  bouvesse  custume  de  aprezen- 
tarem. 

3'  Porque  para  aprezentarem  tem  privillegio  appostolico,  o  qual  pa- 
resse que  se  prova  claramente  pellas  bullas  das  provizOes  das  ditas  ca- 
thedrais que  ao  lempo  dos  tres  Phelipes  (que  esse  Reino  ocuparáo)  se  fi- 
zeráo;  porque  nomeandosse  n ellas  por  Reys  desse  Reino  se  declara  que 
a  aprezentafáo  das  ditas  igrejas  Ibes  pertence  por  privilegio  apostólico. 

4°  Porque  ainda  que  na  Torre  do  Tombo  se  nao  ache  breve  do  dito 
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previllegio,  o  que  seria  por  se  perder  em  ocaziOes  de  guerra,  como  se 
perderao  oulros,  que  devcm  ser  cridos,  os  D.  I).  do  Reyno  que  afirmáo 
avello  (Cabed,  d."  cap.  37.  n."  2.  Gabr.  Pr.'  de  man.  reg.  cap.  29)  mayor- 
mente liavendo  fama  que  os  ha  (Menoch.  cons.  336  n."  \k  el  15)  a  qual 
faz  prova. 

5"  Porque  na  Torre  do  Tombo  ha  hum  breve  de  Alexandre  6°  pas- 
sadü  a  21  de  Mayo  de  1508  por  qu(!  consta  que  disse  ao  seu  Nuncio  que 
promelendo  o  senhor  Rey  D.  Manoel  ao  Cardeal  D,  Jorgue  tomar  posse 
do  arcebispado  de  Braga,  prometa  ao  dito  senhor  Rey  em  seu  nome  que 
por  morle  do  dito  Cardeal,  o  nao  proverá  senao  na  pessoa  que  Sua  Ma- 
geslade  Ihe  pedir,  do  que  se  mosira,  segundo  se  diz  no  dito  papel  da 
Torre  do  Tombo,  que  me  veyo,  que  o  dilo  senhor  Rey  contrariou  a  no- 
meagao  do  Papa  por  nao  preceder  sua  aprezentacáo. 

0°  Porque  na  mesma  forma  na  Torre  do  Tombo  se  acha  outro  breve 
de  Paulo  3  passado  em  15  de  Julho  de  1547  em  que  se  declara  nao 
vagar  na  Curia  Romana  o  bispado  de  Vizeu,  e  os  mais  beneficios  que 
n  esse  Reino  linha  o  Cardeal  Farnesio  do  que,  como  se  diz  no  mesmo  pa- 
pel, se  pode  entender  que  o  Papa  linha  a  nomeafáo  nos  que  vagavao  na 
Curia  e  nao  nos  que  vagavao  em  Portugal. 

7"  Porque  na  mesma  Torre  do  Tombo  se  acha  o  breve  da  criafao 
do  bispado  de  Miranda  passado  a  22  de  Mayo  de  1545  o  qual  uza  das 
palavras  (de  conssilio  el  de  consenso)  das  quais  segundo  no  mesmo  papel 
se  diz,  se  induz  ser  dos  Reys  ou  padroado  dos  bispados  (sicj. 

8°  Porque  tendo  os  Reys  de  Hespanba  ja  de  lempo  antigo  o  dilo 
privelegio  de  aprezentar  ñas  calhedrais  della,  e  sendo  verdade  que  D. 
AÍTonso  o  6"  deu  Portugal  em  dotle,  com  sua  filha  D.  Thereza  (consta  das 
crónicas  do  Reino)  ao  Conde  D.  Uenrique,  e  que  D.  Afl'onso  o  Sabio  deu 
os  Algarves  a  ElRey  D.  Joáo  (sic)  o  3°  com  sua  fdha  I).  Brilis  deve  en- 
tenderse que  por  comonicacao  lem  os  senhores  Reys  de  Portugal  o  mesmo 
privelegio  por  ser  Portugal  parte  de  Hespanlia. 

9°  Porque  por  custume  immemorial  se  proverao  sempre  (Cap.  su- 
per  quibusdam  de  verber.  signif.  Velase,  conss.  103  Garc.  d.*  p.  5.  cap. 
9.  n."  82  Goncal.  gl.  18.  n."  44  qui  aíferunl  ex  immemoriali  probari  li- 
lulum  ex  íundat.'  vel  dolalione)  as  ditas  igrejas  á  aprezenlacao  dos  se- 
nhores Reys  d  esse  Reino  ñas  pessoas  por  elle  aponladas,  pello  que  se 
fica  provando  o  dilo  previlegio. 

10"  Porque  ainda  que  antigamente  as  ditas  calhedrais  fossem  pro- 

10« 
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vidas  alguas  vezes  á  petieáo,  e  nao  á  aprezenlafao  dos  ditos  senhores 
Reys,  isso  era  por  entáo  se  reparar  pouco  em  palavras,  e  nao  haver  para 
atentar  ce  n  ellas,  quando  na  sustancia  eráo  providas  as  pessoas  que  elles 
aprezentaváo,  que  he  a  rezao  por  que  as  ditas  palavras  nao  devera  hoje 
fazer  duvida,  quando  consta  qual  era  a  verdade,  singeleza  e  sensiridade 
porlugueza. 

11°  Porque  a  mesma  rezao  pede  que  nao  sejáo  providas  as  ditas 
cathedrais  (Cabed,  d."  cap.  37.  n."  5)  em  pessoas  aos  senhores  suspei- 
tas  (sic),  quais  serao  as  que  por  elles  nao  forem  aprezentadas. 

12°  Porque  dado,  e  nao  concedido,  que  na  realidade  nao  haja  o  dito 
privelegio,  está  o  Reino,  e  pello  conseguinte  Vossa  Magestade  em  posse 
(sobre  a  posse  do  Reino  e  de  Vossa  Magestade  íiz  hum  discurso  largo, 
que  inviey  a  Vossa  Magestade  a  que  me  remeto)  de  prover  as  ditas  igre- 
jas  por  verlude  do  dito  privilegio;  porque  por  vertude  delle  em  tempo 
dos  ditos  tres  Phelipes  se  proverao  sem  duvida  algua,  na  qual  posse  deve 
Vossa  Magestade  ser  conservado  conforme  a  direyto. 

13°  Porque  por  custume  geral  da  Christandade  se  provem  hoje  á 
apresentagáo  dos  Reys  e  Princepes  della  as  cathedrais  todas  de  seus  Rei- 
nos e  Principados,  e  nao  ha  couza  algua  para  se  nao  uzar  com  Vossa  Ma- 
gestade o  mesmo,  antes  a  ha  tanto  mayor  para  com  Vossa  Magestade  se 
uzar  o  mesmo,  quanto  sao  mayores  e  mais  notorios  os  servidos  que  Vossa 
Magestade  faz  á  Santa  Madre  Igreja,  e  fizerao  os  senhores  Reys  anteces- 
sores de  Vossa  Magestade. 

14°  e  ultimo,  porque  sendo,  como  he,  o  mesmo  em  substancia  o  se- 
rem  providas  as  ditas  calhredrais  á  aprezenlagao,  ou  a  peti^ao  de  Vossa 
Magestade,  porque  sempre  ou  he  de  hum  modo  ou  de  outro  Sua  Santi- 
dade  deve  provelas  ñas  pessoas  por  Vossa  Magestade  apontadas,  nao  ha 
rezao  para  agora  se  mover  aquella  questáo  sobre  a  materia,  porque  fica 
sendo  so  questáo  de  nome.  Pellos  quais  fundamentos  todos,  e  por  cada 
hum  por  si,  parece  se  conclue  que  as  ditas  igrejas  devem  ser  providas  á 
aprezentafáo,  e  nao  á  petigáo  de  Vossa  Magestade. 

Sem  embargo  porem  dos  ditos  fundamentos  paresse  pode  dizerse  o 
contrario;  porque  o  dito  direyto  do  padroado  devia  provarse  (Consil. 
Trid.  Sess.  25,  Cap.  9)  para  o  dito  eífeyto,  e  nao  se  prova  pellos  ditos 
fundamentos,  porque  alguns  delles  suppoem  de  fado  que  nao  consta,  e 
outros  dizem  de  jure,  o  que  nao  conclue,  como  pode  verse  concideradas 
as  respostas  que  podem  dar  a  cada  hum  delles. 
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Porque  primoiramenle  ao  primeiro  pode  responder  ce  que  o  direyto 
do  padreado  se  adquire  so  por  tres  modos,  a  saber  ou  por  fundafao,  ou 
por  adificafao,  ou  por  dolagáo,  aos  quais  (Gla.  in  d.*  cap.  pice  mentí». 
Consil.  Trid.  d.»  cap.  9,  Goncal.  gl.  18  an.'  33.  Garc.  dita  5  p.  C.  9, 
n."  36),  se  ajunta  ou  do  privilegio  Apostólico,  e  nao  se  verificando  em 
nenhum  dos  ditos  modos,  ou  da  conquista,  segué sse  que  pella  conquista 
de  seu  Reino  nao  ficou  ad(|nerido  o  direilo  de  padroado  ñas  ditas  igrejas 
aos  senhores  Reys  delle,  por  nao  ser  para  isso  titulo  bastante.  O  que 
mais  claramenlo  se  mostra;  porque  se  o  fora,  tambem  por  elle  se  adqui- 
rirá o  mesmo  direilo  em  todas  as  mais  igrejas  infiriores  as  cathredais,  das 
quais  consta  que  por  nao  ser  adquirido  n  ellas  o  dito  direyto  aos  senho- 
res Reys  desse  Reino,  sao  providas  sem  aprezenlagao  sua. 

Ao  2"  que  nao  consta  que  os  senhores  Reys  de  Portugal  fundassem, 
ou  edificassem,  ou  dolassem  as  cathredais  delle,  nem  ha  crónica  que  tal 
diga,  e  Jorge  de  Cabedo  que  diz  (Cabed,  de  jur.  patr.  cap.  2,  n."  7)  que 
os  senhores  Reys  despois  de  lancados  os  moiros  fundarao  e  edificarao,  e 
doltarao  multas  igrejas  infiriores,  nao  chega  a  dizer  que  fundarao  e  edi- 
ficarao, ou  doctaráo  algua  das  ditas  cathredais,  nem  que  por  esse  res- 
peylo  Ihe  perlenga  a  aprezentafao  d  ellas,  dizendo  (Cabed,  d."  cap.  37. 
n."  2)  somenle  que  he  de  crer  que  por  previlegio  apostólico  Ihe  pertence, 
o  que  se  mosira  mais  claro,  porque  as  ditas  igrejas  antes  de  os  ditos  se- 
nhores Reys  conquistarem  o  dito  Reino  estavao  ja  fundadas  e  edificadas, 
e  posto  que  algíias  d  ellas  fizerao  alguas  doagOes  (sic),  e  deixaráo  alguns 
legados  nem  por  isso  adíjuirirao  o  dito  direilo  de  padroado  n ellas,  por- 
que se  adquire  (Cap.  feliis.  16.  q.  7.  Roch.  vbo  et  dotavit,  q.  6.  Lam- 
bert,  n."  1.  p.  01.  q.  6  art.  1  et  2.  Garc.  5  p.  C.  9,  n."  60  et  seqq.)  só 
pellos  doctadores  por  vertude  dos  bens  com  que  as  doctáo,  e  nao  pellos 
doadores  por  vertude  das  doacQües  que  Ihe  fazem,  nem  pellos  testadores 
por  vertude  dos  legados,  que  Ihe  deixáo,  porque  estes  conforme  a  direilo 
somente  se  chamao  bemfeylores. 

Ao  3°  que  nao  consta  do  privelegio  que  se  allega,  por  breve  algum, 
que  baja,  nem  por  documento  algum,  que  delle  trate  em  forma,  porque 
as  bullas  havidas  em  tempo  dos  Phelipes  nao  concluem  que  foy  aos  se- 
nhores Reys  de  Portugal  o  dito  privellegio  concedido;  porque  ainda  que 
digáo  que  aprezentavao  pello  privelegio  que  tinháo  os  Monsenhores  Al- 
bisi,  Espada  e  Maraldo  conlendem  sobre  isso  nervozamente  que  se  en- 
tende  do  privelegio  que  linhao  como  Reys  de  Castella  para  aprezentarem 
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oas  calhredais  dos  Reynos  possuydos  por  elles,  e  dos  que  despois  pos- 
suissem,  e  que  assim  nao  prováo  liaja  em  Portugal  o  dito  previlegio,  que 
nao  consta  por  outro  titullo  havernelle. 

Ao  4"  que  alem  de  que  aquelles  Monsenhores  dizem  nao  deve  crer- 
se  aos  doutores  de  Portugal  como  suspeytos,  nem  os  ditos  doutores  lesli- 
ficáo  em  forma  (Cabed,  á."  c.  37.  n."  2  et  3.  Credendum  est)  haver  nelle 
o  dito  privellegio,  e  sementé  dizem  he  de  crer  que  o  dito  direilo  de  pa- 
droado  pertence  aos  Reys  d  elle  por  vertude  de  privellegio  appostolico,  nem 
ha  forma  delle  em  forma  que  possa  provarse  conforme  aos  requizitos  que 
para  provarce  a  fama  se  requerem  (ila  DD.  comum.  ut  por  Mascard.  de 
probat,  concl.  959.  an.°  19.  Gonca!.  d.  Cap.  9.  p.  5.  n."  84  et  85)  e  em 
cazo  que  a  houvera  nao  bastava;  porque  conforme  a  direito  para  a  fama 
provar  o  dito  privellegio  he  necessario  que  concorresse  com  ella  hfla  posse 
longissima  dos  ditos  senhores  Reys  aprezentarem  ñas  ditas  igrejas  da  qual 
nao  consta. 

Ao  5°  que  pello  dito  breve  de  Alexandre  6°  se  mostra  somente  a 
promessa  de  que  trata,  a  qual  he  limitada  ao  senhor  Rey  Dora  Manoel 
ao  arcebispado  de  Braga  e  a  vacatura  delle  por  morle  de  Dom  Jorgue; 
pello  que  mal  se  pode  dizer  por  elle  estar  provado  o  dito  direilo  dos  se- 
nhores  Reys  aprezentarem  ñas  ditas  calhredais;  porque  sendo  asim  limi- 
tado, mal  pode  estenderse  aos  sucessores  do  dito  senhor  Rey  Dom  Ma- 
noel, nem  a  outras  calhredais  fora  da  de  Braga,  nem  ainda  á  ventura 
desta  por  morte  de  outros  arcebispados  (sic):  quanto  mais  que  o  di- 
zerem  que  do  dito  breve  se  mostra  que  o  dito  senhor  Rey  Dom  Manoel 
contrariou  a  nomeagao  sem  sua  aprezenlacáo  he  couza  que  nao  se  mos- 
tra delle,  porque  o  Papa  so  Ihe  mandava  prometer  que  provena  a  dita 
calhredal  de  Braga  na  pessoa  por  que  Sua  Magestade  Ihe  pedisse,  e  nao 
na  pessoa  que  Sua  Magestade  Ihe  aprezenlasse;  do  que  está  táo  longue 
de  poder  induzirce  que  a  dita  igreja  se  havia  de  prover  á  aprezenlagáo 
sua,  que  antes  se  deve  induzir  haver  duvida  de  prover  ce  a  sua  petifáo; 
pois  o  Papa  á  petigao  sua  prometía  provell  a  debayxo  da  condifáo  do  que 
trata,  e  nao  de  outro  modo.  O  que  he  rezáo  porque  me  paresse  se  deve 
desterrar  da  Torre  do  Tombo,  e  nao  aparecer  mais  nella,  nem  em  outra 
parte  aquelle  breve;  pois  nao  sendo  de  algum  proveylo  he  de  táo  grande 
prejuizo. 

Ao  6"  que  o  dizer  se  no  dito  papel  que  de  Paulo  3"  declarar  pello 
seu  breve  que  se  nao  entendía  vagar  na  Curia  o  bispado  de  Vizeu,  nem 
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oulros  beneficios  que  o  Cardeal  Farnezio  linha  ncsse  Reino  se  dá  a  en- 
tender que  o  Papa  tinha  a  nomcapo  dos  que  vagaváo  n  aquella  Curia,  e 
nao  nos  que  ern  l'orliigal  vagavao  he  couza  que  nao  pode  dizerse;  por- 
que primeiramente  he  contra  o  direito  deste  Reino;  porqiianto  o  que  os 
senhores  Reys  tem  para  serem  providas  as  calhredais  delle,  cu  seja  á 
aprezenlagao,  cu  á  nomeacáo  sua  tem  seu  lugar  ainda  que  as  ditas  ca- 
ihradais  vaguem  em  Roma;  porquanlo  pella  reserva  geral  das  calhradais 
e  mais  igrejas  que  vagáo  na  Curia  Romana  se  nao  derroga  (d.*  gla.  in. 
Reg.  40  Clianc.  cum  mullis  alus  G.  n."  40  alleg.)  ao  direyto  dos  Reys 
de  nenhum  modo,  e  taobem  nao  pode  dizerse  que  da  dita  declaragáo  se 
segué  que  a  nomeafáo  das  cathredais  que  vagáo  na  Curia  Romana  he  do 
Papa,  porque  a  dita  declarafao  podia  ler  oulros  fundamentos,  de  que  pe- 
derá constar  no  dito  breve,  alem  dos  quais  podiáo  ser  qne  o  dito  direilo 
de  aprezentar,  ou  supplicar,  que  os  ditos  senhores  Reys  tem  ñas  ditas 
igrejas,  he  bastante  (Ex  rat.'  G.  n."  20  et  ex  0.  D.  n.°  4  posl  alios 
Garc.  5  p.  Cap.  1."  n."  85)  para  se  declarar  que  a  dita  rezerva  geral 
das  que  vagavao  na  Curia  Romana  se  nao  devia  entender  no  bispado  de 
Vizeu,  que  o  dito  Cardeal  linha;  quanto  mais  que  na  dita  rezerva  geral 
nao  se  comprehendem  os  beneficios  dos  que  tem  domicilio  na  Curia  Ro- 
mana, salvo  se  forem  curiáis,  ou  com  rezóos  que  n  ella  entrarem  por  re- 
záo  da  mesma  Curia,  qual  o  dito  Cardeal  Farnesio  nao  era;  pello  que  tao- 
bem se  podia  fazor  a  dila  declarafao  por  este  fundamento,  mas  pello  que 
se  aponía  no  dito  papel  por  nenhum  modo. 

Ao  7°  porque  as  palavras  de  consilio  et  de  consensu  de  que  uza 
o  breve  da  creagáo  de  Miranda  só  concluem  que  o  Papa  ou  n3o  quererla, 
ou  nao  poderla  crear  aquelle  bispado  sem  conscntimenlo  do  senhor  Rey, 
que  entao  vivia,  e  porem  nao  se  induz  d  ellas  que  he  dos  senhores  Reys 
desse  Reino  o  padroado  delle,  e  muito  menos  o  dos  outros  por  ser  couza 
diversa  de  que  se  nao  faz  eleigao  conforme  a  direito;  o  que  procede  mais 
de  plano,  porque  constando,  como  consta,  ser  aquelle  bispado  tirado  do 
arcebispado  de  Braga,  e  nao  constando,  como  nao  consta,  que  he  dos  se- 
nhores Reys  desse  Reino  o  padroado  delle,  mal  se  pode  dizer  que  pello 
dito  breve,  e  palavras  sobreditas  delle  se  induz  ser  o  padroado  de  Mi- 
randa, que  do  dito  arcebispado  íoi  lirado  do  dito  padroado,  e  muito  me- 
nos que  o  sao  os  mais  de  que  nao  trata  o  dito  breve. 

Ao  8"  que  dado,  e  nao  concedido,  que  conforme  ao  direyto  o  Rey 
que  dolta  parte  de  seus  Reynos  fique  comunicando  ao  dotlado  o  previle- 
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gio  que  tem  nelles,  nao  consta  comludo  que  os  ditos  Reys  de  Hespanha 
D.  Aflfonso  6"  e  D.  AtTonso  o  Sabio  comonicassera  aos  ditos  Conde  D. 
Henrique  e  D.  Affonso  o  3"  o  previlegio  de  prezentarem  ñas  ditas  igre- 
jas;  porque  nao  somente  nao  consta  que  os  ditos  Reys  dotadores  o  tives- 
sem  ja  ao  tempo  que  dottarao,  mas  o  contrario  se  moslra;  porque  se  bem 
no  tempo  dos  Reys  godos  se  proviao  as  ditas  igrejas  pellos  mesmos  Reys 
(Consil.  Tolet.  12.  C.  i».  Vidalpand.  in  Coment.  ipsius  C.  3ít)  despoisse 
proverao  pellos  cabidos  (L.  1.  tit.  G.  Lb."  1.  recop.  et  L.  3  n."  3  et  Lb.' 
2,  n.°  6.  Lib."  1."  ordinam.)  e  despois  pellos  Papas  á  aprezenlafao  dos 
Reys  mesmos,  e  despois  por  prevelegio  por  Sixto  4°  concedido,  e  despois 
por  Adriano  6°  (Mariana  Lib."  25.  G.  5.  Gil  Goncalves  in  Histor.  de  Sa- 
lamanca Lib."  3.  C.  Í8)  foráo  providas  a  sua  aprezenlagao  dos  ditos 
Reys,  e  como  os  ditos  Papas  forao  despois  (Mariana  L.  25.  G.  5.  et  Gil 
Goncalves  dito  loco)  dos  ditos  dottadores  (Palet  in  chronic.)  nao  tendo 
elles  ao  tempo  dos  ditos  dottes  o  dito  previlegio,  mal  podiao  comoni- 
callo  aos  dottados;  quanto  mais  que  ainda  no  cazo  que  o  pudessem  co- 
monicar,  e  o  comonicassem,  mal  podia  boje  haver  lugar  a  elle,  porque 
os  privelegios  se  perdem  por  non  usum  (Patet.  Soares  deleg.  Lb."  8.  de 
previleg.  C.  34  per  tolum  Azor.  tom.  1.  moral.  L."  5.  C.  4.  q.  8."  Salas 
deleg.  disp.  13.  dec.  9.  n."  29)  e  em  Portugal  sem  se  nunca  uzar  do  dito 
privelegio  forao  sempre  providas  as  ditas  catliredais  athe  o  tempo  dos 
ditos  trez  Phellipes,  nao  por  aprezentafáo,  senao  por  peti^ao  dos  ante- 
cessores de  Vossa  Magestade  como  mais  claramente  se  verá  na  resposta 
do  numero  seguinte. 

Ao  9°  que  tanto  he  verdade  que  nao  consta  do  custume  immemo- 
rial que  nelie  se  allega,  que  antes  consta  do  contrario,  porque  vistos  por 
mim  os  livros  dos  Rezistos  das  bullas  das  provizoes  das  m.'"  das  igrejas 
passadas  antes  de  Phelipe  2°  entrar  nesse  Reino  vi  claramente  serem 
providas  á  petifao,  e  nao  á  aprezentafao  dos  senhores  Reys  antecessores 
de  Vossa  Magestade,  e  ainda  despois  de  entrado  nelle  o  dito  Phelipe  2°, 
vi  que  á  peti^áo,  e  nao  á  aprezentagao  sua  foy  próvido  no  arcebispado  de 
Braga  D.  Affonso  de  Menezes  por  vertude  da  rezignagáo  que  fez  do  dito 
arcebispado  D.  Fr.  Bartholomeu  dos  Mártires,  continuando  sse  asim  n  aquella 
provizao  a  forma  das  passadas,  se  bem  as  seguinles  forao  feylas  á  apre- 
zentafáo  sua,  por  se  advertir  (segundo  paresse)  que  se  estendia  a  Portu- 
gal o  privelegio  que  em  Castella  linha. 

Ao  10°  que  nao  consta  de  ves  algua  em  que  algüa  das  ditas  ca- 


relaqOks  com  a  curia  romana  81 

thredais  antes  dos  tres  Phelipes  fosse  provida  á  aprezenta^áo  nos  (sic) 
senhores  Reys  desse  Reino,  e  a  forma  em  que  se  provia  era  n5o  so  de 
declararse  ñas  bullas  que  os  Papas  as  proviao  ñas  pessoas  que  Ihes  pe- 
diSo  os  senhores  Reys,  mas  que  tinhSo  rezervadas  todas  as  cathredrais,  e 
que  a  provizao  da  que  eslava  vaj,'a  Ihes  perlencia  por  vertudc  da  dita  re- 
zerva,  e  que  por  essa  rezao  ninguem  outrem  podia  prover  della,  pello  que 
mal  se  pode  dizer  que  os  ditos  senhores  Reys  consentiao  n estas  provizDes 
por  se  reparar  pouco  em  palavras,  quando  aquellas  Itie  prejudicaváo  tanto. 

Ao  11°  que  alem  de  que  aos  Reys  se  nao  podem  prezumir  suspei- 
los  todos  os  nao  nomeados  por  elles,  e  de  que  a  rezáo  de  suspeyta  só 
convence  que  nao  possáu  ser  próvidos  os  de  que  constar,  ou  se  prezumir 
que  sao  suspeylos,  nao  concluem  a  dita  rezao  que  devcm  ser  próvidos  os 
que  os  Reys  aprezenlarem,  de  maneira  que  exc^tua  os  por  quem  pedi- 
rem ;  porque  asim  como  nos  que  nomearem,  taobem  nos  por  quem  pedi- 
rem  se  nao  pode  conciderar  suspeyta. 

Ao  12°  que  os  ditos ncgao  haveraposse,  que  n  elle  se  alega, 

dizendo  que  pellos  autos  das  aprezenlafOes  feytas  pellos  ditos  tres  Pheli- 
pes os  quais  aprezentavao  por  vertude  do  privelrgio  só  a  elles  e  aos  seus 
sucessores  concedido  se  nao  podia  adquerir  a  Vossa  Magestade  a  dita 
posse,  pois  nao  era  seu  sucessor,  scnao  sucessor  contra  elles,  accresen- 
tando  que  nem  elles  liverao  animo  do  adquerir  a  dita  posse  para  outrem, 
que  contra  elles  suredesse,  nem  a  üaltaria  o  tivera  de  largar  o  que  tinha 
de  se  proverem  as  igrejas  á  petifao  dos  senhores  Reys  desse  Reino  pellos 
ditos  autos  de  provizOes  feytos  á  aprezentavao  dos  de  Castella,  em  que 
havia  a  rezáo  do  dito  privelegio. 

Ao  13°  que  as  nomeagOes  dos  Reys  e  Princepes  da  christandade 
por  que  hoje  se  provem  as  calhredaes  dos  seus  Reinos  e  Principados  sao 
só  as  de  aquelles  que  consta  lerem  o  dito  dircylo  de  aprezentar  n  ellas,  por 
algum  dos  ditos  titullos,  e  nao  as  dos  mais;  de  que  he  bom  exemplo  o 
Reino  de  Ñapóles  em  que  Sua  Santidade  prove  alguns  dos  bispados  em 
qnem  Ihe  paresse,  sem  ElRey  Calholico  ler  n  elles  o  direito  de  aprezentar, 
nem  suplicar  o  Ducado  de  Florenga  em  que  os  bispados  se  provem  á  pe- 
ligao,  e  nao  á  aprezentavao  dos  Duques;  e  o  mesmo  Reino  de  Franca  em 
que  ha  alguns  e  alguns  mosteyros  que  na  mesma  forma  sao  próvidos; 
pello  que  paresse  se  nao  ficara  uzando  para  com  Vossa  Magestade  de  no- 
vidade  algua  se  as  ditas  calhredaes  se  proverem  á  petigáo,  e  nao  á  apre- 
zenlagao  de  Vossa  Magestade. 

TOMO  xni.  11 
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Ao  ultimo  que  a  rezao  de  que  traía  he  só  suasoria  e  de  consiencia,  e 
que  como  tal  nao  obriga  alhe  se  nao  mostrar  e  mover  aquella  questáo, 
nem  a  deixarse  estando  movida. 

Conciderado  pois  o  que  de  ÍTacto  consta,  e  os  ditos  fundamentos  de 
direylo  por  hua  e  outra  parte  para  dizer  o  que  me  paresse  na  materia, 
digo  Senhor  sinco  couzas: 

A  primeira  que  nao  ha  duvida  alguma  que  as  ditas  igrejas  devem 
ser  providas  á  petigáo  de  Vossa  Magestade  ñas  pessoas  por  que  Vossa  Ma- 
gestade  pede  por  ellas,  e  exprimindosse  ñas  mesmas  bullas  o  nome  pro- 
prio  de  Vossa  Magestade;  porque  constando,  como  consta  (dos  livros  do 
rezisto  consta)  que  as  dilas  igrejas  forao  senipre  assim  providas  ñas  pessoas 
por  que  pediao  os  senhorcs  Reys  antecessores  de  Vossa  Magestade,  e  es- 
tando Ihes,  e  a  Vossa  Magestade  por  costumü  immemorial,  que  para  isso 
he  bastante  (ex  dito  cap.  Super  quibusdam  et  D.  D.  n."  10  G.)  e  por  es- 
tillo da  Curia  que  tambem  faz  direyto  (Cap.  ex  Literis  ubi  Felin.  de  Con- 
stitulion,  n.°  4.  Cap.  quam  gravide  on  nime  falsi.  Gab.  Cons.  193,  n."  1, 
Lib.  2.  Mend.  de  Comiss.  com.  2  vbo  Sanctiiati  vestre)  adquerido  o  de 
assi  se  proverem,  e  nao  em  outra  forma,  fica  claro  que  o  dito  direito  nao 
está  derrogado  pellas  ditas  regras  da  chancelaria,  e  ()ue  sem  embargo 
d  ellas  devem  as  ditas  igrejas  ser  providas  na  mesma  forma  em  que  se 
proveráo  sempre;  mormonle  sendo  verdade,  eomo  he,  que  querendo  hum 
Papa  prover  o  bispado  de  Vizeu  em  tempo  do  senhor  Rey  D.  Manuel  em 
pessoa  que  elle  nao  pedirá  o  dito  senhor  Rey  Iho  nao  consentio;  e  Ihe 
rescreveu  ressenlidissimo  hOa  carta  cuja  copia  eu  tive,  em  que  sem  per- 
der o  respeyto  aaquella  Santidade  Ihe  reprezentava  o  (sic)  que  Ihe  nao 
havia  de  consentir  aggravo,  que  nunca  os  senhores  Reys  seus  antecesso- 
res consenlirao;  e  isto  com  gravidade  e  authoridade  tao  real  que  era  muy 
digna  de  que  se  guardasse  na  Torre  do  Tombo  estampada  de  letras  de 
oiro,  pello  que  me  espanto  se  nao  ache. 

A  2*  que  o  haverem  de  ser  providas  as  ditas  igrejas  á  aprezenta- 
fSo  de  Vossa  Magestade,  e  ñas  pessoas  por  Vossa  Magestade  aprezenta- 
das  nao  he  tanto  sem  duvida,  que  Ih  a  nao  sintao  muitos,  e  que  athe  eu 
a  quem  como  o  zello  de  ver  as  couzas  desse  Reino  de  Vossa  Magestade 
no  mayor  auge,  nao  deixo  de  sentirlha  grande  (sic). 

A  3*  que  sem  mostrar  que  a  sinto,  nem  que  ha  na  materia  duvida 
algüa,  com  as  mayores  instancias  que  posso,  e  com  as  mais  eficazes  re- 
zDes,  que  se  me  offrecem,  procuro,  e  hey  de  procurar,  como  devo,  que  as 
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ditas  igrejas  se  provejao  á  aprezenta^ao  de  Vossa  Magestade  assi  e  da  ma- 
neira  que  no  tempo  dos  Reys  Catliolicos  se  proviao. 

A  4*  que  em  cazo  que  Siia  Sanlidade  nao  nnclliore  a  rezulufao  pas- 
sada  mais  que  em  prover  as  dilas  igrejas  á  pelifao  do  Vossa  Magestade, 
e  ñas  pessoas  ()or  que  Vossa  Magestade  [)edir,  exprimindosse  o  nome  pro- 
prio  de  Vossa  Magestade,  me  parecia  que  Vossa  Magestade  se  devia  con- 
tentar com  esta  forma  de  provizao  por  ora;  com  prolexto  de  nao  prejtidi- 
car  ao  seu  direyto,  e  de  requerello  em  terapo,  que  o  possa  íazer,  sem  o 
prejüizo  que  agora  pode  vir  ás  dilas  igrejas  pella  dila^ao  que  trazem  con- 
sigo requirimentos  semelhanles:  do  qual  parecer  he  tambem  o  Padre  Asi- 
stente Joao  de  Mattos,  pessoa  tao  douta,  lao  religioza,  e  tac  zelladora  do 
servipo  de  Vossa  Magestade  como  lie  notorio. 

A  5*  e  ultima,  que  sao  muito  para  ponderares  as  consequencias  do 
contrario;  porque  alem  do  prejüizo  que  se  seguirá  disso  ás  igrejas,  que 
deixarao  de  prover  se,  no  que  se  deve  reparar  muito  avendo  respeyto  á 
duvida  que  ha  nos  fundamentos  para  se  nao  a  dita  provizao  (sic)  na  dita 
forma  consta  que  em  cazo  que  Sua  Santidade  nao  queira  melhorar  a  re- 
zulucao  que  tem  tomado,  nem  ainda  concedendo  que  as  dilas  igrejas  se- 
jáo  providas  á  peticáo  de  Vossa  Magestade,  se  siga  (sic)  bem  que  Vossa 
Magestade  com  prova  de  sentimenlo  táo  detlido  pode  sem  duvida  al- 
güa  fazer  alguas  demonstrac^es  publicas,  e  de  maneira,  que  os  mani- 
feslos  que  na  mateua  se  fizerem  nao  possao  ter  resposta;  nao  será  assim 
se  Sua  Sanlidade  declarar  que  as  ditas  igrejas  sejáo  providas  á  peligáo 
de  Vossa  Magestade,  porque  nao  faltarao  respostas  ás  dilas  demonstra- 
Q5es  e  manifestos;  pois  ha  tantas  como  asima  dissc;  nem  faltará  quera 
tenha  por  rezáo  d ellas  as  demonslragoes  por  injustas  e  os  manifestos  por 
nao  justificados;  nem  finalmente  quem  fassa  outros  em  contrario,  fican- 
donos  o  dezar  que  muito  deve  sentir  ce  de  serem  mais  justificados  e  me- 
nos vistos. 

Sey  que  Vossa  Magestade  o  mandara  conciderar  como  mais  convem 
ao  servido  de  Deus,  e  ao  de  Vossa  Magestade,  e  que  as  pessoas  a  que 
Vossa  Magestade  o  encomendar  o  faráo  com  a  madureza  que  o  negocio 
pede;  pello  que  cesso  pedindo  a  Vossa  Magestade  me  fassa  merce  man- 
dar o  de  que  mais  for  servido  na  materia.  Muito  alto  e  poderozo  Senhor. 
Julho  1645  (sic).  O  Padre  Nicolao  Monteiro '. 

'  Copia  muito  incorrecta,  na  Bibliotb.  d'Ajüda,  Mss.  Thesouro  Encoberto,  tomo 
1,  fol.  34v. 

11« 
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Carta  do  Conde  da  Widlg^uelra, 

F.nibaixndor  cni  Franca, 

a  Ulcolau  ¡Monteiro,  Agente  do  Estado  ^eclesiástico 


■64K  — Agosto  4 

Recebi  a  carta  de  Vossamerce  de  i  O  do  passado,  e  estimei  muito 
que  Vossamerce  estivesse  ja  em  Roma  com  b5a  saude,  e  ainda,  que  ja  o 
sabia  como  avizei  no  outro  correo,  foime  de  mayor  gosto  o  ficar  certo 
disso  por  esta  carta  em  que  Vossamerce  me  nao  fala  em  aver  passado 
perigo  algum,  e  o  demais  como  erao  repostas  ás  que  Vossamerce  achou 
minhas,  nao  me  fica  nesta  que  dizer  mais  sobre  os  particulares  d  ellas. 

Pella  que  Vossa  merce  escreve  a  Sua  Magestade  vi  tudo  o  que  se 
avia  passado  acerca  da  vizita  do  Duque  de  Parma,  e  o  que  respondeo  de 
Veneza,  e  crea  Vossamerce  que  ludo  se  avia  aqui  adevinliado  antes  de 
saberse  o  successo  pellas  multas  conjecluras  que  avia,  emfim  Sua  Ma- 
gestade julgará  tudo  com  mais  prudencia,  que  quanlo  a  mim  me  parecerá 
nao  se  fazer  disto  nenhum  cazo,  e  falarse  no  Duque  do  mesmo  modo  que 
d'antes  assi  com  seus  ministros,  como  com  outros  quando  se  oíferefa  occa- 
ziao,  e  com  este  mesmo  silencio  se  poderia  dar  hum  bom  castigo,  ou  mos- 
tras  de  sentimento  sem  dizer  nada,  quando  Sua  Santidade  recebesse  a 
embaixada  de  Sua  Magestade,  e  fossem  vizitados  os  outros  Principes  sem 
se  fazer  cazo  algum  do  de  Parma,  pois  Sua  Magestade  com  elle  nao  tem 
para  que  ter  mais  comprimenlo.  Sem  embargo  disso  aviza  Taquette  o 
que  Vossamerce  verá  pella  copia,  que  vai  incluza. 

Pellas  cartas  de  Sua  Magestade  que  remetli  a  Vossamerce  terá  Vossa 
merce  visto  quam  firme  está  Sua  Magestade  em  nao  aceitar  molus  pro- 
prios,  ainda  sem  saber  delles,  e  pouco  importa  que  Ferdinando  Brandáo 
seja  de  outro  parecer  em  que  continua  com  grande  forga,  por  que  ja  es- 
tou  no  seu  conhecimento,  e  sua  tengáo. 

Estou  esperando  cartas  de  Portugal  que  ha  dias  me  faltao,  e  estima- 
rei  que  venhao  a  Vossamerce  as  repostas  de  Sua  Magestade  com  que  fi- 
nalmente veremos  o  que  pode  esperarse  de  Sua  Santidade. 
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Nao  cuido  que  Sua  Magcslade  se  canee  em  saber  as  noticias  dos 
procedimcnlos  que  os  ministros  de  oulros  Principes  tem  com  os  seus, 
antes  as  dezeja,  e  assi  ihe  [)odia  Vossamercc  escrcver  tainbem  as  passa- 
gens,  que  Ihe  fizeráo  os  Governadores  do  Lorelo,  e  Reggio,  pois  elles  as 
lazem  para  que  Sua  Magesladc  as  saiba,  e  eu  rendo  a  Vossamerce  as 
gragas  da  merce,  que  me  fas  em  me  avizar  de  ludo,  e  a  Sua  Magestade 
remello  a  carta  de  Vossamerce. 

Francisco  Taquette  me  remelteo  dous  magos  de  cartas  de  Vossamerce 
hum  para  o  Secretario  de  Estado,  e  outro  para  o  Gamareiro  mor,  e  do 
mesmo  modo  me  lem  ja  remellido  oulros,  por  nao  achar  navios,  que  os 
levem,  e  assi  com  este  avizo  dirigirá  Vossamerce  as  vias  como  for  mais 
breve,  e  mais  seguro,  mandando  de  lá  huía  a  Olanda,  e  aqui  a  oulra,  e 
as  mais  partes  quando  for  avizando  (sic)  de  navio  em  Liorne,  em  Genova, 
ou  em  Veneza. 

Nao  qucrem  os  caslelhanos  guardar  bem  as  suas  cartas,  ou  nao  po- 
dem  os  scus  correos  escapar  aos  francezes,  pois  saem  a  publico  quando 
elles  menos  o  cuidao,  e  acliao  os  seus  segredos  na  rúa  como  Vossamerce 
verá  pellos  impressos  que  Ihe  remello,  que  poderáo  verse  como  pedras 
íora  da  máo.  Déos  guarde  a  Vossa  merce  etc.  (sic) '. 


I 'arta  do  4'onflc  da  Yidlj|;uclra, 

l<]inl»aixador  citi  Franca, 

a  Hicolau  llonteiro,  Agente  do  Estado  Ecclcsiastlco 


■64K— Asoato  11 

Pella  de  Vossamerce  de  17  do  passado,  que  recebi  entendí  que  fi- 
cava  Vossamerce  com  b5a  saude  sem  que  os  caminhos,  nem  as  mutacOes 
Ihe  ouvessem  causado  algum  abalo,  de  que  me  alegrei  muito. 

Do  que  avizei  a  Vossamerce  de  que  nao  avendo  entre  nos  differeofa 
no  fim,  a  avia  só  nos  meos,  e  pareceres,  nao  foi  minha  tencao  assegurar, 


íol.  liOv. 


'  Copia  authentica,  na  Uibliotb.  Nac,  Mss.  1,  -  (Corrcsp.  do  Márquez  de  Niza), 
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que  o  que  a  mim  me  parecía  era  o  mais  acertado,  porque  nao  sou  tam 
amigo,  nem  lam  confiado  de  meu  parecer,  que  ache,  que  dou  com  elle 
resolugáo,  e  assi  de  minlias  cartas  verá  Vossamerce  os  fundamentos,  que 
tive  para  o  que  escrevi,  e  que  foi  oppiniáo  de  lium  Gardeal,  com  todas  as 
rezoes,  que  avizei,  e  como  esta  materia  entra  mais  na  política,  que  no  de- 
reito  [)0¡s  he  só  aquella  a  que  impede  este,  que  he  tao  notorio,  pareceo- 
me  que  era  bom  Doutor,  e  inda  assi  pagueí  a  Vossamerce  o  que  Ihe  de- 
via  em  ter  a  Vossamerce  por  milhor  que  lodos,  pois  tudo  subordínava  ao 
bom  juizo,  e  resolufao  de  Vossamerce,  com  (jue  mostrava,  que  lá  se  acer- 
taría milhor;  queira  Déos  dar  graga  a  Sua  Santidade  para  se  resolver 
como  he  rezao  á  vista  da  reposta,  que  Sua  Mageslade  mandar,  e  ja  Vossa 
merce  lá  teria  alguas  cartas  com  a  chegada  do  Padre  Nuno  da  Gunha,  e 
mais  companheiros,  inda  que  nao  seriáo  sobre  o  motu  proprio,  porque 
nao  era  lá  chegada  a  nova,  que  ja  oje  terá  Sua  Magestade  recebido. 

No  papel  incluso  remetto  a  Vossamerce  hua  memoria  do  que  pas- 
seí  com  o  Embaixador  de  Veneza,  que  rezide  nesta  Gorle  sobre  o  so- 
corro, que  Sua  Magestade  Ihe  offerecia  a  sua  República  nesta  occaziáo 
presente  do  Turro  para  que  Vossamerce  esteja  informado  do  que  ouve, 
porque  alguas  gazettas,  que  qua  chegarao  falao  nesta  materia  diversa- 
mente. 

Para  o  correo  que  vem  espero  os  mais  avizos  sobre  que  Vossamerce 
me  escreve,  e  neste  se  nao  oíTerece  outra  cousa,  emquanto  nos  falláo  no- 
vas de  Portugal. 

Por  naos  da  India,  que  chegarao  a  Olanda  se  sabe,  que  os  portu- 
guezes  e  olandezes  se  avíao  lá  accordados  por  si  mesmos  na  observacao 
da  tregua,  e  que  parlíao  as  nossas  naos,  permitta  Déos  que  cedo  venháo 
novas  de  serem  chegadas.  Déos  guarde  a  Vossamerce  etc.  (tic) '. 


i» 

*  Copia  authentica,  na  Biblioth.  Nac,  M$s.  1,  —  (Corresp.  do  Marquei  de  Niía), 


fol.  124. 
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Carta  cl'el-Rei  no  Conde  fia  Wltli^ucira, 
Einbaix^ador  ein  Frauda 


1645  — AgOHto  16 

Conde  Almirante  Embaixador  amigo.  Eu  EIRei  vos  envió  mnilo  sau- 
dar  como  aquelle  que  amo..  Já  vos  mandey  escrever  que  mandara  ver  em 
hua  junta  das  pessoas  de  mayor  importancia  do  Reyrio  as  materias  de 
Roma,  c  que  pello  que  aliy  pareceo  nao  conveo  por  entáo  passar  a  de- 
monstrafáo  algfla  das  que  lia  tantos  dias  me  apponta  vosso  zello.  Agora 
torney  a  mandar  ver  a  mesma  materia,  e  o  que  sobre  ella  acreceo  de  novo, 
em  outra  junta  de  diffcrenles  ministros,  e  ñas  universidades  de  Coimbra, 
e  Evora,  como  veréis  pella  copia  do  decreto  que  será  em  companhia  desta 
carta.  Com  estes  papéis,  que  brevemente  virao  a  minhas  maos,  procura- 
rey  se  tome  algum  caminho  de  que  se  tire  mais  utilidade,  da  que  se  ti- 
rou  do  que  atégora  se  seguio,  e  he  a  materia  tal  que  me  nao  atrevy  a 
mandar  proceder  nella  por  meu  voto  só,  sem  parecer  de  menistros.  Do 
que  rczultar  desia  deligencia  se  vos  fará  aviso:  (mpraticavel  couza  he  fal- 
lar em  confirmagao  de  Rispados  de  motu  proprio,  despois  de  haver  cinco 
annos  que  com  táo  justificado  littulo  eslou  possuidor  desta  Coroa,  assy 
se  escreve  ao  Doutor  Niculao  Monteiro,  a  Joao  de  Mattos,  e  ao  Rezidente 
da  Companhia  que  Ihe  suceder,  acrecentando,  que  emquanto  Sua  Sancti- 
dade  nao  mcihorar  a  resolucao  nos  tres  Rispados  que  confirmou,  se  Ihe 
nao  ofíerefáo  papéis  de  nenhum  dos  outros,  para  que  tenho  nomeado 
pessoas.  Escrita  em  Lisboa  a  16  de  Agosto  de  1645. —  Rey-  \  ■ 

Para  o  Conde  da  Vedigueira  '. 


4 
'BiBLioTH.  Nic,  ÍWm.  V,  —  (Corresp.  do  Marquei  de  Niza),  fol.  ñññ.—  Sobre- 

tcrito:  Por  ElRey  — A  Dom  Vasco  Luis  da  Gama  Conde  da  Vidigueira  Almirante  d& 
India  do  seu  Conselho,  e  seu  Embalador  em  Fran^. 
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Carta  do  Conde  da  ¥idigneira, 

Einbaixador  em  Franca, 

a  Mlcolau  lloutcir»,  j%^ente  «lo  Estado  ^eclesiástico 


■  e46  — Agosto  18 

Com  a  carta  de  Vossa  merce  de  23  do  passado  vy  as  duas  que  Vossa 
merce  remetleo  para  Sua  Mageslade  que  Ihe  irao  brevemente  porque  ha 
navios  para  Lisboa. 

Em  a  de  21  Ihe  dá  Vossa  merce  conta  do  que  passou  com  o  Car- 
deal  Gapponi,  e  deixadas  as  mais  couzas  me  admirou  muito  a  rezáo  de 
bOa  esperanza,  que  elle  deu  a  Vossa  merce  de  que  huas  tregoas  podiao 
ser  causa  mais  eífecliva,  e  mais  breve  do  despacho  de  tudo,  c  que  pode- 
riao  esperarse  brevemente.  Certo,  que  he  cousa  multo  para  sentir  o  ver 
a  Justina  em  poder  de  Castella,  c  que  os  juizes  queiráo  ser  peores  que  as 
mesmas  partes,  de  modo,  que  querem  em  Roma,  que  ElRei  de  Castella, 
que  he  a  parte,  e  o  enemigo  dereito  faga  primeiro  pas,  ou  tregoa  com  Por- 
tugal, e  reconhega  os  embaixadores  de  Sua  Magestade  primeiro  para  o 
seguir  Roma  ao  depois;  indigna  cousa  he  de  Var5es  Apostólicos  sojeitar 
a  rezao  á  commodidade,  e  nao  sei,  que  mais  possao  fazer  os  parciais,  e 
aliados  da  caza  d'Auslria  pois  esses  receberao  logo  sem  duvida  aos  em- 
baixadores de  Portugal,  tanto  que  Castella  tiver  paz,  ou  tregoa  com  elle, 
e  ainda  oje  confessa  o  Emperador  por  seus  ministros,  que  nao  tem  guerra 
com  Portugal,  e  a  Igreja  que  he  may  de  todos  tinha  outras  rezoes  mui  dif- 
íerentes  pellas  quais  só  deve  governarse  Sua  Sanlidade,  c  se  está  deze- 
jando  que  aja  tregoa  nao  sei  que  rezao  tem  para  a  estar  em  Roma  diffi- 
cultando  com  nao  reconhecer  a  Sua  Magestade  e  a  seus  ministros.  O  pro- 
ver  as  igrejas  e  receber  embaixador  de  Portugal,  e  mandar  ao  legado, 
que  tem  em  Munster,  que  ouga  aos  nossos,  e  que  faga  com  os  contrarios 
todos  os  bons  officios  de  hum  mediator  neutral  e  verdadeiro  sao  os  modos, 
e  os  meios  efficazes  de  quem  quer  tregoa. 

Muitos  dias  ha,  que  eu  tinha  por  certo  que  aquelle  homem  fora  o 
que  descobrira  a  Sua  Santidade  e  a  seus  ministros  o  consentimento  que 
Sua  Mageslade  dera  antiguamente  ao  motu  proprio,  e  assi  a  duvida  em 
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que  so  fico  he  se  seriao  so  para  elle  as  seis  cartas  que  Monsenhor  Espada 
vio  (le  Sua  Magestade  Ires  de  consentimento,  e  as  tres  oin  que  mandava 
ordcm  contraria,  porque  nao  sei  se  colheria  em  aquello  lempo  algflas  de 
outras  maos,  Vossainerce  respondeo  com  a  verdade  que  he  sempre  a  que 
mais  satisfaz. 

Vi  a  carta  de  20  do  passado  em  que  Vossamerce  aviza  a  Sua  Ma- 
gestade doctissimamenle  todas  as  rezQes  por  hila  e  outra  parle  que  se  Ihe 
offereciao  sobre  a  provizáo  dos  Bispados  aver  de  ser  á  peli^áo,  ou  á  apre- 
zentagao  de  Sua  Mageslade,  e  últimamente  aviza  Vossamerce  seu  pare- 
cer. Nesle  particular  nao  tenho  mais  que  dizer  senáo,  que  averá  perto  de 
dous  meses,  que  pralicando  com  Antonio  Monis  sobre  esla  materia  fui  in- 
teiramenle  do  mcsnio  parecer  fazendose  hum  juridico  protesto  de  que  isto 
nao  pudesse  prejudic.ir  do  mesmo  modo  que  Vossa  merce  agora  aviza,  por- 
que se  remedea  ludo  sem  prejuizo,  e  vencida  a  mayor  difficuldade  vira  a 
mais  melhoria  cm  consequencia  com  o  que  nao  tenho  nisto  que  dizer  mais. 

E  no  cazo  da  ultima  deligencia,  que  he  só  o  cm  que  este  expediente 
se  pode  considerar,  elle  me  parece  menos  perigoso,  que  o  oulro  de  que  se 
avizou  a  Vossamerce  sobre  os  noraeados  por  Castella. 

As  novas,  que  ha  de  Portugal,  e  as  da  victoria  do  Duque  d'Anguien 
váo  no  papel  incluzo.  Lembresse  Vossamerce  de  ter  correspondencia  com 
o  embaixador  de  Saboya  porque  em  toda  a  parte  corrom  mui  bem  com 
08  ministros  de  Sua  Mageslade,  e  do  mesmo  modo  com  o  Rezidenle  da 
Rainha  de  Inglaterra,  de  que  Vossa  merce  me  nao  aviza,  e  crea  Vossa 
merce  que  depois  de  Déos  e  da  Justina  da  causa  a  mayor  esperanza  que 
lenho  desses  negocios  he  a  que  me  dao  a  prudencia,  e  grande  juizo  com 
que  Vossamerce  procede  em  ludo,  e  as  oracOes  com  que  acompanha  suas 
deligencias.  O  Padre  Assislcnte  Joao  de  Mallos  me  avizou  por  carta  de  24 
do  passado  o  grande  prejuizo  que  na  India  Oriental  fazia  ao  servido  de 
Sua  Mageslade  e  a  sua  real  jurisdi^jao  hum  indio  que  em  Roma  fizerao 
Rispo  chamado  de  Mira,  e  oulro  que  ao  prezenlc  mandao  chamado  Ma- 
iheus  sem  ordem  algüa,  nem  mengáo  de  Sua  Mageslade,  com  outros  reli- 
giosos que  a  congregafao  de  Propaganda  quer  inviar,  e  assi  he  muito  ne- 
cessario  que  conlTerindo  se  Vossa  merce  com  o  Padre  Joáo  de  Mallos  acudao 
a  isto  como  pede  tao  importante  materia '. 

'  Copia  authentica,  na  Biblioth.  Nac,  Mss.  I,  -¡r  (Gorrosp.  do  Marquei  de  Nira), 
fol.  128. 
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Carta  «lo  Doiitoi*  MIcoIaii  lUonteiro, 
Ageuic  do  Kstado  Ecclesiustico,  a  el-B(ei 


1045— Agosto  19 

Recebi  a  de  que  Vossa  Magcstade  me  fez  merce  de  22  de  Junho 
em  que  Vossa  Magcstade  me  faz  merco  de  significarme  o  sentimento  que 
leve  d aquello  assallo,  que  me  fizerao  os  caslellianos,  honrándome  muito, 
de  maneira  que  podera  eu  procúralo  para  alcangar  por  elle  tanta  honra, 
como  a  que  Vossa  Magostado  me  faz;  postrado  aos  reays  pes  de  Vossa 
Magostado  rendo  a  Vossa  Magostado  por  ella  de  todo  o  coracao  as  devi- 
das grabas. 

Mándame  Vossa  Magostado  que  rae  recolha  ao  Reyno,  o  fassa  noti- 
ficar as  pessoas,  que  aqui  comem  rendas  do  beneficios  que  tambem  so  re- 
colhao  a  ello,  se  Sua  Santidade  nao  tivcr  feyto  mais  demonslrafao  sobre 
o  meu  sucesso,  que  aqui  se  deixa  ver  (sic)  pello  edito,  que  mandou  pu- 
blicar em  2  de  Abril. 

Despoiz  d  aquello  edito  mandou  Sua  Santidade  publicar  outros,  em 
que  declarou  por  bandidos  os  culpados,  dando  licenga,  e  promolendo  pre- 
mios a  quem  trochesse  a  Roma  a  caboga  de  qualquer  d ellos:  nao  quiz 
nunca  dar  audiencia  ao  Embaixador  de  Caslella,  por  mais  que  Cardeays 
e  o  Princepe  Loduvico  cazado  com  sua  sobrinha  Ihe  fizeráo  sobre  isso  mil 
instancias.  Nao  descancou  athe  haver  carta  dElRey  de  Castella,  em  que 
a  sua  instancia  o  mandou  sabir  de  Roma,  de  que  sahio  em  termo  de  oras 
amanhecendo  sem  se  saber,  sonao  despoiz  de  amanhecido  fora  dolía. 

Pudera  com  estas  demonstracgoes,  que  Sua  Santidade  fez  do  novo, 
despoiz  de  aquella,  persuadirme  a  que  concidoradas  ellas,  será  actengáo 
de  Vossa  Magostado  que  eu  fique,  mayormente  despoiz  de  liavor  enten- 
dido, pellas  que  tenlio  despoiz  escrito  a  Vossa  Magostaile,  que  ja  agora 
sao  chegadas,  a  esperanza  com  que  ficava  de  Sua  Santidade  de  havor  de 
melhorar  a  rezulugao  que  publicou  de  querer  prever  as  igrejas,  motlu  pro- 
prio;  comtudo  emcomendo  muito  o  negocio  a  Deus,  esperando  que  com 
a  resposla  de  Vossa  Magestade,  em  que  me  faga  a  merce  declarar  que 
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nao  consente  n  aquella  rezolugao  de  Sua  Santidade,  fará  Sua  Sanlidadc 
tais  deiiionsIratOes,  que  eu  me  asegure  n  aquella  tcngao  de  Vossa  Mages- 
lade,  afim  de  me  deter  o  lempo  que  for  neccssario  para  a  expedissáo  das 
bullas,  como  me  delerey  na(iuelle  cazo  se  Vossa  Magestade  nao  for  ser- 
vido ordenarme  o  contrario,  porque  por  mais  arriscada  que  traga  a  vida, 
nao  deixarcy  de  procurar  como  procuro  o  bom  eíTeylo  do  (|ue  pertendo, 
o  que  nao  sey  se  fará  outrem  com  tanto  zcllo,  com  tanta  pontualidade,  e 
com  tanta  verdade. 

Hoje  comoniqney  ao  Gardeal  Gaponi  o  que  Vossa  Magestade  me  fez 
merce  mandar  dizer  n  aquella  carta,  elle  me  responden  que  a  demonstra- 
íáo  que  Sua  Santidade  linlia  feylo  n  aquello  cazo  era  a  mayor  que  nunca 
se  fizera  em  cazos  semelliantes;  alegando  que  em  tempo  de  Clemente  8° 
houvera  aqui  liüa  rebeliao  ordida  pello  Embaixador  de  liespaña,  quecnlao 
era  o  Márquez  de  Villena,  e  que  sendo  que  a(|uellc  Papa  se  vira  enlao 
muy  afrontado,  e  aperlado,  sentindosse  da(|uelle  excesso  o  mais  que  po- 
día imaginarcc,  o  reprezenlou  a  ElEky  Catliolico,  fazcndolhe  a|)erladas 
instancias,  para  que  mandasse  sabir  aquello  Embaixador  de  Roma,  nao 
pudera  alcansallo,  nem  mostrar  por  esta  via  ao  mundo  a  satisfagao  que 
Sua  Santidade  tinha  mostrado,  fazendo  sabir  o  Embaixador  de  agora  com 
eíTeyto;  tambem  Ihe  rcferi  o  que  conlhem  o  decreto  de  Vossa  Magestade, 
e  mostrou  ce  sentido  pedindo  a  Deus  que  desse  a  tudo  o  remedio  que  con- 
vinba. 

O  mesmo  comoniqney  a  Monsenlior  Espada  pedindo  Ihe  o  referisse 
a  Sua  Santidade,  o  que  me  disse  fnria,  lomando  por  lembranfa  o  dia  das 
dallas  da  carta  e  decreto  de  Vossa  Magestade,  foy  isto  na  antecámara  do 
Papa,  aonde  tambem  falley  a  Maraldo,  e  anbos  dizcm  que  ha  de  ser  ne- 
ccssario novo  memorial,  e  que  este  nao  pode  prezentarce  a  Sua  Santi- 
dade, sem  primeiro  Ihe  constar  o  como  Vossa  Magestade  lem  lomado  a 
sua  rezullugao,  mayormente  lendo  noticia  que  Vossa  Magestade  a  to- 
mara bem. 

O  tempo  he  de  mulafSos  em  que  he  perigozo  o  sabir  de  Roma,  pello 
que,  ainda  que  em  cazo  que  Sua  Santidade  nao  faga  de  novo  as  demon- 
strag5cs  que  dezejo,  nao  poderey  sabir  de  aqui  menos  de  üutubro  em  que 
as  mulag5es  se  acaban.  Espero  que  Vossa  Magestade  o  baja  asim  por  bem, 
por  me  fazer  merce,  porque  eu  temo  mais  os  ares,  que  os  caslelhanos,  e 
dezejo  poupar  a  vida  só  por  servir  a  Vossa  Magestade,  e  asim  nao  qui- 
zera  arriscaüa  á  forga  daquelles,  nao  lemendo  (como  nao  temo)  a  for^a 

i2« 
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d  estes,  porque  se  estes  matirarem  andando  servindo  actualmente  a 
Vossa  Magestade  terey  a  morle  por  gloria.  Muy  alto  e  poderozo  Senhor, 
etc.  (sic)  *. 


Carta  do  Conde  da  ¥idigueli*a, 

Enibaix.ador  ciii  Franca, 

a  Mlcolaii  Mouieiro,  Agente  do  K^stado  Ecolci»ia«tioo 


1645  — Agosto  SB 

Muilo  me  alegrei  de  saber,  que  Vossa  merce  gozava  büa  saude  como 
entendí  por  esta  carta,  que  recebi  de  31  do  passado.  Vi  tambera  as  que 
Vossa  merce  remettia  a  Sua  Magestade  e  nellas  a  boa  assistencia  de  Fer- 
nando Brandara,  e  os  bons  conselhos,  que  dá  era  nossas  couzas.  As  rez5es 
que  deu  a  Vossa  merce  sao  as  raesmas  cora  que  ha  muilo  lempo  que  me 
quería  persuadir,  tal  he  como  isso,  mas  cora  Ihe  nao  responder  a  elles, 
me  fui  dando  por  desobrigado  de  seus  conselhos.  Sera  duvida,  que  o  in- 
timarse congregagao  para  os  negocios  de  Portugal  deu  motivo  a  que  os 
discursistas  tivessem  por  cerlo,  que  era  sobre  o  meu  recebiraento,  e  assi 
avizarao  grandes  descursos,  sendo  o  negocio  da  Inquisigáo  o  de  que  só 
se  trjitava,  como  Vossa  merce  aviza.  Sera  erabargo  de  ludo  o  Cardeal  Bi- 
chy  rae  disse  anteontera,  que  Sua  Santidade  eslava  com  grande  inquiela- 
gao,  e  perlurbagao  por  Ihe  assegurarem,  que  eu  era  ja  partido  d  esta  corte, 
e  que  hia  para  Roma,  e  que  fazia  conta  das  guardas,  que  llie  seriáo  ne- 
cessarias  para  nao  aver  encontró  cora  os  castelhanos;  nao  sei  donde  pro- 
cedería este  rumor  de  que  ja  deve  estar  desengañado,  e  bem  creo  eu,  que 
de  sua  boca  nao  mandará  claramente  que  vá  embaixador  mas  puderase 
esperar,  que  o  receberá,  se  fora,  mas  ja  estamos  fora  d  esle  ponto,  e  só  se 
saberá  sua  tengáo  depois  que  cbegarera  a  Vossa  raerce  as  ordens  de  Sua 
Magestade,  e  entáo  bastará,  que  Sua  Santidade  pella  boca  de  Monsenhor 
Espada  dé  lugar  á  ida  de  embaixador,  nem  Ihe  faltaráo  raodos,  se  elle 
quizer. 

O  que  Vossa  merce  aviza  do  Cardeal  Pancirola  ha  mullos  lempos 

*  Copia,  na  Biblioth.  d'Ajodá,  Mst.  Thesouro  Encoberto,  tomo  1,  fol.  7iv. 
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que  o  lenho  por  fino  castelhano,  e  cuido,  que  na  mesma  opiniáo  está  em 
Franfa,  e  he  de  considerar  se  será  conveniente,  que  na  primeira  occaziao 
em  que  Vossamerce  tiver  audiencia  de  Sua  Sanlidade  Ihe  dé  a  entender 
isto,  com  os  fundamentos  que  Ihe  parecer,  para  que  Sua  Sanlidade  dé  ou- 
tro  juiz  em  lugar  delle,  que  nao  ho  rezao,  que  o  seja  das  couzas  de  Sua 
Mageslade  hum  ministro  que  ihe  he  sospeilo,  e  quando  o  nao  tire  da  con- 
gregafáo  ficará  pello  menos  iníTormado  para  que  a  paixao  deste  Cardeal 
n5o  obre  tanto,  pois  he  cerlo,  que  talvez  fazem  mayor  daño  os  enemigos 
encubertes,  e  tollerados,  que  os  dcscu herios,  e  conhecidos,  isto  que  digo 
he  para  que  Vossamerce  o  considere,  vistas  as  circunstancias,  que  achar, 
porque  minha  tenfao  he  só  de  advirlir  em  duvida  o  que  se  me  offerece 
para  que  Vossamerce  com  o  estado  das  couzas  o  rezolva. 

De  Lisboa  live  carias  de  2  do  passado,  mas  nao  de  Sua  Mageslade, 
e  ñas  outras,  que  receby  se  nao  falla  na  nolificacáo  dos  banqueiros,  antes 
se  aviza,  que  cessou,  e  nao  ha  outra  algua  novidade. 

Ja  Sua  Mageslade  lera  agora  inleira  noticia  assi  do  assacinio  dos 
caslelhanos,  como  do  molu  proprio,  porque  aiem  de  outras  cartas,  que  ja 
aviáo  chegado,  chegou  lambem  a  Portugal  hum  criado,  que  eu  de  quá 
mandei,  e  levava  cartas,  e  avizos  de  ludo,  e  assi  com  as  primeiras  creo, 
que  viráo  as  ordens  todas  de  Sua  Mageslade. 

Frey  Antonio  de  Magalhaes  aviza,  que  cedo  parliria  dessa  curia,  e 
que  avia  de  vir  por  esta  Corle,  bcm  sei,  que  nao  vira  muilo  contente;  prou- 
Tcra  a  Déos  que  nao  ficara  lá  nenhum  hade  de  Portugal. 

As  armas  de  Franca  vao  mui  florenles,  com  a  victoria,  que  o  Duque 
d'Anguien  alcangou  dos  bavarczes,  que  inda  que  os  caslelhanos  a  quei- 
rao  esciirecer,  he  mui  clara,  e  os  progressos  a  moslrarao.  Do  nosso  Reino 
nao  avia  novidade  considcravel,  queira  Déos  que  nos  venháo  alguas  b5as 
novas  de  nossas  armas.  Déos  guarde  ele.  (sic).* 


'  Copia  authentica,  na  Biblioth.  Nac,  Msí.  I,  -  (Corresp.  do  Márquez  de  Niza), 
fol.  130. 
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Carta  «lo  Conde  da  Vidlgucira, 

Kinbaixndor  ciii  Franca, 

a  Micolau  llonteiro,  algente  do  Ustado  Eccleslastico 


1645  — Setcmbro  1 

Dou  principio  a  esta  com  manifestar  o  grande  gosto,  que  tive  com  a 
boa  nova,  que  o  Dezembargador  Christovao  Soares  de  Abreu  me  avizou 
por  caria  sua  de  que  eslava  nomeado  por  Sua  Magestade  para  Bispo  de 
Portalegre  Vossa  Senhoria,  e  nao  pudera  avcr  couza,  que  mayor  alegría 
me  desse.  Bem  se  ve  quanlo  reconhece  Sua  Magestade  o  que  se  dcve  a 
Vossa  Senhoria  para  mor  confusao  dos  castelhanos,  e  gloria  do  servigo  de 
Déos.  No  que  toca  ao  Padre  frey  Marlinho  dos  Anjos,  queira  Déos  fazelo 
hum  santo,  e  hum  sezudo  porluguez  como  Vossa  Senhoria  me  aviza,  e 
como  elle  tem  rezao  de  ser. 

Acerca  da  vinda  do  Generalissimo  da  ordem  de  S.  Francisco  que 
vem  por  Franga,  e  do  que  delle  disse  o  Cardeal  Barberino,  sei  que  nao 
tem  ordem  nem  passaporte  para  eslar  hum  so  dia  nesta  corle,  antes  pro- 
hibigáo  de  parar  nella,  e  assi  passará  de  fora  sem  effeito  algum  de  sua 
eloquencia,  e  Franca  nao  quer  que  se  Ihe  trate  de  pazes,  ou  treguas  se- 
nao  em  Munster. 

A  saida  do  Conde  de  (júrela  (sic)  foi  logo  manifesla  por  muilas  vias, 
e  logo  com  discursos  do  movimento  que  cauzaria  em  Sua  Sanlidade  para 
satisfazer,  ou  para  dilatar  a  justiga  de  Sua  Magestade,  ella  scmpre  he  a 
mesma,  e  queira  Déos  que  Sua  Sanlidade  queira  reconhecella  com  eíTeito, 
6  as  novas  certas  disso  so  as  espero  de  Vossa  Senhoria.  A  Pedro  Men- 
des  de  Sao  Payo  remetto  hüa  memoria  das  novas,  que  vierao  de  Portu- 
gal para  que  as  commonique  a  Vossa  Senhoria.  O  que  aqui  ha  de  novo,  he 
ter  ja  o  Duque  de  Orleans  rendido  a  prafa  de  Bethune  em  Flandes,  que 
ja  estava  capitulando.  A  carta  de  Vossa  Senhoria  remetto  a  Sua  Mages- 
tade. Déos  guarde  a  Vossa  Senhoria  etc.  (sic)  K 


•  Copia  authmtiea,  fia  Bibliotb.  Nac,  J/íí.  I,  -r-  (Corresp.  do  Márquez  de  Niza), 


fol.  132. 
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Carta  fie  i%ntoiiio  INonlK  do  f/orvallio, 

^<*<M*c<ui*ío  (la  lOnibaixada  «'iii  Fraii^*», 

u  üicolaii  ■loiitciro,  /%g;ente  (8o  lü^tado  lilcclesiastico 


le^e  — Setemliro  IB 

Pía  dous  correos,  que  me  alegrei  com  Vossa  Scnhoria  da  bña  nova 
que  me  avia  clicgado  de  estar  Vossa  Senlioria  elleito  Bispo  de  Porlalc- 
gre;  com  a  confirniacáo  della  de  que  Vossa  Senlioria  me  fas  merce  avi- 
zarme,  fico  de  novo  contentissimo,  e  Dcos  me  he  teslemunha,  e  no  mundo 
o  Scnlior  Conde  Almirante,  de  quanlo  venero,  e  amo  muito  interiormente 
a  Vossa  Scnhoria,  e  do  respeito  com  que  falo  cm  tudo  o  que  Vossa  Sc- 
nhoria entendc,  e  aviza.  Déos  dé  a  Vossa  Scnhoria  muito  largos  annos 
de  vida,  para  lograr  esta,  e  outras  mayores  dignidades. 

O  Scnhor  Conde  Almirante  fes  huas  jornadas  breves  para  ir  ver  a 
fortaleza  do  Havre  de  Grace,  e  será  aqui  amanha.  De  lá  me  mandou 
esse  mafo  de  Sua  Magestade  para  que  se  nao  perdesse  o  correo  de  oje, 
e  o  remettessc  a  Vossa  Senhoria.  Permitía  Déos  que  ache  Vossa  Scnho- 
ria ñas  ordcns  dclle  tal  encaminhamento  para  os  negocios,  que  tenhao 
o  successo,  que  desejamos.  Para  o  correo  que  vem  poderá  o  Senhor  Conde 
Almirante  responder  ás  cartas  de  Vossa  Senhoria,  que  eu  inda  queja  as 
vy,  nao  me  attrevo  a  fazerlhes  reposta  sem  ir  abaixo  o  nome  de  Sua  hlx- 
cellencia,  o  que  só  digo  he,  que  nao  cesso  de  admíralas,  e  abracarme  com 
as  rezOes  deltas. 

Acerca  de  Ferdinando  Brandao  nao  tenho  que  dizer  a  Vossa  Senho- 
ria, senao,  que  sou  tao  mao  homcm,  que  tanto  que  se  avizou  do  molu  pro- 
prio  de  Sua  Santidade,  dissc  ao  Senhor  Conde  Almirante,  que  era  nego- 
ceagáo  sua,  e  que  a  fizera  mostrando  as  cartas  de  Sua  Magestade,  e  agora 
se  está  mostrando  com  evidencia,  e  o  que  pior  he,  que  hum  relligioso 
muito  seu  amigo  em  Portugal  deu  hum  papel  com  as  rezOes,  que  avia  para 
que  se  aceitasse  o  molu  proprio,  indo  de  accordo  ñas  deligencias  com  seu 
amigo.  Déos  scja  louvado,  e  perdoe  ao  Padre  Joáo  de  Mattos  o  aver  mel- 
tido  a  hum  homcm  láo  terribel  nos  negocios  de  Sua  Magestade,  e  escre- 
ver  d  elle  tantos  milagres,  e  cuido,  que  se  agora  ficasse  com  os  negocios 
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raetteria  OQtro.  Déos  o  fafa  sanio,  que  eu  tenho  visto  sempre  nelle  hfla 
notavel  variedade,  e  huas  verduras,  que  nao  sao  proprias  em  a  madureza 
de  seus  annos,  e  creo,  que  tudo  procederá  de  sua  inuila  bondade,  mas 
Déos  sabe,  que  disse  muilas  vezes  o  que  entendía  sobre  ser  mui  acertado 
de  aver  elle  (?)  saido  de  Roma,  e  entendy  bem  quanto  de  lá  dezejaváo 
muitos  fora  a  Vossa  Senhoria.  Ja  cessou  de  todo  aquelle  respigar  de 
Brandáo,  de  que  algum  dia  falei  a  Vossa  Senhoria,  e  assi  me  retenho  oje 
tanto  com  elle  que  inda  isto  que  digo  he  porque  falo  com  Vossa  Senho- 
ria de  quem  estimarei  sempre  muito  receber,  e  seguir  os  conselhos. 

Muito  estimei  o  despacho  do  cocheiro  de  Vossa  Senhoria,  e  nao  vi 
merce  mais  bem  empregada,  nem  mais  discretamente  concedida  para  sua 
qualidade  e  para  o  que  tem  merecido.  Vindo  o  Senhor  Conde  Almirante 
farei  tambem  meus  officios  pello  que  Vossa  Senhoria  encomenda  do  Li- 
cenceado  Pedro  Mendes  de  S.  Payo,  e  o  Senhor  Conde  Almirante  respon- 
derá, e  affirmo  a  Vossa  Senhoria  que  he  elle  táo  prudente,  e  táo  zeloso 
do  servigo  de  Sua  Magestade,  e  me  fas  tanta  merce,  que  nao  ha  oje  para 
mim  maior  lugar,  que  estar  ás  suas  ordens.  Déos  guarde  a  Vossa  Senho- 
ria etc.  (sic).  ' 


('arta  do  Conile  da  Tidlgneira, 
Einbaix.adoi*  eiii  Frauda,  a  el-ltei 


1046  —  Setembro  %0 

Senhor — Recebi  dous  magos  de  despachos  de  Vossa  Magestade  hum 
d  clles  com  algflas  cartas  de  Junho,  e  Julho,  que  foi  o  que  me  chegou  mais 
tarde,  e  outro  com  cartas  de  Agosto,  e  com  este  ultimo  vinhao  oulros  magos 
de  despachos  que  Vossa  Magestade  mandava  pera  os  ministros  de  Roma, 
Munster  Olanda  Inglaterra,  e  Suecia  aos  quais  forao  logo  remettidos. 


•  Copia  authentica,  na  Biblioth.  Nac,  itfíí.  I,  —  (Corresp.  do  Márquez  de  Niza), 

fot.  139  V. 

*  Assumplo  extranho. 
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Entreguei  á  Rainha  Christianissima  a  carta  que  Vossa  Mageslade 
Ihe  envia  coin  o  agradecimento  do  (jue  em  Roma  ohrou  seu  eoibaixador 
na  occaziáo  do  cazo  do  Doulor  Niculao  JVlonleiro * 

Em  cartajde  20  de  Junho  me  ordena  Vossa  Magestade,  que  sem  em- 
bargo de  outra  que  ti  ve  de  25  d'Abril,  nao  passe  a  Roma  sem  que  Sua 
Santidade  declare  expressamenle  que  me  receberá,  e  sem  que  tenba  cer- 
teza disto,  e  fico  advertido  desta  ordem  ultima  pera  obedecer  a  Vossa 
Magestade. 


Carta  do  Conde  da  Yldi§;ncira, 

Enibaixador  cni  Franca, 

a  Micoiau  Mlontciro,  <%§;ente  do  Estado  Ecclcslaatleo 


16416 — Setembro  •• 

Avendo  chegado  a  esta  corte  dcpois  de  hua  breve  absencia,  que 
d  ella  fiz  me  achei  com  duas  carias  de  Vossa  Senhoria. 

Em  a  primcira  de  21  de  Agosto  me  aviza  Vossa  Senlioria  da  merce 
que  Sua  Magestade  Ihe  avia  feito  em  o  nomear  Bispo  de  Portallegre,  esta 
mesma  bOa  nova  me  avia  qua  chegado  por  outra  via,  e  assi  d  ella  me 
alegrei  com  Vossa  Senhoria  ja  ha  alguns  correos,  e  verdadeiramente  que 
me  foi  de  grandissimo  gosto,  praza  a  Déos,  que  todos  os  Rispados,  e  loga- 
res do  nosso  Reino  se  empreguem  tam  bem  como  este,  e  dé  a  Vossa  Se- 
nhoria mui  larga  vida  para  o  lograr. 

No  correo  passado  forao  rcmcltidos  a  Vossa  Senhoria  os  despachos 
de  Sua  Mat-estade  que  aqui  chogarao  para  os  enraminliar,  e  inda  que  live 
algOas  carias  de  Sua  Mageslade  cm  a  mesma  occaziáo,  nao  me  veo  avizo 
em  algüa  dolías  do  que  so  ordonava  a  Vossa  Sonhoria,  ncm  se  sao  repos- 
tas do  motu  proprio,  queira  Déos,  que  vao,  e  obrcm  como  Vossa  Senhoria 

'  As$umpto  extranko. 

*  ídem. — Copia  authentica,  na  Bibuoth.  Nac,  Mss.  I,  ^  (Corresp.  do  Márquez  do 
Niu),  fol.  i43v. 
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deseja,  e  o  que  Vossa  Senhoria  avizava  a  Sua  Mageslade  em  a  sua  caria 
de  l'J  de  Agosto  em  reposta  do  que  Sua  Magestade  avia  mandado  era 
muito  conforme  ao  que  convinha.  Ha  muitos  dias,  que  lenho  feito  do  Pa- 
dre Joao  de  Mattos,  e  de  suas  (sicj  o  mesmo  juizo,  e  conceito,  que  Vossa 
Senhoria  me  aviza,  e  affirmo  a  Vossa  Senhoria  com  toda  a  verdade  que 
do  Goalheiro  nao  tenho  escritto  hüa  só  palavra  a  Sua  Magestade. 

Depois  de  aver  recebido  cartas  de  Agosto,  me  chegarao  duas  vías 
raais  antigás  de  hüa  ordem  de  Sua  Magestade  de  20  de  Junho,  em  que 
me  manda,  o  que  Vossa  Senhoria  verá  pella  copia  d  ella,  que  vai  inclusa, 
os  fundamentos  lá  os  saberiao  muito  melhor,  mas  duvido  muito  de  que 
se  alcance  tam  distincla  clareza,  inda  que  se  se  vencerem  as  bullas  como 
Vossa  Senhoria  pede,  e  he  de  justifa  ficará  o  demais  de  consequencia,  e 
no  cazo  em  que  se  ven^a  este  negocio  pego  a  Vossa  Senhoria  que  as  bul- 
las por  onde  comegar  sejáo  as  do  Arcebispado  de  Lisboa  que  sejáo  as  pri- 
meiras  que  se  tirem  para  o  Bispo  Conde  Arcebispo  elleito  em  que  me  con- 
fesso  muito  empenhado. 

Festejei  saber,  que  Vossa  Senhoria  avia  dado  fim  ao  negocio  do  Santo 
oííicio,  que  emfim  he  hum  negocio  menos  para  estar  mais  livre  nos  prin- 
cipáis. * 


Carta  do  4'onclc  da  ¥idij(ueira, 

Knibaixador  em  Franca, 

a  Uloolau  Mouteiro,  Ajenie  do  Estado  Eccleitiastico 


■•46— SeCembro  se 


Recebi  a  carta  de  Vossa  Senhoria  de  4  do  prezente,  com  as  inclu- 
sas, que  vinhao  pera  Sua  Magestade  e  pera  o  Inquizidor  geral  e  Antonio 
de  Mendonga,  que  serao  remellidas  esta  semana,  e  eslimei  muito  ver,  que 
eslava  Vossa  Senhoria  ja  livre  do  negocio  do  Santo  officio  avemiolhe  al- 
cangado  a  expedi^ao,  que  se  dezejava,  e  assi  vira  a  ordenarse  corvvenien- 

'  Copia  authétitica,  na  Biblioth.  Nxc,  Msí.  I,  -  (Corresp.  do  Marquer  de  í^','*a). 
íol.  145t, 
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temente  o  da  Cruzada,  pois  Vossa  Senhoria  trata  de  todos  com  tanta  d¡s- 
cricao,  e  prudencia,  sinto  só  o  avizarme  Vossa  Senlioria  (jue  ficava  com  do- 
res de  cabera,  permitía  Déos  que  nao  fosse  mais,  que  a  cauza  que  Vossa 
Senlioria  teve  da  escritura. 

Já  Vossa  Senhoria  lera  recebido  o  maco  de  Sua  Magestade  que  de 
aquí  se  Ihe  remetteo,  e  as  novas,  que  avia,  donde  ao  depois  nao  ouve  ou- 
tras,  e  supposto  que  de  Ruam  se  aviza  que  ja  eráo  cliegadas  a  Lisboa  as 
naus  da  India,  nao  vejo  ale  o  prezente  por  onde  se  confirme  esta  boa 
nova,  se  bem  por  outras  circunstancias,  que  ouve  pode  esperarse,  que  seja 
certa. 

A  deligencia,  que  se  fazia  por  parte  de  frei  Antonio  das  Chag  o  Es- 
coto, (sic)  tem  os  inconvenientes,  e  deffeitos,  que  Vossa  Senhoria  conheceo 
bem,  nem  funda,  nem  ajusla  bem  as  suas  prelencOes,  e  com  muita  rezáo, 
e  prudencia  acudió  Vossa  Senhoria  a  hum  excesso  tam  grande,  e  sem  em- 
bargo do  que  Joao  Baptista  promelleo  de  deixar  de  falar  na  materia  foi 
mui  acertada  a  deligencia,  que  Vossa  Senhoria  fes  com  o  secretario  do 
Cardeal  Barberino,  e  será  conveniente  continuarse,  porque  pera  ludo  ha 
em  Roma  trabas,  e  ao  depois  custao  muito  de  desfazer.  Déos  guarde  a 
Vossa  Senhoria  etc.  (sic).^ 


Carta  do  Conde  da  Yldlguelra, 

Knibuixador  eni  Franca, 

a  Hicolau  Mouteiro,  /l^cute  do  Estado  Eoclesiastleo 


■•4S— Oatnbro  O 


Por  muitas  vias  sei,  que  tem  chegado  a  Sua  Magestade  as  cartas  em 
que  Vossa  Senhoria  avizava  da  novidade  do  motu  proprio  com  que  Sua 
Santidade  saira,  e  assi  leria  Vossa  Senhoria  o  avizo  de  que  me  trata 
nesta  sua  de  1 1  do  passado,  e  mayor  será  a  aílü^áo  de  Vossa  Senhoria 

'  Copia  aulkentiea,  na  Biblioth.  Nac,  A/««.  i,  -  (Corresp.  do  Marquex  de  Nixa), 
foi.  147. 
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se  nos  despachos  de  Saa  Magestade  que  ao  depois  se  remetleráo  Ihe  nao 
veo  algüa  resolugáo  se  beni  inda  a  duvido,  porque  me  avizarao  em  car- 
las  de  aquelle  tempo,  que  se  hiáo  continuando  as  juntas  a  que  foráo  re- 
mettidos  os  negocios  dessa  caria,  e  que  ainda  se  nao  avia  tomado  as- 
senlo  sobre  elles,  e  como  sao  (?)  todos  tao  considerados  quererá  Déos 
porlhes  sua  virtude. 

Vy  as  cartas,  que  Vossa  Senhoria  remelteo  pera  Sua  Magestade  e  a 
copia  do  papel  que  Vossa  Senhoria  tem  feito  pera  oíTerecer  a  Sua  Santi- 
dade  em  tendo  ordem  de  Sua  Magestade,  e  aífirmo  a  Vossa  Senhoria  que 
está  tao  douto,  e  tam  bem  acabado,  que  me  encheo  de  bOas  esperanzas,  e 
de  gosto,  nao  ha  nelle  couza,  que  nao  esteja  mui  propria  pera  o  intento, 
e  mui  persuazoria  pera  a  Justina,  e  como  a  b5a  disposifao  e  a  verdade 
d  elle  vao  acompanhadas  de  tantas  ora^Oes  de  Vossa  Senhoria  espero  de 
ludo  hum  bom  successo. 

Estimei  muito  a  salisfafao  cora  que  Vossa  Senhoria  ficou  do  embai- 
xador  de  Saboya,  e  sei  que  lera  a  mesma  do  Rezidente  de  Inglaterra,  e 
creo  que  ambos  nao  faltaráo  em  a  bDa  correspondencia,  que  de  hüa,  e  ou- 
tra  parte  lem  mostrado  sempre  cora  os  ministros  de  Sua  Magestade. 

Acerca  das  queixas  de  Fernando  Brantláo  respondo  a  Vossa  Senho- 
ria em  papel  apartado,  e  festejo,  que  ja  elle  cante  com  melhores  agouros. 
As  do  Padre  assistente  Joao  de  Mallos  sao  de  outra  natureza,  e  nao  sei 
eu  se  tinha  elle  bastante  rezáo  pera  inquietarse  tanto,  e  creo,  que  a  mim 
me  nao  fallava  multa  pera  avizalo,  que  comunicasse  com  Vossa  Senhoria 
aquelles  negocios  pois  eslava  Vossa  Senhoria  nessa  Curia,  e  em  seu  zelo, 
e  prudencia  muito  a  satisíagáo  de  Sua  Magestade  acharia  toda  a  hüa  co- 
monicagáo,  e  companhia. 

Remello  a  Sua  Magestade  hüa  copia  da  caria,  que  me  escreveo  o  Pa- 
dre frei  Manuel  Pacheco  pera  que  Sua  Magestade  avize  de  lá  o  que  Ihe 
parecer  mais  conveniente,  e  no  entretanto  cuido  que  importaría  ilo  de- 
lendo,  e  impedindo  o  mais  que  pudesse,  que  nao  fosse  algum  eslrangeiro 
elleilo  pera  Rispo  de  aquellas  parles  de  que  me  aviza,  e  vindo  reposta 
de  Sua  Magestade  entáo  se  tratará  a  materia,  e  sempre  será  bom  com  o 
conhecimenlo  que  me  lica  em  lodo  o  segredo,  por  que  Sua  Magestade  ti- 
rará as  infí'ormacóes,  que  convem. 

Ao  primeiro  desle  Uve  audiencia  do  Gardeal  Mazarini,  em  que  elle 
me  disse  que  de  Roma  se  avizava,  que  Portugal  Iratava  de  se  apartar  da 
comooicaQáo  dessa  curia,  e  que  Sua  Sanlidade  eslava  com  algum  temor, 
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e  eu  Ihe  disse  tudo  o  que  avia  como  Sua  Mageslade  pello  seu  parecer 
mandara  a  Vossa  Senhoria  ordens  pera  so  sair  dessa  curia,  mas  que  as 
mutangas  o  impedirao,  e  que  assi  ficara  ale  ver  o  que  avia  de  novo. ' 


Carta  do  Conde  da  ¥ldij$uelra, 

lOnibiiixudor  cin  Fraiit^a, 

a  Micolaii  llonteiro,  /%g;cnte  do  Estado  Eccleslastleo 


ie4K  — Outubro   IS 

Recebi  a  carta  de  Vossa  Senhoria  de  8  de  Setembro  e  com  ella 
grande  goslo  de  saber,  que  Vossa  Senhoria  linha  bSa  saude.  A  que  vinha 
para  Sua  Mageslade  Ihe  será  logo  remellida  com  a  copia  d aquella  reposla 
de  Dom  Vicente  Nogueira  que  me  pareceo  em  tudo  mui  igual  a  boa  opi- 
niao,  que  eu  tenho  de  sua  fidclidade,  zelo,  e  prudencia,  para  o  servigo  de 
Sua  Mageslade  e  bein  do  Reino,  em  que  naceo.  As  rezCes  contrarias  da 
letra  B.  tambem  se  parecen)  muilo  com  seu  aulor,  mas  permitió  Déos,  que 
o  bem,  e  rebem  fosse  logo  desmentido  nesle  correo,  em  que  remello  a 
Vossa  Senhoria  as  ordens  de  Sua  Mageslade  de  que  nao  aceita  o  mota 
proprio,  segundo  me  aviza,  e  com  isso  tem  Vossa  Senhoria  a  resolugao 
deste  ponto,  para  poder  ver  o  que  podemos  esperar  nelle,  e  Vossa  Se- 
nhoria Ihe  ajuntará,  e  disporá  as  circunstancias  desta  reposla  de  Sua  Ma- 
geslade com  tanta  authoridade,  e  prudencia,  que  a  reprezente  humilde,  e 
armada,  e  queira  Déos  dar  graga  a  Sua  Santidade  para  se  resolver  no 
que  convem  ao  servido  de  Déos  e  á  justifa  de  Sua  Mageslade,  e  com  esta 
occaziao  averá  lugar  de  mostrar  quam  falsos  forao  os  fundamentos  do  B. 
e  qual  he  seu  animo,  e  como  tratou  sempre  de  embrulhar  hum  negocio 
de  lanío  pezo  com  arbitrios,  e  novas  contra  a  verdade,  e  com  cuidado  fico 
esperando  o  que  se  responde  a  Vossa  Senhoria  supposta  a  nova  ordem, 
que  Ihe  vai. 


0 

'  Copio  authentica,  na  Biblioth.  Nac,  Mu.  I,  —  (Corresp.  do  Márquez  de  Niía), 

fol.  150. 

'  Auumpto  extranho. 
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Sobre  as  couzas  do  secrelario  de  Fernando  Brandao  nao  tenho  que 
dizer  a  Vossa  Senhoria  senao  que  o  aver  mandado  a  Vossa  Senhoria  o 
capitulo  que  elle  me  escreveo  nao  foi  para  que  Vossa  Senhoria  pudesse 
mudar  o  modo  de  negocear.  mas  só  para  que  visse  o  seu  animo,  e  do- 
brasse  aínda  mais  as  cautelas,  como  Vossa  Senhoria  fas,  avendosse  em 
tudo  tao  acertadamente,  como  costuraa. 

Tive  noticia  certa  de  que  hum  Joao  Baptista  Lopes  tratava  com  todo 
o  fervor  dos  negocios  do  Escoto,  avendo  despendido  ja  em  peita  delles 
¿0^  rs.  e  que  pedia  créditos,  e  tinha  interessado  para  o  effeito  o  Conde 
Ripa  (?)  e  buscado  grande  valia  para  empenhar  nisso  ao  embaixador  de 
Saboya,  o  qual  ja  avia  feito  instancia  ao  Cardeal  Barberino  para  tirar 
frei  Diogo  de  Montroy,  e  se  deu  ao  dito  Cardeal  hum  arrezoado  in  jure 
pella  face. . .  do  Escoto  (?),  achando,  que  mais  secretamente  poderiao 
negocear  com  o  mesmo  Cardeal  este  negocio,  que  com  a  Congregagáo 
toda,  e  assi  se  a  Vossa  Senhoria  Ihe  parecer  creo,  que  convirá  muito  á 
tencao  de  Sua  Magestade  e  ao  repouzo  de  aquella  Reljigiao  falar  Vossa 
Senhoria  nisto  ao  Cardeal  Barberino,  sem  o  fiar  só  do  seu  secretario  por 
que  podem  empenhalo,  e  se  Vossa  Senhoria  visse  ao  embaixador  de  Sá- 
bela podia  advertilo  da  má  informagáo,  que  Ihe  dáo'. 


Carta  fio  Conde  da  ¥idl§;ueira, 
Embaixador  eiu  Frau4^a,  a  cl-ReÍ 


■•46— Oatnbro  IS 


Senhor ' 

Todos  os  magos  de  despachos  e  cartas  de  Vossa  Magestade,  que  che- 
garáo,  remetti  aos  ministros  para  quera  vinhao,  e  com  particular  gosto  esta 
ultima,  que  Vossa  Magestade  manda  ao  Bispo  elleito  de  Portallegre  pella 

'  Copia  authentica,  na  Biblioth.  Nac,  M$s.  I,  -^  (Corresp.  do  Márquez  de  Niza), 

fol.  i54v. 

^  Áuumpío  extranho. 


relacOes  com  a  curia  romana  103 

muila  ansia  com  que  a  esperava  para  saber  a  resolugam  de  Vossa  Ma- 
gestade  sobre  o  molu  proprio  de  Sua  Santidade,  e  por  ver  quam  justa- 
mente a  avia  Vossa  Magostado  tomado  de  nao  aceitar  aíjuclla  provizáo, 
que  era  tanto  contra  o  direito  desse  Reino,  e  a  Real  aulhoridade  de  Vossa 
Magestade,  e  Irazia  consigo  outras  consequencias  de  grande  prejuizo  nos 
negocios. 


Caria  do  C'Onile  <la  Tidl^uelra, 

Embaixador  em  Frauda, 

a  Hicoiaii  IMoutciro,  Ag;ente  do  Estado  Eccicsiastico 


■  •4S  — Oatabro  «O 


Ja  Vossa  Senhoria  terá  recebido  aquella  dezejada  reposta  de  Sua 
Magestade  com  carta  sua  que  remetty  no  correo  passado,  e  se  aliviariáo 
as  esperanzas  em  que  Vossa  Senhoria  hia  sustentando  seu  sofrimento 
como  Vossa  Senhoria  me  aviza  em  a  sua,  que  recebi  de  2í  do  passado. 
Ja  se  desenganariao  todos  os  que  diziao,  que  Sua  Magestade  avia  aceitado 
a  provizam  do  motu  proprio,  ja  Vossa  Senhoria  pode  continuar,  e  conchiir 
suas  instancias,  queira  Déos  que  Sua  Santidade  as  reconheca,  e  satisfaga 
como  he  de  Justina,  e  com  muito  cuidado  fico  esperando  o  successo. 

O  nosso  Reino  está  florenlissimo  com  a  chegada  das  naos  da  India, 
que  vieram  riquissimas  a  Lisboa  e  se  espera  hum  galeao  brevemente,  e  de 
outras  parles  tem  concorrido  muitos  navios,  Déos  vay  abendifoando  a  Sua 
Magestade  em  tudo,  e  assi  nao  deve  tardar  mais  lempo  Sua  Santidade  em 
lanzar  Ihe  lambem  sua  bencao. 

O  Cardeal  Bichy  se  veo  ontem  despedir  de  mim,  que  se  hia  reco- 
Iher  ao  seu  Rispado,  e  sabendo  a  resolufao  de  Sua  Magestade  em  como 
nao  aceitara  o  motu  proprio  a  louvou  muito  por  ser  juslissima,  e  se  ale- 

•  Assumpto  extranho. —  Copia  authentica,  na  Biblioth.  Nac,  Msi.  I,  ^  (Corresp. 
do  Marquec  de  Niza)^  foi.  158  y. 
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grou  por  aver  elle  aflBrmado  em  Roma,  que  Sua  Magestade  nao  avia  de 
aceitar  tal  provizao. 

Todas  as  cartas  de  Vossa  Senhoria  remelty  ja  a  Sua  Magestade,  e 
foráo  por  pessoa  segura. 

De  novo  se  nao  oííerece  ao  prezenle  mais.  Déos  guarde  a  Vossa  Se- 
nhoria etc.  (sic) '. 


Carla  do  Conde  da  l^ldl^ueira, 
Embaixador  em  Frauda,  a  el-Rei 


1045  — Catabro  81 

Senhor — Com  carta  de  18  de  Outubro  remetti  a  Vossa  Magestade 
a  copia  de  hüa  do  Padre  frei  Manuel  Pacheco  relligioso  da  ordem  de 
Santo  Auguslinho,  e  com  ella  duas  memorias  do  que  o  Cónsul  Villa  Real 
por  sua  via  tratou  nesta  Corte  com  o  Rispo  de  Rabilonia,  e  considerando 
ao  depois  mais  na  importancia  deste  negocio  para  que  se  chegasse  ao 
fundo  delle,  e  se  fallasse  com  assento  em  seus  particulares  ordenei  ao 
Doutor  Antonio  Monis  de  Carvalho,  que  fosse  a  verse  com  o  dito  Rispo, 
e  soubesse  o  que  nisto  poderia  concluirse.  Foy,  e  deixados  muitos  dis- 
cursos, que  tiveráo  de  parte  a  parte  acerca  da  fundafao  do  Rispado,  e 
das  delligencias,  que  a  Congregagao  de  propaganda  fazia  com  o  Bispo 
j)ara  que  tornasse  a  rezidir  em  Raspan  da  Percia,  ou  o  renunciasse,  ou 
nomeasse  pessoa,  que  lá  assistisse  por  seu  coadjutor,  ou  suffraganeo,  e  da 
clausula,  que  tinha  de  que  fosse  francés  o  nomeado,  e  de  como  nenhuns 
obraváo  lá  mais  em  o  servido  de  Déos  que  os  portuguezes,  nem  com  mais 
commodade  (sic),  alem  das  multas  que  Vossa  Magestade  teria  em  estar 
lá  hum  Rispo,  que  fosse  vassallo  seu  para  toda  a  correspondencia  da  Per- 
cia, vieráo  a  tratar  nos  meyos,  que  averia  para  isso,  e  moslrou  o  Bispo 
ser  seu  designio,  e  intento,  que  Vossa  Magestade  Ihe  comprasse  a  funda- 
gao,  que  elle  fes  de  mil  escudos  cada  anno,  que  comprou  em  Roma  para 

«  Copia  authentica,  na  Biblioth.  Nac,  Mts.  ¡,  -r  (Corresp.  do  Marquei  de  Niza), 
fol.  159  V. 
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a  sustenlafáo  do  Rispo  francés,  que  lá  estivesse,  o  que  tudo  Ihe  avia  Gus- 
tado W$  cruzados,  e  que  se  Ihe  aviao  de  pagar  os  bens,  que  lá  deixara 
separados  que  valeriao  15^  cruzados,  de  modo,  que  por  tudo  viriao  a  ser 
35^  cruzados,  que  entao  faria  liOa  Iransacgáo,  ou  escritura  em  que  Ires- 
passasse  em  o  poder  de  Vossa  Mageslade  o  direito  de  aquella  fundacáo, 
e  se  tirasse  a  clausula  da  nomeacáo  de  francez  pella  mesma  pessoa,  que  a 
puzera,  e  que  se  faria  com  esta  Coroa,  que  nao  se  oppuzesse  a  isso,  e 
Vossa  Mageslade  licando  com  o  direito  de  nomear  esle  Rispado  tirarla 
á  Gongregagao  de  propaganda  o  provimenlo  que  de  antes  tinlia,  e  elle 
empregaria  aquelle  dinlieiro  em  fazer  hum  siminario,  e  dar  Ihe  renda, 
como  intentava,  sem  tratar  de  alguns  francezes,  que  se  Ihe  offereciao  para 
serem  nomcados,  deixandolhe  a  maior  parte  dos  mil  cruzados  por  anno 
que  estáo  poslos  em  Roma. 

Antonio  Monis  de  Carvalho  Ihe  reprezentou  as  difficuldades,  que  avia, 
e  a  dilagao,  que  avia  para  isto  se  concluir,  e  finalmente  o  estado  prezente 
que  obrigava  a  Vossa  Magestade  a  tam  grandes  despezas  na  guerra  com 
Caslella,  e  na  conservagao  de  suas  conquistas,  com  o  que  tudo  nao  teriao 
agora  tanto  lugar  alvilres,  que  erao  de  grande  despeza,  e  nao  de  muita 
necessidade,  e  que  se  elle  queria  pello  que  entendía  do  servifo  de  Déos 
e  ainda  de  sua  conveniencia  nomear  hum  portuguez  se  accomodasse  aos 
termos,  que  erao  possiveis,  e  que  estes  se  reduziáo  a  duas  formas,  hfla  de 
accodir  ao  aporto  em  que  eslava  de  ir,  ou  mandar  pessoa,  remedeando 
esta  necessidade  com  nomear  hum  portuguez  por  coadjutor,  ou  suÉfraga- 
neo,  como  elle  dizia,  c  para  esse  eíTeito  podia  pedir  a  Vossa  Magestade 
que  Ihe  mandasse  recompensar  com  hfla  pensao  o  dinheiro  que  se  Ihe  ti- 
rasse dos  mil  cruzados,  que  tem  em  Roma  em  o  que  delles  se  desse  ao 
suffraganeo,  e  ficando  isto  por  agora  acomodado  ao  depois  tratarla  do  de- 
mais.  A  esta  proposla  respondeo,  que  o  ponto  estava  em  metter  lá  hum 
portuguez  contra  a  clausula  de  aver  de  ser  o  Rispo  francez,  e  que  tanto 
que  entrasse  hum  vassallo  de  Vossa  Magestade  em  aquelle  Rispado  se  fi- 
caváo  tomando  multas  raizes.  Ao  que  se  Ihe  rcplicou,  que  isso  fora,  quando 
elle  de  todo  o  renunciara,  e  nao  fora  entrando  só  com  o  nome  de  suíTra- 
ganeo. 

A  segunda  forma  era,  que  nao  avendo  necessidade  para  darse  tanto 
dinheiro,  nem  estando  Vossa  Mageslade  em  lempo  para  fazer  despezas  ex- 
traordinarias em  lempo  cm  (]ue  as  podia  escuzar  so  podia  tratar  da  venda 
da  fundacáo,  e  da  Iransacgáo  d  ella,  pedindo  a  Vossa  Mageslade  que  Ibe 
TOMO  xiu.  14 
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mandasse  dar  cada  anno  durante  sua  vida  hua  tal  pensáo,  que  Ihe  recom- 
pensasse  a  que  perdía  em  Roma  do  Rispado.  Respondeo  com  muitas  diffi- 
culdades,  e  com  proposites,  que  nao  tinhao  lugar  como  de  se  Ihe  aver 
por  isso  em  Franca  hum  Rispado,  ou  hüa  Abbadia,  ou  se  Ihe  dar  em  Por- 
tugal, e  emfim  desengañado  disto,  disse  que  cuidaría  no  que  d' antes  se 
Ihe  avia  se  Ihe  avia  (sic)  proposto,  e  daría  a  reposta. 

No  día  seguinte  veo  a  dal  a  a  Antonio  Monis  de  Carvalho  e  a  ter 
occazíao  de  falarme  depois  de  declarar  o  que  se  Ihe  avia  offerecido,  que 
sobre  grandes  encarecimentos  do  zelo  com  que  desejava  servir  a  Vossa 
Magestade  e  das  bOas  obras,  que  na  Percia  recebera  dos  portuguezes,  que- 
ría antes  faltar  ao  amor  de  sua  na^am,  e  nomear  hum  vassallo  de  Vossa 
Magestade  que  fosse  lá  ser  seu  suffraganeo  com  tanto  que  Vossa  Mages- 
tade Ihe  fizesse  merce  de  Ihe  mandar  recompensar,  e  reparar  com  hüa 
pensáo  a  parte  dos  mil  cruzados,  que  em  Roma  se  Ihe  lirasse  pella  con- 
gregagáo  de  propaganda  para  a  pessoa,  que  elle  nomeasse,  e  fosse  assis- 
tír  em  seu  lugar,  e  com  isto  veo  a  falarme  e  Ihe  dei  as  grabas  do  bom 
animo,  que  moslrava,  dizendolhe  como  Portugal  eslava  ja  em  posse  de 
nomear  hum  bispo  na  Persia,  e  tívera  lá  hum,  que  se  intitulava  de  Si- 
rene,  o  que  elle  confessou  nomeandoo  aínda  por  seu  nome,  e  assí  concluy 
com  dízerihe,  que  de  ludo  avizaría  a  Vossa  Magestade,  e  a  isso  me  disse, 
que  o  nuncio  o  apertava  para  a  nomeacáo  de  hum  francez,  que  Ihe  pro- 
puzera,  e  que  logo  de  minha  caza  hia  ter  com  elle,  e  dízerihe,  que  quería 
infiformarse  para  com  isso  metter  lempo  em  meyo  ale  que  Vossa  Mages- 
tade respondesse,  e  dissesse  a  pessoa,  que  quería  que  elle  nomeasse,  e  me 
disse  que  era  muílo  para  isso  o  padre  freí  Manuel  Pacheco  pella  pratica 
que  tinha  da  Ierra,  e  me  falou  tambem  ccím  grandes  louvores  em  hum 
freí  Joseph  do  Rozarlo,  portuguez  relligíoso  de  Santo  Agostinho,  que  está 
na  Percia  no  convento  de  Haspan,  e  que  era  bom  portuguez.  Nao  seí  o 
que  a  congregagáo  tirará  dos  mil  cruzados  desle  Rispo  para  a  pessoa 
que  elle  nomear,  mas  segundo  a  ínfformagao,  que  tenho  cuido,  que  seráo 
quinhentos  cruzados.  Quando  Vossa  Magestade  se  sirva  d  esta  occazíao 
será  necessarío  que  venha  a  reposta  com  toda  a  brevídade  possível,  assí 
para  se  Ihe  segurar  o  dar  se  Ihe  recompensa  com  hüa  pensáo  do  que  Ihe 
tirarem  em  Roma,  como  para  se  Ihe  declarar  a  pessoa,  que  Vossa  Mages- 
tade for  servido,  que  elle  nomee. 

Tambem  tratou  de  que  cedería  todo  o  direito  da  fundafáo  do  Ris- 
pado, mas  que  nao  seria  com  menos  de  hüa  pensáo  de  3^  cruzados  por 
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anno,  e  assi  só  na  primeira  forma  por  agora  se  pode  adiar  bOa  conta  para 
o  servifo  de  Vossa  Magestade.  A  muita  alta,  e  muilo  poderosa  pessoa  de 
Vossa  Magestade  guarde  Déos  etc.  (sic)  '. 


C'arta  do  Conde  da  Ytdisueira, 

Kmbaixador  ein  Franca, 

á  Micoiau  Monteiro,  Ag;eute  do  Kstado  Ecclefíiafitiico 


Ifi4S  —  movembro  S 

Depois  que  me  chegarao  as  ultimas  ordens  de  Sua  Magestade,  que 
remetti  a  Vossa  Serlhoria,  entendí  logo,  que  as  primeiras  que  enviou  An- 
tonio Monis  de  Carvalho  em  15  de  Setembro  nao  conlinháo  resolugáo  al- 
gua  sobre  a  provisao  do  motu  proprio  como  Vossa  Senboria  me  avisa 
nesla  sua  de  9  do  passado,  mas  ja  oje  considero  a  Vossa  Senboria  met- 
tido  entre  as  ansias  de  sua  negocea^áo,  avendo  declarado  abertamente 
como  Sua  Magestade  nao  aceitava  aquella  provizáo,  e  sinly  nao  vir  com 
a  declaracao  advertido  o  modo  com  que  Vossa  Senboria  se  avia  de  aver 
quando  Sua  Santidade  nao  differisse  logo  como  esperamos,  mas  nesse 
cazo  teria  ja  avizado  a  Vossa  Senboria,  alem  de  que  be  tal  a  prudencia 
e  zelo  com  que  Vossa  Senboria  faz  tudo  que  bastava  declarar  Sua  Ma- 
gestade sua  vonlade,  deixando  as  mais  delligencias  a  quem  as  faz  sem- 
pre  com  tanto  acertó.  Sobre  os  oulros  pontos  me  avizou  Sua  Magestade 
que  se  ficavSo  ainda  consultando,  e  o  tempo  que  se  gastou  em  vir  re- 
posta deste  moslra  quam  maduramente  se  consideráo  em  Portugal,  ainda 
as  cousas,  que  nao  tem  duvidas  grandes  para  que  ao  depois  se  nao  espe- 
rasse  nisso  mudanga. 

He  mui  conveniente  a  delligencia,  que  Vossa  Senboria  fas  acerca  dos 
peregrinos,  que  vem  de  Portugal  para  essa  Curia  sem  passaportes,  e  re- 
conhego  bem  quam  prejudiciais  sejao  ao  bem,  e  quietafáo  do  Reino,  e  te- 
nbo  muitas  vezes  escrito  a  Sua  Magestade,  e  Vossa  Senboria  com  o  que 

■  Copia  authentica,  na  Biblioth.  Nac.^  Ms$.  1,  ^  (Corresp.  do  Marqnei  de  Niza), 
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Ihe  constar  delles  poderá  fazer  os  mesmos  avizos,  ainda  com  mais  rezao, 
e  fundamento. 

Nao  ha  ao  prezente  outras  novas,  queira  Déos  que  nos  venháo  muí  bOas 
de  Portugal,  e  que  Vossa  Senhoria  as  mande  d  essa  Curia  como  deseja. 
Déos  guarde  etc.  (sic)  *. 


Carta  do  Conde  da  Wlcllguelra, 

Eiiibaixador  ciii  Franca, 

a  Mieolau  Mlouteiro,  Agente  do  Estado  ^eclesiástico 


1645 — IVoTemliro  9 

Receby  duas  cartas  de  Vossa  Senhoria  com  as  que  vinhao  para  Sua 
Magestade  que  Ihe  remetti,  e  erao  todas  de  16  do  passado,  e  estimei 
muito  entender  d  ellas,  que  Vossa  Senhoria  tinha  boa  saude.  Como  estas 
de  Vossa  Senhoria  eráo  repostas  de  algüas  couzas,  que  eu  tinha  escritto, 
ficame  só  responder  sobre  a  ordem  que  Sua  Magestade  me  mandou  para 
que  nao  fosse  a  Roma  sem  a  ter  expressa  de  Sua  Santidade,  em  que  Vossa 
Senhoria  he  de  parecer,  que  seria  acertado  ir  eu  ainda  no  tempo  de  antes 
da  melhora  do  proviroento,  mas  supposto,  que  eu  sou,  e  fui  sempre  do 
mesmo  parecer,  como  mais  propriamente  está  a  conta  de  Vossa  Senhoria 
como  quera  está  presente  nessa  Curia  o  avizar  a  Sua  Magestade  de  tudo  o 
que  entender,  que  pode  ser  conveniente  a  seu  Real  servifo,  deixo  de  avi- 
zalo  dessas  materias,  e  vou  continuando  esta  embaixada,  e  bem  tenho 
para  mim  por  mui  certo  o  que  Vossa  Senhoria  diz  de  que  só  a  prezenfa 
obrigaria  a  Sua  Santidade,  e  que  sem  esse  aperto  nao  hade  pedir  logo 
embaixador  salvo  se  Déos  tem  reservado  para  Vossa  Senhoria  lodo  o  bom 
successo  d  estes  negocios,  que  estao  em  sua  divina  máo,  lam  cuidadosa- 
mente sollicilados  por  Vossa  Senhoria. 

Nesta  Corte  se  divulgou  logo  a  nova  de  como  a  Caza  Rarberina  se 

1  Assumpto  extranho. 

^  Copia  authenticaj  na  Biblioth.  Nac,  Mss.  I,  -  (Corresp.  do  Márquez  de  Niza), 
foH68Y. 
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avia  ja  declarado  por  esta  Coroa  com  as  armas  de  Franca,  que  se  aviao 
levantado  em  as  portas  de  seus  palacios,  (¡ueierá  Ueos  que  siguáo o mesmo 
oulros  Cardeais,  e  que  Franca  se  veja  em  Roma  mais  poderoza,  e  que 
lodos  estes  successos  redundem  em  favor  de  nossa  justica,  para  se  fazer 
a  Sua  Magestade  aquella,  que  se  espera,  e  se  deve.  Cora  esta  occaziáo  me 
pareceo  escrever  ao  Cardeal  Francisco  Barberino,  e  a  seu  irmáo  Dom 
Thadeo  as  cartas,  que  remetto  a  Pedro  Mendes  de  S.  Payo  para  que  Ihas 
entregue,  e  he  mui  acertada  a  resolugáo,  que  Vossa  Senhoria  tinlia  de  os 
ir  vizitar,  e  creo,  que  ja  oje  haode  tratar  muilo  de  Portugal. 

Todos  estes  dias  anda  o  Cardeal  Mazarini,  e  os  mais  ministros  desta 
Coroa  mui  occupados  com  estes  embaixadores  de  Polonia,  que  se  iráo 
brevemente,  e  trataroi  logo  de  procurar,  se  he  possivel,  que  el  Rey  Chris- 
tianissimo  mande  recomendar  de  novo  aos  seus  Cardeais  os  negocios  de 
que  Vossa  Senhoria  vai  tratando,  e  avizarei  do  que  alcangar*. 


Carta  do  Conde  da  Tidig;uelra, 

Enibalxador  cni  Franca, 

a  Hicolau  Mouteiro,  A^eute  do  Ustado  Eoclesiastico 


IS^S — Novembro  It 

Com  esta  de  Vossa  Senhoria  de  23  do  passado  recebi  as  que  vi- 
nhao  para  Sua  Magestade,  que  Ihe  remetti  logo,  alegrándome  muilo  da 
corlezia,  e  bom  animo  com  que  receberao  as  vizilas  de  Vossa  Senhoria  o 
Cardeal  Francisco  Barberino,  e  seu  irmao  Dom  Thadeo,  e  creo,  que  serao 
ja  agora  bons  apaixonados  de  Portugal.  Tambem  me  nao  pareceo  mal  o 
que  disse  a  Vossa  Senhoria  Monsenhor  Espada  acerca  do  recebimento  de 
Embaixador,  dizendo  que  esperava  em  Déos  que  chegassem  as  couzas  a 
bom  fim. 

Acerca  do  que  elle  preguntou  de  Pernambuco,  nao  ha  duvida,  que 
os  portuguezes  de  aquella  praga,  e  lodos  seus  districlos  se  accomularáo 

•  Copio  authentica,  na  Biblioth.  Nac,  Mis.  1,  -  (Corresp.  do  Márquez  de  Niza), 
fol.  172v. 
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todos  contra  os  olandezes,  aos  quais  tem  mettidos  no  Arrecife,  que  he  a 
fortaleza,  e  os  aperlavao  para  os  renderem,  sendo  senhores  da  térra,  e  da 
campanha,  mas  tudo  isto  sem  ordem,  nem  sciencia  de  Sua  Magestade 
cora  grande  sentimento  seu,  e  a  razao,  que  publicarao  foi  fundada  era  a 
ruina,  que  padeciao  da  religiao  catholica,  e  de  seus  bens,  cora  avizos 
de  que  os  olandezes  os  queriáo  despojar,  e  matar  a  todos,  nao  sei  o  fira 
que  isso  terá. 

De  Lisboa  me  avizaráo,  que  no  conselho  se  resolverá,  que  se  pedisse 
commissario  geral,  e  que  forao  nomeados  por  Sua  Magestade  para  isso 
frei  Joao  de  S.  Bernardino,  que  foi  ja  muilas  vezes  provincial,  e  reliigioso 
doctissimo,  e  de  vida  mui  santa,  e  frei  Diogo  do  Salvador,  e  frei  Antonio 
de  Guimarais,  e  oulro,  e  assi  pois  nao  pudemos  chegar  a  esse  lugar  frei 
Francisco  de  Souza,  pego  a  Vossa  Senhoria  com  todo  o  encarecimento  de 
seu  servidor,  que  se  sirva  de  por  todo  seu  esforzó,  e  intercessáo,  era  que 
seja  o  Padre  Meslre  frei  Joao  de  S.  Bernardino  feito  coraissario  geral 
pois  he  hura  dos  que  me  avizao,  que  Sua  Magestade  nomeou,  e  basta  isso 
para  ficar  justificada  a  deliigencia  de  Vossa  Senhoria  deixandorae  cora 
isso  obrigadissimo,  e  nao  podendo  ser  este  sogeilo,  que  seja  o  Padre  frei 
Antonio  de  Guimarais,  será  grande  remedio  por  ser  pessoa  tambera  de 
multas  letras,  e  virtudes. 

Com  esta  remetto  a  Vossa  Senhoria  dous  grandes  raa^os  de  Sua  Ma- 
gestade era  que  devem  ir  todos  os  despachos,  que  Vossa  Senhoria  espe- 
ra va  era  reposta  das  suas  cartas  do  Reino,  e  alera  disso  remetto  ao  Li- 
cenciado Pedro  Mendes  de  S.  Payo  hua  memoria  de  todas  as  que  me  vie- 
ráo  para  que  a  comunique  a  Vossa  Senhoria. 

De  Lisboa  me  forao  remettidos  esses  papéis  da  madre  Prioreza  do 
Sacraraento  para  que  eu  vallcsse  aquellas  pobres  relligiosas  cora  o  favor 
de  Vossa  Senhoria.  No  que  toca  á  pensao  que  tera  no  Arcebispado  de 
Braga,  e  como  he  obra  de  tanta  piedade,  e  justiga,  e  tao  meritoria,  nao 
me  canso  era  a  encomendar  muito  a  Vossa  Senhoria  por  que  sei  sua  bon- 
dade,  e  zelo,  mas  era  toda  a  deliigencia,  que  Vossa  Senhoria  fizer  tanto 
que  ouver  lugar  a  eífeito  de  se  Ibes  expedirera  as  bullas  que  pedera  re- 
ceberei  grande  merce  (sic). 

Pello  que  aqui  se  alcangou  de  hura  ministro  se  entende  que  de  Franja 
nao  darao  oje  cartas  algüas  para  requerimentos  cora  Sua  Santidade  ñera 
ainda  ñas  couzas  de  Portugal,  por  que  querera  ver  o  caminho  que  Sua  San- 
tidade toma  nellas,  e  ñas  mais  que  com  tantas  instancias  Ibe  tem  pedido, 
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mas  Vossa  Senhoria  se  poderá  valer  de  todos  os  Cardeais  amigos  desla 
Coroa,  pois  Ihes  he  notorio  o  empeiilio  que  ella  lem  feito  por  Portugal.  Eu 
fico  esperando  o  successo,  que  Vossa  Senhoria  leve  pela  resolufao  que 
Sua  Mageslade  tomou  sobre  o  motu  proprio.  Déos  guarde  a  Vossa  Senhoria 
etc.  (sicj  \ 

Carta  do  Conde  da  Wicll^ueira, 

Embaixador  cm  Franca, 

a  Micolau  Monteiro,  Agiente  do  Kstado  Ecclesiastlco 


1645 — IVoTembro  99* 

Recebi  a  carta  de  Vossa  Senhoria  de  30  do  passado,  em  que  Vossa 
Senhoria  me  respondía  acerca  do  Padre  Joao  de  Mattos  e  de  Fernando 
Brandao,  e  me  dis  Vossa  Senhoria  aver  lá  algua  noticia  de  que  o  Vice 
colleitor  escrevera  a  Palacio  nao  aver  Sua  Magestade  aceitado  o  moto 
proprio,  e  neste  particular  nao  tenho  ja  que  alargarme,  pois  Vossa  Se- 
nhoria terca  recebido  a  ordem  de  Sua  Magestade  com  negativa  expressa 
de  aquella  forma  de  provisao,  e  no  correo  passado  remetti  a  Vossa  Se- 
nhoria dous  magos  de  despachos  de  Sua  Magestade  em  que  iriao  os  mais 
negocios  respondidos,  de  (|ue  espero  que  Vossa  Senhoria  me  avize. 

Pouco  perde  o  Reino  de  Portugal  nos  erros  do  Padre  frei  Martinho, 
elle,  que  os  faz  os  pagará,  nem  poderla  ter  mayor  pena,  que  a  má  escolha, 
que  fez  da  companhia  dos  castelhanos.  A  hum  tal  Dom  Carlos  de  que 
Vossa  Senhoria  me  aviza,  nao  tenho  visto,  nem  se  me  aprezentou  nesla 
Corte,  quando  o  faga  fico  com  a  advertencia,  que  convem. 

A  16  deste  ajuntou  elRey  Christianissimo  com  a  Rainha  regente 
todo  o  seu  conselho,  e  mandou  chamar  a  elle  o  Nuncio  de  Sua  Santidade 
que  está  nesta  corte,  e  sendo  chegado  mandou  eIRey  Christianissimo  ao 
Cancellario  do  Reyno,  que  Ihe  propuzesse  o  que  avia,  e  segundo  hua  b5a 
noticia,  que  tive  constou  a  pratica  de  quatro  queixas  principáis  que  tinháo 
de  Sua  Santidade.  Hera  hüa  o  negar  o  capello  de  Cardeal  ao  Padre  Ma- 

•  Copia  authentica,  na  Biblioth.  Nac,  Mts.  I,  -^  (Corresp.  do  Marquex  de  Niía), 

fol.  177  V. 
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zarini  sendo  Ihe  pedido  por  esta  Coroa.  A  oulra  nao  aver  satisfeito  a  no- 
loria  jusliga  de  Portugal  assi  em  nao  aver  reconhecido  a  Sua  Magestade, 
como  em  se  fazer  tá  sua  vista  hum  assacinio  tao  execravel  como  o  que  se 
fes  a  Vossa  Senhoria,  e  últimamente  sair  com  a  provizao  de  motu  pro- 
prio  contra  a  justiga  de  Sua  Magestade  por  nao  ser  em  a  forma  devida, 
sendo  hum  aliado  de  Franga  com  tao  publico,  e  justo  empenho  della.  A 
outra  de  que  avendo  esta  Coroa  dado  sua  protecgáo  á  caza  Barberina, 
Sua  Santidade  a  perseguio  mais  procedendo  contra  o  Gardeal  Antonio 
Barberino.  A  ultima,  que  Sua  Santidade  enviara  hum  breve  ao  Abbade 
de  la  Riviera  privado  do  Duque  d'Orleans  em  que  Ihe  mostrava  offerecer 
hum  capello  de  Cardeal,  se  elle  apartasse  ao  Duque  d'Orleans  dos  inte- 
resses  desta  Coroa,  procurando  sse  com  isto  hüa  guerra  civil,  ou  hua  des- 
uniáo  neste  Reino,  e  que  o  Abbade  de  la  Riviera  como  leal  vassalo  del- 
Rey  Christianissimo  entregara  o  breve,  e  revelara  tudo,  e  fora  prezo  na 
bastilha  o  que  Irouxe  o  breve.  Que  o  Nuncio  de  Sua  Santidade  respon- 
derá escuzando  com  rezoes  a  Sua  Santidade,  e  negara  de  todo  a  ultima 
rezáo  de  queixa,  e  o  Cancellario  Ihe  deu  por  escritto  para  mandar  a  Roma 
tudo  o  que  Ihe  avia  ditto  de  palavra.  Pareceome  avizar  a  Vossa  Senhoria 
de  tudo  o  que  alcancei  para  que  se  valha  desta  noticia  no  que  se  offere- 
cer, e  espero  hum  dia  d  estes  falar  com  o  Senhor  Cardeal  Mazarini,  e  do 
que  souber  delle,  que  será  sempre  com  maior  fundamento  farei  avizo  a 
Vossa  Senhoria. 

No  que  toca  á  visita,  que  fes  a  Vossa  Senhoria  Dom  Thadeo  nao  creo 
que  tenháo  rezao  nessa  Curia  de  conjecturar  grandes  misterios,  pois  he 
publico  nella  que  a  fortuna  de  Portugal  vai  junta  com  as  delligencias,  e 
amizade  de  Franga,  e  que  a  respeito  disto  comegou  essa  nova  correspon- 
dencia, sem  proceder  de  couzas  de  Roma,  mas  so,  que  os  Barberinos  que- 
rem  mostrar  serem  bons  francezes  em  reconhecerem  o  empenho  deFranga 
por  Sua  Magestade. 

No  bom  juizo  que  Vossa  Senhoria  faz  sobre  o  procedimento  e  Jus- 
tina de  Sua  Santidade  para  esperarmos  que  a  faga  a  Sua  Magestade  nao 
me  fica  mais  que  dizer,  senáo  pedir  a  Déos  que  Ihe  dé  graga  com  que 
assi  seja.  Déos  guarde  a  Vossa  Senhoria  etc.  (sic).  A  Sua  Magestade  re- 
metti  a  carta  que  Vossa  Senhoria  Ihe  manda  va  \ 

1  Copia  authentica,  na  Bibuoth.  Nac,  Mis.  I,  ^  (Corresp.  do  Márquez  de  Niza), 
fol.  180  V. 
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Carta  do  Con«1e  da  YicH^netra, 

Emltulxador  em  Fran<^a, 

a  Micolaii  Monteirt»,  i%ji!;eutc  «lo  lilstado  Ecclesiastieo 


I045  —  Deseinbro  I 

Por  esta  carta,  que  recebi  de  Vossa  Senhoria  de  6  do  passado  en- 
tendí como  Vossa  Senhoria  ficava  ja  occupado  com  o  fervor,  e  zelo,  que 
cosluma  na  agencia  dos  negocios  avendo  falado  a  Monsenhor  Espada,  es- 
perando a  audiencia  de  Sua  Santidade  que  ja  estaría  ínfformado  de  tudo, 
e  assi  ao  prezente  fico  es[)erando  as  novas  do  successo,  permitía  Déos 
que  seja  o  que  dezejamos,  e  que  se  aja  resolvído  na  rezao,  e  justíga,  que 
se  Ihe  pede. 

No  passado  avizei  a  Vossa  Senhoria  do  que  se  passara  no  conselho 
delRey  Chrislianissimo  com  o  Nuncio  de  Sua  Santidade,  e  ontem  me  as- 
segurou  o  Cardeal  Mazarini  da  b5a  instancia,  que  com  elle  se  fizera  so- 
bre as  couzas  de  Sua  Magestade,  e  o  Nuncio  teve  audiencia  antes  de  mim; 
e  aqui  se  espera  cedo  pello  Cardeal  Antonio  Barherino 

Espero  novas  de  Lisboa  com  muito  cuidado  por  se  aver  Sua  Ma- 
gestade partido  para  a  fronteira  em  27  de  Outubro  a  respeito  de  averem 
apparecido  os  enemigos  com  multas  tropas  da  parte  de  Olivenca,  mas  Sua 
Magestade  vinha  (?)  ja  em  Elvas,  e  com  toda  a  nobreza,  levava  de  Lisboa 
muita  forga.  Pello  prezente  se  nao  oíTerece  mais.  Déos  guarde  a  Vossa  Se- 
nhoria etc.  (sky. 


•  Copia  authentica,  na  Biblioth.  Nac,  Mas.  I,  -r  (Corresp.  do  Márquez  de  Niía), 
íül.  184  V. 
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Caria  de  Fcrnanilo  Itranddo 
ao  Conde  da  ¥idi§pueira,  Gnibaixador  ein  Fran<;a 


1640  —  Janeiro  15 

Excellenlissimo  Senhor ' 

O  Bispo  eleito  se  foi  para  Portugal  aos  12  deste,  e  aos  13  fizerao 
Assistenle  das  Provincias  de  Portugal  ao  Padre  Nuno  da  Cunha  que  por 
fidalgo,  e  por  descendente  de  Tristao  da  Cunha  que  foy  embajador  em 
Roma  com  o  elefante,  e  por  sua  attividade,  fará  mais  com  este  officio  que 
se  fora  Embajador  de  Sua  Magestade '  Roma  15  Janeiro  1646. 

De  Vossa  Excellencia  —  Devotissimo Ferdinando 

Brandarlo. 

Senhor  Conde  Almirante.* 


Carta  d'el-Rei  ao  Conde  da  Widl^nelra, 
Einbalxador  eni  Franca 


1646— aaneiro  •• 

Conde  Almirante  Embaixador  amigo:  Eu  EIRey  vos  envío  muito 
saudar  como  aquelle  que  amo.  Muito  vos  aggradefo  o  avizo  que  em  carta 
vossa  do  primeiro  de  novembro  passado  me  fizesles,  sobre  o  que  ahy  al- 
canfastes  do  Bispo  de  Babilonia,  acerca  do  Bispado  da  Percia,  cuja  no- 
meagao  me  pertence,  e  porque  com  estas  noticias  mando  a  Nicolao  Mon- 
teiro  procure  dar  a  entender  aos  ministros  da  congregagao  da  propaganda 
fide  as  razDes  que  ha  para  se  nao  alterar  a  posse  era  que  estou,  e  em  que 

'  Asmmplo  extranko. 

*  BiBLiOTH.  Nac,  Mss,  P,  t^  (Gorfesp.  de  Fernando  Brandáo),  Carla  93. 
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csliverao  os  Reys  meus  predecessores,  vos  encomendó  conlemporizeis  com 
esle  negocio  o  mais  que  vos  for  possivel,  té  terdes  outra  ordem  ininha,  e 
se  vos  avizar  do  que  sou  servido  se  fa^a  sobre  elle.  Escrita  em  Lisboa  a 
29  de  Janeiro  de  1046. —  Rey- 

Para  o  Conde  Almirante  Embaixador. ' 


Carta  de  Freí  Manuel  Pacheco 
ao  Conde  «la  ^^Idi^uelra,  Knibalxador  em  Franca 


I64«— Malo  6 

Excellentissimo  Senhor  —  Dcspois  de  haver  escrito  a  Vossa  Excel- 
lencia  sobre  a  materia  do  Bisp.ido  da  Persia  qnanlo  aqui  passava,  me  fa- 
lou  o  licenciado  Pedro  Mendes  de  S.  Payo  na  pretensao  do  Padre  Mes- 
Ire  frei  Andre  Telles,  que  Vossa  Excellencia  llie  encomenda,  ordenando 
me  a  mim  a  nao  impida.  Quererá  Nosso  Senhor  1er  a  Vossa  Excellencia 
nesse  Reyno,  e  bavendo  visto  o  slado  das  cousas  d  aquella  Provincia  de 
Sanio  Agoslinho,  haverá  loguo  alcansado,  que  os  proprios  amigos  do  Pa- 
dre frei  Andre  sao  os  que  lioje  tem  por  contrarios,  e  táo  oppostos  que 
elles  sao,  e  nao  eu  o  que  nesla  pretensao  tratáo  como  em  todas  as  mais 
de  o  encontrar  por  todas  as  vias  que  podem;  e  em  ordem  a  mesma  pre- 
tensao nomeadamente  hura  frei  Luis  Coutinho,  o  maior  de  seus  amigos 
com  spectativas  de  gigante,  cscreve  aqui  ao  Cardeal  Palloto  Protector  mil 
males,  e  o  mesmo  ao  Geral  (?)  para  que  o  nao  fassáo  Presidente  do  Capi- 
tolo,  e  como  d  estes  hade  manar  esta  graga,  o  declaro  a  Vossa  Excellencia, 
porque  quando  se  nao  consiga  saiba  donde  Ihe  veo  o  impedimento  della; 
que  de  mim  podendo  tao  pouco  com  o  Senhor  Pallólo  seguro  está,  prin- 
cipalmente que  nao  dcve  o  Padre  frei  Andre  hoje,  supposto  o  que  digo 
ser  verdade,  aspirar  a  outro  remedio  que  unirse  na  eleifao  com  os  Pa- 
dres Guilhermes  que  sao  aquellos  a  quem  eu  sirvo,  e  assim  confidente  nos 

•BiBLioTH.  Nac,  Mss.  V,  —  (Corresp.  do  Marquei  de  Niza),  fol.  789.— So6r«- 

tcrito:  Por  ElRey — A  Dom  Vasco  Luis  da  Gama,  Conde  da  Yidigueira,  Almirante  da 
India,  do  seu  Couscllio,  c  seu  Enilja&udor  em  Franca. 
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Oca  sendo,  mais,  pelo  menos,  que  os  que  declaramente  nos  sao  oppos- 
los,  e  o  que  pretende  muito  em  nosso  favor,  que  nao  poderemos,  como 
creo,  alcansar  Presidencia  que  se  nos  possa  lograr  por  oulra  via,  pois  a 
que  no  Gapilolo  passado  alcansey  para  o  Confessor  de  Sua  Mageslade  nao 
bastou  ser  a  pessoa  desta  qualidade  para  o  Senhor  Cardeal  Pallólo  mul- 
los meses  depois  de  passada  a  palente,  a  nao  fazer  derogar,  que  nao  he 
menos  que  islo  apaixonado  por  esses  Padres,  que  o  mesmo  he  aqui  pre- 
tenderse qualquer  minima  graga  para  os  meus  frades,  que  perguntar  logo 
de  que  bando  he,  e  conforme  a  isso  favorecer,  ou  impedir  o  negocio,  sem 
respeilo  nao  diguo  a  gragas,  mas  nem  ainda  a  justissa,  ainda  muy  notoria. 
Pello  que  ao  dito  Pedro  Mendes  declarey  ludo,  e  dice  me  parecía  bem 
tratassemos  do  negocio  depois  de  partido  Pallólo  que  se  parte  a  somana 
que  vem  a  presidir  no  Gapilolo  dos  meus  frades  da  Gongregagao  de  Lom- 
bardia,  que  se  celebra  em  Tolenlino,  e  que  nos  ajudassemos  de  Luis  Al- 
vres  de  Tavora,  que  taobem  com  o  mcsmo  receo  que  Vossa  Excellencia 
me  havia  falado.  Nao  faltao  caminhos  que  anichilariao  todos  os  impedi- 
mentos tanto  neste,  como  em  maiores  negocios,  principalmente  nesle 
lempo,  porem,  ahy  nao  se  quer  alcansar,  nem  entender  quais  sejáo,  e 
quando  vem-  que  se  nao  consiguem,  que  tardao,  e  se  diíBculláo,  tornáose 
contra  quem  os  sollicita,  arguemos  de  descuidados,  pouco  zelantes,  máos 
negociadores,  faltos  de  valias;  e  esta  he  a  rezao,  e  pello  que  em  mim  ex- 
perimento, de  me  compadecer  muito  de  Pedro  Mendes  de  S.  Payo,  que 
se  consomé  vivo  por  servir  a  Vossa  Excellencia,  e  só  o  imaginar  que  Vossa 
Excellencia  se  nao  dará  por  bem  servido  delle,  o  mala,  e  muito  mais 
sendo  de  natural  láo  ardenle,  como  he.  Gom  litólo  de  criado  de  Vossa 
Excellencia  se  tem  introduzido  muito  cora  o  Gardeal  dEste  Protector  de 
Franga,  para  melhor  com  seu  favor  servir  a  Vossa  Excellencia,  e  fas  delle 
ja  muita  estimagao.  Vossa  Excellencia  pode  descansadamente  segurarse 
de  seu  servigo,  zelo  e  diligencia,  e  lance  o  que  nao  vir  conseguido  a  ou- 
tras  causas,  serlo  de  que  de  sua  parte  nao  pode  faltar,  e  muito  menos  no 
de  Gomraissario  de  S.  Francisco,  sendo  Ihe  táo  encarregado  de  Vossa  Ex- 
cellencia, em  que  tem  Irabalhado,  e  obrado  impossiveis,  como  de  tudo  deve 
dar  relagao  a  Vossa  Excellencia. 

Resuscilou  oulra  ves  sua  violencia  contra  mim  o  Gardeal  Pallólo 
mais  valente  que  nunqua  no  proposito  de  me  langar  desta  Guria,  e  lao 
obstinadamente  que  a  quantos  Senhores  e  Gardeais  della  Ihe  faláo  na  ma- 
teria em  meu  favor,  scandalizados  de  semelhante  injuslissa,  a  lodos  perde 
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o  respcito  obrigado  d'oulro  para  elle  maior  que  todos  que  he  a  instancia 
que  de  priniciro  c  de  presento  llie  fas  o  (iardoal  Alliornos,  e  outros  desta 
facsáo  pelas  noticias  que  lium  padre  frei  Sebasliao  Manrrique  fogido  de 
Portugal  contra  as  ordens  de  Sua  Magesladc  llies  tem  dado,  como  ja  es- 
crevi  a  Vossa  Excellencia  a  Paris,  de  que  eu  passara  por  vezes  a  diver- 
sas partes  d'Italia,  e  Franga  vestido  de  secular;  e  he  grao  cousa,  que  se  me 
fassa  aqui  por  este  res[ieilo  tao  pertinas  persegui^áo  que  tem  dado  em 
que  faiar  a  toda  esta  Curia,  e  que  aja  de  resultar  em  prejuiso  meu,  e  dos 
negocios  communs  que  nella  trato  do  bem  e  augmento  das  cliristandades 
da  India,  canonizao  (sic)  de  martyres,  o  que  em  scrvigo  de  Sua  iMagestade 
por  ordem  de  seus  Ministros  fiz,  sem  que  estes  que  me  souberao  mandar, 
e  acharao  capaz  para  me  empregar  nelle,  me  achcm  merecedor,  quando 
nao  para  me  honrarem,  para  pello  menos  nao  consentirem  perca  no  que 
d  antes  tinlia.  Tudo  viráo,  e  experimentarao,  presentes  nesta  Curia  o  Pa- 
dre Assistente  da  Companhia  Joao  de  Mattos,  e  o  Prior  de  Sodofeita  eleito 
Rispo  de  Portalegre,  a  ambos  fiz  por  multas  veses  instancia,  e  nenbum 
foi  para  em  ordem  a  me  livrar  desta  oppressao  dar  hua  passada,  nem 
escrever  a  esse  Reyno,  a  quem  por  reputagáo  entendesse  se  devia  inter- 
por,  quando  por  outra  via  nao  era  possivel,  algo  da  authoridade  real,  para 
della  me  valer,  quando  sabem  inlerpor  esta  para  cousas  de  menos  empe- 
nho  que  esta,  nesta  Curia.  A  Vossa  Excellencia  me  queixei  e  largamente, 
dei  conla  de  ludo  por  carta  minha  escrita  a  París,  de  que  nao  tive  re- 
posta, e  porque  como  enlao  logo  que  me  faltou,  o  attribui  a  desencaminho 
da  carta,  torno  agora  novamentc  molestado,  e  de  tal  sorte  que  nao  saio 
a  meus  negocios,  a  pedir  a  Vossa  Excellencia,  e  com  maior  conlianfa  da 
merce  que  Vossa  Excellencia  na  sua  ultima  me  promette  de  seu  favor 
nesse  Reyno,  queira  alcansarme  ordem  de  Sua  Mageslade  na  melhor 
forma  possivel,  e  mais  conveniente,  para  assislir  nesta  Curia,  certo  de 
que  o  nao  desmeresem  os  procedimentos  de  minha  vida,  e  muy  seguro 
de  que  com  esta  merce  proccderey  muito  melhor,  e  que  nao  perde  seu 
real  servigo  com  esta  ordem  nada,  quando  nao  inleressar  algfla  cousa, 
pello  amor,  zelo,  e  fidelidade  com  (jue  me  desejo  sempre  nelle  empregar; 
e  se  das  occasiOes  em  que  nelle  me  empregarao  o  Rispo  de  Lamego,  e 
depois  o  Padre  Assistente  Joao  de  Matos  nao  se  conseguirao  os  preten- 
didos fms,  conheceráo  bem  que  a  culpa  nao  foi  minha,  e  que  procedí 
nellas  como  fiel,  e  bom  vassalo  de  Sua  Magestade,  e  com  a  ventajera  ainda 
do  que  se  podia  esperar  d'hum  Religioso. 
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Aqui  se  me  leo  o  capilolo  de  hua  carta  que  d  ahy  escrevia  o  Padre 
frei  Luis  Coulinho  ao  Cardeal  Pallólo,  cujas  palavras  sao  as  seguinles: 
Parle  sse  esta  navela  com  lanía  pressa,  que  nao  posso  nesla  dizer  as  sa- 
tisfacóes  que  comigo  se  liverao;  mas  em  oulra  nao  de  mais  forga  que  fica 
para  parlir  em  breves  dias  direi  ludo  debaixo  da  ullima  cifra  que  Vossa 
Eminencia  me  mandou,  fundada  nesta  palavra,  Martinus,  e  para  enláo 
guardo  o  mais,  em  que  de  presente  me  nao  posso  alargar.  Lisboa  1 4  de 
novembro  1645.  Fiz  reparo  pellas  circunstancias  que  concorrem  á  pre- 
sumpgao  contra  estas  pessoas,  e  quando  nos  nao  possao  persuadir  seráo 
para  maiores  effeilos  estas  intelligencias  por  tantas  cifras,  nao  se  pode 
presumir  sejao  para  crédito  do  Rey,  nem  do  Reyno,  e  seus  Ministros.  O 
Cardeal  Pallólo,  ja  em  outra  occasiáo  escrevi  a  Vossa  Excellencia  que  se 
bem  nao  fazia  publica  profissao  de  caslelhano  partial,  que  ñas  obras  o 
era,  o  que  se  vio  evidentemente  no  que  obrou  no  conclave  passado,  sendo 
o  principal  mexedor,  e  instrumento  da  exclusiva  que  se  deo  ao  Cardeal 
Saquetle  pellos  caslelbanos,  e  da  creagao  desle  Pontífice  seu  tao  grande 
amigo,  e  confidente,  como  desdo  principio  de  seu  Pontificado  athe  o  pre- 
sente lem  mostrado  em  todas  as  occasioes  que  se  oíTerecerao,  de  multas 
das  quais  dei  parle  a  Vossa  Excellencia.  Sobre  ludo,  se  bem  o  mesmo 
Cardeal  foy  Colleitor  nesse  Reyno,  lem  se  averigoado,  que  d  essa  pratica 
se  aproveila,  e  das  noticias  e  comunicagáo  que  com  algfías  pessoas  d  elle 
lem  para  d ellas  fazer  negoceagao  com  os  caslelbanos  aqui,  e  se  meter  com 
elles,  que  he  por  onde  imagina  poderá  algum  dia  arribar  a  mor  grandeza. 
Da  parte  do  Padre  Coulinho  concorre  ser  hum  dos  queixosos,  tomando 
fundamento  do  muito  que  esperón  sem  nenhum,  e  do  pouco  caso  que 
d  elle  se  faz  com  muito,  se  se  considera  a  capacidade  do  sojeito  (sic).  Sobre 
ludo  este  que  aqui  veo  frei  Sebasliao  com  ordem  sua,  e  de  seus  adhe- 
rentes  contra  a  de  Sua  Mageslade,  já  avisei  a  Vossa  Excellencia  que  a 
casa  do  Conde  de  Ciruela  foy  a  primeira  onde  enlrou,  e  depois  continuou, 
e  trouxera  cartas  dos  mesmos  Padres  para  estes,  e  para  o  Assislente  de 
Castella,  e  desta  maiidey  a  copia  a  Vossa  Excellencia,  e  he  certissimo  que 
para  os  inleresses  de  sua  parlialidade  sao  estes  Padres  desta  de  condigao, 
que  nao  repararao  tratar  com  os  diabos  quanlo  e  mais  com  caslelbanos, 
esta  he  minha  opiniao,  e  porque  Ihes  parece  que  eu  os  encontrarei  ja 
tenho  dito  a  Vossa  Excellencia  os  esforgos  que  com  seu  brasso  fazem 
para  me  lansarem  desta  Curia.  Levará  Nosso  Senhor  a  esse  Reyno  o  Pa- 
dre Assistente  Joáo  de  Matos,  do  qual  poderá  Vossa  Excellencia  saber 
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os  tratos  nella  deste  Padre  Procurador  dos  mcstnos  freí  Sebastiáo,  e 
quando  nao  baste  a  copia  desta  carta  que  digo  na  máo  do  Padre  freí 
Jo3o  de  Lencastre  se  achara  o  original,  e  na  do  Padre  Mestre  freí  Anto- 
nio Botado  a  mesma  do  Padre  Coulinho.  Vossa  Excellencia  fara  de  ludo 
o  caso  que  Ihe  parecer  convem  fazer,  o  re[)arar,  e  advertir  em  semellian- 
tes  materias  nunqua  fes  mal,  e  nao  ha  nesta  materia  culpa,  que  se  possa 
chamar  leve,  nem  respeito  que  o  possa  cm  todo  aliviar,  pois  se  deixa  ver, 
que  quando  este  venge  os  communs,  e  o  amor  proprio  se  prefere  ao  do 
Rey  e  Reyno,  ainda  que  milite  de  presente  em  materia,  que  nao  toca  no 
vivo,  argüe  pelo  menos,  que  ñas  maiores  sempre  tirará  para  sy,  sem  res- 
peito a  outra  cousa;  e  se  bem  nao  posso  negar  que  ha  sospeita  onde  as 
pessoas  sao  nos  affeclos  encontradas,  e  en  o  estou  com  estas,  o  que  digo 
contudo  carece  della,  quando  o  fasso  tao  evidente,  nem  me  atreverá  d'ou- 
tra  sorte. 

E  Nosso  Senhor  guarde  a  Vossa  Excellencia  por  largos  e  felices  annos. 
Roma  e  Mayo  6  de  646. 

De  Vossa  Excellencia  —  maior  servidor  e  capellao  —  Frei  Manuel 
Pacheco.* 


Carta  do  Márquez  de  Miza, 

Kmbaixaflor  eiu  Frau<,*a, 

ao  P.«  Muño  da  Cunha,  i^ssistente  da  Conipanhia 


Recebi  a  de  Vossa  Palernidade  de  4  do  passado  alegrándome  de  que 
Vossa  Paternidade  passe  com  boa  saude,  e  juntamente  fico  entregue  dos 
dois  papéis  latinos  que  cá  me  declarou  o  Padre  Macedo  por  eu  nao  ser 
latino,  e  me  parecerao  feitos  com  toda  a  considerafao  que  as  materias  pe- 
diáo  e  folguei  de  ver  o  que  Vossa  Paternidade  passou  com  Sua  Santidade 
das  quoais  praticas  confiro  que  nao  está  muito  fero  contra  nos,  e  espero 

'  AuutHplo  extranho. 

^BiBLioTH.  Nac,  Mss.  i,  —  (Corresp.  do  Marquei  de  Niza),  fol.  iW. 
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que  a  grande  prudencia  de  Vossa  Paternidade  ha  de  obrar  grandes  efeitos, 
con  que  Sua  Santidade  defira  como  he  juslifa;  aqui  vou  continuando  as 
minhas  deligencias,  e  conforme  as  noticias  que  vou  achando 

Estimo  que  a  chegada  do  Vice  Coleitor  nao  haja  causado  grande 
alteragao  no  Papa,  e  tambem  me  parecen  liem  dizer  elle  que  quando 
Vossa  Paternidade  Ihe  quisesse  algüa  cousa  Iho  disese  que  teria  segredo; 
e  se  Monsieur  de  Servient  negocear  em  Olanda  tam  bem  como  cuida,  po- 
deremos  ter  melhores  esperanzas  de  tudo,  e  eu  Ihe  fiz  mandar  d  aqui  or- 
dens  aperladas  e  claras  para  haver  de  apertar  pellos  nosos  entereses,  e 
se  tem  por  serto  pede  eficazmente  aos  olandeses  fafáo  com  os  castelha- 
nos  venháo  em  hua  tregoa  com  Sua  Mageslade  como  a  dos  cataláis,  do 
que  for  sucedendo  hirei  avizando. 

Com  Brandao  uzo  ha  muitos  tempes  do  que  Vossa  Paternidade  me 
adverle  nesla  carta  do  qual  tenho  conhecimenlo  ha  sinco  annos. 

2 

Paria  e  margo  o  primeiro  de  1647.* 


Carta  do  Márquez  de  Miza, 

Kmbaixador  em  Franca, 

ao  1*.*  rVuiio  da  Cunha,  Assistente  da  Coinpanhia 


164»— HarfO   IK 

Recebi  a  de  Vossa  Paternidade  de  17  do  passado  estimando  que 
na  barca  que  tomarao  os  castelhanos  nao  tivesse  Vossa  Paternidade  en- 
comendas  como  diz  tinha  o  frade  capucho  que  de  Lisboa  veyo  sem  licenga 
de  Sua  Mageslade.  Diz  tem  com  esses  presentes  aleando  (sic)  do  seu  Ge- 
ral  que  a  provincia  dos  Algarves  seja  izenta  do  Coraissario  Geral  o  que 

I  ÁMumpto  extranko. 
*  Ídem. 

'  Copia  authentiea,  na  Biblioth.  Nac,  JUst.  I,  -  (Corresp.  do  Marquei  ds  Niza), 

fol.  26. 
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oje  será  de  grande  embaraco  porquanlo  esta  va  ja  o  padre  Cesar  de  acordó 
cora  o  Gomissario  havendolhe  Sua  Mageslade  ordenado  que  llie  obede- 
cesse,  e  o  reconhecesse  por  Prelado,  Vossa  Palernidade  fará  nisto  o  que 
Ihe  parecer  mais  conveniente. 

Bras  Nunez  Caldeira  avizará  a  Vossa  Palernidade  de  huns  portu- 
gueses que  diz  entráo  encubertes  em  casa  do  Embaixador  de  Castella. 

Faca  me  Vossa  Palernidade  merce  favorecer  muilo  ao  padre  Frei 
Manoel  Pacheco  porque  sey  tem  Sua  Mageslade  bom  conceito  d  este  reli- 
gioso. De  Portugal  havera  Vossa  Palernidade  lido  muitas  novas  pello  na- 
vio que  em  onze  dias  chegou  a  Genova  com  cartas  de  doze  de  Fevereiro 
que  sao  mais  modernas  que  as  que  eu  live. 

O  Conde  de  Briana  me  disse  quarta  feira  que  ElRey  de  Franca  man- 
dara declarar  ao  Papa  que  se  Portugal  ficava  em  guerra  Ihe  havia  de  asis- 
tir com  todo  seu  poder  de  mar,  e  Ierra,  e  que  assi  nao  poderia  socor- 
rer aos  venezeanos  aos  quoais  mandara  declarar  o  mesmo  a  fim  de  que 
obrigasem  a  Castella  a  vir  a  rezáo  com  Porlugal.  E  assi  sabemos  que  está 
o  Conde  de  Penharanda  mui  entrado  da  consideracáo  de  seu  Rey  ficar 
com  toda  a  guerra  dentro  de  Espanha.  Vossa  Palernidade  pegue  desle 
ponto  para  o  fazer  entrar  muilo  ao  Papa,  e  aos  caslelhanos  dando  Ihes  a 
entender  que  Franca  nos  ofrece  qualro  mil  cávalos  montados,  e  desaséis 
mil  infantes,  e  Irinta  naos  pago  tudo  á  sua  custa  por  todos  os  annos  que 
a  guerra  durar,  e  a  Rainha  de  Suecia  dois  mil  cávalos,  e  seis  mil  infantes 
e  dez  gaiiOes  na  mesma  forma  asima  e  he  necessario  que  islo  se  diga  com 
grandes  cautelas  e  agora  he  o  lempo  de  uzar  de  ludo  e  assi  trabalhamos 
aqui.  De  Munsler  e  Olanda  nao  digo  nada  crendo  o  faráo  os  Ministros 
que  lá  estáo. 

O  Conde  de  Briana  me  dise  com  grandes  segredos  que  o  Cardeal 
Ursino  desejava  ser  Protector  de  Porlugal  o  que  sirva  de  avizo. 

O  Padre  Macedo  fez  aqui  hijía  obra  em  louvor  do  Principe  de  Conde 
de  que  mando  com  esta  hum  exemplar. 

O  Manifestó  que  Vossa  Palernidade  me  remeten  vi,  e  me  pareceu 
mui  bem  e  escrevi  a  Caslelele  nao  traíase  da  empresao,  sem  nova  ordem 
de  Vossa  Palernidade,  mas  sei  que  esta  empreso  em  Veneza  era  italiano, 
e  aqui  em  francés  e  em  latim  como  Vossa  Palernidade  havera  visto  dos 
que  Ihe  tenho  mandado. 

O  Auditor  do  Vice  Coleytor  merece  que  Sua  Mageslade  Ihe  faca 
merce  pello  bem  que  Vossa  Palernidade  me  diz  procede. 

TOMO  xm.  16 
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Muito  convem  que  Vossa  Paternidade  se  informe  com  serteza  deste 
dinheiro  que  veyo  de  Portugal  para  Jerusalem  e  o  Geral  de  S.  Francisco 
deu  ao  Viso  Rei  de  Ñapóles,  e  sendo  verdade  mandar  Vossa  Paternidade 
advertir  ao  Geral  que  o  sabe,  e  o  aviza  a  Portugal,  e  dizelo  tambera  ao 
Papa.  Guarde  Déos  a  Vossa  Paternidade.  Paris  e  marco  15  de  1647.* 


Carta  do  Márquez  de  Miza, 

Entbaixador  em  Franca, 

ao  P."  Muño  da  C'unha,  Assistente  da  Companhla 


l«4t— Mar^  (?) 

Recebi  a  de  Vossa  Paternidade  de  11  do  passado  com  a  cifra  de 
que  fico  entregue  e  de  que  tenho  mandado  copia  por  duas  vias  a  Sua 
Magestade  que  Déos  guarde. 

Vejo  o  que  Monsenhor  Espada  disse  a  Vossa  Paternidade  do  que  o 
Papa  esperava  de  Munster,  e  a  verdade  he  que  tudo  he  querer  dilatar, 
aqui  faco  as  diligencias  que  posso,  mas  nao  sei  o  que  aproveytaráo,  de 
hum  dia  a  outro  espero  audiencia  do  Cardeal  Mazarine  do  que  pasar 
avizarei  a  Vossa  Paternidade. 

O  Manifestó  que  trouxe  de  Lisboa  fiz  aqui  traduzir  em  lalim  e  fran- 
cés, mas  moderado  no  que  dizia  dos  Barbarinos,  e  sobre  se  traduzir  em 
italiano  avizo  oje  a  Castelete  siga  o  que  Vossa  Paternidade  Ihe  tem  es- 
crito. Estimarei  muito  ver  o  papel  que  Vossa  Paternidade  me  diz  mandará 
no  correio  que  vem. 

Por  aqui  passou  esta  somana  hum  correio  de  Madrid  para  Munster, 
que  se  sospeita  leva  a  ratefíca^áo  das  pazes  de  Olanda  o  que  eu  nao  du- 
vido  duvidando  de  outras  cousas.* 


'  Copia  autíUHtiea,  na  Biblioth.  Nác,  Mu.  I,  -r  (Corretp.  do  HarquM  de  Nio), 

fol.  36. 

*Idem,  Ídem,  fol.  27  t. 
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Carta  do  Márquez  de  Miza, 

Kmbalxador  em  Fran<^a, 

aa  I*.*  Nuno  da  Cunha,  Aumimienie  da  Campanhla 


164*— Abril  S 


Duas  cartas  recebi  de  Vossa  Paternidade  neste  correo  de  5  e  11 
de  Marco  e  com  esta  remeto  a  Vossa  Paternidade  hum  grande  paquete 
qae  me  chegou  de  Sua  Magestade  para  Vossa  Paternidade.  E  de  Lisboa 
me  nao  avizáo  cousa  que  de  contar  seja  somente  que  havia  chegado  ca- 
ravella  da  Babia  com  avizo  de  que  bindo  os  olandeses  cometer  os  portu- 
gueses levantados  do  Rio  de  S.  Francisco  ficarao  morios  no  campo  300 
olandeses  e  os  mais  se  retirarao. 

Como  o  Manifestó  da  sabida  do  Vice  Coleitor  anda  ja  traduzido  em 
tantas  lingoas  me  parecia  nao  bavia  para  que  imprimir  outro,  mas  eu 
sempre  me  sogeilarei  ao  parecer  de  Vossa  Paternidade  que  anda  com  as 
maos  na  obra  como  dizem  na  nossa  térra,  e  assi  á  conta  de  Vossa  Pater- 
nidade está  o  dispor  as  cousas  que  tocio  a  Roma  na  forma  que  julgar 
poderao  ler  melhor  sucesso. 

Muito  me  alegrou  o  que  o  Cardeal  Grimaldi  disse  a  Vossa  Paterni- 
dade de  que  ja  por  aqui  tinba  ouvido  algüa  cousa  e  creya  Vossa  Pater- 
nidade que  se  aperta  pellos  requerimentos,  e  espero  que  os  de  Olanda 
teráo  bom  sucesso. 

Muito  ?ai  crecendo  a  voz  d  estar  concluida  a  companhia  entre  olan- 
deses e  genoveses,  e  me  parecia  que  Vossa  Paternidade  podia  falar  como 
de  si  na  materia  ao  senhor  Cardeal  Grimaldi  representando  Ihe  os  incon- 
venientes que  se  podem  seguir  aos  geneveses  pois  perdem  o  comercio 
com  Portugal.  E  os  que  vivero  em  Portugal  e  os  que  vivem  em  Portugal 
(sic)  que  sao  muitos  e  ricos  que  pode  Sua  Magestade  lancar  mao  de  suas 
fazendas  o  que  será  infalivel  por  se  quererem  metem  (sic)  em  passar  a 
nossas  conquistas  sem  permissao  de  Sua  Magestade,  e  com  isto  podera 
ser  que  o  Cardeal  escreva  a  Genova  sobre  a  materia. 

Se  o  Papa  nao  diferir  senáo  despois  de  concluidos  os  tratados  de 

16» 
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Munster  devagar  estaremos  tendose  por  serto  que  continua  a  guerra  sem 
se  concluir  nada  em  Munster  nem  Osnebrug. 

Muí  merecedor  tie  Dom  Joao  Baplisla  de  Sua  Magestade  Ihe  acre- 
sentar  a  sua  pencao  Yossa  Paternidade  pode  escrever  sobre  isto  e  man- 
darme a  carta  porque  cora  ella  mandarei  oulra  em  que  o  pe^a  a  Sua  Ma- 
gestade. 

Phelippe  de  Afonseca  passou  a  este  Reino  no  meu  navio,  tanto  que 
chegamos  á  Rochela  se  despedio  de  mim  e  nao  soube  mais  delle  que  he 
tudo  o  que  nesta  materia  posso  dizer  a  Vossa  Paternidade. 

O  Padre  frei  Francisco  de  S.  Agostinho  trouxe  comigo  por  ler  mui- 
tas  partes  mas  nao  o  trago  por  secretario  nem  Ihe  entrego  os  papéis  e  ci- 
fras, con  que  tico  respondendo  ao  que  Vossa  Paternidade  me  advirle  en 
que  me  fez  grande  merce  e  de  que  eu  vinha  bem  advirtido  e  posso  dizer 
com  verdade  a  Vossa  Paternidade  que  he  notavel  cousa  o  amor  con  que 
fala  da  Companhia  e  os  bens  que  diz  della. 

Nao  duvido  que  haja  dado  cuidado  o  papel  que  Vossa  Paternidade 
fez  sobre  os  Bispados  e  assi  me  parecerá  mui  bem  imprimirse  o  dos 
Exemplos  ordenando  Vossa  Paternidade  a  Manoel  Rodríguez  de  Matos  o 
faca  imprimir. 

Do  que  os  castelhanos  espalháo  nos  devemos  rir  como  de  dizerem 
que  a  India  esla  levantada  contra  Sua  Magestade  e  bem  se  crerá  logo  que 
sao  isto  cousas  aerias  e  para  tudo  era  conveniente  falar  Vossa  Paterni- 
dade ao  Papa  e  para  impedir  o  darse  a  conezia  de  Evora  a  Antonio  Mén- 
dez. E  Vossa  Paternidade  he  obrigado  de  escrever  a  Sua  Magestade  sobre 
este  particular  dos  christáos  novos  muito  largo  por  ser  cousa  forte  que 
tal  gente  queira  levar  os  beneficios  de  Portugal. 

Torno  a  restituir  a  Vossa  Paternidade  a  carta  do  padre  que  quer 
passar  a  Inglaterra  visto  nao  termos  la  ao  presente  Rezidente  e  se  quiser 
fazer  o  caminho  por  Olauda  deve  Vossa  Paternidade  escrever  ao  Embaixa- 
dor  Francisco  de  Sousa.  Guarde  Déos  a  Vossa  Paternidade.  Paris,  e  Abril 
5  de  1Ü47.* 


'  Copia  autheniica,  na  Bibuoth.  Nac,  Mss.  I,  —  (Corresp.  do  Márquez  de  Niza), 
íoi.  46. 
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Carta  fio  Márquez  de  !Vlza, 
Embaixador  cm  Frau<*a,  a  Freí  Manuel  Pacheco 


■•«V— Abril  6 


Por  este  ultimo  correio  recebi  nos  mafos  de  Fernando  BrandSo  tres 
cartas  de  Vossa  Paternidade  de  24  de  Fevereiro  e  10  de  Mar^o  e  senti 
de  que  Vossa  Paternidade  ouvesse  passado  indisposto  como  me  diz  por- 
que folgarei  de  Ihe  ver  sempre  boa  saude. 

Com  esta  remeto  duas  cartas  de  meu  grande  amigo  o  padre  freí 
Francisco  de  Sousa  para  o  Geral  de  S.  Francisco  e  seu  secretario  as 
quoais  Vossa  Paternidade  fará  se  llie  enlreguem,  e  cobrem  reposta,  e  o 
verdadeiro  Comessario  geral  era  freí  Francisco,  por  suas  multas  partes 
e  por  só  a  sua  prudencia  poder  atalliar  tantas  desordens  como  as  que  váo 
ñas  Provincias  de  Portugal  sem  obedecerem  ás  ordens  do  Geral:  bom  será 
terem  hido  os  despachos  que  Vossa  Paternidade  me  aviza  tinba  alcanfado 
Francisco  Vieira  em  rezao  da  vizita  sobre  Escoto  e  em  nenhüa  forma 
saiba  Francisco  Vieira  nem  nenhua  outra  pessoa  que  eu  escrevo  a  Vossa 
Paternidade  sobre  estas  materias. 

Aqui  veio  comigo  frei  Francisco  de  S.  Agostinho  que  eu  estimo  por 
suas  grandes  partes  mas  ha  muitos  inconvenientes  para  haver  de  passar 
a  essa  Curia  eu  Ihe  dei  as  cartas  de  Vossa  Paternidade  e  tem  em  seu 
poder  o  papel  que  Vossa  Paternidade  me  manda  para  o  vermos  devagar 
por  nao  haver  esta  somana  tempo  para  nada. 

Muito  me  espanta  que  o  padre  Nuno  da  Cunha  nao  baja  notificado 
ao  padre  Maorrique  a  ordem  de  Sua  Magestade.  Messa  Corte  nao  ha  para 
que  tratar  com  o  padre  frei  Martinho  de  Castelbranco  por  ser  serto  que 
nao  voltará  a  Portugal. 

Fico  advirtido  de  tudo  o  que  Vossa  Paternidade  me  diz  em  cifra  em 
carta  de  24  de  Margo  de  que  mandei  quarta  feira  büa  copia  a  Sua  Ma- 
gestade, e  grande  bem  será  poder  Vossa  Paternidade  descifrar  as  duas 
cartas  porque  d  ellas  alcanzaremos  muitas  noticias.  Muito  se  fala  nessc^ 
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companhia  de  Genova  e  olandeses  mas  eu  entendo  nao  sera  cousa  de 
consideragao  e  contudo  6co  fazendo  minhas  deligencias. 

Do  que  Vossa  Paternidade  me  diz  na  carta  de  10  aserca  do  modo 
con  que  acha  se  poderao  passar  as  Bulas  dos  Rispados  mandei  logo  fazer 
duas  copias  que  por  duas  vias  mandei  quarta  feira  a  Sua  Magestade  pe- 
dindo  Ihe  me  respondesse  logo  por  ser  materia  que  eu  nao  posso  rezolver 
e  se  eu  a  rezolvera  nao  aceitara  naquella  forma  o  provimento  nem  ne- 
nhüa  en  que  o  nome  de  Sua  Magestade  nao  fosse  declarado  porque  sete 
anos  de  Rey  nao  sao  sete  somanas  e  para  ElRey  que  Déos  guarde  ficar 
mais  inteirado  fora  conveniente  que  soubesse  quem  era  a  pessoa  que  tra- 
tou  a  Vossa  Paternidade  d  esta  materia. 

De  Lisboa  tive  cartas  de  ale  doze  de  Marfo  donde  era  chegada  ca- 
ravela  do  Brazil  em  40  dias  e  dava  por  novas  que  hindo  os  olandeses 
cometer  os  portuguezes  levantados  do  Rio  de  S.  Francisco  íicaráo  morios 
no  campo  mais  de  300  olandeses  e  os  demais  se  retiraráo.  Em  Lisboa  se 
preparava  grande  armada  naval  sem  sabermos  para  onde.  Nosso  Senhor 
ele.  (sic)  París  e  Abril  5  de  1647.* 


Carta  do  Márquez  de  Miza, 

Embalxaclor  em  Franca, 

ao  P."  Muñe  da  Cunha,  ilssistente  da  Companhia 

1049— Abril  I» 

Sinlo  dizerme  Vossa  Paternidade  por  esta  sua  carta  de  25  do  pas- 
sado  que  havia  passado  com  pouca  saude,  a  qual  estimarei  que  Vossa 
Paternidade  logre  sempre  e  me  desculpará  Vossa  Paternidade  de  nao  ser 
o  dia  de  oje  tao  largo  como  quisera. 

Taquete  he  serlo  fará  com  grande  facilidade  imprimir  o  papel  de 
Vossa  Paternidade  porque  com  a  mesma  lem  feilo  imprimir  o  manifestó. 

Antonio  Moniz  me  disse  havia  remetido  a  Vossa  Paternidade  a  re- 
posta que  Ihe  fez  o  Cardeal  Rarbarino  no  que  leve  pouca  rezao  e  a  re- 
posta nao  he  gram  cousa. 

1  Copia  autktutica,  na  Biblioth.  Nac,  Mu.  I,  -r-  (Gorreip.  do  U&rqnez  de  Niza), 
fol.  Mt. 
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FoDtane 


Corte 


i  essa  bavera 
e  antes  se  veyo  despedir  de  mim  ao  qual  farei  que  vao  ordens 
e  as  mesmas  aos  Senhores  Cardeais  dEsle,  Grimaldi,  e  Abade  de  S.  Ni- 
colao pera  apertarem  pellos  negocios  de  Portugal  na  forma  que  Vossa  Pa- 
ternidade  com  elles  asentar,  e  procurarei  vao  no  correio  que  vem  de  que 
avizarei  a  Vossa  Palernidade,  e  como  la  estiverem  as  ordens  ajustará 
Vossa  Paternidade  o  que  se  deve  fazer.  O  anel  fora  mu¡  bem  dado,  e  mais 
quando  o  Papa  o  havia  de  receber  de  boa  vontade  e  eu  sei  mui  bem  que 
por  estas  partes  se  nao  negocea  sem  dar  e  se  eu  tivera  anel  desta  cali- 
dade  logo  com  esta  carta  o  remeterá  a  Vossa  Paternidade. 

Sei  que  o  frade  Cavalgante  foi  a  essa  Corte  sem  licenfa  de  Sua  Ma- 
gestade  a  quem  tenho  escrito  apertadamente  sobre  esta  materia  e  tam- 
bem  me  dizem  foi  bem  próvido  que  he  o  con  que  tudo  se  alcanza.  De 
fray  Antonio  Botelho  nao  tenho  nenhüa  noticia  e  Vossa  Paternidade  he 
obrigado  a  dar  conta  a  ElRey  de  todas  estas  materias  pois  que  Sua  Ma- 
gestade  nao  lem  nessa  Curia  outra  pessoa  mais  que  a  de  Vossa  Paterni- 
dade e  he  serto  que  estimara  Sua  Magestade  muito  o  impedir  Vossa  Pa- 
ternidade que  a  conezia  de  Evora  se  nao  de  ao  forra  gaitas  e  sera  cousa 
indigna  falarse  em  tal. 

A  Genova  (me  escreveráo)  haviáo  chegado  duas  naos  de  Lisboa,  e 
que  se  apartaráo  de  outras  duas  que  hiao  para  Liorno  e  Veneza  por  ellas 
bavera  Vossa  Paternidade  recebido  suas  cartas,  e  as  novas  que  ouvesse. 

Grande  he  o  partido  que  nos  avizáo  vao  os  francezes  grangeando 
nesa  Curia  com  a  declarafáo  do  Senhor  Cardeal  Ursino,  e  da  que  se  es- 
pera faga  seu  pay  e  o  Cardeal  Esforga  e  outros,  a  Ursino  contenlarao  com 
a  prolecfáo  de  Polonia  em  lugar  da  de  Portugal,  esta  enlendo  eu  que  con- 
vem  darse  a  Farnesi  se  elle  a  quiser,  e  assi  o  tenho  escrito  a  Sua  Mages- 
tade, mas  que  primeiro  Vossa  Paternidade  com  toda  a  cautella  e  sem  ne- 
nhum  empenho  de  Sua  Magestade  devia  apalpar  se  a  aceitaría  e  estar 
prevenido  das  ordens  necessarias  para  que  havendo  serleza  de  a  aceitar 
se  Ihe  declarasse  logo  a  graga  e  de  dois  mil  cruzados  de  penc5es  nos 
Rispados.  Veremos  o  que  se  me  responde.  Guarde  Déos  a  Vossa  Paterni- 
dade. Paris  e  Abril  19  de  1647.' 


foLSt. 


>  Copia  authentioa,  na  Biblioth.  Nac,  i/««.  I,  —  (GorrMp.  do  lürqiut  de  Niu), 
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Carta  do  Márquez  de  Miza, 
Embaixador  ein  Franca,  a  Frei  Manuel  Pacheco 


1G4V  — Abril  I» 

Recebi  as  tres  de  Vossa  Paternidade  de  17  18  e  25  de  mar^o  e  o 
ser  oje  dia  táo  santo  me  nao  dará  lugar  a  responder  com  muita  largueza; 
de  Portugal  havera  Vossa  Paternidade  tido  novas  pellas  naos  chegadas  a 
Lióme,  Genova,  e  a  Veneza. 

Com  todas  as  cartas  de  Vossa  Paternidade  me  alegro  sempre  muito 
por  virem  todas  muy  cheyas  de  discursos  muito  para  estimar  e  ouvir,  as 
novas  que  Vossa  Paternidade  me  mandou  na  folha  de  sua  letra  estimei 
por  virem  alguas  de  consideracao,  e  he  grande  o  partido  que  Franga  val 
grangeando  nessa  Curia  e  se  a  sua  armada  chegar  a  esses  mares  táo  po- 
derosa como  se  imagina  inda  será  mayor. 

Tanto  que  Vossa  Paternidade  me  remeter  os  papéis  do  Senhor  Du- 
que de  Guisa  logo  o  padre  Macedo  (que  segunda  feira  pregou  em  pala- 
cio á  Rainha)  fará  o  parecer  e  o  remetcrei  a  Vossa  Paternidade  para  que 
seja  o  que  o  aprésente  ao  Duque  e  elle  com  isto  poder  tomar  a  sua  conta 
livrar  a  Vossa  Paternidade  do  Cardeal  Paloto. 

Entendo  que  em  hum  mesmo  tempo  ha  Sua  Santidade  de  prover 
os  Rispados  receber  embaixador,  e  mandar  Nuncio  a  Portugal,  mas  qual 
este  tempo  será  quera  o  saberá  mas  hua  hora  melhor  que  outra. 

A  carta  que  com  esta  mando  para  Francisco  Vieira  Ihe  dará  Vossa 
Paternidade  por  ser  reposta  de  outra  que  tive  sua  com  os  papéis  do  pa- 
dre frei  Francisco  de  Sousa. 

A  Fernando  Brandáo  escrevo  oje  com  todo  o  encarecimento  era  re- 
záo  dos  particulares  de  Vossa  Paternidade,  esperando  d  elle  obre  com  todo 
o  calor.  Daqui  leva  o  Márquez  de  Fontané  que  partió  ha  oito  dias  bem 
recomendado  o  negocio,  e  ja  tenho  mandado  carta  minha  a  Vossa  Pater- 
nidade para  o  Abade  de  S.  Nicolao  as  quoais  deligencias  estimarei  muito 
que  montera  para  Vossa  Paternidade  viver  com  a  quietagao  que  ihe  desejo. 

Muito  estimo  que  o  Geral  de  S.  Francisco  se  acbe  com  tao  boa  infor- 
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mafao  oo  padre  frei  Francisco  de  Sousa  no  qual  creya  Vossa  Paterni- 
dade  que  concorrem  grandissinias  partes  e  he  merecedor  de  aventajados 
lugares,  e  sempre  que  haja  lugar  de  o  recomcndarem  ao  Geral  procure 
Vossa  Paternidade  que  o  fagáo.  Guarde  Déos  a  Vossa  Paternidade.  París 
e  Abril  19  de  1647.' 


Carta  do  llarquex  de  Miza, 

EnibaixHflor  cin  Franca, 

ao  P.*>  üuno  fia  Cuuha,  Assisitcnte  da  Coinpanhia 


I049  — Abril  te 


Do  primeyro  de  Abril  be  a  ultima  carta  con  que  me  aclio  de  Vossa 
Paternidade.  A  senbora  Condessa  de  Miranda  r.vizo  do  que  Vossa  Paterni- 
dade me  diz  em  rezáo  da  sua  prctengao  ou  para  meibor  dizer  de  Luis  de 
Sousa  seu  filbo,  e  dou  as  grabas  a  Vossa  Paternidade  pella  deligencia  que 
fez  para  baver  de  ficar  o  forra  gaitas  sem  a  conczia,  e  estimo  o  que  Sua 
Magestade  diz  a  Vossa  Paternidade  sobre  estes  particulares  e  o  Choine  (?) 
Dalario  cuidará  na  rczáo  e  passarlbeha  o  nojo. 

Serto  que  Sua  Sanlidade  nao  folgará  que  Vossa  Paternidade  o  aperte 
mas  he  forga  fazelo  e  ainda  com  isso  nao  alcanzaremos  nada  que  em  tal 
tempo  estamos  como  este;  ando  airas  de  audiencia  do  senhor  Cardeal 
Mazarine,  e  Conde  de  Briana,  e  tanto  que  mas  derem  procurare!  as  or- 
dens  que  Vossa  Paternidade  me  aponta  para  o  Cardeal  Grimaldi  e  Abade 
de  S.  Nicolao  e  as  remeterei  a  Vossa  Paternidade  porque  entendo  se  me 
nao  negarao  e  entretanto  vaos  Vossa  Paternidade  dispondo. 

Sua  Mageslade  escreveo  estando  eu  da  outra  vez  neste  Reyno  por 
Eminencia  ao  Cardeal  Dique  no  que  reparei  e  Ihe  nao  dei  a  carta  e  avi- 
zei  a  Sua  Mageslade  dizendoibe  como  os  Reys  de  Franga  e  Castella  Ihe 
falavao  por  vos,  e  a  República  de  Venoza  [)or  Sonhoria  Illustrissima.  So- 
mente  com  isto  me  mandou  Sua  Mageslade  outra  carta  por  vos  que  dei 


'  Cofia  avthentiea,  na  Bibi,ioth.  Nac,  Mss.  I,  -  (Corresp.  do  Marqnei  de  Niía), 


fol.  53. 
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ao  Cardeal  e  a  recebeo  muy  bem,  e  fez  logo  reposta  com  grande  esli- 
magao,  e  assi  que  cuido  lia  pouco  que  reparar,  mas  advirta  Vossa  Pa- 
ternidade  que  nos  sobre  escritos  deve  Sua  Magestade  de  Ihes  chamar 
primos. 

Chegarao  navios  de  Lisboa  e  das  novas  que  ouve  remeto  com  esta 
a  Vossa  Paternidade  hüa  copia  e  hüa  carta  do  senhor  Bisconde.  Guarde 
Déos  a  Vossa  Paternidade.  Paris  e  Abril  26  de  1647.' 


Carta  fio  llarf|ucz  de  Iltza, 

Einbaixaclor  cm  Franca, 

ao  P.^  Huno  da  Cuuha,  Asslstente  da  Coinpanhia 


ie4t  — Mato  IV 


Recebi  a  de  Vossa  Paternidade  de  21  de  Abril  cuja  copia  manda- 
rei  a  Sua  Magestade  com  a  de  Gastelete  e  lenho  para  mira  que  asi  elle 
com  (sic)  Dom  Joáo  tem  rezáo  no  que  requerem,  e  assi  o  escreverei  a 
ElRey  e  Vossa  Paternidade  dcve  continuar  cm  o  fazer  tambem.  Eu  tive 
noticia  como  era  hido  a  Casal  a  emprimir  os  papéis  que  Vossa  Pater- 
nidade Ihe  mandou  e  deve  pretender  ajuda  de  custo  para  pagar  a  des- 
pesa do  caminho,  e  tem  justiga,  dias  ha  que  Ihe  escrevi  sobre  o  particu- 
lar da  Companhia  dos  mercaderes  genoveses  para  a  India. 

Todas  as  deligencias  (jue  Vossa  Paternidade  fez  com  Panzirola  e  o 
pregador  do  Papa  me  parecerao  aseriadas  queira  Déos  aproveylem,  e 
tambem  Vossa  Paternidade  pode  meter  na  conta  dos  Rispos  mortos  o  do 
Cabo  Verde,  porque  assi  m  o  escreveo  Pero  Vieyra  e  o  do  Funchal  esta 
em  Lisboa  incapaz  de  poder  tornar  a  Ilha  tendo  noventa  annos,  e  ja  avi- 
zei  a  Vossa  Paternidade  por  hum  extrahordinario  que  daqui  partió  como 
o  Cardeal  Mazarine  escrevia  a  Grimaldi  para  que  fizesse  o  Protesto,  e  a 
copia  do  memorial  que  dey  mandey  a  Vossa  Paternidade  Vossa  Pater- 

'  Copia  authentica,  na^iBLioTH.  Nac,  M$í.  I,  -r  (Corresp.  do  Márquez  de  Niza), 
fol.  58  T. 
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nidade  (sic)  nomeandome  Grimaldi  e  Paloto  diz  os  amigos  o  que  nSo 
eiilendia  que  fosse  este  segundo  (sic)  e  asi  folgarei  que  Vossa  Palernidade 
me  diga  se  me  engaño. 

A  guerra  entendemos  durara  esla  campanha  que  he  o  que  melhor 
nos  pode  estar  no  tempo  presente  porque  nesle  cuido  nos  poderemos  con- 
serlar  com  os  olandeses  pois  tem  já  os  Estados  nomeados  tres  comissa- 
rios  para  Francisco  de  Sousa  tratar  com  elles  e  espero  que  ha  de  haver 
bom  successo  e  se  os  franceses  nos  virem  acomodados  com  Olanda  logo 
nos  hao  de  rogar;  a  Corte  toda  he  ida  para  Amiens,  eu  enlendo  que  a 
irey  tambem  seguindo  por  ficar  mais  perto  dos  negocios. 

Sobre  os  requerimentos  e  frades  que  vierao  de  Lisboa  nao  lenho  mais 
que  dizer  a  Vossa  Paternidade  senao  que  antes  de  me  vir  gritey  sobre 
este  particular  em  dois  Concelhos  de  Estado,  e  sey  quao  contra  o  servifo, 
e  reputafáo  de  ElRey  sao  estas  viudas.  O  Comissario  geral  tem  muito 
contra  si  e  com  pouca  rezao,  e  como  esta  he  por  sua  parle  espero  Ihe 
aproveite,  ahi  he  passado  hum  frade  lerceiro  que  vai  por  seu  procurador. 
Guarde  Dees  a  Vossa  Paternidade.  París  e  Mayo  17  de  1647.' 


Carta  do  Marquéis  de  Hlza, 

Kmbalxador  ein  Franca, 

ao  P.*"  Muño  da  C'unha,  A«t»itstcutc  da  Conipanhia 


I64l«— Malo  24 

Recebi  a  de  Vossa  Paternidade  de  29  do  passado  dia  em  que  Vossa 
Paternidade  havia  lido  larga  audiencia  do  Papa  e  pello  que  Vossa  Pater- 
nidade me  diz  nao  se  recolheo  Vossa  Paternidade  descomente,  o  embai- 
xador  de  Franca,  me  disserao  levava  boas  ordons,  e  ao  Cardeal  Grimaldi 
tem  hido  conforme  á  memoria  que  aqiii  dei  de  que  mandei  copia  a  Vossa 
Palernidade  assi  que  despois  de  saber  o  que  Vossa  Palernidade  passa 
com  elles  saberei  o  que  mais  aqui  devo  pedir  em  rezáo  de  Roma,  esti- 

'  Copia  autltenttca,  na  Biblioth.  Nac,  Msi.  I,  -r  (Corresp.  do  U&rqaez  de  Niza), 

fol.  73v. 
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mando  saber  o  bom  animo  de  que  esláo  Capone  e  Cornáro,  o  requeri- 
menlo  he  lao  justo  que  todos  os  que  quizerem  caminhar  sem  paixao  acha- 
ráo  a  justiga  que  Sua  Magestade  e  as  Igrejas  de  Portugal  tem  sendo  serlo 
que  onde  Vossa  Paternidade  se  acha  nao  pederá  nunca  haver  descuidos, 
nem  perderse  tempo. 

A  carta  para  Sua  Magestade  e  a  do  senhor  Bispo  Gapelláo  mor  te- 
nho  remetido  quarta  feira  via  de  Bórdeos, 

De  Diogo  de  Sousa  tenho  muilas  noticias,  e  quando  Déos  queira  que 
Vossa  Paternidade  fale  com  o  secretario  Pedro  Vieira  da  Silva  sabera 
Vossa  Paternidade  d  elle  o  que  Ihe  tenho  escrito  e  dito  a  ElRei  sobre  esta 
pessoa,  da  negoceafao  que  tratou  com  o  del  Búfalo  soube  e  me  pareceu 
nao  tinha  caminho  pois  a  encobriao  de  Nicolao  Monteiro  estando  em  Roma 
tratando  dos  negocios  de  ElRey,  o  que  importa  he  que  a  guerra  continué 
como  himos  vendo  porque  com  isto  podera  acontecer  se  ponháo  as  cou- 
sas na  forma  que  nos  convem. 

Nao  duvido  que  furtem  as  cartas  a  Vossa  Paternidade  por  ser  cousa 
que  me  dizem  que  se  uza  muito  nessa  térra  Vossa  Paternidade  avize  ao 
Meslre  das  postas  de  Franca  que  as  que  eu  daqui  escrever  a  Vossa  Pa- 
ternidade as  nao  entregue  senáo  a  pessoa  que  levar  sinal  serto  de  Vossa 
Paternidade. 

A  Sua  Magestade  remeli  por  duas  vias  copia  d  aquelles  nomes  que 
Vossa  Paternidade  me  mandou,  para  se  acresenturem  na  cifra,  mas  soube 
que  hum  dos  navios  foi  tomado  pellos  biscainhos,  e  assi  convem  mudar 
Vossa  Paternidade  os  números  e  mandarinos  e  eu  avizo  a  Lisboa  para 
se  nao  uzar  d  aquelles.  Déos  guarde  a  Vossa  Paternidade.  Paris  e  mayo 
24  de  1647.* 


•  Copia  aiUheniim,  na  Biblioth.  Nac,  Mss.  I,  —  (C.orresp.  do  Márquez  de  Niza), 


fol.  79t. 
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4Jai*ta  do  llarqucx  de  ^'Izti, 

Kinbuixacloi*  «'iii  Franca, 

ao  I*.*"  Muño  «la  4'unlia,  i&SHistente  «la  Coiiipanbla 


IUJ«— JunUu  * 


A  de  Vossa  Palerniíiade  de  ú  do  passado  recebi  despois  do  correio 
partido  e  com  ella  o  papel  em  cifra  que  logo  fiz  copiar  e  meler  em  oulra 
e  o  remeto  a  Sua  Mageslade  nesle  dia  2  do  correnle  por  via  de  Nantes 
e  fico  com  grandes  esperanzas  de  que  teremos  bom  sucesso.  Vendo  o  que 
o  Papa  passou  com  Vossa  Palernidadc  c  Vossa  Paternidade  se  alargou  a 
ludo  o  que  se  pode  vir  (sic)  en  tudo  me  conformo  com  Vossa  Paternidade 
e  asi  o  escrevo  a  Sua  Magostado  a  saber  que  Farnes  scja  o  Protector  e 
Paloto  Gomprotector  como  todos  os  Principes  tem,  e  que  as  nomeagOes 
venháo  logo  em  segredo  a  Vossa  Paternidade  para  usar  délas  a  tempe 
conveniente  que  se  propuserem  os  liispados,  e  antes  d  esta  carta  de  Vossa 
Paternidade  o  linha  eu  escrito  a  Sua  Mageslade,  e  Paloto  nao  duvidará 
ser  Gomprotector  como  agora  nao  duvidou  de  o  ser  de  Polonia  Ursino,  e 
em  falta  de  Francés  (sic)  me  parece  Barbarino,  mas  o  oulro  está  primeiro, 
e  muito  ha  que  disse  a  Sua  Mageslade  que  logo  nomeasse  todos  os  Ris- 
pados, e  de  que  he  necessario  remeteremse  a  Vossa  Paternidade  oito  mil 
cruzados  para  peitas,  nao  tem  duvida,  queira  Déos  que  as  cartas  vao  de- 
pressa,  e  que  com  a  mesma  venha  a  reposta;  e  entretanto  deve  Vossa  Pa- 
ternidade com  toda  a  cautella  hir  descobrindo  se  Farnes  aceitará  ser  Pro- 
tector, e  Paloto  Gomprotector,  e  isto  sem  que  entendao  o  fim  nem  baja 
empenho  de  nossa  parte,  tambem  a  carta  para  Sua  Santidade  me  parece 
bem  dando  Ih  a  Vossa  Paternidade  e  de  forma  que  nao  haja  duvida  aceí- 
tala, e  com  os  tnesmos  scgredos,  con  que  aceitón  os  papéis.  E  foi  mui 
boa  a  lisonja  que  Vossa  Paternidade  fez  ao  Papa  com  o  que  Ihe  disse  de 
Thome  Pinheiro  o  qual  me  dizem  nao  haver  remedio  a  se  querer  ver  sem 
ser  Procurador  da  Coroa.  Nao  enlendo  o  que  he  isto  de  Cipriano  Panla- 
galho  e  a  prohibicáo,  sirva  sse  Vossa  Paternidade  de  me  declarar  isto. 

Tudo  o  que  Vossa  Paternidade  me  diz  dos  judeos  sei  e  sei  tambem 
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que  he  necessario  haver  em  Portugal  mais  segredo  do  que  ha,  e  por  re- 
mate nao  lenho  mais  que  louvar  ludo  o  que  vejo  neste  papel  de  Vossa 
Palernidade  esperando  que  por  meyo  de  Vossa  Palernidade  havemos  de 
ver  ludo  o  que  loca  a  essa  parte  com  niuito  bom  sucesso.  Pella  manham 
me  parlo  para  Amiens  donde  escreverei  a  Vossa  Palernidade  a  quem 
Déos  guarde  como  pode.  Paris  e  Junho  2  de  1647.' 


Carta  do  Márquez  de  Hlza, 

Enibalxador  eni  Franca, 

ao  P.*^  Muño  da  Cuuha,  Assisteute  «la  Coinpaiihia 


ie4)— Janbo  13 

Com  duas  cartas  me  acho  de  Vossa  Palernidade  de  13  e  20  de 
mayo,  e  com  a  primeira  hüa  rela^ao  do  estado  dos  negocios  de  que  le- 
nho dado  conta  a  Sua  Mageslade  em  1 1  do  correnle,  e  no  tocante  aos 
Rispados  achey  o  mesmo  no  Conde  de  Rriana,  com  o  qual  estive  segunda 
feira  devagar,  e  pergunlandolhe  se  levara  o  Márquez  de  Fontané  ordens 
para  íaiar  nos  negocios  de  Portugal,  me  respondeo  que  sim,  e  que  depoes 
Ihe  tornara  a  repetir,  e  que  ja  que  eu  Iho  pedia  oje  o  faria  de  novo,  di- 
zendolhe  como  Vossa  Palernidade  se  veria  com  elle,  e  o  informaria  de 
ludo  para  com  isso  íazer  as  dilligencias  necessarias,  de  forma  que  nao 
lia  duvida  em  que  hoje  vay  a  carta,  e  assim  se  deve  Vossa  Palernidade 
ver  com  o  Márquez,  e  infórmalo,  e  aplícalo,  porque  quando  se  despedio 
de  mym  hia  de  bom  animo,  e  eu  Ihe  disse  que  Sua  Excellencia  comefara 
os  negocios  de  Portugal,  e  que  assi  era  razáo  levesse  a  gloria  de  os  aca- 
bar com  bom  successo,  e  cora  isto  lera  o  Cardeal  Capone  lugar  de  obrar 
como  disse  a  Vossa  Palernidade,  e  láobem  Vossa  Palernidade  la  lem  o 
Padre  Mazarine  Arcebispo  de  Ayx  que  nao  podera  deixar  d'ajudar  por 
estar  muy  obrigado  a  Sua  Mageslade  e  com  razao. 

Viva  Vossa  Palernidade  mil  annos  por  se  nao  deixar  vencer  do  seu 

*  Copia  fndhenkea,  na  Biblioth.  Nac,  Mm.  i,  r-  (Corresp.  do  Márquez  de  Niza), 
fól.  83  ?. 
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Teraí  por  parle  do  forra  gaitas,  e  ha  negocios  que  chcgados  a  cerlos 
termos  convem  lévalos  adiatite  e  a  Sua  Magestade  escrevy  o  que  coiivi- 
nha,  e  ha  dous  correyos  que  a  mim  me  escreveo  pessoa  de  Roma  que  o 
Gaitas  desistia  ja  da  perlengao  da  conezia. 

Ao  Cardcal  que  for  Protector  entendo  deve  Sua  Magestade  dar  Irez 
mil  cruzados  de  pen^ao  ñas  igrejas  vagas,  e  logo  cinco  em  dinheiro  de 
ajuda  de  cusió,  e  ao  Gomprotector  amelado  ou  mais  se  parecer,  e  os  no- 
meados  por  Vossa  Paternidade  estam  bem  apontados,  mas  ham  de  por 
as  armas  de  Portugal  as  suas  portas,  como  he  costume.  As  cartas  que 
Vossa  Paternidade  tem  para  os  Cardeaes  vem  em  boa  forma  só  falta  por- 
selhe  primo  no  sobescrito  como  poem  a  Mazarino  e  Bique. 

Dom  JoSo  Baptisla  me  escreveo,  e  mandou  alguns  papéis  dos  im- 
pressos  mas  com  muitos  erros,  a  sua  carta  mandei  a  Sua  Magestade  por 
ser  razao  que  Ihe  faga  merce,  e  com  os  papéis  uzarei  a  cautela  que  Vossa 
Paternidade  me  adverte. 

Ao  Auditor  convem  que  Sua  Magestade  fafa  merce  visto  o  bem  que 
se  ha  portado,  e  havendoo  Vossa  Paternidade  experimentado,  e  todos  os 
de  Roma  escrevem,  com  esperanzas  de  que  os  negocios  se  enraminháo,  e 
de  Munsler  nao  tem  Sua  Santidade  que  esperar  por  se  ter  por  mais  que 
provavel  que  a  paz  se  nao  fara. 

O  Principe  de  Conde  escreveo  que  até  20  deste  estará  dentro  de  Lé- 
rida, sendo  assi  pouco  importa  a  tomada  do  Niza  do  Lapalha,  c  d'Armen- 
leiras,  e  o  exercito  de  Franca  em  Flandes  se  vay  engrossando  de  forma 
que  nao  poderao  os  caslelhanos  obrar  mais  couza  de  considerajáo. 

Comí  Vossa  Paternidade  la  tem  as  nomeac5es  dos  Arcebispados  de 
Lisboa  e  Braga  e  Bispados  do  Porlo,  Porlalegre,  Meliapor,  Angola,  Ma- 
laca, e  Japáo  provendo  sse  estes  importara  pouco  que  Sua  Magestade  larde 
com  as  outras  nomeagSes,  sem  embargo  que  entendo  nao  tardaráo.  Guarde 
Déos  a  Vossa  Paternidade.  Amyeis  (sic)  e  Junho  {3  de  647.' 


fol.  89. 


'  Copia  authenticaj  na  Bibliotr.  Nac,  M$$.  I,  -7-  (Corresp.  do  Marquex  de  Niza), 
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Carta  «le  Antonio  Ifloniz  de  Carvalho, 

Secretarlo  da  Einbaixada  eiu  Franca, 

ao  P.«  Muño  da  fJunha,  Asslstente  da  Conipanhla 


1619  —  Jiinho  90 

Em  poucas  regras  recebi  de  Vossa  Paternidade  grande  merce  e  fa- 
vor nesle  correo,  como  foy  o  avizarme  novas  de  sua  saude,  que  dezejo 
dé  a  Vossa  Paternidade  muito  perfeyta  para  a  continuacáo  de  obra  ($ic), 
que  vae  pondo  em  táo  bom  ponto,  como  tenho  entendido  pellas  cartas 
e  avizos  que  Vossa  Paternidade  tem  remetido  ao  senbor  Márquez  Al- 
myrante,  e  ainda  que  elle  responderá  a  tudo  com  a  prudencia  que  cus- 
turna,  nao  quero  eu  faltar  em  mostrar  na  minha  espliera  que  pago  a  Vossa 
Paternidade  os  muitos  respeytos  que  se  Ihe  devem  no  reconhecimento  do 
que  obra. 

O  senhor  Márquez  em  15  do  prezente  teve  audiencia  do  senhor  Car- 
deal  Mazarini  em  que  eu  estive,  e  o  acompanhey  como  custumo;  e  sobre 
as  couzas  de  Sua  Magestade  em  Roma  dissc  que  o  senhor  Márquez  de 
Fontane  levava  todas  as  ordens  necessarias  para  que  com  todo  o  callor 
asistisse  e  procurasse  com  todas  as  veras  o  bom  sucesso,  e  que  de  novo 
se  Ihe  escreveria.  O  mesmo  me  disse  o  Conde  de  Briana  Secralario  de 
Estado,  e  accrecenlou  que  ja  havia  escrito,  mas  depende  tudo  de  saber 
se  sao  estes  favores  táo  eíTeclivos  como  convem,  que  (sic)  a  experiencia 
mostrará  melhor  a  Vossa  Paternidade. 

O  senhor  Márquez  remete  a  Vossa  Paternidade  a  copia  da  forma  em 
que  já  os  Plenipotenciarios  do  Emperador  consenlem  que  seja  compre- 
hendido  Sua  Magestade  na  paz  do  Imperio  com  a  Raynha  de  Suecia  en- 
tre os  Reys  seus  aliados,  que  ella  nomea,  hindo  Sua  Magestade  com  seu 
Real  tituUo,  couza  de  que  ao  principio  blasfemaváo,  e  ainda  agora  decla- 
ráo  que  posto  que  Suecia  o  reconheca  por  Rey,  elles  nao  reconhecem  ou- 
tro  Rey  de  Portugal  senáo  ElRey  Phelippe  4°,  ainda  que  Suecia  só  re- 
conhece  a  Sua  Magestade  bem  se  vée  que  com  esta  declara^ao  comprehen- 
dem  os  imperiays  a  Sua  Magestade  na  paz,  mas  nao  sao  vistas  por  isso  (sic), 
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visto  o  que  declaráo  querer  qualificalo  por  Rey,  nem  prejudicar  a  ElRey 
Calholico,  fazendoo  Emperador  e  elle  hua  mesma  caza  de  Austria,  e  sendo 
tantas  vezes  irmaos,  e  tantas  vezes  primos,  como  se  sabe  (sic),  mas  era 
tudo  tem  total  conlradigao  o  que  consenlem  e  o  que  declaráo,  e  asim  os 
suecos,  como  os  Estados  do  Imperio  juntos  com  os  Plenipotenciarios  de 
Franga  pretendcm  agora  que  de  todo  o  modo  se  tire  a  dila  declarapao,  e 
que  fique  Sua  Magestade  comprehendido  pura  e  simplesmenle,  asim  como 
Suecia  o  nomea,  e  como  nisto  estao  todos  unidos  deve  o  Emperador  con- 
centill  o,  e  quando  queyra  declarar  algua  couza  será  só  que  isso  nao  pre- 
judique  a  ElRey  Calholico. 

Argumentando  agora  deste  negocio  para  os  que  se  tralSo  com  Sua 
Santidade  sobre  haver  de  nomear  a  Sua  Magestade  no  provimenlo  dos 
bispados  de  Portugal,  e  haver  de  receber  seu  Embaixador,  afirmo  a  Vossa 
Paternidade  que  nao  sey  como  os  castelhanos  podem  querer  de  Sua  San- 
tidade, que  sendo  cabera  de  toda  a  Christandade,  e  Pay  de  todos,  fafa 
contra  Portugal,  o  que  nao  faz  a  cabera  da  sua  mesma  caza,  que  he  o 
Emperador,  que  ja  consente  que  Sua  Magestade  seja  comprehendido  na 
paz  do  Imperio,  e  que  no  tratado  que  elle  ha  de  asignar,  vá  com  seu  Real 
titullo  nomeado  por  parte  de  Franca  e  de  Suecia;  poiz  como  pode  impe- 
dir que  Sua  Santidade  asigne  as  bullas  dos  bispados  só  porque  Sua  Ma- 
gestade ha  de  hir  n  ellas  nomeado  por  Rey, 

Se  ainda  se  responder  que  os  ímperiays  pella  declaragao  que  tem 
feyta  nao  reconhecem  a  Sua  Magestade,  mas  somente  consentem  que  ou- 
trem  o  qualifique  e  reconheca  no  seu  tratado  a  isto  se  responde  que  a  dita 
declaragáo  se  nao  aceyta  aos  ímperiays,  antes  os  obrigáo  (sic)  a  que  a  li- 
rem,  como  se  espera  brevemente;  e  quando  se  Ihes  consinta  o  declarem 
(sic)  que  nao  he  sua  tencao  qualificarem  a  Sua  Magestade  em  prejuizo 
d'ElRey  Catholico,  que  maior  extremo  podiao  esperar  os  castelhanos  de 
Sua  Santidade  que  respeytallos  em  a  clauzulla  (sine  praejudicio)  assim 
nos  provimentos,  como  no  receber  da  obidiencia. 

2°  se  responde  que  basta  que  o  Emperador  sendo  igualmente  da 
caza  de  Austria  e  cabcga  d  ella  contra  ElRey  Catholico,  sendo  seu  cunhado, 
primo  e  aliado  consinta  já  pello  bem  do  Imperio  que  Sua  Magestade  seja 
incluido  na  paz  delle,  e  nomeado  por  Rey  no  tratado,  que  elle  ha  de 
asignar  para  que  Sua  Santidade  nao  fassa  menos  pello  bem  da  Igreja  que 
governa,  nomeando  a  Sua  Magestade  como  he  custume  da  See  Apostólica 
com  o  Real  titullo  com  que  está  possuindo  o  seu  Reyno,  sem  declaracao 

TOMO  XIII.  18 
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algüa,  poiz  a  faz  o  Emperador  como  parte  e  como  enteressado  ainda  no 
que  toca  ás  herancas  de  Castalia,  pella  esperanga  do  parentesco  que  tem 
seus  fdhos;  e  Sua  Santidade  ñera  hade  crer  que  o  seja,  nem  deve  nun- 
qua  mostrarse  parte. 

Por  estas  rezües  cuido  que  Sua  Santidade  ja  querera  reparar  o  que 
se  tem  perdido  no  espiritual,  e  sem  maiz  dilacao  acudirá  a  tudo  como 
convem,  e  que  ainda  que  pellos  Imperiays  se  nao  emmendassc  a  forma 
do  papel,  que  se  remete  a  Vossa  Paternidade,  basta  essa,  e  sobeja  para 
que  Sua  Santidade  admita  a  sua  obediencia  hum  Rey  que  ha  tanto  tempo 
que  reyna,  e  que  vay  já  nomeado  e  comprehendido  no  tratado  geral  da 
paz  do  Imperio. 

Poiz  quanto  a  paz  de  Castella,  e  á  grande  pertinacia  com  que  estáo 
os  castelhanos  em  nao  quererem  consentir  que  Portugal  fique  em  hüa  tre- 
goa,  posso  affirmar  a  Vossa  Paternidade  como  quem  está  mui  de  dentro, 
6  com  experiencia  de  tantos  annos  em  este  Reyno,  que  visivelmente  pa- 
resse  que  tirou  Déos  todas  as  luzes,  e  ainda  todo  o  racional  a  Castella, 
poiz  nao  acabao  de  presuadirce  que  armao  nisso  contra  a  sua  monarchia 
hüa  total  ruyna,  e  hua  desolagao  conhecida  porque  os  castelhanos  se  en- 
ganao  em  cuidar  que  Franga  ha  de  dezistir  da  comprehengao  e  tregoa  que 
pede  para  Portugal,  e  que  asim  ficando  de  fora,  elles  bao  logo  de  conquis- 
tan o,  fundara  se  em  que  Franca  se  foy  relaxando  de  alguas  pretengoes" 
do  nosso  Reyno,  e  que  asim  hirá  fazendo  de  todas  athe  ficar  Portugal  fora 
da  paz.  Pregunto  agora  por  que  cauza  se  nao  concluem  logo  os  tratados? 
e  diráo  todos  que  a  principal  he  sobre  as  couzas  de  Portugal,  em  rezáo 
de  que  Franga  está  obrigada  a  asistillo  de  todo  o  seu  poder,  e  darlhe  so- 
corros de  mar  e  térra,  e  que  quer  ficar  livre  para  isso,  e  que  os  castelha- 
nos reparao  muito  no  medo  dos  socorros,  receando  que  haja  (sic)  nisso 
mais  que  mudarse  o  citio  da  guerra,  e  ficando  em  paz  Franca  por  todas 
as  mais  partes,  acenda  mayor  guerra  dentro  de  Hespanha,  e  Iba  abraze 
pellas  fronteyras  de  Portugal;  e  nao  só  isso,  mas  que  as  tropas  auxiliares 
de  Franga  entrando  por  Castella,  em  favor  de  Portugal,  se  fiquem  com 
as  pragas  portos  de  mar  que  tomarem,  e  cerquem  a  Portugal  d  aquella 
parte  de  Caliza,  como  a  tem  ja  cercada  pella  parte  de  Catalunha. 

Nisto  reparao  os  castelhanos,  e  reparáo  com  muito  juizo  e  rezáo, 
mas  a  esta  luz  que  Déos  Ihe  dá  Ihe  perturba  logo  o  odio  e  vinganga  para 
que  Ihe  nao  procurem  o  remedio  a  este  damno,  que  era  só  darem  hüa  tre- 
gua a  Portugal,  vendo  que  Franga  nao  ha  de  dezistir  de  ficar  livre  para 
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deixar  (sic)  os  ditos  socorros,  e  que  essa  he  a  sua  rezulugao,  e  que  Sue- 
cia  e  os  mais  aliados  hao  de  dalos;  poiz  para  que  se  enganáo  os  caste- 
Ibanos  em  cuidar  que  Franga  quer  abandonar  Portugal;  e  se  Ihes  pare- 
cesse  isto  por  ver  que  Franca  nao  faz  as  forgozas  instancias  que  podera 
para  que  Portugal  fícasse  coinpreliendido  em  Ima  tregoa,  nao  tratem  da 
superficie  disto  vao  ao  fundo,  c  tratem  de  penetrar  por  que  Franca  se  quiz 
empcnhar  mais  pellos  socorros  que  pella  tregoa,  custandollie  os  primeiros 
tanto,  e  podendo  alcangar  esta  sem  cusios;  concidcrera  que  Franca  se  nao 
empenlie  toda  pellos  grandes  enteresses  que  tem  de  se  conservar  Portu- 
gal, e  logo  Ihes  Gcará  muy  clara  a  rezáo  de  que  he  verdade  que  os  fran- 
cezes  nao  qucrcm  meter  todo  o  esforfo  para  que  Portugal  fique  em  hua 
tregoa  tambem  he  verdade  que  islo  he  para  meterem  lodo  o  esforzó  na 
guerra  de  Portugal,  com  que  fique  Castella  em  hüa  guerra  de  que  se  abraze 
toda,  mandando  Franca  a  Icnha  para  o  fogo,  como  tambem  os  mais  alia- 
dos, sem  se  queimarem;  poiz  como  eslá  inda  coga  Castella!  que  para  evi- 
tar com  honra  esta  ruyna  ella  mesma  devia  procurar  que  Portugal  ficasse 
com  tregoa. 

Diráo  os  castelhanos  que  se  isto  fora  asim,  que  os  portuguezes  fol- 
gariao  antes  de  ficar  em  guerra,  e  nao  sentiriao  tanto  o  nao  se  Ibes  que- 
rer dar  hüa  tregoa,  pois  estando  seguros  de  tantos  e  lao  grandes  socorros, 
nao  só  tinhao  cerlo  sua  defensao,  mas  ainda  conquislariao  muilo  dentro 
em  Castella.  A  isto  se  responde  com  o  exemplo  d  aquelle  grande  cappi- 
tam  que  foy  malar  a  hum  elefanle  armado,  e  havendoo  morto,  ficou  de- 
bayxo  delle,  quando  cahio,  e  morreo  láobem  oprimido  do  seu  grande  pezo, 
e  do  seu  mesmo  Iriunpho.  As  tropas  auxiliares  tanto  infestan  os  lugares 
a  quem  (sic)  socorrem,  como  os  lugares  que  accometem,  e  nao  he  láo  cegó 
nosso  odio  contra  os  castelhanos  que  queiramos  enterrar  nos  nos  Iriunphos 
com  que  os  vencermos,  nem  perder  hum  dos  olhos  por  Ihe  tirar  anbos  os 
do  seu  Reyno. 

Sua  Santidade  he  lao  prudente  e  tao  eloquenle  que  houvera  de  abrir 
os  olhos  e  ser  o  medianeyro  d  esta  tregoa,  lomando  este  negocio  muito  a 
sua  conta,  pello  remedio  de  Castella,  e  pello  alivio  de  Portugal,  e  provera 
a  Déos  que  eu  Ihe  pudcra  dizcr  estas  rezoes,  ou  fazellas  1er  em  secreto, 
mas  taobem  cuido  que  isso  era  escuzado,  poiz  quanilo  ellas  foráo  neces- 
sarias  muito  melhores  e  com  mais  juizo  e  discricáo  as  dissera  Vossa  Pa- 
ternidade,  a  quem  pesso  perdao  de  haver  cido  tao  largo,  e  de  deixar  me 
levar  tanto  do  zello  e  do  cuidado,  que  nao  reparasse  em  ser  só  para  á 
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vista  esta  materia,  e  asim  fique  entre  nos,  e  se  parecer  a  Vossa  Paterni- 
dade  que  passe,  bem  sabe  para  onde.  Déos  guarde  a  Vossa  Paternidade 
Amiens20  de  Junho  1647.* 


Carta  do  Márquez  de  Miza, 

Embaí xador  em  Franca, 

ao  P.<>  Huno  da  Cunha,  Asslstente  da  Companhla 


I04«— «anlio  S8 

Recebi  a  de  Vossa  Paternidade  de  27  do  passado  e  em  15  deste 
mes  estive  cora  o  senhor  Gardeal  Mazarine  e  falandolhe  nos  negocios  de 
Roma  me  dise  que  o  Márquez  de  Fontané  levava  ordem  para  fazer  as  deli- 
gencias  necessarias  assi  que  visto  ser  chegado  cora  elle  deve  Vossa  Pater- 
nidade ajustaras  que  se  ouverem  de  obrar  e  bom  he  que  o  Papa  persevere 
ainda  em  seus  prepósitos,  e  mal  podará  duvidar  de  nomear  a  Sua  Mages- 
lade  quando  o  Emperador  cunhado  de  ElRey  de  Castella  o  nao  duvida, 
como  Vossa  Paternidade  verá  do  papel  que  cora  esta  mando,  e  se  ficava 
agora  por  parte  dos  suedezes  para  se  tirar  a  declaragáo  que  o  Empera- 
dor punha  no  principio,  e  se  entendía  se  venceria  pondo  em  seu  lugar 
algüa  outra  palavra  de  protesto,  mas  a  paz  cora  Castella  se  tem  por  serlo 
estar  dilatada,  e  assi  nao  he  rezao  dilatar  o  Papa  mais  fazer  justifa  aco- 
dindo  ao  remedio  de  tantas  almas. 

Cora  rezáo  se  rio  Vossa  Paternidade  do  que  o  Castelhano  referió  a 
Francisco  Nunez  Sanches  o  Forra  gaitas.  Enlendo  nao  alcanzará  a  per- 
missao  em  Portugal. 

Rezáo  fora  darem  se  a  Gaselete  as  vinte  e  sinco  pistolas,  assi  o  deve 
Vossa  Paternidade  escrever  a  Sua  Magestade,  e  vindo  me  ordem  as  man- 
dare! logo.  Guarde  Déos  a  Vossa  Paternidade.  Amiens  e  Junho  23  de 
1647.» 

*  Copia  incorrecta,  naBiBLiOTB.  d'Aidda,  JtÍM.,  Thesouro  Encoberto,  tomo  1,  fol.  76. 

*  Copia  authentica,  na  Bíblioth.  Nac,  Mss,  I,  —  (Corresp.  do  Márquez  de  Niza), 
fol.  99. 
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Carta  do  Márquez  «le  Miza, 

Embaixador  em  Franca, 

ao  P."  Muño  da  Cunha,  ^t^ssistente  da  Companhia 


I04«— Junbo  •» 


Recebi  a  breve  (?)  de  Vossa  Paternidade  de  3  do  correóle  cora  a 
memoria  da  supplica  feila  por  Antonio  Méndez  Henriquez  de  que  na  pri- 
meira  ocasiáo  que  se  ofrecer  avizarei  a  Portugal. 

Grande  bem  fora  para  tudo  que  as  revoltas  de  Ñapóles  e  Cicilia 
continuasem  e  tambem  nao  fora  máo  ter  Vossa  Paternidade  ah¡  o  que 
deseja  visto  a  ocasiao  presente. 

Sua  Santidade  deve  rezolverse  a  fazcr  justifa  a  Portugal,  porque  es- 
perar pella  paz  he  esperar  pella  vinda  delRey  Dom  Sebastiáo,  e  lodos 
entendem  que  temos  guerra  em  Europa  para  muitos  annos. 

Já  desejo  saber  o  que  Vossa  Paternidade  passou  com  o  Márquez  de 
Fontané  o  qual  escreve  cá  que  nao  ha  mais  palavras  que  as  que  achou 
no  Papa  queira  Déos  que  assi  sejao  as  obras  para  as  cousas  de  Portu- 
gal e  a  Vossa  Paternidade  guarde  como  pode.  Amiens  e  Junho  29  de 
1647. 

Grande  he  a  tardanza  que  temos  de  novas  de  Portugal  que  me  tras 
com  bem  de  pena  junto  a  outras  que  aqui  nos  faz  padecer  o  senhor  Gar- 
deal  Mazarine  com  seus  desengaños,  assi  que  so  Déos  que  he  o  tudo,  te- 
mos por  nos.  Digo  isto  para  que  Vossa  Paternidade  se  nao  fie  de  france- 
ses se  bem  he  forga  dissimular  e  nao  se  dar  por  entendido  e  negocear 
por  sua  via  com  grandes  mostras  de  confianza  e  pellas  mais  que  se  ofre- 
cerem  porque  seráo  as  mais  sertas.  * 


Él 

>  Copia  authmtica,  na  Bibuoth.  Nác,  Mu.  I,  -  (Corresp.  do  Marqnet  de  Niza), 
fol.  100. 
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Carta  do  Márquez  de  I\'iza, 

Einbaixador  eni  Franca, 

ao  P."  ÍVuno  da  dinlia,  Assisteute  da  Coinpanliía 


1049  — ilulbo  4 

Tómame  a  reposta  que  devo  fazer  á  carta  de  Vossa  Paterriidade 
de  10  do  passado  com  muita  occupafao  e  assim  he  forpa  que  seja  breve. 

Ja  desejo  que  Vossa  Palernidade  me  avize  de  haver  falado  ao  Papa 
porque  de  toda  a  parle  se  segura  que  esta  bem  inclinado  para  o  provi- 
menlo  dos  Bigpados  e  fazendoo  em  forma  conveniente  bastará  por  hora, 
e  oulra  vira  para  o  recebimento  de  Embaixador,  pois  de  hüa  cousa  se  se- 
gué a  outra,  e  de  mandar  Nuncio  por  ser  enleresse  seu,  e  boro  fora  es- 
tar isto  feito  antes  que  la  chegára  a  nova  do  Principe  de  Conde  haver  le- 
vantado o  sitio  de  Lérida  sem  ocasiáo  nenhüa  mas  ficava  em  campaña 
com  o  exercito  junto  delhe  Déos  bom  sacesso. 

O  Márquez  de  Fontané  obrara  em  nosos  entereses  como  julgar  que 
convem  aos  de  Franca  e  a  pretenfao  do  Padre  Mazarine  folgo  de  saber 
o  que  Vossa  Palernidade  me  diz  de  Palolo. 

O  paquete  de  Vossa  Palernidade  para  o  secretario  Pedro  Vieira  te- 
nho  remetido  por  via  de  Bórdeos.  Diogo  de  Sousa  levou  mui  boa  cone- 
zia,  e  nao  sei  se  bastará  isso  para  se  hir  para  o  Reyno  e  enquanto  nao 
vier  reposta  a  Vossa  Palernidade  de  Sua  Mageslade  do  que  Ihe  tem  es- 
crito sobre  estas  materias  me  parece  deve  Vossa  Palernidade  dissimular 
no  publico,  e  queixarse  ao  Papa  em  particular,  e  apertar  pello  provimento 
dos  Rispados.  Eq  ha  muito  tempo  que  sou  de  parecer  que  Sua  Magestade 
nao  mande  em  seu  nome  fazer  em  Roma  requerimento  para  particular 
nenhum. 

Estando  em  Roma  o  Rispo  eleilo  de  Elvas  Ihe  escreveo  Sua  Mages- 
tade hüa  carta  que  d  aqui  Ihe  mandei  en  que  Ihe  ordenava,  que  tanto  que 
os  negocios  eslivesem  correntes  pedisse  em  seu  nome  despensasáo  a  Sua 
Santidade  para  Dom  Francisco  Lobo  meu  sobrinho  filho  dó  senhor  Raráo 
comer  com  o  abito  que  tem  de  Ghristo  hüas  pengoes.  Fágame  VossaTá*- 
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ternidade  merce  avizar  se  Ihe  ficou  esta  carta  entre  os  mais  papéis  qqe  o 
padre  Joao  de  Matos  devia  onlregar  a  Vossa  Paternidade  para  que  ha- 
vendo  ocasiao  se  nao  descuide  Vossa  Paternidade  d  este  particular  como 
do  das  pengñes  de  meu  fiilio. 

Escreveráome  dessa  Ctiria  que  mandara  o  Papa  sahir  della  e  que 
era  sabido  Luis  Alvres  de  Tavora;  e  o  Geral  de S.  Francisco  o  padre  Ca- 
valgante  mas  como  Vossa  Paternidade  me  nao  aviza  disto  entendo  ser 
falso.  Guarde  Déos  a  Vossa  Paternidade.  Amieíis,  e  Julho  4  de  1647.' 


Carta  do  llarc|uez  de  MIxa, 

Embnlxador  cm  Franca, 

ao  I*.*"  Muño  da  Cunha,  itssistente  da  Coinpanhia 


1649— Jnlbo  e* 

Tive  hoje  audiencia  do  Conde  de  Briana  havendo  ontem  recebido  a 
carta  de  Vossa  Paternidade  de  17  de  Junbo,  e  amanbaá  chego  a  Pariz, 
mas  tornarey  a  voltar  se  os  negoceos  o  pedirem  e  entretanto  íica  aqui  o 
Rezidente. 

Ao  Conde  de  Briana  torney  a  recomendar  os  negoceos  de  Roma 
diz  que  escreverá,  mas  o  cerlo  he  que  Fontane  ajustara  primeiro  todos 
os  mais  e  que  deixara  para  o  fim  o  de  Portugal,  e  assi  nao  convem  dila- 
tar Vossa  Paternidade  o  falar  ao  Papa.  E  se  as  revoltas  de  Ñapóles  e  Si- 
cilia forem  por  dianle  bom  negoceo  tercmos,  mas  recelo  que  todas  paretij 
em  nada. 

O  Cardeal  Mazarini  anda  muy  enfadado  com  os  roins  successos 
desta  campanha  porque  Landrecis  perder  se  ha  brivissimamenle,  e  Déos 
sabe  qual  be  milbor  para  Portugal. 

Visto  o  que  o  Cardeal  Este  respondeo  sobre  Farnez  bom  sera  coq- 
tinuar  a  practica  sem  empenho  de  Sua  Magestade,  e  veja  Vossa  Pateroj- 


'  Cí^ia  autkentica,  na  Biblioth.  Nac,  Utt  1,  -  (Correep.  do  Marqnei  de  Niía), 

fol.  int  T. 

*  Posto  que  no  documento  esteja  Juntio,  cfelle  se  vé  que  é  engaño  em  vez  dt  J\iljip. 
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dade  que  nao  queiráo  os  francezes  grangear  Farnes  com  a  merce  que 
Sua  Magestade  Ihe  faz  e  quando  elle  a  aceyte  se  Ihe  podem  dar  quatro 
mil  cruzados  de  pengao  e  eu  assi  o  votarey  por  me  parecer  razáo. 

Que  a  conezia  d'Evora  se  desse  a  hum  ou  o  outro  importa  pouco 
mas  conviria  que  Vossa  Paternidade  procurasse  alcanzar  a  copia  da  su- 
plica que  Diogo  de  Sousa  fez. 

Tudo  o  que  o  Arcebispo  Mazarine  disse  quetinhaque  falar  a  Vossa 
Paternidade  sera  nada.  Seu  irmao  anda  muy  malquisto.  Hoje  íiz  como  Conde 
de  Briana  a  ultima  dilligencia  sobre  os  negoceos  veremos  o  que  aproveita 
de  que  avizarey  a  Vossa  Paternidade. 

A  Londrez  chegou  hum  navio  que  de  Lisboa  se  escapou  com  tra- 
balho  diz  que  em  todo  o  Reyno  havia  embargo  geral  nos  navios  por  ra- 
záo de  huma  grande  armada  naval  que  se  apreslava  veremos  o  em  que 
para.  Déos  guarde  a  Vossa  Paternidade.  Amyens  e  Junho  9  de  6*7.' 


Carta  d'el-Rel  ao  Marquex  de  Miza, 
Einbaixador  em  Franca 


I049— dulbo  18 

Honrrado  Marques  amigo  Eu  EIRey  vos  envió  muito  saudar  como 
aquello  que  preso.  Com  carta  de  3  de  abril  remetéis  duas  de  frey  Ma- 
noel  Pacheco  Religioso  da  Ordem  de  Santo  Agostinho  e  residente  em 
Roma;  diz  em  hüa  d  ellas,  que  refere  ser  feita  em  10  de  marfo  passado 
que  tem  alcanzado  havera  meyos  para  Sua  Santidade  conceder  letras  dos 
Rispados,  com  clauzula  ñas  bullas,  tu  qui  nobis  á  Portugalliae  et  Algar- 
biorum  Rege  fuisti  propositus,  e  se  este  aviso  de  frey  Manoel  tem  a  cer- 
teza que  elle  promete,  he  muito  para  estimar  e  para  Iho  agradecer:  avi- 
sailhe  logo  que  de  muito  boa  vontade  aceitarey  as  Bulas  com  esta  clau- 
zula, e  mandareis  dar  d'alvigaras  20.^  cruzados  que  pederéis  prometer 
para  os  dar  a  hOa  só  pessoa,  ou  para  os  repartir  por  maes,  e  se  enten- 


•  Copia  avthentiea,  na  Bibliotb.  Nac,  A/«í.  I,  -  (Corresp.  do  Marqnei  de  Nira), 


fol.  107. 


relacOes  com  a  curia  romana  145 

derdes  que  esta  qnanlhia  he  menor  que  a  que  se  deve  por  negocio  tam 
grande  a  podereis  acrecentar,  e  se  lambem  vos  parecer,  lendo  respeito  a 
qualidade  das  pessoas  que  entráo  nesla  iiegoceacáo  de  que  conviera  ter- 
des  noticia  ou  a  oulras  razDes  que  conveníi  diminuir  a  quanlia  o  fareis 
tambem,  escrevendo  logo  sobre  este  negocio  que  pede  toda  a  brividade 
pello  mizeravel  estado  a  que  tem  chegado  o  governo  espiritual  neste  Reyno; 
e  por  se  acaso  se  conseguir  este  intento,  convem  que  as  bullas  se  nao  re- 
tardem,  vos  vay  com  esta  hua  carta  para  o  padre  Ñuño  da  Cunha  era  que 
Ihe  aviso  as  expida  conccdendosse  com  a  clauzula  que  fica  appontada,  po- 
rem  nao  Iba  mandareis  por  nao  romper  o  segredo  que  tanto  encomenda 
frei  Manoel  senam  dispoes  que  tiverdes  avizo  seu  de  ter  conseguido 
aquelle  intento,  e  os  2U|l  cruzados  quando  nao  aja  lugar  de  me  avizar- 
des,  e  hirem  a  tempo  d  este  Reyno  os  daréis  dos  eíTeitos  que  se  vos  tem 
remettido,  e  vos  mandarey  remelter  outra  tanta  quantia  como  for  a  que 
nisto  despenderdes.  O  que  appontaes  de  se  dar  a  protecfáo  desle  Reyno 
ao  Cardeal  Farnez  me  parecco  muito  bem,  mas  por  ora  ha  certa  razSo 
para  se  sobestar  nesta  nomeagao.  Assy  o  tende  entendido.  Escrita  em  Al- 
cantara  a  12  de  julho  de  047. — Rey-  \  • 
Para  o  embaxador  de  Franca. ' 


Carta  do  Márquez  de  Miza, 
Embaixador  cni  Franca,  a  Frei  Manuel  Paoheeo 


i«4v— amiio  19 

Recebi  juntas  quatro  carta  de  Vossa  Paternidade  de  27  de  Mayo 
3  10  e  17  de  Jnnho,  e  como  sao  tantas  e  eu  nao  com  menos  occupa- 
C5cs  responderei  conforme  o  tompo  me  der  lugar. 

No  corrcio  que  vem  mandarei  caria  a  Vossa  Paternidade  para  o 
Márquez  de  Fontané  e  já  a  tenho  mandado  para  o  Abade  de  S.  Nicolao 

4 

'BiBLioin.  Nac,  J/m.  V,  «?:  (Corrosp.  do  Manjuez  de  Niza),  fol.  201  e  202.— 

Sobrescrito:  Por  ElRey  —  Ao  Honrado  Dom  Vasco  Luis  da  Gama  Mar(|upz  de  Nisia  Al- 
mirante da  India  do  seu  cousollio  de  estado  e  scu  Embaxador  extraordinario  ein  Franca. 
TOMO  XUi.  19 
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e  nao  sei  d  onde  se  podia  perder  a  primeira,  para  o  Márquez  del  Búfalo 
a  nao  mando  porque  ha  vendo  Ihe  escrito  da  outra  vez  que  aquí  estive  nao 
foi  servido  de  me  responder,  mas  nem  por  isso  falto  em  desejar  que  se 
ofregao  ocasiOes  en  que  o  possa  servir  pois  me  he  presente  o  que  ama  o 
bem  de  Portugal  e  servido  de  Sua  Magestade,  que  estimo  Iho  haja  signi- 
ficado por  sua  Real  carta,  e  espero  que  por  seu  meyo  havemos  de  ver 
mais  avangados  os  negocios  de  Portugal  por  que  veja  e  experimente  o 
agradecimento  de  Sua  Magestade. 

Sobre  o  negocio  do  Padre  frei  Martinbo  Comissario  Geral,  nao  te- 
nho  de  novo  que  dizer  a  Vossa  Paternidade  sendo  serto  que  Vossa  Paler- 
nidade  se  nao  descuidará. 

Fico  esperando  pella  copia  do  papel  que  de  palacio  se  pedia  a  Vossa 
Paternidade:  queira  Ñosso  Senhor  inspirar  em  Sua  Santidade  que  nos 
faga  a  justiga  que  tanto  temos  de  nossa  parte.  Sobre  Diogo  de  Sousa  te- 
nho  ja  respondido  a  Vossa  Paternidade  que  Déos  guarde  como  pode. 
Amiens  e  Juiho  19  de  1647.  * 


Carta  do  Márquez  de  Miza, 

Embaixador  em  Franca, 

ao  P.o  Huno  da  Cunha,  Assistente  da  Companhla 


]«4V— «lamo  S6 

Recebi  a  de  Vossa  Paternidade  de  23  do  passado  com  a  nova  cifra 
de  que  fico  entregue,  logo  faley  com  o  Conde  de  Briana  dizendolhe  o  que 
Vossa  Paternidade  me  escreveo.  Confessoume  que  era  verdade  que  o  Már- 
quez de  Fontane  nao  falava  em  nada  por  o  padre  Mazarine  nao  consen- 
tir que  fale  em  negocio  nenhum  sem  o  seu  estar  concluido  e  que  o  Már- 
quez que  tinha  medo  de  fazer  outra  cousa,  mas  que  me  prometia  de  Ihe 
tornar  oje  a  escrever.  O  Conde  he  bella  pessoa  mas  pode  o  que  pode  que 
he  pouco,  e  o  Márquez  pello  que  nos  toca  obrará  menos  segundo  entendo, 


fol.  109. 


'  Cofia  authentica,  na  Bibuoth.  Nác,  Mss.  I,  -r  (Corresp.  do  Márquez  de  Niza), 
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e  assi  que  vendo  isto  e  o  que  Vossa  Palernldade  me  diz  de  que  se  oje  se 
achara  com  dcz  mil  cruzados  acabara  o  negocio  me  resolvi  a  escrever  a 
Manoel  Rodrigez  de  Malos  que  esla  em  Liorne  a  carta  que  com  esta  será 
que  mando  aberta  en  que  Ihe  digo  mande  a  ordem  de  Vossa  Patcrnidade 
hum  crédito  de  oilo  mil  cruzados  o  qual  Vossa  Paternidade  Ihe  mandará 
pedir  na  ocasiáo  que  parecer  e  delle  pode  Vossa  Paternidade  comprar  as 
joyas  ou  dar  o  mesmo  crédito  que  inda  sera  mais  eslimado  mas  importa 
que  Manoel  Rodríguez  mande  o  crédito  com  grande  segredo,  e  assi  orde- 
nará Vossa  Paternidade  o  modo  com  elle  e  advirto  a  Vossa  Paternidade 
que  deste  dinheiro  nao  ha  Vossa  Paternidade  de  despender  ñera  hum 
tostao  senao  fazendose  o  negocio  com  efeito  recebendo  Vossa  Paternidade 
com  hüa  mao  o  despacho,  e  dando  as  alvigaras  com  a  outra  sem  se  fiar 
Vossa  Paternidade  de  palavras,  e  as  partes  pode  Vossa  Paternidade  se- 
gurar com  o  mesmo  crédito  e  com  esta  condifao  e  cautelas  he  que  remeto 
a  carta  para  Manoel  Rodríguez  e  o  fago  sem  ter  ordem  de  Sua  Magestade, 
mas  entendo  convem  a  seu  servigo:  bem  sabe  Vossa  Paternidade  que  ho 
negocio  he  provimento  dos  Rispados  nomeando  se  Sua  Magestade  ou  re- 
cebimento  de  Erabaixador,  nao  falo  em  Nuncio  porque  tanto  que  os  dois 
primeiros  ou  hum  for  despachado  logo  o  Papa  o  mandará  porque  Ihe  con- 
vem, e  se  em  minha  mao  estivera  poder  ajudar  Vossa  Paternidade  em  ou- 
tra forma  creya  Vossa  Paternidade  que  o  fizera  e  se  vir  o  principio  pello 
provimento  dos  Rispados  nomeando  se  Sua  Magestade  bem  caminhamos, 
sem  a  nomeagao  nao  ha  que  falar. 

Despois  desta  feita  recebi  outra  de  Vossa  Paternidade  do  primeiro 
do  corrente  com  a  de  Sua  Magestade  que  encaminharei  e  por  multas  ve- 
zes  Ihe  tenho  recomendado  as  mais  das  cousas  que  Vossa  Paternidade 
Ihe  adverte  e  o  tornarei  a  fazer,  asima  digo  a  Vossa  Paternidade  como  o 
Conde  de  Rriana  me  confessara  que  o  padre  Mazarine  nao  consentía  que 
o  Márquez  de  Fontane  falasse  em  mais  que  no  seu  negocio,  e  logo  mando 
o  Rezidente  a  casa  do  Conde  mostrar  Ihe  a  carta  que  Vossa  Paternidade 
me  escreve  para  que  veja  se  ganhamos  ou  perdemos  com  a  hida  do  Era- 
baixador a  Roma,  eu  senhor  fago  o  que  posso  e  nao  deyxo  perder  as  oca- 
siDes,  mas  nao  posso  tudo  o  que  desejo.  Se  Vossa  Paternidade  lomar  a 
falar  com  eses  senhores  de  Franga  Ibes  pode  dizcr,  que  aquí  Iratao  comigo 
o  que  querem  e  que  eu  replico  com  rez5es  provaveis  e  que  se  conhecem 
mas  que  rae  nao  aproveylao  e  creya  Vossa  Paternidade  que  nao  acho  já 
que  alegar  nem  que  arrezoar,  o  que  Vossa  Paternidade  pode  ter  por  serlo 

19* 


148  GORPO  DIPLOMÁTICO  PORTüGüEZ 

he  que  a  paz  cora  Caslella  está  mais  dilatada  do  que  alguns  cuidáo  e  que 
primeiro  se  hao  de  fomentar  com  grande  calor  as  tormentas  de  Ñapóles 
com  caja  nova  chegou  correio  ao  Gardeal  terga  feira,  e  estao  aqui  mui 
contentes  e  eu  para  o  estar  de  todo  espero  que  váo  mais  por  diante.  Nao 
se  descuyde  Vossa  Paternidade  do  que  Francisco  Taquete  Ihe  tem  escrito 
sobre  Sua  Alteza,  e  com  isto  nao  lenho  tempo  para  mais.  Guarde  Déos 
a  Vossa  Paternidade  como  pode.  Amiens  e  Julho  25  de  1647.* 


Carta  d'el-Rei  ao  Marqaez  de  Miza, 
Embaixador  em  Franca 


I«4t— AvoMto  ^i 


Honrrado  Marques  amigo  Eu  ElRey  vos  envió  muito  saudar  como 
aquelle  que  preso:  com  hüa  carta  vossa  de  2  de  Junho  se  recebeo  a  co- 
pia de  outra  do  Padre  Nuno  da  Cunha  em  que  refere  o  que  passou  cora 
o  Papa  em  hüa  audiencia  larga  que  teve  sua,  sobre  a  confirmagao  dos 
Rispados  d  estes  Reynos,  e  na  mesma  conjuntan  se  recebeo  esta  mesma 
carta  de  Nuno  da  Cunha  e  outras  muitas,  mando  Ihe  responder  que  me 
conformo  com  o  seu  parecer  de  muito  boa  vontade  e  que  se  o  Papa  qui- 
zer  confirmar  os  Rispados  na  forma  ordinaria  ainda  que  seja  com  a  clau- 
sula de  supUcagáo,  expida  com  estas  bulas  taobem  as  de  motu  proprio 
dos  tres  Rispados  que  Sua  Santidade  confirmou  com  esta  clausula,  cor- 
tando nesla  parte  por  my,  por  Ihe  dar  gosto,  e  por  acodir  as  gra\issimas 
necessidades  que  padece  o  governo  espiritual  d  estes  Reynos.  Quanto  na 
edifáo  (sic)  do  Cardeai  Protector  em  que  me  fallaes,  nao  convem  por  ora 
tomar  resolugáo,  e  as  razOes  que  para  isso  tenho  sao  tara  justificadas  que 
estou  certo  voló  haviao  de  parecer  se  fora  tempo  de  volas  referir,  das  pes- 
soas  de  Dom  Diogo  Lobo,  e  Luis  Pereyra  de  Castro  tenho  a  lerabranfa  que 
pedem  seus  grandes  merecimentos,  aggradego  vos  cora  tudo  a  que  me  fazeis, 

'  Copia  autkentica,  na  Bibliüth.  Nao.,  Mss.  I,  -  (Corresp.  do  Márquez  de  Nira), 
íol.  114v. 
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e  he  muito  conforme  ao  que  sempre  exprimentey  de  vossa  verdade  e  de 
vosso  zello.  Escrita  em  Lisboa  ao  primeiro  de  Agosto  de  1 1)47. —  Rey  ■  •  • 
Para  o  Marques  de  Nisa.' 


Caria  d'el-Rei  ao  Márquez  de  Miza, 
EmbaiiLador  cni  Franca 


1 64  V— Agosto  S 

Honrado  Márquez  Embaixador  amigo.  Eu  ElRey  vos  envió  muito 
saudar  como  aquelle  que  prezo.  Despois  de  se  vos  ter  feito  reposta  á  vossa 
carta  com  que  enviastes  hum  papel  de  frei  Manoel  Pacheco  sobre  hum 
arbitrio  acerca  da  confirmacao  dos  Rispados,  se  receberao  oulras  de  Nuno 
da  Cunha,  em  que  diz  tem  por  cerlo  que  Sua  Santidade  fará  justifa  a  este 
Reyno,  e  se  assy  for  de  nenhüa  maneira  convem  uzar  d aquelle  arbitrio; 
assy  o  ordenareis,  e  quando  nos  dezenganemos,  de  que  nao  sao  verdadei- 
ras  as  esperanfas  de  Nuno  da  Cunha,  entao  com  esta  cerlesa  terá  lugar 
o  que  vos  escrevy  sobre  o  arbitrio  de  frei  Manoel  Pacheco.  Escrita  em 
Lisboa  a  2  de  Agosto  de  1647. —  Rey-  [  • 

Para  o  Márquez  dé  Nisa. ' 


'BiBLiOTH.  Nac,  JWís.  V,  —  (Corresp.  do  Marquei  de  Niza),  fol.  218  e  219.— 

Sobrescrito :  Por  ElRey  —  Ao  Honrado  Dom  Vasco  Luis  da  Gama  Márquez  de  Niza  Al- 
mirante da  India  do  seu  consellio  de  estado  e  seu  Embaixador  extraordinario  era  Fran^. 
*Idem,  Ídem,  fol.  222.—  Sobretcrito:  Por  ElRey— Ao  Honrado  Dom  Vasco  Luis 
da  Gama  Márquez  de  Niza  Almirante  da  India  dos  seus  conselhos  de  estado  e  guerra,  e 
sea  Embaxador  extraordinario  em  Frui{A. 
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Carta  do  Márquez  de  üiza, 

Eiubaixador  em  Franca, 

ao  P."  Muño  da  Cuuha,  Assistentc  da  Companhla 


lejf— Agosto  » 

Recebi  a  de  Vossamerce  (sic)  de  8  do  passado  a  que  faco  reposta 
ja  desta  Villa  para  donde  voltey  por  a  Corte  se  vir  recolhendo  a  ella,  mas 
fará  detenca  de  quinze  dias  por  vir  por  Normandia. 

O  Embaixador  de  Franca  por  mais  que  prometa  a  Vossa  Paterni- 
dade  nao  ha  de  falar  em  nosas  cousas  senáo  no  tempo  en  que  tiver  por 
serte  que  Ihe  nao  fara  impedimento  as  suas  e  ao  capelo  do  Mazarine  e 
julgo  que  sem  embargo  do  que  este  disse  a  Vossa  Pateroidade  deve  Vossa 
Paternidade  falar  ao  Papa  hüa  e  multas  vezes  e  ver  se  pode  ensacar  a 
determinagao  do  Papa. 

No  correio  passado  escrevi  largo  a  Vossa  Paternidade  e  mandei  hüa 
carta  com  o  crédito  de  oito  mil  cruzados  para  Manoel  Rodríguez  de  Ma- 
tos os  dar  a  Vossa  Paternidade  sendo  necessarios  para  o  negocio,  e  queira 
Déos  que  os  queiráo  a  troco  de  fazerem  o  negocio  porque  bem  barato  vi- 
remos a  comprar,  e  se  as  revoltas  de  Ñapóles  e  Cecilia  forem  por  diante 
creyó  que  seremos  respondidos. 

O  Vice  Coleilor  me  escrevem  era  entrado  em  Roma  o  qual  creyó 
nao  falara  tam  bem  como  o  Auditor  a  que  convem  que  Sua  Magestade 
agrade^a  o  procedimento  que  ha  tido.  Guarde  Déos  a  Vossa  Paternidade 
como  pode.  Paris  e  Agosto  2  de  647.* 


*  •Copia  autkmlica,  na  Bibuoth.  Nac,  Mss.  I,  -r  (Corresp.  do  Márquez  de  Niza), 
fol.  121. 
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IM 


Caria  «lo  Márquez  «le  ¡liza, 
Embaixador  em  Franca,  a  Frei  Manuel  Pacheco 


ie4t— Asocio  « 

Recebi  a  de  Vossa  Paternidade  de  8  do  passado  com  o  papel  ita- 
liano que  folguei  muito  de  ver  e  me  parece  mui  ajustado,  e  que  de  todos 
será  estimado,  e  bem  recebido,  e  procurarei  mandar  traduzil o  em  portu- 
gués para  o  remeter  a  Sua  Mageslade. 

Por  ora  nos  contentaremos  com  as  duas  cousas  a  saber  provimento 
das  igrejas  e  mandar  Sua  Santidade  Nuncio  a  Portugal,  porque  com  islo 
acodia  ao  espiritual  que  he  o  que  Sua  Magestade  traz  diante  dos  olhos 
que  o  recebimento  de  Embaixador  seu  tempo  teria. 

Nao  duvido  que  Bagtaline  seja  Monsenhor  porque  o  seu  dinheiro 
para  muito  mais  he  e  sem  escrúpulo  Iho  pudera  Sua  Santidade  tomar 
todo  pois  tao  mal  o  ganhou:  que  as  revoltas  de  Ñapóles  e  Cecilia  vao  por 
diante  he  o  que  queremos  por  serem  convenientes  para  tudo.  Guarde  Déos 
a  Vossa  Paternidade.  Paris  e  Agosto  2  de  647.* 


Carta  do  Márquez  de  Miza, 

Embaixador  em  Franca, 

ao  P."  Huno  da  Cunlia,  Assistente  da  Companhla 


ie4t— Agosto  le 

Recebi  juntas  duas  cartas  de  Vossa  Paternidade  de  15  e  de  22  de 
Julho  e  com  a  segunda  hum  paquete  para  o  secretario  Pedro  Vieira  que 
Ihe  eocaminharei  na  primeira  ocasiao.  Fez  Vossa  Paternidade  mui  bem  no 


I  Copim  ttuihmhca,  na  Bibuotr.  Nac,  Mu.  I,  -^  (Corresp.  do  Minfmi  i«  Niza), 
fE»l.  121  T. 
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que  disse  ao  Abade  de  S.  Niculao  porque  o  Márquez  de  Fontané  he  serto 
nao  ter  falado  ao  Papa  nos  negocios  de  Portugal  nem  Ihe  ha  de  falar  ate 
que  o  padre  Mazarine  esteja  feilo  Gardeal  assi  que  Vossa  Palernidade 
por  si  deve  trabalhar  e  falar  a  Sua  Santidade  todas  as  vezes  que  puder 
e  seguir  em  tudo  as  ordens  que  Taquele  avizar  a  Vossa  Paternidade  da 
parte  d aquella  pessoa  por  ser  o  mesmo  que  telas  do  Infante  e  no  interim 
nao  podem  deixar  de  chegar  navios  de  Lisboa  pelos  quoais  virao  rezolu- 
55es  de  Sua  Mageslade. 

O  Emperador  he  cunhado  delRey  de  Gastella  e  depende  delle  e  asi 
tem  feito  asaz  em  consintir  que  a  Rainha  de  Suecia  nomeasse  nos  trata- 
dos a  Sua  Mageslade.  Sua  Santidade  he  pai  comum  e  assi  deve  de  fazer 
mais  algüa  cousa  daquilo  que  fizer  hum  enemigo  de  Portugal. 

Guarde  Déos  a  Vossa  Paternidade  como  pode.  Paris  e  Agosto  16 
de  1647.» 


Carta  do  Márquez  de  Miza, 

Embalxador  em  Franca, 

ao  P."  IVuno  da  Cunha,  Assiaieiite  da  Companhia 


■•49  — AffOMtO  »S 

Estimo  serteficarme  Vossa  Paternidade  por  esta  sua  carta  de  29  do 
passado  que  haviao  mandado  sahir  de  Roma  Luis  Alvres  de  Tavora  que 
inda  que  meu  párente,  nunca  faley  com  elle  e  o  padre  Cavalente  (sic) 
porquanto  nao  erao  de  utilidade  nessa  Curia. 

Ja  tenho  escrito  a  Vossa  Paternidade  quanta  conta  pode  fazer  de 
tudo  o  que  Ihe  avizar  Francisco  Taquete  por  ser  pessoa  de  toda  a  con- 
fianfa  e  de  quem  se  fia  muito  por  suas  partes  e  fidelidade. 

Alegróme  de  Vossa  Paternidade  me  segurar  que  assi  o  Cardeal 
dEste  como  o  Márquez  de  Fontané  e  Abade  de  S.  Niculao  obráráo  com 

I  Aitumpto  extranko. 

*  Copia  authetitiea,  na  Bibuoth.  Nac,  Ms$.  I,  —  (Corresp.  do  Márquez  de  Niía), 
fol.  128. 
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verdade  e  bom  corafáo  ñas  materias  de  Portugal  porque  eu  Ihe  punha 
muita  duvida  ate  concluirem  o  negocio  de  Mazarine  e  Duque  de  Modena, 
e  assi  m  o  tinha  claramente  dado  a  entender  o  Conde  de  Briana,  e  o  ver- 
dadeiro  caminho  era  falar  claro  ao  Papa  prometendolhe  alvifaras  pello 
que  obrar  pois  a  ocasiáo  o  pede  estando  a  paz  dilatada,  e  as  revollas  de 
Ñapóles  e  Cecilia  nao  pararem  e  o  parecer  do  amigo  de  Taquete  este  he 
tambem,  e  cu  da  minha  parte  hei  feilo  o  que  pude  na  caria  que  mandey 
a  Vossa  Paternidade  para  Manoel  Rodríguez  de  Matos  e  de  Portugal  nao 
nos  podem  ja  tardar  navios,  do  Brazil  chegou  hum  a  Rochela  que  passa  a 
Olanda  com  avizo  de  ter  chegado  a  salvamento  á  Bahia  o  Mestre  de 
Campo  General  Francisco  Bárrelo  com  as  caravellas  en  que  de  Lisboa 
partió  com  munigOes,  e  manlimenlos,  e  qnalrocentos  soldados  e  foi  dita 
por  andarem  na  barra  da  Babia  os  navios  olandeses,  com  o  segundo  so- 
corro que  se  apresta  crera  Déos  dar  bom  sucesso  ao  Governador. 

Fico  esperando  pella  copia  do  papel  que  Vossa  Paternidade  me 
aviza  tinha  feito  para  por  máo  do  Embaixador  de  Franga  dar  a  Sua  San- 
lidade,  o  qual  queira  Déos  seja  melhor  visto  que  muitos  outros  que  se  tem 
dado. 

Guarde  Daos  a  Vossa  (sic)  Paris  e  Agosto  23  de  647.  * 


'  Astuviflo  exlrunho. 

*  Copia  aulhentica,  na  Biblioth.  Nac,  Mtt.  I,  —  (Corresp.  do  Marquox  á«  NLta), 


fol.  133v. 

TOMO  xm. 
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Carta  do  Márquez  de  Miza, 

Kmbaixador  em  Fran<;a, 

ao  P.*  Muño  da  Cunha,  Assistente  da  Coinpanhia 


I«4f  —  AgORto  30 

De  5  do  corrente  he  a  ultima  que  recebi  de  Vossa  Paternidade  a 
que  ha  pouco  que  responder,  e  se  os  caslelhanos  se  ensoberbeceráo  com 
o  levantar  do  sitio  de  Lérida  e  lomada  de  Landresis,  tambem  se  puderao 
abater  com  a  presa  de  Dismunde  e  Labasea  e  com  as  revoltas  de  Ñapó- 
les e  Cecilia  e  puderao  estas  cousas  servir  de  estimulo  ao  Papa  para  nos 
deferir,  pois  nao  tem  que  se  temer  de  Castella,  e  estar  a  paz  entre  as  duas 
Coreas  muy  dilatada  e  termos  nos  serlos  (em  caso  que  fiquemos  em  guerra) 
os  grandes  socorros  de  Franga,  e  de  Suecia,  dos  primeiros  estou  aquy  fa- 
zendo  os  tratados  eu  com  poderes  de  nosso  amo,  e  o  Marichal  de  Vilha 
Roey  e  o  Conde  de  Briana  e  Monsieur  de  Telhier  Secretario  de  Guerra 
por  parte  de  seu  Rey  de  que  mandarei  a  Vossa  Paternidade  a  copia  a  seu 
tempo,  e  era  Suecia  esta  fazendo  o  mesmo  tratado  Joáo  de  Guimaráes 
nosso  Rezidente  com  o  Grao  Cancilher  daquelleReyno  e  sao  em  boa  for- 
ma, e  assi  se  deve  Vossa  Paternidade  tornar  a  ver  com  o  Papa  para  Ihe 
declarar  o  pouco  que  lem  que  temer  d  elRey  de  Castella  com  as  revoltas 
de  Italia,  e  quáo  dilatada  está  a  paz,  e  que  quando  esta  se  faga  íica  Por- 
tugal tendo  por  sy  todas  as  forgas  de  Franga  e  Suecia,  e  outras  que  nao 
convem  declararemse  por  hora,  e  que  assi  julgará  se  será  fácil  cousa  a 
ElRey  de  Castella  tornar  a  ser  Rey  de  Portugal,  e  havendo  mister  para 
cada  prafa  que  queira  ganhar  ñas  nossas  fronteiras  hum  exercito  e  muilo 
tempo  por  serem  grandes  as  fortificacües  que  em  todas  se  lem  feito  que 
no  principio  do  veráo  que  vem  se  teráo  acabado  com  perfeigao  principal- 
mente Elvas,  Olivenga,  e  Campo  mayor  que  sao  as  mayores,  e  julgue  o 
Papa  se  quando  o  Conde  de  Monte  Rey  estando  Olivenga  sem  fortefica- 
cao  e  levando  18^  homens  a  nao  pode  levar,  nem  despois  o  Márquez  de 
Leganes  com  14.^  nem  o  Márquez  de  Torrecussa  com  20^  a  Elvas  que 
nao  tinha  fortiñcagáo  nenhüa  como  as  levarao  estando  regularmente  for- 
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teficadas  e  lendo  os  poderes  de  Franca  e  Suecia  e  outros  para  as  ajuda- 
rem  a  defender,  e  assi  convem  aperlar  Vossa  Palernidade  hüa  e  muilas 
vezes  com  o  Papa  e  darlhe  a  entender  que  hade  ser  bem  servido  e  jun- 
tamente nao  largar  mao  da  negocea^áo  intentada  sobre  o  Scnhor  Infante 
ser  logo  depositado  em  seu  poder  por  importar  isto  muito. 

De  Roma  se  me  mandou  a  memoria  que  com  esta  mando  a  Vossa 
Paternidade  com  todo  o  segredo  para  Vossa  Palernidade  se  informar  do 
que  ella  trata  para  com  isao  podermos  dar  com  serteza  conta  a  Sua  Ma- 
gestade. 

Grande  diz  que  he  a  armada  que  em  Lisboa  se  aprestava  e  eu  en- 
tendo  que  ha  de  vir  parte  a  Levante  brevemente  teremos  a  serteza.  Guarde 
Déos  a  Vossa  Paternidade.  Paris  e  Agosto  30  de  647.  * 


Carta  do  Márquez  de  IMiza, 

Embaixador  em  Fran^ja, 

ao  I*."  üuno  da  Cunha,  Assistente  da  Companhia 


1649  — Setembro  O 


Com  a  de  Vossa  Paternidade  de  12  do  passado  recebi  outra  para 
Sua  Magestade  que  junta  com  a  copia  da  que  veyo  para  mim  lenho  en- 
caminhado  e  a  minha  por  duas  vias,  e  he  grande  a  novidade  de  porem  os 
Ursinos  junto  com  as  armas  de  Franca  as  de  Portugal.  Com  esta  demo- 
strafáo  (pois  sao  os  primeiros  que  se  declarao  por  Portugal)  querera  hura 
obrigar  a  Sua  Magestade  que  o  declare  por  Prolector  honrando©  com  isto, 
e  outro  por  seu  Embayxador  a  imilafáo  do  Duque  Savely  que  o  era  do 
Emperador,  e  lembrado  estara  Vossa  Palernidade  que  Ihe  escrevi  algüas 
vezes  dizerme  com  grande  segredo  o  Conde  de  Briana  que  o  Cardeal  Ur- 
sino pretendía  primeiro  que  se  declarasse  por  Franga  ser  Protector  de 
Portugal  porque  como  era  Cardeal  láo  caleGcado  ficava  com  isto  mais  au- 

>  Copia  autltentica,  na  Biblioth.  Nac.  Mu.  1,  -7-  (Corresp.  do  Márquez  de  Niza), 

fot.  140. 

20* 


156  CORPO  DIPLOMÁTICO  PORTUGÜEZ 

thorizado  e  despois  correo  publicamente  que  o  era  e  que  o  Duque  daría 
a  obediencia  em  nome  de  Sua  Mageslade,  e  para  o  nao  ser  se  me  nao  ofre- 
cem  de  presente  inconvenientes,  e  sendo  Senhores  de  táo  grande  casa  que 
só  com  os  Golonas  tem  competencia  sobre  as  precedencias  Vossa  Paler- 
nidade  he  serto  que  os  lera  já  visitado  e  tirado  delles  seus  intentos,  e  o 
que  os  moveo  aquella  demostrafao  e  do  que  Vossa  Paternidade  nelles 
descobrir  espero  me  avize,  e  sendo  morto  Farnes  muy  bem  cai  a  prolec- 
Cao  em  Ursino. 

Confesso  a  Vossa  Paternidade  que  nao  entendo  o  modo  de  falar  do 
Márquez  de  Fontané  em  dizer  que  Franca  nao  fazia  a  confederafáo  com 
Portugal  por  nao  ter  oulro  enemigo  como  Suecia  porquanto  nunca  tao 
unidas  como  oje  as  duas  Coroas  (sic)  pois  rezolutamente  ordenou  a  Ray- 
nha  de  Suecia  a  seus  Plenepotenciarios  que  sem  Franga  nao  concluissem 
a  paz  com  que  aqui  estáo  muy  contentes  e  asi  eremos  cabio  a  paz  em  hura 
poQO,  e  o  Duque  de  Longa  Villa  sera  aqui  brevemente.  E  de  Munster  se 
vao  sahindo  muitos  Embaixadores  e  que  todos  se  venháo  he  o  que  por 
hora  melhor  nos  está,  e  de  mais  d  isto  nunca  Suecia  esteve  táo  conforme 
cora  Portugal  como  de  presente  pois  estamos  fazendo  tratado  de  socorros 
de  parte  a  parte  e  assim  Fontané  fala  nisto  com  pouco  fundamento,  e  o 
serto  he  que  elle  nao  falara  ao  Papa  nos  negocios  de  Portugal  ate  Maza- 
rine  nao  ser  Gardeal  que  dizem  terá  íim  para  o  Natal. 

Estimo  dizer  me  Vossa  Paternidade  que  Panzirolo  está  hura  pouco 
mudado  e  Capone  belissimo  porque  tudo  isto  mostra  sintirem  boa  incli- 
nafáo  no  mayor,  o  qual  vendo  o  pouco  ou  nada  que  Castella  pode  espe- 
rar de  Ñapóles  e  que  nao  ha  csperanca  de  paz  nem  de  Castella  fazer  mais 
progressos  esta  campanha,  he  forga  que  nos  defira,  e  assi  sou  de  parecer 
que  Vossa  Paternidade  torne  a  falar  hüa  e  duas  vezes  ao  Papa  tomando 
por  causa  procurar  reposta  do  negocio  do  Senhor  Infante,  pois  disse  a 
Vossa  Paternidade  o  deixasse  cuydar  nelle,  e  trate  Vossa  Paternidade  por 
todas  as  vias  de  ver  se  o  pode  concluir  por  importar  muito  e  para  isso 
nao  he  necessario  ordens  de  Portugal  porque  eu  as  tenho  delRey  para 
segurar  se  pagará  sem  duvida  tudo,  e  asi  convem  que  Vossa  Paternidade 
nao  se  descuide  advirtindo  que  quando  isto  venha  a  ter  efeito  que  ha  de 
declarar  EIRey  de  Castella  que  o  faz  somente  por  entercessáo  do  Papa  e 
por  Ihe  dar  gosto  e  he  isto  asi  necessario  por  rezáo  de  Suecia,  e  á  som- 
bra deste  negocio  falará  Vossa  merce  (sic)  em  os  mais  dos  Rispados  e 
Nuncio  6  sempre  que  venháo  de  Portugal  os  protestos  havera  lugar  de 
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Vossa  Palernidade  tornar  com  elles  ao  Papa  porque  quanlas  mais  vezes 
vir  a  Vossa  Paternidade  mais  lembrado  estará,  e  mais  falandolhe  Vossa 
Paternidade  en  que  havemos  de  ser  agradecidos  e  em  ajudas  para  as 
obras,  e  espero  (pie  a  Vossa  Palernidade  se  bao  de  dever  lao  grandes  ne- 
gocios como  estes  sao  para  o  Reyno.  E  eu  vi  carta  neste  curreio  en  (jue 
se  diz  que  o  Papa  eslava  bem  iucliiiado  e  assi  convem  nao  o  deixar  es- 
friar. 

Com  esta  remeto  outra  carta  que  no  correio  de  1 0  do  passado  e  por 
erro  foi  ao  Embaixador  Francisco  de  Sousa  e  a  que  Oz  para  elle  devia 
bir  a  Vossa  Paternidade  que  sera  servido  tornar  m  a  com  os  papéis  que 
com  ella  fossem  se  acaso  hiao.  Guarde  Déos  a  Vossa  Paternidade  como 
pode.  Paris  e  Setembro  O  de  047. ' 


Carta  do  llarques  de  Miza, 
Embaixadur  em  Fran<;a,  a  Frci  Mlanuel  Pacheco 


t941  —  Setembro  « 

Recebi  a  de  Vossa  Paternidade  de  12  do  passado  a  qual  fiz  copiar 
por  duas  vias,  e  as  tenbo  remetido  a  Sua  Magestade  que  Déos  guarde, 
para  que  mandando  ver  e  considerar  as  materias  de  que  Iratáo,  que  sao 
graves  e  pesadas  rezolva  o  que  se  ouver  de  seguir,  e  no  inlerim  com  toda 
a  cautclla  vá  Vossa  Paternidade  pondo  a  ludo  deficuldades  a  esse  Secre- 
tario que  com  Vossa  Paternidade  as  comonicou,  porque  nestes  particula- 
res ha  muito  que  considerar  nos  quoais  me  nao  alargo  mais  pois  depen- 
demos de  reposta  de  Lisboa  e  por  isso  avizey  por  duas  vias. 

As  poucas  novas  que  aqui  alcancei  de  Lisboa  por  navio  chegado  a 
Ruao  sem  cartas  niandei  pello  correio  passado  a  Dom  Vicente  Nogueira 
do  qual  Vossa  Palernidade  as  haverá  sabido  e  soja  Déos  louvado  que  em 
tudo  o  que  levantarao  contra  Sua  Magestade  e  aquelle  Reyno  bao  ficado 
mentirosos  como  lambem  no  que  disseráo  de  Rarcelona. 


I  Copia  authentiea,  na  Bibliotb.  Nac,  M$s.  I,  —  (Corresp.  do  Marquex  de  Niía), 
fol.  144  T. 
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No  correio  passado  live  reposla  do  Abade  de  S.  Nicolao  en  que  me 
diz  que  cora  muilo  goslo  favorecerá  a  Vossa  Paternidade,  o  que  eu  esti- 
marey  muito. 

Nao  me  diz  Vossa  Paternidade  nada  do  Cardeal  Ursino  e  do  Duque 
seu  párenle  e  da  novidade  das  armas  que  pos,  nem  eu  tenho  lempo  para 
ser  oje  mais  largo.  Guarde  Déos  a  Vossa  Palernidade  como  pode.  Paris  e 
Seterabro  6  de  647.' 


Carta  do  llarqiicx  ele  Miza, 

Einbaixador  cni  Franca, 

ao  P.^  Muño  da  Cuuha,  il^ssistente  da  Compauhia 


164t  — SetemJbro  IS 

Recebi  a  de  Vossa  Palernidade  de  2  do  corrente  alegrándome  di- 
zer  me  Vossa  Palernidade  que  entendia  que  ñas  juntas  que  se  haviao  feilo 
em  presenta  de  Sua  Santidade  se  havia  asentado  em  nosso  favor  assi  que 
o  que  agora  importa  he  acabar  de  sabir  a  rezolugáo  e  que  acabe  de  che- 
gar  o  Padre  Antonio  Vieyra  com  as  ordens  de  Sua  Magestade  salvo  (sic) 
Vossa  Palernidade  leve  alguas  pellos  navios  de  Franga  que  tomarao  Cas- 
cáis, e  sao  chegados  a  Tolón  por  onde  eu  live  carias  mas  nao  de  ElRey, 

I 

»««••••••••■•  ••■■■••■«••  •••■•••■•■•••■•••••••  ••■■••■ 

Enlendo  que  nada  perdemos  no  que  eu  disse  ao  Conde  de  Briana 
em  rezao  do  seu  Embaixador  que  ahi  asiste  e  he  ás  vezes  mostrar 
que  entendemos  o  que  se  nos  faz  e  conhecemos  as  obrigacoes  en  que  a 
cada  hum  estamos  sendo  serto  que  enquanlo  o  frade  nao  for  Cardeal  e 
os  Barbarinos  de  todo  acomodados,  nao  ha  Fontané  de  falar  palavra  em 
Portugal,  mas  sem  isso  espero  que  ha  Vossa  Paternidade  de  alcanzar  Vi- 
toria e  que  ha  o  Papa  de  acabar  de  conhecer  que  está  o  lempo  maduro 
e  propio  para  nos  deferir.  Neste  correio  live  carta  do  Márquez  del  Bu- 

•  Copia  authentica,  na  Biblioth.  Nac,  Mss.  1,  -r  (Corresp.  do  Márquez  de  Niza), 

fol.  146. 

2  Assumplo  extranho. 
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Talo  de  grandes  coniprimenlos ;  aquy  visiley  Barbarino  e  elle  me  pagou 
a  visita. 

Muila  merce  me  fez  Vossa  Paternidadc  no  que  me  avizou  de  Bran- 
dáo  e  Diogo  de  Sousa  a  que  respondo  com  o  papel  junto,  que  Vossa  Pa- 
ternidade  sera  servido  ver  e  dizerme  o  que  Ihe  parece  segurándose  Vossa 
Paternidade  que  nao  trato  por  hora  com  Brandáo  em  mais  que  em  com- 
pras de  quadros  e  estatuas  e  oulras  cousas  semelhantes  c  que  o  que  toca 
a  negocios  me  nao  lembra  para  que  escrever  sobre  elles  a  Roma  mais  que 
a  Vossa  Paternidade,  porque  já  conheQo  tudo  o  que  por  lá  ha. 

Em  muy  boa  altura  vai  Sua  Sanlidade  pondo  os  provimentos  de 
Portugal  dos  beneficios  e  se  continuar  no  bom  proposito  nao  estara  Bran- 
dáo  contente. 

Soube  agora  que  a  Namles  tinhao  chegado  navios  de  Lisboa  e  que 
em  Ruáo  havia  cartas  de  18  de  Agosto  en  que  dizem  que  ao  eslreito  pa- 
sava  a  nosa  grande  capitana  e  Almirante  e  tres  galiOes  mais  amanham  es- 
pero saber  a  serteza  por  ser  dia  de  correio  en  que  háo  de  vir  as  minhas 
cartas. 

O  Padre  Antonio  Vieyra  tinha  partido  em  14  e  se  sospeita  estará 
em  Olona  de  que  tambem  amanham  teremos  novas.  Guarde  Déos  a  Vossa 
Paternidade  como  pode.  Paris  e  Setembro  18  de  1647.' 


Carta  do  Marqnex  de  Miza, 

Einbaixa«lor  eni  Franca, 

ao  P."  Muño  da  ^^uiilia,  JLssistentc  da  Companhla 


16419  — Betomltro  *0 

Recebi  a  de  Vossa  Paternidade  de  25  do  passado  a  qual  fiz  logo  co- 
piar por  duas  vias  que  rcmeti  a  Sua  Magestade  e  o  capitolo  que  toca  a 
Entre  Douro  e  Minlio  ao  senhor  Conde  de  Castel  Melhor  meu  cunhado, 
porquanto  mandei  despachar  hua  barca  de  Bórdeos  a  Viana,  e  nella  hum 


•  Copia  autkentica,  na  Biblioth.  Nac,  M$s.  I,  —  (Corresp.  do  Márquez  de  Niía), 
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criado  meu  com  avizos  de  importancia  a  Sua  Magestade  locantes  a  todos 
os  negocios  que  trazemos  entre  maos  e  de  como  no  fim  do  mes  que  vem 
me  determino  partir  para  Portugal  se  o  Padre  Antonio  Vieyra  que  aqui 
esperamos  rae  nao  trouxer  ordens  em  contrario. 

Fernando  Brandáo  me  avizou  como  as  duas  prebendas  de  Portugal 
ñcavao  providas  em  Francisco  Barrete,  e  Ghristováo  de  Tavora. 

Já  desejo  saber  que  Vossa  Paternidade  tem  falado  ao  Papa  porque 
estes  sucesos  de  Italia  e  a  serteza  de  que  Franca  nao  fará  paz  com  Cas- 
tella,  e  que  quando  Portugal  estando  defendendo  todas  suas  froiUeiras, 
tem  poder  para  mandar  ao  Brazii  trinta  naos  de  guerra,  farlheha  isto 
grande  abalo  para  nos  acabar  de  deferir. 

A  corte  he  partida  para  Fonle  Nebló  donde  podera  ser  que  eu  a 
siga.  Guarde  Déos  a  Vossa  Paternidade  como  pode.  Paris  e  Setembro  20 
de  1647.' 


Carta  do  llar(|ucz  de  IViza, 
Eümbalxadoi*  eni  Fran<^a,  a  Freí  Manuel  Pacheco 


164V— Setembro  99 

De  2  do  corrente  he  a  que  recebi  de  Vossa  Paternidade  com  outra 
de  Diogo  de  Sousa  dentro  da  qual  vinha  a  do  Márquez  del  Búfalo  as 
quoais  fago  aqui  reposta  que  Vossa  Paternidade  Ibes  quererá  dar  e  as- 
segurar  ao  Márquez  que  foy  a  primeira  que  tive  sua  e  que  Pero  Méndez 
me  nao  mandón  nenhua  porque  a  fazelo  nao  tivera  eu  faltado  com  a 
reposta.  Vay  sem  sobre  escrito  a  carta  do  Márquez  para  Vossa  Paterni- 
dade la  Iho  por  com  seus  cargos  nao  Ihe  falando  nella  mais  que  de  Illus- 
trissimo. 

Do  capitulo  que  que  (sic)  em  hüa  carta  escrevy  a  Fernando  Bran- 
dáo tocante  a  Diogo  de  Sousa  mando  com  esta  a  Vossa  Paternidade  a  co- 

•  Assumpto  exlranho. 

»  Copia  authentica,  na  Biblioth.  Nac,  Mt$.  I,  -r  (Corresp.  do  Márquez  de  Niza), 
fol.  168. 
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pia,  e  á  margem  por  números  as  rczOes  que  tive  para  o  escrever,  mando 
tudo  islo  nao  para  satisfagao  nem  para  que  saya  da  máo  de  Vossa  Pater- 
nidade  mas  para  justificar  a  minha  rczáo,  e  por  me  prezar  muito  de  em 
todas  as  materias  dar  inteira  satisfacao  de  meu  procedimento,  e  quando 
Vossa  Paternidade  o  queira  mostrar  a  Üiogo  de  Sousa  que  nao  sahirá  nem 
a  copia  do  poder  de  Vossa  Paternidade,  e  a  mim  me  fica  hüa  para  se  em 
algua  hora  se  falar  em  Portugal  na  materia  a  poder  mostrar. 

Muito  me  alegra  a  continuafáo  das  revoltas  de  Italia  que  espero  váo 
cada  (lia  cm  mayor  crecimento.  Guarde  Déos  a  Vossa  Paternidade  como 
pode.  Paria  e  setembro  27  de  1647.* 


Carta  do  llarqucjs  de  Miza, 

Einhaixudor  ciii  Franca, 

ao  P.<'  Muño  da  Cunha,  Assiaitcnte  <la  Coiupanhia 


1649 — Ontabro  4 

Recebi  a  de  Vossa  Paternidade  de  9  do  passado  e  Gco  esperando 
que  no  correio  que  vem  me  mande  Vossa  Paternidade  os  papéis  de  que 
nesla  faz  mengao  para  os  tornar  a  remeter  na  forma  em  que  Vossa  Pa- 
ternidade mo  ordenar. 

Sempre  escrevi  a  Vossa  Paternidade  que  o  Márquez  de  Fontané  nao 
havia  de  faiar  nos  nosos  negocios  alé  que  íizesse  Cardeal  o  padre  Ma- 
zarine  porque  assi  m  o  tinha  dado  a  entender  em  confianfa  o  Conde  de 
Rriana,  e  se  os  franceses  andaváo  frios  porque  nao  vinliáo  os  tres  navios 
que  pediáo  a  Tolón  já  poderao  estar  de  outro  bordo  pois  partirao  de  Lis- 
boa em  3  do  mes  passado  con  que  já  serfio  cbegados  de  que  vai  por  cabo 
Joáo  de  Sequeira  Varajáo  e  Vossa  Paternidade  ou  por  estes  navios  ou 
pellas  naos  para  Genova  e  Liorne  havera  recebido  cartas  de  Sua  Mages- 
lade  com  ordem  para  tudo  em  reposta  de  quantas  llie  tem  escrito  e  cora 
ellas  saberá  Vossa  Paternidade  as  deligencias  que  hade  continuar. 

'  Copia  aulhentica,  na  Biblioth.  Nac,  Mss.  I,  -r-  (Gorresp.  do  Márquez  deNiu), 
fol.  i61  V. 
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As  minhas  cartas  de  ElRey  nao  sao  ainda  chegadas  pellas  trazer  o 
padre  Antonio  Vieyra  que  aqui  espero  brevissimamenle  por  ter  avizo  que 
chegou  já  a  Inglaterra  e  despois  disto  chegarao  navios  á  Rochela  e a Nam- 
tes  pellos  quoais  recebi  cartas  de  minha  casa  de  até  7  de  Setembro  e  das 
novas  que  tive  mando  com  esta  a  Vossa  Paternidade  hua  copia,  e  da  carta 
que  vay  de  Sua  Magestade  para  Vossa  Paternidade  que  entendo  he  com 
avizo  da  justifa  que  se  fez  em  Domingos  Leite  em  Lisboa  em  rezao  das 
belezas  que  por  elle  mandava  ElRey  de  Gastella  intentar,  entendo  que 
convirá  muito  buscar  Vossa  Paternidade  via  (e  para  ella  me  parece  ser- 
virao  muito  os  franceses)  para  que  os  cecelianos  e  napolitanos  tenháo  no- 
ticia deste  intentado  de  Gastella,  para  que  se  persuadió  que  no  estado 
en  que  oje  estao  todo  o  conserto  Ihes  será  perjudicial,  por  ser  serto  o 
guardarao  os  castelhanos  somente  enquanto  nao  puderem  executar  suas 
vingangas. 

O  Cardeal  Panzirólo  falou  a  Vossa  Paternidade  como  político  mas 
nao  como  catholico  e  eu  me  persuado  que  ao  Papa  o  nao  ha  de  mover 
escrúpulo  para  nos  difirir  senáo  algüa  rezao  de  estado,  ou  algum  ente- 
resse. 

A  Corte  está  em  Fonte  Nebló  para  donde  eu  hirei  dentro  de  deis 
dias. 

Nao  tenho  por  serto  a  nova  que  se  lá  deu  de  estar  prezo  em  Lisboa 
o  irraao  de  Fernando  Brandáo  antes  eu  tive  carta  sua  ha  poucos  tempos. 
Guarde  Déos  a  Vossa  Paternidade  como  pode.  Paris  e  outubro  4  de 
i647.» 


0 

•  Cojdn  autheniica,  na  Bibuoth.  Nac,  í/m.  I,  -r-  (Corresp.  do  Márquez  de  Niza), 
fol.  166. 
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Carta  do  Márquez  de  Miza, 

Eiubalxador  em  Franca, 

ao  P.«  Muuo  da  Cunha,  Assistente  da  Companhla 


■64f  — Outabro  IS 


Recebi  a  de  Vossa  Paternidade  de  1 6  de  Setembro  em  coja  reposta 
serei  breve  por  andar  mui  ocupado  com  a  vinda  do  padre  Antonio  Vieyra. 
Entendo  nos  acomodaremos  com  Olanda  que  he  o  que  oje  mais  nos  con- 
vem  e  feito  isto  logo  Franga  nos  ha  de  olhar  com  outros  olhos  e  tambera 
Roma.  Nao  torno  a  mandar  o  papel  que  Vossa  Paternidade  me  mandou 
por  entender  nao  ser  necessario  visto  as  ordens  que  sei  lem  Vossa  Pater- 
nidade de  Sua  Magestade  que  sao  em  conformidade  do  que  Vossa  Pater- 
nidade dahi  e  eu  daqui  Ihe  escrevemos  quererá  Déos  que  obrem  o  que 
desejamos  e  que  junto  a  nossa  justiga  as  revoltas  continuadas  de  Ñapó- 
les e  Cecilia  entrada  no  Milanes  das  armas  de  Franca,  sitio  de  Cremona 
pello  de  Modena,  e  o  que  tem  posto  o  Principe  de  Conde  a  hüa  prafa  de 
Aragao  e  o  que  levantou  em  Dismunda  o  Archiduque  com  tanto  descré- 
dito fagao  rezolver  a  Sua  Santidade  a  rezáo  por  hora  nao  rezolve  Sua  Ma- 
gestade o  nomear  Cardeal  Protector. 

Brevissimamente  terey  audiencia  do  senhor  Cardeal  e  do  que  se 
passar  darey  avizo  a  Vossa  Paternidade,  e  esta  fiz  oje  por  me  partir  pela 
manham  para  Morete  com  o  padre  Antonio  Vieyra. 

Eu  sabia  que  eslava  desfeita  a  companhia  de  Genova  e  fui  eu  a 
causa  pelo  que  daquy  escrevy  a  Olanda. 

O  Secretario  Pedro  Vieyra  me  aviza  que  se  escreve  a  Dom  Jo3o  Ba- 
ptista  e  que  se  Ihe  mandáo  duzentos  mil  reis  de  ajuda  de  custo  o  que 
hei  estimado  muito,  agora  procurarey  oulra  para  Castelete.  Guarde  Déos 
a  Vossa  Paternidade  como  pode.  Paris  15  de  outubro  de  1647.' 


>  Copia  autkentica,  na  Bibliotb.  Nac,  Mí$.  i,  -r  (Corresp.  do  Márquez  de  Niza), 

fol.l74v. 
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Carta  do  Márquez  de  Miza, 

Enibaixador  cin  Franca, 

ao  P.«  Mimo  da  Cuuha,  ii^ssiistente  da  Companhia 


ie4V— Ontabro  19 


Recebi  a  de  Vossa  Paternidade  de  23  do  passado,  e  quanto  á  carta 
de  que  Vossa  Paternidade  me  mandou  copia  para  Ihe  tornar  a  remeter  e 
se  mostrar  ao  Papa  me  parecen  escusado  raandal  a  visto  haver  Vossa  Pa- 
ternidade recebido  carta  de  Sua  Magestade  sobre  os  particulares  de  Roma, 
e  no  que  toca  a  Olanda  sou  de  muito  diferente  parecer  do  de  Vossa  Pa- 
ternidade entendendo  que  nada  nos  convem  tanto  como  consertar  cora 
esta  gente  largando  se  Ihe  o  pouco  que  ñas  capitanías  do  norte  se  Ihe  tem 
ganhado,  visto  nao  ser  o  Recife,  nem  este  ser  possivel  ganharselhe,  e  ainda 
ganhando  se  Ihe  tinha  o  negocio  muilas  duvidas  porque  lá  nao  estao  com 
as  fomes  que  Vossa  Paternidade  imagina,  nem  com  lao  poucas  forgas  que 
nao  tragáo  24  navios  de  guerra  naquelle  mar,  nem  Portugal  está  em 
tempo  de  continuar  com  muitas  armadas  e  conforme  ás  ultimas  novas  que 
de  lá  vierao  nao  sabemos  se  a  que  agora  se  aprestou  será  ainda  parÜda 
pelas  faltas  que  lá  se  padeciáo  e  conforme  a  islo  considere  Vossa  Pater- 
nidade se  será  rezáo  termos  hüa  guerra  com  Olanda  e  outra  com  Cas- 
tela  o  ponto  he  Senhor  ficarmos  desempedidos  para  a  ter  com  este  se- 
gundo se  nao  pudermos  alcanzar  hüa  paz. 

Vou  logo  para  a  audiencia  do  Cardeal  Mazarine  e  por  isso  nao  posso 
ser  nesta  mais  largo  do  que  se  passar  avizarei  a  Vossa  Paternidade  no 
córrelo  que  vem. 

Taquete  me  avizou  tinha  já  remetido  a  Vossa  Paternidade  a  cañra  (sic) 
de  97  carates  se  o  Papa  se  humanar  a  nos  deferir  bem  a  merece. 

Sua  Magestade  me  avizou  escrevia  a  Vossa  Paternidade  conforman- 
do se  com  o  que  Ihe  havia  parecido  aserca  do  provimento  dos  Rispados  de 
que  eu  fui  do  mesmo  parecer.  Guarde  Déos  a  Vossa  Paternidade.  Morete 
eoutubro  17  de  1647. 

Venho  a  esta  hora  das  audiencias  que  tive  da  Rainha  do  Cardeal  e 
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do  Conde  de  Briana  em  todos  achei  mui  boa  gra^a,  por  ter  chegado  correio 
com  avizo  da  cbegada  dos  nosos  tres  galiOes  a  Tolón,  os  quoais  partiráo 
logo  a  se  hirem  juntar  coin  a  armada  de  Franca  e  assi  havia  chegado  o 
correio  que  Dona  Olimpia  mandou  ao  Cardeal  com  a  nova  do  capelo  de 
seu  irmáo  de  que  Ihe  dei  os  parabens  e  ao  Conde  de  Briana  encomendei 
escrevesse  amanham  a  Fontané  que  visto  ter  já  feito  o  negocio  de  Maza- 
rine  tratase  agora  do  de  Portugal:  diseme  que  o  faria  apertadamenle,  a 
paz  vay  d  espacio. ' 


Carta  iTcl-Rcl  ao  Márquez  de  Miza, 
Etnbaixador  cm  Franca 


<  1648  — Harfo  « 

Honrrado  Márquez  Embajador  amigo  Eu  El  Rey  vos  envió  muito 
saudar  como  aquclle  que  preso.  Ainda  as  couzas  de  Roma  nam  estam  em 
estado  de  íalar  em  cardeal  protector  e  menos  em  Embaxador  de  obedien- 
cia para  quando  seja  tempo  tenho  por  de  importancia  as  advertencias  da 
vossa  carta  de  22  de  Dezembro  do  anno  passado,  sobre  o  Duque  de  Bre- 
xano  e  Cardeal  Ursino,  agradegovolas  muito  e  bem  raostram  ellas  e  o 
mais  que  aly  me  dizeis,  qual  he  o  cuidado  com  que  nao  perdéis  o  sen- 
tido de  minhas  cousas. 

Escrita  em  Lisboa  a  6  de  Margo  de  1648. — Rey-  [  • 
Para  o  Embaxador  de  Franca. ' 


•  Copia  authentica,  na  Bibuüth.  Nao.,  Mm.  I,  —  (Corresp.  do  Márquez  de  Niza). 

fol.  173. 

'  Assumpto  ewtranho, 

4 

•  BnLioTB.  Nac,  Mi».  V,  —  (Corresp.  do  Márquez  de  Niza),  fol.  336.— Sofc-í- 

icrito:  Por  El  Rey— Ao  Honrado  Dom  Vasco  Luis  da  Gama  Marques  de  Niza,  Almirante  da 
India,  dos  seus  con^elhos  de  estado,  e  guerra,  e  seu  Embaxador  extraordinario  em  Fran;a. 
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Carta  d'el-Rei  ao  Márquez  de  Miza, 
EnibaÍ:&a<Ior  em  Franca 


■  •4S — Setembro  fi 


Honrado  Márquez  Embaixador  amigo.  Eu  El  Rey  vos  envió  muito 
saudar  como  aquelle  que  preso.  A  freí  Manoel  Pacheco  mando  agarde- 
cer  pella  carta  que  será  com  esta  o  cuidado  e  acertó  com  que  acode  era 
Roma  aos  negojcios  de  meu  servigo,  que  aly  se  oferecem,  de  mais  do  que 
Ihe  digo  Ihe  agardecereis  da  minha  parle,  e  da  vossa  o  que  Irabalhou  so- 
bre os  Rispos  e  Missionarios  de  Angola  em  que  fez  sua  obrigafáo  como 
se  pudera  esperar  do  vassallo  mais  empenhado.  He  grande  a  semrazáo 
que  os  ministros  de  Sua  Sanlidade  usao  nesta  parle,  obrigado  delia  me 
resolvy  a  dar  licenga  aos  Ires  estados  do  Reyno  mandassem  hüa  pessoa 
em  seu  neme  requerer  a  Sua  Sanlidade  sobre  este,  e  sobre  os  mais  par- 
liculares  d  estes  Reynos,  porque  ainda  que  cuido  que  nao  he  o  dezem- 
paro  a  causa  de  se  nao  adianlaretn  nao  quero  que  fique  nenhüa  deligen- 
cia  que  fazer  por  minha  parte.  A  pessoa  que  for,  de  que  fico  tratando  com 
a  brevidade  que  pede  a  importancia  do  negocio  ha  de  passar  por  essa 
corte,  se  se  nao  offerecer  logo  occaziao  de  navio  em  direitura  a  Italia,  e 
cu  de  hüa  maneira,  ou  de  outra  se  vos  fará  aviso  de  sua  eleigáo,  e  partida, 
e  se  enviará  copia  da  instrucfao  que  levar.  Entretanto  assistireis,  e  ajuda- 
reis  dahy  as  cousas  o  mais  que  vos  for  possivel  encomendando  as  muito 
a  este  Religioso,  de  que  tenho  bom  conceilo,  e  ás  mais  pessoas  que  vos 
parecer  podem  ajudar  estes  negocios  em  Roma.  A  Dom  Vicente  tenho 
muito  boa  vontade,  mas  vos  sabéis  muito  bem  que  seus  trabalhos  o  fizeráo 
incapaz  de  possuir  comendas,  beneficios,  e  pensOes,  nao  convem  diserlhe 
isto,  mas  inteirayo  pello  modo,  que  vos  parecer,  de  que  estimo  muito  o 
amor  que  tem  a  meu  servigo,  e  o  zello  com  que  d  elle  trata.  Pella  razáo 
referida  provi  as  comendas  de  Paulo  Aífongo  a  lempo  que  o  estaváo  ja 
quando  quando  (sic)  aqui  chegou  a  primeira  carta  de  Dom  Vicente,  ludo 
Ihe  dizey  pello  modo  que  vos  parecer  melhor  para  se  nao  desconsolar.  A 
Angola  se  faz  aviso  a  Salvador  Correa  sobre  estes  missionarios;  e  aos  Per- 
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lados  das  Rel¡gi5es  tenho  ordenado  enviem  quanlidade  de  Religiosos  aquella 
parte,  que  he  o  que  coni  muito  bom  juiso  aponlou  frei  Manoel.  Escrita  em 
Alcántara  a  5  de  Selembro  de  1648. — Rey-  '■  ■ 
Para  o  Márquez  de  Niza.  * 


Instruc^áo  ao  Ooutor  Manuel  Alvares  f.'arrilho, 
/kgenie  do  Clero 


1048— Outuliro  11 

Doutor  Manoel  Alveres  Carrilho.  Despois  da  vinda  do  Bispo  eleito 
de  Portalegre,  ficarao  os  negocios  desta  Goroa,  que  necessariamente  ha- 
viao  de  hir  a  Roma,  encarregados  ao  Padre  Nuno  da  Cunha  Assistente 
da  Companliia,  que  os  tratou  com  o  zello,  e  acertó  que  sempre  esperey 
delle,  e  pellas  occupagoes  de  seu  officio  nao  pode  acudir  a  ludo,  e  me 
reprezentou,  por  algüas  cartas,  conviria  muito  mandar  aquella  Corte  hüa 
pessoa  de  tal  fidelidade,  prudencia,  e  letras,  que  pudesse  acudir,  e  enca- 
minhar  os  negocios,  e  avisarme  com  particularidade  do  que  nelles  sub- 
cedesse,  e  do  mais  que  aly  se  oíTerecer. 

1.  No  mesmo  lempo  me  propuzerao  os  Rispos  eleitos  do  Porto,  El- 
vas  e  Miranda  nomeados  pello  Estado  Ecclesiastico  do  Reyno  ñas  Cortes 
passadas,  em  nome  do  mesmo  Estado  a  que  reprezentáo  pella  Commissao 
dos  Perlados,  as  necessidades  sperituaes  que  estes  Reynos,  e  suas  con- 
quistas padessem  por  falta  de  governo  ecclesiastico,  pedindome  licenca 
para  enviarem  a  Roma  hua  pessoa  que  pudesse  representar  a  Sua  San- 
tidade  o  estado  a  que  se  tem  reduzido  tudo  o  que  tem  nome  de  ecclesias- 
tico nestes  Reynos.  E  por  me  parecer  justo  seu  requerimento  Ouve  por 
bem  conceder  Ibes  licenga,  e  escolhervos  para  tratar  estes  negocios.  Os 
que  ha  de  prezente  em  Roma,  e  o  que  nelles  haveis  de  fazer  entenderéis 
pella  instruc(3o  seguinthe : 


>BiBLioTB.  Nac,  Mss.  y,  —  (Corresp.  do  Márquez  de  Niza),  fol.  436.— So»r»- 

$erilo:  Por  ElRey— Ao  Honrado  Dom  Vasco  Luis  da  Gama  Márquez  de  Nis*  AlmiranU 
da  India  do  sea  Conselho  d«  Estado  seu  Embaixador  extraordinario  em  Franca. 
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2.  Hum  dos  principáis,  ou  o  mais  principal  de  lodos,  he  o  da  con- 
firmagao  dos  Rispados  que  a  principio  se  procurou  alcanzar  a  minha  no- 
meafao,  que  era  o  ultimo  estado  e  a  posse  em  que  achey  esta  Coroa  ao 
lempo  de  minha  restituigao.  Despois  a  supiicagáo  nos  antigos  do  Reyno,  e 
a  nomeagao  nos  tres  modernos,  de  Elvas,  Leria,  e  Portalegre,  e  nos  das 
Conquistas,  que  era  o  termo,  e  diíTerenfa  cora  que  se  confirmaváo  no  tempe 
dos  senhores  Reys  portuguezes  meus  predecessores,  e  porque  nem  hüa, 
nem  outra  couza  se  pode  alcangar  de  Sua  Santidade,  antes  sem  embargo 
do  evidente  direito  da  Coroa,  do  meu,  e  da  minha  posse,  que  parece  bas- 
lava  na  forma  do  Conciho  de  Terento,  se  resolveo  a  confirmar  com  clau- 
zula  de  motu  proprio,  os  da  Guarda,  Vizeu,  e  Miranda. 

3.  Por  se  entender  que  neste  Pontificado  se  nao  alcangaria  milhor 
despacho,  e  as  necessidades  sperituaes  do  Reino  crecem  (sic)  tanto  como 
sabéis,  me  rezolvy  a  mandar  expedir  aqueles  e  os  mais  que  tenho  no- 
meado,  e  espero  nomear  brevemente  com  aquella  clauzulla,  uzando  pri- 
meiro  dos  meyos  que  se  apontao  na  carta  que  mandey  escrever  a  Nuno 
da  Cunha  sobre  esta  materia  de  que  se  vos  entregará  a  copia  com  esta 
instruccáo.  O  que  aly  se  Ihe  ordenou  seguiréis  muito  pontual,  e  inteira- 
mente,  sem  vos  afastares  hum  ponto  d  aquella  ordem  tomando  primeiro 
noticia  do  que  com  ella  tiver  feito  o  Padre  Nuno  da  Cunha,  com  o  qual 
haveis  de  conferir  este  negocio  e  todos  os  mais  que  leváis  a  cargo  como 
abaixo  se  vos  declarará. 

4.  Adverlindo  porem  que  no  cazo  de  expedirdes  letras  com  esta 
clauzulla,  ha  de  ser  precizamente  com  reserva  da  quarta  parte,  para  se  des- 
tribuir entre  as  pessoas  nobres,  e  pobres  d  estes  Reynos,  como  sempre  se 
fez,  porque  ainda  que  Sua  Santidade  nao  declare  ser  a  rezerva  a  meu  fa- 
vor, e  para  eu  a  repartir  como  me  parecer,  basta  que  se  faga,  e  eu  cá 
nomearey  depois  as  pessoas,  e  os  nomeados  expediráo  suas  Rullas  como 
milhor  puderem,  se  entretanto  se  nao  melhorarem  as  couzas  de  maneira 
que  as  possao  tirar  na  forma  ordinaria,  e  sem  as  Rullas  trazerem  esta  re- 
zerva, em  nenhüa  maneira  as  expediréis. 

5.  Nao  parece  verosímil  que  Sua  Santidade  mude  de  parecer  na 
confirmagáo  com  esta  clauzula,  antes  por  ser  este  o  meyo  de  que  já  se 
quiz  uzar,  segundo  se  entendeo  no  Pontificado  de  Urbano  8.°,  e  que  Sua 
Santidade  dezejou  sempre  se  Ihe  aceitasse,  he  de  crer,  que  nao  só  estará 
da  mesma  openiáo,  mas  que  folgará  de  melhorar  com  esta  forma  (ainda 
que  por  hora)  o  direito  da  Santa  See  Appostolica,  livrando  sse  de  encar- 
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gos  de  consciencia,  que  tanto  o  devem  inquietar,  principalmente  havendo 
já  adquerido  dircilo  ao  Reyno  ein  commum  com  a  escollia  d  aquello  meyo, 
e  aos  tres  confirmados  em  particular,  que  se  nao  uzara  delle  foi  sem  culpa 
sua,  e  por  eu  Iho  impedir  com  o  vidente  (sic)  direilo  que  me  assisle. 

6.  Eu  nao  mandey  requerer  a  oxpedicáo  dos  Rispados  com  com  (sic) 
clauzulla  de  molu  proprio,  nem  propor  razoes  de  conveniencia  deste  meyo 
para  a  Santa  See  Appostolica,  só  mandey  requerer  a  expedifao  das  Letras 
na  forma  em  que  se  concediao  ao  Reyno  no  tempo  da  intrusao  dos  Reys 
de  Castella,  ou  ñas  que  se  concediao  aos  senhores  Reys  de  Portugal  meus 
progenitores,  que  he  o  que  só  haveis  de  pedir,  e  requerer,  e  quando  Sua 
Santidade  vos  nao  queira  diffirir  senao  com  a  clauzula  apontada,  fareis 
com  ella  a  expedigáo  das  Letras  sem  dilagao,  pellos  grandes  danos  que 
das  passadas  se  tem  seguido,  e  por  este  meyo  ser  de  Sua  Santidade,  e  res- 
peitar  puramente  ao  eccieciastico,  em  cujo  nome  requería  o  Rispo  eleito 
de  Portalegre,  quando  se  Ihe  conceden,  e  nao  respeitar,  ou  diffirir  a  meo 
direito,  nem  ao  da  Coroa,  nao  por  Sua  Santidade,  antes  de  o  conceder, 
as  duvidas  com  que  sahiráo  seus  ministros  sempre  que  se  requereo  o  que 
a  my,  e  a  esta  Coroa  tocava,  de  que  será  razáo  vades  informado,  por  se 
acazo  vos  tornarem  a  falar,  ou  embarazar  com  ellas. 

7.  Na  occaziao  do  Rispo  de  Lamego,  e  do  eleito  de  Elvas,  e  o  mesmo 
sucedeo  na  do  eleito  de  Portalegre,  quando  todos  pediráo  confirmafáo  dos 
Rispados  por  minlia  parte,  se  Ihes  responden,  que  primeiro,  que  se  me  diffi- 
risse,  devia  mandar  fazer  plenaria  restituicao  ás  igrejas  do  que  se  Ihes  ha- 
via  tirado  com  os  procedimenlos,  que  forao  cauza  da  expulgao  do  Rispo  de 
Nicastro  Coleilor  enláo  desles  Reynos,  e  que  outrossy  devia  dar  satisfacáo 
á  recluzáo  que  mandey  fazer  dos  Perlados,  e  de  outras  pessoas  ecclecias- 
ticas  pello  crime  de  lesa  Magestade;  e  posto  que  entáo  se  Ihe  respondeo 
o  que  se  podia  dizer  naquelles  lempos  porque  sempre  fuy  tendo  respeito 
a  tirar  estes  impedimentos  e  a  justificar  em  cada  hum  desles  particulares 
o  procedimento  de  meus  Ministros,  tereis  entendido,  no  primeiro  da  re- 
sletuifao. 

y.  Que  de  duas  couzas  se  queixavao  os  Ministros  Apposlolicos  dos 
seculares  d'este  Reyno.  A  primeira  que  sendo  Ihes  declaradas  censuras, 
nao  eráo  evitados  por  ellcs,  antes  admetidos  ao  exercicio,  e  despacho  dos 
tribunaes.  2."  que  as  igrejas  estavao  esbuihadas  de  seus  bens.  Ouve- 
raose  meus  Ministros  despois  que  fuy  restituido  á  Coroa  d estes  Roy- 
nos  com  tal  advertencia,  que  emi|uanlo  os  de  Sua  Santidade  nao  levan- 
TOUO  xiu.  "ii 
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taráo,  ou  absolverao  das  censuras  os  contra  qucm  foram  publicadas,  os 
nao  admelirao  ao  oíBcio,  ou  despacho,  antes  os  evitarao,  e  guardarao  as 
censuras  muito  pontualmenle,  como  se  vio  no  Doutor  PauUo  Rebello  já  de- 
funto,  de  quem  se  leve  a  mayor  queixa,  que  nao  foi  admetido  senao  des- 
pois  de  cinco  annos,  e  despois  que  Sua  Sanlidade  Ihe  raandou  passar 
graga  de  absolvigao,  concedendolha  os  Ministros  Appostolicos  com  tanto 
rigor  e  condenagao,  e  en  forma  lao  indecente  a  menistro  de  seu  posto, 
que  pareceo  a  alguns,  que  nao  devia  premitir,  antes  que  quando  menos 
devia  mandar  replicar  sobre  ella  a  Sua  Santidade,  e  sem  embargo  disso, 
mandey  que  a  condenagao  pecuniaria  se  pagasse,  que  o  castigo  pessoal 
se  sofresse,  e  que  o  que  parecia  afronta  feita  ao  lugar,  e  insignias  de  mi- 
nistro, se  dissimulasse,  cumprindosse  em  tudo  os  mandados  da  Santa  See 
Appostolica,  sem  admittir  duvida,  nem  requerimenlo  em  contrario.  Islo 
mesmo  se  uzou  com  todos  os  mais,  cada  hum  respeito  do  em  que  foi  con- 
denado, como  ludo  virao,  e  executarao  o  Vice  Colector,  e  Auditor  da  Le- 
gacía, que  estáo  em  Roma,  e  muitas  outras  pessoas  que  se  acháo  naquella 
Corte. 

'J.  Na  segunda  se  procedeo  ainda  com  igual  justificagao  porque  logo 
que  tive  avisos  do  Rispo  de  Lamego,  e  eleito  de  Elvas,  mandey  entender 
quais  erao  os  bens  que  se  tinhao  tirado  ás  igrejas  com  nome  e  a  titlulo 
de  capellas  e  aduiversarios,  praticando  sse  nelles  a  prohibigSo  geral  da 
Ordenagao  do  Livro  2.°,  littulo  i 8,  nao  porque  quizesse  dcrrogar  aquella 
ley,  mas  porque  havendo  de  tomar  rezolugao  sobre  o  enlendimento  della, 
e  da  concordia  em  que  se  funda,  queria  entretanto  mandar  repor  tudo  no 
estado  antigo,  e  restituir  ás  igrejas,  tee  se  tomar  ultima  rezolugao  na  ma- 
teria pellos  meyos  que  forera  mais  conformes  a  direito,  e  dar  nesta  parte 
salisfagáo  a  Sua  Santidade,  como  serapre  dezegei  dar  em  todas.  Apon- 
tou  sse  a  cappella  de  Santa  Anna  de  Leyria  da  Ordem  de  Sao  Domingos, 
que  nao  importa  menos  que  toda  a  fazenda  das  Duquezas  de  Rarganga, 
e  Caminha,  que  se  julgou  por  perdida,  con  fundamento  de  se  nao  poder 
deixar  áquelle  convento,  e  se  tinha  mandado  dar  posse  della,  em  que  es- 
lava havia  annos  Dom  Francisco  Luis  de  Lencastre  comendador  mayor 
da  Ordem  de  Sam  Rento  de  Aviz,  mandey  a  restituir  ao  convenio,  sem 
embargo  de  todas  as  senlengas  que  se  tinhao  dado  em  contrario,  e  em 
outras  de  menos  consideragáo  mandey  fazer  o  mesmo,  e  porque  nao  fi- 
casse  nenhiaa,  ordeney  ao  Rispo  eleito  do  Porto,  que  he  o  Ministro  Eccle- 
siastico  que  assisle  no  Dezembargo  do  Pago,  e  a  quem  toca  fazer  seme- 
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lliantes  conferencias  com  os  Menistros  Appostolicos,  fosse  com  hum  es- 
crivao  de  minha  Camera  naquelle  Tribunal  a  casa  do  Vice  Coleitor,  por 
nao  haver  ontro  Ministro  Appostolico  no  Reyno,  dizerlhe  da  minha  parte, 
que  eu  tinha  mandado  execular  a  restituifao  reíferida,  e  porque  nao  que- 
ría ficasse  por  execular  em  algua  parte,  Ihe  encomendava  íizesse  prover 
o  carlorio  da  Legacia,  e  avisasse  se  faltava,  e  do  que  fallava  por  restituir, 
a  que  respondeo  o  que  entenderéis  da  copia  da  certidáo  do  escrivao  da 
Camera,  que  se  vos  entregará. 

10.  E  que  liavendo  nesle  Reyno  muitos  bens  que  pertenciáo  a  al- 
guns  mosteiros,  e  comonidades  eccieciasticas  de  Castella,  represando  os 
meus  Ministros  na  forma  ordinaria,  os  mandey  aplicar  a  outras  semeUian- 
tes  comonidades  eccieciasticas,  como  entenderéis  de  mullos  exemplos  de 
que  podereis  tirar  cerlid5es,  nao  permilindo  que  fazenda  algua  que  che- 
gOQ  a  ser  eccleciaslica  se  con  verla  em  uzos  profanos,  sem  embargo  de  to- 
das as  conveniencias  leys,  ou  costumes  em  contrario. 

11.  Há  outra  duvida  da  recluzao  dos  Perlados,  e  pessoas  ecciecias- 
ticas, se  respondeo  pello  Rispo  eleito  de  Elvas  com  o  direito  claro  na  ma- 
teria, de  que  nao  he  necessario  informar  vos,  estay  o  de  novo,  de  que  re- 
conhecendo  meus  Ministros,  que  nem  os  podiáo  deter  na  recluzao  sem 
Ihes  dar  livramento,  nem  elles  podiao  ser  seus  juizes,  se  fez  avizo  ao  Vice 
Colector  para  que  Ihos  nomeasse,  como  elle  fez,  e  se  nao  chegarao  a  sen- 
lencearse  os  processos,  foi  por  eu  mandar  por  huns  em  sua  liberdade,  e 
oulros  falecerem  confesando  sua  culpa,  como  podereis  ver  de  algüas  car- 
las  suas  que  estáo  na  Secretaria  de  estado. 

12.  Nao  se  soube  aquy  que  Sua  Sanlidade,  ou  seus  Ministros  decla- 
rassem  outras  duvidas  que  tivessem,  a  diiürir  as  nomeagOes  dos  Rispados 
que  Ihe  íiz,  e  aos  mais  requerimentos  do  Reyno.  Da  hida  do  Vice  Cole- 
ctor, nao  ha  noticias  que  tenluio  queixas,  mandándome  particularmente 
informar  do  animo  com  que  fora  recebida,  nem  a  podem  ter  justa  pellos 
mutivos  com  que  o  mandey  a  Roma,  que  de  ordem  minha  se  fizeráo  pú- 
blicos em  hum  manifestó,  que  se  imprimió,  e  Iraduzio  em  multas  lingoas, 
e  do  que  elle  refere  vos  nao  desviareis. 

13.  Nesla  Corte  parecerao  os  dias  airas  huns  escritos  de  Castella 
em  que  se  dezia  que  aquelle  Rey  tinha  nomeado  alguas  pessoas  em  Ris- 
pados desle  Reyno,  se  em  Roma  ouvirdes  falar  nesla  materia,  refTerireis 
a  zombaria  de  que  aquí  serviráo  estes  papéis,  e  que  fora  muito  arriscado 
em  differentes  sentidos,  se  o  Reyno  se  persuadirá,  que  na  feilora  d  elles 
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entrara  concelho  de  algum  Ministro  Apposlolico,  ainda  dos  que  se  tem 
por  mais  parciais  de  Gaslelia,  e  se  todavía  ouvirdes  ahy  fallar  naquellas 
nomeagOes  em  outro  sentido,  mo  avizareis  com  toda  a  brevidade  para  vos 
ordenar  o  que  deveis  fazer  que  nao  ha  para  que  vos  dizer  agora. 

14.  A  Sua  Santidade  se  tem  offerecido  alguns  papéis,  cujas  copias 
acharéis  em  poder  de  Nuno  da  Gunha,  em  que  Ihe  representaráo  muilo 
por  menos  os  danos  que  a  falta  de  ¿(3  Rispados  (que  tantos  estáo  vagos) 
tem  cauzado  neste  Reyno,  e  suas  conquistas;  estes  mesmos  que  vos  sao 
prezentes,  Ihe  reíferireis  todas  as  vezes  que  Ihe  falardes,  emquanlo  elle  nao 
confirmar  os  que  tenho  nomeado,  lembrandolhe  quáo  mal  deve  parecer 
a  Déos  Nosso  Senhor,  que  pello  respeito  temporal  de  comprazer  a  ElRey 
de  Gastella,  morrao  sem  sacramentos  miihares  de  fiéis  ñas  conquistas  por 
falta  de  sacerdotes,  e  de  Perlados  que  os  ordenem,  e  que  pedindo  tao 
grande  parle  do  mundo  remedio  para  este,  e  outros  muitos  danos  a  Sua 
Santidade,  e  tendoo  elle  em  sua  máo,  e  sendo  sua  primeira  obriga^áo 
conceder  Ih  o,  Iho  nega  ha  tantos  annos. 

15.  ElRey  de  Gongo  envión  a  Sua  Santidade,  com  titulo  de  Embai- 
xadores,  dous  Religiosos  Gapuchos,  naturaes  hum  de  Italia,  e  oulro  de  Va- 
lenca,  que  haviao  passado  áquelle  Reyno  como  Missionarios  da  congre- 
gafáo  de  propaganda  üde,  e  sendo  bera  recebidos  de  Sua  Santidade,  pe- 
diráo  em  nome  daquelle  Rey  Rispos,  e  mais  Missionarios  que  pregassem 
o  Santo  Evangelho,  e  ensinassem  a  doutrina  catholica  em  suas  térras,  que 
sem  mais  informatáo  se  Ihe  concederáo,  com  supposigao  de  que  aquelle 
Rey,  como  Principe  soberano,  os  pedia  justamente  para  a  sua  Corle  e  Ier- 
ras do  seu  dominio.  Acodio  a  isto  o  Padre  Nuno  da  Gunha  pello  que  toca 
ao  direito  desta  Goroa,  e  fio  eu  de  seu  cuidado  e  zello  que  o  terá  reme- 
diado. 

16.  Importará  muito  que  Sua  Santidade,  quando  se  rezolva  em  nao 
querer  mandar  Nuncio  a  este  Reyno,  concedesse  a  hum  dos  Perlados 
delle  (sem  tittulo  de  Colector,  ou  outro  que  nao  seja  Nuncio,  porque  o 
nao  devo  aceitar  de  outra  maneira)  a  jurisdigao  necessaria  para  correrem 
os  íeitos,  e  despachos  da  Legacía,  porque  como  nao  ha  terceira  instancia 
no  Reyno,  esiaa  suspenga,  e  perturbada  toda  a  Justina  contenciosa  e  tam- 
bera a  graciosa,  que  os  Nuncios  os  antigos,  e  próximamente  os  Colectores 
admenistravao  no  Reyno,  e  mais  largamente  ñas  conquistas,  e  desla  falla 
nascem  as  inquietagoes  dos  Religiosos  que  tem  chegado  ao  que  se  expe- 
rimenta nesie  Reyno,  com  grande  escandallo  dos  fiéis,  e  nascem  outros 
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grandes  danos.  Nao  ha  muito  lempo  que  Sua  Santidade  quiz  enviar  a  este 
Reyno  hüa  pessoa  de  qualidade,  e  partes,  que  fizera  muilo  bem  esta  oc- 
cupacfio,  e  conservara  a  aullioridadc,  e  inleresses  da  Sania  See  Apposlo- 
lica,  que  hua,  e  outra  couza  nao  está  pouco  alrazada  com  a  falla  da  Le- 
gacía, mas  como  nao  trazia  lillulo  de  Nuncio,  senáo  de  Vizitador  da  Le- 
gacía, mandey  significar  aos  Ministros  de  Sua  Santidade,  que  nao  seria 
recebído  se  cá  viesse,  antes  que  na  mesma  embarcagáo  em  que  chegasse 
tornaría  a  voltar  para  Italia. 

17.  Se  com  este  titlulo  de  Vizitador  da  Legacía  pudesseis  alcanfar 
de  Sua  Santidade  concedesse  a  jurísdifao  relíerida  a  hum  dos  Perlados 
do  Reyno,  amilíloliia  ao  exercicio  d  ella  einquanto  nao  vem  Nuncio.  Confe- 
riréis este  negocio  com  o  Padre  Nuno  da  Cunlia,  e  polioheis  em  pratica 
pellos  meyos  que  assenlardes,  adverlíndo,  que  quando  consigaes  o  intento, 
deveis  primeiro  ver  ambos  a  forma  da  comissáo,  e  Bulla  que  se  fizcr  para 
que  nao  acerté  de  trazer  clauzulla,  ou  palavra  indeseenle,  que  aly  podereis 
fazer  emendar  mais  fácilmente,  que  depois  de  vir  ao  Reyno.  E  porque  vay 
deixar  de  exercilar  esla  jurisdigao,  a  hum  (sic)  Perlado  portugués  que  está 
no  Reyno,  a  premilír  a  venha  de  novo  exercilar  hum  Ministro  eslrangeiro, 
nao  admelireis  a  pralica  d  elle,  ainda  que  se  vos  queira  conceder. 

18.  Logo  que  chegardes  a  Roma  havcis  de  buscar  o  Embaixador  de 
Franga,  e  Ihe  daréis  a  minha  caria  que  para  elle  leváis,  em  que  Ihe  en- 
comendó vos  ajude  com  Sua  Santidade,  e  seus  Ministros  ñas  occaziOes 
que  se  vos  offerecerem,  se  acazo  tiverdes  disso  necessidade  e  por  Minis- 
tro de  tal  Principe,  e  por  (]ucm  elle  he,  espero  vos  faga  todo  o  favor  que 
puder  em  vossos  requerimentos. 

19.  EIRey  de  Pranga  meu  Irmao  tem  com  Sua  Santidade  sobre  os 
Rispados  de  Calhalunha  a  mesma  perlengao,  que  eu  tenho  sobre  os  des- 
tes  Reynos,  e  como  aquelles  sao  muito  poucos,  e  estes  tantos,  e  tem  por 
esla  razao  Sua  Magestade  Christianissima  mais  lugar  de  poder  esperar, 
como  sou  informado  detremina,  parece  Ihe  que  se  eu  primilir  se  tirem  Le- 
tras com  clauzulla  de  motu  proprio,  que  elle  nao  quer  aceitar,  posto  que 
nao  sey  se  Ihe  olíerecessem,  ticará  de  pior  condigao  o  seu  requerimento. 
Por  esla  razao  falareis  acauleladamente  sobre  ¡slo  com  o  ditto  Embaixa- 
dor, nem  Ib  o  negando  em  forma  que  Ihe  deis  occaziao  de  queixa,  ou  de 
desconíianga,  nem  Iho  dizendo  a  lempo,  e  por  tal  termo  que  voló  possa 
impedir. 

20.  A  Bulla  da  Sania  Cruzada  que  se  concedeo  a  estes  Reynos  des- 
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pois  de  minha  reslituigáo  á  Coroa  d  elles,  pella  forma  que  veréis  da  Bulla 
cuja  copia  se  vos  entregará,  se  acaba  o  anno  que  vem,  e  importa  tanto 
como  vos  he  prezente  que  se  prorrogue,  quando  nao  puderdes  melhorar 
a  forma  (o  que  procurareis  o  mais  que  vos  for  possivel)  na  que  ultima- 
mente  se  concedeo,  tratareis  disso,  segundo  as  ordens  que  sobre  esta  ma- 
teria vos  der  o  Commissario  geral  Antonio  de  Mendoza,  e  por  sua  via  re- 
cebereis  tambem  os  credittos  necessarios  para  esta  expedi^ao. 

21.  Frey  Francisco  Quaresma  Procurador  geral  da  Ordem  de  Sao 
Francisco  em  Roma  me  escreveo  a  carta  cuja  copia  se  vos  entregará;  e 
porque  o  que  me  pede  sobre  alcangar  de  Sua  Sanlidade  graga  para  se  fa- 
zer  fesla,  e  celebricada  (sic)  particular  em  hum  dia  do  anno,  ás  sacratis- 
simas  cbagas  de  Christo  Senhor  Nosso,  he  muilo  conforme  a  minha  deva- 
(jao,  e  á  particular  obrigafáo,  que  tem  para  ella  os  Principaes  desta  Corte, 
procurareis  aicangar  esta  graga  de  Sua  Santidade  para  todos  meus  Rey- 
nos,  c  Senhorios,  e  o  dia  que  parece  mais  acomodado,  be  o  em  que  o  se- 
nhor Rey  Dom  AíTongo  Henriques  venceo  a  batalha  de  Campo  de  Ouri- 
que,  que  foi  o  em  que  Christo  na  cruz  Ihe  deo  por  armas  e  a  seus  sub- 
cessores  suas  mesmas  cbagas.  Toda  vossa  deligencia  e  cuidado  poreis  por 
alcanzar  e.«;la  graga,  e  vos  valereis  'para  isso  da  authoridade  e  industria 
do  Padre  Nuno  da  Cunba.  O  Doutor  frey  Francisco  buscareis  logo  que 
cbegardes  a  Roma,  e  Ibe  agradeceréis  da  minha  parte  o  fazerme  esta  lem- 
branfa  e  o  darme  o  parabem  de  baver  tomado  por  Padroeira  d estes  Rey- 
nos  a  Imaculada  Concepgáo  da  Virgem  Nossa  Senhora. 

22.  Pella  copia  da  minha  carta  sobre  o  veneravel  Padre  Antonio  da 
Concepcáo,  que  os  Religiosos  da  Congregagao  de  Sao  Joáo  Evangelista 
me  fizcrao  agora,  que  tambem  se  vos  dará,  entenderéis  o  respeito,  e  deva- 
gao  que  tenho  ás  verludes  deste  Religioso,  e  como  dezejo  que  sejáo  pre- 
zentes  a  Sua  Santidade  para  o  beatificar  sendo  justo.  Levareis  este  ne- 
gocio muito  á  vossa  conta,  e  tratareis  d  elle  com  muilo  grande  cuidado, 
entendendo  que  de  mais  do  servido  que  fazeis  a  Déos,  e  a  este  seu  servo 
me  daréis  a  mym  muilo  particular  conlentamento,  e  voló  terey  em  muyto 
servido,  principalmente  se  alcangardes  nesle  requerimento  o  bom  sucesso 
que  tanto  dezejo.  De  ludo  o  que  nelle  fordes  obrando  me  daréis  conta  em 
todas  as  vias,  e  ao  Geral  da  Ordem  para  vos  hir  informando,  e  provendo 
os  documentos  necessarios,  e  a  despeza  que  nisto  se  bou  ver  de  fazer  ha 
de  ser  toda  por  conta  de  minha  fazenda,  de  que  me  avizareis  para  voló 
mandar  prover  com  lempo,  e  heivos  este  negocio  por  muy  encomendado. 
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23.  Da  pcssoa  do  Padre  Nimo  da  Ciinha  fafo  muilo  particular  con- 
fianza pello  grande  amor  que  tem  a  nieu  servifo,  e  pello  zello,  e  dezejo 
que  lem  da  conservagao,  e  acrecenlamento  das  couzas  do  Reyno,  nenhua 
fareis  sem  primeiro  Iha  comonicardes,  porque  pella  experiencia  que  tem 
de  todos  estes  negocios,  e  pello  conliecimenlo  dos  Ministros  com  que  ha- 
veis  de  tratar,  vos  advertirá  de  como  vos  dcveis  haver  com  cada  hum  del- 
les,  e  do  tempo,  e  meyos  por  que  haveis  de  encaniinhar,  e  seguir  os  re- 
querimentos. 

24.  Tem  alguas  cartas  minhas  sobre  couzas  particulares  e  de  se- 
gredo  de  que  pode  acontecer  seja  necessario  uzar,  se  vier  occaziáo,  e  elle 
vola  advertir,  fareis  o  que  vos  disser,  e  o  que  vos  mostrar  rezoluto  por 
algua  d  aquellas  cartas,  e  o  grande  respeito,  uniáo,  e  conformidade  que 
deveis  ter  com  Nuno  da  Cunha  vos  liey  por  muyto  encomendado. 

25.  Em  seu  poder  adiareis  os  papéis,  e  credillos  necessarios  para 
a  expedicao  das  Letras  dos  Bis[>ados.  O  necessario  para  expedirdes  o  de 
Angola,  que  teegora  nao  foi  a  Roma,  procurareis  levar  em  vossa  compa- 
nhia,  ha  vendo  os  crediltos  do  Goncellio  da  fazenda,  e  sabendo  de  Frey 
Christovao  de  Lisboa  se  falla  algOa  couza  por  prever  nesta  parte. 

26.  Com  nenhum  negocio  do  particulares  vos  embarazareis,  porque 
nem  convem  á  authoridade  da  commissáo  que  leváis,  nem  he  justo  ga.s- 
tar  o  tempo  mais  que  com  ella,  advertindo  que  vos  estranharey  muilo  fal- 
tardes  (ainda  que  levemente)  ao  disposto  nesle  capitulo,  e  muilo  em  par- 
ticular em  negocios  de  frades. 

27.  Em  Pariz  está  por  meu  Embaixador  extraordinario  o  Márquez 
de  Niza  do  meu  Concelho  de  estado,  c  por  meu  Rezidcnte  o  Doutor  Chris- 
tovao Soarez  de  Abreu,  em  Holanda  por  meu  Embaixador  ordinario  Dom 
Luis  Portugal  (sic),  em  Muster  por  meu  Embaixador  Plenipotenciario  o 
Doutor  Luis  Pereira  de  Castro,  em  Suecia  por  meu  Rezidente  o  Doutor 
Joao  de  Guimaráes.  Com  estes  Ministros  vos  comonicareis,  e  ao  Márquez 
e  Luis  Pereira  daréis  conta  por  menor  do  que  fordes  obrando  nos  nego- 
cios, para  com  seu  parecer,  e  concelho  o  hirdes  proseguindo,  e  o  que  pe- 
dir segredo  Ihe  escrevereis  em  cifra  para  o  que  se  vos  entregarao  as  d  es- 
tes dous  Ministros. 

28.  Com  esta  se  vos  entregará  oulra  cifra  por  que  me  escrevereis  as 
materias  que  pedirem  segredo,  advertindo  que  todas  as  de  negocio  o  tem 
para  nao  escreverdes  sobre  elles  a  oulra  pes-soa  mais  que  a  mym,  e  eu 
quando  convenha  e  do  que  convier  mandarey  dar  conta  aos  Ministros,  e 
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procurareis  avizarme  do  que  for  sucedendo  por  todos  os  navios  que  vie- 
ren) de  Italia,  e  quarido  faitem,  ou  quando  o  pedirem  os  negocios,  me  es- 
crevereis  tambem  por  Franga.  Espero  procedáis  em  negocios  lao  grandes 
como  estes  sao  de  maneira  que  lenha  contenlamento  de  vos  haver  esco- 
lliido  para  elles,  e  crega  mnito  em  mym  a  boa  vonlade  que  vos  tenho. 
Luis  Teixeira  de  Garvalho  a  fez  em  Alcántara  a  1  i  de  Outubro  de  1648. 
Pedro  Vieira  da  Silva  o  fiz  escrever. — Rey.' 


('arta  crcl-ltci  ao  Márquez  de  Miza, 
Enibaixador  em  Frauca 


1648— Outubro  14 

Honrrado  Marques  amigo  Eu  ElRey  vos  envió  muito  saudar  como 
aquelle  que  preso:  pella  copia  da  instruc^áo  que  sera  era  companhia 
desta  carta  entenderéis  os  motivos  e  ordens  com  que  mando  passar  a 
Roma  o  Doutor  Manoel  Alvares  Carrilho,  encomendó  vos  o  advirtaes  de 
tudo  o  que  vos  parecer  necessario  para  poder  acertar  melhor  nos  negocios 
que  leva  que  sao  todos  tam  grandes  como  veréis  pella  inslrucfáo.  Es- 
crita em  Alcántara  a  14  de  Outubro  de  1648. — Rey-  •  • 

Para  o  Marques  embaxador  de  Franca.* 


•  Copia,  na  Biblioth.  Nac,  Mss.  V,  —  (Corresp.  do  Márquez  de  Niza),  fol.  475. 

*BiBLioTH.  Nac,  AÍ«.  V,  -^  (Corresp.  do  Márquez  de  Niza),  fol.  474.— Softre- 

serito:  Por  ElRey  — Ao  Honrado  Dom  Vasco  Luis  da  Gama  Márquez  de  Niza  Almirante 
da  India  do  seu  Conselho  de  Estado  e  seu  Embaxador  extraordinario  em  Franca. 
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Carta  do  Doutor  llaniicl  itivarcs  Carrilho, 

^S^utc  do  4'lero, 

ao  llarqucz  de  HÍzh,  Enibuixador  ein  Franca 


I04(«  — Dpzembro  *8 


Posto  que  parecerá  a  Vossa  Excellencia  que  chega  tarde  esta  m¡- 
nha  lembranga,  he  láo  justificada  a  disculpa,  que  tenho  na  dilagao,  que 
devo  esperar  de  Vossa  Excellencia  nao  só  que  se  sirva  de  relevarme 
della,  mas  que  crea  Vossa  Excellencia  que  ninguem  me  fas  ventajens  nos 
affectos  de  seu  servidor;  porque  de  mais  da  obriga^ao  geral  dos  negocios, 
a  que  sou  vindo  a  esta  Curia,  e  da  particular,  que  Sua  Magestade  que 
Déos  guarde  me  pos,  na  instrucfao  de  comunicarme  com  Vossa  Excel-, 
lencia,  eu  as  tenho  intimas  de  procurar  o  servifo  da  casa  de  Vossa  Ex- 
cellencia, pois  alcansei  a  honra  de  estar  muitos  anuos  no  da  senhora  Con- 
Ca  (sic)  da  Vidigueira,  que  eslá  no  Céo,  Dona  Isabel  Mexia  minha  prima 
irma.  Mas  nos  primeiros  dias,  que  a(]ui  estive  o  compor  a  casa,  e  vivcr  longe 
o  Padre  Assistenle  me  foi  occasiao  de  nao  poder  saber  delle  a  cubería, 
que  avia  de  por  ñas  que  escrevesse  a  Vossa  Excellencia,  e  nestes  últimos 
esteve  o  Padre  Assistente  rccoihido  em  exercicios,  e  assi  nao  me  foi  pos- 
sivel  escrevcr  mais  cedo  a  Vossa  Excellencia:  agora  o  fago  com  particula- 
res desejos  de  que  Vossa  Excellencia  se  sirva  de  mim,  como  de  criado 
seu,  e  que  sintirá  muilo  nao  faser  Vossa  Excellencia  delle  a  confianca, 
que  este  nome,  e  a  realidade  d  ele  merecem. 

Aqui  achei  o  negocio  dos  Rispados  em  estado  diferente  do  que  se 
imaginava  no  Reyno  porque  o  zelo  do  Padre  Assistente  o  tinha  multo 
avante  e  assi  hei  de  ir  nele  mais  de  vagar  do  que  querem  os  interessa- 
dos.  Nam  falci  ainda  ao  Papa  porque  pareceo  que  convinha  que  primeiro 
desmentisse  o  que  os  portuguezes  aqui  tinháo  publicado  que  eu  vinha 
procurar  e  he  forga  que  o  Papa  cntenda  que  queremos  o  contrario  para 
que  se  faga  algua  cousa  que  nam  esteja  mal  a  Sua  Magestade.  Como  for 
bolindo  o  negocio  irei  dando  conla  delle,  e  dos  mais  a  Vossa  Excellencia, 
e  valendome  de  seu  grande  talento,  pois  nao  poderei  acertar  em  nada, 
TOMO  xiu.  23 
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sem  a  direcfao  de  Vossa  Excellencia,  cuja  pessoa  guarde  Déos  como  pode, 
e  desejo,  etc.,  (sic).  Roma,  e  de  desembro  28  de  648. —  Capellao  de 
Vossa  Excellencia  — Frei  Manoel  Alvares  Carrilho. ' 


Carta  do  Doutor  Manuel  Alvares  Carrilho, 

Agente  do  Clero, 

ao  Márquez  de  Hiza,  Embalxador  em  Francia 


lft40— Harfo  ■ 

Ha  perto  de  dous  meses,  que  avisei  a  Vossa  Excellencia  de  minha 
assislencia  nesta  Curia,  procurando  (naquella  carta,  que  remeti  debaxo 
da  cuberta  do  Padre  Assistenle)  que  Vossa  Excellencia  de  mais  de  enca- 
minharme  no  servido  de  Sua  Magestade  me  ordenasse  o  em  que  aqui  pe- 
dia occuparme  no  de  Vossa  Excellencia;  mas  ou  as  inquietacOes,  que  nos 
referem  d  essa  Coroa,  ou  outro  accidente  deviao  occasionar  algum  desvio, 
com  que  ou  nao  chegaria  a  minha  carta  ou  Vossa  Excellencia  nao  pode- 
rla faserme  a  honra  de  mandarme,  que  he  o  que  mais  devo  estimar;  e 
assi,  para  conseguir  esta  ventura,  torno  a  procuralla,  pella  mesraa  via, 
segurando  a  Vossa  Excellencia  de  que  nenhüa  estimarei  tanto,  como  a 
de  darme  Vossa  Excellencia  multas  occasi5es  de  seu  servigo,  em  que  possa 
empregarme. 

Na  passada  disia  a  Vossa  Excellencia  o  estado,  em  que  aqui  se 
achaváo  nossas  cousas,  e  como  o  Padre  Assistente,  ao  tempo  que  che- 
guei,  tinha  em  pralica  o  ajustamento  do  provimenlo  dos  Rispados  haven- 
dose  de  tirar  bulas  para  se  sagrarem  os  Rispos  e  com  breves  de  adminis- 
tracao  governarem  sem  tirar  bulas  do  provimento  por  se  escusar  o  in- 
conveniente de  faltar  nellas  a  declaragao  da  apresentagáo  e  nome  de 
Sua  Magestade,  pareceo  porem  que  convinha,  depois  que  eu  cheguei,  sus- 
pender hura  pouco  esta  pratica  assi  porque  nao  se  cudasse  que  estavamos 
muito  desejosos  de  conseguir  o  negocio  na  dita  forma,  como  por  ir  fa- 
sendo  despersuadir  o  em  que  aqui  estaváo  certos,  e  Vossa  Excellencia 

•BiBLioTH.  Nac,  Mss.  i,  —  (Corresp.  do  Márquez  de  Niza),  fol.  184. 
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vería  no  capitulo  sexto  da  minha  instrucgSo,  que  os  interessados  da  nossa 
térra  tinháo  aqui  feito  publico,  cousa  prejudissialissima,  ainda  para  poder 
alcanzar  o  mesmo  intento,  em  resáo  de  outras  conveniencias,  que  na  in- 
strucfáo  se  me  representao,  e  mandao  procurar.  Por  este  respeito  fui,  no 
principio,  com  lentesa,  e  depois  de  entendennos  que  eslaváo  desimagina- 
dos d  aquelle  ponto,  querendo  aperlar  por  que  se  me  desse  audiencia  adoe- 
ceo  o  H,  e  foi  isto  causa  de  dilatarme  mais  do  que  me  pareceo  convinha; 
agora  que  anda  já  bem  se  fas  toda  a  diligencia  porque  me  ou^a,  e  disem 
que  será  nesta  somana.  Na  passada  me  comunicou  o  Padre  Meslre  freí 
Manoel  Pacheco  outro  caminho,  que  me  dis  que  Vossa  Excellencia  tem 
aprovado,  e  assenlámos,  que  fiscsse  a  oferta  dos  iO()§  cruzados  com  as 
declaragOes  seguintes,  que  nos  liam  de  difirir  logo  dar  os  Rispados  na  forma 
que  sempre  se  deram  aos  senhores  Reys  de  Portugal  e  mandar  Nuncio,  e 
que  antes  de  estar  tudo  ajustado  se  nao  ha  de  desembolsar  real. 

Rem  vejo  eu,  Senhor,  que  isto  he  excesso  daqnillo  que  se  me  manda 
na  instrucgao,  mas  he  tao  reprovado  o  motu  proprio  de  todo  o  mundo, 
que  me  parece  que  farei  hum  grande  servido  a  Sua  Magestade  se  conse- 
guir o  negocio  por  outro  qualquer  meio  deste  tenho  dado  conta  ao  se- 
nhor Infante  e  espero  na  primeira  posta  resposta  sua,  que  será,  sem  du- 
vida,  de  aprovafao,  porque  nioguem  reprova  tanto  o  motu  proprio  como 
elle,  e  entendo  que  no  dito  pre^o  se  nos  fas  a  cousa  muito  barata.  Vossa 
Excellencia  se  sirva  de  avisarme  do  que  Ihe  parece,  porque  aqui  nao  ha 
outra  via  tao  certa  como  esta,  e  eu  irei  fasendo  entretanto  que  se  ajusta, 

0  que  devo  em  resáo  da  minha  instrucfao;  se  me  deixarem  os  caslelha- 
nos  que  vieram  de  Ñapóles  só  a  fim  de  me  faserem  algüa  descortesía, 
bem  que  nao  será  a  maos  lavadas,  porque  pella  misericordia  de  Déos,  eu 
nao  sei  de  que  cor  he  o  medo,  postoque  tratarei  muito  de  evitar  toda  a 
occasiao  de  me  desautorisarem,  e  quando  o  queiráo  faser  trarei  tao  boa 
vigia  e  cautella  que  saia  a  cousa  muilo  diferente  do  que  elles  imaginao. 
Trabalho  he  que  assista  nesta  térra  hum  ecclesiastico,  como  se  estivera  em 
hüa  fronteira,  mas,  pellos  successos  passados,  eu  ja  linha  tragado  isto,  e 
assim  nao  se  me  fas  máo  de  levar.  Vossa  Excellencia  me  dé  mui  boas  no- 
vas suas,  e  me  mande  como  seu  servidor,  etc.,  (sic).  Roma,  e  de  marco 

1  de  649. 

Capelláo  de  Vossa  Excellencia — Fm  Manoel  Alvares  Carrilho.^ 
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Carta  «los  Tres  Estados  ao  Papa' 


lejO  — Outnbro  8 


Aquellas  juslas  esperanzas  que  tinlia  Portugal  de  que  Vossa  Santi- 
dade  escutase  com  piedozos  ouvidos  os  clamores  de  suas  Igrejas,  dando 
remedio  a  cauza  que  os  incita,  nao  podem  acabar  de  perderse  em  peitos 
assim  religiozos,  e  fiéis  como  os  nossos,  antes  com  novo  esforzó  obrigaram 
aos  Tres  Estados  deste  Reino  (que  reprezentam  sua  inteira  República) 
emviassera  em  seu  nome  aos  sagrados  pés  de  Vossa  Santidade  o  Doutor 
Manoel  Alvares  Carrilho,  como  aquellos  que  procuram  pello  suave  meio 
da  filial  sugeigao,  e  continua  suplica  alcanzar  a  cummum  influencia,  que 
Vossa  Santidade  Gabela  universal,  Pai  dos  Oeis  deve  repartir  com  todos 
igualmente. 

Porem  porque  ñas  prezentes  instancias,  e  na  experiencia  das  passa- 
das  se  tem  visto  cada  ves  mais  ocazionada  nossa  desconsolagáo,  para  que 
nao  chegue  aos  termos  do  ultimo  daño,  tornamos  outra  ves  com  esta  su- 
plica á  amada  prezenga  de  Vossa  Santidade  como  filhossempre  obedien- 
lissimos  á  Sede  Apostólica,  e  a  seus  pés  sagrados  chelos  de  lagrimas,  de 
instancias,  e  de  razao,  pedimos  por  nosso  Enviado  se  sirva  Vossa  Santi- 
dade de  considerar  com  piedade  de  Pai,  clemencia  de  Pastor,  e  rectidáo 
de  juiz,  a  cauza  deste  Reino,  porque  Santissimo  Padre  todos  nos  assegu- 
ramos,  que  só  pode  faltar  o  socorro  de  Vossa  Santidade  contra  os  perigos 
que  nos  ameafáo,  emquanto  nam  se  contrapezar  nossa  justiga  com  as  ra- 
zoens  que  alé  agora  deliverao  a  Vossa  Santidade,  a  fim  de  que  as  nao 
oufa;  porque  ella  he  tal,  que  os  contrarios  temem  o  mesmo  que  nos  ou- 
tros  esperamos,  julgando  por  sem  duvida,  que  ouvilla  Vossa  Santidade  e 
recebell  a  será  ludo  huma  propria  acgáo. 

E  porque  o  estado  a  que  chegou  esta  materia,  sobre  sua  qualidade, 
Ihe  deu  tanto  valor,  que  sem  contingencia  he  hoje  a  mais  importante  da 


'  O  titulo  d'este  documento  é:  Carta  dos  Tres  Estados  do  Reino  de  Portugal  escrita 
á  Santidade  de  Innoceucio  Décimo,  sobre  o  dezaiuparo  de  suas  Igrejas  pela  falta  de  Bispos. 
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Igreja  universal,  oferecemos  a  Vossa  Santidade  hum  retrato  de  nossas  mi- 
zerias,  para  que  Vossa  Santidade  pellos  ollios,  e  pello  entcndimento  se  in- 
forme e  obrigue,  mandándonos,  como  em  signal  de  crédito  que  dá  a  no- 
sas  verdades,  o  pronto  remedio  dos  danos  que  padecemos. 

Os  Reinos  de  Portugal  e  Algarves  (Beatissimo  Padre)  constam  de 
treze  Igrejas  Cathedraes,  de  que  as  tres  Braga,  Lisboa,  e  Evora  sao  Me- 
tropolitanas; e  nestas  e  ñas  oulras,  que  sao  Coimbra,  Guarda,  Lamego, 
Vizeu,  Porto,  Algarves,  Miranda,  Leiria,  Portalegre,  e  El  vas,  se  acha  vivo 
hum  só  Prelado  na  Dioceze  de  Elvas  ultima,  e  das  menores  de  todo  o 
Reino;  porem  csla  tambem  sem  rezidencia,  havendoa  Vossa  Santidade 
dispensado,  por  ser  incompativel  com  o  oficio  de  Capellao  Maior  que  exer- 
cita. 

Desta  falta,  estao  eminentes  sobre  nos  tao  graves  riscos  na  pureza 
da  Fé,  emenda  de  pecados,  amparo  de  pobres,  jurisdigao  espiritual,  exer- 
cicio  de  virtudes,  conservafao  da  Cliristandade,  que  tudo  he  mais  para 
considerado,  que  referido.  Mas  em  tanto  trabalho  nos  servem  de  alivio 
duas  consideragoens:  a  primeira  ha  ver  entendido,  que  logo  que  Vossa  San- 
tidade conhega  nosso  estado,  disporá  seu  remedio:  a  segunda  haver  crido 
que  este  aperto,  que  bastará  a  fazer  vacillar  a  fé  de  outras  Nagoens,  lem 
a  nossa  mais  firme,  e  obediente. 

Sendo  o  que  se  padece  no  Reino  tanto  para  sentir,  sao  mais  para 
temer  os  inconvenientes  que  podem  ocazionarse  em  suas  conquistas,  donde 
a  Igreja  Gatholica  se  tem  visto  mais  dilatada  que  em  outra  parte  do  mundo; 
porque  pello  nome  portugués  pessue  a  Cadeira  de  Sam  Pedro  mais  de  sele 
mil  legoas  de  costa  obedientes  a  seu  dominio  em  Azia,  África,  e  novo 
Mundo. 

Na  Azia  (que  comprehende  sobre  tres  mil  legoas  habitadas  de  po- 
vos,  e  colonias  de  nossa  gente)  í'altáo  sinco  Rispos,  sao  os  das  Igrejas  de 
Cochim,  Malaca,  Meliapor,  China,  e  Japáo,  achaose  somente  dous  Prela- 
dos, em  Goa,  e  Cranganor,  porem  entre  ambos  asim  carregados  de  annos, 
e  enfermidades,  que  bem  podemos  dizer  iguala  as  oulras  a  solidao  d  aquel- 
las duas  Igrejas. 

Na  África  (que  descreve  semelhanle  dilatagáo  de  nosso  Imperio  obe- 
diente á  Igreja  Romana)  fallao  quatro  Rispos,  que  sao,  que  sam  (sic)  to- 
dos os  que  sinalaráo  naquellas  largas  Provincias  os  Sumos  Pontífices  pas- 
sados.  Nao  tem  ha  muitos  annos  Prelado  a  cidade  de  Tangere,  fronteira 
aos  mouros,  que  em  gloria  da  Igreja  sautificava  África  apezar  das  trevoas 
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de  Maphamede:  a  mesma  falta  padece  a  cidade  de  S.  Thiago,  que  compre- 
hende  as  nove  ilhas  com  muitos  povos,  que  chamamos  Cabo  Verde,  assim 
a  de  Sao  Thomé,  que  se  dilata  por  toda  a  térra  firme  de  Guiñé,  fertilis- 
sima  em  converíjoens  de  idolatras;  assim  a  cidade  de  Sam  Paulo  de  Loan- 
da,  cabefa  dos  vastissimos  Reinos  de  Angola. 

Na  America  falta  Prelado  a  lodo  o  populozo  estado  do  Brazil,  cuja 
jurisdicáo  se  estende  por  mais  de  mil  e  duzentas  legoas  de  térra  povoada 
de  opulentas  villas,  pragas,  e  cidades,  e  d  estas  grandissima  parte  infesta- 
das das  NaQoens  do  Norte,  que  vigilantes  sobre  noso  descuido,  procuráo 
inlroduzir  suas  herezias  com  aquella  astucia  com  que  as  derramaráo  por 
todo  o  mundo,  c  que  na  perfidia  dos  judeos  dezamparada  de  seus  Prela- 
dos acha  frequentissima  resistencia;  donde  procede  que  com  grande  dor 
nossa  vemos  sem  remedio  arrancar  a  vinha  do  Senhor,  plantada  por  nos- 
sos  sacerdotes,  e  seraear  a  sizania  pellos  inimigos  do  Evangelho. 

As  illias  do  mar  occeano  adornadas  de  excelentes  cidades,  e  de  duas 
Igrejas  cathedraes,  chorao  a  commum  mizeria  pello  dezamparo  que  pa- 
decem  da  Sede  Apostólica;  porque  em  Angra,  que  he  a  mais  populoza,  e 
tem  sele  ilhas  sufragáneas,  de  mullos  lempos  a  esta  parte  nam  lera  visto, 
nem  reconhecido  seu  Pastor.  A  cidade  do  Funchal,  cabega  da  ilha  da  Ma- 
deira,  tambem  se  acha  sem  Bispo,  despois  de  Ihe  haver  faltado  por  alguns 
annos  em  seu  exercicio  pastoral,  pella  impossibilidade  em  que  o  pozeráo 
os  dilatados  annos  que  viveo. 

Agora  (Beatísimo  Padre)  deve  Vossa  Santidade  considerar,  que  sendo 
inumeravel  o  numero  de  almas  neste  Reino,  e  suas  conquistas,  quantas 
serao  aquellas  que  adoecáo,  e  morram  em  eterno  pella  falta  que  Ihe  fazera 
seus  Pais,  Médicos  e  Mestres  espirituaes,  que  as  advirtáo,  curem,  e  ensi- 
nem  contra  os  abuzos  e  relaxagoens  a  que  Ibes  dá  continua  ocaziao  a  ve- 
zinhanga  e  a  guerra  dos  mouros,  de  hereges,  e  de  gentíos. 

E  quando  para  conservagao  da  Christandade  táo  imensa  se  necessita 
de  hum  grande  numero  de  Prelados,  confesores,  sacerdotes,  pregadores  e 
missionarios,  a  esse  proprio  lempo  estao  as  Igrejas  veuvas  de  seus  Prela- 
dos, sem  haver  pessoas  em  tantas  e  lao  largas  regioens,  que  possam  orde- 
nar novos  sacerdotes,  e  instituir  ministros,  que  se  apliquem  ao  servifo 
das  almas,  fallao  os  óleos  santos  em  quazi  todo  o  mundo,  a  sagrada  un- 
fao,  o  sacrosanto  chrisma  (muitos  nascem  e  morrem  sem  o  conhecerem) 
cessao  os  sacramentos  que  Christo  Nosso  Senhor  inslituhio  para  remedio 
e  salvafáo  das  almas:  a  devogao  se  enfraquece  com  lal  desconsolafáo 
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(Beatissimo  Padre)  que  dos  catholicos  aos  gentíos  d  aquellas  partes  só  o 
nome  parece  que  se  aclia  por  diferenca. 

O  remedio  de  táo  grandes  males  tcm  pedido,  e  suplicado  a  Vossa 
Santidade  instantemente  por  des  (sicj  annos  inteiros  o  Reino  de  Portugal, 
despois  seu  Clero,  ultima  e  repetidamente  seus  Tres  Estados,  sem  exce- 
ptuar algum  modo  de  sugei^ao,  como  afirmao  nossas  acfoens,  pregoáo,  e 
tambem  admiráo  as  Na^oens  catholicas. 

Foráo  enviados  em  primeiro  lugar  aos  beatissimos  pés  de  Vosso  An- 
tecessor os  Embaixadores  d  este  Reino,  que  á  sua  sagrada  prezenfa  nao 
forao  admitidos,  nem  Ihes  foi  dado  acesso,  ainda  em  foro  de  pessoas  par- 
ticulares: despois  o  Estado  Eclesiástico  estimulado  de  christianissimo  zello 
enviou  o  Doutor  Nicolao  Monteiro  Prior  de  Sedefeita,  para  que  com  igual 
humildade  reprezentasse  a  Vossa  Santidade  esta  cummum  mizeria,  que 
em  nossa  Igreja  se  padece;  mas  em  vao  oferecemos  tambem  esta  ves  como 
a  outra,  nossa  obediencia  a  Vossa  Santidade;  em  vao  suplicamos  segunda 
vez  nosso  remedio;  pois  em  lugar  de  recolher  a  benfáo  Apostólica  (a  que 
aspiravamos,  e  que  merecíamos)  se  tornou  o  Ministro  do  Clero  a  Portu- 
gal, amea^ado  na  vida,  dezesperado  na  execugao,  sercado  de  riscos  públi- 
cos, e  de  ameagos  secretos. 

Mas  nao  afrouxou  a  actividade  da  nossa  obediencia,  porque  tSo  pie- 
doza  e  justificada  missao  se  nos  frustrasse,  cuidando  com  razáo  que  o  so- 
frimenlo  com  que  levamos  tantas  demonslracoens  de  dezabrimento  acres- 
senta  novo  vigor  á  nossa  justiga,  com  que  de  todo  a  deicha  insuperavel. 

Assim  pellos  Tres  Estados  d  este  Reino  deliberamos  últimamente  man- 
dar o  Doutor  Manoel  Alvares  Carrilho,  que  com  maior  justiga  e  confianza 
reprezentasse  a  Vossa  Santidade  o  mizeravel  estado  dos  negocios  espiri- 
tuaes  de  nossa  república,  e  porque  a  experiencia  nos  tem  mostrado  que 
nao  bastarao  as  apertadas  instancias,  que  tem  feito  em  hum  anno  continuo 
de  assislencia  nessa  Curia,  para  Vossa  Santidade  nos  mandar  deferir  com 
o  remedio  que  estas  Igrejas  pedem,  Ihc  ordenamos  que  oferecesse  este 
papel  aos  sagrados  pés  de  Vossa  Santidade,  a  fim  de  que  constando  a 
Vossa  Santidade  inleira  c  livremcnte  a  verdade,  e  bom  modo  por  que  a 
expomos,  Vossa  Santidade  se  sirva  de  consolar  com  caridade  paternal  as 
aflifoens  padecidas  em  hum  Reino,  (jue  nao  só  be  filho  humilde  e  obe- 
diente da  Igreja,  mas  dos  mais  uteis  á  propagafao  da  sua  Santa  Fé,  e  o 
que  sobre  todos  dilatou  o  patrimonio  de  Christo  pello  dispendio  do  san- 
gue  de  seus  naturaes. 
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Achase  nosso  Rei  em  pacifica  e  notoria  posse,  conseguida  sem  con- 
tradifao,  conservada  sem  ofenda,  estabelecido  em  seus  Reinos,  reconhe- 
cido  pellos  maiores  Principes  eslranhos,  vitoriozo,  e  poderozo  no  mar  e 
térra  contra  a  opozigao  de  sens  inimigos. 

Sendo  isto  assim,  quem  liaverá  (Bealissimo  Padre)  que  se  persuada 
possa  aceitarse  a  confirmafao  de  nossos  Prelados  em  prejuizo  do  decoro 
6  direito  que  a  Real  Magestade  pede  em  seu  tratamento,  em  defeito  da 
regia  jurisdi^ao?  quando  por  antigo  uzo,  pacifico  e  agradavel  á  Santa  Sede 
Apostólica  as  nomeafoens  dos  Rispos  se  fazem  pellos  Reis,  porque  para 
o  primeiro  se  acha  em  favor  de  nossa  cauza  a  assistencia  do  concilio,  e 
o  custume  pralicado  da  Igreja  em  actos  de  inferior  justificagao;  e  para  o 
segundo  a  propria  posse  da  Coroa  be  o  maior  privilegio:  o  que  tudo  se 
corrobora  com  o  exemplo  de  outros  Reis  nossos  e  alheios. 

Nem  contra  estes  termos  se  entenda  pode  convir  o  remedio,  se  se 
concede  com  taes  circunstancias,  que  nos  expoem  a  outros  iguaes  incon- 
venientes aos  que  de  prezente  padecemos;  porque  os  Principes  sem  excei- 
Qáo  sao  obrigados  a  conservar  o  direito,  pose,  e  reputagao  de  suas  Goroas. 

A  confirma(;ao  dos  Rispos  (Reatissimo  Padre)  para  governo  das  Igre- 
jas  e  cultura  da  Religiao  nao  he  graga  que  supliquemos  a  Vossa  Sanli- 
dade,  senáo  obrigaQáo  em  nos  outros  de  suplical  a  a  Vossa  Santidade  como 
supremo  Pastor  (ainda  que  o  nao  pediramos)  deve  nao  absterse  de  nos  dar 
o  proprio  que  tao  encarecidamente  Ihe  suplicamos  com  vozes,  com  lagri- 
mas, com  afectos,  assislindo,  como  assiste,  a  razáo  a  nossos  rogos. 

Este  remedio  pende  de  duas  cauzas,  de  tal  sorte  unidas,  que  parece 
nao  pode  haver  seu  efeito  hüa  sem  outra,  as  quaes  entre  ambas  procedem 
do  arbitrio  e  deliberafáo  de  Vossa  Santidade,  e  que  como  graves  e  pode- 
rozas  oprimirao  a  conciencia  de  Vossa  Santidade  emquanlo  Vossa  Santi- 
dade se  nao  alivia  d  ellas :  lie  a  primeira  nao  negar  Vossa  Santidade  Ris- 
pos, e  a  2*  nao  deter  o  direito  de  seu  Rei,  despois  de  o  haver  reconhe- 
cido. 

E  porque  sendo  estes  actos  em  Vossa  Santidade  puramente  espiri- 
luaes  pello  fim  a  que  se  dirige  o  santissimo  dictamen  de  Vossa  Santidade, 
he  sem  duvida,  que  nao  devem,  nem  podem  ter  dependencia,  nem  obser- 
vagáo  a  outro  respeito,  sem  que  Vossa  Santidade  ao  contrario  nao  deiche 
ofendido  o  supremo  poder  espiritual  que  ao  Principe  dos  Apostólos  Sao 
Pedro  foi  outorgado  por  Ghristo. 

D  esta  sorte  satisfará  Vossa  Santidade  sem  escrúpulo  á  forma  do  sa- 
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grado  consilio,  e  ao  antigo  cuslume  da  Igroja  Romana,  a  irrefragavel  jus- 
tica  do  Reino  ao  cuidadozo  dozejo  de  todo  o  mundo,  sem  que  pello  fazer 
assim  possa  queicharse  o  direilo  de  outro  Principe,  que  para  estorvar  a 
observafáo  do  nosso,  se  ostenta  poderozo  dianle  de  Vossa  Santidade,  pois 
Vossa  Santidade  na  gra(;a  (|iie  llie  suplicamos  nao  determina  o  direito  da 
cauza,  mas  somonte  difeic  (sic)  ao  simples  fado  da  posse. 

E  se  dcspois  de  haverse  sus|)en(Iido  por  mais  de  dezanove  annos  a 
executáo  de  nossa  justiga,  e  accecSo  de  nossa  obediencia,  se  negar  o  re- 
medio á  Igreja  Luzitana,  e  ao  Rei  de  Portugal  a  hengam  Apostólica,  forga 
será  (ainda  que  de  nos  outros  lastimozamente  ouvido)  que  estes  Reinos  se 
dem  por  respondidos,  e  mandem  recollier  a  esla  Corte  seu  Enviado,  visto 
que  em  demanda  de  nossa  justificagáo  nao  havemos  alcangado  algum  hu- 
mano remedio,  que  nao  admitissimos.  a  fim  de  conseguilla  para  com  Vossa 
Santidade,  Picando  desta  dor  salisfoilos,  com  que  nao  so  o  mundo  aprova 
nossas  acgoens,  mas  fambem  agrada  a  Déos  nossa  paciencia,  segundo  os 
sucessos  que  por  sua  bondade  infinita  se  serve  conceder  a  nossos  intentos: 
estorvaremos  assim  (|ue  se  dilate  mais  lempo  a  afronta  que  nossos  Minis- 
tros, e  com  elies  esta  Goroa  receberam  nessa  Corle  Romana  pella  indus- 
tria de  seus  émulos,  de  que  os  passados  cazos  nos  desculpáo,  e  avizáo- 

Porem  nesse  dezamparo  (que  ao  Omnipotente  Déos  rogamos  nam 
chegue  nunca)  huma  só  couza  tornamos  a  pedir  a  Vossa  Santidade  como 
verdadeiros  fdlios  da  Igreja,  com  todo  o  acatamento,  e  reverencia,  se  sirva 
Vossa  Santidade  de  querernos  ensinar  (pois  he  Mestre  universal  dos  ca- 
iholicos)  a  quem  havemos  no  mundo  de  recorrer  e  dar  nosa  razao  na  ex- 
trema mizcria,  e  necessidade,  aonde  nos  levará  sem  duvida  o  ultimo  de- 
zengano;  suposlo  que  a  Igreja  de  Portugal  dezamparada  do  Supremo  Pon- 
lifice  está  certa,  e  eré  firmemente,  que  Déos  clementissimo  por  sua  infinita 
caridade  c  alta  providencia  nao  quererá  largall  a  da  sua  mao,  nem  será 
servido  que  Ihe  faltem  humanos  meios  para  conservagáo  de  sua  sempre 
pura,  e  dilatada  christandade.  Lisboa  8  de  Outubro  de  1649.' 


14 
'  ('opin,  na  BinLioTH.  Nac,  Aíss.  B,  jr  fol.  5. 
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Caria  fio  liic|iiisiflor  Cíeral  ao  Pnpa 


■040— Outubro  19 

Beatissime  Pater  —  Cum  jurisdictio  Sanclae  Inquisitionis  conlrahae- 
reticam  pravilalem  a  Sancta  Sede  Apostólica  tanquam  a  capile  universa- 
lis  Ecclesiae  dimanet,  justum,  et  necessarium  judicamus,  ut  in  dubiis  circa 
illius  executionom  occurrentibus  ad  eandem  Sanctam  Sedem  pro  resolu- 
lione  recurramus.  Accidit  modo,  quod  Serenissimus  Rex  noster  Joannes 
pressus  necessifalibiis  Regni  ex  continuo  bello  provenienlibus,  marilimis- 
que  coronae  expedilionibus,  proul  debet  sucurrere  inlendens  aliisque  ur- 
genlibus  causis  permotus,  die  6*  Februari  currentis  anni  publicare  fece- 
rit  Diploma,  vulgariter  dictum  Alvara,  cujus  transumptus  praesenles  no- 
stras  literas  comniitatur.' 

Cum  aulem  exemplio  a  confiscatione  bonorum  convictis  de  haeresi, 
ibi  concessa,  cum  sacrorum  canonum  dispositione  rainime  coliaereat,  post-. 
quam  pro  muneris  nostri  debito,  quid  in  hac  parle  sentiremus,  eidem  Se- 
renissimo  Regi,  (sic)  ad  Sanctitatis  Vestrae  pedes  recurrimus,  ut  quid  ge- 
rere  debeamus,  nobis  dignetur  exponere.  Sanctitatem  Vestram  Ecclesiae 
Deus  (sic)  servet  incolumem.  Ulysipone  die  17  Octobris  anno  1649.* 


Oreve  do  papa  Innocencio  JL  ao  Inquisidor  Ceral 


■eso  — Malo  16 

Innocentius  Papa  10 — Venerabilis  Frater,  salutem,  et  Apostolicam 
benedictionem.  Pro  muñere  solicitudinis  Pasloralis,  et  paterna  in  istud  Re- 
gum  charitate  nostra,  ea,  quae  nuper  isthic,  cum  magno  Sanctae  Inquisi- 

•  Falta  aqui  o  altará. 

^  CopiOy  no  Abch.  Nac,  Liv.  ñus.,  nnm.  1056,  pag.  56. 
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tionis  detrimento  novata  sunt,  non  sine  gravi  animi  molestia  ex  fraterni- 
tatis  tuae  lilteris  audivimus:  verum,  quod  recenti  edicto  continetur,  ne  ob 
haeresis,  apostasiae,  ac  judaismi  crimina,  bona  damnalorum  fisco  acquiri 
dobcant,  id  sane  usus  ipse  in  eodem  ipso  Regno  jampridem  edocuit,  nediim 
ad  convertionem,  el  poenitenliam  improboriim  boniiniim  nibil  omnino  con- 
ducere,  verum  etiatn  liberius  delinquendi,  el  pertinacias  errorihus  inherendi 
ansam  praebuisse:  ut  iidem  illi,  qui  prorsus  ejusdcm  concessione  maioris 
boni,  el  profectus  spe  ducli  prius  annucrant,  mox  rci  experimento  monili 
mulato  concilio:  cum  ipsi  ab  ea  concessione  abborruerinl:  tune  eliam  ab 
Apostólica  Sede,  ne  quid  in  bac  re  indulgere,  ac  relaxare  vellet  inixe  pos- 
tulaverint. 

Quare  nos  praedccesorum  nostrorum  Pii  5',  el  Gregorii  13  vestigiis 
inhaerenles  indullum  praedictum  damnamus  el  improbamus,  et  quaecum- 
que  super  eo  Decrcla,  Edicla,  ve!,  ul  vocanl,  Alvarana,  quovis  colore,  prae- 
textu,  el  aucloritale  a  quocumque  facía,  tamquam  sacris  canonibus  con- 
traria, et  religionis  calholicac  bono  adversanlia  nulla,  invalida,  et  irrita 
esse  a  praefata  auclorilate  noslra  conlrariis  quibuscumque  non  obstanli- 
bus,  sancimus,  et  declaramus:  tuam,  Venerabilis  Frater,  el  aliorum  Inqui- 
silorum  Portugaliac  in  re  lanli  perjudicii  roprobanda  libertalem,  et  virlu- 
tem  [)lnrimum  in  Domino  commendamus,  ut  que  pro  eadem  conslantia 
retinenda,  el  Sancti  Officii  jurisdiclione,  a  qua  religionis  calbolicae  pun- 
tas, el  inlegrilas  custodilur,  exirenue  luenda  quod  a  vobis  plañe  fil  óm- 
nibus viribus  inilamini  eliam  alque  eliam  borlamur,  ac  monemus.  Fraler- 
nitati  tuae  Apostolicam  bencdiclionem  peramanter  impertimur.  DalumRo- 
mae  apud  Sanclam  Mariam  Mayorem  sub  annulo  Piscatoris  die  10  Mai 
1(350.  Ponlilicalus  noslri  anno  li."  * 


>  Copia,  no  Abch.  Nac,  ¿te.  m$t,,  num.  1056,  pag.  57. 
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llreve  do  papa  liinoeciici»  %. 
ao  Dispo  da  fvuarda,  luqui«iidor  de  Portugal 


■eso— Oatnbro  15 

Innocentius  Papa  X  —  Venerabilis  Fraler  salutem,  et  Apostolicam 
benediclionem.  Praestanlem  íraternilatis  luae,  el  collegarum  virtulem  in 
reprobando  proclámate  de  remillendajudaizanlibus  et  haereticis  confisca- 
lione  non  ita  pridem  alus  nostris  literiseximiécommendavimus,  nunceam- 
dem  sui  simiiem  agnoscimus  in  censura  proposilionum,  quae  in  duobus  li- 
bellis  super  provisione  Episcoporum  islhic  novissime  divulgatis  conlinen- 
tur.  Porro  autem  Nos  magna  cum  animi  nostri  ínter  lot,  praeserlim  de  Por- 
tugalliae  rebus,  sollicitudines,  et  angores  consolatione,  factum  hoc  vestrum 
audivimus,  et  misericordiarum  Patri  Deo  omni  ex  corde  grates  egimus,  quod 
mentes  veslras  eo  veri  zeli  consiiio,  et  robore  firmaverit,  ut  non  minüs  per- 
niciosae,  quam  falsae  doctrinae  veneno  tam  opportunum,  etsalutare,  quem- 
admodum  speramus,  antidotum  a  vobis  adhiberi  potueril,  quae  sané  res, 
ut  in  praesens  orbi  universo  insigne  sludium  vestrum  erga  Catholicae  Fi- 
dei  puritatem,  el  Sanctae  hujus  Sedis  aucloritalem  palám  ostendit,  ita  in 
aclis,  et  monumenlis  Aposlolicis  consígnala  lanlum  pielatis,  el  constauliae 
vestrae  meritum,  et  laudes  inlcr  benedictiones  Ecclesiae  perpetuo  leslabi- 
tur.  In  reliquo,  si  quid  in  ea  re  adbuc  agendum  remanet,  monere  nunc  vos, 
el  hortari  talium  profecló  virlutum  injuria  foret.  Te  Venerabilis  Fraler,  alios- 
que  tui  muneris,  et  gloriae  socios  praecipuo  paternae  charitalis  aíTeclu  in 
Domino  complectimur,  et  Apostólica  benedictione  donamos.  Datum  Romae 
apud  Sanclam  Mariam  Maiorem  sub  annulo  Piscatoris  die  xv  Oclobris 
MDCL.  Pontificatus  nostri  anno  séptimo/ 


'  Arch.  Nac.  Papéis  varios  do  Santo  OHicio  (Gaixa  20  de  Bullas),  Ma^.  1,  num. 
282. —  Sobrescrito:  Venerabili  Fratri  Episcopo  Aegitaaensi  Inquisilori  Porlugalliae. 
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Carta  <lo  Clero  de  Fran<^a  ao  Papa ' 


1«61— Abril  is 


Sollicitudo  omnium  Ecciesiarum  quae  máximo  charilatisardoretuam 
Sanclilalem  occupat,  liaud  dubié  non  palilur  liberuin  esse  liilarcmque  ani- 
mum  luum,  cum  ad  Lusilaiiicaruní  lacliiimas  ac  gemilus  convertilur,  quas 
a  decem  annis  veré  viduas  ac  desoíalas  esse  non  ignoras.  Harum  ques- 
lus  nobis  insonucre  Bealissime  Palor,  noslroque  universi  Gallicani  Cleri 
concilio,  per  oralores  Serenissimi  Forlugalliae  Regis  Joannis  IV  delalum 
esl,  quanUini  llespublica  Clnisliana,  Religioque  iis  in  partibus  dclrimen- 
lum  palialur.  Non  poluimus  cerlé  oarum  dolori  non  suffragari,  noslras- 
que  voces  earum  vocibus  non  accommodare,quibus  aures  luae  forliuspul- 
senlur;  landemque  a  tua  Sanlilale  volorum  suorum  summam  oblineanl. 
Novit  equidem  BealiUido  lúa,  (|uam  alié  insila  sil  rebus  ómnibus  suae  na- 
turae  defectos  ad  damna  idenlidem  reparandi  virlus  el  cupido,  eandera 
Ecclesiae  suae  vim  indidil  el  propensionein  Gliristus  üominus  qui  ab  epi- 
scopis  morli  corruplionique  obnoxiis  eatn  rogi  insliluil,  neergodiuliusejus 
vacuilalem,  quam  tolo  desideriorum  suorum  Ímpetu  exoptal  resarciré,  apud 
Lusilaniam  suslineas  Sanclissime  Paler  ne(|ue  lanlam  lUius  populi  mul- 
liludinem  sine  pastoribus  vagam  e  (sic)  errantem  paliaris.  Non  ignoral  uni- 
versus  orbis  Sanclilalem  luam,  ad  baec  usqiie  témpora  nomiualos  a  Lu- 

'  É  precedida  do  titulo :  Copie  de  la  lettre  de  Messieurs  du  Clergé  de  France  escrite 
au  Pape  sur  le  subject  des  Esglises  de  Portugal. 

Tem  antes  f^'este  titulo  a  seguivíe  cxiriosa  noticia:  Lo  3  Avril  Monseigneur  i  Ambassa- 
deur  fut  a  lassemblée  de  Messieurs  du  Clergé  de  France  tenue  aux  Grands  Augusiins,  ou 
estant  arrivé,  la  Compagnie  deputa  Monsieur  I  Evesque  d'Auxerre  et  autres  Eves({ues  et 
Ecclesiasliques  pour  le  venir  prendre  a  la  sortie  de  son  carrosse,  e  (sic)  1  amener  dans  la 
salle  ou  esloit  I  Asseinblée,  ou  1  ayant  fait  asseoir  Son  Excellence  harauga.  Ensuite  le  Pre- 
sident  de  lAsseniblée  qui  estolt  Monsieur  lArchevesque  d'Ambruu  luy  respondit  et  le  re- 
inercia  de  Ihonneur  qu  il  faisoit  a  la  compagnie  et  quelle  songeroit  aux  moyens  d'ea  es- 
crire  au  Pape.  Ce  qu  estant  fait  Son  Excellence  se  retira  el  fut  acompagnée  par  les  mes- 
mes  Eves(iues  et  Ecclesiasliques  qui  1  estoint  venu  recevoir.  Quelques  jours  apres  la  Com- 
pagnie deputa  Monsieur  1  Evesque  de  Coniiuges  pour  voir  Son  Excellence  et  luy  donner 
la  lettre  que  la  Couipaguíe  escnvuil  au  pape. 
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sitaniae  Rege  Episcopos  suo  calculo  confirmare  noluisse  ne  Calholici  Re- 
gis  jura  infirmare  videretur,  maluisseque  communis  parentis  amore  fun- 
gentem,  librante  veluli  aequitalis  manu  ulrumque  sustinere,  quam  aliquid 
moliri  quod  alterutrum  offenderel.  Verum  quid  inter  haec  peccavit  Lusi- 
tanus  orbis,  ul  dum  muluis  odiis  dissidiisque  Reges  de  suo  contendunt 
Imperio,  Religionisque  destructo  Episcopatu  pereat  necesse  est,  auxiliis, 
officiisque  destituatur?  Quid  miseri  populi  peccaverunt  ut  summi  tolius 
Ecclesiae  capitis  privenlur  communione  quae  praecipue  in  constituendis 
ordinandisque  ab  ipso  Episcopis  singularum  Ecclesiarum  verae  etCatho- 
licae  communionis  íonlibus,  sila  esl?  Quid  miser  Portugalliae  clerus  pec- 
cavit qui  sine  Praesidibus  el  Ponlificibus  jacet  exanimis  trunco  simillimus, 
voluisti  ul  nobis  relalum  est,  Sanclissime  Pater  eam  Ecclesiae  moestitiam 
proprio  motu  levare  ac  solari,  seleclosque  a  te  ipso  Antistiles  ordinare; 
verum  ul  nihil  angustius  sanctiusque  suae  coronae  adhaerere  exislimat 
Portugalliae  Rex  quam  jus  summos  Sacerdotes  tuae  Sanclilati  praesen- 
tandi;  ne  tanlisper  etiam  illud  imminutum  pali  se  posse,  per  suos  Legatos 
nostro  conventui  significavit.  Abslrahat  Beatiludo  tua  Sanctissime  Paler, 
a  morlalium  Regum  ambilione  Ecclesiarum  Lusilanicarum  jura,  et  si  ali- 
quem  laedere  verealur;  inseral  haec  si  ila  videalur  suis  diplomatis  verba 
sine  detrimento,  aul  ut  aiunt  sine  praejudicio  parlium.  Imitare  Sanctis- 
simae  memoriae  Gregorium  Xlll  decessorem  tuum  qui  cum  Henrico  III 
Galliarum  Regi  Poloniam  egresso  Siephanum  Batlorium  Poloni  sufTecis- 
scnt  saepiusque  Ponlificem  per  legatos  suos  fatigasset  Rex  Ghristianissi- 
mus,  rogasselque  ne  Slephani  Oratores  admilterel,  respondit  Sedem  Apo- 
stoiicam  ut  pole  terrenarum  rerum  cupidine  vacuam  ejusmodi  dissidiisnon 
nisi  ad  pacem  interesse,  inlereaquc  eum  Regem  agnoscere  qui  rerum 
summa  potialur  ne  scilicel  aliquod  Ecclesiae  damnum  evenial  quod  a  te 
Beatissime  Paler,  utriusque  juris  supra  omnes  mortales  perilissimo,  inter 
particularium  Ecclesiarum  pairónos  usurpari  solilum  esse  non  ignoralur. 
Ipsis  igitur  Lusilanis  Episcopalum  a  decem  annis  quasi  exulanlem  posl- 
liminio  reslituas,  reddasque  pupillis  defensores,  orphanis  Párenles  viduis 
Sponsos,  Christianae  plebi  redores;  ñeque  diulius  patiaris  Calholicos  ho- 
mines  totius  orbis  scandalo  confirmationis  ordinationisque  sacramentis 
quae  solis  Episcopis  competunl,  vacuos  esse,  vix  in  Regno  pene  immenso 
si  adjeclas  ei  Provincias  intuearis,  infirmorum  atque  ad  ullimam  luctam 
destinalum  a  Ghristo  oleum  reperiri,  praedicationemque  Evangelii  exulem 
esse;  prospiciat  sagacissima  aeque  ac  Christianissima  carnique  inimicis- 
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sima  prudenlia  tua,  ne  tándem  Flcclesia  LiisitanicaquaeRomanaeomnium 
aliarum  Malri  el  magislrae  conjuriclissima  esl  et  obedienlissima,  commu- 
nionis  necessitiidinem  abrumpat  aut  suis  viribus  deslitula  omnirio  intereal. 
Ad  ejiís  gentis  celebérrima  emporia  conflunnt  ab  ómnibus  orbis  universi 
parlibiis  populi  variis  ac  peregrinis  relipionibus  imbuli,  videal  tua  San- 
clilas  ne  si  Lusitanos  Episcopis  verae  religionis  inlerprelibus  diutins  des- 
titutos  invenerint,  aliae  tándem  ceremoniae,  alii  cultus,  alia  sacerdolia 
alia  religio  invehantur.  Providebis  sine  dubio  tantis  periculis  Sanclissime 
Pater  lachrimisque  Lusitanicae  simul  ac  Gallicanae  Ecclesiae  tándem  so- 
lus  dabis  quod  a  plenario  totius  orbis  concilio  si  ad  tantum  negolium  ter- 
minandum  cogeretur  negari  omnino  non  posse  nemo  est  qui  non  faleatur. 
Hoc  ergo  enixé  petimus  a  te  Sanclissime  Pater,  quem  tolo  saeculo  floren- 
tem  el  incolumen  ad  Ecclesiae  bonum  exoptamus.  Datum  Parisiis  pridie 
idus  Aprilis  anno  Domini  mdcli. 

Sanclilali  luae  —  Obsequenlissimi  ac  devolissimi  filii  et  servi  Ar- 
chiepiscopi  Episcopi  et  alii  Ecclesiastici  viri  in  generalibus  Cleri  Gallicani 
Comiliis  congregati  —  Georgius  Arcliicpiscopus  Ebredenensis  Praeses. 

De  mandato  Illustrissimorum  et  Rcverendissimorum  Archiepiscopo- 
rum  Episcoporum  loliusquc  coetus  Ecclesiastici  in  Comitiis  Generalibus 
Cleri  Galliae  congregati  —  M  Tubeuf  a  secretis. ' 


Carta  de  Francisco  ele  Sousa  Coiitinho, 
Embalxador  em  Fran<^a,  a  el-ltel 


less — Janeiro  1& 


Senhor  —  Logo  que  cheguei  a  Pariz  recebi  huma  ordem  de  Vossa 
Magestade  com  huma  duplicada  para  o  Residente  Christovao  Soares,  para 
que  em  caso  que  eu  nao  bouvesse  chegado,  hum  ou  outro  procurassemos 


*  Copia  authenlica,  no  Arcii.  Nao.,  Liv.  mss.,  num.  1419,  cujo  titulo  i:  Livre  de 
Memoires  de  Monseigneur  l'Ambassadeur  de  Portugal  diiraut  son  Ambassade  de  France 
commencée  le  Jeudy  9  Mar?  1G51 — Par  commenderoent  de  Son  Excellence — Cussac 
secretaire. 
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havür  da  Sorbona  o  parecer,  que  Vossa  Magestade  devia  seguir  ou  podía, 
acerca  de  (sic)  provimenlo  dos  Rispados. 

Logo  cntao  respondi  a  Vossa  Magestade  com  a  deligencia  que  ha- 
viamos  l'eito,  e  a  dificuldade,  que  adiamos  nos  Ministros,  para  que  a  Sor- 
bona em  corpo  de  universidade  declarasse  seu  parecer,  pela  ruim  corres- 
pondencia que  passavao  (sic)  entre  as  cortes  de  Rotna  e  Franca  e  disse 
tambem  a  Vossa  Magestade  como  nos  parecerá  recorrer  ao  Estado  Eccle- 
siastico  junto  aqui  para  negocios,  e  interesses  da  Igreja  Galicana:  o  que 
fizemos  indo  eu  fallar  Ihes  ao  convento  de  Santo  Agostinho  aonde  eslaváo 
juntos  em  assemblea:  e  avizei  a  Vossa  Magestade  da  estimagáo  que  elles 
fizeráo  da  materia,  e  da  forma  com  que  se  Ihe  (sic)  propoz  da  parte  de 
Vossa  Magestade. 

Poneos  dias  depois  avizei  a  Vossa  Magestade  da  resolugao,  que  loma- 
ráo  de  escrever  ao  Papa,  como  fizerao,  dándome  a  caria,  que  enviei  ao 
senhor  Luiz  Rrandao,  acompanhadas  (sic)  de  duas  delRey  para  os  Car- 
deaes  d'Este,  Rarbarino  que  de  tudo  (sic)  tenho  dado  conta  a  Vossa  Ma- 
gestade como  tambem  dos  vagares  do  Assistente,  que  podendo  dar  a  carta 
ao  d'Esle  se  contentou  de  o  buscar  buma  vez,  e  pello  achar  ñas  vesperas 
da  partida  Ihe  nao  fallou,  nem  tornou  segunda  valendose  depois  da  carta 
para  o  Rarberino,  que  como  mal  visto  do  Papa,  foráo  de  pouco  effeito  as 
deligencias  que  fez. 

O  que  ainda  nao  tenho  dito  a  Vossa  Magestade  lie  o  ofiBcio,  que  o 
Cardeal  d'Este  mandou  fazer  comigo  pelo  Agente,  que  aqui  tem,  merece- 
dor que  Vossa  Magestade  o  saiba  pelo  grande  respcito  que  niostra  ter  ao 
servido  de  Vossa  Magestade,  e  foi  mandarse  desculpar  comigo  da  falta  em 
que  hum  jezuita  o  fizera  cahir  (sao  as  mesmas  palavras  do  recado)  pois 
sem  Ihe  mandar  dizer  ao  que  hia  o  fora  buscar:  mas  que  sabendo  depois 
elle  Cardeal,  quem  era,  e  ao  que  tiia,  o  mandara  chamar,  e  que  nao  qui- 
zera  hir,  que  eu  o  tivesse  assim  entendido,  que  me  pedia  muito  o  avisasse 
a  Vossa  Magestade  para  que  soubesse  em  quem  havia  estado  a  falta,  e 
que  assegurasse  a  Vossa  Magestade,  que  era  seu  Real  servido  nao  come- 
terla elle  nem  huma,  porque  dezejava  muito  ter  muitas  occasioes  em  que 
poderse  empregar  nelle. 

Vendo  que  o  Papa  nao  respondía  á  carta  a  fiz  impremir,  de  que 
mandei  a  Vossa  Magestade  alguns  exemplares  e  outros  a  Roma,  e  outras 
partes:  e  como  nem  isto  bastou  fiz  segunda  instancia  aos  Rispos  que  logo 
me  defirirao,  deputando  hum  ao  Nuncio  com  huma  láo  galharda  resolu- 
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fáo,  como  a  de  Ihe  dizerem  no  fim  da  conferencia,  que  o  Clero  Galicano 
determina  va  chegar  com  esta  maloria  tanto  avante,  qne  se  Sua  Santidade 
nao  defferisse  ás  suas  queixas,  até  Ihe  negar  a  obediencia  passariáo. 

O  Nuncio  se  vio  muito  sobresaltado,  respondendo  que  aquillo  era 
amea^ar  ao  Papa:  ao  que  o  Rispo  replicón,  que  nao  era  ameafar  mas  ad- 
vertir do  que  podiáo  fazer. 

De  todos  estes  particulares  (menos  o  do  Cardeal  d'Este)  tenho  dado 
conta  a  Vossa  Magestade,  e  porque  ha  tanto  tempo,  e  a  nenhum  d  elles 
vi  ainda  rcsposta,  quasi  que  me  venho  a  persuadir,  que  Vossa  Magestade 
nao  quer  usar  deste  meio  por  ventura  por  nao  arriscar  o  parecer  da  Sor- 
bona,  e  o  dos  Rispos  de  Franga,  doutores  todos  della  e  a  ser  julgado  por 
mal  soante  e  erróneo  como  o  passado:  comtudo  eu  Senhor,  levado  pelo 
adagio  de  que  quem  cala  consento  tonlio  chegado  a  hum  tal  ponto  o  ne- 
gocio, que  eu  ei  de  fazer  que  Vossa  Magestade  seja  reconhecido  pelo  Papa, 
e  dé  Rispos  a  Portugal,  ou  o  ultimo  desengaño  de  que  nao  temos  que  es- 
perar delle. 

Se  excedi  ñas  deligencias,  e  houver,  que  sim  haverá,  quem  me  con- 
dene por  ellas,  haja-as  Vossa  Magestade  por  boas,  pois  nem  a  reputafáo 
de  Vossa  Magestade,  nem  a  fazenda  se  empenhao  nellas,  nem  serao  dam- 
nosas  senao  para  quem  pertendesse  hir  a  Roma  a  fazellas  lá,  mas  dever- 
me háo  o  fazer  Ihes  as  vias  planas,  e  o  hirem  com  a  seguranza  de  bem  re- 
cebidos  (sic).  He  pois  Senhor  o  caso. 

Desde  que  comecei  a  fallar  nesta  materia  logo  ouve  Rispos  que  nao 
só  dezejarao,  mas  se  me  olTereceráo  para  hir  a  Roma  a  esse  negocio,  po- 
rem  como  tiraváo  a  ser  á  custa  de  Vossa  Magestade,  dando  Ihes  a  enten- 
der que  o  tinha  por  comprimento  o  satisfazla  com  outro. 

De  poneos  dias  a  esta  parte  por  via  do  Coadjutor  tomou  amisade 
comigo  o  Rispo  de  Relhelehem  homem  tido  nao  só  em  Pariz,  mas  em 
toda  a  Franga  por  grande  letrado,  e  igualmente  virtuoso,  porque  he  hum 
daquelles  que  fundaráo  a  missáo  neste  Reino,  obra  santissima,  e  de 
grande  servico  de  Ueos,  por  ser  a  instituido  della  encaminhada  a  ensi- 
nar  a  doulrina  ehristaa  pelas  villas,  e  lugares  pequeños,  e  aonde  mais  ne- 
cessaria  he:  em  remunerafao  dcsfa  obra  Ihe  deráo  o  Rispado  de  Relhe- 
leem,  que  ainda  que  pequeño  he  caminho  para  chegar  aos  grandes. 

Este  pois,  Senhor,  chorando  comigo  as  semras5es  em  ordem  a  Por- 
tugal, me  disse  por  vezes  que  pela  experiencia  que  tinha  de  Roma,  en- 
tenderá sen^)re,  que  Sua  Santidade  nao  havia  de  defferir  a  carta  do  Clero, 
TOMO  xin.  25 
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e  que  era  necessario  pessoa  expressa  para  que  solicitasse  a  resposta,  cargo 
que  só  por  servido  de  Déos  tomara  elle  de  muito  boa  vonlade  quando 
Vossa  Magestade  o  houvesse  por  bem,  e  o  Clero  Iho  quizesse  encommen- 
dar.  Respondí  Ihe  dando  Ihe  multas  grabas,  e  que  avisarla  a  Vossa  Mages- 
tade para  Ihas  dar  lambem  da  sua  parte  encaminhandose  tudo  a  fuglrlhe 
com  o  corpo,  por  nao  por  a  difficuldade  no  que  se  Ihe  havia  de  dar.  Mas 
como  a  obra  pelo  que  se  pode  entender  da  pessoa  vinha  encaminhada  pelo 
Espirito  Santo  se  declarou  comlgo  em  que  faria  a  jornada  á  sua  cusía,  e 
ainda  parecendolhe  depois  desta  cessao  que  me  nao  deixava  de  todo  per- 
suadido fez  com  o  Coadjutor  e  com  o  Rispo  de  Chalons  que  me  viessem 
rogar  aquillo  mesmo  que  eu  com  grandes  instancias  houvera  de  fazer. 

Emfim,  Senhor,  eu  me  deixei  persuadir:  fiz  terceira  instancia  ao 
Clero,  que  visto  que  o  Papa  nao  defferia  por  autoridade  da  Igreja  Galicana, 
convinha  chegar  com  o  negocio  ao  cabo,  o  que  se  nao  poderia  fazer  sem 
que  do  corpo  della  se  mandase  a  Roma  huma  tal  pessoa  cuja  deligencia 
conseguisse  o  fim  que  dezejavamos  ou  hum  desengaño  claro  e  sem  rebufo, 
para  o  que  eu  tinha  posto  os  olhos  no  Rispo  de  Retheleem  por  ser  pes- 
soa em  que  com  todas  as  qualidades  se  achaváo  os  requesitos  neces- 
sarios. 

AbraQou  o  Clero  com  grande  gosto  a  minba  proposigao,  e  proposta 
em  assembleia  nemine  discrepante  nao  só  a  julgarao  por  justa,  mas  por 
táo  necessaria  á  Franca  como  a  Portugal,  consideradas  as  deligencias  an- 
tecedentes, sem  fazerem  duvida  em  ser  esta  a  primeira  occasiáo  em  que 
o  Clero  deputasse  ao  Papa  pessoa  expressa. 

Deputou  o  Rispo  de  gra^a  ao  de  Retheleem,  nao  só  para  Ihe  dizer  a 
eleicáo,  que  delle  tinha  feito  a  minba  instancia  para  o  mandarem  a  Roma, 
mas  para  Ihe  pedirem  da  parte  de  todos  com  grande  instancia  quizesse 
fazer  esse  servigo  a  Déos,  e  a  sua  Igreja,  e  a  mim  me  mandaráo  dizer  de- 
pois pelos  seus  procuradores  o  que  haviáo  feito,  e  como  o  Rispo  de  Re- 
theleem havia  aceitado  a  commissáo. 

Succedeo  depois,  que  juntos  alguns  d  elles  na  Cartuxa  para  a  sagra- 
gao  do  Arcebispo  de  Ruáo,  que  havia  de  celebrar  o  Nuncio,  alarmarse 
terrivelmente  por  baver  entendido  o  negocio  em  outra  forma  muito  diíTe- 
rente;  e  assim  dice  ao  Abbade  de  Marmicou  hum  dos  procuradores  do 
Clero,  que  se  espantava  muito  que  o  nao  fizerao  por  minha  pnmeira  peti- 
qSo  aos  (sic)  Rispos  de  Franga,  juntos  todos  em  hum  corpo,  fizessem 
agora  os  poucos,  que  estaváo  era  Pariz,  tomando  huma  resoüifáo  táo  as- 
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pera,  como  a  de  mandar  a  Portugal  o  Bispo  de  líelbeleem  a  sagrar  os 
Rispos,  e  que  se  espanlavao  (sicj  lambem  muito  de  niim  sendo  Ministro 
tao  sizudo  querer  antes  de  precederem  mais  instancias  chegar  aos  últi- 
mos termos  da  violencia  (he  o  Nuncio,  na  íonna  que  pode  ser  grande  meo 
amigo,  lemme  em  muilo  mellior  conla  do  que  ou  niercgo,  e  nioslra  a  lo- 
dos, e  em  todas  as  occasiDes  o  pezar  que  lem  de  nos  nao  podermos  vi- 
sitar). 

Respondeo  o  Abbade,  que  Sua  Illuslrissima  nao  estava  bem  infor- 
mado, tanto  no  que  os  Rispos  haviáo  decretado,  como  do  que  eu  havia 
pedido,  e  entáo  Ihe  deu  conta  mui  particular  de  tudo  o  que  até  ali  se  ha- 
via feito. 

O  Nuncio  que  he  hum  bonissimo  homem  levantou  as  mSos  ao  Ceo, 
e  deu  gragas  a  Déos  por  tao  pia  e  santa  resolugáo,  dizendo  que  era  o 
único  meio,  e  só  o  que  havia  para  que  Sua  Santidade  dill'erisse  e  codso- 
lasse  Portugal. 

E  assim  he,  porque  se  nao  pode  dar  caso  para  que  o  Papa  deixe 
de  acudir  á  sua  consciencia,  e  que  se  o  deixa  de  fazer  he  pelo  respeito, 
ou  por  dizer  melhor  pelo  temor  que  tem  a  Castella,  que  ficando  contra- 
pezados  (sic)  com  a  resolufáo  de  Franga  Ihe  fica  huma  desculpa  muito 
legal,  quando  nao  digamos  huma  forga  para  defferir  com  effeito  ao  que 
com  tanta  justiga  se  Ihe  pede. 

Ao  Rispo,  de  graga  se  cometen  o  formar  a  caria  para  o  Papa,  de 
que  procurarei  mandar  a  copia  a  Vossa  Mageslade,  e  nao  falla  oulra  coisa 
para  partir  o  de  fielheleem  que  o  consenlimenlu  da  Corte,  que  elle,  o 
Clero,  e  eu  temos  pedido,  e  que  nao  pederá  fallar;  porque  ludo  quanto 
se  tem  processado  alé  agora  loi  com  approvagao  do  Conselho,  e  da  Ray- 
nha,  que  respondeo,  dando  se  ihe  conta  da  minha  primeira  petigao,  e  pe- 
dindoselhe  permissao  para  as  deligencias,  respondeo  (sic)  que  com  o  san- 
gue  das  veias  dezejava  comprar  esla  salisfagáo  a  Portugal,  e  que  era 
muilo  contente  que  o  Clero  a  procurasse,  e  que  seria  muilo  mais  se  o  al- 
cansasse,  já  que  ella  por  seus  Embaixadores  com  tantas  instancias  o  nao 
havia  podido  alcanzar. 

Chegada  a  permissao  da  Corle  partirá  logo  o  Rispo,  porque  nenhuma 
oulra  coisa  espera.  Elle  escreve  a  Vossa  Magestade  e  leva  sifra  para  o 
fazer  de  Roma,  que  Ihe  dei,  e  de  que  conslava  a  copia  (sic). 

Queria  que  eu  Ihe  desse  inslrucgao,  respondí  Ihe:  mitte  sapientem 
et  nihil  dicas  quaolo  mais  que  o  dalla  tocava  só  a  Vossa  Magestade;  com- 
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tudo  por  via  de  advertencias  Ihe  aponlei  algumas,  e  no  negocio  principal, 
que  Vossa  Mageslade  nao  admiliria  Bispos  se  nao  na  forma  que  os  liou- 
veráo  sempre  os  senliores  Reys  de  Portugal,  e  que  quando  o  Papa  ñas 
Bullas  quizesse  fazer  alguma  declarafao,  nenhuma  admitisse  sem  dar  pri- 
meiro  conta  a  Vossa  Magestade  que  será  servido  mandar  Ihe  escrever  em 
latim,  ou  em  francez,  porque  nao  liande  buscando  quem  Ihe  interprete 
as  cartas,  salvo  se  Vossa  Magestade  Ihe  der  lá  algum  por  adjunto  para  este 
ministerio;  mas  advirto,  que  sao  poneos  os  de  que  ha  que  liar,  e  ainda 
mal,  porque  a  experiencia  o  tem  mostrado  a  Vossa  Mageslade.  Este  offi- 
cio  poderá  fazer  o  padre  Sebastiáo  de  Abreu  se  ainda  estivesse  em  Roma, 
e  Jesuíta  nenhum  outro. 

Se  este  servido  que  tenho  feito  a  Vossa  Magestade  o  nao  deslustrar 
ser  todo  meu,  creio  que  haverá  Vossa  Mageslade  que  Ihe  hz  algum,  pois 
se  me  (sicj  aventurar  por  quarta  vez  a  repulafáo,  e  sera  o  gasto  da  Fa- 
zenda  Real  achei  hum  homem  que  vai  servir  a  Vossa  Magestade  de  taes 
quahdades,  que  quando  Vossa  Mageslade  dentro  do  Reino  o  buscase  para 
o  mandar,  por  ventura  que  o  nao  achasse  de  tantas,  e  quando  bem  o  hou- 
vesse  hiria  exposlo  aos  mesmos  inconvenientes,  e  perigos,  que  os  passa- 
dos.  Este  vai  livre  de  todos,  e  puramente  pelo  servigo  de  üeos,  mas  por- 
que neste  mundo  sao  raras  as  obras,  que  nao  admitao  estranhas  impre- 
gOes,  lora  eu  de  parecer  que  Vossa  Mageslade  por  se  assegurar  de  todas  as 
partes  mandará  assegurar  a  este  Bispo,  que  em  Vossa  Mageslade  sómenle 
havia  de  achar  a  recompensa  do  que  obrasse  em  seu  Real  servigo,  e  ne- 
nhum damno  faria,  antes  hum  grande  bem  alentado  Vossa  Mageslade  com 
qualquer  ajuda  de  custo  pelo  mesmo  caso  (sic),  que  nem  por  toque  nem 
por  remoque,  nem  ainda  por  huma  sombra  muilo  remota  mostrou  que 
nesta  materia  o  levava  niais  que  o  servigo  de  Déos  só  o  que  eu  üz  a  Vossa 
Mageslade  parecer,  como  digo  assima,  que  parecerá  mais  de  superrogagáo, 
que  de  necessidade  (sic). 

Desculpe  o  meu  zelo,  e  valhame  o  ser  sem  custo  de  Vossa  Mages- 
tade, porque  creio  eu  que  he  coisa  táo  grande  que  só  isso  Ihe  fará  o  damno, 
como  ser  obra  minha,  mas  a  quem  parecer  mal,  que  se  dispa,  entre  no 
territorio  faga  outro  tanto,  e  Vossa  Mageslade  por  me  fazer  merce  se  sirva 
de  applicar  huma  pouca  de  reflexáo  sobre  este  servigo,  e  sobre  outros  fei- 
los  em  Franga  de  que  aviso,  e  considere  Vossa  Magestade  quem  o  serve 
melhor,  se  os  que  poupáo  a  fazenda  sem  obrar  coisa  alguma,  se  os  que 
a  gastáo  com  luzimento,  e  obráo  como  eu,  e  dé  Vossa  Magestade  a  sen- 
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tenca,  que  todos  os  mais  jiiizes  me  sao  suspeitos.  Guarde  Nosso  Senhor  a 
Vossa  Mageslade  com  os  aumentos  de  vida,  e  estado  que  seus  vassalos 
dezejamos,  e  havemos  mister.  Pariz  15  de  Janeiro  de  1652.* 


Carta  de  Francisco  de  Sousa  Coutinho, 
Embaixador  cni  Franca,  a  el-llei 


(IttSC  ?—  Principio*?) 

Senhor — Sendo  as  materias  de  Roma  dispostas  na  forma  que  Vossa 
Magestade  verá  pela  carta  de  ^4  do  passado,  e  o  Rispo  de  Retheleem  dis- 
posto a  partir  a  sen)ana  que  vcm,  para  o  que  só  esperava  a  approvafao 
da  Corle,  que  nao  pode  faltar,  recebi  na  posta  de  hontem  as  cartas  de 
Dom  Vicente  Nogueira  com  a  mais  estranlia  nova,  em  que,  ainda  sonlian- 
do,  podéra  dar. 

He  ella,  Senlior,  que  Vossa  Magestade  havia  ordenado  ao  Assistente 
da  Companliia  Luiz  Rrandáo,  que  aceitasse  do  Papa  a  nomeafáo  dos  Ris- 
pos na  forma,  e  mancira,  que  Sua  Santidade  a  quizesse  conceder,  porque 
Vossa  Mageslade  queria  mais  á  sua  consciencia,  que  (sic)  quantos  Reinos 
tinlia  o  mundo,  e  que  a  rasao  que  Vossa  Magestade  dava  a  querer  aquie- 
tar era  haveremse  adiado  algumas  dispongas  falcas,  que  Vossa  Mages- 
tade entendía  haveremse  impetrado,  e  concedido  pela  falta  que  no  Reyno 
ha  de  Rispos. 

Confesso  a  Vossa  Mageslade  que  íiquei  tal,  e  láo  fora  de  mim  com 
tal  proposla,  que  dera  esse  pouco  que  tenho,  e  o  muito  que  devo  esperar 
da  grandesa  de  Vossa  Magestade,  e  de  meus  servigos,  por  me  ver  fora  na 
occasiao  présenle  do  ministerio  que  eu  exercilo,  pela  grande  vergonha, 
que  hei,  e  haode  padecer  todos  aquelles  que  fora  do  Reino  servem  hoje 
a  Vossa  Magestade,  ou  sao  naluraes  de  seus  Reinos. 

Que  discreta  Senhor,  andou  a  Sorbona,  em  nao  querer  dar  seus  (sic) 
parecer,  se  bem  só  o  fez  a  respeilo  dos  Inquisidores,  mas  quanto  pior  fora 
ha  vello  dado,  e  Vossa  Magestade  com  elle  mandar  a  Roma  urna  taJ  ordem. 
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Vossa  Magestade  me  hade  perdoar,  ou  nao  me  perdoe,  mándeme 
cortar  a  cabega,  porque  emquanlo  a  liver  nos  hombros  hei  de  grilar  como 
um  desaliñado  todas  as  vezes  que  vir  semelhanles  resolucDes;  tomando  a 
salva  de  que  nao  sou  iheologo,  e  com  as  poucas  letras  que  tenho  quizera 
disputar  muito  com  todos  os  de  Portugal,  para  ver  se  me  podiáo  conven- 
cer, ou  vencer,  por  íalar  mais  propriamente. 

Em  primeiro  lugar  carregáo  a  consciencia  a  Vossa  Magestade,  sendo 
só  a  do  Papa  a  carregada,  e  querem  que  a  falta  de  Bispos  occasione  a 
falcidade  das  despengas,  e  que  esteja  Vossa  Magestade  obrigado  em  con- 
sciencia a  ceder  do  maior  direilo  que  tem  na  nomeagáo  dos  Bispos,  re- 
nunciando a  ñas  máos  de  hum  Papa  inimigo:  seja  Déos  louvado,  que  lao 
bons  theologos,  e  táo  boa  theologia  praticáo  em  Portugal,  sendo  obriga- 
dos  a  requererem,  e  protestarem  a  Vossa  Magestade  quando  tal  quizesse 
íazer,  que  em  consciencia  nao  podia,  pois  se  privava  de  hum  direilo  seu 
adquirido  por  posse  immemorial,  e  que  quando  bem  Vossa  Magestade  em 
sua  pessoa  quizesse  dispengar,  aiuda  assim  o  nao  podia  fazer  porque  Vossa 
Magestade  he  usufructuario  de  seus  Reinos,  com  obrigafáo  de  os  manter 
e  sustentar  na  mesma  forma  que  Ihos  entregaráo,  e  deixallos  assim  a 
longo  andar  de  annos  ao  Principe  seu  herdeiro  sem  Ihe  defraudar  huma 
táo  grande  prerogaliva  com  cousequencias  táo  damnosas,  que  o  encobrem 
a  Vossa  Magestade  os  que  se  querem  ver  de  posse  dos  Bispados.  Apoz 
esta  rasáo  todas  as  mais  hcáo  sem  forga,  mas  eu  quero  as  apurar  mais. 

Senhor  quem  persuade  a  Vossa  Magestade  que  a  falta  de  Bispos  he 
a  causa  de  despendas  faifas?  Folgara  de  saber  em  que  entráo  os  Bispos 
ñas  despengas?  porque  bem  que  o  conhecimenlo  d ellas  se  cometa  ao  Or- 
dinario, loca  isto  aos  Vigarios  Geraes,  mas  se  sao  falgas,  ou  nao,  como  o 
podem  elle  (sic)  saber,  ou  que  remedio  Ibes  podem  dar?  Porque  ellas  sao 
falgas  de  duas  maneiras,  ou  pela  narragáo  de  quem  as  pede,  e  d  estas 
houve  sempre  tantas,  que  tenho  para  mim,  e  ouvi  ha  muito  lempo  a  hum 
homem  que  sabia  bem,  mais  que  eu,  que  todas  o  eráo,  porque  para  se  im- 
pelrarem  narraváo  o  que  nao  havia;  e  como  se  concedem  com  a  clausula: 
Sí  praesentes  veritati  nitentur,  qualquer  falta  que  tivesse  a  narragáo  he  a 
despenga  falga.  A  esta  falcidade  que  remedio  podem  dar  quantos  Bispos 
ha  no  mundo?  He  a  segunda  a  dos  Ministros  do  Papa,  se  as  passao  nao 
podendo,  ou  dos  banqueiros,  que  as  impetráo?  Que  remedio  tambem  nesle 
caso  podem  dar  os  Bispos  de  Portugal  ás  velhacarias,  que  fazem  em  Ro- 
ma; e  estas  nao  se  üzerao  se  Vossa  Magestade  houvera  crido  a  maldade 
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dos  que  lá  as  despacháo  inimigos  jurados  de  Portugal,  como  sao  Fer- 
nando Brandao,  e  seus  cunhados,  Forragaitas,  e  Francisco  Nunes  Sánchez, 
mas  porque  lem  padrinhos,  que  os  abonáo  a  Vossa  Mageslade,  vemos  es- 
las  coisas,  e  outras  semelhantes,  e  ainda  temos  muitas  que  ver. 

Se  quando  Vossa  Magestade  lancou  do  Reino  ao  Vice  Coleitor  man- 
dara por  cerco  ao  Papa,  como  elle  lem  posto  ás  igrejas  do  Reino,  por  ven- 
tura que  esliverao  as  coisas  delle  em  outra  altura  bem  difTerente.  Que 
necessidade  tinha  Portugal  de  que  casassem  párenles?  Faltáo  muiheres 
no  Reino?  e  que  proveito  tambera  se  Ihes  (sic)  segué,  ou  a  Vossa  Mages- 
tade, das  renuncias  dos  beneficios,  que  cada  dia  se  fazem,  tirándonos  o 
dinheiro,  e  enriquecendo  Roma  com  elle?  ElRey  de  Castella,  quando  mais 
em  bracos  está  com  o  Papa  por  dá  cá  aquella  palha  o  ameaja  com  que 
Ihe  tirará  a  Dataria  e  Vossa  Magestade  mal  tratado,  e  desprezado,  e  nao 
conhecido  por  elle  consente  que  o  encháo  de  oirol  Eu  nao  enlendo  Se- 
nhor  esta  política,  e  se  a  enlendo  he  só  para  me  desconsolar;  porque  vejo 
que  accometem  a  Vossa  Magestade,  e  Ihe  fazem  brecha  persuadindoo  que 
vai  contra  sua  consciencia,  sendo  que  vao  contra  ella  lodos  aquelles,  que 
tal  aconselhao  a  Vossa  Magestade,  e  tratao  sómente  de  serem  Rispos  a 
prego  da  repulagao  de  Vossa  Magestade,  conservada  onze  annos,  e  per- 
dida no  fim  delles. 

Que  Vossa  Magestade  os  aceitasse  moíu  proprio  no  primeiro,  ó  (sic) 
segundo  anno,  passe!  mas  já  (sic)  depois  de  onze  Ihe  agravem  a  Vossa 
Magestade  a  consciencia  bofe  Senhor  (de  me  Vossa  Mageslade  licenf  a  para 
Iho  dizer  assim)  que  nao  sei  se  ficará  mais  aggravado  com  sagrar  alguns 
dos  Rispos  eleitos,  que  com  que  os  nao  houvesse  e  ainda  mal  porque  as- 
sim he. 

Estao  elles  muito  escrupulosos  de  que  os  homens,  que  em  boa  fé  ca- 
saráo  se  ache  agora  que  nao  o  estáo,  c  querem  que  a  culpa  seja  de  Vossa 
Mageslade,  e  eu  folgara  saber  quem  despenfou  alguns  delles  para  vive- 
rem  da  mesma  maneira. 

Eu  já  Senhor,  lomei  a  salva  para  dizer  dezalinos,  ou  Vossa  Mages- 
lade me  tenha  por  doudo,  e  me  mande  meter  na  casa  dos  doidos,  ou  me 
deixe  liberdade  para  dizer  meu  senlimenlo  láo  livre,  como  de  quem 
nao  espera  mais  que  ser  castigado,  ou  aborrecido  por  dizer  o  que  convem 
ao  servigo  de  Vossa  Mageslade,  e  a  sua  repula^ao.  Tenho  feito  conlas  co- 
migo,  vivi  sessenla  annos  pobre,  quero  morrer  pobre,  e  que  saiba  o  mundo, 
que  foi  por  dizer  as  verdades  e  por  nSo  querer  lizongear  a  Vossa  Mages- 
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tade  e  a  seus  Ministros,  que  quanto  he  saber  para  isso  nao  me  fallará, 
porque  os  mais  ignorantes  o  sabem. 

Daqui  nasce  o  pouco  caso  que  se  faz  de  mim,  pois  sendo  Embai- 
xador  em  Franga  do  Gonselho  d'Estado  de  Vossa  Magestade,  e  havendo- 
serae  cometido  o  negocio  da  Sorbona,  toma  Vossa  Magestade  ouira  reso- 
lucao  sera  sequer  me  mandar  avisar,  que  nao  fallasse  mais  na  materia, 
para  que  eu  nao  chegasse  com  ella  tanto  avante,  como  o  estado  em  que  a 
tinha,  em  que  cuidava,  e  cuidava  o  mundo,  que  havia  feito  a  Vossa  Ma- 
gestade o  maior,  e  mais  authorisado  servido,  que  vassallo  por  sua  industria 
Ihe  podia  fazer,  pois  tinha  empenhado  o  Clero  de  Franca  a  amea^ar  o 
Papa,  e  nao  só  ameagar,  segundo  elle  me  diz,  senao  a  negar  Ihe  a  obe- 
diencia em  caso,  que  nao  deffirise  a  Vossa  Magestade  muito  á  sua  satis- 
fagáo.  Que  Ihe  heide  dizer  agora  Senhor?  com  que  vergonha  Ihe  direi 
que  sobre  esteja  na  resolugao,  que  a  dizer  Ihe  que  a  deixe  me  nao  hei  de 
atrever. 

Os  que  aconselharáo  tal  a  Vossa  Magestade  bem  sei  que  hSo  de  di- 
zer, que  terá  o  mundo  a  Vossa  Magestade  por  hum  Rey  pió,  catholico,  e 
ainda  santo.  Por  Déos  Omnipotente  que  enganáo  a  Vossa  Magestade:  os 
Reys  sao  Reys,  e  respeitados  emquanto  a  todo  o  risco  sustentáo  seu  di- 
reito,  e  em  o  perdendo  perdem  tudo. 

Senhor  foi  huma  traifao  muito  groceira  a  do  Márquez  de  Villa  Real 
Arcebispo  de  Braga,  e  Inquisidor  Mor  querer  por  fogo  a  huma  cidade, 
chamar  lá  a  gente,  e  virem  depois  dar  no  Pago:  os  mais  insensatos  ho- 
mens  do  mundo  nao  dariao  nella;  porque  nem  inténtala  se  poderia, 
quanto  mais  execulala,  porque  tirar  de  hum  golpe  a  coroa  da  cabega  a 
Vossa  Magestade  bem  sabem  os  traidores  groceiros  que  nao  pode  ser, 
mas  os  refinados  bem  entendem  que  tírala  pessa  por  pessa  he  mais  fácil, 
e  mais  seguro.  Considere  Vossa  Magestade  que  a  este  fim  se  encaminháo 
as  disposigOes. 

A  Francisco  de  Lucena  emquanto  ojulguei  leal,tiveo  por  muito  ruim 
Ministro  por  algumas  máximas,  que  Ihe  via  por  em  practica,  mas  depois 
que  o  conheci  traidor,  o  tive  por  hum  homem  de  huma  grande  cabera, 
pela  facihdade  e  doQura  com  que  nos  hia  chegando  ao  precipio  (sic). 

A  mesma  facilidade,  se  nao  a  mesma  subtileza  considero  hoje  ñas 
pessoas,  nao  sei  quaes  ellas  sao,  ou  sim  sei  de  algumas,  que  váo  encami- 
nhando  as  coisas  ao  mesmo  fim. 

Instituio  Vossa  Magestade  huma  companhia  meio  único  para  a  con- 
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servafáo  de  seus  Reinos,  assim  o  julgarao  todos  os  da  chrislandade,  e 
quando  esperavamos  que  a  esta  se  seguisse  outra  para  a  India  Oriental, 
para  em  todas  nos  assegurarmos  de  nossos  inimigos,  seus  mesmos  vassal- 
los  de  Vossa  Magestade  tralarao  de  arruinar  a  primeira  (pertenf;3o  que 
só  poderá  ter  EIRey  de  Castella)  cliegando  a  tanto  como  a  se  porem  arca 
partida  contra  Yossa  Magestade,  disputando  Ihe  o  scu  poder  sobre  sua 
mesma  fazenda. 

Tratou  Vossa  Magestade  de  se  aconselhar  o  que  (sic)  devia  ou  pe- 
dia fazer  para  dar  Rispos  a  seus  Reinos,  e  tendo  o  parecer  dos  melhores 
tiu'ologos  da  Europa,  os  de  Portugal  o  condenao  por  mal  soanle,  erróneo, 
e  ainda  herético,  e  fizerao  em  Portugal  os  vassalos,  e  mais  obrigados  a 
Vossa  Magestade  o  que  o  Papa  em  Roma  se  nao  atreveo  a  fazer;  que  digo 
se  nao  atreveo!  nem  ainda  simplesmente  a  mandar  que  nao  corresse. 

Estivo  eu  sete  annos  em  Olanda,  tendo  máo  nos  oiandezes,  e  ainda 
agora  fizera  o  mesmo  se  lá  eslivera,  mas  em  lugar  das  grabas,  que  por 
isso  julgao  por  cá,  que  eu  merecia,  interpetraráo  tanto  pelo  contrario  a 
Vossa  Magestade,  que  Ihe  fizeráo  mandar  oulro  Embaixador  sem  oulro 
fim  que  o  de  romper  a  guerra,  o  que  eu  podera  haver  feilo  sem  este 
gasto  mais,  que  Vossa  Magestade  fez,  e  sem  a  recompenga  que  fora  delle 
Ihe  deo. 

Foi  Joao  de  Guimaraes  a  Inglaterra,  devia  hir  para  nao  fazer  a  paz, 
pois  achou  premio  em  Portugal  quando  lornou  sem  ella,  que  muifo  longo 
andar  de  annos  nao  houvera  de  ter  pela  via  ordinaria.  E  quem  estes  pa- 
receres dá  nao  ollia  para  as  dañosas  consequencias  que  delles  se  seguem; 
porque  dado  que  Vossa  Magestade  podera  fazer  a  guerra  juntamente  a 
Castella,  Inglaterra,  Franga,  e  Roma,  que  o  nao  ere  assim,  persuadida  pe- 
los castelhanos,  e  ainda  pela  rasao  entende  que  nos  nao  pudemos  sus- 
tentar com  tantos,  e  tao  poderosos  inimigos,  por  isso  tem  feito  tao  pouco 
caso  de  nos  (sic). 

Franca  nos  busca  na  necessidade,  que  tem,  porque  taobem  conci- 
dera,  que  se  nella  Ihe  acudirmos  que  a  nossa  poderá  vir  a  ser  tao  grande, 
que  Ihe  tire  a  obrigagao  de  nos  pagar;  o  que  em  Franga,  nem  em  Roma 
haverá,  se  enlrelivermos  os  olandeses,  se  com  os  inglezes  fizeramos  paz, 
e  a  Castella  se  oppozera  o  Principe  Nosso  Senhor  dois  annos  ha  (sic), 
como  fez  no  passado,  e  os  que  confessáo  tudo  isso  querem  agora,  que  se 
remedeem  com  a  consequencia  de  Vossa  Magestade  ficar  aliviada  com  o 
Papa  por  ver  a  elles,  e  a  seus  parentes  nos  Rispados  ao  modo  que  elles 
Tumo  xiti.  26 
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querem,  que  cá;  (sic)  mais  para  o  serem  no  tempo  que  esperáo,  que  no 
presente. 

Com  estes  taes  quizera  eu  que  entenderá  a  Junta  dos  Inconfidentes, 
já  que  a  há,  e  fora  milhor  que  nao  a  houvera,  e  pode  ser  que  achara  mais 
em  que  pegar,  que  em  hum  pobrezinho,  que  por  ignorante  escreveo,  ou  se 
passou  a  Castella.  Se  Vossa  Magestade  me  fizer  tanta  merce,  como  1er 
esta  carta  com  alguma  consideracao  fácilmente  achara,  que  em  nenhum 
outro (sic). 

Nao  continha  mais  o  original  (stcj.' 


Carta  da  Rainlia  ao  Cardcal  Ursino, 
Protector  de  Portusal 


(IGKS  ?) 

.  Reverendissimo  em  Christo  Padre  Cardial,  que  como  Irmao  muito 
prezo.  Eu  Donna  Luiza  Rainha  de  Portugal  etc.,  vos  envió  muito  sau- 
dar.  Nao  he  piquena  prova  de  vosso  valor  aceytardes  a  protecgáo  d  estes 
Rcynos,  *  quando  suas  couzas  cstao  lam  mal  vistas  nessa  Curia:  mas  por 

'  Copia  incorrecta^  na  Acad.  R.  das  Sciknc,  Mss.,  Gab.  5,  E.  13,  num.  7,  pag.  114. 

*  Carta  de  nomeagao : 

Dom  Joao  etc.  Fa^o  saber  aos  que  esta  minha  carta  patente  virem  que  tendo  res- 
peito  ao  muito  que  importa  nomear  Cardeal  Protector  pesca  de  tal  qualidadc  autlioridade 
e  rnerecimento  que  possa  amparar  e  ajudar  na  corte  de  Uoma  os  maiores  negocios  d  esta  Co- 
rea, esperando  da  particular  afeigao  que  tenho  ao  Cardeal  Virginio  Ursino  e  da  que  sei  me 
tem  a  mim  e  a  minhas  cousas  e  confiando  de  quem  elle  he  e  de  suas  muitas  partes  e  ver- 
tudes  querera  por  servigo  de  Déos  nosso  Senhor  tomar  este  trabalho  e  cuidado  de  favore- 
cer as  maes  dilatadas  e  desemparadas  christandades  que  possue  ninhum  outro  Principe, 
hey  por  beni  nomeal  o  Protector  desta  Coroa  e  suas  conquistas  para  o  ser  assim  e  da  ma- 
neira  que  o  forao  os  maes  Cardeaes  Protectores  e  melhor  se  melhor  puder  ser  e  rogo  e 
pego  muito  humildemente  a  Sua  Santidade  o  conhega  e  receba  por  tal,  e  mando  a  todos 
mees  vassallos  em  qualquer  parte  aonde  forem  residentes  Ihe  obedegao  cumprao  e  guar- 
dem  suas  ordens  em  tudo  o  que  tocar  ao  posto  e  jurisdigáo  de  Protector,  e  para  constar  a 
todo  o  tempo  de  que  esta  he  minha  vontade  mandei  passar  esta  carta  assinada  por  mim  e 
selada  com  o  selo  grande  de  minhas  armas  que  valerá  posto  que  nao  passe  pella  chancel- 
laria  sem  embargo  da  ordenagao  em  contrario.  Dada  era  Alcántara  16  de  Abril  (i52.  * 

*  Minuta,  no  Arch.  Nac,  Liv.  mtt.,  num.  168^  fol-  3i7. 
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islo  he  mayor  a  obrigafao  em  que  nos  pondos  a  EIRey  meu  Senhor  e  a 
miin.  Es[)oro  que  ouvindovos  Sua  Sanlidade  com  a  benevolencia  que  se 
vos  deve,  teidiao  os  negocios  o  boin  despacho  que  nao  poderao  alcanzar 
em  laníos  annos,  e  ludo  o  que  nislo  fizerdes  deveis  á  particular  afeigao 
vos  tem  (sic)  EIRey,  e  á  grande  estitna(,'ao  que  elle  e  eu  fazemos  de  vossa 
pessoa  etc.  (sic). ' 


Caria  d'cl-Rci  ao  Cardcal  Ursino, 
l*rotector  «le  Portugal 


(i6&a— Haio  le) 

Onlem  as  dose  e  meia  do  dia  foi  Déos  servido  levar  para  sy  ao  Prin- 
cipe Dom  Theodosio  meu  sobre  todos  muito  amado  e  presado  filho  de  húa 
febre  e  achaque  do  peito  de  que  estere  doente  por  descurso  de  oito  me- 
ses, e  senty  mais  seu  falecimento  pella  perda  que  com  sua  falta  recebe- 
rao  estes  Reinos,  que  pello  amor  que  tinha  a  hum  filho  tanto  para  estimar 
como  elle  era  aviso  voló  para  que  o  tenhaes  entendido,  e  me  ajudeis  a 
sentir  esta  perda  e  me  consoléis  nella.  * 


Carta  de  Francisco  de  Sonsa  Coutinho, 

Embaixador  eni  Franca, 

ao  Cardeal  Ursino,  Protector  fie  l*oriu§;al 


(lOSS?)  — If  de. 


Ha  muitos  dias  que  andava  por  comunicar  a  Vossa  Eminencia  hum 
pcnsamento  meu,  e  se  o  nao  fiz  foi  porque  era  só  pensamento.  Agora 
confirmado  mais  nelle  por  algüas  circunstancias  que  Ihe  fui  descobrindo, 


'  Copia,  no  Abch.  Nac,  Liv.  tnss.,  num.  170,  pag.  449. 

*  Minuta,  no  Ascb.  Nac,  Collec^.  de  S.  YiceDte,  Liv.  "iO,  pag.  418. 
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me  pareceu  este  o  proprio  lempo  de  o  comunicar  a  Vossa  Eminencia.  Se 
Vossa  Eminencia  o  aprovar  tello-hei  por  aceilado,  e  se  nao  pouco  have- 
remos  perdido,  Vossa  Eminencia  em  ler  eslas  regras  e  eu  em  Ib  as  haver 
escripto. 

ElRei  Catholico  pellos  avizos  que  temos  aperla  o  Papa  para  que  dé 
Rispos  a  Galalunha,  porem  como  os  nao  deu  a  Franca  pela  nao  escande- 
lizar  uza  do  mesmo  termo  com  Hespanha;  se  bem  nao  falta  quem  prezuma 
que  Sua  Sanlidade  mais  por  mortificar  a  hiía  que  obrigar  a  oulra  o  deixa 
de  fazer:  comtudo  cbegaráo  as  couzas  a  hum  ponto  tao  áspero  como  foi 
a  forma  com  que  o  propoz  a  Sua  Sanlidade  o  Senhor  Cardeal  Collona,  e 
a  aspereza  com  que  foi  respondido;  tirase  porem  della  o  muito  que  insta 
ElRei  Gatbolico  o  poco  que  Ihe  difere  o  Papa,  seja  por  esle  ou  por  aquelle 
respeito. 

Isto  suposto  entra  o  meu  pensamenlo,  que  vem  a  ser,  que  a  Franca 
concentirá  que  se  dé  Rispos  a  Catalunha  á  nomea^ao  de  Castella,  se  na 
mesma  forma  os  der  a  Portugal,  nomeandoos  Sua  Magestade  que  Déos 
guarde.  Du  vi  dará  Vossa  Eminencia  do  consentimento  de  Franca,  e  rae  po- 
dera  dizer  que  sendo  seguro,  o  poderla  pedir  ella  mesma,  e  fazer  esle 
obzequio  a  Sua  Sanlidade.  Respondo  quanto  ao  primeiro  que  o  nao  pro- 
puzera  eu  a  Vossa  Eminencia  sem  grandes  fundamentos,  e  quanto  ao  se- 
gundo de  que  ella  o  pega  com  a  duvida  de  o  alcanzar  nao  adianlaria  a  au- 
thoridade,  e  atrazaria  muilo  as  perlengoens  que  tem  naquelle  Principado, 
que  as  tem  lomado  tanto  de  coragáo,  que  partirá  hum  d  estes  dias  o  Se- 
nhor Principe  de  Conty  (sic)  por  GeneraUssimo  das  armas  delle;  e  bem 
prezumirá  Vossa  Eminencia,  que  sendo  boje  sobrinbo  do  Senhor  Cardiai 
Mazarino,  quam  bem  será  assislido  aquelle  exercito,  e  quanlas  diversoes  se 
Ihe  procuraráo  para  que  os  progresos  da  prezenle  campanbarecompensem 
as  das  atrazadas.  Leva  por  seu  Tbenenle  General  o  Marichal  de  Oquincurt, 
bem  conhecido  já  dos  castelhanos,  pello  socorro  de  Rozas,  e  por  seu  grande 
valor. 

Todas  as  couzas,  Eminenlissimo  Senhor  que  nem  enconlráo  a  con- 
cequencia,  (sic)  nem  a  honra,  e  podem  aproveitar  ao  negocio,  se  devem 
inienlar;  desla  qualidade  he  a  que  proponho  a  Vossa  Eminencia,  a  quem 
pego  nao  faga  escrupullo  intental  o  antes  de  approvagao  de  Sua  Mages- 
tade, porque  eslou  certo  que  o  aprovará,  e  que  do  avizo  que  Ihe  fago  re- 
comendará a  Vossa  Eminencia  o  proseguillo.  Se  Sua  Sanlidade  está  com 
animo  de  dar  satisfagáo  a  Portugal,  nao  vi  mais  suave  caminho  que  este 
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para  o  poder  fazer,  porque  ou  EIRei  Calholico  hade  concentir  no  acordó 
ou  nao  hade  falar  mais  nos  Bispos  de  Catalunha;  e  se  Sua  Sanlidade  o 
nao  faz  poder  nos  hemos  desengañar  do  poco  que  eni  sua  vida  tem  Sua 
Mageslade  que  esperar  delle.  E  iiiuilas  vezes  hum  dezemgano  a  lempo,  val 
poco  menos  que  hum  hom  sugesso,  poiíjue  faz  langar  máo  dos  remedios, 
que  sem  isso  se  liie  nao  procurariao  ele.  (sic).* 


Carla  fie  Francisco  «Ic  Soiima  ('outinho, 
Kmbaixador  eni  Fraii^*a.  ao  Padre  ¡MoMtre  Itibarola 


1054 — Setembro  4 


A  ancla  com  que  esperava  esla  posla  mereceu  bem  as  boas  novas 
que  Vossa  Merce  nella  me  mandou,  que  nao  he  o  menos  que  tem  de  boas 
virem  pellas  mSos  de  Vossa  Merce,  soja  ücos  louvado,  que  nos  abrió  huma 
porla  lao  larga,  e  lao  segura  como  esta,  quando  nao  só  a  nao  esperava- 
mos,  mas  nem  sonhavamus  que  se  poderla  abrir.  Nao  me  espanto  que 
Vossa  Merce  duvidasse  hum  pouco  da  nova,  porque  verdadeiramenle  ella 
passava  hum  pouco  alem  as  marcas  da  credulldade.  De  mlm  confesso,  que 
inda  que  vi  clrcunslancias  que  mostravam  que  nao  podlam  faltar,  rainhas 
duvidas,  de  que  ful  avlzado^  pelo  Cardeal  Orslno:  e  de  que  houve  muilos 
avizos  nesla  Corte  de  que  o  Papa  na  Congregagáo  próxima  queira  no- 
mear  os  nossos  Bispos  e  admitir  nosso  Embaixador,  porque  enláo  me  pa- 
receu  que  se  hia  dispondo  a  l'azello  espalhando  aquella  voz,  para  dispor 
lambem  os  caslelhanos  ou  que  quando  chegase  o  fado  os  tomase  com  me- 
nos sobresalió,  isto  me  fez  persuadir  a  que  o  Senhor  Cardeal  Gulge  (stc) 
caminhava  de  bom  pé,  e  me  faz  crer  hoje  que  eslá  o  negocio  multo  perto 
de  concluzao,  c  que  será  infallvel  mediante  as  boas  deligencias  de  Vossa 
Merce. 

'  Copia,  na  Biulioth.  Nac,  Mss.  T,  —  pag.  7. 

Ha  tambem  copias  d'eslc  documento,  em  geral  tnais  iticonectas,  no  Ancu.  Nac, 
Liv.  mss.  num.  1038  e  2054,  e  na  Acad.  R.  das  Scienc.  Mss.  Gab.  5,  E.  13,  num.  8. 

2  N'estes  tres  sobreditos  hvros:  miuhas  duvidas  tive,  té  que  soube  a  voz  que  se  es- 
palhou  nessa  Curia,  de  que  fui  avizado 
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Vossa  Merce  Ihe  disse  bem  em  o  assigurar  que  sem  mandar  a  Por- 
tugal tinha  eu  poderes  para  concluir  o  negocio  sendo  comtudo  debaixo 
d  aquellas  condigoes  que  honestamente  se  possao  aceitar,  como  nao  sejao 
comtudo  a  que  Vossa  Merce  propoz  de  passarem  por  motu  proprio  os  trez 
Rispados  preconizados,  porque  de  nenhuma  maneira  vira  nisso  Sua  Ma- 
gestade  que  Déos  guarde  pelo  que  senli  eu  muito  que  Vossa  Merce  fosse 
o  primeiro  a  mover  esta  pratica  que  lem  grandissimos  inconvenientes;  que 
bem  que  Vossa  Merce  o  fizese  por  haver  entendido  que  em  outro  lempo 
Sua  Magestade  o  aceitaria,  no  prezente  expresamente  o  impede;  alem  de 
que  estao  as  couzas  muito  alteradas  porque  se  me  nao  engaño  os  Rispos 
preconizados  erao  D.  Pedro  de  Lencastre  na  Guarda,  Sebastiáo  Cesar  no 
Porto,  e  Manoel  de  Saldanha  em  Lamego;  de  que  os  dois  primeiros  foráo 
promovidos  para  Rraga,  e  Coimbra,  e  asim  nao  tem  lugar  o  motu  pro- 
prio tanto  por  esta  rezao  tanto  porque  estando  Sebastiáo  Cezar  criminozo 
de  lesa  Magestade,  se  for  nomeado  pello  Papa  ficará  Rispo  emquanto  vi- 
ver,  e  a  Igreja  sem  Perlado,  e  emfim  últimamente  Sua  Magestade  os  nao 
quer  nesta  forma. 

O  tempo  he  ja  outro,  e  com  que  nos  contentaríamos  dez  annos  ha 
hoje  só  para  ouvir  nao  he:  o  Papa  nos  busca,  a  conciencia  o  aperla;  se 
nos  quer  fazer  justiga  ha  de  ser  sem  ñola  regatear,  e  en  tal  forma  que  a 
nossa  reputagáo  fique  salva;  se  nesta  Sua  Santidade  vier  escuzarei  de 
mandar  a  Portugal,  e  se  quizerem  outra  será  forga  esperar;  quanto  mais 
que  nao  creio  que  lá  se  queira  deminuir  hum  pouco  daquillo  que  aqui 
direi. 

O  modo  com  que  no  tempo  de  Castella  confirmaváo  os  Papas  aos 
Rispos  nomeados,  era  com  clauzula  ad  nominationem,  expessando  o  nome 
do  Rey,  esta  he  a  posse  de  sessenta  annos  a  que  nos  de  vemos  pegar,  e  so- 
bre qne  Vossa  Merce  ha  de  fazer  todas  as  instancias. 

Aos  Reis  de  Portugal  se  passaváo  as  letras  tambem  ad  nominatio- 
nem nos  Rispados  novos  do  Reyno,  como  sao  Elvas,  Leiria,  e  Portalegre,  e 
asim  tambem  os  das  conquistas;  e  os  mais  do  Reyno  a  que  chamáo  ve- 
Ihos  se  pasaváo  cora  a  clauzula  ad  supplicationem.  O  mais  que  podemos 
fazer  será  aceitallos  nesta  forma,  mas  em  nenhuma  outra,  quebrando  pri- 
meiro muitas  langas  antes  que  chcguemos  a  ella,  para  ver  se  o  podemos 
alcanzar  na  outra,  para  que  nos  deva  demais  este  servido.  E  quando  Sua 
Santidade  queira  acrescentar  a  clauzula  de  sine  prejudicii  terlii,  ou  a  de 
ad  nominationem  Regis  possessoris,  depois  de  muito  debatido,  muito  con- 
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Ira  minha  vontade  as  virei  a  admitir.  Tenho  ditlo  a  Vossa  Merce  nao  só 
ao  que  me  posso  alargar,  mas  ao  de  que  Sua  Magestade  nao  passará  se- 
gundo entendo. 

Advirto  outra  vez  que  sendo  Sua  Santidade  o  que  propoem,  hade 
ser  elle  tambem  quem  pega  as  condigoens,  e  entño  Ihe  admittiremos  as  em 
que  se  conformar  com  nossos  poderes;  e  quando  nos  nao  possamos  acor- 
dar, entao  despacharei  hum  expreso  a  Portugal,  inda  que  o  mais  breve 
caminho  era  o  de  se  admittir  Embaixador  nosso  que  quebrase,  e  com  quem 
se  quebrasem  as  langas. 

No  que  parece  que  se  nao  devem  conciderar  grandes  deficuldades, 
porque  huma  vez  reconhecido  Sua  Magestade  por  Rey,  com  as  qualidades 
e  rcquezitos  necessarios,  mais  he  que  admittir-se-lhe  Embaixador  mormente 
quando  a  confirmagao  dos  Rispos  ha  de  seguir  necessariamente  mandar  Sua 
Santidade  Nuncio  a  Portugal  pella  grande  necessidade  que  tem  delle  o 
Reyno,  e  pellas  grandes  inquietagoens  que  com  sua  prezenga  cessaráo;  e 
esta  he  a  segunda  couza  que  Vossa  Merce  ha  de  pedir  por  táo  importante 
como  a  primeira  advertindo  que  se  no  titulo  ou  poderes  houver  a  menor 
alteragao  que  Sua  Magestade  o  nao  admitirá  de  nenhuma  maneira. 

Nesta  forma  tenho  poder  para  poder  aceitar,  ou  por  dizer  melhor 
acordar  com  Sua  Santidade,  porem  nao  nos  devemos  contentar  emquanto 
pudermos  de  fazer  o  com  ElRey'  se  contentará,  por  ora  havemos  de 
trabalhar  para  que  reconhcga  de  nossa  deligencia  hum  poco  mais  do  que 
pedia.  A  Vossa  Merce  Ihe  parece  que  isto  hade  vir  a  parar  em  se  pedir 
dinhciro  ao  que  eu  me  nao  poso  persuadir,  porque  da  vida*  por  donde 
vem  se  nao  pode  esperar  scmilhante  fraqueza.  Que  se  queirao  pengoes 
que  se  queira  mudar  de  Proltelor,  disto  nao  duvido  nem  Sua  Magestade 
creio  que  duvidará  comtudo  Vossa  Merce  nao  chegue  a  individos,  com  ge- 
neralidado  pode  dar  a  entender  que  Sua  Magestade  nao  fallará  no  reconhe- 
cimcnto  ás  pessoas  que  se  empregarem  uestes  bons  oíTicios,  que  he  ludo 
quanto  posso  dizer  a  Vossa  Merce,  e  tudo  ate  donde  se  estendem  meus 
poderes.  Nosso  Senhor  etc.  (sic).^ 


'o  com  que  ElRey:  Arch.  Nac,  ¿li'.  mss.  nutn.  1038  e  20S4,  e  Acad.  R.  das 
SciENC.  Mss.  Gab.  5,  E.  13,  nuni.  8. 
*  da  via :  Ídem,  idem,  ídem. 

'  Copia,  na  Uiblioth.  Nac,  Ms».  T,  ^  pag.  9. 
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Carta  d'cl-Rei  a  . . .  .?' 


(1664  ?) 

Pella  vossa  carta  de  30  de  Dezembro  passado  e  por  outra  que  re- 
cebi  de  Francisco  de  Souza  Coutinho  meu  Embaixador  em  Franca  enlen- 
dia  que  devendo  Sua  Santidade  como  Pay  universal  da  Igreja  primeiro 
procurar  hüa  paz  geral  entre  todos  os  Principes  da  Europa  para  dar  des- 
canso a  christandade  a  procurava  particular  entre  todas  (sic)  as  coroas  de 
Franca  e  Castella  deixando  este  Reyno  tao  vezinho  dos  mouros  dos  mou- 
ros  (sic)  de  África  e  a  mim  legitimo  Senlior  e  possuidor  d  elle  ha  quatorze 
annos  sem  avizo  algum  para  se  poder  acudir  pella  minha  parte  e  pella  de 
meus  Reynos  no  congresso  desta  paz.  Este  procedimenlo  e  o  que  Sua 
Santidade  tem  uzado  com  as  guerras  e  com  ludo  o  que  toca  a  Portugal 
e  o  verse  agora  que  procura  táo  tao  (úc)  efíicasmenle  desembarazar  a 
ElRey  de  Castella  de  todas  as  outras  guerras  para  com  todo  seu  poder 
vir  cometter  estes  Reynos  acrescenta  o  escándalo  e  da  occaziáo  a  se  faze- 
rem  discursos  bem  indignos  em  outro  lempo  de  Ministros  da  Sé  Appos- 
lolica.  Vimos  athe  agora  asolarem  as  Ierras  do  Turco  aos  christaos  dé 
Candia  e  as  dos  Tar  ^  e  cósalos  aos  de  Polonia  {úc)  sem  haver  quem 

Ihe  valesse  vimos  que  a  paz  de  Munster  foi  mais  para  dar  descanso  e  dei- 
xar  lomar  assenlo  aos  herejes  de  Alemanha  Suecia  e  Holanda  que  para 
os  caslelhanos  da  Europa  (sic)  Vimos  mais  aceza  a  guerra  que  nunca  em 
Franga  em  Castella  e  em  Italia  e  so  agora  para  fazer  paz  entre  Franga  e 
Castella  vimos  verificada  a  empreza  da  pomba  da  arca  (?)  símbolo  de  paz 
enlre  Déos  e  os  homens  que  Sua  Santidade  lomou  por  timbre  no  princi- 
pio do  seu  governo  (confessovos  falando  comvosco  como  amigo  em  cujo 
animo  tenho  grande  confianza)  que  me  nao  posso  persuadir  que  isto  se- 
ráo  acQoens  de  Sua  Santidade  senáo  de  seus  Ministros  que  nao  devem  ser 

•  Tem  o  seguinte  titulo:  Carta  que  ElRey  D.  Joáo  4.°  mandou  escrever  ao  Embai- 
xador (sic)  que  tinha  em  Roma  sobre  o  Papa  nao  incluir  este  Re)no  ñas  pazes  que  se  tra- 
taváo  na  Dieta  que  se  faziáo  ou  tratavao  fazer. 

-  O  claro  é  do  docummlo. 
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hoje  melliores  do  que  quando  lancou  alguns  do  serviQO  da  Igreja.  E  isto 
he  (sic)  O  que  justamente  devo  esperar  dos  annos  de  Sua  Santidade  das 
suas  grandes  letras  experien  (sic)  e  curso  dos  negocios  e  dos  auxilios  que 
deve  recebcr  de  Déos  para  o  botn  governo  da  sua  Igreja  me  d.á  (sic)  es- 
peranzas de  que  advirlido  por  vos  conhesa  a  razao  que  Icm  para  dar  mais 
fé  das  cousas  dosle  Reyno  e  fazer  d  ellas  maior  estimafao.  Franca  lem 
cappitulado  comigo  des  o  lempo  de  Luis  XIII  de  me  dar  soccorros  para 
a  guerra  contra  Castella  no  cazo  de  fazer  com  ella  acordos  de  paz  se 
agora  se  fizerem  sessaráo  as  hostilidades  entre  ambos  os  Reys  ou  entre 
ambas  as  Cortes  e  direitameiite  bao  de  passarse  a  Portugal  as  tropas  que 
Franca  ocupa  lioje  na  sua  guerra  da  Rainha  de  Suecia  minha  Irma  e  con- 
fedrada  heidc  receber  tambera  soccorros  mudarseha  o  sitio  c  lugar  da 
guerra  mas  acabar  a  guerra  nao  ficaiulo  Portugal  incluido  na  paz  he  couza 
que  se  nao  pode  crer  nem  ainda  cuidar  por  maneira  que  se  o  intento  he 
a  paz  entre  christaos  entre  aquelles  dous  Reys  christaos  nao  se  concegue 
sem  Portugal  e  por  esta  razao  tem  disculpa  quem  cuida  que  fie  o  intento 
dcfferenle.  Tinha  Sua  Santidade  obrigacao  de  se  lembrar  que  podendo  só 
occuparme  cm  melhorar  meu  partido  ñas  guerras  de  Castela  me  empre- 
guei  como  se  as  nao  tivera  ñas  dos  herejes  levándoos  a  forca  de  armas 
das  dilatadas  christandades  de  Aí'rica  arrancando  a  sizania  de  sua  dou- 
trina  de  entre  o  trigo  da  sementeira  de  Christo,  e  nao  he  menos  para  lem- 
brar Ihe  que  offerecendo  me  os  mesmos  herejes  pazes  soccorros  a  troco  de 
que  Ihe  largasse  parte  das  térras  que  Ihe  tinháo  ganhado  minhas  armas 
e  fazendo  por  isso  as  instancias  que  o  mundo  sabe  o  nao  puderáo  nunca 
conseguir  no  mesmo  lempo  em  que  o  mesmo  mundo  vio  largar  a  outros 
Principes  que  mais  favor  achao  nos  Ministros  de  Sua  Santidade  aos  mes- 
mos herejes  nao  só  térras  ñas  outras  parles  do  mundo  mas  muitas  na  Eu- 
ropa vezinha  a  Roma  pediao  as  necessidades  commuas  e  ainda  a  razao 
e  a  justica  ajudada  dos  exemplos  de  outros  Reynos  da  christandade  que 
mandasse  por  termo  ao  excesso  anligo  e  hoje  incomparavelmente  acres- 
ccntado  uestes  quatorze  annos  de  meu  reynado  com  que  os  Ministros  de 
Roma  dezentranhao  o  dinheiro  e  a  ssustancia  do  Reyno  sufrió  alhegora 
engañando  meu  escrúpulo  com  as  esperanzas  de  remedio  vivo  com  incri- 
vel  parcimonia  no  governo  da  minha  caza  c  aforro  ainda  ñas  despezas 
particulares  de  minha  pessoa  por  nao  fallar  com  as  ordinarias  (|ue  apre- 
zenlei  tanto  em  o  meu  lempo  (sic)  aos  Missionarios  Apostólicos  que  váo 
pregar  o  Santo  Evangelho.  A  reedilicagáo  das  igrejas  arruinadas  pellos 

TOMO  XiU.  27 
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herejes  empregando  neste  cuidado  e  em  outros  semelhantes  a  maior  parte 
das  horas  dos  dias  e  das  noyles  em  tempe  que  outros  Principes  assim  se- 
culares como  eccleziasticos  poem  todo  o  seu  estudo  e  lodo  o  seu  dezejo 
em  fazer  e  enrequecer  cazas  e  em  adianlar  famiUias  e  de  fundar  palacios 
sobre  tudo  estando  meus  brios  em  tao  alio  ponto  quando  (sic)  eslaváo 
quando  me  rezolvi  fiado  na  mizericordia  de  Déos  em  minhas  máos  e  no 
amor  e  valor  de  meus  vassallos  a  tomar  a  cadeira  e  cobrar  a  Coroa  que 
me  linhao  uzurpado  pareserá  que  os  perdi  a  quem  conciderar  o  que  so- 
fro  aos  Ministros  de  Sua  Santidade  a  vista  do  pouco  sofrimento  que  os 
outros  Principes  nao  desimuláo  nao  digo  hüa  injuslifa  mas  hum  pequeño 
descontentamento  ainda  que  o  fa^o  conciderando  ser  Sua  Santidade  ca- 
bera da  Igreja  Esposa  de  Ghristo  herdeira  do  seu  sangue  e  que  imitando 
a  meus  passados  em  os  suíTrer  e  obedecer  está  o  verdadeiro  brio  e  o  maior 
vallor  nao  me  tira  esta  concidera^;ao  antes  macresenla  o  merecimento  com 
que  nesla  parle  me  avanlajo  a  muilos  (sic).  Encomendó  vos  o  mais  aper- 
ladamente que  posso  que  conciderando  estas  razoens  e  as  mais  que  a  oca- 
ziao  e  progresso  do  negocio  offerecerem  a  vosso  juizo  as  comuniquéis  e 
confiraes  com  os  Cardiaes  dEsle  e  Antonio  Barbarino  dos  quaes  por  suas 
virtudes  e  qualidades  e  por  tao  verdadeiros  Ministros  da  Santa  Sé  Appo- 
stolica  espero  me  ajudem  em  requerimento  tao  justo  como  he  o  de  Sua 
Santidade  ou  dezislir  d  aquella  paz  particular  que  entenla  fazer  ou  de 
procurar  seja  geral  entre  lodos  os  Principes  christaos  da  Europa  pois  de 
outra  maneira  nao  pode  ter  nome  de  paz  nem  as  suas  deligencias  de  ver- 
dadeiro Pay  de  todos  os  íilhos  da  Igreja  e  ajudando  vos  dos  mesmos  Car- 
diaes para  que  fazendo  com  Sua  Santidade  os  bons  officios  que  puderem 
em  ordem  a  este  fim  o  consigaes  seguindo  o  que  a  vos  e  a  elles  parecer 
mais  conveniente  para  o  intento  e  do  que  nisto  for  succedendo  espero  me 
facaes  avizos  por  todas  as  vias  estando  certo  será  da  minha  eslimaQáo  e 
do  meu  conteutamenlo  para  mim  e  de  grande  importancia  para  estes  Rey- 
nos  ludo  o  que  fizerdes  nesle  particular.' 


1  Copia  incorrecta,  no  Abch.  Nac.  Liv.  ñus.,  num.  1232,  fol.  55  y. 
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Carla  €l'el-ll4'i  a  FrnnciMco  de  Koima  Coiitiulio, 
Einbalxador  ein  Roma 


(16657  — Dezembro  «1?) 

Pella  copia  da  carta  que  sera  em  companhia  desta  entenderéis  o  que 
mando  escrever  ao  Cardeal  Ursino  protector  desta  coroa  sobre  a  impetra 
do  beneficio  de  chantre  de  Evora  que  vagou  por  falecimenlo  de  Manuel 
de  Paria  Severim,  e  posto  que  ha  acjui  inuitas  carias  de  Franga  que  di- 
sem  partistes  para  Roma  em  12  de  outubro  e  ha  outra  de  Roma  de  pe- 
sca de  confianza  que  dis  vos  mandara  Sua  Sanlidade  deler  no  caminho 
e  com  esta  incerlesa  e  sem  se  haver  reccbido  ninhua  caria  vossa  de  niacs 
de  tres  meses  a  csla  parte  se  nao  sabe  onde  vos  podera  achar  este  aviso 
para  vos  ordenar  o  que  deveis  faser  naquolle  negocio  tereis  entendido  que 
ou  de  Franca  ou  de  Roma  ou  de  qualquer  |)ar!e  onde  vos  achardes  fareis 
por  vos  e  pellas  pesoas  que  vos  parecer  todas  as  diligencias  que  puder- 
des  a  favor  d  aquella  pretengáo  enlendendo  que  no  bom  successo  della  me 
vae  muito  conlenlamento.' 


Carta  de  Frauoisco  de  Sousa  Continho, 
Kiubaixador  eiu  Honin,  a  el-Rei 


(lese)  —  Principio  ? 


Senhor — Em  19  de  Agosto  do  anno  passado  de  655  chegou  de 
Portugal  a  Pariz  o  Padre  D.  Camilo  San  Severino,  e  quando  en  esperava 
segundo  as  tormentas  que  elle  lá  havia  passado  me  chegasem  a  mim 
maiores,  ainda,  das  que  de  la  se  me  ameagaváo,  forao  as  ordons  ao  con- 

•  Arch.  Nac,  Collec?.  de  S.  Vicente,  Liv.  12,  pag.  723. 

Minuta  síf»  dala,  sendo  provavel  a  que  pomos,  }>ela  razüo  de  a  ter  a  carta  (a  um 
cardeal?)  que  em  seguida  se  encontra  no  litro,  recommendando  o  mesmo  negocio. 
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Irario  ao  juizo  commum  que  se  pudera  dizer  que  saliia  dos  carceres  para 
o  governo  do  Egipto,  pois  me  inandou  Vossa  Magestade  passar  d  aquella 
á  Embaixada  de  Roma:  pudera  fazer  grande  estimacao  do  lugar  só  pelo 
que  em  si  era  sem  embargo  dos  outros  por  que  havia  passado,  se  os  meus 
annos  nao  fossem  já  tantos,  e  os  desgostos  os  nao  houvessem  carregados 
de  achaques,  comtudo  pello  tempo  em  que  vieráo  nao  pude  deixar  de  as 
estimar  muito,  e  beijar  por  ellas  a  máo  a  Vossa  Magestade,  como  fiz  em 
cartas  que  levava  hum  criado  meu  que  foi  roubado  pellos  dunquerque- 
zes;  porque  vi  que  era  maior  a  confianga  que  Vossa  Magestade  fazia  da 
minha  pessoa,  que  as  culpas  que  se  me  quizerao  argüir  contra  seu  Real 
servigo  táo  declamadas  de  tantos. 

No  mesmo  dia  em  que  recebi  as  ordens  tratei  logo  de  me  dispor 
para  a  jornada,  sem  embargo  que  algumas  clauzulas  que  trazia  me  pu- 
deráo  fazer  nao  errar  quando  houvera  dilatado  a  execugao:  pude  enten- 
der que  a  escolha,  e  a  nomiagáo  fora  toda  de  Vossa  Magestade,  e  pude 
temer  tambem  que  o  nao  i'osse  as  clauzulas,  sendo  a  primeira  haver  de 
proceder  a  aprovagao  do  Cardeal  Orsino,  e  a  segunda  de  nao  entrar  em 
Roma  sem  seguranga  de  baver  de  ser  recebido  lemendo  Vossa  Magestade 
mais  os  riscos  de  minha  pessoa  que  todos  os  outros,  e  eu  fazendo  d estes 
menos  cazo  escrevi  logo  a  esta  Curia  que  vinha,  se  me  ordenassem  cazas, 
e  que  me  nao  respondesem  ás  cartas  porque  já  me  nao  acharia  em  Pa- 
riz;  o  mesmo  avizo  fiz  ao  Cardeal  Protector,  e  se  livesse  alguma  couza  de 
que  avizarme  o  tizese  a  Genova  aonde  eu  procurada  as  carias,  porquanlo 
eu  partirla  por  todo  o  mez  de  setembro,  bem  vi  que  punha  termo  impos-- 
sivel  de  vencer,  mas  nao  quiz  concelho  porque  sabia  quaes  elles  haviáo 
de  ser. 

A  primeira  deligencia  que  fiz  foi  escrever  a  Genova  a  Lázaro  Sp¡- 
nola  Embaixador  Extraordinario  que  fora  em  Franga  para  que  me  hou- 
vese  huma  galé  da  República,  que  se  tinha  dado  por  muito  obrigada  á 
boa  correspondencia,  que  eu  havia  tido  com  o  seu  Embaixador,  sendo  o 
único  dos  Ministros  estrangenos  que  correrao  com  elle  com  vezitas;  a  ra- 
záo  que  para  isso  tive  loi  ver  que  se  Ihe  fizerao  naquella  Corte  as  mes- 
mas  honras  que  se  fazem  ao  de  Veneza,  cujo  Embaixador  asistido  do  Nun- 
cio de  Sua  Santidade  trabalhou  quanto  pode  por  Ihas  impedir:  estas  duas 
Repúblicas  conlinuáo  as  contendas  antigás,  Genova  pertendendoigualdade, 
e  Veneza  superioridade,  que  Ihe  faz  (sic)  nesta  Corte,  e  na  de  Castella, 
ñas  quaes  já  de  annos  a  esta  parte  depois  que  o  Emperador  tratou  de  Se- 
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renissima  a  Genova  nao  se  teve  mais  que  Reziflentes  nao  podendo  alcan- 
far  em  huma  e  ouira  o  tratamonlo  igual.  Em  Franca  todos  os  Embaixa- 
dores  se  cobrem,  e  a  todos  se  dá  Excellencia,  e  desde  a  Uaynha  de  Medi- 
ces  para  cá,  que  fez  dar  esle  tratamcnlo  ao  Embaixador  do  Graa  Duque, 
com  que  lodos  os  mais  pertenderao  de  o  alcangar. 

A  diferenga  (|ue  ha  só  nos  Enibaixadores  de  testas  cornadas  aos 
mais,  he  que  a  estes  ñas  entradas  os  vai  conduzindo  hum  Manchal  de 
Franfa,  e  na  primeira  audiencia,  e  na  da  despedida  os  vai  buscar  hum 
Principe  dos  que  ali  chamao  Eslrangeiros,  como  sao  os  da  Caza  de  Lo- 
rena,  e  de  Saboia,  e  nestas  duas  audiencias  os  esperao  os  guardas  de 
EIRey  em  ala  batendose  os  tambores:  a  Veneza  se  faz  isto  mesmo  me- 
nos o  lévalo  Principe  ás  audiencias,  porque  huma  e  outra  fungáo  fazem 
os  Marichaes.  Saboia  passava  isto  mesmo  emquanto  á  entrada,  e  primeira 
e  ultima  audiencia,  mas  nao  tomavao  as  guardas  as  armas,  e  asini  em 
meu  tempo  o  Embaixador  com  que  ali  concorri  que  quaze  entramos  jun- 
tos, foi  a  primeira  audiencia  sem  serimonia  alguma  por  nao  passar  pela 
dezigualdade;  mas  a  esle  mesmo  dois  annos  depois  a  instancia  de  seus 
Principes  se  llies  conceden  a  Sala  Regia  que  chamao  emquanto  a  loma- 
rem  llie  as  armas,  e  foi  de  novo  á  audiencia,  e  íicarao  aqueiles  Embaixa- 
dores  com  a  mesma  posse. 

A  este  de  Genova  que  digo,  se  Ihe  fizerao  todas  as  honras  que  ao 
de  Veneza,  tomando  as  guardas  as  armas  na  primeira  e  ultima:  he  bem 
verdade  que  a  ambas  ellas  foi  em  ocaziáo  que  a  Raynha  sahia  fora,  e 
tem-se  que  se  fizera  de  prepozito,  porque  lomándose  as  armas  para  a  Ray- 
nha, nem  se  faltava  ao  Embaixador  com  aquella  serimonia,  nem  se  Ihe 
deixava  de  fazer:  temperamento  que  tomou  por  nao  faltar  a  República  de 
Genova,  nem  ofender  a  de  Veneza. 

Costumáo  os  Embaixadores  que  nao  tem  Sala  Regia,  inda  que  cbe- 
guem  dipois  vezitar  primeiro  aos  que  a  tem;  isto  esperou  o  Nuncio  que 
Ihe  fizesse  o  de  Genova,  e  porque  o  nao  fez  ficaráo  sem  vezilarse,  sendo 
que  havia  exemplo  em  hum  irmao  do  mesmo  Nuncio,  que  sendo  em 
Franca  vezilou  primeiro  ao  outro  Embaixador  de  Genova,  que  em  seu 
tempo  foi  aquella  Corte.  O  de  Veneza  nao  vezilou  por  ser  já  mais  ley  que 
costume:  o  de  Saboia  seguio  os  mesmos  passos,  mas  contra  toda  a  re- 
záo  e  justica,  de  maneira  que  fui  eu  só  o  que  o  vezitei:  as  rezOes  que 
para  isso  uve  forao  aprovadas  de  lodos:  a  primeira  e  principal  que  tive 
para  o  fazer  foi  a  do  tratamento  que  Ihe  deu  Franca  igualando  o  ñas  de- 
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mostrafoens  aos  de  Veneza;  segunda,  porque  me  mandou  avizar  de  que 
vinha  do  dia  que  entrava,  e  de  que  o  quizesse  honrar,  mandando  Ihe  a 
minha  carroca;  e  a  terceira  porque  no  estado  em  que  estamos  me  pare- 
cen que  convinha  disimular  alguma  couza,  e  fazer  amigos  declarados  dos 
que  sabíamos  que  o  eramos  enicobertos.  De  que  rezultou  íicarme  a  Repú- 
blica muito  obrigada,  ou  por  dizer  milhor  a  Vossa  Magestade,  entendendo 
que  eu  o  íazia,  ou  por  ordem  que  livese,  ou  por  saber  que  nisso  daria 
gosto  a  Vossa  Magestade. 

Recebeu  Lázaro  Spinola  a  minha  carta,  responden  me  que  era  cazo 
capital  na  República  dar  recado  de  Estrangeiros,  comtudo  que  o  Doge  era 
párenle  seu,  que  como  amigo  Iho  dera  conta  da  minha  perlengáo,  que  en- 
tendía que  se  eu  escrevese  ao  Senado,  nao  só  me  daria  a  galé,  mas  teria 
muito  gosto  de  que  eu  Iha  pedise;  alguma  duvida  se  me  fez,  conludo  o 
mesmo  seu  Rezidente  que  asiste  em  Franca  me  facilitou,  e  fez  que  escre- 
vese como  fiz,  e  porque  entendí  que  podía  fazer  escrúpulo  na  resposta  disse 
que  eu  me  partía,  e  que  me  nao  acharia  já  era  Pariz,  nem  podería  saber 
adonde,  e  que  asim  em  Marcelha  hiría  esperar  aquelle  favor.  O  Senado  o 
fez  láo  galantemente  que  mandou  ordem  ao  seu  Rezidente  para  me  des- 
pachar hum  correio  adonde  quer  que  eu  estivesse  a  asigurarme  que  em 
Marcelha  acharia  galé  ou  gales,  ajuntando  ao  recado  muitas  palavrasem 
que  se  mostrava  bem  o  seu  efeíto  para  o  servifo  de  Vossa  Magestade. 

Este  correio  me  achou  já  em  Marcelha  aonde  estava  huma  galé  que 
havia  hido  com  sedas,  e  a  cujo  capiláo  a  República  havía  despachado 
huma  faluca  com  ordem  que  se  nos  días  que  se  detivesse  chegase  aquella 
porto  o  Excellentissímo  Senhor  Francisco  de  Souza  Coulínho  Embaixador 
do  Serenissimo  Rey  de  Portugal  Ihe  oferecese  em  nome  do  Senado  a  galé 
para  o  levar  nella  a  Civita  vechia,  ou  a  Palos,  ou  adonde  quer  que  elle 
tivese  gosto:  e  cuidándose  que  eu  nao  acharia  já  esta  galé,  se  deu  a 
mesma  ordem  a  outras  duas  em  que  forao  o  Cardeal  Grimaldi,  e  o  Car- 
deal  Antonio,  encontrando  eu  o  primeiro  ao  sahir  do  Porto  de  Marcelha, 
e  ao  segundo  em  Savona. 

Bem  que  eu  avizei  a  Roma  como  no  principio  digo  que  sahiria  de 
Pariz  por  todo  o  Setembro,  e  que  já  as  respostas  ali  me  nao  achariáo, 
sempre  determínei  esperar  ate  ver  se  por  ordem  do  Papa  o  Nuncio  por 
si,  ou  por  interposta  pessoa  fazia  alguma  deficuldade  para  a  minha  jor- 
nada. Nao  estava  o  Nuncio  em  Pariz,  porque  por  se  nao  encontrar  com 
o  Duque  de  Mantua  se  sahío  a  hum  lugar  fora,  e  quando  tornou  havia  já 
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reposta  de  que  se  sabia  em  Roma  que  eu  hia;  e  sobe  eu  por  hum  Padre 
Superior  dos  Tiiealinos,  que  era  vencciario,  que  o  seu  Embaixador  per- 
guntara  ao  Nuncio  se  era  serlo  que  eu  vinha  a  Roma  porque  Sua  Sanli- 
dade  o  mandava  informar  d  isso. 

Era  isto  o  que  eu  esperava  porque  minhas  duvidas  linha,  e  fazia 
conta  que  se  me  puzessem  da  parte  do  Papa,  conform  ando  me  com  as 
ordens  de  Vossa  Mageslade  nao  sahiria  de  Franca  sem  esperar  nutras, 
avizando  do  que  passava.  Mandei  recado  ao  Nuncio  na  forma  coslumada, 
quanto  importava  vermonos,  que  era  adonde  o  outro  dia  havia  de  bir  di- 
zer  missa,  porque  Iba  queria  ouvir:  mandoume  responder,  que  aos  Car- 
meHtas  descalsos;  fui  a  bora  que  me  sinallou,  e  já  lá  o  acbei,  que  me  es- 
perava; deillie  conta  do  como  Vossa  Magestade  me  mandava  a  Roma,  e 
fundei  toda  a  forga  das  ordens,  em  ser  este  o  Papa,  por  cuja  via  seu  an- 
tecessor, e  pela  de  Sua  Senhoria  Illustrissima  se  mandara  tratar  comigo, 
para  assim  me  empenbar  mais  a  me  ajudar  no  que  estivese  em  sua  máo; 
e  quando  esperava  que  ja  que  nao  dificuldades,'  pello  menos  puzesse  al- 
guma  duvida,  elle  me  tirou  todas,  e  nao  se  farlava  de  louvar  a  rezolufáo 
encomendándome  que  a  execulase  com  a  brevidade  possivel;  em  que 
moslrou  bem  que  era  ela  tambem  do  gosto  de  Sua  Santidade,  o  que  mais 
provou  com  que  dabi  a  lium  ou  dez  dias,*  e  dois  antes  da  minba  partida 
me  foi  vezitar  de  publico,  couza  que  nao  dcu  pouco  que  discurfar  aos 
curiozos  de  Pariz,  querciido  saber  (lo  Nuncio  os  motivos  d aquella  vezila. 
De  maneira  Senhor,  que  estando  ainda  naquella  Corte  me  asigurei  que 
havia  de  entrar  nesla  com  toda  a  siguranga  pella  parte  de  Sua  Santida- 
de, que  a  dos  caslelbanos  me  nao  deu  nunca  o  menor  cuidado;  bem'que 
depois  de  estar  aquí  me  disserao  que  na  Elba,  em  Porto  Longone,  e  Piom- 
bino  havia  ordens  que  se  álguns  daquelles  portos  chegaseagalé  em  que 
eu  fosse,  a  tratassem  como  inimiga. 

Rezoluto  eu  já  depois'  de  acomodadas  minhas  couzas,  pedi  audien- 
cia de  despedida  a  Suas  Magestades  Christianissimas;  deráoma,  foi  me 
buscar  o  Duque  de  Guiza  com  as  serimonias  costumadas,  e  as  mesmas 
me  Bzerao  os  Reis. 


'quejaquenáoeneontraTSKÜfficnldades:  Acad.R.  dasSciknc.  JfM.,Gab.  5,E.  13, 
num.  7. 

'dahi  a  oito  ou  dez  dias:  Acad.  R.  das  SasNC.  Mst.,  Gab.  5,  E.  13,  num.  7,  e 
Gab.  5,  E.  Ib,  num.  22. 

'eu  já  a  partir  depois:  ídem,  idem. 


216  CORPO  DIPLOMÁTICO  PORTUGÜEZ 

A  Raynha,  que  por  mais  que  faga  nao  pode  encobrir  o  ser  casle- 
Ihana  rindo  se  me  perguntou  se  vinha  seguro  a  Roma:  a  pregunta  tinha 
deis  sentidos,  e  a  ambos  Ihe  respondí,  dizendolhe  que  nao  podia  deixar 
de  asigurarme  para  o  Papa  com  a  justiga  de  Vossa  Magestade,  e  com 
quinze  annos  de  posse,  e  que  para  o  mais  portuguezes  e  casteihanos  to- 
dos eráomos  espaniíoes  que  nos  entendiamos,  e  eu  me  entenderia  com 
elles.  Dahi  a  dois  dias  se  me  mandou  o  prezenle  costumado,  e  o  coslu- 
mado  em  ludo,  porque  sendo  o  valor  delle  de  dois  mil  escudos  de  Fran- 
ca, que  fazem  da  nossa  moeda  dois  mil  e  quatrocentos  sempre  chegao  de- 
zimados  pellas  máos  dos  que  passao.  Dénseme  hum  servifo  de  prata  que 
continha  trez  pratos  de  maos  com  seus  jarros,  huma  duzia  de  pralos  de 
cuzinha,  duas  duzias  de  pequeños,  duas  salvas,  dois  frascos,  e  quatro  cas- 
ligáis,  e  hum  saleiro;  foi  trazido  pellos  condutores  dos  Embaixadores 
maior  e  menor;  a  este  mandei  quarenla  dobroens,  e  aquelJe  urna  bandeja 
de  prata  de  bom  pezo,  e  de  mais  quanlia  com  luvas  e  bolgas  de  ámbar, 
e  oulras  galanlarias,  e  este  deu  huma  espada  bem  goarnecida  ao  meu  es- 
tribeiro  que  foi  o  que  Ihe  levou  o  prezente. 

Em  12  de  Outubro  sahi  de  Pariz,  e  por  fazer  a  viagem  com  mais 
comudidade  fui  em  barcos  pelo  rio  Sena  arriba,  e  em  sete  dias  cheguei 
Auxerre  cidade  de  Rorgonha;  ali  me  delive  hum  e  meio  por  chegar  hum 
pouco  achacado,  e  outros  quatro  por  térra  cheguei  a  Chalón  cidade  da 
mesma  provincia,  e  embarcado  oulra  vez  no  Sena  fui  em  trez  dias  a  Leáo 
donde  me  detive  hum  e  meio,  para  me  preparar  do  necessario,  que  nao 
trazia  de  Pariz,  comprando  armas  e  cravinas  para  toda  a  minha  gente;  e 
foraó  quarenta  cravinhas  para  toda  a  minha  gente,  e  dez  pares  de  pistolas, 
de  que  mandei  entregar  nos  armazens  (sic)  e  nao  todas  porque  nos  cami- 
nhos  se  furtaráo  algumas,  e  se  quebraráo  oulras.  De  Liao  pelo  Rhodano 
abaixo  cheguei  em  dois  dias  e  meio  a  Avinháo,  de  donde  em  trez  por 
Ierra  me  puz  em  Marcelha. 

Ahi  cheguei  no  primeiro  de  Novembro  á  noule  e  me  veio  logo  bus- 
car o  capitao  da  galé,  que  me  esperava,  e  m  a  ofereceu  da  parte  da  Re- 
publica  assim,  e  na  forma  que  ácima  fica  dito.  E  porque  duvidava  que  che- 
gasse  a  lempo,  nao  tinha  acomodado  a  galé,  com  que  foi  necessario  deter 
me  ali  quatro  ou  cinco  dias.  No  seguinte  da  minha  jornada*  me  vieráo 
vezitar  os  do  Governo  em  corpo  de  Senado,  e  me  fizeráo  o  prezente  que 
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costumáo  fazer  ás  pessoas  grandes,  constiiva  de  dozc  caixas  de  dosscs, 
dozc  frascos  de  vinlio,  e  qnairo  duzias  de  vellas  de  sera  branca.  Ao  ou- 
tro  dia  llies  paguei  a  vezila  na  Caza  da  Villa;  esperaraome  á  porta  e  me 
fizerao  as  mais  sciiaionias,  excedendo  anles  que  fallando  ñas  cortezias. 

Suceden  naquelles  dias  andarem  ñas  Pomas  de  Marcelha  duas  bar- 
cas grandes  e  bem  armadas  de  Malhorca,  cuja  gente  saliindo  em  térra  fez 
nella  alguns  roubos  de  gado,  de  que  lendo  avizo  os  do  Governo  pediráo 
ao  capiláo  da  galé,  que  quizese  concernir  que  sahisse  as  barcas;  e  porque 
a  sua  comifáo  llie  nao  dava  lugar,  nem  ainda  a  conveniencia  pella  ami- 
zade  de  Castella,  o  povo  amotinado,  a  forga  entraráo  nclla  couza  de  du- 
zenlos  homens,  asim  e  da  maneira  (¡ue  se  achavjío,  levando  so  espada  o 
que  mais  armado  hia.  Embarcou  se  hum  dos  Echcvins,  officio  que  responde 
ao  dos  nossos  Variadorcs  para  govcrnarem  a  genle:  acliaráose  no  cais 
meu  cunhado  D.  Gaspar  de  Contrcras,  e  outros  Irez  gentis  homens  meus 
que  se  qnizerao  adiar  na  galliofa,  e  nao  foi  mais  da  minha  gente  por  es- 
lar  eu  a  hora  que  sucedeu  o  cazo  em  caza  do  Bispo  que  me  havia  vezi- 
tado,  e  quando  vollei  ao  avizo  que  tive  era  já  partida  a  galé;  e  chegado 
a  caza  tornarao  em  corpo  do  niesmo  Governo  a  darme  satisfaQoens  do  que 
se  havia  feito  com  a  galé,  desculpando  se  com  a  furia  do  povo,  a  que  nao 
poderao  ter  mao.  Eu  Ihe  respondí  que  a  haver  chegado  a  lempo  me  em- 
barcara tambem,  e  comigo  toda  a  minha  gente. 

Em  toda  a  que  se  embarcou  nem  havia  quem  mandase,  nem  quem 
obedécese,  tomarao  as  armas  dos  soldados  da  galé,  ao  capitao  fizeráo 
meter  no  seu  camarote,  e  sem  haver  cabera  todos  quizeráo  ser  caberas. 
O  dia  eslava  sem  vento,  em  poucas  horas  avislaráo  as  barcas,  e  sua  boa 
serle  quiz  que  as  achasem  bem  apartadas  huma  da  outra;  e  chegado  mais 
perto  que  a  tiro  de  canliao,  o  capitao  e  palráo  da  galé  Ihes  pediráo  que 
os  deixase  governar,  e  que  com  a  arlilharia  ou  meleriao  as  barcas  a  pi- 
que, ou  as  obrigaria  a  que  se  rendesem,  o  que  os  marselhezes  nao  quize- 
ráo exentar,  nem  se  ouvia  mais  que  aborda,  aborda,  e  asim  o  fizeráo  a 
barca  que  eslava  tnais  perto  havendo  quebrado  o  esporao  da  galé  no  abór- 
dala. Os  malhorquins  gente  bem  destra  neste  ministerio  langaráo  hum 
cabo  a  pefa  de  cuxia  em  que  a  siguraráo  de  nao  poder  ciar,  e  valerse 
da  arlilharia,  e  comegaráo  a  jogar  de  cravinacos.  Os  marselhezes  que  nao 
esperaváo  tal  recebimento  sem  ficar  hum  só  que  se  deixase  ver,  huns  pel- 
las cámaras,  e  os  mais  por  entre  os  bancos  huns  em  sima  dos  outros,  dei- 
xaráo  a  galé  entregue  só  aos  meus,  dos  quaes  hum  chamado  Antonio  da 
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Cunha  posto  na  proa  defendeu  a  entrada  aos  malliorquins  que  já  nao 
trataváo  de  outra  couza,  e  a  juizo  de  todos  os  que  se  acharao  na  galé 
asentacáo  que  a  nao  ser  por  este  gentil  homem  a  galé  fora  levada  a  Ma- 
lliorca;  e  infalivelmente  o  fora  se  houvera  qualquer  vento  com  que  a  ou- 
tra barca  pudese  cliegar.  •p]mrim  a  que  eslava  atracada  liouve  por  seu 
barato  conliecendo  já  o  medo  dos  fiancezes  a  íicar  iivro,  cortando  o  cabo 
que  liavia  lanzado,  e  dando  grandes  apoupadas  a  galé  que  voltou  com 
morte  do  patrao  morocomilre  trez  ou  quatro  forgadosehum  capitao  natu- 
ral de  Marcelha,  e  liuui  gentil  homem  meu  atravesado  com  huma  baila  cha- 
mado Simao  de  Loureiro  que  ali  deixei  desconfiado  da  vida,  mas  todavía 
cscapou,  e  me  foi  buscar  a  Roma.  Estavamos  para  partir  já  no  dia  seguin- 
le,  haviase  embarcado  já  todo  o  meu  fato  com  que  se  a  galé  se  levava  eu 
era  só  o  que  perdia  pois  nem  huma  camiza  me  ficava  cm  térra,  nem  com 
que  poder  sahir  de  Marcelha,  estando  lambem  embarcado  ate  o  pouco  di- 
nheiro  que  levava,  e  com  este  sucesso  nos  detivemos  mais  dois  dias. 

Nos  sete  do  mez  me  embarquei  já  serrada  a  noute,  para  me  ficar  fora 
das  cadeias,  e  partir  antes  do  amanhecer  do  dia  seguinte:  á  salva  de  ar- 
lilharia  que  a  galé  me  fez  emtenderáo  os  do  Governo  que  eu  me  embar- 
cava,  e  vieran  dois  delles  a  fazer  comprimentos  da  parle  de  todos,  mos- 
trando sentimento  de  o  nao  haverem  sabido,  e  me  embarcar  a  horas  que 
em  corpo  de  Senado  me  nao  pudesem  ir  acompanhar  como  tinhao  deter- 
minado; respondí  como  convinha:  ao  sahirem  da  galé  os  mandei  salvar, 
e  levamos  logo  ferro  para  partir  no  dia  seguinte  na  hora  apontada  como 
fizemos. 

Neste  dia  encontrei  junto  as  Pomas  de  Marcelha  outra  galé  de  Ge- 
nova em  que  vinha  o  Cardeal  Grimaldi,  ao  emparelhar  a  salvamos  com 
trez  pecas  o  que  respondeu  com  as  mesmas,  e  atravesando  as  vellas  fui 
a  vizitar  o  Cardeal  pela  grande  amizade  que  tinhamos  e  havemos  pro- 
fesado e  continuado  em  Pariz.  Aprovou  a  rezolufáo  de  Vossa  Magestade 
de  mandar  a  Roma,  pormeteu  bom  sucesso,  mas  vagarozo,  tanto  pellas 
contradigOes  de  Gástela,  quanto  pelo  natural  do  Papa.  Despedidos  prose- 
guimos a  viagem  prosprissima  toda,  pois  com  ser  em  Novembro  se  fez 
mais  com  os  remos  que  com  a  vela,  e  na  mesma  forma  passamos  o  Fi- 
nal porto  de  Gástela,  confins  da  Senhoria  de  Genova ;  e  correndo  a  costa 
déla,  estando  já  tanto  avante  como  a  vista  da  cidade  com  hum  chuveiro 
que  se  armou  com  vento  contrario  arribamos  a  de  Savona,  e  distante  della 
quinze  ou  dezaseis  milhas:  quaze  no  mesmo  tempo  chegou  ahi  outra  galé 
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fio  Candeal  Anlonio;  vezilamo  nos  por  recados  por  me  parecer  conveniente 
nao  sahir  eu  a  térra  etn  lugar  nenliuiii  da  República  contentándome  corn 
os  compriinenlos,  e  vezilas  que  os  Govcrnadores  me  mandarao  fazer,  sem 
me  arriscar  a  que  me  íaltascm  em  alguma  das  serimonias  que  se  costu- 
mao  uzar  com  os  Embaixadores. 

Na  maidiaa  seguinle  já  com  bom  tempo  proseguimos  a  viagem,  e  na 
larde  com  huma  liora  de  sol  cliegamos  a  vista  de  Genova,  adonde  espe- 
rava  para  me  hospedar  o  meu  amigo  Lázaro  Spinola,  a  quem  eu  por  hum 
gentil  homem  que  despachei  desde  de  Savona  em  huma  faluca  me  man- 
dei  escuzar;  e  elle  em  outra  me  veio  ver  á  galé,  e  se  cncarregou  de  con- 
primenlar  por  mim  ao  Senado,  aprovando  por  justa  a  rezolu^ao  de  eu  nao 
sahir  a  térra,  nem  mandar  possoa  minha  a  fazer  estes  otíicios:  ali  nos 
mandarao  chuma  de  refresco',  e  oulro  capitáo,  porque  determinarao  cas- 
tigar o  que  me  trazia  pelo  sucesso  de  Marcelha,  carregandolhe  o  haver 
esperado  por  mim  quando  a  ordem  que  se  llie  mandara  foi  só  para  o  cazo 
que  me  achase  naquelle  porto,  mas  fizeraome  aquelles  Senhores  tanta 
cortezia  que  huma  certidáo  minha  o  livrou  da  culpa,  e  o  restituio  ao  posto 
de  que  o  determinaváo  tirar. 

O  gentil  homem  que  mandei  a  térra  me  trouxe  duas  cartas  do  Can- 
deal Orsino  que  ali  me  esperavao;  na  primeira  com  grandes  apertos  tra- 
tou  de  persuadirme  nao  passasse  de  Genova  até  outro  avizo  sen  porque 
via  as  couzas  de  Roma  em  estado,  que  podíamos  temer  que  o  Papa  me 
nao  deixase  entrar  nella.  Na  seguncla  sem  diferir  a  este  ponto  gastava 
muilo  papel  sem  concluir  couza  alguma  com  que  fazendo  eu  o  cazo  d  el- 
las que  linha  feito  de  todas  as  suas  segui  a  viagem,  e  sem  emcontro  al- 
gum  que  a  pertubasse  cheguei  nos  18  do  mez  a  Civita  vechia  ao  meló 
dia:  ás  gales  do  Papa  salvou  a  nossa  a  que  a  capitanía  responden  com 
outras  trez  pegas,  o  thenente  d  ellas  me  mandou  vezitar  por  hum  capi- 
táo, 6  nferecerme  a  sua  caza,  pagueilhe  com  outra  vezita  por  hum  gen- 
til homem,  e  nao  sahi  a  térra;  dali  despachei  outro  a  Roma  a  dar  avizo 
ao  Cardeal  de  como  era  cliegado,  e  como  hia  ao  oulro  dia  dezembarcar 
a  Palios  castello  do  Duque  de  Braciano  seu  ihio,  avizo  que  já  Ihe  havia 
feito  de  Pariz:  aquella  tarde  e  noute  passei  naquelle  porto,  e  no  dia  se- 
guinle antes  de  amanhecer  fomos  na  volta  de  Palios  que  dista  delle  seis 
legoas  adonde  chcgamos  as  dez  para  as  onze  horas  do  dia. 

'  chusma  de  refresco:  Acad.  R.  das  Sciknc.  Mss.,  Gab.  5,  E.  13,  num.  7,  e  Gab. 
8,  E.  15,  num.  22. 
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Neste  porto  costumao  embarcar  e  dezembarcar  as  pessoas  graneles 
que  sahem  de  Roma,  e  que  vem  a  ela,  e  parlicularmenle  os  Embaixado- 
res  de  Franfa,  e  era  hum  gasto  inconcideravel  o  que  os  Duques  de  Bra- 
ciano  coslumavao  fazer  com  elles,  mas  o  bom  Gardeal  se  deu  por  tao  dez- 
entendido  dos  meus  avizos  que  me  achei  na  praia  com  minha  gente,  e 
com  o  meu  fato  a  risco  de  passar  nella  o  que  reslava  do  dia,  e  inda  parle 
da  noute  ou  toda  ella  se  hum  thenente  que  governava  dois  ou  tres  ho- 
mens  que  havia  no  castello  se  nao  moverá  a  recoiherme,  mais  pelo  inte- 
rese que  esperava,  que  por  ordem  que  livesse:  dali  a  meia  legoa  havia 
huma  ruim  estalagem,  adonde  parle  de  minha  gente  foi  comer,  e  a  outra 
que  fjcou  comigo  passamos  até  Roma  em  jejum,  achando  no  castello  ape- 
nas em  que  asentar. 

As  duas  ou  trez  horas  da  noute  chegou  o  gentil  homem  que  de  Ci- 
vila  vechia  havia  mandado,  me  fez  relagáo  do  sobresalto  com  que  o  Car- 
dea!  recebera  a  nova  de  minha  cliegada,  que  o  deixou  tao  atalhado,  que 
té  palavras  para  hum  comprimento  Ihe  faltavao,  que  de  obras  pellas  pre- 
missas  tinha  eu  bem  lirado  quaes  haviáo  de  ser:  chegou  pouco  depois  a 
carruagem  que  havia  mandado  buscar,  e  parte  com  forca  parle  com  inte- 
resse  a  obriguei  a  que  partisem  naquella  hora,  que  devia  de  ser  de  meia 
noute,  chuvendo  mares  de  agoa,  que  nao  cessou  até  Roma  adonde  entrei 
das  oito  para  as  nove  do  dia  era  sabbado  20  de  Novembro,  acompanhado 
de  só  a  minha  gente  menos  a  de  pé  que  com  a  chuva  e  escuridáo  da 
noute  se  ficou  pelos  caminhos:  vinha  eu  em  huma  liteira  seguia  huma 
carroga,  e  os  de  cavallo  seriáo  até  trinta,  e  entrando  em  dia  claro,  e  pelo 
mais  publico  de  Roma  como  he  a  porta  Angélica,  que  fica  junio  a  S.  Pe- 
dro, e  atravegando  o  melhor  da  cidade,  dentro  de  duas  horas  se  soube 
em  toda  que  o  numero  da  gente  que  me  acompanhava  que  de  trinta  pes- 
soas como  tenho  dito  heráo  duzenlas,  e  todas  com  bocas  de  fogo,  e  asim 
corren  por  todas  as  gazelas  de  Italia  de  donde  se  estendcu  ao  mundo 
todo  como  tambem  que  eu  tinha  a  caza  fortiíicada,  que  se  guardava,  e 
vigiava  como  huma  praga  de  fronteira  até  que  pouco  a  pouco  se  desva- 
necen precedendo  primeiro  vir  e  mandar  muita  gente  a  da  milhor  da 
Ierra  espiar  e  reconhecer  a  caza. 

Na  larde  d  aquelle  dia  me  vezilou  o  Cardeal  Orsino,  e  me  fes  os  com- 
primenlos  e  ofercimentos  tao  frios  que  se  deixava  bem  ver  nelles  qual 
eslava  o  seu  coragao:  do  Cardeal  Bichi  fui  táobem  vezitado  por  hum  gen- 
til homem,  desculpando  se  de  nao  vir  em  pessoa  pelo  impedimento  da  gola 
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[que  ordinariamente  o  tem  na  cama,  e  quando  fóra  della,  asentado  em  huma 
cadeira,  porque  os  pez  Ihe  nao  deixao  dar  passo.  Com  o  Cardeal  Paloto 
sendo  Coleilor  em  Portugal  live  amizade  muilo  estrella,  e  foi  padrinlio  de 
hum  íilho  meu,  mas  como  erao  passados  tantos  anuos,  e  com  minlias  pe- 
regrinacSes  cesava  a  correspondencia,  me  parecía  que  poderiaomos  dizer 
que  era  morto  o  íilho  de  que  eramos  compadres,  comludo  achei  táo  pu- 
blicado em  Roma  por  elle  este  nosso  parentesco,  que  me  persuadí  que 
podíamos  ter  a  mesma  correspondencia  que  em  Lisboa:  esta  me  avízdu 
elle  que  nao  convinha  que  livesemos  por  poder  com  menos  suspeila  fazer 
minhas  partes,  e  asim  continuamos  já  por  recados,  já  por  escritos. 

Para  o  Cardeal  Saclietle  trazia  ordem  [¡articular  de  Vossa  Magestade; 
fizlho  a  saber  por  hum  genlilhomem  meu,  responden  com  todas  as  cor- 
tezias  que  se  podiao  esperar  mandándome  advertir  que  nem  d ellas  se 
soubessem,  nem  eu  o  quizcse  vczilar  pur  Ihe  nao  alar  as  maos,  que  as 
quería  ter  livrcs  para  me  asestir,  e  milhor  servir  a  Sua  Mageslade;  acre- 
centando ao  gentil  homem:  diga  Ihe  que  veio  a  muíto  hom  tempo,  que  ma- 
nus  Domiiii  eraí  cum  illo.  O  Cardeal  de  Alvicí  me  fez  tambem  por  ínter- 
postas  pessoas  largos  compriincnlos  mas  a  experiencia  me  mostrou  de- 
pois  como  se  dirá  em  seu  lugar  que  erao  puros  comprimentos,  ou  a  que 
íim  saberia  elle.  Do  Cardeal  de  S.  Clemente  Fioransola,  e  Maculano  por 
outro  nome  ti  ve  tambem  recados  de  grande  afecto,  e  deste  se  pode  dizer 
que  nao  erao  comprimentos,  que  he  homem  tao  de  bem  que  a  regra  de 
S.  Domingos  que  goardou  sendo  frade  seu,  guarda  boje  com  o  mesmo 
rigor  no  comer  e  no  vestir,  como  quando  eslava  nos  conventos.  He  muilo 
velho  e  nao  perdoa  aos  jejuns  da  Ordem,  nem  a  eslamanha  na  camiza, 
e  na  cama,  em  que  nao  ha  mais  que  as  cuberías  de  hum  pobre  relígíozo. 

Consullei  com  pessoas  pralicas,  e  aínda  com  algum  Cardeal  se  con- 
veria  vezitar  os  Cardeais  índependentes  suposto  que  emquanto  nao  fosse 
recebido  nao  podia  vezitar  todo  o  Colegio:  asentouse  pellos  mílhores  nao 
convír  porque  sendo  cazo  que  o  Papa  quizese  formar  alguma  congrega- 
fáo  para  os  negocios  de  Portugal  havia  de  ser  daquelles  mesmos  que  eu 
houvese  vezilado,  c  que  como  couza  que  havia  de  ser  publica  os  pode- 
ria  recuzar  o  Embaixador  de  Gástela:  assim  o  avizei  a  Sua  Mageslade 
que  foi  servido  de  o  aprovar. 

Naquelles  primeíros  días  emquanto  nao  tinha  concertada  a  caza 
nem  carroga  ainda  que  sabir,  valendome  daquelles  fidalgos  humiziados 
que  estaváo  na  Corte,  vezitei  de  noute  aos  Cardeaes  Orsino  e  Bichi:  no 
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primeiro  achei  o  que  sempre,  e  no  segundo  hum  animo  mui  disposto  para 
o  servifo  de  Sua  Mageslade.  Deu  me  conla  do  que  em  tempo  de  Urbano 
havia  feilo  para  que  entrase  em  Roma  o  Hispo  de  Lamego,  o  que  passara 
em  todas  as  Gongregat5cs,  e  últimamente  que  sendo  chamado  da  Corte 
de  Franfa  Ihe  disera  o  Papa  que  asigurase  a  EIRey  Christianissimo  de 
que  o  Embaixador  de  Portugal  seria  recebido  e  que  nesta  boa  fe  sahira 
de  Roma;  mas  que  havendo  sucedido  o  cazo  do  Bispo  com  o  Márquez  de 
los  Velles,  e  pouco  depois  a  guerra  de  Parma  alterara  tudo  e  o  reduzira 
ao  estado  que  haviamos  visto  ao  que  havia  persedido  huma  Congregafáo 
de  Cardeais  em  que  o  Papa  melendo  os  da  faccáo  de  Castella,  e  sendo  o 
Gardeal  Caetano  hum  delles  chegandolhe  o  voto,  confessando  em  primeiro 
lugar  grandes  obrigagoens  a  Espanha  a  forga  da  nossa  Justina  o  fez  orar 
de  maneira  por  ella  que  nao  liouve  quem  o  conlradissesse,  e  pella  plura- 
lidade  de  votos  ficou  vencida  a  cauza  por  nos,  só  o  Cardeal  Panfilio  Papa 
depois  Innocencio  X.°  disse  que  nao  podia  votar  contra  o  que  se  havia  as- 
senlado,  mas  que  por  conveniencia  da  Sede  Apostólica,  e  por  dar  em  al- 
guma  parte  satisfagao  a  EIRey  Calholico  se  devia  esperar  sequer  aos  Irez 
annos  de  posse;  ou  fosse  que  asim  o  entendese,  ou  por  ventura  porque 
Ihe  parecen  que  nao  poderia  Portugal  concervarse  trez  annos. 

Teve  deste  assenlo  bastante  noticia  o  Bispo  de  Lamego  a  que  se 
ajuntou  haverlhe  dito  o  Cardeal  Antonio  diante  de  Fontenas'  Embaixa- 
dor de  Franga  que  se  nao  fosse  que  elle  Ihe  dava  sua  palavra,  pena  de 
ficar  tido  por  hum  horaem  infame,  que  o  Papa  o  receberia  dentro  de  seis 
mezes:  asim  mo  referió  em  Pariz  o  mesmo  Gardeal  Antonio  doendose 
muito  de  o  nao  haverem  crido,  e  pondo  alguma  culpa  ao  Márquez  de  Fon- 
taine^  e  me  asigurou  que  se  esperase  o  efeito  pro  varia  a  sua  verdade, 
porque  elle  sabia  bem  a  tengao  de  seu  thio:  culpar  ao  Bispo  de  Lamego 
nao  podemos,  porque  se  devia  governar  por  suas  instruQoens,  he  bem  ver- 
dade que  com  hum  tal  testemunho  como  esle  nao  seria  culpado  se  repli- 
case, e  informase  antes  de  partir  a  Sua  Magestade,  sendo  tao  breve  o  prazo 
como  de  seis  mezes.  Da  nossa  parte  párese  que  se  faltou  se  nao  nisto  ao 
menos  em  nao  mandar  segundo  Embaixador  esperar  em  Roma  o  termo  de 
trez  annos,  pois  achava  vivo  inda  entáo  Urbano,  que  párese  que  nao  po- 

'  diante  do  Márquez  de  Fontailenay:  Acad.  R.  das  Scienc.  Mss.,  Gab.  5,  E.  13, 
num.  7. 

*  Márquez  de  Fontalenay:  ídem. 
Márquez  de  Fontaynay;  Acad.  R.  das  Scibnc.  ¡íss.,  Gab.  5,  E.  16,  num.  22. 
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deria  fallar  ao  que  adíenle  delle  se  asentara,  mormenle  estando  já  velho, 
e  tao  próximo  a  morte,  que  seguio  poucos  mezes  defiois. 

Mas  tornando  ao  intento  sulecitei  ao  Cardeal  Ursino  para  que  me 
houvese  audiencia  do  Papa,  (iiíicuilouma,  sabendo  que  Sua  Santidade 
a  nao  podia  escuzar,  jjerlcndeu  (¡ue  fosse  na  forma  (jue  se  dá  a  (jualquer 
dos  que  a  ella  váo,  indo  a  em  pessoa  pc-Jir,  e  esperar  ñas  antecámaras  de 
Sua  Sanlidade:  repliqueillie  <pie  naquclla  forma,  nem  a  queria,  nem  acei- 
laria  que  o  Prior  de  Sedofeila,  e  o  Ooiitor  Manoel  Alvcs  (^arrilho  as  tive- 
ráo  muilas  vczes,  e  seiiipre  com  dia  smalado,  a  (|ue  nao  leve  que  me  res- 
ponder senao  que  a  procuraria,  e  asim  a  live  em  huma  terca  fcira  12  (sic) 
de  Dezcmbro:  quando  clieguei  á  entecamara  eslava  hum  Perlado  com  o  Papa 
que  saliio  pouco  depois,  e  foi  chamado  o  Geral  de  S.  Domingos,  que  ha- 
via  mais  lempo  que  esperava;  sabido  elle  cntrei  eu,  Sua  Santidade  me 
recebeu  com  tanto  gazalliado  c  me  fallou  de  maneira  que  todo  o  homem 
pudera  entender  que  nao  só  Ihe  nao  dezagradou  a  minha  vinda  a  Roma 
mas  que  a  estimara! 

Em  12  (sic)  de  Janeiro  mandei  ao  Papa  hum  memorial'  que  hirá 
no  fim  deste  papel  esperava  o  Sua  Santidade  com  goslo  asim  me  constou. 

Aqui  se  ha  de  meter  o  papel  no  qual  fiz  a  relafáo  desta  audiencia, 
etc.  (sic).^ 


Mleniorla  de  Fruncimco  de  ^iousa  Couilnho, 
Enibaixudor  em  Roma' 


Senhor — Em  terfa  feira  (entre  todos  os*  da  semana  o  mais  bem  afor- 
tunado para  mim)  14  de  Dezembro,  estando  jantando  me  veio  dar  avizo 

■  Deve  ser  o  que  leva  a  data  de  28  de  Janeiro  de  1656. 

'  Parece  ter  o  que  tem  por  titulo:  Memoria  de  tudo  que  passei  na  primeira  audien- 
cia que  tive  etc. 

Copia,  na  Biblioth.  Nac,  Mss.  T,  t-t  pag.  290. 

Copiada  incorrectamente  nos  Mss.  da  Acad.  R.  das  Sciínc.  Gab.  .">,  E.  13,  num.  7 
í  Gab.  5,  E.  15,  num.  22. 

'  O  titulo  d'este  documento  é:  Memoria  de  ludo  que  passei  na  primeira  audiencia 
que  tive  de  Sua  Santidade  em  14  de  Dezembro  de  1655,  em  huma  terga  feira. 

Depoit  d'este  titulo  vem  a  declarcigao :  Foi  esta  Relamió  por  via  do  Padre  Valadares. 

*  entre  todos  os  dias:  Acad.  R.  das  Sciknc.  Mis.  Gab.  5,  E.  15,  num.  22. 
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o  Mestre  de  Cámara  do  Cardeal  Orsino,  que  tinha  naquella  larde  audien- 
cia de  Sua  Sanlidade,  e  como  o  dia,  e  a  hora  sao  fora  das  audiencias  or- 
dinarias, cri  que  esla  fosse  só  para  mim;  mas  o  Papa  havendo  julgado 
(ao  que  enlendo)  que  poderia  asim  ser  mais  notado,  a  deu  tambem  a  dois 
Bispos,  e  ao  Geral  de  S.  Domingos,  que  pello  mesmo  respeilo  entrarao 
primeiro  que  eu,  como  por  boas  palavras  mo  deu  a  entender  o  Meslre  de 
Cámara. 

E  porque  em  materia  similhante  qualquer  circunstancia  he  digna  de 
que  Vossa  Mageslade  a  saiba,  nao  heide  dcixar  de  referir  huma  inda  que 
pequeña,  porque  fiz  della  algum  cazo:  e  foi  que  entrando  na  antecámara 
aonde  se  espera  estavao  occupados  todos  os  bancos  della,  e  em  hum  só 
hum  lugar  livre,  em  que  eslava  hum  frade  de  Santo  Agoslinho;  pergun- 
teilhe  em  italiano  se  eslava  comegada  a  audiencia;  responden  me  que  nao 
em  bom  castelhano:  dissclhe  eu,  que  folgava  de  ouvir  lingoa  que  me  era 
mais  familiar,  e  que  entendía  melhor  que  a  italiana;  travamos  conversa- 
Qáo,  e  julgando  elle  pello  meu  modo  de  fallar  que  podíamos  ser  paizanos, 
me  perguntou  de  donde  era,  se  havia  mullos  días  que  eslava  em  Roma, 
e  de  donde  havia  vindo;  respondí  Ihe  que  de  Franca,  que  chegara  trez 
semanas  havia,  e  que  era  portugués;  c  tao  pouco  se  alterón  com  a  minha 
relagáo  que  antes  continuou  a  pratica  com  gosto  particular  tratándome 
sempre  nella  de  excellencia. 

Deviao  ser  junto  das  cinco,  quando  me  chamaráo,  esperavame  den- 
tro na  outra  caza  o  Meslre  de  Cámara,  que  com  destreza,  e  sem  me  dar 
tituUo  algum  se  desculpou  do  que  me  havia  feito  esperar:  deu  recado  a 
Sua  Sanlidade,  e  fez  me  entrar.  Confesso  igualmente,*  que  havendo  me 
visto  em  tantas  Cortes,  e  com  tantos  Reys,  e  Principes,  que  enlrei  na  pre- 
zenfa  do  Papa  com  outro  respeilo,  e  com  hum  temor  nao  ordinario  em 
mim  em  similhanles  ocazioes;  mas  ao  por  os  joelhos  no  chao,  crescendo 
o  respeilo,  minguen  o  temor,  porque  foi  Sua  Sanlidade  o  primeiro  que 
comeQOu  a  falar,  dizendome  tambem  sem  me  dar  tilullo,  que  folgava  de 
me  ver,  que  parece  que  me  achava  bem  em  Roma,  porque  linha  buona 
cara;  respondí  Ihe  que  eráo  efeitos  da  prezenga  de  Sua  Sanlidade,  que 
nao  só  me  mudava  o  rosto,  mas  que  me  alenlava  com  favor  láo  grande 
para  Ihe  poder  falar,  confessandolhe  que  com  temor  e  tremor  havia  en- 


■  Confesso  ingenuamente:  Acad.  H.  das  Scienc.  Mss.  Gab.  5,  E.  13,  num.  8,  e 
Gab.  5,  E.  IS,  num.  22. 
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trado  na  sua  cámara.  Escuzei  me  logo  de  Ihe  falar  em  huma  üngoa  que 
nao  era  propria,  e  enternecido,  como  sou  vellio  já,  proseguí  dizendo  que 
me  relevaría  mínhas  faltas,  porque  supríríáo  os  afTectos  d'alma  a  das  pa- 
lavras,  que  naquella  occazíao  era  razao  que  íalassem  primeíro  os  olíios 
que  a  língoa. 

Responden  me  que  eu  falava  bem  o  italiano  (e  inda  me  perguntou)  se 
havía  estado  outra  vez  em  Italia,  e  que  me  entendía  muito  bem;  respon- 
dí Ihe  que  me  entenda  Vossa  Santidade  he  o  que  hei  míster,  que  de  falar 
bem  me  nao  curo,  ouvira  Vossa  Santidade  de  minha  boca  liberi  sensi  in 
semplici  parole,  que  he  hum  verQO  do  Tasso. 

Mas  ísto  depoís  de  Ihe  haver  beijado  o  pé  duas  vezes  dizendo  na 
primeira  esla,  Beatissimo  Padre  he  em  nome  dEIRey  meu  Senhor,  espe- 
rando na  mizericordia  de  Déos,  e  na  justifa  de  Vossa  Santidade,  que  muito 
brevemente  o  hei  de  fazer  em  publico  rendendo  a  Vossa  Santidade  a 
obediencia  por  Sua  Mageslade,  e  por  seus  Reynos,  e  beijandolho  se- 
gunda vez,  Ihe  disse,  que  aquella  era  por  mim,  e  comecei  logo  a  encami- 
nhar  o  discurso  a  dois  pontos  principáis  reduzindoo  o  mais  brevemente 
que  pude;  o  que  tenho  feilo  em  seis  folhas  de  papel,  mandarei  a  Vossa 
Mageslade  por  portador  certo  porque  he  largo  para  cifrar  e  decifrar,  e 
mandado  por  vias  ordinarias  tem  perigo.  Da  substancia  delle  me  nao  íi- 
cou  nada  por  dizer,  sem  me  embarazar  na  lingoa,  nem  na  liberdade  com 
que  falei. 

No  pritneiro  ponto  mostrei  a  obrigacao  da  consciencia  para  acodir 
ás  igrejas  de  Portugal  com  Rispos,  e  aos  Reynos  com  Nuncio  Apostólico, 
remedios  ambos  tao  necessarios  hum  como  oulro,  dizendo:  Vossa  Santi- 
dade Beatissimo  Padre  saberá  por  maior  que  ñas  quatro  partes  do  mundo 
a  que  se  estende  o  dominio  d'EIRey  meu  Senhor  nao  temos  mais  que 
dois  Bispos  de  exercicio,  e  dois  in  partibus;  mas  nao  se  por  menor  tem 
conciderado  todos  os  damnos  que  se  originao  d  estas  faltas,  ao  menos  nao 
haverá  feilo  reflexao  em  lodas  (sic).  Os  óleos  santos,  sacramentos  que  a 
Igreja  inslituio  para  maior  saude  das  almas,  e  para  os  do  baptismo  e 
chrisma  dos  licis  da  America  e  África  se  vem  buscar  a  Europa;  as  via- 
gens  a  ser  boas  para  huma  parte  sao  de  dous  mezes,  e  para  outra  de 
cinco,  e  de  seis:  concidere  Vossa  Santidade  o  quanto  nesle  lempo  fal- 
tará esta  ultima  consolacáo.  E  se  isto  he  asim,  Beatissimo  Padre,  chegando 
os  navios  a  salvamento,  que  será  dando  em  maos  de  piratas  hereges,  de 
que  aquelles  mares  andáo  chelos?  senao  verse  (o  que  ja  oulras  vezes  se 
Toao  xm.  29 
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lem  experimcnlado)  aplicarem  aqnelles  inimigos  da  nossa  religiáo  e  em 
desprezo  della  os  sagrados  óleos  a  uzos  profanos. 

Segué  se  oulro  damno  nao  menor  a  este  como  he  virem  das  mes- 
mas  parles  seculares  e  regulares  ordenarse  a  Portugal,  darem  ñas  maos 
dos  mcsmos  piratas,  serem  levados  a  Inglaterra,  e  Holanda,  e  multas  ve 
zes  a  Argel,  e  serem  tratados  dos  mouros  aínda  menos  mal  que  dos  he- 
regcs,  porque  emfim  aquelles  esperáo  seu  resgale,  mas  estes  pelo  ruim 
sustento  que  Ihes  dao  emquanto  os  trazem  consigo,  e  em  desprezo  dos 
hábitos  os  fazem  trabalhar  nos  oíBcios  mais  indignos,  no  que  eu  só,  Bea- 
tissimo  Padre,  posso  fallar  com  sciencia  e  experiencia  porque  eslive  selle 
annos  e  meio  em  Holanda,  e  cinco  em  Franca,  e  live  em  minha  caza  por 
multas  vezes  mullos  d  estes  religiozos,  a  que  soccorri,  e  mandei  ao  Reyno. 
E  neste  ponto  me  alarguei  com  tanta  liberdade  que  Ihe  dise  (|ue  se  no 
lugar  em  que  Siia  Santidade  eslava  vira  os  dois  antecessores  seus,  me 
houvera  de  atraver  a  perguntarlhes,  se  sendo  a  obrigagao  que  Chrislo 
Ihe  impoz  pasee  oves  meas  lá  no  Tribunal  da  Jusliga  Divina  Ihe  aceilaráo 
por  escuza  dizerlhes  ElRey  Galholicp  non  pascas. 

Daqui  passei  a  necessidade  que  temos  de  Nuncio  pelo  que  toca  aos 
religiozos,  que  tanto  me  tem  escandalizado  os  mullos  que  ha  nesla  Corle, 
e  o  dezaforo  com  que  vivem  a  maior  parle  delles,  dizendo  ao  Papa  que 
se  eu  exercitara  as  funfoens  para  que  fora  mandado,  a  primeira  couza 
que  Ihe  houvera  de  pedir  era  que  ou  o  remediase,  ou  me  dése  máo  a  mim 
para  o  poder  fazer,  que  já  esta  devia  ser  a  cauza  por  que  Vossa  Mages- 
tade  pedirá  (se  he  que  o  havia  pedido)  hum  reformador  para  todas  as  re- 
ligióes  de  seus  Reynos,  remedio  que  inda  asim  seria  de  pouca,  ou  nenhuma 
forga,  ficando  sempre  livre  aos  religiozos  o  recurso  a  Roma,  e  só  quem 
Iho  podia  dar  eficaz  era  hum  Nuncio  de  Sua  Santidade  de  quem  nao  live- 
sem  apelagao,  e  alarguei  me  neste  ponto,  porque  Ihe  levava  boa  vontade. 

Enlrei  depois  a  tratar  no  admittir  Embaixador  com  lodos  aquelles 
argumentos  que  Vossa  Magestade  verá  quando  mande  o  papel,  mas  aqui 
porei  só  dois  com  que  creio  que  aperlei  bem  Sua  Santidade.  O  primeiro 
que  querendo  ElRey  Catholico  e  seus  Ministros  tratar  com  Vossa  Mages- 
tade e  com  os  nossos  de  acordos  com  que  rezao  podia  Sua  Santidade  dei- 
xar  de  tratar  comnosco ;  mas  islo  negáo  cá  os  hespanhoes  a  unhas  e  a 
denles.  O  segundo  que  havendo  aquelle  Rey  por  hum  Embaixador  seu 
reconhecido  a  ElRey  de  Inglaterra,  e  logo  por  legitimo  a  hum  parlamento 
execravel  que  Ihe  corlou  a  cabega,  e  pouco  lempo  depois  a  hum  uzurpa- 
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dor  daquelle  Reyno,  que  razáo  poderia  dar  a  Sua  Sanlidade  para  (jne  o 
que  elle  fez  com  dois  tiranos  Sua  Sanlidade  o  nao  faca  com  hum  filho 
legitimo  da  Igreja,  que  tantas  vezes  buscara  a  seus  antecessores,  e  de 
prezente  buscava  a  elle.  E  que  sobre  ludo  isto,  que  razao  podia  Sua  San- 
lidade ter  em  contrario  quando  seu  antecessor  e  elle  mesmo  admitirá  e 
admitia  a  hum  inviado  do  Principe  de  Conde,  vassalo  rebelde  de  Franca, 
e  que  pois  ella  se  nao  queixava  de  hum  agravo  tao  manifestó,  porque  se 
queixava  Castella  de  huma  jusliga  que  se  devia, 

E  daqui  tirei  todos  os  argumentos  para  mostrar  ao  Papa  que  com 
reconhecer  a  Vossa  Magestade  tirava  os  pretextos  a  Franca  e  a  Castella 
para  conlinuarem  a  guerra,  que  era  só  este  o  único  meio,  nao  só  para 
dar  principio  a  pax  geral,  mas  para  a  concluir  de  todo;  e  porque  nesle 
ponto  me  alarguei  muito,  e  seria  alargar  este  papel  demaziadamente,  deixo 
as  razoens  para  quando  mandar  o  oulro  em  que  Vossa  Magestade  as 
achara  bem  entendidas. 

Depois  de  ouvidas  com  muita  atlenfáo  como  sempre  me  ouvio,  me 
dise  o  Papa  que  me  diria  o  estado  em  que  eslava  a  pax,  que  havendo 
despachado  correios  a  ambas  as  Cortes.,  pendindolhes  que  quizesem  vir 
em  huma  suspengao  de  armas  emquanlo  se  tratava  da  pax  que  poderia  ser 
em  Roma,  ou  em  (¡ualqucr  oulro  lugar  sugeilo  a  Igreja  aonde  Sua  San- 
lidade se  oíferecia  acharse  em  pessoa,  Ihe  responderá  Franca  que  eslava 
prompla  para  tratar  da  pax  mas  que  nao  Ihe  convinha  que  fosse  em  Ita- 
lia, e  que  poderia  ser  sobre  as  fronteiras  de  Flandes,  e  que  nao  vinha 
tambem  em  suspenfáo  de  armas,  porque  a  ser  de  pouco  lempo  nao  era 
de  proveito  algum,  e  que  para  muito  nunca  se  poderia  tratar,  nem  efei- 
tuar  senao  em  congreso.  Que  ElRey  Catholico  responderá  que  eslava  com 
a  mesma  dispozi^ao,  que  o  lugar  fosse  donde  Sua  Sanlidade*  Ihe  orde- 
nasse,  e  que  no  dia  de  antes  havia  despachado  segundo  correio  a  Hespa- 
nha  sobre  haver  de  ser  ñas  fronteiras  de  Flandes  o  congresso. 

Disselhe  eu  entSo  dahi  tirará  Vossa  Sanlidade,  Bealissimo  Padre, 
que  he  certo  o  que  Ihe  tenho  dillo  de  que  nenhuma  das  parles  quer  paz 
mais  que  com  a  boca,  porque  he  impossivel  havel  a  sem  primeiro  prece- 
der suspenfáo  de  armas,  dé  Ihe  Vossa  Sanlidade  principio  reconhecendo 


'  d  onde  Sua  Sanlidade  quizesse,  e  (]ue  emquanto  a  suspen^ao  de  armas  nao  achava 
grande  conveniencia;  conitudo  viria  no  que  Sua  Sanlidade:  Acad.  R.  das  Sciknc,  Mss. 
Gab.  5,  E.  13,  num.  8,  t  Gab,  5,  E.  15,  nuni.  22. 
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Portugal,  que  eu  Ihe  seguro,  que  com  elle  Ihe  veja  o  fim  bem  depresa, 
mas  muito  tarde,  se  nao  come^ar  por  aquí. 

Tinhalhe  dito  que  fiando  pouco  da  minha  lingoa  Ihe  mandaría  dán- 
dome licen^a  hum  memorial  em  que  iriao  aquellas  razoens  mais  ad  lon- 
gum,  e  tinhame  respondido  lo  vedro  voluníiere;  ao  despedirme  me  dise 
que  Ihe  mandase  o  memorial  que  o  leria,  e  consideraría,  e  falariamos  de- 
pois  (palavras  formáis,  sem  acrecentar  nem  deminuir). 

Faleilhe  de  joelhos,  e  só  nesta  parle  me  faltou  com  o  tratamento 
conveniente  ao  cargo,  que  no  mais  como  logo  díreí,  se  me  deu  todo  de 
Embaixador  ou  pello  menos  de  Príncipe;  mas  por  que  vísse  que  eu  re- 
parava  no  primeiro  Ihe  disse  que  teria  Vossa  Magestade  grande  gosto  de 
saber  que  eu  estívera  a  seus  pez  com  aquelle  respeito  e  veneragao  devída 
ao  legitimo  sucessor  de  S.  Pedro,  e  ao  verdadeiro  Vígario  de  Ghristo  na 
térra;  porque  com  quanta  mais  humildade,  enlam  guardava  mais  religio- 
zamente  as  ordens  de  Vossa  Magestade. 

Em  ludo  o  mais  nao  só  fui  tratado  como  Ministro,  mas  como  Em- 
baixador; porque  ao  levantarme  Ihe  pedí  licenfa  para  que  os  genlis  ho- 
mens  que  me  acompanhaváo  enlrasem  a  beíjarlhe  o  pé;  mandónos  en- 
trar, a  todos  concedeu  indulgencias,  perguntandolhes  com  muito  boa  som- 
bra se  haviáo  vindo  todos  de  Franga  comigo.  Ao  sabir  me  aguardavao  na 
penúltima  sala  que  be  adonde  asistem  os  lacaios,  ou  estafieri  como  aqui 
se  chamao  dois  com  duas  tochas,  e  me  acompanharao  ate  a  carrosa,  e  na 
ultima  estaváo  suisios  poslos  em  ala  com  as  armas  ñas  máos,  e  o  mesmo 
fez  o  corpo  da  guarda  que  eslava  ao  pé  da  escada,  o  que  se  nao  faz  se- 
nao  a  Gardeais,  Embaixadores  e  Principes.  E  isto  he  em  substancia  ludo . 
quanto  passei  nesta  primeira  audiencia:  os  principios  julgáo  todos  por 
bons,  menos  os  caslelhanos,  que  andáo  embarazados,  e  ciozos;  permita 
Déos  que  os  meios,  e  os  fins  correspondáo  a  ellos,  e  confio  em  sua  mize- 
ricordia  que  muito  brevemente  heide  poder  dar  alguma  boa  nova  que 
allegre  a  Vossa  Magestade  e  a  seus  Reynos.  * 


1  Copia,  na  Bidlioth.  Nac,  Ahs.  T,  —  pag.  H9,  e  (mais  incorrectamente)  na 
AcAD.  R.  DAS  SciENC.  Mss.,  Gab.  5,  E.  13,  num.  8,  e  Gab.  5,  E.  IS,  num.  22. 
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Carta  de  Francisco  de  Sonsa  Coutinho, 
Umbaixador  eni  Itonia,  a  el-Hel 


■666 — Janeiro  tS 


Senhor  —  Lióme  em  28  de  Janeiro  de  1656. 

Coin  esta  mando  a  Vossa  Magestade  a  copia  do  papel  que  boje  neste 
dia  maudei  ao  Papa:  diiatouse  tanlo,  porque  aiem  de  convir  que  fosse 
muito  concideradü,  linhao  íeilo  em  portugués,  e  loi  íorga  esperar  para 
a  Iradugao  delle  pello  Padre  D.  Gamillo  San  Severino,  que  nem  se  po- 
día liar  de  oulrem,  nem  elle  darse  mais  pressa  depois  que  chegou:  pa- 
recen me  tanlo  iiielbor  depois  de  traduzido,  que  o  nao  quiz  mandar  a 
Vossa  Magestade  era  oulra  lingoa.  Creio,  Senhor,  nao  descontentará  a 
Vossa  Magestade,  porque  se  me  nao  engaño  acertamos  Ihe  cora  o  trincho, 
mostrando  nelle  os  pontos  essenciais,  que  sao  os  que  mais  cuidado  dáo 
a  Sua  Santidade,  como,  a  obrigagao  de  receber  Embaixador,  de  mandar 
Nuncio,  de  prover  as  igrejas,  mostrando  Ihe  cora  razoes  fortes,  e  contra 
as  commuas,  que  daqui  depende  dar  principio  á  paz  universal,  e  que  sem 
isto  a  impossibihta  de  todo.  Seja  Vossa  Magestade  servido  de  o  mandar 
1er,  e  se  parecer  que  se  laltou  em  alguma  couza  como  em  allegar  pon- 
tos de  direito  saiba  Vossa  Magestade  que  se  fez  muito  de  propozito,  e 
com  concelho  de  bons,  e  dos  que  bem  o  entendem,  porque  sao  materias 
láo  destinlas,  e  táo  claras  já  que  nao  serviriáo  de  mais  que  de  encher  pa- 
pel sem  ulilidade  alguma.  üs  religiozos  me  nao  licao  muito  obrigados 
pelo  que  digo  delles,  e  asim  protesto  a  Vossa  Magestade  que  sem  exce- 
pgao  de  pessoa  alguma  os  dou  a  lodos  por  suspeitos,  porque  sei  que  se 
puderem  me  nao  bao  de  fazer  nenbum  boro  uüicio. 

Para  o  poder  fazer  nesta  forma,  e  para  o  haver  dito  ao  Papa  foi 
muito  conveniente  e  approvada  geralmenle  a  resolugáo  que  tomei  de  en- 
trar em  Roma,  e  a  falar  como  homem  privado,  porque  de  oulra  maneira 
nem  Uvera  acesso,  nem  Sua  Santidade  quem  o  informara  com  esta  miu- 
deza,  como  nem  sem  ella  leve  até  agora  quem  o  üzese,  e  créame  Vossa 
Magestade  asim,  porque  bem  que  o  liulia  ouvido  por  relagOes,  a  pralica 
de  poucos  dias  me  tem  certiGcado  d  ellas  bastantissimamente. 


230  CORPO  DIPLOMÁTICO  PORTUGUEZ 

O  Cardeal  Orsino  he  hum  bonissimo  cavalheiro,  mas  conhecido  por 
de  pouco  valor,  ou  porque  nas^a  daqui,  ou  porque  o  seu  modo  de  vida 
o  acobarde  para  com  Sua  Santidade  temando  alguma  reconvencao,  ou 
reprehengao,  como  já  leve,  nem  Ihe  disse,  nem  Ihe  dirá  nunca  couza,  nem 
ainda  por  sombras,  em  que  Ihe  pareja  que  o  possa  desgostar.  O  que  es- 
creve  a  Vossa  Magestade  que  o  Papa  declarou,  ou  deu  a  entender  que 
daria  Bispos  a  Portugal,  mas  que  nao  receberia  Embaixador  salva  pace 
couza  he  que  Ihe  nao  sahio  nunca  pela  boca,  sao  openioes  vulgares,  par- 
ticularmente dos  nossos  frades  portuguezes,  que  como  de  haver  Embai- 
xador se  segué  por  consequencia  infalivel  lerem  Nuncio  no  Reyno,  e  ti- 
rar se  Ihes  a  mama  de  virem  a' Roma  a  tilullo  de  servirem  a  Vossa  Mages- 
tade, andao  apontando  estes  meios  pellas  pragas,  e  pellas  cazas  dos  Gar- 
deais.  Mas  depois  que  eu  aqui  estou,  e  pratico  a  materia  a  alguns  Mon- 
senhores  que  me  tem  vizitado,  e  proposto  a  mesma  se  tem  desvanecido 
muito  porque  suppondelhes  que  a  (sic)  confirmagáo  dos  Bispos  como  con- 
ditio  sitie  qua  non,  as  Bullas  hao  de  levar  a  clausula  de  Dilecti  flii  Joan- 
nis  IV  Regis  Poríugaliae  perguntolhes  se  depois  disto  feito  aprezentar 
huma  carta  ao  Papa  de  Vossa  Magestade  em  que  me  nomea  seu  Embai- 
xador, se  responderá  Sua  Santidade  que  conhece  ao  Rey  de  meias,  e  nao 
todo  inteiro,  a  que  nenhum  responde  com  mais  que  confesar  a  razáo  por 
verdadeira.  Mas  esta  Senhor  nao  conciderou  quem  diz  a  Vossa  Magestade 
por  do  Papa  o  que  elle  nao  disse;  e  se  houver  a  noticia  do  aperto  das  or- 
dens,  que  Vossa  Magestade  foi  servido  mandarme  segunda  vez  pelo  des- 
pacho que  trouxe  o  Padre  frei  Domingos  do  Rozarlo,  e  que  eu  ficasse  fora 
de  Roma  mandase  o  Secretario  da  Embaixada  a  solicitar  a  minha  en- 
trada, que  houvera  de  haver  muitos  dos  nossos,  que  a  unha  e  a  den- 
tes  a  defendesem,  houvera  me  de  tornar  sem  haver  feito  mais  que  entrar 
em  Italia,  gastar  a  fazenda  de  Vossa  Magestade,  e  tornarme  sem  ainda 
levar  hum  dezengano  formal,  sendo  que  em  falta  de  ser  recebido  era  o 
que  mais  convinha  a  Vossa  Magestade  para  tomar  a  rezolugáo  que  con- 
vier,  (sic)  depois  de  haver  dado  huma  satisfagáo  táo  justificada  a  Déos  e 
ao  mundo;  porque  Senhor  nao  esláo  já  as  couzas  em  altura  que  Vossa  Ma- 
gestade se  deva  contentar  a  Ibas  darem  de  meias,  ou  tudo,  ou  nada,  que 
he  a  razáo  por  que  digo  no  papel  que  as  vias  medias  nao  tem  já  lugar; 
e  se  se  pudera  penetrar  que  Vossa  Magestade  se  se  contentaria  só  com 
os  Bispos  inda  na  confirmagáo  d  elles  pode  acontecer  que  nos  quizesem 
desfalcar  alguma  prerogativa.  Aos  Reys,  e  Principes  dizia  hum  Bisavó  da 
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Raynha  Nossa  Senhora,  muilo  discreto,  que  se  havia  de  pedir  o  mais,  es- 
perar o  menos,  e  contentar  com  o  que  dessem;  porem  até  d  estes  termos 
estamos  jtá  fora,  Vossa  Magostado  pede  o  que  se  Ihe  deve,  nem  ha  de  espe- 
rar menos,  nem  contentar  se  senáo  comtudo :  o  meu  parecer  he  este,  o  que 
Vossa  Mageslade  ordenar  será  sempre  o  mais  acertado;  mas  pello  menos 
o  que  eu  pe^o  a  Vossa  Magestade  he  que  nao  penetre  por  ca  pessoa  al- 
guma  que  Vossa  Mageslade  se  conlentaria  com  menos,  porque  esta  he  a 
doulrina  que  eu  prego  por  todas  as  partes,  e  a  quem  mais  he,  ao  nosso 
Protector  provandolho  com  os  annos  passados  em  que  Vossa  Magestade 
offerecia  cem  mil  cruzados  por  ser  admitido  o  seu  Embaixador,  e  que  nao 
falava  em  Rispos:  porque  por  aqui  veria  se  se  contentaria  boje  Vossa  Ma- 
gestade depois  de  quatro  ou  cinco  annos  passados  ja  (sic).  Senhor  torno 
eu  a  dizer,  ou  tudo  ou  nada,  e  confio  em  Déos  que  tudo  ha  de  ser:  o  Papa 
he  santo,  sabemos  delle  que  Ihc  agrava  muito  a  conciencia  as  igrejas  de 
Portugal,  e  com  isso  está  que  sei  lambem,  e  he  certo  que  sem  falar  nellas, 
tanto  que  teve  avizo  que  eu  vinha  mandou  a  hum  d  estes  Monsenhores, 
e  hum  dos  maiores,  ou  maior  letrado  da  Curia,  Ihe  fizese  hum  papel,  em 
que  Ihe  dése  as  resoens  que  tinha  para  receber  Embaixador  de  Vossa 
Mageslade,  e  be  provavel  que  se  nao  conteníase  com  hum  só  porque 
se  qucr  justificar  com  Castella.  O  seu  natural  com  tudo  be  vagarozo  ñas 
resolufoes,  porque  dezeja  acertar,  mas  tomadas,  he  intrépido  no  exe- 
cutalas. 

Vossa  Magestade  estará  lembrado  que  nao  cuidando  eu  que  podia 
vir  a  Roma,  disse  a  Vossa  Mageslade  desde  Franga,  que  nao  sendo  admi- 
tido o  Duque  de  Rraciano  (fosse  a  cauza  qual  fosse)  Vossa  Magestade  ha- 
via de  entender  sempre  que  por  eslrungeiro  nao  fora  admitido,  e  mandar 
logo  um  nacional,  o  qual  trouxese  lempo  limitado,  como  o  de  hum  anno 
e  dia,  ou  o  que  Vossa  Mageslade  Ihe  parecese:  depois  que  estou  em  Roma 
me  tem  mostrado  a  experiencia  inda  que  de  poneos  dias  que  votei  como 
se  a  tivera  de  mullos  annos  de  Roma,  e  asim  ratifico  o  mesmo  parecer.  Se 
Vossa  Magestade  fiar  d  elle,  mediante  o  favor  de  Déos,  e  o  da  sua  justiga, 
e  me  deixar  obrar  segundo  entender,  ou  Vossa  Mageslade  terá  inteira  sa- 
tisfagáo,  ou  a  darei  de  maneira  a  Déos  e  ao  mundo  que  fique  Vossa  Ma- 
gestade láo  justificado  que  possa  obrar  com  a  consiencia  rouito  quieta,  e 
muito  salva,  mas  nao  chegamos  a  este  ponto;  porem  chegado,  nao  ha 
Vossa  Magestade  misler  quem  mostré  cartas  suas  ao  Papa,  valor  tenho 
eu  para  Ihe  dizer  no  seu  rosto  o  que  nenhum  de  por  cá  se  ha  de  atrever 
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a  dizer.  Já  Ihe  perdi  o  medo,  e  inda  que  nunca  Ihe  perderei  o  respeito, 
eu  saberei  temperar  hum  e  outro  de  maneira  que  Vossa  Magestade  fique 
bem  servido,  e  Sua  Santidade  senáo  contente  ao  menos  tao  convencido 
que  nao  tenha  que  responder  á  minha  liberdade. 

Com  bem  della  Ihe  falei  na  primeira  audiencia,  e  tao  longe  esteve 
de  se  enfadar  que  disse  falando  em  mim  com  hum  párente  seu  que  corre 
comigo  em  boa  amizade,  que  conhego  desde  Holanda,  que  nao  fallara 
ainda  com  Ministro  tao  desenvollo.  A  palavra  no  hespanhol  tambem  se 
toma  as  vezes  no  sentido  de  pouca  vergonha,  e  fazendo  eu  algum  escur- 
pulo  della  achei  que  no  maior  rigor  do  italiano  he  gabo  puramente,  e 
quem  na  primeira  audiencia  se  desenvolveu  nesta  forma  fie  Vossa  Ma- 
gestade delle,  que  ñas  outras  Ihe  nao  ficará  nada  no  tinteiro.  Tenho  as 
minhas  concluzOes  muilo  bem  estudadas  para  as  defender.  Disse  me  o 
Gardeal  Orsino,  que  o  Papa  Ihe  disera  que  por  ser  a  primeira  vez  me 
nao  falara  na  expulgao  do  Vice  Coleitor,  mas  que  na  segunda  haviamos 
de  ter  sobre  ella  grandes  debates;  e  este  ponto  nao  só  dá  cuidado  ao 
Cardeal,  mas  a  oulra  mnila  gente,  c  eu  estou  táo  leve  nelle,  que  Ihe  res- 
pondí que  quando  Sua  Santidade  me  nao  falase,  que  eu  buscarla  geito 
para  ser  o  que  falase,  e  que  me  obrigava  a  que  nao  tivese  com  que  me 
responder. 

Ñas  materias  do  Cardeal  dezejava  eu  muito  nao  ter  ocasiao  de  fa- 
lar  a  Vossa  Magestade  se  nao  fosse  ñas  que  o  abonasem,  porque  tenho 
com  elle  muito  boa  correspondencia,  e  de  falar  ñas  contrarias,  se  pode 
prezumir  que  Ihe  tenho  alguma  ponía,  como  já  se  prezumio  pello  passado, 
e  Déos  me  he  testemunha,  que  tanto  no  passado,  como  no  prezente  me 
nao  moverá  nunca  outra  paixáo  que  a  do  servico  de  Vossa  Magestade. 

Passou  nesta  semana  urna  historia,  que  eu  callara  se  nao  andará 
já  por  todos  os  portuguezes,  e  elle  mesmo  Cardeal  me  nao  houvera  con- 
tado de  sua  propria  boca,  para  se  desculpar,  sabendo  o  mal  que  eu  a 
havia  lomado  quando  a  tive  por  relafSo.  Eslá  aqui  hum  D.  Antonio  Pi- 
menlel,  que  veio  com  a  Raynha  de  Suecia  a  litullo  de  Embaixador  ca- 
iholico  junto  a  sua  pessoa;  como  tal  visitón  o  Collegio  dos  Cardeais,  e 
na  vizita  que  fez  a  Orsino,  fallando  na  Suecia,  disse  que  entre  os  Embai- 
xadores  que  assistiao  naquella  Corte  havia  um  do  Duque  de  Braganga.  Isto 
se  me  contou  em  minha  caza  na  prezenga  de  grande  numero  de  portu- 
guezes, que  todos  os  dias  assislem  nela;  todos  o  tomaráo  táo  mal  que 
soltaráo  palavras  contra  quem  o  disse,  e  muitas  mais  contra  quem  o  ouvio, 
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e  sofreu.  Estes  fidalgos  homiziados,  que  aqui  andao  o  tomaráo  tao  peza- 
damente,  que,  se  os  eu  deixara,  queriao  tirar  satisfa^ao  do  caslelhano; 
aquiételos  com  llies  dizer,  que  de  caslellianos  nao  podíamos  esperar  outro 
tratamenlo:  que  no  que  se  nos  nao  dizia  em  nossa  prezenga  nos  nao  fa- 
ziáo  agravo  algum,  que  a  ser  nella,  que  n5o  só  delles  esperarla  eu  a  boa 
conla  que  dariao  de  si,  mas  que  de  qualquer  de  seus  criados,  como  ha- 
vla  feito  freí  Francisco  de  Aslz  que  he  liuin  frade  franciscano  da  Provin- 
cia de  Knxobregas,  irmao  de  Manoel  Alvez  Carrilho,  portugués  tao  deza- 
linado  que  hum  desles  días  em  Ara  Cceil,  que  lie  o  convento  em  que  está, 
porque  houve  hum  frade  caslelhano  que  quiz  uzar  dos  mesmos  termos  do 
Duque  de  Braganta,  sallou  nelle  descalcando  huma  alparca,  e  moeu  com 
ella  de  nianeira  que  se  Iho  nao  tirao  das  niaos,  houvera  de  sahir  d ellas 
em  multo  máo  estado:  o  Assiz  esteve  prezo  alguns  días,  mas  poz  os  cas- 
telhanos  em  eslado  (jue  diante  delle  nenhuní  falava. 

O  Cardeal  referlndoselhe  o  mal  que  se  havia  tomado  sofrer  ao  Pi- 
menlel,  me  velo  buscar  para  me  dar  satisfafáo,  que  foi  aínda  plor  que  o 
cazo.  Disse  que  havia  sabido  que  eu  tomara  amargamente  o  que  Ihe  dis- 
sera  D.  Antonio  Pimenlel;  respondí  Ihe  que  era  verdade,  mas  que  nao  to- 
mara mal  o  que  o  caslelhano  Ihe  dissera,  senao  o  que  Sua  Excellencia  so- 
frera,  que  de  castelhanos  nao  podíamos  esperar  oulros  termos,  como  tam- 
bem,  nao  imaginar  (jue  fosse  algum  tao  desaforado  que  se  atrévese  a  vir 
afrontar  a  Sua  Excellencia  dentro  de  sua  propria  caza:  acha  elle  ra- 
soens  para  nao  ser  afronta,  e  para  Ihe  parecer  que  replicando  que  os  Reís 
de  Portugal  sempre  tiveráo  Embaixadores  havia  satisfeilo  bastantissima- 
menlc  a  sua  obrigafao  acrecentando  que  elle  era  Cardeal,  e  que  a  Igreja 
nao  se  defendía  more  casirorum:  alegueilhe  com  a  historia  do  frade,  mas 
que  nao  quería  tanto  delle,  que  pello  que  tocava  a  sua  pessoa,  bastarla 
levantarse  da  cadeira  e  dcixar  só  o  caslelhano;  porem  nao  houve  persua- 
dillo  a  que  tlnha  obrlgagao  de  o  fazer.  Esle,  Senhor,  he  o  nosso  Prote- 
ctor, eu  que  o  conheco  me  nao  espanto  já;  e  para  que  Vossa  Magcstade 
acabe  de  o  conhecer  acrecentarel  que  he  hoinem  que  sendo  Principe,  Car- 
deal, com  as  onlens  sacras  já,  e  nao  minino,  levou  a  ouvir  cantar  a  huma 
muzica  sua  (que  he  o  nome  que  tem  aquí  por  mais  honesto  as  amigas  dos 
Cardeaes)  a  selle  fidalgos  mogos,  ou  rapazcs,  e  folgarao  tanto  de  a  ouvir 
quanto  se  admirarao  de  quem  Ihes  fez  a  graga;  pois  consta  me  que  dezeja 
que  eu  a  ouga,  mas  nao  se  atreve,  fazendome  a  cortezia  de  me  ler  por 
melhor  do  que  eu  sou. 

TOMO  xiu.  30 
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Nao  sirva  o  referido  de  mais  de  (sic)  ficar  conhecendo  o  sugeito 
para  o  adiante,  que  esta  he  só  a  minha  lengao:  este  caso,  e  outros  mere- 
ciáo  a  meu  entender  alguma  demoslrafáo,  mas  nao  he  lempo,  oiilro  pe- 
derá havor  em  que  Vossa  Magestade  a  faga  se  Ihe  convier:  teremos  Car- 
deaes  das  Casas  de  Saboia,  e  Parma,  e  d  esla  segunda  forao  os  nossos  Pro- 
tectores depois  do  parentesco.  Nesta  semana  morreu  o  Cardeal  Cesi  ini- 
migo  mortal  nosso:  de  Trevulcio  que  está  em  Milao,  se  diz  tambera  o 
mesmo,  mas  nao  he  ainda  certo,  outro  que  tal  para  nos  ou  pior  ainda; 
Déos  nos  vai  despachando  os  inimigos  que  asim  era  necessario,  pois  nao 
achei  aquí  os  meus  amigos,  como  os  Cardeaes  Grimaldi,  Antonio,  e  Este; 
deste  ultimo  tive  a  carta  que  mando  a  Vossa  Magestade  cuja  Real  pes- 
soa  etc.  (sic). 

Inda  que  parega  fora  de  propozito  para  esta  carta,  já  que  nella  fal- 
lei  em  frei  Francisco  de  Assiz,  me  permita  Vossa  Magestade  fazerlhe  huma 
advertencia.  Soube  que  deste  frade  houvera  aqui  quera  escrevesse  a  essa 
Corle,  que  era  inconfidente;  e  elle  he  quem  faz  o  que  lenho  ditto.  Esla 
he  urna  estocada  era  que  tem  dado  os  poneos  deslros,  mas  mullos  malévo- 
los, porque  nao  tem  reparo,  afrontáo  os  bomens  e  arriscaonos  sem  con- 
ciencia: por  amor  de  Déos,  Senhor,  que  tiremos  do  mundo  couza  láo  da- 
noza  para  o  nosso  crédito,  porque  he  esla  só  a  materia,  que  sempre  nos 
fez,  e  pode  fazer  mal  entre  os  esirangeiros,  sendo  que  inda  ñas  couzas 
multo  averiguadas  pede  toda  a  boa  política,  que  podendo  ser  se  proceda 
nellas  com  segredo,  que  será  logo  admitiremse  as  que  nao  leváo  funda- 
mento, nem  tem  entidade  alguma:  ha  muito  tempo  que  trago  islo  atra- 
vessado,  pelo  que  por  estas  partes  lenho  ouvido  em  tantos  anuos.  Ouvem 
os  bomens  fallar  em  Junta  de  inconfidentes,  e  eraquanto  a  vera  em  pé  cui- 
dáo  que  os  ha:  o  nome  be  escandelozo,  e  o  que  pior,  afronlozo  para  os 
porluguezes;  e  de  que  comludo  se  aproveitáo  com  qualquer  pequeña  oc- 
caziáo  que  se  Ibes  dé,  ou  ainda  só  cora  se  Ibes  por  na  fantezia. 

Sei  tambera  que  bouvc  quem  escreveu  a  Vossa  Magestade  contra 
Gaspar  Dias  de  Mesquita,  porque  a  mim  se  me  escreveu  tambera  estando 
em  Franga,  lomándose  por  perlexlo  haver  fallado  a  Cronivel:  faloulhe 
porque  nao  determinava  ficar  em  Inglaterra,  e  convinbalhe  que  o  nao  em- 
barazase como  houvcrao  feito  se  elle  nao  dezaparacera  dali,  passandose 
a  Franca  adonde  esperou  sua  mulher  e  filbos,  que  nao  liveráo  pouco  Ira- 
balho  em  o  seguir.  Tanto  que  chegou  a  Pariz  me  foi  logo  buscar,  chorou 
como  huma  crianza  lamentándose  da  sua  desgrana,  e  muito  mais  de  ha- 
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ver  lomado  aquella  rezolucáo.  A(|ui  em  Roma  o  acliei  no  mesmo  estado, 
a  esta  caza  vem  todos  os  dias,  e  nao  lie  só  nella,  mas  em  todas  as  que 
se  acha,  em  falando  em  Portugal  arreljcnla  em  lagrimas,  sem  as  poder 
ter  mSo  (sic):  nao  he  Senlior  encarecimenlo,  mas  pura  verdade  pelo  que 
devo  a  ella,  ao  servigo  de  Vossa  Mageslade  e  a  meu  natural  me  dei  por 
obrigado  a  fazer  esta  relagao  sem  ser  requerido,  nem  rogado  para  ella. 
Etc.  (sic).' 

Memorial  «lo  Kiiil»aÍxa«lor  cni  Roma, 
Francieco  «le  Sonsa  C'outlnho,  ao  Papa 


l«Se— Janeiro  98  ^ 


Beatissimo  Padre — Prostrato  a'  Santissimi  piedi  di  Vostra  Bealitu- 
dine,  e  goduta  la  consolalione  di  baciarli,  esposi  a  Vostra  Santitá  breve- 
mente le  ragioni  della  causa  che  son  venuto  a  rappresenlare,  che  diman- 
dai  licenza  di  suggerirgliole  in  scritto.  Se  mi  mancheranno  hora  parole 
per  dedurle  con  l'efficacia  clie  merilano,  suppliranno  Beatissimo  Padre 
graíTatti  (íic)  dell'animo  perche  la  materia  della  quale  si  tratla  sarebbe  piü 
fácilmente  espressa  da  gl'occhi,  che  dalla  penna,  e  piíi  con  lagrime,  che  con 
parole.  Aspetlará  forse  Vostra  Beatitudine  da  un  huomo  invccchiato  ne 
negotii,  e  che  ha  passato  nel  corso  di  quindeci  anni  per  le  ambasciate  di 
Suetia,  Danimarca,  Ilollanda,  e  Francia,  che  rappresente  in  questa  occa- 
sione  con  elegante,  e  ben  premedilato  discorso  la  giustia  fsic)  di  ci6  che 
viene  a  proporre;  ma  s'assicure  Vostra  Beatitudine  che  di  niuna  cosa  meno 
ho  da  prevalermi;  usciranno  solo  da  mo  liberi  sensi  in  semplici  parole,  e 
confido  nella  giustitia  di  Vostra  Sanlilá  ch'habbiano  da  fare  maggior  colpo 
in  un'animo  cosi  incorrotlo  come  il  suo,  poclie  verita  nude,  che  molte  ra- 
gioni ben  adórnate. 

Quelle  che  chiamano  il  Ré  mió  Signore  alia  legitima  successione  de' 
Regni  di  Porlogallo  son  cosi  chiare,  che  i  nostri  nemici  istessi  le  conoscono 

'  Copia,  na  Biblioth.  Nac,  Mss.  T,  Trpíig- 128,  e  (menos  correclameute)  na  Kcko. 

R.  DAS  SciENc,  Mss.,  Gab.  5,  E.  13,  num.  7,  e  Gab.  5,  E.  Ifi,  num.  22. 
^  Esta  data  é  a  do  dia  em  que  o  documento  fot  mandado  ao  Papa. 
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meglio  di  quello  le  vogliano  confessare.  Se  n'é  mostrata  in  tante  occasioni 
con  prove  si  convincenti  l'evidenza  a  tull'il  mondo,  che  sarebbe  inulile 
stendermi  hora  a  ripeterle.  L'unico  oggetto  che  mi  propongo  é  di  rappre- 
senlare  a  Voslra  Santilá  lo  stato  présenle  delle  cose,  l'eccesso  de'mali,  a 
quali  ha  ridolto  il  Chrislianesimo  nel  vasto  imperio  di  Porlogallo,  l'essersi 
negata  si  longo  lempo  in  questa  Corte  al  Re  mió  Signore  una  giustilia  cosi 
dovula:  gl'inconvenienti  eslremi  che  minaccia  la  continualione  del  disor- 
dine,  e  la  precisa  necessilá,  nella  quale  viene  costituito  Voslra  Beatitu- 
dine  d'apporlarvi  il  dovulo  rimedio,  che  consiste  únicamente  in  ricono- 
scere  per  Re  di  Porlogallo  il  Serenissimo  D.  Giovanni  IV  di  queslo  nome, 
possessore  quasi  pacifico  de'suoi  slati  doppo  ben  quindeci  anni,  accellan- 
domi  e  ricevendomi  per  suo  Ambascialore;  ponto  dal  quale  non  solo  mo- 
streró  a  Voslra  Santita  che  dipenda  la  quiete  e  la  salute  di  tanti  millioni 
d'anime  inleressate  in  questa  causa,  ma  che  sará  anche  di  gran  giova- 
menlo  al  riposo  di  lutto  il  Chrislianesimo,  mentre  non  v'é  cosa  piü  neces- 
saria  di  quesla  nella  Christianita,  per  ollenere  una  vera  pace,  alia  quale 
con  senlimenli  degni  d'un  Padre  commune  Voslra  Santilá  aspira  e  i  di 
cui  frulli  crede  tull'il  mondo  riservati  a  queslo  lempo,  che  non  pu6  non 
esser  felice,  giá  che  il  braccio  onnipolenle  d'lddio  ha  costituito  nel  trono, 
e  neiraulorilá  di  S.  Pielro  un  Prencipe  di  lanle  e  si  glorióse  qualita,  che 
concorrono  nella  persona  di  Voslra  Beatiludine. 

Si  eslende  Beatissimo  Padre  il  dominio  del  Re  mió  Signore  alie  quat- 
tro  parti  del  mondo:  in  alcune  di  esse  son  prive  totalmente  le  chiese  di 
Pastori,  e  nell'altre  n'é  ridolto  il  numero  a  cosi  pochi,  che  poco  disuguale 
ne  riesce  il  bisogno.  Nell' America  imperio  cosi  grande,  che  ne  possiede. 
il  Re  mió  Signore  solo  di  costa  maritiraa  mille  ducenlo  leghe  non  v'é  piü 
hoggidi  Vescovo  alcuno,  non  v'é  chi  essercili  l'officio  di  Pastore,  ne  mini- 
stro sopra  la  cui  diligenza  possa  Voslra  Santilá  riposarsi  della  cura  dell' 
anime,  discendole  Pasee  oves  meas,  secondo  il  precello  di  Giesü  Chrislo. 
Imperio  é  queslo  sin  da'  suoi  principii  di  si  grande  consideratione  ap- 
presso  la  Sede  Apostólica,  che  quel  glorioso  e  santo  PonteQce  Pió  V  delle 
cui  virlü  é  Voslra  Santitá  si  degno  herede,  el  imitatore,  scriveva  al  Go- 
vernalore  di  quei  stali  raccommandandole  che  facesse  che  quei  gentili  ri- 
nali  di  fresco  con  l'acqua  del  baltesimo  fossero  conosciuli  per  christiani, 
non  solo  ne'  coslumi,  ma  ancora  negl'  habili,  giá  che  prima  non  usavano 
allre  vesti  che  quelle  che  le  venivano  somministrate  dalla  natura.  Sape- 
vano  Beatissimo  Padre  in  quei  tempi  i  Sommi  Pontefici  i  nomi  anche  de' 
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lOvernatori  delle  provincie  di  Porlogallo,  e  ne'  presentí  ne  meno  quello 
del  Re  han  volulo  sapere.  Cominciava  all'hora  in  quelle  partí  la  Fede,  e 
sino  a'corpi  di  qaei  niiovi  clirísliani  davano  pensiero  alia  Sede  Apostó- 
lica, e  doppo  collívata,  e  slabilíta  essa  per  si  longo  tempo,  son  state  in 
questi  ultimi  quell'anime  repútale  di  si  vil  prezzo,  che  lasciatele  in  abban- 
dono  frá  lanli  lupi  feroci  e  gentili,  el  herelici,  non  v'é  chi  le  pasca,  né  le 
difenda. 

NeH'Africa  comprendendo  i  Regni  d'Angola  e  Congo,  l'isole  di  Capo 
verde  e  di  S.  Thomaso,  el  in  Tangere  piü  vicino  á  noi,  sonó  tulle  le  chiese 
senza  Vescovi,  e  pur  ve  ne  snno  qnatlro  cathedrali. 

Nell'imperio  dell'Asia,  dove  con  tanto  zelo  e  dispendio  de  gl'antichi 
Re  di  Porlogallo,  et  a  costo  di  tanto  sangue  porloghese  si  pianló  la  Fede 
Gattolica,  e  che  ha  dati  alia  Chiesa  taiili  Santi,  e  lanli  Marliri,  stá  la  pu- 
nta della  vera  Fede  a  risigo  evidente  di  rovina,  e  fa  piíi  certo  naufragio 
la  bontá  de'costumi  nella  communicatione  degl'heretici,  ch'in  tempo  del 
Re  Caltolico  Filippo  111  entrorono  (sic)  in  quel  vasto  imperio.  Non  hanno 
hoggidi  Beatissimo  Padre  tutti  quei  gran  paezi  piü  ch'un  solo  Vescovo  con 
tilolo  di  Patriarca  d'Eliopia,  et  era  giá  quel  Prelato  di  etá  si  decrepita, 
che  o  sará  niorto  a  quest'liora,  o  giii  reso  inhabile  ad  essercitare  il  suo 
oíBcio.  Cío  che  ne  palisce  la  Religione  Callolica,  e  quel  di  piü  funesto  se 
ne  deve  temeré  fácilmente  si  pu6  comprendere  dal  successo  di  Crangalor, 
dove  Beatissimo  Padre  (sonó  oblígalo  a  dirlo)  con  essempio  pernicioso, 
un  Archidiácono  di  quella  chiesa  fattosi  non  so  come  consacrare  Vescovo, 
el  intitolarsi  Palriarcha,  é  passato  anche  a  consacrare  allri  Vescovi. 

In  Europa  habbiamo  solo  un  Vescovo  d'essercio  (sic)  e  questo  puré 
non  puó  governare  senon  da  lonlano  la  sua  Chiesa,  assistendo  in  Corte  con 
licenza  della  Sede  Apostólica,  come  capellano  maggiore  di  Sua  Maestá. 
ün'altro  ve  n'e,  puramente  titolare,  e  questi  son  tullí  i  Vescovi  che  sonó 
nel  Regno,  vacando  dentro  di  esso  quallordeci  chiese,  senza  le  due  allre 
dell'isole  di  Madeira,  el  Assores. 

Gl'ínconvenienti  che  nascono  da  una  privalione  si  genérale  di  Pa- 
slori,  chi  puó  meglio  conoscerlí  Beatissimo  Padre  di  Vostra  Santilá,  che  sá, 
et  adempisce  sí  perfettamente  le  partí  deiroblígo  pastorale?  Non  basta- 
rebbero  volumi  intieri  a  narrare  la  qualitá,  et  il  numero  de  mali,  che  ne 
risultano,  e  son  sicuro  che  cagionereí  horrore  all'animo  zelanle  di  Vostra 
Bealitudine  se  intraprendessi  di  narrare  le  miseríe  cagionate  dall'abban- 
dono  di  quelle  chiese.  Dalí' África,  e  dairAmerica  son  ridolti  in  necessilá 
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dandar'a  pigliare  in  Lisbona  gl'ogli  santi  per  amministrare  i  sacratnenti 
del  baltesimo,  e  dell'eslrema  untione,  e  chi  sa  se  a  quesl'hora  non  e  ri- 
dolla  rindia  nell'istessa  necessitá.  Diamo  Beatissimo  Padre  che  arrivino 
con  ogni  sicurrezza  i  vascelli,  sopra  i  quali  si  mandano,  il  viaggio  del  Bra- 
sile  á  ben  esser  felice  é  di  due  mesi,  quel  d'Angola  é  di  cinque,  di  selle, 
e  quel  dell'India,  é  tal  volta  di  tredici.  Gonsideri  Vostra  Beatiludine  con 
quanlo  danno,  et  a  quanle  migliaia  di  persone  manchera  nella  morle  quest' 
ultimo  sacramento,  e  che  sará  del  crisma  per  il  baltesimo?  Danno  é 
questo  pur  troppo  certo  benche  succedano  felicemente  i  viaggi  et  arrivino 
le  navi  a  salvamento;  ma  che  sará  Beatissimo  Padre  quando  si  perdano 
per  l'ingiuria  de  tempi,  5  vadano  in  mano  de  turchi,  d'hollandesi  e  d'in- 
glesi,  che  infestano  con  gran  numero  di  vascelli  quei  mari?  Serviranno 
gl'ogli  e  vasi  santi  ad  uso  profano  degl'impii,  e  la  materia  de'piü  augusti 
sacramenti  di  beffe  e  derisione  agl'heretici,  et  infedeli,  mentre  i  cattolici 
per  si  longo  corso  di  lempo  li  staranno  in  vano  aspettando  con  privatione 
si  lagrimevole. 

Alia  mancanza  delle  materie  sacramentali  succedelascarsezzad'ope- 
rarii  immediali  che  amminislrino  i  sacramenti  piü  necessarii  alia  salute. 
A  Portogallo  da'soli  due  Vescovi,  che  vi  sonó,  vanno  a  ricevere  gl'ordini 
sacri  gl'ecclesiaslici  lanío  secolari,  come  regoiari,  dal  Brasile,  e  dall'Africa. 
In  si  longo  traghello  ne  cascano  molti  in  schiavitudine  sovrapresi  da'mori, 
e  da  corsari  inglesi,  el  hollandesi,  qiiindi  é  che  si  trovano  pieni  di  per- 
sone dedícate  a  Dio  i  bagni  de'schiavi  in  África,  e  con  miseria  anche  mag- 
giore  le  officine  piü  vili  in  Hollanda,  dove  godono  quei  nemici  arrabiati 
della  Fede  di  strascinarli  con  modi  indegni,  per  tirarne  profitto  negl'im- 
pieghi  serviii,  ma  piíi  per  pascere  il  loro  odio  centro  la  Chiesa  nel  dis- 
prezzo  degl'habili  religiosi;  e  di  ció  Beatissimo  Padre  nessuno  puó  infor- 
mare la  Santilíi  Vosira  meglio  da  me,  ch'in  selle  anni  e  mezzo  ch'ho  as- 
sistilo  in  Hollaqda,  son  slato  tanle  volte  spettalore  di  quesle  miserie,  et 
ho  havuto  á  sudar  tanto  in  procúrame  il  rimedio.  Aggionga  Vostra  San- 
tita  il  lerrore  di  simili  accidenli  alie  spese,  et  alie  fatiche  inseparabili  da 
si  longhi  viaggi,  a  che  numero  d'operarii  crederemo  ridolla  la  vigna  del 
Signore  in  quelle  parli  remote,  e  se  vogliamo  considérame  la  qualita  a 
quanti  mercenarii  restará  in  preda?  Bisogna  per  forza  che  molti  restino 
mesi  et  anni  senza  udir  messa,  senza  confessioni,  ne  prediche;  e  chi  sá 
il  numero  di  quelli  che  vengono  a  moriré  privi  del  rimedio  dell'Euchari- 
slia,  e  quel  ch'importa  della  Penitenza?  Forza  é  che  s'allevino  i  fanciulli 
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senza  instrullione,  vadano  in  disuso  i  sacraincnli,  reslino  abbandonate  le 
chiese,  dereliUc  le  vedove,  el  i  pupilli,  eslinla  la  cliarila  clirisliana,  el  in 
una  parola  si  vadano  sradicando  i  fondameuli  del  Clirislianosimo;  ridolto 
il  negolio  a  leimine  che  in  quei  paesi  non  si  fará  piü  caso  deH'abuso  de 
sacramenti,  e  felice  si  slimeranno  (;nei  popoli  che  non  ne  sentiranno  la 
privatione  totale;  reslando  luUi  in  lanío  esposti  all'insidie  degl'herelici, 
quali  Beatissimo  Padre  non  lardano  anni  ol  anni  ad  essere  provisli  di  mi- 
nislri  di  iniquita  da  loro  maggiori  inlenli  con  somnia  pronlezza  a  non 
risparmiare  cosa  alcuna  per  seminare  da  pertutlo  il  veleno  dell'heresia. 

Argomenti  Vostra  Beatiludine  lo  stalo  dolía  Chiesa  nel  Mondo  nuovo 
cosí  lonlano  dalle  henigne  infliienzc  della  Sede  Aposlolica  da  quello  in 
che  si  ritrova  hoggidi  in  Porlogallo  Regno  de'piíi  catlolici  di  lutla  Europa, 
Lo  dico  con  rossore  Beatissimo  Padre,  ma  é  necessario  dirlo,  poi  che  Vo- 
slra  Sanlilá  sola  pu5  rimediarvi.  Nel  clero  d'un  Regno  si  pió  come  fü  sem- 
pre  quello  di  Porlogallo,  si  sperimenta  da  lempo  in  qua  lale  libarla  di  vila, 
e  lal  corruUela  di  coslun)i,  che  si  deve  con  ragione  lemere  ch'il  disordine 
cagionalo  dalla  mancanza  di  Prelali,  che  li  corregano,  si  renda  in  appresso 
irremediabile,  per  zelanle  che  sia  in  reprimerli  il  travaglio  di  quelli  che 
sarán  no  assonli  a'vescovali. 

E  se  dentro  Lisbona  istessa  a  visla  d'un  Re  cb'ha  dalo  tanle  prove 
alia  Sede  Apostólica  del  suo  zelo,  e  della  sua  piela,  non  meno  che  della 
sua  palienza  si  provano  quesli  danni,  che  sará  Beatissimo  Padre  nellc 
parli  piü  inicriori  del  Regno?  E  che  danni,  e  che  disordini  non  cagionerá 
í'islessa  causa  nell'ampiczza  di  si  vaste  e  remote  conquiste? 

Ho  da  dir  tullo  in  questa  materia,  s'e  introdoUa  Beatissimo  Padre 
ne'  Religiosi,  non  só  se  debba  diré  Í'islessa,  o  maggior  liberta,  e  ben  che 
ve  ne  siano  molli  che  vivono  con  essemplarila  degna  della  loro  professione, 
come  é  inclínala  la  noslra  natura  al  male,  si  deve  temeré  ch'il  mal  essem- 
pio  di  lanli  corrompa  i  costumi  de  buoni,  piü  tostó  che  sperare  vengano 
quelli  rimessi  iiella  buona  slrada  dall'essemplarilá  di  quest'allri.  Per  man- 
canza di  Nunlio  Apostólico  in  Porlogallo  succede  che  non  si  celebra  in 
quel  Regno  capilolo  alcuno  che  non  venga  annuUato  in  Roma,  6  che  non 
vi  si  Iralli  d'annullarlo.  E  piena  questa  Corle  di  Religiosi  portughesi,  che 
vengono  ad  essa  sollo  preleslo  di  voler  procurare  miglior  governo  alie  loro 
provincie,  gridano,  e  contrastano  gl'uni  centro  gl'allri  ne'lribunali,  e  nelle 
sacre  Congregationi  discreditando  non  solo  le  persone  loro  vicendevol- 
menlc,  ma  tutti  insieme  le  loro  Religioni.  Né  questo  é  il  solo  danno  che 


240  CORPO  DIPLOMÁTICO  PORTÜGÜEZ 

ne  risulta;  le  rendite  delle  Religioni  son  quelle  che  pagano  i  disordini 
de'  Religiosi:  rari  son  quelli  che  possano  venire  a  spese  loro,  e  come  spen- 
dono  de'  beni  altrui,  si  regolano  moho  poco  nclle  spese.  Piacesse  a  Dio 
non  fosse  senza  comparatione  maggior  il  disordine,  et  il  dispendio  del!* 
anime  loro,  menlre  illaqueali  molti  dalle  scommuniche  fulmínate  da  su- 
periori,  la  longhezza  del  ricorso  che  fanno  in  Roma  ritarda  con  grave 
danno  il  rimedio  delle  loro  piaghe.  Sonó  essi  tali  Beatissimo  Padre,  che 
solo  un  Ministro  scelto  dalla  mano  di  Vostra  Santilá,  e  mandato  in  quel 
Regno  pu6  guarirle  curándole  da  vicino,  né  mai  d'allra  maniera  si  rime- 
diara  a  un  disordine  che  ha  slomacata  la  Corte,  scandalisato  il  popólo, 
et  afílitto  sensibilmente  l'animo  del  Re  mió  Signore.  Havevo  io  sentilo  dir 
molte  cose  in  questa  materia,  ma  in  questi  pochi  giorni  di  dimora  in 
Roma  ho  visto  e  loccato  con  mani  assai  piü  di  quello  mi  potevo  persua- 
dere.  Vivono  in  Roma  questi  Religiosi  con  maggior  licenza,  che  se  fussero 
secolari  di  capa  e  spada;  la  liberta  che  hanno  come  forastieri,  et  il  pro- 
testo d'essere  sempre  involla  per  i  loro  negotii,  cagiona  in  loro  tale  de- 
pravatione  di  costumi  (non  parlo  di  tulti,  perche  sarebbe  un'oífendere 
molti  buoni,  e  mancare  alia  veritá  che  professo,  se  non  eccetluassi  molti) 
che  nelle  piazze,  nelle  case  di  gioco,  e  sino  nelle  mié  anticamere  fanno 
arrossire  molte  volle  i  secolari  slessi,  e  tutto  proviene  Beatissimo  Padre 
dal  non  esser  in  Portogallo  un  ministro  di  Vostra  Santitá  col  carattere 
e  rauloritá  dovuta. 

Non  sonó  cosi  presentí  agl'occhi  della  Corte  di  Roma  i  diserdoni  (sic) 
che  la  mancanza  di  Prelati  e  di  Nunlio  Apostólico  appresso  il  Re  mió  Signore 
cagiona  nclle  monache  di  tutt'il  Regno,  perche  son  ristretti  gl'autori  nelle 
muraglie  da'  monasterii;  ma  quanto  meno  ponno  venire  á  farsi  senlire  in 
persona,  tanto  piü  deplorabili  son  le  miserie,  che  l'invellüppano,  e  scate- 
nate  le  furie  dalle  quali  sonó  agítate.  Degnesi  Vostra  Bealiludine  di  fare 
una  scorsa  col  pensiero  sin  nel  ristretto  di  quei  chiostri,  e  son  sicuro  pian- 
gerá  amaramente  la  scompostura  delle  spose  di  Chrislo,  e  gradirá  allre- 
tanto  il  zelo  del  Re  mió  Signore  che  con  pietá  hereditaria  alia  sua  casa 
Reale  scacciando  da  quei  parlatorii  con  divieti  rigorosissimi  i  secolari, 
han  (sic)  ben  disciolto  quelle  fiere  d'iniquila,  ma  per  non  ingerirsi  nell'al- 
trui  messe  non  puo  lagliare  con  la  falce  del  castigo  dovuto  le  male  herbé, 
che  pur  troppo  germogliano  in  quei  ricinti. 

Non  considero  Beatissimo  Padre  per  minore  inconveniente  lo  scan- 
dalo  che  da  si  longhe  ripulse  di  questa  Corte  han  ricevuto  i  popoli  non 


^ 


RELAQOES  COM  A  CURIA  ROMANA  241 

solo  di  Portogallo,  ma  quelli  delle  conquiste.  Dal  Padre  commune  de  fc- 
deli  si  promellevano  essi  non  solo  greirotli  della  giuslitia  dovula,  ma  an- 
cora gl'aiuli  d'una  paterna  píela,  et  un  Rcgno  tanto  benemérito  della  Sedo 
Apostólica,  et  inclinatissimo  alia  sua  obbedienza  s'é  visto  per  quindeci 
anni  chiuder  le  porte  in  faccia,  quando  allre  non  erano  le  sue  prelentioni 
che  fare  gl'atli  di  liliale  obbedienza  al  Padre  commune  de  Fedeli.  Da  che 
motivi  giudica  Vostra  Santilá  concepiscano  i  popoli  pl'r  (sic)  nata  una  si- 
mile  risolulione  ?  Piacese  a  Dio  credessero  fossero  stati  altri  che  quelli  d'una 
pura  política  temporale,  et  una  mera  acceltatione  di  persone;  materia  é 
slala  pur  troppo  diversa  nella  boca  anche  de  piíi  volgari,  e  soggeto  di  gra- 
víssima  mormoralione  Ira  gl'heretici  et  infedeli  contro  la  Sede  Apostólica, 
e  se  la  venerationo  di  questa  Santa  Sede  non  fosse  stata  si  profondamente 
radicata  negl'animi  de'portugliesi,  et  havessero  volulo  in  Portogallo  prat- 
ticare  la  liberta,  che  si  arrogano  molte  altre  chiese  che  puré  son  ricono- 
sciute  e  tratlate  per  cattoliche,  a  che  partiti  non  si  sarebbe  appigliato  la 
necessita  del  rimedio?  Quando  vediamo  che  in  Portogallo  stcsso  contro  i 
sforzi  d'un  Re  cosi  pió,  e  sempre  vigilante  alia  conservatione  del  dovuto 
rispelto  alia  Chiesa,  per  fáltale  necessilá  s'é  ralTredato  insensíbílmenle  con 
la  conlinuatione  dell'ingiurie  quel  grande  amore  e  rispelto  ch'era  si  es- 
semplare  verso  Roma  nell'animo  de'portoghesi,  e  son  scorse  alcune  coselle 
travaglíose.  Ben  conosce  Vostra  Santilá  che  neU'ampiezza  di  si  vasto  Im- 
perio non  puó  vedere,  e  conoscore  tullo  íl  Re  mío  Signore.  Forza  é  che 
commetla  il  governo  ímmediato  a  molti  minislri  subalterni,  e  questi  par- 
tecipando  della  sua  autoritk,  non  del  suo  zelo,  tal  volta  fanno  conosccre 
¡'animo  loro  ulcéralo  delle  piaghe  di  Roma. 

Mi  sonó  steso  molió  in  quesla  materia,  ma  non  tanto  come  richie- 
deva  la  di  leí  necessilá,  e  cosi  riducendo  il  tullo  a  due  solé  parole,  dico 
Reatissimo  Padre  col  rispelto  che  devo  al  vero  successor  di  S.  Pielro,  ma 
con  quella  liberta  christiana  che  devo  ancora  alia  sua  cathedra,  ch'i  malí 
cagionali  dalle  durezze  passate  han  búllalo  a  perderé  tant'aníme  che  non 
só  se  i  due  predecessori  ímmediati  di  Vostra  Santitá  haveranno  poluto 
allegare  al  Tribunal  di  Dio  per  scusa  legítima  di  non  baver  pasciuto  quella 
gregge  si  numerosa,  per  haverli  í  Minislri  del  Re  Cattolíco  sollicitati  a  non 
farlo,  quando  íl  precetlo  di  Dio  é  sí  rigoroso  al  contrario,  che  Giesü 
Chrislo  si  díchiaró  con  suo  Padre  di  non  haver  trascnrato  pur  una  dell' 
anime  a  luí  commcsse:  Quos  dedísli  mihi  non  pcrdidi  ex  eis  quemquam. 
Ren  s6  che  nel  moriré  ne  scnlirono  acutí  slimoli  di  rimorso,  ma  non  per- 
TOMo  xni.  31 
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mise  Iddio  che  chi  haveva  ¡n  vila  trascuralo  si  longamente  negotio  di  tanla 
imporlanza  lo  rimediasse  nel  fine. 

Impresa  cosi  gloriosa  era  riservala  dal  cielo  ad  un  Alessandro;  e 
tale  fü  la  cerlezza  che  ne  inspiró  Dio  nell'animo  del  Re  mió  Signore,  e 
di  tutto  il  Regno  che  la  dove  6  finta  ó  inefficaci  furono  slimate  le  volonla, 
e  le  mosse  del  predecessore  per  terminarla;  alia  prima  voce  deU'essaita- 
lione  di  Vostra  Santitá  al  Ponteficato  si  portó  súbito  il  Re  mió  Signore 
alia  cathedrale  render  gratie  a  Dio  di  cosi  degna  elettione,  e  mi  spedi 
incontinente  per  suo  Ambasciatore  in  questa  Corle;  senza  che  fussero  ba- 
stante ad  impediré  tale  risolutione  ne  il  parere  di  chi  allegava  non  conve- 
nire  al  decoro  della  Corona  di  farlo  doppo  le  cose  successe,  ne  la  memo- 
ria del  scandaloso  caso  del  Vescovo  di  Lamego  in  lempo  di  Urbano  VIII, 
ne  del  assassinamenlo  del  Priore  di  Sodofeita  in  quello  d'Innocentio  X. 
Prevalse  la  piela  nell  animo  della  Maesla  Sua,  et  il  desiderio  di  far  co- 
noscere  ancora  con  questa  dimostratione  l'obbedienza,  et  amor  filiale,  che 
ad  onta  de'mali  incontri  ha  conservato  versa  questa  Sede  Apostólica,  per- 
che come  l'istessa  voce  divulgó  nel  medesimo  tempo  l'epilogo  delle  rare 
virtü  di  Vostra  Beatiludine  tenne  per  indubitato  esser  gionta  quell'hora 
felice  che  dando  principio  ad  un  secólo  d'oro  terminasse  quello  di  ferro, 
sotto  il  quale  geme  una  parte  si  nobile  del  Christianesimo.  Da  qui  nacque 
spingermi  Sua  Maesla  da  Francia  á  visla  de  suoi  primi  ordini,  e  con  tutta 
la  fretta  possibile  á  piedi  di  Vostra  Beatiludine  lasciando  gl'importanti  ne- 
golii,  che  s'agitavano  in  (juella  Corte,  perche  conoscendo  la  sua  causa  per 
tanto  giusta  come  é,  et  il  giudice  per  vero  imitalor  di  S.  Pielro,  le  parve 
che  tullo  quel  tempo  lardava  a  sollecilarla,  era  egli  stesso  la  causa  di  di- 
longarsi  quella  consolalione,  per  la  quale  travaglia,  e  sospira  son  quindeci 
anni,  e  son  quindeci  anni  le  vien  negata. 

Qui  stó  Bealissimo  Padre,  é  ben  vero  che  secondo  gl'ordine  del  Re 
mió  Signore  non  dovrei  esservi  che  come  Ambasciatore,  né  con  allro  trat- 
tamento  che  quello  é  dovuto  a  un  Ministro  d'un  si  gran  Re,  con  tutto  ció 
il  desiderio  grande  di  non  lasciar  mezzo  inténtalo  che  non  provassimo  per 
incaminarsi  con  maggiore  dolcezza  al  fine  proposto,  spingendomi  ad  in- 
terpelrare  la  volonla  del  mió  Prencipe,  mi  son  conténtalo  di  fare  per 
questi  primi  giorni  figura  d'huomo  parlicolare. 

Faccio  hora  instanza  a  nome  del  Re  mió  Signore  e  de  suoi  Regni 
si  compiaccia  Vostra  Santitá  riconoscerlo  per  Re  di  Porlogallo  con  ac- 
cettare  gl'atti  di  filiale  obbedienza,  che  mi  ha  commesso  di  rendere  in 
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nome  suo  a  Voslra  Sanlitá,  ricevcndomi,  fi  Irallandomi  per  suo  Amba- 
sciatore. 

In  questo  colpo  ne  fará  mille  Voslra  Santitá.  Queslo  é  il  rimedio  di 
liitli  i  mali,  e  la  fine  de'disorAni.  Con  accctlarmi  Anibascialore  resta  cor- 
rente  la  provisione  delle  cliiesc,  la  missione  nel  Regno  d'un  Nunlio  Apo- 
stólico, si  stringono  piíi  che  mai  i  leganii  d'un  vicendevole  amore  tra  questa 
Santa  Sede,  e  quei  Stali;  trovera  Vosira  Bcaliludine  nel  Re  mió  Signore 
ogni  prontezza  in  cooperare  con  tutto  lo  sforzo  alio  ristabilimento  dell'or- 
dine  pin  dovuto;  e  senza  questo  che  si  pu6  aspetlare  Beatissimo  Padre  se 
non  che  si  metta  la  cancrena  in  un  male  di  gia  infistolifo? 

ÍjO  devc  Vostra  Santita  all'equitá  ch'é  sua  propria;  lo  deve  al  desi- 
derio,  el  aH'espettaliva  di  lutt'il  mondo;  lo  deve  alie  lagrime  di  tant'anime 
che  si  perdono;  lo  deve  all'essempio  de  suoi  antichi  predecessori;  e  lo  deve 
sopra  tutto  alia  giustitia  della  causa. 

Son  quindeci  anni  si  trova  ii  Ré  mió  Signore  in  possesso  de  suoi 
stali,  e  ne  corre  il  sesto  décimo,  el  e  sempre  stato  inviolalo  cosíame  della 
Sede  Apostólica  per  ovviare  ad  infinili  inconvenienli,  che  seguirebbero, 
di  riconoscere,  e  Iraltare  da  Ré  quello  ch'é  in  possesso  del  Regno. 

Piene  son  l'historie  d'essempii  che  ne  dan  chiara  prova  in  tutli  i  se- 
coli.  Alessandro  111  quel  gran  Pontefice  del  cui  valore  rinova  hoggidi  Vo- 
slra Beatitudine  la  memoria,  el  il  nome  con  gratitudine  essemplare,  e  ben 
dovuta  a  beneficii,  che  gl'antenati  di  Voslra  Sanlitá  Ii  hanno  trasmessi  col 
sangue,  confirmó  il  titolo  Reale  a  D.  Afonso  Henriques  di  gloriosa  me- 
moria primo  Ré  di  Portogallo,  ch'era  stato  cletto  da'popoli,  perche  n'era 
in  possesso,  ben  che  di  pochi  giorni,  non  ostanli  Ii  contradillioni  del  Ré 
di  Lione  per  le  sue  pretensioni. 

Nclle  differenze  che  verterono  Ira  Cario  Ré  d'Ungheria,  figlio  di 
Cario  Martello,  e  Roberto  suo  zio,  giudicó  Papa  Bonifacio  VIII  col  con- 
siglio  del  Sacro  Collegio  dover  essere  riconosciuto  per  Ré  di  Napoli  Ro- 
berto, perche  si  trovava  in  possesso  di  quel  Regno. 

Confermó  Gregorio  X  neU'Imperio  Ridolfo,  per  quanlo  contradicesse 
il  Ré  D.  Alfonso  il  Savio,  non  per  altra  cagioiie  che  per  star  egli  in  pos- 
sesso, el  essere  Prencipe  naturale  d'Alemagna.* 

Pió  II  figlio  dignissimo  di  quella  patria  che  non  sa  dar  á  Sania 
Chiesa  Ponteüci  se  non  augusli  riceve  gl'Ambasciatori  di  Alfonso  di  Ara- 
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gona,  che  possedeva  il  Regno  di  Napoli,  dando  per  risposla  a  Renato,  che 
si  opponeva,  quelle  sensate  parole  Vos  Regno  caruislis,  et  tandiu  carebi- 
tis,  doñee  vires  adsinl,  quibus  hosles  possitis  ejicere.  Poco  si  curó  quel 
gran  Pontefice  delle  conlraditlioni  dell  Ambasciatore  del  Ré  di  Francia, 
del  quale  dicono  i  Commentarii  di  Pió  che  insta  va  alia  gagliarda  che  non 
fosse  riconosciuto  Ferdinando  per  Ré,  protestando  per  parte  del  Chri- 
stianissimo  Laturum  id  gegre  Regem  atque  in  Apostolicam  Sedera  ulturum 
dubilans,  non  meno  che  dall'oppositioni  del  Vescovo  di  Marsiglia  Amba- 
sciatore di  Renato,  che  domandava  Quod  preces  audirentur  suse,  sin  minus 
ruiluram  Curiara  affirmabat. 

Ricevé  il  medesimo  Ponlefice  Pió  II  gl'Ambasciatore  di  Malthias  Ré 
d'üngheria,  non  ostanti  le  risenlite  querele  di  Federico  III  Imperatore,  che 
ellello  prima  Ré  dalli  raedesimi  ungari,  haveva  accettato  il  Regno,  e  si  ri- 
ferisce  negl'Annali  del  raedesimo  Poutefice  Pontifex  ea  re  cognita  injustam 
esse  querelara  dixit,  quando  Sedis  Apostólicas  mos  esset  eum  Regera  ap- 
pellare  qui  Regnum  tenerel. 

Riconobbe  Paolo  III  per  Duca  di  Milano  l'íraperalor  Cario  V  perche 
n'era  in  possesso,  non  ostanti  le  diligenze  del  Ré  Francesco,  che  n'era 
stato  investito  da  Massimigliano  Imperatore,  ch'aveva  cómpralo  quello 
stato  con  proprii  denari. ' 

Nota  é  la  querela  d'Henrico  III  di  Francia,  e  le  acri  oppositioni  che 
fece  in  Roraa  al  ricevimento  degl'Ambascialore  di  Stefano  Rattoro  eletto 
Ré  di  Polonia,  per  le  sue  ragioni  ad  un  Regno  che  non  haveva  rinuntiato, 
e  pura  Gregorio  XIII  li  ammise  per  la  ragion  del  possesso.' 

Allego  a  Vostra  Santitá  questi  esserapii,  non  perche  ra'imagini  hab- 
bia  il  raio  ricevimento  dubbio  alcuno  neli'animo  di  Vostra  Santitá.  Sa- 
rebbe  questo  negare  a  Vostra  Reatitudine  quelle  prerogative,  che  tutt'il 
mondo  confessa,  e  quel  vigore  d'animo  intrépido  che  la  canonisa  anche 
appresso  i  nemici  di  Santa  Chiesa,  e  per  ottimo  Padre  de  Fedeli,  e  per 
retlissimo  giudice,  quando  i  meriti  della  nostra  causa  son  cosi  triti  e  co- 
nosciuti,  che  non  ponno  non  essere  presenti  a  Vostra  Reatitudine.  Ser- 
vono  solo  per  giustiücare  agl'opposilori  delle  sodisfattioni  che  diraando, 
quanto  ne  siano  solidi  i  fondamenti,  e  per  convincerli  con  essempio  piü  ad- 
dattato,  e  piü  proprio,  dimanderó  giustitia  con  quell'armi  istesse,  che  nel 
caso  di  Portogallo  l'hanno  essatta  gia  loro  raedesimi  dalla  Corte  di  Roma. 

^Á  margem  d'este  paragrapho  e  do  anterior:  Ciaccon. 
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Jevoluto  il  Regno  al  Cardinale  D.  Henrico,  e  disputandone  la  suc- 
cessione  col  Serenissimo  Duca  di  Barganza  vero  herede  D.  Antonio  figlio 
illegilimo  deli'Infanle  Ü.  Liiigi  il  Ke  Gallolico  Filippo  II 11  Duchi  di  Sa- 
voia,  e  di  Panna,  e  la  Regina  di  Francia  Calterina  di  Medici,  il  Ré  Cardi- 
nale imbarazzato  per  la  sua  liacliezza  naturale,  6  iinparuilo  (sic)  in  quella 
elá  decrepita  dalla  potenza  vicina  del  Ré  Cattolico,  6  puré,  come  volsero 
molti,  per  il  poco  affelto,  che  sempre  porto  alia  Real  Casa  di  Braganza, 
non  havendo  ardiloóvoluto  dichiararo  l'herede  del  Regno,  ordinó  alli  Stati 
Generali,  radnnati  all'hora  in  Lisbona,  elegessero  giudici  per  decidere  la 
causa  della  successione,  in  raso  venisse  egli  a  moriré  senza  haverla  decisa. 
Elessero  li  Stati  venti  quattro  giudici,  con  daré  facoltá  al  Ré  Cardinale  di 
scieglierne  undeci  dal  delto  numero,  quali  in  nome  de'Stali  dessero  la  sen- 
tenza.  Ma  morto  il  Ré,  il  Cattolico  in  disprezzo  delle  leggi,  e  della  volontá 
del  testatore,  senza  aspeltare  il  giuditio  degl'undeci  commissarii,  invase 
con  essercito  poderoso  il  Regno,  e  ne  scacció  D.  Antonio,  che  col  favore 
d'alcuni  suoi  adherenti  s'era  impadronito  d'una  gran  parte  di  esso. 

Spedi  per  impediré  Filippo  d'invadere  quel  Regno  a  forza  d'armi  la 
Santitá  di  Gregorio  il  Cardinale  Riario  per  Legato  d'ambi  li  Regni,  et  ar- 
rivato  á  Barcellona,  soltó  pietrsto  che  haveva  toccato  in  luoghi  infetli  di 
peste,  con  dilationi  atíetlali  fu  Iralenulo  ivi  due  mesi,  e  poi  in  Badajos  ne 
li  premisero  d'iiscirne  senon  doppo  che  fu  entrato  il  Ré  Filippo  in  Porto- 
gallo  con  due  ármate  di  térra  e  di  mare  le  piü  forti  ch'havesse  posto  su 
piedi  in  tutt'il  corso  della  sua  vita  quel  potente  Monarca. 

Dalla  narratione  del  fallo  si  vede  che  precedette  il  Ré  Cattolico, 
quando  non  vogliamo  diré  con  poco  rispetto  alia  Sede  Apostólica,  almeno 
con  non  farne  stima,  ne  caso  alcuno.  Con  tullo  ció  mandó  súbito  Amba- 
sciatore  a  Roma  come  Ré  di  Porlogallo,  e  non  oslanti  le  male  sodisfatlioni, 
e  una  usurpatione  si  cinara  lo  ricevé  súbito  in  tale  qualitá  Papa  Grego- 
rio. Certo  é  che  non  dichiaró  quel  buon  Pontefice  che  fosse  giusta  la  pre- 
tensione  di  Filippo  a  quel  Regno,  ne  diede  sentenza  a  favor  suo,  ma  in- 
herendo  agl'essempii  de  suoi  predecessori  riconobbe  per  Ré  quello  ch'era 
in  possesso  del  Regno. 

Hora  con  che  ragione  ponno  i  Ministri  del  Ré  Cattolico  pretendere 
non  siano  ricevuti  in  Roma  grAmbasciatori  del  Ré  D.  Giovanni  doppo  il 
possesso  di  quindeci  anni,  quando  bastó  al  Ré  Filippo  il  posesso  di  pochi 
mesi?  Eguale  é  Beatissimo  Padre  la  bilancia  della  giustitia  per  tutti,  ne 
deve  prevalere  11  rispetto  di  maggiore  ó  minore  potenza  Ira  grinteressati 
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appresso  d¡  ch¡  l'essercila  in  vece  di  Dio  ¡n  térra.  Et  é  cosa  dura  Beatis- 
simo  Padre  che  essendosi  questo  custume  immemorabile  pratticalo  invio- 
labilmente  dalla  Sede  Aposlolica,  solo  per  Portogallo  si  havesse  d'alte- 
rare,  con  pregiuditio  cosi  grande  dell'istessa  Sania  Sede,  quando  ollre 
li  allegati  ne  son  piene  l'historie  d'essempii,  e  ne  posso  addurre  a  Vostra 
Santitá  uno  in  terminis  tra  Portogallo  e  Gastiglia. 

Era  riconosciulo  in  questa  Corle  per  Re  d'ambi  quei  Regni  il  Re 
D.  Alfonso  V  di  Portogallo  per  il  matrimonio  (sic)  haveva  concertato  con 
sua  ñipóte  la  Principessa  D.  Joanna  figlia  d'Henrico  IV  Re  di  Castiglia,  e 
per  tale  dichiarala  dal  Padre  nella  morte.  La  ripugnanza  de  casligliani 
all'unione  di  questi  due  Regni  fece  che  dichiarassero  ingiuriosamente  la 
Principessa  D.  Giovanna  per  illegitima,  attribuendo  essa  ad  altro  Padre, 
el  il  jus  del  Regno  alia  Principessa  D.  Isabella  sua  zia  sorella  del  Re 
Henrico;  e  questa  marilandosi  con  il  Ré  D.  Ferdiiiando  il  V  doppo  molte 
guerre  restó  decisa  la  causa  dalla  forza  maggiore,  e  rimase  Ferdinando 
Ré  di  Castiglia;  fu  pero  ne'principii  il  negotio  si  dubbioso,  ch'essendosi 
impadronito  Alfonso  di  si  gran  parte  della  Castiglia,  che  ne  fu  ricono- 
sciuto  in  Roma  per  Ré  d'ambi  li  Regni,  si  dubitó  poi  in  questa  Corle  se 
dovevano  essere  ricevuti  gl'Ambasciatori  di  Ferdinando,  ma  sciolse  Papa 
Sisto  IV  la  diíficoltá  con  le  celebri  parole  di  Pió  II  riferite  di  sopra,  d'es- 
sere  cioé  costume  della  Sede  Apostólica  riconoscere  per  Ré  quello  che 
commanda  nel  Regno.* 

Hor  come  possono  pretendere  i  Ministri  del  Ré  Gattolico  non  si  prat- 
tichi  hoggidi  in  favore  di  Portogallo  quello  si  pratticó  all'hora  in  favor  di 
Castiglia?  Anzi  puré  in  favor  della  Chiesa  é  necessario  pratticarlo  Bea- 
tissimo  Padre,  che  ne  ha  nel  caso  presente  bisogno  tanto  maggiore  quanto 
piü  si  é  retárdalo  a  seguiré  il  costume,  al  quale  ricorrevano  súbito  gl'an- 
tichi  Sommi  Ponteíici,  et  ha  cagionata  questa  tardanza  una  serie  si  lagri- 
mevole  di  mali,  e  di  disordini. 

E  che  l'ovviare  a  simili  inconvenienti  sia  Túnico  motivo  d'essersi  sta- 
bilito  nella  Sede  Apostólica  questo  costume,  ne  fa  ampia  dichiaratione  nel 
caso  sudelto  di  Ferdinando  il  medesimo  Sisto  con  la  Bolla  espressa  nella 
quale  riferendone  un'altra  promúlgala  da  Pió  II  nella  Gionta  di  Mantova, 
et  in  essa  un  Decreto  del  Concilio  di  Vienna,  dichiaró  congiontamente 
con  essi,  che  non  ricevesse  pregiuditio  alcuno  un  Prencipe  che  pretendeva 
ad  (sic)  Regno,  dall'essere  ricevuti  dalla  Sede  Apostólica  gl'Ambasciatori 
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del  siio  compelitore,  e  trallalo  esso  da  Re;  e  che  iii  qualsivoglia  maniera 
clie  la  Sede  Apostólica  ó  iii  delto,  ó  in  fallo  Iralli  gi'uni,  e  glallri  Pren- 
cipi,  6  Miiiistri,  non  da,  ne  leva  cosa  alcuiia  a  qualsivoglia  di  loro.' 

II  mió  ricevimenlo  Beatissimo  Padre  non  sará  di  pregiuditio  alcuno 
alie  pretonsioni  del  Re  Cattolico,  e  sarehbe  cosa  Iroppo  fiior  di  ragione 
pretendessero  i  suoi  Ministri  far'una  piaga  si  pregiiidiliale  alia  Cliiesa,  et 
all'anime,  per  impediré  un  alto  che  non  apporla  nocumenlo  alcuno  alie 
loro  ragioni. 

Ponno  ben  ricordarsi  in  tormini  anche  pin  forti,  ch'e  stata  sempre 
cosí  golosa  la  Santa  Sede  di  [)rovederc  in  qualsivoglia  modo  al  bisogno 
dell'anime,  che  si  é  indolta  alirc  volle  anche  a  riconoscerc  due  de  loro  an- 
tichi  Re  di  Castiglia,  puramente  inirusi  nel  Regno,  come  furono  D.  Hen- 
rico  il  bastardo,  che  ammazzó  suo  fratello  il  Re  D.  Pielro,  per  farsi  Re: 
et  il  Re  D.  Sancio,  che  essendo  réstalo  lutore  di  suo  ñipóle  rinfante  D. 
Ferdinando,  che  chiamarono  de  la  Cerda,  herede  del  Regno,  si  sollevó 
contro  di  lui,  e  si  pose  nel  throno  dell'  Infante;  caso  di  cui  é  si  viva  la 
memoria  in  Spagna,  che  li  Duchi  di  Medina  Celi  discendenti  di  detto  In- 
fante anche  hoggidi  neU'atto  solennc  del  giuramenlo  de'Prencipi  di  Ca- 
stiglia, protostano  per  le  loro  ragioni. 

Ma  perche  traltener  d'avvantaggio  Vostra  Beatiludine  con  allegare 
essempii  di  quello  ha  pratlicato  la  Sede  Apostohca  in  allre  occorrenze, 
quando  ¡I  ricevere  l'Ambascialore  del  Serenissimo  Ré  D.  Giovanni  mió 
Signore  é  ponto  non  solo  discusso,  ma  risoluto  in  Roma  sin  da  tempid'Ur- 
bano  VIII  di  felice  memoria  benche  non  per  anco  esseguito. 

All'arrivo  del  Vescovo  di  Lamego  in  questa  Corte,  benche  tanto  nei 
principii  della  felice  acclamatione  di  Sua  Maeslá,  e  nelle  crudezze  d'una 
piaga,  che  non  si  é  poluta  inaturare  nell'animo  dei  Ministri  del  Ré  Calto- 
lico,  risolse  quella  grand'anima  d'Urbano  di  riceverlo,  e  trattarlo  da  Re- 
gio Ambasciatore,  e  v'é  piü  d'uno  dei  signori  Cardinali  che  hoggidi  vi- 
vono,  che  ne  potrebbero  far'ampia  fede,  quando  non  fusse  per  allro  cosa 
notoria.  I  disordini  cagionati  dal  Márchese  de  los  Veles  Ambasciatore  Cal- 
lolico,  e  le  guorre  di  Parma,  che  sopravennero,  impedirono  la  risolutione, 
che  Sua  Sanlita  n'haveva  presa  per  ovviare  a  mali  che  prevedeva  have- 
rebbe  cagionato  il  rifuito,  e  che  pur  troppo  ha  fatto  provare  al  Chrislia- 
nesimo  la  malignitá  dei  tempi,  che  han  succeduto. 

Hebbero  in  tanto  largo  campo  d'adoperarsi  le  diligenze  di  Spagna; 

^Á  margem:  CuriU.  Ibid. 
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ma  non  poterono  gia  impediré  che  in  una  congregatione  d'Eminentissimi 
Cardinali  deputata  a  questo  effetlo,  non  si  risolvesse  che  passali  Iré  anni 
di  possesso  fusse  il  Re  mió  Signore  riconosciulo,  e  ricevuti  in  Roma  i  suoi 
Ambascialori.  Fíi  uno  de  Cardinali  della  Congregatione  il  signore  Cardi- 
nale  Pamphilio,  dipoi  Papa  Innocentio  X  che  íü  particolarmenle  di  questo 
parere.  Insto  appresso  di  lui  il  Re  mió  Signore  passati  piíi  anni  che  met- 
tesse  in  essecutione,  essendo  Pontefice,  quelio  haveva  risolulo  gia  Cardi- 
nale.  A  queste  instanze  deputó  Sua  Santitá  una  nuova  Congregatione  so- 
pra  la  materia,  e  fü  di  nuovo  risposto  da  quegl'  Eminenlissimi  nemine  dis- 
crepante, ch'era  Sua  Beatitudine  oblígala  in  conscienza  a  ricevere  gl'Am- 
basciatori  di  Porlogallo,  ma  mosso  il  Pontefice  da  qualchi  rispelti  politici 
ordinó  non  si  publicasse  la  risolulione,  in  quanto  ne  dava  parte  alia  Corte 
Caltolica.  Dimostró  Monsignore  Nuntio  a  quei  Ministri  le  l'ortissime  ragioni 
che  obliga  vano  Sua  Santilá  in  conscienza  a  non  oslinarsi  piü  ad  una  repulsa 
cosí  pregiuditiale  alia  salute  dell'anime,  et  é  soverchio  ridire  i  particolari 
delle  conferenze  si  tennero  la  sopra  questa  materia,  mentre  non  v'é  chi 
rignori.  Le  risposte  furono  quali  si  polevano  presupporre,  et  il  peggio  é 
che  non  s6  da  quai  motivi,  6  da  quai  vincoli  stretto,  6  mosso  il  buon  Pon- 
tefice, seguitó  in  effelto  il  parere  del  Consiglio  di  Spagna,  non  della  Con- 
gregatione de  Cardinali.  In  Roma  s'ha  da  far  Beatissimo  Padre  la  risolu- 
lione, non  a  Madrid,  et  aspeltare  da  quella  Corte  risposte  differenti  é  tempo 
perso.  II  Re  Catiolico  é  parte,  e  non  é  giudice,  é  giuditio  questo  commesso 
da  Dio  a  Vostra  Santitá,  et  il  dominio  del  Regno  s'ha  da  decidere  con 
I'armi  in  campagna,  non  nelle  Diete,  ó  nelle  conferenze  ne'gabinetti. 

É  tempo  Beatissimo  Padre  di  metiere  in  essecutione  quelio  ha  sem- 
pre  pratticato  la  Sede  Apostólica  in  casi  simili,  e  risoluto  gia  nel  presente. 
Richiede  il  Re  mió  Signore,  e  con  esso  i  suoi  Regni,  che  si  compiaccia 
Voslra  Santitá  d'esseguire  la  sentenza  gia  dalla  in  favor  suo,  e  questo  in 
ultima  inslanza,  perche  se  appellammo  d'ürbano  ad  Innocentio,  e  da  In- 
nocentio al  nuovo  successore,  da  Alessandro  Vil  Beatissimo  Padre  non  ve 
appellatione.  Da  chi  speraremo  giustitia,  se  non  la  trovassimo  in  Vostra 
Santilá  doppo  quindeci  anni  passali,  nel  principio  d'un  Ponteficato,  che 
placerá  a  Dio  far  durare  longissimi  anni,  per  aumento  di  Santa  Chiesa,  e 
da  un  Papa  che  il  mondo  canonisa  per  relio,  e  vero  imitatore  degl'anti- 
chi  Ponlefici?  In  Vostra  Beatitudine  e  nel  caso  presente  si  terminano,  e 
si  rinchiudono  le  speranze  d'un  Regno  devotissimo  sempre  alia  Sede  Apo- 
stólica, e  son  sicuro  offenderei  notabilmente  l'inlegritá  e  rettitudine  della 
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Santilk  Vostra,  se  dubitassi  ch'ella  lo  volesse  esporre  a  eslremitá  si  peri- 
colose,  non  considerando  le  gravi  consequenze  di  queslo  fallo,  e  lo  scan- 
dalo  molto  piü  grave  de'passali  riceverebbe  il  mondo,  se  mi  vedesse  uscire 
da  questa  Corle  senza  giuslilia. 

Ingiuria  mi  par  che  facciano  a  (|uesta  Santa  Sede  i  Ministri  Catto- 
lici,  demandando  che  Voslra  Sanlitá  non  riceva  in  Roma  Ambasciatore  di 
Porlogallo.  Giá  come  si  é  detto  hanno  dichiaralo  sempre  i  Sommi  Ponte- 
fici,  ct  il  Concilio  di  Vienna  con  essi,  che  ricevendo  Ambasciatore  in  simili 
occorrenze  intendono  non  pregiudicare  in  modo  alcuno  alie  ragioni  de' 
Prencipi  oppositori  di  quelli  che  possedono  li  Stali.  Hor  come  ponno senza 
ingiuria  pretendere  che  Vostra  Santilá  non  riceva  quelli  del  Re  mió  Si- 
gnore  correndole  obbligatione  si  precisa  come  Paslore  universale  di  ricevere 
gl'atti  d'obbcdienza  di  lulti  i  Fedeli,  e  rimediare  alie  loro  necessitá,  mentre 
non  é  loro  quesi'allo  di  pregiuditio  alcuno?  Ma  qnando  anche  questo  non 
fosse,  tengono  per  venlura  Vostra  Santilá  meno  Prencipe  in  Roma  di  quello 
lo  siano  ne'loro  Slati  tant'altri  in  Europa,  nelle  Corti  de'quali  si  vedono 
doppo  tant'anni  Ambascialori  di  Spagna  e  del  Re  mió  Signore  senza  vi  sia 
succeaso  il  minore  disordine?  Sara  privilegio  solo  del  Settentrione  godere 
una  piena  liberta  d'ammellere  ogn'uno,  e  non  vorrano  piü  che  Roma  sia 
una  Patria  commune?  Non  lo  temo  io  Beatissimo  Padre  sollo  un  Prencipe 
SI  Augusto  come  Vostra  Sanlitá.  Con  ragione  senza  comparatione  mag- 
giore  devono  essere  apcrti  ad  ogn'uno  gl'aditi  d'una  ciltá  che  é  sempre 
stata  capo  del  mondo,  piü  che  non  lo  sonó  quelli  diMunster,  dell'HoIlanda, 
della  Suetia,  e  dell'Inghilterra,  e  locca  a  Roma  dar  la  legge,  non  a  rice- 
verla. 

Panici  fnrono  i  limori  che  concepirono  alcuni  delle  conseguenze  del 
displaceré  poteva  ricevere  la  Corte  di  Spagna  neiradempimento  delle  so- 
disfattioni  dovule  al  Re  mió  Signore.  E  molto  callolica  Beatissimo  Padre, 
e  molió  pia,  e  molto  sania  la  Casa  d'Auslria,  per  imaginarsi  possa  ella  mai 
traviare  dalla  |)uritá  de'suoi  principii,  e  dal  rispetto  dovuto  alia  Sede  Apo- 
stólica j)er  qiialsivoglia  occasione,  e  tanto  piü  per  una  causa  si  ingiusla. 
N'han  mostrato  ben  si  i  Ministri  qualch'ammarezza,  ma  alia  voce  d'un 
degno  Vicario  di  Ghristo  e  i  venli,  et  il  mare  obbediranno.  Ben  é  noto  alia 
Sanlitá  Vostra  ci6  che  rispóse  quel  gran  Pontcfice  Sisto  V  al  Conté  d'Oli- 
vares  Ambascialore  Catlolico,  quando  per  parte  del  suo  Re  li  ricordó  che 
l'aveva  fallo  far  Papa.  Con  piü  ragione  puü  Voslra  Santilá  rispondere  a' 
Prencipi  che  lo  lascino  esscr  Papa,  quando  ncssuno  si  pu6  vanlare  d'ha- 
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verlo  falto,  e  deve  solo  il  mondo  quesla  grande  felicita,  al  braccio  onni- 
polente  di  Dio :  nía  dato,  e  non  concesso,  che  si  potesse  temeré  che  la  Corte 
di  Spagna  trascorresse  a  mostrar  qualche  risentimento  di  questo  fatto, 
qualsivoglia  tempesta  che  si  le  vi,  non  puo  il  vero  giudice  lasciare  di  far 
giustitia,  non  puo  il  Pastore  Apostólico  abbandonar  la  cura  dell'anime,  et 
inseparabile  é  dal  suo  carico  l'obbligalione  imposta  da  Christo  di  metiere, 
quando  bisognasse  Animam  suam  pro  ovibus  suis. 

Ben  differenti  sonó  le  massime  che  vorrebero  si  pratticassero  in  Roma 
di  quclle  han  pratticate  eglino  stessi  in  quest'ultimi  tempi.  Taglio  un  Par- 
lamento (conlro  lulte  le  leggi  divine  et  humane)  la  testa  al  suo  legitimo 
Re,  et  al  migliore  Re  ch'habbino  havuli  quei  Regni  da  che  ne  fíi  sbandita 
la  vera  credenza,  e  passarono  pochi  giorni  ch'il  Ré  Cattolico  con  essera- 
pio  pernicioso  riconobbe  per  mezzo  del  suo  Ambasciatore  quel  Parlamento 
per  Padrone  della  Gran  Bretagna,  approvando  piíi  che  tácitamente  attione 
cosí  sacrilega,  e  che  tirava  seco  conseguenze  si  grandi  per  tutte  le  teste 
Reali,  e  per  tutti  li  Stati. 

Alcuni  anni  dopoi  scacció  Cromuel  quel  Parlamento,  s'impadroni 
delli  Regni,  e  se  n'inliloló  Protettore,  et  apena  hebbe  ció  falto,  che  il  me- 
desimo  Ré  Cattolico  per  mezzo  deH'istesso  Ambasciatore  fu  il  primo  a  ri- 
conoscerlo  non  solo  per  Protettore  ma  per  Monarca  de'piü  potenti  della 
térra,  obligando  con  l'essempio  in  quelle  congionture  gl'allri  Prencipi  a  ri- 
conoscere  quella  nuova  potenza;  e  puré  facile  é  il  vedere,  che  quando  una 
di  quesle  due  attioni  fosse  stala  giustificala,  non  lo  polevano  essere  lutté 
due;  perche  se  il  Parlamento  haveva  la  legitima  auttoritá  del  governo,  e 
procede  bene  in  tagliare  la  testa  al  suo  Ré,  come  poteva  poi  il  Ré  Catto- 
lico riconoscere  per  legitima  l'attione  di  Cromuel  che  disciolse  e  scacció 
il  Parlamento?  Nondimeno  questo  é  l'istesso  Ré,  che  vorrebbe  che  Vo- 
stra  Santitá  non  riconoscesse  un  Ré  legitimo  per  discendenza,  e  per  accla- 
malione,  che  ha  piii  di  quindeci  anni  di  possesso,  et  é  riconosciuto,  et  ap- 
provato  da  lutti  i  Prencipi  independenti  di  Casa  d'Auslria,  quando  in  nes- 
suno  deve  esser  maggiore  l'independenza,  che  nel  Sommo  Pontefice. 

Hanno  i  castigliani  impedilo  sin'hora  la  Sania  Sede  di  trattare  con 
i  Ministri  del  Ré  mió  Signore,  e  tra  tanto  in  piü  duna  occasione  hanno 
traltato  eglino  medesimi  con  essi  noi.  Si  pongano  di  gratia  la  mano  al 
pello,  e  vedano  se  si  ricordano  che  stando  io  in  Hollanda,  mandó  il  loro 
Ambasciatore  a  traltar  meco  per  agiustare  il  modo  di  venire  ad  una  com- 
positione  tra  li  due  Ré?  Non  son  piü  di  tre  anni  ch'havendo  io  fatto  un 
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viaggio  di  Francia  a  Porlogallo,  comparve  in  Listona  un  castigliano  mán- 
dalo da  Madrid  a  Iratlare  con  i  Ministri  del  Re  mió  Signore  di  dar  qiial- 
clie  fine  alia  guerra,  e  fu  senfilo  da  Commissarii  deputali  da  Sua  Maestá 
a  questo  eííeUo.  Apena  son  olio  mosi  che  la  praltica  d'una  Iregua  ofTerla 
da  Sua  Maesla  Caltolica  al  Re  mió  Signore  per  tale  lempo  che  deside- 
rasse  Porlogallo  fu  maneggiala  con  tanta  caldezza  dalli  Generali  delle 
frontiere,  daH'Arcivescovo  di  Santiago,  e  dalli  Vescovi  di  Badajos,  e  Ciu- 
dad Rodrigo,  che  ne  concepirono  allri  Prencipi  non  mediocre  gelosia. 

Non  é  di  questo  luogo  il  discorrere  se  facessc  il  consiglio  di  Spagna 
qnesle  aperlure,  e  queste  inslanze  di  buona,  6  mala  fedc,  ponto  che  ha 
datto  a  mojli  larga  materia  di  discorso,  benchc  a  giudicarne  conforme  la 
ragione  e  la  necessitá  de'tempi,  piíi  necessaria  é  loro  la  pace  con  noi,  di 
quello  lo  sia  di  presenil  a  noi  slessi,  gia  che  il  Re  Callolico  ha  su  le  brac- 
cia  inimici  moho  potenti,  e  noi  habbiamo  amici  con  ugual  potere,  che  trat- 
lano  di  stringere  con  noi  tullavia  piü  i  vincoli  d'amicitia,  per  ottenere  da 
essi  unitamenle  con  noi  partili  avantaggiosi  nella  pace  genérale. 

Devo  solo  mostrare  a  Vostra  Beatitiidine  che  non  puo  la  Santitá 
Voslra  ottenere  una  |)ace  che  dia  riposo  al  Chrislianesimo,  se  non  cessa 
la  guerra  Ira  Spagna  e  Porlogallo,  e  che  per  ottenersi  una  pace  Ira  il  Re 
mió  Signore  el  il  Callolico  e  necessario  sii  ricevulo  da  Vostra  Bealiludine 
l'Ambasciatore  della  Maestá  del  mió  Re. 

Spcro  Bealissimo  Padre  che  haveríi  sempre  a  venerar  la  mia  Patria 
Voslra  Santitá  per  singolare  benefatlore;  e  doverá  al  zelo  di  Vostra  Bea- 
liludine lo  ristabiliniento  non  solo  del  Sacerdotio,  e  de  piü  Augusli  mi- 
sterii,  ma  l'apertura  del  Templo  della  Pace,  per  dedicarvi  una  statua  all' 
immorlalilá  del  di  lei  mérito,  e  tramandare  a  posten  l'osservanza  del  nome 
degl'Alessandri. 

Ad  Alessandro  III  dcve  la  confermatione  del  litólo,  e  della  Corona 
Reale  nella  persona  del  glorioso  e  Santo  Re  Dom  Alfonso  Henriques,  primo 
Ira  li  Prencipi  di  Porlogallo,  che  regnasse  in  quel  paese. 

Alessandro  VI  fíi  quello  ch'accordó  nella  divisiouode'mari  il  grande 
D.  Ferdinando  il  Callolico  e  Dom  Emmanuele  di  Porlogallo  di  sempre 
augusta  memoria,  con  geltar  quclla  linea,  che  chiamarono  imaginaria. 

Toccherá,  se  piace  a  Dio  ad  Alessandro  VII  nella  pace  genérale  la 
división  delle  terre,  e  l'unione  de'cuori  di  duc  Prencipi  Cattolici,  vicini, 
parenli,  e  bcnemeriti  della  Sede  Apostólica,  cosi  per  la  pietá  loro  propria, 
come  per  quella  che  rappresentano  de'loro  gloriosi  progenitori.  Sara  questo 
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Beatissimo  Padre  non  solo  dar  Vostra  Santitá  al  Christianesimo  una  pace 
universale,  ma  getfare  per  la  di  lei  durala  i  piii  solidi  fondamenti  che  si 
possano  sciegliere. 

Son  ridotli  per  i  nostri  peccati  i  Prencipi  catlolici  a  molto  pochi. 
Polentissimi  sonó  gi'infedeli  et  heretici.  E  lempo  hormai  d'aprir  gl'occhi, 
e  d'unire  le  forze  per  impediré  la  rovina  del  Christianesimo  inveslilo  da 
tutte  le  parti  dal  turco,  dal  suezzese,  e  dall'inglese.  Questi  potenli  tutti  di 
thesori  e  di  forze  han  concepiti  disegni  non  ordinarii  contro  la  Fede  cat- 
tolica.  La  memoria  delle  vitlorie  suezzesi  in  Alemagna  ha  invitato  hoggidi 
quel  nuovo  Re  a  continuarle  in  Polonia.  Piangono  i  caltolici,  e  piangeran 
sempre  pin  con  lagrime  di  sangue  le  rovine  di  quel  miserahil  Regno, 
quando  toccheranno  con  mano  le  consequenze  di  si  grande  conquista,  e 
l'animo  del  vincitore  sitihondo  di  continuarle  altrove,  e  sempre  a  danni 
della  Ghiesa. 

In  difesa  di  questa  Santa  Sede,  e  della  Chiesa  Cattolica,  dovunque 
il  bisogno  lo  porti,  ho  ordine  d'oíTerire  a  Vostra  Santitá  in  nome  del  Re 
mió  Signore  tutte  le  sue  forze  cosi  di  térra  come  di  mare,  e  ció  piü  di 
cuore,  che  con  la  bocea,  per  impiegarle  a  cenni  di  Vostra  Santitá  quando 
egli  resti  libero  dall'impegno  in  che  l'essercita  la  querela  che  ha  contro 
di  lui  il  Re  Cattolico. 

Di  questa  piaga  Vostra  Santitá  sola  pu5  essere  il  medico.  Tocca  al 
Sommo  Pontefice  ex  officio  come  Padre  commune  il  curarla,  e  lo  pu6  so- 
pra  gl'altri  Vostra  Santitá  per  la  coníidenza  totale  ch'ha  tutt'il  mondo  nella 
sua  rettitudine,  e  per  la  singolare  prudenza  di  cui  é  dotata  da  Dio.  Non 
v'é  altro  mediatore  che  ne  sia  capace,  ne  mai  le  parti  solé  potranno  agiu- 
stare  tra  di  loro  cosa  che  vaglia,  senza  l'interventione  d'un  terzo  di  tale 
slima  et  autoritá,  che  possa  rendersi  come  sicurtá  della  buona  fede  de' 
traltati  che  si  faranno. 

Ma  come  potra  la  Santitá  Vostra  terminare  queste  diíferenze,  et  es- 
ser  arbitro  di  quesla  causa  se  non  riceve  appresso  di  sé  un'Ambasciatore 
di  Sua  Maeslá  con  chi  possa  Irattare,  e  non  assiste  reciprocamente  ap- 
presso il  Re  mió  Signore  un  Nuntio  di  Vostra  Santitá?  I  negotii  é  impos- 
sibile  conchiuderli  senza  trattarli,  ne  si  ponno  Irattare  che  con  quelle  per- 
sone, che  ne  hanno  poteri  sufficienti,  e  sonó  a  quest'efifetto  commessi  da' 
loro  Prencipi. 

Dunque  a  quest'effetto  é  anche  necessario  che  Vostra  Santitá  me  dii 
modo  di  poler  assástere  appresso  la  sua  persona  con  ricevermi  Ambascia- 
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tore  del  mió  Re,  ne  piíi  difficile  sará  la  prova  dcH'altro  ponto,  che  non 
possa  cioé  Voslra  Beatiludine  olteiiere  una  pace  che  dia  riposo  al  Chri- 
slianesimo,  se  non  v'é  compreso  il  Ké  mió  Signore,  e  non  cessa  la  guerra 
tra  Spagna  e  Portogallo. 

Bcn  s6  Beatissimo  Padre  ch'era  linguaggio  del  predecessore  di  Vo- 
slra Sanlilá  che  essendo  neccssaria  la  pace  Ira  le  due  Corone  di  Francia 
e  Spagna  per  daré  quiete  alia  Chrislianila  non  doveva  Jasciarsi  di  fare 
anche  con  l'esclusione  di  Porlogallo;  e  cli'era  minor  inconveniente  che  ne 
patisse  un  solo  membro,  cornc  é  quello  Rcgno,  che  lutl'il  corpo.  Quesla 
opinione  Beatissimo  Padre  salva  pace  deiraullore  non  solo  é  contraria 
alia  pietá  christiana,  ma  lo  é  parimenle  alia  piíi  fina  política  humana,  e 
diró  d'avantaggio,  che  é  piü  contraria  al  bene  della  Monarchia  di  Spagna, 
che  quanto  le  possa  succedore  di  dannoso.  E  tanto  lo  conosce  ella  mede- 
sima  che  da  queslo  solo  principio  hanno  havuto  origine  le  proposilioni, 
che  piü  volte  ci  ha  fatlo,  et  i  progetti  d'accordo  ch'ella  ha  getlalo. 

Membro  ben  lonlano  dal  centro  della  Monarchia  erano  i  Paesi  bassi, 
e  sette  di  quelle  Provincie  unile.  non  solo  soslennero  la  guerra  ottanta 
anni  conlro  i  ire  potenti  Monarchi  Filippi  2,  3,  e  4°,  ma  furonol'originedi 
quanti  mali  ha  palito  quella  Monarchia.  Bicevettero  nel  principio  assistenze 
d'Inghillerra,  entró  súbito  Francia  nel  gioco,  qualche  lempo  in  secreto,  e 
poi  in  publico,  e  nacquc  alia  fine  da  queslo  principio  la  rotlura  tra  le  due 
Corone.  NeU'anno  1634  inandarono  i  Stati  delie  Provincie  nn  Ambascia- 
tore  slraordinario  in  Francia  a  dichiararsi  che  se  non  rompeva  il  Be  Chri- 
slianissimo  la  guerra  a  Spagna,  haverebbero  esse  falta  la  loro  pace.  Si 
ruppe  nel  scguente  anno  del  35  e  sonó  venti  anni  che  dura. 

Non  furono  solé  la  Francia  e  Tlngliülerra  neU'assistere  gl'hollandesi, 
altri  Prencipi,  e  qualcheduna  delie  Bepubliche  mcglio  governate  d'Europa 
fecero  l'istesso,  e  lo  faranno  sempre,  quando  una  delie  due  potenze  fran- 
cesa ó  spagnuola  eccederá  nel  peso  della  bilancia,  che  tulti  voglino  sia 
uguale. 

Una  guerra  cosi  poco  necessaria  alia  Corona  di  Spagna,  come  fu 
quella  di  Mantova,  pose  luita  l'Ilalia  in  pencólo,  e  rovinó  l'lmperio,  per- 
che restando  disarmato  l'Imperalore  diede  occasione  al  Re  di  Suelia  d'en- 
trare  con  sette  milla  huomini  solamente  in  Alemagna,  dove  unito  con  i 
Prencipi  proteslanti  hebbc  in  poclii  mcsi  un'essercilo  di  settanta  milla 
combatenti.  Lo  stato  a  che  fü  ridotto  l'lmperio  nessuno  lo  sá  meglio  di  Vo- 
stra  Sanlitá  che  l'ba  visto ;  ne  bast6  la  morte  di  quel  Re  per  fare  cessar 
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le  vittorie,  e  le  rovine,  che  furono  causa  di  quella  pace  cosi  indecente,  che 
si  celebró  con  tanta  ripugnanza  della  Sede  Apostólica  e  della  persona  di 
Vostra  San  tita. 

Hora  Beatissimo  Padre  se  un  membro  cosi  lontano  dal  corpo  della 
Monarchia di  Spagna,  come  i  Paesi  bassi, lulcero  tutla;  e  se  un'altro  mem- 
bro alieno,  che  solo  una  política  errónea  volse  far  proprio,  pose  in  peri- 
colo,  come  ho  detto  tutta  l'ltalia,  e  rovinó  Tlmperio,  che  rovine,  che  de- 
solationi,  e  che  miserie  non  vengono  minacciate  al  corpo  della  Monarchia 
se  finite  Tallre  guerre  si  vanno  tutte  agiontare  in  Spagna?  Bell'avanzo 
haverá  falto  il  Re  Catlolico  se  finite  le  guerre  di  fuora,  se  le  chiamará 
tutte  in  casa. 

Possiede,  merce  di  Dio  il  Re  mió  Signore  amplissimi  stati,  che  le 
somministrano  abbondanlemente  ricchezze,  per  sostenere  non  solo,  ma  per 
portare  in  casa  d'allri  la  guerra.  Non  mancano  al  Regno  né  forze,  né  ri- 
solutione,  né  cuore  per  diffenderc  la  liberta;  sonó  i  popoli  naturalmente 
guerriere,  e  restaño  hora  essercilati  alia  guerra.  L'antica  aversione  delle 
due  Nationi,  et  il  gran  successo  de'nostri  tempi,  fa  stimare  ad  ogn'uno  per 
propria  la  quercla  dello  stato,  e  non  é  frutta  piü  di  stagione  haver  il  cuore 
castigliano  in  Portogallo.  La  giustitia  del  Re  mió  Signore  n'ha  sradicale 
le  piante  col  rigore  del  dovuto  castigo,  né  cospirano  ad  altro  i  porloghesi 
hoggidi  che  alia  conservatione  del  loro  Prencipe,  et  ad  una  oslinata  et  es- 
semplare  difesa  in  caso  d'atlaco. 

Ma  quando  fosse  disuguale  la  partita,  et  il  torrente  delle  forze  della 
Monarchia  Spagnuola  venisse  a  cascare  sopra  di  noi,  non  ci  assisterá  per 
ventura  la  Francia  in  publico  et  in  secreto,  e  con  denari  e  con  gente? 
Ghi  ne  pu6  dubitare?  Ha  moslrato  sempre  l'esperienza  che  le  due  Corone 
di  Francia  e  Spagna  non  hanno  mai  mancato  d'assistere  gl'inimici  una 
deH'allra.  Sarebbe  in  questo  caso  mutata  la  sede  della  guerra,  ma  non  fatta 
la  pace  tra  il  Christianissimo  et  il  Cattolico.  Tante  son  le  conseguenze  che 
risu llano  a  Francia  dal  mantenersi  separati  dalla  Corona  di  Spagna  i  Re- 
gni  di  Portogallo,  che  non  risparmierebbe  quella  impiego  di  forze,  né  di 
denari  per  impedirne  l'unione,  e  non  sarebbe  poco  diversivo  agl'humori 
torbidi  della  Francia  mandarli  in  Portogallo  a  far  la  guerra. 

Correrebbero  da  tulle  le  parti  dell'Europa  ad  arrolarsi  i  soldati  sollo 
l'insegne  del  Re  mió  Signore  che  non  é  ripulato  per  povero;  e  fuora  quelle 
di  Francia,  ci  mancherebbero  per  ventura  in  caso  di  bisogno  l'armi  aussi- 
liari  del  Settentrione?  Lascio  li  suezzesi  et  hollandesi,  benche  provino 
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quesli  ultimi  per  esperienza  quanto  é  loro  nociva  la  pace,  che  han  falta 
con  Spagna;  forse  si  farebbe  pregare  il  Protlelore  d'Inghilterra,  ch'é  án- 
dalo a  cercare  li  spagnuoli  sino  aH'India,  s'havesse  si  grande  perla  aperla 
e  si  vicina?  Sarebbe  non  ha  dubbio,  una  gran  miseria:  ma  chi  non  sá  che 
la  difesa  e  di  jure  nalurae,  e  che  per  salvare  il  corpo  si  danno  lal  volla 
de'tagli  a  lulli  i  membri?  Deplorabile  é  ancor  la  memoria  del  capriccio 
del  Conle  Giuliano  di  Gasliglia,  che  fece  inlrar  i  mori  in  Spagna,  e  sá 
la  Chrislianita  quanto  n'ha  pianto.  Che  sarebbe,  che  Dio  ne  liberi,  se 
l'cslrenia  necessita  di  salvare  li  beni,  l'honore,  e  íigli,  e  la  propria  vita,  ri- 
ducesse  in  tale  disperalione  quei  popoli,  che  li  facessero  entrar  in  Porto- 
gallo?  Permetta  Iddio  Beatissimo  Padre  che  non  si  veda  ne'tempi  nostri 
catástrofe  si  lagrimevole,  che  pur  Iroppo  e  pleno  di  Iragedie  il  noslro  se- 
cólo; ma  cerlo  e  che  sarebbe  la  pace  genérale  nel  nome,  non  negreíTetli, 
se  si  facesse  aH'esclusione  di  Porlogallo,  e  sarebbe  in  essenza  una  guerra 
universale,  che  direlta,  ó  indireliamente  desolarebbe  la  Chrislianila. 

Una  buona  pace  con  Porlogallo  é  necessaria  alia  quiete  di  Spagna, 
e  non  só  vedere  perche  non  sia  pralticabile.  Non  faccia  Beatissimo  Padre 
difficolta  la  volgare  opinione  di  quelli,  che  slimano  Iroppo  fresca  la  piaga 
di  Porlogallo,  e  che  dolga  molió  a  spagnuoli  che  se  le  tocchi.  Ben  fresca 
era  ancora  quella  delle  selle  Provincie  ribellale,  quando  nella  pace  di 
Vervins  non  volse  Henrico  IV  Re  di  Francia  cominciare  i  Iraltali,  se  Fi- 
lippo  II  non  dava  passaporti  agrAmbasciatori  de'Stati,  perche  si  potessero 
trovar  con  sicurezza  al  congresso,  come  li  diede  in  eíTetlo,  benche  non 
se  ne  volsero  i  Slati  valere,  giudicando  che  loro  conveniva  piü  la  conti- 
nuation  della  guerra,  che  una  tregua,  6  pace  con  Spagna.  Quesl'essem- 
pio  Beatissimo  Padre  é  tanto  piü  in  noslro  favore,  qnanlo  non  v'é  com- 
paratione  alcuna  Ira  un  caso  e  l'allro.  I  Paesi  bassi  erano  patrimonio  here- 
ditario de  Filippo  II,  e  li  possedeva  con  litólo  il  piü  giustificato,  che  possa 
essere,  come  prevenutili  non  con  forza  d'arme,  ma  per  legitima  succes- 
sione  di  padre  a  figHo;  e  con  tullo  ció  in  quel  lempo  pochi  anni  doppo 
la  ribelione,  volse  il  Re  Catlolico  entrar  in  Irattato  con  essi  loro,  e  nel 
1609  fece  con  essi  una  tregua  Filippo  III  suo  figlio. 

Slava  aU'hora  la  Monarchia  di  Spagna  nell'auge  della  sua  grandezza, 
havendo  uniti  a  tanti  Regni  quelli  anche  di  Porlogallo,  e  la  ragione  ch' 
hebbe  quel  potenlissimo  e  prudente  Monarca  di  ammettere  al  Irattato  gl' 
hollandesi,  e  di  entrar  con  la  Francia  in  una  pace  cosi  svantaggiosa,  che 
restituí  al  Re  Christianissimo  un'infinilá  di  piazze,  fü  la  consideratione 
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ch'hebbe  di  trovarsi  vecchio,  e  con  un  figlio  único,  che  haveva  poca  in- 
clinatione  alia  guerra,  e  volse  lasciarle  pacifica  riieredilá. 

Corrono  al  contrario  con  noi  ragioni  molto  differenli.  II  Regno  di 
Portogallo  é  sempre  stalo  sepáralo  da  (¡uel  di  Casliglia,  da  quest'uUimi 
tempi  in  fuora:  la  giuslilia  del  Re  mió  Signore  é  piü  chiara  che  il  solé,  e 
quando  i  spagnuoh  non  voghano  confessarla  tale,  non  ponno  al  meno  essi 
negare  che  anche  i  loro  amici  han  sempre  slimata  la  loro  dubbiosa,  e  piü 
da  fondarsi  nella  forza  dell'arme,  che  delle  ragioni,  come  scrisse  Mar' An- 
tón Rorghese  a  Fiiippo  II  invitándolo  ad  accompagnare  con  venti  milla 
huomini  il  consulto  che  haveva  fatlo  in  favor  suo;  e  vi  sonó  molte  ragioni, 
che  cohonestano  l'entrar  egli  in  tratlalo  col  Ré  mió  Signore  massime  ha- 
vendo  falla  l'islesso  Ré  Fiiippo  al  presente  reguante  la  pace  con  gl'holan- 
desi,  con  spogliarsi  del  dominio  di  sette  Provincie,  ch'erano  suo  patrimonio, 
e  riconoscendone  in  primo  articolo  i  Stali  Generali  per  Signori  sovrani. 

La  consideratione  di  suo  avo  rispetto  al  figlio  poco  bellicoso,  quanto 
piü  corre  nel  ñipóle,  che  si  trova  solo  con  due  figlie,  e  quando  Nostro  Si- 
gnore le  faccia  gratia  d'un  maschio,  come  spera,  le  viene  nell'etá  di  cin- 
quant'anni,  hanno  che  passar  moho  padre  e  figlio  prima  che  sia  quesli  in 
slato  di  poter  governare,  e  l'incertezza  della  vita  ne  fá  soggiacere  a  gran 
varietá  d'accidenti.  Se  morisse  il  padre  lasciando  il  figlio  in  elá  teñera,  a 
che  pericoli  non  l'espone  con  una  guerra  cosi  vicina,  esscndo  il  successore 
di  Portogallo  párente  in  grado  molto  prossimo  de'maggiori  e  piü  potenti 
Signori  di  Spagna?  E  se  non  da  Dio  benedetto  un'herede  maschio  alia  Go-  • 
roña  Catlolica,  che  puó  aspetlare  da  questa  guerra  la  Spagna  appoggiata 
a  due  femine,  e  queste  figlie  di  diííerenti  madri?  Son  note  queste  ragioni 
al  Ré  Cattolico,  ma  rappresentate  dal  paterno  aíTello  di  Vostra  Santilá  sa- 
ranno  di  peso  maggiore,  et  haveran  forza  d'oracolo. 

Giá  resta  disocupato  il  Ré  mió  Signore  dalla  guerra  degl'hollandesi, 
che  ha  scacciali  non  solo  del  Regno  d' Angola,  e  dal  Maranhao,  ma  anche 
da  tutt'il  Rrazile.  Ren  s'é  visto,  dal  modo  di  guerra  ch'ha  falta  SuaMaestá, 
ch'il  suo  fine  non  era  di  metiere  il  fuoco  in  Spagna,  e  rovinare  il  Catto- 
lico. Si  contenió  d'haver  dilátalo  i  suoi  confini,  assicurandosi,  quanto  ba- 
slasse  dall'invasione  de'casligliani,  e  si  vollo  con  tutte  le  sue  forze  contro 
gl'heretici,  ch'havevano  occupata  parte  si  nobile  e  si  grande  delle  sue 
conquiste.  Fece  gloriosamente  l'impresa  di  Pernambuco,  e  del  Recife,  con 
che  rimando  in  Hollanda  le  reliquie  di  quella  gente,  e  dell'heresia,  dalla 
quale  Dio  mercede  é  púrgalo  tutt'il  Rrasile. 
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Suo  desiderio  é  Beatissimo  Padre  itnpiegarsi  piíi  contro  i  nimici  della 
Cliiesa,  che  continuare  la  guerra  a'catlolici.  Piange  tulla  la  Christianilá 
minacciata  da  nemici  cosi  polenti,  e  sospira  una  buona  pace.  Vostra  San- 
lilá  vede  quanlo  per  farla  buona  sii  necessario  includervi  Portogallo,  e  che 
per  arrivare  a  questo  íinc  non  v'e  altro  mezzo  che  di  riconoscere  e  trat- 
lare  Vosira  Sanlila  col  He  mió  Signore  ricevendo  i  suoi  Ambasciatori,  come 
per  tanti  altri  capi,  e  si  importanli  nc  corre  a  Vostra  Bealiludine  l'obli- 
galione. 

Non  e  piíi  tcmpo  di  parlare  di  mezzi  termini,  le  propositioni  de'quali 
l'esperienza  di  15  anni  lia  rose  inulili;  e  questo  un  ponto  único  ct  indivi- 
sibile;  nc  pm  in  modo  alcuno  il  Re  mió  Signore  cederé  a  un  minimo  ponto 
de'diritli  dclla  sua  Corona  Reale,  come  quello  che  sa  molto  bene  che  non 
lo  pu6  in  conscienza,  essendo  i  Re  amminislratori,  e  depositarii,  non  pa- 
droni,  e  signori  delle  prerogative  de'Rcgni,  da'quali  sonó  essi  inalienabili. 

Tenga  j)cr5  Vostra  Santilá  per  infalli[)ile  che  non  sara  meno  zelanle 
il  Re  mió  Signore  in  segnalare  la  sua  pietá  nell'ossequio  di  Santa  Chiesa 
e  nel  rispetto  parlicolare  alia  persona  di  Vostra  Beatitudine  di  quello  lo 
é  in  conservare  le  sue  Reali  prerogative.  Posso  diré  con  verita  che  non 
v'é  Prencipc  in  Europa  che  al  pari  di  lui  si  rallegrasse  dell'heroica  attione 
del  Sacro  Collegio  in  promuovere  Vosira  Beatitudine  al  Pontificalo.quando 
é  cosa  certa  che  ne  riccvettero  tulti  un  sommo  contento.  Desidera  Sua 
Maestá  che  la  Santitíi  Vosira  lo  riceva  per  figlio,  e  son  sicuro  che  dará 
lali  prove  del  suo  amore  a  questa  Santa  Sede,  che  meriterii  dal  paterno 
affetto  di  Vosira  Beatitudine  d'essere  accarezatto  come  il  piii  diletto,  e 
come  il  Benjamín  della  Chiesa. 

Consoli  Vostra  Beatitudine  l'humilissime  preghiere  d'un  Re  si  pió, 
e  d'un  Regno  che  sempre  é  stalo  tanto  benemérito  della  Sede  Apostólica. 
Apra  Vosira  Santilíi  le  braccia  ad  un  Prencipc,  che  apre  con  ogni  candore 
a  Vostra  Beatitudine  il  suo  cuore,  e  che  tanto  confida  nella  rctliludine  et 
affetto  di  quello  di  Papa  Alessandro,  che  si  gelta  a'suoi  piedi,  a  lui  im- 
mediatamente ricorre,  i  (sic)  stima  inutile  soltó  un  Pontificato  si  augusto 
Popera  de'piíi  grandi  awocati  et  intercessori. 

Sara  sempre  celebre  ne'fasti  romani  quel  giorno  in  cui  s'é  vista  ri- 
cevuta  da  Vostra  Beatitudine  quella  grande  Regina,  che  lasciando  nel  Set- 
tentrioneacosto  d'un  Regno  le  tenebre  deH'heresia,  ha  illustrato  non  meno 
il  suo  nome,  che  il  noslro  secólo.  Riceva  hora  Vostra  Santita  un  Ré  che 
manda  daH'Occidenle  a  render  obbedienza  a  questa  Santa  Sede  Aposto- 
Tü&io  XIII.  33 
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lica,  ne  tralla  che  di  conservare  la  purilá  della  vera  fede  nell'ampiezza 
di  quei  slali,  che  lo  riconoscono  per  Padrone  nelle  quatlro  parli  del  mondo; 
e  m'assicuro  sará  quel  giorno  ben  gralto  a  lulta  Roma. 

Lo  lengo  Beatissimo  Padre  per  infallibile,  ne  mi  resta  hora  che  a 
supplicare  humilmenle  Vostra  Beatitudineadegtiarsi  di  compalire,  se  l'im- 
porlanza  di  maleria  si  grave  mi  ha  falto  forse  trascorreré  a  rappresentarla 
con  soverchia  liberta,  assicurandosi  che  é  procediila  dal  buon  zelo  d'un 
animo,  che  é,  e  sará  sempre  devolissimo  et  ossequiosissimo  a  Vostra  Bea- 
tiludine  etc.  (sic). ' 


Carta  de  Francisco  de  Sousa  Coutinho, 
Embaixador  cm  Roma,  a  el-Rel 


l«S«— Janeiro  »8 


Senhor — Lióme  em  28  de  Janeiro  de  1656. 

Ao  Secretario  Pedro  Vieira  da  Silva  tenho  dado  conta  do  estado  em 
que  achei  Roma,  e  a  careza  della,  e  do  que  precizamente  he  necessario 
a  hum  Embaixador  de  Vossa  Magestade  para  que  já  que  se  nao  iguale 
aos  mais  luzidos,  nao  fique  inferior  aos  dos  Principes  menores.  Isto  Se- 
nhor já  nao  he  vaidade,  o  costume  o  tem  feilo  obrigagáo  táo  preciza  que 
fallar  a  ella  seria  huma  vergonha  insuporlavel,  por  Ihe  nao  por  nome.'  Eu 
Senhor  ornei  a  minha  caza,  nem  com  excesso,  nem  com  falta  notavel 
porque  ha  couzas  que  se  nao  podiáo  deixar  para  o  ponto  cru,  nem  espe- 
rar a  que  se  fizessem,  declarándose  o  Papa  em  receberme;  acudí  ao  in- 
excuzavel,  falta  ainda  muilo  a  que  espero  que  Vossa  Magestade  haja  de 
ser  servido  mandar  suprir.  Nao  só  Roma,  mas  toda  a  Italia,  e  ainda  o  mundo 
todo,  que  todo  está  em  Roma,  esperáo  muito  de  Vossa  Magestade,  e  nao 
esperáo  pouco  desle  mizeravel  Embaixador,  que  Vossa  Magestade  tirou 

'  Abch.  Nac,  Liv.  mss.,  num.  Ii32,  (Copiador  do  Embaixador?)  fol.  38. 

Ha  este  memorial  em  portuguez  no  metmo  Abch.  Nic.  Liv.  mts.,  num.  1632,  fol. 
72  —  Copia. 

*  por  Ihe  nao  por  outro  nome :  Acad.  R.  das  Scienc,  Mss.,  Gab.  5,  E.  13,  num.  7, 
«Gab.  5,  E.  15,  num.  22. 
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ao  theatro  do  mundo,  o  fez  conhecido,  e  Ihe  deu  nelle  bastante  reputac5o: 
nao  convirá  que  ein  lium  dia  se  arrisque,  ou  perca  ludo. 

Se  por  estar  já  em  Roma  de  dias  ou  de  mezes  se  pudera  a  boa 
mente  fazer  que  Sua  Santidadc  vcnlia  em  que  se  escuze  a  ctitrada  so- 
lemne, poderseha  poupar  muila  íazenda;  mas  duvidáo  muilos  de  o  po- 
dermos  conseguir.  Sao  dias  estes  muito  alegres  para  o  povo,  e  de  muito 
proveito,  porque  a  todos  dá  de  comer;  e  os  Papas  coslumáo  ter  a  isto 
grande  respeilo;  mas  inda  quando  bem  isto  se  possa  escuzar,  ha  outros 
gastos  t5o  grandes,  que  lie  impossivel  chegar  a  elles  sem  deis  mil  cruza- 
dos de  mezada,  como  já  disse  ao  Secretario,  e  advertí  desde  Pariz. 

A  familia  que  tenho  com  nao  ser  pequeña,  ha  de  crescer  pelo  me- 
nos em  pages,  e  iacaios:  daquelles  tenho  oito,  e  d  estes  dezaseis;  hao  de 
crescer  huns  a  dez,  e  outros  a  vinte,  que  he  o  numero  mais  limitado  dos 
Embaixadores  menores.  Tenho  quatro  carrosas,  e  quatorze  cávalos  em 
que  eiitrao  dois  que  me  deu  o  Cardeal  Orsino,  faltáo  inda  trez  carrosas 
em  que  entra  a  que  ha  de  ser  primeira,  que  sao  das  que  aqui  chamáo 
ricas,  que  servem  só  nos  dias  de  audiencias  do  Papa,  vezita  de  Gardeaes 
e  Embaixadores  com  cortejo,  a  que  se  ajunlao  as  dos  amigos  e  affeicoa- 
dos,  e  fazem  hum  numero  grande,  e  sao  necessarias  a  dos  Embaixadores 
para  os  cortezoes  nacionaes,  que  as  nao  lem,  assistem  e  acompanháo  sem- 
pre,  (sic)  para  as  quaes  sao  necessarios  alé  vinte  e  quatro  cávalos  para  duas 
carroQas  a  seis,  e  cinco  a  dois. 

Isto,  Senhor,  he  o  precizamente  necessario,  e  sendo  o  nao  digo  muito 
em  mezada  de  dois  mil  cruzados.  Do  comprado  e  do  que  se  houver  de 
comprar  protesto  a  Vossa  Mageslade  que  nao  quero  mais  que  ser  o  uzo- 
fructuario  para  o  deixar  depois  a  quem  me  vicr  suceder.  Com  que  Vossa 
Mageslade  poupará  muito  ñas  ajudas  de  custo  que  houver  de  dar  aos  Em- 
baixadores que  seguirem,  conservándose  sempre  a  caza  no  mesmo  estado, 
e  muito  mais  se  pello  lempo  adiante  for  Vossa  Mageslade  servido  de  ter 
em  liorna  o  que  lem  Franca,  Castella,  Vi-neza,  o  Gran  Duque,  Parma,  * 
e  alé  Malla,  e  leve  já  Inglaterra,  como  sao  palacios  proprios  para  os  seus 
Embaixadores.  Dezejo  de  conservar  em  Roma,  e  adianlai,  se  puder,  o  cré- 
dito que  Déos  quiz  que  alcanfasse  ñas  outras  embaixadas:  concervalo  he 
só  o  premio  que  quero  tirar  d ellas;  seja  este  as  vinhas,  e  os  meus  olivaes, 
que  haja  comprado  no  servigo  de  Vossa  Mageslade:  esta  he  a  paga  que 
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peco  só  por  tantos  annos  de  servidos  feitos,  e  pellos  poucos  que  Ihe  posso 
fazer  nestes  ultimes  da  vida,  quando  Déos  m  a  dé  mais  larga  que  me  reste 
alguma  para  a  acabar  em  seu  servido,  com  me  recolher  ao  meu  monte, 
com  só  o  vestido  (|ue  levar  sobre  mim  me  darei  por  tao  rico,  e  terei  tan- 
tas mais  grabas  que  dar  a  Vossa  Magestade  quanlas  por  ventura  Ihe  nao 
dera  quando  Ihe  houvera  merecido  huma  merce  grande,  e  huma  honrra 
muito  maior;  e  que  fallo  de  todo  meu  corafao  me  he  Déos  testemunha  que 
guarde  a  Real  pessoa  etc.  (sicj  * 


Carta  de  Francisco  de  Sousa  Coutinho, 
Enibaixador  em  Roiua.  ao  Cardeal  Naxarino 


lesa — «fanelro  31 

Eminentissimo  e  Reverendissimo  Signore  e  Patrone  colendissimo. 

Quanlo  hebbi  occasione  di  maraviglia  nel  vedermi  privare  da  Mon- 
signor  de  Lionne  delle  gratie,  che  potevo  sperare  da  un  Ministro  di  Sua 
Maesta  Ghristianissima,  tanto  piíi  devo  hora  a  quelle  che  per  mezzo  suo 
si  é  compiaciuta  Vostra  Eminenza  di  parteciparmi.  Non  mi  potei  vera- 
mente mai  persuadere,  che  Vostra  Eminenza  che  ha  date  tante  prove  al 
Re  mió  Signore  del  suo  zelo,  e  del  suo  aífetto,  lasciasse  hora  di  far  go- 
dere  ai  suoi  Ministri  le  gratie  che  ne  hanno  sempre  ricevute,  quando 
l'ossequio  particolare,  che  ho  sempre  professato  al  mérito,  et  al  nome  di 
Vostra  Eminenza  non  mi  havesse  falto  sperare  di  restare  caratterizzato 
in  ogni  luogo  per  suo  servitore.  Le  rendo  hora  devolissime  gratie  delle 
sicurezze  si  é  compiaciuta  Vostra  Eminenza  farmene  daré,  e  spero  di 
restare  piü  fortúnate  in  Roma  nella  conclusione  dei  negotii,  di  quello  lo 
fui  in  Parigi.  Monsignor  di  Lionne  mi  dice  haverle  fatto  Vostra  Eminenza 
mandare  ordini  molió  precisi  per  soUicitarne  eíficacemente  il  buon  esilo, 
del  quale  mi  conviene  sperar  bene  concorrendo  hora  un  Summo  Ponte- 
fice  bene  inlentionato,  e  le  instanze  elficaci  di  Sua  Maesta  Ghrislianissiraa, 
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per  soslenere  la  giustitia  della  causa,  e  le  diligenze  ch'io  vado  faccndo. 
Mi  giova  credcre  che  felicissime  saranno  quellc  íá  il  Ministro  che  il  Re 
mió  Signore  ha  mándalo  costi,  e  che  Vostra  Eminenza  trovera  modo  di 
conchiudere  il  tullo  in  avanlaggio  delle  due  Corone.  lo  mi  contenteró 
dolía  gloria  d'havor  cominciala  l'opra,  o  Voslra  Eminenza  mi  fará  giusli- 
lia  in  credere  che  non  v'é  alcuno  che  ambisca  con  piíi  passione  le  occa- 
sioni  di  far  conoscere  quatilo  é  —  Di  Vostra  Revereiidissima  (sicj. 
Roma  n  31  Genaro  1G56.  * 


Supplica  de  Francisco  de  Sousa  Coutlnho, 
Embaixador  ein  Honiu,  ao  Papa 


■OóO — Feverelro  I O 

Beatissimo  Padre — Se  la  materia  della  quale  piglio  ardire  di  scrivere 
a  Vostra  Sanlitá  non  fusse  di  quelle  che  ricercano  ogni  prontezza  per  essere 
tratlate  utilmente,  mi  sarei  riservalo  a  rappresentarla  di  bocea  ai  piedi  di 
Vostra  Bealitudine  come  doveva  essere  stilo  d'un  huomo,  che  non  fa  allra 
figura  che  di  prívalo ;  ma  essendo  vacala  nella  Chiesa  Metropolitana  d'Evora 
la  dignilá  di  canlore  annessa  sempre  ad  un  canonicato,  per  morle  di  Ma- 
nuel di  Paria  Severin,  che  non  arrivó  a  prenderla  piü  di  due  mesi  e  mezzo, 
la  benignitá  della  Sanlita  Voslra  come  da  confidenza  di  sperarne  gratis  e 
favori,  cosí  mi  apre  I'adilo  nell'occasione  presente  a  supplicarla  humil- 
mente  in  quella  miglior  maniera  che  posso,  a  degnarsi  di  provedere  la 
sudetla  dignitá  in  persona  di  Francesco  di  Paria  Severin  ñipóte  del  de- 
fonlo,  e  figlio  di  Gaspar  di  Paria  Severim,  Consigliero  del  Re  mió  Signore 
e  suo  Secretario  delle  mercedi,  carica  delle  piü  grandi  e  la  piü  confidente 
del  Regno;  maggiormenle  quaudo  é  tale  la  stima  che  fá  Sua  Maeslá  di 
queslo  Ministro,  che  se  il  negolio,  che  tratto  in  questa  Corte,  fusse  nello 
stato  in  cho  spero  vederlo  brevemente,  doverei  in  essecutioue  de  miei  or- 
dini  supplicar  di  queslo  favore  la  Santila  Vostra  iii  nome  di  Sua  Maestá 
medesima,  che  lo  stimerá  nondimeno  sempre  singolarmente;  e  son  sicuro 
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che  Vostra  Sanlitá  nella  concessione  di  quesla  gralia  havera  osservata 
ogni  maggiore  convenienza,  mentre  ollre  l'havere  il  pretendente  tulle  le 
buone  qualilá  personali,  a  non  mancarle  l'elá  prescritla  dal  Sacro  Concilio 
non  havendo  piü  di  sedici  anni.  Merila  (sic)  la  sua  casa  che  Voslra  Beali- 
ludine  faccia  la  gralia  maggiore  con  la  dispensa  necessaria,  havendo  molli 
de  suoi  antenali  servita  quella  chiesa  con  piela  essemplare  el  introdoUevi 
molle  riforme  di  vivere,  e  parlicolarmenle  suo  zio  ultimamenle  defonto, 
che  ha  lascialo  a  lull'il  Regno  un  buon  odore  di  lali  virtü,  che  si  ponno 
chiamar  con  ragione  rare,  e  singolari.  Sarebbe  lemerilá  la  mia,  se  doppo 
molivi  si  grandi,  rappresentassi  a  Voslra  Sanlitá  quanlo  mi  tenerei  dovuto 
alia  di  lei  benignita  neU'impetrare  una  gralia,  che  mi  imporla  molto,  et 
é  la  prima  della  quale  la  supplico,  onde  non  mi  resta  che  a  suppiicarla 
humilmente  di  credere  che  la  riceveró  con  un'animo  in  eslremo  riverenle 
e  ossequioso  a  Vostra  Sanlitá  ai  di  cui  piedi  per  fine  profondamenle  m'in- 
chino.  Li  10  Febraro  1(556  —  Di  Voslra  Sanlitá  (sic). ' 


Carta  de  Frauoisco  de  fiousa  Coutinho, 
Eiubaixador  ein  Hoina,  a  el-Rei 


1656 — Feverelro  19 


Senhor' — Entre  huma  das  muitas  fallas  ou  cobras,  que  sei  que  os 
Ministros  de  Vossa  Mageslade  me  impuláo,  he  huma  dolías,  e  nao  das  me- 
nores, dizerem  que  o  mesmo  era  abrirse  urna  carta  minha  para  Vossa  Ma- 
geslade, que  acharse  nella  huma  conlinuagao  de  queixas,  e  de  lamenta- 
Qoens:  já  quiz  dizer  sobre  este  ponto  alguma  couza  a  Vossa  Mageslade  mas 
deixeio  de  fazer,  porque  os  que  me  culpao  dirao  que  com  as  mesmas  quei- 
xas dava  a  disculpa  d ellas,  e  se  vinha  ajunlar  erros  a  erros:  pois  em  ver- 
dade,  Senhor,  que  se  as  couzas  se  julgasem  sem  paixao,  que  mais  fácil- 
mente haviáo  de  achar  ñas  minhas  cartas  razao,  que  queixas,  inda  quando 
fizesse  muitas,  porque  se  conciderarSo  os  annos  que  ha  que  sirvo  a  Vossa 
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Mapestade,  e  os  lugares  em  que,  e  os  acerlos  com  que  louvado  Déos  o 
tenho  feito,  se  fossem  bons  contadores  haviSo  de  achar  ham  excesso 
grande  entre  a  despeza  e  a  receila;  e  nesla  materia  nao  creio  en  que  se 
achara  carta  minha  de  que  formalmente  se  possa  tirar,  que  en  me  quei- 
xase,  iendo  quo  com  muita  justica  o  pudera  fazer,  vendo  que  scrvi  aVossa 
Mageslade  muitos  annos  em  Duque,  e  em  Rey  todos  os  que  ha  que  o  he, 
e  vendóme  pouco  mais  medrado  do  que  quando  sahi  de  Villa  vifoza,  por- 
que como  nemo  miser  nisi  comparaíus  concidere  Vossa  Magestade  se  com- 
parando me  eu  aos  que  serviráo  a  Vossa  Magestade  em  ambos  os  estados 
pudera  ter  algum  sentimento  de  ver  tantos  táo  avantijados  a  mim,  que 
nem  por  servidos  nem  por  qualidade  me  fazem  ventajem  fazendoa  eu  a 
muitos.  Mas  como  nem  a  culpa  está  na  grandeza  de  Vossa  Magestade, 
nem  na  de  meus  merecimentos,  e  tem  sómente  a  eslreiteza  de  minha  for- 
tuna, táo  fora  eslive  sempre  de  fazer  queixas  nesta  materia,  que  antes 
fafo  vaidade  para  a  memoria  da  minha  sepultura,  que  servi  a  Vossa  Ma- 
gestade tao  livre  de  interesse,  que  havendo  passado  a  minha  carreira  lam 
bem  como  os  melhores,  e  melhor  que  muitos,  entrei  nella  sómente  com 
aquillo  que  puramente  a  liberalidade  de  Vossa  Magestade  me  submini- 
strou,  sem  haver  da  minha  parte  requerimento,  e  se  houve  algum  eu  me 
desquitare!  delle  por  nao  fazer  ouiro,  e  nao  sei  se  ha  quem  se  possa  ga- 
bar  do  mesmo. 

Senhor  queixarse  quem  Ihe  doe  se  nao  he  preceito  da  natureza, 
he  pello  menos  hum  concelho  enganozo  para  aliviar  a  dor,  e  huma  acQao 
natural  nunca  foi  culpa;  mas  se  em  mim  o  sao  ate  os  efeitos '  da  natu- 
resa,  he  desgrana  em  táo  summo  grao,  que  me  nao  ficará  outro  algum  re- 
medio, que  chórala  só  comigo,  e  serei  mais  merecedor  de  lastima  que  de 
reprehengáo. 

Com  muita  cauza  pederá  espantar  a  Vossa  Magestade  a  impertinen- 
cia deste  discurco,  nao  podendo  penetrar  o  fim  que  leva,  e  a  que  vai  en- 
caminhado;  pois  Senhor  nao  he  outro  que  a  queixarme  no  mesmo  tempo 
em  que  tenho  mostrado  que  me  nao  queixo;  e  se  Vossa  Magestade  ler 
esta  com  atencao  que  Ihe  pego  que  a  lea,  e  com  a  reflexáo  que  Ihe  merece 
hum  homem  que  com  tanto  amor  o  serve,  achara  Vossa  Mageslade  que 
nesta  ocaziáo  me  move  mais  o  zelo  de  seu  Real  servido,  que  todas  as  mi- 
nhas  conveniencias,  mormente  quando  ellas  todas  dependem  de  que  aquelle 
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se  faga;  mas  que  quer  Vossa  Magestade  que  eu  diga  quando  vejo  queplan- 
ctus  sum  in  domo  eorum  qui  düigebant  me,  ou  pello  menos  deviao  amar. 
Senhor  Vossa  Magestade  me  tire  do  seu  servigo,  e  me  mande  para  a  Ilha 
do  Principe,  ou  para  outra  pior  se  Vossa  Magestade  a  tem  no  vasto  de 
seu  Imperio;  porque  dezejando  todos  os  vassalos  de  Vossa  Magestade 
verllie  todas  as  grandezas  e  acrecenlamenlos  (|ue  devem,  e  estáo  pro- 
metendo,  nao  sofrem  o  haverem  de  passar  por  minhas  maos,  desgrana 
pura  minha,  nao  falla  de  ánimos  porluguezes. 

O  que  fizerao  contra  mim  quando  o  negocio  da  India  em  Holanda' 
ninguem  melhor  que  Vossa  Magestade  o  sabe,  pois  disse  a  D.  Joao  de  Me- 
nezes  que  Déos  tem,  folgo  de  vos  ouvir,  porque  nao  tem  Francisco  de 
Sousa  por  si  mais  que  a  mim,  e  a  vos,  e  islo  por  huma  negociagao  que 
brevemente  mostrou  o  lempo  qual  ela  fora,  escrevendoseme  que  fizera 
millagres  quando  poucos  dias  antes  houve  quem  dizia  que  merecía  cor- 
tada a  cabega. 

O  que  houve  nessa  Corte  contra  mim  pella  embaixada  de  Franca 
assas  encarecido  fica  com  dizer  que  tem  Vossa  Magestade  Ministros  que 
Ihe  aconselharao  que  nao  ouvisse  hum  religioso  que  eu  mandei  a  ella,  so 
porque  nao  dissesem  o  como  eu  servia,  e  havia  servido:  e  sendo  isto 
muito  nao  era  o  mais,  porque  o  fim  que  levava  era  acabar  de  huma  vez 
comigo,  condemnaremme  á  revena,  e  lirarem  a  Vossa  Magestade  hum  ho- 
mem  que  apezar  de  todas  estas  contradigoens  no  seu  animo,  no  seu  amor 
nao  houve  nunca  ocaziao  que  Ihos  pudese  diminuir  procurándose  por 
todas  as  vias. 

Todos  estes  altibaxos  contrastou  a  minha  fortuna,  e  vencen  o  po- 
der de  Vossa  Magestade,  mandándome  que  viesse  servir  a  Roma,  quando 
por  ventura  se  esperava  que  me  mandasse  ir  para  Portugal,  e  meterme 
em  hum  castello;  com  a  boca  o  aprovaráo  todos,  por  nao  ir  contra  o  que 
Vossa  Magestade  dissera,  que  fora  rezoluQáo  sua,  mas  com  o  cora?ao  o 
sentirao  muito;  boas  provas  tenho  do  que  agora  direi,  e  houveráo  con- 
seguir o  seu  intento,  se  tantos  annos  de  experiencia  me  nao  fizerao 
reparar  de  hum  golpe  que  nao  tinha  outra  defenga,  irme  meter  nesse 
Reyno  afrontado,  em  discredito  delle,  e  em  descervigo  de  Vossa  Ma- 
gestade. 

Quando  me  chegaráo  a  Pariz  as  ordens  de  Vossa  Magestade  veio 
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com  ellas  hum  crédito  de  Duarte  da  Silva  sobre  o  cavalheiro  Rui  Lopes 
da  Silva,  e  eu  por  me  nao  achar  ein  Roma  no  estado  em  que  ficara  se 
me  nao  prevenira,  abrí  o  crédito,  e  acliei  conforme  ao  que  devia  esperar; 
com  tudo  cliegado  aqui  para  me  asegurar  por  todas  as  vias,  tirei  o  dinheiro 
do  poder  de  Rui  Lopes,  e  o  metí  no  monte  da  piedade,  aonde  está  com 
a  mesma  seguranza,  e  livre  das  ordens  dos  Ministros  que  me  queirSk)  * 
render  por  fome,  como  houverao  feito,  se  nesta  parle  nao  soubera  tanto 
como  elles;  eis  senáo  quando  chega  huma  carta  de  Duarte  da  Silva  para 
o  cavalheiro  confirmando  a  primeira  ordem,  e  passando  a  outros  negocios 
faz  huma  declaragao  no  fim,  que  he  que  me  nao  acuda  com  dinheiro  al- 
gum  senao  depois  que  fosse  recebido  Embaixador,  e  tratado  como  tal, 
coiza  a  que  de  antes  nao  havia  íalado,  porque  entáo  seguia  o  que  Vossa 
Magestade  Ihe  havia  ordenado,  e  depois  o  que  se  Ihe  havia  ordenar*  sem 
ordem  de  Vossa  Magestade  a  quem  confesso  que  fiquei  mudo,  confuzo, 
mas  nao  maravilhado  que  estes  termos  se  quizesem  uzar  comigo,  por- 
que nao  sao  os  primeiros.  De  maneira  Senlior  que  me  queriao  em  Roma 
carregado  de  gente,  e  que  entrado  nella  me  faltase  a  comida,  e  que  a 
fome  me  obrigase  a  tornarme,  como  era  certo  que  houvera  feito,  porque 
até  agora  nao  houve  prafa  no  mundo  que  apertada  por  fome  se  nao  ren- 
desse;  venderá  essa  pouca  prata  que  tenho,  forame  muito  honrrado,  e  fi- 
cara  nosso  governo  bem  acreditado  em  Roma. 

Vossa  Magestade  me  mandou  escrever  que  aqui  acharia  as  minhas 
mezadas  que  nao  achei,  e  quando  bem  as  achara,  com  que  havia  de  por 
caza  em  Roma  hum  homem  tao  pobre  como  eu,  sobre  quatorze  annos 
de  embaixada,  de  maneira,  Senhor,  que  na  mais  levantada  me  havia  de 
ser  necessario  ir  para  urna  estalajem,  e  buscar  quem  me  dése  comer;  o 
primeiro  achara,  mas  o  segundo  nao;  veja  Vossa  Magestade  que  modo 
este  de  se  negociar  comigo,  ou  que  modo  de  ser  Vossa  Magestade  ser- 
vido; nao  se  pode  impedir  eíta  missao,  mas  queremme  impedir  o  bom 
sucesso  que  nella  espero;  e  porque  se  ainda  isto  nao  bastar,  ajudáo  de 
Roma  as  pessoas  que  Vossa  Magestade  diz  que  sao  de  confianza,  escre- 
vendo  humas  que  o  Papa  me  mandara  embargar  ao  caminbo,  outras  que 


'  que  me  querilo:  Acad.  R.  das  Scirnc,  Mu.,  Gab.  5,  E.  13,  num.  7,  <  Gab.  6, 
E.  15,  num.  22. 

^  e  depois  o  que  se  Ihe  devia  ordenar:  Acad.  R.  das  Scienc,  í/m.,  Gab.  5.  E.  13, 
nnm.  7. 

e  depois  que  se  ihe  devia  ordenar:  Gab.  5,  E,  15.  num.  22. 
TOMO  xm.  34 
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se  entrase  em  Roma  me  fariáo  sahir  logo,  e  os  outros  que  quando  huma 
nem  outra  couza  sucedese  a  minha  estada  seria  eterna,  e  a  negociagáo 
nenhnma:  bem  aviados  estamos  se  lá  se  der  crédito  ao  que  de  cá  se  es- 
crever,  porque  nenhuma  outra  couza  se  tira  mais  que  a  nao  servir  eu  a 
Vossa  Magestade:  o  vir  a  Roma  nao  mo  puderáo  impedir,  o  lan?aremme 
della  bem  sabiáo  que  nao  havia  de  ser,  vao  agora  pello  caminho  de  que- 
rerem  persuadir  nao  só  vagares,  mas  eternidades  na  negociagao  para  que 
Vossa  Magestade  enfadado  de  antemáo  nao  espere  a  ver  o  fim  della,  e 
persuademse  que  o  poderáo  conseguir. 

Senhor,  falemos  claro,  o  Protector,  e  os  mais  dos  padres  da  Com- 
panhia  todos  o  eráo,  ou  todos  o  queriáo  ser,  o  que  tem  obrado  bem  se 
tem  visto,  nao  queriáo  quem  testemunhasse:  todo  Embaixador  sofreriao 
muito  mal,  mas  o  que  agora  tem  muito  pior  que  todos,  porque  cuidao 
delle  que  o  ensinaráo  os  holandezes,  e  francezes,  a  se  nao  deixar  enga- 
ñar. D  estes  o  primeiro  escreve  a  Vossa  Magestade  pozetivamente  que 
tinha  negociado  os  Rispos;  que  o  Papa  os  queria  dar,  mas  nao  receber 
Embaixador:  se  os  queria  dar  como  os  nao  tem  dado?  quem  o  apertou 
nunca  para  isso  senao  eu  de  boca,  ou  por  escrito,  se  nao  he  que  quer  di- 
zer  agora  a  Vossa  Magestade  como  tenho  para  mim  que  ha  de  dizer  que 
vim  deitar  ao  longe  o  negocio  que  elle  já  tinha  concluido;  os  segundos 
nao  duvidando  ninguem  em  Roma  de  Vossa  Magestade  haver  de  ler  toda 
a  satisfac5o,  só  duvidáo  d  ella,  mas  com  bom  fundamento,  qual  he  o  de 
dizerem  que  emquanto  Castella  nao  quizer  nos  candamos  debalde,  bello, 
discurco  e  bello  juizo. 

Tenho  referido  a  Vossa  Magestade  a  raz3o  de  minhas  queixas,  para 
remedio  d  ellas  nao  pego  outro  que  o  de  nao  dar  Vossa  Magestade  cré- 
dito a  autores  que  vao  tanto  contra  a  verdade.  Se  Vossa  Magestade  me 
quizer  crer  a  mim  tenha  por  certo,  se  por  nossas  máos  se  nao  perder  o 
negocio,  que  mais  quairo  mezes  menos,  quatro  mezes  mais*  Vossa  Mages- 
tade terá  inteira  satisfagao,  e  quando  a  nao  tenha,  deixe  obrar  esta  ruim 
cabega,  que  como  já  disse  em  outra,  eu  sahirei  de  Roma  com  tanta  repu- 
tagao  do  Reyno,  e  minha,  que  nao  havera  Vossa  Magestade  ganhado  pouco 
nesta  ultima  deligencia  que  fez  com  Roma,  mas  tambem  digo  que  ha  de 
ser  para  nao  tratar  mais  della;  que  nao  he  já  tempo  depois  de  dezaseis 
annos  de  posse  para  arrendar  de  meias  a  herdade;  e  seja  Vossa  Mages- 

'  que  mais  quatro  mezes  menos  quatro  mezes:  Acad.  R.  das  Sciekc,  M$s.,  Gab.  5, 
£.  13,  Dum.  7,  e  Gab.  5,  E.  15,  num.  22. 
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lade  servido  se  o  quer  a  ser  bem,  que  Candial  Orsino  saiba,  que  sem 
Emb.úxador  nao  quer  Vossa  Mageslatle  couza  desta  Curia,  que  elle  por 
mais  que  llio  tenho  advenido  nao  cessa  proseguir  a  lingoagem  de  que 
sempre  uzou  de  que  he  tai  a  piedade  de  Vossa  Mageslade  que  nao  trata 
mais  que  do  espiritual  de  seu  Reyno,  e  nada  do  temporal.  O  contentarse 
Vossa  Mageslade  (ique  á  sua  dispozigao,  mas  nao  se  olerefa  cá  por  con- 
veniencia, nem  enlcnda  ninguem  que  Vossa  Mageslade  a  quer,  e  com  islo 
terá  tudo,  ou  eu  sei  pouco  desle  mundo.  Guarde  Nosso  Senhor  a  Vossa 
Mageslade  com  os  augmenlos  de  vida  e  estado  que  seus  vassalos  dezeja- 
raos,  e  bavemos  misten,  etc.  (sic) ' 


Carta  de  Francisco  de  Sousa  Coutinho, 
li^uibaixndur  ein  Btonia,  a  cl-Kel 


(I6KO) — Fevereiro  8á 

Para  Sua  Mageslade  em  25  de  Fevereiro  de  1 6 .  . .  (sic) 
Como  ate  tres  do  passado  nao  havia  nesse  Reino  novas  minhas,  ate 
as  nao  liaver  ainda  com  pouca  occasiao  por  todas  as  vias  lenho  procurado 
e  hei  de  procurar  fazelo  saber  a  Vossa  Mageslade  (sic)  porque  depois  de 
todas  as  passadas  que  escrevi  fui  informado  de  quem  foráo  os  que  escre- 
verao  que  Sua  Santidade  me  mandaia  ordem  ao  caminho  para  que  nao 
enlrasse  em  Roma,  e  deviáo  dizer  tambem  que  nem  ñas  térras  da  Igreja; 
porque  a  nao  ser  assim,  havendo  cliegado  laníos  navios  a -Italia,  e  poden- 
do  se  presumir  que  eu  eslava  nclla,  pois  se  sabia  que  havia  partido  de 
Pariz  parece  que  nao  podia  Vossa  Magostado  deixar  de  me  mandar  es- 
crever,  se  nao  por  bem  alTortunado  ao  menos  por  obediente,  porque  as 
ordens  de  Vossa  Mageslade  erao  as  que  eu  devia  execular,  c  nao  os  con- 
sellios  daquolles  que  nao  queriáo  ver  em  Roma  Ministro  de  Vossa  Mages- 
lade, e  tinháo  resao,  que  como  nao  tralavao  de  mais  que  de  suas  commo- 
didades,  e  nada  do  servido  de  Vossa  Mageslade  nao  queriao  olheiro  que 
visse  lauto  como  eu,  sem  embargo  de  ver  com  oculos. 

g 

'  Copia,  na  Bibuoth.  Nac,  Mss,  T,  —  pag.  143,  e  na  Acad.  R.  das  Scik.nc, 
Mss.  supracitadoí. 
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E  isto  Senhor  he  verdade:  nao  ha  nesta  Corte  quem  o  ignore  cora 
escándalo  universal  dos  que  dezejáo  hom  successo  a  Vossa  Magestade. 
Esta  materia  bem  sei  que  he  ordinaria  para  ahi,  quero  dizer,  o  tratar  eu 
della,  mas  sei  tanto  e  lenho  visto  tanto,  que  fora  contra  o  que  devo  a 
obrigacao  do  meu  oíficio,  se  com  recelo  de  me  terem  por  apaixonado  dei- 
xar  eu  de  dizer  o  que  convem  que  Vossa  Magestade  saiba  para  o  reme- 
diar se  for  servido,  e  para  que  quando  o  nao  seja  nao  possa  eu  ter  queixa 
minha  de  o  haver  calado. 

Em  Genova,  como  desde  aquelles  mares  escrevi  a  Vossa  Magestade, 
achei  cartas  do  Gardeal  Protector,  em  que  me  ordenava  que  dahi  nao 
sahisse  sem  segundo  aviso  seu:  Aqui  me  disse  que  o  que  mandara  fora 
que  podia  vir,  e  que  assim  o  escrevera  tambera  a  Vossa  Magestade,  do 
que  eu  duvido:  porque  havendo  elle  recebido  cartas  do  Secretario  Pedro 
Vieira  da  Silva  dos  últimos  (sic)  do  anno  passado,  mostrando  m  as  me 
disse  que  eráo  respostas  das  suas  em  que  avisa  va  que  o  Papa  nao  só  nao 
impedia  a  minha  entrada,  mas  mostrava  gosto  de  que  eu  viesse,  se  assim 
o  disse  naquelle  tempo,  ou  se  o  soube,  de  que  eu  duvido  muito  informou 
com  verdade,  mas  da  contextura  das  cartas  do  Secretario  constava  o  con- 
trario, porque  respondendolhe  a  ludo,  ajunta  que  nao  havia  ainda  lá  ou- 
tras  novas  que  a  certeza  de  me  haverem  embargado  o  caminho,  mas  de- 
via  engañarse  com  os  tempos,  e  escrever  depois  de  eu  estar  em  Roma. 

Ha  aqui  tambera  cartas  dos  Condes  de  Gastello  Melhor,  e  Sao  Lou- 
rengo  da  mesma  data  para  seos  filhos,  os  quaes  entendo  para  partirse 
para  Franca  com  aviso  que  receberáo  meu,  (sic)  em  que  Ibes  pedia  que 
me  esperassera,  e  Ibes  dava  rasoes  de  conveniencia  sua,  e  ainda  do  ser- 
vifo  de  Vossa  Magestade  para  ficarem  antes  em  Roma,  que  passarem  se 
a  Pariz:  O  esperarem  nao  desaprovou  o  de  Gastello  Melhor;  mas  o  de  S. 
Lourenfo  se  de  todo  nao  reprovou  Ibes  ordena  que  se  váo  logo.  Este  dá 
por  rasáo  que  o  terse  nesta  Corte  por  mais  que  certo  que  nesta  se  nao 
fará  coisa  alguma  (sic),  mas  o  outro  sendo  certa  a  minha  raorte,  como 
ahi  se  tinha  por  tal,  nao  Ibes  ficava  aqui  que  fazer,  nem  esperar  (sic). 

Louvado  Déos,  que  ouqo  eu  estas  novas,  e  nao  me  hirá  mal  em- 
quanto  assim  for,  mas  nao  sei  eu  que  bem  podia  vir  aos  que  inventarao, 
nao  vagando  por  mim  nem  grandes  officios,  ou  beneficios,  que  podessera 
esperar  ou  pertender,  e  daqui  deviao  resultar  as  ordens  que  se  manda vao 
ao  cavalleiro  Ruy  Lopes  de  que  me  nao  desse  dinheiro  algum,  porque  or- 
dens taes  só  para  os  roortos  deviao  ser. 
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Outra  vez  e  muilas,  seja  louvado,  que  estou  vivo,  e  sao,  e  espero  que 
sa  (sic)  ahi  se  nao  tornar  a  crer  que  sou  morlo,  que  lia  de  importar  ao 
servido  de  Vossa  Mageslade  muito  de  que  eu  nao  o  seja,  se  Vossa  Mages- 
tade  for  servido  de  me  dar  a  máo  para  que  eu  o  possa  fazer  como  con- 
vem,  e  que  nao  só  Vossa  Magestade  me  fafa  merce  de  se  fiar  de  mira, 
mas  que  conste  lá,  e  aqui  principalmente,  que  Vossa  Magestade  se  fia. 

Hum  extraordinario  cliegou  de  Hespanlia  nesla  semana,  ere  se  que 
seja  o  que  Sua  Santidade  mandou  depois  de  eu  liaver  chegado,  do  que 
traz  nao  posso  ainda  dizer  a  Vossa  Magestade  com  certeza,*  se  bem  me 
assegurou  pessoa  que  pode  saber  que  na  materia  de  Rispos  cometa  El- 
Rey  Calholico  a  dobrarse,  e  bem  que  já  boje  pareja  quazi  geralmente 
que  este  ponto  com  o  do  Embaixador  sejüo  indivisiveis  como  o  Cardeal 
Protector,  ou  por  ordem  que  tivesse  antiga,  ou  por  devofao  puramente 
sua,  nao  se  furtando  de  gavar  o  zelo  e  piedade  de  Vossa  Magestade,  diz 
que  sao  taes  que  nao  trata  de  outra  coisa  que  do  bem  espiritual  de  seus 
Reinos,  lingoagem  contraria  toda  para  o  estado  prezente  das  coisas  em 
que  convem  concluilas  de  huma  vez,  ou  pelo  menos  mostrar  que  nao  se 
ha  Vossa  Mageslade  contentar  senáo  com  tudo,  e  bem  que  o  lenho  adver- 
tido que  as  ordens  que  trago  sao  muito  diñerentes  das  passadas,  e  que 
assim  como  Vossa  Magestade  se  nao  ba  de  contentar  boje  com  o  que  se 

'  Parece-nos  esta  nota  o  logar  tnais  a  prepósito  para  inserir  o  documento  que  vae  em 
seguida,  embora  nao  possamos  affirmar  que  fot  Irazidopelo  extraordinario  de  que  falao  texto. 

Breve  do  papa  Alexanilrc  VII  ao  Bel  de  Heapanlia 
flOAS— Janelr*  1» 


Alexander  Papa  VII — Charissime  fili  noster  salulem  et  apostolicam  beDedictionem. 
Cül  maggiore  e  rol  inigliore  sentimento  del  nostro  cuore  scriviamo  a  Vostra  Maesta  la 
presente  lettera  dopo  aver  letta  la  risp4t3la,  che  per  sua  parte  ci  bá  fatta  il  Patriarca  no- 
stro Nunzio  sopra  il  suo  pensiero,  che  si  provedessero  da  Noi  le  chiese  di  Portogallo  per 
via  di  motu  proprio.  Atieso  che  avendole  Noi  falto  rappresentare,  che  volevanio  che  la 
provisione  fosse  aminessa  effetlivatnente;  ben  sá  Vostra  Maestá  che  questa  via  di  motu 
proprio  fú,  et  é  sin'ora  recúsala  da  clii  con  la  forza  possiéde  ora  quel  Regno;  onde  questo 
non  sarebbe  un  provodere  á  quelle  anime,  má  un'accrescere  piu  tostó  grimpedimenti 
di  soccorrerle  dopo  sedici  anni  che  sonó  senza  Paslori.  Noi  certaniente  chestimiamo  per 
grandissima  la  pietá,  e  la  prudenza  di  Vostra  Maestá  sentendoci  ferire  continuamente  da 
stimoli  puDgentissimi,  lino  che  non  provediamo  con  etfetto  á  quelle  chiese,  speriamo  an- 
cora, che  Vostra  Maestá  sará  per  approvare  la  nostra  risoluzione,  ó  permetterá  almeno 
volontierí,  che  Noi  conseguíanlo  un  cosí  santo  fino.  Abbiamo  in  tutie  le  nostre  azzioni 
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contentaría  seis  mezes  ha,  assim  daqui  a  outros  seis  mezes  se  nao  con- 
tentará com  o  que  hoje  se  nao  contentaría,  (sic)  mas  nada  basta,  porque 
o  seu  intento  nao  iie  oulro  senao  o  de  nao  haver  aqui  Embaixador,  e  para 
prova  nao  allego  mais  que  as  cartas  que  lá  ha  suas  para  Vossa  Mages- 
lade,  e  para  o  Secretario  de  Estado. 

Para  remediar  isto  em  alguma  parte  determino  dizerlhe  que  para  o 
que  toca  ao  individuo  de  minha  pessoa,  que  nenhuma  coisa  Ihe  convinha 
tanto  como  depois  de  dar  Bispos  a  Portugal  nao  ser  eu  admitido  por  Em- 
baixador, porque  me  hiría  com  a  gloria  de  haver  feito  em  tres  ou  quatro 
mezes  hum  servido  a  Vossa  Magestade,  que  outros  muitos  annos  nao 
poderao  fazer,  e  com  isso  hirme  descancar,  mas  que  o  damno  cahirá 
todo  sobre  elle,  porque  nao  havendo  Embaixador  nao  quer  Vossa  Mages- 
tade que  haja  outro  Ministro  seu  em  Roma,  especificando  o  Protector,  ao 
que  me  nao  move  paixáo  alguma  mais  que  o  entender  que  he  este  o  meio 
de  que  elle  obre  no  servigo  de  Vossa  Magestade,  e  nao  contra  elle.  Nesla 
parle  digo  que  mullos  querem  que  em  oulras  tambem  o  faga,  o  que  eu 
nao  crerei  nunca  de  homens  da  sua  qualidade;  mas  lem  contra  si  gran- 
dissimas  presungoes,  de  que  nao  he  a  menos  principal  ser  governado  pelo 
padre  Curca  jesuíta,  napolitano  de  nagáo,  e  caslelhano  arrabiadissimo,  por 
tal  conhecido  de  todos  os  padres,  e  muito  mais  dos  nossos  porluguezes, 

d'avanti  agl'occhi  Iddio  benedetto,  e  riguardando  ancora  al  suo  sovrano,  e  tremendo  tri- 
bunale,  al  quale  dobbiamo  rendere  stretlo  contó  delle  medesime  sapiamo  che  in  primo 
luogo  sonó  quelle  che  concernono  la  salute  deilanime  rédente  col  sangue  preziosissinio 
di  Gesü  Clhristo  Noslro  Signore  e  Dio,  e  dalla  sua  mano  commesse  alia  noslra  eura,  e 
desideriamo  non  solamente  non  avere  a  sentirci  condannaredi  mancanza,  5  di  debolezza 
propria;  má  vorremo  anzi  chiamare  á  parte  di  questo  mérito  la  Maeslá  Vostra  per  la  sua 
cooperazione,  ó  aggradimento  tanto  pitl  che  trovandoci  meramente  forzali  á  lar  questo 
alto  tanto  antecedentemente  quanto  susse¿:uentemenle  á  quello  preservaremo  in  tutto  e 
per  tuito  con  nostri  brevi  le  sue  ragioni  senza  che  tal  provisione  possi  giá  mai  pregiudi- 
care  loro  in  parte  alcana.  Preghiamo  perianto  in  visceribus  Christi  Vostra  Maestá  á  far 
matura  rillessione  á  quanto  le  participiamo  dall^tntimo  del  nostro  cuore,  che  sicoma  co- 
noscerá,  che  per  provedere  con  effetto  á  tanti  vescovadi  vacanii  non  ci  resta  altro  modo; 
cosí  confessera  et  aramelterá  che  Iddio  benedetto  vuele,  che  á  quello  finalmente  ci  appi- 
gliamo.  Ardiremo  anco  di  ricliiederla  che  vogli  per  sua  bonta  da  se  slessa  ponderare  il 
tutto,  sicome  Noi  non  participiamo  questo  aliare  ad  alcuno,  ma  raccomandandoci  sola- 
mente a  Dio  benedetto  nguardiamo  in  esso  il  puro  suo  santo  servizio.  Si  prometía  nel 
resto  da  Noi  per  quanto  sará  in  noslra  mano  radempimenlo  de  suoi  santi  desiderii  diamo 
di  tullo  cuore  a  Vostra  Maestá  la  noslra  apostólica  benedizione.  Datum  Romae  apud  San- 
ctum  Petrum  die  i8  Januarii  1656.  PoniiUcatus  nostri  anno  primo. ' 

'  Copia,  na  Bibuoth.  d'Ajüda,  Sym.  Lus.,  tomo  19,  fol.  249. 
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e  este  he  o  que  o  governa  nSo  no  espiritual,  sen5o  no  temporal  e  politice, 
e  se  este  sendo  o  que  he  o  pode  governar  bem  para  nossas  coisas  Vossa 
Mageslade  o  julgue. 

A  sua  amisade  com  os  Mediéis  he  mais  intrínseca  do  que  convinha 
a  dois  Cardeaes  Protectores  de  Coroas  tao  encontradas,  e  sobre  tudo  saiba 
Vossa  Mageslade  que  nem  seu  pay,  nem  nenhum  de  seus  irmaos  me  visi- 
tarao,  nem  por  pessoa,  nem  por  recado,  coisa  em  que  aqui  se  tem  repa- 
rado muito,  e  eu  nao  disse  antes  d'agora  a  Vossa  Mageslade  por  me  pa- 
recer que  nao  podiao  faltar  a  esta  obrigagao;  porem  já  passa  de  tres  me- 
zas que  estou  em  Roma,  e  tem  faltado  de  donde  se  lira  fácilmente  que 
os  que  fallao  na  obrigacáo  precisa  da  corlezia  nao  bao  de  ser  por  nos  ñas 
occasi5es  de  perigo,  que  he  das  razies  que  se  consideraváo  para  termos 
por  nos  em  hum  successo  a  casa  Ursina,  livrenos  Déos  de  chegarmos  a 
experimentar  o  termol  a  contra  nos. 

Declaróme  Senhor,  que  nem  com  ludo  isfo  nao  he  a  minha  tenfáo 
que  elle  nao  seja  Protector,  mas  que  tema  que  o  pode  nao  ser,  e  que  isto 
Ihe  viesse  insinuado  por  Vossa  Mageslade  ou  pelo  Secretario,  ou  a  mim 
em  cartas  que  Ihe  podesse  mostrar;  porque  com  italianos,  e  romanos  prin- 
cipalmente nao  ha  negociar  senao  com  o  interesse  diante,  ou  com  o  temor 
de  perdell  o,  que  basta  poneos  mezes  de  Roma  para  os  conhecer. 

E  isto  he  o  que  entendo  e  ronvem  ao  servido  de  Vossa  Mageslade 
e  á  repiilagáo;  porque  sobre  dezaseis  annos,  qnando  nos  haviáo  partidos 
offerecer,  cuidarse  que  Vossa  Mageslade  os  comete  tao  indignos,  como 
contentarse  de  ser  reconhecido  de  meias  em  Roma,  seja  muito  embora, 
mas  depois  de  rompidas  muitas  langas  primeiro,  e  rómpelas  tomo  eu  á 
minha  conta;  vir  depois  lograr  o  fruto  deixo  para  os  venturosos,  que  ha- 
verei  entendido  que  o  sou  muito  quando  consiga  ter  Portugal  Rispos,  e 
pode  Vossa  Mageslade  mandar  Embaixador  a  Roma,  que  a  verdade  he 
que  havendo  sido  sempre  inulil  para  ludo,  como  posso  prestar  boje  tao 
velho,  e  ainda  morto:  nao  o  seja  eu  na  memoria  de  Vossa  Mageslade,  e 
com  isso  me  darei  por  contente  e  satisfeito.  etc.  (sic)^ 


•  Copia  incorrecta,  na  Acad.  R.  das  Scaiiic,  Mt$.,  Gab.  8,  E.  13,  num.  7,  pag.  129. 
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Carta  de  Francisco  tle  Sonsa  Continho, 
Eiubaixador  em  Roma,  a  el-ltel 


1056  — Marro  19 

Senhor*  —  Aqui  chegou  nos  últimos  do  passado  hum  clérigo  que  diz 
ser  Secretario  da  Inquisifáo  de  Goa,  de  donde  sahio  em  Fevereiro  do  anno 
passado,  e  estando  hoje  o  caminho  de  Ierra  tao  facilitado,  elle  o  fez  em 
hum  anno,  A  primeira  caza  em  que  enlrou  em  Roma  foi  na  minha  a 
darme  conta  dos  motivos  da  sua  jornada  que  bem  que  zelosos  ao  servigo 
de  Déos,  e  de  Sua  Magestade,  nao  me  parece  os  livrao  de  indiscretos, 
sendo,  segundo  diz,  o  movimento  só  seu,  pois  nem  traz  carta  do  Gover- 
nador,  ou  Ministro  algum,  nem  mais  outras  que  algumas  particulares, 
como  sao  dos  Theatinos  para  o  seu  Geral,  em  (|ue  o  abonao  por  homem 
de  bem,  e  virtuozo,  e  o  calificao  com  o  titulo  de  Secretario.  A  esta  pri- 
meira duvida  que  Ihe  fiz,  e  de  ter  pouco  acertado  o  caminho,  nao  sendo 
direito  a  informar  a  Vossa  Magestade,  responde  que  para  ir  a  Portugal 
nao  teria  via,  porque  havia  de  depender  de  licenca  que  se  Ihe  nao  havia 
de  dar,  e  que  leve  por  cerlo  que  em  Roma  havia  de  achar  Embaixador . 
de  Vossa  Magestade:  que  está  elle  tanto  no  rigor  do  que  os  Embaixado- 
res  reprezentáo,  que  Ihe  parece,  ou  mostra  parecer  Ihe,  que  o  mesmoera 
ir  a  essa  Corte  informar  a  Vossa  Magestade  que  vir  a  esta  informarme  a 
mira.  Mas  tudo  quanlo*  até  agora  me  tem  dilto  nao  colho  couza  que  possa 
abonar  a  sua  rezolufao,  comiudo,  se  nao  traz  alguma  secreta'  que  me  en- 
cobre na  occaziao  prezente  de  nenhum  damno  será  aqui  pellas  mizerias 
que  refere  do  espiritual  daquelle  estado.  As  do  temporal  quena  passar 
tambera,  a  isso  Ihe  adverti  que  se  abstivese,  porque  o  remedio  nao  tocava 
a  Roma,  que  disesse  sim  que  com  as  faltas  que  aquelle  padecia,  se  arrí»- 
cava  este  tambera. 

Ordeneilhe  que  de  tudo  que  rae  havia  referido  6zese  huraa  relagáo 

»  Em  12  de  Mar^o  de  1656. 

*  roas  de  quanto:  Acas.  R.  das  Scienc,  Mss.,  Gab.  5,  E.  13,  num.  7. 

^  aiguma  via  secreta:  ídem. 
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que  eu  pudese  mandar  a  Vossa  Magestade:  se  ma  trouxer  a  lempo  irá 
com  esta,  e  senao  no  comboio  de  Genova,  que  está  a  partir  por  todo  este 
mez;  mas  por  se  nao  vier*  direi  nesla  por  maior  o  que  se  n5o  chegou 
a  Vossa  Magestade  por  via  de  Holanda,  ou  de  Inglaterra,  se  nüo  poderá 
saber  nesse  Reyno.  Flráo  os  oilo  de  Fevereiro  quando  partió  de  Goa, 
inda  naquella  barra  nao  havia  holandeses,  nem  novas  de  qtie  viessem, 
sendo  que  o  tempo  era  já  proprio;  he  bem  verdade  que  com  o  temor 
delles,  que  diz  affectava  o  Governador,  e  pella  perda  dos  nossos  cinco 
galeOes  fez  que  nao  partissem  as  naus  para  o  Reyno,  para  que  nelle  nao 
houveso  novas  das  pcrdas  que  havia  feilo;  e  que  tanto  foi  esta  só  a  ra- 
zao,  que  até  hum  pataxo  que  escolhou  para  mandar  de  avizo  eslava  táo 
mal  tratado,  que  se  entendeu  que  arribarla,  como  fez  dentro  de  quinze 
dias,  com  que  se  aquietou,  e  nao  tratou  de  mandar  outro.  No  publico  nao 
fala  mal  de  D.  Braz  de  Castro,  mas  privadamente  nao  só  Ihe  atribue  as 
perdas  passadas,  mas  Ihe  pronostica  a  universal.  Perdeu  na  costa  do  Ma- 
lavar  as  fortalezas  de  Camboli,  Barcelor,  Mangalor,  e  Honor,  que  por  mal 
providas  tomaráo  os  mouros  da  mesma  térra.  A  Bardez  sucederá  o  mesmo, 
acometido  pelo  Ilidalcáo,  que  marchando  para  ella  Antonio  do  Sousa  Cou- 
tinho  com  oitocentos  homens,  Ihc  chegara  o  recado  meia  hora  antes  que  o 
Governador  Ihe  mandava  de  que  de  nenhnma  maneira  passase  adiante,  que 
deixase  antes  perder  a  Bardez  que  aventurar  essa  pouca  gente  que  tinha. 
Se  obedecerá,  a  Déos  Goa,  mas  empenhado,  deu  no  inimigo  que  erao  seis 
mil  homens,  lancouos  fora,  matou  mullos,  e  fez  recolher  o  resto  com  as 
máos  na  cabera.  A  que  poneos  dias  depois  se  Ihe  seguio  publicaremse  de 
novo  pazes  com  o  Hidalcao,  cujas  condicoens  nao  sabe  por  partir  naquelle 
mesmo  lempo;  nao  as  dá  porem  por  seguras,  porque  se  a  cauza  he  a  que 
refere  inda  está  em  pé:  atribue  aquello  rompimento  aos  padres  da  Com- 
panhia,  e  a  hum  engaño  que  o  Hidalcao  suspeita  que  elles  Ihe  fizerSo  so- 
bre huns  dois  balazios*  que  elle  dezejava,  que  Ihe  linháo  pormetido  ven- 
der Ihe,  e  Ihe  faltarao  depois:  a  verdade  tenha  seu  lugar,  refiro  o  que  me 
referirao,  mas  em  materia  de  interese  nao  ficarei  muito  escrupulozo  de 
crer  qualquer  couza  d  estes  padres,  porque  as  multas  rendas  que  tem  na 
India  nao  se  grangeao  com  a  sanchrislia;  bem  atinou  D.  Felipe  Masca- 
ranhas. 


•  mas  se  nao  vier:  Acad.  R.  das  Sciknc,  Ms».,  Gab.  8,  K.  13,  nnm.  7. 

*  huns  dois  balSeí:  ídem. 

TOMO  xiu.  35 


274  CORPO  DIPLOMÁTICO  PORTUGÜEZ 

Informe!  me  particularmente  da  expulgáo  do  Conde  de  Obidos,  e  da 
assumpgao  ao  governo  de  D.  Braz  de  Castro,  e  pellas  informagoens  deste 
homem,  tac  pouco  justificada  foi  a  primeira  como  exorbitante  a  segunda: 
no  motim  nao  entrón  gente  nenhuma  de  consideragao,  e  se  houve  entre 
elles  trez  ou  quairo,  crao  homens  perdidos,  e  movidos  todos  por  hum  clé- 
rigo grandissimo  vilhaco,  que  dezia,  que  dizendo  missa  Ihe  aparecerá 
Christo  na  hostia,  que  Ihe  mandara  que  seguise  os  mais  que  asim  era 
servigo  seu;  mas  o  sucesso  mostrou  bem  que  a  obra  foi  mais  do  demo- 
nio, que  de  Déos.  Pelo  dilto  desfe  clérigo  nem  o  Conde  será  castigado, 
nem  D.  Braz  merecerá  coroas  de  louro,  que  inda  que  dizem  que  refuzava 
o  governo,  os  faccionarios  eráo  todos  seus,  e  tanto  que  abrindo  trez  ou 
quatro  vias,  nao  achando  nellas  quem  buscavao,  forao  buscar  o  que  que- 
riáo;  e  he  tudo  o  quanto  nesta  materia  posso  dizer  a  Vossa  Magestade 
cuja  Real  pessoa  etc.  (sic) ' 


Carla  «le  Franoisco  de  Sonsa  Cwutiuho, 
Embaixador  em  Roma,  a  el-Rel 


ISS«— Marco  IS 

Senhor  ^ —  Quando  no  principio  do  anno  de  51  entrei  em  Pariz  achei 
naquella  Corte  Felippe  Serrao  Pimentel,  que  por  fugir  dos  primeiros  ri- 
gores da  justifa,  que  de  ordinario  sao  grandes,  com  por  térra  em  meio 
entendeu  que  asim  guardava'  maior  respeito,  e  daria  tempo  á  parle  que 
o  acuzava  para  que  conhecendo  a  cauza,  nao  só  esfriasse  ñas  deligen- 
cias,  mas  de  todo  por  sua  mesma  honra  as  deixase.  Nao  sucedeu  asim 
emquanto  a  este  segundo  ponto  porque  Bernardi  Gongalves  de  Mendonga 
como  velho  teimozo,  ou  rabujento  proseguio  na  acuzagao  de  que  boje  deve 
estar  arrependido,  pois  sentenciándose  a  cauza  á  reveria,  sahio  Felipe 

g 
^  Copia,  na  Biblioth.  Nxc,  Mss.  T,  —  pag.  151,  e  na  Acad.  R.  das  Scienc, 

Mss.,  Gab.  5,  E.  13,  nuní  7,  e  Gab.  5,  E.  i5,  num.  22. 

*  Em  16  de  Mar?o  de  16S6. 
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Serr3o  condenado  nella  em  cinco  annos  de  degredo  para  a  África,  de  que 
se  vé  bem  que  se  se  nao  auzenlara,  e  ainda  se  deixara  prender  saliira 
sollo  e  livre,  porque  dos  inesmos  autos  conla*  clara  e  patentemente  quao 
justificada  fora  a  morle  de  sua  muiher,  pois  ao  que  se  enlende  sobre  as 
circunstancias  della  se  devia  fundar  a  sentenga  por  nao  observadas  as  ne- 
gras que  o  direito  dispoem  para  de  todo  ser  absoluto.  De  nianeira  Senbor 
que  na  razao  que  teve  ninguem  duvida,  pois  he  iao  patente  para  puder 
obrigar  a  qualquer  homem,  quanto  mais  a  bum  honrrado  como  este. 

Des  do  dia  que  cheguei  a  Pariz  foi  tao  continuo  cm  minha  caza,  que 
passava  entre  todos  por  gentil  homem  obrigado  della,  e  nao  por  volun- 
tario. Depois  que  da  segunda  vez  tornei  a  Franca  com  a  experiencia  que 
tinha  de  seu  prestimo,  e  Gdeiidadc,  Ihe  entreguei  o  gasto  da  caza,  de  que 
me  deu  tao  boa  conta  que  mandándome  Vossa  Magestade  passar  a  Roma, 
tendo  elle  ali  as  suas  commodidadcs,  o  obriguei  eu  a  deixalas,  e  acom- 
panharme,  o  que  elle  fez  seni  reparar  nellas.  Tenhome  adiado  tam  bem 
com  este  seu  ministerio,  que  nao  só  me  descansa  tiesta  parle,  mas  em  to- 
das as  mais  em  que  o  ocupo.  He  bem  verdade  que  para  o  obrigar  a  vir 
comigo  Ihe  puz  lambem  por  diante  que  Vossa  Magestade  Ihoteria  a  ser- 
vido, e  haveria  sempre  rcspeilo  a  elle  para  folgar  de  Ihe  fazer  merce,  que 
ernfim  Senlior  sem  a  esperanza  de  retribuigáo  raros  serao  os  que  queirao 
servir,  ale  a  Déos  dizia  David  que  por  ella  inclinava  seu  cora^ao  a  servil  o. 

Veio  comigo  a  Roma  com  animo  de  me  nao  deixar  senáo  quaiido  eu 
o  deixase:  com  ludo  seu  pai  que  está  velho  com  a  occaziáo  de  o  haverem 
sentenciado,  e  dezejando  do  o  ver  o  charnava  com  aperlo,  para  que  pre- 
zenlandose  na  prizao  proseguise  a  cauza,  leudo  quazi  por  infalivel,  que 
na  apelacao  saheria  sollo  e  livre.  Felipe  Serrao  chamado  pello  pay,  resti- 
tuido á  patria  com  fazenda  nella,  e  com  esperanzas  de  gozar  huma  couza 
e  oulra,  com  liberdade,  e  com  a  obrigagao  de  se  prezentar  prezo  dentro 
no  anno  e  dia,  depois  da  primeira  sentenga,  rezoluto  a  irse,  me  deu  conta 
das  causas  que  o  moviao:  conlesso  a  Vossa  Magestade  que  me  deu  muila 
pena,  porque  seria  o  irse  nesla  ocaziao  revolverse  a  casa  de  pez  a  ca- 
bera, e  comegar  de  novo  a  agalinhar,  o  que  se  nao  pode  lazer  nunca  sem 
perda  de  lazenda,  porque  acliei  nesle  homem  o  que  em  Villa  vigosa  de- 
zejava  nos  meus  criados,  fazcndolhes  exemplo  com  os  dois  Antonios  da 
Silveira,  e  de  Araujo;  mas  o  que  lá  nao  pude  alcangar,  alcancei  nos  ul- 

'  dos  mesmos  autos  consta:  Acad.  R.  das  Scienc,  Mss.,  Gab.  5,  E.  13,  num.  7, 
e  Gab.  5,  E.  15,  num.  2¿. 
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timos  días  da  Franca,  e  nos  primeiros  de  Roma,  adonde  mais  que  em 
parle  nenhuma  convem  neslas  materias  caminhar  com  toda  a  circun- 
specgao,  pella  grande  quanlidade  de  petigoes,  e  pedidores;  e  como  a  to- 
das se  nao  pode  dar  a  excluziva,  he  necessario  haver  quem  as  saiba  joeirar 
para  nem  dar  a  todos  nem  negar,  o  que  este  homem  sabe  fazer  por  exce- 
lencia. Conlieceu  o  meu  pezar,  e  dezejando  darme  gosto,  e  nao  se  fallar  a 
si,  já  que  faltava  ao  chamado  de  seu  pay,  me  propoz  o  meio  que  para  isso 
poderia  haver,  era  fazer  Ihe  Vossa  Magestade  merce  de  hum  Alvara  para 
se  poder  prezentar,  e  livrar  por  procurador,*  o  que  representándoseme 
pouco  deíicultozo  me  atrevi  a  dar  Ihe  palavra  em  nome  de  Vossa  Mages- 
tade que  Iho  alcanfaria.  Com  isto  Senhor  se  rezolveu  a  ficar.  Eu  cuido 
que  prometí  pouco,  e  que  elle  he  o  que  fez  muito,  mas  quando  fosse  o 
contrario,  para  isso  he  Vossa  Magestade  hum  Rey  grande  que  saberá  tor- 
nar pela  palavra  de  seus  Ministros,  quando  nao  he  contra  seu  servido, 
antes  em  muita  parte  em  pro  delle,  com  que  nao  posso  duvidar  fazer  me 
Vossa  Magestade  merce  de  conceder  esta  graga.  Para  que  o  lembre  a 
Vossa  Magestade  escrevo  ao  Secretario  Gaspar  de  Faria  Severim,  certo 
nelle  que  será  bom  solicitador,  mas  muito  mais  certo  em  que  Vossa  Ma- 
gestade será  milhor  despachador,  etc.  (sic)^ 


Carta  de  Francisco  de  Sousa  Coutinho, 
Einbalxador  em  Roiua,  a  el-Rei 


1656— Marco  «4 

Senhor'  —  Em  quarta  feira  15  do  corrente  nos  encontramos  o  Du- 
que de  Terra  nova  Embaixador  de  Gastella,  e  eu,  e  como  Roma  nao  vive 
que  de  novas  e  de  discursos  com  nao  haverem  passado  muito  tempo,  tem 
este  encontró  dado  larga  materia  para  elles,  que  nao  ha  praga  nem  canto 
adonde  se  nao  conté,  e  se  ajuize,  que  deve  Portugal  á  térra  (sic)  que  de 

1  por  procurador,  e  ficar:  Acad.  R.  das  Scienc,  Mss.,  Gab.  S,  E.  13,  num.  7. 
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ludo  forma  juizos  em  nosso  favor,  e  bem  deferentes  dos  dos  nossos,  que  de 
tudo  tambem  os  formao  contrarios  pelo  que  Vossa  Magestade  seja  servido 
de  hir  átenlo  no  dar  Ihes  crédito,  aquiclandose  com  o  que  eu  escrever,  e  no 
que  contar  de  fado  será  sem  acrecentar,  nem  deminuir;  mas  se  no  que  ajui- 
zar  houver  falencia,  sálveme  a  minha  le,  que  nao  sabe  fazer  juizos  máos 
contra  nos.  O  como  me  bouve  com  o  Einbaixador  foi  na  forma  seguinte: 

Vinha  eu  da  estagao  daquelle  dia  que  foi  em  Santa  Cizilia,  quando 
hia  para  lá  o  Duque:  eslava  elle  em  huma  rúa  estreila,  e  eu  em  oulra, 
que  dezembocavao  ambas  em  huma  mais  larga  em  que  estaríamos  a  di- 
stancia de  cem  passos;  adverliramme  que  vinha,  e  logo  que  havia  parado, 
entendí  que  ou  queria  tomar  outro  caminho  por  se  desviar  de  mim,  ou 
que  se  nao  queria  cmpenhar  a  que  encontrándonos  em  lugar  estrello, 
fosse  necessario  recuar  algum  de  nos,  o  que  advertindo  eu,  mandei  tam- 
bem parar  a  minha  carroga.  Devia  segurarse  que  eu  devia  querer  fazer- 
Ihe  corlezia,  mandou  andar,  e  eu  andei  ao  mesmo  tempo;  vinha  no  es- 
tribo da  minha  carrossa  d  aquella  parte  o  Secretario  da  Embaixada,  e  no 
da  sua  hum  dos  seus  genlisliomens,  que  parecendolhe  nos  nao  fallaria- 
mos  se  hia  cobrindo  com  a  cortina  de  diante,  e  asim  elle  como  eu  as  tra- 
ziamos  meias  corridas,  que  he  a  forma  ordinaria  dos  que  vao  incógnitos; 
mas  o  Secretario  que  pode  ver  bem  ao  Duque  foi  levando  a  mao  ao  cha- 
peu,  e  o  Duque  nao  se  contentando  com  que  o  vissemos  por  entre  as  cor- 
tinas, elle  mesmo  abrió  toda  a  sua,  e  fez  toda  aquella  cortezia  que  pu- 
dera  na  maior  amizade  e  correspondencia.  Soube  eu  depois  de  pessoa  de 
sua  caza  que  contara  elle  o  encontró  asim  da  mesma  maneira  que  aquí 
o  reíiro  a  Vossa  Magestade,  e  que  se  dera  por  muitó  obrigado  de  que  eu 
houvese  parado  conhecendo  a  duvida  em  que  elle  eslava. 

Os  discuristas*  que  de  menores  couzas  fazem  grandes  misterios,  dao 
por  certos  os  tratados  de  acordó,  que  aqui  de  novo  poneos  dias  ha  se  di- 
vulgarlo que  havia  entre  Vossa  Magestade  e  Elüey  Catholico.  Antes  disto 
tinha  eu  sabido  que  o  Embaixador  ordenara  a  toda  a  sua  familia,  que  en- 
contrándome a  n)im,  ou  alguns  da  minha  fossem  os  primeirosnas  corte- 
zias,  8  assim  o  tizeráo  sempre  que  nos  encontrao;*  de  maneira  Senhor  que 
nesta  parle  nao  ha  que  temer  novidade,  ao  menos  com  este  Embaixador 
que  he  bonissimo  cavalheiro,  e  creio  que  o  mesmo  será  com  qualquer  ou- 

'  Os  discursisuis :  Acad.  R.  das  Scikhc,  Mu.,  Gab.  5,  E.  i3,  num.  7,  e  Gab.  8, 
E.  15,  num.  2Í. 

1  que  nos  eucontrarSo :  Ídem,  idem. 
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tro,  porque  tenho  para  mim  que  para  compozic5es,  ou  descompozigOes 
nao  obráo,  que  com  as  ordeus  que  se  llies  manda,  e  parece  que  se  nao 
alteráo.  * 

Eu  tinha  escriplo  a  Vossa  Mageslade  que  vinha  por  Embaixador  de 
obediencia  o  Vigario  Gerai  de  Ilalia,  e  Plenipotenciario  para  a  paz  o  Conde 
de  Uñate,  assim  se  leve  aqui  por  certo,  e  se  tem  ainda  que  lora  nomeado; 
depois  se  revogou,  e  vem  o  Márquez  de  Priego  Duque  de  Feria,  e  que 
tícará  Embaixador  ordinario  espera  o  da  Terra  nova.^  De  Franga  se  trata 
tao  pouco  disso,  que  antes  a  Monsieur  de  Lione,  que  aqui  está  sem  ti- 
lullo  Ihe  chegou  dois  días  ha  hum  extraordinario  com  tanta  deligencia 
que  veio  em  oito  dias  em  que  Ihe  mandao  que  se  vá  logo;  muitos  havia 
que  elle  pedia  licenga,  mas  puderalhe  vir  pelo  ordinario,  e  sem  tanta  pre- 
cipitagao,  e  íaz  cuidar  a  muitos  que  ha  debaixo  della  algum  grande  mis- 
terio. Do  Conde  de  Briane  live  eu  carta  nesta  ultima  posta,  cheia  toda 
de  queixas  do  Papa,  de  quem  diz  que  nao  tem  recebido  seu  Rey  graga 
alguma,  de  que  se  curara  pouco,  como  costumava  fazello  sempre,  e  a 
búscalas  nunca;  mas  que  ate  juslifa  contra  hum  seu  vassalo  criminozo 
Ihe  negava,  como  he  o  Cardeal  de  Rets;  nao  sei  se  a  materia  pedia  tanto 
empenho,  e  se  he  bastante  para  descompor  com  Sua  Santidade,  ou  se  he 
querer  recedere  ab  amico,  como  cuidáo  alguns,  ou  muitos,  vendo  que  se 
chama  o  Ministro  com  tanta  pressa,  e  que  se  nao  fala  em  vir  outro. 

Para  nos,  Senhor,  a  perda  nao  he  grande,  ha  muito  tempo  que  sei 
que  Franga  nos  nao  tem  senáo  por  cabega  de  lobo  para  espantar  com 
huns,  e  ganhar  com  outros;  e  Vossa  Mageslade  o  verá,  que  ncm  comnosco  • 
ha  de  concluir  liga  nem  nos  ha  de  desengañar,  quer  nos  ter  sempre  de- 
pendentes para  íazer  o  seu  negocio,  e  nao  o  nosso.  Provase  bem  com  as 
esperiencias  de  Munster  e  mais  ainda  com  regatear  o  tempo  em  que  Vossa 
Mageslade  llie  queria  pagar,  quando  na  quantidade  se  nao  desavinha.  A 
nos  por  ora  nao  nos  está  isto  mal,  antes  bem  para  ludo.  Caslella  teme  esta 
liga,  e  o  Papa  a  nao  dezeja,  e  he  bem  que  entendáo  que  está  in  fieri,  e 
asim  o  tenho  eu  escrito,  e  escrevo  em  todas  as  postas  ao  Padre  IVei  Do- 
mingos do  Rosario,  que  entretenha  a  pratica,  e  que  por  mais  desengaños 
que  Ihe  dem  mostré  sempre  no  publico  que  negocea,  porque  estas  novas 
chegáo  cá,  e  importáo  muilo  para  ludo.  Hum  Cardeal  dos  mais  graves, 
ou  o  mais  grave  do  Colegio,  disse  a  pessoa  que  mo  mandou  dizer,  que 

*  que  se  nao  alteraráo:  Acad.  R.  das  Scienc,  Mss.,  Gab.  5,  E.  13,  nuni.  7. 

*  ficara  Embaixador  ordinario  o  de  Terra  Nova:  ídem. 
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Franca  nao  só  nao  fazia  por  nos,  mas  que  fazia  contra  nos;  consta  me  que 
Ihe  n3o  agradou  nada  mandarme  Vossa  Ma«!estade  a  Roma,  dissemo  o 
Cardeal  Orsino  ex  abunduníia  coráis,  qnazi  reprehendendome  por  haver 
entrado,  e  de  que  Franca  fora  de  contrario  parecer;  que  elle  e  Lione  es- 
taváo  de  acordó  quando  clieguei  para  me  enxovalliarem,  quero  dizer,  fa- 
zer  que  eu  me  enxovalhase  tomando^  cazas  ordinarias,  ter  só  huma  car- 
roca,  e  quatro  ou  seis  criados;  e  rebenfarao  ambos  vendo  que  eu  me  tra- 
tava  muí  difrenlemente.  O  Cardeal  me  veio  dizer  hum  dia  a  minha  caza, 
que  o  Papa  levava  mal  tratarme  eu  nella  de  Embaixador;  ter  docel,  ter 
trombela,  e  andar  com  duas  carrocas,  mas  íicou  muilo  metido  por  dentro 
com  eu  Ihe  responder  que  na  primeira  audiencia  que  livess  de  Sua  San- 
tidade  me  dezempulliaria  com  elle,  e  saberia  da  minha  boca  como  cu  me 
tratava,  e  saberia  eu  tambem  da  siia  em  que  o  ofendía,  como  farei  em 
hum  d  estes  dias  em  que  já  em  termos  precizos  se  me  falla  que  terei  au- 
diencia. 

Dilatárseme  tantos  dias,  e  o  dárseme  agora  me  faz  discursar  sobre 
que  couza  poderá  ser.  Sei  com  certa  sciencia  que  Sua  Sanlidade  mandou 
o  mcu  papel  ao  seu  Nuncio  a  Madrid,  com  ordem  que  o  mostrase  a  El- 
Rey,  e  Ihe  pedice  da  sua  parte  que  Ihe  respóndese  porque  elle  se  nao  atre- 
vía a  fazello,  mais  que  com  conceder  o  que  se  Ihe  pedia  que  ja  nao  pe- 
dia dilatar.  A  resposta  nao  ha  inda  tempo  para  haver  vindo,  e  quererme 
dar  audiencia  nao  he  para  me  desgostar,  nem  creio  que  para  disputar  so- 
bre o  papel  que  para  isso  já  tivera  tempo,  e  venho  a  persuadirme  que 
quererá  pedir  alguns  preliminares,  como  a  reslituicao  da  legacía  em  que 
aqui  se  falava  estes  dias  alraz,  ou  oulra  couza  semilhante;  para  tudo  es- 
toy armado  e  espero  pelo  salisfazer. 

Nesta  Corte  geralmente  corre  que  a  couza  está  feila,  e  as  pessoas 
que  mo  perguntáo  se  sentcm,  parecendolhes  que  eu  Iho  nao  quero  di- 
zer, e  corre  isto  tanto,  que  já  nao  faláo  por  mezes,  nem  ainda  por  sema- 
nas, senáo  por  dias:  eu  nao  creio  tanto,  mas  creio  com  tudo  que  nao  pode 
tardar,  etc.  fsicj* 


'  que  nao  pode  tardar  a  audiencia.  A  Real  Pessoa  de  Vossa  M.igestade  Déos  puarde 
etc.  etc.  (sic)  Em  24  de  Mar?o  etc.  etc.  (sic):  Acad.  R.  d.\s  Scienc,  Mss.,  Gab.  8,  E. 
13,  num  7. 

5 

Copia,  na  Biblioth.  Nac,  Mss.  T,  jr  pag.  158,  *  m  Acad.  R.  das  Sciíiíc.,  Mu. 
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Tarta  ele  Franelsco  de  Slonsa  Coutinho, 
Embaixador  em  Roma,  a  el-Rel 

1«K«  — Abril  1 

Senhor' — Ti  ve  na  posta  desta  semana  carta  de  freí  Domingos  do 
Rozario  com  novas  que  me  puderáo  sobresaltar  como  sobresaltarao  a 
elle,  se  eu  nao  conhecera  melhor  Franca,  e  nao  estivera  em  Roma.  Fala  me 
em  hum  frade  castelhano  qne  veio  áqnella  Corte;  diz  me  de  muitas  au- 
diencias que  tivera  secretas  do  Cardeal  Mazarino,  a  que  elle  acudirá,  e 
obrara  de  maneira  que  o  castelhano  se  queixava,  que  tendo  o  seu  ne- 
gocio em  grande  altura,  as  deligencias  do  nosso  Ib  o  havia  arruinado, 
presumpcSo  de  Ministro  novo,  pois  se  persuade  que  se  a  cauza  estivesse 
bem  a  Franca  a  poderiao  divertir  suas  deligencias.  O  Cardeal  poderá  nao 
quer  a  paz,^  mas  nunca  Ihe  convem  mostrar  que  a  nao  quer;  dá  ouvidos 
a  todo  o  que  se  Ihe  propoem,  e  obra  depois  como  Ihe  parece. 

Diz  mais  que  havia  chegado  correio  de  Madrid  em  seis  dias  ao  Nun- 
cio, e  Embaixador  de  Veneza,  para  proporem  avistarem  se  os  Reis  ñas 
fronteiras  de  Raiona  e  Fonte  rabia,  mas  nao  sabe  o  secreto  que  ha  debaixo 
disto,  nem  o  que  se  respondeu:  dilobei  a  Vossa  Magestade  pelo  livrar 
de  cuidado,  por  mo  haver  revelado  Monsieur  de  Lione  a  quem  recorri 
logo  para  saber  o  que  passava;  e  he  o  cazo: 

Que  o  Conde  de  Briane  por  conversagao,  ou  porque  asim  o  dezeje 
como  tenho  eu  por  muito  provavel  (por  encontrar  as  máximas  do  Cardeal) 
disse  ao  Nuncio  e  Embaixador  que  tralasem  os  Reys  de  se  ver,  e  que  logo 
a  pax  se  efeituaria.  Avizaráo  logo  os  dois  a  Hespanha  que  tambem  logo 
aceitón  o  comprimento,  e  despachou  aquelle  correio;  propostas  as  vistas, 
se  Ihe  respondeu  que  estaváo  de  acordó,  mas  para  depois  de  acabada  a 
campanha,  que  para  Outubro  se  podia  preparar  ElRey  Catholico,  que  para 
ser  antes  estava  o  tempo  já  muito  entrado,  reposta  com  que  se  dissolveo 
toda  esta  maquina.  E  em  Franga,  ou  porque  esta  pratica  nao  agradece, ' 

>  Em  1  de  Abril  de  16fi6. 

*  nao  querer  a  par:  Acad.  R.  das  Scienc,  Mss.,  Gab.  5,  E.  i3,  num.  7,  e  Gab. 
o,  E.  18,  num,  ¿2. 

'  esta  pratica  nao  agradasse :  Jdem,  idem. 


RELACOES  COM  A  CURIA  ROMANA 


281 


^u  porque  na  verdade  fosse  danoza  a  razSo  que  dá  para  se  nao  haver 
aceitado,  he  que  indo  ElRey  a  Balnnanesla  conjfctnra'  ficavSLo  baldados 
os  g;astos  já  foitos,  enfraquecia  mnilo  o  exercilo  de  Flandes  a  auzencia  de 
ElRey,  e  poderiáo  ori^'inarse  maiores  damnos,  porque  nao  havendo  sus- 
pencáo  de  armas,  faltavao  no  exercito  as  guardas  d'ElRey,  que  he  o  nu- 
mero maior*  e  milhor  delle;  e  se  houvese  suspeníjSo  seria  ruina  da  mesma 
Franca  hum  exercito  dos  francezes  ociozo.  Asim  que  Senhor  por  este  vie- 
rao'  nao  ha  que  tomar  cuidado. 

Para  o  que  vem,  ou  para  as  praticas  deste  invernó  disporá  Vossa 
Magestade  as  couzas  de  maneira  que  fiquemos  tambera  livres  de  o  ter, 
como  parece  que  será  levando  Vossa  Magestade  o  intento*  que  rae  fez 
merce  mandar  comunicar  de  que  se  preparava  este  anno  huma  boa  cam- 
panha.  Gástela  está  em  estado  que  eu  Ihe  nao  vejo  outro  remedio  mais 
prompto  que  o  de  se  acomodar  cora  Vossa  Magesfade,  mns  tomara  en 
muito  que  nao  só  o  obrigara  a  isso  Franca  e  Inglaterra,  mas  que  Vossa 
Magestade  da  sua  parle  o  obrigase,  por  ser  o  que  mais  convem  á  nossa 
reputafíio. 

O  Duque  de  Modena  me  mandou  hum  d  estes  dias  huma  embaixada 
(e  fallo  nesta  forma  porque  alem  de  em  Roma  chamarem  embaixada  a 
todo  o  recado,  esta  veio  com  pessoa  expresa,  e  cora  carta  de  cren^a)  o 
que  me  propoz  he  o  mesrao  que  propuz  em  Pariz  ao  Padre  frei  Domin- 
gos, de  que  devia  dar  conta  a  Vossa  Magostada,  e  por  isso  eu  o  nao  fa^o. 
Quizme  ler  prevenido  para  quando  me  chegase  a  resposta  de  Vossa  Ma- 
gestade,  e  para  que  eu  da  minha  parte  ajudase  tambera.  A  ajuda  que  eu 
hei  de  fazer  eu  a  tenho  premeditada,  e  espero  fazer  com  ella  huma  grande 
negociafáo  de  que  agora  nao  dou  conta  a  Vossa  Magestade  porque  está 
inda  em  erva;  falo  hei  quando  esteja  madura,  e  o  que  terá  de  hora  será 
ser  sera  empenho  algum  de  Vossa  Magestade,  nem  ainda  meu.  As  recei- 
tas  de  Holanda  tambera  servera  para  Roraa,  e  o  medico  inda  que  velho, 
nao  tanto  que  se  possa  cuidar  d  elle  que  Ihe  falte  já  o  juizo  para  a  saber 
apelicar  a  seu  terapo,  que  já  que  nao  ha  quem  me  gabe,  sofrerá  Vossa 
Magestade  que  eu  o  faca,  e  Ihe  diga  o  que  dizem  os  raesmos  castelhanos 


'  nesta  conjunctura:  Acad.  R.  das  Scienc,  Mss.,  Gab.  5,  E.  13,  num.  7,  «Gab^ 
E.  IK.  num.  22. 

*  que  he  o  ñervo  maior:  ídem,  ídem. 
'  por  este  veráo:  Mem,  ídem. 

*  adianto  o  intento:  Gab.  5,  E.  13,  num.  7. 
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á  boca  cheia,  que  nao  comprehendem  este  homem,  que  vem  que  os  seus 
negocios  caminbáo,  e  nao  sabem  por  donde:  engañarse  bao  comigo,  como 
outros,  bem  o  confesso,  mas  crea  Vossa  Magestade  que  be  hum  engaño 
geral.  Foi  Déos  servido  que  entrase  aqui  com  huma  pouca  de  reputagáo, 
e  tan  lo  por  merce  de  Déos  nao  tem  deminuido,  que  antes  crece  de  ma- 
neira,  que  a  mais  minima  accáo  rainha  d aquellas  sucedidas  muitoacazo, 
tem  os  romanos  grandes  misteriozos  por  feitas  muilo  de  pensado,  e  para 
que  Vossa  Mageslade  veja  a  prova  de  quaes  elles  sao  direi  o  que  suce- 
deu  em  20  do  passado:  be  dia  em  que  o  Papa  vai  em  cavalgada  a  Mi- 
nerva, convento  de  S.  Domingos,  a  repartir  huma  grande  quanlidade  de 
dotes  para  se  cazarem  e  fazerem  freirás  donzellas  pobres,  e  honradas, 
qualidades  que  eu  duvido  muito  que  se  acbasem  em  quatrocentas  e  setenta 
moiberes,  que  tantas  foráo  as  dotadas  este  anno,  e  he  huma  irmandade 
sita  naquella  igreja  a  que  as  dota  que  como  entre  elles  ha  dote  de  vinte 
escudos,  ha  outros  que  chegáo  o  quatrocentos  e  a  quinhentos.  O  caminho 
que  Sua  Santidade  devia  fazer  conforme  outros  annos,  nao  era  o  da  rúa 
em  que  vivo,  e  estando  me  eu  vestindo  para  hir  ver  a  calvagada  me  vie- 
ram  avizar  que  me  passava  pella  porta,  e  passava  jA.  Como  a  gente  que 
leva  he  muila  porque  sao  todos  os  Princepes,  e  nobreza  romana,  as  suas 
guardas,  cávalos  e  lileiras  de  respeito,  quebrase  muitas  vezes,  e  para 
outras  tantas:  suceden  parar  bem  dcfronle  das  minhas  janellas,  e  mais 
perto  da  em  que  eu  eslava,  que  de  todas.  Quizeráo  os  romanos  fazer  deste 
cazo  misterio,  e  vierao  tirar  muitas  inquirigoens  a  minha  caza  de  se  o 
Papa  parara  á  vista  déla.  Tem  boje  tantas  couzas  de  genlilidade  como 
quando  a  professaváo.  Guarde  Nosso  Senhor  etc.  (sic)^ 


•  Cofña,  na  Bidlioth.  Nac,  Mss.  T,  tt  pag.  164,  ««o  Acad.  R.  dasSoenc.,  Itíss., 
Gab.  5,  E.  i3,  num.  1,  e  Gab.  5,  E.  16,  num.  22. 
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€^arta  de  FrancÍ«co  de  Sousa  Coutinho, 

Eitibaixador  ein  Koiun, 

ao  Secretario  («aspar  de  Faria 


(■•&6)— Abril  «s 

Compadre  e  Senhor  meu: * 

Vai  mais  oulra  copia  escripia  pelo  mesmo  padre  D.  Camillo  que  he 
de  huma  caria  escriUa  do  Valadares  a  Orsino  antes  que  se  partisse;  e 
bem  que  della  para  nosso  negocio  nao  liremos  couza  alguma  a  mando 
para  que  Vossamerce  veja  quaes  sao  os  padres  da  Companhia  pois  nella 
me  nomea  pelo  meu  nome,  e  nao  pello  de  Embaixador,  porque  me  nao 
queriáo  ler  por  tal  quando  entre  Cardeaes,  e  entre  toda  esta  Corle  nao 
lenho  oulro  nome  que  o  de  Embaixador  de  Portugal.  Servirá  lambem 
para  que  Vossamerce  se  arme  em  minha  defensa,  porque  se  estes  pa- 
dres ou  este  padre  particularmejile  acharem  quem  Ihes  dé  ouvidos  con- 
tra mim,  como  he  certo  que  acharáo,  esteja  Vossamerce  em  que  me 
bao  de  fazer  muito  ruins  oficios,  porque  o  Valadares  lem  para  si  que  eu 
o  íiz  ir.  Pedro  de  Almeida  que  be  bomem  do  diabo,  e  nao  tolo  como  o 
oulro,  senlio  a  minba  vinda  aqui  a  morrer,  porque  o  Assistenle  que  aquí 
lem  he  hum  bom  bomem,  mas  hum  bom  homem  para  nada  d este  mundo: 
o  Almeida  o  levava  pello  nariz  donde  queria,  e  o  fazia  meter  em  requeri- 
mentos  em  nome  de  Sua  Mageslade  contra  a  mente  de  ElRey,  e  aínda 
conlra  o  crédito,  do  Cardial  nao  laziao  cazo,  e  como  eu  vi,*  e  Ibes  notifi- 
quei  que  inda  que  tivessem  ordem  de  Sua  Mageslade  para  algum  nego- 
cio nao  bolissem  nelle*  sem  pello  menos  me  darem  primeiro  conla  por- 
que já  os  lempos  eráo  oulros,  que  como  Cbristo  entrando  no  Egipto  cahi- 
rao  lodos  os  idulos,  assim  entrando  eu  em  Roma  baviáo  de  cahir  todas 
as  negociagoens,  e  todas  haviáo  de  passar  ou  por  minhas  maos,  ou  por 

>  Assumpto  extranho, 

*  do  Gardeal  nao  fazia  caio,  e  como  eu  vira:  Ahch.  Nac,  Liv.  mss.,  num.  1038 
e  2054,  e  Acau.  R.  das  Scienc,  Mss.,  Gab.  o,  E.  13,  num.  8. 

'  para  alguma  negociagao  que  nao  buligem  uela :  Arch.  Nac,  Liv.  mss.,  num.  2034. 

36* 
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minhas  ordens.  (sic)  O  Almeida  que  era  o  que  movía  tudo,  o  levou  amar- 
gamente, porque  nao  adiando  em  mim  sitio  para  me  governar,  desesperou, 
e  tralou  de  hirse  temendo  que  eu  o  pudese  fazer  ir.  He  párente  do  Ga- 
pelláo  mor,  leva  apoz  si  o  Conde  de  Villar  maior,  e  se  falar  verdade,  por- 
veilo  me  fará,  mas  he  embrulhador,  pode  falar  nella,'  e  de  falsidades 
nimguem  ha  que  se  livre,  mormente  quem  está  auzente,  e  nao  parece 
muito  gentil homem  a  lodos:  sírvase  Vossamerce  de  estar  advertido,  e 
advirta  a  Sua  Magestade,  nao  tratem  de  arruinar  seu  servigo  descompon- 
do  me  em  Roma  como  quizeráo  em  Franga. 

O  Valadares  cuidava  eu  que  era  só  tolo,  e  confeso  que  me  enganou 
no  principio,  mas  por  dizer  verdade  no  principio  elle  andou  bem  comigo, 
mas  como  fui  tendo  dalle  ruins  informagOes,  e  comecei  a  experimentar  a 
verdade,  fui  desgostando  delle,  e  elle  de  mim.  Eu  inda  que  Ihe  nao  im- 
pedirá a  ida  o  nao  mandara  o  Geral  antes  de  hirem  todos  os  padres,  e 
asim  nem  eu  faltei  a  Sua  Magestade  em  o  fazer  deten,  nem  o  Geral  em  o 
nao  mandar  logo.  A  minha  tengáo  íoi  para  o  melhor  servido  de  Sua  Ma- 
gestade. 

ü  Gardeal  Orsino  se  teve  por  perdido  com  a  minha  vinda,  as  des- 
confianfas  eráo  grandes  como  sao  inda  hoje,  parecen  me  que  por  via  deste 
Padre  se  Ihe  podiáo  tirar  ou  diminuir;  e  esta  foi  a  rezáo  por  que  escrevi 
a  Sua  Magestade  que  me  era  aquí  necessario:  alguns  dias  o  foi,  mas  a 
poucos  mostrou  o  fio.  Levava,  e  trazia,  e  asim  em  lugar  de  compor  des- 
compunha;  com  que  chegado  o  ponto  nao  só  o  nao  quiz  deter  niais,  mas 
ajudei  a  que  se  fosse;  nao  tem-elle  prova  para  isso,  mas  a  sua  malicia,  e 
a  do  Cardial  Iho  fez  crer,  e  ambos  se  uniráo  para  me  procuraren!  todo 
aquelle  daño  que  llies  for  possivel.  O  Secretario  Pedro  Vieira  da  Silva 
amigo  intimo  e  conservador  do  Gardeal,  e  párente  do  Valadares,  e  que 
folgava  de  o  ter  aqui,  ha  de  sentir  muito  que  Ihe  falte,  e  ha  de  crer  o  que 
Ihe  diserem,  com  que  se  dahi  nao  tirarem^  ocaziáo  para  me  fazer  mal, 
porque  he  homem  de  bem,  poderá  pelo  menos  esfriar  na  boa  vonlade  que 
sempre  me  teve,  o  que  senlirei  inda  mais  que  o  outro,  porque  Ihe  sou 
amigo  e  servidor. 

Do  Gardeal  sem  escrúpulo  nenhum  posso  dizer  que  me  contentara 
muito  cora  que  nos  nao  fizese  bem,  se  nao  passara  a  fazer  nos  mal.  He 

^  pode  faltar  a  ella:  Abgh.  Nac,  Liv.  mts.,  num.  2054,  e  Acad.  R.  das  Sciekc, 
Mis.,  Gab.  5,  E.  13,  num.  8. 
*  nao  tirar:  ídem,  ídem. 
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muito  tolo  e  muito  máo,  o  que  fez  para  o  Beneficio  faz  para  todo  mais; 
persuade  ao  Papa  que  Sua  Mageslade  se  contentará  com  que  Ihe  de- 
rem,  e  que  tendo  Bispos  se  nao  curará  de  oulra  couza,  e  ludo  a  íim  de 
que  nao  liaja  Embaixador,  havello  lie  só  o  que  Ihe  doe;  nao  quer  teste- 
munlias  para  o  que  faz,  nem  ollieiros  para  o  que  nao  faz;  tem  alcanzado 
que  sem  eu  ler  esperiencia  de  Roma,  pude  em  poucos  días  conhecela, 
e  as  trapassas  com  que  nella  se  negoceáo,  e  como  as  suas  sao  muito  gros- 
seiras  todos  llias  alcangao.  Muilas  advertencias  se  tem  feilo  a  Sua  Mages- 
tade  sem  serem  por  mim,  mas  como  tem  quem  o  defenda,  aproveiláo 
pouco. 

Eu  li  huma  carta  que  dahi  se  escreveo  em  que  se  lamentava  o  au- 
tor dizendo  nao  he  crivel  o  que  dahi  se  escreve  contra  este  pobre  Car- 
deal,  e  quem  tanto  se  doe  da  pessoa,  quando  merece  que  digáo  ainda  mais, 
mal  remediará  os  danos  que  se  podem  seguir  da  sua  conservacáo:  nao 
sou  eu  contra  ella  por  hora,  tempo  vira,  e  nao  tardará  omito,  em  que  eu 
faga  ver  o  que  convem  que  se  fafa,  agora  me  contentarei  com  que  se  Ihe 
dem  hum  par  de  sofreadas,  e  que  Ihe  digao  que  faga  seu  ofBcio  de  Por- 
leclor  sem  se  meter  no  de  Embaixador,  pois  o  nao  fez  nunca  quando  aquí 
o  nao  liavia,  e  que  entcnda  tambem  que  se  nao  ouver  Embaixador  nao 
hade  haver  Portector,  porque  como  se  nao  governa  mais  que  pello  puro 
interese,  se  temer  que  este  Ihe  falte  entrará  em  si,  se  nao  para  obrar  bem, 
porque  nao  tem  talento  para  isso,  ao  menos  para  nao  obrar  mal,  e  se 
islo  se  Ihe  nao  quizer  escrever,  escrevaseme  a  mim  para  que  Iho  mostré, 
e  ainda  será  de  maior  efeilo.  Tenliolo  eu  dito  algumas  vezes  mas  como 
Ihe  parece  que  tem  as  costas  quentes,  bem  que  Ihe  nao  deixa  de  fazer 
seus  remorsos  aproveila  pouco.  Afirmo  a  Vossamerce  por  vida  da  nossa 
amizade,  que  he  homem  com  que  me  nao  enlcndo,  nem  sei  como  haver  me 
com  elle,  a  verdade  Ihe  nao  sabio  nunca  pela  boca,  e  tenhoo  colhido  tan- 
tas vezes,  que  já  Ihe  nao  creio  couza  que  me  diga,  veja  que  bom  modo 
para  negociar.  Mas  o  que  sobreludo  sinto  he  o  espanto  que  toda  esta 
Corte  tem  desde  o  Papa  até  o  mais  Ínfimo,  de  havermos  escolhido  hum 
Portector,  que  he  o  ludibrio  dos  Cardcais,  e  homem  de  quem  no  Colegio 
se  nao  faz  cazo  algum,  e  me  dezia  nesles  dias  hum  authorizado  que  me 
nao  espantase  disso,  que  comesara  a  vida  com  a  cassa  e  com  as  putas  sem 
tratar  de  outra  couza,  que  asim  continuava  ainda,  e  asim  havia  de  acabar, 
e  tal  como  isto  he  o  Portector  que  temos. 

Por  via  da  Secretaria  de  Estado  nao  hei  de  já  escrever  a  Sua  Ma- 
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gestade  sobre  elle,  porque  estando  lá  Pedro  de  Valadares  he  muito  pro- 
vavel  que  cheguem  cá  as  noticias,  e  bem  que  a  mim  se  me  dera  disso 
pouco,  convem  comtudo  mais  remediar,  que  escandelizar;  por  via  de  Vossa 
merca  irá  o  que  houver,  e  espero  que  seja  tanto  que  se  possa  chegar  a 
huma  grande  demostragao;  e  mándeme  Vossa merce  em  reposta  desla 
huma  cifra  para  por  ella  escrever  a  Vossa  merce,  e  aínda  a  Sua  Mages- 
tade  tudo  o  que  quizer  tirar  da  via  ordinaria  que  por  falta  d  ella  nao  dou 
novas  dos  negocios,  sábelos  ha  Vossa  merce  de  Sua  Magestade  etc.  (sic)^ 


Carta  (resumo  da)  de  Francisco  de  Sousa  Coutinho, 

Einbaixador  eiii  Roma, 

ao  Secretario  Pedro  Wieira  da  Silva 


IG&e  -Abril  «» 

Foi  huma  carta  em  companhia  de  huma  das  vias  que  foi  a  Sua  Ma- 
gestade na  qual  se  Ihe  dá  conta  da  vinda  do  Secretario,  de  cifra  do  Papa, 
e  a  do  Secretario  contení  o  seguinte: 

A  nova  da  perda  da  galé  em  que  vinha  de  Catalunha  D.  Joao  de 
Austria.  Passar  a  Alemanha  o  Archiduque.  Importancia  do  resgate  da 
gente  da  galé. 

Avizos  duplicados  de  boa  mao  de  Sua  Santidade  ter  tomado  rezo- 
lucao  ñas  couzas  de  Portugal;  como  teremos  que  replicar  sobre  os  Rispos 
pelo  modo  com  que  aqui  se  trataram  estes  negocios  dizendo  ao  Papa  que 
Sua  Magestade  se  contentarla  com  o  que  Ihe  derem.  Perguntase  a  Portu- 
gal se  se  admitirao  os  Rispos  sem  Embaixador,  e  em  que  forma.  Parecer 
que  dou  em  se  nao  dar  conta  desta  resolugáo  no  Concelho  de  Estado, 
pellos  inconvenientes  que  se  considerao  de  os  aceitarem  como  os  der  o 
Papa * 

*  Copia,  na  Biblioth.  Nac,  Mss.  T,  —  pag.  26,  e  nos  tres  Mss.  citados  na  pagina 
283,  nota  2. 

g 

*  Assumpto  extranho. —  Copia,  na  Biblioth.  Nac,  Mss.  T,  —  pag.  36,  e  tambem 
no  Aacb.  Nac,  Liv.  mss.,  num.  2054. 


n 


RELAgOES  COM  A  CURIA  ROMANA 


287 


Carta  (resumo  da)  de  Francisco  de  SouHa  Coatinho, 

Kinbaixador  ein  liorna, 

ao  Secretario  Pedro  ¥lelra  da  Silva 


I«S6— aunlio  I 


Daselhe  confa  do  recebidos  despachos',  e  os  temores  com  que  se 
esperavao,  e  o  gosto  com  que  se  leráo.  Disselhe  de  fazer  juizo  sobre  hum 
sobrinho  do  Papa  ir  a  Portugal  por  Nuncio;  os  discursos  que  todos  fazem 
para  ser  eu  rocebido  muilo  cedo.  Dissolhe  como  he  bom  sinal  tardar  o 
Papa  com  a  audiencia,  porque  he  o  maior  para  que  com  a  primeira  queira 
dar  á  execu^áo  este  negocio,  o  como  dei  agora  de  vestir,  por  hum  grande 
Cardeal  me  mandar  dizer  que  a  audiencia  n5o  seria  já  senao  para  a  con- 
cluzáo:  fallase  ñas  mezadas,  e  das  que  dáo  ñas  outras  partes  e  aqui  os 
Reis  de  Franga  e  Castella,  e  como  eu  me  contento  com  dois  mil  escudos 
por  mez.  Disselhe  dos  vestidos  do  Embaixador  de  Florenga.  Digo  tam- 
bem  como  hum  Cardeal  me  advertio  escrevese  ao  Reyno,  que  tanto  que 
o  Papa  me  recébese  fizesem  festas.  Falo  sobre  a  nomina  de  Cardeal,  res- 
pondendo  a  Pedro  Vieira  o  que  diz  na  sua^  e  digo  tambem  de  alguna 
que  aqui  houve,  terem  a  mal  nao  mandarem  aqui  hum  titulo,  e  de  como 
o  Papa  estranha  nao  me  fazer  Sua  Magestade  huma  grande  merce.  Digo 
o  que  pasei  com  Pedro  de  Valadares  dando Ihe  cartas  para  Sua  Mages- 
tade, e  huma  missa,  (sic)  e  de  como  elle  me  escreveu,  e  mando  a  carta 
ao  Secretario,  e  digo  o  como  fo¡  forgiozo  que  elle  se  fosse,  e  mandei  a  Pe- 
dro Vieira  a  copia  da  carta  que  me  mandou  Sua  Magestade  em  que  logo 
me  ordenava  o  fizese  ir  etc.  (sic)^ 


•  do  recibo  dos  despachos:  Auch.  Nac,  Uv.  mu.,  num.  2054. 

*  ao  que  dii  na  sua :  Ídem. 

'  Copia,  na  Biblioth.  Nac,  Mu.  T,  —  pag.  40,  e  (maitincorreetamente)no  knat. 
Nac.  Mt.  citado. 
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Supplica  «lo  Francisco  do  Sousa  Coiitinho, 
Einbaixador  eiii  Uoiiia,  ao  Papa 


(I6&6— Junbol) 

Beatissimo  Padre — L'obligo  della  mia  carica,  e  l'urgenza  del  nego- 
lio  ch'ho  rappresentato  a  Vostra  Santilá  non  mi  permettono  senza  grave 
mancamenlo  di  continuare  il  silentio  ch'ho  prallicato  sin'hora.  Enlrai  in 
questa  Corte  a  20  di  Novembre  dell'anno  passato,  hebhi  l'honore  d'essere 
a  suoi  sanlissimi  piedi  ii  12  di  Decembre  segiiente,  rappresentai  in  vece 
a  Vostra  Beatiludine  un  negolio  il  maggiore,  5  il  piü  importante  di  quanti 
ne  possano  essere  sul'tavoliere  hoggidi:  le  dimandai  licenza  di  sugeerirle 
piü  distintamente  in  scritto  la  giustitia  della  causa,  si  compiacque  Vostra 
Santita  d'assicurarmi  che  lo  vedrebbe  volontieri,  e  che  m'haverebbe  poi 
continúalo  il  favore  dell'andienza  sopra  i  meriti  di  essa.  Feci  in  confor- 
mitá  presentare  a  Vostra  Beatiludine  verso  la  fine  di  Gennaro  un  mió  me- 
moriale,  e  lasciando  scorrere  il  lempo,  nel  quale  giudicai  polessi  Voslra 
Santila  esserci  compiacciufa  di  farvi  sopramatnra  riflessione,  instai  d'essere 
ammesso  a  suoi  piedi,  e  ne  continuai,  sin  che  deluso  sempre  da  i  Ministri 
di  Vostra  Sanlita  mi  risolsi  di  provare  se  il  non  dimandare  d'avvantaggio 
l'udienza  era  forsi  mezzo  d'ottenerla,  aspeltando  continuamente  dalla 
somma  equila  di  Vostra  Beatiludine  l'oracolo  di  negolio  si  rilevanle,  mas- 
simé  doppo  che  fui  assicurato  in  suo  nome,  ch'ella  si  degnava  di  havervi 
la  dovula  applicalione.  Con  quesla  rassegnatione  me  l'ho  passata  fin'hora 
e  puré  son  passali  selli  mesi  del  mió  arrivo  in  questa  Corle,  e  ne  corre 
roltavo  senza  ch'io  habbi  sapulo,  ne  poluto  avvisare  al  Re  mió  Signore 
dello  slato  de  suoi  negolii  cosa  alcuna,  quando  giá  seideci  anni  seno  slali 
venlilali:  né  s5  che  nuove  raggioni  possano  melere  in  campo  i  noslri  oppo- 
silori  per  impediré  con  pregiudilio  cosí  grande  della  Santa  Sede  l'essere 
io  ricevuto  de  (sic)  Voslra  Santilá  nella  qualilá  che  si  deve. 

Vero  é  Bealissimo  Padre  che  niuna  di  quesle  apparenze  é  slata 
fin'hora  bástanle  a  far  vacillare  nell'animo  mió  la  cosíanle  opinione,  che 
concepii  da  principio  dalla  somma  rettiludine  di  Voslra  Santita,  e  credo 
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piü  hora  che  mai  che  sotto  Papa  Alcssandro  non  pa6  restar  priva  la 
Chiesa  della  sua  liberta,  maggiormenle  qiiando  qualunque  fussero  l'astu- 
tie  ó  le  proleste  dclle  quali  si  polossoro  valere  i  noslri  nemici,  si  rende- 
rebbero  per  una  parle  piü  indegni  d'esser  sentiti,  e  quando  l'inlentione 
loro  Irascorrese  ollre  il  dovere,  il  che  non  credo,  sarebbero  dallallra  tanto 
meno  capaci  d'esser  temuti  quanto  possano  hormai  conoscere,  che  i  danni 
publici  ch'hanno  cagionali  vengono  dalla  Divina  giustilia  casligali  con  pu- 
bliche  calamita,  e  tolti  loro  per  ogni  parte  i  mezzi  di  far  prevalere  l'in- 
ginslitia  contro  la  raggione,  e  tanto  pin  mi  confermo  nella  mia  opinione 
quanto  tengo  per  infallibile  che  quando  anche  le  cose  fossero  in  stato  ben 
difTerente  e  si  potessero  temeré  qualsivoglia  inconvenienli  non  si  pieghe- 
rebbe  mai  la  giustitia  e  grandezze  d'animo  di  Vostra  Santitá  a  non  far 
caso  di  qnelli  che  verrebero  contro  ogni  voglia  estorti  dalla  pura  necessilá, 
e  temer  gl'altri,  che  sarebbero  volontarii,  e  nati  da  una  pura  ambitione,  e 
da  capriccio,  essendo  d'altrove  Vostra  Santitá  troppo  savia  e  troppo  pru- 
dente per  non  conoscere  quanto  sia  volgare  l'errore  di  chi  allega  in  questa 
materia,  che  de  due  mali  s'ha  da  sciegliere  il  minore,  quando  quel  che  si 
dimanda  per  una  parle  é  fondato  in  giustitia  e  nella  prattica  inviolabile 
della  Sede  Apostólica,  e  l'altro  fondato  in  violenza  e  nel  voler  privare 
della  sua  auttorita  il  Sommo  Ponteficc  contro  gl'antichi  essempii  e  le  diffi- 
nilioni  delle  Bolle  e  de  Concilii:  e  se  poi  anche  qnesti  due  mali,  che  vo- 
gliono  alcuni  che  si  possano  temeré  havessoro  uguali  fondamenli,  chi  é 
l'huomo  cosi  poco  sensato  che  possa  comparare  il  disapore  (sic)  dei  Mini- 
stri  del  Ré  Calholico  con  la  perdita  irreparabile  che  nasce  ogni  giorno  piü 
da!  vedersi  privi  daH'influenze  della  Sede  Apostólica  e  del  vero  Pastore 
tanli  millioni  d'anime  quante  ne  vivono  sotto  il  Re  mió  Signore  nelle 
quattro  parti  del  mondo,  se  vi  si  aggiongesse  di  piü  la  disperatione  che 
nascerebbe  dal  nuovo  refiuto? 

Non  piaccia  a  Dio  Beatissimo  Padre  che  se  ne  debba  temeré;  ma 
che  posso  io  rappresenlare  in  tanto  al  Re  mió  Signor,  e  ch'ha  da  credere 
il  mondo  se  doppo  tanto  lempo,  quando  s'aspettava  di  giorno  in  giorno 
di  vedere  ricevuto  l'Ambasciatore  di  Portogallo,  e  maturato  il  fruto,  non 
meno  dalla  giustitia,  che  dalla  patienza  d'un  Regno  si  pió,  si  vede  cre- 
sciuta  la  zizania,  e  non  solo  non  vedersi  la  conclusione  di  questo  negotio, 
ma  esscre  i  noslri  nemici  di  tal  aultoritá  appresso  i  Ministri  di  Vostra  Bea- 
titudine  cha  loro  instigatione  hanno  questi  últimamente  inténtalo d'afíron- 
tarmi  publicamente  con  volermi  privare  di  quclla  commodita  che  non  giá 
TOMO  xiu.  37 
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sonó  proprie  del  carattere  d'Ambasciatore,  ma  che  stanno  generalmente 
esposle  a  liiUi  gl'homini  di  condilione  e  di  rispello. 

Non  mancano  Beatissimo  Padre  persone  che  raguagliando  ogni  par- 
ticolare,  e  interpelrando  sinislramente  ogni  cosa  procurino  d'adullerare  le 
buone  impressioni  ch'io  h6  dalo  fin'hora,  e  se  vale  augmentare  delli  suc- 
cessi  minori  alli  |)iíi  grandi  che  speravanno  di  buono  in  Porlogallo,  quando 
sappranno  che  i  casligliani  in  questa  Corle  non  solo  impediscono  la  riso- 
lutione  dei  negotii,  ma  si  vantano  di  starne  sicuri,  e  danno  per  prova  l'ha- 
ver  impedito  anco  le  cose  indifferenti  e  di  niuna  conseqnenza.  (sic) 

Non  ha  dubhio,  que  come  la  palienza  havula  per  tanli  anni  dal  Re 
mió  Signore  non  servirá  in  ogni  caso  ch'a  giuslificar  piíi  la  sua  causa,  e 
le  sue  attioni,  cosi  la  moderatione  e  la  ílemma  con  la  quale  ho  vissulo 
fin'hora  contribuirebbe  a  sincerar  tanto  piü  la  mia  condota  e  la  nostra 
giustitia;  ma  hanno  Beatissimo  Padre  tutle  le  cose  humane  i  loro  termini 
et  i  loro  periodi:  é  una  rovina  cosi  grande  lasciar  hormai  le  cose  nello 
stalo  che  sonó,  e  pu6  andar  serpendo  di  maniera  il  disordine  ch'é  un  di 
quei  mali  che  richiede  viva  applicalione  e  pronto  rimedio.  Non  manca  tra 
i  Prencipi  Catlolici  chi  vorrehbe  persuadere  per  vana  la  confidenza  ch'hab- 
biamo  in  Vostra  Santitá.  Sla  daH'allra  parte  il  Re  mió  Signore  dando  a 
questa  Santa  Sede  le  piü  fine  e  le  piü  candide  prove  d'ossequio  che  siano 
State  mai  pratticate,  mentre  non  ha  voliito  ratificar  la  pace  con  l'Inghil- 
terra,  e  ci  stá  in  procinlo  di  rotura  di  guerra  con  quel  Regno,  in  lempo 
che  di  quell'amicilia  haverebbe  poluto  prevalersi  per  distruggere  i  suoi 
nemici,  e  ció  solo  per  non  haver  voluto  Sua  Maesta  negl'articoli  che  toc- 
cano  la  religione  concederé  per  palto  agl'inglesi  quell'istesso  che  da  lempo 
immemorabile  godono  per  tolleranza,  come  pregai  il  signor  Cardinal  Or- 
sino  di  voler  rappresenlare  in  mió  nome  a  Vostra  Santila  dándole  gl'ori- 
ginali  delle  letlere  che  sopra  ció  hebbi  d'Inghilterra,  si  puré  haverá  essi 
havulo  campo  di  parlare  a  Vostra  Sanlilá  di  quesle  materie,  e  nessuno 
sá  meglio  di  Vostra  Sanlila  quale  siano  le  paci,  ch'han  falte  ne  i  nostri 
lempi  i  Prencipi  ben  visti  in  questa  Corte.  Sarebhe  cosa  slrana  ch'a  noi 
l'opere  buone  dovessero  conciliare  avversione,  ma  il  mondo  Beatissimo 
Padre  non  giudica  senon  dagleírelti,  et  i  segreli  deirinlenlioni,  che  non 
dubilo  saranno  in  Vostra  Beatiludine  sanlissime  e  rettissime  son  riservali 
alia  sola  cognilione  d'íddio.  Supplico  perianto  humilmente  Vostra  Beati- 
ludine ad  ammettermi  a  suoi  piedi  per  inlendere  quello  si  sara  degnata  ri- 
solvere  nel  negotio  del  Re  mió  Signore  el  a  commandarmi  quello  le  devo 
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far  sapere  in  risposta  delle  niic  instanze,  liavendomene  Sua  Maesla  incari- 
cato  con  ogni  premura  per  non  privarsi  d'avvanlaggio  della  ronsolatione, 
che  tiene  per  infallibile  nella  benignilá  di  Vostra  Bcalitndine  a  i  cui  san- 
tissimi  piedi  divotissimo  el  ossequiosissimo  m'inchino.  ele.  (sic)  * 


€'arta  ele  Francisco  ele  Sonsa  Coutinho, 
Eniliaixaclor  eiii  Roma,  a  el-Rei 


lese— auibo  i 

Senhor — A  poneos  dias  de  chegada  a  esla  Corte,  como  logo  escrivi 
a  Vossa  Magestade  conlieci  o  pouco  gosto  que  nella  houvera  com  a  mi- 
nha  vinda,  entre  os  porluguezes  digo,  e  particularmente  entre  os  religio- 
zos;  aqueles,  porque  havendo  Embaixador  aqui,  e  Rispos  em  Portugal,  ha- 
verá  menos  benelicios,  e  se  proveráo  diferentemente  do  que  se  proverao 
pello  passado,  e  se  vao  provendo  ainda  agora;  e  estes  porque  de  haver 
Embaixador  se  segué  liaver  Nuncio,  e  como  se  Ibes  lira  virem  viver  a 
Roma  pouco  menos  que  se  fora  em  Genebra,  e  terem  quem  Ihes  seja  olheiro 
e  os  possa  reprehender  ou  mandar  daqui,  como  eu  (izera  se  fora  já  re- 
cebido,  e  farei  tanlo  que  o  for. 

Esle  pouco  gosto  que  mostraráo  no  principio  foi  crescendo  nos  pri- 
meiros  mais  pella  boa  acolhida  que  Ihes  fafo,  que  por  outro  algum  res- 
peilo;  gente  baixa  a  mais  della,  com  natural  portugués,  pois  á  mesma 
afabilidade  com  que  os  Iralava  pozerao  nome  de  facilidade '  só  por  te- 
rem que  me  argüir,  mas  eu  o  vou  remediando  de  maneira  que  eiles  viráo 
a  sentir  o  que  com  suas  lingoas  ganharao.  Para  os  segundos  nao  tenho 
ainda  achado  remedio,  nem  quando  Ib  o  achase  Iho  poderla  apelicar  por- 
ora,  mas  seu  lempo  Ibes  vira,  e  conlio  em  Déos  que  cbegue  mais  breve- 
mente do  que  buns  e  oulros  se  promelem;  mas  para  todos  convcm  muilo 
que  Vossa  Magcslade  seja  servido  de  me  dar  a  máo  para  eu  com  maior 
aulhoridade  poder  obrar  nesla  parle  como  me  parecer,  fiando  de  mim  que 


'  Anr.H.  Nac,  Liv.  mss.,  niim.  1432  (Copiador  do  Embaixador?),  fol.  51. 
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ha  de  ser  muilo  como  se  deve  ao  servifo  de  Vossa  Mageslade  sem  entrar 
nisso  paixáo  de  amor  ou  odio,  porque  esle  nao  tive  nunca  a  ninguem, 
e  aquele  só  a  quem  o  mereceo.  A  mao  digo  para  poder  impedir  leva- 
rem  beneficios  os  indignos,  e  para  os  que  os  levarein  por  vías  indireitas 
como  pela  do  Embaixador  de  Caslella  e  seus  faccionarios  serem  desna- 
turalizados do  Reyno,  que  algum,  ou  alguns  os  comem  em  Roma,  que  a 
haver  nella  quem  olliara  pelo  servico  de  Vossa  Magestade  nao  só  se  Ihes 
nao  dera  posse  no  Reyno,  mas  Ihe  houvera  tirado  a  natureza  delle,  e  tam- 
bem  lá  nao  falta  algum  ou  alguns  que  mereciao  o  mesmo,  mas  o  feito 
nao  tem  ja  remedio  sem  uzar  de  violencia:  para  o  provir  se  Ihe  pederá 
dar  sendo  Vossa  Magestade  servido  de  o  fiar  de  mim,  protestando  desde 
logo,  que  nem  filhos,  nem  párenles  nem  criados  tenho  para  que  baja  de 
pedir  beneficios,  e  quando  para  algum  d  estes  houvese  de  pedir,  a  merce 
havia  de  ser  de  Vossa  Magestade,  e  nao  por  graga  do  Papa,  que  nao  sou 
láo  cubigozo  como  o  Márquez  de  Castello  Rodrigo,  que  nos  annos  que 
íoi  aqui  Embaixador  fez  quinze  mil  cruzados  de  renda  a  hum  Qlho  seu, 
nao  Ihe  escapando  beneficio  inda  que  nao  fosse  mais  que  de  vinte  mil  reis. 

A  máo  para  os  religiozos  digo  para  lodos  aquelles  que  vierem '  re- 
gislar  comigo  a  licenca  de  Vossa  Magestade  para  que  nao  a  trazendo  os 
possa  fazer  tornar,  mas  porque  importariao  pouco  as  minhas  diligencias 
importa  que  sejáo  feilas  de  maneira  que  quando  nao  obedegáo  a  ellas  sai- 
bao  que  bao  de  ser  castigados  por  inobedientes,  porque  inda  ate  agora 
nao  sabem  qual  be  o  poder  e  a  aulhoridade  de  bum  Embaixador,  e  com 
esta  gente  Senbor  como  he  livre  por  Ihe  nao  por  outro  nome  he  necessa- 
rio  uzar  de  poder  suprior,  para  que  conhefao  que  tambem  ha  Rey  para 
elles,  que  eu  Ihe  pormeto  a  Vossa  Magestade  que  se  ñas  embrulhadas  de 
seus  capítulos  Vossa  Magestade  mandara  pregar  aos  infléis  as  caberas  de 
bandos,  que  houvera  de  haver  muito  poucos,  e  muito  poneos,  e  era  só  o 
remedio  de  os  extinguir. 

Os  religiozos  que  andao  nesta  Corte  sao  muitos,  e  conhecem  em 
mim  este  animo,  tomando  pretexto  do  papel  que  prezenlei  a  Sua  Santi- 
dade  estáo  todos  conjurados  contra  mim,  e  fazem  suas  juntas,  ou  conci- 
liábulos em  que  resolvem  que  expedit  ut  unus  moriatur  homo  ne  tota  gens 
pereat.  O  que  assentado  bnscao  o  modo  de  o  executar,  e  no  em  que  tem 
dado  he,  e  be  o  que  publicáo  pellas  pravas  que  eu  sou  pobre,  que  em 
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Portugal  lenlio  apenas  com  que  sustentarme,  que  na  mesma  necessidade 
eslao  os  melliores  de  minlia  familia,  que  em  Roma  teiilio  ordenados  gros- 
sos,  casa  lustroza,  que  nada  d  islo  lenlio  nem  posso  lá  Icr,  e  que  para  o 
concervar  me  hei  de  valer  de  todas  as  tragas  que  se  me  representarem ; 
e  na  primeira  cm  que  tenlio  dado  he  a  que  poderá  soar  bem  nos  ouvidos 
daquelles  que  dezejarem  táo  pouco  como  estes  os  aumentos  e  aulhoridade 
do  Rey,  e  do  Rcyno,  ou  naquelles  tambem  a  que  nao  parego  gentil homem, 
e  inda  mal  que  nao  sao  poneos;  bem  o  experimentaria  Vossa  Magestade 
na  ocaziáo  em  que  ahi  chegou  o  padre  Ü.  Camilo.  He  pois  a  primeira 
traga  que  para  levar  ao  cabo  o  meo  intento,  ou  pelo  menos  para  o  esteo- 
der,  que  hei  de  hir  engañando  a  Vossa  Magestade  (uzo  do  seu  mesmo 
termo)  e  sendo  que*  nao  hei  de  ser  recebido,  ir  entrelendo  a  Vossa  Ma- 
gestade de  hum  mez  para  outro,  e  de  huma  semana  para  a  outra,  assim 
como  o  fizerao  outros. 

Islo  que  aqui  dizem  é  cerlo  que  se  nao  direclé  a  Vossa  Magestade, 
bao  de  procurar  que  Ihe  cliegue  por  vias  que  Ibes  nao  ha  de  faltar;  e  se 
fizer  imprecao  em  alguns  ánimos,  ou  bons  com  ignorancia,  ou  maos  com 
malicia,  nao  reparando  nos  dañinos  que  dahi  se  podem  seguir  háo  de  pro- 
curar persuadilo  a  Vossa  Magestade  a  quo  nobis  Deus  avertat.  Senhor  eu 
estou  em  Roma,  e  posso  dizer  com  toda  a  minha  cara  descuberla,  lam  bem 
recebido,  c  avahado,  que  todos  os  que  eslimarem  a  repulagáo  do  nosso 
Reyno  houverao  de  dar  n)uitas  gragas  a  Déos.  Entrei  aqui  com  huma 
pouca  de  reputagSo  adquerida  ñas  outras  embalsadas,  e  nao  fago  couza 
que  se  nao  tenha  por  hum  sununo  grao  de  prudencia;  se  fallo,  se  nao  fallo, 
se  saio  fora,  se  estou  em  caza,  se  vizito,  se  nao  vizito,  de  qualquer  d  estas 
acgOes  em  que  nao  vai  nada  fazem  os  romanos  misterio,  e  todos  em  abono 
meu,  e  da  escolha  que  Vossa  Magestade  fez  da  minha  pessoa.  Posso  di- 
zer a  Vossa  Magestade  com  toda  a  verdade  (e  nao  he  muito  porque  he 
ventura  sua)  que  nao  enlrou  Ministro  em  Roma  de  mullos  annos  a  esta 
parte  de  que  se  fizese  a  eslimagao  que  de  mim  se  faz,  desde  a  pessoa  do 
Papa  á  mais  inferior  da  térra.  Crecen  ella  por  sima  dos  lelhados,  depois 
que  sabio  a  publico  o  meu  papel,  que  nao  poderá  Vossa  Magestade  crer 
a  ancia  com  que  se  busca,  e  os  aplauzos  com  que  se  lé;  emtim  táo  ven- 
turozo  que  os  mesmos  castelhanos  sao  os  primeiros  em  exagerar  a  forga 
das  razoens,  e  a  modestia  com  que  sao  deduzidas,  e  sobretodo  entre  el- 
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les  e  entre  romanos,  gente  huma  pella  paixao,  e  outra  pella  agudeza  ami- 
ga de  argüir,  nao  houve  ate  agora,  nao  digo  já  qucm  Ihe  respóndese,  mas 
nem  ainda  quem  Ihe  sonsurasse  propuzigáo  alguma,  e  poderá  ser  que 
mande  com  esta  a  Vossa  Mageslade  huma  carta  que  de  Genova  escreveo 
ao  padre  D.  Camilo  hum  theatino  dos  maiores  homens  que  tem  hoje  a  sua 
Religiao,  para  que  Vossa  Mageslade  veja  provado  em  parte  alguma  couza 
do  que  digo. 

Sendo  isto  assim  como  he,  será  lastima  grande  que  sem  Ihe  esperar 
o  fim,  dentro  dos  termos  que  parecer  a  Vossa  Magestade  haja  alguma  oca- 
ziao  que  os  fafa  reprovar,  ou  alterar.  En  nao  hei  de  escrcver  a  Vossa  Ma- 
gestade patranhas,  como  até  aqui  se  Ihe  tem  escrito,  que  o  Papa  disse, 
que  o  Papa  tornou,  que  quer  dar  Bispos,  que  nao  quer  receber  Embai- 
xador,  nem  outras  couzas  similhantes  de  que  Vossa  Magestade  se  as  man- 
dar 1er  achara  chelas  resmas  de  papel:  hei  de  dizer  o  que  passa,  e  ainda 
menos,  porque  nao  ha  de  ser  senau  que  hei  de  provar  com  documentos 
irrefragaveis,  que  a  nao  haver  de  o  uzar  asim  bem  pudera  eu  nesta  oca- 
ziao  escrever  a  Vossa  Mageslade  couza  que  o  alegrara,  e  o  assegurara 
muito  se  nao  fora  que  a  prova  nao  pode  ser  jurídica,  bem  que  o  seja  para 
mim,  com  isso  está  que  ludo  pode  variar,  como  sucede  em  todas  as  Cor- 
tes, mas  alé  o  prezente  lenha  Vossa  Mageslade  para  si  moralmenle  Ta- 
lando que  as  nossas  couzas  estao  em  muito  boa  altura,  ponha  Ihe  Déos  a 
ultima  máo  por  quem  he. 

Mas  ludo  quanlo  aqui  digo  a  Vossa  Mageslade  váo  auctores  a  essa 
Corte  que  bao  de  confirmar  o  que  outros  de  cá  escreverem,  huns  por 
ignorancia,  outros  por  malicia,  sao  estes  os  quairo  padres  da  Companhia 
que  daqui  partirao.  O  Tinoco,  e  Cabral,  velhos,  e  pouco  experimentados, 
como  estiverao  pouco  lempo,  particarao  em  Roma  com  pouca  gente,  e 
ouviáo  só  os  seus  ¡lalianos  todos,  e  os  mais  vassalos  de  Caslella  beberáo 
de  maneira,  ou  se  embeberao '  de  tal  sorte  do  que  Ihes  ouviao  que  tem 
por  artigo  de  fé,  que  emquanto  ElRey  ("atholico  nao  quizer  nos  cangamos 
debalde,  assim  mo  disserao  elles  muitas  vezes,  e  he  provavel  que  as  má- 
ximas que  de  cá  levarao  as  nao  bao  de  perder,  nem  ainda  por  lizongea- 
rem,  porque  como  costumados  aos  seus  Assistcntes  fazcrem  aqui  oficios 
de  Ministros  levarao  e  leváo  lodos  muito  maP.  O  padre  Almeida  nao  pec- 

'ou  se  embebedarao :  Acad.  R.  das  Scienc,  Mss.,  Gab.  5,  E.  15,  num.  22. 
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cara  por  ignorante  mas  nao  folgou  de  se  ir,  e  dezcjaráo  elle  e  o  Assi- 
slente  que  eu  o  fizese  ficar,  o  que  me  fora  muilo  fácil,  e  como  o  n5o  fiz 
tambem  me  tem  sua  ponía,  particularmenle  porque  Ihe  pareceu  nos  prin- 
cipios que  eu  diferia  mais  a  Valadares  que  a  elle.  Este  Almeida  me  disse, 
e  o  disse  ao  Secretario  da  embalsada,  que  quando  chegara  a  Roma  nao 
achara  na  caza  professa  em  que  esteve  oulro  modo  de  nomear  a  Vossa 
Mageslade  que  por  Duque  de  Braganca,  nemine  excepto,  e  acrecenlou  que 
depois  que  veio  mudarao  todos  de  lingoagem.  A  maior  concedo  sem  ex- 
crupnlo,  na  menor,  a  verdade  tenha  seu  lugar;  o  que  sei  de  serlo  he  que 
haverá  vinte  dias  que  na  caza  professa,  e  no  Collegio  Romano,  e  mais  ca- 
zas da  Companhia  se  leu  por  ordem  do  Goral  huní  papel,  em  que  orde- 
nava  que  lodos  os  sacerdotes  dissessem  Irez  missas  pelo  Serenissimo  Rey 
de  Portugal,  como  tao  grande  bemfeitor  da  Religiáo,  e  os  leigos  trez  co- 
roas,  milagre  que  pudcrao  bem  fazer  as  orafOcs  do  padre  Almeida  porem 
nao  se  fez  tal  milagre  seriáo  depois  de  eu  estar  em  Roma;  e  o  cazo  he 
que  nenhum  dos  [»adres  portuguezes  mo  veio  ou  mandou  dizer,  e  foi  só 
o  padre  Pclrucio  o  que  me  veio  dar  a  nova  no  mesmo  dia  com  as  abas 
na  cinta,  porque  choviao  rios  de  agua,  figura  que  Vossa  Mageslade  fol- 
gara  muilo  de  ver,  porque  he  hum  velhinho  tamanho  como  hum  punho, 
mas  tem  naquele  pequeño  corpo  hum  corafáo  gigante  de  portugués;  se 
todos  os  que  esláo  em  Roma  forao  como  elle,  eslivera  Vossa  Mageslade 
muilo  bem  servido,  e  o  deve  Vossa  Mageslade  de  ser  de  Ihe  escrever' 
huma  carta  porque  nenhuma  outra  couza  dezeja  pella  vaidade  de  a  poder 
mostrar  para  que  se  veja  que  agrádese  Vossa  Mageslade  todo  o  servido 
que  se  Ihe  faz. 

Entra  por  ultimo  nesta  larga,  e  poderá  ser  que  impertinente  carta,  o 
padre  Valadares,  sendo  que  houvera  de  ser  o  primeiro  que  merecía  huma 
•carta  particular,  e  para  confessar  nella  a  Vossa  Mageslade  minha  grande 
ignorancia  em  haver  tornado  por  elle,  e  sua  muita  maldade  nos  termos 
que  uzou  comigo:  e  certo  que  sinlo  muilo  ser  obrigado  a  dar  noticia  del- 
les  a  Vossa  Magestade,  tanto  por  ser  contra  meu  natural  dizer  ou  fazer 
mal,  quanto  porque  se  me  faz  duro  nao  escrever  bem  de  quem  já  disse 
bem,  mas  isto  Senhor  he  sermos  homens  asim  em  eu  me  poder  engañar, 
como  elle  se  poder  mudar. 

'  Vossa  Magestade  ser,  de  Itie  mandar  escrever:  Acad.  R.  das  Sciekc,  IUss.,  Gab. 
6,  E.  Vi,  num.  7. 

Vossa  Magestade  de  ter,  e  Itie  mandar  escrever:  Gab.  5,  E.  15,  num.  22. 
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A  minha  virida  a  Roma  meteu  em  grandes  sentimenlos  e  desconfian- 
sas  ao  Cardeal  ursino,  ou  já  porque  Ihe  pareceu  que  Vossa  Magestade 
me  mandava  por  respeilo  do  pouco  que  elle  linha  feilo,  ou  para  teslemu- 
nha  do  que  ao  dicnle  fizesse,  e  nao  era  niuito,  porque  a  consiencia  o  obri- 
gava  a  esles  receios.  O  que  eu  vendo,  e  conciderando  bem  que  nao  podía 
o  servifo  de  Vossa  Magesfade  adienlarse  multo  se  nao  estivessemos  con- 
formes, e  entendendo  tambem  o  muilo  que  o  Valadares  podia  com  elle  para 
midianeiro  entre  ambos  pedi  ao  Geral  que  sobrestivese  em  o  mandar  até 
segunda  ordem  de  Vossa  Magestade,  e  a  Vossa  Magestade  pedi  por  car- 
tas repelidas  que  o  houvese  assim  por  bem;  e  assim  fomos  continuando 
algumas  semanas  ate  que  comecei  a  ver  que  nao  caminhava  comigo  de 
bom  pé,  tomando  principio  no  chantrado  e  canonicato  de  Evora  de  que 
Vossa  Magestade  nos  mandou  encomendar  ao  Cardeal  e  a  mim  o  pro- 
curar ha  vellos  para  o  filho  do  Secretario  Gaspar  de  Faria,  o  que  eu  fi- 
zera  de  todo  o  meu  corafao,  inda  quando  Vossa  Magestade  mo  nao  man- 
dara. Fez  o  Cardeal  por  sua  parle  as  deügencias  que  llie  pareceráo  ne- 
cessarias,  ou  pello  menos  mo  disse  que  as  bavia  feito  (sofra  Vossa  Ma- 
gestade esta  digressáo,  porque  para  ludo  me  he  necessario).  Eu  da  minha 
acodi  á  fonte  limpa,  escrevendo  hum  bilhele  ao  Papa,  em  que  Ihe  pedia  o 
beneficio  como  para  mim,  diligencia  que  nao  contenlou  muilo  as  partes 
porque  me  queriao  excluido  de  todas. 

Suceden  que  os  perlendenles  que  aqui  andáo  forao  dizer  ao  Cardeal 
Dalario  que  os  beneficios  eráo  dois,  grandes  ambos,  e  incapaz  o  sogeito 
para  quem  se  pediao  pela  idade,  e  por  ser  intruzo  em  ouiro  beneficio  de 
Azambuja  tirado  a  hum  homem  que  eslava  de  posse  d  elle  havia  mais  de 
trinla  annos.  Aqui  folgáo  muilo*  de  ler  que  dar,  particularmente  aos  que 
seguera  a  Curia,  aproveilandose  do  alvitre,  a  primeira  couza  que  o  Data- 
rio  quiz  fazer  foi  dividir  o  beneficio  e  mandando  Ihe  eu  falar  pelo  padre 
D.  Camilo  griloa,  e  ¡nslou  para  que  me  quizese  fazer  capaz  de  me  con- 
tentar com  a  divizáo  e  com  hum  dos  beneficios  a  escolher,  e  que  quizese 
ler  respeilo  a  muilos  cortezoens  com  merecimeiilos  e  mullos  annos  de 
Roma:  replicou  D.  Camilo  como  convinha,  e  ficou  a  couza  tanto  em  sus- 
penco  que  a  dois  ou  tres  que  pertendiáo  disse  depois  em  varias  partes  o 
Dalario  que  nao  era  bocado  para  elles,  e  que  eu  nao  quería  concenlir  que 
elles  o  comessem,  ponto  que  os  ajudou  tambem  ao  que  ácima  digo. 

•Aqui  que  folgao  muito:  Acad.  R.  das  Sciekc,  Mss.,  Gab.  8,  E.  i3,  num.  7,  t 
Gab.  8,  E.  lo,  num.  22. 
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Estando  a  couza  nesles  termos  me  veio  buscar  hum  d¡a  o  Candeal, 
e  me  aperlou  muilo  para  que  me  conteníase  com  a  divizáo,  que  o  Papa 
nao  quería  dar  ¡nleiro  o  beneficio,  (]ue  asim  Ib  o  tlnha  declarado,  e  que 
visse  eu  as  carias  que  me  escrcveu  Gaspar  de  Paria,  e  por  ventura  que 
acbaria  nellas  que  elle  se  contentase  tambem  com  a  divizáo.  Disselbe  que 
eu  as  veria,  e  avizaria;  quilo  fazer  por  escrito,  por  que  a  todo  o  tempo 
constase,  e  asim  Ibe  escrevi  ao  oulro, '  que  fizera  o  que  Sua  Eminencia 
me  bavia  mandado,  que  nao  achara  tal  clauzula  ñas  cartas,  nem  quando 
as  bouvera  acbado  fizera  d  ellas  cazo,  porque  era  Vossa  Magestade  quem 
os  mandava  pedir,  e  que  só  ás  suas  ordcns  baviamos  de  atender;  que  Sua 
Eminencia  bavia  feito  deligcncias  superabundantes  da  sua  parte,  eu  da 
minba  as  que  me  tocaváo,  que  Ihe  puzesse  Déos  a  virtude,  que  quanlas 
mais  fizesscmos  seria  perder  o  negocio,  e  faltarmos  com  a  desconfianfa  de 
o  haver  a  nossa  reputagáo. 

Aquietaráose  o  Cardeal  e  o  Valadares  por  alguns  dias,  digo  no  in- 
staremme  a  mim,  mas  nao  pararao  na  deligencia,  que  ambos  quizorao 
mostrar  ao  Secretario  Pedro  Vieira  que  o  que  íizerño  por  elle  nao  queria 
fazer  oulro*,  e  a  Gaspar  de  Faria  e  a  Vossa  Magestade  que  be  o  mais 
cerlo,  que  se  eu  nao  bouvera  vindo  ludo  se  bouvera  alcangado,  que  he  o 
ponto  principal  sobre  que  se  trabalba:  e  para  o  fazerem  mais  a  seu  salvo, 
e  cm  dcsprozo  meu,  intentaráo  tirar  as  Bulas  de  só  o  cbantrado,  e  islo 
sem  que  cu  o  soubese  para  ficarem  zombando  de  mim,  vendo  que  eu  fa- 
zia  dclcgencia  pelo  que  elles  já  linháo  mandado  a  Portugal,  mas  nao  Ibes 
suceden  como  dezejavao,  porque  levando  a  suplica  ao  Datario,  e  este  ao 
Papa  dizendolbe  quem  Iba  trouxera,  Ihe  preguntón  Sua  Sanlidadese  en- 
Irava  tambem  na  petifao  o  Embaixador,  e  rcspondendoibe  que  o  nao  sa- 
bia, Ihe  tornou  o  Papa  dizendolbe  que  se  acordem,  e  entáo  lornai;  com 
que  deixarao  a  pertenfao,  bem  ignorantes  porem  de  que  bouvese  tido  no- 
ticia della. 

Tornou  dabi  a  outros  poneos  de  dias  a  instarme  de  novo  o  Cardeal 
que  nos  contontassemos  com  a  divizáo  dizendome  que  tambem  de  novo  o 
Papa  se  bavia  declarado  com  elle,  de  que  se  nao  a  aceitase  repartiría  os 
beneficios  por  quem  Ihe  parecese,  que  este  negocio  se  Ibe  bavia  cometido, 
e  que  queria  dar  conta  d'elle  nao  fazendo  nenhum  capital  de  mim.  Respon- 

'ao  outro  dia:  Acad.  R.  das  SaRNC,  Mss.,  Gab.  ti,  E.  13,  num.  7. 
*  nao  qneriao  faier  por  outrem :  ídem. 
nao  queriao  fazer  outro :  Gab.  5,  E.  IS,  num.  22, 
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dilhe  que  suposlo  que  Ihc  estava  comelido,  e  o  Papa  se  havia  declarado, 
que  o  aceitase,  a  que  me  respondeu  que  eu  Ihe  havia  alado  as  máos  com 
o  escrito  que  Ihe  ílzera,  e  que  asim  era  necessario  dar  Ihe  ouiro  em  que 
Ihe  alevanlase  a  obrigagao  do  primeiro  para  Ihe  servir  de  salvaguarda: 
a  que  cu  Ihe  repliquei  que  pello  mesmo  me  convinha  a  mim  que  Sua  Emi- 
nencia me  dése  outro  escrito  em  que  me  disese  que  Sua  Sanlidade  se  de- 
clarara com  elle  de  que  nao  aceitando  nos  a  metade  do  beneficio  pro- 
veria  ambos,  e  que  com  isto  eu  Ihe  daria  outro  para  que  aceitase  hum 
delles,  com  que  emudeceu,  e  nao  me  replicou  mais,  nem  até  hoje  me  tor- 
Dou  a  fallar  na  materia,  sendo  que  nos  havemos  visto  muitas  vezes.  E  nao 
sel  que  duvida  podia  ter  em  me  dar  o  tal  escrito,  se  he  que  o  Papa  pas- 
sou  com  elle  repetidamente  os  officios  que  me  disse,  se  nao  he  que  tal 
nao  houve,  e  que  entendeu  o  fim  que  eu  levava,  que  era  do  o  mandar  di- 
zer  logo  ao  Papa,  dizendolhe  que  o  aceita  va  por  estar  asigurado  que  era 
gosto  seu,  segundo  o  teslemunho  do  Cardeal. 

De  toda  esta  embruihada  foi  cauza  o  Valadares,  porque  segundo  no 
cabo  me  disc,  teve  ordem  de  Gaspar  de  Faria  para  em  cazo  de  desgraija 
aceitar  só  o  chantrado,  revelouo  logo  ao  Cardeal,  e  a  mim  já  depois  disto 
haver  sucedido:  que  nao  fosse  boa  a  tenfao  se  moslra  bem  da  narrafao  do 
facto.  Eu  acudi  logo  ao  Papa  com  outro  bilhete  dizendolhe  que  seria  si- 
gnal  de  huma  ruim  fortuna  minha  faltarme  com  a  primeira  gra^a  que  Ihe 
pedia;  foi  isto  na  vespora  de  huma  jornada  que  fez  a  huma  caza  de  pra- 
zer  que  tem  daqui  a  qualro  legoas,  de  donde  tornara  vespora  da  Asfum- 
pgao:^  nao  tive  resposta  sua  mais  que  de  palavra,  mandándome  de  novo 
asegurar  que  estivese  de  bom  animo,  que  os  meus  requerimentos  nao  es- 
tavao  esquecidos;  e  acrescentou  o  messageiro,  que  foi  aquelle  mesmo  Se- 
cretario que  me  trouxe  o  primeiro  recado  (formalia  verba)  nao  direi  eu  o 
que  diz  toda  Roma  de  que  o  negocio  está  feito  mas  poder  vos  hei  dizer 
que  caminha  prósperamente,  com  que  vos  digo  mais  do  que  posso:  ludo 
isto  pode  faltar,  mas  rcfiro  a  Vossa  Magestade  puntualmente  o  que  se  me 
disse,  e  o  que  se  me  mandou  dizer.  O  irmao,  e  sobrinho  do  Papa  sao  che- 
gados,  o  povo  diz  que  a  huma  novidade  nao  esperada  ha  de  seguir  huma 
juslica  que  todos  esperao,  brevemente  o  veremos,  e  do  que  liouver  farei 
avizo  por  expreco,  e  emquanto  Vossa  Magestade  o  nao  vir,  Ihe  pego  seja 
servido  de  nao  crer  couza  que  digao  cu  escreváo,  porque  sao  muitos  os 

'vespora  da  Ascengao:  Acad.  R.  das  Scienc,  Mss.,  Gab.  S,  E.  13,  num.  7,  e 
Gab.  5,  E.  15,  num.  22. 
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autores  que  n5o  reparáo  cm  dizer  ou  escrever  o  que  Ihes  fula  sua  boa  ou 
ruim  tencao,  que  eu  no  que  aqui  escrcvo  nao  o  sabe  pessoa  al^íuma  fora 
d aquellas  a  quein  toca  por  seu  oííicio,  e  todos  que  fora  d  estes  íalSooigno- 
ráo  totalmente,  e  o  primeiro  he  o  Cardeal  que  dá  com  bun)  pé  no  outro 
sem  saber  quem  fala  comigo,  ou  com  quem  eu  falo,  e  anda  tao  embara- 
zado, (|ue  depois  que  estou  em  Roma  creio  que  nao  lem  escrito  a  Vossa 
Magestade  duas  vezes  sendo  que  o  fazia  pello  passado  em  todas  as  pos- 
las  quando  eu  eslava  em  Franga,  e  boje  o  nao  faz,  porque  como  enlao  as 
cartas  prometiáo  todas  breve  rezolugáo,  e  agora  tem  olheiro  inda  que  no- 
vico  em  Roma,  com  melhores  noticias  que  elle,  nao  sabe  que  escrever  por 
se  nao  encontrar  com  o  que  tem  escrito,  ou  porque  nao  sabe  o  que  lia  de 
escrever.  Poder<á  parecer  Senhor  que  fallo  com  paixao  ñas  suas  materias, 
a  que  tenho  he  só  do  servigo  de  Vossa  Magestade,  porque  nao  vejo  que 
este  homem  caminba  nelle  como  devia;  e  Déos  me  he  testemunba  que 
nenhuma  outra  couza  me  movc,  mérmenle  sabcndo  queja  quando  eslava 
em  Franca  o  tomava  mal  que  eu  me  queixase  do  que  só  sabia  por  rela- 
foens,  isto  me  poderá  fazer  calar  agora,  mas  nao  o  posso  acabar  com  o 
meu  zello,  porque  sel  quando  boje  se  nao  aprova  como  em  outras  acgoens 
me  acontecen,  que  vira  lempo  em  que  as  provas  me  acredilem,  e  nao 
abonein  aquelles  a  quem  parecer  mal  o  que  agora  digo,  e  o  que  tenho 
dito,  se  nao  for  por  haver  sido  pouco;  nenhuma  accao  faz  <]ue  seja  enca- 
minbada  a  onlra  couza  que  a  que  nao  baja  aqui  Embaixador,  e  este  só 
cuidado  lie  o  que  o  desvela,  e  com  lanía  impordencia  que  asim  como  se 
quiz  fazer  dono  de  impetrar  a  grafa  do  beneficio,  o  qucr  ser  em  lodos  os 
negocios,  dizendomc  mullas  vezes  que  ha  de  obrar  pellas  instrugoens  an- 
tigás que  tem  de  Vossa  Magestade,  como  se  eu  viera  a  Roma  só  por  es- 
pantalho.  E  o  Valadares  se  lá  quizer  falar  verdade  poderá  informar  das 
mullas  vezes  que  me  dise  que  temía  nos  fizese  nesta  parte  muito  daño 
o  Cardeal,  acrescentando  que  havia  carta  antiga  de  Vossa  Magestade,  de 
que  agora  se  valia  sem  fazer  diferenga  de  lempos  a  lempos,  nem  de  Papa 
a  Papa,  e  a  este  quer  mostrar  o  que  a  todos,  que  he  que  eu  vim  só  aqui 
a  encher  geira  mas  subordinado  a  elle;  e  como  somos  dois  a  pedir,  eu  o 
que  be  rezao  e  justiga,  e  elle  o  que  he  mais  conveniencia  do  Papa,  nao 
será  tao  fácil  vencer  as  diliculdadcs,  como  o  fora  falando  eu  só.  E  por  esta 
rezao  tenho  advertido  a  Vossa  Magestade  que  converia  ordenar  se  Ihe  que 
exercilase  só  as  funfOes  de  seu  cargo,  e  fora  d  ellas  só  as  que  eu  Ihe  pe- 
dise,  e  queira  Déos  que  inda  asim  baste. 
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Ás  desconfianzas  passadas  ajuntou  de  novo  a  ida  do  padre  Valada- 
res,  que  sentio  enlranhavelmenle:  já  por  elle  escrevi  a  Vossa  Magestade 
as  rezSes  que  houvera  para  se  ir,  em  que  eu  nao  concorri  em  mais  que 
ern  eu  nao  pedir  ao  sen  Geral  pozitivamenle  que  o  nao  mandase.  Eu  o 
nao  fiz  por  me  mandar  dizer  que  tivera  nova  ordem  de  Vossa  Magestade 
por  caria  do  Padre  Confessor  para  o  mandar,  perguntandome  se  tinha  eu 
contra  ella  alguma  conza.  Avizei  logo  a  Valadares,  que  entendendo  bem 
que  a  esta  carta  se  ajuntara  algnma  mao  poderoza  das  de  Roma;  (sic) 
mas  como  d  estas,  se  a  liouve,  nao  podia  tomar  satisfaf ao,  por  nao  ficar 
no  ar  a  vinganga  a  volton  contra  mim,  asentando  com  o  Cardeal,  que  eu 
tora  o  único  instrumento  da  sua  ida.  Antes  que  sahisse  de  Roma  o  en- 
tendí bem,  porque  se  nao  despedio  de  mim,  e  depois  muito  mellior  pellas 
cartas  que  desde  Genova  escreveo  ao  Cardeal,  que  todas  me  vierao  a  mao 
de  que  mando  as  copias  de  *  Vossa  Magestade  porque  se  tira  d  ellas  cla- 
ramente qual  he  o  seu  animo,  qual  a  forma  em  que  de  mim  deviao  falar 
privadamente  pois  me  tira  o  titulo  de  Embaixador,  e  me  nao  dá  outro  que 
o  de  meu  nome  e  o  mesmo  uzou  no  sobrescrito  de  huma  carta  que  me 
escreveo:  a  mim  negame  o  titulo,  e  a  Vossa  Magestade  o  pódelo  dar.  Se- 
nhor  o  meu  natural  nao  he  vingativo,  mas  confesso  a  Vossa  Magestade 
«que  em  chegando  a  tocar  estes  pontos,  que  perco  o  salto,  e  que  nao  hou- 
vera castigo  que  nao  parecerá  pequeño  para  aplícalo  a  insolencias  e  a 
dezaforos  semelhantes,  porque  daqui  a  ser  traidor  nao  ha  muitos  passos, 
se  este  já  nao  he  o  primeiro.  (sic)  Ate  agora  Senhor  nao  conhecem  mul- 
los dos  vassalos  de  Vossa  Magestade  que  couza  seja  hum  Embaixador, 
nem  ale  onde  chega  o  sagrado  do  seu  officio;  por  tal  o  reconhecem  os  es- 
Irangeiros:  faga  Vossa  Magestade  que  os  naturaes  o  reconhefáo  como  de- 
vem.  Hum  Embaixador  representa  o  seu  Principe,  mal  respeitará  a  hum 
quem  nao  respeilar  ao  outro:  veja  a  Corte  que  se  Vossa  Magestade  Szer 
alguma  demostragáo  com  este  padre  nao  he  pello  passado,  de  encontrar 
a  divisáo  da  companhia,  senao  por  intentar  agora  metella  entre  dois  Mi- 
nistros de  Vossa  Magestade,  como  se  vé  de  suas  cartas,  e  pelo  pouco  res- 
peito  com  que  trata  a  hum  deles,  para  que  aprendao  por  ahi  os  oulros  o 
como  os  hao  de  tratar. 

Fallo  ácima  era  geral  dos  religiozos,  e  nao  será  rezao  que  deixe  de 
exceptuar  os  que  o  merecem.  Freí  José  de  Lencastre  e  frei  Ñuño  Viegas 

'  de  que  mando  as  copias  a:  Acad.  R.  das  Scuwc,  Mss.,  Gab.  S,  E.  13,  num.  ?. 
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seu  companheiro  s5o  verdadeiramcnle  religiozos,  e  avallados  por  taes  en- 
tre os  seus,  e  entre  os  de  fora:  do  primeiro  me  disse  o  seu  Geral,  que  sa- 
bendo  que  dormia  sobre  as  laboas  da  cama  sem  colchao,  sem  mais  que 
buma  coberta,  Ihe  mandara  em  virlude  de  obediencia  que  pello  menos 
uzase  de  hura  colcliao.  He  homem  que  o  menos  que  tem  lie  a  qualidade, 
e  lao  pouco  cazo  faz  della  que  dá  sempre  ao  companheiro  o  primeiro  lu- 
gar; taes  como  este  haviao  de  ser  os  Rispos.  Da  Trindade  chegou  ha  pon- 
eos dias  o  Provincial  com  dois  companheiros,  procedem  muilo  como  de- 
vem.  Aqui  achei  huní  procurador  de  S.  Bernardo  chamado  frei  Guilherrae, 
he  homem  muilo  de  bem,  muito  entendido,  muilo  inteligente  para  os  ne- 
gocios, muito  virluozo,  sem  invengao,  e  gasta  tam  bem  o  que  Ihe  dá  a  sua 
Relegiao,  que  comem  mais  delle  os  pobres  que  elle  mesmo.  Homem  he 
este  que  se  Vossa  Magestade  se  houvese  de  valer  para  negocios  de  algura 
frade  inculcara  Ih  o  eu  ainda  contra  o  meu  dilame,  que  he,  e  será  sem- 
pre nao  ocup;ir  relegiozos  cm  negocios  seculares.  Frei  Manoel  Moniz,  que 
veio  para  a  concordata  dos  frades  de  Santo  Agosl'inho  íóra  de  ser  hum 
pouco  arebatado  *  procede  muilo  bem;  Irabalhamos  no  acomodamento, 
contradigoens  ha  mas  creio  que  as  venceremos,  porem  se  se  nao  vence- 
rem  uze  Vossa  Magestade  do  remedio,  que  ácima  digo,  de  dar  com  as  ca- 
beras de  bandos  fora  de  Portugal,  ou  pelo  menos  de  Lisboa,  e  elles  aquie- 
tarao.  Frei  Agostinho  de  Mello,  que  já  cá  achei,  segué  as  pizadas  d  estes, 
e  estes  sao  sos  os  que  se  nao  queixarao  do  meu  papel,  porque  nenhum 
d elles  entende  que  fala  com  elle.*  De  todos  os  outros  qual  mais  qual  me- 
nos todos  tem  que  dizer,  e  o  pior  he  que  cuido  que  tem  razSo.  Advirlo 
que  os  padres  da  Gompanhia  que  boje  aqui  estáo  sao  exceptuados  desta 
regra  geral:  o  Assislenle  he  hum  homem  santo,  provera  a  Déos  que  asim 
forao  todos:  o  Teixeira,  e  Bello  bcnissimos.* 

Por  ser  esta  caria  quazi  loda  de  relegiozos,  peco  a  Vossa  Magestade 
que  haja  por  bem  havella  eu  deregido  ao  Padre  Confessor,  porque  nao 
convinha  que  cliegase  a  niáos  seculares  mais  que  as  de  Vossa  Magestade, 


1  fora  (le  ser  um  arrebata  punhadas:  Acad.  R.  das  Scienc,  IU$$,,  Gab.  6,  E.  13, 
num.  7. 

lora  (le  ser  um  pouco  arrebata  punhadas:  Gab.  S,  E.  lo,  num.  22. 

2  que  falla  com  elles:  Gab.  5,  E.  13,  num.  7,  <>  Gab.  5,  E.  15,  num.  22. 

'  bonissimos.  A  pessoa  de  Vossa  Magestade  guarde  Déos,  etc.,  etc.  (sic).  Em  o  pri- 
meiro de  Julho  de  lüoti— Por  Hollanda:  Gab.  5,  E.  l'¿,  num.  7.  I^áo  tratucrev*  o  pa- 
rayrapho  que  iegue. 
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alem  de  outros  respeilos  parliculares  que  para  ¡sso  lenho  tambem,  e  Vossa 
Mageslade  me  fará  merce  de  a  mandar  queimar  tanto  que  se  ler,  que  por 
tao  larga  e  impertinente  o  merece  ella.* 


Carta  de  Fratictspo  <lc  Sousa  Coutinho, 
Embaixador  ein  BSonia,  a  el-KeÍ 


I«fi6  — dínllio  1 

Senhor* — Fugindo  de  entreter  a  Vossa  Magestade  com  esperanfas, 
por  me  desviar  do  que  ale  agora  se  tem  feito  por  outras  maos,  e  por  nao 
ratificar  com  ellas  o  conciliábulo  feilo  ncsla  Corle  por  alguns  frades,  e  ou- 
Iros  seculares,  que  nem  querem  Embaixador  em  Roma,  nem  Rispos  e 
Nuncio  em  Portugal,  e  tem  acentado  consigo,  que  nem  ha  de  haver  huma 
couza,  nem  outra,  e  que  eu  para  me  concervar  no  lugar  heide  uzar  dos 
termos  passados  de  hoje  para  amanhaa  por  meter  huma  boa  nova,  deixei 
de  dizer  a  Vossa  Mageslade  particularmente  o  que  se  tem  passado  no  ne- 
gocio, e  o  fiz  tambem  dezejando  avizar  a  Vossa  Mageslade  com  exprefo, 
e  ganhar  as  alvi^aras  juntas,  e  nao  por  parles;  mas  como  inda  hoje^ 
chegara  o  cazo  fora  impossivel  fazer  esta  diligencia  por  estar  Roma  com 
o  receio  da  peste,  sem  comercio  com  lugar  algum  de  Italia,  nem  ainda  com' 
os  da  Igreja,  e  ser  necessario  informar  a  Vossa  Mageslade  de  ludo,  re- 
ferirei  nesta  o  mais  brevemente  que  puder  o  principio,  o  estado  a  que 
chegou,  e  o  em  que  hoje  fica  para  que  Vossa  Mageslade  conforme  a  re- 
lacao  ordene  o  que  mais  convier  a  seu  Real  servigo. 

O  Papa  vislo,  e  conciderando  o  memorial  que  Ihe  dei  o  mandou  a 
Madrid  ao  seu  Nuncio,  como  por  varias  vias  avizei  a  Vossa  Magestade. 
Passadas  algumas  semanas,  bem  que  a  couza  correu  com  grande  segredo, 
soube  que  em  caza  do  Cardeal  Paloto  (que  ñas  materias  de  Portugal  pre- 

g 

'  Copia,  na  Biblioth.  Nac,  Mss.  T,  —  pag.  168,  e  na  Acad.  R.  das  Scienc,  Ahs. 

supracitados. 

*  Ein  o  1."  de  Juiho  de  1636.  Por  Holanda  em  IS  do  dito.  2'  via  por  Franca  a  La- 
mego  em  31  do  dito. 

'  ainda  que  hoje:  Acad.  R.  das  Scibsc,  Mss.,  Gab.  5,  E.  13,  num.  7. 
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zide  sempre)  mandara  Sua  Santidade  ver  por  elle  o  memorial  com  trez 
Cardeaes  adjuntos,  homens  lodos  escolhidos  por  virlude,  por  inleireza,  e 
por  independenles  de  Coroas,  como  foiáo  Saclielte,  Franciote  e  Gorrado. 
Soube  tambem  que  consultarüo  muito  como  deviao  a  sua  consiencia,  e  a 
jnslica  de  Vossa  Magestade:  poneos  dias  depois  se  foi  o  Papa  para  qua- 
tro  legoas  daqui  a  hum  lugar  de  prazor  que  cliamáo  Castelcandolfo,'  man- 
dón me  na  vespora  da  partida,  como  tambem  avizei  a  Vossa  Magestade  o 
Secretario  de  Cifra  a  dizerme  que  o  mou  negocio  nao  eslava  esquecido  e 
asigurarme  que  se  tralava  delle;  e  dislo  posso  eu  asigurar  a  Vossa  Ma- 
geslade  porque  o  sei  com  sciencia  certa,  que  entre  lodos  os  cuidados 
quantos  o  Papa  tem  nenhum  o  inquieta  tanto  como  este,  nem  de  nenhum 
oulro  dezeja  tanto  verse  livre. 

Nos  dias  que  esteve  cm  Castelcandolfo,*  sei  que  já  com  hum,  já  com 
outro  dos  quatro  Cardeaes  que  escollieu,  conferio  largamente  sobre  a  mesma 
materia.  Soube  tambem  que  Ibe  chegara  a  resposla  de  ElHey  Catholico, 
e  que  nao  enconlrava  o  dareniscnos  Rispos,  bem  que  dezejava  que  o 
nome  de  Vossa  Magestade  se  nüo  exprimisse  ñas  Bulas,  mas  isto  segundo 
me  dicerao  em  tal  forma  que  bem  se  lirava  della  que  enlendia  que  o  con- 
trario nao  podia  deixar  de  ser  (e  isto  soube  eu  pello  Cardeal  Bichi). 

Voltou  Sua  Santidade  na  semana  da  Assumpgao^  e  no  dia  do  Ex- 
pirito  Santo  me  mandou  dizer  Palolo  que  já  arebcnlara  o  boy,  he  o  termo 
de  que  uzou,  que  o  Papa  mandara  a  maior  parte  dos  Cardeaes  que  Ihe 
disessem  por  escrito  como  se  havia  de  haver  com  o  Embaixador  de  Portu- 
gal, com  dar  Ihe  Rispos,  e  com  mandar  Ihe  Nuncio,  e  sube  tambem  pello 
mesmo  Paloto,  que  os  seus  amigos  rcspondcrao  todos  como  eu  podia  de- 
zejar,  comtudo  que  eu  me  nao  desse  por  entendido  ate  a  nova  me  nao 
chegar  por  outras  vias:  com  a  mesma  clareza  me  nao  chegou  mas  sim 
por  muitas  conjecturas,  e  quaze  por  huma  publicidade  e  lingoagem  cor- 
renle  que  havia  em  palacio,  porque  o  que  de  antes  andava  só  no  povo, 
chegou  naquelles  dias  a  pralicarse  por  Cardeais,  e  Princcpes  e  Perlados. 
Mas  a  ludo  islo  calou  sempre  Orsino,  sabendo  eu  que  em  sua  caza  e  fora 
della  linha  continuas  conferencias  com  o  Secretario  de  Eslado,  que  bem 
que  seja  lido  por  homem  sanio  e  muilo  de  bem,  foi  Nuncio  em  Castella, 
e  he  compadre  de  EIRey,  que  foi  o  que  baplizou  a  Princeza. 

Vendo  eu  o  selencio  de  Orsino,  e  nao  arguindo  bem  d  elle,  como  nem 

'Gastel  Gandolfo:  Arad.  R.  dasSciexc,  A//..»  ,  Gab.  ,*i,  E.  13,  num.  7. 
'na  seuiaua  da  Ascensáo:  Ídem,  e  Gab.  5,  C.  15,  num.  22. 
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tambem  de  alguma  acQao  sua  o  fui  buscar,  e  Ihe  dise  que  por  nao  sei  que 
via  me  chegara  que  Sua  Sanlidade  perguntara  a  todos,  ou  a  alguns  Car- 
deaes,  que  modo  teria  para  a  minha  recepgao,  e  para  me  dar  Nuncio,  e 
Bispos;  responden  me,  que  verdade  era  emquanlo  aos  Bispos,  mas  que 
Embaixador*  nao  fallara:  esla  he  Senhor  a  sua  toce,  e  apilula  que  nao 
pode  engolir,  e  boje  mais  que  nunca  lem  atravesada  na  garganta.  Es- 
panteime  eu  de  que  huma  couza  como  aquella  me  nao  houvese  dito,  sendo 
obrigaQáo  dos  Prolectores  revelar  ainda  as  miudezas  aos  Embaixadores, 
quanto  mais  materias  de  tanto  pezo,  e  em  que  tanto  nos  hia,  que  Ihe  lem- 
brava  que  o  Papa  nao  me  fazia  Embaixador,  nem  me  tira  va  sel  o  com  me 
reconhecer  ou  nao  por  tal,  que  para  os  Ministros  e  vassalos  de  Vossa  Ma- 
gestade  bastava  que  Vossa  Magestade  me  nomease  por  tal;  mas  como  islo 
be  o  que  mais  Ihe  doe  em  nenhuma  couza  se  canga  tanto,  já  que  o  nao 
pode  persuadir  aos  outros,  se  consola  só  com  se  persuadir  a  si. 

Paloio  teve  sempre  entendido  que  no  dia  de  Santo  Antonio  me  chama- 
ria  o  Papa,  e  todos  os  dias  me  mandava  perguntar  se  havia  alguma  no- 
vidade,  porque  sobreaamizade  antiga  que  tornamos  a  renovar  e  confirmar 
se  dá  boje  por  tao  satisfeito  da  carta  que  Vossa  Magestade  me  mandón 
escrever,  que  creio  bem  e  verdadeiramente  que  está  táo  empenhado  nos 
nossos  bons  sucessos  como  eu  mesmo;  ou  pello  menos  assim  quer  elle 
que  eu  o  crea,  e  o  creio  certo,  porque  nao  he  homem  de  invengáo,  pois 
contra  o  seu  natural  secretissimo,  se  tem  declarado  comigo  muilo  mais  do 
que  eu  podia  esperar. 

Toda  Roma  dá  por  horas  o  meu  recebimento,  porque  nao  esperava 
a  mais  que  a  receberse  o  feudo  de  Ñapóles,  e  ainda  ontem  veio  a  esta 
caza  hum  homem  que  pode  saber  alguma  couza,  e  cometen  huma  aposta 
a  hum  criado  meu,  que  eu  Ihe  mandei  que  aceitase  por  minha  conla,  qnal 
he  dar  elle  um  escudo  cada  dia  emquanto  eu  nao  for  recebido,  com  tanto 
que  no  dia  que  for  recebido  se  Ihe  daráo  cem  escudos. 

A  este  estado  chegamos,  e  neste  estado  Acarnos  ainda.  Ha  alguma 
prezumpQáo  de  que  o  Papa  com  a  ultima  resposla  dos  Cardeaes  despa- 
chase correio  a  Hespanha,  asim  o  cuidáo  alguns,  e  Paloto  he  hum  del- 
les,  que  vendo  mais  tardanza  na  execugao  do  que  cuidava,  prezume  que 
pode  ser  esla  a  cauza,  ou  só,  ou  acompanhada  de  outra,  que  eu  tenho 
por  táo  provavel  qual  he,  que  o  nosso  bom  Portector  depois  da  vinda  do 

'  em  Embaixador:  Acád.  R.  das  Scienc,  Mt$.,  Gab.  5,  E.  13,  nam.  7,  e  Gab.  5, 
E.  15,  num.  22 
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Papa  como  asima  digo,  tem  continuado  vezilas,  e  conferencias,  que  de  an- 
tes nao  tinha  com  o  Secretario  de  Estado,  e  sabendo  eu  de  trez  feitas  de 
noute  em  sua  caza,  me  nao  disse  mais  que  de  huma,  e  que  essa  fora  so- 
bre materias  de  Polonia.  A  estas  conferencias  e  vezilas  se  ajuntou  huma 
de  pubHco,  que  ás  dez  horas  do  dia  fez  o  Cardeal  ao  Embaixador  de  Cas- 
tella,  que  tem  espantado  toda  Roma;  mas  como  todos  os  juizos  que  esta  ci- 
dade  faz  sao  em  nosso  favor,  nao  pode  nesta  ocasiao  fazer  outro  senSo  de 
que  nao  só  estava  eu  recebido,  mas  aínda  concertado  com  Castalia;  porque 
pao  sendo  asim,  nao  achavao  sobre  que  pudese  cahir  vezita  tao  fora  dos 
termos,  e  estilos  ordinarios,  como  sao  os  das  entradas  dos  Embaixadores 
que  sem  dislincáo  veziláo  lodo  o  Colegio,  e  sao  vezilados  d  elle  asim  amigos 
como  inimigos,  mas  fora  d  esta  vezila  nenhum  dos  de  facpo  vezila  aos  Minis- 
tros da  contraria,  quanto  mais  hum  Protector,  que  faz  o  crime  muito  maior. 
Bem  vio  elle  que  nao  podia  eu  ignorar  a  vezita,  e  tanto  a  nao  igno- 
rei  que  inda  nao  tinha  sabido  della,  quando  eu  logo  fui  avizado  que  es- 
lava lá.  A  razao  que  me  deu  para  a  fazer  foi  tal  que  inda  me  fez  crer 
mais  de  mal  della,  do  que  de  anles  podia  prezumir.  Ha  junto  as  cazas  de 
seu  pay  humas  que  quer  comprar,  que  inda  que  as  devide  huma  rúa  es- 
treita,  com  hum  passadisso,  as  quer  fazer  contiguas.  Sao  de  hum  vassalo 
de  Castella,  e  diz  que  como  facionario  de  Franga  Ihas  nao  queriao  ven- 
der por  se  nao  fazer  suspeito  a  seu  Rey,  e  que  por  isso  buscara  o  Embai- 
xador para  que  o  facililasse,  sendo  que  havia  mullos  dias  que  me  tinha 
dito  que  havia  vencido  esta  dificuldade  por  meio  de  hum  conego  sevilhano 
em  que  já  em  outra  ocaziáo  falei  a  Vossa  Magestade:  e  ha  de  mais  saber 
eu,  que  o  Papa  obrigou  ao  dono  das  cazas  a  vendellas  pello  justo  prego; 
o  mesmo  Cardeal  mo  dise  tambera;  mas,  ou  a  sua  memoria  he  pouca,  ou 
a  sua  natoreza  tal  que  nao  faz  cazo  do  que  diz  hoje  nao  ser  amanhaá,  por 
tal  iha  conhefo  eu,  e  por  tal  está  conhecido  de  todos,  que  vem  a  ser  era 
hora  portugués  nao  falar  nunca  verdade.  Se  eu  tivera  o  poder  que  era 
Roraa  tem  os  Embaixadores  de  Castella  e  Franca,  eu  o  tivera  remediado, 
porque  qualquer  d  estes  que  houvera  sabido  dos  seus  vezita  serailhante 
íhes  ordenara  logo  que  se  abstevese  da  comunicafáo  com  elles,  (sic)  e  de 
fallar  em  negocios  de  seu  Rey  até  os  informarem,  e  táo  delicados  sao  nesta 
materia  que  nao  só  mandou  ElRey  de  Franca  notificar  a  todos  os  fran- 
cezes  que  nao  cortejasscm  o  Cardeal  de  Rets,  mas  a  seus  mesmos  cria- 
dos mandou  notificar  que  o  deixasem  so  pena  de  perdimenlo  de  bens,  e 
de  criminosos  de  lesa  Magestade. 

TOMO  xiii.  39 
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Tildo  islo,  Senhor,  bou  vera  já  escripto  a  Vossa  Magestade,  deixeio 
de  fazer  parte  pelo  que  digo  no  principio,  e  parte  pello  que  sei  que  estou 
lido  nessa  Corte  por  censor  do  Cardeal  Orsino,  e  que  dos  mais  era  tomado 
mal,  havendo  tambem  quem  me  arguisse  de  que  quería  eu  saber  mais  que 
todos,  sendo  que  confesso  eu  que  por  sciencia  sei  menos,  se  bem  pela  ex- 
periencia mais  que  muitos,  ao  menos  nos  negocios  que  tenho  tratado,  e 
trato.  Contudo  as  couzas  comefao  a  ir  tao  de  foz  em  fora,  que  faltaria 
muito  ao  servido  de  Vossa  Magestade,  á  obrigafao  do  meu  oíBcio,  e  a  mi- 
nba  propria  reputafao  se  nao  dése  conta  a  Vossa  Magestade  do  que  de 
prezente  tenho  passado  com  o  Cardeal,  e  elle  comigo,  por  ser  a  materia 
gravissima,  e  de  gravissimas  consequencias,  vao  em  papel  de  fora  por  nao 
fazer  mais  larga  esta  carta,  que  o  hia  já  sendo  muito.  Sei  tambem  que 
se  nota  ñas  minhas  este  vicio,  mas  em  materias  de  negocio  será  sempre 
opiniáo  minha  que  he  melhor  perder  por  carta  de  mais  que  por  carta  de 
menos,  etc.  (sic)  * 


Carla  de  Francisco  de  Sousa  Coutinho, 
Embaixador  em  Roma,  a  el-Rei 


(l«fie)— «lallio  IK 

Senhor'  —  No  primeiro  do  corrente  tinha  escrito  a  Vossa  Mages- 
tade a  que  será  com  esta,  e  junto  huma  rela^áo  de  huma  conferencia  que 
tive  com  o  Cardeal  Portector,  fazias  para  as  mandar  por  Veneza  a  Ho- 
landa, por  náofhaver  de  prezente  via  mais  próxima,  nem  mais  segura;  nao 
foráo  porque  soube  que  nos  confins  do  Estado  nao  deixavao  passar  car- 
tas, porque  todos  os  vizinhos  lem  banido  Roma.  Agora  me  dizem  que  já 
pacao  pasando  as  primeiro  pelo  vinagre,  e  pelo  fogo,  comtanto  que  nao 
levem  os  magos  cordel,  em  lugar  dele  ievaráo  estes  árame  que  o  que  me 

'  Copia,  na  Biblioth.  Nac,  JUsi.  T,  tj  pag.  185,  e  na  Acad.  R.  das  Scirnc,  Mts. 

citadoi. 

*  Em  15  de  Julho.  Foi  por  Veneza  a  Holanda  no  mesrao  dia.  2.*  via  por  Franca  a 
tiamego  em  31  de  Julho. 
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,dizem  que  os  asigurara;'  e  comtudo  os  dividirei  em  deis  para  Ihes  tirar  o 
Ipscrupulo,  bem  que  ate  agora  seja  Déos  louvado  estamos  aqui  bem,  sem 
►embargo  de  que  queiráo  que  hajao  sucedido  alguns  cazos:  cuidaoalguns 
que  fosse  mera  poHtica,  e  oulros  que  realmente  fosse  peste,  e  que  com  as 
grandes  deligencias  se  Ihe  atalhasem  os  progressos.  O  medo  no  Papa  he 
grande,  determinou  serrarse  por  quarenta  dias,  e  que  o  mesmo  se  fizese 
por  bairros,  e  por  cazas  em  toda  a  cidade,  que  a  meten  em  tal  conslre- 
nafao,  que  andavao  os  bomens  pasmados,  e  fizemos  todos  matalolagem, 
como  se  nos  bouveramos  de  embarcar,  e  tndo  a  presos  exorbitantes.  Eu  que 
tambem  fago  alguma  figura,  tenho  tomado*  outras  cazas  juntas  a  palacio, 
nao  só  por  ser  o  ar  melhor,  mas  por  ficar  com  mais  comodidade  na  vizi- 
nhanca  do  Principe,  deixei  de  hirme  para  ellas  pelo  sentimento  que  vi  nesta 
prafa  donde  vivo,  parecendo  aos  moradores  della  que  o  mal  era  maior 
do  que  deziao,  vendo  mudar  falo,  e  o  animo  que  tinháo  perdido  cobrarao 
vendóme  sobrestar  na  mudanga.  O  Cardeal  Paloto,  homem  de  bem,  e  li- 
vre,  qualidades  com  que  podera  medrar  tam  pouco  com  este  Papa,  como 
com  o  passado,  Ibe  abominou  tanta  precaucáo,  dizendolbe  que  com  o  te- 
mor em  que  punba  ao  povo  meteria  nelle  oulro  mal  láo  grande  como  o 
da  peste,  que  em  lugar  de  se  serrar,  se  deixase  ver,  e  asim  o  cometa  a 
fazer,  havendo  i<á  sabido  um  d  estes  dias  a  pé  desde  sua  caza  ale  Santa 
Maria  maior,  e  dali  em  liteira  se  recolbeu  pellas  rúas  principáis  fazendo 
hum  largo  rodeio.  Comtudo  os  tribunais  que  se  baviáo  serrado  por  quinze 
dias  se  ibes  prolongarán  mais  oulros  quinze.^  E  cerlo  Senbor  que  tudo  he 
necessario,  que  bem  que  eslejamos  cincoenla  legoas  de  Ñapóles,  a  desso- 
lacao  que  vai  naquella  mizeravel  cidade  be  lal  que  dentro  de  poneos  dias 
ficarao  só  nella  as  paredes.  Castigo  do  Ceo  se  nao  vio  semelliante;  pelos 
últimos  avizos  que  vierao  nesta  semana,  se  sabe  nao  haverem  Ocado  já 
nella  mais  que  dois  médicos,  hum  cirurgiao,  e  hum  boticario,  lodos  os 
mais  sao  morios.  Já  nao  ha  quem  administre  os  sacramentos,  nem  para  o 
da  penitencia  ba  oulro  lugar,  que  andarem  os  confessores  pellas  rúas  con- 
tentándose que  facáo  os  que  morrem  hum  aclo  de  contrigao.  Morrem  boje 
tantos  de  fome  quanlo  de  peste,  ha  muitos  dias  que  passáo  os  morios  de 
dois  mil:  as  mizerias  que  se  escrevem  sao  de  maneira  que  nem  se  podera 

'  que  he  o  que  me  dizein  que  os  assegura:  Acad.  R.  das  Scirkc,  Mss.,  Gab.  8, 
E.  13,  num.  7,  e  üab.  5,  E.  i8,  num.  22, 
*  tendo  tomado :  Ídem,  idcm. 

'  por  onze  dias,  se  ihes  prolongarao  mais  cutres  onze :  Gab.  K,  E.  13,  num.  7. 

39  « 


308  CORPO  DIPLOMÁTICO  PORTUGÜEZ 

ouvir,  nem  referir  sera  lagrimas,  já  nao  ha  quem  enterre  os  corpos,  por- 
que já  nao  ha  donde  caibáo,  nem  quem  os  enterre:  tirarao  das  gales  os 
forjados  para  este  ministerio,  e  levarao  o  caminho  dos  mais,  tomarao  agora 
por  ultimo  remedio  queimar  os  corpos;  ate  agora  nao  he  mais  que  con- 
tagio, se  se  nao  corromper  o  ar,  que  parece  que  só  por  milagre  poderá 
deixar  de  ser:  confiamos  em  Déos  mediente  as  boas  deligencias  que  se 
prezervará  Roma,  mas  já  da  aprehen^áo  em  que  estamos  nos  nao  pode- 
remos  livrar,  com  que  o  meu  lugar  hoje  nao  estará  muito  para  invejar,  e 
comtudo  como  nao  levo  outra  mira  que  no  servir  a  Vossa  Magestade  pouco 
6zera  nelle  a  nao  haver  estes  descontos:  e  certo  Senhor  que  nao  sao  es- 
tes os  que  maior  cuidado  me  dáo,  porque  a  vida  dos  vassalos,  para  arris- 
car e  perder  pellos  seus  Principes,  he  só  para  que  a  devem  de  querer,  mor- 
menle  huma  em  idade  já  como  a  minha  que  hum  catarro  basta  para  a  per- 
der sem  ser  necessario  huma  peste. 

Outros  achaques  ha  que  me  afeligem  mais,  vellos  ha  Vossa  Mages- 
tade ñas  grandes  papeladas  que  la  manda  o  nosso  Prolector,  e  ñas  que 
eu  mando  lambem :  contarei  puramente  o  que  tenho  passado,  e  de  humas 
e  outras  formará  Vossa  Magestade  o  juizo  para  como  se  ha  de  haver.  De- 
pois  da  conferencia  que  com  elle  tive,  de  que  vai  como  digo  a  relafáo, 
mandou  elle  chamar  ao  padre  D.  Camillo,  e  Ihe  fez  huma  ladainha  de 
queixas  minhas.  Consultamos  a  reposta,  e  como  havia  de  ser  larga  e  miuda 
nos  pareceu  fazella  por  escrito,  nao  para  que  Ihe  ficase,  mas  para  memo- 
ria de  quem  Ihe  levava  a  resposta.  Achara  Vossa  Magestade  tudo  no  pa- 
pel incluzo;  se  nelle  excedi,  nao  me  culpe  Vossa  Magestade,  porque  cho- 
vem  já  muito  sobre  molhado  os  discursos  e  negociagoens  desle  Cardeal, 
e  temme  já  láo  apurada  a  paciencia  que  nao  he  o  menos  que  Vossa  Ma- 
gestade me  deverá  o  continuar  eu  com  elle  a  correspondencia.  E  para  in- 
formar melhor  a  Vossa  Magestade  será  necessario  que  eu  lome  a  corrente 
hum  pouco  atraz. 

Mullos  dias  antes  que  eu  tivesse  ordem  de  Vossa  Magestade  para 
pasar  a  esta  Corle  para  tentar  o  Cardeal  e  Vossa  Magestade  ficase  in- 
teirado  de  seu  animo,  Ihe  escreyi  que  nessa  Corle,  e  na  de  Franga,  era 
que  eu  eslava,  erao  os  Ministros  de  ambas  de  parecer  que  Vossa  Mages- 
tade mandase  Embaixador  a  Roma,  que  eu  eslava  indefrente  na  materia, 
e  que  folgaria  de  ouvir  nella  o  parecer  de  Sua  Eminencia,  e  que  sendo  o 
contrario  ao  que  se  dezia  o  desse  a  Vossa  Magestade:  palavras  nao  erao 
dilas  quando  me  chega  a  sua  resposta,  asim  como  eu  a  esperava,  de  abo- 


RELAgOES  COM  A  CURIA  ROMANA 


309 


mina^oens  sobre  tal  concelho,  e  para  Vossa  Magestade  mandou  huma  via 
de  cartas,  que  com  as  minhas  se  perderao  pello  meu  criado  que  foi  rou- 
bado  pellos  galegos,  nao  sei  se  cliegaria  oulra  a  Vossa  Magestade,  por- 
que elle  se  nao  contentarla  com  huma  só. 

Depois  que  tive  ordem  de  Vossa  Magestade  para  vir,  dando  Ihe  conta 
da  minha  vinda,  Ihe  dise  lambem  que  me  nao  respóndese,  porque  me  nao 
acharia  já  a  resposta,  mas  que  em  Genova  folgaria  de  a  achar;  sabia  eu 
qual  ella  havia  de  ser,  e  nao  quiz  concelhos  para  o  que  nao  podia  deixar 
de  fazer.  Os  que  me  dava,  que  ali  achei,  eráo,  que  eu  esperase  em  Genova 
avizo  seu,  porque  temia  que  eu  vinha  aruinar  os  negocios  que  elle  tinha 
quaze  na  concluzao  alem  de  que  duvidava  tambem  se  me  deixaria  entrar 
Sua  Santidade.  Quando  cá  me  vio  pasraou,  e  muito  mais  quando  vio  a 
confianga  com  que  eu  entrara  sem  outra  companhia  mais  que  a  da  minha 
familia.  De  Pariz  o  tinha  eu  avizado  que  vinha  a  dezembarcar  a  Palos  que 
he  hum  castelo  seu  seis  legoas  daqui,  e  de  Civitavechia  Ihe  despachei 
hum  gentil  homem  dando  Ihe  conla  da  minha  chegada  ali,  e  como  hia  a 
Palos.  He  coslume  desles  senhores  agazalhar  a  todos  os  que  ali  embarcao 
e  dezembarcao,  e  eu  me  achei  ariscado  a  ficar  aquella  noute  no  campo, 
se  a  piedade  de  hum  homem  que  guardava  o  castello  me  nao  abrirá  as 
portas  delle,  apenas  achei  em  que  me  assenlar,  e  fui  obrigado  a  sabir  dali 
a  meia  noute,  por  sinal  com  huma  grande  chuva.  Desculpase  o  Cardeal, 
nao  comigo,  mas  com  os  que  o  nao  sabem,  que  nao  soubera  da  minha 
chegada,  sendo  que  sobre  o  meu  avizo  Ihe  pediráo  aquelles  hdalgos  ho- 
miziados  que  aqui  estaváo  huma  carrosa  a  seis  cávalos  para  rae  irem  en- 
contrar ao  caminho,  e  Iba  nao  deu  com  pretexto  que  nao  convinha,  por- 
que era  aquilo  fazerem  me  honrras  de  Embaixador,  e  que  importava  que 
tal  se  nao  dissese. 

Ora  Senhor,  isto  escreveo  a  Franca,  e  me  avizou  a  Genova,  e  aqui 
me  advertio,  foi  tudo  a  fim  dos  intentos  que  levava  publicando  que  eu 
vinha  ás  suas  ordens,  e  que  nao  para  Embaixador,  mas  foi  táo  bem  re- 
cebido,  e  lao  festejado  em  Roma  este  nome  de  Embaixador  de  Portugal, 
que  ate  as  pedras  se  alegraráo  com  elle.  Ninguem  me  negou  titulo,  nin- 
guem  as  honrras  que  se  me  deviáo,  com  gosto  universal,  e  com  pezar  do 
Cardeal.  Prescreveu  me  da  parte  de  Sua  Santidade  que  eu  ándase  com 
quatro  lacaios,  e  com  as  cortinas  da  carrossa  corridas,  nao  era  dizer  isto 
que  ándase  fechado,  mas  fechallas  no  encontró  de  Cardeaes  e  Embaixa- 
dores  pello  costume  que  ha  de  pararem  as  carrogas  huns  a  outros.  Nesta 
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forma  de  lacaios  e  com  huma  carrosa  só  andei  ate  que  tive  audiencia  do 
Papa.  Depois  della  pela  forma  que  Sua  Santidade  me  falou,  pelo  que  de- 
pois  entendi  que  Ihe  nao  era  dezagradavel,  e  pello  que  os  castelhanos  co- 
megarao  a  roncar  fui  advertido  de  muita  gente  que  ou  nao  sahisse  de 
caza,  ou  ándase  mais  bem  acompanhado:  o  primeiro  pareceria  medo,  e 
asim  escolhi  o  segundo  com  que  indefrenlemente  continuei  ate  agora,  já 
com  huma  carrofa  já  com  duas,  já  com  mais  já  com  menos  familia,  com 
que  pela  merce  de  Déos  fiquei  recebido  na  térra  por  homem  de  pouco 
medo,  e  de  boa  cabega. 

Mas  como  islo  he  contra  o  intento  que  o  Cardeal  levava,  quer  agora 
que  me  empida  as  audiencias,  o  ter  docel,  ter  pagens,  e  andar  bem  acom- 
panhado, assim  creio  eu  que  o  escrevera  elle  a  Vossa  Magestade,  provera 
a  Déos  que  nos  nao  fizera  mais  daño  as  suas  poucas  ou  mullas  dele- 
gencias. 

Últimamente  a  maior  queixa  que  boje  tem  minha,  e  a  de  que  uáo 
ha  mételo  em  razao,  he  o  nao  Ihe  querer  entregar  as  nominas,  e  pro- 
cessos  dos  Bispos  eleitos,  diz  que  eu  o  afronto,  que  he  hum  agravo  que 
ihe  fago  o  maior  que  se  fez  a  homem,  que  se  ha  de  queixar  a  Vossa  Ma- 
gestade, sem  bastar  dizerlhe  eu  que  nao  estamos  ainda  sobre  o  ponto  de 
baver  de  fazer  obra  por  ellas,  que  em  chegando  farei  tudo  quanto  elle 
quizer;  responden  que  entao  nao  as  aceitará,  e  que  antes  deixará  o  cargo, 
que  sofrer  huma  tal  injuria  para  o  que  tem  ido  e  vindo  a  sua  caza  qua- 
Iro  vezes  o  padre  D.  Gamillo,  lendo  de  cada  huma  d  ellas  sessáo  de  trez 
e  quatro  horas. 

O  apertar  tanto  por  estes  papéis,  sendo  fora  de  lempo,  e  contra  es- 
tillo me  fez  entrar  em  desconfianza,  e  ainda  em  malicia,  porque  havendo 
precedido  a  isto  dizerme  mullas  vezes  antes  que  viessem  os  últimos  des- 
pachos de  V'^ossa  Magestade  que  o  Papa  os  esperava  porque  havia  quem 
Ihe  houvese  pormetido  que  Vossa  Magestade  se  conlentaria  com  muilo 
menos  do  que  eu  queria,  porque  dándonos  Bispos  se  daria  por  satisfeito, 
e  sendo  esta  lingoagem  antecedente  sua  dita  a  mim  muilas  vezes,  e  que 
havia  de  obrar  por  suas  instrufoens,  e  carias  que  tinha  de  Vossa  Mages- 
tade, e  esperava  tambem  segundo  me  consla  por  mais  que  por  conjectu- 
ras  que  havendo  eu  entrado  em  Roma  interpretando  as  ordens  de  Vossa 
Magestade  que  nao  só  me  viriáo  reprehengoens,  mas  por  ventura  me  man- 
daría Vossa  Magestade  recolher  ao  Reyno.  (sic)  Descobrio  depois  que  Vossa 
Magestade  me  fez  a  honrra  e  merce  de  aprovar  o  que  eu  tinha  feilo,  e  que 
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as  ordens  que  vinhao  eráo  inda  mais  aperladas  que  as  que  eu  Ihe  havia 
dilo  que  trazia,  quer  agora  que  o  pobre  velho  do  padre  Tavora,  que  ape- 
nas sahe  da  sua  sella  liouvesse  feilo  as  promessas  ao  Papa,  e  sabe  Déos 


quem 


Ibas  fez. 


O  que  sendo,  e  fosse  o  prometedor  quem  fosse,  apertar  tanto  pellas 
nominas  e  processos  me  fez  entrar  como  digo  em  desconfianza  e  malicia; 
vejo  a  muita  comunicagáo  com  os  castelhanos,  havendolhe  já  tomado  a 
vizita  aquelle  Embaixador.  Quem  me  asigura  a  mim  que  nao  possa  estat 
de  acordó  com  ellcs  para  dizer  ao  Papa  que  lem  ordons  de  Vossa  Mages- 
tade  para  aceitar  Rispos  sem  Embaixador,  e  ainda  naquelles  deixar  pas- 
sar  alguma  clauzula  que  nao  houvesscmos  de  admitir,  e  embarazar  o  ne- 
gocio outros  tantos  annos,  tendo  Sua  Santidade  a  disculpa  de  poder  di- 
zer que  fizera  o  que  Ibe  pedirá  o  Protector  pelos  poderes  que  tinha,  e  © 
Protector  passandose  a  facfao  bespanhola  havendolhe  feito  servido  tSo  s¡- 
nalado  poderia  esperar  huma  recompensa  muito  avantejada,  ou  moderando 
isto  mais,  e  que  fosse  ainda  sem  culpa  sua,  quem  me  asegura  tambera  de 
que  o  Papa  por  si  mesmo  o  fizese  sabendo  quem  erao  os  nomeados,  e  as 
igrejas  em  que,  e  cahissemos  com  isto  nos  mesmos  inconvenientes.  Em- 
fim  Senhor  o  mais  seguro  he  a  resolugao  que  tomei  de  o  desengañar 
que  sem  chegarmos  ao  ponto  Ihe  nao  havia  de  dar  taes  papéis,  que  che- 
gado  a  elles  (sic)  cada  hum  de  nos  havia  de  fazer  seu  oíBcio;  mas  nada 
basta  para  o  aquietar,  sem  embargo  de  Ihe  haver  mostrado  por  papéis  au- 
ténticos, e  originaes,  o  como  nesta  materia  procedem  Protectores  e  Em- 
baixadores.  Achei  em  poder  de  Francisco  Nunes  Sanches  a  segunda  via 
para  o  Rispo  *  de  Coimbra  em  Joanne  Mendes  de  Tavora.  O  masso  era 
encaminhado  ao  Márquez  de  Caslello  Rodrigo  entáo  Embaixador  aqui  de 
Espanha.  Continha  dentro  duas  cartas  para  o  Papa  e  Márquez,  o  crédito 
para  os  gastos,  e  até  este  á  ordem  do  Embaixador,  e  juntamente  o  pro- 
cesso.  Soube  do  mesmo  Francisco  Nunes  o  modo  como  nisto  se  procedía, 
que  havia  sabido  já  tambera  por  outra  pessoa  que  me  trouxe  huma  cer- 
tidáo  de  hum  Agente  que  fora  de  Castella  vinte  sinco  annos;  humas  e  ou- 
tras  conformáo  cora  que  o  Embaixador  abre  o  masso,  dá  o  processo  ao 
Agente,  quando  o  ha,  e  em  falta  delle  a  pessoa  a  quem  quer  dar  este  la- 
cro. Este  mete  o  processo  na  mao  a  hum  expedicioneiro,  que  faz  todas  as 


'para  o  Bispado:  Acad.  R.  das  SaiNC,  Msi.,  Gab.  S,  E.  i3,  num.  7, «  Gab.  8, 
£.  15,  num.  22. 
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deügencias  necessarias,  e  achandose  correóle  ludo  se  entrega  ao  Prote- 
ctor para  que  asine  o  processo,  e  proponha  em  consistorio,  e  nenhuma  ou- 
tra  couza  Ihe  toca  mais  que  esta;  e  quando  o  Embaixador  dá  o  processo 
ao  Agente  ajunta  huma  fé  do  Secretario  da  embaixada  em  que  diz  que 
Sua  Magestade  nomea  tal  Bispado  em  tal  pessoa,  que  se  fafáo  as  deligen- 
cias  necessarias. 

Para  maior  satisfafáo  minha,  e  por  ultima  diligencia  vi  o  Cardeal 
Bichi  em  1 3  do  corrente :  a  conferencia  que  com  elle  tive  vai  com  esta  em 
papel  a  parte.  Vossa  Magestade  sendo  servido  mandar  ver '  huns  e  ou- 
tros,  e  cotejallos  com  as  queixas  do  Cardeal  Orsino,  e  julgará  qual  de 
nos  se  justifica  melhor;  o  certo  he  que  nao  trato  mais  que  do  servido  de 
Vossa  Magestade,  e  elle  de  suas  conveniencias,  pello  que  se  meu  parecer 
val  alguma  couza,  e  em  ordem  tambem  á  conservafao  do  meu  crédito  im- 
portará muito  ao  Real  servigo  de  Vossa  Magestade,  como  já  em  outra  o 
tenho  dito,  que  o  que  eu  respondí  ás  queixas  do  Cardeal,  de  que  nao  ha- 
vendo  Embaixador  nao  haveria  oulro  Ministro,  venha  confirmado  por  carta 
de  Vossa  Magestade,  e  com  isto  se  immendará,  perdoeme  Vossa  Mages- 
tade que  assim  o  diga,  o  erro  de  se  haver  nomeado  Protector  em  tempo 
que  nao  servio  de  mais  que  de  levar  ordenados.  Pello  que  tem  feito  ate 
agora  se  vé  bem  a  pouca  falta  que  fará  ao  diante  se  nao  houver  Embai- 
xador, e  para  propor  como  eu  Ihe  digo  a  elle  huma  igreja,  qualquer  Car- 
deal a  que  o  Papa  o  cometa,  ou  Vossa  Magestade  o  mandar,  folgará  muito 
de  o  fazer  pello  lucro  que  Ihe  vem  etc.  (sic)* 


'mandará  ver:  Acad.  R.  das  Scienc,  Mss.,  Gab.  5,  E.  13,  num.  7,  eGab,  S, 

E.  15,  num.  22. 

g 
'  Copia,  na  Biblioth.  Nac,  A/ís.  T,  —  pag.  192,  e  na  Acad.  R.  das  Scienc,  Mu. 

citados. 
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Carla  «le  Francise»  i9o  Sonsa  l'oiitinho, 
Einbaixador  ein  Roma,  a  cl-llel 


lesa— Juibo  94 

Senhor  *  —  Por  outra  que  será  com  esta,  don  conta  a  Vossa  Mages- 
tade  miudamente  do  que  uestes  dias  tenho  passado  (com  o  Cardeal  ur- 
sino, e  ainda  nao  digo  ludo  nella  porque  como  se  ha  de  ver  no  Concelho 
de  Estado,  tem  prigo  fazer  publico  o  que  nesla  direi)  que  mando  a  Vossa 
Magestade  por  mao  do  Padre  Confessor  com  outra  cifra  que  elle  decifrará 
porque  he  a  com  que  corremos.  Do  que  na  outra  digo  poderá  fácilmente 
tirar  a  Vossa  Magestade  quaes  sejao  os  intentos  deste  homem,  que  quando 
se  nao  queirao  ter  por  dañados,  como  eu  os  tcnho,  sao  pelo  menos  de 
dilatar,  para  que  como  digo  na  outra,  ou  enfadado  Vossa  Magestade  das 
largas  ou  dos  gastos  me  mande  rccollier.  Quem  pouco  sabe  fácilmente  se 
persuade  que  o  dezeja.^  Quer  que  Portugal  tenha  Rispos  mas  por  suas 
maos,  e  com  gosto  do  Papa,  e  nao  sci  ou  sim  sei,  se  tambem  com  o  dos 
castelhanos,  com  os  quaes  pellas  conjccturas  referidas  e  outras  tem  es- 
treitissimas  correspondencias.  A  caza  de  Braciano  tem  pertengoens  em 
Ñapóles,  o  Du(}ue  morto  era  huní  homem  brioso,  rompen  antes  pelo  en- 
térese que  pela  reputacáo,  e  passouse  a  facgao  de  Franca;  o  irmáo  eso- 
brinhos  caminhao  por  outras  máximas;  acharáo  a  caza  empenhada,  e  de- 
zej5o  por  qualquer  via  dezempenhall  a,  he  a  mais  próxima  a  de  Castella, 
em  cuja  facfáo  ha  muito  tempo  que  eslivera  o  nosso  Cardeal  se  lá  o  acei- 
tarao,  mas  os  castelhanos  Ihe  conhecem  o  talento,  queremno  antes  amigo 
e  Prolector  de  Portugal,  que  todo  seu,  sem  esta  dependencia,  porque  asim 
pode  servir  em  muito,  e  em  nada  se  for  todo  seu. 

Com  este  presupposto  vá  Vossa  Magestade  tendo  o  que  Ihe  digo  por 
oráculo.  Sabe  elle  muito  bem  que  eu  o  conheco,  e  Ihe  tenho  descuberto  o 
jogo,  esta  he  a  razao  porque  nao  qucria  aqui  Ministro  de  Vossa  Mages- 


'Em  24  de  Jultio  de  165R.  Por  Franca  a  l^amepo  em  'M  do  dito. 
*sc  persuade  o  que  dezeja:  Acad.  R.  das  Sgienc,  M$s.j  Gab.  5,  G.  13,  aum.  7. 
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tade,  e  esta  he  a  razáo  porque  o  quer  langar.*  A  traga  para  esse  fim,  em 
que  he  cerlo  que  hia  de  acordó  com  o  Embaixador  Catholico,  foi  dizerem 
ao  Papa  que  com  os  despachos  que  chegariao  de  Vossa  Mageslade  me  vi- 
ria  ordem  para  que  me  íosse;  faltou  esta  e  prosegucm  ainda  cm  dizer  que 
me  vou  com  refrescar  o  tem[io:  com  esta  dihitao  a  rezohicáo  de  Sua  San- 
tidade  pello  menos  ate  Outubro,  parecendolhes  que  será  bastante^  para 
Vossa  Magestade  se  enfadar,  e  persuadindose  que  aresolugáo  que  Vossa 
Mageslade  tomará  parará  só  em  mandarme  recolher,  e  que  Ihes  deixará 
campo  aberto  para  negociarem  a  seu  modo. 

Deslas  (trabas)  e  da  ancia  tao  dezalinada  com  que  quiz  que  Ihe  en- 
tregase as  nominas  e  prossesos  dos  Bispos  fácilmente  se  deixa  ver  que 
em  falta  de  eu  me  hir  queria  mostrar  que  era  quem  podia  tudo,  e  que  eu 
eslava  aqui  como  hum  pupilo  seu,  como  sempre  procurou  dar  a  enten- 
der; pequeño  inconveniente  fora  este  se  muito  justamente  nao  poderamos 
temer  outros  maiores,  quaes  seriao  aceitar  os  Bispos  como  os  castellianos 
queriáo,  sem  se  exprimir  ñas  Bullas  o  nome  de  Vossa  Magestade  senáo 
o  de  possuidor,  clauzula  que  posta  huma  vez  em  vida  deste  Papa  se  nao 
dezembaracava,  e  o  que  mais  he  que  os  Bispos  nomeados  vendo  que  Vossa 
Magestade  os  nao  aceitava  asim,  sendo  aparentados  com  todo  o  Reyno,  e 
nao  levando  outro  fim  eles,  nom  os  seus,  mais  que  o  ser  Bispos,  poderiao 
fazer  qualqucr  revolucao  pouco  em  servigo  de  Vossa  Magestade.  Esta  he 
a  razáo  porque  na  outra  carta  nao  loco  esta  materia  nem  he  para  tra- 
tada (sic)  com  outrem  que  com  a  Raynha  Nossa  Senhora  e  com  o  Padre 
Confessor. 

E  inda  que  seja  desviarme  hum  pouco  da  materia  hei  de  fazer  a 
Vossa  Magestade  huma  advertencia  que  Iraz  ñas  suas  empresas  polilicas 
o  Savedra,  de  convir  que  enlrem  nos  Concelhos  de  Estado  os  confessores 
dos  Reis,  para  que  quando  se  tratem  materias  que  agravem  a  conciencia 
acudan  a  encontrallas,  e  tambem  para  as  que  forem  de  conciencia  obri- 
garem  aos  Reis  a  que  as  executem:  os  confessores  em  Castella  sempre 
sao  Goncelhciros  de  Estado;  mas  tornando  á  materia: 

Digo  Senhor,  que  o  Cardeal  está  de  todo  dañado,  e  que  nenhum  ou- 
tro fim  leva  que  agradar  ao  Papa,  e  aos  castelhanos;  ao  primeiro  faceli- 
lando  a  vontade  de  Vossa  Magestade,  ao  segundo  prometendo  castellos 
dtí  vento.  Remedio  fora  tirarlhe  a  Protectoria,  mas  nao  me  atrevo  a  dizer 

'  porque  o  quer  langar  fora:  Acad.  R.  das  Scienc,  Mss.,  Gab.  5,  E.  13,  num.  7. 
^  que  será  tempo  bastante :  Ídem,  e  Gab.  5,  E.  15,  num.  22. 
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a  Vossa  Mageslade  que  ex  abrupto  se  fa^a,  pode  o  Papa  nao  o  lomar  bem, 
e  podemos  com  isso  atrazar  o  negocio,  em  vez  de  o  adienlarmos.  Deixalo 
para  que  proceda  como  ate  aqui,  nao  he  menos  perigozo,  e  assim  deve- 
mos  buscar  huma  via  media  para  pairar  emquanto  se  puder.  Esta  he  a 
que  já  apontei  em  outras  cartas  a  Vossa  Mageslade  e  ao  Padre  Confessor 
de  que  Vossa  Magcstade  liie  mande  cscrever,  que  esteja  certo  que  nao 
havendo  Vossa  Mageslade  de  ter  Embaixador  em  Roma  nao  quer  ler  Pro- 
leclor,  que  bem  que  eu  já  Iho  tenha  ditlo  por  palavras  expressas,  nao  sei 
em  que  se  fia,  porque  nenhum  cazo  disso  faz. 

Se  apeHcado  este  remedio  nao  bastar,  e  continuar  como  ate  aqui, 
será  sinal  certo  de  que  o  nao  havemos  de  reduzir,  e  enlao  em  lodo  o  cazo 
se  poderá  chegar  aos  violentos,  como  nos  males  desesperados,  para  o  que 
ha  Vossa  Mageslade  fazerme  huma  ordem  de  que  nao  ha  de  saber  mais 
que  o  Padre  Confessor,  em  que  Vossa  Mageslade  me  mande  revogarlhe 
a  Prolecloria,  fiando  Vossa  Mageslade  de  mim  que  nao  hei  de  uzar  della 
senao  na  exlremidade,  mas  convem  que  venha  logo,  porque  de  huma  hora 
para  ouira  se  pode  oíTerecer  couza  que  seja  (orea  uzar  della  por  nao  per- 
dermos  ludo,  e  nao  faga  Vossa  Mageslade  d  islo  pouco  cazo,  porque  en- 
tendo  que  depende  daqui,  ou  o  bem  lolal  ou  a  ruina  total  dos  negocios. 

Direi  mais  a  Vossa  Mageslade  o  que  lenho  alcanzado  com  bons  fun- 
damentos, e  o  que  tambem  pellas  razOes  que  asima  aponto  nao  convem 
irem  (sic)  a  Concelho  de  Estado.  O  Papa  em  dar  Rispos  está  resolutis- 
simo,  embaraza  o  islo  de  Embaixador,*  porque  o  concidera  ponto  indive- 
zivel;  he  cerlo  que  se  nascera  de  mim  o  irme,  que  folgara  muilo;  se  os 
Rispos  souherem  islo  que  duvida  tem  que  hao  de  gritar  a  Vossa  Mages- 
lade que  me  mande  ir,  e  se  eu  entenderá  que  o  Papa  os  havia  de  dar  na 
forma  que  convem  indo  me  eu  tambem  gritara  a  Vossa  Mageslade  como 
elles;  mas  aqui  bale  a  dificuldade,  com  que  ameagar  que  me  hei  de  ir  ou 
com  effeito  mandar  Vossa  Mageslade  que  me  vá,  nao  he  remedio,  e  pode 
ser  ruina,  que  he  a  rezáo  porque  eu  disse  que  me  nao  havia  de  ir  sem 
haver  em  Portugal  Rispos  sagrados,  ajunlandolhe  esla  partícula  de  sa- 
grados para  que  com  ella  vejáo  (?)  que  hao  de  ser  a  vontade  de  Vossa 
Mageslade,  e  que  se  nao  ha  de  contentar  só  com  que  sejáo  Rispos. 

O  ponto  Senhor  he  este,  se  Vossa  Mageslade  se  quer  fiar  de  quem 
trata  o  servigo  de  Vossa  Mageslade  com  o  corafao  e  com  a  alma,  dado  e 

'embara^ao  este  Embaixador  de  Castella:  Acad.  R.  das  Scienc,  Mss.,  Gab.  8, 
E.  13,  num.  7. 
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nao  concentido  que  o  Papa  dilate  mais  do  que  convem  a  sua  conciencia, 
e  ao  bem  de  tantas  almas  interesadas  nella,  o  ameacar  ha  de  ser  dizer,  e 
fazer,  o  primeiro  degrao  tirar  o  Protector  com  dizer  Vossa  Magestade  que 
nao  quer  Ministros  duplicados  em  Roma,  sem  nenhum  delles  fazer  oíB- 
cio;  feita  esta  primeira  demostrafao,  hade  ser  a  segunda  mandarme  or- 
dem  para  que  pessa  a  Franga  dois  Rispos  que  vao, '  e  que  em  eíTeilo  ha- 
jao  de  hir,  inda  que  Vossa  Magestade  nisso  gaste  a  sua  fazenda,  e  a  ler- 
ceira  mandarme  ir;  mas  quando  chegar  a  este  ponto  ha  de  ser  mandando 
sagrar  os  Rispos  logo  que  o  Papa  me  deixe  ir,  sem  acudir  com  o  reme- 
dio, por  que  nao  saia  entáo  com  alguma  interlocutoria  que  nos  embarase 
e  atraze  tudo.  Porem,  Senhor,.  meu  parecer  he  tambem,  que  antes  de 
chegar  a  esta  exlremidade  nao  fique  acto  de  obzequio  que  se  nao  obre 
primeiro,  e  que  se  espere  hum  anno  e  outro  anno  para  maior  juslifica- 
fao,  porque  á  hora,  Senhor,  de  chegarmos  a  este  ponto,  nem  ha  para  d  onde 
arrecuar,  nem  convem  tornar  alraz  senáo  quando  o  raesmo  Papa  busque 
a  Vossa  Magestade. 

Nem  creio  eu*  segundo  as  dispozifoens  que  vejo,  segundo  a  bondade 
e  justiga  do  Papa,  que  haja  de  obrigar  a  Vossa  Magestade  a  huma  tal  re- 
zolugao,  mas  como  os  avizos  vao  e  vem  com  tanta  interpolafáo  de  lempo 
digo  de  huma  vez  tudo  o  que  pode  suceder  e  o  remedio  que  pode  haver 
para  tudo,  e  para  que  Vossa  Magestade  se  nao  persuada  a  que  o  he  man- 
darme recúlher  parando  só  ahi,  porque  antes  será  ruina  certa.  Falla  a 
Vossa  Magestade  o  meu  amor,  o  meu  zello,  e  a  minha  experiencia,  po- 
dem  faltar  todos,  mas  nao  errará  nunca  a  vontade.  A  materia  he  gravis- 
sima  Vossa  Magestade  a  concidere,  e  se  resolva  nella  com  toda  a  madu- 
resa,  porque  depende  della  a  total  quielagáo,  ou  enlrarmos  em  novas  in- 
quietafoens  de  que  se  nao  pode  fazer  juizo  certo  de  qual  será  o  fim.  Os 
amigos  todos  nenhuma  outra  couza  aconcelháo  senáo  paciencia,  porque 
dizem  que  ella  só  he  a  que  acaba  em  Roma  os  grandes  negocios.  Scja 
esta  Senhor  limitada  muito  embora,  mas  nao  se  perca  precipitadamente, 
etc.  (sic/ 

'  que  vao  a  Portugal,  sem  dizer  o  para  que,  e  que  se  saiba  aqui  que  vao:  Acad. 
R.  DAS  SciBNC,  Mss.,  Gab.  5,  E.  13,  num.  7. 

'Nao  creio  eu:  ídem,  e  Gab.  ü,  E.  15,  num.  22. 

'  Copia^  na  Bibuoth.  Nac,  IUss.  T,  —  pag.  202,  e  na  Acad.  R.  das  Sqknc., 

Mss.  citados. 
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Caria  de  Francisco  de  Sousa  Coiitlnho, 
Enibaixador  ciii  Roma,  a  cl-ltel 


(lOBO)  — aulbo  t'l 

Senhor '  —  Na  semana  passada  se  soube  que  estava  próvido  em  ihe- 
zoreiro  de  Braga  hiim  cerlo  Manoel  Furlado  antes  que  se  soubese  que 
eslava  vago  o  beneficio,  de  que  inda  agora  se  duvida  que  o  esteja,  por- 
que nenhum  outro  avizo  ha  mais  que  o  que  o  próvido  disse  que  tinha,  que 
se  he  cerlo,  e  o  leve,  nao  pode  vir  por  outra  via  que  pella  de  Caslella.  A 
provizáo  admirou,  e  escandalizou  todos  os  mais  pertendentes  portuguezcs 
que  andao  nesta  Corle,  tanto  pella  pessoa  em  quem  se  fez,  quanto  pella 
prega  láo  pouco  ordinaria  no  Cardeal  Datario,  que  para  hum  beneficio  de 
20^  reis '  se  deixa  perseguir,  e  o  deixa  estar  mezes  inteiros,  como  agora 
bem  poneos  dias  ha  sucedcu  com  alguns.  Os  desla  qualidade,  nem  elle, 
nem  seus  antecessores  proveráo  nunca  sem  exatissimas  deligencias,  e 
nesta  ocaziáo  as  nao  houve  mais,  que  para  a  pressa;  e  bem  que  todos  os 
outros  pertendentes  íafáo  as  suas  para  Ihe  impedir  as  Bulas,  quom  táo 
ex  abrupto  o  proveo,  he  certo  que  o  defenderá,  porque  nao  ha  duvida  que 
entrón  máo  poderoza,  que  o  obrigon  a  huma  tao  nova  precipilagao. 

Este  Manoel  Furlado  he  natural  de  Evora  aonde  dizem  os  portu- 
guezes  que  aqui  andüo  que  foi  muxila  de  hum  conego,  depois  milhorando 
de  fortuna  e  ignorando  se  Ihe  sem  falla  a  primeira  veio  pagem  com  o  Már- 
quez de  Cascaes  a  Franga  de  donde  se  passou  a  esta  Corle,  continuando 
nella  de  entáo  para  cá.  Escreve  bastantemente,  parte  porque  o  Cardeal 
Orsino  tanto  que  foi  Protector  o  admitió  em  sua  caza  para  Ihe  escrever, 
e  Ihe  alcanfou  a  poneos  dias  andados  hum  beneficio  simples  de  cem  mil 
reis  de  renda.  Informado  depois  de  que  livera  aqui  huns  amores  com 
huma  filha  de  hum  criado  do  Conde  de  Unhate  apoz  a  qual  se  foi  a  Ña- 
póles, e  adonde  esteva  mezes,  e  com  huma  carta  que  leve  do  Secretario 


'  Em  24  de  Julho.  Por  Franca  a  Lamego. 

*  de  duzentos  mil  reis:  Acad.  R.  das  Sctutc,  A/ii.,  Gab.  S,  E.  13,  num.  7. 
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Pedro  Vieira  da  Silva  de  que  se  nao  fiasse  délle  o  langou  de  si,  e  ficou 
continuando  com  assistencia  de  Roma  da  mesma  maneira  que  de  antes. 

Em  Genova  achei  huma  carta  sua,  em  que  me  dezia  que  convinha 
que  eu  o  ouvisse  antes  de  entrar  em  Roma,  e  antes  de  falar  com  outra 
pessoa  qualquer  que  fosse.  Eu  que  tinha  estas  noticias  atrazadas  e  oulras 
do  muilo  que  prezumia  de  si,  e  do  pouco  que  sabia,  fiz  o  uiesmo  cazo 
da  carta  que  da  pessoa  quando  aqui  cheguei.  Vio  me  no  primeiro  dia,  e 
tornoume  a  dizer  quanto  me  importava  darlhe  huma  larga  audiencia,  que 
Ihe  nao  quiz  dar  ao  outro  dia  que  tornou,  por  entender  o  que  era,  que 
queixoso  do  Cardeal  queria  comegar  metendonos  emembrulhadas,e  desde 
aquelle*  me  nao  enlrou  mais  em  caza  fazendose  na  sua  todos  os  conven- 
tículos de  todos  aquelles  que  tinhao  alguma  queixa  minha. 

O  Cardeal  Orsino  está  queixozo  do  Datarlo,  eu  nao  posso  queixar- 
me,  sentirme  sim,  porque  pello  Padre  D.  Gamillo  Ihe  mandei  advertir  que 
as  informagóes  que  tomava  de  pessoas  pouco  fidedignas  converia  á  sua 
mesma  reputagáo  tómalas  de  mim,  nao  como  de  Ministro,  mas  como  de 
hum  homem  dezenleresado,  que  conhecia  os  sugeitos.  Aprovou  a  adver- 
tencia e  disse  que  seria  bom  dizer  sua  palavrinha  ao  Papa.  Responden  se- 
Ihe  que  eu  satisfazla  com  o  que  se  Ihe  havia  dilto,  e  só  para  hum  benefi- 
cio que  quiz  dar  e  achou  contradigao  indirectamente  ouvio  nelle  meu  pa- 
recer. 

Desle  modo  de  prover  este  beneficio  táo  fora  das  regras  dos  passa- 
dos,  pois  tem  ainda  o  cbantrado  de  Evora  sem  acabar  de  sabir  com  elle, 
só  a  fim  de  me  obrigar  a  que  me  contente  com  a  Dignidade  sem  o  cano- 
nicato, porque  o  dezcja  dar  ao  doutor  Gregorio  de  Pina,  Secretario  que 
foi  do  Arcebispo  D.  Rodrigo  da  Cunba,  para  o  que  acha  este,  e  sctte  ou 
oito  mais  merecedores  de  Rispados;  fsic)  assim  o  dise  todas  as  vezes  que 
Ihe  mandei  falar,  e  agora  se  esqueceu  de  maneira  que  val  buscar  para 
thezoreiro  de  Rraga  hum  mosso  sem  partes,  e  sem  letras,  ejá  com  cem 
mil  reis  de  beneficio,  e  antepoeno  a  todos  os  que  queria  fazer  Rispos,  de 
donde  se  tira  claramente  que  entrou  nisto  poder  grande,  e  que  nao  foi  de 
Portugal,  senáo  de  Castella;  bem  que  o  Datarlo  caminhe  pela  via  da  vir- 
tude,  inda  cuida  que  pode  ser  Papa,  e  folga  de  dar  gosto  aos  que  para 
isso  o  podem  ajudar. 

O  tal  Furlado  depois  de  oito  mezes  de  me  nao  entrar  em  casa,  me 

íq  desde  aquello  dia:  Acad.  R.  das  Scibnc,  Mt$.,  Gab.  5,  E.  13,  nam.  7. 
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vinha  dar  conla  hum  (lestes  dias  do  sen  proviniento;  eu  Ihe  nao  quiz  fal- 
lar; soube  que  dando  elle  conta  aos  seus  dissera  concidere  o  pió  Icilor  se 
foi  grande  a  perda  que  Uve.  (sic)  He  velhaquinho  e  loca  de  desaforado; 
taes  como  estas  sao  as  mais  das  pessoas  que  ate  agora  se  Icni  próvido  em 
Roma ;  e  se  nesse  Reyno  se  nao  passara  por  tudo,  o  Datario  procederá  com 
mais  tenlo,  e  os  perlendentes  com  maior  respeito.  Ü  Cardeal  Protector 
mostrou  ao  Secretario  de  Estado,  e  llia  deixou  para  que  a  mostrase  ao 
Papa  a  carta  que  o  Secretario  Pedro  Vieira  Ihe  escreveu,  e  com  que  o 
obrigou  a  langalo  de  si,  protestando  Ihe  que  se  Ihe  nao  dessem  posse,  ti- 
vessem  de  antemao  conhecidas  as  cauzas. 

Senlior  Vossa  Magestade  tem  em  Roma  Protector  e  Embaixador, 
que  nao  sejao  reconhecidos  ainda  para  os  negocios  grandes  passe,  mas 
que  esta  regra  liaja  de  correr  alé  para  os  pequeños,  he  rija  couza;  convem 
que  comecemos  a  mostrar  hum  pouco  de  sentimento  para  conciderarem 
como  próvem,  e  que  provejao  como  se  deve,  nao  só  a  Vossa  Magestade, 
mas  ainda  a  seus  vassalos,  Eu  na  materia  nao  falei  palavra  por  nao  ficar 
empenhado  sem  seguranza  de  sucesso,  contentóme  com  a  deligencia  feita 
pelo  Protector,  mas  nao  creio  que  bastará  por(|ue  quem  obrigou  a  fazer  o 
provimento  nao  Ihe  fallará  forp  para  o  fazer  bom.  Ahi  se  ha  de  remediar 
mandando  Vossa  Magestade  ao  cabido  de  Braga  que  suspenda  o  dar  Ihe 
posse  quando  se  prezentem  as  Bullas  para  o  que  he  certo  que  o  Furtado 
fará  procurador,  nao  se  atreverá  a  ir  sem  estar  seguro  de  que  entrará 
no  beneficio,  e  quando  se  me  qucixar  o  Datario  se  Ihe  responderá  o  que 
convem,  e  ficará  ensinado  para  outra  vez;  e  os  portuguezes  que  aqui  vem 
pertender  vendo  isto  saberao  que  tem  Embaixador  a  quem  hajao  de  res- 
peilar,  nao  porque  elles  me  fallem  com  o  respeito,  antes  nesla  parte  es- 
loü  muito  obrigado  a  lodos,  mas  para  que  saibao,  que  se  nao  posso  dar 
beneficios,  posso  liralos,  e  pelo  menos  embarassalos,  mas  se  sem  em- 
bargo do  que  digo  a  posse  se  Ihe  der  que  pode  ter  como  tiverao  outros 
valias  mais  fortes  que  a  minha,  deixarei  correr  os  mais  beneficios  a  ven- 
tado dos  próvidos,  e  de  quem  os  prover.  etc.  (sic) ' 


'  Copra,  na  Biblioth.  Nac,  Jfss.  T,  —  pag.  208,  «  no  Acad.  R.  das  SciufC,  Jlf5<., 
Gal).  8,  E.  i3,  num  7,  t  Gab.  8,  E.  i8,  nura.  22. 
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Carta  ele  Francisco  de  Sousa  Coutinho, 
Enibaixador  em  Roiua,  a  el-Rci 


(lese)— «laino  »8 

Senhor'  —  Segunda  feira  passada  23  deste  fez  o  Papa  consistorio, 
que  coslumandose  fazer  de  quinze  em  quinze  dias,'  os  temores  da  peste  o 
fizeráo  passar  cinco  semanas  sem  que  o  houvese;  esperara  se  nelle  pro- 
raossao  de  Cardeaes,  ou  pello  menos  de  Candeal  sobrinho  do  Papa.  Sendo 
costuiíie  fazelos  sos  ou  em  companhia  de  algum  Princepe,  nao  se  fez;  di- 
zem  que  a  razao  que  dá  Sua  Saniidade  he  que  quando  lodo  o  povo  anda 
triste,  nao  ha  elle  ser  só  o  alegre.'  O  temor  e  aprehen^ao  he  grande, 
que  inda  que  ale  agora  se  tem  por  muito  cerlo  que  Roma  nao  tem  peste, 
houve  alguns  cazos  que  fazem  duvidar,  e  se  fazem  as  mesmas  prevenfoens 
que  se  pozetivamente  a  houvera,  o  que  nos  faz  esperar  mediante  a  mize- 
ricordia  de  Déos  que  nos  possamos  livrar  sem  embargo  da  vezinhanca 
de  Ñapóles,  e  do  estado  a  que  está  reduzido  aquelle  mizeravel  Reyno,  de 
que  hirá  com  esla  huma  breve  relagao.  Em  tres  lugares  do  estado  de  Ge- 
nova levou  o  contagio  huma  barca  que  ali  chegou :  a  cidade  cometa  já  a 
fazer  prevenfoens,  e  eu  o  avizo  a  Vossa  Mageslade  porque  avizao  lá  nesta 
posta  que  se  preparao  dois  navios  para  ahi,  com  os  quaes  e  com  todos  os 
que  forem  de  Italia  se  deve  ter  toda  a  precaugao. 

Nos  consistorios  tomáo  audiencia  do  Papa  todos  os  Cardeaes  que  a 
querem,  e  como  de  ordinario  sao  muitos  nunca  podem  ser  compridas: 
comtudo  o  nosso  Protector  acha  sempre  campo  largo  para  falar,  e  se  fala 
quanto  diz  toda  a  manhaá  he  curta  só  para  elle,  sendo  que  como  Diácono 
he  ultimo,  ou  dos  últimos  que  falao.  Avizoume  por  hum  escrito  o  que 
passara,  nao  sendo  este  o  estillo  uzado  dos  Protectores  para  com  os  Em- 

'Foi  esta  carta  em  borráo  ao  Padre  Confessor  por  via  de  Franca,  em  31  de  Julho 
a  Lamego,  em  28  do  dito.  A  segunda  copia  foi  por  Lióme. 

*  de  onza  e  onze  dias:  Acad.  R.  das  Scienc,  Mss.,  Gab.  8,  E.  13,  num.  7. 
'  nao  he  elle  só  ser  o  alegre:  Idím. 
nao  hade  elle  Áe  ser  só  o  alegre:  Gab.  S,  E.  15,  num.  22. 


RELACOES  COM  A  CURIA  ROMANA  321 

bailadores,  mas  como  elle  nao  quer  que  eu  o  seja,  foge  quanto  pode  des- 
tas  demoslracDes.  Mas  eu  que  por  todas  as  vias  trato  de  concervar  sequer 
no  publico  boa  correspondencia  o  fui  logo  buscar  sem  embargo  de  haver 
estado  com  elle  dois  dias  antes;  e  certo  Senhor  que  com  ir  prevenido  de 
que  n5o  ouviria  couza  de  sua  boca  em  favor  meu  nao  pude  imaginar 
nunca  que  ouvise  lanío,  porque  andar  eu  de  noute  matando  gente,  e  es- 
calando cazas,  n3o  poderia  ler  lao  ruim  nome  quanto  elle  me  quer  per- 
suadir que  eu  o  tcnha  na  opiniáo  do  Papa,  e  foi  a  primeira  couza  com 
que  me  receben.  Eu  já  nao  contesto  com  elle,  nem  Ihe  repelico  a  couza 
que  me  diga,  porque  he  lempo  perdido,  e  só  a  islo  Ihe  respondí,  que  me 
dece  licenca  para  nao  crer  que  estando  eu  cm  Roma  bcm  avaliado  de 
toda  ella,  e  ate  dos  mesmos  caslelhanos,  houvese  Sua  Santidade  só  ter 
de  mim  conceito  tao  diverso. 

Diz  que  Ihe  falara  em  me  dar  audiencia,  e  que  tornará  outra  vez  a 
preguntarihe  se  era  para  me  despedir,  que  para  isso  ma  daria,  que  para 
o  mais  nao  havia  para  que,  porque  nao  tinha  que  negociar  comigo;  bem 
Ihe  pude  pergunlar*  pois  com  quem?  que  he  a  resposla  que  tinha,  mas 
está  já  com  o  animo  táo  dañado,  que  de  nenhuma  se  faz  capaz.  Tendo 
feito'  sobre  elle  algumas  advertencias  a  Vossa  Magestade  que  por  ventura 
poderáo  haver  parecido  que  me  deixei  levar  alguma  paixáo;'  e  em  ver- 
dade  Senhor  que  as  fiz  com  toda  a  modestia,  de  que  já  nesta  carta  nao 
poderei  uzar,  porque  tem  chegado  suas  couzas  a  taes  termos  que  convem 
dizer  a  Vossa  Magestade  que  se  se  Ihe  nao  acodem  Acaremos  em  Roma 
em  pior  estado  do  que  nunca  tivcmos:  (sic)  referirei  ludo  antes  demi- 
nuindo  que  acrescenlando,  Vossa  Magestade  mandará  conciderar  para  Ihe 
dar  o  remedio  se  for  servido;  e  tomando  o  negocio  desde  seus  principios:* 
que  entrei  em  Roma  dándome  lugar  a  interpetrar  as  ordens  de  Vossa 
Magestade  ser  huma  das  partes  principaes  de  me  mandar  que  nao  entrase 
a  siguran^a  de  minha  pessoa,  nao  a  podendo  ter  em  outro  algum  lugar 
mais  que  neste.  Teve  noticia  o  Cardeal  desta  ordem,  e  aconcelhado  por 
quem  o  governava,  asentaráo  que  nos  primeiros  despachos  que  chegas- 
sem  de  Vossa  Magestade  sabendo  que  eu  eslava  em  Roma  me  mandaria 

'  bftm  Ihe  pudera  perguntar:  Acad.  R.  das  Scienc,  Mss.,  Gal»,  ."i,  E.  13,  nuin.  7, 
e  Gab.  o,  E.  15,  num.  12. 

'Tenho  foito:  ídem,  ídem. 

'  levar  de  alguma  paixáo:  Wem,  idem. 

♦  desde  seus  principios,  digo:  Ídem,  idem. 

lOMO  Mil.  4  i 
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sahir  della.  Que  disto  desse  noticia  ao  Papa  se  prova  com  o  que  o  Car- 
deal  me  dise  muilas  vezes  antes  de  chegarem,  de  que  apenando  a  Sua 
Sanlidade  para  que  me  ouvise,  e  me  respóndese,  era  a  resposta  que  dei- 
xase  chegar  navio  de  Portugal.  Hia  eu  entao  sem  malicia,  e  bem  que  me 
parecia  novidade  esperar  o  Papa  os  meus  despachos,  entre  crer  e  nao 
crer  fazia  pouca  reflexao,  mas  entendi  depois  o  fim  a  que  caminhava, 
quando  chegando  os  despachos  com  ordens  todas  contrarias  ao  que  elle 
esperava,  tratou  de  outros  meios  encaminhados  ao  mesmo  fim,  chegando  o 
a  paixáo'  de  maneira  que  lodos  se  Ihe  represenlarao  honestos. 

Foi  o  primeiro  por  levar  a  sua  vontade*  do  que  tinha  pormelido  ao 
Papa  dizerlhe  que  eu  me  queria  ir,  e  que  para  isso  queria  audiencia;  a 
primeira  vez  que  mo  dise,  que  foi  como  Vossa  Mageslade  verá  pella  re- 
laQáo  que  vai  á  parte  d aquella  conferencia;  vendo  o  cazo  que  eu  diso  fa- 
zia variou  de  sorte  no  repetir  m  o,  que  nenhum  outro  juizo  pude  formar 
senao  mais  que  de  ser  falso:  comtudo  a  mesma  iingoagem  de  que  me  que- 
ria hir  se  achou  no  Mestre  da  Cámara  do  Papa,  em  Monsenhor  Farnesi 
sen  Mordomo,  e  no  Cardeal  Datario,  e  no  Secretario  de  Estado,  man- 
dando eu  recado  a  todos. 

Que  toda  esta  historia  sahise  de  Orsino  nao  padese  dnvida,  porque 
he  só  quem  nesta  Corte  me  nao  pode  ver;  o  que  faz  em  ordem  a  confir- 
mar o  que  havia  pormetido  ao  Papa,  de  que  Vossa  Magestade  me  manda- 
rla hir,  e  por  nao  mostrar  que  faltou  continua  com  a  mesma  traga,  asi- 
gurandoo  que  o  executarei  em  refrescando  o  tempo,  porque  no  prezenle 
entradas  as  mutagoens  tem  o  sahir  de  Roma  perigo  de  vida,  e  parece  que 
nesles  trez  ou  quatro  mezes,  ou  Vossa  Magestade  cangado  da  dilagao,  ou 
enfadado  com  os  gastos,  ou  pelo  que  elle  escreverá  e  escreve,  me  man- 
dará Vossa  Magestade  a  ordem  que  elle  dezeja,  e  procura. 

Menos  mal  Senhor  se  isto  fora  só  conluio  seu,  e  maldade  pura  sua, 
mas  vai  de  acordó  com  o  Embaixador  de  Castella  com  quem  corre  es- 
treitamente,  e  a  quem  tem  prometido  o  mesmo:  as  provas  que  para  isso 
tenho  sao  para  mim  maiores  de  toda  a  excepcáo,  porque  as  toco  com  as 
maons.  He  a  primeira  a  vezita  que  fez  ao  Embaixador  de  Castella,  e  a  que 
elle  Ihe  tornou,  tomando  por  pretexto  a  compra  de  humas  cazas,  que  já 
hoje  nao  faz  porque  diz  que  depois  de  vistas  Ihe  descontentarao,  sendo 

•cegandoo  a  paixao:  Acad.  R.  das  Sciknc,  3/íí.,  Gab.  5,  E.  13,  num  7,  «Gab. 
5,  E.  15,  num.  22. 

*  por  levar  a  sua  avante:  Idtm,  idem. 
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couza  bem  galante  tratar  e  concluir  huma  compra  de  trinta  e  quatro  mil 
escudos  antes  de  ver  o  que  compra  va;  se  he  crivel  Vossa  Magestade  o 
julgue. 

He  a  segunda  o  testemunho  do  Padre  frei  Guilherme  Procurador  da 
Religiao  de  S.  Bernardo,  homem  muilo  de  bem,  letrado,  bom  religiozo; 
este  se  confessa  a  oulro  reügiozo  portugués  Mercenario  descalcó,  que 
está  aqui  em  liuin  convenio  de  castelhanos,  mas  que  concerva  o  amor 
natural  a  Patria  e  ao  Rey:  referió  Ihe  que  hum  capeláo  do  Embaixador 
de  Castella  disera  áquelles  religiozos  que  o  Cardeal  Orsino  linha  dito  a 
seu  amo  que  eu  me  hia  infalivelmenle  em  refrescando  o  tempo;  e  de  que 
nisto  caminháo  de  acordó  se  prova  melhor  por  hum  avizo  que  tive  por 
hum  Prelado,  que  bem  que  da  fa^ao  contraria  no  publico,  no  secreto 
quer  ser  da  nossa,  e  merecer  com  servidos  ter  o  favor  de  Vossa  Mages- 
tade para  a  Nunciatura  desse  Reyno:  he  pessoa  de  grande  inteligencia, 
e  de  quem  os  castelhanos  fazem  confianfa,  e  no  para  que  corre  comigo* 
Ihe  parece  que  he  mais  em  servisso  seu  d  ellos  que  em  desservifo.  Este 
me  veio  avizar  debaixo  de  grandes  sacramentos  que  entre  o  Cardeal,  o 
Embaixador,  e  Secretario  de  Estado  havia  formada  urna  conjura  con- 
tra mim,  mas  por  dizer  melhor  contra  o  servigo  de  Vossa  Magestade;  o 
fim  della  langaremme  de  Roma,  que  asim  o  havia  prometido  o  Cardeal, 
e  asim  o  ouvira  da  boca  do  Embaixador.  O  como  a  dispoem  lomou  prin- 
cipio no  que  asima  digo  da  esperanza  que  o  Cardeal  teve  de  que  Vossa 
Magestade  me  mandase  ir,  e  faltando  proseguio  com  a  traga  de  que  eu 
tratava  de  me  ir  para  que  persuadido  o  Papa  dilatase  a  rezolufao;  para 
o  que  Ihe  propuzerao  que  nao  convinha  desgoslar  a  Castella  em  tempo 
que  nao  estava  bem  avindo  com  Franca,  que  he  esta  a  que  mais  lem 
obrado,  e  esta  alcaocei  pello  Cardeal  Bicl)i,  que  aconcelha  que  nos  demos 
huma  pouca  de  paciencia  até  se  ajustarem  as  couzas  em  que  de  prezente 
se  trata,  e  se  formou  para  ellas  huma  congregagao  de  oito  Cardeais  e 
cinco  Perlados  em  caza  do  Cardeal  Espada,  e  independenles  todos. 

A  ouira  que  embaraga  a  Sua  Santidade  nao  he  de  tanta  forga,  mas 
nao  faz  menos  eíTeito  em  hum  animo  táo  delicado  como  o  seu,  que  he  a 
da  peste,  que  o  traz  lao  atormentado  que  a  nenhuma  oulra  couza  se  aplica, 
e  tanto,  que  havendo  feilo  ordenar  com  pressa  a  seu  sobrinho  para  o  fa- 


nam.  7 


>e  no  particular  que  corre  comigo:  Acad.  R.  das  Scienc,  láss.,  Gab.  S,  E.  13, 
e  no  que  corre  comigo :  Gab.  5,  E.  15,  nuni.  ii. 
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zer  Cardeal  ate  para  isso  Ihe  falta  o  gosto.  Que  estas  sejáo  as  cauzas,  se 
nao  bastantes  ao  menos  aparentes  se  lira  de  que  hum  dia  d  estes  na  Gon- 
gregafao  da  Dataria;*  deuse  nella  huma  peticáo  por  parle  de  hum  con- 
vento de  freirás  do  Porto  para  a  prorogafao  de  huma  igreja  que  hum 
Bispo  passado  Ihe  anexou,  e  por  ser  pobre  o  convento  D.  Rodrigo  da 
Cunha  sendo  ali  Bispo  Ihe  prorogou  quarenla  annos  mais,  e  vendo  agora 
que  se  hiao  acabando  pediráo  as  freirás  nova  prorogagáo;  tinhaselhe 
concedido  por  voto  de  todos,  mas  disse  o  Datario  que  se  sobreslivese  ate 
dar  conta  ao  Papa;  o  que  fez,  e  tornando  ao  outro  dia  disse  que  Sua 
Santidade  mandava  sobrestar,  porque  melhor  negocio  se  faria  havendo 
Bispos  em  Portugal:  e  oulro  cazo  quazi  semelhaote  suceden  na  cathedral 
de  Miranda,  e  fez  o  Papa  a  mesma  reposta;  se  d estas  duas  couzas  hou- 
vermos  de  passar  a  terceira  poderei  cuidar  que  ido  eu  se  persuadáo  a  que 
se  poderáo  íazer  as  couzas  com  menos  rumor,  e  com  menos  sentimento 
dos  hespanhoes,  a  que  se  acomoda  o  Secretario  de  Estado,  e  o  que  de- 
zeja  o  Embaixador  por  ventura  pello  que  Ihe  promete  o  Cardeal  de  que 
íicando  com  a  direcgáo  toda  dos  negocios  poderá  servir  melhor  a  ElRey 
Calholico.  Mas  a  que  esta  cauza  faga  forga  ao  Papa  me  nao  posso  eu  per- 
suadir, sabendo  que  sendo  elle  Secretario  de  Estado  me  foi  buscar  a 
Franca  para  tratar  comigo,  julgando  por  inconveniente  tratar  com  o  Car- 
deal Orsino,  e  nao  se  dá  cazo,  ao  que  parece,  que  esleja  o  Papa  láo  mu- 
dado de  opiniao,  mormenle  que  ale  agora  nao  está  tido  por  parcial,  e  os 
castelhanos  se  queixáo  já  delle.  Se  pudera  conciliar  os  textos,  dar  gosto 
a  Vossa  Mageslade  e  juntamente  a  ElRey  Calholico  o  houvera  feito,  nao 
ha  duvida  nenhuma,  mas  tendoo  por  impossivel,  vai  pello  menos  espe- 
rando, e  buscando  ocaziao  para  o  l'azer,  se  nao  com  a  total  salisfagao  de 
ambas  as  partes,  ao  menos  com  a  mais  modesta.  Ou  se  havemos  de  cui- 
dar que  pode  haver  mudado  as  máximas  de  Cardeal  para  Papa,  e  como 
lal  procure  adientar  a  jurisdigáo,  como  procuráo  todos,  correrá  enláo  fá- 
cilmente, conhecendo  Ursino,  e  havendo  me  conhecido  a  mim,  parecendo- 
Ihe  que  poderá  negocear  melhor  com  elle  que  comigo,  o  que  sendo,  sem 
escrúpulo  podemos  crer  que  o  Cardeal  Iho  tenha  prometido,  ou  pello  me- 
nos asegurado  ao  Secretario  de  Estado,  o  que  he  mlalivel. 

Pro  va  se  com  as  exorbitantes  deligencias  que  tem  íeilo  comigo  para 

>  de  hum  dia  d estes  passou  na  Congrega^ao  da  Dataria:  Acad.  R.  das  Scixmc, 
Mss.,  Gab.  5,  £.  13,  num.  7. 

de  que  hum  dia  d  estes  passou  na  Congregarlo  da  Dataria:  Gab.  5,  £.  15,  num.  22. 
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que  Ihe  entregue  as  nominas,  e  processos  dos  Rispos,  sendo  que  nellas,  e 
com  ellas,  nao  lem  outra  deligencia  que  fazer  mais  que  propolos  (sic)  etn 
consistorio.  Cinco  vezes  fez  ir  a  sua  caza  o  Padre  D.  Camilo,  oulras  tan- 
tas fez  por  bilhetes  comigo  a  uiesma  deligencia,  andou  buscando  e  tirando 
certidoens,  creio  eu  que  para  mandar  a  Vossa  Magestade,  e  que  as  man- 
dará inda  fazendo  contra  elle;  mostreillie  por  razoens,  e  por  documentos 
clarissimos  a  imperlineticia  da  sua  pertengao,  e  nada  bastou  para  o  fazer 
capaz.  Foi  últimamente  queixarse  de  mim  ao  Cardeal  Richi,  e  sem  em- 
bargo de  que  Ihe  dise  que  nao  tinha  razao,  e  que  toda  estava  da  minha 
parte,  Ihe  pedio  que  quando  eu  o  vissc  me  persuadisse  a  que  Ihe  entre- 
gase os  papéis,  que  a  tal  extremo  como  este  chegou.  O  Richi  o  fez  tanto 
pelo  contrario  que  me  encarregou  muito  que  de  nenhuma  maneira  Ihos 
desse. 

Huma  das  culpas  que  me  acomula  Orsino  he  de  que  tenho  grande 
inlrinsequeza  com  este  Cardeal,  e  nao  pode  levar  em  paciencia. '  Se  deze- 
jara  servir  bem  a  Vossa  Magestade  houvera  de  estimar  muito  o  do  que 
me  faz  culpa,  e  procurar  muito  ganharmos  a  amizade  de  outros  Cardeaes. 
A  Richi  falei  nelle,  devia  Vossa  Magestade  ser  servido  mandar  escrever 
huma  carta  agradecendolhe  o  que  faz,  e  dezeja  fazer  em  seu  servido,  e 
outra  a  Orsino  em  que  Vossa  Magestade  aprove  o  nao  Ihe  haver  eu  dado 
as  nominas,  ordenando  Ihe  de  novo  que  as  que  tem  me  entregue;  e  que 
pedise  isto  a  Vossa  Magestade  me  adevertio  o  mesmo  Richi,  porque  nem 
o  quer  fazer,  nem  as  manda  a  Vossa  Magestade,  mandando  muitos  massos 
estes  dias.  E  veja  Vossa  Magestade  que  conceito  se  pode  formar  de  aper- 
lar  tanto  pellas  modernas,  e  nao  querer  entregar  nem  mandar  as  antigás. 

Que  vá  tambem  nesla  parte  de  concertó  com  o  Embaixador  e  Se- 
cretario de  Estado  pouca  duvida  tem,  porque  deste  ultimo  sei  que  man- 
dando Ihc  Orsino  hum  recado,  perguntara  ao  mesageiro  se  havia  o  senhor 
Cardeal  retirado  aqucllcs  papéis  da  mao  do  Embaixador  de  Portugal,  e 
pergunlandolhe  se  erao  os  das  nominas  que  eu  Ihas  nao  queria  dar,*  Ihe 
advertirá  que  nao  dissese  a  Sua  Eminencia  que  elle  Ihe  fizera  aquella 
pergunla.  Se  de  quanto  digo  se  pode  colligir  alguma  couza  em  servifo 

'  ho  de  que  tenho  grande  intimidade  com  este  Cardeal,  e  o  nao  pode  levar  á  pa- 
ciencia; AcAD.  l\.  DAS  SciKNC,  AIss.,  Gab.  5,  E.  13,  num.  7. 

lie  que  tenho  grande  intrinsiqueza  com  este  Cardeal,  e  o  nao  pode  levar  em  pa- 
ciencia: Gab.  K,  E.  15,  num.  Ü. 

*  que  eu  nao  queria  dar:  Gab.  5,  E.  15,  num.  22. 
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de  Vossa  Magestade  lá  se  julgue  que  eu  nao  posso  sentencear  senSo  con- 
tra elle,  contra  seu  animo,  e  contra  vontade  de  todo  dañada. 

Hura  velhaquinho  anda  aqui  a  quem  derao  agora  a  ihezouraria  de 
Braga,  e  sobre  quem  escrevo  a  Vossa  Magestade,  que  a  poucos  dias  de 
eu  estar  em  Roma  se  foi  ao  Gardeal  todo  sobresaltado  a  pedir  Ihe  que 
acodice  por  sua  honra,  que  era  publico  que  o  Papa  me  dava  Rispos,  e 
que  se  diria  em  Portugal  se  vissem  que  em  quatro  dias  acabara  eu  o  que 
elle  nao  podera  em  cinco  annos.  O  Padre  Pedro  de  Valadares  mo  veio 
advertir,  e  depois  mo  disse  o  mesmo  Gardeal;  se  entao  fez  ou  nao  refle- 
xao  sobre  a  materia  nao  sei  eu,  mas  sei  que  a  faz  agora,  e  que  nao  he 
pelo  que  cuida  que  perderá  de  repulacao  senáo  pelo  que  por  ventura 
quer  adientar  com  os  castelhanos,  em  cuja  facgao  he  certo  que  estivera 
já  se  o  quizerao,  mas  elles  sao  sizudos,  importa  Ibes  mais  tello  e  entre- 
tello  amigo  seu  e  Protector  noso,  do  que  declarado  todo  seu.  Emquanto 
viveu  o  Duque  de  Braciano  seu  thio  que  foi  homem  briozo,  como  já  te- 
nho  dito  a  Vossa  Magestade,  nao  se  ouvia  esta  lingoagem,  mas  o  pay  e 
irmáos  todos  castelhanos  com  perlengoens  em  Ñapóles  que  se  pode  espe- 
rar deles? 

Franca  que  Ihe  cheira  já  a  morráo,  sendo  muito  fácil  em  concentir 
renuncias  de  beneficios,  pedindolhe  o  Gardeal  agora  faculdade  para  re- 
nunciar huma  abbadia  que  lá  tem  a  titulo  de  pouco  rendimento,  Ihe  man- 
dou  responder  EIRey,  que  estimava  tanto  sua  pessoa,  que  nao  queria 
concentir  largase  o  que  tinha  em  seu  Reyno,  mas  que  sendo  abbadia  de 
pouco  rendimento,  como  Ihe  dizia,  a  renunciase  em  suas  maos,  e  que  o 
proveria  logo  em  outra  maior,  com  que  ambos  se  conheceráo  o  jogo,  hura 
nao  concernió,  e  o  outro  nao  renunciou,  e  segundo  o  Rezidente  que  aqui 
ha  de  Franga  me  diz,  tem  para  si  que  em  se  sabendo  lá  que  elle  vezi- 
tou  o  Embaixador  de  Gaslella  Ihe  mandaráo  que  tire  as  suas  armas  da 
porta. 

O  Padre  Petrucci  me  veio  dizer  hum  d  estes  dias  que  falando  era 
mira  ao  Gardeal  Datarlo  se  espantara  de  ouvir  que  eu  estava  inda  em 
Roma,  e  que  fallando  em  nossas  materias  Ihe  dissera  que  Vossa  Mages- 
tade tinha  trez  ou  quatro  Embaixadores  que  era  necessario  declarar  qual 
era  o  verdadeiro;  mandeilhe  o  Padre  D.  Gamillo  a  segurallo  de  que  eu 
o  era,  para  o  que  ihe  moslrou  a  carta  credencial,  e  a  copia  traduzida,  e 
Ihe  disse  de  caminho  que  eu  estava  em  Roma  muito  de  vagar,  e  que  nao 
havia  de  sabir  della  senáp  depois  que  houvesse  era  Portugal  Rispos  sa- 
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grados,  ^  para  que  soubesse  que  haviao  de  ser  a  goslo  de  Vossa  Mages- 
tade.  Creio  que  faria  relagáo  a  Sua  Santidade,  e  eu  por  outras  vias  tenho 
feilo  chegar  o  inesmo,  mas  como  o  Protector  se  nao  contenía  com  o  ser, 
e  se  canQou  sempre  em  querer  mostrar  que  a  direc^ao  dos  negocios  era 
toda  sua,  e  Vossa  Magestade  Ihe  fiava  tanto  que  me  mandava  sujeito  as 
suas  ordens,  ficará  na  cortezia,  ou  no  que  melhor  Ihe  estiver  ao  Papa  e 
aos  Ministros  creremno  a  elle  ou  a  mim.  O  cerlo  he  que  emquanto  este 
homeni  proceder  como  ate  aqui,  nao  poderei  fazer  grandes  progressos, 
pois  nao  tere!  para  ellos  outra  ajuda  niais  que  a  conciencia  de  Sua  San- 
tidade, que  inda  que  pode  ser  a  maior  tem  hoje  os  theologos  e  os  juris- 
tas laníos  textos,  que  bem  que  nenhum  delles  possa  ser  em  favor  da  ne- 
gativa, para  o  deixar  para  lempo  mais  seguro  acharáo  muitos. 

A  materia  Senhor  que  trazemos  entre  maos  he  a  maior  e  a  mais 
alta  que  teve  nunca  Portugal  desde  seus  principios,  e  por  ventura  lam- 
bem  que  se  nao  a  maior  he  uma  das  maiores  que  teve  a  Se  Apostólica; 
quatro  annos  dissimulou  com  ella  Urbano  8.°,  deixandose  bem  entender 
que  a  sua  vontade  era  boa,  mas  que  colhendoo  já  velho,  fraqueou  nos 
brios,  sendo  que  esteve  rezolulo  no  principio  a  receber  o  Rispo  de  La- 
mego,  e  o  recebera  se  quizera  esperar  o  tcmpo  que  Ihe  pedio  o  Cardeal 
Antonio.  De  Innocencio  10  podeinos  crer  pella  deligencia  que  comnosco 
fez  no  fim  do  sen  Pontificado  que  nos  nao  negava  a  jusliga,  e  comtudo 
nao  tralou  della  senáo  no  fim  de  dcz  annos. 

Hoje  temos  Alexandre  7."  Ponlifice  de  anno  e  meio,  e  buscado  por 
Vossa  Magestade  de  oito  mezes  para  cá,  e  a  discorrer  sem  paixáo  logo 
que  nao  foi  a  primeira  acgáo  sua  dentro  no  mesmo  conclave  reconhecer 
a  Vossa  Magestade,  como  os  bem  intencionados  cuidarao  que  fizesse,  pas- 
sada  aquella  ocaziáo,  parece  que  dcvia  proceder  mais  atento,  ouvindo  as 
partes,  e  vendo  se  as  podia  acordar,  que  he  o  de  que  ale  agora  dizem  que 
tralou.  Esperar  a  dous  Papas  quaze  com  desengaños  quinze  annos,  e  no 
primeiro  querer  rezolver  com  o  prezenle,  nao  digo  eu  que  se  nao  fa^a  se 
Vossa  Magestade  asim  achar  que  conveni,  o  que  eu  digo  he  que  se  veja 
muito  bem  o  como  se  faz,  porque  ha  de  ser  com  alTecto  e  nao  com  ameas- 
sos,  porque  o  Papa  sabe  muito  bem,  ou  pello  menos  cuida  que  ha  de  ler 
a  Inquizigáo  a  seu  favor,  como  leve  Innocencio;  e  se  islo  Senhor  ha  de 


'  Bispos  sagrados,  accrescentandolhe  esta  particularidade  de  sagrados:  Acad.  R. 
DAS  SciBNc,  M$s.,  Gab.  5,  E.  13,  num.  7. 
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vir  a  ser,  e  Vossa  Magestade  houver  de  passar  segunda  vez  pello  que 
nao  houvera  de  passar  a  primeira,  nao  nos  dezacreditemos  com  o  mun- 
do, e  nos  ponhamos  a  risco  de  perder  por  arrojados  o  que  podemos  al- 
canzar pello  caminho  da  paciencia,  que  inda  que  mais  comprido,  mais 
seguro. 

Este  parecer  Senhor  poderá  ser  que  confirme  com  a  opiniao  que  al- 
guns  tem,  e  por  ventura  o  lenhao  já  lá  escripto  de  que  eu  folgo  de  estar 
em  Roma:  creía  Vossa  Magestade  nesta  parle  o  que  for  servido,  que  eu 
nem  por  isso  liei  de  deixar  de  dizer  o  que  entendo  como  sou  obrigado;  o 
que  aqui  dezejáo  todos  os  nossos  he  que  Vossa  Magestade  nao  tenha  Era- 
baixador,  sendo  que  o  mesmo  será  tiralo  que  deixar  os  negocios  todos 
em  hum  dezemparo  grande,  e  em  hum  maior  perigo  metidos  na  mao  do 
Cardeal  Orsino,  por  talento  incapaz,  e  por  vontade  dañado  de  todo,  bem 
se  vé  de  tudo  quanto  nesta  tenho  escripto,  e  julgará  Vossa  Magestade  rae- 
Ihor  pelo  que  elle  escreve;  obrigandoo  já  a  sua  paixao  a  declararse  tanto, 
que  diz  a  Vossa  Magestade  que  he  só  o  obstáculo  que  tem  aqui  nossas 
pertengoens  a  asistencia  de  minha  pessoa:  se  o  he  Vossa  Magestade  o 
concidere,  e  o  remedée  tambem  se  for  servido,  mandándome  ir,  mas  ha 
de  ser  vindo  antes  que  eu  me  vá  quem  me  possa  suceder  nao  só  no  mi- 
nisterio, mas  no  titulo  tambem,  porque  nao  hade  ser  Agente  nem  Rezi- 
dente  senáo  Embaixador:  com  muito  menores  ajudas  de  custo  poderá  vir 
boje,  porque  achara  cavallos,  e  carrogas,  e  a  caza  muito  bem  adornada 
do  que  eu  para  mim  nao  quero  couza  alguma,  tudo  pertence  a  Vossa  Ma- 
gestade como  comprado  com  a  sua  fazenda,  e  tudo  será  bem  que  fique 
para  quem  me  vier  suceder,  e  para  todos  os  mais  Embaixadores  que  se 
seguirem.  Em  Inglaterra  o  tinha  ElRey  Catholico,  e  aqui  em  Roma  o  tem, 
e  outros  muitos  Princepes. 

D  isto  mesmo  que  toda  a  Corte  tem  aprovado,  como  Orsino  nao  tem 
outra  couza  de  que  pegar  procura  fazerme  culpa,  e  que  isso  me  tem  ti- 
rado as  audiencias,  como  se  antes  de  eu  ter  a  primeira  nao  estivesse  já 
nesta  raesma  postura;  mas  nao  he  pequeña  habelidade  sua  se  Ihe  valera 
carregarme  a  mim  os  excessos  com  que  elle  tem  procedido,  e  procede. 
O  bom  remedio  Senhor  he  o  tíralo  a  elle  pello  modo  que  já  em  outras 
digo  porque  era  comefar  por  huma  demostrafao  grande,  de  que  se  pe- 
dería argumentar  que  chegaríamos  as  maiores ;  e  feito  isto  de  duas  huma 
ou  o  Papa  havía  entáo  dezenganarse  que  só  comigo  havia  de  tratar,  e  tra- 
taría, cu  se  depoís  disto  o  nao  quizese  fazer,  tratar  entáo  do  ultimo  re- 
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medio,  mandar  hir  dois  Rispos  de  Franca  ordenándome  Vossa  Magestade 
aqui  que  eu  os  pedisse  na  forma  que  já  em  oulra  digo,  que  o  amea^ar 
de  que  farei,  e  acontecerei,  nao  lem  já  lugar,  nem  cá  disso  farao  cazo  pel- 
las esperiencias  passadas,  e  pela  piedade  que  tem  reconliecido  em  Vossa 
Magestade,  que  cuidao  que  ha  de  prevalecer  a  todas  as  razoens  politicas, 
e  teriáo  muila  razao  de  o  esperar  se  estas  mesmas  razoens  politicas  nao 
fofSo  fundadas  na  piedade  etc.  (sic)^ 


Carta  de  Francisco  de  Sonsa  Coutinho, 

Enibalxador  em  Roma, 

ao  Cardeal  Ursino,  Protector  de  Portugal 


(l«se— díalho)) 


Ao  mesmo  Senhor  Cardeal  (Orsino). 

Sendo  carta  viva  o  Padre  D.  Gamillo,  e  nao  podendo  eu  da  minha 
máo  responder  a  Vossa  Eminencia  porque  os  olhos  ajudam  pouco,  e  ella 
treme  já  muito,  para  ser  pela  do  meu  Secretario,  parecen  me  que  com 
mais  respeito  respondía  a  Vossa  Eminencia  sendo  elle  quem  levava  a  res- 
posla.  O  que  por  Sua  Paternidade  respondi  a  Vossa  Eminencia  digo  nesta 
agora,  que  he  que  toda  a  merce  e  favor  que  Vossa  Eminencia  fas  aos  por- 
tuguezes,  tenho  eu  por  muito  singular,  e  como  feita  a  mim  mesmo:  prote- 
ger a  todos  he  officio  de  Vossa  Eminencia,  inda  mais  por  sua  natural  be- 
nignidade,  que  pela  obrigafáo  do  sen  cargo.  Cartas  de  favor  em  seme- 
Ihantes  materias  nao  se  podem  negar,  mormente  quando  as  pedem  pes- 
soas  de  respeito,  e  em  materias  em  que  vamos  interessados  no  agradar, 
ou  desagradar  a  Sede  Apostólica.  Eu  beijo  as  máos  a  Vossa  Eminencia 

1  na  piedade  etc.  (sic)  A  Real  Pessoa  de  Vossa  Magestade  guarde  Déos  etc.  (sic)  em 
28  de  Jullio.  A  segunda  via  foi  por  Liorne:  Acad.  R.  das  Sciknc,  Mss.,  Gab.  5,  E.  13, 
num.  7. 

Copia,  na  Riblíctb.  Nac,  Mss.  T,  ■—  pag.  213,  e  na  Acad.  R.  das  Sauíc, 

Mss.  supracitados. 

^  Conclue-se  do  documento  que  se  segué  a  este. 
TUMO  xin.  42 
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militas  vezes  pelo  favor  que  me  fes  em  mas  comunicar,  e  espero  que 
a  mesma  merce  me  faga  Vossa  Eminencia  ñas  de  mayor  importancia. 
Esteja  Vossa  Eminencia  certo,  e  iho  pesso  com  hum  animo  muy  affe- 
ctuoso  a  seu  servido,  que  crea  de  mim  que  em  todas  o  ey  de  servir  com 
gosto  muito  particular,  emquanto  nao  toccarem  as  jurisdi^Oes  de  nossos 
cargos. 

Na  materia  das  nominas  e  processos  dos  Rispados  tenho  dito  a  Vossa 
Eminencia  tudo  quanto  me  pareceo  que  convinha,  indo  muitas  vezes  a 
Vossa  Eminencia  o  Padre  D.  Gamillo  para  o  inteirar  de  tudo,  que  pontual- 
mente  me  referió,  como  tambem  as  razDes  em  que  Vossa  Eminencia  se 
fundava  para  querer  que  eu  Ihe  entregasse  logo  estes  papéis,  sendo  con- 
tra o  estilo  corrente,  e  de  nenhum  útil  ao  servido  de  Sua  Magestade,  e 
em  danno  grande  de  minha  reputagao.  Espero  que  Vossa  Eminencia  o 
baja  considerado  melhor,  e  se  contente  que  chegada  a  occasiam  practi- 
quemos o  que  todos  os  Protectores  e  Embaixadores  custumáo,  cousa  tam 
trivial,  que  seria  muito  melindre  nosso  querermolo  alterar  tirando  o  das 
formas  ordinarias. 

Do  que  usam  os  Embaixadores  estou  bastantemente  informado;  o 
que  Vossa  Eminencia  quer  como  Protector,  déme  licenga  para  Ihe  discr 
que  he  de  pouca  authoridade  sua,  ou  por  melhor  dizer  exdiametro  contra 
ella,  porque  nao  he  bem  que  Vossa  Eminencia  baja  de  fazer  o  que  se  co- 
mette  a  hum  Agente  e  a  hum  espedicionario:  boje  nao  temos  Agente,  em 
falta  delle  custumáo  os  Embaixadores  dar  este  lucro  a  hum  criado  seu, 
ou  a  hum  indiferente.  Eu  ha  muitos  annos  que  sirvo  a  Sua  Magestade 
com  tanto  desinteresse  proprio,  que  sentiría  muito  que  se  pudesse  cuidar 
que  queria  eu  para  meus  criados  o  que  nunca  quiz  para  mim.  Chegado 
o  lempo  nomearei  para  fazer  estas  espedigOes  a  pessoa  ou  pessoas  que 
Vossa  Eminencia  for  servido,  o  que  oje  seria  tam  intempestivo  quanto 
contra  o  servido  de  Sua  Magestade,  porque  emquanto  nao  está  reconhe- 
cido,  de  que  serve  que  se  examinem  processos,  e  que  se  saiba  o  que  nelles 
se  conthem,  mormente  quando  o  exame  se  ha  de  fazer  na  Congregafáo 
Concistorial.  E  se  Vossa  Eminencia  me  responde  a  isto  que  de  presente 
nao  fará  estas  dihgencias,  mas  que  terá  os  papéis  em  seu  poder,  a  isto 
respondo  que  estando  no  meu,  nao  estam  menos  seguros,  estando  con- 
forme os  estilos,  e  mais  conforme  as  ordens  de  Sua  Magestade.  Pesso  muito 
a  Vossa  Eminencia  que  assim  o  queira  aver  por  bem,  sem  premitir  que 
no  que  Ihe  nao  vay  nada,  arrisque  eu  toda  a  authoridade  de  hum  Embai- 
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xador;  em  tudo  o  mais  que  Vossa  Eminencia  me  queira  mandar  saiba,  e 
tenha  por  certo  que  ninguem  o  ha  de  servir  mellior  que  eu,  porque  o  ey 
de  fazer  usque  ad  aras.  etc.  (sic) — De  Vossa  Eminencia  Reverendis- 
sima.  (sic)^ 


Itesposta  fie  Fraucisco  ele  ^ousa  Coutinho, 

EiiibaiKudor  cni  liorna, 

ao  Cardeal  Ursino,  Protector  ele  l*ortu|$al* 


1656 — Jumo 


Respondendo  brevemente  as  queixas  que  o  senbor  Cardeal  Orsino  deu 
de  mim  a  Vossa  Paternidade  creyó  que  salisl'arei  de  maneira  que  Sua  Emi- 
nencia fique  de  lodo  livre  d  ellas;  e  para  mayor  satisfafao  de  Vossa  Pater- 
nidade me  pareceo  apontar  em  papel  assim  as  queixas  como  as  respostas. 

1  Foy  a  primeira  que  eu  nao  quisera  entregar  a  Sua  Eminencia  as 
nominas  dos  Rispos,  nem  os  processores  (sic)  que  vieráo  de  Portugal. 

A  que  se  responde  que  nao  he  esta  só  a  ordem  de  Sua  Magestade 
que  Deus  guarde,  mas  ainda  ajunlou  a  ella  o  dito  Senhor  mandarme  que 
pedisse  a  Sua  Eminencia  as  primeiras  que  se  Ihe  aviáo  mandado,  para  que 
por  ellas  se  nao  íizesse  obra:  e  muito  antes  me  advertio  o  Padre  Pedro 
de  Valladares  que  eu  as  devia  pedir,  porquanto  Sua  Eminencia  se  pegava 
a  ellas,  nao  fasendo  caso  de  que  eu  Ihe  dissesse  que  as  trasia  revogadas; 
e  vesse  bem  que  nao  hia  muito  lora  de  caminho,  pois  Sua  Eminencia  disse 
ao  Padre  D.  Gamillo  que  linha  ordens  de  Sua  Magestade  para  acceitar 
Rispos  sem  Embaixador,  mas  era  em  lempo  que  aqui  o  nao  avia;  e  o  con- 
trario verá  Sua  Eminencia  ou  tornará  a  ver  pelo  capilolo  da  carta  que 
Ihe  mostrará  de  Sua  Magestade. 

2  Disse  o  senhor  Cardeal  a  Vossa  Paternidade  que  nao  avia  duvida 
em  Sua  Santidade  dar  Rispos  quanto  prima,  mas  que  para  islo  de  Em- 
baixador Ihe  nao  achava  vontade. 

•  Arch.  Nac,  Liv.  mss.,  num.  1432  (Copiador  do  Embaixador?),  fol.  23. 

*  É  este  o  titulo :  Resposta  que  o  senhor  Embaixador  fes  pelo  Padre  D.  Gamillo  ao 
senhor  Cardeal  Orsino  Protector  de  Portugal  em  Julho  de  1656. 

42* 
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Que  esta  lingoagem  se  acha  só  em  Sua  Eminencia,  porque  a  cor- 
renle  da  Corle  he  toda  contraria  a  ella:  ninguem  íala  em  Bispos,  e  lodos 
em  receber  Embaixador;  e  nao  se  fala  por  voses  populares,  desde  os  Car- 
deais  até  os  faquins  falam  nesla  forma;  que  inda  que  meltido  em  casa, 
nella  tenho  avisos  de  pessoas  que  sao  bem  informadas,  e  que  nao  sao  de 
medio  plebis;  e  provasse  bem  que  no  lempo  d'ürbano  8  com  o  scnhor 
Bispo  de  Lamego  uno  hore  (sic)  foy  assenlado  em  Congregagáo  que  Sua 
Santidade  eslava  obrigado  a  receber  Embaixador  de  Portugal;  e  Sua  Emi- 
nencia advirta  oje,  que  nao  eram  enlam  passados  dezaseis  mezes,  e  que 
agora  sao  passados  dezaseis  annos;  e  mais  Ihe  advirlo  como  servidor  seu, 
que  importa  mais  a  Sua  Eminencia  que  baja  Embaixador  em  Roma,  que 
ao  mesmo  Embaixador,  porque  elle  se  levar  Bispos,  ir  se  ha  descansar  a 
sua  casa,  e  levantar  Ihe  á  o  povo  estatuas,  e  nao  sey  se  quererá  Sua  Ma- 
gestade  (ou  sim  sey)  ter  oulro  Ministro  em  Roma,  porque  passada  esta 
occasiáo,  para  se  propor  hüa  igreja  em  Concislorio  o  fará  qualquer  Car- 
deal  a  que  se  pessa,  sem  dispendio  da  fazenda  Real,  e  crea  Sua  Eminen- 
cia que  falo  com  os  textos,  e  he  muilo  provavel  que  Sua  Magestade  nao 
fará  bom  juizo  de  se  Ihe  darem  Bispos  sem  Embaixador,  porque  ha  de 
entender  que  Sua  Eminencia  segué  as  ordens  passadas,  sem  fazer  caso 
das  prezentes. 

3  Queixasse  Sua  Eminencia  de  que  Ihe  nao  disse  o  a  que  viera  o 
Abbade  Salvelle  a  minha  casa,  nem  ainda  que  viera,  mas  ajunlou  que  o 
sabia,  porque  Monsignore  Rospigliosi  Ihe  dissera  que  nao  avia  vindo  a  ma- 
teria de  negoceo,  nem  de  algua  consequencia. 

Sua  Eminencia  está  respondido  com  a  mesma  queixa,  e  eu  Ihe  nao 
dey  conta  d  esta  visita,  pelo  menos  porque  foi  pubhca,  e  nao  de  materia 
algua  que  imporlasse;  e  a  ser  de  segredo  lambem  hcava  eu  livre  de  Iho 
revelar,  que  essa  he  só  a  diferenga  que  ha  entre  Protectores  e  Embaixa- 
dores;  aquelles  sao  obrigados  a  revelar  ludo  a  estes  em  materia  de  ne- 
goceo, pois  nao  devem  fazer  outros  senáo  aquelles  que  estes  Ibes  enco- 
mendáo;  e  os  Embaixadores  nao  tem  esta  obrigafáo  de  Ibes  comunicar 
mais  que  expressamenle  aquillo  que  seus  Principes  Ibes  uiandam.  Nesta 
materia  quando  Sua  Eminencia  de  tudo  queira  íazer  queixa,  nenhüa  ou- 
tra  pode  ter  que  a  do  Abbade  Salvelle,  porque  oulras  negoceafoes  nao 
tenho  lido,  nem  buscado  medianeiro  algum  para  com  o  Papa,  como  disse 
ao  mesmo  Ponlifice  na  audiencia  que  me  deu,  e  ainda  Iho  insinuey  na 
minha  escritura;  sendo  que  nem  o  mea  erro  fora  grande,  nem  a  Sua 
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Eminencia  deixara  de  ser  virlude,  que  hum  e  outro  procuráramos  por 
ledas  as  vias  ganhar  o  animo  de  Sua  Sanlidade;  porque  como  Sua  Emi- 
nencia sabe  duplicalis  inlercessoribus  alé  para  o  Ceo  tem  valia.  Mas  res- 
pondendo  mais  formaimenle  a  esla  queixa  pergunlarei  a  Sua  Eminencia 
como  sem  mo  advirlir  primeiro  visilou  publicamenle  o  Nmbaixador  de 
Gasteila,  sendo  que  Sua  Eminencia  sabe,  que  se  nao  dá  caso  nenliura 
para  que  o  Protector  de  hum  Reyno  visilc  ao  Embaixador  de  oulro  lam 
contrario,  mormenle  em  lempo  que  o  povo  nos  anda  araeagando  com  os 
casleihanos,  e  elles  se  nao  lazem  o  mesmo,  he  uiais  pelo  que  Ihes  pode 
succeder,  que  por  respeilo  que  nos  tenháo,  e  sendo  a  rasao  que  Sua  Emi- 
nencia me  deu  para  esta  visita  lam  frivola,  que  para  qualquer  oulra  pes- 
soa  de  muito  menor  qualidade,  nem  bastante,  nem  sulliciente  era:  e  isto 
despois  de  aver  soirido  a  D.  Antonio  Fimenlel  nomeasse  a  Sua  Eminen- 
cia mesmo,  e  em  sua  caza,  por  Duque  de  üarganga  a  eIRey  de  Portugal, 
e  o  que  em  sua  casa  sotreo,  nao  duvidou  em  ir  buscar  a  alhea,  porque 
certo  he  que  chegada  a  occasiam  nao  avia  de  ser  mais  cortez  o  Duque 
de  Terra  nova,  do  que  íoi  D.  Antonio  Fimenlel.  De  mais  de  que  Sua 
Eminencia  tinlia  dito  muilos  dias  antes  a  inim  mesmo,  que  por  D.  Joao 
de  Cordova  avia  alcangado  já  o  mesmo,  que  me  disse  íora  pedir.  A  que 
se  ajunta  mais  ter  Sua  Eminencia  ordem  de  Sua  Sautidade  para  obrigar 
ao  Dono  das  cazas  a  ihas  vender  pelo  justo  prefo,  com  que  se  escusa- 
vam  todas  estas  inediagoes.  Peze  agora  Sua  Eminencia  que  queixas  sao 
estas,  e  quaes  pezáo  mais.  A  que  tem  minlia  he  nao  Ihe  revelar  o  que 
passei  com  o  Abbade  Salvelte.  As  que  tenho  de  Sua  Eminencia  sao  as 
visitas  de  Pimentel,  do  Embaixador  de  Castella,  e  oulras  que  Sua  Emi- 
nencia tem  fora,  e  dentro  de  sua  casa,  que  he  íorfa  que  sejao  sobre  ma- 
terias de  Portugal,  e  nem  antes,  nem  despois  me  dar  d  ellas  hüa  pequeña 
luz,  sendo  obrigagao  sua  nao  lalar  em  mais  negoceos,  que  os  que  ihe  loc- 
cam  como  Protector,  e  para  lalar  em  outros  avia  de  ser  ou  pedido  por 
mim,  ou  pelo  menos  consultado  comigo,  sabendo  Sua  Eminencia  que  só 
com  eu  entrar  em  Roma,  tácitamente  hcaváo  revogadas  todas  as  ordens 
antecedentes,  quanlo  mais  avendoas  Sua  Magestade  expressamente  re- 
vogadas. 

4  Queixa  sse  mais  Sua  Eminencia  de  eu  me  apartar  de  seus  conse- 
Ihos  emquanto  a  ler  baldachino,  e  pagens,  andar  com  duas  carrogas,  e  com 
mais  estafeiros  que  os  qualro  que  Sua  Eminencia  me  prescreveo  no  prio- 
cipiu,  cstranhando  tambem  o  dar  eu  0$  minha  caza  a  máo  es(^uQrda  aos 
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Prelados  que  a  ella  me  vem,  e  que  isto  dificultava  o  negoceo,  e  as  audien- 
cias de  Sua  Santidade. 

Emquanlo  ao  baldachino  ainda  quando  nao  fora  Embaixador,  sendo 
quem  sou,  e  conselheiro  de  Estado  delRey  de  Portugal,  em  qualquer 
parte  donde  estivera  o  ouvera  de  por;  o  senhor  Bispo  de  Lamego  o  teve, 
e  nao  só  na  camera  da  audiencia,  mas  tambem  oulro  na  sala  dos  esla- 
feiros;  e  que  nao  vira  nunca  diminuir  a  familia  aos  que  vinhSio  ás  em- 
baixadas,  acrcssentala  sim,  quanto  mais  que  trouxera  os  pagens  que  ti- 
nha  em  Franga,  e  que  Ihes  nao  avia  de  pagar  com  os  por  na  rúa  ave- 
remme  servido  ali  cinco  annos,  e  que  aqui  me  nao  servem  mais  que  de 
portas  a  dentro;  quanto  mais  que  nao  he  esta  insinia  de  Embaixador,  pois 
aqui  os  tem  cavallieros  muito  particulares:  que  olhe  Sua  Eminencia  mi- 
nhas  cousas  com  melhores  olhos,  e  que  tudo  Ihe  parecería  bem.  E  o  mesmo 
dito  senhor  Bispo  de  Lamego  por  ordem  da  Santidade  d'Urbano  andou 
com  duas  carrosas,  e  o  sinalarenlíie  qualtro  eslafeiros  foi  a  instancia  dos 
caslelhanos  para  o  fim  que  levavao  de  o  assallarem,  e  o  acharem  mal  pre- 
venido, e  eu  nao  quero  que  me  succeda  o  mesmo;  tenho  dezoito  eslafei- 
ros, todos  me  ham  de  accompanhar,  e  ainda  em  duas  carrosas  me  nao  ca- 
bem  os  gentishomens  que  tenho,  que  com  a  menor  suspeita  que  liver  ey 
de  trazer  tres  e  quallro:  que  bem  que  Sua  Santidade  me  assegura  como 
Senhor  da  térra,  de  hua  insolensia  como  a  do  Principe  de  Sans  o  nao  pode 
livrar  a  Santidade  de  Urbano.  Os  Prelados  que  vem  a  minha  casa  já  vem 
debaixo  d  aquella  condifam,  a  nenhum  a  expremi,  e  nenhum  ma  rega- 
teou;  se  abrirá  a  porta  muilos  mais  me  ouveram  de  entrar  por  ella,  e  nao 
dos  peores;  de  huns  sabe  Sua  Eminencia  porque  vem  de  dia,  mas  nao 
sabe  de  muilos  que  vem  de  noile,  e  entrao  pela  escada  secreta,  que  eu 
Ihe  direy  a  seu  lempo.  Se  isto  me  dificulta  as  audiencias,  e  fas  mal  ao  ne- 
goceo, inda  fago  menos  do  que  Sua  Magestade  me  manda,  que  quer  que 
me  traite  como  Embaixador  seu,  que  he  ao  que  vim,  e  nao  como  Procu- 
rador do  Clero,  que  he  o  que  parece  que  Sua  Eminencia  aprovara  etc. 
(sic) ' 


*  Abch.  Nac,  Ltv.  mst.,  nüm.  1432  (Copiador  do  Embaixador?),  fol.  ü. 


REL/^gOES  COM  A  CURIA  ROMANA 


335 


Carta  de  Francisco  de  Siousa  Coiitlnho, 
EinbalxadoF  cni  Btonia,  a  el-Bel 

I65A  —  JkgOHto  29 


Senhor'  —  Por  miiilas  e  varias  vias  tenho  escrito  a  Vossa  Mages- 
tade  e  dado  conta  do  estado  dos  negocios  sendo  as  ultimas  cartas  de  ate 
19  deste,  mas  como  os  temores  da  peste  sao  táo  danozos  como  a  mesma 
peste,  temo  muito  que  nenhuma  d ellas  cliegue  ou  haja  chegado,  porque 
de  humas  que  remeti  a  Veneza  para  irem  por  Holanda  sube  que  foráo 
abertas  na  caza  da  saude,  que  em  Italia  chamao  lazareto,  e  purgadas 
em  vinagre,  e  com  fogo.  Outras  que  mandei  por  Franca  creio  que  have- 
1^0  levado  o  mesmo  caminho,  porque  o  Graá  Duque  por  cujas  térras  pas- 
s5o  foi  ate  agora  tao  escrupolozo,  que  cinco  córrelos  que  hiáo  e  vinhSo 
nao  deixou  passar.  Para  hum  navio  que  está  para  partir  em  Liorne  mando 
esta  carta  solta  para  que  passe  que  massos  tem  o  perigo  que 

(sic)  alem  de  que  julguei  a  prepozilo'  deixar  ficar  multas  que  ti- 
nha  escrito  porque  com  a  alterafao  que  as  couzas  fizeráo  desde  19  para 
cá  me  obrigao  a  tomar  oulra  vareda,  qual  he  a  de  mandar  huma  pessoa 
a  Vossa  Mageslade  que  fico  despachando.  E  poderá  tardar  porque  nao 
ha  menos  perigo  ñas  pessoas  que  ñas  cartas,  ou  as  nao  recebem  ñas  tér- 
ras por  donde  passao,  ou  as  fazem  fazer  quarenlena;  mas  ea  entendo 
que  terei  modo  para  que  com  quinze  ou  vinte  dias  Iha  hajáo  por  feita 
pela  parte  por  donde  a  hei  de  mandar,  Ierra  de  hum  Perlado  que  me  deu 
esta  traga. 

Vossa  Magestade  nao  se  enquicie,  tendo  a  máo  sinai  despachar  Ihe 
eu  proprio,  sem  Ihe  haver  de  levar  a  nova  de  eu  ficar  recebido,  mas  le- 
vará outra  que  remediada  facilitará  tudo,  e  apalpará  Vossa  Magestade 
com  as  máos  o  grande  acertó  que  leve  em  mandar  a  Roma,  e  o  igual  ser- 
vido que  eu  Ihe  fiz  em  vir,  porque  ha  ocaziOes  em  que  os  velhacos  como 
eu  servem  melhor  que  os  virtuozos.  Vossa  Mageslade  esteja  sem  pena, 

•  Em  22  de  Agosto  de  1686.  Por  Lióme  aos  Silvas.  Por  Franca  2*  via  a  Lamego. 
'  que  massos  tem  perigo,  que  alem  do  ter  outras  que  mandar,  julguei  a  proposito: 
AcAD.  R.  DAS  SciENc,  M$t.,  Gab.  8,  E.  13,  nnm.  7. 
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e  suspenda  o  juizo  ate  chegar  o  meu  inviado;  entenderá  delle  Vossa  Ma- 
gestade  o  ponto  a  que  cheguei  com  esla  negociacáo,  e  as  Iravessas  que 
tive  para  se  nao  concluir,  mas  quod  difertur  non  aufertur,  e  espero  que 
a  dilagáo  nao  seja  mais  que  emquanto  esta  pessoa  vá  e  torna. 

E  porque  lenho  por  certo  que  qualro  padres  da  Companhia  que 
daqui  foráo  ou  pelo  enlenderem  assim,  ou  pelo  nao  entenderem,  prega- 
váo  em  Roma  aos  portuguezes,  hiao  pregando  pelos  caminhos  que  era 
gasto  perdido  todo  o  que  se  fazia  em  Roma  comigo,  e  he  certo  que  táo- 
bem  haveráo  pregado  nessa  Corte  esta  doutrina,  e  pode  ser  aprovada  por 
muita  gente  por  rezoens  geraes  e  particulares,  e  obrigarem  a  Vossa  Ma- 
gestade  a  tomar  alguma  rezolucao  damnoza  contra  seu  Real  servido,  ad- 
virto  a  Vossa  Magestade  que  nenhuma  hei  de  executar  senáo  depois  que 
Vossa  Magestade  seja  plenariamente  informado  pela  pessoa  que  mando,  e 
entáo  o  que  se  rezolver  executarei  com  a  pontualidade  que  devo.  etc.  (sic)  * 


CartH  de  Franeisco  de  Sonsa  Coutlnho, 
Embaixador  em  Itonia,  a  el-Rei 


(lAStt — Agosto  oa  Éietembrol) 

Senhor  —  Ñas  minhas  antecedentes  fiz  avizo  a  Vossa  Magestade  da 
noticia  que  se  me  havia  dado  de  huma  reposta  que  contra  o  memorial 
que  dei  a  Sua  Santidade  se  ficava  fazendo,  e  logo  entao  disse  a  Vossa 
Magestade  que  huma  reposta  tao  tresnoitada  como  a  de  haverem  deixado 
passar  sete  mezes,  nao  poderia  deixar  de  produzir  ajgum  monsiro,  por- 
que de  ordinario  os  ha  maiores  nos  partos  do  enlendimento  que  nos  da 
nalureza.  E  nao  me  enganei,  porque  monsiro  e  monstroozo  he  o  papel,  e 
o  que  o  faz  ainda  parecer  mais  he  o  dizerse  que  se  fez  a  contempla^ao 
do  Embaixador  de  Espanha.  Dizem  que  da  primeira  mao  sabio  cm  cas- 
telhano,  e  que  passou  a  segunda  para  o  por  em  latim;  isto  serto  he,  mas 
lenho  por  falfo  que  obra  de  pedagos,  e  táo  despedazada  se  fizesse  por 

5 
'  CofM,  na  BiDLiOTH.  Nac,  Mís.  T,  —  pag.  227,  e  na  Acad.  R.  das  Scikkc,  jWíí., 

Gab.  6,  E.  13,  num.  7,  e  Gab.  8.  E.  18,  num.  22. 
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mandado,  nem  ainda  por  concentimenlo  do  Duque  de  Terra  nova;  he  en- 
tendido, he  prudente,  nao  havia  de  responder  tantos  mezes  depois  a  hura 
papel,  que  sobre  leijto  nao  continha  mais  que  verdades  que  se  nao  po- 
dem  impugnar;  e  para  só  repetir  o  que  tantas  vezes  tem  ditto  os  seus  es- 
criptores,  sem  tirar  outro  fruclo  que  mostrar  a  Roma  o  comedimenlo  e 
respeito  com  que  eu  falei,  e  o  dezaforo  com  que  elies  faláo,  peleijando 
com  as  lingoas  e  com  as  penas,  quando  ha  tantos  anuos  que  está  redu- 
zido,  em  que  as  langas  e  as  espadas  na  Companhia,  que  he  a  ultima  va- 
tio Regum,  letra  que  fez  por  ñas  pegas  de  artilharia  aquelle  grande  ho- 
mem  se  nao  o  maior  de  seu  lempo  o  Cardeal  de  Richeleu.  (sic) 

O  papel  nao  mando  a  Vossa  Mageslade  por  duas  razoens,  a  primeira 
porque  he  escritura  que  leva  muitas  folhas,  e  os  massos  grandes  se  abrem 
em  qualquer  dos  confins  das  Ierras  da  Igreja  por  donde  passao,  como  se 
me  tem  feilo  a  alguns,  e  a  segunda  pella  certeza  que  tenho  de  que  se  Ihe 
baja  de  responder,  e  entendo  eu  que  nao  convem  fazerse,  porque  alem  de 
o  nao  merecer  nem  que  se  fassa  cazo  delle,  huma  reposta  pede  outra, 
e  ou  nos  pomos  a  risco  de  hum  proceder  emfinito,  ou  a  ser  mais  justifi- 
cada a  ultima  que  sahir  se  formos  os  primeiros  que  nos  cansemos, 

E  esta  he  a  rezao  porque  já  aqui  mesmo  em  Roma  deixei  passar 
outra  escriptura  muifo  mais  insensata  que  esta:  nao  faltou  hum  servidor 
de  Vossa  Mageslade  que  Ihe  respóndese,  mas  nao  concenti  eu  que  a  res- 
posta  sahise  a  publico;  era  insolente  o  papel,  tratavanos  de  pouco  menos 
de  ereges,  e  em  contrapozigáo  punha  mais  alem  das  nuvens  a  piedade 
dos  Reís  Calholicos,  fazendoos  brago  e  olho  direilo  da  religiáo  calho- 
lica:  e  como  quem  responden  sabia  bem  a  gramática,  e  uzava  daquelles 
termos  communs  nella  de  interrogatio  et  responsio  etc.  (sic)  era  forga  que 
oféndese  a  terceiro  e  terceiros,  couza  de  que  eu  sempre  fugi,  tive  por  me- 
Ihor  deixallo  com  as  suas  ignorancias,  couza  que  aprovou  toda  esta  Corte 
mais  do  que  havia  reprovado  a  escritura. 

Direi  a  Vossa  Magestade  de  passo  huma  das  suas  maiores  ignoran- 
cias, e  pella  unha  conhecerá  o  leáo.  Perguntava  elle  que  haviao  de  fazer 
os  Rispos  em  Portugal  c  suas  conquistas  fallando Ihos  o  amparo  de  ElRey 
Calholico,  que  fruclo  haviao  de  tirar  enlre  tantos  hereges,  e  gemios,  e  he- 
breos, faltos  de  hum  15o  grande  apoio:  lao  ignorante  e  falto  de  noticia, 
que  nao  sabe  o  que  a  religiao  catholica  deve  aos  senhores  Reís  de  Por- 
tugal e  aos  portuguezes,  os  primeiros  com  os  tizouros,  e  os  segundos 
com  o  sangue  e  com  a  vida  plantaráo  e  dilataráo  a  fé  catholica  ñas  parles 
TOMO  xui.  43 
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adonde  só  chegarao  os  Apostólos,  e  em  outras  adonde  nao  chegarSo  mais 
que  com  a  noticia,  que  asim  devemos  entender  o  verso  do  psalmo  =  /n 
omnem  terram  exivit  sonus  eorum.  De  maneira  que  chegarao  as  armas  por- 
tuguezas  adonde  só  havia  chegado  o  som  das  vozes  dos  Apostólos,  e  o  que 
as  armas  de  ElRey  Catholico  unidas  as  forfas  de  Portugal  nao  poderáo  em 
muitos  annos,  poderao  as  de  Vossa  Magestade  divertidas  em  tantas  par- 
tes lanzar  aos  holandezes  de  todo  o  Brazil,  do  Maranhao,  e  do  Reyno  de 
Angola,  daño  que  havia  vindo  aos  portuguezes  com  a  uniao  das  Coroas, 
e  proveito  que  conceguiráo  com  a  separa^ao  d ellas.  O  autor  deste  papel 
foi  hum  frade  dos  Gonegos  Regulares  de  Santo  Agostinho,  articulo  mais 
para  entre  arríanos  que  para  entre  catholicos,  pois  todo  o  seu  trabalho 
punha  em  que  Sua  Santidade  nao  desse  Rispos  a  Portugal,  que  isto  vinha 
a  ser  querer  que  se  dessem  de  moto  proprío,  porque  tendo  certeza  pelo 
passado  que  se  nao  haviao  de  admitir,  vinha  a  aconselhar  que  se  nao 
dessem  com  termo  que  parecesse  menos  impio. 

Este  he  o  ponto  principal  sobre  que  se  canga  tambem  esta  nova  es- 
critura, com  tantos  textos  como  palavras,  e  com  tantas  falsidades  como 
textos. 

Fazia  conta  quando  comecei  esta  de  nao  fazer  a  Vossa  Magestade 
mais  que  huma  simples  narragao  do  papel  sem  chegar  a  individúalo,  mas 
falei  no  do  oulro  frade,  toquei  hum  ponto  delle,  e  creio  que  me  puderá 
Vossa  Magestade  culpar  se  deste  Ihe  nao  disser  alguma  couza.  Falohei 
muito  de  leve,  que  mal  podería  de  outra  maneira,  que  sendo  a  minha  prO- 
fissáo  tao  secular  zumbaría  Vossa  Magestade  de  mim  como  todos  os  que 
ouvissem  esta  carta  vendóme  repetir  textos,  e  responder  a  elles  sem  os 
entender;  comtudo  ñas  materías  a  que  chegar  a  minha  langa  chegarei 
tambem  com  a  minha  pena,  e  ríase  Vossa  Magestade  muito  embora. 

Quer  em  prímeiro  lugar  que  o  direíto  de  dar  Rispos  a  Portugal  seja 
devoluto  á  Sede  Apostólica;  o  fundamento  que  para  isso  traz  he  que  em 
hum  padroado  legitimo  *  sendo  dois  os  que  o  pertendem,  durando  o  letigio 
mais  de  qualro  mezes  se  devolve  ao  Rispo  a  provizáo  do  beneficio,  e  en- 
tao  faz  hum  argumento  de  menor  a  maior,  falso  porem  em  tudo,  e  por 
tudo,  que  estando  Vossa  Magestade  em  letigio  com  ElRey  Catholico  sobre 
o  jus  patronatus,  e  havendo  passado  annos  e  nao  mezes  toca  a  Sua  San- 


'  em  hum  padroado  de  letigio:  Acad.  R.  dasScienc,  A/íí.,  Gab  5,  E.  13,  Dum.  7. 
em  hum  padroado  litigiozo :  Gab.  5,  E.  15,  num.  22. 
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tidade  o  nomear  os  Rispos,  como  se  o  pleito  (pie  Vossa  Magestade  tem 
livesc  alguma  couza  de  comum  com  o  jiis  palionatus  sendo  quando  me- 
nos o  pleito  sobre  Reynos  inteiros  de  que  Vossa  Magestade  está  de  posse 
dezasois  annos  lia.  Alem  de  que  o  fundamento  he  falfo  os  cañones  nesta 
parte  íalao  só  cm  padroados  ordinarios,  exceptuando  as  cathedraes  com 
o  direito  rezervado  aos  Rois. 

Originouse  esta  declaracao  pelas  grandes  contendas  e  letigios  que 
havia  entre  os  padroados  de  senhores  particulares,  propuzeráose  no  Con- 
cilio de  Trento;  eráo  niuitos  os  que  sem  litulos  as  possuiáo,'  e  se  valiao 
de  ordinario  da  forga  para  concervar  a  posse:  ordenouse  entao,  que  todos 
aquelles  que  nao  mostrassem  titullo  dos  padroados  de  que  estaváo  de 
posse  fossem  privados  dcllcs,  exceptuando  porem  logo  o  mesmo  Concilio 
o  Imperador,  os  Reis  et  regna  possidenles.  Presentio  o  Autor  por  nossa 
parte  a  forya  desle  argumento,  e  acudindo  a  defenfa  quer  que  se  haja 
de  entender  o  regna  püssidentes  pela  Re[)ublica  de  Veneza  que  posue  o 
Rey  no  de  Candia;  e  quando  esta  fosse  a  tengáo,  nesta  parte  a  teve  tam- 
ben) ao  cazo  em  que  estamos  da  Sede  Apostólica  reconliecer  por  Reis  to- 
dos aquelles  que  eslao  de  posse  como  mostrei  no  meu  memorial  com  tan- 
tos exemplos,  o  pudera  com  muitos  mais,  mas  o  Autor  passa  por  elle  como 
se  os  nao  ouvera.  Isto  de  estar  de  posse  de  Reynos,  seja  o  direito  qual 
for,  senjpre  foi  o  titulo  mais  justo  para  a  Sede  Apostólica,  e  ale  hoje  o 
nao  reíuzou  mais  que  só  a  Portugal,  nos  lempos  prezentes,  que  nos  pas- 
sados  dois  exemplos  íazemos  nos  mesmos  Reis^  D.  Afondo  Ilenrriques,  e 
D.  Joao  1°:  pois  os  textos  e  cañones  de  entao  para  cá  nao  perderao  nada 
de  seu  vigor,  mas  tem  hoje  em  conlrapozigao  outros  textos  politices  que 
tem  muita  forga. 

He  a  segunda  queslao  do  Autor  a  seguinte: 

An  fiat  injuria  Duci  Rragantise  si  ejus  praesentationes  non  admittan- 
tur  hodie  a  Sede  Apostólica? 

Que  ao  Duque  de  Rraganga  se  nao  faz  injuria  sei  que  dirá  Vossa 
Magestade,  mas  muito  grande  a  EIRey  de  Portugal,  e  fizeráolha  dois 
Pontifices  passados  antecessores  do  prezente,  que  conhccendo  a  jusliga 
a  huní  fallou  valor  para  o  executar,  e  ao  outro  temj)o.  Se  falo  verdade, 
bem  o  sabe  a  Sanlidade  de  Alexandre  7°,  pois  quando  Innocencio  X"  se 


'  que  sem  titulos  os  possyiao:  Acad.  R.  das  Sciekc,  Mss.,  Gaf).  ^,  E.  13,  num.  7. 
'  fazemos  nos  mesmos  nos  Reys :  Gab.  5,  E.  15,  num.  22. 
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rezolveu  a  fazer  o  que  devia  á  sua  conciencia,  e  bavendo  já  enlabolado 
o  negocio  adoeceu,  e  morreu.  Os  que  nao  sabem  islo  trazem  a  Sua  San- 
tidade  para  exemplo  o  que  dois  antecessores  seus  fizerao  sem  fazerem 
cazo  de  tantos  outros  antigos  em  contrario;  mormente  que  nao  podem  di- 
zer  que  Urbano  e  ínnocencio  nao  quizeráo  reconhecer  a  Vossa  Magestade, 
antes  o  dezejarao  muito. 

Na  Congregagáo  que  fez  a  Santidade  de  Urbano,  e  em  que  meteu 
todos  os  Gardeaes  da  facQáo  iiespanhola,  para  maior  justificagáo,  nao 
houve  nenhum  que  se  atrévese  a  dizer  que  Vossa  Magestade  nao  fosse 
reconhecido  pelo  scu  Embaixador,  e  o  Gardeal  Gayetano  confessando  que 
era  hespanhol,  e  obrigado  a  ElRey  Gatholico,  provou  difuzamente  que 
convinha  ao  mesmo  Rey  ser  Vossa  Magestade  admitido.  Esta  opiniao  se 
vencen,  contra  ella  nao  houve  mais  que  dizer  o  Gardeal  Paníilio  que  pa- 
rece que  se  deviao  esperar  os  trez  annos  de  posse.  Prevalecen  esta  con- 
sideragáo  política  á  justifa  de  que  ninguem  duvidou,  e  por  conveniencia 
se  seguio.  Gom  Ínnocencio  X"  passamos  o  que  Vossa  Magestade  sabe 
mandándome  buscar  a  Franca  para  tratar  comigo  por  meio  de  Sua  San- 
tidade Secretario  entao  de  Estado,  e  de  Monsenhor  Banhi  (sic)  Nuncio 
naquella  Gorte.  E  nao  vindo  eu  entao  a  Roma  se  aceitón  por  delegado 
meu  hum  religiozo  que  para  isso  deputei,  que  apenas  comecado  a  tratar 
o  negocio  adoeceu,  e  cora  sua  morle  sessou  por  entáo  aquela  pratica. 

Daqui  tira  a  consequencia  para  se  nao  admitir  a  prezentagao  dos 
Reis  de  Portugal,  porque  nunca  tiverao  direito  de  prezenlar,  senao  de 
suplicar,  e  para  isso  traz  huma  quantidade  de  exemplos,  em  que  os  nossos 
Reis  supplicarao,  tomando  só  o  principio  no  anno  de  l543,  em  que  go- 
vernou '  o  senhor  Rey  D.  Joáo  3°,  e  chegou  com  estes  exemplos  ate  os 
primeiros  annos  de  ElRey  Gatholico  D.  F'elipe  2°  provando  por  autos  con- 
sistoriaes,  que  sempre  suplicarao,  e  nunca  prezentarao.  Mas  antes  de  che- 
gar  a  isto  traz  o  que  confessao  as  nossas  chronicas  dos  Reis  D.  Sancho  2° 
ate  D.  Deniz:  toca  por  maior  as  reprehengoes  que  tiverao  de  Gregorio  9°, 
Gregorio  X"  e  Nicoiau  4°,  mas  ouvio  cantar  o  galo,  e  nao  sabe  adonde. 

A  provizáo  das  calhedraes  naquelles  lempos  era  puramente  dos  Ga- 
pitullos,  aprovavaonas  os  Reis,  e  confirmava  o  Metropolitano;  he  bem 
verdade  que  naquelle  tempo  deixavao  os  Reis  exercitar  maior  poder  a  seus 


»  em  que  governava:  Acad.  R.  das Scienc,  JWm.,  Gab.  5,  E.  13,  nam.  7,  i Gab.  8, 
£.  15,  num.  22 
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Ministros  sobre  o  Estado  Ecleziaslico,  do  que  Ihes  convinha;  e  foi  acha- 
que tao  comum  este  em  toda  a  Hespanlia,  que  contra  todos  os  Reis  della 
havia  qucixa  dos  Sumos  Pontífices,  nao  porem  na  materia  de  Bispados, 
porque  como  digo  esses  se  proviao  na  forma  sobredita.  No  arquivo  Real 
da  Torre  do  Tombo  achara  Vossa  Magestade  bastantes  provas  do  qae 
digo.  Ás  maos  me  veio  huma  carta  de  lilRey  D.  Afíonfo  3°  escrita  em  19 
de  Maio  no  anno  de  1296  ao  Arcebispo  de  Gompostella  para  que  Ihe  con- 
firmase no  Rispado  de  Lamego  em  (sic)  D.  Pedro  Anes  Deáo  da  mesma 
igreja,  a  que  ajunta  estas  palavras  =  Posí  eandem  electionem  requisitus 
íamquam  verus  patronns  assensum  prcsbui^.  Veja  agora  o  Autor  se  as  cen- 
suras com  que  diz  aperlou  Gregorio  X"  a  este  mesmo  Rey  AíTonfo  o"  era 
sobre  prezentaQoens  de  Bispados,  senao  pellas  dezordens  apontadas,  que 
sesaráo  todas  em  tempo  de  EIRey  D.  Deniz  na  concordata  feita  com  a  Sede 
Apostólica.  E  todo  o  trabalho  poem  este  Autor  em  provar  duas  couzas  bem 
impertinentes,  a  primcira  que  os  Duques  de  Braganga  nao  podem  prezen- 
tar  o  que  Ihe  temos  concedido,  e  concedemos  de  plano,  e  que  os  (sic) 
Reis  de  Portugal  llies  falla  o  mesmo  direito,  e  o  tem  só  de  suplicar;  ponto 
de  que  estamos  ainda  niuito  longe,  e  Ihe  podemos  dizer  o  que  disse  ou- 
tro,  et  quid  eum  acciisat.  Sua  Santidade  inda  nao  chegou  a  por  em  ques- 
táo  esta  materia,  nem  nos  a  pedir  que  seja  asim,  ou  asim,  e  o  Autor  quer 
já  sentenciar  sem  saber  o  que  nos  pedimos  nem  o  que  queremos,  nem  o 
que  Sua  Santidade  determina;  e  asim  he  tao  inútil  esta  questáo,  como  a 
reposta  que  se  Ihe  puderá  fazer. 

Na  terceira  questáo  quer  que  nao  havendo  direito  de  prezentar  as 
igrejas  do  Reyno,  e  havendo  o  para  as  igrejas  orientaes  e  ultramontanas' 
nem  humas  nem  nutras  possa  Vossa  Magestade  hoje  prezentar  nem  suppli- 
car,  para  o  qne  traz  como  costuma  cargas  de  textos,  de  decizSes  da  Rota, 
e  de  Concilios,  que  examinados  fazem  mais  em  favor  nosso,  que  em  seu, 
mas  como  nao  he  materia  de  minha  profigao  contentóme  com  referir  a 
Vossa  Magestade  as  suas  questSes,  e  alguma  couza  daquillo  que  d  ellas 
posso  entender.  Mas  por  nao  cansar  a  Vossa  Magestade  com  Ihe  referir 
pelo  miudo  as  du vidas,  questSes,  e  relagSes*  d  este  Autor  rezumirei  a  pouco 
papel  tudo  o  que  elle  se  canfou  em  multas  folhas,  e  direi  o  fim  que  leva, 
e  o  que  quer  concluir  de  toda  esta  escritura,  e  vem  a  ser  que  Sua  Saoli- 

<  para  as  igrejas  orientaes  e  ultramarinas:  Acad.  R.  das  Scibnc,  Mu.,  Gab.  ti, 
E.  13,  nuin.  7. 

*  as  duvidas,  questSes,  e  rezoiugdes:  Idim,  e  Gab.  K,  E.  18,  num.  22. 
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dade  nao  reconhega  a  Vossa  Mageslade  por  Rey,  que  Ihe  nao  dé  Rispos 
senao  de  motu  proprio,  e  bem  que  se  nao  alreveu  a  declararse  lá  ensina' 
que  devia  Vossa  Magestade  ser  deposlo  do  Reyno. 

Ao  que  Ihe  parece  que  tem  provado  o  ficar  devoluta  á  Sede  Apos- 
tólica a  provizao  dos  Rispados,  pello  litigio  que  ha  entre  Vossa  Magestade 
e  EIRey  Gatholico  ajunta  que  dado  e  nao  concentido  que  Vossa  Mages- 
tade tjvese  algum  direito  ao  Reyno,  linha  cahido  delle  por  huma  mulli- 
dáo  de  sensuras  de  que  diz  Vossa  Magestade  está  carregado,  e  a  re- 
duz  a  cinco  cauzas.  Primeira  porque  logo  que  entrou  no  Reyno  langou 
delle  ao  Nuncio  Apostólico.  Segunda  porque  se  arrogou  a  si  as  rendas 
das  igrejas  vagantes;  porque  inda  para  o  cazo  da  comua  necessidade  do 
Reyno  pellas  guerras  eminentes,  nao  podia  fazer  sem  consentimento  do 
Pontífice.  Terceira  porque  notoriamente  avexou  inumeraveis  ecleziasti- 
cos,  prenden  alguns  Rispos,  e  outros  tirou  de  suas  proprias  cadeiras. 
Quarta  porque  nao  obedecen  ás  RuUas  Apostólicas  com  que  Innocencio  X" 
de  motu  proprio  elegeu  trez  Rispos.  Quinla  porque  de  sua  propria  autho- 
ridade  violou  o  juramento  de  fidelidade  feito  a  EIRey  Gatholico,  e  o  des- 
pujou  do  Reyno.  A  estes  cinco  pontos  direi  a  Vossa  Magestade  o  que  com 
minhas  poucas  letras  hei  de  responder  ao  Papa,  se  dándome  audiencia 
me  locar  em  todos,  ou  em  algum  delles,  porque  nao  depende  a  resposta 
de  textos,  nem  legalidades,  que  como  a  verdade  he  toda  de  huma  cor, 
quanto  mais  nua  vai  de  rezoens  tanto  melhor  se  prova.  Renegué  Vossa 
Magestade  quando  ellas  trazem  muitos  textos  para  se  defender,  bem  o 
temos  visto  em  todos  quantos  escreverao  contra  o  direito  de  Vossa  Ma- 
gestade; huns  trouxeráo  as  duvidas  por  resolugoes,  e  com  seus  mesmos 
textos  os  convencemos,  outros  os  trocem  de  maneira  que  Ihe  nao  deixao 
similhanga.  E  como  nem  todos  os  que  lem  se  cangao  em  ir  buscar  as  alle- 
gacDes,  quem  nos  asigura  de  que  nao  sejao  falsas  a  maior  parle  d ellas? 
e  nao  ha  texto  a  que  se  nao  ache  outro  em  contrario;  e  nessa  Corte  cos- 
tumava  dizer  hum  grande  advogado,  que  nella  houve,  que  só  para  a  mortp 
nao  havia  embargos.  E  enifim  Senhor  a  malicia  dos  homens  foi  a  que  fez 
as  leis,  ou  pello  menos  a  que  abrió  caminho  para  que  ellas  se  fizessem, 
e  asim  como  a  malicia  foi  crecendo,  foráo  ellas  crecendo. 

A  primeira  cauza  que  este  Autor  dá  para  a  excomunháo  em  que  te? 


'  a  declararse  lá  insinúa:  Acad.  R.  das  Saine,  Mss.,  Gab.  8,  E.  13,  uini.  7,  f 
Gab,  5,  E.  iíJ,  ^mr  P- 
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libo  por  sem  duvida  que  aqui  se  me  falle  responderei  com  o  fado.  Algum 
tempe  antes  da  felice  aclamagao  de  Vossa  Magesfade  se  moveu  huma  du- 
vida já  de  muito  tempe  antes  controvertida  entre  os  Ministros  eclezias- 
ticos  e  seculares  sobre  o  direito  de  algumas  cápelas  que  pertendiáo  estes 
fosem  contra  as  leis  do  Reyno,  e  aquelles  pertendiáo  sustcntallas  como 
legados  deixados  a  conventos.  Alvilre  foi  que  se  deu  a  EIRey  Catbolico 
por  algum  Ministro  bem  que  portuguez,  hum  d  aquelles  que  acomodán- 
dose aos  lempos  que  corriao  tratavao  mais  do  que  podía  aquella  Mages- 
tade  em  ordem  a  ter  mais  que  dar  a  elle  e  aos  seus  do  que  por  ventura 
pedia  a  necessidade.  Foi  se  apertando  o  ponto,  opondose  a  elle  Monsegnor 
Caslracani  Colleilor  entao  nesse  Reyno,  nao  Nuncio  como  Ihe  chama  o 
Autor,  porque  os  nao  houve  com  este  tilullo  depois  que  faltarlo  os  Reis 
delle,  mas  com  poderes  de  Nuncio  porem.  A  teima  de  huns,  e  o  zello 
daquelle  Perlado  em  quem  concorriao  partes  nao  ordinarias  de  virtude 
e  probidade  de  vida  foráo  crescendo  de  maneira  que  com  as  ordens  que 
vieráo  de  Madrid  o  puzerao  de  cerco  tirando  Ihe  o  sustento,  para  o  que 
cercaváo  a  sua  caza  guardas  continuas,  chegando  o  pobre  Perlado  a  es- 
tado, que  ate  agoa  para  beber  Ihe  faltou,  e  confessava  elle  mesmo  que 
hum  dia  o  apenara  a  sede  de  maneira,  que  o  obrigara  a  beber  hum  frasco 
de  agoa  rozada.  No  meio  deste  aperto  vendo  huma  sésia  descuidadas  as 
guardas  para  huma  parte  donde  só  tinha  janelas  que  nao  erao  muito  al- 
tas, se  lancou  de  huma  abaixo,  e  só  e  descomposto  se  foi  recolher  no  con- 
vento de  S.  Francisco  pouco  distante  da  sua  vivenda;  advertidas  as  justi- 
Cas  que  o  goardavao  derao  avizo;  a  Princeza  de  Mantua,  que  entao  gover- 
nava,  mandou  cercar  o  convento,  e  ás  Justinas  maiores  que  entrasem  den- 
tro e  forfasem  as  portas  se  Ibas  defendesem,  como  fizeráo,  e  enlrarao; 
6  eráo  as  ordens  táo  aperladas  e  tao  fora  do  estillo  que  deviao,  que  che- 
garao  a  por  as  maos  violentas  em  hum  Colleilor  Apostólico  pegando  delle 
com  toda  a  indecencia  que  se  pode  conciderar,  e  que  a  pena  se  corre  de 
dizer,  e  o  tirarao  fora  do  convento,  e  como  a  hum  malfeitor,  atravesaráo 
com  elle  prezo  toda  a  cidade,  o  embarcirao,  e  passaráo  a  outra  banda  do 
Tejo,  6  com  a  mesma  violencia  o  pnzeráo  fora  dos  lemites  do  Reyno,  a 
que  deixou  entredito,  havendo  nomeado  por  seu  Vice  Coleitor  a  Battalini 
Auditor  da  Legacía. 

Este  tal  foi  o  que  Vossa  Magestade  achou  nessa  Corte  exercitando 
as  funfoens  de  Coleitor,  em  que  continuou  por  espado  de  seis  annos,  e 
continuara  ale  hoje  a  serem  outros  os  seus  procedimentos,  mas  forao  eUes 
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taes,  que  em  ludo,  e  por  tudo  só  a  paciencia  de  Vossa  Magestade  pode 
contemporizar  com  elle  tanto  lempo,  quando  merecerá  que  aos  primeiros 
seis  mezes  o  lángara  Vossa  Magestade  do  Reyno.  Deixo  as  suas  sem  ra- 
z(5es,  ou  sem  Justinas  por  dizer  melhor,  uzadas  com  os  ecleziaslicos  secu- 
lares e  regulares  a  que  se  estendia  a  sua  jurisdigao,  o  deixarse  corrom- 
per de  todos,  o  adiar  jusliga  aos  que  mais  Ihe  davao,  que  por  tudo  isso 
se  passara  se  nao  chegara  a  tanto,  como  ate  meter  as  maos  no  sagrado  da 
Pessoa  Real,  acudindo  a  sua  caza  todos  os  descontentes,  correndo  por 
ella  e  por  ellas  (sic)  tratos  e  avizos  perniciozos  que  se  linhao  com  os  ini- 
migos,  de  que  advertido  Vossa  Magestade  por  multas  vezes,  e  nao  tendo 
accesso  ao  Pontífice  escolheu  para  remedio  de  tudo,  que  elle  Baltalini 
viesse  afirmar  a  Sua  Santidade  as  necessidades  do  Reyno;  mas  porque 
o  darse  Ihe  noticia  antecedente  era  perigozo  naquelle  tem¡)0  o  chamou 
Vossa  Magestade  huma  noute  e  Ihe  propoz  o  que  linha  determinado,  e 
Ihe  pedio  com  toda  a  cortezia,  que  se  devia  a  hum  Ministro  Apostólico, 
aceitasse  aquella  comissáo  para  o  que  Ihe  tinha  prestes  um  baixel  em 
que  se  foi  embarcar,  no  qual  achou  roupa  e  malalolagem  com  tanta  abun- 
dancia huma  couza  e  outra  que  pudera  fazer  huma  viagem  mnito  mais 
comprida.  Ordenou  Vossa  Magestade  que  a  sua  caza  se  concervase  intata, 
e  com  as  mesmas  immunidades  que  antes,  deixando  correr  os  Ministros 
que  ficarao  com  a  mesma  jurisdigao  que  linhao. 

Chegou  Baltalini  a  Roma,  jnstificou  a  Santidade  de  Innocencio  pellas 
informaQoens  que  tinha,  e  Vossa  Magestade  Ihe  nao  mandou  todo  o  pro-- 
cedimento  de  Vossa  Magestade,  pois  o  mandou  meter  na  Torre  Saveli* 
adonde  esleve  com  aperto  grande  athe  huma  doenga  que  teve  de  que 
morreu,  tendo  por  certo  toda  esta  Corte  que  a  morte  seria  outra  bem 
differente  se  Déos  a  nao  prevenira.  Veja  agora  o  autor  do  papel,  ou  ou- 
Iro  se  o  ha  mais  escrupulozo  que  elle,  qual  dos  Reis  he  o  escomungado 
se  o  Calholico,  que  com  inslrugóes  de  violencia  maltralou,  desautorizou, 
prendeu  e  poz  fora  do  Reyno  hum  Coleitor  Apostólico,  ou  o  de  Portugal 
que  com  modestia  e  cortezia  mandou  informar  a  Sua  Santidade  por  hum 
Ministro  delegado  daquelle;  e  o  Autor  já  que  falla,  falle  melhor  informado, 
e  nao  como  hum  papagaio  que  Ihe  ensináo  o  que  ha  de  dizer,  pois  contra 
a  verdade  ouza  a  dizer  que  Vossa  Mageslade  tanto  que  entrou  no  Reyno 


•  Ihe  nao  mandou  todo  o  procedimento,  mandando  o  Soa  Santidade  meter  na  Torre 
Senalí:  AcAD.  R.  das  Scienc,  Mss.,  Gab.  5,  £.  13,  num.  7. 
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tfflrtcou  logo  delle  o  Nuncio  Apostólico,  e  isto  escrito  em  Roma  donde  ate 
08  mininos  sabem  como  a  cotiza  passou. 

Tao  fácil  resposta  tem  a  segunda  cauza  como  a  primeira,  e  de  mais 
que  será  com  menos  palavras,  mas  com  a  verdade  do  facto.  Vossa  Mages- 
tade  acliou  providas  a  maior  parle  das  igrejas  do  Reyno,  e  as  mais  ren- 
dosas  delle,  como  as  trez  archiepiscopacs,  Coimbra,  Lamego,  Leiria,  Al- 
garve,  e  das  menos  rendozas  Elvas,  e  tao  longe  esleve  Vossa  Magestade 
de  se  querer  aproveitar  das  rendas  das  vagantes,  que  o  primeiro  Embai- 
xador  que  nomeou  foi  D.  Miguel  de  Portugal  Bispo  de  Lamego  para  Roma, 
e  se  como  nao  foi  admetido  da  Santidade  de  Urbano  o  fora,  porvidas  as 
poucas  igrejas  que  eslavao  vagas,  nem  ellas  esliveráo  boje  sem  Pastores, 
nem  o  Autor  pudera  dizer  que  Vossa  Magestade  se  arrogara  as  rendas 
d  ellas;  e  ja  pode  ser  que  bou  vera  sido  millior  o  sucesso,  se  Vossa  Ma- 
gestade, fazendo  o  que  o  Autor  diz,  nao  mandara  Embaixador  a  Roma, 
que  be  cerlo  que  se  entrando  Vossa  Magestade  no  Reyno  fora  hum  Rey 
de  conciencia  tao  larga,  que  para  os  prigos  eminentes  de  huma  guerra 
láo  vezinba  com  um  Monarca  lao  poderozo  se  comc^ara  a  aproveitar  desde 
logo  das  rendas  vagas,  e  das  que  fossem  vagando,  sem  recurso  algum  á 
Sede  Apostólica,  e  de  facto  quizese  que  nao  houvese  Rispos  por  ter  mais 
com  que  acudir  ás  necesidades  urgentes,  e  ao  mesmo  fim,  por  poupar 
cincoenta  ou  sessenla  mil  escudos  que  cada  anno  despendia  bum  Em- 
baixador seu  nesta  Corte,  e  se  deixase  estar  como  se  tal  Corte  nao  hou- 
vese no  mundo  para  elle,  quem  duvida  que  acudiriáo  os  Pontifices  a  obri- 
gar  a  Vossa  Magestade  a  que  o  reconhecesem,  e  a  que  provesem  (sic)  de 
Rispos  as  igrejas  alé  se  cbegarem  a  valer  das  censuras  bem  mais  justas 
enláo,  que  aquellas  em  que  o  Autor  quer  que  Vossa  Magestade  baja  incor- 
rido.  Pello  Vossa  Magestade  tanto  pello  contrario,  que  nomeou  logo  Em- 
baixador para  Roma,  e  logo  pedio  que  se  llie  provesem  as  igrejas,  o  que 
nao  bastando,  o  Estado  Ecleziastico  mandou  hum  Agente  seu  a  esta  Corte 
com  o  mesmo  requerimento,  e  tendo  o  mesmo  sucesso  mandaráo  outrt) 
os  Trez  Estados  do  Reyno,  e  hons  e  outros  vollaráo  sem  concluzao  al- 
guma,  nem  ainda  com  huma  pequeña  esperanza  de  que  podessem  os  ro- 
gos e  as  lagrimas  de  tantos  ser  de  algum  pequeño  eíTeito.  Passados  annos, 
crescendo  as  necessidades,  por  via  de  empreslimo  pedio  Vossa  Magestade 
aos  cabidos  Ibe  acudissem  com  parle  das  igrejas, '  com  seguranga  de  re- 


•  com  parte  das  rendas  das  igrejas:  Acad.  R.  dasScienc.  ,  M«.  ,GaK.  5iE.  1*,  Rum.  7. 
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stitoir  aos  que  fossem  próvidos  nelas,  como  se  fará  tanto  que  o  forem.  Mas 
ate  isto  cessou  já,  e  estáo  os  cabidos  hoje  tao  atentos  á  conservafao  das 
rendas  vagas,  que  aos  mesmos  nomeados  ñas  igrejas  pedindoo  Vossa  Ma- 
gestade  e  oferecendo  elles  boas  cauches  Ihes  nao  qnerem  assistir  em  coiiza 
alguma,  se  bem  nos  principios  o  fizerao.  Pergunlo  agora  ao  theologo  Au- 
tor d  este  papel,  em  que  encarregou  Vossa  Mngeslade  a  conciencia  pedindo 
o  dinheiro  nesta  forma,  e  estando  prestes  para  o  restituir,  e  nao  tendo  ac- 
cesso  ao  Pontifice,  ou  se  por  ventura  quando  o  tivesse  se  Ihe  era  neces- 
sario  licenga  sua  para  pedir  emprestado  a  seus  vassallos. 

Na  terceira  quer  que  vexase  Vossa  Magestade  inumeraveis  eclezias- 
ticos,  préndese  alguns  Bispos,  e  tirasse  outros  de  suas  cadeiras:  a  infor- 
ma^áo  que  para  isto  Ihe  derao  tem  a  mesma  verdade  que  as  outras,  mas 
quando  Iho  quizeramos  conceder  satisfizeramos  por  huma  questao  bem 
fácil,  qual  he  se  as  leis  ecleziasticas  podem  destruir  o  direito  natural, 
claro  está  que  nao,  porque  se  hum  ecleziastico  me  quer  malar,  nao  tendo 
eu  outro  modo  para  defenderme  que  matando  o,  nao  ha  ley  nenhuma  que 
me  condene.  Pois  se  isto  passa  de  hum  particular  para  outro,  nao  sei 
donde  achou  este  theologo  que  se  excomungase  Vossa  Magestade  por 
asigurar  sua  pessoa,  contra  a  qual  se  maquinava,  e  por  asigurar  seus 
Reynos  da  invasao  do  inimigo.  O  innumeravel  numero  de  ecleziasticos 
que  diz  que  Vossa  Magestade  vexou,  se  reduz  a  cinco  ou  a  seis  frades,  e 
os  Bispos  que  prendeu  a  trez,  o  Arcebispo  de  Braga,  o  Bispo  ínquizidor 
Geral,  e  outro  in  partibus  titular  de  Martiria.  Folgara  que  o  Autor  me  mos- 
trara alguma  ley  que  impedirá  aos  Reis  nao  se  asegurarem  de  seus  vassa- 
los  rebeldes  pella  via  que  Ihe  seja  licita,  e  nao  sendo  esta  puramente  pri- 
záo,  senao  pol  os  em  custodia  até  que  houvese  recurso  a  Sede  Apostólica, 
adonde  se  haviao  de  remeter  suas  pessoas,  e  suas  culpas,  para  que  Sua 
Santidade  os  mandase  sentenciar  conforme  ao  merecimento  d  ellas.  Este 
recurso  nao  chegou  nao  porem  por  falta '  de  Vossa  Magestade.  Morreu  o 
Arcebispo  de  Braga,  morreu  o  Bispo  de  Martiria,  e  ao  Bispo  ínquizidor 
Geral  que  sobreviven  aos  outros  tal  foi  a  piedade  de  Vossa  Magestade 
que  o  restituio  aos  lugares  que  tinha,  que  gozou  ainda  alguns  annos,  e  o 
mesmo  fizera  áquelles,  se  a  morte  o  nao  atalhara.^  Os  ecleziasticos  prezos 
e  desterrados,  dos  que  viveráo  huns  estáo  já  em  suas  cazas  ha  muito 

1  nao  chegou  a  por-se  era  practica  nao  por  falta:  Acad.  R.  das  SaENC,  Mss., 
6ab.  5,  E.  13,  num.  7. 

*  se  a  morte  nao  atalliara  este  eüeito  de  benignidade :  Ídem. 
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tempo,  e  os  oulros  o  estao  tambem  apios  e  capazes  para  todas  as  honras 
e  beneficios  que  couberem  em  suas  pessoas,  que  nao  costuma  Vossa  Ma- 
geslatle  fazer  as  gragas  de  meias,  senao  livres  e  inleiras  todas. 

Livre  e  bem  livre  accesso  tinha  a  Sede  Apostólica  Henrique  3"  Rey 
de  Franca  e  comludo  sein  recorrer  a  ella  malou  o  Cardeal  de  Guiza,  pren- 
deu  ao  de  Borbon,  e  ao  Arcebispo  de  Leao.  Fulminou  contra  elle  censu- 
ras a  Sanlidade  de  Xislo  5°,  para  que  ficasse  declarado  por  haver  incor- 
rido  nellas  se  dentro  de  sesenta  dias  nao  pedisse  absolvigao,  e  se  sugei- 
lase  a  penitencia  pela  inorte  do  Cardeal  de  Guiza,  e  nao  puzese  logo  em 
liberdade  ao  de  Borbon,  e  Arcebispo  de  Leao.  Cliegou  a  nova  a  EIRey 
estando  sobre  Pariz,  e  já  com  EIRey  de  Navarra  depois  Henrique  4°  de 
Franga,  afligióse  EIRey,  e  disse:  que  seja  possivel  que  a  mim  por  rae  que- 
rer segurar  d aqueles  que  me  querem  tirar  a  vida*  e  o  Reyno  ha  de  ha- 
ver  excomunhoes,  que  nao  bouvese^  para  os  que  saquearáo  Roma,  prende- 
ráo  o  Ponlilice  e  Cardeal.^  Respondeu  ElBey  de  Navarra:  Sire,  convera 
fazer  diíerenca  de  tempos  a  tempes,  aquelles  estaváo  vencedores,  por  isso 
nao  houve  excomunhoens  para  elles,  vencei  vos  que  logo  seréis  absoluto, 
mas  se  fordes  vencido  excomungados  morreremos  todos  e  ainda  ereges.  Se 
Vossa  Magestade  se  aconcelbara  com  a  política  do  mundo,  e  nao  com  a 
da  conciencia  christaá,  e  os  thezouros  e  armas  que  Vossa  Magestade  em- 
penhüu  em  lanzar  a  erezia  das  suas  conquistas,  donde  haviao  entrado  em 
tempo  de  Castella,  as  vollara  contra  Hespanha  cm  tempo  que  táo  aper- 
lada eslava  por  todas  as  parles,  pode  ser  que  as  couzas  estariao  boje  em 
oulro  estado.  Vossa  Magesladc  procurou  com  acc5es  tao  gloriozas  o  favor 
de  Déos,  e  da  Sede  Apostólica,  alcancou  aquelle  por  mizericordia*  como 
lodo  o  mundo  vé,  e  nao  aínda*  estO;  se  bem  se  nao  pode  duvidar  delle 
havendo  de  ser  distribuido  pelas  raaos  de  hum  Ponliíice  santo  e  pió,  a 
quera  o  brago  de  Déos  assenlou  na  cadeira  de  S.  Pedro,  como  a  Vossa 
Magestade  na  de  seus  antepassados. 

Na  quarta  diz  que  nao  obedecen  Vossa  Magestade  ás  Bulas  de  Inno- 
cencio  X",  passadas  em  favor  de  D.  Pedro  de  Lencaslre,  D.  Pedro  de  Me- 
nezes,  e  Manoel  de  Saldanha  preconizados  em  Consistorio  de  molu  pro- 

'  que  me  queriao  tirar  a  vida:  Acad.  R.  das Sciemc,  SIss.,  Gab.  6,  E.  13,  num.  7. 

*  que  nao  liouve;  Ídem. 

'  o  Pontilice  e  Cardeaes?:  ídem. 

*  por  mizericordia  sua:  ídem,  e  Gab.  5,  E.  15,  num.  22. 
'  e  nao  alcau^a  ainda:  Gab.  5,  £.  13,  num.  7. 
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prio  nos  bispados  da  Guarda,  Miranda  e  Lamego.  Que  mal  informado  está 
este  Autor  I  O  Papa  fez  esta  nomeacáo  parecendolhe  que  desta  maneira 
satisfazia  a  Vossa  Magestade  e  a  EIRey  Calholico,  e  oÉfendeu  a  ambos; 
a  Vossa  Magestade  porque  creo  a  quem  falsamente  o  persuadió  que  Vossa 
Magestade  se  contentarla,  e  a  EIRey  Gatholico  porque  inda  naquelles  prin- 
cipios teve  por  dura  esta  nomeafao.  Folgara  que  me  disera  o  Autor  quem 
tirou  a  estas  Rulas;  nao  sabe  que  se  nao  tirarao  nunca?  Os  nomeados  eráo 
os  que  as  haviáo  de  tirar,  se  o  fizerao  nao  sabe  que  sendo  sem  o  consen- 
timenlo  de  Vossa  Magestade  encorreriáo  no  crime  da  Magestade  Leza,  e 
que  como  a  taes  os  desnaturalizaría  e  langaria  de  seus  Reynos,  como  a  to- 
dos os  mais  que  o  intenlassem?  Nao  sabe  que  os  Reis  nao  sao  mais  que 
uzufructuarios  dos  Reynos,  e  que  sao  obrigados  a  manlellos  com  todas  as 
prerogativas,  e  liberdades  com  que  os  povos  os  fizerao  senhores  delles,  e 
que  he  este  o  primeiro  juramento  que  fazem? 

Lea  Zorita  nos  Annaes  de  Aragáo,  Mariana  na  Historia  de  Hespanha, 
e  Antonio  de  Nebrixa  na  mesma,  e  achara  que  EIRey  D.  Joáo  de  Aragáo 
ao  Cardeal  Auzias  Despuch  (sic)  nomeado  pello  Papa  Xixto  4"  no  Arce- 
bispado  de  Saragofa,  por  nao  haver  precedido  a  sua  nomeagao,  seques- 
trou  os  bens  do  Cardeal,  maltralou  seus  parentes,  e  obrigou  a  renunciar, 
e  a  igreja  se  deu  depois  a  seu  neto  D.  Afonfo.  As  mesmas  diferen^as 
teve  o  mesmo  Rey  com  hum  nomeado  em  Curia  no  Rispado  de  Taragona 
a  quem  mandou  que  renunciasse,  ameafandoo  que  a  elle  e  a  seus  paren- 
tes  laucarla  de  seu  Reyno.  Seu  filho  EIRey  D.  Fernando  se  opoz  a  pro- 
vizao  do  Rispado  de  Cuenca  feita  na  pesoa  de  Rafael  Galeoto  párente  do 
Papa,  e  enfadado  EIRey  de  que  se  desse  a  estrangeiro,  e  sem  nomeafSo 
sua,  mandou  sahir  de  Roma  a  todos  os  hespauhoes  rezoluto  a  pedir  so- 
bre isso  hum  Concilio,  e  mandando  Ihe  o  Papa  hum  Embaixador,  e  es- 
tando já  dentro  de  Hespanha,  Ihe  mandou  notificar  que  se  tornase,  quei- 
xandose  de  que  o  Papa  o  nao  tratava  como  merecía  filho  táo  obediente 
da  Igreja,  e  se  espantou  de  que  o  Embaixador  espantasse  aquella  comi- 
(jáo;'  mas  elle  com  brandura  respondeu  que  renunciara  os  privilegios  de 
Embaixador,  e  se  sugeitava  ao  juizo  de  EIRey,  o  que  obrou  tanto,  juntos 
os  bons  oíBcios  do  Cardeal  de  Hespanha,  que  foi  admitido,  e  se  compu- 
aerao  as  diferengas.  Estes  sao  os  termos  que  se  devem  uzar  com  os  Reis; 

t  de  qae  o  Embaixador  apreseutasse  a(^ella  cotnissáo :  Acad.  R.  das  Scisne.,  Mst., 
Gab.  5,  £.  13,  num.  7. 
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materias  de  jurisdigOes  sao  tao  achacozas,  que  o  mesmo  Chrislo  nos  dei- 
xou  o  exemplo  para  havermos  de  puxar  por  ellas:  calava  ás  pcrguntas  que 
Ihe  fazia  Filatos,  mas  tanto  que  elle  Ihe  disse  que  tinha  poder  para  o  cru- 
cificar, e  para  o  livrar,  acudió  logo  Cliristo  dizendoUie  que  ncnhum  po- 
der teria  se  do  Ceo  se  Ihe  nao  liouvese  dado.  Córrase  lium  theologo  de 
que  hum  ieigo  o  convenca  com  o  Evangellio;  mas  dizia  o  Imperador  Ma- 
ximiano*  que  nunca  podera  fazer  couza  com  mais  razáo,  ou  sem  ella,  que 
nao  adiase  theologos  que  Ih  a  aprovassem,  de  donde,  e  de  outras  extit  in 
proverbium  consciencia  de  theologo;  tal  he  o  seculo  em  que  vivemos,  pois 
quando  todos  estaváo  obrigados  a  clamar,  e  a  gritar  ao  Papa  pello  dezam- 
paro  de  vinte  e  nove  viuvas,  e  de  tantos  milhares  de  pupilios,  que  tantas 
sao  as  igrejas  que  estáo  sem  Pastores  no  Reyno,  e  coníjuistas  de  Portu- 
gal, e  innumeraveis  almas  que  por  ventura  se  perdem  pella  falta  delles, 
nesse  mesmo  lempo  esláo  gritando  ao  Papa  que  de  lodo  as  dezempare, 
até  o  chegarem  a  ameagar  com  os  escándalos  que  podem  sobrevir  da  in- 
dignaQao  de  EiRey  Calholico. 

Ó  mizeraveis  tempos!  ó  mizeraveis  theologos  I  nao  sabera  que  o  mesmo 
Christo  disse  que  he  necessario  que  baja  escándalos,  e  que  ajunta  logo 
($ic)  vce  autem  homini  üli  per  quem  scandalum  veniret.  ^  Mas  vejamos  hura 
pouco  que  escándalos  sao  esles,  quem  os  faz,  e  quem  he  o  escandelizado. 
O  escándalo  vira  por  hum  acto  de  jusliga,  e  querem  estes  senhores  que  o 
dé  Sua  Sanlidade  reconhecentlo  a  Vossa  Mageslade  por  Rey  de  Portugal 
e  que  o  escandelizado  seja  EIRey  Catholico.  Pergunlara  eu  qual  he  maior 
escándalo,  se  o  imaginario  que  se  teme,  se  o  positivo  que  já  se  padese?  o 
imaginario  será  se  o  for  ainda  de  EIRey  Catholico,  e  pode  ser  que  seja  só 
de  alguns  Ministros  seus,  e  nao  de  seus  Reynos,  e  o  positivo  que  já  se  pa- 
dese nao  he  de  toda  a  christandade,  nao  he  de  todos  os  mesmos  hereges 
que  com  isto  caliticáo  as  erradas  opniioens  que  tem  contra  os  Ponlifices, 
vendo  passar  a  Santidade  de  Urbano  qualro  annos,  a  de  Innocencio  dez, 
como  que  se  Ibes  nao  tocase  o  apascenlar  tantas  ovelhas  que  se  desgarráo, 
e  dáo  as  máos  ao  lobo,  quando  Christo  verdadeiro  Pastor  por  salvar  huma 
80  deixou  a  risco  noventa  e  nove?  Que  da  Santidade  de  Alexandre  7'  inda 
nem  elles,  nem  nos  temos  razáo  de  nos  queixar;  inda  nSio  comprio  os 
dois  annos  de  Pontiñcado,  inda  eu  nao  compri  o  anno  de  estar  ero  Roma, 

1  o  Imperador  Maximiliano:  Acad.  R.  das  SasNc,  Mís.,  Gab.  S,  E.  13,  num.  7, 
$  Qtb.  fi,  E.  Ifi,  Dum.  ii. 

*  ta  autem  hominem  illum  per  quem  scandalum  venit :  Gab.  6,  E.  i3,  num.  7* 
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e  neste  pouco  lempo  sobrevieráo  os  embarazos  do  contagio,  temido  com  a 
vezinhanca  de  Ñapóles,  experimentado  por  alguns  cazos  sucedidos  em 
Roma,  que  só  a  vigilancia  de  tal  Pastor,  nao  perdoando  a  gastos,  sendo 
excessivos  os  que  cutidianamenle  faz  nos  lazaretos  que  instituio,  nos 
bairros  inleiros  que  fechou,  acudindo  a  toda  esta  gente  com  o  sustento 
necessario,  e  só  o  cuidado  e  o  Irabalho  com  que  alguns  Eminentissimos 
Gardeacs,  e  oulros  Perlados  que  asistem  continuamente  em  huma  congre- 
gafáo  elegida  só  a  esse  fim  poderáo  haver  impedido  os  progresos  do  mal 
porque  apenas  bortava*  quando  logo  o  atalbao. 

Este  cuidado  Senhor,  Iraz  tao  divertido  a  Sua  Sanlidade,  que  ate 
os  proprios  Ihe  esquecem;  vemos  que  trouxe  seu  irmáo  e  sobrinhos  a  esta 
Corte,  e  que  havendo  feito  ordenar  sacerdote  o  mais  velho  para  o  promo- 
ver á  dignidade  Cardinalicia,  sao  passados  mezas,  e  atlie  para  este  Ihe  falta 
animo,  achando  que  estando  todas  as  cazas  de  Roma  com  tristeza  pelos 
temores,  nao  ser  conveniente  que  só  a  sua  seja  a  alegre.  Muitos  cuidaráo 
que  antes  da  vinda  do  irmáo  e  sobrinhos  fizese  acto  de  reconhecimenlo 
de  Vossa  Magestade,  para  que  achando  o  feito  nao  pudesse  em  nenhura 
lempo  ElRey  Calholico  sentirse  delles,  como  delle.  Mas  hum  Alexandre 
olha  mais  a  razáo  que  as  razoens  polilicas;  em  reconhecer  a  Vossa  Ma- 
gestade faz  o  que  deve;  pouco  importa  a  hum  animo  grande  como  o  seu 
que  quem  se  houver  de  queixar  delle  se  queixe  dos  seus:  se  ate  agora 
lera  lardado,  foi  por  ver  se  podia  dezatar  o  nó;  quando  nao  possa,  para 
isso  como  lem  as  chaves  de  S.  Pedro  para  abrir  as  portas  do  Céo,  tem  a 
espada  de  S.  Paulo  para  cortar  o  nó,  que  nao  ha  de  ter  menos  poder 
hum  Alexandre  cabega  da  Igreja  univergal  que  outro  Alexandre  genlio 
que  o  quiz  ser  do  mundo. 

Ao  escándalo  se  segué  o  resenlimento  que  se  imagina  em  ElRey  Ca- 
lholico, como  se  dissera  com  este  tilullo  querer  preverter  os  danos  que 
passáo  em  Portugal,  e  suas  conquistas,  com  outro  maior  que  seria  o  que 
de  caprixo  proprio  fantasliqueam  os  seus  escritores.  Isto  de  saquear  Roma, 
nao  he  para  lodos,  nem  para  lodos  os  lempos,  nem  estao  suas  armas  láo 
folgadas,  que  dado,  e  nunca  concernido  que  as  quizese  voltar  contra  a 
Igreja,  nao  achase  em  opozigáo  sua  as  de  Italia,  Franga  e  Portugal;  e 
passar  d  aqui  vem  a  dar  em  que  fará  sabir  os  hespanhoes  de  Roma,  e  Ihe 

1  porque  apenas  brota :  Acad.  R.  das  Sciknc, üísí.,  Gab.  8,  E.  13,  num.  7,  e  Gab. 
ti,  E.  itf,  num,  n. 
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tirará  a  Dataria.  Nao  se  pode  dar  cazo  que  isto  possa  executar,  nem  ainda 
imaginar  hum  Monarca  táo  pió,  como  Felipe  4°;  mas  quando  se  desse, 
seria  boa  razáo  para  hnm  Ponlifice  que  exercita  as  vezes  de  Déos  na 
térra,  que  por  concidcraff^es  temperaos,  e  15o  lemporacs  que  parao  só 
no  interese,  se  esqucsesse  das  espiritnaes?'  Nao  sabe  Sua  Sanlidade 
muito  bem,  e  nao  sabe  este  Autor  o  que  diz  o  Evanjíelho  Quid  prodest 
homini  etc.  (sic).  e  cm  outra  parte  Ne  terrenmini  ab  his  qni  occidunt  cor- 
pus,  et  post  hoec  non  habent  amplins  quid  faciant;  oitendam  mitem  vobis 
quem  timeaíis:  timete  eum  qui  posíqnam  occiderit  habet  potestatem  miítere 
in  gehennam.  ha  dico  vobis  hunc  timete. 

Mas  ponhamos  a  couza  em  razSo,  e  digo  que  os  resenlimentos  de 
ElRey  Calholico  eslao  ainda  em  ideia,  as  necessidades  de  Portugal  em 
reaüdade;  pcrgunto  a  qual  d estas  está*  obrigado  a  acodir  o  Papa; 
aquellas  estao  por  vir,^  e  quando  venliao  nao  he  a  culpa  de  Sua  Santi- 
dade,  mas  sel  o  ha  se  Portugal  se  perder  pello  haverem  dezemparado. 
Pouca  theologia  meu  Padre  he  necessaria  para  rezolver  este  argomento, 
dizei  o  que  entendéis  por  satisfacer  a  vossa  consciencia,  e  aos  preceitos 
de  Déos,  e  nao  vades  contra  ella,  e  contra  elles  por  salisfazer  os  homens. 

Na  quinta  e  ultima  finalmente  cuida  o  Autor  que  lem  dado  comnosco 
ñas  profundezas  em  que  diz  que  Vossa  Magestade  cahio  por  haver  vio- 
lado o  juramento  de  fidelidade  feito  á  Magestade  Catholica,  e  prova  muito 
bem  o  que  he  o  prejurio,  mas  nao  que  Vossa  Magestade  he  prejuro,  com 
a  mesma  carga  de  authoridades  que  costuma,  e  em  muitas  paginas;  eu 
responderei  em  poucas  sem  me  valer  de  nenhuma  das  razOes  com  que 
táo  doulamente  tem  provado  o  contrario  os  doutores  PantaliSo  Rodrigues, 
hoje  Rispo  de  Elvas,  e  Velasco,  e  emfim  todas  as  escrituras  e  manifes- 
tos  que  naquelles  primeiros  lempos  sahiráo  a  luz.  Trez  razOes  e  muito 
materiaes  darei  a  Sua  Santidade  se  me  tocar  este  ponto.  A  primeira  que 
se  Vossa  Magestade  incorreu  em  censuras  por  haver  violado  o  juramento, 
incorrerao  ñas  mesmas  todos  os  Tres  Estados  do  Reyno  que  ñas  primei- 
ras  cortes  reconheceráo  e  jurarao  a  Vossa  Magestade  por  Rey,  e  esta 
concluzao  párese  que  se  nao  pode  negar,  porque  sendo  certa  a  maior,  a 

•  e  tao  teraporaes,  que  se  esquecesse das espiriluaes?:  Acad.  R.  das  Scukc,  Mss., 
Gab.  8,  E.  13,  num.  7. 

*  a  qual  d estas  duas  coisas  está:  Id^m. 

a  qual  destas  duas  está:  Gab.  5,  E.  15,  num.  22. 
'  aquelies  estáo  por  vir :  ídem . 
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menor  nao  padese  duvida.  Ora  estando  os  naturaes  do  Reyno  todos  ex- 
comungados,  como  pode  Innocencio  X"  notnear  para  Bispos  trez  sujeitos 
que  o  esláo',  muito  bom  seria  darse  que  podia  haver  Bispos  ligados  de  sen- 
suras  Apostólicas,  e  que  hum  Rey  o  nao  pudese  ser.  Aquella  Santidade 
nao  os  mandou  absolver,  nem  absolveu,  logo  nao  havia  necesidade  e  ex 
consequenti  muito  menos  para  o  Rey.  E  se  me  responderem  que  os  po- 
yos nao  poderao  menos  que  jurar  pellos  riscos  a  que  se  punháo,  quantos 
maiores  se  devem  conciderar  na  pessoa  de  Vossa  Magestade,  se  recuzase 
a  jurar  Felipe  3°  e  ao  Principe  seu  filho  hoje  Felipe  4°  estando  ambos 
nesse  Reyno  temidos  já  que  nao  fossem  amados. 

A  segunda,  ao  Cardeal  de  Rets,  coadjutor  e  futuro  successor  do  Arce- 
bispado  de  Pariz,  prendeu  El  Rey  Christianissimo  no  caslello  de  Vnicenes, 
(sic)  morreu  pouco  depois  o  Arcebispo,  e  pouco  satisfeita  aquella  Mages- 
tade dos  procedimentos  do  Cardeal,  procnrou  com  elle  que  se  contentase 
com  maiores  rendas  que  as  d  aquella  igreja,  e  outros  partidos  muito  con- 
sideraveis.  Refuzou  o  Cardeal  os  primeiros  tempos,  ate  que  últimamente 
mostrou  que  queria  condescender  com  a  vonlade  do  Rey;  deu  palavra 
e  deu  escrito  de  que  renunciarla,  ou  que  em  efeito  renunciava.*  Presen- 
lindo  a  Corte  a  dificuldade  de  que  poderla  reclamar  a  renuncia^ao  como 
feita  em  nao  sua  inteira  liberdade,  passaráono  ao  castello  de  Nantes,  en- 
tregue ao  Duque  Marichal  de  la  Millaray,  como  amigo  seu,  para  o  ter 
mais  em  custodia  que  em  prizao;  foi  ella  táo  leve  que  passeava  livre- 
mente  o  castello,  recebia  vezitas,  fallava  com  todos  aquelles  que  o  viáo, 
e  o  buscaváo,  que  era  toda  a  nobreza  d  aquella  cidade,  precedeu  com- 
tudo  dar  sua  palavra  ao  Marichal  afirmada  com  juramento  que  nao  inten- 
tarla novidade  alguma  antes  de  Ihe  ir  confirmada  por  Roma  a  renuncia- 
fao.  Teve  neste  tempo  occaziao  de  poder  escapar  do  castello,  passou  a 
Hespanha,  e  dahi  a  esta  Corte,  reclamou  a  renuncia,  e  Sua  Santidade 
nao  só  teve  por  justificada  a  acgáo,  mas  a  confirmou  com  o  Pallio  Archi- 
episcopal,  sem  fazer  cazo  dos  recentimentos  de  Franca,  nem  foi  julgado  por 
infiel,  nem  por  prejuro,  podendo  ser  huma  couza  e  outra. 

A  terceira,  quem  pode  negar  que  seja  prejuro  o  Princepe  de  Conde 
como  vassalo  de  ElRey  de  Franga  a  quem  jurou  fidelidade,  e  sem  perten- 
fáo  nenhuma  justa  á  coroa,  tendo  diante  de  si  hum  Rey  de  quinze  annos, 

'  que  o  estavao:  Acad.  R.  das  Scibnc,  Ms$„  Gab.  S,  £.  13<,  waa.  7,  «'Gab.  S, 
E.  15,  num.  22. 

^  e  deu  escrito  de  que  renunciava,  e  com  efTeitoo' fez.:  Gak.  6i,  E.  i3y  num.  7. 
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hum  Duque  de  Anjou  de  poucos  menos,  hum  Duque  de  Orleans  tio  de 
ambos  com  hum  filho  já  nascido,  e  com  mulher  cm  idade  de  ler  ouiros, 
e  esquccido  das  lois  naluraes  se  rebellou  contra  scu  Rey,  lomou  armas 
contra  elle,  e  nao  Ihe  bastando  as  que  linha  se  passou  a  servir  o  inimigo, 
em  cujos  exercilos  milita,  e  he  general;  e  este  tal  tem  hum  Rezidente 
nesta  Corte  com  audiencias  de  Sua  Santidade  qnando  as  quer,  e  nao  nos 
consta  que  Sua  Santidade  haja  absoluto  ao  Priricepc  do  jnramento  de  fi- 
delidade,  com  que  he  certo  que  nem  o  lem  por  prejuro,  nem  por  esco- 
mungado,  e  seria  bem  galante  couza  que  as  leis  ecleziaslicas,  os  cañones, 
e  os  concilios  se  nao  fizessem  mais  que  contra  Vossa  Magestade,  e  só  con- 
tra elle  (sic)  se  houvesem  de  execular,  e  contra  ncnhum  outro.  Oh  bone 
Deus  que  iheologias  sao  as  deste  tempo;  mas  muitas  grabas  a  sua  Divina 
Magestade,  que  nos  deu  theologos  mais  escrupulozos,  soldados  valentes, 
capitaens  experimentados,  livres  as  con(|iiistas,  as  alfandegas  cheias,  os 
erarios  com  bom  cabedal,  e  emquanto  Vossa  Magestade  asim  se  conser- 
var riasc  bem  das  opiniOes  de  theologos  mercenarios. 

Todas  estas  razOes  tem  Vossa  Magestade  por  si:  as  raras  virtudes 
de  Sua  Santidade,  o  zello  e  piedade  dos  Reis  seus  antecessores,  mas  con- 
tra ellas  se  opoem  a  malicia  e  corrupcáo  dos  lempos.  Muitos  que  ajuizáo 
sobre  verem  passados  desaséis  annos  sem  se  fazer  brecha  na  dureza  de 
Roma,  tem  que  assi  passapráo  oulros  desaséis,  e  que  Vossa  Magestade  he 
demaziadamente  escrupulozo;  confirmao  esta  opiniáo,  vendo  que  em  dez 
mezes  de  assistencia  de  Roma  nao  tive  mais  que  huma  audiencia  de  Sua 
Santidade,  fazendo  muitas  diligencias  por  ouira,  e  ouvindo  a  frivola  ra- 
zao  que  diz  o  Cardeal  Orsino  que  ouvira  da  boca  de  Sua  Santidade,  que 
tinha  eu  muitos  criados,  a  minha  caza  bem  concertada,  a  familia  luzida, 
e  que  nao  dizia  islo  com  homem  ¡particular,  titulo  com  que  entrara  em 
Roma.  O  titulo  eu  o  lomei  contra  as  ordens  de  Vossa  Magestade,  pare- 
cendome  que  asim  facilitarla  mais  sen  Real  servigo;  mas  vindo  de  Embai- 
xador  de  Franca  em  predicamento  de  o  haver  de  ser  em  Roma,  nao  sei 
como  estes  senhores  podiao  querer  que  eu  viesse,  porque  sempre  vi  que 
para  as  embaixadas  se  acrecentavao  as  familias,  e  muito  mais  para  as  de 
Roma;  arlo  fiz  cm  Irazer  a  esta  a  mesma  que  linha  em  Franca;  de  me- 
nos tenlio  muito,  porque  Icnlio  gasladü  muito,  c  de  mais  lenho  só  o  ser 
eslrapassado  dos  Ministros  que  em  obzequio  de  Castclla  querem  persuadir 
ao  Papa,  que  andar  eu  auctorizado  devc  impedir  as  suas  audiencias  por 
nao  dar  ciumes  a  ElRey  Calholico,  ou  aos  Ministros  que  aquí  lem ;  como 
TOMO  xm.  45 


354  CORPO  DIPLOMÁTICO  PORTUGÜEZ 

se  quando  tive  a  primeira  tivera  menos  familia,  e  nao  fora  a  mesma  que 
de  prezenle  tenho.  Comtudo  Senlior  toda  Roma  está  satisfeita  de  mcus 
proccdimentos,  de  minha  modestia,  de  minlia  cortezia,  e  só  me  querem 
persuadir  alguns  que  Sua  Santidade  os  nao  aprova;  com  que  de  duas 
huma,  ou  que  isto  lie  falfo,  ou  he  falgo  que  seja  vox  de  Déos  a  vox  do 
povo,  porque  se  nao  pode  dar  que  descontente  eu  a  quem  exerciia  as 
vezes  de  Dees  na  térra,  e  que  contente  ao  seu  povo. 

Bem  sei  tamhem,  que  quatro  padres  da  Companhia  que  daqui  foráo 
hiáo  com  animo  de  pregar  nesse  Reyno  huma  doutrina  táo  errónea,  como 
a  de  querercm  persuadir  a  Vossa  Mageslade  que  gastava  tempo  e  dinheiro 
inútilmente  em  Roma,  emquanto  ElRey  Catholico  nao  quizese  assentir 
a  seu  reconhecimento,  e  que  ha  hoje  aqui  religiozos  que  escrevem  o  mes- 
mo,  ofendidos  até  os  que  queriao  parecer  bous  pelo  que  contra  os  maos 
disse  no  meu  papel:  para  provarem  melhor  o  intento  dizem  que  eu  com 
o  gosto  de  estar  em  Roma  hei  de  entreler  a  Vossa  Magestade  sempre  com 
boas  esperanzas,  e  que  no  fim  virao  a  ser  como  as  passadas.  Que  possa 
a  suceder  nao  asigurarei  eu  do  contrario,  se  olhar  para  Ñapóles,  Milao 
e  Cizilia,  poder  formidavel  para  lodos  os  Princepes  de  Italia.  As  politicas 
bem  confesso  que  todas  estao  contra  Vossa  Magestade,  e  que  por  sua 
parte  nao  tem  mais  que  a  conciencia  do  Pontifice;  se  esta  nao  destruir 
aquellas,  e  as  paixCes  e  temores  de  homem  puderem  mais  que  as  obriga- 
^oes  de  pai  commum  e  Pastor  universal  dos  fiéis,  pouco  terá  Vossa  Mages- 
tade que  esperar.  Eu  nao  hei  de  dar  a  Vossa  Magestade  voto  decizivó  na 
materia,  sobrepuja  ella  muito  a  minha  capacidade,  huma  couza  direi  só, 
porque  a  tenho  por  infalivel,  e  he:  Que  Sua  Santidade  quando  propoz 
em  consistorio  o  trazer  a  Roma  seu  irmáo  e  sobrinhos  comegou  a  orafáo 
que  nelle  fez  com  estas  palavras  que  forao  as  primeiras  della:  Atino  jam 
elapso  etc.  (sic)  parece  que  por  dois  sinaes  se  deve  Vossa  Magestade  go- 
vernar,  o  primeiro  fazendo  a  promoQao  de  seu  sobrinho  sem*  preceder 
ou  seguir  logo  o  reconhecimento  de  Vossa  Magestade,  que  nos  nao  fica 
para  donde  apellar  mais  que  para  o  comprimento  do  segundo  auno  por 
nos  nao  terem  por  ligeiros,  e  se  em  nenhumas  d estas  ocazioens  Sua  San- 
tidade tratar  de  nos,  tenhao  Vossa  Magestade  por  sinal  cerlo  e  infalivel 
de  que  Ihe  nao  fica  que  esperar  deste  Pontificado.  Vossa. Magestade  nao 

'  de  seo  sobrinlio,  e  a  segunda  (sic)  comprindo  o  segundo  anno:  pela  primeira  (sic) 
me  governara  eu,  porque  tenho  para  mim  que  promovendo  seo  sobrinho  sem:  Acad.  R. 
DAS  ScuNC,  Mss.,  Gab.  5,  E.  13,  num.  7. 
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deixou  de  o  temer  asim  que  bcm  (]iie  me  mandón  passar  a  Roma,  fun- 
dando suas  esperanzas  na  assumpcao  de  liuní  Ponlifice  que  trazia  a  morte 
tanlo  dicnic  dos  ollios,  que  foi  liuma  das  primeiras  ac^oens  suas,  ou  a  pri- 
meira,  Iralar  logo  dos  [ircparalivos  [lara  ella,  [)or  (]ue  llie  nao  fallasem, 
como  a  sen  antecessor,  ajunlou  tambem  ñas  inslruíoes  que  me  mandou, 
(|u»í  o  fazia  por  se  dezenganar  desta  vez  com  Roma,  e  por  que  Ihe  nao 
pudescm  nunca  imputar  que  de  sua  parle  fallara  ao  obzequio  e  á  reve- 
rencia que  se  deve  a  cadeira  de  S.  Pedro  e  a  de  seus  sucessores. 

No  que  Vossa  Mageslade  ha  de  fazer  depois  de  dezenganado,  nao 
me  atrevo  eu  a  votar,  que  estou  em  Roma;  Vossa  Magestade  lem  Mi- 
nistros de  mais  saber  que  cu,  os  seus  Reynos  theologos  que  sabem  tanto 
como  os  de  Roma,  e  tem  mellior  consciencia  que  estes  escritores  moder- 
nos. Com  elles,  e  com  lodos  os  que  nao  forem  venaes  e  interesados  se 
aconcellie  Vossa  Magestade  muito  maduramente  com  hum  animo  disposto 
para  executar  o  que  elles  propuzerem  e  nao  liaver  de  tornar  alraz  suceda 
o  que  suceder;  mas  eu  confio  na  mizericordia  de  Déos,  e  na  piedade  do 
seu  Vigario  que  dentro  de  muito  poucos  días  ha  Vossa  Magestade  de  ren- 
der  muito  as  gragas  a  hura  e  oulro.  etc.  (sic)^ 


Caria  ele  Francisco  <le  Sonsa  Toutlnho, 
Kiubaixador  em  Roma,  a  el-llei 


(10&6)  — Setcmbro  18 

Senhor^  —  Por  oulras  duas  vias  tenho  avizado  a  Vossa  Magestade 
como  o  senhor  de  Lione  era  mandado  pelo  Cardeal  Mazarino  a  Baiona 
para  o  tratado  da  paz,  que  os  castelhanos  dáo  aqui  por  láo  f(!Íla  que  o 
que  mais  alarga  a  concluzao  del  la  he  [¡or  todo  esle  anno;  mas  o  que  me 
dizem  a(|iii  o  Cardeal  Bichi,  o  Rezidonle  de  Franca  o  hum  padre  da  Com- 
panhia  francés  muito  confidente  de  Mazarino,  que  (sic)  Lione  fora  ali  a 

•  Copia,  nu  BiBuoTu.  Nac,  Mts.  T,  —  pag  228,  e  na  Acad.  R.  das  Suenc,  JMm, 
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tratar  com  hum  gentil  homem  mandado  por  D.  Luis  de  Haro  para  que 
communicadas  as  despuzi(;oens  se  tralasse  de  nomear  o  lugar  e  Ministro 
para  o  congrego.  Os  írancezes  inimigos  do  Cardeal  publicao  que  foi  islo 
huma  licQao  sua  por  amuzar^  a  assemblea  dos  Bispos  que  continua  em 
Pariz,  que  junta  com  os  povos  grita  pella  pax.  Os  hespanhoes  comtudo  se 
asegurao  nao  só  que  se  íará,  mas  que  está  feita;  a  que  se  fará  me  inclino 
muito,  que  bem  que  Mazarino  a  nao  dezeje,  e  trabalhe  pela  impedir  nao 
sei,  no  estado  em  que  esláo  as  couzas,  se  o  poderá  alcanzar.  O  Padre  frei 
Domingos  do  Rozario  deixou  aquella  rezidencia  em  ruim  conjectura,  e 
mais  nao*  levando  couza  que  o  assegurasc,  como  de  Franga  se  me  es- 
creve,  que  he  o  que  me  faz  cuidar  que  a  pax  leva  caminho,  e  que  por 
ventura  o  obrigaráo  a  que  í'osse,  para  que  nao  houvesse  ali  quem  falase 
por  nos.  Eu  escrevo  a  Duarte  Rodrigues  Lamego  sobrinho  de  Duarle  Nu- 
nes  da  Costa,  que  be  o  correspondente  que  ali  teuho,  e  cujas  novas  sao 
boas,  porque  he  homem  muilo  noliciozo  e  de  juizo,  que  avjze,  e  vá  avi- 
zando  ao  Secretario  Pedro  Vieira  da  Silva  do  que  ali  achar,  e  for  achando 
nesta  materia,  porque  daqui  ate  agora  se  nao  pode  iazer,  porquanto  ainda 
o  Papa  nao  he  convidado  para  ella,  e  nao  falla  quem  diga  que  o  primeiro 
artigo  que  levou  Lione  foi  que  Sua  Santidade  havia  de  ser  excluido  do 
tratado;  mas  nem  parece  proposigao  para  se  pedir,  nem  parece  crivel  que 
couza  láo  grande  se  possa  eleituar  sem  medianeiro.  A  verdade  he  que  o 
Papa  ate  agora  tem  obrigado  pouco  a  Castella,  e  desobrigado  muito  a 
Franga,  e  huma  e  outra  se  queixa.  De  Franca  sei  eu  que  tem  razao  a 
respeito  do  Cardeal  de  Rets,  mas  espero  que  a  queixa  se  componha,  ou 
que  o  está  já,  e  se  tem  por  sem  duvida  que  vira  Embaixador,  e  que  será 
o  Balio  Valancé^  meu  grande  amigo;  assim  o  escreve  aqui  o  Cardeal  ao 
padre  da  Compaiihia  em  que  asima  fallo.  Será  hum  grande  meio  para 
o  servifo  de  Vossa  Magestade,  porque  haverá  quem  fale  nelle,  e  nao  con- 
tra elle,  como  até  agora  Ihe  tem  sucedido. 

O  negocio,  Senhor,  chegou  aos  termos  que  tenho  dito  a  Vossa  Ma- 
gestade: o  ser  eu  admitido,  e  as  igrejas  providas  foi  couza  que  se  espe- 
rou  de  hum  dia  para  outro  logo  que  viesse  o  Papa  de  Gaslel  candolfo,  (&ic) 

'  para  annular:  Acad.  R.  das  Sciekc,  Mss.,  Gab.  8,  E.  13,  num.  7. 
*  em  ruim  conjunctura,  mas  nao:  ídem. 

em  ruim  conjuntura,  e  mais  nao:  Gab.  5,  E.  15,  num.  22. 
'  o  Balio  de  Vaienga:  Gab.  5,  E.  13,  num.  7. 

o  Balio  Valense:  Gab.  5,  E.  15,  num.  22. 
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mas  recolheuse  inda  alguns  dias  anics  do  que  liavia  de  ser  pelos  re- 
celos da  pesie  de  Ñapóles,  e  pellos  cazos  fine  cofiiocarao  a  haver  em 
Roma,  que  fez  com  que  se  nao  Iralasse  até  boje  de  outro  qualqtier  nego- 
cio; mas  nem  islo  baslára  se  oiitros  impedimentos  maiores  se  nao  hou- 
vessem  alravessado.  Para  informar  delies  a  Vossa  Magestade  ha  muitos 
dias  que  ando  traiíalliando  por  lanzar  daqui  huma  pessoa,  por(|ue  por 
cartas  nao  se  pode  dizer  tudo,  nem  ha  cifra  segura,  nem  seguridade  em 
parte  nenhuma  para  massos  grandes,  que  em  todas  se  abrem  como  Vossa 
Magestade  haverá  visto  por  htms  (pie  remeti  por  Holanda  que  foráo  aber- 
tos  em  Veneza.  Todo  o  Estado  da  Igreja  está  banido,  e  todo  elle  tem  ba- 
nido  Roma,*  de  sorte  que  nao  lie  hum  homem  senhor  de  sabir  duas  le- 
goas  fora,  porque  em  qualquer  lugar  que  quizer  entrar  ameagáo  com  ar- 
cabuzear,  e  esla  he  a  razao  por  que  ate  agora  nao  tem  partido,  determi- 
nando eu  de  o  langar  por  térra.  O  caminho  do  mar  nao  tem  menos  difi- 
culdade.  Mil  e  quinhenlas  patacas  dava  a  hum  navio  que  estava  em  Liorne 
o  doulor  Antonio  Lopes  Arroio  para  que  o  viesse  tomar  aquí  á  boca  do 
rio,  e  nao  houve  remedio,  depois  de  haver  intentado  o  irse  embarcar  nelle 
quando  eslivese  já  fora  daquelle  porto,  por  mais  valias  que  se  meteráo 
ao  Gran  Duque,  responden  que  nao  podia  concentir  porque  seria  fallar 
a  fé  publica  se  se  dése  ao  navio  patente  de  ir  de  Ierra  sem  suspeita  le- 
vando homens  de  oulra  donde  a  havia.  Comludo  inculcaráome  uma  barca 
de  Civita  Vecchia  donde  lenlio  mandado  fazer  deligencia  para  que  venha 
a  boca  deste  rio,  e  delle  passar  a  hum  porto  de  Franja,  inda  que  seja 
com  risco  de  fazer  ali  quarcntena  pelo  muilo  que  importa  ao  bem  dos 
negocios  que  seja  Vossa  Magestade  plenariamente  informado  de  tudo  o 
que  passa  para  Ihe  dar  o  remedio,  que  será  o  total,*  e  nao  muito  diíicul- 
lozo.  A  dilagao  nao  deve  causar  pena  a  Vossa  Magestade,  porque  inda 
quando  bem  me  houvera  mandado,  ou  mandara  limilagao  de  lempo,  era 
impossivel  execulalo  pela  impossibilidade  de  sabir  daqui.  que  só  poderla 
ser  se  com  a  ordem  me  viesse  hum  navio  exprefo  desse  Reyno  a  bus- 
car me. 

E  comtudo  islo  está,  se  havemos  de  crer  aos  bons  que  nao  está  (sic) 
O  negocio  láo  desesperado,  que  nao  possamos  cuidar  que  a  alleracáo  que 


'  está  bandido,  e  todo  elle  tem  bandido  Roma;  Acad.  R.  das  Scimc,  Mu.  Gab 
5,  E.  13,  nura.  7,  e  Gab.  8,  E.  15,  num.  22. 
'  que  será  outro:  Gab.  5,  E.  13,  num.  7. 
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teve  o  haja  destruido,  e  que  de  hum  dia  para  o  outro  nao  possa  arreben- 
tar.  Por  niuilas  vezes  me  queixei  ao  Cardcal  Bichi,  que  he  servidor  grande 
de  Vossa  Mageslade  e  particular  amigo  mcu,  e  o  Cardeal  a  quem  o  Papa 
mais  defere,  que  eslava  com  grandes  receios  de  que  os  negocios  haviao 
mudado  de  face;  e  a  lodas  me  respondeu,  que  mudados  nao,  mas  só  re- 
tardados pella  ocaziao  da  peste,  e  pelas  dezavcnsas  de  Franga,  e  por 
outras  que  eu  devia  saber,  aludindo  aos  maos  officios  que  se  me  tem  feilo 
que  he  ludo  quanlo  nesta  posso  dizer  a  Vossa  Mageslade,  e  pela  qual  se 
poderao  hir  lomando  as  medidas  com  tempo  para  mandar  as  ordens  para 
ludo  o  que  Vossa  Mageslade  íor  servido  ordenar. 

Sobre  alguns  provimentos  que  aqui  se  íizeráo  de  beneficios  escrevo 
ao  Secretario  Gaspar  de  Faria  Severim  pelo  que  a  elle  Ihe  toca,  e  para 
que  o  rehra  a  Vossa  Mageslade,  cuja  Real  pessoa  etc.  (sic)^ 


icaria  de  I<'rancÍ8CO  cSe  liousa  Coutiuho, 
liluibaixaclor  eiu  Boma,  a  el-Uei 


(ie&«)— Ontubro  6 


Senhor'  —  Pella  posta  de  Genova  desta  semana  ti  ve  avizo  de  ha- 
verem  chegado  aquelle  porlo  duas  naos  desse  Reyno,  as  cartas  espero 
na  semana  que  vem,  porque  inda  se  nao  haviao  dezembarcado,  e  algu- 
mas  que  aqui  se  receberao  loráo  só  de  frades  para  frades,  que  elles  as 
encaminháo  de  maneira  que  rara  he  a  semana  que  as  nao  lenháo,  ou  em 
direitura,  ou  por  Holanda,  qne  he  a  via  mais  segura.  Agora  tiveráo  ja  as 
suas  os  padres  da  Companhia,  e  o  Padre  iVei  Boavenlura  das  Ghagas  Pro- 
vincial que  foi  de  Sanio  Agostinho.  Pellas  primeiras  se  sabe  já  nesta 
Corte  as  dezesperagoes  em  que  la  quizeráo  meter  a  Vossa  Mageslade  do 
pouco  que  havia  que  esperar  della,  e  ainda  lalláo  na  rezolufáo  que  dizem 

M 
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se  tomou  no  Concelho  de  Estado,  e  ñas  segundas  se  aviza  que  por  cairas 
informagoens  fora  Vossa  Mageslade  servido  de  declarar  ao  Padre  frei  Boa- 
venlura  por  pouco  fiel  ao  Reyno  por  obrar  contra  seu  servido,  e  sei  jiinla- 
menlc,  nao  sei  se  por  me  fazorem  culpa,  se  ponjuc,  se  disse  a  Vossa  Ma- 
geslade  que  csle  religioso  era  conlinuo  em  minlia  caza,  e  nolla  beni  visto, 
e  com  bom  lugar,  circunstancia  que  a  terse  lá  por  certa  era  razáo  que 
fosse  o  maior  abono  seu,  e  huma  carta  de  seguro  para  o  crime  que  Ihe 
qucrem  impor,  em  que  de  caminho  nao  podia  eu  deixar  de  ter  alguma 
culpa,  ou  de  pouco  cuidadozo,  ou  de  muilo  ignorante,  on  por  nao  saber 
tanto  como  sabem  os  que  o  acuzáo,  por  nao  liaver  feito  deligencias  para 
o  saber,  ao  que  baviao  de  acudir  primeiro  os  zelosos  e  advertirme  das 
provas  que  tinhao,  ou  pello  menos  dos  indicios  que  bastáo  em  materias 
semelhanles,  mas  de  o  escreverem  lá,  e  de  mo  nao  dizerem  a  mim,  clara- 
mente se  pode  tirar  quaes  podem  ser  os  fundameiilos,  paixoens  de  frades, 
e  embrulbadas  de  frades  (jue  por  fazerem  a  sua  boa  nao  ha  estrada  que 
nao  busquem,  seja  ella  qual  (or,  e  como  sabem  que  está  tao  trilliada  de 
fazerem  hum  homem  traidor,  nao  tem  reparo,  he  semprc  a  primeira  e  a 
ultima  de  que  lan^ao  mao,  e  pode  ser  que  lá  o  terá  Vossa  Magestade  já 
visto,  intentándose  a  oniro  religiozo  de  outra  ordem  a  mesma  acuzatáo, 
sem  mais  outro  fundamento  que  terse  este  por  hum  golpe  sem  reparo,  e 
pelo  qnal  nao  podem  acudir  senáo  homens  tao  seguros  como  eu. 

Desde  o  dia  Senlior  (pie  enlrei  em  Honia  ato  o  em  que  escrevo  esta, 
forao  raros  os  días  em  que  frei  Boavenlura  faltase  nesta  caza:  tinha  era 
Portugal  amizade  com  elle,  e  muilo  particular  com  frei  Luis  Coutinho  por 
anuos,  e  pelo  apellido,  nao  tendo  ordem  alguma  de  Vossa  Magestade  que 
mo  impedise,  e  sendo  homem  publico  nao  podia  impedir,  sem  escándalo 
manifestó,  as  minhas  portas  a  portuguez  algum,  quanto  mais  religiozos. 
Acrecentou  a  coníianca  desle  a  comunica(.íao  que  por  elle  tenho  com  o 
Cardeal  Paloto,  que  como  em  outras  disse  a  Vossa  Magestade  sempre  esta 
correspondencia  nos  convinha  muito,  se  era  amigo  pelo  confirmar  na  ami- 
zade, e  se  inimigo  para  traballiar  para  o  fazer  amigo.  Este  Cardeal  o  foi 
muilo  meu  do  lempo  que  foi  Coleilor  nesse  Heyno  acrecentándose  o  ser 
meu  compadre,  memoria  que  achei  nelle  tao  fresca,  que  desde  a  hora  em 
que  aqui  enlrei  nao  houve  pessoa  que  me  nao  dissese  quanto  elle  publi- 
cava  pelas  pravas  este  nosso  parentesco,  de  que  eu  posso  afirmar  que 
quazi  me  nao  lembrava,  e  que  em  lugar  de  eu  Ihe  haver  de  refrescar  a 
memoria  ma  mandou  elle  refrescar  a  mim.  Sei  que  o  fazem  a  Vossa  Ma- 
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gestade  inimigo  do  Reyno,  e  castelhano  por  inclinacao.  Ser  inimigo  do 
Reyno,  e  ser  amigo  meu  podará  ser,  mas  eu  me  nao  persuado;  mas  de 
que  nao  he  caslelhano  posso  asigurar  a  Vossa  Mageslade  com  todas  aquelas 
provas  que  moralmente  se  podem  dar,  mas  acertou  de  ser  Protector  de 
huma  Religiao,  e  como  nella  se  nao  pode  contenlar  a  todos,  cada  hum  diz 
na  feira  como  Ihe  vai  nella.  O  ponto  Senhor  eslá  em  fazer  dislincao 
d  aquelles  que  dizem,  e  nao  levar  por  primeiras  ¡nformacSes,  que  inda 
que  em  Portugal  paresa  que  em  hum  Gardeal  mais  ou  menos  vai  pouco, 
se  houverao  vindo  a  Roma  ficariáo  sabendo  o  contrario.  Paloto  he  sugeito 
papalino,  como  aqui  dizem,  estes  taes  nao  sao  faccionarios,  porque  tem 
logo  a  excluziva  de  huma  das  duas  Goroas  a  que  enconlra;  nao  tira  islo 
que  possa  lá  no  interior  ler  mais  afeigao  a  Gástela  que  a  Franca,  mas  de 
maneira  que  o  nao  possáo  conhecer  os  frades  por  totalmente  caslelhano. 
A  verdade  he  Senhor  que  fora  inculpavel  este  Gardeal  se  nao  fora  tao 
adicto  ás  Religi5es  de  que  he  Protector,  porque  he  so  a  taxa  que  se  Ihe 
poem,  e  o  ser  muito  amigo  dos  que  he  amigo:  hoo  muito  de  frei  Luis 
Goutinho,  e  o  parecer  Ihe  que  o  Vizitador  que  lá  foi  huma  já  desde  cá* 
armado  contra  elle,  e  que  lá  o  provou  com  as  obras,  fez,  que  antes  fi- 
zesse  deligencias  para  que  nao  fosse,  e  depois  para  que  se  viese,  como 
eu  escrevi  a  Vossa  Mageslade,  e  tanto  que  escrevendome  em  Abril  o  Se- 
cretario Pedro  Vieira  da  Silva  que  o  Vizitador  ficava  de  caminho  se  deu 
por  tao  obrigado,  quanto  agora  por  sentido,  vendo  que  nao  só  nao  vinha, 
mas  que  se  havia  procedido  contra  os  amigos  que  elle  favorecia. 

O  esperar  a  que  viesse  deteve  a  concluzáo  da  concórdala,  que  pella 
parte  do  Padre  frei  Roaventura  se  nao  dificultou  nunca,  porque  desde 
o  dia  que  aqui  chegou  o  Padre  frei  Manoel  Moniz,  e  cometamos  a  tra- 
tar da  concordata,  que  tivese  della  gosto,  ou  nao,  nao  sei,  o  que  sei  he, 
que  ficamos  de  acordó  que  se  faria,  mas  foi  se  dilatando,  porque  quería 
Paloto  que  chegase  cá  primeiro  o  Vizitador,  mas  sabendo  pellas  ultimas 
cartas  que  Vossa  Mageslade  o  mandara  ficar  se  langou  logo  fora  do  ne- 
gocio e  disse  a  frei  Roaventura  que  se  desse  goslo  a  Vossa  Mageslade, 
com  que  ficamos  hoje  tratando  do  negocio  que  nao  está  concluido,  por- 
que para  se  fazer  com  a  solenidade  e  seguranza  necessaria  háo  de  ser 
em  huma  congregafáo  particular  de  Gardeaes,  que  lera  tomado  á  sua 


'  que  lá  foi  hia  já  desde  cá:  Acad.  R.  das  Scibnc,  Mss.,  Gab.  B,  E.  13,  num.  7, 
e  Gab.  8,  E.  ib,  num.  22. 
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conta  o  Cardeal  Orsino,  e  esláo  as  parles  de  acordó  que  seja  elle  o  rela- 
tor, e  os  adjuntos  os  Cardeaes  Bichi  e  Ollobono  (sic),  ou  Carpegna,  e 
como  estas  congregagOes  inda  que  nao  tenha  dificuldade  o  alcangalas  a 
ha  no  pediremse,  porque  por  razáo  da  peste  ludo  anda  em  confuzao,  e 
pode  dilatar  alguns  dias  mas  nao  deixar  de  se  fazer,  (sic)  de  rnaneira  que 
quanlo  a  esta  parte  pode  Vossa  Magestade  dar  o  negocio  por  concluido. 

A  exemplo  desla  concordata  que  Vossa  Magestade  ordenou,  fiz  eu 
aqui  outra  entre  os  frades  de  S.  Francisco  da  Provincia  das  Ilhas,  e  a 
mesma  procuro  para  as  Provincias  de  S.  Francisco  desse  Rcyno,  em  que 
as  partes  vem,  porque  he  só  o  meio  de  haver  quietagáo  nellas,  e  de  nao 
virem  frades  a  Roma,  no  que  enlrei  por  me  dizer  o  Padre  Mestre  Moniz* 
que  Vossa  Magestade  determinava  fazer  a  mesma  mediagao  em  todas  as 
ReligiOes  do  Reyno. 

De  todos  os  frades  que  ha  em  Roma  sei  os  passos  e  as  negocea- 
foens,  porque  bem  que  em  toda  a  outra  parte  os  possao  encobrir  he  im- 
possivel  em  Roma  pella  immencidade  de  espias  que  ha  nella,  quanto  mais 
que  havendo  portuguezes  para  porluguezes  nao  he  necessario^  buscar Ihe 
entras,  e  asim  se  frei  Boaventura  livese  os  tratos  que  vi  por  huma  carta 
que  Vossa  Magestade  mandou  escrever  ao  Padre  frei  Andre  Teles  he  certo 
que  eu  delles  fora  o  primeiro  que  avizara  a  Vossa  Magestade.  No  que 
toca  as  suas  fradarias  eu  me  nao  meto,  mas  emquanlo  a  dizerse  a  Vossa 
Magestade  que  elle  nesta  Corle  faz  contra  seu  servifo,  atrever  me  hei  a 
dizer  que  sao  falgas  as  relacDes,  e  basta  para  prova  o  que  já  asima  apon- 
tei,  concentillo  eu  nesla  caza.  Sei  de  certo  que  de  Cardeal  nao  entra  em 
outra  que  na  de  Paloto,  e  na  de  Orsino,  bastante  o  primeiro  para  o  favo- 
recer na  sua  Religiáo  em  ludo  que  quizese  della,  sem  Ihe  serem  ne- 
cessarios  outros  meios;  as  valias  para  este  Cardeal  Ihe  forao  necessarias 
quando  as  nao  tivera,  mas  tendeas  todas  as  outras  ficariao  vans.  Esta 
Senhor  he  a  verdade  que  me  pareceu  (|ue  por  rezao  do  meu  officio  eslava 
obrigado  a  dizer  a  Vossa  Magestade,  Que  frei  Boaventura  seja  bom,  ou 
mau  frade,  que  faga  embrulhadas  ou  nao  na  sua  Religiáo,  porque  por 
huma  o  castigará  Déos,  e  |)or  oulra  os  seus  Perlados,  mas  de  que  lenha 
trato  com  caslelhanos,  e  obre  contra  o  servigo  de  Vossa  Magestade  nesta 
Corte,  nao  sei  eu  como  se  Ihe  poderá  provar;  ao  menos  eu,  Senhor,  es- 
tou  (sic)  tao  perlo  delle  como  os  que  o  acuzáo,  e  que  porventura  tenho 

>  o  Padre  Manoel  Moniz:  Acad.  R.  das  Scienc,  Mts.,  Gab.  5,  E.  13,  num.  7. 
*  que  havendo  portugaez  nao  he  necessario :  ídem. 
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melhores  espías,  nesta  parte  Ihe  nao  vi  nunca  couza  por  obra,  ou  por  pa- 
lavra  que  o  possa  condenar,  antes  muifas  em  contrario;  mas  temse  intro- 
duzido  entre  nos  o  chegar  logo  as  palavras  do  cabo  de  fazer  hum  homem 
traidor,  que  como  nao  ha  ninguem  que  se  atreva  a  defender  c6m  o  temor 
de  cahir  no  mesmo  crime  padesem  muilas  vezes  os  innocentes,  particu- 
larmente entre  frades,  que  a  troco  de  fazerera  a  sua  boa,  no  que  menos 
reparáo  he  na  conciencia  etc.  (sic)^ 


Carta  de  Francisco  de  Sousa  Coutlnho, 
Embaixador  ein  BSoiiia,  a  el-Rel 


(1656)— Ontnbro  91 

Senhor*  —  Nao  tem  sido  possivel  ate  o  dia  de  boje  langar  daqui  a 
pessoa  que  por  tantas  vias  tenho  avizado  a  Vossa  Magestade  Ihe  ficava 
despachando,  havendoo  intentado  por  muilas,  porque  assim  como  foi  cres- 
ceíndo  o  contagio  crescerao  as  dificuldades;  e  inda  que  eu  alé  agora  me 
nao  persuadía  que  era  peste  senáo  humas  febres  malinas  doengas  com- 
muas  em  Roma  ncste  lempo,  alguns  cazos  de  próximo  me  fazcm  crer  que 
a  ha,  e  particularmente  hum  desla  semana  entre  frades  nossos  de  S.  Fran- 
cisco, de  que  em  poneos  días  morrerao  quatro,  entre  os  quaes  foi  o  Pro- 
vincial das  llhas  e  freí  Francisco  de  Assiz  irmao  do  doutor  Manoel  Alves 
Carrilho,  e  para  que  morto  Ihe  nao  falte  a  memoria  que  se  Ihe  deve,  que- 
rendo  os  castelhanos  lévalo  a  elle  e  aos  companheiros  para  a  caza  que 
fizerao  da  saude,  ou  lazareto,  como  cá  chamao,  e  hindo  hum  dos  compa- 
nheiros para  lá,  e  o  que  menos  mal  tinha,  responden  freí  Francisco  que 
quería  morrer  antes  na  caza  em  que  eslava,  que  hir  buscar  a  saude  a  dos 
castelhanos:  e  este  he  o  homem  que  lá  quizerSo  fazer  traidor;  pelo  que, 
Senhor,  convem  que  nestas  materias  se  vá  muilo  atento,  poís  vai  nellas 
as  vidas  e  as  honras  dos  homens,  e  o  que  pior  he  a  repulafao  do  Reyno. 

g 
1  Copia,  na  Biblioth.  Nac,  Mss.  T,  —  pag.  261,  e  na  Acad.  R.  das  Scienc,  Mss. 
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'  Em  21  de  üutubro.  Duas  vias  por  Franja  a  Lamego. 
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O  mal  seja  febres  manillas,'  ou  labardillios,  mas  os  elTeitos  sao  de  peste, 
que  inda  que  nao  muito  riguroza,  leva  a  séllenla,  a  oillenla  e  cenlo  por 
dia,  com  que  oslamos  privados  do  loda  a  commuriicagáo  com  os  Eslados 
vezinlios,  e  ale  as  carias  vao  com  pcrigo  de  as  deixarem  passar  pello  me- 
nos sem  as  abrir. 

Por  esta  diíiculdade  nao  lom  partido  o  exprego,  ncm  partirá  se  se 
nos  bou  vera  aberlo*  bum  caniinbo,  e  o  único  que  neste  lempo  podiaba- 
ver.  Em  segunda  fcira  passada  16  do  córrante  leve  o  Papa  consistorio,  e 
numeou  nclle  dois  Nuncios  cxlraordinarios  a  Franca  e  Caslella  para  o 
tratado  da  pax,  que  sem  embargo  de  se  dizer  que  o  excluiao  delle,  disse 
cm  consistorio  que  EIRey  Cbrislianissimo  Ihe  oscrevera  que  eslava  a  couza 
muito  adiante,'  e  que  nao  quoria  concluir  sem  a  sua  ben^ao;  em  compa- 
nbia  do  que  vai  a  Franga  que  partirá  nos  primeiros  do  (|ue  vem,  irá  tam- 
bem  com  elle  o  meu  nuncio,  e  levará  bem  recomendada  a  deligencia. 

Pensamenlo  Uve  eu  de  a  escuzar  pellas  cartas  que  aqui  cbegaráo 
dessa  Corle  nos  navios  do  comboio  de  Genova  que  nao  trazendo  cartas, 
nem  para  mim,  nem  para  os  bomens  de  negocio,  as  tiverao  loda  a  casta 
de  irados  que  nao  sao  poucos;  todas  conformüo  que  em  bum  Concolho  de 
Estado  feilo  sobre  as  materias  de  Roma,  e  sobre  o  (|ue  depuzerao  os  pa- 
dres Tinoco,  Cabral,  e  Almeida,  ajudados  de  oulras  cartas  de  cá  se  rezol- 
vera  uno  ore.  que  Vossa  Mageslade  me  mandase  recolber.  Confesso  a 
Vossa  Magostado  que  me  deu  pona  osla  nova,  entendendo  que  parava 
ali,  mas  depois  o  Padre  Assislenle  da  Companbia  disse  a  muilas  pessoas 
em  segredo  (bem  que  só  de  mim  o  guardón,  perguntandoibo  eu)  que  a 
ordem  vinba  geral  de  me  eu  ir,  e  levar  comigo  lodos  os  portuguezes.  Com 
isto  fiquei  descantado,  vendo  que  já  que  se  obrava  era  de  maneira,  que 
quando  as  couzas  de  Roma  se  pordessem  se  perdiao  com  reputacáo.  E 
inda  que  entenda  que  Vossa  Mageslade  me  fará  a  honra  e  merce  de  dei- 
xar  em  meu  parecer  o  irme  logo,  ou  o  esperar  mais  lempo,  temme  abor- 
recido tanto  os  poucos  romanos  com  que  trato,  que  nenbuma  couza  de- 
zejo  tanto  como  sacodindo  Ibes  ás  portas  os  poz  dos  sapalos,  deixallos  para 
quem  elles  sao. 


•  seja  febres  malignas:  Acad.  R.  das  Scienc,  Mss.,  Gab.  8,  E.  i 3,  nura.  7,  e 
Gab.  8,  E.  15,  num.  22. 

^  nem  partirá  se  se  nos  nao  houvera  aberto:  Gab.  8,  E.  13,  nura.  7. 
'  que  eslava  a  coisa  muito  adeantada :  Ídem. 
que  eslava  a  cauza  niuilo  adianle:  Gab.  8,  E.  18,  num.  fi. 
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Mas  por  outra  parte  conciderando  o  estado  prezente  das  couzas  an- 
tes de  ver  as  ordens  de  Vossa  Magestade  parece  me,  que  inda  quando  vie- 
rao  absolutas,  nao  serviría  a  Vossa  Magestade  se  as  execulasse.  Deixo  ja 
os  temores  da  peste  e  a  confuzao  em  que  tem  o  Papa,  que  a  nenhuma  ou- 
Ira  couza  acode,  e  tanto,  que  nem  a  seu  sobrinho  acaba  de  declarar  Gar- 
deal,  estando  a  todas  as  horas  esporeado  por  elle,  e  por  seu  irmao,  por- 
que a  sua  conciencia  está  primeiro  que  o  sangue,  e  a  mesma  ocaziáo  pe- 
dia tratar  antes  della  que  delle;  mas  veja,  Senhor, '  que  se  trata  de  pa- 
zes,  e  que  Vossa  Magestade  e  o  seu  Goncelho  quando  tomarao  aquella 
rezolucao  foi  sem  a  noticia  deste  tratado,  e  finalmente  devo  interpetrar* 
que  se  a  houvera  me  mandarla  Vossa  Magestade  ordem  muito  diferente. 
Franca  está  sem  Ministro,  e  ficar  Roma  da  mesma  maneira,  de  donde 
tudo  ha  de  emanar,  he  certo  que  nao  deve  Vossa  Magestade  de  o  que- 
rer asim. 

Por  oulra  parle  faltou  ate  agora  Embaixador  de  Franga,  que  as 
dezaven^as  do  Cardeal  de  Reís  impediráo,  agora  he  certo  que  vira,  pois 
nao  se  esperava  outra  couza,  que  Sua  Santidade  nomeasse  Nuncio,  vira  a 
ser  o  Balio  de  Valence*  meu  amigo,  e  quando  seja  outro  com  qualquer 
quando  nao  avencemos  mais  pelo  menos  nos  dezenganaremos. 

Alem  d  estas  duas  oulras  couzas*  ha  oulras  de  que  Vossa  Magestade 
nao  está  inleiramenle  informado,  e  convem  muito  a  seu  Real  servido  que 
o  esteja  com  toda  a  miudeza  de  tudo  o  que  por  cá  vai,  da  cauza  por  que 
se  me  tem  negado  as  audiencias  do  Papa,  das  que  nem  por  terceira  pes- 
soa  quer  tratar  comigo,  e  mais  nao  he  porque  me  tenha  em  ruim  conla. 
E  como  inda  que  a  ordem  de  Vossa  Magestade  chegue  com  todas  as  clau- 
zulas  de  aperlo,  como  a  dificuldade  de  sahir  he  tanta  que  quaze  se  pode 
dizer  impossibilidade  se  nao  acertase  de  chegar  a  Genova  ou  a  Liorne  al- 
gum  navio  ingles  de  forfa  que  quizesse  vir  a  Givita  vecchia,  nao  sei  que 
meio  poderia  ter  para  sahir,  e  asim  me  rezolvo  a  fazer  partir  como  digo 
em  companhia  do  Nuncio  de  Franga  o  meu  inviado  com  presuposto  que 
partindo  elle,  e  chegando  as  ordens  de  Vossa  Magestade  de  sorte  que  se 

'  mas  vejo,  Senhor:  Acad.  R.  das  Scienc,  Jísj.,  Gab.  5,  E.  13,  num.  7,«Gab.  5, 
E.  15,  num.  22. 

*  e  fácilmente  devo  interpretar:  ídem,  idem. 

'  vira  e  será  o  Balio  de  Valen^a:  Gab.  .'),  E.  13,  num.  7. 
vira  e  será  o  Bailo  de  Yalanse:  Gab.  5,  E.  15,  num.  22. 

*  d estas  duas  ou  tres  cousas:  Gab.  5,  E.  13,  num.  7,  e  Gab.  5,  É.  15,  num.  22. 
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n5o  possáo  interpretar,  e  que  Iralem  só  de  minha  pessoa,  que  he  o  que 
perlendiáo  os  padres  que  la  foráo,  e  o  Cardeal  Orsino  que  cá  ficou,  aquelles 
por  que  os  negocios  se  comelesem  ao  Assistenle,  e  este  para  se  fazer  grande 
á  cusía  de  Vossa  Magestade  e  de  seus  Reynos  (|ue  (sic)  eu  as  hei  de  exe- 
cutar  despedindo  em  primeiro  lugar  o  Cardeal  de  Protector,  e  levando  co- 
migo  lodos  os  porluguezes  que  ha  em  Roma;  porque  de  oulra  maneira 
nao  convem,  nem  ao  servido  nem  á  reputafáo  de  Vossa  Magestade. 

Mas  se  as  ordens  me  vierem  em  outra  forma  de  sorte  que  eu  haja 
de  ficar  ate  a  volla  do  inviado  e  Vossa  Magestade  quer  fazer  o  que  con- 
vem, a  primeira  couza  que  se  hade  de  fazer  he  mandar  pedir  a  Franca 
hum  ou  dois  Rispos  e  fazell  os  ir  logo  a  seu  Reyno,  *  que  tanto  que  cá  se 
souber  que  ellcs  parlem,  ou  sao  partidos  sahirme  (sic)  eu  enláo,  que  eu 
assiguro  que  o  Papa  me  nao  deixe,*  e  já  pode  ser  que  elle  o  dezeje  para 
ter  esla  escuza  mais  com  os  castelhanos. 

Mas  nem  Senhor  porque  digo  isto  desespero  a  Vossa  Magestade  de 
haver  pello  caminho  dircito  a  salisfacáo  que  dezeja,  porque  eu  nao  tenho 
diminuido  das  mesmas  esperanzas  com  que  entrei  em  Roma,  mas  como 
a  materia  he  tao  alta  trato  de  asigurar  por  todas  as  vias  etc.  (sic)" 


Caria  de  Francisco  de  Sonsa  Coutinho, 

Enibaixador  em  Roma, 

ao  Cardeal  Antonio  Uarberlnl 


1«6«— Outnbro  «8 


Al  Signore  Cardinale  Antonio  Rarberini. 

Eminentissimo  e  Reverendissimo  Signore  e  Patrone  Colendissimo. 

Speravo  ben  moho  prima  havere  occasione  di  rivirere  (sic)  Vostra 

1  e  fazell  os  bir  logo  a  esse  Reyno:  Acad.  R.  das  Scikmc,  Jlí$t.,  Gtb.  5,  E.  13, 
num.  7,  e  Gab.  5,  E.  15,  nutn.  22. 

'  que  o  Papa  me  nao  deixa  bir:  Gab.  5,  E.  13,  num.  7. 
'  trato  de  assegurar  por  todas  as  vias  o  seu  bom  éxito:  Gab.  8,  E.  13,  num.  7. 
trato  de  a  segurar  por  todas  as  vias:  Gab.  5,  E.  15,  nura.  22. 

Copia,  na  Bibliotb.  Nac,  M$s.  T,  -t  pag.  267,  e  na  Acad.  R.  bas  Scuwc.^ 

Mtt.  citados. 
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Eminenza  con  darle  parte  di  qualche  progresso  dei  negotii  del  Re  mió  Si- 
gnore  in  questa  Corle,  ma  la  mancanza  d'Anibasciatori  di  colesla  Corona, 
la  malignilá  dei  lempi  che  corrono,  il  disordine  della  peste,  e  sopra  tutto 
gl'inganni,  e  la  preversa  volonla  di  qualche  amico,  mi  lianno  falto  fin'hora 
perderé  il  tempo  in  Roma,  non  giá  la  memoria  degroblighi  che  devo  a 
Vostra  Eminenza  ne  la  vivezza  della  servilü  che  le  professo.  E  strana  cosa 
haver  da  combattere  oltre  la  renitenza  degrindiíTerenli,  c  la  contraditlione 
dei  nemici,  l'insidie  anco  di  chi  é  obligato  ad  essere  il  piü  zelante  per 
obligo,  per  graliludine,  e  per  honore.  Piaccrá  a  Sua  Divina  Maesla  che  vi 
si  trovi  il  rimedio,  et  io  non  lascieró  di  darne  a  suo  tempo  contó  a  Vostra 
Eminenza.  Quel  che  piü  importa  é  continuarci  cotesla  Corte  il  favore  di  va- 
lide interpositioni  con  Sua  Santilá  in  occasione  di  speditione  di  nuovo  Am- 
bascialore  che  c¡  prometle  la  speditione  del  Nunlio  dichiarato  da  Sua  San- 
tita,  lo  ne  prego  con  ogni  premura  il  Signore  Gardinale  Mazarini,  che 
ha  sempre  con  efficacia  appoggiati  questi  interessi,  nondimeno  come  la 
slretezza  che  Vostra  Eminenza  passa  seco,  mi  da  luogo  di  supplicarla  della 
di  lei  mediatione,  et  io  ho  tante  prove  della  benignita,  con  la  quale  mi  fa- 
vorisce,  e  del  zelo  che  in  ogni  tempo  ha  mostralo  per  il  servitio  del  Re 
mió  Signore  la  prego  (sir.)  a  compiacersi  di  passare  in  questa  materia  col 
Signore  Gardinale  sudetto  quegruíficii,  che  pareranno  piü  espedienti  alia 
di  lei  prudenza  per  il  buon  successo  di  questi  negotii  di  Roma.  La  genero- 
silá  di  Vostra  Eminenza  mi  da  luogo  a  quesla  confidenza,  per  haverle 
nuova  materia  d'obligalioni  e  meritare  che  Vostra  Eminenza  mi  honori 
de  suoi  commandi,  de  quali  humilmente  la  supplico,  e  riverente  l'inchino. 
Roma  li  23  Oltobre  1656  —  Di  Vostra  Reverendissima  (sic)^ 


*  Abch.  Nac,  Liv.  mss.,  num.  1432  (Copiador  do  Émbaixadorf),  fol.  18. 
Sobrescrito:  All'Eminentissimo  e  Reverendissimo  Signore  e  Patrone  mió  Colendis- 
íimo  il  Signore  Cardinale  Antonio  Barberini  Gran  Lemosiniere  di  Francia — In  Corte. 
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Carta  de  Francisco  de  Sonsa  Continho, 
Gnibaixador  eni  Itoiua,  ao  Cardeal  IMazarini 


lese  — Ontnbro  S8 


All'istesso  Cardinale  (Mazarini). 

Come  di  grande  cordoglio  e  scnlimenlo  mi  fií  la  partenza  da  questa 
Corte  delli  Minislri  di  Sua  Maestá  Chrislianissima,  dall'assístenza  de  quali 
potevo  sperare  la  conclusione  dei  negotii  del  Re  mió  Signore  mercé  le 
prattiche  che  ne  hanno  sempre  promosse  con  calore  sollo  gl'ordini  di  Vo- 
slra  Eminenza  altrelanlo  mi  sonó  railegrato  nel  sentiré  la  spedilione  di 
nuovo  Nuntio  cosli,  per  la  caparra  ne  concepisco  di  dovere  vedere  in 
Roma  nuovo  Ambasciatore  di  Francia.  Trovai  al  mió  arrivo,  el  in  quei 
principii  Sua  Sanlilá,  ben  disposla  a  fare  alia  Corona  di  Portogallo  la 
giuslitia  negalale  tanto  tempo  da  suoi  predecessori,ma  con  la  partenza  di 
Monsignor  di  Lionne  ho  provata  poi  tanla  frcdezza  nelli  risolutioni,  e  tanta 
renilenza  a  sentirmi,  sotto  il  debole  prelcslo  del  Iravaglio  della  peste,  che 
ritardava  tutli  i  negolii,  che  ho  conosciuti  chiari  glVffetli  del  pregiuditio 
mi  nasceva  dalla  poca  intelligenza  é  passata  tra  Sua  Santila  e  colesta  Co- 
rona, tanto  piii,  che  per  quanlo  il  Signore  Cardinale  Bichi  come  servitore 
della  Francia  mi  habbi  favorito,  et  assislito  in  modo  che  glie  ne  devo  par- 
licolare  obligatione;  ben  diíTerenli  sonó  stati  gl'aiuli  che  ho  ricevuto  da 
altri,  che  non  solo  come  pensionario  di  Sua  Maestá  Ghristianissima  poteva 
favorimii,  ma  come  servitore  attuale  del  Re  mió  Signore  era  obligato  ex 
officio  a  fare  ogni  sforzo  per  ben  servirlo;  ma  l'ha  fatto  egli  in  modo,  che 
ho  toccato  con  maní  la  divotione  dell'animo  suo  verso  i  nemici,  come  acce- 
nai  gia  tempo  fa  a  persona  che  ne  potesse  dar  parte  a  Vostra  Eminenza. 
l\  rimedio  da  questa  parte  stá  a  contó  mió,  e  solo  aspetlo  qualche  parti- 
colaritá  per  dame  a  Vosira  Eminenza  maggiore  et  essata  informalione. 
S6  dall'altra  che  é  superfluo  ricordare  a  Vostra  Eminenza  di  favorirci  nella 
speditione  di  nuovo  Ambasciatore,  mentre  in  ogni  tempo  si  é  compiacciuta 
proteggere  quesli  interessi  con  tanto  calore;  stimerei  pero  di  mancare  alia 
riconoscenza  glie  ne  dobbiamo,  se  in  questa  occasione,  che  é  il  periodo 
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piü  importante  di  quanti  n'habbi  havuli  queslo  negolio,  non  la  supplicassi, 
come  faccio,  a  coronare  li  favori  passali  con  vigorosa  interposilione  verso 
Sua  Sanlitá. 

Di  non  minore,  anzi  di  maggior  conseguenza  sonó  le  gratie  che  dalla 
proltelione  di  Vostra  Eminenza  speriamo  nelli  traltati  di  pace,  che  qui  si 
publicano  per  incaminati.  Gl'interessi  del  Re  mió  Signore  hanno  tanta  di- 
pendenza  da  quei  della  Francia,  e  l'animo  di  Vostra  Eminenza  si  é  sem- 
pre  mostrato  cosi  disposto  ad  appoggiarli,  che  non  posso  senon  nutriré 
gran  confidenza  che  Vostra  Eminenza  li  debba  havere  per  raccomandati 
e  presenti,  come  instantemente  la  suppiico.  Cosi  d'ogni  vantaggio  saremo 
debitori  alia  generositá  di  Vostra  Eminenza  alia  quale  profondamente 
ra'inchino.  Roma  li  23  Otlobre  1656  —  Di  Vostra  Eminenza  (sicj^ 


Carta  de  Francisco  de  Sousa  Coiitinho, 

Einbaix^ador  eiii  llonia, 

ao  Secretario  Pedro  Yicira  da  Silva 


1 6&6 — Outubro  2 

Com  a  resoluQáo  de  mandar  hum  expreso  que  ate  agora  pellos  em- 
barazos da  peste  nao  houve  meio  de  o  poder  langar  d  aqui  delerminava  nao 
escrever  a  Sua  Magestade  que  Déos  guarde  nem  a  Vossa  merce  senao  por 
elle;  e  inda  que  espero  que  por  toda  esta  semana  possa  partir  em  huma 
barca  por  via  de  Franga,  duas  conferencias  que  na  passada  tive  com  o 
Cardeal  Orsino  na  sua  caza,  e  na  minha,  me  obrigao  a  previnir  com  esta 
a  Sua  Magestade  a  quem  sei  que  o  Cardeal  faz  relafáo  d  ellas,  táo  ver- 
dadeira  como  todas  as  suas.  Se  esta  chegar  antes  ou  juntamente  advirlo  a 
Vossa  merce  que  de  nenhuma  maneira  hajao  noticia  da  proposta  que  o  Car- 
deal diz  que  se  Ihe  fez,  porque  sobre  a  ter  por  inventada  para  os  fins  se 
verao^  pelos  documentos  que  o  meu  inviado  leva,  a  materia  he  perigo- 
sissima,  e  a  meu  juizo  mais  contra  o  servido  de  Sua  Magestade  que  acei- 

>  Arch.  Nac,  Iav.  mss.,  num.  1432  (Copiador  do  Embaixador?),  fol.  6  v. 
*  Para  Pedro  Vieira  —  Em       de  Outubro  de  1656  por  Franga. 
'  para  os  fins  que  se  veráo:  Arch.  Nac,  Liv.  mts.,  num.  1038,  e  Acad.  R.  da( 
S<;^«,,  H^i.t  Gab.  5,  £.  i3,  num.  8. 
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tar  os  Rispos  de  motu  proprio,  porque  aceitándoos  nesta  forma  mostra- 
vamos  que  nos  son;eitavamos  ñ  forfa  e  ao  temor  qne  o  Papa  tivese  de  Cas- 
talia, mas  naquela  será  confessar  Sua  Mafiestade  por  siia  propria  boca 
que  nao  tem  outro  direilo  ao  Reyno  qiu!  o  da  poce,  e  o  admiltiria  com 
huma  clauzula  que  duraria  em  vida  de  filhos  e  nellos. 

As  couzas  tem  chegado  a  estado  que  já  se  n3o  podem  desimular; 
ao  Cardial  tenho  convicto  de  traidor  por  cartas  intreceptas*  escritas  aos 
inimitros,  revelando Ihe  o  estado  das  nossas  nej^ociacOes,  e  as  destrezas 
com  que  procura  impedillas,  ou  pelo  menos  dilalallas  como  tem  feito  ate 
agora.  O  remedio  he  tira!  o,  e  quanto  mais  depreca  quanto  mais  Sua  Ma- 
gestade  ganhará  de  tempo,  e  se  o  quizer  fazer  antes  que  as  provas  che- 
guem,  fará  o  que  se  deve  a  si,  e  o  que  deve  a  minha  verdade,  que  farei 
boa  oferecendo  para  caufao  do  contrario  a  minha  cabera.  Este  homem 
traía  de  nos  aruinar,  elle  me  tem  tirado  o  acesso  ao  Papa,  elle  o  tem  per- 
suadido que  eu  vim  aqui  por  hum  espantalho,  e  emfim  de  nenhuma  ou- 
tra  couza  trata  que  de  servir  e  agradar  aos  castelhanos.  Nao  faga  escrú- 
pulo aquillo  de  turpius"  ejicitur  ele.  fsic)  ponpie  por  bem  ligeiras  oca- 
zi5es  tirón  Franga  a  portecloria  ao  Cardeal  Antonio,  e  Castella  ao  Car- 
deal  Colona.  Se  as  couzas  de  Orsino  nao  estaráo  tanto'  pela  térra  den- 
tro, menos  que  estaribé  Vossamerce  obrigado  me  bastarla  para  a  sua 
tengao,  e  sao*  as  suas  obras,  eu  fio  que  nem  para  baixo  dos  pez  o  queira.' 


'  por  cartas  interceptadas:  Acad.  R.  das  Scibnc,  Mus.,  Gab.  S,  E.  13,  nurn.  8. 

*  aquilo  de  liirpiter:  Arch.  Nac,  Liv.  mss.,  num.  1038,  e  num.  2054. 

'  nao  entrassem  tanto:  Ídem,  idem,  e  Acad.  H.  das  Scienc,  Mss.,  Gab.  8,  E.  13, 
num.  8. 

*  mo  baslaria  para  o  trazer  na  cabera,  mas  snbendo  Vossamerce  qual  he  a  sua  ten- 
gao,  e  qiiaes  sao;  Gab.  5,  E.  13,  num.  8,  e  Arch.  Nac,  Liv.  m^s.,  num.  1038. 

me  bastaría  para  o  trazar  na  cabesa,  mas  sabendo  Vossamerce  qual  he  sua  ten- 
(áo,  e  sao:  Liv.  mss.,  num.  2054. 

*  que  nem  dobaixo  dos  pés  o  quererla:  Liv.  mss.,  num.  1038,  e  Gab.  8,  E.  13, 

num.  8. 

que  nem  debaixo  dos  pes  o  queira:  Liv.  mss.,  num.  2054. 

g 

*  Assumpto  extranho. —  Copia,  na  Biulioth.  Nac,  Mss.  T,  yr  pag.  41,«ro[Abch. 

Nac,  e  na  Acad.  R.  das  ScrKNC,  Mss.  citados, 

TUMO   XIM.  47 
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Carta  de  Francisco  fie  Sousa  Coutinho, 
Enibalxaclor  em  Roma,  a  el-Rei 


ItfSS — NoTembro  11 

Senhor'  —  Cora  esta  entregará  a  Vossa  Magesfade  o  Padre  Mesire 
frei  Manoel  Pacheco  huma  comedia  em  muzica,  que  já  nos  mezes  passa- 
dos  escrevi  a  Vossa  Magestade  que  se  ficava  cupiando;  nao  será  muzica 
que  lá  se  haja  de  cantar,  mas  por  ventura  que  sena  a  primeira  que  desle 
genero  haja  hido  a  Vossa  Magestade,  e  servirá  para  ter  de  tudo.  Vai  mais 
outra  que  tambera  lera  seus  asomos  de  comedia,  mas  que  se  canta  aqui 
em  igrejas  particulares  ñas  sextas  feiras  e  domingos  da  quaresma;  os  que 
a  cantáo  nao  se  vem,  mas  fazemno  com  tal  arte  que  os  que  ouvera  a  co- 
nhecem  por  reprezenta?ao:  a  muzica  desta  me  dizem  que  he  excelente; 
o  autor  della  e  da  comedia  he  o  Marco  Ferracioh  muzico  do  Papa,  mas 
mais  conhecido  pelo  nome  de  Marco  dell  Arpa.  A  imitagáo  d  esta  se  a 
Vossa  Magestade  Ihe  parecesse  se  podiao  lá  formar  outras  que  se  cantas- 
sera  na  quaresraa,  ou  fora  della,  porque  aqui  he  ao  que  raais  acode  gente, 
e  tantos  os  Cardeais,  Principes,  Senhores,  Perlados  que  entrao  ñas  igre- 
jas ás  puchadas,  e  quazi  nao  fica  lugar  para  o  povo. 

Vai  com  estes  papéis  hura  cadernette  que  rae  deu  huraa  freirá  depois 
de  Iho  ouvir  cantar,  compuzicao  que  se  fez  para  ella  só  cantar  á  Raynha 
de  Suecia.  He  huma  mofa  filha  de  pais  portuguezes,  nascida  em  Roma, 
e  deixada  por  raorle  d  elles  era  idade  que  nem  os  conheceu,  ñera  fala  ou- 
tra lingoa  que  a  italiana.  A  voz  he  huma  raridade,  que  ate  conhecer  islo 
chega  a  minha  sciencia,  e  fio  cu  se  Vossa  Magestade  Ihe  ouvira  cantar  esse 
papel,  e  fazer  com  a  boca  a  trombeta,  creio  que  me  houvera  de  dizer  que 
nao  ouvira  couza  seraelhante  em  sua  vida,  que  o  nao  ponho  em  menos. 
Tem  de  mais  para  eu  fazer  della  raaior  estiraa^áo  darse  por  seu  pay  por 
parenta  de  Antonio  Galvao;  e  estimarei  rauito  que  seja  agradavel  a  Vossa 
Magestade  o  prezente,  para  com  isso  poder  mandar  outros  serailhantes; 

'Em  il  de  Novembro  de  1656. 
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mas  nao  Ihe  ha  de  ficar  este  barato  a  Vossa  Magestade,  porque  depois  de 
o  ouvir  cantar  me  ha  de  a  mim  ouvir  chorar  minha  pouca  fortuna,  mas 
selebrar  no  meio  della,  que  já  que  nao  preste  para  outra  couza,  preste 
para  mogo  de  mandados,  já  iu\üi  já  acola;  e  comludo  nao  quero  que  te- 
nlia  nome  de  queixa  o  que  agora  direi  a  Vossa  Magestade,  porque  já  se 
passou  o  lempo  de  as  íazer;  servir  me  lia  comtudo  de  dezabafar,  e  de  me 
descarregar  de  hum  escrúpulo  que  ha  muilo  tempo  (jue  trago,  e  o  deixei 
para  leuipo  em  que  já  Ihe  nao  houvese  de  procurar  o  remedio. 

Senhor  Vossa  Magestade  melhor  que  ninguem  desdo  anno  de  23 
em  que  entrei  em  seu  servigo  na  Caza  de  Braganga  conhece,  e  tem  conhe- 
cido  o  dczenterese  de  meu  animo  asim  «aquella  entrada  como  na  se- 
gunda em  que  Vossa  Magestade  me  mandou  a  Madrid  a  concluir  o  seu 
cazamenlo,  pois  as  merces  que  tive  suas  devi  só  a  sua  liberalidade,  e  ne- 
nhuma  a  minhas  deligeucias.  Depois  do  felice  reynado  de  Vossa  Mages- 
tade que  Déos  concerve,  e  alargue  tantos  anuos  quanlos  eu  Ihe  dezejo, 
luí  a  Dinamarca,  fui  a  Suecia,  fui  a  Holanda,  e  dali  a  Franga,  de  Franga 
a  Roma,  tudo  sem  custar  a  Vossa  Magestade  mais  que  o  dizerme  que 
losse,  ou  mandarme  por  huma  folha  de  papel.  De  Holanda  fiz  huma  pe- 
ligáo  a  Vossa  Magestade,  relerindo  só  nelia  meus  servigos,  deixando  na 
grandeza  de  Vossa  Magestade  o  premio  que  Ihes  quizóse  dar. 

Mandou  me  Vossa  Magestade  escrever  pello  Secretario  de  Estado 
Gaspar  de  Faria  Severun  que  me  declarase,  e  que  pedisse,  porque  teria 
Vossa  Magestade  gosto  de  dar  conformándose  a  petigáo;  hia  mais  por 
Vossa  Magestade  me  mandar,  que  por  vontade  minha,  porque  pedi  cora 
certeza  de  que  nao  havia  de  alcangar,  nem  a  Vossa  Magestade  nem  a  mim 
era  conveniente.  Entre  o  pouco  que  pedia  era  hum  dos  pontos  que  Vossa 
Magestade  me  mandase  cobrir  debaixo  do  nome  de  Francisco  de  Souza  Cou- 
tinho,  porque  nao  tinha  outra  Ierra  nem  outra  villa  sobre  que  pudese  asen- 
tar o  titulo.  A  couza  nao  era  sem  exemplo  nem  táo  fora  de  prepozito  como 
abi  se  julgou;  pois  nao  tirei  della  mais  que  zombarse  de  mira,  lomándose 
por  achaque  no  accidente,  mas  a  substancia  foi  a  que  pior  pareceu,  como 
se  fora  huma  grande  monstruozidade  em  tempo  algum  pedir  eu  hum  ti- 
tuUo,  quanlo  mais  no  prezenle  em  que  Vossa  Alugestade  tem  dado  tantos. 
Aüs  Reís  nao  se  Ibes  hade  dizer  couza  que  os  obrigue  a  reposta,  eu  a  nao 
pego  a  Vossa  Magestade,  inda  que  beide  fazer  perguntas,  pego  sim  li- 
cenga  para  as  fazer,  que  a  reposta  a  farei  a  Vossa  Magestade  e  a  mim. 

Creio  que  o  primeiro  Conde  que  Vossa  Magestade  nomeou  foi  o  de 

47» 
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Odemira,  lirada  sua  grande  qualidade,  e  os  servidos  feitos  a  Goroa  de  Cas- 
lella,  que  obiígagáo  Uie  conia  a  Vossa  Mageslade  para  dar  lium  lilullo 
táo  apretado  quaudo  os  servidos  íeilos  a  Vossa  Magestade  nao  pediáo 
aínda  tal  salislagáo  ?  Fez  Vossa  Magesiade  Condes  ao  da  Ericeira,  e  Prado 
sem  outros  merecimenlos  que  os  dos  servidos  de  seus  dois  ihios  feilos  a 
ElRey  Calholico,  e  asislindollie  sempre  naquella  Corle.  Fez  Vossa  Ma- 
geslade  Márquez  ao  Conde  de  Monsanlo  para  o  mandar  Embaixador  a 
Franca,  e  o  mesmo  ao  de  Niza  na  segunda  embaixada,  passando  o  lilullo 
de  Conde  a  seu  tilho.  A  Antonio  Teles  de  Menezes  por  hir  ao  Brazil  Ge- 
neral da  armada,  obrigagao  sua  pelo  oÜicio,  para  que  losse  o  iez  Vossa 
Mageslade  Conde  de  Vilia  pouca;  a  Malillas  de  Albuquerque,  depois  de 
prizoes,  e  desconliaiiyas,  por  buma  balallia  que  poz  ao  tieyno  a  lombo  de 
hum  dado,  e  em  que  perdemos  mais  do  que  gaubamos  na  vicloria  loi 
feiio  (sicj  Conde  de  Alégrele.  Feriiáo  Teles  pelo  que  seu  irmáo  Anlonio 
Teles  Iez  no  lirazil  o  veio  Vossa  Mageslade  a  lazer  Conde  de  Vilar  maior, 
sendo  que  aquelle  ariscou  lodo  o  Lslado,  e  eu  o  asigurei  de  todo  com 
mais  prigos  do  que  este.  A  D.  Joáo  da  Costa  por  nao  querer  bir  a  Franga 
sem  lilullo,  e  sem  bum  Ibezouro,  e  sobre  tantos  dares  e  lomares  quanlos 
leve  por  bir  e  vir  das  íronleiras,  o  Iez  Vossa  Mageslade  Conde  de  Soure; 
e  últimamente  1).  Anlonio  de  Moronba  de  pagem  da  campainlia  '  amanbe- 
ceu  Conde  de  Villa  verde  sem  mais  oulro  merecimento  que  o  da  conli- 
nuagao  e  boa  assislencia. 

E  bouve  em  Portugal  quem  se  espantase  de  eu  querer  ser  Conde, 
pela  merce  de  Déos  com  tao  boa  qualidade  como  todos  os  outros,  e  de 
mais  com  servigos  de  Irinla  e  Irez  annos,  e  mais  de  melado  delles  íora 
de  minba  caza.  Estas  dezigualdades  conlesso  a  Vossa  Mageslade  que  me 
cauzaráo  em  oulro  lempo  grandesissimo  senlimento,  mas  em  nenhura  me 
deixarei^  lauto  como  agora,  e  o  lago  nao  só  porque  nao  espero  que  Vossa 
Mageslade  me  salisíaga  o  agravo,  mas  porque  cbeguei  a  lempo  em  que 
quando  Vossa  Mageslade  íora  servido  de  o  reparar  honrándome  com  al- 
gum  lilullo,  Ib  o  nao  bouvera  de  aseilar,  sou  já  velho  para  mudar  nome, 
e  sou  muito  conbecido  pelo  meu.  Bera  sei  que  dina  a  Vossa  Mageslade 
quem  islo  ouvise  o  que  dizia  a  rapoza  de  que  erao  verdes  as  uvas,  mas 
pela  mesma  vida  de  Vossa  Mageslade  juro  que  o  digo  de  lodo  meu  cora- 


'  de  pagem  da  cooipanhia:  Acad.  R.  das  Scibnc,  Mss,,  Gab.  5,  E.  15,  uum.  22. 
2  mas  cm  nenhuiu  me  deciarei:  Gab.  5,  £.  13,  num.  7,  e  Gab.  5,  £.  15,  num.  22. 
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cao,  e  com  huma  vonlade  I5ü  firme,  que  só  o  poder  de  Déos  m  a  poderla 
tirar. 

Longe  va  de  queixa,  eu  nao  tenlio  nenliuma,  mas  folgo  de  haver  dito 
ludo  isto  a  Vossa  Mageslade  para  que  a  juslifa  dislribuliva  teriha  lugar 
com  outros,  que  nao  leve  comigo,  porque  Senlior  a  fragilidade  humana  he 
tal,  que  senté  mais  os  acrecenlamentos  alheios  quando  nao  sao  juslitica- 
dos,  que  as  mesmas  fallas  que  padece,  Vossa  Mageslade  me  perdoe,  e  me 
faca  merce  de  romper  esla  lanío  que  a  1er,  arlos  inimigos  leiiho,  nao  qui- 
zeráo*  acrescenlar  o  numero  com  laníos  Condes,  ele.  (sicj 

Digo  no  principio  desla  ladainha  que  scm  esperar  resposla  de  Vossa 
Mageslade  eu  mesmo  ma  faria,  remeloa  a  desgraca  do  meu  apelido,  por 
nao  dizer  a  Vossa  Magi-slade  o  que  já  disse  D.  Goncalo  Coulinho  ao  Se- 
nhor  Rey  D.  Manoel,  que  nao  continuava  o  Paco  porque  Ihe  nao  hia  lam 
bem  com  o  Rey  como  Ihe  hia  com  o  Duque  de  Reja,  Foi  muilo  valido  seu 
quando  o  era,  muilo  eslimado  depois  que  foi  Rey,  mas  os  Sanios  novos 
poderáo  mais  que  os  velhos,  ele.  (sic)* 


Carta  <le  Francisco  «le  Sousa  Coutinho, 

l<]inbaixador  ciii  Itoiiia, 

ao  Secretario  Pedro  llcira  da  íiilva 


I050  —  IVovembro  14' 

Avizame  Vossa  merce  por  carta  de  15  de  Agosto  recebida  honlem  13 
do  correnle,  que  por  Ires  vias  debaixo  de  miníia  cubería  havia  Vossa  merce 
remetido  Ires  massos  locanlos  á  iroca  das  conezias  de  Evora,  e  Lisboa,  ne- 
nhum  d  elles  me  achegou  ás  máos,  nem  oulras  carias  mais  para  o  Padre 


'  assaz  inimigos  tenho,  e  nao  queirao:  Acad.  R.  das  Scibmc,  Mss.,  Gab.  5,  E.  13, 
num.  7. 

artos  inimigos  leniío,  nao  quizera:  Gab.  5,  E.  15,  num.  fi. 

K 

*  Copia,  na  Bibuotu.  Nac,  JUtt.  T,  —  pag.  271,  e  na  Acad.  R.  da*  Somc, 

Mtt.  citados. 

'A  Pedro  Vieira  —  Em  14  de  Novembro  de  11556  — Por  Frei  Manoel  Pacheco. 
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de  Valadares^  que  as  que  vierao  com  o  primeiro  despacho  de  Sua  Mages- 
tade  que  Déos  guarde,  que  entreguei  ao  senlior  Candeal  Orsino,  por  me  di- 
zer  que  tinha  ordem  para  as  receber,  e  lambem  lli  as  dei  por  ver  da  forma 
do  masso  que  erao  cartas  para  elle;  oulras  nao  vi,  se  as  receber  com  a  pri- 
meira  via  dos  despachos  de  Sua  Mageslade,  farei  o  que  Vossamerce  me 
ordena.  As  segundas  que  parlirao  desse  porto  no  mez  passado  sao  as  que 
hontem  recebi  e  nao  ainda  as  primeiras,  porque  a  ñau  em  que  vinhao  era 
despachada  para  Genova,  e  ella  com  as  novas  que  teve  no  mar  da  peste 
que  ali  havia  tomou  Livorne,  ^  as  cartas  foráo  a  Genova,  nao  houve  tempo 
de  chegarem. 

Recebi  com  esta  mais  outra  carta  de  20  pela  qual  me  ordena  faga 
Iradüzir  em  italiano  o  protesto  que  hei  de  fazer  na  ocaziáo  de  sabir  de 
Roma*:  asim  se  íará,  e  tambem  se  fizera  ainda  que  nao  viera  a  copia; 

'para  o  Padre  Pedro  de  Valadares:  Arch.  Nac,  Liv.  msi.,  num.  1038,  enum. 
2054;  e  Acad.  R.  das  Scienc,  Mss.,  Gab.  3,  E.  13,  num.  8. 

^  lomou  Liorne:  Ídem,  tdem,  ídem. 

*  Ü  pruteslo  de  que  se  trata  parece  ser  o  que  pomos  aqui,  emhora  enlao  nao  servisse, 
pois  o  Embaixador  continuou  a  estar  muüo  tempo  em  Roma,  nem  sarjamos  se  serviu  a  final, 
quando  se  retirou  d'ella,  mallogradas  as  suas  negocia¡des : 


Protesto  do  Embalxador  em  Roma 
FrauclMco  de  íKouiia  Coutinlio 

(t«5S?) 

Jesús  María — Francisco  de  Sousa  Coutinho  prostrado  liurailissi mámente  a  vossos 
santos  pees  Princepe  dos  Apostólos  em  noiiie  do  Serenissirao  Rey  de  Portugal  e  dos  Algar- 
ves  e  suas  conquistas  Dom  Joáo  o  4°  meo  Senlior  vos  dou  a  vos  e  a  vossa  cadeira  legitimo 
assento  dos  Suinmos  Pontitices  caberas  da  Igreja  a  obediencia  que  vos  deve  como  a  Yi- 
gario  de  Cbrisio  e  a  elles  como  a  vossos  successores  reconliesendosse  por  obedientissimo 
Bibo  vosso  e  seo  e  pidindovos  com  o  maior  afecto  de  sua  alma  vossa  bensao  apostólica 
para  si  como  successor  no  sangue  e  na  eoroa  dos  Reys  que  nao  reconheceráo  primeiros 
na  piedade,  para  seos  reyuos  tao  puros  na  fee  que  Ibes  nao  pode  ninbum  outro  faser  exem- 
plo,  para  seos  vassalos  que  a  custa  de  seo  sangue  fundaráo  maes  igrejas  converleráo  maes 
almas  dilataráo  o  conlieci mentó  do  verdadeiro  Déos  á  maior  parle  do  mundo,  esperando 
que  com  aquella  bensao  lloresáo  maes  ñas  vertudes  os  Reys  os  reynos  e  os  vassalos  e  ere- 
sao  se  pode  ser  no  amor  e  obediencia  a  Santa  See  Apostólica  que  be  o  que  sobretudo 
Ibes  de^bJa. 

E  recorre  a  vossa  clemencia  e  a  vossa  justiga,  por  que  buscando  por  desaséis  annos 
continuos  vossos  successores  em  Roma  e  baleiido  lustantemenie  por  lodo  aquelle  lempo  as 
portas  de  Urbano  8,  lunocencio  lU  e  Alexandre  7°  nosso  senlior  liie  uegaráo  as  cbaves  que 
Ibes  destes  francas  para  abrirem  tee  ao  mouro  herege  cu  judeo  se  a  suas  portas  batera :  as 
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mas  deve  ser  táo  fraco  o  conceilo  em  que  voii  cahindo  com  a  idade,  que 
nem  isto  se  me  fiou;  como  os  velhos  tornamos  a  ser  meninos,  párese  que 

rezSes  nao  qner  referir  sua  modestia  e  o  respeito  que  deve  a  vossa  radeira,  vos  as  sabéis 
como  qnem  sabe  ludo,  emende  as  o  mundo  que  vee  trihularia  a  senbora  das  p;en  tese  sen- 
temnas  seos  reynos  que  por  maes  que  s;ritao  ao  Patrao  a  que  entregastes  o  govemo  de 
vossa  barca  os  deixa  ñas  praias  desertas  serrados  de  bivoras  e  de  escorpioes,  sem  conso- 
lar sequer  a  33  viuvas  que  de  Europa  da  África  da  Asia  e  da  America  estao  chorando  sua 
viuves  e  a  perda  dos  fiihos  que  vem  despedasar  e  roer  ao  inimigo  e  das  searas  que  cuslando 
tanto  a  faser  estao  afoladas  da  sisania. 

Senhor  inspirai  Ihe  onde  ha  de  ir  buscar  remedio  a  tantos  danos  que  eu  em  seo  nome 
'enjzanado  o  desengañado  de  o  achar  em  Roma  vos  protesto  que  o  vae  buscar  com  espe- 
ranza de  o  achar  na  doctrina  de  vosso  Mestre,  e  elle  que  vee  os  coracocs  e  ten^iies  de  cada 
um  e  nos  ha  de  jiiltrar  conforme  a  ellas  o  encaminhara  para  que  acerté  e  fia  de  vos  pe- 
dra  fundamental  da  líireja  Santa  que  asim  Ib  o  alcancareis  de  maes  das  resñes  referidas 
pella  ijiualdade  de  animo  com  que  sofre  ver  que  seos  inimi^os  soccorridos  de  vossas  ar- 
mas Ihe  fasem  com  ellas  o  damno  que  nao  podem  com  as  suas,  e  quem  he  o  culpado  em 
qualqucr  novidadc  que  nesta  materia  sueceder  para  o  futuro  dará  della  táo  estreita  conta 
como  ha  de  dar  do  passado. 

E  vos  Notarios  Apostólicos  que  presentes  estaes  me  daréis  certidao  em  formad  este 
acto  de  obediencia  e  desta  protesta,  declarando  que  a  fis  e  a  deixo  firmada  por  mim  no 
altar  de  S.  Pedro  de  Roma. ' 

Por  serem  muito  interennanles  e  patentearem  de  modo  insvspeilo  o  fundo  das  ideiat 
da  poliíica  da  Sania  Sé  na  presente  conjunctvrn,  aproveitamos  o  entejo  para  inserir  tam- 
bem  n'esta  nota  os  dais  documentos  que  se  seguem : 


■natruccfio  do  Papa  ao  Nuncio  «m  Franca 
«•se— Worembro  14 

Passo  hore  alli  interessi  di  Porlogallo,  risservati  5n  ultimo,  secondo  l'ordine  pro- 
posto,  má  che  doveriano  esser  stati  i  prinii,  in  ripuardo  daH'importanza  loro,  e  del  moho 
che  tengono  anpustiata  la  mente  di  Nosiro  Sipnore,  sendo  essi  di  tal  natura,  che  ove  le 
difiicoltá  deH'altri  punti  possono  ben  inquietare  l'animo  della  Santitá  Sua  per  l'intoppi 
che  s'incontrano  nei  progressi  dei  trattati,  in  questi  di  Portogallo  v'é  questo  lubrico  di  piú, 
che  dandosi  sentiré  di  partialitá,  ó  verso  i"  castigliani,  ó  verso  i  portughesi,  puó  questa 
Santa  Sede  restar  impegnata  in  rilevanti  disturhi,  pin  per  la  distorlaoppinionedelli  huo- 
ntini  nel  giudicare,  che  per  real  occasione,  che  negli  altri  possino  havere  di  reputar  offesa 
quel  che  si  fá  con  pura  intentione  di  rassettar  i  componimenti  del  mondo. 

Da  che  il  giá  Fillippo  2.°  Ré  di  Spagna  per  la  mancanza  di  legitimo  successore  in 

*  Minuta  sem  data,  íío  Akoh.  Nac.  Collecf.  de  S.  Vicente,  Liv.  12,  pag.  64.3. 

Na  copio  do  Ahch.  Nao.  (Liv.  mss.,  num.  170.  pap.  85)  este  documento  é  precedido  dou- 
guinte  titulo:  Declamaf5o  que  o  Embaixador  delRey  D.  Jo5o  4.°  a  Roma  fet  diante  do  altar  de 
S.  Pedro,  nSo  querendo  o  Papa  Alexandre  7.»  aceytar  a  obediencia  que  hia  dar  Ihe  da  parte  do 
dito  Monarca. 
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he  necessario  aprender  de  novo,  e  que  nos  dem  treslado  para  fazer  a  ma- 

qnel  Repino  si  feoe  «¡trada  all'arquipto  di  »>í!.so.  prima  col  fondamento  drlle  rap'oni  ffiu'tifi- 
cate  dal  parpre  de  piú  eelebri  írioreronsiilli  di  oiiel  tempo,  e  poi  con  la  forra  doll'Mrmi  se 
ne  pose  in  attual  possesso,  n'ha  ben  íjodnla  la  Corona  di  Spacrnad'un  auieto  dominio  per 
il  corso  di  spssanta  e  pirt  anni,  má  con  nna  certa  inlrinseca  mala  contentezza  di  qiiei  po- 
poli  avpzzi  di  goder  della  presenza,  e  deiraffelto  dei  loro  proprij  Ré,  che  non  fü  difíiciie 
conietnrare  che  offerendosesili  i'opportunitá  di  remettersi  nella  pri miera  liberta  soltó  un 
Prencipo  portnphese  non  l'haverebbero  Irascnrata,  e  qnel  che  in  tant'anni  di  sog^ettione 
alia  Corona  Cattolica  non  rivennero  se  gli  offerse  con  1'oecasione  della  guerra  accezza  tra 
le  due  Corone,  che  diede  l'impulso  alia  soUevatione  prima  di  Catalogna,  et  che  animó  poi 
i  Portughesi  a  fare  il  medesimo,  má  con  facilita,  e  fe'icitá  assai  mapgiore  di  quel  che  habbi 
sin'bora  provato  qualsisia  natione.  che  si  sia  sottratta  dal  dominio  de  proprij  Ré,  essendo 
in  un  stesso  tempo  seguito  il  ripndio  del  dominio  castigliano,  et  l'acclamalione,  etassum- 
ptione  del  Duca  di  Braganza  al  tbrono  Regio,  senza  si  puó  dir'nn  sfodrardi  spada,  o  splos- 
der  un'arma  di  fuoco. 

Non  possono  veramente  i  Spagnuoli  portar  ragione,  che  li  scusi  abastanza  da  una  su- 
pina sonnolenza,  dimostrata  in  quelle  travagliose  congionture,  perche  non  potendole  esser 
ienoto  il  genio  di  quelU  natione,  l'afTeto  con  ch'era  rigp.ardafa  la  Casa  di  Rraganza,  e 
l'atlentione  con  che  i  Portughesi  stavano  osservando  i  periodi  di  quei  moti,  per  opportu- 
namente  prevalersene,  se  la  passorono  nondimeno  con  tanta  franchezza  nelTassicurarsi 
d'nn  membro  si  principale  del  loro  Imperio,  come  se  fosse  custodito  da  corpo  tali  di  guar- 
die,  cbe  non  bavpssero  punto  cbe  temerne :  e  puré  la  forlezza  maggiore  di  Lisbona  non  era 
guardata  da  piü  cbe  da  sessanta  soldati,  mal  proviste  ísir)  di  paghe,  e  di  provisioni  di 
guerra,  onde  alia  Corte  di  Madrid,  prima  di  veder  il  folgore,  s'intese  lo  scoppio  della  re- 
bellione,  et  cbe  rimesse  tutte  le  fortezze  in  mano  del  nnovo  governo,  quei  pochi  soldati 
castigliani  cbe  le  gnardavano  erann  giá  usciti  da  i  confini  di  quel  Regno,  nel  qnale  i  Por- 
tugbesi  da  sedic'anni  in  quá  si  mantengono,  e  coll'essersi  coUegali  streltamente  con  i  ne- 
mici  della  Spagna.  confidano  di  potersi  per  sempre  schermire  da  ognl  tentativo  che  si  fa- 
cesse  per  ricondurli  alia  prima  soggettione. 

Ouesto  rilevantissimo  accidente  ha  infiacbito  le  speranze  de  Mediatori  della  pace  ge- 
nérale quando  nel  trattato  di  essa  s'bavesse  da  incroppare  anche  l'aggiusfamento  d'nna  cosi 
implicata  controversia,  perche  i  Portngbesi  fondati  su  le  forze  proprie,  resé  non  dispre- 
zabile  doppo  un  posspsso  di  tant'anni.  e  sn  le  adberenze  de  Francesi,  e  d'altri  nemici  della 
Spagna.  non  darán  maí  orecchio  a  proposta  che  gli  si  faccia  di  ritornare  sotlo  la  sogget- 
tione della  Corona  di  Spagna.  Né  questa  ammetterá  mai  conditione  che  le  scluda  dalla 
speranza  di  ricuperare  un  membro  tanto  principale  della  sna  Monarcbia.  Quiste  durezze 
per  se  solé  bastevole  ad  inquietare  dal  continno  l'animo  di  Sua  Santitá  tanto  bramosa  di  ve- 
der rimesse  l'armi  fra  la  Cbristianitá,  e  facilítalo  il  modo  di  spingerne  almeno  una  parte 
contro  il  nemico  commune  d'essa.  cbe  dalle  nostre  discordie  prende  ogni  giorno  maggior 
ardire  di  travasliarci,  non  terminano  qui.  perche  nell'intermedio  istesso  delle  trattationi 
vien  pressata  da  Portngbesi  á  voler  amelter'i  loro  Ministri,  e  tralla rli  come  Ministri  di  Pren- 
cipe  legitimo,  et  da  Spaenuoli  á  repudiare  cosi  falte  instanze  esclnsive  ddla  snvranitá  che 
pretendono  di  ritenere  sopra  qnel  Regno,  ne  potendosi  alie  instanze  de  gli  uni,  e  delli  al- 
Iri  in  un  istesso  tempo  gratificare,  bá  giusta  causa  la  Santitá  Sua  d'affligcersi,  perdubbio 
di  restar  impegnata  in  dispari  acerbi,  cbe  di  Padre  indifferente  cbe  professa  d'essere  con 
lutti,  lo  pongano  quasi  in  necessitá  di  farsi  reputar  partíale  d'alcnna  delle  partí. 

Non  par'á  Portughesi  di  goder  d'un  piano  applauso  del  mondo  in  questa  lor  sottral- 
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teria.  O  mesmo  vem  na  carta  com  que  me  hei  de  despedir;  uvera  eu  muito 

tione  dal  dominio  spaprnuolo  sin  ciie  la  Sede  Apostólica,  ó  con  l'admissione  d'un  lor  Am- 
basciatore,  ó  con  qualch'aliro  alto  positivo,  che  dcnoti  riconoscimento  della  loro  sovranitá 
non  appapano  i  popoli  di  questa  credenza,  che  si  come  il  riacquisto  della  liberta  ha  havuto, 
com'essi  dicono,  del  miracoloso,  per  tale  sia  anche  stato  riconosciuto  dal  Vicario  di  Christo 
in  térra.  E  per  ció  se  ben  non  lo  son  mancati  applausori  in  Francia,  et  in  tutte  le  Corti  de 
Prencipi  settentrionali,  non  dimeno  considéralo  che  i  Francesi  son  nemici  scoperti  della 
Spagna,  e  che  li  altri  che  han  ammesse  le  loro  Ambascearie  son  parimenti  nemici  scoperti 
della  Relifíione  Catlülica;  vivono  i  Portuphesi  con  queslo  rimorso,  che  possi  nutrirsi  opi- 
nione  nelle  menti  do  loro  vassalli,  che  giusta  non  debba  reputarsi  quella  mulationedi  go- 
verno,  che  approvata  solamente  da  nemici  della  Spagna  e  della  Religione  Cattolica,  non 
viene  riconosciula  per  tale  da  Pontefici  che  per  raggion  del  supremo  grado  che  portano  nella 
Christianitá  han  tanta  parte  nello  stabilimento  de  Principati.  E  perció  in  tullo  queslo  lempo 
non  han  cessato,  e  per  loro  slessi  con  scritture  ginridiche,  e  poliliche  di  sollecitare  da  questa 
parte  le  rissolutioni  confaccevoli  al  loro  desiderio;  e  per  mezzo  de  Francesi  di  batter  sem- 
pre  sopra  le  medesime  instanze. 

Dall'altro  canto  i  Spagnuoli  che  conoscono  quanto  grave  sia  questa  perdita,  ó  quanto 
(secondo  la  loro  imaginatione)  sia  per  accrescerle  le  difficoltá  della  ricuperationeogni  poca 
dichiaratione  che  si  spicchi  dal  Trihunale  Apostólico  denotante  che  non  disapprova  rintrn- 
sione  in  quella  Corona  dal  Duca  di  Braganza,  contro  la  forma  del  giuramento,  e  contro 
le  delibnrationi  dei  Stati,  che  concordemente  concorsero  neU'eletlione  del  Ré  Filippo,  al 
sentir  solamente  che  le  instanze  de  Portughesi  si  ascoltino,  e  che  si  dia  adito  á  loro  Mi- 
nistri  di  sollecitarne  l'essecutione,  li  fá  prorompere  in  acri  doglienze,  el  in  dimostrationi 
di  pessimi  sentimenti,  quando  in  materia  di  tanto  rilievonon  s'habbi  riguardo  á  loro  pre- 
giudilij. 

Vive  perianto  il  Pontefice  in  questa  difíerenza  come  si  suol  dir.  Irá  l'incudine  etil 
martello,  ne  sin'hora  s'é  poluto  rintracciar  modo,  che  dandosi  sodisfattione  ad'uno,  l'al- 
tro  non  si  richiamasse  d'offosa  e  di  torio ;  e  puré  bilancial»  il  falto  con  tutta  rattenlione 
ne  i  Spagnuoli  dovrebbero  dolersi  che  in  un  caso  tale  si  tenessero  i  modi  allre  volle  prat- 
ticati  di  dar  ai  Portughesi  quel  che  non  si  puó  negare  ad'un  possessore  quantunque  in- 
giuslo,  acció  la  Religione  non  venisse  á  patir  pregiuditij,  lasci¡indo  indeciso  quel  cheap- 
partien'alla  giustitia  della  causa,  e  dell'armi,  et  a  Portughesi  non  dovrebbe  rincrescere 
che  in  queslo  moto  universale  del  mondo  (che  puó  farsi  maggiore  coU'innovarsi  contro 
il  gusto  de  Spagnuoli)  si  portasse  il  tempo  avanti,  conlenti  per  hora  di  possedere,  e  di  ri- 
trovar  ne  Pontifici  buona  volontá  di  graiificarli. 

Non  devono  veramente  i  Portughesi  credere  che  allro  che  pura  necessitátrattenghi 
la  Sede  Apostólica  dall'esseguire  quel  che  essi  vorrebero.  ConoscecbiaramenteSuaSan- 
titá  che  li  inleressi  della  Religione  in  quel  Regno  non  poco  patiscono,  che  nell'addome- 
sticarsi  per  raggion  di  Stato  con  l'Heresia  puó  darsi  luoco  á  qualche  zizania  in  (|uel  Regno, 
per  allro  callolichissimo.  Poterci  arcrescere  queslo  perirolo  dalla  mancanza  de  Paslori,  che 
invigilino  alia  custodia  del  loro  grege,  che  la  Curia  Romana  per  questa  tardanza  resta 
priva  di  quei  proventi,  da  quale  atrahe  i  suoi  alimenti.  Che  la  grandezza  ecclesiaslica  sti- 
marebbe  sua  gloria  maggiore  il  veder  che  piü  scettri  l'osseqniassero.  Che  ogn'uno  é  per- 
suaso  che  restando  il  Portogallo,  e  l'lndie  insieme  sollo  il  conimando  dei  descendenti  di  quei 
Ré,  che  le  conquistorono,  niaggior  applicalione  si  porrcbhe  nel  promuovere  il  culto  divino, 
di  quel  che  si  faccia  sollo  un'Imperio  cosí  vasto,  com'ó  (juello  de  Spagnuoli,  che  depen- 
deudo  tullo  da  volori  de  Ministri  fá  che  prevaglia  piü  li  iulcressi  privati,  che  il  beneficio 
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que  aprender  d  ella,  e  executara  o  que  Sua  Magestade  me  manda  ao  pé  da 

commune.  Queste  ronsiderationi  son  tali,  che  il  voler  dir  che  i  Pontefici  s'arrestino  dal 
dar  gusto  ai  Portughesi  perché  non  l'amino  le  loro  sodisfattioni  é  un  voler  negar  la  luce 
di  meiJ.o  giorno. 

Posto  dunque  in  bilancia  per  una  parte  il  beneficio,  del  qnale  si  priva  la  Sede  Apo- 
stólica col  diffirire  le  rissolulioni  alie  instante  che  le  vengono  fatte  in  questa  materia,  é  da 
considerarsi  se  i  rispetli  che  la  muovono  á  non  disgustare  i  Spagnnoü  son  tali,  che  le  tomi 
bene  porr'in  disparte  il  proprio  servitio  per  non  aventurare  il  publico,  al  quale  i  Ponte- 
fici tutti  devono  haver  ri^uardo,  et  á  cui  la  Santitá  di  Nostro  Signore  al  pari  d'ogn'altro, 
stá  atienta,  et  avvertita.  La  guerra  che  hoggidi  tiene  sossopra  il  mondo  verte  tra  le  dne  Co- 
rone maggiori,  che  sonó  la  Francia  e  la  Spagna,  Nostro  Signore  s'é  constiluito  mediatore 
tra  Tuna,  e  l'altra,  et  implorato  prima  con  tutto  lo  spirito  il  divino  ainto,  con  voti,  e  con 
preghiere,  ha  preso  la  traccia  piú  rinscihile  per  giongere  á  un  fine  cosi  salutare:  e  gli  é 
parso  che  il  destreggiare  trá  Tuna  e  l'altra  Corona,  in  modo  che  si  schivino  le  occasioni 
d'alterationi  possi  esser  il  meso  piü  adeguato  per  conseguiré  l'intento.  Sano  i  Francesi,  et 
hoggi  mai  lo  sá  tutto  il  mondo  quanti  bocconi  amari  si  siano  inghiottiti,  quanli  pregiuditii 
abhen  della  Christianitá  si  siano  dissimulati,  per  non  urtare.  e  per  non  dar  pretesto  á  quei 
Ministri  di  difficultare  le  prattiche,  che  s'é  cercato  d'andar  avanzando.  Con  i  Spagnnoli  che 
han  interessi  di  longa  mano  maggiori  in  questa  Corte,  di  quel  che  s'habbino  i  Francesi. 
non  é  mancata  qúalche  gara,  ma  sempre  senza  trovarci  nuelle  dure  repugnanze,  che  si 
son  incontrate  con  i  Francesi ;  cosi  che  se  pur  una  volta  si  fosse  ritrovato  in  essi  egua!  dis- 
positione  di  venire  alia  concordia,  la  pace  sarehbe  hoggidi  stabilita  in  tutta  la  Christianitá. 
Se  in  ricompensa  d'una  propensione  cosi  grande  alia  quiete  i  Spagnnoli  si  ristringono  á 
non  chieder  altra  gratia  á  Sua  Santitá  salvo  che  si  compiaccia  di  perendinar'ciuesti  atti  di 
riconoscimento  ne  Portughesi  sarehbe  un  trascurar  il  hen  publico  col  negargliela,  giá 
che  concedendogliela  spera  la  Santitá  Sua  d'andar  giustificando  i  pretesti,  da  poterpoi  a 
suo  tempo  complacer  gl'interessi  portughesi. 

1  Spagnuoli  coloriscono  la  loro  instanza  con  questa  raggione,  che  vedend'essi  che 
il  maggior  fondamento  che  ohlighi  il  Papa  á  consolar  i  Portughesi  consiste  nel  vederli  in 
un  possesso  di  16  anni,  che  non  é  stato  mai  interrotto  con  ricuperationedi  porsione  ve- 
runa  di  quel  Regno,  vogli  Sua  Santitá  frapporre  qualche  mese  nell'innovare,  perche  in 
questo  mentre.  pensandosi  con  una  repentina  invasione  attaccar  da  piú  parti  il  Regno, 
cessará  i!  mottivo  del  possesso  con  la  turbatione.  La  qual  proposta  quadró  assai  all'orec- 
chio  di  Nostro  Signore,  il  quale  col  sólito  della  sua  perspicacia  fece  questo  dilemma:  ó 
che  á  Spagnuoli  riuscirá  il  dissegno  che  antepongono,  ó  nó,  se  li  riuscirá.  non  édubhio 
che  i  (sic)  havran  dato  qualche  capo  in  mano,  per  poterci  meglio  scbermire  dalle  pre- 
mure  con  che  ci  stringono  i  Portughesi,  et  i  Francesi,  ma  se  non  riuscirá,  con  miglior 
faccia  si  potra  essortar  i  Spasnuoli  á  lasciar  correré  quel  che  senza  rampogne  di  tutto  il 
mondo  non  si  puó  piú  oltre  differire;  e  cosí  se  non  di  consenso,  almeno  con  minoroffesa 
loro  si  potra  metter  mano  á  quel  che  sin  adesso  ci  é  parso  distruttivo  di  quanto  s'era  gua- 
dagnato  della  volontá  loro.  Ma  la  Santitá  Sua,  che  tocca  con  mano  quanto  sia  lacera  et 
esangue  la  Monarchia,  si  persuade  che  gratis  venghi  fatta  questa  esibitione  da  Spagnuoli 
che  ronvenendo  in  ogni  parte  star  sü  la  diffesa,  non  conosce  con  che  forze  possino  in 
questo  lempo  acoingersi  ad  una  invasione,  che  non  puó  se  non  incontrare  dura  e  contu- 
mace  resistenza. 

S'é  ripigliato  dal  suo  principio  la  narrativa  di  questi  successi,  acció  Vostra  Signo- 
ria  possi  haver  sempre  pronie  le  risposte  a  chi  ó  por  una  (tic)  parte,  ó  per  l'altra  l'intre- 


RELAgOES  COM  A  CURIA  ROMANA  379 

'^ietra,  sem  tirar  nem  demínuir  huma  sillaba,  se  tudo  o  que  vem  oeste  pa- 

pellasse  clie  se  da  questo  raccontu  vogliam  far  passaggio  alia  discussione  del  modo  come 
si  [Jütesse  con  commune  sodisfaltione  ridurre  a  compositione  un  negotio  cosí  arduo,  non 
potro  se  non  diígli  quel  che  un  gran  senalor  della  liepublica  di  Yeneúa,  clie  in  Munster  si 
maiieggiu  intorno  á  quusti  trattati  uiuUi  giurni,  iná  inútilmente,  hebbeá  diré  che  questo 
era  il  nodo  Gordiano  impossibiie  a  sciogliersi,  se  le  partí  non  s'accingevano  in  qualche 
modo  a  tagliarlo  [ler  uscirne.  E  per  ció  doppo  essersi  discusso,  se  riuscibile  fosse,  tirar 
avauti  li  negotiati  sopra  gli  altri  punti,  e  lasciar  questo  in  pendente,  acciú  tutti  i  Preu- 
cipi  conveuuti  nel  resto  in  accordi,  impreudessero  di  superar  questescabrositá  con  qual- 
che ripiego,  che  se  non  imponesse  Tultima  mano  alia  pace  universale,  si  fermasse  almeno 
in  una  tregua,  che  dasse  qualche  rispiro  al  mondo.  E  quanto  al  sensu  di  Nostro  Signore 
propende  la  Santiiá  Sua  in  questo  senlimento  che  si  facci  il  possibile  per  redur  asegno 
le  altre  diH'erenze,  in  modo  che  sopra  esse  non  ci  resti  altro  da  dilattare,  perche  ridotte 
le  cose  aquesto  segno  non  despararrebbe  la  Sautilá  Sua  di  condur  i  Spagnuoli  á  lermini 
di  lasciarsi  consigliari,  se  non  con  i  modi  giá  proposli  d'esser  la  Corona  di  Spagna  rico- 
uosciuta  per  sovrana,  con  un'aunuo  tributo,  e  quelladi  Portugallo  rimanesse  al  possesso 
del  dominio  utile,  almeno  con  una  longa  tregua,  lasciando  che  il  tempo  lacesse  nascer  le 
oppurtunitá  duna  perpetua  pace,  acciú  mentre  la  Spagna  si  distrugge  per  riacquistare 
il  perduto,  et  il  Portugallo  per  conservarsi  l'acquistato,  non  resti  fabricato  un  ponte  alli 

inimici  del  nome  cattolico  per  venire  ad  incenerire  con  i  Stali  anco  la  Religione 

Di  Roma  li  14  Movembre  lt)5ü.  > 


Avl«oM  da  jSecretaria  de  EMtado  Pontlflcla  a? 


Dal  Nuncio  di  Francia  s'ha  un  foglio  pien  di  querele  per  la  parte  di  Portogallo,  che 
qui  non  si  pensi  alli  interessi  loro,  anzi  che  si  dimostre  contento  che  quel  Regno  venghi 
inféstalo  dallarmi  de  Castigliani.  Si  rispóse  mailidi  (tassato  longauíente,  a  cui  sia  fatto 
passare  alia  notitia  di  quel  Governo,  che  non  v'é  cura  che  inquieti  piú  la  mente  di  Sua 
Santitá  che  questa:  che  il  tempo  lo  faráconoscere;  che  lecongionturesonoimpropissime 
per  passare  ad  alcuna  innovasione;  che  Tinlraprenderla  fuor  di  lempo  le  levarebe  il  modo 
di  proseguirla  íructuosamente  quando  surá  vénula  Topportunitá.  Che  rispetli  importan- 
tissimi  della  Religione  obligano  la  Sede  Apostólica  a  procederé  con  questa  dissimulatioue; 
che  ne  anco  da  Prencipi  che  desiderano  le  sodisfattioni  di  Portogallo  s'approva  clie  ne 

'  AiicH.  Nac,  Liv.  mss.,  nuui.  1367,  fol.  1,  e  num.  13tí8,  fol.  7.  (Copiadores  do  Embaixa- 
dorf)  —  Ettes  dois  mss.  conteem  o  mesmo  quati,  faltando  no  num.  1308  os  últimos  nove  documen- 
tos. Na  fulha  30  d'este  ha  urna  observaiáo  ein  portuyuez,  que,  segundo  parece,  augmenta  a  pro- 
babtluiade  de  ser  o  livro  do  uso  de  Francisco  de  Sousa  Couíinho,  aqual  diz  assim:  «Esta  carta 
que  se  segué  he  antecedente  á  sobresrrita.»  Ao  num.  1367  está  lambem  em  porltiguez  em  egual 
altura  do  outro  mss.:  «A  carta  seguinte  se  ha  de  1er  priiiieiro  que  a  sobrescrita,  por  ser  feila  a 
posta  de  antes.»  hto,  e  o  eabermos  que  o  Embaixador  linlia  em  Roma  pessoa  comprada  que  Ihe 
lornecia,  por  intermedio  de  outra,  Cü/Jiaí  de  documentos  da  Curia,  urna  das  quaes  o  Embaucador 
mandou  a  Mazarino  (vide  Carta  n  este  de  l'J  de  Nuvembro  de  1657  n'esle  tomo)  parece  tornar 
em  certeza  a  nossa  prcsump(üo.  D'esta  carta  se  vé  egualmente  que  a  pezo  de  oiro  o  Embaiíador 
obitniía  copia»  d«  algumas  escnptat  pelo  cardeal  Ui'nno. 

*  Ássumplo  exlraiúo. 


48* 


380  CORPO  DIPLOMÁTICO  PORTUGÜEZ 

peí  nao  o  bouvera  já  dito  no  que  dei  a  Sua  Santidade,  senao  que  foi  mais 
largo,  8  mais  livre.  Por  vias*  o  mandei  a  Sua  Mageslade,  se  nao  chegou 
a  culpa  nao  he  uiinlia  quando  liaja  sido  o  dalo,  como  parece  que  se  deixa 
entender  em  huma  das  cartas  de  Sua  Mageslade.  Seja  Déos  iouvado  que 
chegou  o  lempo  de  eu  ser  conhecido  mandándome  recolher  a  minha  caza, 
pello  que  tanto  lempo  ha  que  grito,  conhecendo me  em  todos  por  incapaz^ 
dos  lugares  em  que  Sua  Mageslade  t'oi  servido  occuparme.  Eu  em  le  de 
que  o  papel  lá  eslava  nao  tinha  duplicado  por  mais  vias:  o  Padre  Mestre 
írei  Manoel  Pacheco  leva  va  hum  para  sua  curiosidade,  podeselhe  pedir 
e  servirá  para  me  üscalizarem  por  elle,  que  nao  posso  esperar  menos  de 
huma  obra  que  foi  toda  minha  menos  a  traducao. 

Em  o  haver  dado  nao  cuido  que  incorri  em  delicio  grande,  antes  me 
pareceu  obrigafáo  fazel  o,  e  dall  o  depois  da  audiencia  que  tive  de  Sua  San- 
tidade, que  a  nao  o  haver  íeilo  asim  a  que  vinha  cá.  Soframe  Vossamerce 
dizerihe  o  que  lá  poderao  haver  dilto  os  quatro  Padres  da  Companhia  que 
d  aqui  foráo  de  que  nem  entrou  Ministro  em  Roma  de  mullos  annos  a  esta 
parte  tam  bem  avahado  como  eu,  nem  se  deu  papeP  que  táo  celebrado 
l'osse,  nem  que  tantas  máos  corresse  com  tanto  aplauzo,  mas  como  os 
meus  Santos  Padres  levaváo  o  intento  de  que  me  tirasem,  e  se  tornassem 
a  meter  de  pose  os  seus  Assistentes,  nenhuma  outra  couza  diriáo  que  di- 
vertisse  o  üm  que  conceguiráo. 

Se  o  Papa  me  deixar  sabir,  couza  de  que  os  mais  duvidaváo,  sempre 
que  eu  dizia  que  eu  o  havia  de  fazer,  terei  minhas  duvidas  em  deixar  as 

fraganti  (sic)  ne  quali  c¡  troviamo  si  ponga  mano  ad  aleun  rimedio  che  habbia  del  vio- 
lento, come  atto  a  porre  le  cose  del  mondo  in  maggior  sconeerto.  Che  essorta  paterna- 
mente ehi  ha  ii  governo  di  quel  Kegno  ad  astenersi  da  ogni  atto  che  habbi  del  eontumaee, 
acció  s'habbi  da  continuare  per  la  parte  di  Sua  Santitá  in  queirollima  dispositione  di  farle 
gratie,  che  stá  sempre  accesa  nella  sua  mente,  e  per  la  parte  di  Portogalio  in  quellostato 
di  iiliaie  osservanza,  che  puó  obligare  la  medesima  Sede  á  far  sopra  il  possibile  per  gra- 
tificarlo. S'incarica  inline  al  Nuntio  che  ricorra  spesso  alia  lettura  dell'instruttione  datagli 
in  questa  materia,  perche  da  essa  ritrará  sempre  mollivi  per  far  constare  che  queste  pen- 
denze  di  risolutione  son  estorte  dalla  necessitá,  e  non  da  tepidezza  et  oblivione  d'un  Re- 
gno  che  menta  d'esser  mirato  con  occhio  partialissimo  da  questa  Santa  Sede.* 

ipor  varias  vias:  Arch.  Nac,  Liv.  mss.,  num.  2034. 
por  duas  vias:  Acad.  R.  das  Scienc,  Mss.,  Gab.  5,  E.  13,  num.  8. 

^conhecendo me  em  tudo  por  incapaz:  Arch.  Nac,  Liv.  mss.,  num.  1038. 
conhesendo  me  todos  por  incapas:  Lio.  mss.,  num.  20S4. 

^nem  se  leo  papel:  Acad.  R.  das  Sci&nc,  Mss.,  Gab.  5,  E.  13,  num.  8. 

*  Arch.  Nac,  Liv.  mu.,  num.  1367,  íol.  9v.  <  num.  1368,  foL  16.  (Copiadoru  do  Em- 
baixadorfj 
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nominas  ao  Padre  Francisco  de  Tavora,  porque  nao  ficarao  as  couzas  em 
estado  (|iie  puxem  por  ellas  antes  (jue  en  cliejíue  a  essa  Corle,  e  se  puxa- 
rem  será  para  se  fazer  por  ellas  o  que  os  Rispos  dezejáo,  mas  nao  o  que 
convem  ao  servido  e  reputacao  de  Sua  Magestade.  A  papeles  papeles  coslu- 
máo  dizer  os  caslellianos,  vejo  eu  bem  no  pouco  cazo  que  faz  dos  meus,  ($ic) 
levármela  üeos,  c  ouvirmehao;  poderá  ser  que  saiba  defender  as  minhas 
concluzDes. 

A  ordem  que  Sua  Magestade  me  manda  na  substancia  vem  a  que 
deve  ser,  porque  a  propola  se  encaminha  a  missao  do  Padre  Pacheco,  mas 
nos  accidentes  vem  diminuta  porque  nao  podia  liaver  lá  as  noticias  e  cir- 
cunstancias que  agravao  ou  aliviao  a  tardanza  de  Sua  Santidade.  Nao  se 
sabe  inda  que  ha  hum  anno  que  comeQOu  aqui  a  peste',  ciuco  que  se  fe- 
charáo  tribunaes,  igrejas,  universidades,  e  escollas;  e  de  alguns  días  a  esta 
parte  se  serrou  o  Papa  a  toda  a  comunicafao,  e  ainda  a  de  suas  portas  a 
dentro,  nem  a  Cardeal,  nem  Embaixadores*  dá  audiencia.  Eslava  agrá- 
mente dezavindo  com  Franca,  a  ncnhuma  prudencia  pareceu  que  pudese 
romper  no  mesmo  lempo  com  Castela.  Tratavase  da  paz  geral,  eslava  o 
senlior  de  Lione  em  Madrid,  e  tratava  sem  o  Papa,  porque  o  Lione  foi 
mandado  sabir  descontente,  hoje  acordado  com  Franga  maodou  Nuncios 
extraordinarios  a  ambas  as  Coroas. 

Pontos  erao  estes  todos  que  puderáo  obrigar  a  hum  Embaixador  a 
nao  executar  as  ordens  interpelrando  a  mente  do  Princepe,  mormente 
quando  me  lembra  de  huma  carta  de  Vossamerce  em  que  se  laslimava 
com  a  primeira  nova  que  ahi  houve  de  que  me  nao  deixaráo  entrar  era 
Roma,  que  era  couza  bem  para  sentir  haverse  de  tratar  a  pax  em  Rolo- 
nha,  6  nao  haver  lugar  para  haver  ali  hum  Ministro  de  Sua  Magestade,  e 
agora  que  o  pode  haver  nao  ali  senao  en)  Uonia,  nao  ha  mais  que  sahir 
daqui  sem  íim  determinado  do  que  depois  se  ha  de  fazer,  couza  que  a 
mim  me  nao  toca;  tócame  sim  bem  o  obedecer,  como  farei  tanto  que  as 
deficuldades  ou  impossibilidades  cessarem,  que  nao  vem  para  menos  os 
apertos  com  que  Sua  Magestade  mo  manda  como  sao  inda  que  entenda 


'  Nao  se  hade,  ainda  que  ha  hum  anno,  que  eslou  em  Roma,  diier  que  nao  foi  anno 
ntill  seis  mezes  ha  que  come^ou  aqui  a  peste:  Arch.  Nac,  Liv.  mss.,  num.  1038. 

Nao  se  sabe  ainda  que  ha  hum  anno  que  eslou  em  Roma,  que  nao  foi  anuo  útil ; 
seis  mezes  ha  que  comegou  aqui  a  peste:  Liv.  mss.,  num.  2054,  e  Acad.  R.  das  Scikkc, 
Mi».,  6ab.  6,  E.  13,  num.  8. 

*  nem  a  Embaixadur :  Idnt,  idem,  idem. 
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que  o  contrario  convem:  o  ha  ver  de  ser  licito  nao  executar  logo'  parece 
que  se  persente  que  se  devia  replicar,  conhecendome  por  homem  que  sei 
antepor  o  servigo  de  Sua  Magestade  a  todos  os  riscos  e  a  todas  as  como- 
didades minhas,  como  fiz  em  Holanda  chamado  repetidamente/  se  bem 
nao  íallou  quem  me  trocesse  a  explicagao  que  folgava  de  estar  ali,  e  pode 
ser  que  agora  se  cuide  tambem  que  folgo  de  estar  em  Roma,  sendo  que 
mais  justo  era  que  se  enlendese  que  me  dezejava  na  minha  térra  adonde 
continuava  dezaseis  annos  em  que  me  tenho  perdido,  tendo  a  graga  de 
Sua  Magestade  como  tinha,  por  ventura  que  tivera  mais  amigos,  mais  fa- 
zenda,  e  lugares  de  mais  proveito  do  que  me  tem  sido  os  das  embaixa- 
das,  e  nao  me  recolher  em  idade  capaz  só  de  ir  ser  ermitao  da  minha  er- 
mida,  e  gastar  o  pouco  que  me  pode  restar  da  vida  em  me  encomendar 
a  Déos.  etc.  (sic)^. 


Carttt  de  Francisco  «le  Sousa  Coutinho, 
Embaij^ador  eiu  Uonia,  a  el-ltei 


IS6« — Novemliro  tt 

Senhor^  —  As  ordens  que  recebi  de  Vossa  Magestade  para  sahir  de 
Roma  trazem  tantos  apertos,  e  circunstancias  tao  aperladas  que  para  me 
livrar  de  hum  delito  grande, '^  como  Vossa  Magestade  foi  servido  man- 
darme escrever,  que  por  tal  teria  toda  a  minha  demora,  sou  obrigado  era- 
quanto  este  portador  nao  tem  vento  para  sahir  do  porto,  ir  fazendo  hum 
diario  dos  sucessos  d  esta  caza,  para  que  já  que  me  nao  possa  livrar  dos 
Irabalhos  que  padego  nella  prezentes,  e  do  temor  dos  futuros,  fago  menos 
grave  a  culpa,  quando  a  impossibihdade  me  nao  livra  de  todo  della. 

>de  ser  delicto  nao  o  executar  logo:  Arch.  Nac,  Liv.  mss,,  num.  1038. 
de  ser  delicto  uáo  executar  logo:  Liv.  mss.,  num.  2054,  e  Acad.  R.  das  Scienc, 
Mst.,  Gab.  6,  E.  13,  num.  8. 

*  chamado  repentinamente :  ídem,  ídem. 

g 

'  Copia,  na  Bibuoth.  Nac,  Mss.  T,  —  pag.  4b,  e  no  Arch.  Nac,  e  na  Acad.  R. 

DAS  SciBHC,  Mss.  supracitados. 

*  Em  2i  de  Novembro  de  1656. 

^livrar  de  cahir  em  hum  delicto  grande:  Acad.  R.  das  Scibnc,  Mss.,  Gab.  5, 
E.  13,  num.  7,  e  Gab.  S,  E.  IB,  uum.  22. 
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Fiz  avizo  a  Vossa  Magestade  pela  minha  antecedente  como  era  morta 
nesta  caza  huma  ama  que  criava  lium  filho  do  Secretario  da  embaixada, 
e  de  como  o  menino  ficava  em  vesporas  de  a  seguir,  como  sucedeu  no 
mesmo  dia  que  escrevi:  a  doen^a  da  mullier  se  julgou  s6  por  tabardilho, 
mas  no  menino  se  enxergou  algum  signal'  de  mal  contagiozo.  No  dia  de 
ontem  se  descobrio  de  todo  que  o  era  dando  em  huma  mulher  que  se  ha- 
via  trazido  de  fora  para  asistir  a  que  morreu;  boje  foi  levada  a  caza  da 
saude  com  todos  os  sinaes  que  a  peste  de  que  Déos  nos  livre  traz  consigo. 

Se  os  que  cuidáo  que  todos  aquelles  apertos  me  sao  necessarios 
para  sabir  de  Roma  se  virao  nella,  nao  sei  se  me  invejariáo  o  ofBcio,  e  os 
passatempos  delle,  ou  se  Ibes  pareceria  que  eráo  necessarias  tantas  clau- 
zulas  para  eu  obedecer. 

Senhor  eu  estou  prezo,  se  disser  alguma  liberdade  leve  a  Vossa  Ma- 
gestade em  conta  como  de  prezo,  e  déme  licenga  para  que  dezafogue  da 
pena  que  as  ordens  de  Vossa  Magestade  me  cauzarao,  que  sendo  o  fim 
d  ellas  aquele  que  eu  dezejo  ha  tantos  annos,  os  meios  sao  tao  escande- 
lozos  que  nem  me  atrevi  a  que  lá  se  puzese  em  publico  o  meu  senlimento, 
nem  a  que  o  fora  a  quem  me  escreve,  se  os  garavalos  que  boje  faco  em 
lugar  de  letras  foráo  capazes  de  Vossa  Magestade  os  1er,  mas  os  olhos  ja 
nao  ajudáo,  e  a  máo  treme  já  muito. 

Isto  Senhor  sao  secenta  e  cinco  annos*  cumpridos  em  2  do  mez  pas- 
sado,  e  passados  mais  de  metade  d  elles  no  servido  de  Vossa  Magestade, 
mas  tao  mal  avahados  buns  e  outros  que  Ihes  parecen  aos  Ministros  de 
Vossa  Magestade  que  para  eu  sabir  de  Roma  erao  necessarias  as  trez  ca- 
nónicas admoestagOes ;  primeira  que  o  fizese  inda  que  entendese  que  o 
contrario  fosse  servigo  de  Vossa  Magestade;  segunda  que  se  o  nao  fizese 
se  rae  nao  proveriao  mais  mezadas;  lerceira  e  a  mais  escandoloza  porque 
o  teria  Vossa  Magestade  por  hum  grande  delito.  Tantas  provas  tenho  dado 
de  dezobediente?  tao  mal  se  tem  Vossa  Magestade  acbado  com  o  meu  in- 
fortunado servifo  ?  tao  pouca  confianza  a  que  tenho  grangeado  com  Vossa 
Magestade,  depois  de  hum  longo  conhecimento,  e  huma  mais  longa  espe- 
riencia,  que  me  mande  Vossa  Magestade  no  cabo  da  minha  velhice'  reco- 
Iher  com  afrontas?  Nao  bastava  meia  palavra  para  obedecer,  e  se  o  nao 

'algum  signal  mais  claro:  Acad.  R.  das  Scibrc,  Mu.,  Gab.  5,  E.  13,  num.  7, 
«Gab.  5,  E.  15,  num.  22. 

*sáo  .<:essenu  e  hum  annos:  Gab.  S,  E.  13,  num.  7. 
'  no  cabo  da  vida  e  velhice :  ídem. 
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fizese  nao  merecería  eu  a  Vossa  Mageslade  crer  de  mim  que  asim  impor- 
tava  a  seu  Real  servido?  Senhor  com  homens  de  que  Vossa  Mageslade 
tiver  a  satisfacao  que  deve  ter  de  mim,  e  que  estiverem  exercitando  em- 
baixadas,  a  primeira  couza  que  se  ha  de  uzar  com  elles  para  doutrina  sua 
he  o  darlhes  a  razao  das  rezolu^Ses,  se  nao  por  obrigacáo,  pois  os  Reis 
a  nao  lem,  ao  menos  por  conveniencia  sua,  c  dos  que  servem,  e  a  segun- 
da, que  sempre  se  ha  de  cuidar  que  da  parte  adonde  assistem  tem  mais 
noticia  que  os  que  as  vem  de  longe.  O  Espirito  Santo  que  sabe  mais  que 
os  homens,  de  Embaixadores  devia  falar  quando  disse:  Mitíe  sapienti,  et 
nihil  dicas;  nao  digo  eu  que  o  sou,  mas  Vossa  Magestade  foi  servido  de 
que  crea  eu  que  o  fui,  ocupándome  em  seis  embaixadas,  entrando  por 
primeira  a  de  Madrid,  exemplo  único  em  Portugal.  E  com  isto  vao  Se- 
nhor as  couzas  tanto  pelo  contrario,  que  baslaráo  quafro  padres  da  Com- 
panhia  que  de  cá  forao,  e  as  cartas  que  velhacos  de  cá  escreverao  para 
se  dar  crédito  a  elles  e  a  ellas,  e  nenhum  ao  que  escreve  hum  Embaixa- 
dor;  eu  sou  o  que  me  engaño,  os  avizos  que  tenho  sao  para  me  enlrete- 
rem,  e  os  que  aquellos  dao  os  que*  se  executño.  Os  padres  Tinoco  e  Ca- 
bral  sao  dois  santinhos,  e  como  a  Roma  vierao  velhos,  e  os  mais  que  ou- 
viao  erao  da  parcialidade  de  Caslella,  infondiuselhe  de  tal  maneira  de 
que  (sic)  emquanto  aquelle  Rey  nao  quizese  nao  havia  que  esperar  de 
Roma,  que  o  crerao  tao  firmemente  que  a  mim  mesmo  me  diziao  que  me 
cangava  debalde,  e  nao  houve  couza  que  os  tirase  d  este  ponsamento.  Os 
outros  dois  padres  Pedros,  o  Valadares  porque  o  fiz  hir,  o  Almeida  por- 
que o  nao  fiz  ficar,  a  antiphona  dos  outros,  he  serlo  que  fariao  os  re- 
sponsorios  tSo  largos  como  ca  já  me  ameafavao,  Senhor  tenha  me  Vossa 
Magestade  segredo  pelo  amor  de  Déos:  o  Secretario  Pedro  Vieira  da  Silva 
que  tanto  carregou  a  máo  nos  apertos  para  me  mandar  ir  (porque  aquel- 
Íes  sao  seus)  quer  como  letrado  que  seja  delito  se  logo  nao  obedecer  a 
Vossa  Mageslade,  e  este  mesmo  porque  obedeci  em  fazer  ir  o  padre  Va- 
ladares de  quem  me  escrevia  que  quem  Ihe  tocase  nelle  Ihe  tocava  ñas 
meninas  dos  seus  olhos,  eslá  agora  comigo  como  Vossa  Magestade  terá  já 
lá  enxergado,  mas  eu  Ihe  perdoo,  e  Ihe  perdoarei  sempre  emquanto  nao 
locar  mais  que  na  minha  pessoa,  nem  passará  daqui  que  he  muito  hon- 
rado. 

le  os  que  aquellas  dao  sao  os  que:  Acad.  R.  das  Sgienc,  Mts.,  Gab.  5,  E.  13, 
nom.  7,  e  Gab.  3,  E.  i5,  num.  22. 
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Comtudo,  Senhor,  rija  couza  foi,  e  fora  de  todo  o  uzo  que  as  car- 
las  de  Vossa  Mageslade  para  as  Ierras  donde  lia  Embaixador  seu,  nao  ve- 
nhao  nos  seus  massos.  Quando  eslava  aqui  Valadares  vinhao  debaixo  da 
sua  coberla  as  do  Cardeal  Orsino,  e  agora  que  nao  est<á  se  entregao  nessa 
Corte  aos  seus  correspondentes;  e  o  pior  que  das  ordens'  e  cartas  de 
Vossa  Magestade  (jue  me  vem  se  llie  mandeni  a  elle  as  copias,  sendo  so- 
bre materias  em  que  Vossa  Mageslade  me  encarrega  tanto  o  segredo;  elle 
be  o  confidente,  eu  o  inconfidente,  por  laes  nos  devem  ter  os  que  o  apa- 
drinliáo,  pois  as  suas  queixas  contra  mim,  que  sei  todas  as  que  sao,  nao 
porque  Ibe  abra  as  cartas  (culpa  que  lá  se  me  quiz  fazer)  mas  porque 
se  me  Iraziao  as  copias,  e  alguma  vez  aberlas  as  originaes,  ba  de  quem 
sejao  ouvidas,  e  as  minhas  reprovadas,  sendo  que  nao  sao  queixas  de 
pessoa  a  pessoa,  nem  siumes  de  oíTicio  a  ofTicio,  senáo  verdades  provadas 
contra  o  servido  de  Vossa  Magestade,  que  bem  (jue  se  nao  saibao*  as  que 
agora  váo,  como  nem  eu  as  sabia  mas  as  suspeitava,  baslava  para  que 
se  acautelasen!  com  elle  amelado  do  (pie  eu  linba  escrito  quando  nao  so- 
bejasom  as  noticias  das  vezitas  dos  F.mbaixadores  de  Caslella,  e  ouvir- 
Ibes  das  suas  bocas  nomear  a  Vossa  Mageslade  por  Duque  de  Braganca. 
Eu  nao  posso  crer  Senhor  que  a  Vossa  Magestade  se  leao  estas  minhas 
cartas,  nem  as  do  Cardeal,  porque  impossivel  era  nao  haver  remediado  o 
damno;  seja  Vossa  Mageslade  servido  de  as  nao  ouvir  por  rezumo,  inda 
que  sao  longas  nao  sao  laes  que  se  nao  possa  perder  com  ellas  huma 
meia  hora,  e  as  do  Cardeal,  como  as  bao  de  levar  decifradas,  e  rezumi- 
das,  levemse  Iraduzidas,  c  leiaose  desde  a  primeira  letra  ale  a  ultima  le- 
tra, que  se  asim  se  bouvera  feilo,  só  pello  que  neilas  se  conlradiz,  Ihe  pu- 
dera  Vossa  Mageslade  baver  tirado  o  lugar,  e  nao  houvera  de  baver  quem 
se  atrévese  a  defendello,  queira  Déos  que  baste  inda  o  que  lá  vai. 

Tornando  Senhor  ao  principio  da  caria  digo  que  inda  que  os  aper- 
tos  com  que  Vossa  Mageslade  me  chama  trouxeráo  em  lugar  de  delito 
grande  a  clauzula  de  crime  de  leza  Mageslade,  eu  nao  podera  obedecer; 
de  boje  por  diente  comecáo  do  .novo  os  (juarenla  dias  do  meu  enserra- 
menlo,  e  de  qualquer  cazo  que  suceder,  mas  que  seja  de  huní  unheiro 
bao  de  comesar  outros  quarenla  acabados  elles,  e  oulros  muitos  nao  re- 

'ao  seu  correspondente,  e  o  que  pior  he  que  das  ordens:  Acad.  R.  dasScienc, 
JUss..  Gal).  5,  E.  13,  num.  7. 

ao  seu  correspondente,  eo  que  pior,  que  as  ordens:  Gab.  6,  E.  15,  num.  22. 
*(iue  bi'in  que  se  nao  sabiáo:  Jdem,  iJi'in. 
iilMO  Xlll.  i'.t 
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cebera  o  Papa  papel  da  minlia  máo,  com  que  já  por  esta  parle  ate  o  Na- 
tal nao  posso  obrar  couza  alguma,  e  se  depois  delle  o  mal  nao  houver 
cessado,  menos  poderci  sabir  na  forma  que  Vossa  Mageslade  me  ordena, 
c  eu  tinha  permeditado;  assim  que  sem  fazer  escurpulo,  nem  cuidar  que 
posso  incorrer  em  culpa,  largamente  poderei  ter  resposla  de  Vossa  Ma- 
geslade a  estas  cartas;  o  que  muito  convem,  porque  se  depois  d estas  iu- 
formafoes  Vossa  Magostado  nao  alterar  as  ordens,  nao  terei  couza  que  me 
carregue  a  conciencia,  e  as  executarei  com  gosto,  que  agora  por  tantas 
couzas^  me  falta,  e  sabe  Déos  quanto  sinto  nao  poder  execular  á  letra 
vista  o  que  Vossa  Mageslade  manda,  que  nao  be  brinco  estar  em  Roma 
quando  arde  em  peste,  e  quando  me  Icm  já  entrado  pellas  portas  dentro; 
lá  o  verá  Vossa  Magestade  na  multidáo  de  frades  que  despejaráo  Roma, 
folgaváo  os  mais  de  estar  nella,  tinbao  obrigagao  de  eslar  como  procura- 
dores das  suas  Religioens,  dezamparao  os  negocios,  e  huns  em  buma  barca 
se  atrevem  a  hir  por  Hespanha,  e  outros  que  vao  em  direilura  com  o  por- 
tador em  hum  navixello^  que  be  huma  casca  de  noz,  e  neste  meio  tempo 
pareceu  lá  que  todos  aquellos  apertos  erao  necessarios  para  me  fazerem 
hir,  e  praza  a  Déos  que  nao  digao  que  pude,  e  que  o  nao  quiz  fazer. 
Já  o  grande  AíTongo  de  Albuquerque  se  queixava  dos  homens  da  India 
que  o  quizerao  fazer  puto,  e  o  pior  foi  que  Ib  o  provaráo.  Eu  poderei  te- 
mer que  provem  tudo  quanto  diserem  de  mim,  mas  tomara  eu  poder  pro- 
var  em  Portugal  com  toda  Roma  a  reputa^ao  e  crédito  que  tenho  alean- 
fado  nella,  e  confio  em  Déos  que  o  nao  hei  de  perder  com  a  sabida,  an- 
tes por  ventura  que  o  acrecenté. 

Para  Portugal  nao  levarei  muilo  se  nao  levar  Rispos,  já  pudera  ser 
que  os  levara  se  os  eleitos  e  seus  apaniguados  se  nao  enfadaráo  táo  de- 
presa: e  porque  o  querera  ser,  seja  o  modo  qual  for,  e  sabem  de  mim 
que  se  os  levar  bao  de  ser  muito  como  convem  á  autboridade  de  Vossa 
Magestade,  metem  o  negocio  á  reputa^áo,  e  persuadem  que  com  seis  me- 
zes  de  Roma  sem  efeituar  se  perde  para  sempre.  Muitos  exemplos  pudera 
eu  Irazer  estranhos,  mas  só  trez  hei  de  trazer  táo  frescos  e  táo  cazeiros 
que  passaráo  com  Vossa  Magestade,  com  o  Márquez  de  Niza  e  comigo. 


'que  agora  por  tantas  cauías:  Acad.  R.  dasScienc,  Mss.,  Gab.  5,  E.  13,  num.  7, 
e  Gab.  5,  E.  15,  num.  22. 

*  em  hum  navio  sueco:  Gab.  5,  E.  i3,  num.  7. 
em  hum  uavicocio:  Gab.  5,  E.  la,  num.  22. 
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5ete  annos  estove  em  Franca  oferecenfio  diiiheiro  a  resto  aborto '  nao  só 
para  a  liga,  mas  ainda  para  soccorros  de  Cataluña/  annuaes  emquanlo 
durase  a  guerra,  para  o  primeiro  nao  fui  nunca  ouvido,  e  para  o  segundo 
se  resgalou  com  elle,^  como  se  fora  fazcnda  que  se  vendia,  ou  se  comprava. 
Selle  e  meló  estive  em  Holanda  sem  fazcr  mais  que  trapacear,  e  sem  se 
me  admitir  proposla,  e  nunca  passou  pello  pensamento  aos  Ministros  de 
Vossa  Mageslade  que  se  perdia  rcpulagao,  nao  sei  se  |)or  mais  vellios  e 
experimentados  os  d  aquello  lempo,  se  ja  por  haverem  com  os  annos  per- 
dido os  brios. 

Fui  a  essa  Corle  mandado  por  EIRey  Chrislianissimo  oferecer  a  liga 
que  tanto  se  havia  dezejado,  lao  foito,  e  tanto  pormelido''  por  ella;  estive 
quinze  mezes,  e  pude  falar  a  Vossa  Mageslade  todas  as  vezes  que  quiz; 
com  os  Ministros  andava  tropecando,  a  couza  dezejavase,  a  conlradifao 
nao  a  liavia  senao  em  nos  mesmos,  e  voltei  a  Franca  com  tal  reposta  que 
a  nao  quizeráo  admitir;  o  (pier  Vossa  Magostado,  e  quorom  os  qiio  o  aron- 
colliao,  que  ao  maior  negocio^  que  tove  nom  ha  de  ter  nunca  a  Sedo  Apo- 
stólica com  a  conlradigao  tíio  grande  como  a  dElRoy  Calholico  em  seis 
mezes  se  concluiso,  estando  desde  o  principio  de  Junlio  para  cá  serrados 
lodos  os  Iribnnaes  pela  pesio,  lao  confuzo  e  táo  afllilo  o  Papa,  que  a  hum 
sobiinlio  seu  (|ue  para  isso  trouxc  nao  Icm  próvido  a  Cardeal,  instado  to- 
das as  horas  dello,  e  de  seu  pay,  e  o  que  mais  he  em  (sic)  hum  prono- 
stico que  dizem  que  lem  de  que  ha  de  morrer  de  peste  feito  por  aquelle 
mesmo  que  Ihe  pronosticou  o  Pontificado. 

Sonhor  na  materia  o  meu  voló  he  suspeito,  será  porque  folgo  de  es- 
lar  em  Roma,  será  porque  pordi  o  juizo,  he  forfa  esperar  a  resposta  des- 
las  como  digo,  o  que  me  Irouxer  execularei  ao  pé  da  letra,  e  antes  della 
se  o  contagio  dcr  lugar,  mas  inda  mal  porque  o  nao  pormete  asim.  etc. 
(sic)^ 


•  a  relro  aberto:  Acad.  R.  das  Scienc,  M»s.,  Gab.  5,  E.  13,  num.  7. 
'  de  Catalunha:  ídem,  e  Gab.  5,  E.  15,  num.  22. 

'  se  legateou  com  elle:  ídem,  idem. 

*  tanto  feito,  e  tanto  prometido:  Ídem,  idem. 

5  que  o  maior  negocio:  Gab.  5,  E.  13,  nura.  7. 

K 

'  Copia,  na  Biblioth.  Nac,  Mss.  T,  —  pag.  277,  e  na  Acad.  R.  da.s  Scibrc,  Mss, 
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Carta  de  Francisco  lic  Sonsa  Continlio, 
Enibaixador  eni  Roma,  a  el-Uei 


1656 — IVovembro  89 

Senhor^ — Esta  servirá  de  fazer  avizo  a  Vossa  Magestade  como  ainda 
anteontem  que  forao  25  desle  recebi  a  primeira  via  do  despacho  de  Vossa 
Mageslade  a  que  tenho  feito  resposta  pella  pessoa  que  mando  a  essa  Corte 
que  desde  Jullio  para  cá  avizei  que  mandava,  e  se  dilatou  tanto  pellas  im- 
possibilidades  que  liojc  ha  de  sabir  de  Roma.  Foise  a  embarcar  antes  que 
eu  recébese  a  segunda  via,  e  se  eu  pudera  partir  assim,  e  da  maneira  que 
Vossa  Magestade  me  ordena  o  chamara,  e  com  obedecer  escuzara  a  sua 
ida,  bem  que  as  circunstancias  do  lempo  me  puderao  escuzar  se  fizesse 
alguma  replica,  comtudo  a  nao  fizera,  tanto  pelos  apertos  com  que  Vossa 
Mageslade  me  manda,  quanto  por  procurar  por  em  salvo  a  minha  pessoa, 
e  a  minha  familia,  e  livral  a  do  logo  da  peste  que  arde,  de  que  ja  trez  ca- 
zos como  ñas  oulras  digo  vizilaráo  minha  caza,  sendo  o  ultimo  peste  de- 
clarada, morendo  a  muiher  na  caza  da  saude  no  mesmo  dia  em  que  a  le- 
varáo,  havendolhe  dado  o  mais*  na  noute  de  antes,  que  sendo  aos  21  do 
mez,  comegarao  de  novo  os  quarenla  dias  em  que  hei  de  estar  serrado, 
que  vem  a  cliegar  ate  o  ultimo  do  que  vem,  e  porque  inda  depois  disso 
as  couzas  nao  estaráo  lao  correnles  o  deixei  partir;  porque  como  já  rias 
outras  digo  inda  sem  muita  deligencia  poderei  ter  resposta  d  ellas  e  desta, 
mormente  quando  a  forma  que  Vossa  Magestade  me  manda  executar  nao 
pode  ter  lugar,  nao  digo  ja  cessando  de  todo  a  peste,  que  isso  poderia 
levar  muilo  lempo,  se  a  mizericordia  de  Déos  nao  acudir,  mas  moderán- 
dose de  sorte  que  se  posáo  permitir  ajuntamentos  que  desde  que  ella  co- 
messou  se  impedirao  alé  ñas  igrejas.  E  nao  parega,  Senhor,  que  mandar 
eu  pessoa  foi  porque  queira,  ou  espere  que  Vossa  Magestade  mande  al- 
terar as  ordens,  mas  para  que  bem  informado  do  que  ahi  se  nao  podia 
saber  as  possa  eu  executar  sem  o  menor  escrúpulo.  A  pessoa  que  digo 

'  Em  27  de  Novembro  por  Franca  a  1.*  via,  a  2.'  por  Lióme  a  2  de  Dezembro 
de  1656. 

*  havendolhe  dado  o  mal:  Acaa.  R.  das  Scignc,  Mss.,  Gab.  5,  E.  13,  nura.  7. 
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está  embarcada  muitos  (lias  ha,  esperando  lempo,  hoje  comecou  a  ven- 
lar  norlo,  pode  aconlecer  que  soja  parlida,  por  isso  cncatnmlio  esla  por 
Franca;  se  chegar  primeiro  do  que  elle,  seja  Vossa  Mageslade  servido  de 
que  se  nao  ponha  impedirnenlo  para  as  audiencias,  como  se  fez  ao  Padre 
D.  Camilo,  porque  o  mando  puramente  pelo  que  loca  ao  servido  de  Vossa 
Mageslade,  que  sao  hoje  as  minhas  únicas  perlengoens,  que  oulras  nao 
tenho,  nem  terei  com  o  favor  de  Déos. 

Terá  Vossa  Mageslade  bem  que  ver  nos  documenlos  que  leva,  e 
muilo  mais  de  que  se  maravilliar,  se  delles  se  fizer  cazo;  e  digo  assim, 
porque  informando  eu  a  Vossa  Mageslade  da  verdade,  e  fazendoo  da 
mesma  maneira  o  Secretario  da  Embaixada  ao  de  Estado,  Ihe  responde 
que  folga  com  as  boas  esperanzas,  mas  que  se  lem  por  lá  oulras  infor- 
magoens  que  deslroem  as  nossas:  se  esta  fé  hao  de  dar  os  Ministros  de 
Vossa  Mageslade  aos  que  andfio  lora,  e  sabem  as  couzas  mais  de  dentro, 
que  os  que  as  nao  tratao,  de  (|ue  servem  embaixailas,  e  de  que  servem 
Embaixadores?  Se  delles  nao  ha  inteira  confianza  para  que  he  ocúpalos? 
Mas  já  que  se  ocupao  o  afróntalos  nunca  pode  ser  conveniente,  que 
afronta  he,  e  bcm  grande  afronta,  o  nao  serem  criados,*  e  m^ito  maior 
o  dizerselhes  ñas  suas  barbas.  Senhor  sou  já  velho,  ha  muitos  annos  que 
sirvo  a  Vossa  Mageslade,  se  nunca  merecí  honras,  nao  creio  que  pelo  me- 
nos merego  afrontas. 

Para  se  me  fazerem  se  apararao  bem  as  penas  nesta  ocaziáo,  cala- 
ra me  se  Vossa  Mageslade  fora  o  (]ue  ditara  as  carias,  e  passara  pela  de 
27  de  Juiho  que  agora  recebi  na  primeira  via  (pie  nao  vinha  duplicada 
na  segunda.  Disme  nella  (palavras  formáis)  muita  graga  lem  a  vezita  que 
vos  mandou  fazer  Sua  Santidade  pelo  oíficial  das  cifras  de  que  dais  conla 
em  caria  de  20  de  Abril,  e  o  fazerdes  discurro  sobre  ella  como  sobre  ma- 
teria de  importancia.  Primeiramenle,  Senhor,  este  que  Vossa  Mageslade 
chama  official  he  hum  Secretario  de  Cifras  de  cujo  lugar  imédialamente 
sahio  para  Gardeal  o  seu  antecessor;  este  sobre  o  lugar  que  lem  se  Ihe 
ajunla  toda  a  valia,*  e  toda  a  conlianga  do  Papa,  e  quando  na  primeira 
promogao  nao  seja  CardeaP  ficará  Secretario  de  Estado,  que  esla  he  a 
Corle  Romana;  muilo  ajuda  nela  a  fortuna,  mas  para  estes  lugares  po- 

1  o  nao  sercm  cridos:  Acad.  R.  das  Scieno.,  Mss,,  Gab.  5,  E.  13,  naca.  7,  e  Gab. 
5,  E.  15,  nuin.  22. 

*  se  Ihe  ajunta  ser  toda  a  valia:  ídem,  idem. 
'  nao  saia  Gardeal;  ídem,  idem. 
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dem  mais  que  ela  os  merecimentos.  E  pela  contextura  desle  despacho 
vejo  que  se  devia  julgar  que  era  algum  otficialzinlio  daquelles  que  andáo 
ainda  por  carta  inandadeira,  ao  que  digo  em  primeiro  lugar  que  em  re- 
záo  de  recado  aulhorizado  o  pudera  ser  mais  alguma  couza,  a  trazelo  o 
Secretario  de  Estado;  fora  dellc,  este  tem  o  primeiro  lugar  com  o  ajunio 
de  valido  de  Sua  Santidade.  Zombase  de  mim  em  que  sobre  elle  discur- 
sasse  como  sobre  materia  de  importancia.  Pois  em  verdade  Senhor  que 
se  discursou  muilo  em  Roma,  e  deu  bem  em  que  cuidar  ao  Embaixador 
de  Castella,  e  a  todos  os  daquela  fac^ao,  e  como  o  proverbio  diz  que  em 
Roma  como  em  Roma,  eu  pelos  dias'  que  havia  já  estado  nelia  me  aco- 
mudei  a  ler  a  materia  por  de  importancia,  vendo  que  por  tal  a  tinháo 
tantos,  nao  foi  o  que  menos  se  embarafou  com  ella  o  nosso  Cardeal  Or- 
sino,  bem  o  vena  Vossa  Magestade  lá  em  muitas  carias  suas,  e  os  suter- 
fugios  que  buscava  para  que  lá  se  entendese  contra  o  que  elle  entendía. 
Emfim  Senhor  confego  a  minha  ignorancia  e  que  os  avizos  alheios  sao  os 
mais  serlos,  advirlo  porem  a  Vossa  Magestade  que  o  sao  daquelles  que 
nao  querem  Embaixador  seu  cm  Roma,  que  estes  sao  os  avizos  das  pes- 
soas  de  crédito,  que  Vossa  Magestade  nella  tem,  como^  Vossa  Magestade 
me  mandou  escrever  que  havendo  sabido  que  eu  sahira  de  Pariz  a  12  de 
Outubro  fora  avizado  daqui  de  pessoa  de  crédito  que  Sua  Santidade  me 
mandara  que  nao  entrase  em  Roma.  Senhor  taes  como  estes  sao  lodos  os 
avizos  que  se  fazem  a  Vossa  Magestade,  mas  o  mau  he  que  esles  sao  os 
que  se  crem,  e  os  meus  ainda  (|ue  sahira^  da  fonte  ümpa  pasao  por  aque- 
dulos  desde  Roma  ale  Lisboa,  com  que  quando  chegao  as  máos  de  Vossa 
Magestade  levao  muito  lodo.  Eu  hei  de  obedecer,  em  podendo,  pontualis- 
simamente,  e  hei  me  de  hir  porque  o  dezejo,  e  Vossa  Magestade  como 
me  houvir,  por  ventura  que  se  arependa  da  rczolugao  que  foi  servido  lo- 
mar, que  nao  posso  deixar  de  dizer  a  Vossa  Magestade  com  grande  ma- 
goa  do  meu  coraQáo  que  ha  desaséis  annos  que  perdemos  Roma,  por  nao 
esperar  o  Bispo  de  Lamego  seis  mezes  mais  como  Ihe  pedio  o  Cardeal 
Antonio,  e  que  agora  pello  mesmo  a  perderemos  pelos  que  Déos  for  ser- 
vido: couza  he  esta  que  nao  quizera  dizer,  mas  a  abundancia  do  coragao 
levou  a  pena  ao  que  nao  cuidava;  lembrese  Vossa  Magestade  do  que  já 

*  eu  pelos  poucos  dias:  Acad.  R.  das  Scienc,  Mss.,  Gab.  5,  E.  13,  num.  7. 

*  nella  tem,  que  como:  ídem,  e  Gab.  5,  E.  15,  num.  22. 
'  ainda  que  sejao :  Gab.  5,  E.  13,  num.  7. 

inda  que  sahiao:  Gab,  5,  E.  15,  num.  22, 
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Ihe  escrevi  de  Pariz  muilos  (lias  ha,  que  ali  me  dicera  o  Balio  de  Valenga,' 
que  nao  sabia  que  qualidade  era  a  de  Roma  que  lodos  os  porlu(;uezcs  que 
a  ella  vinhao  íossem  frades,  fossem  seculares,  e  aínda  Padres  da  Compa- 
nhia,  (|ue  logo  lodos  se  faziáo  inimigos  de  Vossa  Mageslade,  e  do  seu 
Heyrio:  a  experiencia  lenlio  locado  com  as  máos. 

Em  oulra  caria  de  lá  de  Jullio  recehida  lambem  com  a  primeira 
via  me  manda  Vossa  Mageslade  que  o  informe  da  Bula  que  passou  Ino- 
cencio sobre  a  instinfao^  de  alguns  convenios,  por(|ue  dizia  ser  de  pro- 
veilo"  para  esse  Reyno.  O  Papa  prezenle  cxeculou  a  Bulla  do  seu  ante- 
cessor, mas  nao  se  cslenden  a  mais  que  a  Italia,  e  nella  em  muilas  [)ar- 
les  liouve  grandes  contradiques  para  a  execugáo.  O  Vice  Rey  de  Ñapóles 
a  contradise  n)uilo,  nao  estou  informado  se  depois  cedeu*:  os  venesianos 
de  nenhuma  nianeira  a  quizerao  admitir  ale  que  Sua  Sanlidade  Ibe  deu 
as  rendas  dos  conventos  exlinclos  para  ajuda  da  guerra  contra  o  Turco. 
Isto  he  ludo  o  que  ha  nesla  materia,  ele.  (sic)^ 


Carta  (Be  Fraiioisc»  de  Sonsa  Coiitinho, 

Emita ixador  ein  Bloina, 

ao  Secretario  l'edro  Wieira  da  Silva 


1650  —  Dezcmbro  t^ 


Porque  nao  vá  navio  de  Italia  sem  cartas  como  vem  os  de  Portugal, 
inda  que  nao  ha  materia  nova,  servirá  esta  de  acompanhar  huma  que  val 
para  Sua  Mageslade  que  Déos  guarde  segunda  via  da  que  na  semana 
passada  mandei  por  Franca,  por  ser  já  partido  o  meu  inviado,  que  Déos 
leve  com  bem.  Entretanto  me  fico  dispondo  para  obedecer  ás  ordens  que 

•  o  Balio  de  Valanee:  Acad.  R.  das  Sciekc,  Mss.,  Gab.  b,  E.  15,  num.  22. 
'  sobre  a  exlincgao:  Ídem,  e  Gab.  5,  E.  13,  num.  7. 
'  porque  podia  ser  de  proveilo:  Gab.  S,  E.  13,  num.  7. 

porque  dizia  ser  de  prepozilo:  Gab.  5,  E.  15,  num.  22. 
<  se  depois  se  deo  á  execu^áo:  Gab.  5,  E.  13,  num.  7. 

5  Copia,  na  Biblioth.  Nac,  Aíss.  T,  tt  pag.  285,  e  na  Acad.  R.  das  Scirnc,  Mst. 


citados. 
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392  CORPO  DIPLOMÁTICO  PORTUGÜEZ 

se  me  mandarao,  e  obedecerá,  inda  que  nao  Irouxerao  tantos  apertos,  por- 
que emquanto  ao  meu  individuo  nenliuma  couza  me  pode  eslar  milhor, 
que  livrarme  de  trabaliios  e  enfados  que  me  tem  feito  mais  velho  que  os 
annos  com  serem  já  muitos.  Para  o  servido  de  Sua  Mageslade  nao  sei 
quáo  bem  Ihe  estará,  porque  em  eu  dando  as  costas  a  Roma,  de  duas 
nao  pode  escapar  huma,  ou  de  perder  a  maior  prerogativa  do  Reynado, 
ou  a  serrar  se  Ihe  as  |)ortas  cm  vida  dcste  Papa.  Eu  nao  sou  jogador  de 
xadrez,  mas  ouvi  dizer  que  nao  jogava  bem  qucm  nao  leva  tres  lansos 
adiantados,  e  eu  pelo  que  vejo  lá,  nem  hum  se  leva,  pois  a  huma  demo- 
strafao  táo  grande  como  se  ordena,  querem  depois  dar  male  com  o  Assi- 
slente  da  Companhia,  tam  bom  servidor  de  Sua  Mageslade  em  Roma,  quanlo 
os  que  daqui  se  forao,  os  que  cá  ficarao,  e  com  elles  todos  os  que  nao  sao 
francezes.  Só  esta  gente  pronoslicou  sempre  e  esperón  o  que  agora  Ihe 
veio.  Lá  iremos  com  o  favor  de  Déos,  e  informaremos  com  verdades  pro- 
vadas;  importará  muito  que  nao  sejao  cridas,  para  que  se  nao  descongo- 
lem  os  que  as  ouvirem,  e  espero  que  o  nao  sejao  que  segundo  a  conta 
em  que  estou  tido,  nem  me  hei  de  espantar,  nem  me  ha  de  dar  já  muita 
pena,  que  estes  despachos  de  Sua  Mageslade  deixarao  feito  calo  para  todo 
o  sentimento,  seja  Déos  muito  louvado  que  no  cabo  de  sessenta  e  cinco 
annos  de  idade  e  de  trinta  e  quatro  de  scrvigos '  tirase  por  maior  premio 
d'elles  ser  tratado  de  mentirozo,  de  nescio,  e  de  inobediente,  ou  pelo  me- 
nos de  pouco  obediente. 

De  mentirozo,  pois  as  informagoens  que  fago  havendo  tocado  as  cou- 
zas  com  as  maos  se  me  escreve  que  ha  outras  lá  que  destroem  as  minhas; 
de  nescio  pela  alta  zombaria  que  se  faz  de  mim,  por  fazer  cazo  de  hum 
recado  que  o  Papa  me  manda  por  hum  Secretario  seu,  que  lá  chamáo 
OfBcial,  e  de  cujo  lugar  imediato  sahio  para  Gardeal  o  seu  antecessor, 
e  de  que  eu  sobre  elle  faga  discursos  como  materia  de  importancia;  ou- 
tra  vez  torno  a  dar  gragas  a  Déos.  Inobediente  ou  pouco  obediente  pois 
me  aperlao  tanto  as  censuras  como  que  será*  delito  grande,  que  se  me 
nao  mandarao  mezadas,  e  que  inda  que  entenda  que  o  contrario  he  o  ser- 
vido de  Sua  Magestade.  Era  boa  fé  meu  senhor  Pedro  Vieira  que  bem 
maior  delito  farei  em  irme  nao  se  sabendo  lá  o  que  por  cá  passa;  ha- 
vello  ha  Vossamerce  visto,  ou  vello  ha  brevemente,  se  o  meu  inviado  chega 

'  e  de  trinta  elium  de  servidos:  Arch.  Nac,  Liv.  mss.,  num.  1038 enum.  20.^4,  e 
AcAD.  R.  DAS  SciENC,  JUss.,  Gab.  5,  E.  13,  num.  8. 

^  tanto  as  censuras  como  se  fora:  Liv.  mss.,  num.  1038. 
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em  paz,  e  acabará  Vossa  merce  de  crer  que  já  desde  Franga  sabia  quem 
era  o  Cardeal  Orsino;  se  ainda  assim  o  quizerem,  aqui  o  lem,  que  enco- 
mendados os  negocios  a  elle,  e  ao  Padre  Assistenle,  os  senhores  Rispos 
ficarao  servidos  mas  Sua  Mageslade  pouco  airozo;  asim  se  deve  querer,* 
e  isto  he  só  o  que  eu  sinto,  mas  passalohei  com  o  gosto  que  hei  de  ter 
vendo  o  arrependimento  quando  já  nao  teníia  remedio  ele.  (sic) 

Fago  escrúpulo  de  nao  dizer  agora  o  que  já  pudcra  haver  dito  nos 
últimos  das  passadas.  *  O  Papa  anda  valetudinario,  isto  he  certo,  mas  os 
castelhanos  querem  que  seja  mais,  porque  o  fazem  morto  desde  Janeiro 
ate  Margo.  O  Embaixador  asim  o  tem  escripto.  Para  todos  os  cazos  me 
devem  de  vir  ordens,  e  para  até  este  tambem.' 


Carta  de  Francisco  de  Sousa  Coutinho, 
Embaixador  eni  Hoiua,  ao  Papa 


(lesv — díanelro.  principio) 


Reatissimo  Padre — Li  Regni  di  Portogallo  privi,  giá  sonó  tanti  anni 
di  governo  spiriluale,  hanno  perduto  per  colmo  delle  disgralie  il  Re  D.  Gio- 
vanni  IV  mió  Signore  che  sia  in  gloria,  Prencipe  la  cui  pietá  serví  sem- 
pre  d'argine  e  riparo  a  quei  mali,  che  per  minore  venivano  abbraciati  dalla 
correóte  del  publico,  come  quasi  estorti  dalla  violenza  di  una  dura  neces- 
sitá.  Passó  Sua  Maeslá  a  miglior  vita  li  sei  di  Novembre  doppo  una  ma- 
latia  di  dieci  giorni,  avendo  nel  suo  corso  di  sedici  anni  governato  con 
somma  giustilia  i  suoi  popoli,  e  senti  meno  in  quel  punto  l'amarezza  di 
vedersi  mancare  la  beneditione  di  Vostra  Santila  per  essere  consapevole 
a  se  stesso,  e  tenere  tutto  il  mondo  per  testimonio  d'haverla  con  essem- 
plare  pazicnza  sollicilata  appresso  di  Vostra  Santila  e  sempre  indarno. 

'  asiin  se  deve  crer:  AncH*  Nao.,  Liv.  mss.,  num.  1038,  e  num.  20.^*,  e  Acad. 
R.  DAS  SciRNn.,  Mss.,  üab.  S,  E.  13,  num.  8. 
*  ñas  ultimas  das  passadas:  num.  10.38. 
nos  últimos  dias  pasados:  num.  2054. 

'  Copia,  nn  Bibliüth.  Nac,  Mss.  T,  —  pag.  50,  e  no  Arcii,  Nac,  e  na  Acad.  R. 

DAS  SqiENC,  Mss.  ciiadot. 
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Fu  corónalo  li  quindeci  dello  stesso  mese  il  Ré  Donn'Alfonso  VI  suo  figlio 
primogénito,  e  mió  Signore,  restando  questi  pochi  mesi,  che  mancano  alia 
sua  maggioritá  Regente  con  assolula  auttorilá  la  Maestá  della  Regina.  Se- 
guito  il  lutlo  con  tanta  unione  d'animi,  e  si  divolo  ossequio  di  tutto  il  Re- 
gno,  che  se  fosse  qucslo  cordoglio  capace  di  sollievo,  ben  grande  il  porge- 
rebbono  non  meno  i  saggi  del  grande  spiriio  e  talento  del  nuovo  Ré,  e  le 
sperimenlate  prove  del  valore  della  Regina,  che  il  disinganno  de'nemici, 
ó  maraíTetti  alia  Corona  di  Portogailo,  i  quali  avendone  provata  l'unione, 
e  la  saldezza  in  occasione  si  grande,  hanno  sepolte  nella  tomba  del  fíi  Ré 
mió  Signore  di  gloriosa  memoria  le  loro  mal  fondate  speranze.  H6  stimato 
debito  mió  di  darne  parle  a  Vostra  Santilá,  e  seguirá  (sic)  con  racconto  piü 
distinto  in  lutlo  il  successo  quando  possa  essere  a  suoi  piedi,  per  esporle 
anche  in  nome  della  medesima  Regina  mia  Signora  quanto  mi  viene  co- 
mandato.  Spero  che  sará  il  figlio  herede  della  pietk  e  degli  stati,  non  giá 
della  poca  fortuna  che  ha  havuta  il  Padre  in  questa  Corte.  Cosi  confido 
nella  giustilia  e  neirafTetto  di  Vostra  Santitá  a  piedi  della  quale  riveren- 
temente  m'inchino. —  Di  Vostra  Santila,  (sic)^ 


Carta  de  Francisco  de  Sonsa  Coutinho, 

Embaixador  eiu  Itoina, 

ao  Cardeal  Ursino,  Protector  de  Portugal 


(■•Kt  —  Janeiro,  principio) 

Lettera  all'istesso  Signore  Cardinale  (Orsino). 

Eminenlissimo  e  Reverendissimo  Signore  e  Patrone  Colendissimo. 
L'afTetto  singolare  del  fíi  Ré  D.  Giovanni  mió  Signore  che  sia  in  gloria  alia 
persona  et  al  mérito  di  Vostra  Eminenza  mi  fa  viver  certissimo  del  di  lei 
senlimento  nella  dolorosa  perdila  ch'habbiamo  falto.  E  ella  tale  che  mi 
obliga  a  supplicar  Vostra  Eminenza  di  compiacersi  a  non  incommodarsi 
per  hora,  riscrbandomi  a  ricevere  le  gratie  di  Vostra  Eminenza  in  lempo 
piü  opportuno,  menlre  non  me  ne  rendono  adesso  capace  e  l'acerbitá  del 

'  Abch.  Nac  ,  Liv.  mss.,  num.  1432  (Copiador  do  Etnbaixador?)j  fol.  50  v. 
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dolore,  e  l'occupatione  delli  dispacci  clie  sló  facendo.  Rendo  in  tanto  gratie 
a  Voslra  Eminenza  deiroíBcio  ha  voluto  passar  meco,  e  riverente  le  bacio 
le  mani. —  Di  Vostra  Eminenza  Reverendissima.  (sic)^ 


Carta  <lc  Francisco  de  Sousa  Coutinho, 

Klinbaixador  cni  Roma, 

ao  Secretario  Pedro  Wieira  da  Silva 


l«B«— Janeiro  18* 

Por  huma  barca  que  do  Algarve  chegou  a  Marcelha  se  rompen  a 
nova  da  niorle  de  EIRey  Nosso  Senhor  que  eslá  no  Ceo,  chegada  a  Ge- 
nova em  8  do  passado,  e  a  Roma  nos  15:  muitos  ou  os  mais'  a  tiverao  por 
faifa,  e  o  maior  fundamento  que  para  isso  tinháo,  era  haverem  chegado  na 
mesma  ocaziáo  cartas  de  Madrid  de  ate  os  28,  que  nao  daváo  a  nova,  mas 
como  por  estas  parles  a  perda  me  tocava  a  mim  mais  que  a  todos,  as  mes- 
mas  rezoens  que  os  outros  tiverao  para  duvidar  me  fez  (sic)  a  mim  tella 
por  mais  que  certa,  entendendo  que  os  castelhanos  a  nao  davao  porque 
nao  haviao  achado  nella  as  vanlagens  que  se  pormetiao. 

Neslas  duvidas  passamos  ate  a  semana  passada,  em  que  pella  posta 
de  Veneza  faz  hoje  oito  dias  recebi  os  depachos  da  Raynha  Nossa  Senhora 
que  Déos  guarde,  que  confirmou  o  que  eu  lemia,  e  ajuntou  circunstancias 
maiores  á  niinba  dor,  e  á  minha  perda. 

Era  aquelle  dia  de  posta  de  Lióme,  escrevi  com  presa  para  alcan- 
zar este  navio,  e  faltoume  tempo  para  escrever  a  Vossamerce  que  bem 
que  nao  recebi  carta  sua  folguei  sempre  de  que  a  rezáo  ficase  pella  minha 
parte,  porque  inda  que  os  annos,  e  as  experiencias  cazeiras  me  poderáo 
liaver  ensinado  que  nao  be  ella  a  que  mais  vale  para  a  nossa  Corte,  como 
son  vclho  nao  sei  mudar  de  linguagem,  e  asim  hoje  que  me  dizem.que 
inda  estas  chegaráo  a  tempo,  quiz  acompanhar  com  esta  a  que  vai  para 
Sua  Magestade  a  Raynha. 

'  Aboh.  Nac,  Liv.  mss.,  num.  1432  (Copiador  do  Embaixador?),  fol.  28  v. 

*  Pedro  Vieira  —  Era  13  de  Janeiro  de  lü57. 

'  muilos  e  os  principaes:  Arch.  Nac,  Liv.  mts.,  num.  1038. 
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Tempo  foi,  e  nao  ha  muito  que  passou,  em  que  cuidara  eu  que  era 
hum  crime  grande  deixar  de  escrever  a  Vossamerce,  mas  mudouse  o 
mesmo  tempo  de  maneira  que  creio  que  me  he  necessario  agora  escu- 
zarme  porque  escrevo  sendo  que  da  minha  parle  nao  dei  nunca  cauza  a 
tamanha  mudanja,  se  nao  foi  em  reprovar  por  tantas  vias  o  que  encon- 
trava  o  servido  de  Sua  Mageslade  e  de  seus  Keynos.  Ufenga  fizera  a  Vossa 
merce  se  cuidara  que  era  esta  a  cauza,  contado  eu  nao  vejo  outra.  Louvo 
muito  o  empenharse  Vossamerce  tanto  pellos  amigos,  mas  ah  que  de 
Déos!  nao  o  sou  eu  mais  anligo,  nao  sou  eu  portugués  como  Vossamerce, 
nao  estou  eu  ao  pé  da  obra  para  conhecer  os  sugeitos  melhor  que  quem 
os  nao  Iratou  mais  que  por  cartas,  e  inda  por  cartas  bástanles  só  ellas 
para  ser  conhecido,  e  inda  asim  cuidarse  que  era  outra  paixao  a  que  me 
obrigava.  Restituigao  me  deve  Vossa  merce  e  me  deverá  todo  aquelle  que 
houver  formado  o  mesmo  conceilo.  Quantos  anuos  ha  que  Vossamerce 
continua  na  Secretaria,  tantos,  e  mais  ha  que  continuo  ñas  embaixadas: 
vivas  devem  de  estar  as  minhas  cartas,  se  se  achar  em  alguma  d  ellas 
acuzar  alguem  em  ordem  a  paixao  minha  particular,  sem  entrar  de  mis- 
tura o  servigo  do  Rey  e  do  Keyno  (testemunha  o  Doutor  Feliciano  Dou- 
rado)  sendo  virtude,  quero  ser  castigado  por  ella,  como  pelo  maior  crime, 
e  em  verdade  que  o  merecía  eu  por  fazer  bem  a  muitos,  que  só  por  isso 
trataráo,  e  tralam  de  me  íazerem  o  maior  mal  que  podem ;  e  sou  tal  que 
nem  com  isso  hei  de  saber,  ou  poder  emmendarme. 

Sendo  isto  asim  como  he  porque  havia  Vossa  merce  de  tomar  a  defensa 
do  Cardeal  Ursino  contra  ludo  o  que  tenho  ditto  delle,  ate  chegar  a  dizer 
que  era  traidor,  e  nesle  mesmo  tempo  parecer Ihe  a  Vossamerce  razáo  que 
se  üzese  delle  maior  confiaufa  que  de  mim,  mandando  Ihe  as  copias  das 
ordens  que  me  vinháo,  avizando  a  elle  e  ao  Assistente  da  Gompanhia  que 
se  Ihe  tirava  a  portefáo,  guardando  só  para  mim  o  segredo,  para  que  inda 
nos  dias  que  eu  houvese  de  estar  aqui  nao  pódese  tirar  proveito  de  rezo- 
lugao  lao  acertada;  mas  como  todas  as  ordens  que  vieráo  nao  eráo  mais 
que  em  afronta  minha,  e  que  este  era  o  fim  permeditado  que  nellas  se 
observou,  de  nada  me  espanto,  mas  saiba  Vossamerce  que  ubicumque 
prcedicatum  fuerit  hoc  evangelium  se  nos  estranhará,  mormente  quando 
o  nao  tiraváo  só  porque  eu  me  hia,  porque  da  carta  para  o  Assistente 
consta  que  eráo  outras  as  cauzas,  pois  em  cazo  do  Papa  querer  dar  Ris- 
pos, se  ihe  ordenava  pedisse  a  Sua  Santidade  hum  Cardeal  para  os  pro- 
por  em  Coosistorio. 
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Se  fizesse  esta  lizonja'  ao  Papa  de  querer  que  elle  nos  nomease 
hum  Proleclor,  eu  o  linha  apontado,  mas  liavia  de  ser  quando  elle  em 
ludo  o  mais  desse  goslo  a  Sua  Magcslade,  e  fora  dalii,  e  para  propor  só- 
menle  para  que  nos  haviamos  de  tirar  a  liberdade,  e  porque  nao  haviamos 
de  obrijíar  a  trez  ou  qualro  Gardeais,  quaes  nos  quisesemos  com  os  emu- 
lumenlos  que  llies  haviilo  de  vir  das  provizDes'  quando  os  milhores  do  Gol- 
legio  folgariao  de  as  fazer,  pois  islo  he  nosso,  e  nao  do  Papa.  Seja  Déos 
louvado  que  á  bondade,  e  pouca  experiencia  do  Padre  Francisco  de  Ta- 
vora  se  fia  o  que  nao  parecen  fiarse  á  raaldade  de  hum  Einbaixador  ve- 
Iho,  e  experimentado. 

Mas  mullas  grabas  ás  informa^Oes  do  Padre  Tinoco  e  Cabral'  que 
de  Roma  nao  souberáo  mais  que  o  que  ouvirao  de  suas  portas  a  dentro, 
e  aos  vassalos,  e  aos  parciaes  de  Castella,  e  aos  Padres  Almeida,  e  Valada- 
res;  o  primeiro,  porque  perlendeu  por  via  do  Assistente  que  eu  o  fizese 
ficar  em  Roma,  e  o  segundo  porque  se  persuadió  que  eu  o  langava  dclla; 
inda  se  este  tivera  a  inesma  rezao  que  o  outro  me  nao  queixara  delle,  mas 
sendo  tanto  pello  contrario,  que  contra  as  ordens  de  Sua  Mageslade  que 
üeos  tem  o  liz  íicar,  ate  (jue  me  vierao  a  mim  reprebengOes  como  Vossa 
merce  veria,  ou  se  mandou*  fazer  a  carta,  ou  na  copia  que  eu  Ihe  man- 
dei,  a  Vossamerce  mesmo  fago  juiz  de  se  pude  l'azer*  outra  couza.  O  Ge- 
ral  bem  sei  que  dezejou  que  elle  ticasse,  porque  em  Roma  ate  os  Padres 
da  Companhia  folgáo  com  regalos,  mas  queria  que  fosse  eu  o  que  como 
Embaixador  ib  o  pedise,  e  tomasse  sobre  mim  o  ir  contra  as  ordens;  e  em 
verdade  que  inda  assim  o  bouvera  de  fazer  se  as  segundas  me  nao  che- 
garáo,  e  nao  por  respeito  seu,  porque  já  tinba  alcansado  que  para  aquilo 
mesmo  que  o  tiz  íicar,  que  era  para  acudir  e  temperar  as  desconfianzas  do 
Cardeal,  Ibas  acrecenlava,  e  fazia  maiores;  mas  já  nisso  nao  reparava  por 
acudir  ao  goslo  de  Vossamerce,  como  íizera  em  couzas  maiores,  e  farei 
sempre  que  seja  lao  bem  afortunado  que  tenha  occaziáo  para  o  fazer. 

Depois  de  ludo  isto  sabe  Vossamerce  o  que  eu  sobre  o  Padre  Vala- 
dares  escrevi  a  Sua  Mageslade  logo  que  cbeguei,  e  quando  elle  se  foi, 

'  Se  se  quizese  f;uer  esta  lizonja:  Arch.  Nac,  Liv.  mss.,  num.  1038. 

*  que  Ihe  liaviao  de  vir  das  proposi^Ses :  ídem,  e  num.  2054,  í  Acad.  R.  das  SasRC, 
Míí.j  Gab.  5,  E.  13,  nura.  8. 

'  dü  Padre  Francisco  Cabra! :  Ídem,  ídem,  ídem. 

*  ou  quando  se  raandou :  num.  1Ü38,  e  Gab.  5,  E.  13,  num.  8, 
'  faso  juis  se  podía  eu  fazer:  num.  1038. 

fa(o  jaiz  de  se  podía  fazer:  num.  2054,  e  Gab.  5,  E.  13,  num.  8. 
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mas  a  paixao  de  se  ir  o  fez  perder  o  salto,  como  Vossamerce  haverá  visto, 
se  lá  chegarao  as  cartas  que  ihe  remetti  suas.  O  que  lá  disse,  o  que  cá  es- 
creveu  sei  eu  clara  e  destintamenle,  e  afirmo  Ihe  a  Vossamerce  como  ho- 
mem  de  bem  que  se  o  que  das  suas  informagoes,  e  das  dos  outros  seus 
companheiros  rezultou  tocara  só  a  minha  pessoa,  que  fizera  só  cazo  d  ellas 
em  quanto  a  defenderme,  mas  nao  em  quanto  a  ofender  como  me  ha  de 
ser  necessario,  porque  me  convem  mostrar  que  falo  verdade,  que  procedí 
em  Roma  senao  com  melhor  sucesso,  com  aquella  circunspecgao  que  ma- 
teria táo  relevante  pedia,  dicant  romani,  mas  non  lusitani,  quero  dizer 
Padres  da  Companhia,  porque  sentirao  muito  tirar  se  Ihes  as  minislrarias,  * 
e  nao  por  zello ;  porque  d  esta  gente,  de  todos  os  que  por  cá  ha,  se  nao 
sao  os  francezes,  e  dos  italianos  o  Padre  Petrucci,  de  quem  Vossamerce 
terá  noticia,  huns  por  malicia,  e  outros  por  ignorancia  lanzando  o  a  me- 
lhor parte,  sao  só  os  contrarios  que  temos  em  Roma,  e  sos  os  que  achao 
theologias  contra  a  nossa  jusliga,  e  pela  omifáo  dos  Papas.  A  Sua  Ma- 
gestade  que  Déos  tem  no  Ceo  escrevi  eu  sentido  disto,  que  nao  tivese 
por  mal  empregado  o  que  se  gaslou  de  fazenda  nesta  minha  missáo,  que 
quando  nao  servise  de  mais  que  de  o  poder  informar  do  que  era  Roma, 
do  que  erao  romanos,  e  do  que  sao  porluguezes  romaniscados,  o  pudera 
dar  por  bem  empregado.  O  mesmo  torno  a  dizer  a  Vossamerce,  e  experi- 
mental o  ha  quando  me  ouvir. 

0  senhor  Cardeal  ursino  esteve  hontem  comigo,  que,  nem  eu  quiz 
receber  antes  sua  vizita,  porque,  nem  elle,  nem  eu  tinhamos  dos  acaba- 
dos, e  quiz  que  visse  quaes  erao  os  nossos,  e  que  nao  ficasse  sem  elle- 
como  fez  na  morte  do  Principe^  que  Déos  tem.  Pella  minha  idadc,  pello 
meu  oíBcio,  e  pela  lastima  que  tenho  a  hum  homem  de  tao  alto  sangue 
Ihe  falei  como  pudera  seu  mesmo  pay.  Queira  Déos  que  aproveite,  e  que 
saiba  ou  queira  emendar  o  damno  que  nos  tem  feito,  e  se  o  fizer  crea 
Vossa  merce  de  mim  que  me  terá  antes  por  advogado  que  por  parte.  Pe- 
dilhe  que  em  primeiro  lugar  me  houvesse  audiencia  de  Sua  Santidade, 
e  que  a  nao  havia  de  procurar  por  outra  via,  que  pella  sua,  porque  asim 
o  escrevia  hoje  a  Sua  Magestade  e  a  Vossamerce;  se  ma  bou  ver  fácil- 
mente sondaremos  sua  resolucao,  que  da  tencáo  nao  podemos  duvidar 
que  seja  boa. 

1  tirarse Ihes  as  admenistrasoens :  Abch.  Nac.  Liv.  mss.,  num.  2054. 
*  na  morte  do  Pontiüce:  Liv.  mss.,  num.  1038. 

na  morte  do  Papa:  ácad.  R.  das  Sgienc,  J^ís.,  Gab.  6;  E.  13,  num.  8. 
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Cá  me  acho  embaragado  sobre  a  forma  das  Bullas  para  os  Rispos. 
Se  por  ventura  nolos  quiz(;rem  dar,  em  nome  de  quem  se  háo  de  des- 
pachar, e  se  acazo  o  Papa  me  quizese  rcceber  tambem  me  acliava  sem 
carta  credencial,  e  sem  cartas  para  o  Coliogio,  falla  em  que  alii  se  nao 
deixaria  de  reparar,  mas  as  informagoens  que  ha  desses  Santos  Padres, 
e  outros,  tcriao  por  balda*  esta  deligencia,  como  podia  suceder,  e  asim 
nao  pego  emenda  della,  porque  nao  he  o  prazo  que  se  me  dá  capaz  de  a 
poder  esperar,  nem  de  me  ser  necessaria  etc.  (sic)' 


4*tti*ta  (le  Francisco  (le  Sousa  Cuutinho, 
Enibalxadoi*  cni  Koma,  ao  Cardcai  Mlazarino 

1659— Janeiro  99 


Al  Signore  Cardinale  Mazarino. 

Non  potevo  dubilare  dell'applicatione  di  Vostra  Eminenza  in  pro- 
muovere  gl'interessi  della  Corona  di  Portogallo,  e  le  sicurezze  che  me  ne 
da  la  gralissima  di  Vostra  Eminenza  mi  fanno  sperare  di  doverne  godere 
i  frutti,  non  oslanti  le  durezze  che  provo  in  questa  Corte.  Stá  tuttavia  il 
Papa  ritroso  non  solo  a  terminare,  come  doverebbe  il  mió  negotio,  ma 
quello  che  é  piü  da  slupire,  anche  a  sentirne  parlare,  tanto  che  in  nessuno 
di  questi  Signori  Gardinali  h6  Irovato  dispositione  ad  entrare  da  loro  stessi 
in  questa  prattica  con  Sua  Sanlitá.  Solo  Monsignore  del'Aubertiere  cre- 
dendo  di  serviré  in  queslo  Sua  Maestá  Christianissima,  e  di  fare  cosa  grata 
a  Vostra  Eminenza  come  tanto  bene  disposta  a  favorirci,  parló  al  Papa  in 
mió  nome  con  risolutione  e  franchezza,  come  da  lui  stesso  sará  a  pieno 
raguagliata  Vostra  Eminenza,  e  benche  l'efTetto  seguitone  non  sia  stalo 
forlunato,  resto  io  con  ogni  maggiore  obligatione  al  suo  zelo  e  buona  vo- 
lontá,  in  gradimento  della  quale  sonó  obligato  a  supplicare  Vostra  Emi- 
nenza a  compiacersi  di  darsi  per  ben  servita  dell'affetto  di  queslo  Prelato 

'  por  baldada:  Arch.  Nac,  Liv.  mts.,  num.  1038,  e  Acao.  R.  oabScknc.,  Mss., 
Gab.  5,  E.  13,  num.  8. 

por  acabada:  Liv.  mss.,  num.  2054. 

5 
*  Copia,  na  Biblioth.  Nac,  Usm.  T,  j-  pag.  53,  «  no  Arch.  Nac,  e  na  Acad.  R. 

DAS  SciiNC,  Mss.  citados. 
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verso  le  cose  nostre,  sapendo  ¡o  che  sara  quesla  una  ricompensa  preggiata 
da  esso  al  maggior  segno.  In  somma  tulle  le  fortune  di  Porlogallo  hanno 
da  venir  insieme,  estabilita  quella  d'una  perfetta  unione  con  Sua  Maesta 
Christianissima,  verranno  tutte  Taltre  in  conseguenza.  lo  mi  consolo  nel 
vedere  che  nessun  lempo  í\\  n^ai  piü  adaltalo  del  presente  per  farci  go- 
dere  quest'avantaggio,  che  s5  verrá  procúralo  con  tulte  le  sue  forze  dalla 
Maesta  della  Regina  mia  Signora,  che  é  stata  sempre  tanto  zelante  in  pro- 
muovere  ogni  maggior  vincolo  con  cotcsta  Corona,  el  hoggidi  ch'ella  go- 
verna,  haverá  Voslra  Eminenza  largo  campo  d'ullimare  questi  negotiati. 
lo  che  s6  d'esserne  sempre  slato  ardente  sollecilatore  per  quanto  mi  ha 
permesso  la  debolezza  delle  mié  forze,  e  la  congiontura  de  tempi,  che  cor- 
revano,  ambiró  sempre  di  concorrervi  con  i  modi  piü  efficaci,  e  parmi 
d'essere  moralmente  sicuro,  che  quando,  spiccando  Vostra  Eminenza  di 
cosli  per  motivo  di  complimenlo  un'Ambascialore,  si  trovasse  egli  con  or- 
dini  per  i  negolii,  concluderebbe  con  la  Regina  mia  Signora  molto  piü  fá- 
cilmente di  quello  faranno  costi  i  Ministri  di  Portogallo,  che  per  qualsi- 
voglia  cosa  habbino  da  aspeltare  nuovi  ordini  dalla  Corte.  Di  tutlo  mi 
sonó  parso  in  obligo  di  dar  contó  a  Vostra  Eminenza  dalla  somma  pru- 
denza  della  quale  non  posso  senon  aspettare  ogni  piü  conveniente  riso- 
lutione,  ne  mi  resta  che  a  supplicarla  humilmente  di  credere  che  Ierro  sem- 
pre a  mia  grande  gloria  l'essere  —  Di  Vostra  Eminenza.  (sic) — Roma  le 
29Gennaro  1657.^ 


Carta  de  Francisco  ele  fiousa  Coutinho, 
Embaixador  eni  Hoiiia,  á  Rainha 


(l«S9)— Abril  « 

Senhora* — Estamos  hoje  em  7  de  Abril,  e  conforme  as  ordens  que 
live  dElRey  nosso  Senhor  que  está  no  Céo,  e  as  que  Vossa  Mageslade  Ibi 
servida  mandarme  lem  espirado  os  prazos  da  minha  assislencia  de  Roma; 

•  Arch.  Nac,  Liv.  mss.,  num.  1432  (Copiador  do  Embaixadorf),  fol.  8. 

*  Eni  7  de  Abril  por  via  de  Antonio  Lopes  Aroio  com  a  carta  do  Cardeal  Mazarino 
e  o  papel  imprento. 
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e  como  entendo  que  nao  haverá  alterafao  nelles,  houvera  executado  o  que 
se  me  ordenou,  se  a  impossibilidade  para  sabir  mo  permetirao,  (sic)  mas 
em  Lióme  nao  ha  de  prezente  navios:  em  Genova  nao  fiz  deligencia, 
porque  como  tambem  ha  peste  nelia;  (sic)  Civita  vecchia  esteve  sempre 
livre,  nao  concentirá  em  seu  porto  os  que  dali  vierem,  asim  que  he  forca 
esperar  a  que  cheguem  os  que  se  esperSo  desse  Reyno,  mas  com  duvida 
tambem  se  quererao  virme  buscar  aqui,  porque  havendo  já  procurado  os 
dias  atraz  por  hum  inglez  que  eslava  em  Lióme,  havendo  sabido  a  rigu- 
roza  quarentena  que  se  fez  fazer  ao  em  que  foi  o  Padre  Mestre  frei  Ma- 
noel  Pacheco,  sem  se  Ihe  levar  em  conta  quinze  de  viagem  e  quinze  de 
haver  estado  esperando  tempo  no  [)orto  em  lugar  sao,  nao  se  quiz  arris- 
car a  que  Ihe  sucedesse  o  mesmo;  (sic)  comtudo  determino  por  ultimo  re- 
medio quando  nao  haja  oulro  obrigarme  a  que  se  Ihe  fiíerem  fazcr  qua- 
rentena pagar  Ihe  as  demoras,  já  que  o  sabir  daqui  por  térra  he  impossi- 
vel,  que  bem  que  esta  semana  faz  o  Papa  publicar  a  Roma  por  saa,  tem- 
se  sabido  que  ñas  térras  confinantes  particularmente  ñas  do  Gram  Duque 
se  ihe  nao  dará  pratica,  sem  passar  [irimeiro  todo  o  verao.  Os  navios 
desse  Reyno  tardao  muilo,  e  já  pello  que  boje  vemos  párese  que  nao  sa- 
hiráo  senáo  com  as  naus  da  India,  o  que  se  for  nao  poderáo  ser  cá  me- 
nos do  fim  desle,  ou  entrada  do  que  vem,  e  por  preca  que  me  dé  para 
concertar  com  o  navio  vir  aqui  c  embarcarme,  já  nao  poderá  ser  antes  do 
S.  Joao,  tempo  em  que  entrao  as  mutagoens,  e  com  ellas  a  pena  de  vida 
aos  que  enlráo  e  saem  de  Roma,  mas  nesta  nao  repararei,  que  a  virtude 
da  obediencia  me  livrará.  Saiba  porem  Vossa  Magestade  que  se  tardar 
sao  estas  as  razOes. 

Nestes  dias  que  passarao  depois  que  recebi  os  despachos  de  Vossa 
Magestade  em  que  me  mandava  me  detivese  dois  mezes  mais,  e  aper- 
tase  nelles  as  deligencias,  o  fui  fazendo  na  forma  que  me  foi  possivel, 
e  o  que  mais  pude  avancar  he  que  a  vontade  que  o  Papa  linha  de  que 
eu  me  fosse  (pellas  deligencias  que  com  elle  se  haviáo  feilo)  parece  que 
está  mudada  nesta  parte,  porque  conforme  as  inlormacSes  que  tenho  de 
pessoas  de  crédito  que  falaráo  a  Sua  Santidade,  teria  boje  mais  gosto  de 
que  me  detivesse.  O  seu  nactural  be  vagarozo,  a  prezungao  do  seu  saber 
he  grandecissima,  e  persuádese  que  com  elle  e  com  seu  modo  pode  ven- 
cer todas  as  dificuldades  á  satisfagáo  de  todos,  e  pode  tanto  com  elle  esta 
prezungáo  que  se  estende  ale  cuidar  que  o  mesmo  Rey  Catholico  Ihe  ha 
de  vir  a  rogar  por  nos.  O  seu  pensamenlo  foi  sempre  que  na  pax  geral 
TOBio  xm.  31 
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havia  de  fazer  incluir  Portugal,  e  consta  me  isto  pela  reposta  que  fez  a 
ElRey  de  Franca,  como  logo  entáo  o  avizei,  e  que  acrecentava  que  quando 
a  pax  se  n5o  concluise,  nao  Ihe  faltariáo  meios  para  nos  dar  conlenta- 
menfo.  Hoje  que  vé  que  a  pax  tem  grandes  deficuldades,  e  que  a  foríja 
da  guerra  será  este  veráo  em  Italia  comessa  a  desconfiar,  e  se  este  era  o 
ponto  para  que  elle  deixava  o  contentarnos,  muito  vezinho  tem  o  pódelo 
fazer.  Nao  he  isto,  Senhora,  dizer  que  o  fará  ou  que  o  quer  fazer,  mas 
he  informar  do  que  passa,  e  do  juizo  que  faz  toda  Roma,  nao  havendo 
nella  quem  se  persuada  a  que  o  Papa  me  deixara  hir  descontente:  eu  sei 
de  certo  que  hum  relegiozo,  que  he  irmáo  do  Cardeal  Espada,  homem  de 
vida  exemplar,  de  quem  poderá  informar  o  Mestre  (?)  de  Suas  Altezas,  e  de 
quem  Sua  Santidade  faz  tanto  cazo  que  todas  as  semanas  tem  hum  dia, 
mais  de  conversacao  familiar,  que  de  audiencia,  Ihe  meteu  em  concidera- 
fáo  que  vise  se  Ihe  estaría  bem  que  hum  Ministro  grande,  e  de  quem 
tanta  conta  se  fazia  em  Portugal  sahise  de  Roma  depois  de  hum  anno  e 
meio  mal  satisfeito,  e  muito  queixozo,  achando  hum  Rey  de  pouca  idade, 
para  cuja  maioria,  que  era  daqui  a  poneos  mezes,  se  haviao  de  ajuntar 
os  Estados  do  Reyno,  e  que  impergáo  nao  poderia  eu  fazer  nelles,  sendo 
certo  que  a  paciencia  que  em  tantos  annos  tiveráo  os  portuguezes  nascera 
mais  da  piedade  do  Rey  defunto  que  do  nactural  d  elles :  digo  o  pelas  pa- 
lavras  que  o  padre  Virgilio  Espada  Ihe  disse  nomiandome  por  Ministro 
grande,  porque  por  cá,  Senhora,  nao  me  conhecem  tam  bem  como  em 
Portugal;  e  asigurou  este  padre  á  pessoa  por  cuja  via  nos  cumunicamos 
que  ficara  Sua  Santidade  muito  entrado'  deste  discurro;  e  tem  se  de  pon- 
eos dias  para  cá  mudado  tanto  os  de  palacio  que  nenhum  acha  razáo  a 
minha  ida,  e  todos  a  ficada  pelo  menos  até  a  maioria  de  ElRey  meu  Se- 
nhor,  mas  como  os  meus,  e  todos  os  de  minha  caza  nao  sao  outros  que 
os  de  tratar  de  hir  me,  (úc)  e  haverme  detido  só  por  falta  de  embarcafáo 
apela  toda  Roma  para  que  o  Papa  me  deterá,  e  ainda  sabio  já  ñas  gaze- 
tas,  que  pelo  Cardeal  Richi  m  o  ordenara,  porque  sendo  homem  muito  im- 
pedido o  viráo  em  minha  caza,  e  o  conceito  sabio  do  Cardeal  Orsino,  por- 
que tem  delle  tao  grandes  siumes,  que  chegou  a  dizer  ao  Papa  que  eu 
trata  va  de  Ihe  tirar  a  Protectoría  para  a  dar  a  Bichi,  e  o  mesmo  Papa  Ih  o 
disse.  E  Orsino  para  fazer  correr  a  nova  do  recado  que  o  Papa  me  man- 


4 

'  muito  enteirado :  Bibliotb.  Nac,  Mss.,  V,  ^. 
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dará  disse  a  Bichi  que  eu  o  havia  publicado,  porque  este  he  o  seu  modo; 
e  o  que  diz  o  proverbio  castelliano  de  mentira  y  mcavaz  verdad,  (sic)  para 
que  lambem  chegase  ao  Papa  que  era  eu  tal  homern,  que  ou  invenlava 
recados,  ou  fazia  publfcos  os  que  me  mandava  em  creto,  (sic)  que  esles 
forao  sempre  os  favores  que  me  fez. 

Nesla  semana  leve  Sua  Santidade  hum  extraordinario  de  Madrid 
despachado  pelo  Nuncio  que  lá  mandou  para  as  pazes;  foi  este  com  ti- 
tulo de  extiaordinario,  e  para  ficar  ordinario:  fizcráoselhe  emquanto  ao 
primeiro  todas  as  honras  cuslumadas,  e  foi  mui  bem  recebido  de  EIRey 
na  primeira  audiencia;  pedio  logo  segunda  particular  que  se  Ihc  dcu,  e 
nella  mostrou  a  carta  de  Nuncio  ordinario.  EIRey  nao  só  Iba  nao  lomou, 
mas  ilie  dise  que  invengáo  era  aquella  que  o  Papa  uzava  com  elle,  man- 
dar llie  hum  Nuncio  para  ordinario  sem  Iho  fazcr  a  saber,  nem  a  elle,  nem 
ao  seu  Embaixador,  com  caj)a  de  extraordinario  para  que  fosse  recebido. 
He  o  cazo  que  se  costuma  sempre  com  as  Coroas  de  Franca,  e  Castella, 
e  asim  deve  ser  ñas  mais,  nao  Ibes  mandar  Nuncios  sem  primeiro  Ibes  fa- 
zeiem  parte  por  ver  se  sao  do  seu  gosto,  e  de  outra  maneira  os  nao  re- 
cebem;  asim  o  fez  Franca  em  lempo  de  Innocencio  nao  deixando  pas- 
sar  de  Avinbao  o  Nuncio  que  se  I  be  mandava  sendo  francés  de  facgao,  só 
por  se  nao  haver  tido  este  comprimenlo,  e  se  tornou  para  Roma.  Ajun- 
tase  mais  ao  desconlcntamento  de  EIRey  (iatbolico  nao  Ibe  ler  concedido 
o  Papa  ale  agora  a  prorrogacáo  do  subsidio  eccieziastico,  e  disse  ao  Nun- 
cio que  Sua  Santidade  era  hum  ingrato,  e  que  se  esquecia  que  elle  o  ha- 
via posto  na  cadeira  de  S.  Pedro,  tendo  o  conclave  trcz  mezcs  em  sus- 
penso com  a  exclusiva  que  dera  ao  Cardeal  Sáchete,  a  que  acrecenlou 
outras  muitas  palavras  de  resentimenlo,  ao  que  o  bom  Nuncio  perdido 
nao  soube  responder:  ordenou  comtudo  ao  que  lá  eslava,  que  conti- 
nuase como  de  antes  a  nunciatura,  e  (jue  despachase  córrelo  ao  Papa  como 
íizera.  Sobre  o  que  daqui  resultará,  sao  varios  os  juizos;  os  castelbanos 
se  alirmao  que  o  Nuncio  tornará;  em  Sua  Santidade  dizem  os  de  dentro 
que  se  nao  tem  enchcigado  mudanga  alguma  que  mais  depreca  se  vé 
nelle  gosto  que  pezar  porque  ate  agora  nao  viráo  (¡ue  se  aprecase  a  des- 
pachar o  córrelo.  Mullos  cuidao  que  lomará  daqui  o  Papa  ocaziao  para 
em  rehendija  entender  (sic)  comnosco,  e  nao  faltou  quem  me  dissese  que 
haviao  de  puxar  por  mim,  mas  eu  nao  o  creio,  pela  inrezolucáo  natural 
dalle;  brevemente  nos  dezenganaremos,  vendo  a  que  torna  quando  me 
vir  sobre  o  ponto  da  partida,  se  ate  entáo  emmudecer. 
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Gom  a  chegada  deste  correio,  e  com  os  avizos  empreñaos  em  FIo- 
renga  de  que  logo  falarei,  se  encheu  esta  Corle  do  grande  poder  com  que 
ElRey  Catholico  em  pessoa  vai  sobre  esse  Reyno,  chamado,  acrecentáo 
da  nobreza  delle,  ou  por  dizer  melhor  se  confirmarao  a  nova  (sic)  que  o 
Embaixador  aquí  havia  espalhado;  falaráo  em  50^  homens,  depois  em 
25.^  mas  joeirado  reduzirao  ludo  a  1^  infantes  e  3^  cávalos,  e  que  por 
todos  os  seus  Reynos  se  faziao  levas.  Afirmaraome  pessoas  inteligentes 
que  fora  alvitre  este  dado  aquelle  Rey  dos  facionarios  que  tem  era  Roma, 
supondolhe  primeiro  que  inda  que  nao  houvese  de  fazer,  como  nao  faria 
no  estado  prezente,  progrego  algum  que  todavía  seria  de  grande  impor- 
tancia por  duas  razoens  particulares:  a  primeira  por  perturbar  a  posse 
ao  novo  Rey,  nao  se  dissesse  que  nao  boiiáo  comsigo,  que  elles  mesmos 
Iha  confirmaváo;  e  a  segunda,  que  impediao  a  rezolugao  que  temem  que 
SuaSantidade  pode  tomar  em  nossas  couzas,  que  a  nao  tomaría  emquanto 
visse  as  armas  castelhanas  vezinbas  a  Portugal  para  o  invadir  como  elles 
publicao. 

Bem  sabem,  Senhora,  os  castelhanos  e  com  elles  os  seus  facionarios 
o  pouco  que  podem,  e  o  menos  que  farao  contra  nos,  mas  Italia  que  nao 
vé  as  suas  necessidades  cazeiras,  e  está  vendo  Ñapóles,  Cezilia,  e  Miláo 
inda  se  persuade  que  tem  ElRey  Calbolico  por  lá  as  mesmas  forg as  que  ella 
Ihe  teme  por  cá,  e  o  Papa,  ou  o  crea,  ou  o  nao  crea,  se  a  sua  inclinagáo 
está  para  aquella  parte  sempre  ha  de  afectar  o  temor  inda  que  o  nao  te- 
nha,  pelo  que,  Senhora,  convem  que  Vossa  Magestade  e  o  Reyno  se  dez- 
enganem  que  por  piedade  e  submigoens  nao  havemos  alcangar  couza  al-' 
guma.  4  rigores  se  ha  de  responder  com  rigores,  como  a  cortezia  com 
cortezias,  mas  termos  nos  havido  estas  dezassete  annos,  e  o  Papa  aquel- 
Íes  outros  tantos,  a  nossa  piedade  Ihe  deu  a  cauza,  e  a  seguranga,  que  seus 
antecessores  nella  tiveráo,  entrando  este  com  a  mesma  no  Pontificado, 
como  bem  se  explicou  quando  soube  da  morte  de  Sua  Magestade  dizendo 
que  Ihe  pezava  muito,  porque  no  seu  governo  nao  tinha  que  temer  novi- 
dades,  e  convem  agora  que  tema  que  a  pode  haver,  se  nao  com  violen- 
cias feitas  a  Sede  Apostólica  feilas  pello  menos  aos  inimigos  já  que  Déos 
os  reduzio  a  estado  que  só  as  lingoas,  ou  pouco  mais  Ihe  deixou  livres, 
toda  a  boa  política  emsina  que  se  meta  a  guerra  em  caza  do  inimigo,  e 
que  se  nao  espere  na  propria;  com  o  fazer  Vossa  Magestade  asim  conce- 
gue  quatro  fins,  qualquer  d  elles  importantissimos:  o  primeiro  livrarsuas 
térras;  o  segundo  mostrar  ao  ioimigo  o  pouco  cazo  que  se  faz  delle,  e  o 


RELACOES  COM  A  CURIA  ROMANA 


405 


terceiro  dezenganar  Roma  que  temos  tanto  poder  como  os  castelhanos  e 
maior  brio  que  elles,  e  sobreludo  ganhará  Vossa  Magestade  os  aplauzos 
de  Franga  na  culpa  que  sempre  nos  dcu,  e  verá  o  mundo  que  regussita- 
ráo  nelle  as  raizes  dos  seculos  passados,  que  nesta  conla  tem  todos  a 
Vossa  Magestade,  e  confírmalos  nella  he  o  que  importa. 

Digo  asima  que  falaria  em  Florenga,  e  he  o  cazo  que  em  todos  es- 
tes lempos  atraz,  vivendo  EIRey  nosso  Serihor  que  Déos  tem,  ñas  gazetas 
que  ali  se  emprcmiáo  sempre  o  nomiarSo  por  Rey,  e  agora  depois  de  sua 
morte  mudarao  o  titullo  em  Duque  de  Braganfa,  o  que  he  cerlo  que  se 
fez  muito  de  prepozito,  e  á  instancia  dos  castelhanos:  islo  inda  que  nao 
he  nada  que  de  inimigos  n§o  podíamos  esperar  menos  comtudo  uestes 
principios  nao  se  deve  passar  por  nenhuma.  (sic)  Eu  comecei  já  a  publi- 
car que  se  o  Gram  Du(jue  nao  castigase  o  gazeteiro,  o  Duque  de  Bra- 
ganga  castigarla  o  Gram  Duque  no  comercio,  nao  consentindo  em  seus 
portos  ñau  que  fosse  de  Liorne,  e  que  faria  comer  aos  florentinos  por 
maos  dos  genovezes,  aos  quaes  se  darla  todo;  e  que  as  naus  que  sahis- 
sem  desse  Reyno  para  Italia,  haviao  de  dar  fianza  nelle  de  20^  cru- 
zados de  que  nao  viriao  a  portos  do  Gram  Duque,  e  isto  chegou  já  ao 
seu  Embaixador.  Se  se  nao  emmendar,  nao  ha  castigo  como  o  da  boca, 
nem  que  mais  sinta  o  Gram  Duque,  que  nao  he  só  mercador,  mas  o  maior 
chatim  de  Italia;  o  damno  para  Portugal  nao  será  nenhum,  porque  Ge- 
nova e  Veneza  suprirao  com  suprabundancia  a  falta  que  nos  fizer 
Liorne,  e  entendo  que  os  genovezes  comprarao  esta  ocaziao  por  muito 
dinheiro. 

Nesta  Semana  Santa  em  que  fez  (sic)  todas  as  fungoens  contra  o 
que  se  esperava,  porque  andou  muito  achacozo,  e  já  os  romanos  o  faziao 
morto,  Ihe  pregou  o  padre  Oliva  da  Con)panhia  bem  conhecido  pelo  nome 
e  pello  officio  e  falou  táo  livrementc  que  dizem  todos  os  que  houvirSo,  que 
nao  pode  ser  senáo  que  fosse  de  acordó  com  o  mesmo  Papa,  a  que  se 
nao  costumao  dizer  liberdades:  este  Ihe  disse  que  sendo  em  outros  lem- 
pos lao  dilatada  a  Christandade,  como  era,  procuraváo  os  Pontifices  á  emi- 
lafáo  de  Ghristo  concervar  hnns  e  trazer  outros  ao  gremio  da  Igreja,  e 
que  hoje  eslava  (sic)  a  Christandade  reduzida  a  4  ou  a  5  provincias  nao 
só  nao  mandavao,  mas  ainda  nao  queriao  receber  os  que  os  vinhao  bus- 
car, e  que  havia  Reynos  inleiros  que  em  16  annos  nao  linhSo  visto  hum 
báculo  pastoral;  e  disse  lanto  nesta  materia,  e  tanto  contra  o  estilo  com- 
mum,  que  todos,  como  digo,  tem  para  si  que  nao  pode  ser  sem  cornuoi- 
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cagáo  e  permifao  do  Pontifice,  a  que  se  movem  por  ser  o  pregador  jezuita, 
e  bom  estadista,  e  eu  entendí  asim  logo  que  me  disserao  do  sermáo.  Ao 
sabir  delle  disse  o  Gardeal  de  Albisse  a  Orsino  polo  bel  no  mesmo  ita- 
liano que  soa  milhor  Tu  bene  mió  hai  falto  questa  predica,  mas  o  sentido 
em  que  Ib  o  dise  nao  be  o  literal,  que  por  nossos  peccados  nao  ba  quem  o 
nao  conbefa. 

Muitos  dias  ba  que  avizei  de  bum  papel  que  aqui  sabio  por  ordem 
do  Embaixador  de  Gastella  contra  aquelle  que  dei  ao  Papa,  e  disse  tam- 
bem  que  se  Ibe  ficava  respondendo ;  lardamos  tantos  dias  em  sabir  com 
elle  porque  a  materia  pedia  estudo  e  tempo,  e  levou  muilo  a  fazello  im- 
premir pellos  prigos  que  ba  aqui  para  couzas  semilbantes,  e  nao  foi  pouco 
acbar  o  (sic)  quizese  fazer;  mas  o  dinbeiro  que  em  toda  a  parle  val 
muito,  em  Roma  tem  mais  poder  que  em  todas  as  outras:  emfim  sabimos 
cora  elle,  Vossa  Magestade  será  servida  de  o  mandar  ver,  e  sem  mandar 
o  a  que  se  responde  se  deixao  bem  ver  ñas  respostas  quaes  erao  as  suas 
propozifoens.  Antebontem  o  man  dei  ao  Papa;  se  Sua  Santidade  anda 
combalido  para  as  nossas  couzas  como  me  afirmao,  junto  ao  sucesso  do 
Nuncio,  por  ventura  que  faca  esle  papel  alguma  obra,  e  inda  que  nelle 
nos  queixamos  do  religiozo  que  o  fez  e  dos  Perlados  que  Ib  o  concenliráo, 
comludo  deste  sei  que  nao  tiveráo  noticia  alguma  senáo  depois  que  sa- 
bio a  publico,  e  que  leve  o  autor  reprebengoens,  e  tivera  penitencias  se 
naquelles  mesmos  dias  nao  sabira  cora  o  bispado  em  Ñapóles:  e  em  ver- 
dade  Senbora  que  da  obra  deste  devemos  ter  mais  gosto  que  queixa  pella 
ocaziao  que  nos  deu  a  responder,  porque  andava  buma  linguagem  de  mo- 
tos proprios,  e  ainda  em  pior  forma  que  a  passada  de  que  nos  nao  con- 
vinha  dar  por  inlendidos  e  tivemos  depois  ocaziao  para  poder  falar  na 
forma  que  se  verá. 

Do  Gardeal  Mazarino  tive  esta  semana  a  carta  incluza,  que  mando 
para  que  Vossa  Magestade  veja  que  em  nada  do  que  pode  locar  ao  ser- 
vigo  de  Vossa  Magestade  me  passa  por  alto,  (sic)  ainda  ñas  materias  que 
nao  sao  da  minba  jerusdigáo.  De  Pariz  ba  algnmas  carias  em  que  dizem 
que  este  Embaixador  será  o  duque  de  La  Dinayres;  nao  o  conheci  eu 
porque  esleve  sempre  no  seu  governo  do  DelGnado,  raas  os  que  o  conhe- 
cem  o  avaliáo  por  de  parte  iguais  (sic)  ao  seu  sangue:  se  este  for,  ou 
qualquer  outro,  a  minba  openiáo  be,  e  o  escrevi  ao  Gardial,  que  nessa 
Corte  se  bao  de  concluir  os  negocios,  e  nao  na  de  Pariz;  porque  abi  os 
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concluirá  Vossa  Magestade,  e  ali  hum  Embaixador,  cora  puderes  lemita- 
dos,  gastará  tanto  tempo  em  preposlas  e  respostas  que  se  pase  a  oca- 
ziáo.  etc.  (sic)^ 


Carta  «le  Francl»po  de  Sonsa  Contlnho, 
Embaixador  cm  Itoina,  ao  Papa 


1069  — Abril  18 


Rpatissimo  Padre  —  Le  commiini  allegrezze  di  questa  cittá  nel  ve- 
dere  felicitalo  il  periodo  del  secondo  anno  del  Pontificato  di  Vostra  San- 
titá  col  sereno  della  publica  salute  doppo  il  torbido  de  passati  travaglii,  e 
coiradempimonlo  de  publici  desiderii  nel  godersi  arrichito  il  Sacro  Col- 
legio  della  porpora  di  Vosfra  Beatitiidine  in  persona  del  Signore  Cardi- 
nale  Chigi  congionto  a  Vosira  Sanlitá  non  meno  di  virtu  che  di  sangue, 
e  accompagnato  dalla  scelta  di  cosi  degni,  e  qualificali  colleghi,  sonó  si 
ginstificatamente  dovute  all'indefessa  vigilanza,  el  alia  raffinata  prudenza 
delle  cure  di  Vostra  Bealitndine,  che  vengono  partecipate  per  singolari 
dalla  divota  e  costante  osservanza  oh'io  professo  al  di  lei  nome.  Onde  vengo 
a  rappresentarne  humilmente  a  Vostra  Santilá  i  sensi  d'un'ossequiosa  con- 
gratulatione,  augurándole  moltissimi  anni  avvenire  colmi  di  quelle  mag- 
giori  prosperitá.  che  le  son  piíi  dovute.  Tra  ques'e  non  posso  traslaciar 
di  credere  ch'il  paterno  zelo  et  affetto  di  Vostra  Santitá  non  annoveri  il 
rimedio  tanto  suspirato  da  tulti  i  buoni  alie  miserie  spirituale  dei  stati  del 
Ré  mió  Signore,  ne  vi  é  cosa  alcuna,  che  mi  possa  impediré  di  tenere  per 
fermo  che  non  vorrk  Vostra  Santitá  in  questa  occasione  disviare  la  cor- 
rente  del  suo  sólito  zelo  in  materia  d'interesse  si  grande  del  Christiane- 
simo,  ne  rendere  infruttuosa  la  confidenza  con  la  quale  nel  corso  d'un' 
anno  e  mezzo  hb  battuto  le  paterne  orecchie  di  Vosira  Santitá  ai  piedi 
della  quale  profondamente  m'inchino.  Li  i 3  Aprile  1657. — Di  Vostra 
Santitá.  (sic)* 

5  4 

•  Copia,  na  Biblioth.  Nao.,  A/m.  T,  —  pag.  18  (2.*  numeraíSo),  e  V,  rjr. 

*  Ahch.  Nac,  Iav.  mss.,  num.  1432  (Copiador  do  Embaixador?),  fol.  61. 
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Carta  de  Francisco  <Io  Sousa  Coiitinho, 
Embaixador  ciu  Btoma,  a  el<Rei 


(IGST)— Abril  «i  ■ 

Chegou  a  Lióme  hum  navio  d  esse  Reyno  em  que  recebi  huma  carta 
em  que  Vossa  Magestade  foi  servido  mandarme  escrever  em  30  de  Ja- 
neiro sobre  a  confirma^áo  do  capitulo  dos  religiozos  de  Santo  Agoslinho, 
e  nenhum  oulro  despacho  recebi  por  elle  em  que  vi  bem  o  que  sempre 
das  deligencias  que  os  frades  fazem  para  seus  negocios,  (sic)  porque  di- 
pois  que  estou  em  Roma  recebendoas  poucas  vezes  elles  as  tem  nao  só 
em  direitura  mas  por  Franca,  por  Inglaterra  e  Holanda,  quaze  todas  as 
semanas,  como  se  foráo  os  mais  importantes  da  Ghristandade;  comtudo 
ainda  asim  me  faziáo  proveito  seus  avizos,  nao  tendo  oulras  novas  que 
dar  do  Reyno  senáo  as  que  elles  me  davao,  nao  com  pequeña  vergonha 
minha,  por  ser  necessario  a  hum  Embaixador  mendigallas  de  porta  em 
porta,  por  nao  dizer  que  as  nao  tinha,  sendo  necessario  tellas  para  po- 
der desmentir  as  imposturas  dos  castelhanos,  que  a  guerra  que  nos  nao 
podem  fazer  com  as  espadas  na  campanha  ñola  fazem  em  Roma  com  as 
lingoas,  publicando  humas  vezes  disgoslos  no  estado  ecleziastico  pelas 
igrejas  que  se  queriao  fundar  em  Lisboa  para  os  ereges,  outras  com  ha- 
ver  se  desfeito  a  companliia,  oulras  chegando  a  tal  ponto,  como  dizerem 
que  os  Inquizidores  eráo  mais  puderozos  que  o  mesmo  Rey,  e  que  depois 
da  morle  de  Sua  Magestade  que  Déos  tem  sahirao  com  editos,  pondo  ou- 
tra  vez  o  fisco  de  propria  authoridade  e  purdencia  (sic)  absoluta,  couza 
que  inda  para  os  portuguezes  incrivel,  fácil  de  persuadir  aos  romanos, 
bem  que  o  ouvissem  com  orror;  e  como  a  nada  disto  tinha  eu  a  (sic)  que 
responder,  com  zombar  quando  muilo,  fazia  duvidozas  estas  relafoens. 

E  quanto  ao  que  Vossa  Magestade  me  manda,  de  que  procure  con- 
firmar a  eleifáo  do  Padre  frei  André  Teles,  respondo  que  fiz  o  que  me  to- 


'  Para  ElRey  Nosso  Senhor  —  Em  21  de  Abril  por  Liorne  a  Duarte  a  (sic)  Luis  da 
Silva  e  dali  a  Holanda  segunda  vía  foi  Franca  (sic)  na  posta  de  30  do  dito. 
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cava,  ou  por  milhor  dizer,  o  que  podia  fazer,  foi  chamar  o  Padre  freí  Boa- 
ventura  das  Chagas,  Provincial  passado,  noteficarihe  a  ordem  de  Vossa 
Mageslade  e  ordenar  Ihe  que  emquanto  me  nao  trouxese  o  capitulo  con- 
firmado me  nao  entrase  cm  caza,  que  he  o  ate  onde  se  eslende  o  meu 
puder.  Para  o  de  Vossa  Magestade  ser  conhocido  em  Roma  convem  que 
cómese  por  Portugal,  mas  em  quanto  de  lá  se  deixar  vir  frades,  e  o  Em- 
baixador  de  Vossa  Magestade  nao  for  reconhecido,  todas  as  deligencias 
sao  baldadas,  e  servem  mais  de  discredito,  que  de  remedio.  O  secretario 
das  CongregagOes,  dos  (sic)  advogados,  os  procuradores  e  nutarios  co- 
mem  dos  frades,  e  ainda  os  mareantes  portuguezes,  as  religioens  se  de- 
struem,  os  religiozos  se  relaxao,  e  vem  muitos  delles  viver  a  Roma  como 
se  fora  em  Genebra;  e  porque  eu  no  memorial  que  dei  ao  Papa  apontei 
estes  incovenientes,  sem  embargo  da  rezerva  que  fiz  dos  bons,  poucos  fo- 
rao  o  (sic)  que  por  si  o  tomaráo,  e  raros  os  que  contra  mim  nao  afiaráo 
as  lingoas  e  as  penas  como  nessa  Corle  se  poderá  saber  com  pouca  de- 
ligencia  que  se  faca,  pois  ate  dos  Padres  da  Companhia  que  d  aqui  se  fo- 
r5o  me  nao  pude  livrar  fizerao  a  cauza  comua,  e  todos  me  condenarao,  tal 
se  fora  se  eu  individuara. 

Senhor  para  esta  gente  nao  ha  oulro  remedio  que  negar  de  todo  e 
a  todos  a  licenca  de  virem  a  Roma,  publicando  hum  edicto,  que  todos 
os  que  vierem  ipfo  (sic)  fado  fiquem  desnatoralizados,  e  dcbaixo  da 
mesma  pena  mandar  notificar  os  que  por  cá  andao,  com  excepgao  porem 
dos  que  vieráo  com  licenca  particular  de  Sua  Magestade  que  está  no  Céo, 
porque  os  que  a  trouxerao  vivera  muito  conformes  a  quem  sao;  mas 
Agostinhos  2  de  S.  Paulo,  hum  que  agora  veio  das  ilhas,  de  S.  Francisco, 
e  oulros  simelhantes  fazellos  logo  recolher,  ou  castigalos;  e  se  elles  virem 
esta  demostracao,  e  os  seus  Perlados  que  os  mandao  poderem  temer  que 
ha  Angola  e  S.  Thomé  para  ellos,  eu  Ihe  seguro  a  Vossa  Mageslade  que 
os  capilullos  se  fafáo  com  quietacao,  e  se  confirmom  aqui  sem  conlradigao. 

E  em  quanto  asim  nao  for,  e  em  quanto  tiverom  rccurjo  a  Roma  lenha 
Vossa  Magestade  para  si  que  cada  dia  ha  de  hir  de  mal  em  pior,  asim 
nisto  como  no  mais;  os  frades  sao  muito  livres,  para  o  fim  do  seu  nego- 
cio nao  ha  caminho  que  nao  intentem,  nem  liberdade  a  que  se  nao  esten- 
dao,  e  com  o  proverbio  comum  de  estamos  em  Roma  Ihes  párese  que  se 
livráo  de  tudo;  e  nao  sao  só  Senhor  os  frades,  nos  seculares  passa  a 
mesma  regra  nassendo  tudo  do  como  ali  (sic)  se  bao  com  elles  quando 
de  cá  váo.  Os  que  vem  a  Roma  nunca  sao  os  melhores  e  desles  os  que 
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vao  próvidos  sempre  sao  os  piores  enchendose  as  cathedraes  d  esse  Reyno 
de  vilhacos  e  gente  haixa,  que  obráo  sempre  como  quem  sao,  e  hao  os 
beneficios  pelos  caminhos  que  Déos  sabe  e  eu  tambem;  e  tenha  Vossa 
Magestade  por  couza  cerla,  que  raro  he  o  grande  que  aqui  se  leva  que 
nao  seja  a  conlemplafao  de  Castella.  No  deado  de  Braga  e  arcediago  (sic) 
de  Sauta  Christina  lá  está  hum  próvido,  por  quem  disse  aqui  o  Embai- 
xador  de  Franca  pelo  que  delle  ouvio,  que  se  cuidara  que  em  chegando 
a  Portugal  o  nao  infrocavao,  que  elle  o  houvera  feito  aqui  asassinar;  che- 
gou  lá  teve  padrinhos  prometen  renuncias,  está  capaz  para  hum  bispado. 
Aqui  foi  próvido  na  thezoraria  da  mesma  sé  hum  velhaquinho  que 
chamao  Manoel  Furtado,  que  servio  huns  dias  de  secretario  da  lingoa 
portugueza  ao  Cardeal  Orsino,  e  Iho  tirarao  de  caza  por  huma  carta  do 
Secretario  Pedro  Vieira  por  inconfidente,  e  primeiro  foi  próvido  no  bene- 
6cio,  que  se  soubese  que  eslava  vago :  avizei  d  este  provimento  e  das  vías 
por  onde  alcanzara,  nao  tive  resposta,  e  so  ouvi  que  disera  lá  algum  Mi- 
nistro que  imporfava  que  fosse  niais  Pedro  que  Martiriho.  Mandoume  Sua 
Magestade  que  Déos  tem  que  pedisse  para  o  filho  do  Secretario  Gaspar 
de  Faria  o  chantrado  e  o  canonicato  de  Evora  por  seu  thio,  (sic)  apenas 
e  com  muito  trabalho  pude  alcanzar  a  deguenidade,  e  antes  della  alcan- 
sada,  eslava  próvido  no  canonicato  Gregorio  de  Pina  filho  de  hum  bar- 
beiro  de  Santo  Antonio  do  Tujal;  e  agora  se  proveráo  o  arciprestado  de 
Lamego  e  hum  canonicato  da  Guarda  om  dois  maltrapilhos,  havendo  eu 
feito  instancia  por  hum  sobrinho  do  Mestre  (?)  de  Vossa  Magestade,  e 
boje  que  corre  nova  aqui  que  vagou  o  arciprestado  dessa  sé,  o  levará 
o  filho  de  outro  barbeiro  do  Porto;  e  desta  maneira  Senhor  se  prove 
tudo,  e  se  ha  de  prover  emquanto  Vossa  Magestade  o  nao  remediar;  he 
necesario  que  se  saiba  em  Roma  que  Vossa  Mageslade  he  Rey,  c  que 
se  nao  pode  impedir  os  provimentos  dos  beneficios  que  ao  menos  pode 
fazer  que  as  cathedraes  de  seu  Reyno  se  nao  enxao  da  escoria  delle:  e 
já  que  de  todo  se  Ibes  nao  negué  a  posse,  pelo  menos  se  suspenda  ate 
Vossa  Magestade  ser  informado  de  quaes  sao  as  pessoas  providas;  se  as- 
sim  se  fizer  Vossa  Magestade  será  conciderado,  o  seu  Embaixador  respei- 
tado,  o  Datario  abrirá  os  olhos,  os  portuguezes  saberao  que  tem  Rey  e 
Embaixador  que  reprezenta  a  sua  pessoa.  A  meus  annos,  a  ter  a  honra 
de  Concelheiro  de  Estado  de  Vossa  Magestade,  de  Embaixador  de  5  em- 
baixadas,  corre  a  obrigagao  de  dizer  o  que  entendo,  como  se  o  remediara 
Vossa  Magestade  cuja  Real  pesoa  etc.  (sic) 
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Outra  advertencia  me  havia  esquecido  fazer  a  Vossa  Magestade  tSo 
necesaria  como  todas,  que  de  nenhuma  maneira  a  italiano  que  liaja  de  vi- 
ver  em  Italia  se  de  a  natureza  do  Rcyno;  digo  o  porque  sei  que  de  pre- 
zcnte  pertendcm  liaveia  hum  advogado  que  chamao  Julio  Serroje,  e  hum 
secretario  do  Cardeaj  Barbarino  por  nome  Agapilo  Colorsi,  por(|ue  sobre 
o  nao  merecer  nenhum  delles,  e  este  segundo  nem  por  si,  nem  pelo  amo 
nao  vira  beneficio  de  Portugal  que  nao  levem,  que  he  o  intento  da  per- 
tengáo.  Já  me  íizerao  tentar  por  algumas  pessoas  alegando  servidos,  pe- 
los quaes  os  poderiao  desnatoralizar  ainda  quando  fossem  naturais:  nao 
duvido  que  se  valhao  de  outros  meios,  e  que  lá  se  Ibes  possa  conceder  pa- 
recendo  que  pedem  pouco  e  se  Ibes  dá  menos.  Saiba  Vossa  Magestade 
contudo  que  he  fazelos  senhores  de  muitas  penssoens,  e  de  muitos  benefi- 
cios. Senhor  quera  quizcr  ser  natural  do  Reyno  vá  viver  a  elle,  e  servir  lá 
a  Vossa  Magestade,  e  nao  deservil  o  aqui,  como  fazem  muitos  que  nao  sao 
portuguezes  mais  que  para  o  porveilo  e  piores  que  castelhanos  se  os  ha- 
vemos  mister;  se  Déos  me  tornar  minha  falla  eu  aponlarei  alguns  mas  uo 
interim  bastará  que  nao  baja  outros  de  novo.  ele.  (sic)  * 


Carta  ele  Francitico  de  Sonsa  €.^outlnho, 
Einbaixador  eiii  Itoiiia,  ao  Cardeal  il'Úste 


leST— Abril  »9 

All'istesso  Signore  Cardinale  (d'Esle). 

Le  longliezze  di  questa  Corte  in  appigliarsi  ad  alcuna  risolulione 
negl'atTari  del  Re  mió  Signore  bavendo  dalo  questi  mesi  adietro  non  meno 
animo  ch'otio  alli  spaguuoli  di  disputare  in  scritto  la  giuslificatione  delle 
mié  instanze,  procurorono  di  farlo  con  una  scritlura  latina,  cosí  mal  dige- 
rila  nelle  prove,  con)C  c  mal  fondata  la  violenza,  ch'adoprano  in  Roma  per 
impedirmi  la  consecutione  di  giustilia  si  notoria.  Hora  che  il  ristabilimento 
della  publica  salute  risveglia  glanimi  all'applicatione  6  de  loro  ufficii,  6 


5  4 

•  Copia,  na  Bibliotb.  Nac,  Mss.  T,  —  pag.  35,  (2.'  numerasao),  í  V,  — . 
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della  curiositá,  ho  fatla  publicare  in  risposte  delle  loro  menzogne  la  scrit- 
tura  che  trasmetto  qui  annessa  a  Vostra  Allezza;  dal  fino  giudicio  della 
quale  slaró  attendendo  la  slima  doveró  farne.  L'ossequio  ch'io  professo 
al  di  lei  nome,  e  la  benignila  con  la  quale  Vosira  Altezza  si  e  sempre 
compiacciula  di  considerare  e  proteggere  questi  interessi,  non  ponno  dis- 
pensarla dal  travaglio  di  scorrere  questi  fogli,  come  mi  obligano  a  darle 
contó  di  quel  va  succedendo;  tanto  piü  che  mi  sonó  troppo  pretioze  l'occa- 
sioni  di  supplicar  Vostra  Altezza  ad  honorar  la  mia  servitü  coll'impiego 
de  suoi  commandi,  quali  mentre  st5  attendendo,  humilmente  la  riverisco. 
Di  Roma  li  27  Aprile  1657. — Di  Vostra  Altezza  Serenissima.  (sic)* 


Carta  de  Francisco  de  Sousa  Coutinho, 
Embaixador  em  Roma,  ao  Cardeal  Mazarino 


I66f  — Malo  e 


AU'istesso  (Signore  Cardinale  Mazarino). 

Le  campagne  si  fanno  in  Roma,  come  Vostra  Eminenza  sá  molió 
bene,  solo  con  la  lingua  e  con  la  penna.  Li  spagnuoli  conoscendo  l'im- 
possibililá  di  responderé  alia  forza  delle  ragioni  pur  troppo  convincertti, 
che  nel  mió  arrivo  in  quesla  Corte  esposi  a  Sua  Santita  in  giustificalione 
delle  mié  dimande,  se  la  passorono  con  silentio  per  molti  mesi,  finche 
risvegliata  l'audacia  d'un  loro  theologastro  publicorono  in  (sirj  serillo, 
nel  quale  schivando  il  ponto  delle  ragioni  e  degl'essempii  da  me  addolti, 
si  finsero  a  capriccio  varié  questioni  circa  le  prerogative  della  Corona 
di  Portogallo,  e  del  Re  mió  Signore,  riempiendo  il  tullo  d'allegationi  cosi 
false,  e  cosi  fuor  di  proposito,  che  quanlunque  non  meritassero  risposta, 
hebbi  non  dimeno  per  bene  di  non  lasciare  alia  lor  arroganza  questa  pic- 
ciola  ombra  di  vana  gloria,  che  restassero  senza  replica  i  loro  sogni.  E  per- 
che l'osservanza  che  professo  a  Vostra  Eminenza,  e  la  parte  che  il  Ré 
Christianissimo  piglia  nell'interesse  del  Ré  mió  Signore  m'obligano  a  darle 

'  Arch.  Nac,  Liv.  mss.,  num.  1432  (Copiador  do  Emhaixador?),  fol.  38. 
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distinto  contó  di  quel  che  va  succedendo,  trasmetto  a  Vostra  Eminenza 
quel  che  si  é  pubiicalo  hora  in  risposta  all'arrogante  e  temeraria  falsitá 
di  chi  scrisso,  sperando  che  Vostra  Eminenza  íavorisca  di  íarmi  penetrare 
i!  concetto  ne  formerá  il  suo  perfelto  giudilio  per  regolare  con  esso  la 
stima  doveró  fare  dell'opera,  et  a  Vostra  Eminenza  profundamente  m'in- 
chino.  Roma  li  6  di  Maggio  1657. —  Di  Vostra  Eminenza.  (sicj* 


Carta  de  Francisco  de  Sou«a  Coutinho, 
Embaixador  eni  Roma,  ao  Márquez  de  ^ouvea 


165*  — Halo  19  > 

Recebi  a  carta  de  Vossa  Senhoria  de  8  de  Marfo  nos  últimos  de 
Abril,  muita  mercé  me  fez  Vossa  Senhoria  em  se  lembrar  de  mim,  e  muito 
maior  em  mandarme  que  o  servisse;  mas  foi  desgrafa  minha  que  na  pri- 
meira  ocaziao  em  que  Vossa  Senhoria  me  fez  esta  mercé,  nao  pudesse  ler 
efeito  o  servil  o  como  dezejava.  Havia  poucos  dias  que  se  havia  impetrado 
a  renuncia  do  canonicato  de  Pedro  da  Silva  de  Paria  cm  favor  de  seu  so- 
brinho,  e  estavao  ja  passadas  as  Bullas,  a  cujo  favor  no  mesmo  lempo 
havia  escrito  apertadissimamente  o  Secretario  Pedro  Vieira  da  Silva;  po- 
rem  Senhor  meu,  nem  as  suas  instancias,  nem  as  minhas  em  servido  de 
Vossa  Senhoria  seriao  de  effeito  algum  se  a  renuncia  nao  estivese  íeita, 
porque  hoje  os  beneficios  desse  Reyno  se  nao  dao  senáo  á  mais  vil  es- 
coria delle,  porque  ou  o  Cardeal  Datarlo  por  nos  desgostar  o  faz  assim, 
ou  que  como  he  tal  a  gente  que  os  pede  nao  tem  pejo  de  os  alcanzar  por 
intercessao  dos  castelhanos,  que  he  a  que  val  ao  menos  para  os  beneñcios 
grandes.  Avizei  d  isto  a  Sua  Magestade  que  Déos  tem,  e  depois  da  sua  morte 
fiz  já  a  mesma  advertencia,  mas  espero  que  aproveile  tanto  como  a  pri- 
meira,  e  assim  em  quanto  de  lá  se  nao  remediar  podem  escuzar  o  pedir 
benefícios  em  Roma. 

Avizei  da  thezouraria  de  Braga  que  se  havia  dado  a  bum  Manoel 


•  Arch.  Nac,  Liv.  mss.,  num.  1432  (Copiador  do  Embaucador  f),  fol.  9. 
'  Para  o  Márquez  de  Gouvea— Em  i9  de  Maio  de  1657. 
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Furtado  por  calidade  criado  de  hum  conego  de  Evora  a  quem  servia  de 
moco  de  cegó,  e  nesta  Corle  servio  de  secrelario  da  lingua  portugueza 
alguna  dias  ao  Cardeal  Orsino,  e  Iho  lirou  de  caza  huma  carta  do  Secre- 
tario Pedro  Vieira  (que  eu  vi)  por  inconfidente,  e  juslissimamente  porque 
a  diguinidade  a  houve  por  Caslella,  por  donde  leve  o  avizo,  e  primeiro  foi 
próvido  nella  que  se  soubesse  que  estava  vaga.  Escrevi  que  se  Ihe  nao  desse 
posse,ou  ao  menos  se  Ihe  suspendesse,  e  correu  aqui  fama  por  entre  os 
portuguezes  que  o  Secretario  havia  respondido  que  importava  mais  que  o 
levasse  Pedro,  Sancho,  ou  Marlinho. 

O  canonicato  de  Evora  que  Sua  Magestade  que  Déos  tem  me  man- 
dou  que  com  o  chantrado  o  pedise  para  o  filho  do  Secretario  Gaspar  de 
Paria,  anexo  á  sua  caza  tantos  annos,  se  deu  a  hum  Gregorio  de  Pina, 
expulso  da  Companhia,  filho  de  hum  barbeiro  de  Santo  Antonio  do  To- 
jal,  que  tem  hum  irmao  em  Ñapóles  em  servido  dos  castelhanos,  por  cuja 
via,  e  por  cujo  favor  o  alcanfou.  Ha  aqui  tambem  outro  filho  de  hum  bar- 
beiro do  Porto  chamado  Rodrigo  de  Araujo,  que  he  tambem  dos  que  es- 
lao  a  caber  no  primeiro  beneficio  grande  que  vagar,  e  tanto  asim  que  in- 
ventou  ser  morto  D.  Vasco  Lobo,  irmao  do  Barao,  e  dentro  de  dois  dias 
esteve  feito  Arcipreste  de  Lisboa.  O  Datario,  se  nao  he  barbeiro,  nao  teve 
melhor  ofiQcio  seu  pai,  favorece  esta  gente,  ou  pela  igualar  ñas  qualidades, 
ou  pelo  que  já  digo  ',  por  nos  fazer  acintes.  Bem  me  atreverá  eu  a  reme- 
dial  o  se  cuidara  que  d  ahi  houvese  de  ter  mao  forte,  mas  como  lá,  Senhor 
Márquez,  ha  Ministros  que  tratao  só  de  que  eu  possa  pouco,  nao  só  me 
nao  ajudao,  mas  me  dezajudao  no  que  podem,  pelo  que  nem  eu  me  atrevo 
a  falar,  ou  empenhar  por  nao  ficar  envergonhado. 

Vossa  Senhoria  pois  está  no  CíJhselho  de  Estado,  adonde  com  eu 
estar  em  Roma  sei  o  que  nelle  passa,  e  sei  como  Vossa  Senhoria  votou 
em  rainhas  cauzas*  pelo  que  toca  ao  servido  de  Sua  Magestade  faga  que 
as  minhas  cartas  se  leáo  nelle  de  verbo  ad  verbum.  Os  Embaixadores  nao 
tem  mais  aulhoridade  que  a  que  seus  Principes  Ihe  dáo,  se  em  lugar  de 
se  me  dar  ma  tirarem,  escuzase  o  gasto  que  se  faz  comigo,  e  todo  o  que 
se  houver  de  fazer  com  os  Embaixadores  que  houverem  de  poder  táo 
pouco  como  eu,  porque  nao  só  he  descrédito  delles,  mas  alcanza  tam- 

'  ou  pelo  que  já  disse :  Abch.  Nac,  Lie.  ms».,  num.  1038,  e  Acad.  R.  das  Serene, 
Mtt.,  Gab.  5,  E.  13,  num.  8. 

'votou  em  muitas  coizas:  Liv.  mss.,  num.  1038,  «  num.  2054. 
TOtou  em  minlias  coisas:  Gab.  5,  E.  13,  num.  8, 
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bem  a  seus  Principes.  E  Vossa  Senhoria  emquanto  me  tiver  por  cá  veja 
em  que  o  posso  servir,  e  déme  muitas  occaziOes  em  que  o  possa  fazer. 
ele.  (sic)'^ 


d'arta  «le  Francisco  «le  Sonsa  Coutinho, 

EiubaliLa«lor  eni  Roma, 

ao  Cardeal  llrsiiiio,  Protector  «le  Portugal 


I4I6«— Halo  81 


Al  medesimo  Signore  Cardinalc  (Orsiiio). 

Se  di  quanto  stippücai  hicri  Voslra  Eminenza  con  mió  viglieto  circa 
laviso  trasmesso  da  Voslra  Eminenza  al  Re  mió  Signore  con  letlera  in 
dala  delli  10  Febraro  prossimo  passalo,  che  Sua  Santila  haveva  detto  a 
Voslra  Eminenza  in  aiidienza  parlicolare  d'cssere  risohita  a  dar  Vescovi  ai 
Regni  di  Porlogallo  ad  supplicalionem  Joannis  4."  (sic)  Portugaliae  Regis, 
e  che  súbito  nel  primo  consistoro  haverebbe  provisti  i  vescovati  principali, 
e  gl'altri  poi  nei  susseguenli,  con  allre  circonstanze  appontale  da  Voslra 
Eminenza  in  della  sua  loltera,  mi  baslasse  persapermi  governare  in  quel 
che  tocca  al  servilio  el  agl'ordini  di  Sua  Maeslá  coníerirne  a  bocea  con 
Voslra  Eminenza,  sarei  io  slalo  a  ricevere  (juesto  honore  una  e  piü  volle 
in  sua  caza,  sonza  aspellare  che  Voslra  Eminenza  si  scommodasse  di  ve- 
nire  a  quesla,  ma  perche  mi  é  as>olulamenle  necessario  haverne  prima 
da  Voslra  Eminenza  distinta  chiarezza  in  serillo,  la  supplico  di  nuovo  in- 
stantemente a  contentarsi  di  trasmetterne  [trima  d'ogni  altra  cosa  sicura 
nolitia  in  un  íoglio,  perche  doppo  questo  saró  a  compire  come  devo  con 
Voslra  Eminenza  quale  riverisco  humilmente.  Di  Casa  ii  31  Maggio  1657. 
— Di  Voslra  Eminenza  Reverendissima.  (sic)* 


'  Copia,  na  Biblioth.  Nac,  A/ís.  T,  —  pag.  60,  e  no  Arch.  Nac,  e  na  Acad.  R. 

DAS  SasNC,  Mis.  citados. 
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Carta  ele  Francisco  de  Sousa  Coiitinho, 

Enibalxador  eni  Roma, 

ao  Secretario  Pedro  ¥icira  da  Silva 


(lesvi)— aanbo  1' 


Fataes  foráo  para  Vossamerce,  e  para  mim  o  Gardeal  Orsino  e  o 
Padre  Pedro  de  Valladares,  pois  por  querer  defender  o  primeiro  contra 
o  servigo  de  Sua  Mageslade  e  por  eu  nao  defender  o  segundo  contra  as 
ordens  do  dito  Senhor  chegou  Vossamerce  a  por  se  tanto  em  campo  con- 
tra mim  que  sou  obrigado  a  fazer  o  mesmo,  e  a  declararme  por  huma 
vez,  por  nao  ser  traído  de  tantas.  ^  Tenho  a  Vossa  merce  por  meu  ¡nimi- 
go,  e  eu  quero  que  por  lal  me  tenha  Vossamerce  a  mim:  os  homens  de 
bem  o  que  está  no  coragao  ha  de  vir  á  lingua,  para  que  he  andarmos  com 
disimulafOes.  Vossamerce  á  descoberta'  me  faga  todo  o  mal  que  puder, 
nao  na  Secretaria  com  a  penna,  e  com  cabala*  dos  que  contra  mim  ajudáo 
a  Vossamerce,  ou  por  dizer  mellior  cabala  contra  o  servido  de  Sua  Ma- 
geslade, que  tal  he  querer  Vossamerce  com  ella  apadrinhar  hum  traidor 
inimigo  do  Rey,  do  Reyno,  da  Nagáo,  e  que  com  o  nosso  dinheiro  anda 
grangeando  os  castelhanos  que  o  conhecem  táo  bem  que  inda  asim  o  nao 
querem,  porque  os  serve  melhor  no  ofíicio  que  tem,  do  que  os  ha  de  ser- 
vir fora  delle.  Vossamerce  seja  servido  de  nao  querer  fallar  em  couzas 
minhas  dándoseme  por  suspeito,  mercé  que  a  Sua  Magestade  que  Déos 
guarde  pego  me  queira  conceder.  E  em  cazo  que  nao  queira  estar  pellos 
estilos  dos  senhores  Reis  antigos  de  Portugal  deante  dos  quaes  bastava 
dizer  Ibes  hum  fidalgo  tenho  pejo  em  fulano  para  ipso  fado  Ihe  ficar  sus- 
peito, chegaremos  ás  provas,  e  quando  em  direito  se  nao  julguem  equiva- 
lentes, sel  o  bao  para  Vossamerce  nao  Ocar  muito  gentil  hornera,  com  que 

*  Para  Pedro  Yieira — Em  o  1.'  de  Junho. 

*  por  nao  ser  traidor  de  tantas:  Arch.  Nac,  Liv.  mss.,  num.  1038,  e  Acad.  R.  das 
SciiNC,  3/íí.,  Gab.  5,  E.  13,  num.  8. 

'  á  cara  descoberta :  Ídem,  idem. 

*  e  com  a  caballa:  Liv.  mss.,  num.  1038,  e  num.  2084,  e  Gab.  8,  E.  13,  num.  8. 
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me  darei  por  satisfeilo,  e  ficarei  pago  com  uzura  do  que  Vossa  merca  ma- 
quina contra  mim.  Farseha  publico  como  Vossa  maree  para  interesses  seus 
queira  ter'  em  Roma  o  Padre  Pedro  de  Valadares,  com  firmas  suas  em 
branco  para  o  que  Vossa morce  e  elle  sabem,  e  pode  ser  que  eu  tambem. 
Saberá  Sua  Magestade  linba  por  ofendidas^  as  meninas  dos  seus  olhos 
tocandolhe'  naqnella  pessoa,  e  que  sendo  Secretario  de  Kstado  escrevia 
o  que  se  Ihe  mandava  em  ordem  a  mándalo  ir  e  soto  mano  a  mim  que  o 
amparase.  Saborseha  mais,  que  achandose  Vossa merce  com  poucas  for- 
jas para  defender  ao  traidor  do  Cardeal  pede  socorro  a  Roma  a  quem  Ihe 
párese  que  llio  pode  dar  com  o  Senhor^  Conde  de  Odomira,  para  que  seja 
com  elle  na  defenca,  como  se  fossc  homem  o  Conde  que  Ihe  mudase  o 
zelo  e  a  fidclidade  o  maior  poder  que  houvese,  quanlo  mais  hum  de  caza  a 
quem  pode  mandar  que  Ihe  nao  pcssa  despropozitos.  Para  ludo  o  que  digo 
tenho  provas  na  minha  máo  que  bastarao  para  dezacreditar  a  Vossa  merce, 
quando  nao  bastem  para  me  ser  suspeito,  que  o  mal  que  Vossa  merce  pode 
fazer '  quando  muito  vem  a  montar  a  retardar  me  os  despachos  de  Sua  Ma- 
geslade,  como  fez  agora  e  sempre,  mal  que  se  eu  fora  como  outros  Minis- 
tros" me  nao  chogara  ao  fio  da  capa,  mas  como  toca  no  servido  de  SuaMa- 
gestade,  tócame  muilo  no  coragao,  que  para  o  mais  fez  nos  Daos  mareé 
de  nos  dar  Rey  e  Raynha  que  sabem  conhecer  quem  os  serve  lam  bem 
como  eu.  Vossa  merce  pode  afiar  as  armas  para  quando  cu  for,  se  ate  aquí 
temos  lutado  de  bicos,  chegarcmos  a  arcar  e  quom  melhor  oragao  souber 
mclhor  a  diga.  Tudo  se  escuzará  com  Vossamerce  uzar  comigo  o  que  uzou 
com  o  Conde  Camareiro  mor,  a  ambos  nos  estaría  bem,  a  Vossamerce  por 
que  nao  sahisem  á  praga  couzas  que  o  possao  deslustrar,  e  a  mira  por  me 
nao  fazer  hir  contra  o  meu  natural.' 


iqnrria  ter:  Arch.  Nac,  Liv.  ms$.,  nuni.  1038,  e  nnm.  2084,  e  Acad.  R.  das 
SciBNC,  Rss.,  Gal).  5,  E.  13,  num.  8. 
*que  tinha  offoiiHidas:  num.  1038. 

que  tinha  por  ofendidas:  num.  20.'54. 
'tocando  se  Ihe:  num.  10.38,  e  num.  Süoi,  e  Gab.  5,  E.  13,  num.  8. 
*  que  Iho  pode  dar  como  ao  Senhor:  num.  1038. 

que  Iho  pode  dar,  como  o  Senhor:  Gab.  5,  E.  13,  num.  8. 
'me  pode  fa/.er:  num.  1038,  e  num.  205'i,  e  Gab.  K,  E,  13,  num.  8. 
'como  outros  müitos  Ministros:  Ídem.  ídem,  ídem. 

^  Copia,  tul  fiíBLiOTR.  Nac,  A/m.  T,  — ,  pag.  63,  e  no  Arch.  Nac,  e  na  Acad.  R. 

DAS  SciBNC,  Mss.  citados. 
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Carta  (le  Francisco  de  Sonsa  Coutinho, 

Kiiihaixndor  eiai  llonia, 

ao  Secretario  Pedro  licira  da  Silva 


■  «5ir— 4anlio  « 


Era  estillo  em  Portugal  em  tcmpo  dos  senhores  Reis  passados  dizer 
hutn  Fidalgo  a  ElRey  que  tinlia  pejo  em  lium  Ministro  para  se  Ihc  haver 
por  suspeilo:  que  o  tenho  a  Vossamerce  escrevo  a  Sua  Magestade  que 
Déos  gnardp.  pedindolhe  que  liaja  por  bern  que  sem  outras  provas  jurí- 
dicas que  (sic)  Vossa  nierce  nao  fale  nem  escreva  em  materias  que  me  to- 
quem.  E  quando  Sua  Magestade  me  nao  queira  deferir  sem  prerederem 
provas  legaes  e  jurídicas,  a  ambos  nos  convirá  que  Vossamerce  de  si 
mesmo  se  me  queira  dar'  por  suspeito,  porque  nem  as  provas  que  leuiío 
Ihe  podem  estar  bem  que  saiáo  a  prafa,  nem  a  mim  o  sabir  com  ellas 
tanto  contra  meu  natural.  Muito  lempo  ha  que  enxerguci  em  Vossamerce 
pouco  afecto  em  minbas  couzas,  porem  desde  que  estou  em  Roma  dege- 
nerou  em  paixao  declarada.  O  Cardeal  Orsino,  e  o  Padre  Pedro  de  Vala- 
dares  forao  a  pedra  angular  que  serraram  esse  mal  fundado  edificio;  os 
erros  delle  queira  Vossamerce  que  fiquem  nelle  como  ficarao  em  mim 
sem  pasarem  a  terceiro,  o  que  nao  pederá  ser  quando  Sua  Mageslade 
nao  queira  sem  provas,  ou  Vossamerce  as  nao  escuze  dándoseme  por 
suspeito.  etc.  (sic)^ 


'  Para  Pedro  Vieira  —  Em  2  de  Junho  de  1657. 

*  se  queira  dar:  Arch.  Nac,  Liv.  msx.,  num.  1038,  e  num.  2054,  e  Acad.  R.  das 
ScuNc,  Msí.,  Gab.  5,  E.  13,  num.  8. 

'  Copia,  na  Biblioth.  Nac,  Mss.  T,  jt,  pag.  65,  e  no  Arch.  Nac,  e  na  Acad.  R. 

DAsSciBMC,  Mss.  citados. 


RELACORS  COM  a  curia  romana  419 


f'arta  de  Francisco  de  Souaa  Coutinho, 
Kmbaixador  cin  Roma,  ao  llfMpo  €/apelláo  Mlór 


■•St— «anuo  9> 


Recebi  por  navios  que  aquí  chegaráo  a  carta  que  Vossa  Senhoria 
me  fez  merce  escrever  por  duas  vias,  e  bejo  as  maos  muilas  vezes  pello 
favor  que  com  ella  me  fez  lembrandose  de  mim,  que  nao  he  pouco  em 
tempo  que  se  afiao  e  se  aparáo*  as  espadas  e  as  penas  contra  este  m¡- 
zeravel  bichinho  da  térra,  que  nao  sei  em  que  polilica  cabe  concervarem 
em  hum  lugar  a  hum  homem  que  a  juizo  de  alguns  Ministros  errou,  e 
erra  scmpro  pnrliciilnrmcnle  neslo  de  Roma,  annde  os  crros  mais  leves 
vem  a  ser  capitaes;  a  culpa  nao  he  niinha,  se  erro  o  juizo  nao  alcanfa 
mais;  mas  que  ahi  se  erre  concervandome  contra  o  parecer  dos  melho- 
res,  he  mizeria  grande,  e  mais  havendo  informag5es  táo  legaes  e  tao  ver- 
dadoiras  como  as  de  hum  Principe  da  Igreja  qual  o  senhor  Cardeal  ur- 
sino Protector  meretissimo  dos  Reynos  e  Senhorios  de  Porlugal,  de  cujos 
merecimentos,  exacta  fidelidade,  tálenlo  suprior  poderá  haver  informado 
a  Vossa  Senhoria  o  Padre  Pedro  de  Almeida,  que  de  vista  e  de  ouvida 
sabe  o  grande  crédito  e  alta  repulafao  que  tem  alcanzado  nesta  Curia 
com  sua  sobrenatural  prudencia:  e  sendo  este  Ihe  nao  basta  o  apadrinha- 
reinno  Vossa  Senhoria  e  o  Secretario'  Pedro  Vieira  para  sé  meter  esse 
Reyno  lodo  em  suas  maos,  e  lirarem  daqui  homem  táo  máo  como  eu,  que 
me  atrevo  a  por  a  boca  na  sagrada  purpura  cardinalicia. 

He  verdade,  Senhor  meu,  que  he  lastima  bem  grande  dividirse  o  Cod- 

'  Para  o  Bispo  Capeláo  mor— Era  2  de  junlio  de  1687. 

*e  se  apuráo:  Arch.  Nac,  Liv.  mus.,  nuni.  1038,  e  num.  2054,  e  Acad.  R.  dai 
SciKNC,  Mss.,  Gab.  S,  E.  i3,  num.  8. 

'  e  quando  este  llie  nao  baste  o  apadrinhará  a  Vossa  Senhoria  o  Secretario:  num. 
1038. 

e  sendo  este  nao  basta  o  apadrinbaremno  Vossa  Senhoria  e  o  Secretario:  num. 
2054. 

e  tendo  este  ihe  nao  basta  o  apadrioharem  no  Vossa  Senhoria  e  o  Secretario :  Gab. 
5,  E.  13,  num.  8. 
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celho  de  Estado  em  tirar  hum,  e  deixar  outro,  em  tirar  este  e  deixar  ou- 
tro*  Vossa  Senhoria  o  que  fizera  só  quando  mal  acompanhado,  para  vinle 
e  oilo  Bispos  que  nos  faltáo  sao  mais  de  cinco  mil  os  que  o  Papa  em 
cinco  annos  que  ha  que  he  Protector  Ihe  tem  dado,  porque  multiplicando 
vinte  e  oilo  por  semana  nos  annos  que  digo  creio  inda'  vira  a  ser  maior 
o  numero. 

Vossa  Senhoria  me  diz  que  se  aqui  me  achar  no  tempo  em  que  Sua 
Santidade  confirmar  as  igrejas,  por  falta  de  crédito  se  nao  deixem  de  ti- 
rar as  Bullas;  ao  que  respondo,  que  em  Roma,  em  Franga,  em  Holanda, 
e  em  todas  as  partes  que  estive''  foi  e  he  táo  grande  o  meu  crédito  que 
se  no  dia  de  hoje  o  Papa  nomeara  os  Rispados,  e  eu  nao  tivera  remessas 
desse  Reyno,  na  mesma  hora  tirara  as  Bullas  de  todos.*  Nao  me  suce- 
derá em  Portugal  isto,  porque  aquillo  do  Evangelho  nao  pode  fallar.  Sei 
que  o  Eminenlissimo  Cardeal  promete  em  me  eu  indo  Rispos  ad  suppli- 
cationem  Joannis  4  escrevendoo  em  10  de  Fevereiro,  alcanzando  para 
ElRey  morlo  o  que  nao  Ihe  pode  alcanfar  sendo  vivo. 

Que  galantes  sao  Vossas  Senhorias  lá  em  crer  este  santo  Evangelista, 
nao  digo  já  o  que  tem  escrito  em  cinco  annos,  mas  seja  Vossa  Senhoria 
servido  de  pedir  ao  Secretario  Pedro  Vieira  que  ihe  mostré  as  cifras  que 
escreveu  desde  Julho  do  anno  passado  para  cá,  e  se  achar  duas  que  di- 
gao  huma  com  oulra,  seja  eu  o  mau  e  o  menlirozo,  e  elle  o  santo  e  o  ver- 
dadeiro.  Senhor  Rispo  Capelao  mor  deixemos  chancas,  e  saiba  Vossa  Se- 
nhoria que  emquanlo  Orsino  for  Protector,  que  nem  Bispos,  nem  couza 
boa  tem  que  esperar  de  Roma:  agora  créame,  ou  nao  me  crea,  o  tempo 
Ihe  mostrará  a  verdade,  porque  para  esla  proposta  de  agora  tem  ja  con- 
tra para  ella,  arguindome  huma  Iramoia'^  que  agora  anda  por  Roma,  com 
huma  offerta  que  fiz  ao  irmáo  do  Papa,  que  ou  o  Cardeal  a  inventase, 
ou  a  crea,  diz  que  eu  Ihe  arruinei  todas  as  suas  grandes  negociafües:  nao 
arruinara  elle  mais  as  minhas,  que  eu  tivera  a  coiza  em  outro  estado  bem 
diíerenle;  mas  he  grande  a  mizeria  de  ser  Embaixador  de  Reyno  que  ha 
oitenla  annos  que  nao  sabe  o  que  sao  Embaixadores,  para  se  nao  pejar 

'  era  tirar  este  e  deixar  aquella:  Arch.  Nac,  Liv.  ms$.,  nura.  1038,  e  Acad.  R. 
DAS  ScffiNC,  Mss.,  Gab.  5,  E.  13,  num.  8. 

*  creio  que  ainda:  Ídem,  tdem,  e  Liv.  mss.,  num.  20.'54. 
'em  que  estive:  num.  1U38,  e  Gab.  5,  E.  13,  num.  8. 

*  livera  as  Bullas  de  todos:  num.  1038,  e  num.  2054,  e  Gab.  8,  E.  13,  num.  8, 
'arguindome  huma  temeraria:  Idan,  idem,  idem. 
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o  Secretario  Pedro  Vieira  de  responder  ás  minhas  ¡nformacOes,  que  tem 
outras  mais  certas.  Vossa  Seiihoria  se  nao  apresse  em  aparelhar  as  alvi- 
Caras  para  o  gentil  lioinem  que  ha  de  lá  mandar  o  Cardeal  com  a  nomea- 
Cáo  dos  Rispos,  porque  eu  irei  primeiro,  e  como  pratico  em  Roma  po- 
derei  dizer  a  Vossa  Senlioria  o  que  se  deve  a  tanto  mensageiro,  e  entre- 
tanto me  mande  Vossa  Senlioria  em  muitas  ocazi5es.  etc.  (iic)^ 


Carta  de  Francisco  de  Sousa  Couilnho, 

Uiiibalxador  «>ni  Uoina, 

ao  4'ardeal  Ursino,  Protector  de  l*ortug;al' 


■esv  — aanko  f 

Eminentissimo  e  Reverendissimo  Signore. 

Questa  é  la  volta  che  come  Voslra  Eminenza  scrisse  in  altra  occa- 
sione,  sonó  terminali  ü  periodi,  et  in  replica  del  vigHetto  che  Vostra  Emi- 
nenza mi  scrisse  rultimo  di  Maggio  con  la  medesima  cifra,  con  la  quale 
sonó  tanli  anni  ch'ella  si  compiace  di  dar  contó  dei  negotii,  per  Tobligo 
che  hó  di  non  mancare  in  materia  si  rilevante  al  servitio  del  lié  mió  Si- 
gnore, et  al  bene  di  Vostra  Eminenza  sonó  lenulo  a  pregarla  d'aprire  gl* 
occhi,  e  sciogliere  una  volla  gl'enigmi.  lo  non  h6  giá  bisogno  per  me  di 
capirli,  perche  é  longo  tempo  che  ne  sonó  a  capo,  e  quel  che  é  peggio  h 
intende  molto  ben  questa  Corte  tulla  non  s6  se  con  maggior  meraviglia  che 
compassione,  perche  il  camino  che  Vostra  Eminenza  ha  seguilato  ün  hora 
conduce  a  quel  porto,  dove  sonó  hoggidi  ridotli  i  negotii.  Da  che  fu  ser- 

•  Copia,  na  Biblwth.  Nac,  A/m.  T,  — ,  pag.  66,  e  no  Ahch.  Nac,  í  na  Acad.  R. 

DAS  SciBNC.  Mss.  citados. 

^  É  precedida  d'esta  advertencia:  «La  lettera  seguente  doppo  d'essere  scritta,  e  ri- 
soluta  Sua  Eccellenza  a  mandarla  al  Signore  Cardinalu  Ursino,  s'astene  rEcceilenza  Sua 
per  altra  consideíatione  di  mandársela,  prima  che  Sua  Maesia  sapesse  il  motivo  d ella,  con 
che  sin'adesso  non  passó  di  qui  a  altri  mani,  che  quelle  di  Sua  Maestá.»  Nao  fot  enviada 
até  entSo;  mas  foi-o  depois  ?  Na  duvida,  porque  em  lodo  caso  fot  mandada  a  el-ñei  e  por 
ser  muito  curiosa  pelos  fados  que  encerra,  nao  hesitamos  em  pubtical-a,  A  ella  se  refere  a 
Carta  de  ü  de  ^ovembro  de  1(367  do  Embaixador  ao  Cardeal  JUazarino,  que  adeantt  se 
pí^lica. 
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vito  ¡1  Re  mió  Signore  di  gloriosa  memoria  honorare  Vostra  Eminenza 
della  protettione  dei  saoi  Regni,  confidato  nel  zelo,  clie  prometleva  il  san- 
gue  del  qiiale  é  nato,  e  li  vantaggi  ch'entió  a  godcre  dalla  di  lui  Reale 
munilicenza,  nessuna  cosa  ha  haviUa  Voslra  Eminenza  piü  a  cuore,  che 
impediré  con  tullo  lo  sforzo  possibile  che  venissero  a  quesla  Corte  Mini- 
stri  di  Sua  Maesta,  volendosi  con  nuovo  essempio  e  con  motivo  d'ecclesia- 
slica  humiitá  Voslra  Eminenza  privare  degl'appiausi  e  deH'aulorevoIe  atte- 
statione,  che  dell'opera  e  valor  suo  a  pr6  della  Corona  haverebbero  essi 
poluto  trasmettere  alia  Corte;  e  pnó  ricordarsi  Vostra  Eminenza  che  son 
pieni  di  questo  intento  i  dispacci  che  mandava  a  Lisbona,  non  meno  che 
le  leltere,  delle  quali  mi  favoriva  in  Francia.  Si  compiacqne  in  conformila 
il  fií  Re  mió  Signore  di  dar  largo  campo  e  longo  lempo  a  Vostra  Emi- 
nenza di  far  valere  il  suo  talento,  depositando  con  straordinaria  confidenza 
in  sua  mano  il  manegio  de  suoi  intcressi,  impiego  accelatlo  da  Voslra 
Eminenza  con  lanía  prudenza  ch'havendo  raccomandalo  con  ogni  premura 
a  chi  gliene  consignó  i  dispacci,  che  lo  tenesse  secreto,  non  ardendo  pro- 
palarsi  benche  giá  fusse  dichiarato  di  fatlione  francese,  si  slupi  quesla 
Corte  di  veder  i  Ministri  del  Re  Cattolico  moslrarne  anzi  sodisfallione,  che 
quel  limore,  che  per  ragione  polevano  concepire  dall'opera  d'un  Cardi- 
nale  di  si  gran  casa.  Si  applicó  Voslra  Eminenza  a  scrivcre  ogni  sellimana 
con  indel'essa  diligenza  alia  Corle,  hora  che  andava  spianando  le  difficollá, 
hora  che  appariva  buona  apertura,  hora  che  haveva  paríalo  al  Papa,  e  pe- 
nelralo  le  opposilioni  dei  nemici,  hora  che  haveva  un  gran  ncgotio  in 
mano,  e  che  la  posla  seguenle  mandarebbe  una  buona  nova,  dipoi  ch'era 
maturalo  il  negotio,  e  che  stava  il  Papa  indinalissimo,  hora  giá  risoluto, 
el  ogni  primo  vascello,  che  partisse,  doveva  essere  la  colomba  col  deside- 
ralo  ramo  d'olivo.  Erano  quesli  voli  moho  nobili,  ma  col  vascello  seguente 
era  spennalo  l'uscello,  e  seccalo  l'olivo,  havendo  quelli  falto  lanío  camino 
con  molo  cosi  contrario,  non  giá  al  suo  intento,  ma  al  suo  viaggio,  ch'era 
un  stupore  vedere  nella  contraríela  delle  leltere  svanite  prima  che  nate 
tante  machine  fondale  in  aria,  e  ben  ha  provalo  l'evento  che  sussistenza 
havessero  tante  paríate  falle  al  Papa,  menire  negl'ullimi  mesi  della  vila 
d'Innocenzo  un  gran  Cardinale*  inlelligente  degl'inleressi  di  stalo  do- 
mandó  a  una  persona  se  veramente  Vostra  Eminenza  era  Protetlore  di 
Porlogallo,  perche  Papa  Innocenzo  non  lo  poteva  credere;  e  doppo  la 

^Á  margem:  Questi  fü  il  Signore  Cardinale  Chigi,  hoggi  Papa  Alessandro  VII  e  lo 
dimandó  al  Padre  Maestro  Giovanni  Antonio  Rírarola. 
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morte  di  qiiesto,  scappí)  a  Vostra  Eminenza  di  diré  ad  alcuni  come  vole- 
vano  che  Vostra  Eminenza  parlasse  dei  nepotii  di  Portop;allo  ad  un  Papa 
terribilo,  e  che  non  senliva  senon  la  rofmala,  forse  non  rirordandosi  d'ha- 
vermi  Vostra  Eminenza  dello  pin  volle  ciie  le  diceva  ia  Santila  di  Papa 
Alessandro,  quando  ora  Secretario  di  Slato,  che  non  sapeva  come  Papa 
Innocenzo  poteva  soffrire  Vostra  Eminenza,  tanto  era  l'ardore  col  quale 
Vostra  Eminenza  premeva  quel  Pontefice  nei  negotii  di  Porloírallo,  ma 
svanirono  tanti  negotiati;  e  non  só  se  per  l'istesso  motivo,  ó  per  altri  piü 
veri,  fu  roño  si  prandi  le  dimostrationi  di  sentimento  che  Vostra  Eminenza 
come  Protetlore  fece  nella  morte  del  Serenissimo  Prencipe  D.  Theodosio, 
fig;lio  primogénito  di  Sua  Maestá,  che  non  poteva  credere  questa  Corte 
ch'efili  fusse  passato  a  miglior  vita,  vedendo  Vostra  Eminenza  non  haver 
dato  scoruccio  alia  sua  famiglia,  quando  era  obligato  a  darlo,  e  molió 
(írande.  Ridolto  poi  il  Papa  aH'eslremo  della  vita,  et  havendo  Vostra  Emi- 
nenza in  sua  mano  alcuni  pieghi  di  Sua  Maestk  per  il  Signore  Duca  di 
Bracciano  zio  di  Vostra  Eminenza  con  ordine  di  dichiararsi  suo  Amba- 
sciatnre  in  occasione  opporluna,  per  quante  instanze  le  venissero  falte,  non 
volse  mai  dar  detli  pieghi  in  lempo  dehito;  e  quando  stava  Sua  Santitá 
in  slato  che  il  rimorso  dolía  coscienza,  solendo  stringere  roaggiormente, 
poteva  far  sperare  un'improvisa  risolutione  a  pr6  del  Ré  mió  Signore  se 
vi  fusse  stalo  chi  l'havesse  ricordata.  come  si  doveva,  Vostra  Eminenza  in 
vece  di  gridare  alie  stolle,  e  rappresenlare  vigorosamente  al  Papa  quel 
che  doveva  a  se  stesso,  et  al  mondo,  com'ogni  altro  Cardinale  Protetlore 
haverebbe  fallo,  pu6  ricordarsi  se  apri  mai  bocea,  e  per  farmi  gratia  dirmi 
se  é  vero  quel  che  fu  detto  passasse  in  una  anlicamera  di  palazzo  con 
qnalche  Cardinale'  di  gran  vaglia  della  fallione  spagnuola,  parenli  e  stre- 
tissimi  confidenli  di  Vostra  Eminenza  quando  havendo  il  Papa  in  estre- 
mis  chiamato  il  sacro  Collegio,  dubitorono  essi  che  volesse  far  Sua  San- 
titá qualche  dichiaratione  nelle  materie  di  Portogallo,  e  se  si  trattene  con 
essi  loro  Vostra  Eminenza  senz'entrare  dal  Papa.  Uguale  fü  l'applicatione 
a  procurar  qualche  vantaggio  agl'interessi  della  Corona  nella  Sede  va- 
cante, e  si  ristrinse  tulla  a  scrivermi  in  Francia,  che  rimeltessi  a  Vostra 
Eminenza  tré  ó  quattro  milla  scudi  per  far  lévate  di  gente,  e  non  ha  dub- 
bio  che  haveva  Vostra  Eminenza  impúgnala  cosí  altamente  la  spada  per 
gl'interessi  di  Portogallo,  ch'haveva  ragione  di  temeré  dalla  rabbia  dei  ne- 


^Ámargem:  Questi  (ii  il  Signore  Cardinale  Giovaoni  Cario  de  Medid  con  altri. 
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mici  della  Corona  qualche  grande  insulto;  stimai  per6  che  la  qualitá  di 
Vostra  Eminenza  era  cosi  grande,  che  lo  potesse  senza  di  ció  metiere  a 
coperto  da  ogni  sinistro;  e  seguita  poi  la  creafione  del  Papa  hoggidi  re- 
gnante,  mosso  il  Re  mió  Signore  dalla  fama  della  virlu  di  si  gran  Ponte- 
fice,  scoslandosi  un  tantino  dal  consielio  di  Vostra  Eminenza  stracro  giá 
d'habitar  in  térra  di  promissione,  mi  spedi  per  sno  Ambasciatore  in  questa 
Corte,  a  fine  5  d'ottenere  la  giustitia  che  li  é  dovuta,  b  di  chiarirsi  una 
volta  con  certezza,  e  torear  con  mano  il  disinganno  cosi  dei  negotii,  come 
delle  persone.  Ne  diedi  súbito  parte  a  Vostra  Eminenza,  quale  stordita 
da  mossa  cosi  contraria  a  suoi  fini.  non  giíi  al  suo  servilin.  mosse  ogni 
pietra,  e  tentó  ogni  strada  per  impedirla,  ó  almeno  per  discreditarla.  Sparse 
súbito  vocp  per  Roma  che  il  Ré  Christianissimo  mi  haveva  richiamato  a 
Parigi  per  la  conclusione  dei  negotii,  ch'il  suo  Inviato  era  andato  a  trat- 
tare  a  Lisbona,  ma  senlendomi  inoltrato  a  questa  volta,  mi  scrisse  a  Ge- 
nova, ch'almeno  ritardassi  la  venuta  sino  a  nuovo  avviso  per  misterii  occul- 
tissimi;  fece  spargere  neiriste.sso  tempo  cb'io  venivo  contro  gl'ordini  di 
Sua  Maeslá,  dalla  q'iale  non  havevo  nó  autorilk,  né  caratlere  alcuno,  e 
fece  suonare  poi  in  Portogallo  che  Sua  Santita  mi  haveva  falto  intendere 
di  non  entrare  nello  Stato  Ecclesiastico  (cosa  che  non  sognó  mai)  ma  il 
tutto  in  vano,  perch'io  venni,  e  gionto  a  Civitlavecchia  spedii  súbito  un 
mió  gentilhuomo  a  dar  parte  a  Vostra  Eminenza  del  mió  arrivo,  e  del 
tempo  ch'haverei  sbarcato  a  Palo.  Concorreva  nella  mia  persona  quella 
di  Rappresentante  del  Re  mió  Signore  et  era  offesa  del  rispetto  dovuto  a 
Sua  Maesta  qualsivoglia  pontiglio  che  si  mancasse  meco  di  stima  ó  di 
dimostratione,  massime  in  una  Corte  tanto  essata  nei  complimenti  e  cor- 
tesie;  ma  l'animo  di  Vostra  Eminenza  restó  cosi  turbato  alia  nuova  del 
mió  arrivo  in  Civittavecchia,  che  non  potendo  dissimulare  ne  meno  col 
mió  gentilhuomo,  contro  le  rególe  di  quella  disinvoltura,  che  Tuso  e  la 
prattica  hanno  si  altamente  stabilila  in  questa  Corte,  ne  mostró  pur  troppo 
visibile  ¡1  sentimcnto;  et  a  questa  alteratione  d'animo  attribuisco  io  il  non 
haver  Vostra  Eminenza  ordinato  che  nel  suo  castello  di  Palo  trovassi  al- 
meno un  letto  per  dormiré  una  notte,  che  non  era  gran  finezza  per  l'Am- 
basciatore  di  Portogallo  in  casa  di  Vostra  Eminenza.  L'incommodilá  del 
luogo  mi  constrinse  a  parlirne  a  mezza  notte  con  carrozze  che  haveva  fatto 
venire  di  Roma;  et  assicuro  Vostra  Eminenza  che  non  ha  che  temeré 
di  haver  data  gelosia  ai  castigliani,  perche  non  ve  n'era  alcuna  con  l'arme 
di  casa  Orsina,  né  ne  comparvero  ne  anche  fuor  delle  porte  di  Roma,  anzi 
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havendo  in  quest'occasione  sette  cavaglieri  portughesi,  molto  ben  cono- 
sciuti  da  Voslra  Eniinenza  per  l'assistenza  con  che  la  servivano,  doman- 
dato  al  Protettore  di  Porlo^allo  in  prestito  un  tiro  a  sei  per  andar  ad  in- 
contrare  l'Ambasciatore  del  loro  Re,  Vostra  Eminenza  li  distolse  da  questo 
loro  disegno,  con  maggior  pregiudilio  della  sua  stima,  che  del  gusto  ha- 
verei  havulo  di  vedere  qiiei  cavaglieri  qualch'hora  prima.  Vero  é  che  non 
resló  in  questo  lempo  Vostra  Eminenza  otiosa,  perche  per  procurarmi 
raíTelto  di  chi  desidera  la  quiete  in  Roma,  restó  Voslra  Eminenza,  tutt' 
occupata  in  disseminare  ch'io  venivo  con  bocche  di  fuoco  e  con  trecenlo 
huoniini  armati,  e  son  questi  i  forieri  el  i  preludii  dell'animo  di  Voslra 
Eminenza  delle  gralie  che  dovevo  da  lei  ricevere  in  questa  Corte.  Pro- 
cúralo di  conciliarmi  la  slima  del  publico  per  una  parle,  e  per  l'allra 
l'animo  dei  Pontificii  (sic),  reslava  a  Vostra  Eminenza  di  procurare  d'unirmi 
bene  con  i  Ministri  della  Corona  di  Francia  tanto  unila  agrinteressi  di 
quella  di  Porlogallo,  e  Vostra  Eminenza  per  non  mancare  a  ponto  si  prin- 
cipalc  si  Irasferi  súbito  col  Signore  Duca  di  Bracciano  suo  zio  dal  Signore 
di  Lionne  cli'assisleva  all'hora  ai  negotii  del  Re  Chrislianissimo:  l'intenlo 
della  conferenza  fu  dar  ad  intendere  a  qnel  Ministro  ch'io  ero  partito  di 
Francia  in  disgusto  con  quella  Corle,  senza  haver  visítalo  il  Signore  Car- 
dinale  Mazarino,  che  venivo  quá  contro  gl'ordini  del  Re  mió  Signore,  che 
non  havevo  carattere  alcuno,  che  per  ció  non  dovessi  egli  Irattar  meco,  ne 
visilarmi,  e  Toffelto  (sic)  ne  risulto,  fu  in  tullo  per  all'hora  conforme  al  de- 
siderio  di  Voslra  Eminenza  perche  dello  Signore  di  Lionne  havendo  prima 
della  di  lei  visita  giá  mandato  un  suo  genlilhuomo  a  complire  meco,  awi- 
sandomi  che  l'haverebbe  egli  súbito  falto  in  persona,  non  mi  visitó,  ne 
mi  cercó,  finche  risapula  questa  novilá  dalla  Corte  Christianissima  mera- 
vigliala  non  meno  dell'omissione,  che  del  consiglio,  le  fu  commandato  di 
honorarmi  di  visita  in  nome  delle  loro  Maestá,  edel  Signore  Cardinale  Ma- 
zarino con  favoritissima  dimoslratione,  come  segui,  pigliando  scusa  del 
passato,  et  esprimendomi  sensi  d'affelluosa  inclinatione  di  tulla  la  Corte 
Christianissima  el  ai  negotii  del  Re  mió  Signore  et  alia  mia  persona. 

Favorimmi  poi  di  visita  il  Signore  Duca  zio  di  Vostra  Eminenza  come 
ella  medesima  haveva  giá  falto,  non  lo  fecero  giá  né  il  Signore  Duca  di  Santo 
Gemini  suo  padre,  né  gl'altri  Signori  fralelli  di  Voslra  Eminenza  e  trattan- 
dosi  poi  ch'io  dovessi  essere  a  baciare  i  piedi  a  Sua  Sanlitá  col  mezzo 
termine,  che  si  trovó,  Vostra  Eminenza  per  procurare  in  ogni  occasione 
la  slima  della  Corona,  volcva  ch'io  fussi  cosi  scmplice,  ch'andassi  una  e 
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piü  volte  a  dimandar  l'udienza  in  anticamera  del  Papa,  e  non  riparó  in 
volermi  persuadere,  sapendo  anche  qnanta  differenza  v'era  Ira  me,  et  al- 
Iri  Ministri  cosi  iiiferiori  di  Porlogallo,  a  quali  Papa  Innocenzo  assegnava 
l'udienza  prima  ch'andassero  a  palazzo,  come  l'hebbi  io  con  giornala  certa 
dalla  Sanlita  di  Papa  Alessandro,  doppohaverneVostraEminenza,  qnando 
mi  vide  risoluto  a  non  volerla  altrimente,  paríalo  con  Monsignore  Mastro 
di  Camera,  non  col  Papa,  come  diceva,  per  quanto  mi  consta  da  un 
scritto  del  Padre  Valladares  tanto  suo  confidente,  al  quale  Vostra  Emi- 
nenza  stessa  lo  confessó.  Lascio  adesso  ch'ella  rifletla  come  le  riuscisse 
grata  quella  udienza,  io  s6  bene  ch'andava  Vostra  Eminenza  cercando  se 
trovava  qualche  sempliciollo  che  le  credesse  ch'io  venivo  in  questa  Corte 
subordínalo  dal  mió  Re  agl'ordini  di  Vostra  Eminenza,  e  ció  credo  lo  fa- 
cesse  perche  fussero  di  maggior  forze  le  diligenze  ch'io  potevo  andar  fa- 
cendo.  Furono  per6  essi  lali  che  posero  a  Sua  Santila  i  negotii  di  Porto- 
gallo  in  consideratione,  e  prima  di  partiré  per  Castel  Gandolfo  si  com- 
piacque  di  mandare  da  me  Monsignore  Saluetti,  e  non  só  se  diede  Vostra 
Eminenza  per  lesa  la  propria  dignitá  in  vedere  che  Siia  Sanlitá  mi  man- 
dava  a  parlare,  gia  che  al  sólito  modo  col  quale  mi  ha  sempre  favorito  fu 
servila  di  commenlar  delta  visita  a  sua  voglia,  e  si  diede  per  offesa  ch'io 
non  fusse  súbito  a  darle  contó  di  quanlo  in  essa  era  passato.  Capii  i  mo- 
livi  di  questa  doglianza  qnando  Voslra  Eminenza  volse  stabilire,  non  s6 
se  per  articolo,  ó  per  dottrina,  che  grAmbasciatori  erano  obligati  a  dar 
contó  dei  negotii  che  Irattavano  ai  Protettori,  ma  di  ci6  non  si  pu5  doleré 
Vostra  Eminenza  perche  é  stata  lale  la  protettione  ch'io  ho  goduta  dall' 
opera  sua,  che  non  s'é  traltato  negotio  alcuno,  anzi  doppo  il  ritorno  di 
Sua  Sanlita  in  Roma  l'anno  passato,  la  dove  prima  tutte  le  apparenze  face- 
vano  sperare  e  credii  e  a  tutla  questa  Corle  che  dovessero  havere  non  solo 
introduttione,  ma  buon  fine  i  miei  negotii,  svanirono  quelle  in  un  tratto,  e 
non  mai  piü  concessami  (sic)  da  Sua  Santitá  udienza  alcuna,  per  quanto 
Voslra  Eminenza  mi  dica  che  la  procurasse  (che  tanto  vi  s'applico,  6  tanlo 
valse  il  suo  favore)  si  serrorono  tutte  le  strade,  e  fui  oblígalo  a  star  a 
crédito  di  quanlo  Voslra  Eminenza  mi  diceva  delle  íntentioni  di  Sua  San- 
tila.  Diede  molió  che  speculare  ai  curiosi  ¡I  rintracciare  i  motivi  di  questa 
novitá,  quali  fussero  forse  ne  sá  qualche  cosa  Vostra  Eminenza,  almeno 
ella  sk  bene  che  si  compiacque  di  disseminare  in  palazzo  ch'io  ero  un 
huomo  inconlenlabile,  ch'ero  partito  con  disgusto  di  tutte  le  Corti  dove 
havevo  essercitato  le  cariche,  avvezzo  ad  ingannare  con  chi  trattava,  che 
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volevo  mari  e  monli,  che  non  volevo  accettare  i  Vescovi  anche  ad  nomi- 
nalionem  Regís  Joannis  4  se  prima  non  era  ricevula  l'ambasciata  (e  puré 
non  si  venne  mal  a  qiiesli  Irallali,  ne  a  quesli  meriti)  che  Voslra  Erni- 
nenza  era  qiieila  ch'haveva  gl'onlini  di  nogotiare,  e  che  in  somma  col 
primo  vascello  mi  sarebbe  venulo  ordine  (li  partiré  di  Roma:  del  resto 
Voslra  Eminenza  veda  lei  se  diede  ad  intendere  che  si  contentava  il  Ré 
con  meno  di  quello  ch'io  dimandavo  cosi  circa  l'ambasciata,  come  circa 
la  forma  della  provisione  delle  chiese,  *  ch'io  non  voglia  (sic)  per  adesso  dis- 
putar questo  ponto.  E  ben  fora  di  dispula  che  parvo  a  Voslra  Eminenza  in 
quest'occasione  d'essere  padrone  del  campo  a  modo  suo,  che  per  allro  nel 
modo  dovuto  sempre  Vostra  Eminenza  lo  sarebbe  stato;  e  perche  alia 
Corle  del  Ré  mió  Signore,  el  a  me  slesso  bisognava  allegare  allri  prelesti 
d'haver  il  negolio  mulato  di  faccia,  ci  stimó  tulti  Vostra  Eminenza  di  cosi 
debole  inlendimento,  che  ci  volcva  persuadere  non  applicarsi  Sua  Sanlitá 
a  rimediare  una  piaga  cosi  grande  dolía  Chiesa,  perch'io  manlenevo  paggi 
e  carozze,  el  havevo  in  mia  casa  il  baldacchino,  qnasi  non  íusse  slala  la 
mia  famiglia  ot  il  mió  traltamento  sempre  l'istesso  dal  giorno  ch'enlrai  in 
Roma,  e  quasi  non  polesse  Sua  Santitá  dar  Vescovi  al  Porlogallo  perche 
havevo  condolli  meco  i  miei  paggi,  e  fossero  incompalibili  cola  le  mitre 
col  baldacchino  della  mia  slanza.  U  bello  é  che  Voslra  Eminenza  hebbe 
assai  de  franchezza  per  allcgarmi  questa  ragione.eper  scriverla  alia  Corle, 
atlestando  insieme  havorglielo  detlo  l'islesso  Ponlehce;  o  noli  Vostra  Emi- 
nenza che  dico  solo  che  reslava  per  ció  impedila  la  nomina  delle  chiese, 
perche  in  quel  che  tocca  al  ricevimento  dell'imbasciala  é  sempre  stala  ma- 
teria lanío  odiosa,  e  tanto  hórrida  nell'animo  di  Voslra  Eminenza  ch'in 
un  anno  e  mezzo  che  sonó  in  Roma  Vostra  Eminenza  non  l'ha  ne  pur  una 
sol  volla  slimala  degna,  per  dirmi  almeno,  é  negolio  ditücilissimo,  nía  ve- 
dianio  per  non  mancare  a  noi  slessi  di  íare  qualche  diligenza  per  olle- 
nerla;  e  tanto  é  vero  che  solo  per  eschiderla  le  veniva  in  mente,  e  le  pa- 
reva  materia  sacrilega,  come  li  parvo  ch'io  pigliassi  in  Roma  un  palazzo 
capace  d'allogiar  la  mia  gente,  come  se  íusse  cosa  nuova  ad  un  huomo 
della  mia  qualita  anche  senza  la  carica,  perche  il  favore,  che  Vostra  Emi- 


•  Á  margem :  che  non  si  curava  ¡I  Ré  clie  l'Ambasciatore  fusse  ricevuto  lo  disse  egli 
al  Padre  ü.  Gamillo  Sanseverino  tealino  mió  tonfessore,  o  poi  a  molli  portughesi,  e  mo- 
stró a  inolli  uua  vecchia  leltera  del  lü5i¿  giá  rivocata  piü  volle,  nella  quale  il  Hé  all'liora 
ingannato  le  scriveva  che  si  contentava  che  le  chiese  fossero  spedite  ad  nomiuationem 
Hegis  possidentis. 
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nenza  mi  faceva,  non  era  meno  che  giudicar  espediente  ch'io  mi  riducessi 
in  Roma  alia  fine  dei  miei  anni  ad  habitar  una  casetla,  e  per  poco  man- 
cava  che  non  trovasse  Voslra  Eminenza  opporluno  ch'io  l'andassi  a  cor- 
teggiare  nelle  sue  anticamere.  Furono  per6  in  ogni  luogo  slimati  ben  diífe- 
renli  i  motivi  ch'havevano  indolto  un  Prencipe  cosi  sensato  e  capace,  come 
é  Papa  Alessandro  a  ralTreddar  le  favorevoli  inclinationi,  che  prima  ci  mo- 
slrava,  da  quelli  che  allegava  a  noi  Voslra  Eminenza  e  da  molli  venivano 
creduti  piü  tostó  gl'allri  che  Vostra  Eminenza  allegava  a  palazzo,  e  se  mi 
fosse  lecito  di  nominar  le  persone,  ricordarei  a  Vostra  Eminenza  un  eccle- 
siastico*  molto  conspicuo  cosi  per  il  governo,  come  per  la  virlü,  col  quale 
Vostra  Eminenza  si  é  vantata  d'havermi,  com'ella  diceva,  rovinalo  in 
questa  Corte.  Con  quella  di  Portogallo  parve  poi  a  Vostra  Eminenza  giá 
lempo  di  ripigliare  il  stilo  delle  leltere  che  scriveva  in  tempo  del  defonto 
Pontefice,  ma  conoscendola  giá  stracca  di  quelle  cifre  et  amfibologie,  si 
risolse  di  scriverle  chiaramente.  Scrisse  dunque  Vostra  Eminenza  al  Re 
mió  Signore  l'anno  passalo  con  leltere  delli  iátí  di  Luglio,  che  haveva  Vo- 
slra Eminenza  risaputa  in  una  longa  audienza  del  Pontefice  istesso  la  sua 
risolutione  nelle  materie  di  Portogallo;  el  era  ch'erano  terminati  li  pé- 
riodi,  che  quanto  allambasciata  non  occorreva  pensarci,  almeno  per  all' 
hora,  ma  ch'era  risoluta  Sua  Santitá  di  provedere  le  chiese  nell'istessa 
forma  che  l'havevano  ottenute  i  Re  passati  di  Portogallo  in  tutlo  come  chie- 
deva  Sua  Maestá,  alia  quale  del  Papa  istesso  haveva  Vostra  Eminenza 
ordine  d'avvisarlo,  e  che  credeva  si  sarebbero  proposte  le  chiese  nel  primo 
concisloro.  Con  l'istessa  nuova  mi  venne  a  favorire  Vostra  Eminenza,  e 
da  li  a  qualche  giorni,  come  a  negotio  giá  fatto,  mi  domando  le  consi- 
gnassi  le  nomine,  allegando  che  toccavano  a  Voslra  Eminenza  come  Pro- 
tetlore.  Quel  che  Vostra  Eminenza  fece,  quel  che  disse,  quante  slrade 
tentó  in  voce,  e  in  serillo,  l'ansia  e  la  premura,  che  se  l'era  risvegliala 
sopra  di  ció,  le  conferenze  che  n'hebbe  col  Padre  mió  confessore  manda- 
losi  a  chiamare  a  quest'effetlo,  non  occorre  ch'io  le  ricordi;  tulti  i  motivi 
divini  6  humani  impiegó  Vostra  Eminenza  per  haver  quesle  nomine  in 
sua  mano,  e  tante  furono  le  finezze  ch'usó  per  quest'Hellena,  che  per  l'is- 
tesso  capo  li  scappó  dalle  mani,  e  restorono  incenerite  le  sue  speranze, 
perch'io  non  volsi  consignar  le  nomine  senon  quando  fusse  lempo,  e  a  chi 

'il  margem:  Questi  fú  il  Padre  Genérale  dei  Padri  Gisuiti  che  lo  riferi  benche  te- 
desco  e  d'animo  austríaco  al  Padre  Duneau  (pur  Gisuita,  francese)  con  compassioue  di  ve- 
dere  Portogallo  assassinato. 
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loccavano,  doppo  essermi  pero  impiegato  quanlo  potevo  per  far  capire  a 
Voslra  Emiiienza  l'insussistenza  dclla  sua  pretenlione,  falla  conoscere  an- 
che per  tale  a  Voslra  Kmincnza  da  grande  el  aulorevole  personaggio, '  ri- 
solutione  approvala  dai  fu  Re  mió  Signore  per  mello  convenienle  al  suo 
servilio.  Haverei  non  dimeno  dovulo  credere  che  detle  nomine  non  doves- 
sero  piü  marcire  nelli  scriltorii,  giá  che  Voslra  Eminenza  haveva  agiustalo 
il  negolio  col  Papa  alia  fine  di  Luglio,  ma  correva  ancora  il  prossimo  mese 
d'Agoslo,  quando  si  scopri  il  fuoco,  ch'era  sollo  le  ceneri,  el  ando  in  fumo 
quanto  con  lanía  asserliva  Voslra  Eminenza  haveva  serillo,  e  dello  d'ha- 
vere  agiustalo  col  Papa.  Mi  venne  Voslra  Eminenza  a  diré  ch'haveva  un 
gran  negolio  per  le  mani,  che  si  poleva  agiuslare  la  provista  delle  chiese 
ad  nominalionem  Regis  possidenlis,  che  c'era  stalo  dello  da  un  personag- 
gio, che  si  sarebbe  indollo  il  Papa  a  farlo,  e  volse  con  ogni  oslinalione 
persuadermi  ch'era  bene  ch'io  Taccettassi,  e  che  dovevo  conlentarmene.  lo 
confesso  a  Voslra  Eminenza  che  sarei  impazzilo  a  quesla  seconda  di  cam- 
bio, se  havessi  crédulo  la  prima,  tanto  piü  quando  qualche  giorni  appresso 
Voslra  Eminenza  istessa  mi  disse  non  piü  d'haverlo  penetralo  da  un  per- 
sonaggio, ma  d'haver  Voslra  Eminenza  promosso  e  traltato  questo  partito 
con  li  Ministri  islessi  del  Re  Catlolico,  perche  quando  io  non  havessi  ha- 
vulo  da  Irascolarmi  che  Voslra  Eminenza  Iralasse  con  chi  si  sia  i  negotii 
del  Rcgno  senz'ordine,  ne  partecipatione  deirambasciatore,  per  necessilá 
bisognava  6  che  non  sussisicsse  ch'il  Papa  havesse  dello  a  Voslra  Emi- 
nenza quanto  ella  haveva  serillo  al  Re  mió  Signore  alli  ¿G  di  Luglio,  ó 
che  essendo  vero,  Voslra  Eminenza  facesse  l'officio  non  di  noslro  Prolet- 
tore,  ma  di  parliali  in  procurare  quel  ch'era  di  minor  senlimenlo  ai  Mi- 
nistri del  Re  Catlolico,  aggiongendosi  che  nell'istesso  lempo  fece,  e  rice- 
vette  Voslra  Eminenza  contro  Tuso  di  quesla  Corle  publiche  visite  dall' 
Ambasciatore  islesso  di  Spagna,  e  ne  continuó  allre  in  publico  el  in  se- 
creto con  D,  Antonio  Pimenlel  Ambasciatore  puré  del  Ré  Filippo  appresso 
la  Regina  di  Suelia,  perche  é  troppo  lonlana  la  mia  casa  dalla  Piazza  di 
Spagna  per  vedere  se  alie  volle  Voslra  Eminenza  visitava  in  secreto  an- 
che il  Signore  Duca  di  Terra  Nova.  *  Ben  fu  visibile  il  zelo  e  rispelto  di 
Voslra  Eminenza  verso  il  fu  Ré  mió  Signore  quando  soffri  senz'alleratione 

•  Á  tnargem :  Quesii  fu  il  Signore  Cardinale  Bichi  che  le  disse  chiaramente  che  ha- 
veva torto,  e  mi  avverii  a  non  darcele. 

^Ámargem:  Fui  avvisato  da  varié  persone  ch'egli  andava  per  la porticella secreta 
a  trattar  di  notte  col  Duca  di  Terra  Nova  in  sua  casa. 
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che  il  detto  D.  Antonio  Pimentel  nominasse  a  Vostra  Eminenza  in  sua 
faccia,  el  in  sua  casa  delto  Re  tnio  Signore  per  Duca  di  Braganza,  cosa 
confessata  da  Vostra  Eminenza  istessa,  e  ch'andó  per  i  cercoli  in  prova 
della  bizarría  d'un  Cardinale  Proleltore  di  Portogallo.  Discolpava  nondi- 
meno  Vostra  Eminenza  la  visita  falta  all'Ambasciatore  CattoÜco  come  ne- 
cessaria,  sollo  preleslo  della  compra  d'un  palazzo  vicino  a  qnello  del  Si- 
gnore  Duca  suo  padre,  ma  fíi  cosa  galante  che  svani  súbito  detla  com- 
pra, non  meno  ch'il  parlarsi  di  Regis  possidenlis,  giá  che  ne  anche  con 
gionle  d'alcuni  porlughesi  che  Vostra  Eminenza  chiamó  in  sua  casa,  acció 
venissero  a  persuadermi  queslo  gran  negolio,  io  mi  volsi  rendere,  el  esse- 
quii  pontualmente  la  mia  instrultione,  che  feci  vedere  a  Vostra  Eminenza 
mi  commandava  di  non  ammetere  pratica  di  questi,  ne  d'altri  mezzi  ter- 
mini,  e  se  qui  si  fondava  la  premura  con  la  quale  Voslra  Eminenza  vo- 
leva  le  nomine,  el  altri '  aspettava  con  curiositá  ch'io  le  havessi  date,  restó 
disciollo  l'incanlo.  Si  dichiaró  nondimeno  Vostra  Eminenza  per  offosa  di 
quest'altione,  e  mi  compativa  la  Corte  vedendomi  in  disgratia  di  Voslra 
Eminenza,  benche  mi  consolavano  gl'amici,  assicurandomi  che  in  questo 
parlicolare  poco  disuguale  fortuna  havevano  corso  seco  tulti  i  Minislri  di 
Francia  e  di  Polonia,  che  haveva  Irallato.  Mostró  poi  Vostra  Eminenza 
un  acre  inquieludine,  e  si  dolsi  con  molti  del  supposlo  ch'io  havessi  delto 
ó  serillo  d'haver  coito  lettere  di  Vostra  Eminenza,  ch'andavano  in  Spa- 
gna,  asserendo  di  volere  giustificar  questa  praltica  partita  alia  Corle  di 
Portogallo,  quasi  che  non  polesse  per  la  compra  del  palazzo  di  Torres  cs- 
sere  necessaria  una  lellera  ai  Minislri  di  Madrid,  quándo  lo  fu  la  visita- 
di  quei  di  Roma,  e  polesse  esscre  piíi  pregiudiciale  una  lellera,  che  molle 
conferenze,  anzi  io  foci  consigliare  Voslra  Eminenza  come  suo  servilore 
che  non  credesse  simili  diceria,  perche  pregiudicava  a  se  slesso  col  limore 
d'un  danno  che  non  poleva  risullare  da  una  impostura,  quando  anche 
Vostra  Eminenza  havesse  crédulo  il  mió  sangue,  el  il  mió  candore  capaci 
di  simile  indignitá.  Tali  erano  i  moti  dell'animo  e  della  penna  di  Voslra 
Eminenza  e  le  sue  applicalioni  al  Reale  servilio  quando  hebbe  Voslra 

^  Á  tnargem:  Questi  fu  il  Cardinale  Rospigliosi  al  quale  liavendo  Orsino  mandato 
un'imbasciata  per  un  suo  secretario,  questi  interrógate  di  Rospigliosi  se  il  Signore  Cardi- 
nale Orsino  haveva  in  mano  quelle  scritture,  e  non  intendendo  quel  secretario  ¡1  miste- 
rio, l'aggionse  ¡1  sudelto  Cardinal,  quelle  scritture  di  Portogallo,  ma  rispondendo  questi, 
che  non,  disse  il  Rospigliosi,  hora  non  mostri  col  Signor  Cardinale  ch'io  habbi  falta  questa 
interrogatíone. 
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Eminenza  occasione  d¡  mostrare  le  accostiimate  finezze  in  procurare  la 
stima  mi  si  doveva  negl'accidenli  delle  qnarentene  che  per  causa  di  peste 
feci  in  raia  casa.  E  quando  fü  servilo  il  Cielo  privarci  del  fú  Re  D.  Gio- 
vanfii  mió  Si^'nore  di  sempro  augusta  memoria,  Prencipe  a  cui  ¡I  magpiore 
degroblipihi  dcve  professare  Vosira  Eminenza,  tra  molti,  che  glie  ne  deve, 
é  l'havcrla  sapnla  compatire  con  straordinaria  longanamitá,  e  la  cui  per- 
dita  mi  sará  sempre  l'oggetlo  dell'eslremo  dei  dolori,  Consolomi  (sic)  Vo- 
stra  Eminenza  con  l'honor  di  sua  visita,  e  per  allegerire  il  mió  travaglio 
mi  assicuro  haverci  dello  Sua  Santilá  di  volere  in  ogni  modo  provederc  le 
chiese  di  Porlogallo  a  mió  gusto,  e  domandandomi  quanli  ne  havevano  del 
mese,  Iravatosi  essere  quel  giorno  il  16°  di  Gennaro  del  presente  anno, 
mi  disse  che  da  quel  giorno  a  un  mese  n'haverei  visti  gl'effelti.  Non  ha 
duhbio  mi  sarebbe  stalo  di  sollievo  si  buona  nuova,  se  essendo  io  in  questa 
materia  accoslumalo  doppo  si  longo  lempo  ad  liaverne  tante  da  Vostra 
Eminenza  la  forza  deiruso,  che  rende  qnasi  insensibili  cosi  i  buoni,  come 
i  rei  accidenti,  non  m'havesse  reso  inalterabile  con  perfetta  fdosofia  ai 
rnoti  di  questa  passione,  e  m'accorsi  d'essere  stato  in  ció  fortúnalo,  quando 
passati  i  sedici  non  solo  del  seguente,  ma  d'allri  mcsi,  non  m'alleró  ponto 
il  vedere  compita  al  modo  delj'altre  questa  ultima  promessa  di  Vosira 
Eminenza.  Bisogna  per6  diré  che  giá  fusse  passato  un  mese,  da  che  I'ha- 
veva  scrilta  in  Porlogallo,  quando  Vosira  Eminenza  me  ne  parló,  perche 
m'avvisó  Sua  Maeslá  che  Vostra  Eminenza  le  dava  per  piú  che  certa  la 
provista  dei  Vescovi  ncl  modo  sudello,  ma  che  domandava  due  mesi  di 
tempo,  per  termine  perentorio,  benche  poi  mi  negó  con  franchezza  Vo- 
stra Eminenza  in  un'occasione  d'havere  serillo  tal  cosa.  Deve  nondimeno 
haver  Vosira  Eminenza  poco  obligo  a  chi  di  Porlogallo  mi  scrive  il  con- 
tenulo  delle  sue  leltere,  nelle  quali  resta  a  perpetua  memoria  quel  che  fú 
serillo,  et  havendo  la  Maeslá  della  Regina  Regente  concessi  a  Vostra  Emi- 
nenza i  due  mesi  che  domandava,  con  ordinarmi  che  mi  fermassi  in  Roma 
per  fare  nuove  diligenze,  e  vedessi  se  pur  una  volla  sapeva  Vostra  Emi- 
nenza fare  uscir  qualche  cosa  da  tante  montagne  di  promesse,  risolutis- 
sima  d'allra  maniera,  che  svanisse  con  la  mia  partenza  da  questa  cittá  la 
proteltione  di  Vosira  Eminenza,  non  hó  visto  allro  in  lei  ch'un  ingegno 
fecondo  di  nuove  machine,  e  di  nuovi  partili  per  ritirarsi  dall'orlo  del 
precipicio.  Questo  non  ha  duhbio  era  il  suo  intento,  ma  non  posso  mera- 
vigliarmi  abastanza  della  sproporlione  dei  mezzi  che  ha  adoprati.  Ha  cré- 
dulo essere  giá  venuto  il  tempo  di  scoprir  la  visiera,  e  dar  fuoco  aH'ultimo 


432  CORPO  DIPLOMÁTICO  PORTUGUEZ 

pezzo  per  farmi  venir  ordine  d¡  partiré,  che  é  il  fine  che  doppo  un'anno 
e  mezzo  Vostra  Eminonza  ha  solleci lamente  procurato  con  mine  e  stralta- 
gemmi,  e  Túnica  applicatione  della  sua  carica.  Se  Vostra  Eminenza  l'ha- 
vesse  conseguilo,  vorrei  professargliene  obligo  eterno,  perche  toccando  con 
mano,  che  né  di  Vescovi,  né  d'Imbasciata  v'é  cosa  alcuna  che  sperare  in 
Roma,  nessuna  cosa  mi  conviene,  né  desidero  tanto,  quanto  il  ritorno  alia 
Corte,  et  é  gran  tempo  ne  importuno  con  premura  Sua  Maestá.  Ma  quan- 
tunque  venghi  avvisato  in  quest'ullime  lellere,  che  Vostra  Eminenza  le  ha 
serillo  diserlis  verbis  che  Sua  Sanlilá  ha  detto  a  Vostra  Eminenza  che 
vuole  provvedere  le  chiese  ad  supplicationem  Regis  Joannis  4  (e  puré 
quando  Vostra  Eminenza  scrisse  erano  alcuni  mesi  ch'ella  sapeva  essere 
passato  a  miglior  vita  il  Re  D.  Giovanni)  ma  che  non  lo  vuole  fare  senon 
doppo  ch'io  saro  partito  da  Roma,  non  ha  voluto  Sua  Maestá  nemeno  col 
favore  di  Vostra  Eminenza  concedermi  questa  gratia,  e  m'ha  commandato 
d'aspettare  qui  gl'ordini  che  mi  manderá  súbito  doppo  lasuamaggioranza. 
Era  tanlo  Vostra  Eminenza  ha  tempo  d'agiustare  ció  che  ha  serillo  con 
quel  che  nell'istesso  tempo  mi  disse,  cioé  che  si  vedeva  promotione  di 
Cardinali,  senza  risolversi  le  malcrié  di  Portogallo,  gia  Voslra  Eminenza 
le  dava  per  disperate,  ció  che  non  poleva  essere,  se  gia  reslava  Sua  San- 
lila  con  Voslra  Eminenza  d'accordo  di  terminarle;  ma  lasciale  queste  hi- 
storie, son  passati  non  solo  i  mesi  delle  promesse  di  Vostra  Eminenza,  ma 
gl'anni,  e  gl'anni,  le  scuse  allégate  non  vengono  falte  buone  alia  Corle, 
che  prelesti  piglierá  hora  Voslra  Eminenza,  e  per  dove  appellerá?  lo  lo 
voglio  diré  o  Vostra  Eminenza  prima  che  me  lo  scriva  Sua  Maeslá,  e  lo 
vedo  nella  risposla  falta  all'ullimo  mió  biglietto,  gia  che  Vostra  Eminenza 
mi  stima  cosi  idiota,  che  ha  havuto  per  bene  di  scrivermelo,  fingendo  di 
credere  nata  da  me  la  causa  del  bando  d'un '  tale  scaccialo  últimamente 
da  Roma  per  ordine  di  Sua  Santilá,  cosa  che  fin  hora  ho  senlilo  con  riso, 
come  una  delle  novaccie  che  si  spargono  per  Roma,  e  mi  moverebbe  rab- 
bia  se  la  senlissi  da  altri  nel  modo  che  la  dipinge  Vostra  Eminenza,  quasi 
ch'io  fussi  cosi  brutale,  che  credessi  che  la  giuslitia  del  Re  mió  signore 
havesse  bisogno  d'esser  cómprala,  e  cosi  ignorante  che  slimasse  che  la 
casa  Chigi,  dalla  quale  é  uscilo  un  Prencipe  si  incorrotlo,  come  é  Papa 
Alessandro,  fosse  capace  di  venderla,  e  volessi  operare  per  slrade  cosi  in- 

^Á  margem:  Questi  fú  un  moñaco  camaldolesse,  che  sparsero  havesse  ofTerlo  aD. 
Mario  Ghigi  in  mió  nome  40  milla  doppie  per  il  ricevimento  delTAmbasciata. 
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degne,  essendo  Ministro  del  Re  di  Portogallo,  il  di  cui  padre  di  gloriosa 
memoria  sa  bene  Vostra  Emincriza  quel  che  rispóse  al  fü  Signore  Duca 
di  Rracciano,  qiiando  le  fece  iiislanza  di  treílla  ó  quaranla  niilla  scudi  per 
spendere  nel  conclave.  Só  bone  che  nctn  crede  Vosira  Eminenza  si  fatta 
sciocchezza,  cosi  pregiuditiale  agrintcressi  e  riputatione  della  Corona,  e 
per  ció  é  maggiore  confidenza  il  paríame  e  seriversene,  come  fa  di  tratte- 
nimento  con  chi  parla  seco,  et  e  sovercliio  favore  (|uello  di  scrivermelo.  Ha- 
verei  imparato  assai  in  questo  mondo  se  fussi  cosi  sensato,  e  cosi  pru- 
dente per  promoveré  pratliche  taü  e  nella  soslanza,  e  nel  modo,  di  ponta 
in  bianco,  e  per  via  di  persona  non  solo  estranea,  ma  mai  piü  vista  ne  co- 
nosciuta,  di  professione  tanto  diversa,  e  di  leggiera  ó  niuna  entratura  con 
chi  andava  a  traltare:  e  quando  anche  la  semplicilá  delfhíiomo  fosse  arri- 
vala  a  tal  segno  di  muoverlo  ad  andarsi  infdzare  da  se  stesso  in  simil  pral- 
tica,  e  che  la  Corle  havesse  commenlala  quesla  Icggierezza  sua  per  mi- 
sterio piü  alto,  e  per  prattica  mossa  da  me,  ció  che  se  fosse  vero,  con  ra- 
gione  irritarebbe  l'animo  di  Sua  Sanlilá  conlro  la  mia  persona,  e  se  ne 
potrebbe  temeré  discapito  anche  maggiore  degl'interessi  della  Corona,  da 
chi  doverei  aspettare  per  obligo  della  carica  d'esscre  sincéralo  bisognando 
con  tulla  la  Corte?  Chi  dovrebbe  dissipar  qiesla  polvere  sollevala  dall' 
altrui  sciocchezza  ó  rrialignita,  senon  Vostra  Eminenza  che  é  servilore 
alluale  e  stipendiato  del  Re  mió  Signore.  II  ponto  slá  che  Sua  Santilá  é 
Prencipe  cosi  sensato,  ch'in  ció  non  slimo  né  per  pensiero  d'haver  biso- 
gno  l'aiulo  di  Vostra  Eminenza  ne|d'allri.  Conservi  le  sue  gralie  ad  altra 
occasione,  mi  basta  conoscere  l'animo,  e  s'applichi  puré  a  trovare  qualch' 
altra  scusa  da  mandare  in  Portogallo,  perche  questa  l'assicuro  che  non  ce 
la  faccino  buona. 

Tulle  queste  procedure  ch'in  si  longa  narratione  hó  dedotle  a  Vo- 
stra Eminenza  che  sa  molto  bene  (|uanto  sonó  veré,  e  che  come  in  spec- 
chio  limpido  rappresentano  l'animo  di  Vostra  Eminenza  sonó  i  veri  e  reali 
impedimenti  d'essere  i  negotii  del  Re  mió  Signore  in  qresta  Corte  ridolli 
nello  slato  in  che  sonó,  et  hó  volulo  ricordarli  con  quesla  chiarezza  a 
Vosira  Eminenza  acció  si  persuada  per  infallibile  quel  che  le  dico,  perche 
se  vi  fusse  rimedio  alcuno,  e  fusse  possibile  che  Vostra  Eminenza  si  dis- 
inganasse  una  volla,  non  possa  mai  preténdeme  ignoranza;  mentre  é  piü 
che  certo  che  Vosira  Eminenza  non  puol  piü  continuare  quesla  facenda 
in  si  fatto  modo. 

L'hó  fallo  in  serillo,  e  non  in  voce,  perche  fido  si  poco  della  mia  me- 

TOMO  XIII. 
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moria  e  di  quella  di  Vostra  Eminenza  che  lo  stimo  necessario,  acció  si 
possa  sempre  mostrare  da  parte  a  parle  tullo  quel  ch'é  passato,  e  slimo 
io  sará  hormai  qiiesto  il  modo  piü  utile.  Del  resto  io  non  h5  domandalo 
a  Voslra  Eminenza  che  mi  metlesse  in  serillo  quel  tanto  che  haveva  avvi- 
sato  a  Sua  Maesla,  perch'io  giá  lo  sapevo;  ma  solo  feci  inslanza  che  mi 
avvizasse  se  reslava  il  negotio  hoggidi  nell'islesso  slato,  che  fu  rappresen- 
tato  da  Voslra  Eminenza  quando  scrisse.  A  ció  non  risponde  Vostra  Emi- 
nenza ó  lo  fa  in  cifra  tale  ch'io  non  l'intendo,  come  ne  meno  hó  capito 
per  qual  motivo  essendo  gia  mesi  ch'io  diedi  a  Vostra  Eminenza  una  scrit- 
tura  stampata  in  difesa  delle  nostre  ragioni,  pregándola  di  presentarla  a 
Sua  Santitá,  in  tanto  tempo  non  mi  ha  favorito  Vostra  Eminenza  di  dir- 
mene  una  parola,  ne  so  se  ce  l'habbi  data;  e  qui  per  fine  la  riverisco. 
Li  7  Giugno  1657. — Di  Vostra  Eminenza  Reverendissima.  (sic)  ' 


Carta  de  Francisco  <le  Soasa  Coatinho, 
Embaixador  em  Roma,  á  Rainha 


(ie5V)2 

Senhora — Pela  carta  que  escrevo  a  ElRey  meu  Senhor  por  esta 
mesma  via  entenderá  Vossa  Magestade  como  os  despachos  de  Sua  Mages- 
tade  que  com  tanta  ancia  esperava  e  dezejava  nao  sao  chegados  ale  o  dia 
de  hoje,  nem  tenho  avizo  algum  de  que  venháo,  nem  mais  para  donde 
apelar  que  para  Irazelos  o  Vizitador  de  Santo  Agostinho,  que  dizem  vi- 
nha  nesta  mesma  nao,  Marabolo,  o  qual  se  os  Iras  chegarao  tao  tarde  que 
me  vanhao  a  ser  do  mesmo  damno  que  se  nao  houverao  vindo;  e  já  pode 
ser  que  isso  fosse  o  que  se  pertendese.  Vossa  Magestade  se  nao  escande- 
lize  por  me  fazer  merce  do  que  nesta  ouvirá,  porque  as  couzas  tem  che- 
gado  já  a  termos,  que  he  forga  por  servigo  seu  ir  contra  o  meu  natural; 
porque  vejo  Senhora  que  sao  poneos  os  Ministros  que  ahi  Iratem  mais 
que  de  suas  paixDes  particulares,  sem  respeito  ao  Rey  e  do  (sic)  ReynO; 

'  Abch.  Nac,  Liv.  msi.,  num.  1432  (Copiador  do  Embaitador?),  fol.  26  v. 
^  Estas  cartas  seguem  no  ms.  donde  as  tiramos,  geralmente,  a  ordem  chronologica, 
e  só  por  esse  motivo  pomos  aquí  a  presente,  que  n'elle  está  antes  da  de  3  de  Agosto. 
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e  o  pior  lie  que  o  querem  encobrir  com  a  capa  de  zelo  do  servido  de  Déos. 
EIRey  meu  Senlior  he  Rey  dos  Reynos  de  Porlugal,  mas  nao  de  todos  os 
coracOes  delle:  e  quando  o  seja  de  todas  as  pravas,  ouvi  aqui  ahum  Pa- 
dre da  Companhia  doulo,  e  virluozo,  que  Ihe  fallava  conquistar  a  da  In- 
quizigao  láo  perigoza  em  Portugal  que  se  Ihe  nao  acode  com  remedio 
prompto  he  bastante  para  arruinarnos;  em  todos  os  tempos  foi  este  o  seu 
fim,  e  quando  por  piedade  Ihe  concedamos  que  nao  errou  com  a  tencáo, 
com  a  obra  havemos  de  dizer  que  o  íez  sempre;  mas  quem  sempre  leva 
hum  mesmo  lio,  errao  (sic)  na  obra,  e  erra  na  tcnyáo,  inda  mal  que  tan- 
tos exemplos  nos  lem  mostrado:  fallo  na  Inquizigao  mas  declaróme  que 
nao  he  contra  o  tribunal,  porque  o  tenhao  fsic)  por  santo,  e  sagrado,  mas 
contra  os  Inquizidores,  porque  os  nao  tenho  por  santos,  já  que  os  tenho 
por  sagrados. 

O  Rispo  Inquizidor  Geral  D.  Francisco  de  Castro  Ibes  abrió  caminho 
para  errarem,  a  clemencia  de  Sua  Mageslade  que  está  no  Ceo  o  tirou  da 
prizao  que  tSo  justamente  merecen,  c  o  Secretario  Pedro  Vicira  sem  or- 
dem  de  Sua  Magestade  o  introduzio  oulra  vez  no  ministerio  do  Concelho 
de  Estado;  lembrame  a  mim  que  vi  para  elle  sabir  a  Vossa  Magestade  e 
mudar  de  cores  quando  o  vio,  e  responden  Pedro  Vieira  que  pelo  recado 
geral  que  se  dera  para  Concelho  nao  cahira  em  excluir  aquelle  Ministro, 
ou  entenderá  que  a  tudo  era  restituido:  pagou  a  Vossas  Magestades  a 
merce  que  Ihe  fizerao  com  cartas  ao  Papa  contra  a  bolga,  e  contra  o  fisco, 
havendoo  já  feito  antes  condenando  a  openiao  por  herética  errónea  e  mal 
soante  que  os  milhores  theologos  e  canonistas  julgarao  pia,  santa,  e  ne- 
cessaria.  Sebastiáo  Cezar  seguio  estes  mesmos  passos,  veja  Vossa  Mages- 
tade que  fim  descubrió  dipois.  Do  Inquizidor  Pedro  de  Castilho  vi  huma 
carta  aqui  escrita  poneos  dias  ha  ahum  marcante  em  que  emcomendando- 
Ihe  hum  brebe  para  hum  religiozo  de  Enxobregas,  pede  Ihe  que  vá  com 
taes  clauzulas,  que  se  Ihe  nao  possao  por  duvidas  porque  boje,  diz  elle, 
se  nao  faz  nessa  Corle  cazo  da  Sede  Apostólica,  nem  de  seus  Rreves;  este 
nao  foi  prezo,  mas  foráono  parentes  seus  e  justo  ou  injusto  que  fosse, 
esta  magoa  conserva  sempre  o  corafáo. 

Com  a  capa  de  deligencia  do  Santo  Officio  vierao  a  esta  Corte  era 
lodos  os  tempos  masos  grandes  de  carias  para  Caslella,  e  a  mim  me  afír- 
marao  aqui  pessoas  que  em  mao  do  Cardeal  Astaldi,  que  he  aquelle  so- 
brinho  adoptado  do  Papa  Innocencio  que  se  perdeu  por  Caslella,  tem  boje 
vivas  mullas  cartas  em  seu  poder,  bem  be  verdade  que  nem  me  diceráo 
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de  quem,  nem  para  quem,  mas  que  sao  de  Portugal  para  Caslella;  com 
tudo  o  que  nao  vi  nao  afirmo. 

Nao  contentes  com  o  obrado  ate  aqui,  sahirao  com  huns  editáis  táo 
dezaforados  e  insolentes  (perdoe  Vossa  Mageslade  o  termo)  que  he  este 
o  mais  mudeslo  com  que  me  posso  explicar,  que  a  estes  mesmos  Ministros 
apostólicos  de  cá  se  nao  escandalizou,  porque  he  em  prol  sua,  assombrou, 
e  maravilhou  tanta  liberdade,  e  o  que  tenho  por  mais  que  tudo  he  re- 
ferir m  o  o  Padre  írei  Sancho  de  Faro  irmáo  do  Conde  de  Odemira, 
huma  (sic)  carta  que  teve  de  Pedro  de  Almeida  jezuita,  que  o  Capelao 
mor  conhece  por  párente,  e  como  tal  mo  emcomendou,  quando  aqui  es- 
lava, e  homem  que  ñas  invengoens,  tiacinhas,  e  dissimulagoens,  mostra 
bem  que  he  seu  párente,  na  qual  Ihe  diz  que  estando  Sua  Mageslade  que 
Déos  lem  nos  últimos  dias  ou  oras  Ihe  fora  o  Capelao  mor  reprezentar  o 
escrúpulo  com  que  Sua  Magestade  se  devia  de  achar  naíjuella  hora  pelo 
fisco  que  havia  levantado  nos  prezos  pela  liiquizigao;  e  que  Sua  Mages- 
tade Ihe  responderá  que  pela  ora  em  que  eslava  o  menor  escrúpulo  nao 
linha,  porque  o  que  üzera  fora  aconcelhado  pellos  maiores  e  milhores 
theolügos  de  seu  Reyno,  que  nao  só  acharao  que  o  podia  fazer  senáo  que 
em  conciencia  era  obrigado  a  fazelo  sendo  para  del'enga  de  vidas,  e  fa- 
zendas  suas,  e  de  seus  vassalos,  e  escreve  o  tal  Pedro  de  Almeida  esta  por 
huma  acgao  das  mais  gloriozas  que  seu  párente  haja  feito  ou  fará  em  lon- 
gos annos  de  vida.  Se  refere  verdade  ou  nao  Vossa  Magestade  o  deve  saber 
ahi,  se  o  fez  alrevimento  grande  foi  com  tao  poucas  letras  como  as  suas  hir 
em  ora  semilhante  meter  em  escrúpulos  a  quem  com  tao  bizarra  rezolugáo 
e  dezapego  se  tinha  entregue  a  morte,  e  se  o  nao  fez  insolencia  grande 
de  hum  jezuita  querer  dar  huma  gloria  falca  e  dezaforada  a  seu  párenle. 

A  que  sucederao  os  editáis  que  o  fosse  ou  nao  fosse  o  que  asima 
digo  (sic)  he  cerlo  que  o  Capelao  mor  teve  a  maior  parte  nelles,  e  que 
foi  de  acordó  com  Panlaliáo  Rodrigues  e  com  o  Secretario  Pedro  Vieira, 
principáis  mutores  de  todas  as  maquinas  da  Inquizigao:  se  a  ten^ao  foi 
boa.  Déos  o  sabe,  a  obra  he  a  mais  impia  e  prejudicial  de  quantas  se  po- 
diáo  intentar  por  porluguezes  vassalos  de  Vossa  Magestade  porque  cami- 
nha  direitamente  a  motim  e  a  revolta;  conhecem  a  piedade  dos  povos  de 
Portugal  (o  e  quanto  mal  isto  nos  tem  feito  em  Roma)  que  em  ouvindo 
falar  a  Inquizicáo'  sem  destinfáo  de  justo  ou  injusto  Ihes  parece  que  Ihe 
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estao  obrigados  a  defendella.  Vossa  Mageslade  deveo  temer  purdente- 
menle  segundo  o  como  obrou  isto  mesmo.  Mas  Senhora  fallará  Vossa  Ma- 
geslade ao  que  se  deve  a  si  e  ao  valor  que  o  mundo  pregoa  seu,  se  a 
cauza  ficar  nestes  termos.  Dissimular  multas  vezes  he  purdencia,  mas  a 
desimulafao  ha  de  ter  seus  limites,  por(|ue  se  se  passara  só  com  ella'  para 
em  desprezo,  e  passado  o  primciro  seguir  se  liáo  huns  a  oulros.  Cá  se  es- 
creveu  por  multas  vias,  e  de  pessoas  de  aulhoridade,  que  Vossa  Mages- 
lade quizera  fazer  com  todos  os  Inquizidores  o  que  fez  com  Pantaliáo 
Rodrigues  e  que  acodira  Pedro  Vieira,  dizendo  a  Vossa  Mageslade  que 
se  expunha  a  hum  prigo  grande,  porque  o  Papa  em  recompensa  do  que 
aquelles  Ministros  obravao  em  defenca  da  immunidade  da  Sede  Apostó- 
lica, os  chamaria  a  Roma,  os  faria  (lardeaos,  e  teriáo  Vossa  Mageslade  e 
o  Reyno  qualro  inimigos  mais  muito  poderozos  contra  si;  provera  a  Déos 
que  os  nao  forao  elles  lá  maiores.  Afirmo  a  Vossa  Mageslade  que  o  nao 
posso  crer,  bem  que  o  alirinem  laníos,  porque  sahir  pela  boca  de  hum 
Secretario  de  Estado  (lido  lá  por  homem  de  letras  e  juizo)  hum  tao  alto 
dezatino,  e  dito  a  Vossa  Mageslade,  se  quereu  (sic)  que  tal  podia  ser,  he 
o  sumo  da  ignorancia,  e  se  foi  para  amedrentra,  ponhallie  Vossa  Mages- 
lade o  nome  que  eu  me  nao  atrevo. 

Eu  Senhora  tenho  mullos  annos,  e  inda  que  o  juizo  nao  he  grande, 
nao  he  tao  pequeño,  que  o  nao  baja  podido  a  experiencia  fazer  passa- 
deiro,  e  obrigaremme  (sic)  a  cuidar  de  mim  que  entre  os  meus  colegas 
de  Concellio  de  Estado  possa  ter  algum  aserio  o  meu  voto;  fora  elle  que 
o  obrado  com  Pantaliáo  Rodrigues  esta  muito  bem  feito  mas  que  nao 
basta,  o  bispado  ha  de  hir  fora  lambem;  e  por  aqui  ou  por  alli  com  qual- 
quer  achaque  liir  fazendo  o  mesmo  a  todos  os  mais  Inquizidores.  Vossa 
Mageslade  levo  brio,  leve  poder  para  quebrar  a  cabega  aos  castelhanos 
segundo  já  cá  se  diz  nao  llie  ha  de  fallar  para  castigar  a  portuguezes  que 
com  capa  de  zelo  intentao  maior  ruina  ao  Reyno,  que  os  mesmos  ini- 
migos, e  se  o  Capelao  mor  enlrou  com  elles  como  se  afirma,  e  fez  com 
Sua  Mageslade  que  Déos  tem  a  deligencia  referida,  houvera  de  morrer 
Bispo  de  Elvas,  e  já  que  ha  poneos  Bispos  no  Reyno,  asisla  hum  só  que 
ha  no  seu  bispado,  e  nomee  KIRcy  meu  Senhor  e  Vossa  Mageslade  ou- 
Iro  Capelao  mor  o  cazo  Senhora  nao  hi>  para  menos,  nem  pede  menores 
demonslragoens :  no  Secretario  Pedro  Vieira  nao  fallo,  porque  com  licenfa 
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de  Vossa  Magestade  me  declaro  por  inimigo  seii,  porque  o  tenho  por  de- 
clarado meu,  e  as  raz5es  que  para  isso  lenlio  nao  sao  outras  que  haver 
eu  sempre  servido  bem  a  Vossa  Mageslade  e  a  ElRey  meu  Senhor  que 
está  no  Ceo,  e  pelo  crer  (sic)  servir  bem  em  Roma;  por  nao  alargar  muito 
esta  carta  a  remeto  ao  Rispo  do  Japáo  em  outras  que  Ihe  escrevo,  seja 
Vossa  Magestade  servida  de  as  crer  (sic)  ouvir  de  sua  boca;  se  me  toca- 
rao  só  a  mim  menos  deligencias  que  as  suas  bastaváo  para  derubarem 
hum  formiga,  como  eu;  mas  fazendome  a  mim  o  tiro  como  alvo  pequeño, 
passa  por  elle,  e  vae  dar  de  meio  a  meio  no  servido  de  Vossa  Magestade, 
querendo  conservar  a  forga  hum  traidor,  hum  falsario,  e  hum  homem  que 
jamáis  falou  verdade  como  he  o  Cardeal  Orsino. 

Para  o  que  leva  traz  si  os  Ministros  que  sabe  que  me  nao  tem  boa 
vontade,  e  a  outros  que  ainda  que  a  nao  tenháo  má,  como  nao  entendem 
o  damno,  querem  antes  congraciarse  com  o  Secretario  de  Estado  e  que 
para  seus  intereses  Ihe  pode  servir  de  proveilo  que  com  hum  Embaixa- 
dor  e  hum  Conselheiro  de  Estado  láo  pouco  houvido  como  eu  (sic)  res- 
tao  somenle  por  mim  poucos,  mas  os  mais  saos,  como  sao  os  Condes  de 
Odemira,  e  Canlanhede,  que  chegando  ao  que  podem,  e  a  dizerem  o  que 
entendem  a  forca  da  falalidade  faz  que  prevalegáo  os  apaixonados. 

Desdo  dia  Senhora  que  puz  os  pez  em  Roma  comecei  a  conhecer 
qual  era  a  jenle  nossa  que  a  ella  vinha,  e  toquei  com  as  maos  a  prova 
do  que  me  havia  dito  em  Pariz  o  Ralio  de  Valencé  Embaixador  que  aqui 
foi  de  Franca  muitos  annos,  que  nao  sabia  que  tinha  Roma,  que  os  por- 
tuguezes  que  a  ella  vinháo  logo  se  lornaváo  outros,  e  nao  excepluava 
nenhum;  com  tanto  rigor  o  nao  direi  eu,  que  ha  alguns  muito  honrados, 
porem  a  maior  parle  fazem  como  quem  sao,  nem  querem  em  Portugal 
Rispos,  para  que  baja  mais  beneficios,  nem  em  Roma  Embaixador,  para 
asim  os  levarem  mais  a  máos  lavadas,  sem  respeito  a  merecimentos,  e  só 
por  valias,  e  as  mais  d  ellas,  ao  menos  para  beneficios  grandes,  grangea- 
das  por  Castela.  Os  frades  que  querem  viver  licenciozamente  Ihes  he  tam- 
bem  aqui  de  sobrozo  grande  o  Embaixador;  o  que  conciderando  eu  escrevi 
logo  nos  primeiros  dias  a  Sua  Magestade  que  se  queria  ser  bem  servido 
que  havia  de  dar  crédito  só  as  minhas  iníormafoens,  e  a  nenhumas  ou- 
tras; obrou  tanto  esta  deligencia  minha  que  parece  que  pedi  que  se  íi- 
zese  o  contrario,  porque  em  duas  ocazioens  que  demos  alguma  espe- 
ranza de  bom  sucesso,  em  huma  me  escreveu  a  mim  Pedro  Vieira  e  em 
oulra  ao  secretario  da  embalsada  poderiao  alegar  aquellas  informafoens, 
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se  nao  tivessem  lá  oulras  mais  ao  ccrio;  veja  Vossa  Magesfade  que  ter- 
mos sao  eslcs  para  escritos  por  hum  Ministro  a  outro,  havendo  hum  delles 
34  annos  que  serve  com  salisíagao,  e  sem  o  acharem  em  falcidades.  e  a 
outro  que  ainda  que  ha  só  4,  sobre  a  obrigagao  que  tem  a  seu  officio  de 
íalar  verdade,  o  nao  tem  adiado  em  mentira. 

Procedendo  tudo  da  paixílo  de  Pedro  Vieira  por  llie  nao  haver  con- 
servado em  Roma  a  Pedro  Valadares  contra  as  ordens  de  Sua  Mages- 
tade:  islo,  e  de  hum  canonicato  de  Evora  que  alcancou  por  Secretario  de 
Estado,  e  quer  devcr  ao  Cardeal  Oísino,  tem  nascido  todos  os  desservigos 
que  se  tem  fcito  ao  Reyno  em  o  conservar,  qnando  bastava  para  o  have- 
rem  lirado  as  suas  cartas  somente  (|ue  em  5  annos  tem  escrito  que  nao 
he  possivel  que  se  ellas  se  lerao  no  Concclho  de  Estado,  nao  houvera  ne- 
nhum  Ministro  que  só  por  ellas  o  nao  condenase,  porque  se  nao  acharSo 
em  todas  duas  que  se  nao  contradigan,  mas  como  hiao  em  italiano,  e  era 
Pedro  Vieira  o  inlrepele,  foi  criatura  sua  este  santo  varSo,  e  he  certo  que 
refereria  o  que  narrava,  mas  nao  as  contradicoens,  quando  bastavao  só 
as  do  anno  passado,  desde  Julho  para  cá  até  o  dia  de  boje,  para  que  se 
fora  Vassalo  se  Ihe  dar  hum  castigo  muito  exemplar;  pois  escreveu  em 
huma  carta,  aquelle  mez,  que  o  Papa  Ihe  disera  em  hum  Consistorio,  que 
todos  os  periodos  erao  acabados,  que  quería  dar  Rispos  a  Portugal,  asira 
e  da  maneira  que  se  haviSo  dado  aos  Senhores  Reys  passados.  Dahi  a 
dez  ou  quinze  dias  me  veio  a  mim,  e  o  escreveu  lá,  se  nos  conlentariamos 
com  os  Rispos  a  suplicagao  do  pessuidor  do  Reyno,  porque  naquella  forma 
vinhao  os  castelbanos  em  que  se  dessem.  Depois  disto  vindome  vezitar 
em  16  de  Janeiro,  dois  dias  depois  de  hum  Consistorio,  do  qual  me  disse 
sahira  táo  satisfeilo  que  se  atrevia  a  sigurarme  que  aos  outros  16  do 
mez  seguinte  teñamos  Rispos :  depois  escreveu  a  Sna  Magestade  que  den- 
tro de  2  mezes  passada  a  peste  haveria  Rispos,  e  em  Fevereiro  em  carta 
de  10  escreveu  a  Vossa  Magestade  que  o  Papa  queria  prover  as  igrejas 
maiores  no  primeiro  Consistorio,  e  logo  nos  seguintes  as  mais,  porem  que 
bavia  de  ser  depois  de  eu  sabido  de  Roma:  estas  circunstancias  lá  estao 
todas,  e  eu  as  vi  cá,  com  que  se  veio  a  declarar  do  único  fim  que  leva, 
e  para  que  trabalhou  todo  este  anno  c  meio  que  ha  que  estou  em  Roma. 
E  agora  para  que  se  Ihe  nao  abrigue  esta  ultima  mentira  sabe  com  huma 
embrulbada,  e  que  aqui  com  varias  figuras  andou  pellas  gazelas,  de  hum 
frade,  porque  eu  mandara  oferecer  ao  irmao  do  Papa  25  ou  30  dobroens 
para  que  nos  dése  Rispos,  e  nao  se  pejou  de  mo  escrever,  e  dizer  no 
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rosto  que  havia  arruinado  o  negocio  que  elle  tinlia  feilo.  Ora,  Senhora, 
se  isto  tem  passado  ludo  em  termo  de  8  ou  9  mezes,  que  ha  que  Ihe  bus- 
car mais,  sendo  tudo  mentira  o  que  juro  que  o  he  aos  Santos  Evangelhos; 
porque  Sua  Santidade  he  ta!  o  seu  natural  em  materia  de  segrego  que  a 
sua  mao  escerda'  nao  sabe  o  que  ha  de  fazer  a  direila,  nem  a  irmáo,  nem 
a  sobrinhos  fia  as  suas  rezolucoens,  fia  las  ha  bem  de  Orsino  que  o  cunhece 
milhor  que  eu  porque  he  de  mais  annos;  e  pergnntava  elle  huma  vez  aqui 
sendo  Secretario  de  Estado  ao  Padre  Mestre  Ribarola,  se  era  certo  que 
fosse  Orsino  Protector  de  Portugal  porque  Innocencio  o  nao  queria,  por 
onde  Vossa  Mageslade  verá  quaes  eráo  as  diligencias  que  faziáo  com  elle. 

Acrecenté  Vossa  Magestade  agora  ser  traidor,  tersellie  provado, 
quando  bastarla  dizello  eu.  Hum  Embaixador  Senhora  tem  por  direito  fé 
publica  como  os  secretarios,  quanlo  mais  o  deve  ter  hum  tal  Embaixa- 
dor como  eu,  de  fé  provada  e  conhecida;  se  eu  fora  o  que  havia  de  ser 
desdo  dia  que  Ihe  proveí  a  primeira  o  houvera,  por  minha  authoridade 
só,  despedido,  e  houvera  feito  o  que  fazem  e  podem  fazer  todos  os  Em- 
baixadores  que  o  sao  como  devem  ser;  mas  faltaraome  costas  quentes,  e 
conhecer  que  ficaria  eu  afrontado  em  Roma,  e  elle  blazoneando  de  que 
tinha  mais  crédito  em  Portugal  que  eu,  como  disse  sempre,  e  agora  co 
maior  soberba  o  anda  publicando,  que  eu  mandei  a  Portugal  contra  elle 
que  aproveitara  tanto  que  me  tinha  boje  os  pez  sobre  o  pescofo.  Seja 
Déos  louvado,  e  isto  se  quer  em  Portugal  e  Vossa  Magestade  o  con- 
cente. 

Acabo  esta  carta  (perdoe  Vossa  Magestade  a  largueza)  com  hum 
cazo  que  oestes  días  sucedeu:  comprou  aqui  o  Márquez  Tarsis  o  ofiBcio 
de  Córrelo  mor  de  Castela  em  Roma  por  ^$  escudos  que  tomou  a  cen^o 
dos  quaes  nao  pagando  ate  agora  os  ridltos  nem  o  principal  Ihe  fez  a 
parte  execugao  no  officio;  recorren  a  Cámara  Apostólica  para  que  o  de- 
fendesse  porquanto  fazia  contra  elle  o  Embaixador,  e  este  vendo  que  se 
Ihe  metia  em  sua  jerusdi^ao,  sem  outra  figura  de  juizo  mandou  passar  os 
officios  e  a  caza  do  córrelo  á  sua  delle,  e  ficou  o  Tarsis  sem  ofiScio  man- 
dando o  o  Embaixador  exercecitar*  por  hum  criado  seu;  isto  fazem  Se- 
nhora os  Embaixadores  que  tem  Reis  que  os  defendao,  e  que  apadrinhem 
suas  rezolucSes.  Quando  aqui  Orsino  o  vezitou  de  publico,  perguntei  eu 

'  era  materia  de  segredo  que  a  sua  mao  esquerda:  Biblioth.  Nac,  JUss.  V,  tt. 
^  mandando  o  o  Embaixador  exercitar :  ídem. 
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ao  Rezidcnte  de  Franca  se  havendo  aqui  Embaixador,  e  o  seu  Protector 
íizosse  accáo  s(3milharile,  se  avizaria  a  Corte,  ou  que  faria,  respondeu,  que 
a  primeira  couza  havia  ser  despedilo,  e  a  segunda  avizar;  se  estes  exem- 
plos  que  asima  digo  nao  bastao,  baste  a  graga  de  Deus.  etc.  (sic) ' 


Carta  de  Francisco  de  Souita  Coutinho, 
Embaixador  eni  Itonia,  a  cl-Rci 


(1659)  — Agosto  3' 


Reíiro  a  Vossa  Magestade  o  que  tenho  ouvido  e  visto  em  cartas 
alheias  (com  respeiío  aos  negocios  do  Reino),  que  para  mini  as  nao  ha,  por 
navios  (|ue  vem  de  mezes  a  mezes  em  direilura,  pudendo  e  devendo  as  as 
(sw)  ter  todas  as  semanas,  por  Inglaterra,  e  Olanda,  como  Vossa  Magestade 
foi  servido  de  me  mandar  escrever  (|ue  se  me  lieriáo  fazendo  avizos  do 
que  fosse  sucedendo,  e  anda  o  Embaixador  de  Vossa  Magestade  mendin- 
gando  em  Roma  de  porta  em  porta  dos  bomens  de  negocio  as  novas  que 
de  lá  Ihe  vem,  e  para  mim  nao  ha  huma  carta;  pois  por  vida  minha  que 
se  he  para  algum  beneficio  que  chega  por  baixo  d'agoa,  (sic)  mas  cada 
hum  vai  ao  (|ue  Ihe  importa.  Esla  queixa  he  em  mim  láo  antiga,  quanto 
a  falta,  sintoa  muito  pelo  que  toca  ao  servido  de  Vossa  Magestade  que 
nunca  pode  ser  bem  servido  emquanto  seus  Ministros  forem  mal  aviza- 
dos,  e  nunca  o  poderao  ser  bem,  nao  se  uzando  o  que  em  Roma,  Franca 
e  outros  Reynos  em  que  ha  secretarios  particulares  para  os  negocios  es- 
trangeiros;  estes  escrevem  ao  Embaixador  e  respondem  ao  que  Ihe  per- 
gunto  (sic),  e  havendo  aqui  e  em  Pariz  córrelos  todas  as  semanas  para 
todas  as  partes  da  Christandade  em  todos  escrevem  estes  secretarios,  e 
os  Embaixadores  e  Ministros  lem  fora;*  e  nao  tem  Vossa  Magestade  hoja 

5  4 

'  Copia,  na  Riblioth.  Nac,  Mss.  T,  —  pag.  40,  (2.*  numerajao), «  V,  — . 
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'  Para  EIRey  —  Em  3  de  Agosto  1."  via  por  Franga  2.*  a  Olanda  a  Jerónimo  Nu- 

nes  em  18  do  corréate. 

'  Assumpto  extranho. 
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oulro  Embaixador  mais  que  cu,  em  quazi  2  annos  nao  sei  se  chegao  a 
cinco  despachos,  e  raro  lie  o  frade  que  nao  receba  carias  todas  as  sema- 
nas por  Franca  Inglaterra,  e  Olanda,  quando  fallao  navios  em  direitura. 
Da  mesma  falla  se  me  qiieixava  o  Padre  freí  Domingos  do  Rozario  de  Pa- 
riz,  e  de  Londres  se  queixa  Francisco  Ferreira  Rebello:  eu  já  pelo  cos- 
tume  o  nao  extranho;  em  Olanda,  e  Franca  me  sucedia  o  mesmo,  sendo 
partes  aonde  erao  tao  continuos  os  navios  como  os  correios:  o  Secretario 
de  Estado  que  he  só  nao  pode  acudir  a  tudo.  os  negocios  sao  muilos,  e 
só  para  responder  a  bilhetes  particulares  da  mesma  Corte  e  dar  audien- 
cia ás  partes  Ibe  nao  fica  tempo. 

E  estas  materias  (dos  negocios  do  Reino)  Senhor  nao  sao  d'aquellas 
em  que  se  ha  de  dessimular  como  Vossa  Magestade  llie  pareceu  fazer  com 
o  Cardeal  Orsino,  porque  quando  menos,  vai  a  conservacáo  ou  a  ruina  do 
Reyno  a  que  este  santo  varao  concorreu  sempre  por  umi^ao  e  cumigao, 
no  primeiro  ñas  poucas  deligencias  que  fez  por  adientar  nossas  perten- 
coens,  e  no  segundo  mcntindo  sempre  a  Vossa  Magestade  e  ao  Papa,  para 
chegar  o  negocio  a  (sic)  estado  em  que  boje  o  temos;  assaz  de  prova  era 
quando  nao  houvese  as  muitas  que  lá  mandei  de  suas  vilbacarias,  ou 
doerlhe  tanto  o  cábelo,  com  ver  aqui  Ministro  de  Vossa  Magestade,  sern 
tratar  em  todo  este  tempo  mais  que  de  o  descompor  lá  e  cá.  Aqui  pela 
merce  de  Déos  nao  o  conseguio  senáo  emquanto  deu  pertexto  ao  Papa 
para  escuzas,  que  no  demais  bem  conhece  Sua  Santidade  Orsino,  e  b'cm 
sabe  como  hum  e  outro  procedemos.  Eslava  em  Munster  quando  eu  es- 
tava  em  Olanda,  e  soube  e  alcanfou  o  como  eu  ali  obrava.  Ahi  tambera 
creio  que  pouco  daño  me  faria,  porque  inda  que  o  nao  querem  conhe- 
cer,  sou  eu  muito  conhecido  do  povo  de  Portugal,  e  se  em  Lisboa  passou 
a  voz  que  aqui  espalhao  de  morráo  fidalgos,  seguro  eu  a  Vossa  Mages- 
tade que  se  lá  estívera  que  me  houverao  de  dar  vivas  como  já  em  outras 
ocazioens  me  suceden,  quando  ouve  estas  mesmas  vozes  gerais,  e  indi- 
viduáis. 

Vossa  Magestade  Senhor  se  dezengane  com  Roma,  se  quer  ter  Ris- 
pos diga  que  os  nao  quer,  e  mande  escrever  a  este  santo  Cardeal  que 
asim  o  diga  ao  Papa,  e  que  quer  Vossa  Magestade  aproveitarse  das  ren- 
das delles,  contra  os  concelhos  que  de  Roma  se  derao  a  EIRey  Calholico; 

^Assumpto  extranho. 
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e  mande  Déos  que  n5o  fossn  o  mesmo  Papa  para  se  livrar  dos  embara- 
ces políticos,  nSo  dos  da  conciencia,  que  aqui  desles  se  trata  pouco, 
da(|nelles  sim,  pelos  pertexlos  que  dali  quercm  tirar:  o  primeiro  passo 
lie  reconliecer  o  Papa  a  Vossa  Mageslade  que  o  deniais  lie  comefar  pelos 
accidentes  sem  fazer  cazo  da  substancia;  Vossa  Magestade  o  creia,  o  me 
nao  creia,  inda  mal  porque  o  lempo  Iho  mostrara,  se  me  nao  crer;  di- 
pois  que  conheci  Roma,  vi  o  pouco  que  nella  valem  virlude,  piedade,  e  o 
que  com  ella  se  grangea  he  só  desprczo;  os  mesmos  Cardeaes  e  Perlados 
que  sao  da  fac^jao  contraria  com  llies  agradar  a  nossa  paciencia  zombáo 
della,  e  os  que  sao  da  nossa  (quero  dizer  da  de  Franca)  o  abominao,  e 
senao  veja  Vossa  Mageslade  o  que  tem  aproveltado  16  annos  della,  em 
que  EIRcy  nosso  Senlior  que  Déos  tem  comtcmporizou  com  Roma;  ao 
Papa  só  e  a  (iastela  ten)  sido  de  proveito,  e  o  teráo  tambem  os  Ministros 
de  Vossa  Magestade  que  cá  se  sabe  ou  souber  que  a  aconcelháo  pelo  pas- 
sado  ouvimos  em  tempo  de  Innocencio  X"  que  tinha  a  rol  para  os  beneñ- 
cios  grandes  as  pessoas  quo  sabia  que  erao  deste  parecer;  a  Vossa  Ma- 
geslade toca  o  geral  do  bem  de  scus  Reynos,  nao  o  dos  particulares,  a 
primeira  obrigacao  de  conciencia  de  Vossa  Mageslade  he  concervar  o 
Reyno  asim  e  como  seus  vassalos  Iho  enlregarao;  os  povos  s5o  os  que 
íizerao  os  Reis,  sugeitaraose  a  eles,  quizeráo  direitos  sobre  suas  fazen- 
das  debaixo  da  condigao  de  se  Ibes  concervar  o  que  rezervarSo  para  si 
isto  he  o  que  fez  Reis,  e  o  que  fez  vassalos;  a  obriga^ao  he  reciproca 
a  mesma  que  Vossa  Magestade  tem  para  os  concervar  a  elles,  tem,  ou 
maior  para  se  concervar  a  si  sem  perder  nem  deminuir  menor  ponto  de 
sua  regalía  quanto  mais  o  maior. 

Os  Rispos  Senhor  nao  sao  os  que  o  háo  de  defender  a  Vossa  Ma- 
gestade as  rendas  dos  bispados  sim  que  o  podem  ajudar;  havelos,  ou  nao 
os  haver  toca  ao  Pontífice  elle  dará  conta  a  Déos,  que  assaz  fez  Sua  Ma- 
gestade que  Déos  tem  ñas  instancias  continuas  de  10  annos;  se  n5o  bas- 
tao  nao  he  pcccado  esto  que  se  baja  de  imputar  a  sua  memoria,  nem  ao 
proceder  de  Vossa  Magestade,  a  perlengao  tem  cido  pía,  mas  ninia,  por- 
que já  toca  na  reputacao,  cliegando  Vossa  Magestade  a  reduzirse  a  nao 
perlendcr  de  Roma  mais  que  Rispos,  e  esses  aínda  da  maneira  que  quer 
Ursino,  que  nao  he  o  Papa  o  que  os  queira,  e  quando  o  fora,  porque  nao 
havía  Vossa  Mageslade  de  agoardar  a  que  elle  pedisse  condícoens,  e  nao 
oferecerlhas  antes  de  as  elle  pedir.  As  pessoas  por  quem  estes  negocios 
correráo  foráo  as  mesmas  que  os  atrazarao;  quando  Innocencio  sabio  com 
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os  trez  bispados  de  motu  proprio  foi  asigurado  por  huma  d ellas  que  Sua 
Mageslade  os  aseitaria,  dipois  se  queixou  que  o  inganarao,  lao  íora  de 
prepozilo  ficou  dezobrigando  Gástela,  e  nao  obrigando  a  Portugal.  Todas 
quantas  condigoens  de  cá  se  prepuzerao  ale  agora,  nenhuma  foi  pelos  Pon- 
lifices  senáo  pelos  que  cuidaváo  que  os  podiao  lizongiar  a  elles,  e  facili- 
tar a  nos.  O  anno  de  54  se  escreveu  a  Ursino  (deviao  elle  de  propor) 
que  se  contenlaria  Vossa  Mageslade  com  a  coritirinagao  dos  bispados  com 
a  clauzula  de  Regis  possideulis;  clauzula  láo  pouco  couciderada,  que  ao 
meu  entender,  e  ao  de  muitos  que  sabem  raais  do  (jue  eu,  seria  mais  per- 
judicial que  a  de  motu  proprio,  pois  com  ella  confessava  Vossa  Magestade 
por  sua  propna  boca,  que  era  Rey  de  poce  somenle,  e  que  üa  oulro  de  jure. 
Mas  que  aproveilou  islo?  contirmoos  (sic)  asini  o  Papa?  nao;  sinal  be  logo 
que  o  nao  pedio.  Esta  carta  antiga  resuscitou  Ursino  no  niesmo  lempo 
que  escreveu  a  Vossa  Mageslade,  ou  ao  menos  mo  dise  a  mim  que  o  Papa 
Ihe  dissera  que  os  periodos  eráo  todos  acabados,  e  que  eslava  rezoluto  a 
confirmar  os  Rispos,  como  eui  lempo  dos  Senhores  Reís  passados;  e  logo 
dentro  em  15  dias  ou  menos  virou  a  lollia,  e  propoz  Rey  pussidenle;  (sic) 
láo  dezalombrado,  que  se  nao  pejou  de  dizer  que  os  caslelhanos  o  propu- 
nhao;  e  Vossa  Mageslade  nao  tazendo  cazo  desta  sua  primeira  propuzi- 
gao  langa  máo  da  segunda,  e  a  aseila  com  a  muderagáo  de  se  haver  de 
por  ñas  Bullas  o  nome  de  Vossa  Mageslade  com  o  titulo  de  Rey,  que  he 
o  raesmo  que  mustrar  huma  desconlianga  indigna;  que  asim  se  aseitase 
passe,  mas  que  asim  se  pedise  est  durum  verbum,  que  bem  que  Vossa 
Mageslade  impos  segredo  aos  de  quem  se  fiou,  sao  pessoas  que  esláo  em 
Roma,  e  bao  mister  mais  a  graga  do  Papa  que  a  de  Vossa  Magestade,  e 
nesse  mesmo  ponto  Ib  o  revelarao;  fiarem-se  os  segregos'  dos  Embaixa- 
dores,  e  raandaremselbes  as  copias  dos  avizos,  que  se  fazem  aosoutros, 
he  o  custume,  porque  se  o  romperem  lora  de  lempo  lem  cabessas  com 
que  o  pagaren) ;  mas  que  dos  despachos  que  vem  aos  Embaixadores  se 
mandem  copias  a  oulros,  só  em  Portugal  o  vi  uzar,  e  poderá  a  experien- 
cia do  que  se  lem  visto  nesles  annos  mostrar  o  daño  para  nao  fiar  mais 
que  do  Embaixador  quando  o  ha,  mas  como  isto  se  encaminhou  depois  que 
o  ouve  para  que  o  nao  ouvese,  e  era  o  fim  conceguir  o  intento,  nao  se 
reparou  nos  meios. 

Senhor  Vossa  Magestade  está  no  primeiro  anno  de  seu  reynado,  que 
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Déos  Ihe  conccrve  largos  e  felecissimos  annos,  lome  Vossa  Mageslade 
hutri  concelho  de  hum  liornem,  a  (|uem  nao  conliece,  mais  que  qnando 
milito  pelo  nome,  e  que  lem  envelliecido  em  seu  servigo,  c  tratado  delle 
com  o  amor,  e  com  o  zello  que  he  notorio  a  naclurais,  e  a  cslrangeiros,  que 
veja  Vossa  Magestade  bem  os  End)aixadores  que  faz,  e  dipois  que  se  fie 
delles;  e  se  nao  ha  de  ser  asim  nao  os  lenha  (|ue  menor  emconveniente 
será  sempre  nao  os  liaver,  que  nao  l'azer  cazo  delles.  Antes  de  vir  a  Roma 
conhecia  eu  o  Cardeal  Ursino  tanto  pelo  que  colhi  da  variedade  das  suas 
cartas,  quanto  pelo  que  delle  ouvi  em  Fariz  aondc  o  mesrno  Cardeai  Ma- 
zarino  que  concorreu  para  a  sua  protegao  me  mandou  dizer  pelo  Abade 
Ondedey'  seu  secretario,  que  convinha  que  se  Ihe  tirase  pelo  pouco  que 
obrava  por  nos,  e  pelo  Oiuilo  que  obrava  (sic)  contra  Franga  neste  ultimo 
conclave;  asim  escrevi  logo.  A  poucos  dias  de  estar  em  Roma  achei  que 
era  pouco  ludo  o  que  delle  se  dezia,  e  escrevi  a  Sua  Mageslade  que  con- 
vinha tira! o  logo,  porcjue  entendi  que  era  de  mais  estorvo  para  o  servido 
de  Vossa  (sic)  Magestade  do  (]ue  elle  tem  escrito,  e  escreve  que  eu  sou: 
asombrou  comigo,  porque  inda  (pie  nao  alcanca  muilo  alcanfou  que  Ihe 
vinha  hum  olhoiro  Irabaihozo.  Nao  asigurei  eu  a  Vossa  (sic)  Magestade 
que  com  o  tirar  ficavao  logo  correntes  os  nossos  negocios,  mas  que  quando 
menos  tiraríamos  em  pouco  tcnq)0  hum  dezengano,  porque  asigurado  o 
Papa  de  que  liavia  de  tratar  só  comigo,  ou  me  defereria,  ou  nao  o  íazendo, 
nos  dariamos  por  dezenganados:  desla  minha  advertencia  se  fez  o  cazo, 
que  de  pouco  tempo  para  cá  se  faz  de  todas  as  minhas.  Tratouse  só  de 
conservar  Orsino:  cuidase  que  pode  dar  beneficios,  ofrece  Rispos,  pro- 
postas  expeciozas  haja  islo,  e  nao  se  trate  de  mais:  provera  a  Déos  Se- 
nhora  (sic)  que  islo  houvera,  (|ue  já  pelo  menos  aproveilara  alguma  couza 
a  sua  Protecloria,  mas  nem  fez  nunca  nada,  nem  o  ha  de  fazer,  o  animo 
he  caslelhano;  seu  pay  e  irmáos  lem  perlenQoens  em  Ñapóles,  nao  esláo 
declarados  de  todos,  (sic)  porque  h'i  os  nao  querem,  que  elles  de  sua 
parle  íazem  quanto  podem,  Pehis  couzas  pequeñas  se  tiráo  muilas  vezes 
as  grandes.  Dia  de  Sanio  Antonio  nao  aparecen  na  nossa  igreja  mais  que 
hum  que  me  hia  espiar  se  eu  asistia  lá  com  cirial  (sic)  para  me  hir  mal- 
sinar  com  o  Papa,  como  fez  em  outra  ocaziao;  e  dia  de  Santo  Thiagoa 
lodos ^  os  seus  criados,  e  os  de  seu  pay  e  irmáos  asisliiáo  a  fesla  dos  cas- 
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telhanos:  se  isto  he  ser  portugués,  e  ser  fiel,  jnlguemno  as  provas  que 
delle  tenho  lá  mandado;  concervese  muilo  eiubora  que  para  o  meu  indi- 
viduo nenhuma  couza  mais  me  convem  porque  o  lempo  descubrirá  que  o 
que  disse  d  ele  foi  zello  do  servido  de  Vossa  Mageslade  e  nao  paixao  al- 
guma  particular,  porque  para  o  meu  nenhuma  dependencia  tenho  com 
elle;  laslimoume  o  meu  coracao  ver  que  sustentamos  hum  traidor  que 
nos  está  vendendo  em  praga  publica,  e  lao  satisfeilo  desle  mau  sucesso, 
que  foi  o  primciro  que  o  publicou;  e  agora  acreccnla  que  sao  qualro  pra- 
vas as  que  os  castelhanos  nos  tem  ganhado,  de  que  elle  tem  cartas,  se- 
ráo  de  Gástela  que  de  Portugal  bem  sei  que  as  nao  teve  a  elle  o  veio 
Déos  a  ver.  Hiim  dia  d estes  disse  já  ao  Padre  frei  Sancho  de  Faro  irmáo 
do  Conde  de  Odemira,  a  quem  tambem  tem  feito  das  suas,  que  se  eu 
me  houvera  hido  tivera  já  Rispos  ñas  maos,  e  que  agora  nao  temos  já  que 
tratar  deles.  Provera  a  Déos  que  Vossa  Magestade  mo  houvera  mandado 
e  que  nao  houvera  os  embarafos  que  ha  de  estar  ainda  impedida  Roma: 
houvera  me  hido,  e  feito  meus  protestos,  e  nao  fora  em  lempo,  quando 
Vossa  Magestade  agora  mo  mande,  que  nos  seja  de  igual  afronta  que  a 
perda  de  Olivenga  porque  se  o  nosso  exercito  nao  houver  feito  alguma 
facgao  que  possa  equiparar  a  padesida,  bao  de  publicar  os  inimigos,  e  háo 
de  crer  ate  os  amigos  que  está  Portugal  já  em  estado  que  deixa  Roma 
por  de  relicto,  e  que  ate  o  Embaixador  nao  pode  sustentar. 

Se  o  Papa  lizamente  precédese  comnosco  que  juizo  humanno  de  ha 
de  persuadir^  que  quizese  antes  contentar  a  Orsino  que  ao  Embaixador 
de  Vossa  Magestade  Concelheiro  de  Estado,  Ministro  vellio,  e  de  confianza. 
Saiba  Vossa  Magestade  que  o  que  nisto  ha  he  conluio  entre  elles,  que 
caminhao  de  acordó,  e  para  o  fazorem  mais  crivel  meterao  nelle  o  Padre 
Assislcnte  da  Companhia,  homem  virtuozo,  e  santo,  que  sendo  advertido 
muitas  vezes  pelo  padre  Simao  Teixeira,  seu  companheiro,  de  que  disse 
(sic)  como  se  havia  com  aquelle  Cardcal,  porque  nao  era  lizo,  e  que  esta 
era  a  fama  que  tinha  responden  sempre  como  era  possivel  que  mentisse 
hum  Cardeal:  o  mesmo  Senhor  se  deve  dizer  e  crer  ahi,  mas  o  negocio 
he  que  Sua  Santidade  nunca  tal  tengan  leve,  e  ao  menos  de  hum  anno 
a  esta  parte  enlendeu  que  indo  me  eu  Ihe  havia  de  fazcr  protestos  públi- 
cos, e  sabir  com  algum  manifestó,  e  por  se  livrar  desta  afronta  se  vale 
de  Orsino  e  do  Assislente  para  que  eu  o  creia  e  me  saia  na  forma  que 
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dezejáo  e  livres  do  embarafo  que  Ihes  dou  ou  para  nos  deixar  no  estado 
em  que  ate  agora,  ou  para  se  der  Rispos,  serem  da  maneira  que  nao  con- 
vanha  a  Vossa  Mageslade  em  (jue  os  (jue  quiMcm  que  os  baja  nao  repa- 
ráo,  e  querem  que  perca  Sua  Magcstade  a  maior  de  suas  regabas. 

E  eu  cstou  vendo  (]ue  bao  de  dizer  de  Vossa  Magestade  que  a  perda 
de  Obvcnra  foi  justo  castigo  de  Déos  por  se  nao  haverein  asseilado  Ris- 
pos de  motu  proprio,  como  ja  bouvi'  quando  morreu  o  Principe  meu  Se- 
nhor  que  eslá  no  Ceo,  alribuindo  a  sua  morle  a  este  grande  peccado,  nem 
baja  oulros  no  Reyno  que  desle  a  minba  iheologia  e  a  de  muitos  bvra  a 
Vossa  Mageslade.  As  perdas  Senbor,  que  padessem  os  Reynos  nao  ha  du- 
vida  que  sao  castigos  de  peccados,  mas  que  sejao  estes,  ou  aquelles,  nao 
nos  toca  a  nos  a  sciencia  quando  bem  nos  toque  o  invisligar  as  cauzas; 
nao  Senbor,  nao  foi  a  de  Obvenga,  mande  Déos,  que  nao  fosse  a  de  que- 
brar a  palavra  que  EIRey  nosso  Senbor  pay  de  Vossa  Magestade  deu  aos 
seus  vassalos,  e  confirmou  por  bum  contrato  pubbco  aconcelhado,  e  apro- 
vado  por  theologos,  e  pessoas  de  quem  Sua  Mageslade  se  fiava,  e  se  Cava 
justamente  a  juizo  dos  melbores  theologos  de  Roma,  e  se  be  serlo  o  que 
o  Padre  Podro  de  Almeida  da  Companbia  escreveu  aqui  ao  Padre  l'rei 
Sancho  de  Faro,  inda  agrava  mais  o  cazo;  disse  elle  que  o  Rispo  Capeláo 
mor  seu  [tárenle,  pouco  antes  da  morte  de  Sua  Magestade  movido  de  zello, 
Ibe  advertirá  que  devia  naquolla  ora  desea rregar  a  conciencia  agravada 
com  o  fisco  que  levantara  aos  bomens  de  nafáo,  e  que  Sua  Mageslade 
responderá  que  pela  ora  em  que  eslava  nao  levava  o  menor  escrúpulo  de 
o  baver  feito  porque  o  fizera  muito  bem  aconcelhado.  O  que  párese  que 
bastava  para  aquietar  as  conciencias  aos  Inquizidores.  A  theologia  he  huma 
toda,  mas  os  theologos  nao  sao  todos  huns,  pódelo  bao  sao'  melbores  os 
Inquizidores,  e  melhores  canonistas,  e  asim  he  razao  que  o  sejao  havendo 
de  sentenciar  vidas,  honras,  e  fazendas,  mas  se  a  sua  openiao  era  a  mais 
segura,  antes  de  executar  a  deverao  fazer  valer  contra  os  da  contraria,  e 
vencida  esta  proceder,  e  nao  como  fizerao  ex  abrupto.  Eu  Senhor  protesto 
que  sou  bum  idiota,  sem  letras  algumas,  e  que  se  errao'  no  que  digo  erro 
pela  cabeca  dos  mais  doutos  bomens  d  esta  Corle,  que  asenlarao  por  má- 
xima infalivel,  que  se  o  contrato  que  Sua  Magestade  selebrou  com  seus 
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vassalos  era  em  ordem  a  defenga  de  seus  Reynos,  eslava  Vossa  Magestade 
obrigado  em  conciencia  a  concervalo  que  era  para  defenga  bem  o  te- 
mos visto,  pois  delle  rezultou  formarse  a  Gompanliia,  e  déla  o  poder 
Vossa  Magestade  langar  os  ereges  do  estado  do  Brazil,  livralo  dos  prigos 
da  erezia,  que  andando  os  tempos  poderiao  ser  de  mais  daño  que  4  mi- 
zeraveis  da  na^áo  sem  os  quaes  a  Companhia  nao  ha  de  poder  subsistir, 
antes  cá  se  dá  já  por  desfeita  e  já  de  todas  as  pragas  se  tem  avizado  humas 
a  outras  que  a  Portugal  se  nao  mandem  effeitos:  concidere  Vossa  Mages- 
tade agora,  se  deminuindose  o  commercio  instinguindose  a  Companhia 
poderá  Vossa  Magestade  com  huma  guerra  que  agora  cometa  dentro  do 
Reyno,  defender  as  suas  conquistas  só  com  a  fazenda  Real,  e  sem  assis- 
tencia  dos  vassalos  que  podem;  e  se  Vossa  Magestade  o  pode  fazer,  tal 
seja  minha  vida,  mas  se  nao,  a  defenga  do  Reyno  está  em  primeiro  lugar, 
e  em  ordem  a  elle  tudo  he  licito.  O  prolixo  desta  caria  se  vem  a  rezol- 
ver  somente  em  dois  ponlos  principaes:  o  primeiro  trazer  gente  e  officiaes 
de  fora  para  continuar  a  guerra  como  se  deve,  (referencia  á  parte  da  carta 
que  se  omiíte);  o  segundo  rezolver  com  Roma,  fazendo  Vossa  Magestade 
escrever  ao  Papa  que  nao  pode  esperar  mais,  nao  havendo  exemplo  de 
que  hum  Rey  calholico  pió  e  santo  vivesse  16  annos,  morrese  sem  a  ben- 
Qáo  Apostólica,  e  Ihe  sucedese  o  sucessor;  que  Vossa  Magestade  a  quer, 
e  a  pede  com  loda  a  humildade  e  reverencia  que  se  deve  a  Cadeira  de 
S.  Pedro,  e  que  Vossa  Magestade  a  pcrtende  por  via  do  seu  Kmbaixa- 
dor,  e  nao  a  podendo  alcangar  o  manda  sahir  logo  de  Roma,  tirar  ao 
Protector,  e  todas  as  mais  pessoas  que  podiáo  falar  em  Portugal,  o  qual 
fará  conta  que  acabou  Roma  para  elle,  já  que  Roma  assim  o  quer;  nao 
cazem  párenles,  nao  venha  cá  dinheiro,  e  eu  Ihe  dou  a  Vossa  Magestade 
minha  palavra  que  veja  efeitos  muilo  diferentes  dos  que  tem  visto,  e  dos 
que  ha  de  ver,  se  seguir  o  mesmo  caminho  que  até  aqui.  Senhor  dezen- 
ganese  Vossa  Magestade  que  as  humildades  só  para  üeos  sao  boas,  e  que 
inda  que  os  Papas  sao  Tementes  de  Déos'  sao  homens,  e  obrao  como  ho- 
raens,  e  que  convem  obrar  com  elles  como  homem,  e  quem  oulra  couza 
aconcelhar  será  porque  nao  tem  visto  isto  de  táo  perto  como  eu,  nem  to- 
cado com  as  maos  com  tanta  experiencia  como  a  minha,  que  he  sciencia 
esta  que  nem  se  alcanza  pelos  livros,  nem  pelas  relacoens  pela  grande 
diferenga  que  ha  de  theorica  a  pratica;  a  qual  pode  alcansarse  com  o  es- 
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tudo,  mas  esla  só  com  o  exercicio;  e  eu  tenho  tanto  delle,  que  pode  Vossa 
Magestade  nascer,  crecer,  reynar,  sem  eu  apenas  o  haver  visto,  que  ja 
pode  ser  que  houvera  sido  de  algnm  servigo  a  Vossa  Magestade  e  nao 
ocupado  em  embaixadas  a  que  ñas  Irez  ultimas  me  nao  deixarao  nunca 
ver  o  íim, 

Com  a  morte  do  Cardeal  Bichi  que  fazia  officio  de  Protector  de 
Franca  em  auzencia  do  de  Este,  e  todos  os  negocios  em  falla  do  Embai- 
xador,  pertendeu  Orsino  com  quantas  deligcncias  humanamente  pódese 
substituirse  (sic)  nelle  o  lugar;  mas  o  Cardeal  Mazarino,  e  aquelles  Mi- 
nistros que  o  conhoccm  milhor  que  nos,  fazem  virao  Cardeal  Antonio  para 
elle,  sem  embargo  do  rigor  do  lempo,  e  como  ja  custumado  a  estes  ares 
o  faziao  partir  ale  15  do  passado,  como  tivemos  nos  últimos  avizos,  e 
será  aqui  por  todo  o  mez  que  vem,  porque  se  lia  de  deter  em  Torino  e 
Modena  alguns  dias.  O  titulo  que  Iraz  he  de  Supertendentc  nos  negocios 
de  Roma,  e  de  toda  a  Italia.  Vi  eu  carta  sua  escrita  a  hum  Padre  da  Com- 
panhia  francez,  que  todo  o  seu  governo,  (sic)  que  vinha  mandado  de  El- 
Rey  Christianissimo  para  servifo  de  Déos  e  da  Santa  Sede,  seu,  e  de  seus 
aliados,  que  como  os  que  boje  o  tem*  sao  Inglaterra  e  Suecia,  que  nao  per- 
tendem  muito  do  Papa,  parece  que  direi lamente  fala  em  nos,  brevemente 
o  (sic)  saberemos  o  que  pederemos  esperar  da  sua  micao. 

Vossa  Magestade  me  mandava  ordenar  em  despacho  de  16  de  Fe- 
vereiro  que  o  Cardeal  Orsino  comigo  e  eu  com  elle  tratásemos  da  expe- 
difáo  dos  bispados  para  que  nenhum  de  nos  se  pudese  escuzar  hum  com 
outro;  era  já  tarde,  Senhor,  e  as  minhas  escuzas  lao  antissipadas  quanto 
as  suas;  ambos  nos  quizemos  langar  dos  officios,  pode  elle  mais,  mas  he 
porque  Vossa  Magestade  e  seus  Ministros  ou  o  nao  conhecem  ou  o  nao 
crem;  nao  o  conhecerem  tenho  por  dificullozo,  porque  quando  nao  hou- 
vera mais  que  as  patranhas  que  tem  escrito  em  6  anuos,  bastaváo,  e  re- 
bastavao;  para  nao  ser  eu  crido  tambem  tenho  a  mesma  deficuldade,  nunca 
nos  negocios  que  tratei  em  5  embaixadas  menti  a  Vossa  (sirj  Magestade, 
mas  convem  aos  que  querem  ser  Rispos  afectarem  increudulidade,  como 
quem  sabe  que  se  Vossa  Magestade  os  tiver  por  minhas  maos,  hao  de  ser 
com  todos  os  requezitos,  e  que  com  hum  que  Ihe  falte  os  nao  terá;  mas 
ou  seja  asim  ou  asim,  Vossa  Magestade  pode  desimular  com  Orsino,  fa- 
zendo  que  o  nao  conhece,  mas  eu  sabendo  o  que  toda  a  Roma  diz  d  elle, 
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e  o  que  eu  estou  vendo,  e  tenho  visto,  nao  posso  Senhor  afectar  ignoran- 
cia, porque  me  canonizariáo  pelo  mais  ignorante  homem  que  derao  as 
idades:  ha  muitos  dias  que  de  todo  me  separei  delle  por  serem  já  muito 
públicos  os  ofiBcios  que  contra  mim  faz  com  o  Papa,  irmao  e  sobrinhos, 
e  porque  o  sei  muito  de  serlo,  nao  ha  Vossa  Magestade  tirar  delle  mais 
que  engaños,  e  traifoens  etc.  (sicj^ 


Carta  ele  Francisco  fie  Sousa  Ceutinho, 
Embaixador  ein  Roma,  á  Itainha 


(1869)  — Agosto  la* 

Senhora — Escrevo  a  EIRey  meu  Senhor  que  Déos  guarde  a  carta 
que  será  com  esta  com  o  sobscrito'  a  sua  máo  real,  que  o  mesmo  (sic) 
que  mandal  a  a  de  Vossa  Magestade  para  que  sendo  servida  de  a  ler,  ou 
mandar  ler  pela  pessoa  que  a  entregara,  que  he  o  Rispo  eleito  do  Japao, 
parecendolhe  a  Vossa  Magestade  se  possa  ver  ou  nao  em  Concelho  de 
Estado,  inda  que  terei  meus  perigos  se  nelle  se  vir,  porque  eslao  tao  so- 
beranos os  Inquizidores,  que  nao  duvidarao  a  se  me  atreverem  pelo  que 
falo  na  prizao  dos  homens  de  na^ao  e  no  desfazerse  a  Companhia  por 
cauza  sua  como  estou  vendo  que  pode  e  ha  de  suceder  se  Vossa  Mages- 
tade com  a  mao  forte  o  nao  atalha,  e  remédela.  Este  tribunal  Senhora  he 
prafa  que  nesse  Reyno  está  ainda  por  conquistar,  e  a  mais  perigoza  que 
nelle  temos,  porque  demais  da  sua  antiga  liberdade  a  fortificao  todos  os 
Rispos  eleitos,  inimigos  hoje  delle  e  de  Vossas  Magestades;  nao  tratáo 
mais  que  de  ser  Rispos,  o  modo  seja  qual  for,  e  inda  mal,  porque  os 
menos  o  quererao  ser  a  nomiapao  de  Sua  Magestade;  por  isso  ha  tantos 
que  aperfem  que  se  asseitem  de  molu  proprio,  para  asim  a  todo  o  acon- 
lecimenlo  se  assigurarem  nos  bispados:  bem  ouvi  quando  ahi  estive,  e  o 
ouvi  ao  Rispo  Capeláo  Mor,  e  a  Sebasliao  Cezar,  que  sao  aquelles  que 
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na  que  vai  para  Sna  Magestade  digo  que  alribiáo'  a  este  peccado  a  morle 
do  Principe  ineu  Senlior  que  está  no  Ceo,  como  poderá  leslemunhar  o 
Conde  de  Odemira  que  se  acliou  com  elles,  com  o  Secretario  Pedro  Vieira, 
e  comigo  naquella  junta,  como  eu  o  disse  logo  a  Sua  Magestade,  e  Sebas- 
tiao  Gezar  ja  se  vio  no  que  parou,  e  no  mesmo  estado  se  veráo  todos 
aquelles  que  forem  desla  openiáo,  se  se  íizer  juslifa,  porque  todos  os  que 
forcm  d  ella  sao  e  seráo  traidores  a  sua  patria  e  a  Vossa  Magestade,  seja 
por  ignorancia,  seja  por  malicia,  que  para  o  efeito  ludo  vem  a  ser  o  mesmo, 
Ahi  Senliora  poucos  sao  os  que  tratao  do  bem  comum,  mas  muitos  os  que 
olhao  só  a  seu  particular;  nao  pude  lalar  táo  claro  na  encluza  pelo  perigo 
de  se  fazer  publica  ou  nao,  mas  nesta  o  amor  que  tenho  a  Vossa  Mages- 
tade, o  que  concervo,  e  concervarei  sempre  a  quem  está  no  Ceo,  obriga  o 
meu  zello  a  dizer  a  Vossa  Magestade  o  que  entendo,  e  entendoo  bem 
porque  fallo  sem  entérese,  e  com  o  parecer  de  muitos  dezenteresados ;  e 
se  corniudo  ao  parecer  de  Vossa  Magestade,  e  aos  de  quem  a  aconcelbáo 
desvariar  no  que  disser  pouco  baverei  perdido  nest€  e  no  outro  papel, 
mas  haverei  satisfeito  o  que  devo  a  miaba  conciencia,  e  ao  servido  de  meus 
Senhores  naluraes. 

Com  capa  de  zello  pió  e  christao  trataráo  sempre  os  Inquizidores 
desde  o  prencipio  do  novo  reynado  incaminhalo  para  a  sua  ruina,  quando 
por  4  olandezes  forao  a  elle,  (sic)  pregou  na  sé  d  essa  Corte  freí  Joáo  de 
Vasconcellos  táo  livremenle  que  obrigou  a  Sua  Magestade  a  destérralo. 
A  titulo  de  despacho  da  Inquizifao  forao  a  Castela  muilas  e  multas  car- 
tas emcaminlia<las  por  esta  Curia,  e  quem  duvida  qu€  ainda  vSo.  Estava 
eu  em  Oianda  quando  prenderao  a  Duarle  da  Silva,  e  sendo  que  viveu 
toda  a  sua  vida  em  Lisboa,  nunca  foi  judeu  senao  quando  passou  hum 
crédito  de  300  cruzados'  para  cm  Oianda  se  fazerem  humas  fragatas 
para  a  nossa  armada,  e  oliegou  ali  primeiro  o  avizo  que  o  crédito  cora 
que  nao  teve  effeilo  a  obra;  cinco  annos  esteve  prezo,  soube  elle  que 
o  queriao  prender  avizou  a  Sua  Magestade  e  Ihe  responden  que  se  dei- 
xase  prender,  que  o  livraria,  e  sendo  a  culpa  só  por  querer  saber  segre- 
dos  da  luquizigáo  puderiio  mais  os  Inquizidores  que  o  Rey,  e  nao  sabio 
dos  .casares'  senáo  para  o  cadafalgo  que  Vossa  Magestade  vio.  O  Villa 
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Real  que  foi  de  Franga  com  o  Márquez  de  Niza  esteve  mezes  e  mezes  em 
Lisboa  onde  já  suas  culpas  se  deviáo  saber,  nao  foi  prezo  senao  quando 
eslava  para  partir  com  huma  cumigao  de  fazer  hir  alguns  navios  a  corso 
contra  os  de  Gástela;  nao  condeno  as  prizoens,  que  a  segunda  moslrou 
que  íora  justa,  e  a  primeira,  porque  conforme  as  leis  da  Inquizigáo  o  po- 
deria  ser,  mas  condeno  o  tempo,  e  se  me  houvera  de  governar  pelo  que 
vejo  em  Roma  pudera  dizer  lambem  que  em  matar  gente  para  a  mandar 
ao  inferno  nenbuma  couza  se  ganbava  em  Ibes  antessipar  a  morte,  pois 
com  ella  se  Ibes  nao  salváo  as  almas.  Aqui  está  prezo  á  muitos  annos 
hum  erege  pela  Inquizigao,  que  sendo  selenciado  a  queimar,  disse  o  Gar- 
deal  Espada  bum  dos  maiores  e  milhores  letrados  do  Colegio,  que  proveito 
se  segueria  de  mandar  aquela  alma  a  sabendas  ao  inferno,  quanto  milhor 
seria  esperar  a  que  Déos  o  tocasse,  e  que  se  o  faziao  por  se  descarrega- 
rem  de  o  sustentar  elle  Gardeal  o  tomava  a  sua  conta,  e  o  sustentaria;  pa- 
recen bem  a  lodos,  aprovouo  o  Papa,  vive  o  homem,  e  o  Gardeal  o  sustenta. 

As  Inquizifoens  de  Espanba,  e  as  que  ba  fora  della,  da  de  Roma 
emanarán,  mas  nenbum  (sicj  observa  as  suas  leis,  e  instituirse  (sic)  sim 
para  exlripar  e  atalbar  a  erezia  e  juraismo,  (sic)  e  reduzir  aquella  gente  ao 
gremio  da  Igreja:  desle  ponto  nao  sei  se  se  Irala  ñas  Inquizigoens  por- 
que vejo  que  sao  mullos  os  queimados,  e  os  que  perdem  as  suas  íazen- 
das  e  muilo  poucos  os  reduzidos,  porque  dos  que  huma  vez  saem  nos  ca- 
dafalsos  raro  be  o  que  nao  üca  judeu  se  dan  tes  o  era;  emsinallos  e  dou- 
trinallos  he  o  que  havia  de  ser,  mas  como  a  mira  principal  vai  na  con- 
üscagáo  das  fazendas,  e  no  menearen  as  os  Inquizidores  pelas  suas  máos, 
daqui  vem  que  Iralem  disto  lanío,  e  láo  pouco  do  outro,  bavendo  de  ser 
o  fím  principal. 

Bem  se  vio  logo  que  se  fundou  a  Gompanhia,  vivas  sao  as  cartas 
que  ao  Papa  escreveráo  o  Inquizidor  Geral  e  oulros  Inquizidores  conde- 
nando acérrimamente  acgáo  (sic)  de  Sua  Mageslade  e  ludo  nao  foi  nada 
a  respeilo  do  que  agora  üzeráo,  condenando  Ibe  a  sua  memoria  com  ter- 
mos láo  indecentes,  como  tasilamente  o  declararen!  que  morreu  escomun- 
gado,  que  asim  entendem  todos  que  foi  a  sua  lengáo  delles,  pois  dáo  por 
escomungados  lodos  os  que  aconcelbaráo  e  aprovaráo  aquella  obra  va,* 
bem  aviados  estiveráo  os  theologos  de  Roma  e  muitos  Gardeaes  della,  se 
Ihes  abrangera  este  edital,  porque  lodos  os  que  boje  sabem  delle,  nao  só 
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condenao  aos  Inquizidores,  mas  a  Vossa  Magestade  e  ao  nosso  governo 
ern  quebrar  a  palavra  de  Ellky  que  está  no  Ceo,  em  romper  hum  con- 
trato tao  necessario  a  conservagao  do  Reyno,  e  emfim  em  íazer  publico 
ao  mundo  que  Sua  Magestade  errou  contra  a  fé  em  materia  táo  grave. 
Crime  foi  este  nao  digo  cu  já  para  o  sofrer  lium  Rey  grande,  mas  o  me- 
nor d  estes  Principes  de  Italia  o  casligaria  severissimamente  em  seus  vas- 
salos.  Veja  Vossa  Magestade  Senliora  quaes  sao  os  que  a  obrigao  a  pas- 
sar  por  ele,  e  a  aprovarem  o  que  os  Inquizidores  íizeráo,  va  se  Vossa  Ma- 
gestade muilo  atenta  com  elles,  porque  debaixo  da  capa  de  zello  chrislSo 
vai  encoberta  huma  das  mais  retinadas  traigoens  de  quanlas  ate  agora  te- 
mos visto.  Castigase  ao  mizeravel  que  escreveu  huma  carta  a  Castela  hou- 
veráose  de  castigar  se  se  colherao  aos  que  lá  se  passaráo,  mas  este  (sic) 
que  mal  he  o  que  nos  fazem,  ou  que  nos  tem  feito,  nenhum  se  se  decla- 
ráo,  e  puderao  haver  feito  muito  se  ficaráo  no  Reyno,  e  pregaráo  nelle 
sua  doutrina:  d  estes  sao  os  que  (sic)  Vossa  Magestade  se  deve  guardar, 
estes  sao  os  traidores  refinados,  (|ue  os  outros  sao  e  forao  muilo  groceiros, 
nem  fizeráo  daño  a  Vossa  Magestade  nem  proveilo  a  EIRey  Calholico. 

O  vergonhozo  edital,  com  a  provizao  junta,  que  Sua  Magestade  man- 
dou  passar,  em  que  se  incluiráo  duas  falcidades,  como  dizerse  nellas,  que 
Inocencio  passara  Breve  debaixo  de  cenguras,  e  Alexandre  o  confirmara, 
niandou  o  Secretario  Pedro  Vieira  ao  Cardeal  Orsino  para  o  mostrar  ao 
Papa  como  logo  fez;  e  sabe  Vossa  Magestade  o  que  daqui  rezulta?  Em 
primeiro  lugar^  ser  o  primeiro  Papa  (sic)  o  que  zomba  da  nossa  piedade; 
em  segundo  confirmarse  no  que  já  sabia  no  tempo  do  seu  antecessor,  de 
poderem  proceder  contra  nos  de  facto,  ou  de  dessimulagáo,  com  as  cos- 
tas quentes  que  tem  nos  Inquizidores,  tendo  por  certo  que  elles  defende- 
ráo  tudo  quanto  obrar  (sic),  e  que  Vossa  Magestade  se  nao  atreverá  con- 
tra elles.  Os  que  d  aqui  só  ficao  bem  sao  aquelles  que  o  aconcelháo  a  Vossa 
Magestade  porque  hcáo  cá  a  rol  para  os  beneficios,  como  já  eslaváo  em 
lempo  de  Innocencio  os  Inquizidores.  E  quando  Belchior  Dias  Preto  ir- 
n)áo  do  Secretario  estava  para  morrer  escreveu  a  Sua  Santidade  pedindo 
a  conezia  para  seu  sobrinho  pelos  muitos  servidos  que  tinha  feito  á  Sede 
Apostólica;  folgara  eu  que  Vossa  Magestade  preguntara  ao  Secretario  que 
servigos  foráo  estes;  nao  responderá  elle,  mas  responderei  eu  por  elle,  que 
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foráo  deservigos  feitos  a  ElRey,  e  ao  Reyno.  Senhora  o  Secretario  será  lio- 
mem  muito  de  bem,  por  tal  o  tive  sempre,  mas  adeherio  sempre  tanto  a 
ludo  o  dos  Inquizidores  que  nos  veio  a  fazer  tanto  mal  a  sua  approvagao 
quanto  o  que  elles  nos  fizeráo. 

Publicase  em  Roma  nesles  annos  atraz  huma  opiniáo  da  Soborona,  '■ 
approvada  por  certa  pelos  milhores  theologos,  e  pelas  melhores  universi- 
dades de  que  ao  ponto  a  que  tinhamos  cliegado  podiao  os  Capitules  ele- 
ger  Rispos,  aprovalos  Sua  Magestade,  confírmalos  o  Metropolitano  mais 
vezinho  conforme  ao  estillo  antigo;  era  em  lempo  de  Capitulo  geral  da 
Companhia  quizerao  os  caslelhanos  que  os  seus  Padres  respondesem,  e 
escrevesem  contra  a  openiao  nao  se  atreven  nenhum  d  elles  ao  Cardeal 
logo  (sic)  que  he  da  Companhia,  e  dos  maiores,  se  nao  o  maior  theologo 
de  nossos  lempos  que  contra  aquillo  nao  havia  que  dizer  f)or  ser  doutrina 
corrente  e  neste  lempo  se  atreverao  os  nossos  Inquizidores  entre  os  quaes 
ha  alguns  com  tantas  letras  como  as  minhas  a  sabir  com  hum  Rreve  em 
que  derao  por  mal  soanle,  errónea  e  herética  a  openiao  que  disse  Inno- 
cencio  que  devia  aos  Inquizidores  livrarem  no  de  huma  opregáo  de  que  os 
nossos  inimigos  o  nao  podiao  livrar. 

Senhora  lenha  Vossa  Mageslade  por  certo  que  os  mais  d  esses  Ris- 
pos se  nao  sao  todos  que  o  dezejao  ser  antes  de  motu  proprio  que  a  no- 
miagáo  de  Sua  Mageslade  nao  tem  o  Reyno  por  seguro  elles  saberao  o 
porque,  e  queremse  asigurar  nos  bispados,  daqui  nascem  todas  as  suas 
instancias  e  todas  as  que  mandao  fazer  a  Roma  e  de  próximo  fui  eu  ad- 
vertido que  se  dava  de  lá  ao  Papa  hum  arbitrio  em  ordem  a  isto;  que  Sua 
Sanlidade  nomeasse  os  Rispos  de  moiu  proprio,  e  sahisse  com  censuras 
contra  Sua  Mageslade  se  os  nao  aseilasse,  e  contra  ElRey  Catholico  se 
Iho  impedise  estas  segundas  por  forma  e  ja  pode  ser  por  conséntimenlo 
e  aprovagáo  do  mesmo  Rey.  E  porque  o  Capelao  mor  o  Secretario,  e  os 
que  no  Conselho  de  Estado  os  seguem  sao  d  este  parecer,  aconcelháo  a 
conservagao  de  hum  traidor,  e  o  mais  indigno  homem  d  esta  Corte  como 
he  o  Cardeal  Orsino,  e  obrigao  a  Vossa  Mageslade  a  me  mandar  lirar  por 
que  eu  o  nao  empida.  Eu  hirmehei  tanto  que  me  chegarem  as  ordens,  e 
os  passos  estiver€ra  dezempedidos,  que  inda  nao  estáo;  mas  saiba  Vossa 
Mageslade  que  o  execularei  contra  o  meu  entendimento,  e  contra  o  dos 
mais  saos,  porque  estamos  vendo  o  que  dahi  se  ha  de  seguir;  mas  se  he 
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o  que  se  lá  quer  para  que  me  canco.  Por  duas  vezes  me  mandou  Sua  Ma- 
geslade  que  Déos  tem  saliir  de  Olanda,  e  ambas  rcpliquei  (|ue  nao  con- 
vinlia,  e  me  deixei  ficar,  e  de  ambas  live  aprovafoens,  e  grapas,  o  mesmo 
bou  vera  de  fazer  boje  se  Sua  Magestade  fora  vivo  porque  mo  bouvera 
de  agradecer,  e  me  bavera  de  defender,  mas  agora  com  Rey  que  me  nao 
conhece,  com  Ministros  dezafetos  posso  temer  muilo  que  o  que  ca  se  julga 
por  servido  se  julgase  lá  por  crime  e  quo  no  cabo  de  minba  velbice  fosse 
acabar  em  buma  prizao,  e  pouco  que*  me  resta  de  vida.  A  afronta  de  ba- 
vermos  mizeravelmente  perdido  Obvenpa  se  seguirá  outra  maior  com  a 
minba  ida  e  cuidar  se  ba  que  estamos  ja  dezesperados  de  Roma  que  nao 
ba  já  no  Reyno  com  que  sustentar  bum  Embaixador,  triunfarao  os  cas- 
telbanos,  e  verseba  o  Papa  livre  do  embarazo  que  aqui  Ibe  dou,  que  be 
tao  grande  que  nao  ba  boje  couza  que  mais  o  moleste,  pelas  vozes  que 
toda  Roma  dá  da  sem  justiga  que  se  nos  faz  e  cessar  tudo  isto  indo  me 
eu  e  Sua  Santidade  comessar  a  dormir  de  novo  para  nossas  couzas  com 
o  protesto  (sic)  que  Déos  ou  o  diabo  Ibe  trouxerao  com  Olivenga.  (sic) 
E  os  protestos  que  em  outro  tempo  Ibe  bavia  de  fazer,  e  o  baviao  de  in- 
quietar muilo,  nesle  ba  de  zombar  deJles:  falosbei  eu  sem  embargo  disso, 
mas  nontariáo  muito*  feitos  em  tempo  que  as  nossas  armas  bouvessem 
tomado  (sic)  por  si,  e  se  purgassem  da  afronta  em  que  as  tem  posto  este 
sucesso,  entáo  sim  que  conviera  deixar  Roma  com  bizaria,  e  nao  de  pre- 
zente  com  afronta. 

Huma  praga  mais  ou  menos  nem  nos  perde,  nem  ganba  a  Gástela, 
e  podemos  Ibe  ganbar  mullas,  se  para  a  campanba  que  vem  nos  preve- 
nirmos  com  tempo  na  forma  que  escrevo  a  Sua  Magestade.  Os  mesmos 
inimigos  nolo  advertem,  o  Conde  dUnbale  escreveu  aqui  a  bum  Minis- 
tro que  duas  conccquencias  tiraváo  grandes  da  perda  de  Olivonfa;  a  pri- 
meira  que  mostráramos  falta  de  cabos,  pois  se  entregou  a  praga  tendo 
muita  gente,  e  munifoens  de  boca,  e  guerra  para  multo  lempo,  com  o  nosso 
exercilü  á  vista  que  nem  socorreu,  nem  intentou  socorrello';  e  a  segunda 
que  já  nao  poderá  dizer  o  Papa  que  nao  tem  os  pez  metidos  em  Portugal 
quando  tem  a  cbave  d  elle  na  mao.  Os  castelbanos  dáo  já  em  Roma  por 
ganbadas  todas  as  pravas  que  estao  de  Guadiana  para  la,  e  que  para  o 
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anno  que  vem  vira  seu  Rey  em  pessoa,  e  acabará  com  Portugal.  Bom 
será  que  hospede  tao  grande  o  vamos  esperar  ao  caminho,  mas  bem  creio 
que  nos  tirará  o  trabalho,  porque  nao  vira.  Para  levantar  esle  exercito  to- 
mou  os  juros  de  toda  a  Espanha,  e  quintou  as  fazendas,  o  anno  que  vem 
nao  o  poderá  fazer,  previnha  se  Vossa  Magestade '  de  maneira  que  o  fas- 
samos  arrepender  da  ruim  política  que  teve  em  nos  vir  inquietar.  Senhora 
para  a  defensa  tudo  he  licito,  Vossa  Magestade  se  valha  de  tudo;  hoje  o 
pode  fazer  com  maior  sobrania  com  dizer  ElRey  o  quer,  e  para  o  que 
Vossa  Magestade  entender  que  convem  execute,  nao  tome  concelho  senao 
daquelles  que  entender  que  Iho  hao  de  dar  com  zello  e  amor,  e  livres  de 
interese.  Com  estes  qualidades*  me  atrevi  a  falar  a  Vossa  Magestade  táo 
livremente,  e  errci  (sic)  errou  o  entendimento  mas  nao  a  vontade  que  he 
nascida  de  hum  corafáo  que  Vossa  Magestade  conhece  por  bom  ha  mui- 
los  annos,  muitos  dé  Déos  de  vida  a  Vossa  Magestade  como  os  etc.  (sic)^ 


Ordem  de  Francisco  de  Sousa  Couiinho, 
Einbaixador  ein  Roma 


ias«— Agosto  so 

Francisco  de  Sousa  Coutinho  do  Conselho  de  Estado  do  Serenissimo 
Rey  de  Portugal  Don  Alfonso  VI  nosso  Senhor,  e  seu  ambaxador  extra- 
ordinario a  Curia  de  Roma,  Alcaide  mor  de  Santarem  Cavaleiro  da  Or- 
den de  Ghristo,  e  commendador  nella  etc. 

Em  execuQao  das  ordens,  que  lenho  de  Sua  Magestade  ordeno  e 
mando  em  seu  nome  a  todos  os  seus  vassallos  de  qualquer  qualidade,  ou 
condifao  que  sejao  se  recolhao  ao  Reyno,  e  se  váo  presentar  ao  ditto  Se- 
nhor ou  aos  ministros  que  para  esse  effeito  tiver  nomeado,  e  dentro  do 
termo  de  tres  meses,  que  se  contaráo  da  data  d  este  sejao  obrigados  a  sahir 
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de  esla  eorle  os  quaes  Ihes  assinamos  por  termo  preciso,  e  peremptorio 
para  ditto  effeito,  e  ftáo  menú  a  respeito  das  incalamidades  do  tempe 
e  impedimento  de  commercio,  (sic)^  o  que  tudo  serao  obrigados  a  com- 
prir  sob  penna  de  conGscacáo  de  bens,  e  de  íicarem  desnaturalizados 
do  Reyno.  Declarando  que  os  corlosOes,  que  se  nao  acharem  com  cabe- 
dal  para  a  passagem  recorrao  a  my,  que  por  conta  da  fazenda  Real  os 
mandarei  prover.  E  por  esta  ordem,  que  sará  fixada  ñas  portas  de  meu 
palacio  dou  a  todos  os  dictos  vassallos  por  intimados,  como  se  persoal- 
mente  fosse  intimada  a  cada  hum  delles.  E  eu  Henriquez  (sic)*  a  fiz  em 
Roma  20  de  Agosto  lü57.  Eu  Joao  de  Roxas  e  Azevedo  a  fiz  escrever.' 


Carta  de  Francisco  cíe  Sousa  Coutinho, 
Embalxador  em  Btoiua,  ao  Cardeal  llazarino 


lest— Agosto  ti 


All'istesso  Signore  Cardinale  (Mazarino). 

La  nascita  del  Serenissimo  Prencipino  di  Modena  pronipote  di  Vo- 
stra  Eminenza  porge  si  giusta  materia  d'allegrezza  a  tul  ti  i  di  lei  servitori, 
che  professandomi  io  per  obligo,  e  per  genio  partialissimo  del  suo  nome, 
devo  comprire  al  debito  della  mía  osservanza,  rallegrandomene  affettuosa- 
mente  con  Vostra  Eminenza,  e  felicitándola  della  longa  e  gloriosa  proge- 
nie che  ne  speriamo  di  Prencipi  grandi  el  illustri.  Arrivó  questa  buona 
nuova  in  tempo  appunto  ch'io  mi  stavo  preparando  per  celebrare  in  questi 
giorni  la  festa  della  maggioranza  del  Ré  mió  Signore  in  quel  modo  che 
poteva  permettere  la  malignilá  dei  tempi  che  corrono  in  questa  Corte,  rin- 
chiudendosi  a  quel  solo  che  potevo  fare  in  mia  casa;  ma  é  tale  l'animo 
del  Papa  con  tutto  ció  che  tocca  agl'interessi  della  Corona  di  Porlogallo, 
che  temendo  dai  castigliani  qualche  riprensione,  non  si  vergognó  il  Go- 
vernatore  di  Roma,  in  suo  nome  mandarmi  a  diré  per  un  Capo  Notare 

'  Na  íraíÍHCfoo  que  tem  junto  vem  assim:  e  nessuno  maiichi  per  rispetfo  dalle  rala- 
mita  del  tempo  el  impedimento  del  commercio, 
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che  non  metessi  lorchie  alie  mié  finestre,  dimostratione  ch'havevo  io  stesso 
falta  per  l'anniversario  della  sua  coronalione,  e  per  la  promossione  del  Car- 
dinale  Chigi,  e  che  non  possono  scusare  soltó  colore  dei  bandi  della  sa- 
nitá,  che  prohibiscono  ogni  sorle  di  feste,  mentre  alli  6  e  7  d' Agosto  si 
vide  per  quella  del  Beato  Gaetano  arderé  in  luminarie  e  fuochi  artificíale 
una  gran  parle  di  Roma,  ne  era  d'inferiore  conditione  S.  Bernardo,  giorno 
in  cui  cade  la  nascita  di  Sua  Maestá,  se  anche  la  poca  giustilia,  che  si 
usa,  havesse  voluto  dar  campo  a  un  pretesto  innocente.  Nell'islesso  tempo 
ando  il  Vicegerente  a  S.  Antonio  Chiesa  Nationale  dei  porlughesi  ad  inti- 
mare che  non  si  facesse  novitá,  e  puré  non  se  n'era  disegnata  alcuna,  né 
si  scordorono  di  mandare  ad  intimare  l'islesso  alie  case  particolari  dei  por- 
toghesi  piü  noli  in  questa  cilta.  Ció  aggionto  alia  raíBnata  tolleranza  e 
longa  dissimulaziono  di  lutti  i  torli,  che  mi  sonó  slati  falti  in  questa  Corte, 
e  della  nolitia  che  hó  del  mal'animo  che  nutrisce  il  Papa  conlro  di  noi, 
etiam  nel  pretendere  d'atlentare  la  provisione  delle  chiese  di  molu  pro- 
prio,  considerando  il  pregiudicio,  che  risulta  ogni  giorno  maggiore  da  si 
essemplare  sofferenza  in  una  Corle,  che  non  si  governa  che  con  l'impulso 
della  política  temporale,  mi  risoisi  a  levarmi  la  maschera,  e  diedi  in  ri- 
sposta  al  Governatore  che  le  lorchie  che  s'estinguevano  aggionle  a  tulle  le 
cose  passate,  accenderehbero  un  fuoco,  che  non  fosse  cosí  facile  ad  estin- 
guersi,  che  lo  dicesse  in  mió  nome  al  Papa,  e  che  le  soggiongesse  ch'io  mi 
prolestavo  di  tufti  gl'inconvenienti  che  ne  nascero.  Inherendo  poi  agl'ordini 
del  Ré  mió  Signore  feci  alie  porte  del  mió  palatio  fissare  hieri  un  ordirie, 
commandando  in  nome  di  Sua  Maesla  a  lutti  i  vassali  della  Corona,  che  nel 
termine  di  tre  mesi  debbano  partiré  da  Roma,  e  presentarsi  poi  in  Porto- 
gallo,  sollo  pena  della  confiscalione  de  beni,  e  d'essere  snaluraüzali  del 
Regno.  E  forza  vedere  se  mutando  noi  di  slile  si  sveglia  queslo  Papa  da 
si  profondo  letargo,  ma  come  non  si  considerano  qui  che  le  cose  presenil, 
e  piü  vicine,  senza  l'appoggio  del  Ré  Chrislianissimo,  e  senza  li  favori  di 
Vostra  Eminenza  é  impossibile  far  risolvere  il  Papa  a  far  giustilia.  S5  che 
Vostra  Eminenza  ha  tanto  a  cuore  gl'inleressi  del  Ré  mió  Signore,  che  non 
lascierá  d'appoggiarli  con  ogni  efficacia  in  congiontura  di  tanta  imporlanza, 
e  non  hó  voluto  mancare  di  daré  a  Vostra  Eminenza  minuto  contó  di  quel 
che  passa,  cosi  per  compire  al  debito  mió,  come  per  supplicarnela.  La  vé- 
nula del  Signore  Cardinale  Antonio  ne  porge  l'opportunita,  e  spero  in  Dio 
che  con  la  mulalione  seguita  dei  capi  dell'essercilo  in  Portogallo  riporle- 
remo  traíanlo  vantaggio  tale  deirinimico,  che  non  paia  al  Papa  di  poterci 
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oíTendere  a  modo  suo  per  la  fatalilá  d'Olivenza.  Con  che  prego  a  Vostra 
Eminenza  il  colmo  d'ogni  felicita,  el  liumilmenle  la  riverisco.  Di  Roma  li 
t21  Agoslo  1657. —  Di  Voslra  Eminenza  Reverendissima.  (sic)^ 


4/arta  cic  Francisco  de  Sousa  Coutinho, 
Embaixador  eui  Itonia,  ao  Conde  de  11  rlenne 


IOS*— Agosto  «I 

Monsieur — Les  tesmoignages  de  la  bonté  di  Vostre  Excellence  en 
mon  cndrout  (sic)  me  viennent  reiteries  si  affeclueusement  par  Monsieur 
Gueffier,  que  je  ne  seaurois  passer  en  silence  les  rcmerciemens  que 
je  vous  doibs  de  l'honneur  de  vostre  souvenance,  et  de  la  part,  que  me 

•  Arch.  Nac,  Liv.  mss.,  num.  1^32  (Copiador  do Embaixador?),  fol.  13. 
lanto  ao  fado  da  prohibigao  da  festa  que  o  Emhaixador  quería  fazer  em  Roma, 
de  que  fala  n'esta  carta  a  Mazarino,  como  á  ordem,  que,  em  consequericia  d'ella,  pa.ttou 
para  todos  oa  portvguezes  se  vecolherem  ao  reino,  lavibem  mencionada  na  mesmu  carta,  se 
referem  os  dois  documentos  seguintes,  os  quaes  mostram,  nlém  d'isso,  novamente  qual  era 
a  política  da  Curia  a  nosso  respeito,  o  que  é  de  grande  valor.  Ao  primeiro  parece  alludir  o 
Embuixador  na  sita  carta  a  Mazarino  de  12  de  ISovembro  de  1657,  que  vaeadeante.Edi- 
zemos  parece  por  poder  a  alluiao  ser  egualmeníe  ao  documento  de  14  de  Novembro  de  1656 
queja  em  nota  fica  inserto  no  presente  volume. 


Carta  da  ttecretarln  «le  Ritfado  Pontllicla 
a  Honseulior  Piccoloiuiui.  Nuncio  «ni  Parla 


lllustrissirao  e  Reverendissimo  Monsignore  —  Anche  qui  il  Ministro  di  Portogallo 
lusingalo  da  non  só  qual  desiderio  di  far  cüinpanre  le  grandezze  del  presente  governo  di 
quel  Kegno,  há  teníalo  di  far  piú  di  quel  que  comporta  la  conditione  do  tempi  presenli,  8 
la  quaiilá  del  ministerio  ch'egli  essercita.  Vostra  Signoria  legga  attentamente  l'aggionto 
foglio,  e  non  si  parta  dal  tenore  di  esso  nel  réndeme  informali  quei  che  la  ricercassero 
delie  particolaritá  di  questo  successo,  che  si  troveran  conformi  á  (|uelle,  che  vengono  da 
persone  desinteressate,  e  non  altérate  da  alcuua  passioue.  Le  piaccerá  anco  di  trasmetterne 
una  copia  alFAmico  di  Lisboua,  acci6  in  ogni  iuogo  la  scliietlezza  del  falto  si  renda  mani- 

58* 
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donnez  en  vostre  affection,  asseurant  Vostre  Excellence  que  la  mienne 
est  aussy  pleine  de  résped,  que  de  desir  de  rencontrer  plusieurs  oeca- 
sions  de  vostre  service.  Vous  en  avez  a  presenl  une  grande  de  contribuer 
a  l'advantage  du  Roy  mon  maistre  par  l'appuy  de  ses  interels  en  celle 

festa.  Nel  resto  si  dissimulano  molte  cose,  perche  si  compatisce  á  chi  non  v'há  colpa,  non 
parando  dovere  che  le  carriere  d'uno  pregiudichino  a  taut'altri  direttamente,  e  che  cono- 
scono  con  quanta  indifferenza  Nostro  Signore  caminí  in  questi  affari,  che  non  possono  pre- 
cipitare, Sé  non  gli  vien  data  ia  spiuta  da  quei  medesimi  che  dovrian  cercare  di  sostenerglí. 
E  qui  resto. 

La  scrittura  inserta  nella  lettera  é  la  seguente : 

Inherendo  aU'instruttioni  altre  volte  date  aili  antecessor!  di  Vostri  Signoria  in  co- 
testa  Nuntiatura,  se  gli  repete  in  ristretto  che  qualunque  volta  in  questa  Corte  si  sonó  posti 
in  discussione  gl'interessi  di  Portogallo,  da  che  in  quel  Kegno  s'é  presa  nuova  forma  di 
governo,  é  stato  facile  discernere  che  i  voti  delle  Congregationi  tenutesi  sopra  quelli,  pro- 
pendevano  a  secondare  i  gusti  duna  Natione  nobilissima,  e  per  molti  capi  benemérita  della 
Sede  Apostólica,  e  della  Religione  Cattoliea.  Ma  ch'in  tanto  solamente  s'andava  temporig- 
geando  col  non  venire  alie  resoiuiioni  da  essa  desiderate,  perche  rispelti  vehementi  obli- 
gavano  questa  medesima  Corte  ad  usare  ogni  piü  cauta  circospettione,  acció  meutre  si 
cerca  di  gratiücare  una  parte,  non  s'irritassero  1  altra,  che  han  modi  facili  di  recarlepre- 
giuditii  rilevantissiuii.  Questa  ragione  s'é  piíl  volte  ponderata  non  solo  a  Ministri  francesi, 
quando  han  premuto  che  si  ponga  mano  á  piü  espresse  dichiarationi,  ma  non  s'é  ristato 
di  farla  penetrare  nell'istessa  Cnrte  di  Portogallo,  con  cosi  evidente  chiarezza,  che  chi  há 
voluto  senza  passione  rifletterci  sopra,  non  há  poluto  di  meno  di  non  approvarla.  Tanto 
meno  han  stimato  necessario  le  medesime  Congregationi  che  si  dovesse  con  tali  dichiara- 
tioni  arrischiare  la  quiete  del  Dominio  Ecclesiastico,  che  haverebbe  potuto  portar  seco  il 
rischio  di  quella  di  tutta  Italia;  quanto  che  col  protrahere  per  qualche  lempo  questa  sodis- 
fattione  a  Poriughesi,  non  le  ponavan  se  non  pregiudicio  apparente,  poicheil  soslanliale 
del  loro  stabilimenlo  consisleva  nel  conservarsi  la  ricuperata  liberta,  come  dalle  forze  po- 
derose  del  Kegno,  e  dalli  appoggi  che  hanno,  si  poteva  probabilmente  congetturare,  spe- 
rando  nel  resto  che  il  lempo  da  se  medesimo  fosse  per  recare  congionlure  tali,  che  queí 
che  sino  adesso  alia  Sede  Apostólica  ha  sembrato  arduo,  e  pien  di  diDBcoltá,  se  gli  rappre- 
sentasse  agevole,  e  piano.  Su  questa  coniidenza  non  han  mai  i  Ministri  della  medesima  Sede 
trascurate  le  opporlunitá  alie  Corti  de  maggiori  Prencipi,  el  alie  Diele  convócate  per  la 
pace  universale  d'investigare  ogni  piü  sotil  maniera  con  che,  salva  la  liberta  di  Portogallo, 
si  polesse  progredire  in  quei  trattati.  E  la  Santiiá  di  Nostro  Signore  per  la  parte  che  v'hebbe 
come  Nunlio  alia  Dieta  di  Munster,  vi  fece  le  sue  prove,  come  ne  posson  rendere  testi- 
monianza  i  Ministri  d'altri  Prencipi,  el  i  Veneti  in  particolare,  che  congiontamente  vi 
cooperorono.  E  sull'istessa  coniidenza  s'é  permesso  a  Portoghesi,  non  oslante  la  contra- 
dittione  d'ailri  Prencipi,  il  tenere  in  questa  Corte  un  Ministro,  che  regolandosse  secondo 
lo  stato  delle  cose,  polesse  promuovere  li  interessi  del  Regno. 

Ma  perche  lammettere  un  Ministro  che  facesse  figura  di  publico  rappresentante  non 
era  altro  che  un  aeconsentire  in  fatti  a  quel  che  s'andava  diílerendo  con  parole,  e  potevansi 
da  ció  aspeitare  lurbolenze  continué  in  una  Corte,  ove  di  sua  natura  risiede  la  quietó,  parve 
bene  che  restasse  limitata  la  qualitá  della  persona,  che  dovea  prender  queslo  posto,  a  ti- 
tulo di  gentilhuomo,  ó  vogliam  diré  di  personaggio.  El  in  tal  forma  fú  uilimameute  qui 
ricevuto  il  Signore  D.  Fraucesco  di  Sosa  Coutigno,  cavalliere  conspicuo  per  nascita,  e 
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Cour,  dont  j  escris  par  ce  courrier  a  Son  Eminence,  Ce  Pape  ne  pert  au- 
cune  occasioii  de  faire  valoir  le  mauvais  lalenl  qu'il  a  conlre  la  Couroone 
de  Portugal,  et  pour  plaire  a  messieurB  lee  caslillans  ses  amis,  s'est  laissé 
porter  jusques  a  m'empescher  d'aUumer  dv.s  torches  a  mes  feoeslfes  en 

dótate  ái  partí  diguissime,  per  sostcuere  ogni  gran  carico,  eome  oou  Bomma  pradenu  e 
(kcoro  l)á  süstenuio  qaello  d'Ainbasciature  appressu  il  Ré  Cliristianissimu. 

Dal  euucetlü  clie  si  foriiió  della  virlü,  e  mérito  di  questo  cavalliere,  riguardato  da 
Sua  Sautita  con  tenerezza  d'alTeto,  e  cüu  riacreí«imento  di  non  poter  usare  verso  di  lui 
quelie  dimostralioni  di  benevolenza,  e  di  stima,  che  devono  esser  commuui  á  tutli,  non 
há  havuto  ciie  desiderare  in  quel  ch'é  stato  possibile  dal  paterno  ailelto  della  Sautitá  &ua. 
£  se  uoa  aJlro  há  goduto  di  questo  vanlaggio,  che  per  essere  il  Hoggetto  che  é,  si  sonó 
chiusi  Ji  ecchi  á  qualche  passo,  ch'egli  ha  fallo,  eccedente  le  conditíuní  soltó  le  quali  íú 
ricevuto  in  (juesta  Corle.  E  coa  la  niedesmia  facilita  si  sarebhe  lasciaio  correré  il  festeg- 
giamen/o  cti'oi  preparava  per  il  giorno  ventesimo  d'Agosto,  in  segno  d'alleggreua  cb'il 
suo  Signore  iu  tal  giorno  assumesse  il  governo  del  Hegno.  Era  ció  dovuto  alia  generosa 
natura  del  Ministro,  mai  abastanza  salió  di  sublimare  le  glorie  del  Prencipe  a  cui  serve, 
má  era  molió  piú  ilovulo  ai  tnenlo  del  Prencipe  medesiino,  i  cui  luaggiori  banuo  havuta 
tanta  parle  neiramplialiune  della  Fede,  e  nella  dilataiione  del  Glirislianesimo. 

Má  l'essersi  dubitato,  che  ció  poleí'se  dar  occasione  a  qualche  inconveniente,  há 
indotto  Noslro  Signore  ad  ordinare  che  riteuendosi  per  hora  le  alleg;rezze  nel  cuore,  le 
esterue  diinostralioni  si  diflerissero  ad  altro  teiupo. 

Fu  considéralo  ciie  essendusi  sospese  le  musicbe  e  prediche  nelle  chiete,  e  le  seuole 
Delle  Acadeuiie,  e  sin  le  solite  ícsle  de  fuochi  per  la  criatione  del  Pontehce,  per  evitare  il 
concorso  del  popólo,  alio  a  riaccendere  il  mal  contagioso  (di  cui  non  si  tiene  in  tullo  li- 
bera la  cittá)  la  purmissione  di  quesla  festa  fosse  bastevole  a  dar  fomite  ad  una  tal  praviti 
hormai  estinta. 

Yenne  parimente  in  consideratione,  quanto  al  político,  che  uno  de  migliori  capicbe 
havesse  la  Corle  di  Roma  per  ríliullare  le  iiislauze  de  Spaguuuli,  che  insiavauo  per  la 
reiellíone  deH'Ambasceria  Porlugbesa,  era  che  il  moderno  possessore  del  Regno  godeva 
di  questo  possesso  da  sedici  auni  in  quá,  senza  che  li  fosse  interrotto  con  altro  che  con 
scritture,  e  che  per  ció  non  si  dava  quasi  luoco  alia  reiellíone  deH'instanze  di  chi  paci- 
ficamente possedeva.  Questo  motivo  era  di  tal  forza  appresso  la  Corte  Cattolica,  che  tro- 
vava  maggíor  dillicotlú  nella  risposla  di  (juel  che  provasse  in  tulle  l'altre  obíetlioní.  E  per 
ció  falla  avveduta  che  col  correré  de  gl'anni  s'andavan  sempre  piú  roborando  le  ragioni 
de  Portughesí,  si  venne  in  quest'ultiuia  risolutione  di  intorbidare  il  possesso  con  l'inva- 
sione  del  Begno,  come  le  é  succeduto  con  qualche  acquisto.  Hor  havendo  i  Spagnuoli 
trallenuto  il  corso  delle  ínstanze  de  Porlughesi,  e  de  Francesí,  in  lempo  che  havevano 
minor  ragionc  di  quel  che  baiino  adesso,  cbi  non  vede  che  solleuisandosi  con  publiche  di- 
mostralioni l'assuntione  al  Regno  di  chi  é  in  lorbido  possesso  d<  quello,  slimeran  di  rice- 
vere  torio  manifestó,  essendo  quesla  una  se  non  esplicita,  almen  tacita  dichiaratione  di 
reputar  per  Ré  quello  per  la  cui  assunlione  si  celebran  in  Roma  feste,  e  tripudii.  E  eosi 
il  Ponleiice  senza  goder  della  gloria  d'haver  riconosciulo  esplicitamente  il  Ré,  haverá  per- 
duto  tanto  dalPaltra  parle,  che  senza  giovare  a  Portu^esi,  si  sará  falli  aperlamenle  ne- 
mici  i  Castigliani. 

Concorrevano  diversi  altri  motivi  per  il  ritardamento  di  queste  feste,  che  possoito 
essere  considerati  da  chi  há  una  mediocre  prattica  dell'interessi  della  Corte  di  Acma,  ove 
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rejouissance  de  la  majorité  de  Sa  Magesté,  l'ayanl  failte  moi-mesme  toute 
entiere  pour  Tanniveisaire  de  la coronnation  du  Pape,  ef  pour  la  promotion 
de  son  nepveu.  Ce  qu'il  y  a  de  plus  plaisanl  est  que  le  Gouverneur  me 
l'envoya  dire  par  un  Notaire,  mais  ce  qu'il  y  a  de  pire  c'est  les  atlentats 

é  per  la  multitudine  de  sudditi  del  Ré  Cattolico,  e  per  i  molti  profitti  che  la  medesima 
Corte  riporta  da  i  stati  di  quello,  non  era  temenza  impropria  il  dubitare,  che  da  somi- 
glianti  fesle,  che  sogliono  eecitar  petulanza  nella  plebe,  insorgesse  qualclie  pericoloso  tu- 
multo; e  tanto  piú  perche  sú  la  medesima  piazza,  che  dovea  essere  la  scena  di  qnest'alle- 
grezze,  vi  stá  la  chiesa  nationale  de  Castigliani,  in  ontadequalisarebbeauncertomodo 
parso  che  si  permettesse  questo  intempestivo  festeggiare. 

Del  maturo  sentimento  di  Nostro  Signore  intorno  a  ció  essendosene  fatta  passare 
con  ogni  rispetto  al  Signore  D.  Francesco,  diede  segno  d'aggravarsene,  si  con  le  risposte 
date  al  messo,  si  anche  coU'essere  trascurso  il  giorno  seguente  ad  un  alto  non  punto  cor- 
rispondente  al  pensiero  che  la  Santitá  Sua  si  prende  di  consolare  il  mondo  con  qualche 
ripiego  a  questo,  et  ad  altri  sconcerti  che  lo  conturbano.  E  M  di  far  affiggere  alia  porta 
della  sua  sala  un  edillo,  del  tenore  che  stá  spresso  nella  qui  aggionta  copia.  Ma  si  figura 
la  Santitá  Sua  che  ció  possi  essere  provenuto  da  mera  sensualitá  di  questo  cavalliere, 
ch'havendo  preso  in  cattiva  parte  quello,  che  se  gli  é  fatto  intendere  con  ottimo  fine,  há 
voluto  trascorreré  in  queslo  rissentiraento,  fuer  del  jus  che  le  compete,  e  probabilmente 
centro  il  sentimento  di  chi  lo  trattiene  in  questa  Corte.  E  cosí  non  si  potra  negare,  che  i 
pregiuditii  che  riceve  il  Portogallo,  governato  hoggidi  da  huomini  di  singolar  prudenza, 
non  provenghino  da  certo  prurito  entrato  in  aicuni  Ministri  di  volere  far  piú  di  quel  che 
comporta  il  loro  ministerio.  E  questa  Corte  che  sperava  di  veder  corretlo  l'erroredelgia 
Vescovo  di  Lamego,  con  allretanta  moderatione  in  chi  riempie  quel  posto,  si  trova  in 
questa  parte  inganiiala,  senza  pero  che  queste  trascorse  possino  intepidireil  fervore  della 
Santitá  Sua  nal  procurare  ogni  bene  al  hegno,  et  a  ciii  lo  governa,  come  in  ogni  tempo 
dalle  sue  indiflerenti,  ma  sincere,  et  afTettuose  operationi  potra  esser  conosciulo.  etc.  (sic) ' 


Carta  da  Secretaria  de  Entado  Pontificia 
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Kra  le  cause,  che  indueono  la  Santitá  di  Nostro  Signore  a  desiderar  di  vedere  la 
dignitá  Imperiale  in  persona  del  Ré  d'üngheria,  che  sonó  il  proprio  mérito,  et  il  molto 

1  Antet  da  carta  que  precede  este  ultimo  documento  ha  o  seguinte:  A  ma^gior  intelligenza 
della  lettera,  e  della  scrittura,  che  stá  qui  soltó  annotata,  devesi  sapere  che  Tuso  della  Secre- 
taria é  che  in  una  medesima  lettera  non  s'includano  piü  negotii,  massime  si  sonó  gravi;  et 
d'ogni  negotio  si  forma  una  lettera  á  parte,  si  che  nel  raguaglio,  che  si  dá  a  Monsignore  Picco- 
lomini  del  successo  col  TAmbaseiatore  di  Portogallo,  si  scrive  distintamente  dall'altre  lettere, 
e  nel  soprascritto  é  notato  Lettera  3.*  la  quale  é  la  seguente. 

Arch.  Nac,  Liv.  mts.,  num.  1367,  fol.  6,  e  num.  1368  (Copiadores  do  EmbaixadorfJ, 
fol.  13  V. 

*At$umpto  exíranho. 
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que  j'ai  penetré  qu'il  veut  faire  conlre  nous  par  la  provisión  des  Eglises 
de  molu  proprio.  II  croit  nous  avoir  cnglouly  par  le  mauvais  succés  d'Oli- 
vence,  el  toul  cela  joint  a  une  si  longue  palience,  que  j'ay  eue,  m'a  fait 
resondre  en  oeste  occasion  a  lever  le  masque,  et  apres  avoir  respondu  au 

che  si  prometle  dalla  sua  pieiá  in  servilio  (iella  Religione,  non  v'liá  poca  parte  l'essersi  la 
MaestH  Sua  eletto  per  Direitore  de  suoi  consipli  ¡I  signore  Conde  di  Porzia,  dellacui  pro- 
pensissima  volontá  verso  11  bene  della  pace,  e  dclla  publica  tranquillitá,  ne  ha  la  Santilá 
Siia  havuta  caparra  conveniente  in  diverse  occasioni.  Sá  quanto  puó,  e  quanto  vale,  e 
quanto  polrá,  e  valerá  con  le  sue  saliiievole  suggesiioni  appresso  un  Prencipe  nuevo,  e 
ch'essendo  per  se  stesso  d'ottima  Índole,  imbeverá  come  oraroli  tutto  ció  chedal  suo  Pri- 
vato  le  verrá  posto  avanti  per  il  meglio.  Vostra  Signoria  dica  puré  a  Sua  Eccellenza  che 
si  come  Nosiro  Signore  há  sommamente  agpradilo  l'essibitione  della  sua  devotione,  cosí 
dalla  prudenza  sua  riconosrerá  tutto  que!  di  bunno  che  deriverá  da  una  Corte,  clie  tiene 
¡I  Princi[iato  fra  tulle  le  allrc  Corii,  e  dalla  quale  depende  in  gran  parle  il  poter  restituiré 
al  mondo  quel  riposo  da  ogiii  parte  desideralo.  É  perché  conserva  memoria  che  tanto  a 
tempo  d'Urbano,  et  d'Innocentio,  suoi  Predeeessori,  quanto  doppo  che  essa  é  assunta  al 
Pontificalo,  le  premure  maggiori  per  le  cose  di  Portogallo  si  spiccavano  di  costa,  fnrse 
perche  i  Spagnuoli  con  molla  ragione  conoscevano  la  forza  che  liaverebbero  l¡  oflicii  tm- 
periali  appresso  i  Ponlefici,  vorrebbe  Sua  Santilá  che  secondo  le  opporlunitá  de  discorsi, 
quelle  materie  s'andassero  addnmesticando  col  medesimo  Conté,  col  farle  constare  che 
é  negotio  che  non  si  puó  piú  tener  in  eolio,  et  che  é  in  tutto  necessario  pigliarci  qualquu 
espediente  se  dalla  parte  della  Spagna  si  soguiterá  a  far  progressi  nelli  acquisti  in  quel 
Regno,  ci>me  i  Spagnuoli  si  sforzano  di  dimostrare  che  sia  per  seguiré,  questo  sará  11  re- 
medio piú  proprio  per  disimpegnar  Nostro  Signore  daogni  risoluiione,  che  potesse  appor- 
tarle  disgusto.  Ma  se  languendo  le  forze,  sparirano  le  speranze  d'uscirne  per  quesla  strada, 
non  sanno  veramente  quesli  Signori  depiitati  allacognitione  di  quest'aflare,  comes!  possi 
piú  dilTerire  a  dar  qnalque  sodisfaltione  a  rhi  s'é  constituilo  in  un  possesso  lunghissimo, 
et  che  per  nianlenervisi  é  per  meiter  sossopra  il  mondo.  II  Regno  privo  di  Ministri  Eccle- 
siastici  esclama.  La  Corte  di  Roma  defraúdala  de  suoi  drill!  si  lamenta:  i  Prencipi  ancor- 
che  non  si  lascino  intendere  se  non  sotto  voce,  non  approvano  che  vengh!no  reielte  instanze 
fondate  sopra  tanta  equitá. 

II  Ministro  Portughese  che  rissiede  qui,  con  un  tratto  de  molla  accortezza,  volse 
far  prova,  se  gli  sarebbe  impedilo  nel  giorno  dell'ingresso  nella  maggioranza  del  nuovo 
suo  Prencipe,  il  far  publiche  dimostralioni  d'allegrezza,  e  s'accinse  a  fare  una  pomposa 
festa:  má  se  gli  vietó  l'efTetto,  come  si  crede  ch'egl!  medesimo  aspellasse,  per  haver  pre- 
leslo  di  fars!  sentiré  con  qualque  doglienza.  Con  tal  occasione  é  slalo  pondéralo  a  Sua 
Santilá  da  aleuni  Cardinal!,  e  theologhi,  che  senza  evidenza  di  torto  non  si  poteva  piü  lon- 
gamenle  Iracclieggiare.  Vostra  Signoria  lanloslo  che  ne  conosca  l'opportunilá,  ne  intro- 
ducá qualque  proietto,  che  alia  giornala  se  le  anderan  somminislrando  altr!  motivi,  per 
!  quali  si  fará  constare  esser'espedienle  anche  alia  Casa  Augusii.ssinia  il  serviré  al  lempo, 
senza  lenere  aperla  una  cancrena,  che  puó  corromperé  il  resto  del  corpo  sano.  E  qui 
resto,  etc.  (sic)  • 


'  Abch.  Nac,  Liv.  mu.,  num.  1367,  fol.  5,  e  num.  1368  (Copiadores  do  Embaixadorf), 
fol.  lí  y. 
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GoBverneur,  qne  ees  flambeaux  alloit  allumer  un  feu,  qui  ne  s'esteindroit 
pas  8Í  lost,  je  fis  aficher  aax  portes  de  ma  maison  un  commandement  par 
Ofdre  dit  Roy  a  toasts  les  snjets  de  Sa  Mayesté  sous  peine  de  la  eonfis- 
cation  des  biens,  et  d'estre  desnaturalisés  du  Royaume  de  sortir  de  Roma 
en  terme  de  trois  mois,  et  de  s'aller  prosenler  en  Portugal.  L'experience 
m'a  appris  qu'avec  la  douceur  il  n'y  a  rien  a  gagner  avec  cesle  haume, 
il  faut  veoir  si  par  les  aolres  voyes  l'on  advancera  quelque  chose.  Je  ne 
Jaisse  pas  de  l'esperer,  si  Sa  Mayesté  Tres  Chreslienne  nous  fail  la  faveur 
d'appuyer  comme  j'espere  par  son  aulhorilé  en  ceste  occasion  nos  alTai- 
res,  auxquelles  le  voyage  de  Monseigneur  le  Cardinal  Anllioine  pourroit 
venir  íort  a  propos.  La  part  que  Vostre  Excellence  y  a  soit  par  sa  charge, 
soit  par  son  affection  m'oblige  a  la  supplier  de  vouloir  ordonner  a  Mes- 
sieurs  les  Eschevins  de  Marseille  de  la  part  da  Roy  de  laisser  passer  sans 
quarantaine  Monsieur  de  Royas  (sic)  e  Asevedo  Secretaire  de  ceste  am- 
bassade,  que  je  depesche  en  diligence  au  Roy  mon  maistre  luy  donner 
comple  de  ce  qui  se  passe.  La  santé  de  ceste  ville  graces  a  Diea  est  si 
coníirmée  qu'il  n'y  a  rien  a  craindre.  J'espere  de  vostre  bonté  toute  la  fa- 
veur, et  suis  sans  reserve  —  De  Vostre  Eccellence  (sic) — De  Rooie  ce 
2!  Aoust  1657/ 


Carta  de  Francisco  ile  Sonsa  Coultnho, 
Embalxador  em  Roma,  a  el-Rel 


Senhor — Para  a  vespora  e  dia  de  S.  Bernardo  que  he  o  em  que 
Yossa  Magestade  cnmpre  os  14  annos,  e  entra  no  governo  de  seus  Rey- 
nos  (que  seja  por  tantos,  e  táo  felisses,  quantos  eu  Ihe  dezejo)  me  pre- 
parei  para  fazer  aquellas  demonstracoens,  que  os  apertos  do  Cempo,  c  os 
da  Corte  em  que  vivo  podiáo  dar  lugar  que  forao  dar  libré  aos  pages,  e 

•  Abcb.  Nac. ,  Liv.  mss.,  num.  1432  (Copiador  do  Embaixadorf),  fol.  9  v. —  Sobre- 
scrito: Monsieur  — Monsieur  le  Gonle  de  Brienne  Conseiller  du  Roy  en  ses  conseils,  Che- 
valier  die  ses  ordfes,  el  son  Secretaire  d'Estat,  et  de»  ses  Commandements—  En  Cour. 

*  Em  26  de  Agosto  por  Olanda,  e  Franga. 
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lacaios,  vestir  os  gentis  homens,  e  ornar  minha  pessoa,  e  as  suas  delles 
com  catleias  e  joias,  e  ñas  dnas  noules  asender  lochas  ñas  gandías' 
de  minha  caza,  que  sendo  grande  e  islada  sao  00  as  que  havia  de  le- 
var, como  flz  na  promuntfio  do  Cardeal  sobrinho  do  Papa,  e  no  seu  ani- 
versario delle,  que  enláo  se  me  concentio,  e  eslimou,  e  na  ocaziSo  pre- 
zente  de  ordem  de  Sua  Santidade  me  mandou  notificar  o  Governador  que 
o  nao  fizesse,  tomando  por  pretexto  obviar  concursos  a  respeito  da  saude 
sendo  que  no  mesmo  dia  se  permelirao  muzicas,  e  agua  benta  ñas  igrejas, 
que  ale  aquelle  lempo  se  nao  permeliao.  Parei  nos  fogos  havendo  respon- 
dido ao  Governador,  que  aquelle  pouco  que  em  Roma  se  me  impedia  de 
minhas  portas  a  dentro,  acenderia  hum  fogo  tao  grande  em  Portugal, 
quando  (sic)  Sua  Santidade  quizese  apagar  Ihe  nao  baslaria  toda  a  agoa 
do  Tibre.  A  sua  lenfao  delles  foi  que  nem  com  gala  aparecesse  pelas 
rúas,  porque  nao  se  alrevend'o  a  dizeFo  claramente  falaráo  em  demonstra- 
foens  publicas,  parecendolhe  que  debaixo  deltas  se  inctuia  lambem,  e  que 
eu  me  absteria  délas:  comtudo  eu  sahi  por  Roma,  e  vim  pasiar  nesta  mi- 
nha praga,  para  onde  hoje  se  tem  passado  o  passeio  de  toda  a  cidade,  e 
foi  tanto  o  concurso  nella  naquelles  dias,  que  se  atracavao  as  carossas,  e 
se  quebrarao  muitas;  a  esta  demonslracáo  segui  com  oulra,  que  está  táo 
geralmente  lomada,  e  bem  tomada,  quanto  vituperada  e  abominada  a  do 
Pontifice,  porque  tratando  só  de  afrontarme  cabio  a  fronta  toda  sobre 
elle,  e  sobre  os  seus.  A  grandes  males  remedios  grandes,  eu  apliquei 
aquellos  que  convinhao  ao  crédito  de  Vossa  Magestade,  ao  de  seus  Rey- 
nos,  e  ao  de  minha  pessoa,  deminuindo  muilo  pella  dezaventurada  perda 
de  Olivenga  que  foi  hum  dos  motivos  que  Ihes  fez  lomar  rezolucao  táo 
dezalinada,  e  conveio  cura)  a  com  huma  que  demostrasse  que  nao  eslava- 
mos de  sorte  abatidos  que  nao  tivessemos  animo  para  couzas  maiores. 
Nao  fasso  relagao  a  Vossa  Magestade  por  menor  de  todas  as  circunstan- 
cias porque  fico  despachando  ao  üezembargador  Joao  de  Rojas  de  Azevedo, 
Secretario  desta  embaixada,  que  o  foi  já  na  de  Franca  para  hircm  formar 
a  boca'  a  Vossa  Magestade  nao  só  deste  cazo,  mais  (sic)  de  outros  mui- 
tos  mais  importantes,  e  muilo  consernenles  ao  servido  de  Vossa  Magestade 
e  bem  de  seus  Reynos.  Vai  por  Franca  aonde  o  obrigaráo  a  fazer  quaren- 


4 

'  todus  Das  janelbs:  Bibuoth.  Nxc  ,  Itíst.Y,  —. 

'  para  informar  de  boca:  ídem. 
TOMO  xin.  69 
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tena,  que  prescuraremos ^  seja  a  mais  breve  que  possa  ser;  sahirá  daqui 
ate  o  ultimo  deste  mez:  pareceunie  fazer  a  Vossa  Mageslade  este  avizo, 
porque  havendo  de  chegar  ahi  muilos,  como  hao  de  ser  de  portuguezes, 
interessados  os  mais  na  rezohicao  que  tomei,  poderá  informar  cada  hum 
segundo  seus  interesses.  Vossa  Mageslade  seja  servido  de  suspender  o 
juizo  ate  a  chegada  do  Secretario,  e  ñas  couzas  desla  Curia  nao  inovar 
couza  alguma,  porque  asim  importa  a  seu  Real  servido,  até  Vossa  Mages- 
lade estar  plenariamente  informado  da  intenfao  do  Papa,  e  de  como  val 
dispondo  a  execugao  della,  fundada  toda  em  hum  puro  entérese,  que  a 
seus  dois  antecessores  Ihe  nao  chegou  nunca  a  imaginacao  etc.  (sic)* 


Carta  de  Francisco  «le  Sonsa  Coutinho, 
Embaixador  em  Roma,  á  BBainha 


(lesv)— Setembro  1 

Senhora' — He  portador  desta  o  Dezembargador  JoSo  de  Rojas  de 
Azevedo  secretario  desta  embaixada  como  o  foi  já  na  de  Franga,  cazado 
com  huma  irmaá  de  minha  mulher  que  Déos  tem;  despacho  o  a  ElRey 
meu  Senhor  e  a  Vossa  Magestade  para  os  informar  de  huma  vez  do  es- 
tado das  couzas  de  Roma,  da  inlenQáo  do  Papa,  e  dos  conluios  que  com 
o  Cardeal  Orsino,  (sic)  metendo  nelles  insensivclmenle  ao  padre  Francisco 
de  Tavora  Assistenle  da  Companhia,  homem  tao  virluozo,  e  pió,  que  com 
haver  estado  já  outra  vez  nesta  Curia  tem  para  si  nao  poder  hum  Car- 
deal fallar  a  verdade,  ignorando  que  he  parte  esta  que  se  acha  aqui  rara- 
mente, porque  nao  se  vive  mais  que  de  engaños,  e  de  tramólas,  que  a  mim 
me  valeráo  para  as  conhccer  selc  anuos  e  meio  de  Olanda,  e  5  de  Franga, 
e  ainda  asim  me  nao  livrei  nos  prencipios  de  crer  e  esperar  mais  do  que 
convinha.  Sendo  tal  o  portador,  e  estando  tam  bem  informado  como  eu, 

4 
•que  procuraremos:  Biblioth.  Nac,  Mss.  V,  r^. 

*  Copia,  na  Biblioth.  Nac,  M$s.  T,  —  pag.  85  (2.'  numerajao),  eV,  — . 
'  1."  de  Setembro. 
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escuzo  de  dizer  a  Vossa  Magestade  o  que  elle  millior  saberá  reprezen- 
tar;  Vossa  Magestade  seja  servida  de  o  ouvir  particularmenle  e  de  Ihe  dar 
crédito  a  tudo  que  disser,  porque  asim  convem  ao  Real  servico  de  Vossa 
Magestade  e  ao  bem  de  seus  Reynos. 

Bem  enlendo  Senhora  que  os  Rispos  nomiados  bao  de  procurar  con- 
denar esta  miniía  ultima  rezolufáo,  parecendolhes  que  Ibes  pederá  retar- 
dar os  bispados,  mas  se  o  conciderarem  como  devem  e  Vossa  Magestade 
Ibe  fizer  entender  alguma  parte  do  que  o  Secretario  leva  veráo  claramente 
que  só  o  que  comessci  be  o  caminlio  direito  de  cbegar  ao  fim,  e  que  tudo 
o  mais  sao  rodcios,  e  o  que  pior  precepicios.  Maior  rezolucao  tomei  em 
Olanda  quando  sem  orde  alguma  de  Sua  Magestade  que  Déos  lem  oíTe- 
reci  aos  Estados  a  inleira  restituigáo  de  Pcrnambuco,  e  foi  aprovada  de 
todos,  e  o  único  meio  de  ElHey  meu  Senlior  estar  boje  pacifico  pussui- 
dor  de  todo  aquelle  grande  Estado  do  Brazil,  e  se  bem  se  conciderar,  pode 
ser  que  se  acbe  que  as  miniías  dispozigoens  vierao  a  fazer  fácil  buma  em- 
preza  que  tao  deliculloza  se  reprezentava,  o  mesmo  espero  na  de  Roma, 
porque  Ihe  estamos  vendo  o  remedio  táo  fácil,  que  nem  ha  misler  armas, 
nem  mais  que  proseguir  o  que  tenbo  bem  prencipiado.  Achara  Vossa  Ma- 
gestade que  íiz  o  que  devia  a  reputagao  do  Reyno,  do  Rey,  e  do  Embai- 
xador,  que  reprczenla  a  sua  pessoa,  cujos  agraves  e  afrontas  nao  se  repu- 
táo  como  feilos  a  figura,  senao  ao  figurado.  O  Papa  sobre  a  tencáo  que 
tinha,  e  segundo  se  vé  leve  sempre,  de  acodir  a  Portugal,  por  meios  in- 
directos, vendo  que  nao  bastarao  para  me  langar  daqui,  como  concertou 
com  o  Cardeal  ursino,  cbegou  a  fazer  me  huma  afronta  publica  que  por 
tal  está  tida,  e  julgada,  nao  só  de  toda  Roma  mas  até  dos  seus  mais  fa- 
miliares; devia  cuidar  que  tom  ella  tomasse  eu  o  ultimo  dezengano,  e  me 
saliisse  de  Roma,  mas  sesudeulhe'  tanto  ao  revés  que  nao  parlindo  eu, 
nolifiquei  a  todos  os  porluguezes  (stc)^ 


'mas  sucedeulhe:  Bibuoth.  Nac,  A/m.  V,  — . 
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Carta  de  Francisco  de  Sonsa  Coniinho, 
Enibaixaflor  eni  Roma,  ao  Cardcal  llazarlno 


ieS9— Ontubro  «« 

Al  Signore  Cardinale  Mazarino. 

Giá  é  molto  tempo  che  diedi  raguaglio  a  Vostra  Eminenza  del  modo 
che  si  é  pórtalo  il  Signore  Cardinale  ursino  negl'interessi  di  Portogallo 
in  questa  Corte,  e  fecci  ch'il  Padre  Duneau  ne  trasmetlesse  a  Vostra  Emi- 
nenza piü  minuta  informalione;  e  non  posso  meglio  repilogarne  il  suc- 
cesso,  che  con  diré  ch'egH  assolutamente  ha  assassinati  i  negotii  del  Re 
mió  Signore  essendo,  e  per  obligo,  e  per  officio  tenuto  a  sostenerh ;  per- 
che se  bene  é  cerlissimo  quanto  Vostra  Eminenza  mi  scrivc  che  non  mi- 
giioreranno  mai  le  cose  noslre  in  Roma,  se  non  col  vantaggio  dell'arme 
di  Sua  Maeslá  in  Portogallo,  ad  ogni  modo  cosi  prima  di  questa  guerra, 
come  doppo  di  essa  non  solo  non  ha  tentato  il  Signore  Cardinale  di  far  quel 
che  poteva  dal  canto  suo,  ma  positivamente  ha  operato  in  contrario,  come 
mi  consta  per  piü  e  piü  strade.  Non  credo  que  Vostra  Eminenza  haverá 
havuta  ditBcollá  in  persuadersi  simile  procederé  d'un  tal  soggetto,  atieso 
ch'ella  ne  conosce  molto  ben  la  natura,  e  le  prodezze  opérale  nell'ultimo 
conclave.  Haverlo  non  solo  per  nemico,  ma  restarle  in  mano  i  negotii  del 
Re  mió  Signore  é  cosa  cosi  dannosa,  che  tulla  questa  Corte,  alia  quale  é 
molto  nota  questa  veritá,  non  cessa  di  maravigliarsi,  e  di  biasimare  la  con- 
nivenza,  che  noi  habbiamo  úsala  seco  sin  hora,  el  informatane  Sua  Maeslá 
era  in  procinto  di  levarle  la  prottetione,  come  io  slimai  conveniente,  tanto 
piü  doppo  che  il  Padre  Duneau  mi  assicuró,  che  Vostra  Eminenza  non  solo 
i'approvava,  ma  lo  giudicava  necessario.  Trovandosi  le  cose  in  questo  stato 
mi  avvisano  di  Lisbona  essere  gionta  cola  leltera  di  Sua  Maeslá  Christia- 
nissima  al  Re  mió  Signore  a  íavore  del  sudelto  Signore  Cardinale  acció 
non  le  fosse  rivocata  la  canea  della  proUetione,  el  essendo  tenula  Sua 
Maestá  a  fare  ogni  maggiore  stima  degl'ufficii  del  Re  Chrislianissimo  non 
si  prese  risolutione  alcuna  sopra  la  materia,  lo  confesso  a  Vostra  Emi- 
nenza the  mi  é  gionta  assai  improvisa  questa  noova,  e  come  che  non  mi 
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posso  imaginare  sia  slato  senso  di  Vostra  Eminenza,  che  conosce  cosí  bene 
il  soggetto,  et  alTettiona  tanto  gl'iiitercssi  di  quella  Corona,  hó  slimalo 
obligo  mió  dargiienc  parte,  e  supplicarla  insieine  a  compiacersi  di  riílel- 
lere  neila  materia,  e  non  permetlcre  che  I 'aulorilá  di  Sua  Maestá  CLri- 
stianissima  per  mezzo  d'una  leltera  ollenuta  da  qualcheduno,  Dio  sa  come, 
impedisca  il  rimedio  ch'habhiamo,  se  non  di  mighorare,  almeno  di  non 
deteriorare  ogni  giorno  gl'interessi  che  verlono  in  quesla  Corle.  Procurerá 
Vostra  Eminenza  per  qucsto  mezzo  un  vantaggio  molió  rilevanle  alia  Co- 
rona di  Porlogallo,  e  daH'affetlo  di  Vostra  Eminenza  spero  resterá  servita 
di  scriverne  i  suoi  sensi  a  quella  Corte.  Se  io  havesse  interessi  particolari 
col  Signore  Cardinale  Orsino,  lemcrei  di  restare  ingannato  dalla  propria 
passione  per  una  parte,  e  per  l'allra  saprei  sacrificarli  al  servigio  del  mió 
Prencipe,  ma  giuro  a  Vostra  Eminenza  che  é  cosi  chiaro,  e  cosi  liquido 
ch'egli  io  dislrugge,  ch'io  stesso  mi  vergognosi  sii  úsala  seco  tanta  dissimu- 
latione,  e  che  muove  riso  a  noslri  slessi  nomici  il  vedere  che  noi  diamo  a  un 
tale  amicn  la  spada  in  mano  contro  noi  slessi.  L'importanza  della  materia 
mi  obliga  a  servirmi  di  qucsti  concelti,  come  l'osservanza  professo  (sic)  a 
Voslra  Eminenza  me  ne  fá  pigliar  seco  la  confidcnza,  e  supplicarla  insieme 
dell'honore  de  suoi  commandi,  menlre  per  fine  la  riverisco  con  ogni  ossequio. 
Roma  li  2á  Oltobre  1Ü57. —  Di  Voslra  Eminenza  Reverendissima.  (Isjc) * 


Carta  de  Francisco  ele  iiousa  Coutliiho, 

B!]nibaix.Uflor  eni  Roma, 

ao  itibbaclc  l^ndedci,  Secretario  de  llasarino 


105Y— Outubro  *9 


Al  Signore  Abbate  Ondedei. 

L'infeltione  dell'aria  di  Roma  é  contagio,  che  Ira  molli  mali  non  é  ii 
minore  quello  mi  ha  cagionato  di  vedermi  privo  della  memoria  di  Vostra 
Signoria  llluslrissima  c  de  suoi  commandi,  bench'io  non  hahbi  lasciato 
aü'occasione  di  procurarli,  e  di  pregarla  de  suoi  favori.  Ne  rinuovo  adesso 
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le  instanze,  sperando  miglior  fortuna,  come  mi  dcvo  promeltcre  dairaffetto 
di  Vostra  Signoria  llluslrissima  agriiileressi  del  Re  mió  Signore  e  dalla 
perfetta  cognitione,  che  lia  del  sogetlo  del  quale  si  tralla.  Quesli  é  il  Si- 
gnore Cardinale  Orsino,  che  la  nostra  falalita  fece  Proteltore  di  Porlogallo. 
Vostra  Signoria  llluslrissima  fu  profeta  quando  mi  disse  in  Parigi  ch'era 
necessario  levarle  la  prolellione,  e  se  ció  con  somma  prudenza  le  parve 
all'hora,  le  giuro  ch'i  meriti  contratti  da  questo  Eminentissimo  nel  Reale 
servitio  doppo  ch'io  sonó  in  Roma,  baslerebbero  a  farle  levare  mille  pro- 
lettioni  se  tanle  n'havesse.  L'unico  suo  intento,  e  Túnico  sforzo  che  ha 
falto  é  stalo  di  finir  di  rovinare  gl'interessi  della  Corona  appresso  il  Pon- 
leíice,  com'io  avisai  al  Signore  Cardinale  Mazarino,  e  feci  piü  distinta- 
mente raguagliare  dal  Padre  Duneau,  dandone  anche  parle  a  Vostra  Si- 
gnoria llluslrissima.  Ció  mi  consta  non  solo  dall'opere  del  dello  (?)  Car- 
dinale Orsino,  ch'hanno  reso  noto  in  Roma  queslo  suo  procederé  lippis  et 
íonsoribus  con  stupore  d'ogn'uno,  nía  da  prove  chiarissime  ch'lio  in  mano 
dell  animo  suo  dedito  a  compiacerc  i  noslri  nemici  in  questo  negotio;  onde 
datone  parle  al  Re  mió  Signore  massime  doppo  havermi  assicurato  il  Pa- 
dre Duneau  che  non  solo  pareva  bene  al  Signore  Cardinale  Mazarino  le- 
vare la  prolellione  al  Cardinale  Orsino,  ma  che  lo  giudicava  necessario, 
erano  alia  Corle  in  procinlo  di  farlo,  quando  gionse  cola  lettera  di  Sua 
Maeslá  Chrislianissima  al  Re  mió  Signore  a  íavore  del  sudetlo  Cardinale 
per  conservarlo  nella  carica,  lo  non  so  per  quale  strada  habbi  ottenuta  tal 
lettera,  só  ben  si  clnl  rispetto  che  si  deve  agl'uíTicii  del  Re  Christianissimo 
é  grande,  e  mi  avvisano  di  Lisbona  che  non  s'era  presa  risolutione  alcuna 
in  questa  materia.  Mi  é  parso  necessario  dar  contó  del  tullo  al  Signore 
Cardinale  noslro,  non  potendomi  imaginare  siano  stali  suoi  senlimenli  il 
volere  che  lasciamo  i  negotii  del  Regno  in  mano  d'un  inimico,  e  lo  faccio 
in  questa  posta,  supplicando  Sua  Eniinenza  a  compiacersi  di  scrivere  a 
Lisbona  sopra  di  ció,  acció  possiamo  con  levare  quest'huomo  dall'impiego, 
se  non  migliorare,  al  meno  impediré  rovina  maggiore  alie  cose  nostre;  e 
perche  só  quanti  motivi  concorreranno  nellatTelto  e  talento  di  Vostra  Si- 
gnoria llluslrissima  per  favorirmi,  la  prego  a  voler  cooperare  a  questo 
bene,  che  sará  per  noi  grandissimo,  et  insieme  a  non  tenere  oliosa  la  ser- 
vitü  che  le  professo,  baciandole  per  fine  di  tullo  cuore  le  mani.  Roma  li 
2á  Ollobre  1657. — Di  Vostra  llluslrissima  e  Reverendissima.  (sic)^ 
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4'arlu  de  Francií^cu  de  f^ousa  Coiitlnlio, 
Kmbuixador  eiii  Itoiiia,  ao  Cardeal  ilazarlno 


16BT — Noveiubro  IS 


Al  Signore  Cardinale  Mazarino. 

Eminenlissimo  e  Reverendissimo  Signorc  e  Patrone  mío  colendis- 
simo. — I  íavori  deiravvericnze  parlecipatemi  da  Voslra  Eminenza  per 
bocea  del  Signore  Abbate  Braccese  mi  riescono  tanto  piü  saporiti,  quanto 
oltre  l'esscre  di  Vostra  Eminenza,  che  e  senza  fallo  il  contrascgno  mag- 
giore  che  li  fá  riverire  per  accertati,  entro  io  in  qualche  vanitá  di  me 
stesso,  trovandomi  per  fortuna  d'havere  significati  al  Re  mió  Signore  circa 
la  mia  partcnza  da  questa  Corte  gl'istessi  concetti,  che  dalla  raffinata  pru- 
denza  di  Vostra  Eminenza  mi  vengono  suggeriti.  Egli  é  certissimo  che 
senza  quclle  dimostrationi  che  facciano  toccar  con  mano  al  Papa  che  la 
mia  partenza  di  Roma  sará  la  perdila  d'ogni  ricorso  a  questa  Corte,  dove 
non  trova  la  Corona  di  Portogallo  ch'una  somma  ingiustitia,  non  servi- 
rebbe  ad  altro  l'abbandonar  qneslo  posto,  che  apcggiorare  notabilmente 
non  meno  di  ripiilalione,  che  di  speranza  di  qualsivoglia  rimedio;  macóme 
quesle  esprcssioni  mancando  appresso  il  Re  mió  Signore  dell'autorevole 
giuditio  di  Vostra  Eminenza  reslerebbcro  forse  prive  del  vigore  che  pu6 
animarle,  la  supplico  in  conlinuatione  delle  sue  gratie  a  restare  servila 
di  trasmetlerni  i  suoi  sonsi  a  Lisbona,  rendendo  io  fra  tanto  humilissime 
gratie  a  Vostra  Eminenza  delle  benignissime  applicalioni  che  ha  a  questi 
interessi,  e  delle  gratie  che  fk  a  queslo  suo  divotissimo  servitore. 

Una  delle  strade  che  ha  tenute  il  Signore  Cardinale  Orsino  per  slrop- 
piare  ogni  cosa,  é  stato  dipingermi  appresso  al  Papa  per  un  cervello  il  piü 
stravagante  si  sia  mai  visto,  per  un  huomo  ingannatore,  in  somma  per  un 
mostró  da  far  paura,  mettendo  sul  tapeto  i  miei  negotiati  con  gl'ollandesi, 
e  sopra  tutto  procurando  di  farmi  credere  in  questa  Corte  per  huomo 
privo  della  buona  gralia  di  Sua  Maesta  Christianissima  e  di  quella  di 
Vostra  Eminenza.  Onde  non  solo  mi  pare  accerlatissimo  il  parere  di  Vo- 
stra Eminenza  che  quando  non  sia  il  Ré  mío  Signore  per  far  accompagnare 
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la  mia  partenza  dalle  dimostrationi  sudelte,  ne  meno  io  debba  partiré,  che 
con  dar  parola  Sua  Santilá  al  Sij^nore  Cardinale  Antonio  di  ricevere  sú- 
bito un  allro  Ambasciatore  che  mi  succeda  quando  havesse  avversione 
per  la  persona,  ma  gia  di  queslo  parlito  ho  parimente  motivato  qualche 
cosa  a  Sua  Maestá  benche  se  ho  da  dirne  quel  che  ne  credo,  queste  avver- 
sioni  del  Papa  verso  la  persona  sonó  prelesti  per  coprire  se  potesse  l'av- 
versione  che  ha  al  negotio,  conoscendo  egli  molto  bene  con  quanta  quiete 
e  modestia  mi  sia  comportato  sino  ad  esser  lirato  per  i  capelli  con  gl'ul- 
timi  strapazzi  a  redimere  la  ripulazione  del  Re  mió  Signore,  e  non  igno- 
rando dall'altra  parte  il  mal  animo,  et  i  raggiri  del  sudetlo  Signore  Car- 
dinale Orsino  per  rovinarmi.  Applaude  il  Papa  a  qualcheduno  dei  di  lui 
concetli  in  questa  materia  perche  le  torna  a  contó,  per  havere  qualche 
pretesto  benche  frivole  di  non  fare  quel  ch'egli  per  allro  non  vuole;  con- 
tuttoció  conosce  egli  molto  bene  un  tal  soggetlo,  e  crederei  gioverebbe 
molto  a  far  svanire  questo  pretesto,  quando  Vostra  Eminenza  si  compia- 
cesse  di  fare  ch'il  Signore  Cardinale  Antonio  facesse  conoscere  cosi  a  Sua 
Samtitá,  come  a  questa  Corte  il  posto  di  gratia,  e  di  favore,  del  quale  so- 
pra  ogni  mió  mérito  si  sonó  degnate  le  loro  Maestá  Christianissime  e  Vo- 
stra Eminenza  d'honorarmi,  e  di  presente  mi  honorano.  Tale  é  la  disgratia 
mia,  che  l'applicalione  piü  necessaria  é  quella  di  contraminare  l'insidie 
d'un  protettore  honoralo,  e  stipendialo  dal  Re  mió  Signore  per  favorire 
e  proteggere  nella  mia  persona  la  sua  causa. 

Dell'ufficio  che  Vostra  Eminenza  si  é  compiacciuta  di  far  passare  seco 
parimente  dal  Signore  Abbate  Braccese  circa  la  nuova  forma  di  serviré  col 
destreggiare,  bacio  a  Vostra  Eminenza  per  mille  volte  le  mani,  e  di  tutto 
le  rendo  ossequiosissime  gratie.  Spero  che  dalle  copie  di  lettere  che  la 
settimana  passata  Irasmesi  a  Vostra  Eminenza  per  mano  del  Padre  Du- 
neau  vedra  Vostra  Eminenza  in  prova  a  chi  serve  queslo  buon  Cardinale. 
Sonó  sue  lellere  da  me  intercelle  a  forza  d'oro,  che  mi  haveva  giá  fallo 
capitare  alie  mani  copia  della  cifra  ch'egli  tiene  col  Signore  Cardinale  de 
Medici  il  Decano;  ne  mando  per  maggior  sicurezza  nuova  copia  con  questa, 
et  accio  Vostra  Eminenza  resti  infórmala  quanti  amminicoh,  et  altre  prove 
accompagnino  quella  cosi  evidente  dello  scritto  in  cifra  al  sudetlo  Signore 
Cardinale  de  Medici,  trasmetto  a  Vostra  Eminenza  copia  d'una  letlera  ap- 
parecchiata  da  me,  mesi  sonó,  per  mandarla  al  Signore  Cardinale  Orsino, 
in  risposta  d'un  suo  viglietto;  mi  trattenni  pero  dal  mandarcela  perche  es- 
sendomi  all'hora  sopragionte  lettere  della  Gorle^  non  artcora  bene  infor- 
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mata  da  quesla  sua  condotla,  cli'io  dovessi  per  all'hora  dissimulare  con 
esso  lui,  mi  sonó  riservalo  a  mandarcela  all'arrivo  delle  prime  lettere 
ch'aspelto  di  Porlogallo.  Conliene  una  narrativa  di  tullo  ¡I  suo  procederé 
nella  materia  di  quest'ambasciala,  da  (jueste  lettere  intercelte  in  poi,  che 
non  posso  publicare  adesso,  cosi  per  il  pericolo  delle  persone  ch'in  ció 
mi  lianno  servito,  come  per  non  far  restare  la  Corona  maggiormente  dis- 
creditata  in  quesla  Corte,  se  mostrando  di  saperne  qiiel  che  ne  s6,  vedesse 
insieme  che  si  tarda  tanto  a  darle  ¡I  dovuto  castigo.  Quanto  in  essa  si 
narra  é  la  pura  vcritá,  con  separare  il  cerlo  dal  dubio,  el  ¡1  sospello  dall' 
evidenza;  e  non  dubilo  ponto  che  Voslra  Eminenza  inlierala  del  vero  con 
questc  notitie,  non  ci  compiaccia  di  farmi  la  gralia,  della  quale  l'ho  sup- 
plicala  con  altra  mia,  di  fare  cioe  in  modo  che  la  lellera  di  Sua  Maestá 
Chrislianissima  ollcnuta  non  s6  como  dal  detto  Signore  Cardinale  a  suo 
favore  presso  ¡1  Re  mió  Signore  non  prcgiudichi  risolutione  si  necessaria, 
come  quella  di  privarlo  della  prolellione. 

Godo  in  estremo  che  Voslra  Eminenza  habbi  gradito  le  nolilie  dell' 
inslruUione  di  coleslo  Nunlio  nelle  malcrié  di  Porlogallo.  Sonó  appunto 
per  havere  lutl'il  resto  deirinslrutlione,  ma  per  essere  reslata  in  questi 
giorni  a  lello  la  persona  che  secretamente  communica  con  chi  fa  di  biso- 
gno  per  tale  eíTelto,  non  mi  é  stalo  per  anco  possibile  haver  Tinlento. 
Spero  pero  sicuro  ch'in  breve  Voslra  Eminenza  ne  restará  servila,  el  io 
ne  havró  qiiel  pensiero,  che  dcvo  ai  cenni  di  Voslra  Eminenza  el  al  zelo 
del  servigio  di  Sua  Maestá  Chrislianissima.  Della  mia  partenza  non  inno- 
ver6  cosa  alcona  prima  dell'arrivo  del  Signore  Cardinale  Antonio  per  con- 
formarmi  come  devo  ai  sensi  di  Voslra  Eminenza  e  all'ombra  dell'amparo 
de  suoi  consigli  piglieró  sopra  di  me  il  procraslinare  l'esseculione  di 
qualsivoglia  ordine,  che  sopra  di  ció  mi  polesse  arrivare  dalla  Corte.  Fra 
tanto  supplico  Voslra  Eminenza  a  sollevare  i  miei  travagli  con  l'honore 
di  molli  suoi  commandi,  el  humilmenle  l'inchino.  Roma  li  12  Novembre 
1657. — Di  Voslra  Eminenza  Reverendissiraa.  (sic)^ 
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Einlinixacloi*  om  Roma,  a«  <'ai*doal  llazariiio 


■ttSV — Novembro  IB 


Al  Signore  Gardinale  Mazarino. 

Con  occasione  d'essere  a  vedere  il  Signore  Abbate  Braccese,  ch'é 
stato  alcuni  giorni  indisposto,  mi  ha  egli  di  nuovo  espressi  con  tal  modo 
í  sensi  di  Voslra  Eminenza  a  favore  degl'intcressi  del  Re  mió  Signore 
accompagnali  da  singolare  benignilá  verso  di  me,  che  mi  trovo  in  obligo 
di  ripeterne  a  Vostra  Eminenza  l'humilissime  gralie  gliene  resi  la  posta 
passata,  significándole  ancora  ch'in  due  anni  che  sonó  in  Roma,  nessuno 
con  tanto  aífetto  et  efficacia  ha  parlato  delle  cose  nostre  come  il  sudelto 
Signore  Abbate.  Devo  il  tutlo  all'oltima  scielta  del  finissimo  giudicio  di 
Vostra  Eminenza,  e  spero  con  l'arrivo  del  Signore  Gardinale  Antonio  go- 
dere  anco  maggiori  frutti  delle  gratie  di  Vostra  Eminenza.  Si  é  fatta  la 
dihgenza  per  quella  scritlura,  della  quale  scrissi  a  Vostra  Eminenza  con 
le  passate,  l'haveró,  e  di  tutto  restará  Vostra  Eminenza  informata,  ras- 
segnandomi  per  hora  con  ogni  ossequio  —  Di  Vostra  Eminenza  Reveren- 
dissima.  (sic) — Li  19  Novembre  1657.^ 
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Car|,a  <le  FrancÍM?o  do  Sousa  tJoutInho, 

Kinbai^ador  eiii  Itoma, 

ao  f^ardcal  Antonio  Itarberino 


■•69 — Desembro  24 

Emin.einlisS|iíno  ,e  Bevej-endissimo  Signore  e  Patrone  coleneüssimo. 
Dello  stalo  dei  negolii  del  Re  mjo  Signore  in  quesfa  Corle  posso  ¡n  due  pa- 
role dar  iaformalione  a  Vostra  Eraiiienza  come  é  réstala  servila  di  comman- 
darmi,  e  le  diró  solo  ch'alle  belle  prospetlive  diedero  (sic)  di  loro  al  prin- 
cipio é  succedulo  aspello  cosi  contrario,  cli'in  due  anni  e  piíi  di  dimor^ 
h6  (sic)  falta  in  questa  Corle,  non  solo  non  se  n'é  vista  coíiclusione  alcuna, 
ma  si  .sonó  seccate  nell'islesso  lempo  lutt'ad  un  colpo  e  le  audienze,  e  le 
risposle,  non  havendonc  ricavala  allra  da  Sua  Santila,  e  da  suoi  Minislri 
che  quella  dell'opere  cosi  pur  troppo  cliiara  e  sclusiva.  Li  motivi  cJi'hanno 
¡ndollo  Sua  Santila  ad  appigliarsi  alia  risolalione  di  far  languire  il  nego- 
,lio,  e  lasciarlo  moriré  di  íebre  etica,  vengono  communimenle  allribuiü  9J 
limore  di  qualche  rissenlimenlo  nel  Re  Callolico,  quando  il  Papa  venisse 
a  dichiaralioni  favorevoli  per  noi,  e  benche  per  una  parte  J'eslremohisogoo 
di  cosi  vasta  Cliristianilá,  che  sparsa  nelle  quatiro  parti  del  mondo  sollo  il 
dominio  del  Re  mió  Signore  liormai  minaccia  intiera  rovina  nello  spiriluale, 
,e  per  j'altra  lo  stalo  travaglioso  della  Casa  d'Austria,  el  i  passi  slreUi  a 
quali  si  trova  ridotta  la  Corle  di  Spagna,  do,vercbbero  el  escludere  W  iti- 
more  dal  pello  di  chi  é  oblígalo  ad  amminislrare  giustia  (sic),  el  in  ogni  casp 
far  cederé  i  respetli  politici  alia  cura  Paatorale  di  lanli  miiliQni  d'aoimei 
vuole  la  disgralia  de  lempi  correnli  che  siamo  obligati  ad  essaminwie 
il  fallo,  bonche  lo  troviamo  allieno  da  qucllo  pur  troppo  sarebbe  di  ifa- 
gione.  Non  ha  dubio  ch'il  sudello  motivo  e  o  la  vera  cagione,  6  il  pre- 
lesto  del  quale  si  serve  Sua  Sanlitá  per  non  venire  a  risolutione  alcuna 
nelle  malcrié  di  Portogallo,  el  io  só  che  per  avvalorarlo  lo  rivesle  di  quelle 
considerationi  istessi,  che  giá  motivó  a  Voslra  Emiuenza  il  fu  Papa  Inoo- 
centio,  quando  se  le  scopri  anguslialo  dai  rimorsi  che  le  travagliavano  ia 
coscienza,  ot  il  Papa  ch'era  all'hora  inbevulo  di  quelle  massime.  La  poca 
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intelligenza  passata  frá  Sua  Santilá  et  il  Re  Chrislianissimo  le  fa  appren- 
dere  di  non  potcr  lagliare  queslo  nodo  con  la  spada  della  Francia  nel 
farne  capilale  come  di  reparo  sicuro  in  caso  cti'i  spagnuoli  venissero  seco 
a  qualche  roltura  per  questa  cagione,  come  assai  chiaro  l'accennó  il  Si- 
gnore  Cardinale  Rospigliosi  ai  Signore  Abbate  Braccese;  e  l'interroUione 
quasi  de  negotii  con  la  mancanza  di  Minislri  di  SuaMaestáChrislianissima 
in  questa  Corte  non  havendoci  dato  luogo  di  poler  cederé  appresso  il  Papa 
l'efficaci  premune  della  Francia  a  pro  de  noslri  inleressi,  si  é  persuasa  Sua 
Santilá  che  quando  li  promovesse,  non  verrebbe  a  meritar  gran  fatto  con 
la  Corona  Christianissima,  di  cui  sá  quanto  in  altri  tempi  tu  vivo  et  effi- 
cace  l'impegno  per  far  risolvere  la  santa  memoria  di  Papa  Urbano  ad  ac- 
cetar  l'ambasciata  del  Vescovo  di  Lamego,  benche  tanto  su  i  principii 
d'una  piaga  ancora  cruda  nell'aniíno  del  Re  Cattolico,  e  senza  l'evidente 
necessitá  che  regna  hoggidi  d'impedire  la  rovina  di  quelle  chiese  prive 
giá  di  Pastori. 

Hora  per  nostra  fortuna  con  l'arrivo  di  Vostra  Eminenza,  del  cui 
favor  singolare  siamo  in  possesso  giá  sonó  lanti  anni,  havendo  campo  il 
Signore  Cardinale  Mazarino  di  far  conoscere  sempre  continúalo  quel  zelo 
ch'a  pro  degl'interessi  del  Re  mió  Signore  ha  in  ogni  occasione  fallo  spic- 
care  per  ardentissimo,  oltre  quanto  raccomandó  a  bocea  a  Vostra  hmi- 
nenza  circa  questo  negotio,  el  il  Signore  Cardinale  medesimo  ha  favorito 
di  scrivermi,  scrisse  in  queslo  proposito  prima  dell'arrivo  di  Vostra  Emi- 
nenza al  Signore  Abbate  Braccese,  ch'egli  non  consiglierebbe  il  Re  mió 
Signore  a  richiamarmi  se  non  in  due  casi,  ó  che  Sua  Maestá  sia  risolula 
di  non  pensar  piíi  affatto  alie  cose  di  Roma,  di  non  haver  piíi  commercio 
con  questa  Corte,  e  di  revocar  anco  il  Protettore,  ó  vero  ch'il  Papa  dia 
parola  ferma  a  Voslra  Eminenza  di  ricevere  un'allro  Ambasciatore,  e  di 
provedere  le  chiese,  pensiero  accertatissimo  e  degno  della  somraa  pru- 
denza  di  quel  sublime  intelletto.  Si  che  Túnica  speranza  in  atl'are  di  si 
gran  peso  é  l'interpositione  autorevole  di  Sua  Maestá  Christianissima,  e 
Topera  di  Vostra  Eminenza.  Di  questa  so  che  sará  resa  tale  dalla  beni- 
gnilá  di  Voslra  Eminenza  che  non  hó  da  desiderar  d'avanlaggio.  Resta 
che  Vostra  Eminenza  lavorisca  d'intendersi  col  Signore  Cardinale  Maza- 
rino imtnediatamente  circa  i  sensí  da  luí  espressi  al  sudetto  Signore  Ab- 
bate, e  ricavi  falcollá  di  spendere  la  parola  di  Sua  Maeslá  Christianissima 
in  modo  che  sia  valevole  a  far  cesssare  ¡1  sopracennato  ritegno,  o  prelesto 
del  Ponlefice,  quale  potrebbe  anch'essere  non  havesse  a  discaro  d'essere 
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un  poco  stretio  in  questa  malcria  dalla  Francia,  per  havere  maggior  dis- 
colpa con  spa{»nuoli,  se  facendole  Voslra  Eminenza  capire  per  una  parle 
che  resta  il  Re  mió  Sigriore  forzalo  dalia  necessila  a  venire  a  risolulioni 
di  poca  coiivenienza  di  quesla  Corle,  rostasse  per  l'altra  appretato  dal  Ré 
Chrislianissiriio;  in  ogni  caso  quand'cgli  proponcsse  di  voler  acceltare 
un'altro  Ambascialore  non  giá  me,  e  ne  dasse  parola  a  Voslra  Eminenza, 
haveró  sommo  guslo  di  retornare  quanlo  prima  in  Porlogallo,  havendo  io 
la  mira  únicamente  al  servitio  di  Sna  Maestá.  E  slalo  gran  danno  di  questo 
negolio  non  esservi  slato  persona  che  ne  rapprcsentasse  vivamente  le  ra- 
gioni  a  Sua  Santita,  menlre  mi  sonó  slate  chiuse  tulle  le  slrade  per  po- 
tarlo fare,  e  chi  doveva  farlo  per  obligo  in  luogo  mió,  ha  opéralo  il  con- 
trario. II  valore  di  Vostra  Eminenza  dissipera  queste  nuvolc,  e  non  du- 
bilo  ricaverá  Voslra  Eminenza  dalla  Francia  tali  facoitá  che  lo  polrk  far 
con  eíTetlo,  giá  che  é  manco  male  nei  negotii  non  cominciarli,  che  non  po- 
terli  promuoverc  con  l'efficacia  che  la  materia  richiede;  e  cosi  del  Signore 
Cardinale  Mazarino  e  di  Vostra  Eminenza  sará  la  gloria,  c  nostro  un  obligo 
singolarissimo  el  eterno.  Conche  auguro  a  Vostra  Eminenza  felicissime 
queste  sante  fesle,  finche  sia  a  pagar  questo  debito  in  persona,  el  humil- 
menle  la  riverisco.  Di  casa  li  2i  Decembre  1057. —  Di  Vostra  Eminenza 
Reverendissima.  (sic)  * 


Carta  de  Francisco  de  Sonsa  Coutinho, 
Kmbaixador  cni  Konia,  ao  C.'ardeal  Mazarino 


16S9 — Desembro  31 


Al  medesimo  Signore  Cardinale  (Mazarino). 

II  Signore  Cardinale  Antonio  partecipandomi  le  gratie  di  Voslra  Emi- 
nenza in  haverle  slrettamente  raccomandalo  di  promuovere  gl'interessi  del 
Re  mió  Signore  in  questa  Corte,  mi  soggionse  d'havere  veduto  quanlo  Vo- 
slra Eminenza  últimamente  si  compiacque  di  scriverne  al  Signore  Abbate 
Braccese,  ma  ch'era  necessario  egli  ricevere  da  Vostra  Eminenza  ordine  im- 


'  Abch.  Nac,  Lid.  mss.,  nava.  1432  (Copiador  do  Embaixador  ?),  foi.  19. 
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mediato  dei  particolari  contenuti  in  essa  lettera,  quale  haverebbe  procúralo 
da  Vostra  Emineíiza.  Egli  lo  íá  con  questa  posta,  e  mi  remello  a  qiianlo  Sua 
Eminenza  ne  avvisará.  Supplico  bensi  l'Eminenza  Voslra  a  compiacersi 
di  farci  godere  la  pienezze  (sic)  de  suoi  favori,  per  vedere  se  puré  una 
volta  si  puó  ridurre  questo  buen  Pontefice  alie  cose  di  ragione.  Spero 
cha  quesl'bora  medianli  le  gralie  di  Voslra  Eminenza  i  negolii  della  lega 
ira  la  Corona  Christianissima  e  quella  di  Porlogallo  saranno  condolti  a 
buon  porto,  e  sará  questa  una  delle  ragioni  piü  efficaci  per  muovere  la 
conscienza  del  Papa  a  farci  giuslilia.  In  somma  le  gralie  c'hanno  a  piovere 
da  pertulto  per  le  mani  di  Vostra  Eminenza  e  saranno  única  sua  gloria  i 
vanlaggi  delle  Corone  amicha  non  meno  di  quelli  che  si  gloriosi  riporta 
la  Francia  dalla  saggia  direltione  di  Voslra  Eminenza  alia  quale  per  fine 
hurailmenle  m'inchino.  Di  Roma  li  31  Decembre  itio?. —  Di  Voslra  Emi- 
nenza Heverendissima.  (sic)  ^ 


Caria  de  Francisco  ele  Sousa  Coutinho, 
Enibaixador  em  Roma,  aos  Couselheiros  de  Estado 


165S— PeTereiro  16^ 

O  Padre  D.  Camilio  S.  Severino,'  que  já  desde  Pariz  por  servido 
de  Sua  Mageslade  que  Déos  guarde,  e  por  me  fazer  merce  a  mim  foi  a 
essa  Corte,  torna  outra  vez  a  ella  desde  Roma,  para  o  mesmo  effeito,  já 
que  a  disgrafa  quiz  que  o  Dezembargador  Joao  de  Rojas  (sic)  Secretario 
desla  embaixada  depois  de  5  mezes  de  andar  no  mar  lutando  todas  as  ho- 
ras com  a  morte,  com  naufragios,  com  lormenlas,  e  com  arribadas,  tornou 
a  Ilalia  sem  haver  nunca  meio  de  poder  embocar  o  eslreilo  para  sequer 
lomar  Tánger,  chegando  aqui  em  estado  que  fiz  escrúpulo  de  o  fazer  re- 
petir a  mesma  viagera,  como  Vossa  Senhoria  mais  largamente  será  infor- 

'  Arch.  Nac,  Liv.  mss.,  num.  1432  (Copiador  do  Embaixador?),  fol.  14. 

^Anno  de  1658  —  Para  todos  os  senhores  Concelheiros  de  Estado  em  16  de  Feve- 
reiro  do  dito  anno. 

'D.  Camilo  de  Sao  Severino:  Arch.  Nac,  Liv.  mss.,  num.  1038,  e  num.  20S4, 
e  AcAD.  R   DAS  SciBNC,  iht.,  Gab.  S,  E.  13,  num.  8. 
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mado  pela  carta  que  escrevo  a  Sua  Magestade  e  pello  que  dirá  o  portador. 
Nos  negocios  de  Roma  a  meu  entender  se  nao  pode  tomar  rezolugao  con- 
veniente, sem  que  Sua  Magestade  a  Raynha  Nossa  Senhora  e  Vossa  Se- 
nlioria  e  os  mais  senhores  Ministros  sej5o  plenariamente  informados  dos 
principios  que  tiveráo,  dos  meios  por  que  se  chegou  a  elles,  e  os  que  con- 
vem  applicarem  se  Ihes  para  os  íins  de  que  o  Padre  D.  Camilo  tem  as  noti- 
cias, como  quem  Ihe  passarao  pelas  máos  a  maior  parte  d  elles,  ja  fazendo 
os  papéis  todos  que  se  deráo  a  Sua  Sanlidade,  ja  fallando  aos  Cardeaes 
e  Perlados,  o  que  eu  nem  por  mim,  nem  pello  Secretario  o  podiamos  fa- 
zer.  O  que  nestas  materias  dezcjo  he  o  que  dezejei  sempre  em  todas,  tanto 
ñas  que  me  passarao  pellas  maos,  quanto  pelas  alheias  que  he  o  acertarse 
no  servido  do  Sua  Magestade,  e  no  bcm  de  seus  Reynos,  que  de  mim  Ira- 
tei  sempre  pouco  como  Vossa  Senhoria  tcra  bem  visto,  pois  nunca  no 
Concelho  se  veria  petigüo  minha  para  algum  acrecentamento  meu,  mul- 
tas cartas  sim,  e  multas  instancias  para  o  que  conforme  as  occurencias 
entendía  que  so  devia  fazcr.  O  que  agora  proponho  de  novo,  e  propunha 
pelo  Secrelario  nao  obrigo  a  Vossa  Senhoria  a  que  Ihe  pareja  bem,  só 
Ihe  peco  que  com  sen  grande  zello,  e  dezejo  de  acortar  o  concidere  muito 
maduramente.  Do  meu  ontendimento  fio  pouco,  da  minha  experiencia  se 
pode  fiar  alguma  couza.  Tenho  visto  mullas  Corles,  e  praticado  nollas  com 
os  melhoros;  bem  que  possáo  variar  as  polilicas  no  individuo  entre  humas 
e  oulras  no  geral  pouco  mais  ou  monos  lá  se  vao  dar  todas  as  máos.  Da 
de  Roma  saiba  Vossa  Senhoria  que  daqui  emanao  todas,  e  que  aquí  se 
vera  todas  a  refinar  as  guerras,  as  pazos,  as  trabas  e  as  tramólas  daqui 
tem  todas  sua  origem:  a  invazáo  que  nos  fez  Castella  o  anno  passado  se 
de  cá  nao  foi  aconcelhada,  foi  pello  menos  aprovada;  mas  eu  para  mim 
tenho  que  huma  e  outra  couza  foi,  como  por  carta  de  Janeiro  do  anno 
passado  fiz  avizo  a  Sua  Magostado.  Donde  he  a  origem  do  mal  ali  se  Ihe 
ha  de  vir  buscar  o  remedio,  eu  o  aponto  mas  quando  nao  soja  aprovado 
de  qualquer  outro  serei  fiel  executor  como  sorei  tambem  de  ludo  o  em 
que  Vossa  Senhoria  me  ocupar  em  seu  servigo  etc.  (sic)  * 


•i* 

'  Copia,  na  Biblioth.  Nac,  Mtt.  T,  — ,  pag.  88,  «  no  Auch.  Nac,  «  na  Acad.  R. 
DAS  SciENC. ,  JUss.  citados. 
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Carta  de  Francisco  de  Kousa  Coiitinho, 
Embaixador  ein  Roiua,  ao  Conde  de  Odentira 

(lesS)— Feverelro  16  > 

Nao  tem  passado  occaziáo  em  que  nao  haja  escrito  a  Vossa  Senho- 
ria,  mas  com  tao  pouca  fortuna  que  todas  as  cartas  duvido  que  chegassem 
suposlo  que  nao  chegarao  as  mais  recomendadas,  como  Vossa  Senhoria 
verá  pella  copia  incluza,  que  he  das  que  escreveo*  aos  senhores  Conce- 
Iheiros  de  Estado  com  quem  nao  tenho  a  confianga  que  com  Vossa  Se- 
nhoria' porque  nao  sei  se  conhecem  todos  o  zelo  e  o  amor  com  que  33 
annos  servi  a  Sua  Magestade  que  eslá  no  Ceo,  para  conhecerem  que  com 
o  mesmo  amor  e  zelo  que  servi  ao  pai  continuo  e  continuare!  em  quanto 
viver  no  servifo  do  fllho  e  da  May;  este  me  obrigou  a  despachar  a  Sua 
Magestade  o  Secretario  desta  embaixada,  para  que  como  Ministro  a  quem 
táo  prezentes  eráo  os  negocios  pudesse  informar  como  bem  instruido,  e 
tivesse  fé  o  seu  oíBcio  em  ludo  o  que  disese.  Suceden  Ihe  o  que  Vossa  Se- 
nhoria verá,  e  nao  chegando  aqui  em  estado  de  voltar  me  parecen  obri- 
gafáo  preciza  e  necessaria  mandar  em  seu  lugar  a  outra  pessoa  de  tal  quali- 
dade  e  sciencia,  que  pudese  suprir  as  vezes  do  Ministro,  para  o  que  obri- 
guei  ao  Padre  D.  Camilio  S.  Severino*  quizese  tomar  á  sua  conta  este  tra- 
balho,  sempre  grande,  e  boje  muito  maior  com  os  olhos  no  que  padecen 
o  Secretario :  elle  os  serrón  a  todos  os  inconvenientes  que  se  Ihe  puderao 
reprezentar,  que  nao  forao  poneos,  mas  como  o  seu  coragao  he  táo  por- 
tugués como  a  lingoa  conhecendo  a  importancia  do  negocio,  e  quanto 
convinha  para  se  acrecentar  nello*  haver  nessa  Corle  huma  plenaria  in- 
formacao  do  que  sempre  foi  Roma,  do  estado  em  que  boje  está,  e  dos 
modos  de  negociar  nella,  acceitou,  e  abragou  a  missáo  trocando  em  gosto 

1  Para  o  Conde  de  Odemira  —  Em  16  de  Fevereiro. 

*das  que  escrevi:  AncH.  Nao.,  Liv.  mss.j  num.  1038,  e  Acad.  R.  das  SaEsc., 
Ms$.,  Gab.  5,  E.  13,  num.  8. 

'  que  com  Vossa  Senhoria  experimento:  Ídem. 
como  com  Vossa  Senhoria:  Arch.  Nac,  Ltv.  tnss.,  num.  2034. 

*D.  Camilo  de  Sao  Severino:  Liv.  mss.,  num.  1038,  e  num.  ¿054,  e  Acad.  R. 
DAS  SciBNC,  Mss.,  Gab.  5,  E.  13,  num.  8. 

'para  se  acertar  nelie:  ídem,  idem,  ídem. 
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a  repugnancia,  que  pudera  ler  para  ella;  porque  por  servido  de  Sua  Ma- 
geslade'  e  me  íazer  merce  a  miin  csqucceu  ludo  o  que  nos  principios  da 
primeira  padeseu,  como  Vossa  Senlioria  estará  bem  lembrado.  Bem  pu- 
dera temer  que  llie  pudera  hoje  suceder  o  mesmo  emquanto  a  missiona- 
rio  meu,  se  nao  tiverainos  a  Vossa  Senlioria,  que  livrandoo  entáo  das  ca- 
lumnias, que  se  llie  impunhao,  e  calificando  o  por  bom  portuguez,  o  nao 
houvera  Vossa  Senhoria  livrado  de  todo,  nao  bastando  para  oulros  que  fosse 
eu  quem  o  mandava,  nem  a  experiencia,  que  de  mim  se  tinha,  bastante 
para  se  crer  que  escolheria  eu  pessoa  que  nao  igualasse"  na  fidelidade. 
Nao  se  espante  Vossa  Senlioria  que  repila  eu  magoas,  porque  lenlio 
esta  ainda  muito  prezente,  que  me  tocou  muito  no  vivo,  mas  seja  Déos  lou- 
vado,  que  nao  será  agora  asim  tendo  certo  o  favor  de  Vossa  Senhoria  a 
quem  peco  o  queira  ouvir,  e  dar  inteira  fé  a  tudo  o  que  disser  que  nao 
seja  em  abono  meu,  porque  nessa  parle  o  declaro  por  suspcilo,  temme 
muito  amor,  e  deixase  levar  da  opiniao  que  tem  de  mim  toda  a  Roma 
lao  engañada  comigo,  como  o  forao  todas  as  Corles,  em  que  estive,  menos 
a  nossa,  adonde  só  sou  conhecido;  mas  em  tudo  o  que  for  de  negocio 
achara  Vossa  Senhoria  nelle  huma  exacta  informagáo,  e  hum  claro  conhe- 
cimento  do  que  isto  por  cá  he,  asigurando  se  Vossa  Senhoria  que  nenhuma 
couza  nos  tem  feito  maior  damno  que  as  nossas  grandes  e  continuas  su- 
missOes;  forao  ellas  devidas  todas  ao  Pay  se  nos  tratara  como  a  íilhos,  mas 
tratarnos  pior  que  a  enleados,'  porque  enlende  que  por  mais  semrezOes, 
e  disfavores  que  nos  faga  havemos  de  ser  sempre  os  mesmos,  e  o  pior  he 
que  nao  falta  quem  asim  o  asigure,  e  quem  de  cá  persuada  que  asim  seja; 
mas  quem  o  faz.  Conde  meu  Senhor  e  meu  Amo,  olha  mais  a  seus  interes- 
ses,  que  ao  que  nos  pode  estar  bem.  Dahi  com  carias  verdadeiras,  ou  com 
falsas  se  Ihe  asigura  o  mesmo,  e  he  lao  atrevido  hum  certo  frei  Boaven- 
tura  das  ('hagas  que  Vossa  Senhoria  conhece,  que  anda  pellas  pragas  e 
pellas  rúas  mostrando  huma  carta  que  diz  que  he  de  Vossa  Senhoria  tac 
chea  de  confiangas,  como  dizerihe  Vossa  Senhoria  que  a  tudo  quanto  for 
de  Roma,  ou  seja  justo,  ou  injusto,  se  dará  a  execugáo  inda  que  seja  con- 

'  porque  por  servir  a  Sua  Magostado:  Arch.  Nac,  Liv.  wiíí.,  num.  1038,  e  aura. 
2054,  e  AcAD.  R.  das  Scienc,  Mss.,  Gab.  5,  E.  13,  num.  8. 

'  pessoa  que  me  igualase:  num.  1038,  e  Gab.  5.  E.  13,  num.  8. 

'  mas  tratándonos  peior  que  a  entheados:  num.  1038. 
mas  tratounos  peor  que  intiados:  num.  20K4, 
mas  tratounos  peor  que  a  enteados:  Gab.  5,  E.  13,  num.  8. 
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Ira  o  gosto  do  Rey.  Elle  nao  enlra  em  minha  caza  para  o  poder  colher  na 
falsidade,  mas  bom  creio  que  esla  o  lie^  como  oiilras  muilas  suas,  porque 
nem  a  proposi^áo  pode  ser  de  Vossa  Scnhoria,  nem  elle  pessoa  com 
quem  Vossa  Senhoria  baja  de  ter  táo  estrella  correspondencia.  Perdoelbe 
Déos,  ou  nao  Ihe  perdoe,  que  elle  foi  cauza  das  desconfianzas,  que  com 
tao  pouca  rezao  quiz  que  tivese  de  mim  o  senbor  frei  Sancbo  que  Déos 
lem,  athe  d  esta  parte  poderá  informar  a  Vossa  Senboria  o  Padre  D.  Ca- 
milo. 

Mas  tornando  ao  ponto  nao  he  este  o  modo  de  negocear  com  estes 
Santos  Pretes,  ^  para  os  quaes  nao  ba  mais  que  dois  caminhos,  ou  o  do  in- 
terese ou  o  do  temor;  para  o  primeiro  be  já  larde,  para  o  segundo  sempre 
ha  tempo.  Nao  digo  que  cbeguemos  ao  que  todos  os  theologos  rezolvem  por 
doutrina  assentada,  mas  pello  menos  que  temao  que  podemos  lá  chegar;  e 
em  verdade,  que  nao  só  he  opiniao  dos  melhores  letrados,  nao  sómente 
de  que  podemos,  mas  de  que  o  devemos  fazer,  senao  ainda  dos  Cardeaes 
c  Perlados  indiferentes,  que  chorao  a  paixáo  com  que  se  procede  com- 
nosco,  e  a  nossa  paciencia.  As  couzas  eslao  reduzidas  a  estado  melhor  do 
que  nunca  estiverao  se  Ihe  acertar  mos  o  caminho,  Irez  ou  quatro  temos  en- 
tre maos,  e  todos  bons:  Vossa  Senhoria  com  o  grande  juizo  que  Déos  Ihe 
deu  os  concidere  muito  maduramente,  e  encaminhe  os  companbeiros  a  que 
escolhao  o  que  melhor  parecer  a  Vossa  Senhoria,  do  meu  nao  fazendo  cazo 
mais  que  para  a  informagáo,  porque  o  meu  dezejo  be  só  de  que  se  acerté, 
este  tive,  e  terei  sempre,  porque  no  servifo  de  Sua  Magestade  nunca  puz 
a  mira  em  outro  ponto,  como  tambem  no  de  Vossa  Senhoria  a  quem 
etc.  (sic)' 


'que  esta  carta  he:  Abch.  Nac,  Liv.  mss.,  nutn.  i038. 
*coin  estes  Pretes:  ídem. 
com  estes  Santos  Padres:  Arch.  Nac,  Liv.  mss.,  num.  20b4. 

com  estes  Pretres:  Acad.  R.  das  Sciknc,  íWss.,  Gab.  6,  E.  13,  num.  8. 

g 
'  Copia,  na  Biblioth.  Nac,  JMí».  T,  —  pag.  90,  e  no  Arch.  Nac,  e  na  Acad.  R. 

DAS  SciENC,  Mss.  citados. 
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Carta  de  Franoi«<*o  «le  Suusa  Coutiuho, 

Enibaixador  eiii  BQoíuu, 

ao  Secretario  Pedro  Wletra  da  Sllwa 


(1658)  — vevereiro  ,16  > 

O  meu  zelo,  e  o  meu  amor  para  o  servifo  de  Sua  Magestade  que 
Déos  guarde  he  lao  conliecido  ainda  d  aquelles  que  o  nao  tratarao  tanlo 
de  dentro  como  Vossamerce,  que  com  muita  razáo  reparariao  se  vissem 
que  faltara  na  menor  circunstancia  d  elle  quanto  mais  na  maior  como  he 
a  que  torna  a  aparecer  nessa  Corle  o  Padre  D.  Gamillo  San  Severino.* 
Dois  papéis  reprezentamos  Vossamerce  e  eu  no  ihealro  della,  o  de  Mi- 
nistros, e  o  de  particulares,  tao  distintos  hum  do  oulro  que  nao  ha  entre 
elles  conveniencia  alguma;  pelo  primeiro  somos  obrigados  a  por  de  parte 
todas  nossas  paix5es,  e  pelo  segundo  a  dissimulalas,  para  que  o  parti- 
cular nao  possa  nunca  fazer  danno  ao  commum;  por  ambas  estas  caberas 
fui  sempre  servidor  de  Vossamerce  emquanlo  nao  houve  quem  pertubase 
nossa  boa  correspondencia.  Vim  a  Roma,  e  achei  nella  quem  em  vez  de 
me  ajudar,  procurasse  por  todas  as  vias  aruinarme.  Advertí  disso  huma 
vez,  e  outra,  e  forao  minhas  advertencias  juigadas  por  paixáo,  e  as  pai- 
x5es  alheias  calificadas  por  justas.  Teve  nisto  muila  parle  o  Padre  Pedro 
de  Valadares,  e  ninguem  melhor  que  elle  pederá  testemunhar  quanto  eu 
dezcjei  servil  o,  e  quanto  fiz  por  isso  emquanlo  o  pude  fazer  sem  encon- 
trar as  ordens  de  Sua  Magestade,  que  está  no  Céo,  que  expressamenle 
me  mandou,  como  Vossamerce  vio  pellas  copias  que  Ihe  mandei;  mas 
como  já  governava  a  paixao  neste  Padre,  e  nao  a  razáo,  quiz  que  fosse 
eu  o  autor  dclle  sabir  desla  Curia.  Déos  me  he  lestemunha  que  trabalhei 
por  que  ficasse  nella,  só  a  respeilo  de  parecer  me  que  poderla  nisso  ser- 
vir a  Vossamerce,  que  pelo  mais  já  eu  linha  experimentado,  que  valia 
mais  com  elle  o  Cardeal  Ursino,  que  eu,  pois  em  verdade  que  ninguem 


•  Pedro  Vieira  da  Silva — Em  16  de  Fevereiro. 
*o  Padre  ü.  Queilano  S.  Severino:  Ancii.  Nac,  Liv.  mss.,  nura.  2054. 
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o  conhece  nielhor  que  elle.  Se  me  senli  com  razao  d  estas  semrazoens 
Vossamerce  o  julgue  á  vista  de  hum  escrito  que  este  Padre  daqui  escre- 
veo  a  hum  seu  sobrinho,  que  depois  de  correr  pellas  pragas  de  mao  em 
máo,  veio  ler  ás  minhas,  e  como  moslravao  pellas  de  Vossa  merce  obra  va 
tanto  contra  mim  (sic)  nao  me  pareceu  que  convinha  a  meu  crédito  dei- 
xarme  enxovalhar  tao  publicamente;  e  foi  o  que  me  moveu  a  pedir  a 
Vossamerce  fosse  servido  nao  fallar  em  minhas  coizas.  As  que  leva  o  Pa- 
dre D.  Gamillo  nao  sao  minhas,  sao  todas  de  Sua  Mageslade  ñas  quaes 
dezejo  que  se  acerté,  que  he  só  o  premio  que  quería  alcanzar  de  meus 
servidos,  o  que  mal  se  poderá  conceguir  sem  huma  plenaria  informafáo 
do  estado  em  que  hoje  estáo  os  negocios  de  Roma,  e  como  nella  e  nelles  se 
deve  proceder;  nao  falláo  caminhos  para  se  Ihe  verem'  bom  fim;  a  escolha 
fica  a  Sua  Magestade  e  á  pordencia  de  seus  Ministros,  entre  os  quaes  tendo 
Vossamerce  lugar  táo  grande,  faria  eu  o  que  nao  devo  se  deixase  de  pe- 
dir a  Vossamerce  (como  pego)  quizese  ouvir  sobre  elles  ao  Padre  D.  Ga- 
millo, tao  bem  informado  de  todos,  e  com  tanto  amor  e  zello,  que  nao  me 
atreverei  eu  a  dizer  que  Ihe  fago  ventagem ;  esta  cuidava  eu  que  tinha  no 
servifo  de  Vossamerce,  mas  mudaráose  os  tempos,  e  inda  espero  que 
mudem  para  que  conhefa  Vossamerce  que  sou  o  mesmo  que  fui  sem- 
pre  etc.  (sic)' 


Carta  de  Francisco  de  Sousa  Coutinho, 
Einbaixador  em  Roma,  á  Rainha 


1668— Harfo  «S 

Senhora — Ghegaram,  emfim,  as  ordens  de  Vossa  Magestade  assim 
como  eu  as  temia,  mas  nam  como  as  devia  esperar;  eu  as  puz  na  cabera, 
pela  eslimagam  que  fa^o  de  todas,  e  fico  tratando  de  as  executar;  sinto 
só  que  nam  poderá  ser  com  a  brevidade  que  se  me  ordena,  pelos  impe- 

1  para  se  Ihe  ver:  AncH.  Nac,  Liv.  mss.,  num.  1038. 
para  se  Ihes  ver:  Acad.  R.  das  Scienc,  Mss.,  Gab.  5,  E.  13,  num.  8. 

*  Copia,  na  BiBLiotn.  Nac,  Mu.  T,  — ,  pag.  94,  e  no  Ahch.  Nac,  e  na  Acad.  R. 

DAS  SciKNc,  Mss.  citados. 
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dimentos  que  inda  tem  hoje  o  sahir  de  Roma;  que  a  tal  estado  me  tem 
reduzido  a  minha  disgra^a,  que  nem  nesta  parle  se  me  quiz  dar  crédito, 
avizando  della  tantas  vezes;  mas  assim  era  necessario  que  fosse,  para  se 
formar  culpa  alhé  da  impossibilidade.  Muytos  dias  lia,  Seiihora,  que  eslou 
com  os  pés  nos  estribos,  aguardando  esta  mesma  ordem  para  me  bir,  bem 
que  nam  com  tantas  clauzulas  afronlozas,  como  traz.  Desde  o  dia  que  o 
Papa  me  impedio  os  fogos,  por  rcputacara  de  ElRey  meo  Senhor,  e  de 
minha  pessoa  que  reprezenta  em  Roma  a  mesma  de  Sua  Magestade,  vesti 
logo  a  minha  gente  de  caminho,  porque  sahindose  os  porluguezes  era  eu 
a  quem  elles  haviam  de  seguir.  Esla  acfam  julgada  em  todas  as  Cortes 
de  Europa,  e  particularmente  ncsla,  contra  quem  se  fes,  por  de  Ministro 
que  servia  a  seu  Rey  na  forma  que  os  grandes  Ministros  o  souberam  fa- 
zer  sempre,  tanto  livre,  e  tam  independente  de  lodo  oulro  inleresse,  que 
me  arrisque!  á  indignafam  do  Papa  poder  proceder  contra  mim,  e  prou- 
vera a  Déos  que  o  houvera  feilo,  sahira  de  Roma  com  a  mayor  gloria  que 
sabio  Enibaxador,  e  nam  viera  a  sahir  com  a  mayor  afronta  com  que 
nunca  sabio,  nam  digo  já  Embaxador,  mas  o  mais  inferior  Ministro  de 
Principe;  (sicj  mas  se  islo  he  só  o  que  se  perlendeo,  nam  tenho  mais  para 
donde  appellar,  que  para  a  paciencia.  Mas  porque  por  Concelbeiro  de  Es- 
tado tenho  obrigacam  de  juramento  de  advertir  o  que  me  parecer,  ainda 
sem  ser  pergunlado,  me  dará  Vossa  Magestade  licenca  para  que  eu  Ihe 
diga  a  pouca  considerafam  com  que  se  tem  obrado  comigo  nestas  mate- 
rias, como  tambem  em  todas  as  desta  Curia,  nam  para  que  a  minha  pes- 
soa se  remedee,  mas  para  que  se  advirta  com  oulros,  porque  nem  lodos 
seram  tam  doceis  como  eu.  Se  me  alargar,  Vossa  Magestade  será  servida 
de  me  perdoar  a  molestia  que  Ihe  der  em  1er,  e  peto  eu  muito  a  Vossa 
Magestade  que  queira  ver  esta  carta,  sequer  por  ser  a  ultima  com  que  a 
cansarey. 

Entrey  em  Roma  muito  contra  a  vonlade  do  Cardeal  Ursino,  a  Vossa 
Magestade  Ihe  consta,  porque  de  ludo  fuy  sempre  fazendo  avizos,  que 
nam  posso  crer  que  se  nam  vissem,  bem  que  o  podera  lemer.  Em  Genova 
quiz  que  me  delivesse  alhé  ordem  sua;  quiz  me  persuadir  que  o  Papa  me 
impediría  a  entrada  em  Roma,  como  se  eu  antes  de  sahir  de  Pariz  uam 
soubera  do  Nuncio  que  Sua  Sanctidade  approvava  a  minha  viuda.  A  essa 
Corle  escreveo,  ou  oulrem  por  ordem  sua,  nam  só  isto  mesmo,  mas  que 
Sua  Sanctidade  me  mandara  embargar  ao  caminho.  Vim  desembarcar  a 
hum  caslello  seo,  o  agazalho  que  nelle  achei  me  obrigou  a  partir  á  meya 
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noute,  com  huma  tempestade  lam  grande,  que  nam  corrí  menos  riscos  na 
térra  do  que  podera  correr  no  mar,  se  lá  me  tomara.  O  como  se  houve 
com  a  minha  pessoa  desde  entam  alhé  hoje  nam  direy  mais,  porque  mul- 
tas vezes  o  tenlio  escriplo,  e  elle  inda  mais  que  eu,  e  por  muilo  que  o 
queira  cohonestar,  já  que  nam  pella  affirmaliva,  pella  negativa  se  prova; 
direy  só,  ou  repetirey  o  que  já  oulras  vezes  tenho  dilto,  porque  como 
tocca  ao  servigo  de  Vossas  Mageslades  nam  sey  dissimular  nelle  o  que 
soube  dissimular  comigo. 

Pedilhe  logo  que  cheguei  que  me  quizesse  haver  audiencia  de  Sua 
Sanlidade;  quiz,  que  havendo  de  ser  como  de  homem  privado,  eu  a  fosse 
sollicilar  ás  antecameras  de  palacio,  como  fas  qualquer  miseravel  que  per- 
tende.  Respondilbe  que  naquella  forma  a  nam  aceylaria,  que  avizaria  a 
Sua  Mageslade,  e  que  entretanto  faria  conla  que  inda  esta  va  em  Franca; 
ou  que  o  temesse,  ou  que  me  achasse  razam,  emfim  ma  houve  para  dia 
signalado;  do  que  nella  passey  Oz  logo  avizo  a  Sua  Mageslade.  Soube  se 
depois,  e  foy  publico  em  Roma,  que  Sua  Sanlidade  fes  bom  conceito  de 
minha  pessoa,  que  foy  o  peor  que  leve  em  ordem  a  Ursino,  porque  co- 
mefou  logo  a  maquinar  para  me  descompor  com  o  Papa,  fazendome  crime 
de  haver  engañado  aos  olandezes,  e  que  de  Franga  sahira  com  o  mesmo 
nome,  pouco  favorecido  daquelle  Rey,  e  muilo  desfavorecido  do  seo  Pri- 
vado, e  que  nam  havendo  de  mudar  de  cuslumes  em  Roma,  poderla  me- 
ter a  Sua  Sanlidade  e  ao  Reyno  em  novas  desconfianzas;  e  deose  por  lam 
salisfeito  d  estes  bons  officios  que  me  fez,  que  se  gabou  delles  ao  Padre 
Geral  da  Companhia,  como  auslriaco  (e  note  Vossa  Mageslade  esta  cir- 
cunstancia) dizendo  que  eu  viera  a  Roma  para  o  arruynar,  e  que  elle  me 
tinha  arruynado  a  mim.  O  Geral,  inda  que  tudesco,  pode  mais  com  elle 
o  zello  de  religiozo,  que  a  paixam  de  vassallo  de  nossos  inimigos,  porque 
com  sentimento  e  espanto  o  referió  a  hum  padre  seo,  francez,  confidente 
do  Gardeal  Mazarino,  e  muito  amigo  meo,  chamase  elle  Francisco  Duneau, 
de  cujas  partes,  bondade,  e  talento  poderia  informar  o  Padre  Assistente, 
quando  fosse  necessario. 

E  parecendolhe  que  inda  esla  deligencia  nao  bastaría,  chegou  a  ou- 
tras  com  o  Papa,  de  que  eu  era  hum  homem  soberbo  e  altivo,  que  havendo 
de  estar  aquí  como  privado,  bavia  sem  ordem  de  Sua  Sanlidade  lomado 
o  titolo  de  Embaxador,  como  se  eu  viera  de  Angola,  e  nam  de  Franca, 
donde  actualmente  o  era;  que  me  puzera  com  caza  e  familia  lam  luzida, 
como  se  já  exercitara  o  officio,  e  por  crime  mayor  de  todos  puzera  dozel, 
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tam  grande  a  seo  modo  de  entender,  que  publicamente  em  todas  as  par- 
tes o  abominava;  mas  islo  porque  desmenlia  o  que  elle  de  anlemao  ha- 
via  publicado,  de  que  eu  havia  vindo  remettido  ás  suas  ordens  para  nam 
sabir  d  ellas  em  ludo  e  por  tudo,  que  islo  foy  o  que  sempre  quiz  que  se  en- 
tendessc;  mas  como  be  mais  conbecido  cm  Roma  que  em  Lisboa,  lá  o 
crem,  e  cá  zombaram  delle. 

Consenlio  que  em  sua  caza  fosse  Sua  Mageslade  nomeado  de  D.  An- 
tonio Pimentel  por  Duque  de  Barganga,  ficando  depois  e  sempre  correndo 
com  elle  com  vizilas  |)ublicas,  e  muitas  secretas,  que  de  todas  fuy  eu  par- 
ticularmente informado:  gabouse  elle  da  resposla  que  dera  ao  castelhano 
a  lium  corlezam  porluguez  dos  que  aqui  ba,  que  chamam  Eras  Nunes,  e 
foy  para  que  ma  viesse  referir;  e  sendo  que  píamente  se  pode  crer  que 
a  inventou,  foy  ella,  que  os  Reys  de  Portugal  sempre  tiveram  Embaxa- 
dores,  que  ainda  nem  outra  melhor  soube  invenlar.  Mas  que  tambem  esta 
fosse  falsa  se  colbe  claramente  por  ficar  continuando  com  o  Pimcnicl,  o 
qual  be  cerlo  que  se  nam  emmendaria  no  titulo  que  de  buma  vez  deo  a 
Sua  Mageslade.  Veyo  o  Eras  Nunes  multo  satisfeito  a  referirme  o  que  pas- 
sava;  estavam  comigo  muitos  portuguezes,  entre  os  quaes  nam  bouve  ne- 
nbum  que  nam  abominasse  o  soíl'rimento  do  Gardeal:  eu  o  fuy  dissimu- 
lando emquanto  pude,  athé  que  a  paixam  me  levou  a  nam  poder  mais, 
e  disse,  que  para  que  nos  cangavamos?  que  eu  tinba  por  certo  que  o 
mesmo  Cardeal  nomearia  a  Sua  Mageslade  por  Duque  de  Eargan^a,  que 
entre  consentilo  e  nomealo  bavia  muito  pouca  diíTerenfa:  referió  se  Ibe  ao 
Cardeal;  veyo  buscarme  ao  outro  dia,  levou  me  a  hum  jardim  seo,  adonde 
me  disse  que  Ibe  baviam  dillo  que  eu  tomara  muito  mal  o  que  o  Pimen- 
tel Ihe  dissera:  respondí  Ibe  que  o  baviam  informado  mal,  que  tam  longe 
eslava  de  me  sentir  disso,  que  de  nenhum  castelbano  esperava  outro  tra- 
lamenlo;  que  era  bem  verdade  que  se  algum  se  atrevesse  a  fallar  diante 
de  algum  criado  meo,  ainda  dos  da  familia  baixa,  nam  baveria  nenhum 
que  ihe  nam  desse  de  punbaladas,  (sic)  que  de  Sua  Eminencia  era  o  meo 
sentimento  de  o  baver  soffrido.  Pergunlo  me  que  era  o  que  bavia  de  baver 
feito?  Disse  Ibe,  que  quando  o  nam  quizesse  mandar  lanzar  por  humaja- 
nella  fora,  como  elle  merecía,  pello  bir  afrontar  a  sua  caza,  que  pello  me- 
nos o  devia  fazer  levantar,  e  nam  o  ver  mais.  Responden  me,  que  nam  ti- 
nba aquillo  por  afronta,  a  que  eu  Ibe  disse,  que  os  portuguezes  o  enten- 
díamos de  outra  maneira,  que  eramos  mais  delicados  naquelles  pon- 
tinbos.  Ficou  tam  leve  na  materia,  que  dahi  a  pouco  espado  me  refe- 
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rio  oulro  discurso  peor  ainda  que  este,  passado  com  o  mesmo  Pimentel 
naquella  larde  da  primeira  vizila:  que  Ihe  dissera  sentir  elle  muito  nam 
ter  Hespanha  na  sua  fac^am  hum  Cardeal  tam  grande  por  todas  as  qua- 
lidades;  a  que  responderá  que  Ihe  desse  ElRey  Galholico  o  que  Ihe  dava 
o  Chrislianissimo,  e  que  logo  o  teriam.  Motle  Vossa  Magestade  que  nam 
disse  o  que  Ihe  dava  Portugal,  senam  o  que  Ihe  dava  Franga,  que  he 
pouco  mais  que  em  papéis:  qual  era  e  he  o  seo  animo  claramente  se  co- 
Ihe  daqui.  Muyto  tempo  ha  que  a  muyto  mediano  prego  o  tiveram  os  cas- 
telhanos  se  o  quizeram,  mas  elles  conhecem  Roma  melhor  que  nos;  por 
duas  razSes  o  nam  querem,  a  primeira  porque  conhecem  sua  inhabilidade, 
e  a  segunda  porque  Ihe  serve  mais  de  Protector  de  Portugal  do  que  Ihe 
serveria  na  sua  facgam,  mas  passarseha  a  ella  depois  que  Ihe  haja  feito 
o  grande  servigo  que  logo  direy  a  Vossa  Magestade. 

Vizitou  de  publico,  e  sem  occaziam  alguma  o  Embaxador  de  Cas- 
tella,  crime  nam  digo  já  grande  em  faccionario,  mas  capital  em  hum  Pro- 
tector de  Coroa  inimiga,  bastante  só  este  para  se  Ihe  haver  tirado  vox 
activa  e  passiva,  para  o  que  Vossa  Magestade  ha  de  saber  que  só  ñas  en- 
tradas e  sabidas  vizilam  os  Embaxadores  todo  o  GoUegio,  sejam  amigos 
ou  inimigos,  e  o  Cardeal  que  nam  quizer  receber  a  vizita  he  obrigado  a 
sabir  se  de  Roma,  tendo  o  Embaxador  a  mesma  obrigagam,  sobre  que 
foram  as  brigas  que  quiz  ter  com  o  Almirante  de  Castella  o  Cardeal  de 
Este,  e  passadas  estas  primeiras  vizitas,  nam  ha  occaziam  que  obrigue, 
nem  que  disculpe  a  fazer  outra,  ou  a  recebella;  mas  fellas  e  recebeoaS 
o  nosso  Protector,  sem  mais  occaziam  que  a  de  congragarse  com  os  Mi- 
nistros de  Castella. 

A  estreita  correspondencia  que  tem  com  os  Mediéis,  o  parentesco  a 
podera  cohonestar,  se  nos  nam  liveramos  sabido  qnanto  mais  adiante  ella 
passa;  Vossa  Magestade  o  sabe  já,  mas  persuademlhe  que  a  nam  crea. 
Mas  qu€  ñas  materias  de  Portugal  dá  conta  de  todas,  e  segué  os  dictamos 
que  de  lá  Ihe  vem  sugeridos,  he  mais  claro  que  a  luz  do  meyo  dia,  para 
mim  digo,  que  o  tenho  visto  com  os  olhos,  e  loccado  com  as  mSos;  mas 
tem  lá  este  sancto  devotos  que  Ihe  levantam  altares,  queira  Déos  que  já  que 
he,  seja  por  se  enganarem  com  elle,  couza  que  parece  que  nam  pode  ser. 

Desdamos  agora  aos  particulares,  que  bem  que  Vossa  Magestade  de 
todos  esleja  informada,  como  foy  com  variedade  de  lempos,  podem  esque- 
cer  alguns,  e  assim  nam  será  inútil  vel  os  Vossa  Magestade  juntos  nesta 
carta.  O  qoe  pedi  scmpre  a  Sua  Magestade  que  Déos  tem,  e  depois  a 
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Vossa  Mageslade  foy,  que  ncnlmnia  outra  deligencia  se  fizesse  que  man- 
dar liir  dianle  de  si  as  carias  de  Ursino,  fielmenle  traduzidas,  nam  digo 
já  as  de  todo  o  lempo  que  lie  Prolcctor,  senam  as  que  escreveu  depois 
que  eu  estou  em  Roma,  e  com  ellas  sos  constaría  a  sua  variedade,  ou  por 
melhor  dizer  a  sua  verdade;  porque  se  nam  acharám  duas  que  confor- 
meni  huma  com  a  outra:  deligencia  era  esta  bcrn  fácil,  inda  que  scm  se 
fazer  creyó  cu  que  está  entendido  o  que  digo;  porem  nam  convinha  a  in- 
teresses  particulares  que  saliissem  a  publico,  porque  por  nossos  peccados 
sempre  estes  tiveram  mais  forfa,  que  os  communs. 

Em  Julho  do  anno  passado  de  56  (sic)  me  veyo  dizer  que  em  huma  au- 
diencia, que  tivera  do  Papa,  em  consistorio,  haviam  disputado  largamente 
as  materias  de  Portugal;  sendo  que  nestas  audiencias  nam  ha  lugar  a 
disputas,  porque  fallam  nellas  todos  os  Cardeaes.  Foy  a  disputa,  conforme 
elle  disse,  querer  o  Papa  que  seo  antecessor  houvesse  feito  mal  em  nam 
obrigar  com  censuras  a  se  acceylarem  os  tres  Rispos  que  nomeou  de  molu 
proprio,  e  sendo  o  espado  tam  pouco,  disse,  que  com  suas  razSes  fez  capaz 
a  Sua  Sanlidade,  e  que  emfim  Ihe  dissera  que  eram  todos  os  periodos  aca- 
bados, (jue  estava  rezoluto  a  dar  Rispos  a  Portugal,  na  forma  que  se  da- 
vam  aos  senhores  Reys  passados,  e  que  assim  o  cscrevesse  a  Sua  Mages- 
tade,  e  nolte  Vossa  Mageslade  que  aqui  nam  melteo  condigam  de  me  ha- 
ver  eu  de  sahir,  porque  era  vivo  hum  Rey  que  o  tinha  conliecido,  nem 
apoz,  senam  em  Fevereiro  do  anno  passado,  havendo  chegado  o  avizo  do 
falecimento  de  Sua  Magestade  em  G  de  Janeiro. 

Nam  se  passaram  dez  dias  depois  que  me  assegurou  desta  promeca 
do  Papa,  quando  me  tornou  a  buscar  com  outra  proposta  toda  norte  sul 
da  promessa:  foy  ella,  que  huma  pessoa  grande  Ihe  viera  dizer,  se  nos  con- 
tentariamos  que  confirmando  Sua  Sanlidade  os  Rispos,  no  decreto  consis- 
torial se  nam  fallasse  em  Rey,  e  que  depois  na  Rulla  se  eslenderia  o  nome 
e  o  titolo,  porque  nisto  viriam  os  caslelhanos,  que  entendía  que  por  parle 
deiles  se  Ihe  havia  proposto;  e  como,  que  assim  era!  (sic)  mas  com  huma 
cavijagam  terrivel,  porque  havendo  o  meo  conscntimento  se  faria  o  de- 
creto na  forma  que  se  dizia,  que  conforme  a  ella  se  faria  a  Rulla,  e  se- 
ria o  mesmo  que  ficarcm  de  motu  proprio:  rospondilhe  em  primeiro  lu- 
gar, que  tudo  o  que  era  bom  para  os  caslelhanos  era  ruim  para  nos; 
em  segundo  que  nara  cresse  que  a  Rulla  houvesse  de  ser  dilTerente  do 
decreto,  porque  nam  havia  de  ser  esta  Corte  dilTerente  de  todas  as  ou- 
tras,  ñas  quaes  conforme  as  portarlas  se  fazem  as  proviz5es;  e  em  terceiro 
Touo  xui.  62 
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para  que  era  fallar  em  huma  materia  tam  despropozilada,  quando  o  Papa 
sem  aquellas  clauzulas  Ihe  liavia  promellido,  tam  poucos  dias  liavia,  a  li- 
vre  confirma^am  dos  bispados?  ponto  a  que  sem  querer  differir  inslou  que 
nos  convinha  acceytar  o  que  nos  propunham  os  caslelhanos,  e  que  eu  o 
escrevesse  assim  a  Vossa  Mageslade:  disselhe  que  tinha  instruccóes,  por 
onde  me  governava,  que  me  tiravam  todo  o  genero  de  duvida,  e  conforme 
a  ellas  havia  de  obrar.  Nam  se  satisfez.  Mostreilhe  ao  oulro  dia  o  capi- 
tulo d  ellas,  em  que  se  dispunha  o  modo  de  acceytar  os  Bispos:  tornou  a 
instar  commigo  que  escrevesse  a  Vossa  Magestade,  e  eu  a  elle  que  nam 
escrevesse,  que  llie  seria  muito  diííicultozo  conciliar  textos  tam  encontra- 
dos, como  promessas  do  Papa,  e  temperamento  dos  castelhanos.  E  con- 
fesso  a  Vossa  Magestade  que  depois  me  pezou  de  Iho  haver  dillo,  cui- 
dando que  Ihe  impedirla  o  fazello,  e  com  isso  a  Vossa  Magestade  o  co- 
nhecer  estas  cavila^Oes,  em  que  elle  reparón  tam  pouco  que  o  escrevco, 
e  eu  tambcm  logo  o  que  havia  passado  commigo. 

Foy  aguardando  esta  resposta,  prometiendo  aqui,  nam  a  mim,  mas 
aos  porluguezes  com  que  fallava,  que  do  negocio,  sobre  que  linlia  es- 
cripto,  dependía  dar  inteira  satisfagam  ao  que  pertendiamos.  Se  teve  res- 
posta nam  sey,  o  que  sey  he  que  eu  a  nam  tive,  nem  se  me  fallou  nunca 
depois  que  estou  em  Roma  em  materia  que  podesse  condenar  a  Ursino: 
a  Franca  sim,  se  me  deu  a  entender  que  nam  apertasse  tanto  contra  elle; 
e  folgo  muito  de  ludo  o  que  desde  alli  tenho  escripto,  porque  se  nam  po- 
derá  dizer  que  era  sobre  piques  que  já  tivessemos;  todos  os  meos  foram 
sempre  pello  melhor  servido  de  Vossas  Magestades;  tinha  entendido  o  como 
este  Cardeal  procedía  nelle,  já  pello  que  de  cá  me  avizavam,  já  pellas 
cartas  que  elle  me  escrevia,  e  últimamente  por  me  mandar  dizer  o  Car- 
deal Mazarino  (pello  Abbade  Ondedei  seo  secretario  de  Italia)  que  nam 
convinha  a  Portugal  aquelle  Protector,  e  que  a  Franca  nos  darla  oulro 
que  estivesse  bem  a  ambas  as  Coreas.  Lcmbrame  a  mim  que  Ihe  respondí 
(prezente  eslava  o  Padre  D.  Gamillo)  que  tal  qual  era  Uvera  a  inculca  e 
approvacam  de  Franca,  a  que  o  Abbade  me  respondeo  que  era  verdade, 
mas  que  a  nossa  inclinagam  eslava  já  lá,  e  que  quando  o  nomeamos  foy 
sem  o  dizer  a  Franga,  por  tirar  a  obrigacam  em  que  Ursino  Ihe  poderla 
ficar.  De  maneira,  Senhora,  que  me  nam  foy  necessario  traíalo  de  tam 
perlo  para  o  conhecer,  e  para  saber  como  obrava.  Em  Pariz  se  me  fes 
culpa  de  o  reprovar,  e  em  Roma  me  casligam  por  nam  haver  approvado 
suas  traygoes.  Se  eu  tratara  de  mim,  e  de  meos  inleresses  particulares, 
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bem  soubera  eu  como  me  fiavia  do  govemar  com  elle  para  agraciar  aos 
(|ue  o  defcndem,  mas  en  nam  tratey  nunca  mais  que  de  servir  bem  a 
meos  Amos,  louvado  Déos  que  o  conseguí,  se  já  nam  para  se  conliecer 
entre  os  meos,  para  se  saber  eni  lodas  as  na^Oes  eslrangeiras,  entre  as 
quaes  fallam  os  livros  impressos,  e  as  relacDes  manuscriptas,  e  a  voz  com- 
mua  dos  povos  do  como  lenho  servido,  e  sirvo  a  Vossas  Magestades.  E  se 
com  isto  nam  deixar  muila  fazcnda  a  meos  fdiios  (porque  nam  tomci  bom 
caminlio)  Ibes  deixarcy  Imma  memoria  e  bum  excmplo  muito  bonrado  do 
como  bao  de  servir  aos  Reys  os  bomens  de  minba  calidade. 

Gbegou  Fevereyro  do  anno  passado,  veyome  dizer  Ursino  de  novo 
que  o  negocio  estava  feilo;  mas  eu  (|ue  sabia  os  passos  que  elle  levava, 
e  a  tenfam  do  Papa,  explicando  m  a  poucos  dias  antes  bum  grande  Car- 
deal  por  carta  de  sua  mao,  inda  que  sem  firma,  que  Sua  Santidade  es- 
tava resoluto  a  collar  os  bispados  de  Portugal  como  qualquer  outro  bene- 
ficio; (sic)  be  verdade  que  accrescentava  que  a  resolufam  era  aquella,  e 
que  a  bavia  de  executar,  se  algum  modo  o  nao  diverlisse.  E  ainda  que  saya 
da  materia  bey  de  fazer  liuma  digressam,  que  nam  será  inútil,  se  Vossa  Ma- 
gestade  for  servida  de  fazer  buma  reflexam  sobre  ella.  O  Cardeal  Paloto 
foy  nesse  Reyno  grande  meo  amigo,  e  compadre  meo  do  primeiro  filbo 
(]ue  tive;  aclicy  em  Roma,  quando  vim,  que  elle  conservava  esta  memoria; 
por  respeitos,  que  pareceram  forgozos,  nos  nam  vimos,  mas  corríamos  por 
recados,  e  [)or  escriptos,  de  que  era  truxeman  frey  Roaventura  das  Cha- 
gas,  a  quem  por  amor  da  elleycam  do  Padre  frey  André  Telles,  que  Vossa 
Magestade  favorecía,  Ibe  impedí  o  vir  a  minba  caza,  com  que  perdí  aquella 
correspondencia.  Deram  depols  lal  volla  as  couzas,  que  os  mesmos  que 
favoreciam  frey  André  se  vollaram  em  favor  de  frey  Roaventura,  ficou  este 
victoriozo,  o  ouiro  vencido,  e  eu  ganbei  daqui  perder  a  amizade  de  Pa- 
loto, e  ganliar  por  inimigo  a  frey  Roaventura,  sem  proveito  nenbum  do  ser- 
vido de  Vossa  Magestade,  c  esta  foy  só  a  razam  porque  escrevi  a  Sua  Ma- 
gestade em  favor  d  este  frade. 

Mas  tornando  ao  ponto:  puz  cu  minbas  duvidas  a  Ursino,  ou  por  me- 
Ibor  dizer  minbas  certezas;  respondeo  elle:  boje  oslamos  em  Ki  do  mez, 
e  está  isto  tam  apressado,  que  aos  Iti  do  que  vem  baveis  de  ler  inteira 
salisfagam.  Lombranic  a  mim  (jue  llie  respondí  que  a  tomaría  paraos  i6 
de  Junlio:  mas  era  isto  no  mosmo  dia  em  que  bavia  escripto  a  Vossa  Ma- 
gostado que  o  Papa  Ibe  quería  dar  Rispos  a  nomeagam  e  a  supplicacam, 
debayxo  da  condigam  de  eu  baver  de  sabir  primeiro  de  Roma,  que  já  Ibe 
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pareceo  morlo  Sua  Magcslade,  que  podia  com  seguranza  meter  esta  clau- 
zula.  Para  confinnagaiii  della  houvc  huma  audiencia  do  Pontífice  ao  Assis- 
tenle  da  Companliia,  leve  a,  assegurouse  do  dezejo  que  Sua  Magestade  ti- 
nha  da  minha  sabida,  dizendolhe  que  eu  servia  aqui  mais  de  embarazo, 
que  de  proveilo;  e  disse  a  verdade,  porque  para  os  intentos  que  leva  Ihe 
tenho  sido,  e  sou  de  muilc  grande.  Mas  em  materia  de  Bispos  Ihe  nam 
disse  huma  só  palavra;  girou  e  regirou,  e  Ihe  nam  pode  tirar  huma  só, 
chegandolhe  a  perguntar,  se  indo  me  eu  daria  Sna  Sanlidade  Bispos?  A 
que  nam  respondeo. 

Tendo  eu  no  Abril  seguinle  certeza  do  que  elle  havía  escripto  a 
Vossa  Mageslade  Ihe  escrevi  hum  bilhete,  em  que  Ihe  dizia,  queporavizos 
de  Portugal  havia  sabido  a  promesa  que  de  novo  Ihe  havia  feito  Sua  San- 
lidade, que  fosse  Sua  Eminencia  servido  de  me  avizar  se  eslava  o  Papa 
ainda  no  mesmo  parecer,  e  que  eu  executaria  o  que  a  mim  me  tocava: 
respondeo  que  me  viria  buscar:  repliqueilhe  que  me  nam  bastava,  porque 
a  bastar  houvera  buscado  a  Sua  Eminencia  sem  aguardar  a  incomódalo, 
que  me  convinha  dar  salisfagam  de  mim  para  tudo  o  que  poderia  succe- 
der,  que  Ihe  torna  va  a  pedir  o  mesmo:  tornoume  a  responder,  e  sem  vir 
ao  ponto  quiz  mostrar  que  me  nam  enlendia,  e  que  eu  Ihe  perguntava 
que  era  o  que  Vossa  Mageslade  Ihe  escrevia,  e  o  que  elle  escrevia  a  Vossa 
Magestade;  e  assim  o  disse  ao  Gardeal  Antonio,  depois  que  veyo,  e  que 
por  me  nam  revelar  estes  segredos  havia  eu  quebrado  com  elle;  e  accres- 
centou,  apertando  Antonio  com  elle  pellas  promessas  que  havia  feito  a 
Vossa  Mageslade,  que  eu  tinha  a  culpa  de  nam  estar  tudo  concluido,  por 
me  nam  querer  contentar  com  os  Bispos,  huns  a  nomea^am,  e  oulros  a 
supplicafam,  conforme  o  lempo  anligo,  senam  que  insislia  em  querer  to- 
dos a  nomeagam,  como  se  a  mim  algumhora  se  me  propuzera  couza  se- 
melhanlel  Mas  esle  Gardeal  lem  huma  virlude,  que  dizendo,  e  desdizendo, 
nam  se  fas  já  vermelho  de  nada. 

De  que  sejam  falsas  todas  as  promessas,  que  lem  feito,  se  prova  por 
documentos  irrefragaveis,  mas  nam  o  sam,  porque  sou  eu  o  que  os  des- 
cobri,  e  elle  contra  quem  sam.  Seja  o  primeiro  o  que  consta  de  papéis: 
Manoel  de  Saldanha  Bispo  elleylo  de  Goimbra  fes  aqui  poneos  dias  ha, 
por  via  dos  Mondes,  huma  supplica  a  Sua  Sanlidade,  em  que  pedia  re- 
missam  do  que  havia  comido  ao  bispado  de  Vizeu,  e  huma  congrua  no 
de  Goimbra,  para  o  qual  eslava  nomeado:  a  primeira  resposla  foy  man- 
dar Ihe  emendar  a  supplica,  para  que,  donde  dizia  nomeado  dissesse  des- 
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tinado;  considere  Vossa  Magestade  este  escrúpulo  lam  miudo,  que  em 
huma  snpplica  de  linm  homem  particular,  em  que  se  nam  fallava  em 
Rey,  Ihe  nam  consenliram  huma  palavra,  porque  desdizia  da  tenfam,  que 
se  leva,  e  que  claramente  consta!  Baslava  esta  prova  só,  mas  nam  basta. 
Hum  Ministro  grande  (nomcaloha  o  Padre  D.  Gamillo)  me  mandou  di- 
zer,  que  se  qucria  averiguar  a  verdade  das  promessas  de  Ursino  fizesse 
cu  que  o  Cardcal  Antonio  o  pergunlasse  ao  Padre  Sforza  Palavicino  se 
era  assim  que  o  Papa  as  havia  foito,  e  que  veria  a  resposta.  Antonio  por 
urna  queixa  que  tem  deste  padre  se  escuzou  de  fazer  a  deligencia,  mas 
commelemola  a  outro  jcsuila,  amigo  do  Sforza,  e  confidente  de  Antonio 
e  do  Cardcal  Mazarino,  que  he  o  mesmo  em  que  assima  fallo:  este  a  fes, 
e  a  resposta  que  teve  foy  que  nunca  o  Papa  tal  dissera;  de  que  tevc  gran- 
dissimo  gosto  o  Ministro  que  me  deu  o  alvilre. 

Este  mesmo  Padre  Sforza  quiz  persuadir  ao  Assistente  estes  dias 
atraz,  que  por  esta  vez  somonte  se  desse  gosto  ao  Papa  acceylando  os 
Rispos  de  motu  proprio;  e  inda  que  o  Assistente  me  nam  nomeon  quera 
Iho  dissera  o  entendi  eu  depois,  porque  leve  o  Sforza  a  mesma  pratiea 
com  o  Padre  Pelrucci,  mas  ambos  disputaram,  e  Ihes  mostraram  nam  só 
os  inconvenientes,  mas  Ihe  deram  por  impossivel  de  levar  ao  cabo  mate- 
ria lam  escabroza  para  o  Reyno,  e  tam  escandaloza  para  todas  as  na^Ses. 
Tire  Vossa  Magoslade  d  estas  premissas  as  consequcncias  que  pode  espe- 
rar, e  se  falla  verdade  a  Vossa  Magestade  quem  nunca  Iha  failou,  e  a 
quera  eu  tenho  convencido  por  inconfidente,  por  provas  escriptas  de  sua 
mesma  máo,  e  confirmadas  com  o  seo  signal,  e  ainda  para  testamento  fa- 
ziam  fé,  pois  mandei  treslado  do  original,  como  se  requere,  e  nam  tres- 
lado  do  treslado. 

Nesle  estado  de  conzas,  quando  esperava  toda  Roma  huma  galharda 
resolugam  nossa,  que,  quando  nam  fosse  total  remedio  para  o  como  o  Papa 
nos  tem  tratado,  fosse  pello  menos  huma  previa  dispozi^am  para  á  que  se 
havia  de  tomar,  honrando  me  Vossas  Magestades  com  approvarem  o  como 
eu  havia  obrado,  porque  em  verdade,  Senhora,  que  a  juizo  de  lodos  obrey 
eu  mais,  e  melhor  do  que  se  podia  esperar  de  meo  fraco  talento,  á  que 
Vossas  Magestades  deviam  ao  credilo  do  seo  Embaixador;  (sic)  costume 
he,  que  guardam  os  Reys,  e  casligalos  depois  se  erraram,  que  assim  o  ob- 
servou  EIRey  nosso  Senhor  que  está  no  Ceo  com  o  Conde  Camareiro  Mor 
ñas  materias  de  Inglaterra,  fazendolhe  merce  e  approvando  tudo  o  que 
fez:  mas  como  para  comigo  todas  as  máximas  da  política  se  Iranstorna- 
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ram  sempre,  em  poucas  couzas  nao  errey  a  jiiizo  dos  nossos  Ministros,  e 
muito  menos  foram  as  porque  nam  fosse  reprehendido:  tive  comludo  a 
approvagam  dos  estranhos,  e  veyo  o  lempo  a  mostrar  as  couzas  tam  cla- 
ras, que  athó  os  meos  naluraes  nam  poderam  deixar  de  vir  a  confes- 
sar.  (sic)  Qucira  Déos  que  nam  succeda  o  mesmo  ñas  de  Roma,  e  que 
seja  eu  o  que  me  engañe,  e  o  que  erre  neilas,  e  para  nam  ser  assim  he 
necessario  esperar  um  mihigre;  porque  como  tcnho  dilto  a  tenfam  do  Papa 
he  motus  proprios,  e  o  peor  he  que  temo,  Senhora,  que  seja  a  nossa  de  os 
acceylar,  nem  da  forma  das  ordens  se  pode  cuidar  outra  couza.  Bem  se 
entende  ahi  que  a  minha  assistencia  os  tem  impedido,  e  que  os  nam  ha- 
via  de  acceylar  nunca. 

Persuadem  a  Vossa  Magestade  que  o  Cardeal  Ursino  nam  havia  de 
prometter  com  tanta  soguranga  dar  Rispos  á  nomeafam,  se  a  nam  tivera 
de  Sua  Santidade,  mas  que  qnando  bem  faltara  hum  e  outro,  e  que  se 
sahira  com  motus  proprios,  com  se  nam  acceytarem  no  Reyno  se  satisfa- 
zia  a  ludo.  Este,  Senhora,  he  hum  engaño  manifestó  e  de  perigosissimas 
consequencias,  considere  as  Vossa  Magestade,  e  achara  que  sam  muito 
para  temer.  Tem  visto  o  Papa  que  se  nam  acceylaram  a  seo  antecessor 
tres  bispados  de  motu  proprio;  sabemos  que  condemna  elle  nam  se  ha- 
ver  obrigado  com  censuras  a  acceytalos;  se  boje  se  resolver  ao  mesmo, 
já  he  com  rezolugam  firme  de  proceder  com  todas  as  armas  ecleziasticas, 
com  a  escuza  de  que  assim  Ihe  foy  pedido  por  Ministro  de  Vossa  Mages- 
tade, porque  suppunho  que  o  Cardeal  Ursino  assim  os  ha  de  sollicitar  e 
acceylar,  porque  assim,  dizem,  he  o  concertó  feylo  com  o  Papa,  para  o ' 
que  se  perlendeo  que  eu  partisse  primeiro,  pois  emquanto  estou  aqui, 
sendo  eu  o  Ministro,  nam  val  a  escuza:  poderá  acontecer  que  tenha  o 
Cardeal  quem  de  lá  o  assegure  que  os  faram  acceylar,  ou  que  seja  este 
o  grande  servigo,  que  assima  digo,  com  que  quer  obrigar  a  Caslelia,  por- 
que nenhum  oulro  Ihe  pode  fazer  lam  grande,  pela  aprehenfam  que  jus- 
tamente poderá  entrar  no  povo  sobre  o  direito  de  Sua  Mageslade;  e  este, 
Senhora,  nam  he  ponto  de  metaphysicas  inventado  com  subtiieza,  senam 
real,  e  verdadciramente  mormurado  já  nessa  Corle;  quem  tam  de  fresco 
sahio  della,  como  Sebastiam  Pereira  de  Ecga,  que  aqui  fica,  mo  tem  in- 
sinuado por  vezes,  e  muilas  e  muitas  o  tinhamos  nos  considerado. 

Porque  ver,  que  enlrou  Phclippe  2.°  em  Portugal,  e  se  fes  senhor 
delle  com  as  negoceafoes  e  com  as  armas,  e  que  logo  Gregorio  13  guar- 
dando o  estillo  da  Igreja  o  reconheceo  como  a  possuidor,  o  povo,  que  nam 
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sabe  fazer  differenca  de  se  foy  obrigafam  do  cslillo,  ou  do  direyto,  vé  (sic) 
que  aquillo  se  fes  logo,  e  que  riislo  se  (rahallia  dcz  c  outo  annos  lia  sem 
frnclo,  busca  a  lazam,  e  nam  acba  oulra,  ou  pelo  menos  entra em  duvida 
de  se  o  direyto  estava  acola,  c  nam  cá:  os  caslollianos  islo  he  o  que  per- 
tendem,  porque  se  o  povo  cliegar  a  duvidar  no  ponto,  quando  logo  nam 
baja  sedig5es  baverá  desconsolagñcs,  e  ponco  a  pouco  vcnham  a  dar  nel- 
las.  (sic) 

Os  povos  de  Portugal  liveram  cni  todos  os  lempos  grande  amor  a 
seos  Reys  naturaos;  o  mesmo  tem  mostrado  nos  prczenles;  convem  muilo, 
Senhora,  que  por  todas  as  vías  se  Ihe  procure  conservar  este  aíTeclo.  He 
por  oulra  parle  muilo  pió,  sabemos  a  descongolafam  em  que  vive  de  Ibe 
fallar  a  bengam  apposlolica;  vé  por  oulra  parle  que  para  o  temporal  nam 
tem  melhorado  cm  huma  guerra  de  dezoilo  annos,  que  Ihe  leva  as  deci- 
mas, e  tira  a  huns  os  fdlios  e  a  oulros  os  irmaos,  e  vendo  que  no  lempo- 
ral  pcrdem  os  fdhos  e  a  fazenda,  e  que  no  espiritual  nam  melhoraui,  ham 
mister  muilo  de  Déos  para  se  conservar  firmes  na  fé  humana. 

Se  o  Papa  sahir  com  molus  proprios,  e  seguirem  a  elles  censuras 
o  interdictos,  que  se  pode  esperar  que  faga?  Quando  he  certo,  que  os  Ris- 
pos por  huma  parte  e  os  Inquizidores  por  oulra  ham  de  obrigar  a  Vossa 
Mageslade  a  que  os  accoyte,  e  ainda  mal,  porque  assim  ha  de  ser,  para 
o  que  insensivelmente  cncaminham  as  couzas:  os  nomeados  querem  ser 
Rispos,  querem  gozar  as  rendas,  o  modo  seja  qual  for,  e  o  dillo  de  quem 
vier  alraz  cerré  a  porta  satisfaz  muito  a  muita  gente;  elles  seram  Rispos, 
e  seram  ricos,  emquanto  viverem,  Vossas  Magestades  perderam  a  sua 
mayor  regaba,  e  os  que  viverem  depois  veram  Rispos  italianos,  e  ainda 
caslelhanos,  que  huma  vez  tomada  o  Papa  esta  posse,  ou  se  ha  de  ficar 
com  ella,  ou  se  se  quizer  remediar,  ha  de  tornar  o  Reyno  ao  mesmo  es- 
tado de  boje;  e  se  assim  ha  de  ser,  como  ha  de  ser,  mais  val  que  os  ca- 
pítulos fagam  Rispos,  como  todo  o  direyto  ensina  neste  cazo,  ou  que  os 
nam  baja,  que  poremse  Vossas  Magestades  em  tam  grandes  riscos.  Nam 
posso  eu  cuidar,  Senhora,  que  ahi  se  ignorem,  mas  sam  muilos  os  inte- 
ressados,  e  poneos  os  que  reparam  uestes  dañinos,  que  depois  han  de 
abranger  a  todos,  porque  dados  os  Rispos  nesta  forma,  as  penfSes  que 
Vossas  Magestades  Ibes  poem  nam  bao  de  ser  suas,  ham  se  de  repartir 
pela  familia  do  Papa,  e  emfim  collaremse  como  qualquer  outro  beneficio 
de  quatro  reis,  e  acabou  Roma  para  Portugal:  se  isto  he  o  que  convem, 
Vossa  Mageslade  o  considere,  e  o  remedee. 
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Sendo  que  este  escrúpulo  he  de  qualidade  que  me  inquieta  muito, 
e  que  me  pudera  fazer  duvidar  na  execufam  das  ordens  de  Vossa  Ma- 
gestade,  interpetrando  Ihe  a  mente,  eu  coraludo  me  preparo  para  Ihe  obe- 
decer, senlindo  muito  nam  o  poder  fazer  á  vista  d  ellas,  porque  commu- 
nica^am  nam  ha  ainda  com  os  Principes  vezinhos  sem  quarentena:  seeu 
fora  hum  homem  esculeiro  nam  me  fora  ditficullozo  o  fazella,  antes  me 
servida  de'  goslo,  porque  nesses  dias  poderia  correr,  e  ver  o  Estado  Ec- 
cleziastico,  mas  com  familia  nam  he  possivel,  nem  conveniente,  que  eu  me 
meta  a  fazella  no  estado  do  Gram  Duque,  porque  nam  terey  nelle  grande 
seguranza.  Navio  em  que  eu  possa  embarcarme,  sem  hir  dar  ñas  maos 
dos  turcos,  ou  dos  malhorquins,  que  he  peor  ainda,  nam  o  ha,  e  quando 
bem  o  podera  haver,  para  vir  aqui  a  Civitavecchia  nam  lenho  com  que 
o  fretar.  Em  quazi  todas  as  minhas  cartas  propuz  isto  a  Sua  Magestade, 
ou  se  nam  lem,  ou  se  nam  fas  cazo  d ellas;  fácil  couza  fora  que  ahy  se 
nfie  mandasse  fretar  hum  inglez  de  for^a,  dos  que  vam  carrcgar  para  Ita- 
lia, para  que  me  viesse  levar;  nada  dislo  se  fas,  que  posso  eu  fazer?  Se 
athé  da  impossibilidade  se  me  ha  de  formar  culpa,  entrará  com  outras 
desile  mesmo  genero.  O  que  em  resolu^am  digo  a  Vossa  Magestade  he 
que  fico  despedido  das  cazas  em  que  vivo,  para  me  passar  a  outras  pe- 
quenas,  que  tomei  por  hum  mez,  e  me  vou  aligeirando  de  parte  da  fa- 
miha  baixa,  que  da  alta,  que  trouxe  commigo  de  Portugal,  ou  de  Franca, 
nam  o  posso  fazer,  sem  levar  a  todos  ao  lugar  de  que  sahiram;  em  se 
abrindo  os  passos,  ou  tendo  navio  seguro  que  me  venlia  lomar  donde 
digo,  nam  me  delerei  huma  hora.  Mas  porque  conforme  as  couzas  eslam, 
parece  que  nam  poderá  ser  tam  depressa,  que  o  Padre  D.  Gamillo  nam 
haja  chegado  a  essa  Gorte,  informado  Vossa  Magestade,  e  eu  tendo  res- 
posla  do  que  levava,  sirva  se  Vossa  Magestade  de  dizerme,  sem  embargo 
de  tudo,  vindevos,  levarey  a  consciencia  segura,  para  que  me  nam  accuze 
nunca  de  que  se  nam  profetizei,  ao  menos  prudcncialmenle  temi. 

Agora  me  dé  Vossa  Magestade  licenfa  para  me  sentir  e  queixar  dos 
termos,  com  que  nesla  occaziam  se  procede  commigo.  Logo  que  fallesceo 
Sua  Mag€stade  que  Déos  tem,  como  escrevi  a  Vossa  Magestade,  comeíou 
o  Cardeal  Ursino  a  ameafarme  de  que  eram  já  outros  os  lempos,  que 
fallándome  o  favor  de  Sua  Magestade,  valeria  o  que  elle  se  tinha  asse- 
gurado  dos  Ministros;  cuidava  eu  que  nam  seria  assim,  mas  enganeime, 
e  elle  sahio  com  a  sua;  afronta  he  esta  que  nam  sey  com  que  Vossa  Ma- 
gestade ma  ha  de  reparar  pela  grande  publicidade  della:  proveí  que  era 
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Iraydor,  se  fui  crido,  nam  sey  que  razam  poderam  dar  os  que  aconselha- 
ram  que  inda  assim  so  fiassem  delle,  e  se  o  nam  fuy,  que  mayor  aggravo? 
E  que  o  nam  fuy,  se  vé  bcm  da  forma  das  ordens.  De  maneira,  Senhora, 
que  persuadem  a  Vossa  Magestade  que  todos  aquelles  aperlos  sam  ne- 
cessarios  para  que  eu  llie  obedeza,  clauzulas  em  verdade  pouco  necessa- 
rias  para  uzadas  com  hum  vassallo  de  fidelidade  provada,  e  de  amor  e 
zello  conhccido,  se  nam  he  que  toda  esta  fé  se  me  nega. 

Sua  Magestade  que  Déos  lem,  quando  me  mandava  saliir,  mandava 
juntamente  tirar  Ursino;  agora  ordena  Vossa  Magestade  que  elle  fique  e 
eu  me  vá;  nam  sey  que  razOes  de  novo  se  podessem  considerar  para  huma 
mudanza  tam  contraria  em  tudo.  Mandava  me  Sua  Magcslade  fazor  pro- 
testos, encarregandome  de  maneira  o  segredo,  que  nam  tivesse  delle  (sic) 
ninguem  noticia,  e  Ursino  menos  que  lodos,  para  que  mos  nam  impedis- 
sem,  e  agora  que  os  nam  faga,  se  a  Ursino  Ihe  í)am  parecer;  boa  paga 
para  trinta  e  sinco  annos  de  servigos,  sugeitaremme  ás  ordens  de  hum 
inimigo  do  Reynol  Approvou  Sua  Magestade  nam  entregar  eu  as  nomi- 
nas a  Ursino,  c  mandava  mas  com  o  mesmo  segredo  entregar  ao  padre 
Francisco  de  Tavora;  agora  se  me  manda  que  as  entregue  a  Ursino,  e 
que  o  bom  velho  do  Assistenle  sirva  entre  nos  de  mogo  de  mandados.  Se 
enlam  se  lizessem  os  protestos,  entendería  o  Papa  que  levando  comigo  as 
nominas,  se  podesse  tomar  huma  boa  rezolugam,  e  leriam  entam  lugar, 
mas  de  que  serviriam  agora,  sabendo  que  ficam  os  papéis  a  Ursino,  mais 
que  de  zombar  de  mim,  e  entender  que  procedo  nelles  da  mesma  maneira 
que  procedi  depois  dos  fogos  que  me  impcdiram,  para  ajuntar  afrontas  a 
afrontas?  Considere  Vossa  Magestade  esta  mudanga  de  ordens  tam  ex- 
diamelro  oppostas  ás  de  Sua  Magestade  que  Déos  lem.  Se  fossom  altera- 
das em  alguma  parte,  poderiainos  cuidar  que  houve  cauza  para  se  fazer, 
mas  no  todo,  Senhora,  he  dura  conza,  sondo  pelos  mcsmos  concelheiros; 
porque  he  forga  que  creamos  que  huma  das  vezcs  erraram,  porque  as 
mudangas  do  tempo  nam  podem  dizer  que  obrigaram  a  estas,  antes  toda 
a  boa  razam  de  estado  obrigava  a  seguir  as  primeiras. 

E  quando  isto  parecesse  que  nam  convinha  fazer  se  que  damno  se 
seguiria  de  eu  perguntar  a  Ursino  da  parte  de  Vossa  Magestade  se  eslava 
firme  na  palavra  do  Pa[)a,  e  no  que  havia  promettido?  ou  que  o  Cardeal 
Antonio,  que  eu  escrevi  que  vinha  como  Ministro  de  Franga  fizesse  esta 
diligencia,  c  ainda  passasse  a  fazella  com  Sua  Sanlidade?  Mas  sabe  Vossa 
Magestade  porque  se  nam  deu  ncste  ponto?  porque  nam  querem  que  se 
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averiguem  as  suas  falcidades  e  as  minhas  verdades.  Agora  se  eu  inten- 
tara fazer  esta  deligencia,  diria  Ursino  que  tiniía  ordens  para  o  que  ha- 
via  de  fazer,  sem  depender  de  mim,  e  Sua  Santidade  que  com  Ursino  ne- 
gocearia,  com  que  nesta  parte  nam  ha  que  tratar. 

Quando  as  ordens  se  despacharan!  tinha  eu  vencidas  comendas,  e 
devia  as  rnezadas  de  Novembro  para  cá;  Sua  Magestade  que  Déos  tem 
me  mandava  pagar  todas  as  que  se  me  devessem,  com  mais  o  tempo  que 
se  me  limitava,  e  alem  deslas  oulras  duas  para  poder  sahir;  e  agora  com 
tres  rnezadas  se  quer  que  pague  o  que  devo,  que  frelte  navio,  e  que  fafa 
a  viagem,  e  nenhum  me  quererá  vir  buscar  sem  que  se  Ihe  pague  pri- 
meiro  o  fretle.  De  maneira,  Senhora,  que  por  huma  parte  me  apressam, 
e  por  outra  me  impossibililam;  accuda  Vossa  Magestade  por  mim,  nam 
se  cuide  que  perdi  tudo  em  perder  a  EIRey  nosso  Senhor;  já  que  que- 
rem  afronlarme  no  grosso,  livremme  sequer  das  afrontas  no  miudo. 

Vivi  pela  mizericordia  de  Déos  em  Roma  com  creditlo,  e  com  repu- 
tacam,  bem  pode  informar  della  e  delle  Sebastiam  Pereyra  de  Ecca,  pelo 
que  vio  e  ouvio  uestes  poucos  dias  de  Roma,  nam  será  razam  que  o  perca 
por  nam  poder  pagar,  que  he  o  que  no  povo  o  faz  perder  mais  que  tudo. 
Nam  peQO  a  Vossa  Magestade  grossas  ajudas  de  custo,  que  costumam 
darse  a  todos,  mas  sequer  o  corrido,  com  as  addic5es  que  Sua  Mages- 
tade me  tinha  ordenado;  e  a  gra^a  be  que  quando  as  tres  mezadas  po- 
déram  bastar  ellas  ainda  lá  estam,  e  o  aperto  das  ordens  que  me  nam  de- 
tenha  hum  só  dia  depois  do  prafo  que  se  me  dá,  e  ainda  este  de  hum 
mez,  se  assim  quizer  Ursino.  Seja  Déos  louvado  que  nesta  honra  vem  a 
parar  trinta  e  sinco  anuos  de  servigos,  sessenta  e  seis  de  idade,  e  quinze 
de  sinco  embayxadas,  de  que  nam  ha  exemplo  em  Portugal,  mas  baos 
em  outros  cazos,  com  que  me  consolo,  dos  Albuquerques,  dos  Pachecos, 
e  dos  Sampayos.  nam  espero  eu  menos,  pello  que  vejo,  pois  em  verdade, 
Senhora,  que  se  eu  houvera  servido  a  Déos  lam  bem  como  a  Vossas  Ma- 
gestades,  que  tivera  muito  que  esperar,  tanto  de  sua  mizericordia,  quanlo 
de  sua  justiga,  mas  lá,  Senhora,  ha  advogados  e  conceiheiros  sem  paixam. 
Déos  me  guarde  o  juizo,  que  de  tudo  o  mais  nam  fago  já  conta.  A  Real 
pessoa  de  Vossa  Magestade  guarde  Nosso  Senhor  com  os  augmentes  de 
vida  e  estado  que  seos  vassallos  dezejamos,  e  havemos  mister.  Roma  23  de 
Margo  de  1658  —  Francisco  de  Souza  Goutinho.* 

1  Copia,  no  Arch.  Nac,  Liv.  ms$.,  num.  1096,  fol.  194. 
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Carta  <lc  Francisco  «le  Koiisa  Coutinlio, 
Embalxador  em  Itoiiia,  ao  Conde  de  Odenilra 


loss— Halo  11  > 


No  ultimo  do  passado  chegou  a  esta  caza  o  Padre  Mestre  frei  Joáo 
da  Piedadc  alias  Bacalháo,  e  inda  quo  me  nao  troiixe  carta  de  Vossa 
Senhoria,  como  me  asegurou  na  merce  que  Vossa  Senlioria  me  continua 
(bcm  que  eu  nunca  della  duvidase)  baslou  para  me  contentar,  que  nao 
he  Vossa  Senlioria  dos  liomens  que  se  levao  daquelles  que  folgaode  em- 
brulhar,  sem  mais  escuza*  (|ue  a  do  nalnral.  K  nao  foi  só  o  Padre  frei 
Joáo,  por  outras  vias  muilo  certas  tambem  me  chegou  o  mcsmo  que  elle 
me  disse.  Se  cu  nao  conhecera  a  Vossa  Senlioria  pudcra  duvidar  pella 
quaüdade  de  Concelhciro  de  Eslado  em  cujo  tribunal  nao  achei  em  ne- 
nlium  lempo  favores,  calumnias  sim,  ainda  nos  negocios  de  Holanda  que 
Vossa  Senhoria  tantas  vezes  aprovou;  porein  em  Homa  particularmente' 
depois  da  morte  de  Sua  Magestade  que  Déos  tem  tenho  experimentado 
mais  particularmente  os  disfavores,  pois  em  verdade  Senhor  Conde  mea 
Amo,  que  se  aqui  nao  enganei  como  fiz  aos  hercges,  que  dezenganei  como 
christao,  e  que  por  ventura  tenho  mellior  servido  a  Sua  Magestade,  ou  pello 
menos  lam  bem  como  ñas  outras  parles,  (sic)  porque  se  nao  adiantei  o 
servigo  na  forma  que  os  senhores  Rispos  dezejao*,  impedi  pelo  menos 
que  o  nao  sejao,  em  ruina  do  Rey  e  do  Reyno.  Se  he  culpa  nao  a  con- 
fesso,*  mas  em  lodo  o  lempo  liei  de  fazer  della  grande  vaidade;  e  espero 
eu  que  quando  Vossa  Senhoria  me  ouvir  folgue  muilo  de  haver  aprovado 
o  como  tenho  procedido. 

Procuro  quanto  me  he  possivel  apressar  a  niinha  jornada  mais  por 
obedecer  ás  ordens  de  Sua  Magestade  que  Déos  guarde,  que  aos  dilames 

'Em  11  de  Maio  de  1658. 

*  sem  mais  catiza:  Arch.  Nac,  Liv.  mss.,  num.  1Ü38,  e  inim.  iáO?>4,  e  Acad.  R. 
DAS  SciEN'c.,  Mss.,  Gal).  S,  E.  13,  mim.  8. 

'  em  Roma  principalmonto:  num.  1038. 

*  senliores  Rispos  dezejavao:  Ídem. 

'nao  só  a  confeso:  Ídem,  num.  2054,  e  Gab.  J),  E.  13,  niwi.  8. 
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do  meu  entendimenlo,  que  de  lodo  as  enconlrao,  poique  vejo  que  a  forma 
della'  foi  mais  dictada  da  paixao,  que  da  razao.  Deixo  já  o  como  Irala- 
rao  de  me  afrontar,  e  enxovalhar  nesle  teatro  univergal  do  mundo,  e  ca- 
nonizar as  ac^oes  do  Gardeal  Orsino,  mas  seja  Déos  louvado,  que  ambos 
temos  reprezenlado  nelle  de  maneira  que,  nem  eu  perdi  crédito,  nem 
o  nosso  governo  lá  alcangon  muilo;  o  que  me  doe  he  o  perigo  a  (|uc  nos 
expomos  com  rezolufao  lao  precipitada,  sendo  que  a  vir  na  forma  em  que 
Sua  Magestade  que  Déos  lem  já  em  outra  ocaziáo  havia  tomado  fora 
muito  como  convinha  que  era  deixar  Roma,  dando  se  Ihe  a  entender  que 
tralariamos  so  della  quando  ella  tratase  de  nos;  mas  irme  eu  e  ficar  Ur- 
sino com  a  direccao  dos  negocios,  depois  de  tantas  experiencias  de  como 
os  trata,  e  tem  tratado  em  setle  annos  de  Portector,  he  o  mesmo  que  di- 
zer  ao  Papa  que  obre  como  Ihe  parecer  que  em  tudo  será  obedecido.  E 
nao  he  boa  razao  a  que  nao  aceitaremos  o  que  de  cá  for  nao  sendo  con- 
forme aos  estilos  antigos,  porque  se  Sua  Sanlidade  se  resolver  a  desviarse 
delles,  já  o  está  para  se  fazer  obedecer,  porque  de  cá  e  de  lá  nao  falla 
quem  o  asigure  que  Suas  Magestades  seráo  obrigados  a  condencender 
em  tudo  o  que  for  gosto  seu,  e  isto  he  mais  que  certo,  e  quando  nao  bou- 
ver  outra  prova  assas  clara  he  a  condigao  de  eu  me  sabir  primeiro,  condi- 
Qao  soliciíada  por  Orsino  que  boje  se  nao  a  nos,  ncgao  a  todos  os  que  Ihe 
faláo  nella;  e  veja  Vossa  Senhoria  qual  ella  he,^  pois  a  nao  pedio  nunca 
senao  depois  da  morle  de  Sua  Mageslade,  que  comecou  a  publicar  que  fal- 
lando quem  me  defendia,  alcangaria  elle  o  por  que  tanto  anhelava  quanto 
era  o  verse  só. 

Bem  me  puderáo  tirar  os  escrúpulos  as  ordens  de  Sua  Mageslade 
que  Déos  guarde  com  huma  clauzula  táo  nova,  como  a  que  meu  compa- 
dre Gaspar  de  Faria  descobrio  na  sua  secretaria  (inda  que  entendáis  que 
o  contrario  be  mais  em  servido  meu)  mas  eu  que  olho  mais  ao  que  con- 
vem  a  Sua  Magestade  que  a  meu  particular,  nao  posso  aquietarme,  por- 
que vejo  o  perigo,  e  nao  vejo  o  remedio;  e  foi  a  rezáo  porque  antevendo 
já  quaes  haviáo  de  ser  as  ordens,  tratei  de  as  prevenir  com  mandar  a 
essa  Corle  o  Secretario  da  embaixada,  e  depois  por  seus  naufragios  ao 
Padre  D.  Camilio  San  Severino,^  para  entáo  (sic)  mandando  me  sem  em- 

'  que  a  forma  deltas:  Abch.  Nac,  Liv.  mss.,  num.  1038. 
^qual  elle  liel:  ídem. 

'  D.  Camilo  de  Sao  Severiiio:  ídem,  e  num.  2054,  e  Acad.  R.  das  Scibmc,  Mss., 
Gab.  5,  E.  13,  num.  8. 
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bargo  dos  embargos  fosse  quieta  a  minha  conciencia,  porque  o  nao  podia 
ficar  nunca,  entcndendo  eu  que  a  menle  de  Sua  Magestade  era  huma,  e 
que  o  que  se  perlendia  ou  se  havia  de  fazer  era  oulra  em  ruina  do  Rey, 
e  do  Reyno,  e  de  sua  maior  regalía,  couza  de  que  alii  se  faz  lao  pouco 
cazo  entre  alguns,  que  bem  Icmbrado  oslará  Vossa  Senhoria  do  que  ouvi- 
mos  ao  Rispo  Gapelao  mor  na  secretaria  de  Pedro  Vieira  em  huma  junta 
a  que  Sua  Magestade  que  Déos  tem  nos  tnandou,  ein  que  assislio  tambem 
Sebastiao  Sczar,  aprovando  este,  e  querendo  o  outro  que  a  morte  do  Prin- 
cepe  Nosso  Scnhnr  qne  está  no  (leo  fosse  castigo  daqueile  grande  peccado 
de  se  nao  aceitaron!  Rispos  de  motu  proprio;  e  se  enláo  vivo  EIRoi  que  o 
dofendia  se  pregava  esta  doulrina,  que  forjas  nao  lera  agora?  Vossa  Se- 
nhoria o  concidere,  e  ajude  ao  remedio,  pois  he  a  quem  boje  mais  in- 
cumbe osta  obrigagao,  por  seu  sangue,  por  suas  quahilades,  por  seus  car- 
gos, e  sobre  ludo  por  Aio  e  por  director  de  hum  Populo  ainda  nos  annos 
da  infancia.  Fuja  Vossa  Senhoria  de  que  em  seu  tempo  se  llie  oponha 
esta  mancha,  e  faga  muilo  por  alcanzar  a  gloria  de  o  ha  ver  livrado  della. 
Á  Raynha  Nossa  Senhora  deviáo  persuadir  que  Sebastiao  Pereira 
Dega*  vinlia  sor  remedio  para  tudo,  e  hum  obstáculo  ao  que  quizesse 
obrar  o  Cardcal  Orsino:  a  aulhoridade  nao  he  grande,  e  hoje  havendolhe 
alcanzado  o  Cardeal  a  titulo  de  Ministro  hum  canonicato  de  Evora  para 
seu  irmao,  será  inda  muilo  menor,  porque  vendida  a  liberdade  sempre 
se  manqucija  no  proceder.  Nao  posso  eu  afirmar  que  o  fará  Sebastiao 
Pereira,  porque  alias  o  tenho  por  homem  de  bem,  mas  obrigado,  duvido 
que  informe  com  toda  a  exacleza. '  E  note  Vossa  Senhoria  que  no  mesmo 
tempo  que  se  Ihe  fez  a  graga  desle  canonicato,  se  negou  a  hum  neto  de 
Rui  de  Moura  Telles'  recomendado  pela  Raynha  Nossa  Senhora  ao  Car- 
deal, e  ao  Mar(juez  de  Niza  (jue  láobcm  o  pedia  para  hum  filho  seu,  che- 
gando  as  recomendagoons  antes  de  estar  próvido  este  beneficio,  como 
táobem  o  do  chanlrado  da  Guarda  alternativamente  pedidos,  e  próvidos 
ambos,  a  instancia  de  Orsino,  sendo  os  primeiros  em  que  se  empenhou 
para  portuguezes,*  o  primeiro  persuadindo  ao  Papa  que  convinha  ganhar 
hum  homem  que  me  vinha  suceder,  e  o  segundo  que  se  deu  a  hum  cor- 


'  que  Sebasliam  Pereira  de  Sá:  Arch.  Nac,  Liv.  mss.,  nutn.  1038. 
*com  toda  a  exa^ao:  Idenij  e  nuni.  20S4. 

'  neto  de  Rui  de  Noronha  Telles:  Ídem,  ídem,  e  AoAD.  R.  DAsSaENC,  Ust.,  Gab. 
5,  E.  13,  num.  8. 

♦para  portugués:  liem,  idem,  ídem. 
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tezáo  que  foi  testamenteiro  de  hum  portugués  vindo  da  India  que  aquí 
morreu  em  Loreto,  e  deixou  hum  legado  de  6^  ducados '  para  cazamento 
de  huma  sobrinha*  que  Irouxe,  que  o  Gardeal  quer  cazar  com  hum  criado 
sen  para  se  aproveilar  deste  dinheiro.  Digo  o  que  he  pubUco,  e  o  que  lá 
constará  por  muitos  outros  avizos,  que  este  he  o  Gardeal,.  e  estes  somos 
nos  que  asim  queremos,  e  asim  o  entendemos. 

Emfim  Senhor  meu  sem  embargo  de  ludo,  eu  fico  tratando  do  que 
mais  convem  a  meu  individuo,  que  he  o  irme,  mas  o  máo  he  que  nem 
acho  navio  de  que  me  possa  fiar,  nem  seguranza  para  estes  mares  cheios 
de  corsarios  malhorquins,  que  com  7  navios  em  concerva  Ihe  nao  escapa 
couza  alguma,  e  a  mim  pezarmehia  multo  de  no  cabo  de  meus  annos 
ir  acabar  em  Castellar  nao  posso  eu  crer  que  Suas  Magestades  asim  o 
queiráo,  que  inda  que  val  pouco  em  minha  pessoa,  vai  muito  emquanto 
a  Ministro  seu,  e  sem  me  parecer  ao  menos  moralmente  que  posso  ir  se- 
guro, nao  me  hei  de  meftcr  no  mar.  Para  servir  aos  senhores  Bispos,  quiz 
no  mesmo  dia  que  tive  as  ordcns,  sabir  de  Ronia,  mas  que  nao  bastou' 
verá  Vossa  Senhoria  pella  cerlidáo  incluza  que  me  passou  SebastiSo  Pe- 
reira  dos  recados  que  de  parte  a  parte  houve  do  Gardeal  para  mim,  e  de 
mim  para  elle;  defendame  Vossa  Senhoria  com  Sua  Mageslade  pois  nao 
tenbo  ontrem  que  o  baja  de  fazer,  que  da  turba  mulla  se  me  dá  muito 
poHCo  etc.  (sic)*^ 


•de  seis  mil  erusados:  Arch.  Nac,  Liv.  mss.,  num.  á034. 
*de  huma  cabrinha:  ídem,  e  num    1038,  e  Acad.  R.  das  Scibnc,  Mss.,  Gab.  5, 
E.  13,  num.  8. 

'  mas  que  nao  baslou  isto:  num.  2084. 

*  Copia,  na  Biblioth.  Nac,  Alst.  T,  77  pag.  97,  e  no  Arch.  Nac,  e  na  Acad.  R. 

DAi  ScuNC,  Mss.  citados. 
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Carta  tío  Franelsco  tic  üoiisa  Coutinho, 

Knibaixndor  eni  Itonta, 

ao  Cartieal  iliiitoaio  liarl»erlno 


IAK8 — ffetembro  14 

Signore  (lardinale  Antonio. 

Eminentissimo  c  Reverendissimo  Signore —  A  Voslra  Eminenza  che 
sa  con  quali  ordini  del  Re  mió  Signore  e  con  quali  massime  io  sia  venulo 
a  Roma,  slimo  supcríluo  di  replicare  ci6  rhc  tanle  volle  le  lio  espresso,  e 
falto  evidentemente  conosccre  del  mió  profondissinio  rispelto  verso  la  San- 
lita  di  Nostro  Signore.  Troppo  liaverei  perdulo  il  lempo  in  piii  ambascirie 
che  lio  liavuto  l'lionore  di  essercitare  per  11  niio  Re,  e  troppo  farei  appa- 
rire  la  mia  incapacita,  se  non  dimostrasse  in  ogni  atlione  di  conoscere, 
che  non  sa  fare  il  servitio  del  suo  Prencipe  chi  opera  in  modo  da  ren- 
dersi  odioso  al  Prencipe,  al  quale  é  mandato,  onde  pn6  la  gran  prudenza 
dell'Eminenza  Vostra  argomenlare  se  io  con  questi  scnsi,  e  con  queslo  co- 
noscimenlo  habbia  poluto  volontariamenle  e  si  scioccamente  cadera  negl' 
errori,  de  quali  sonó  laccialo. 

Non  íiavevo  difficollá  a  credere,  che  gl'inimici  del  mió  Ré,  e  chi  si 
é  impegnato  a  discredilare  la  mia  persona,  s'ingegnassero  di  far  conce- 
pire  delle  mié  operationi,  e  de  niiei  senlimenti  diíTerenlemenle  da  quello 
che  é,  ma  non  mi  sarei  mai  persuaso  che  havesse  havulo  l'ardire  di  avan- 
zarsi  a  rappresentare  simili  faisi  supposti  a  Sua  Sanlitá,  se  Voslra  Emi- 
nenza non  mi  havesse  fallo  la  gralia  di  dirmi  che  dalla  Santitá  Sua  le  n'é 
slato  dato  qualche  cenno. 

A  quatlro  capi  si  riducono  gl'errori,  ne  quali  pare  a  me  che  si  dica 
essere  io  caduto. 

Primo  che  io  mi  sia  qualificalo  Ambascialore  in  Roma  contro  gl'or- 
dini  che  havevo. 

2°.  Ch'io  mi  ero  per  una  scrillura  specificato  Ambascialore  nella 
Curia  Romana. 

3°.  Che  io  non  havesse  fallo  negotio  di  altro,  che  del  mió  ricevi< 
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mentó  in  Ambasciatore  e  non  havesse  parlato  della  speditlione  delle 
Chiese. 

4°.  Che  io  m'ingerisse  in  negotii  che  non  mi  speltavano. 

Rispondo  al  primo,  e  non  negó  di  haver  pórtala  meco  la  qualilá  di 
Ambasciatore  nel  venire  a  Roma,  perche  cssendo  per  quindeci  anni  con- 
linui  stato  in  questo  posto,  partilo  da  Parigi  con  queslo  carattere,  e  man- 
dato con  questa  qualitá  dal  mió  Re  a  Sua  Beatitudine,  credevo  di  non  do- 
ver  dispiacere  a  lasciarmi  considerar  tale,  massime  che  era  gia  publico  in 
Roma  ch'io  venivo  Ambasciatore  di  Portogallo,  avanti  che  io  partisse  di 
Parigi,  ma  posso  con  franchezza  diré  e  provare  di  non  haver  úsalo  di 
questo  titolo  nell'entrare  in  Roma,  anzi  di  haver,  se  non  negalo,  almeno 
dissimulata  quesla  qualitá  con  astenermi  da  ngni  alto  publico,  che  mi  fa- 
cesse  apparire  Ambasciatore,  ne  pu5  valere  di  prova  in  contrario  il  modo 
honorevole,  con  il  quale  mi  sonó  Iraltato,  perche  non  é  avvantaggioso  a 
quello,  che  convenga  alia  mia  prívala  persona,  et  alie  qualitá,  clie  con- 
corrono  in  me,  (sic)  le  quali  non  poteva  che  dispiacere  al  Re  mió  Signore, 
ch'io  non  havesse  sostenuto  con  decoro,  massime  essendo  stato  invialo  a 
Roma  da  Sua  Maestá,  ancorche  non  fusse  stato  ricevuto  per  Amba- 
sciatore. 

In  quanto  al  !2°.  di  essermi  nomínalo  Ambasciatore  alia  Cuna  Ro- 
mana, e  non  a  Sua  Sanlitá  Prencipe  supremo,  diró  con  venta  per  mia 
discolpa,  che  in  usar  di  quesla  forma  non  hebbi  allra  inlenlione,  che  di 
riverenza,  e  di  ñspelto  verso  la  Santitá  Sua,  considerando  che  non  do- 
vevo  nominarmi  Ambasciatore  a  Sua  SftTitilá,  menlre  per  anco  non  ero 
stato  ricevuto  come  tale,  ma  credei  bene  di  poter  usar  di  quello,  che  usai 
con  i  suddili  del  Re  solamente,  come  invialo  da  Sua  Maestá  alia  Corte  di 
Roma  con  queslo  titolo,  perche  rispetto  al  Re  medesimo  non  polevano  i 
sudditi  della  Maestá  Sua  non  riconoscermi  per  tale:  c  non  dissi  Amba- 
sciatore a  Noslro  Signore  6  nella  Cuña  Romana,  perche  appresi,  che  non 
convenisse,  menlre  non  ero  stato  ricevuto  da  Sua  Santitá  e  non  ne  ba- 
vevo  ressercilio  nella  medisima  Corte  di  Roma,  el  a  questo  proposito  di 
haver  úsalo  del  titolo,  e  deiraultorítá  di  Ambasciatore,  como  ho  falto  una 
volta  sola  con  i  sudditi  del  mió  Re,  mi  faro  anco  lecito  di  diré  per  mia 
giustificatione,  che  tanto  credei  di  non  far  cosa,  che  polesse  dispiacere  a 
Sua  Santitá  nell'ápplicare  a  far  i  fuochi  di  allegrezza  per  il  Re  mió  Si- 
gnore, come  ne  havevo  havulo  ordine  di  Sua  Maestá  per  lettere  che  mi 
fece  scrivere  (quali  mostreró  quando  sia  necessario)  quanto  che  simili 
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fuochi  havevo  fatli  altre  volte,  e  particolarmente  nell'anniversario  dell* 
elevatione  di  Nostro  Signore,  e  nella  promoUione  del  Signore  Cardinale 
Chigi,  ma  se  io  mi  fusse  poluto  imaginare  che  Sua  Santita  non  havesse 
per  bcne  ch'io  facesse  quesli  fuochi  di  allegrezza,  ó  me  ne  fusso  stato  dalo 
in  qualsivogüa  modo  un  minimo  cenno  da  palazzo,  haverei  fallo  anco  in 
questo  apparire  la  mia  ubedienza  e  la  mia  riverenza  al  volere  di  Sua  Bea- 
titudine,  come  non  lasciai  di  farlo  aH'ambasciala  che  me  ne  fece  fare  Mon- 
signore  Governalore  per  un  notaro,  non  oslanle  che  non  avezzo  a  ricevere 
ambasciale  in  simil  forma,  mi  paresse  strano,  non  dico  per  esser  io  Am- 
basciatore  (sapendo  molió  bene  che  tale  non  mi  polevano  considerare  i 
Minislri  di  Noslro  Signore,  sino  che  Sua  Sanlilá  non  mi  havesse  falto 
l'honore  di  ricevermi)  ma  come  cavaliere  qualificato  del  caratt(!rc  di  piü 
ambascirie  del  Re  di  Porlogallo,  e  come  Inviato  da  Sua  Maeslá,  e  mi 
assicuro,  che  Sua  Bealitudine  degnandosi,  come  la  supplico  humilmente 
per  mezzo  di  Voslra  Eminenza,  di  refleltore  a  questo,  non  come  supremo 
giudice,  ma  come  Prencipe  d'incomparabil  inlendimento,  e  come  cavaliere 
nato  di  anlichissima  e  nobilissima  famiglia,  compatirá  benignissimamente 
quel  rammarico,  e  quel  senso,  che  mi  cagionó  l'ambasciala  di  Monsignore 
Governalore,  e  la  forma  con  che  mi  fíi  falla  per  mezzo  di  un  nolaro. 

Circa  il  3°.  ¡o  non  posso  che  supplicare,  come  faccio  con  ogni  piü 
riverente  inslanza,  che  si  veda  il  memoriale  da  me  dato  a  Sua  Santilá  ii 
25  Gennaro  1655,  (sic)  che  si  vedrá  chiaramente,  ch'io  all'hora  parla! 
ugualmenle  della  speditlione  delle  Chiese,  e  del  mió  ricevimento,  perche 
cosí  erano  gl'ordini  del  Ré  mió  Signore;  e  cosi  mi  persuase  il  mió  debole 
inlendimento,  che  io  dovesse  e  polesse  fare  scnza  mala  sodisfaltionne  di 
Nostro  Signore.  Ghi  ha  fatto  a  Sua  Santita  differente  supposto  delle  mié 
instanze,  e  voluto  far  credere  che  io  non  ho  allra  premura,  che  di  esser 
ricevuto  in  Ambasciatore,  si  troverebbe  in  gran  pena,  quando  fusse  oblí- 
galo a  provarlo,  anzi  quando  sapesse  che  oltre  il  sudetto  memoriale,  le 
rare,  ó  veruna  inslanza,  che  io  habbia  fatto  da  quel  lempo  in  quá  per  il 
mió  ricevimento  fanno  evidentissimamenle  apparire  il  contrario. 

Sopra  il  4°.  non  posso  dir'altro,  se  non  che  da  me  medesimo  mi  con- 
danno  per  reo,  e  per  immeritevole  della  slimatissima  gralia  di  Nostro  Si- 
gnore se  si  trovera,  che  mai  ¡o,  ó  in  parola,  6  in  serillo,  ó  in  qualsivo- 
güa altra  forma  possa  esser  convinto  di  questo:  se  io  negasse  di  esser 
stato  invitato  da  molli  (e  Sua  Santita  sá  di  alcuni)  mancherei  a  me  me- 
desimo, el  alia  verita,  ma  io  sonó  stato  sempre  di  parere,  e  sonó  piü  che 
TOMO  xui.  64 
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mai,  che  non  sia  buona  polilica  il  diminuiré  le  proprie  forze  per  accre- 
scere  quelle  degraltri. 

Queste  sonó  le  prove,  e  le  ragioni,  con  che  posso  francamente  ribat- 
tere  Timposlure,  che  mi  sonó  slale  falle  per  pregiudicarmi  presso  Sua  San- 
lila,  e  sarebbe  Iroppa  uiia  gran  disgraiia,  se  non  baslassero  a  disculparmi, 
et  a  rendcrmi  n.erilevole  della  gratia  di  Noslro  Signore,  che  sommamenle 
ambisco,  essendo  massime  porlale  e  rappresenlale  a  Sua  Santitá  Prencipe 
di  lanto  inlendimenlo  dalla  gran  prudenza  dell'Eminenza  Vostra,  che  sá 
anco  quanto  reslino  aullienlicate  dalla  ritiratezza  con  che  vivo,  e  dal  ri- 
guardo,  che  ho  di  non  entrare  nella  casa  di  alcuno  fuori  di  quella  di  Vo- 
stra Eminenza,  anzi  di  andarmi  ogni  giorno  piü  essimendo  dalla  maggior 
parle  de  portoghesi  medesimi,  per  conformarmi,  comme  devo  riverente- 
mente  in  ogni  mia  attione  col  prudenlissimo  volere  di  Sua  Sanlilá,  ne 
supplico  pero  l'Eminenza  Vostra  con  tuto  l'animo,  e  profondamente  me 
l'inchino.  Di  casa  14  Setiembre  1658.* 


Carta  de  Francisco  de  Sousa  Coiitinho, 
Embaixador  em  Roma,  ao  Cardeal  Ursino' 


Para  o  Senhor  Cardeal  Orsino. 

Eminentissimo  e  Reverendissimo  Senhor  meu — Conforme  vejo  pelo 
papel  que  Vossa  Eminencia  foi  servido  mandarme  escrever  em  reposta 
de  outro  meu,  creyó  que  Vossa  Eminencia  nao  me  entendeo  bem,  quando 
para  acceilar  o  canlorado  d'Evora  me  mandou  que  Ihe  desse  hum  escrito 
que  revogasse  outro  que  sobre  a  materia  avia  feilo  a  Vossa  Eminencia; 
porque  a  minha  resposla  foi,  que  como  Vossa  Eminencia  me  mandava 
aquillo  para  satisfa^áo  sua  com  Sua  Mageslade  que  Deus  guarde  e  cora 
o  senhor  Secretario  Gaspar  de  Faria  Severim,  que  para  a  mesma  satis- 
fagao  minha  se  service  Vossa  Eminencia  de  dar  me  outro  seu  em  que  me 
díssesse  que  o  Papa  nao  queria  dar  inteiro  aquelle  beneficio;  e  ainda  se 
mal  me  nao  lembro  me  disse  Vossa  Eminencia  que  da  bocea  de  Sua  San- 

•  Anm.  Nac,  Liv.  TO«.,  num.  1432  (Copiador  do  Emhaixodorf),  foi.  61. 
'  Sendo  impossivel  marcar  data  a  este  e  aos  cinco  documentos  segnintes  aqui  os  po- 
mos no  fm  da  imbaixada  de  Francisco  de  Sousa  Coutinho. 
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tidade  o  ouvira:  o  mesmo  (|uc  oniam  respondí  a  Vossa  Eminencia  res- 
pondo agora,  e  lie  que  eslou  prestes  para  mandar  logo  a  Vossa  Eminen- 
cia o  tal  escrito,  quando  Vossa  Eminencia  me  ía^a  merce  de  me  mandar 
oulro  na  forma  que  Ihe  pedi,  porque  com  isso  fico  eu  servindo  ao  Secreta- 
rio, e  nao  deservindo  a  Sua  Magestade,  que  sao  dous  pontos  dos  quaes 
nao  lia  de  parecer  mal  a  Vossa  Eminencia  que  eu  me  nao  queira  apartar. 
Rendo  muilas  grabas  a  Vossa  Eminencia  pelo  mais  que  he  servido 
dizerme,  fico  mais  leve  na  apreliengao  em  que  tinha  entrado,  que  sem 
falta  foi  por  nao  aver  entendido  bem  as  palavms  de  Vossa  Eminencia,  cu 
o  senlimento  de  Sua  Sanlidade:  espero  que  Vossa  Eniinencia  mas  fafa 
por  inleiro,  no  que  tocca  a  audiencia,  sobre  que  avia  de  conferir  com 
Monsegnore  Rospigliosi,  de  que  passado  amenha,  que  he  día  de  posta, 
hirey  beijar  as  maos  a  Vossa  Eminencia,  e  entender  o  que  se  assentou. 
Nosso  Senhor  etc.  (sic)  —  De  Vossa  Eminencia  Reverendissima  (sic)^ 


Carta  de  Francisco  de  Sousa  Coiitinho, 
Enibalxndor  ciii  ISuina,  ao  4'nrfleal  Ursino 


Ao  mesmo  Senhor  Cardeal. 

Nao  respondí  logo  hontem  a  Vossa  Eminencia  porque  quando  me 
deram  o  seu  papel  eslava  para  entrar  em  carroga;  disto,  e  de  nao  res- 
ponder agora  por  minha'mao  pesso  a  Vossa  Eminencia  me  escuse,  pelo 
que  já  outras  vezes  Ihe  disse,  que  he  já  hoje  a  minha  letra  de  maneira 
que  apenas  a  possu  1er  cu  mesmo.  Vejo  a  occasiam  porque  Vossa  Emi- 
nencia nao  leve  audiencia  de  Sua  Santidade,  e  inda  que  remota  sinto 
muito  qiialquer  cousa  que  possa  toccar  a  casa  de  Vossa  Eminencia. 

Ao  papel  de  hanlohontem  me  dará  Vossa  Eminencia  licenga  para 
que  Ihc  responda  em  poucas  regras.  Quer  Vossa  Eminencia  que  soja  pre- 
ceilo  slrili  juris  (sic)  mandarme  Sua  Magestade  (|ue  Deus  guarde  comu- 
nique a  Vossa  Eminencia  os  últimos  despachos  que  reccbi  seus:  isto  de 
comunicar  em  bom  portugués  he  conselho,  e  nao  prcceito,  nem  tem  ou- 
Ira  forga  para  mais  que  o  que  tenho  executado.  Dizer  a  Vossa  Emineu- 


'  Ahch.  Nac,  Liv.  mt$.,  num.  1432  (Copiador  do  Embaucador?),  foi.  22. 
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cia  que  linha  aquelles  papéis  he  o  que  Sua  Mageslade  me  manda,  islo  é  o 
comunicar;  se  a  sua  vontade  fora  que  os  desse  a  Vossa  Eminencia,  o  diña 
com  outro  verbo,  qual  he  o  de  entregareis;  mas  quando  ainda  assim  o 
ordenara,  scmpre  se  avia  de  supor,  que  era  em  lermos  habens,  e  nao 
quando  estamos  táo  longe  delles:  quando  cheguem  será  Vossa  Eminen- 
cia o  Patráo,  como  em  ludo  o  mais  que  toccar  ao  particular  de  minha  pes- 
soa,  que  nao  se  apartará  nunca  do  que  for  servir,  e  dar  goslo  a  Vossa 
Eminencia.  As  diferen^as  d  estes  dias  foráo  só  dos  officios,  nao  loccam  as 
pessoas,  desta  disponha  Vossa  Eminencia,  daquelle  ha  de  ser  servido 
que  disponha  eu  conforme  os  estilos  e  exemplos,  e  conforme  meu  enten- 
dimenlo,  de  que  me  nao  apartare!  em  nenhum  caso.  Vossa  Eminencia  in- 
forme a  Sua  Magestade,  que  eu  farei  o  mesmo,  que  segundo  as  cousas 
váo,  parece  que  haverá  tempo  para  agoardarmos  a  resposta,  que  decidera 
a  nossa  questam.  Nosso  Senhor  etc.  (sic)  —  Üe  Vossa  Eminencia  Reve- 
rendissima  (sicj^ 


Carta  de  Francisco  de  Sousa  Coutinho, 
Embaixador  em  Roma,  ao  Cardeal  Ursino 


Ao  mesmo  Senhor  Cardeal. 

Estou  escrevendo  por  varias  vias  a  Sua  Magestade  que  Deus  guarde, 
de  que  hoje  ey  de  mandar  hua  pelo  muito  que*convem  de  que  tenha  avi- 
sos promptos,  e  certos,  do  estado  em  que  hoje  eslam  nossas  cousas  nesta 
Corle,  que  lem  mudado  lanío  de  face,  que  tenjo  venhao  a  parar  mais  em 
hua  roltura  irremediavel,  que  em  accomodamento  que  se  possa  admctir. 
Muito  ajudaria  para  islo  a  resolugao  de  Vossa  Eminencia,  mas  muito  mais 
as  deligencias  dos  inimigos  que  nao  cessam. 

Vossa  Eminencia  me  fes  merce  dizer  que  da  audiencia  que  tivera  de 
Sua  Sanlidade  no  ultimo  consistorio  concebera  nao  só  esperanzas  de  hum 
bom  successo,  mas  hfía  certeza  infallivel  de  qual  elle  seria.  Nao  duvido 
que  pois  Vossa  Eminencia  mo  disse,  e  o  Papa  assim  se  deixou  entender, 
que  por  enlam  puderia  Vossa  Eminencia  justamente  darse  por  seguro,  e 

1  Akch.  Nac,  Iáv,  ñus.,  num.  1432  (Copiador  do  Embaixadorf),  fol.  22. 
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eu  pelo  que  Vossa  Eminencia  me  dissc  por  contenle.  (sic)  Ojo  pelo  que 
lenho  cuvido,  por  papéis  que  tem  vindo  a  minha  máo,  e  por  mais  (|ue  por 
congeclnras  csloii  persuadido  ao  que  asima  digo,  de  <|ue  o  negocio  lem 
mudado  de  face.  Pelo  (jue  me  parecoo  obedecendo  as  ordens  de  Vossa 
Mageslade  (sic)  pedir  segunda  ves  a  Vossa  Eminencia  as  nominas,  e  pro- 
cessos  antigos  que  tem  em  seu  poder.  A  primeira  ves  que  as  pedí,  me 
respondeo  Vossa  Eminencia  que  Sna  Magostade  llie  ordenara  que  Ihas 
mandasse,  mas  nao  que  mas  desse  a  mim,  como  se  nao  fora  o  mesmo 
hua  cousa  (|ue  a  oulra:  o  que  agora  pesso  a  Vossa  Eminencia  he  que  se 
sirva  de  me  avisar  se  tem  remetido  esles  papéis,  ou  se  mos  quer  man- 
dar para  que  eu  os  remeta;  tornando  a  advertir  a  Vossa  Eminencia  pelo 
que  toca  ao  servido  delHey  meii  Senhor,  e  seu,  que  por  tais  papéis  se 
nao  ha  de  fazcr  obra,  e  se  acaso  se  fizer  algíia  emquanto  Vossa  Eminen- 
cia os  tem  em  seu  poder  fácilmente  se  deixa  considerar  as  resultas  que 
pode  haver,  eu  como  servidor  de  Vossa  Eminencia  me  pareceo  adverlilo 
d ellas. —  De  Vossa  Eminencia  Reverendissiraa  (sic)'^ 


Carta  (do  Secretarlo  cíe  Estado  t) 
ao  Cardeal  Ursino 


Admirado  rae  tem  os  procedimentos  do  embaxador  Francisco  de 
Sonsa  Coulinho  e  de  toda  sua  familia  nos  particulares  de  Vossa  Eminen- 
cia porque  de  sua  muila  prudencia  e  experiencia  tive  sempre  por  certo 
havia  de  saber  merecer  a  grafa  e  amizade  de  Vossa  Eminencia  nessa 
Curia;  nao  me  atrevo  a  murmurar  delle  com  Vossa  Eminencia  porque 
sou  muito  grande  seu  servidor,  mas  atrevo  me  a  dizer  que  o  sou  muilo 
mayor  de  Vossa  Eminencia  e  que  sempre  que  tenha  occaziües,  ha  Vossa 
Eminencia  de  entender  de  my  que  nenliua  couza  trago  tanto  diante  dos 
olhos  como  saber  merecer  o  muilo  que  devo  a  Vossa  Eminencia;  baja 
Vossa  Eminencia  por  bem  que  nao  diga  mais  nesta  materia  pelo  que  me 
toca,  nem  ha  para  que  nem  ella  he  para  carta  nem  o  tempo  vai  para  fiar 
d  ellas,  e  torno  a  dizer  que  muilo  finamente  me  ha  Vossa  Eminencia  de 


Arch.  Nac,  Liv.  ñus.,  num.  1432  (Copiador  do  Embaixadorf),  fol.  22  r. 
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adiar  sempre  a  seus  pees,  e  que  a  experiencia  e  as  obras  o  hao  de  mos- 
trar melhor  a  Vossa  Eminencia  que  minhas  palavras.  Sua  Magestade 
Dees  o  guarde  senté  niuilo,  como  quem  ama  e  estima  particularmente  a 
pessoa  de  Vossa  Eminencia  estas  desavenfas  porque  nem  seu  servido  se 
adianta  com  ellas,  que  he  o  que  tanto  devenios  todos  procurar,  nem  elle 
quizera  que  ministros  seus  derao  desgosto  a  Vossa  Eminencia  sem  mui 
justificada  cauza,  que  cu  entendo  nao  haverá  nunca  da  parte  de  Vossa 
Eminencia.  Tem  visto  e  considerado  assy  as  carias  de  Vossa  Eminencia 
como  as  do  embaxador,  e  se  esta  embarcagao  nao  levar  a  reposta  de  to- 
das lévala  ha  a  primeira  com  o  favor  de  Déos  que  guarde  a  Vossa  Emi- 
nencia muitos  anuos.  ^ 


Carta  d'el-Rei  (ao  Cardeal  Ur«Íuo?) 


Para  o  Cardeal  Protector. 

Tendo  respeito  ao  pouco  fruto  que  se  tem  tirado  da  hida  e  assi- 
slencia  de  Francisco  de  Sousa  Coutinho  nessa  Corte  Ihe  mando  ordenar, 
escreva  a  Sua  Santidade  a  carta  de  que  se  vos  envia  copia  com  esta,  e 
Ihe  vay  ordem  para  passado  hum  mez  despois  da  entregua  della  se  vol- 
tar  ao  Reyno,  nao  se  Ihe  tendo  defferido,  advertindolhe,  que  passado 
aquelle  (sk)  se  Ihe  nao  hao  de  prover  mezadas,  e  se  nao  ha  de 

chamar  Ministro  meu  nessa  Corte,  e  por  ser  esta  a  mais  apertada  occa- 
siáo,  pois  passada  ella  nao  lenho  que  cuidar  mais  em  requerimentos  de 
Roma.  Vos  encommendo  o  mais  aperladamente  que  posso  procuréis  que 
(sic)  todos  os  meios  justos  e  possiveis  persuadir  a  Sua  Santidade  que  me 
diffira,  lembrandolhe  quanto  couvem  ao  servido  de  Déos,  salva^ao  das  al- 
mas, e  bem  universal  da  Igreja  nao  chegar  estes  Reynos  a  ultima  dezes- 
peracao.  A  Francisco  de  Souza  se  ordena  que  sahindosse  dessa  Corte, 
vos  deyxe  entregues  os  despachos  que  tocáo  a  expedigáo  ($ic) 

encommendo  vos  as  recolhaes.  (sic)* 


^Minuta,  no  Abch.  Nac,  Liv.  mss.,  num,  168,  fol.  337. 
^Copia,  no  Abch.  Nac,  Liv.  mst.,  num.  170,  pag.  411, 
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Carta  d'cl-Rei  a  . . .? 


5upposto  que  o  embaixador  Francisco  de  Sousa  Coutinho  se  vem 
dessa  Corte  com  desengaño  de  se  difirir  a  minhas  justas  pretensSes  e  que 
por  esla  resáo  e  por  nao  haver  de  ter  maes  requeriinenlos  me  nao  sao 
ahi  necessarios  ministros,  vos  encomendó  muito  que  os  despachos  para 
a  expedifao  dos  que  tendes  em  vosso  poder  mandéis  entregar  todos  a 
Francisco  de  Tavora  assistente  da  Companhia  nessa  Corte.  Eu  conheQO  e 
estimo  quanlo  he  resáo  o  cuidado  com  (pie  procurastes  ver  bom  despacho 
a  minhas  cousas  cstae  muito  corlo  que  scmpre  em  meo  animo  haveis  de 
achar  muito  particular  aggardcsimenlo  e  muilo  desejo  de  que  haja  em  que 
poder  mostrar  a  grande  afeigao  que  vos  tenho  que  nao  acharéis  niaior 
em  ninhum  outro  amigo/ 


Carta  do  Cardcal  vtntonio  llurberlno  a  el-llei 


■eS9 — aanelro  II 


Copia  de  hua  carta  do  Cardeal  Antonio. 

Sacra  Real  Maestá — 11  Signor  D.  Francesco  de  Sousa  Ambasciatore 
di  Vostra  Maesta  ha  slimato  bene  de  partir  da  questa  Corle  doppo  haver 
fatto  lutto  qucllo  che  la  sua  prudenza,  et  il  suo  zelo  del  buon  servilio  della 
Maestá  Vostra  ha  potuto  in  ordine  a  conseguiré  da  Sua  Santila  la  spedi- 
tione  delie  Chiese  di  colesto  Regno,  perche  si  possino  veder  greffetti  di 
quelle  sicurezze  che  sonó  state  date  a  Vostra  Maestá  della  spedizione  delle 
medesime  Chiese  parlito  ch'cgli  sia  di  ritorno  a  cotesla  volta.  lo  veramente 
per  quante  diligenze  habbia  potuto  farc  non  ho  saputo  ritrovar  rincontro 
di  queste  sicurezze,  ne  delle  dichiarationi  che  si  é  supposto  alia  Maestá 
Vostra  esserne  state  fatte  da  Sua  Santitá,  anzi  ho  havuto  gran  motivo  di 
dubitarne  dalla  forma,  con  che  la  Santila  Sua  m'ha  risposto,  quando  io 

*  Minuta,  no  Arch.  Nac,  Liv.  mst.,  num.  167,  fol.  24i. 
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in  diverse  udienze  ho  preso  occasione  di  parlargli  del  Signore  Amba- 
sciatore,  e  del  Padre  D.  Gamillo  Sanseverino.  ContuUocio  ho  lodala  al  me- 
desimo  Signor  Ambasciatore  la  sua  risolutione  di  partiré,  tanto  piü  che 
la  sua  dimora  non  poteva  essere  che  infrutluosa  per  le  male  impressioni 
fatte  a  Sua  Beatitudine  della  sua  persona,  perche  non  resti  piü  alcuna 
difficoltá  alia  spodilione  delle  Chiese,  quando  sia  vero  il  supposto,  5  appa- 
risca  il  contrario  quando  sia  falso.  Ho  compatito  grandemente  al  Signore 
Ambasciatore  della  mala  fortuna  che  per  ogni  verso  ha  incontrata  in  questa 
Corte,  e  della  passione  che  ha  havuta,  de  pregiudilii  che  si  facevano  nella 
suo  persona  a  gl'affari  di  Vostra  Maeslá,  ma  ho  anche  ammirato  la  sua 
gran  prudenza,  e  la  forlezza  del  suo  animo,  in  non  si  scomponer  mai  a 
tante  contrarietá  che  ha  havute,  et  a  tante  lettere  invéntale  e  publícate  a 
suo  pregiuditio,  per  farlo  credere  imprudente,  c  forze  anco  poco  fedele 
alia  Maestá  Vostra,  e  con  me  medesimo  che  puré  potevo  qui  fácilmente 
ritrovare  la  veritá  delle  cose  si  é  procurato  di  discredilarlo  con  lettere 
false.  lo  non  mi  diífondo  a  racconlare  i  particolari  a  Vostra  Maesta  per- 
che molto  meglio  ne  potra  esser  ragguagliata  dalla  viva  voce  del  mede- 
simo Signore  Ambasciatore,  a  cui  anco  mi  rimetto  per  quella  maggior  es- 
pressione  che  pu6  farle  de  miei  riverentissimi  sentimenti  per  il  suo  Real 
servitio,  al  quale  io  havró  sempre  ambitione  di  contribuiré  tutto  ci6  che 
pu6  valere  la  mia  humilissima  servitü,  e  per  i  comandamenti  che  ne  ho 
da  Sua  Maestá  Christianissima,  e  per  la  premura  con  che  me  ne  scrive  il 
Signore  Cardinal  Mazarino,  e  per  la  divotione  che  professo  alia  sua  Co- 
rona, che  prego  Dio  di  render  sempre  piü  felice  e  gloriosa  a  misura  della 
reltissima  inlentione  della  Maestá  Vostra  a  cui  intanto  faccio  humilissima 
riverenza.  Roma  XI  Gennaro  lü59. —  Di  Vostra  Maeslá — humilissimo 
et  divotissimo  servitore  —  il  Cardinalo  Antonio  Barberini.' 


'Arch.  Nac,  Liv.  m$$.,  num.  1432  (Copiador  do  Embaixador?),  fol.  63. 
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C'nrta  de  Fraiiclíiico  de  Moiiwn  <'oiitiiili«» 
ao  IJardeal  :%u(oii¡o  (Itariserluo)' 


I  oso— anillo  s 


Para  o  Gardeal  Antonio  em  2  de  julho  1(359. 

Continuo  con  lo  que  puedo,  ya  que  no  puedo  cumplir  con  lo  que 
levo  a  las  gracias  y  fabores  que  é  recibido  siempre  de  Vuestra  Eminen- 
cia de  cuya  benignidad  fio  (¡ue  recibirá  con  agrado  este  pequeño  obse- 
(¡uio  de  my  memoria,  e  de  my  agradecimiento,  en  que  no  faltaré  en  quanlo 
entendiere  que  no  son  pesadas  mis  cartas  a  Vuestra  Eminencia,  de  quien 
con  ansia  estoi  aguardando  nuevas  particulares,  que  aun  que  en  las  po- 
cas cartas  que  é  recebido  de  Roma  después  de  my  partida,  me  dan  las 
que  puedo  querer  de  que  passa  Vuestra  Eminencia  con  la  salud  que  le 
deseo,  con  lodo  no  se  satisfarán  my  amor,  y  my  obligación,  sino  viéndome 
honrado  con  la  continuación  de  sus  fabores,  porque  espero  los  mismos  en 
auzencia,  que  gozé  en  presencia. 

Por  los  avisos  (]ue  tengo  d  essa  Corte  me  consta  í|ue  continua  el  se- 
ñor Cardenal  Orsino  assistido  del  Padre  Assislente,  e  de  Sebastiao  Percira 
en  falsificar  firmas,  y  letras;  y  agora  me  avisan  que  han  salido  con  una, 
o  con  dos  de  my  puño,  y  que  mas  fuerza  hazcn  por  verificalles  en  el  Qui- 
rinal,  que  en  esta  Corte,  (piifá  ponpie  han  entendido  el  poco  caso  que  acá 
se  ha  hecho  d estas  imposturas.  El  intento  Eminentissimo  Señor,  es  danó- 
sissimo  a  los  interesses  deste  Reino  porque  el  fin  no  es  otro,  que  de  po- 
nelle  aun  en  peor  estado  con  el  Papa,  que  lo  ha  estado  hasta  agora,  por- 
que el  intento  no  puede  ser  otro  (¡ue  aunarse  con  los  españoles  para  prova 
de  lo  que  ellos  disen,  prosuadiendo  a  Su  Santidad  (pie  en  Portugal  lo  mas 
de  la  noblesa  está  de  su  parte,  y  fácilmente  lo  creerá  quien  creeré  que 
pude  yo  fallar  a  mis  obligaciones  siendo  el  hombre  de  maior  confianga, 
con  tantos  empleos  de  embajadas  qnantos  é  tenido;  esto  es  lo  que  se  in- 

'  l'ústo  íjne  esta  carta  de  Francisco  de  Sonsa  Coutinho  já  seja  escriptn  depois  de  elle 
deixar  linma  e  se  recolher  a  Portugal,  julgamos  ulil  inserit-a  aquí,  pela  muita  luz  que  aínda 
lan^a  sobre  as  nossas  negociagdes  na  Curia. 
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lenta,  porque  provado,  corrían  de  plano  las  consequencias,  y  es  este  el 
mayor  servicio  que  nuestro  protector  puede  hazer  a  los  españoles,  pues 
es  la  mas  fuerte  rason  que  se  dá  al  Papa,  y  la  que  el  tiene  para  no  re- 
conocernos: porque  si  non  es  esto,  no  sé  qual  pueda  ser  el  intento,  ha- 
viendo  conseguido  el  echarme  de  ahy.  A  Vuestra  Eminencia  como  quien 
es  le  suplico,  por  servido  delRey  my  Señor,  y  por  haserme  merced  a  my 
como  tan  Señor  mió  quiera  apurar  este  negocio  con  todas  las  veras  pos- 
sibles,  que  no  entiendo  que  será  muy  dificultoso;  que  bien  que  para  Por- 
tugal no  sea  necessario,  porque  estoy  agas  conocido,  soy  tan  escrupuloso 
en  estas  materias,  que  tuviera  mucho  que  sentir,  si  huviesse  en  Roma  uno 
solo  que  pudiese  poner  pecha  en  my  fedilidad. 

El  negocio  camina  tan  publico,  que  no  puede  dexar  de  haver  lle- 
gado a  los  españoles,  e  si  llegó,  y  lo  consienten,  es  señal  de  que  van  de 
acuenlo  con  nuestro  Protector;  pero  también  se  puede  dar  caso  de  que 
no  les  haya  llegado  la  noticia,  en  lo  que  podrá  obrar  el  fabor  que  espero 
de  Vuestra  Eminencia,  que  será  pedir  a  Su  Santidad  que  me  tenga  por 
mucho  peor  hombre,  de  lo  que  publicava  de  my,  con  tanto  que  no  loque 
a  la  tidelidad,  y  que  aun  que  el  Duque  de  Tierra  nova  no  esté  en  Roma, 
lo  está  el  secretario  de  la  embajada,  que  es  esse  Nicolaldes,  para  quien 
también  fingieron  carias  mias,  y  será  muy  fácil  de  averiguar,  si  es  hom- 
bre de  bien,  lo  que  en  esto  passa,  y  a  nayde  (sic)  mas  que  a  Su  San- 
tidad le  incumbe  esta  obligación,  porque  no  ha  de  premilir,  que  un  Car- 
denal poco  verídico,  un  Jesuita  tonto,  y  un  seglar  vcllaco  debajo  de  su 
autoridad,  queran  descomponer  un  hombre  como  yo,  sin  otro  fin  que  des- 
componelle,  solo  porque  pudo  averiguar  las  falsedades  y  ignorancias  de 
lodos:  y  por  disir  todo  a  Vuestra  Eminencia  sepa  que  al  tal  Sebastian 
cogí  papeles,  ó  papel,  venieron  a  parar  a  mis  manos,  no  se  atreve  a  ve- 
nirse a  Portugal,  siendo  que  es  llamado  ya  por  muchas  darlas,  y  última- 
mente se  uzó  con  el  de  una  traga  por  ver  si  le  pueden  arrancar  de  ahi: 
este  particular  fio  solo  a  Vuestra  Eminencia,  bien  entendido  que  no  le  in- 
cubro  al  señor  Bracese. 

De  mis  recomendados  hará  el  señor  D.  Antonio  relación  a  Vuestra 
Eminencia  para  que  continué  en  ellos  la  merced  y  favor  que  siempre  me 
ha  hecho,  cuya  Eminentissima  (sic)  * 


'  Abch.  Nac,  Líe.  tnsí.,  num.  i432  (Copiador  do  Embaixador?),  fot.  63  v. 


ADDlTAMENTOí*^ 


Carta  do  P.*"  ¡linio  da  Cunlia, 
AssÍ8len(e  da  Coiüpaulila,  a  cl-Hei 


1649— JHnlio  lO 


Senlior.  Conf  iniíarwlo  cm  avizar  a  Vossa  Magcslade  do  que  passa.  (sic) 
Ja  disse  a  Vossa  Magoslade  as  deligoiicias  que  se  fizerüo  comigo  para  que 
scni  embargo  da  ordom  de  Vossa  Magestade  consenlise  que  a  Conezia  de 
Evora  se  provese  em  Antonio  Mcndcs  fillio  do  forragailas  e  vendo  que  me 
nao  podiao  levar  nem  com  fazcrem  dizcr  ao  nosso  Padre  Geral  da  parte 
de  hum  Senhor  grande  (sic)  que  o  Papa  me  mandava  sair  de 

Roma  e  que  ja  eslava  nolificado  asim  [)or  me  meler  nislo  como  por  fazer 
laucar  fora  do  Rcyno  ao  Vico  Colcilor  (sic)  e  ludo  publicarao  e  quizerao 
fazer  crer  aos  Porluguezcs  aos  quais  principalmcnle  diziüo  por  me  meter 
ucslas  couzas:  e  ao  Padre  Geral  por  fazer  laufar  o  Vice  Coleitor  e  vendo 
que  nada  disto  bastava  diseráo  ao  Gardeal  Dalario  e  dizcm  fizcráo  disso 
memorial  que  bem  podia  ser  próvido  Antonio  Mendes  en)  Kvora  porque 
na  Sé  de  Lisboa  todas  as  Dignidades  erao  Chrislaos  novos  nnmeandoos 
a  lodos  por  seus  nomes  e  fazendo  mais  oulro  desaforo  que  foi  buscar  nos 
livros  da  Dataria  se  bavia  dispensagSes  para  estas  pessoas  para  mostrar 
como  sem  embargo  dos  breves  e  prohibigoens  tiniíao  efeito  as  dispensa- 
Qoens  para  o  ter  tambem  a  de  Antonio  Mendes.  Veja  Vossa  Magestade  se 
he  servigo  seu  que  Fidalgos  tao  honrados  e  lao  aparentados  andem  ñas 

(*)  Para  obviar,  quanto  possivrl,  ao  inconrenienle  de  irem  os  documentos  d'esle  wlume 
em  duat  partes  distinctas,  a  principal  e  o  additamento,  coUocar-se-hSo  tanto  os  de  urna 
como  os  de  ovtra  no  Índice  na  sua  ¿le vida  ordem  chronologica ,  a  fim  que  o  leilor  com  rela- 
tiva (acilidade  siga  o  progresso  dos  acontecimentos . 
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Dalarias  e  Tribunaes  de  Roma  em  tais  memoriaes  e  quando  isto  fora  ver- 
dade  se  era  honra  do  Reyno  dizerse  ca  oii  se  convem  quebrarem  se  por 
os  que  boje  pretendem  os  privilogios  do  Reyno  e  das  Seés  ainda  dado 
cazo  que  com  consenlimcnto  dos  Reys  por  razocns  justificadas  em  dife- 
rentes pessoas  e  circunstancias  se  dispensase. 

Porem  nada  disto  bastou  para  Sua  Santidade  que  tinha  visto  a  caria 
de  Vossa  Magestade  por  mais  instancias  que  por  muitas  vias  se  Ihe  lize- 
ráo  eficasmente  quizese  dar  Ihe  a  Conezia  e  está  dada  a  Diogo  de  Souza 
mas  querem  largue  o  seu  Chanlrado  que  he  lam  bom  como  a  Conezia  o 
qual  logo  sabio  juntamente  dado  a  bum  Mancebo  que  ha  dous  mezcs  velo 
desse  Reyno  e  dizem  he  Sobrinho  de  Alvaro  Soares  de  Castro  Inquizidor 
de  Evora.  Nesla  2.*  provizáo  dizem  inlerveo  Fernando  Brandao  o  qual  se 
tem  em  tal  maneira  tirado  a  mascara  que  dis  que  se  eu  nao  fora  Religiozo 
me  ouvera  de  desafiar  porque  Ihe  faltei  com  a  palavra  de  nao  fazer  con- 
tra o  Criado  do  Cardeal  Albernós  em  escrever  a  Vossa  Magestade  sobre 
a  materia  pello  qual  Vossa  Magestade  escreveo  ao  Cabido  de  Lamego  Ihe 
nao  desse  posse  e  aiem  disso  fazendo  aqui  bum  Espedicioneiro  huma  su- 
plica em  que  pedia  o  mesmo  beneficio  de  Lamego  por  nao  estar  próvido 
para  bum  Clérigo  da  Guarda  disse  ao  mesmo  Espedicioneiro  que  ninguem 
podia  mandar  fazer  isto  senao  eu  e  asim  o  publicou  por  Roma  e  o  que 
mais  be  parece  avizou  disso  ao  Cardeal  Albernós  porque  mostra  huma 
carta  sua  que  pessoa  muito  fidedigna  que  a  vio  me  afirmou  dizia  nella 
que  se  o  Duque  de  Braganga  nao  desse  posse  ao  seu  Criado  por  justiga 
Iba  faria  aver  e  quando  a  jusliga  nao  bastace  renunciaría  o  seu  Criado. 
Se  isto  pode  ser  ou  be  bem  feito  e  quem  he  inabil  para  ter  se  pode  re- 
nunciar ou  convem  que  Vassallo  de  Vossa  Magestade  aceite  tal  renuncia 
Vossa  Magestade  o  mandará  considerar  e  que  castigo  merece  este  Fer- 
nando Brandáo  em  andar  mostrando  esta  carta  aos  Portuguezes.  Se  he 
verdade  como  se  afirma  que  Fernando  Brandáo  entrou  no  provimcnto  do 
Chantrado  de  Lamego  deve  querer  nelle  alguma  pensao  como  ja  dizem 
tem  no  Deado  da  mcsma  Sé  e  Deado  do  Porto  e  deste  Deao  dizem  elles 
lambem  que  tem  com  elles  parentesco  e  em  todas  as  Seés  andao  esgara- 
vatando  se  ha  alguma  Pessoa  que  tenha  algum  achaque  para  alegarem 
com  elle  em  seu  favor. 

De  tudo  isto  rezullou  tambem  que  por  se  nao  impetrar  a  Conezia 
de  Lamego  sabio  hum  Nibil  Iranseat  na  Dataria  asignado  pello  Cardeal 
Datario  de  que  mando  a  Vossa  Magestade  a  copia  e  Vossa  Magestade 
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mandará  conculcrar  se  lio  bcm  que  hum  Vassallo  scii  se  fafa  parle  con- 
tra os  Privilegios  do  Reyno  e  qucira  fazcr  dcllcs  cauza  ordinaria  que  sera 
os  Caliidos  sprem  ouvidos  neni  Vossa  Mageslade  ein  primeira  instancia 
se  juigue  aíiui  na  Rola  [)riniciro  por  senlenca  em  juizo  contradictorio  e 
sendo  huma  ves  rcvogados  se  proceda  com  sencuras  a  execugáo  das  dis- 
pencagocns  ávidas  em  prejuizo  de  3."  e  do  Reyno  se  encliáo  as  Sees  de 
pessoas  inhabeis.  (sic) 

Acrescntando  a  islo  que  Antonio  Mendes  e  Fernando  BrandSo  em 
cabcca  de  hum  Sobrinho  seo  que  aquí  eslá  tem  mais  de  trinla  beneficios 
simpliccs  e  lodos  os  bons  que  vagao  ellos  os  alcangao  e  dis  o  Brandáo 
que  se  esla  porta  das  Conczias  se  abre  nao  tem  os  Chrisl5os  velhos  que 
esperar. 

Remalo  esla  com  duas  couzas  a  primeira  que  eu  tenho  rezislido  ao 
provimenlo  de  tres  Conczias  em  tres  Seos  e  nem  posso  andar  nestas  de- 
mandas conlinuamenle  alem  dos  inconvenienles  que  dalii  rezullao  ainda 
ao  servido  de  Vossa  Mageslade  em  oulras  materias  pella  minha  inquieta- 
gao  parlicular  pois  estes  homcns  por  todas  as  vias  prucuráo  disgoslarme 
desautorizarme  e  calumniarme  e  ainda  que  nao  conseguem  o  inlenlo 
como  sou  Rcligiüzo  nao  convem  ser  parte  de  Anlonio  Mendes  e  Fernando 
Brandao  e  asim  Vossa  Mageslade  tnandará  aplicar  a  islo  o  remedio  que 
for  servido  c  tomar  rezohigao  convonienlc  do  que  se  ha  de  fazer  e  que 
scja  ella  táo  eficás  tpie  Vossa  Mageslade  soja  obedecido  e  se  veja  que 
contra  sua  vonlade  e  direilo  se  nao  ha  de  obrar  e  enlao  se  Vossa  Mages- 
lade quizer  consentir  no  que  elles  querem  eu  nao  sou  parle.  Todos  aqui 
eslao  esperando  o  que  Vossa  Mageslade  ordena.  O  Abade  de  S.  Nicolao 
me  progunlou  se  se  contontaria  Vossa  Mageslade  do  provimenlo  da  Co- 
nezia  em  Diogo  de  Souza  eu  disse  ao  Abade  que  Diogo  de  Souza  era 
hum  Fidalgo  honrado  e  (|ue  nao  cuidava  que  Vossa  Mageslade  di.sgosla- 
ria  de  elle  ser  próvido.  E  ainda  que  Anlonio  Mendes  quis  meter  em  seu 
favor  o  Embaixador  de  Franga  nao  o  alcansou. 

A  segunda  couza  que  digo  he  que  aqni  ha  oulros  homens  que  ainda 
que  lenhao  sangue  da  Nagáo  sao  modestos  e  nesta  ocaziáo  se  ouverao 
bem  e  estranharao  muilo  esles  excesos  de  Anlonio  Mendes  e  Fernando 
Brandao  e  alguns  d elles  foráo  os  que  me  referiáo  parle  ou  principal  do 
que  asima  digo. 

Aqui  está  hum  Francisco  Bárrelo  de  Braga  que  sendo  homem  hon- 
rado anda  dizendo  que  eu  dei  hum  memorial  de  trinta  e  laníos  provimen- 
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tos  ruins  em  pessoas  indignas  feitos  pello  Cardcal  Dafario  e  nao  sei  se  o 
fas  por  comprazer  a  esles  dous  nomeados  se  por  me  malquislar  com  o 
Cardcal  Datario.  Mas  Francisco  Bárrelo  he  expulso  da  Gompanhia  e  nao 
val  leslemunlia  contra  mim.  Guarde  Déos  a  Vossa  Mageslade.  Roma  10 
de  Junho  de  1(547/ 


Carta  do  P."  Mimo  da  Ciinha, 
inasistente  da  Coinpanhia,  a  el-llei 


ltt4S  — Junho  e 

Senhor.  Ainda  que  nesta  ocaziao  escrevo  varias  a  Vossa  Magestade 
nao  lendo  ha  nove  mezes  carta  nem  resposla  alguma  de  Vossa  Magestade 
sobre  negocios  de  muila  importancia  que  a  pediáo  faQO  esta  pello  que  de 
novo  sobreveio.  No  primeiro  ou  segundo  desle  mos  chegarao  aqni  novas 
por  Hollanda  que  a  Ñau  Flor  de  Mayo  que  daqui  partió  em  9  de  Feve- 
reiro  chegara  lá  a  8  ou  9  de  Abril  com  esta  nova  vierüo  cartas  a  Fer- 
nando Brandáo  e  Antonio  Mendes  como  esle  me  dise  e  vierao  a  outros 
e  as  cartas  sao  de  pessoas  muito  graves  que  ellos  nomeáo  em  que  dizem 
que  eu  tenho  culpa  de  Vossa  Magestade  nao  aceitar  os  Rispados  motu 
proprio  ou  porque  sou  de  contrario  parecer  ou  porque  me  deixo  engañar 
de  vans  esperanzas  e  com  ellas  enlrelenho  a  Vossa  Magestade.  E  ao  Gar- 
deal  Datario  forao  dizer  tudo  isto  e  tambcm  que  eu  fora  cauza  de  langa- 
rem  o  Vice  Goleitor  do  Reyno  o  mesmo  se  tem  dito  a  outros  Senhores  e 
se  dirá  ao  Papa  como  ja  se  Ihe  tem  dito  outras  vezes  a  fim  de  Ihe  per- 
suadir que  me  nao  ouga  nem  me  creia  e  muito  mais  que  nao  defira  a 
Vossa  Magestade  que  he  o  intento  dos  que  publicáo  isto  dos  que  lá  es- 
crevem  entendo  que  he  o  zelo  que  tem  do  bem  das  almas  e  dezejo  de  ver 
o  provimento  dos  Rispados  porque  nao  poso  imaginar  de  pesoas  táo  gra- 
ves e  zelosas  do  servido  de  Vossa  Magestade  como  se  nomeao  que  com 
outro  pensamento  escreváo  isto. 

Porem  fazem  grande  daño  ao  negocio  e  nao  responde  seu  bom  in- 

» Cepia,  fot.  235. 
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lento  a  (sic)  que  parece  convem  ao  bem  espiritual  do  Reyno  e  servifo  de 
Vossa  Mageslade  porque  nao  tendo  eu  ordein  para  aceitar  Rispos  molu 
proprio  uiais  que  os  Ires  que  cu  pedi  a  Vossa  Mageslade  aceitase  antes 
tendo  a  expresa  nao  aceitar  senao  por  ultimo  ad  suplicationcm  nos  Ris- 
pados anligos  fica  o  escreverse  isto  servindo  so  de  o  Papa  cuidar  que  eu 
o  engaño  e  nao  me  dar  crédito  e  dilatar  a  Provizáo  cuidando  seus  Minis- 
tros que  dilagáo  fará  aceitar  a  Vossa  Magestade  ou  nao  crerme  a  mim.  E 
como  nao  fallSo  os  mesmos  a  qucm  vom  estas  novas  e  outros  em  escre- 
ver  la  ao  Reyno  que  eu  por  intentos  particulares  ineus  quero  vender  ou 
vendo  cá  os  de  Vossa  Mageslade  fico  interesando  de  tratar  estas  mate- 
rias ficar  desacreditado  com  Vossa  Mageslade  e  com  Sua  Santidade  com 
Vossa  Magestade  j)or  mao  vassallo  e  com  Sua  Santidade  por  engañador 
e  pouco  afeifoado  a  Igreja. 

E  parece  me  que  sou  ohrigado  a  dizer  a  Vossa  Magestade  as  couzas 
seguinles  A  primeira  he  que  se  mal  me  nao  lembro  ainda  que  por  vczes 
escrevi  a  Vossa  Magestade  o  que  se  dizia  e  os  meios  que  se  reprezenta- 
vao  para  Vossa  Magestade  ser  reconliecido  nesta  Corle  nunca  eu  de  meu 
voló  persuadí  a  Vossa  Magestade  fazer  nenhuma  couza  de  que  a  Seé 
Apostólica  ou  Sua  Santidade  se  pudese  sentir  antes  muitas  vezes  e  quazi 
em  todas  as  cartas  pedi  a  Vossa  Magestade  defendese  e  amparase  a  Igreja 
e  jurisdigáü  Ecleziastica  mostrando  grande  observancia  e  sua  picdade  para 
a  Seé  Apostólica  porque  alem  desla  ser  a  minha  profigáo  entendo  he  o 
meio  certísimo  de  conservar  o  Reyno  e  Déos  fazer  a  Vossa  Magestade 
grandes  mercés.  Da  niesma  maneira  nao  me  lembra  que  persuadise  a 
Vossa  Magestade  nao  aceitase  a  provizáo  molu  proprio  antes  pedi  acei- 
tase os  tres  e  os  mais  ad  supplicationem  como  consta  das  cartas  que  te- 
nho  de  Vossa  Mageslade. 

Com  esta  será  o  papel  que  fis  e  dei  a  Sua  Santidade  sobre  as  ra- 
zoens  que  Vossa  Magestade  tinha  para  nao  aceitar  o  molu  proprio  todas 
ellas  sao  verdadeiras  e  todas  sou  eu  obrigado  a  reprezenlar  a  Sua  Santi- 
dade e  a  Vossa  Magestade  por  que  nao  haja  embaracos  ñera  Vossa  Ma- 
gestade ou  o  Papa  se  queixem  de  mim  com  razáo  e  pode  ser  que  nem  a 
todos  advertem  os  que  lá  falláo  nislo  porque  nem  a  lodos  loca  nem  a  to- 
dos dá  de  todos,  (sic)  Porem  eu  a  quem  Vossa  Magestade  escreve  o  que 
he  seu  servido  serei  infiel  se  nao  considerar  ludo.  Sei  que  nao  faltáo  pe- 
soas  graves  nesse  Reyno  que  escrevem  mande  as  letras  motu  proprio  a 
Vossa  Magestade  e  Ihe  diga  que  se  nao  quizer  uzar  d  ellas  que  as  rasgue 
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esperando  que  vendo  as  Vossa  Magestade  as  aceitará  mas  eu  nem  poso 
nem  julgo  convem  fazer  desordens  contra  o  que  Vossa  Mageslade  expre- 
samente me  tem  ordenado  em  materia  táo  grave  aínda  que  soubese  que 
Vossa  Magestade  mo  nao  estranharia  despois  de  feito. 

A  segunda  couza  que  dizem  he  que  eu  engaño  a  Vossa  Mageslade 
com  vans  esperanzas  me  pareceo  lembrar  a  Vossa  Mageslade  que  eu  sem- 
pre  dei  conla  a  Vossa  Magestade  fielmente  do  que  pasava  com  Sua  San- 
tidade  e  do  que  eu  Ihe  dizia  e  elle  a  mim  e  do  mais  que  soube  segundo 
minha  pouca  capacidade  despezas  nem  promessas  nao  as  fis  autos  po- 
dendo  ñas  promesas  pasar  adiante  segundo  as  ordens  de  Vossa  Mages- 
tade atentei  nao  só  ao  interese  mas  ao  decoro  se  se  chamar  engañar  a 
Vossa  Magestade  nao  dizer  e  persuadir  com  todas  as  rezoens  aqui  a  al- 
guns  parecerá  bem  digo  primeiramentc  que  isto  será  pouco  entender  meu 
mas  nao  engañar  (sic)  Porque  quem  dis  a  verdade  do  que  passa  e  senté 
nao  engaña  eu  nao  sou  Conselheiro  de  Vossa  Magestade.  De  Vossa  Ma- 
gestade he  justo  ludo  ordenar  o  que  for  seu  servigo  se  se  chama  engaño 
nao  dizer  a  Vossa  Magestade  que  Sua  Santidade  nao  quer  fazer  nada 
nem  ha  de  fazer  nada  como  daqui  escrevem  alguns  Portuguezes  lá  Re- 
spondo que  eu  nao  poso  dizer  isso  porque  vejo  que  Sua  Santidade  está 
com  escrúpulo  e  mostsa  muito  dezejo  de  acodir  e  todos  me  dizem  que 
inste  e  que  o  Papa  o  loma  bem  e  está  inclinado  a  fazer  o  que  pede  a 
Justina  e  razáo  e  seu  oficio  e  se  eu  disese  o  contrario  a  Vossa  Magestade 
som  nenhum  fruto,  (sic)  Eu  vejo  que  o  Papa  chora  e  fala  nesla  materia 
a  muitos  e  dis  que  nao  pode  estar  asim  e  vejo  que  mais  dependencia  ti- 
nha  a  Igreja  do  Reyno  de  Franga  e  de  Henrique  4."  e  que  pasaráo  mui- 
tos annos  pedindo  elle  reconciliarse  a  Igreja  sem  ella  o  admitir  era  Papa 
Xislo  5°.  muito  rezolulo  e  pouco  afeigoado  aos  Hespanhoes  e  despois  Cle- 
mente 8".  obrigado  a  elles  o  recebeo  se  bem  despois  de  alguns  annos.  O 
que  sei  dizer  a  Vossa  Magestade  he  que  se  nao  foráo  estes  ditos  e  cartas 
pode  ser  estivera  ja  o  negocio  rezolulo.  Porque  as  rezolugoens  desta  Corte 
dependem  dos  accidentes  e  se  lem  esperanza  de  com  menos  incomodo  ou 
com  dar  menos  se  esperarem  dilatar  os  negocios  annos  inteiros  e  he  di- 
ctame  que  o  Papa  sempre  ha  de  dificultar  as  pretenQoens  dos  Principes 
para  Ihe  dar  menos  e  os  ter  dependentes  e  dizem  que  em  nao  fazer  e  di- 
latar nunca  ha  tanto  perigo  como  no  apresar  deixando  quazi  tudo  ao  be- 
neficio do  tempe. 

Tambem  dizem  que  nada  fago  nem  farci  e  que  nisto  me  engaño  e 


RELAgOES  COM  A  CURIA  ROMANA  521 

engaño  a  Vossa  Mageslade.  Eu  nao  quizera  senao  que  os  que  diserem 
islo  viesem  cá  com  grande  auloridade  e  muita  dcspeza  para  se  ver  o  que 
fazia  (sic)  eu  confeso  sou  liuní  Pobre  Religiozo  que  nem  sei  de  rezoens 
de  Estado  nerri  lenlio  que  dar  nem  tenlio  auloridade  com  ludo  o  Bisj)ado 
de  Ceuta  esleve  publicado  ein  Consistorio  por  aprezenlagáo  de  ElRey  de 
Caslela  e  se  impedio  com  eu  lalar  ao  Papa  e  já  mandei  a  Vossa  Mages- 
lade o  memorial  que  subre  isso  lis  e  mais  cslá  EIHey  de  Caslella  de  posse. 

Para  Etiopia  se  maiiduu  o  Üispo  negro  Oom  Maleus  j)or  Vigario 
Apostólico,  meu  Antecesor  fes  grandes  diligencias  pello  impedir  que  nao 
fosse  nomeado  nem  mandado  e  nada  se  alcansou.  Falei  ao  Papa  deillie 
memorial  tem  Ihe  rcvogado  a  ordem  dada  e  por  (|ue  Ihe  pudese  cbegar 
pedi  segunda  via  que  tenlio  em  meu  poder  para  a  mandar  ao  Cairo  aonde 
elle  está  e  ninguem  cuidou  que  islo  se  alcansase  pois  Sua  Sanlidade  man- 
dou  a  Calalunba  bum  Bispo  para  fazer  as  funcoens  episcopaes  e  nao  pode 
impedilo  o  Embaixador  de  Franga. 

Agora  de  novo  se  pediáo  tres  Rispos  para  Congo  e  que  fosem  a  no- 
meagáo  de  ElRey  de  Castella  e  se  fes  islo  com  tanto  segredo  que  primeiro 
foi  recebido  huní  Capucho  Castelhano  por  Embaixador  de  ElRey  de  Congo 
em  prezenga  do  Papa  e  Congregafao  de  Propaganda  que  ninguem  o  sou- 
bese  e  logo  se  mandavao  nomear  os  Rispos.  Nao  teve  mais  de  "¿i  horas 
de  lempo  fui  ao  Papa  e  a  todos  os  Cardeais  e  impedio  de  maneira  que 
se  leni  posto  silencio  e  mandado  que  se  nao  fale  nisto  mais  e  Domingo 
a  larde  leo  o  Papa  o  meu  memorial  e  a  2.*  feira  pella  manha  eslava  o 
sen  Secretario  em  caza  do  Cardeal  que  tratava  islo  ordenando Ihc  Sua 
Sanlidade  se  nao  falase  nesla  materia  e  lodos  diziao  que  era  imposivel 
impedirse  e  acresenloume  o  mcsmo  Cardeal  que  instase  sobre  os  Rispos 
de  Portugal  e  que  acabarla  este  negocio  e  que  Sua  Sanlidade  me  ouvia 
porque  via  que  eu  Ihe  faiava  vcrdade  com  clareza. 

Falei  a  Sua  Sanlidade  no  Breve  para  Tributo  de  Goa  para  o  sus- 
tento da  Armada  diseme  que  Ihe  desse  a  copia  que  o  mandaría  passar 
e  porque  Vossa  Mageslade  m  a  nao  tem  mandado  nao  he  pasado  o  Rreve. 
Quizcrao  os  Chrislaos  novos  scm  escolha  alguma  ser  próvidos  ñas  Cone- 
zias  desse  Reyno  estaváo  dispensados.  Queria  o  Papa  e  a  Senhora  I).  Olim- 
pia o  Cardeal  Datarlo  o  Principe  Ludovicio  e  oulros  muilos.  Falei  huma 
e  oulra  ves  ao  Papa  e  impedio  sem  por  isso  ficar  mal  commigo  o  Papa. 

Ouvese  em  nomc  do  Cabido  de  Evora  bum  Breve  prejudicial  a  In- 
quizifáo  e  ao  servido  de  Déos  e  negociouse  com  lanío  segredo  que  pri- 
TOMO  xiu.  66 
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meiro  se  expedio  que  eu  o  soubese  falei  ao  Papa  huma  e  outra  ves  e 
ainda  que  nao  linha  ordem  de  Vossa  Magestade  nem  procura  da  Inqui- 
zigao  tem  Sua  Sanlidade  rercelido  o  memorial  e  he  cerlo  que  se  emen- 
dará se  eu  fizcr  instancia  lá  o  lenho  escrito  ao  Bispo  Inquizidor  Geral 
porque  sem  beneplacilo  de  Vossa  Magestade  e  da  Inquizicao  eu  nao  quero 
entrar  em  negocios  seus  c  menos  quando  de  lá  cscrevem  a  Antonio  Men- 
des  como  elle  me  disse  que  o  Santo  Oficio  teme  Ihe  faga  eu  cá  maos  ofi- 
cios mas  nao  me  conhece  bem  quem  cuida  islo  de  mim  no  que  o  Santo 
Oficio  tiver  razao.  Nem  he  pouco  defender  e  aclarar  as  falcidades  que 
aqui  cada  dia  que  aqui  (sic)  se  espalhao  contra  esse  Reyno  e  procurar  man- 
terlhe  sua  reputagao  quando  nem  os  Francezes  me  ajudáo  ou  se  dáo  hoje 
por  achados  ñas  couzas  de  Portugal  porque  tem  outras  aqui  que  Ihe  doem 
mais  nem  eu  outra  alguma  ajuda  humana  tendo  tantos  que  me  desajudao 
com  falcidades  que  cá  e  lá  espalhao  e  nao  sem  perigo  das  espingardadas 
que  exprimentou  o  Bispo  de  Lamego  e  o  eleito  de  Elvas  e  despois  Nicolau 
Monleiro  e  agora  em  Munsler  Luis  Pereira  e  ha  poneos  dias  aqui  o  Gover- 
nador  de  Roma  porque  dizem  impedio  ou  falou  em  ir  pam  a  Ñapóles  e 
faltar  em  Roma  se  quem  dis  que  se  nao  fas  nada  e  me  enganáo  viera  aqui 
exprimentar  ou  as  arcabuzadas  ou  os  enfadamentos  desla  Corte  pode  ser 
nao  disera  e  espero  em  Déos  que  ainda  o  mostrará  cedo. 

E  porque  tambem  parece  cuida  alguem  que  eu  fago  isto  ou  engaño 
a  Vossa  Magestade  eu)  vans  esperangas  por  conservarme  em  tratar  nego- 
cios ou  intereses  meus  lembro  a  Vossa  Magestade  primeiraniente  que  eu 
vim  a  Roma  mandado  dése  Reyno  pella  Religiao  e  que  nem  eu  pedi  nem 
Vossa  Magestade  me  encomcndou  couza  alguma  de  seu  servico  nem  a 
mim  me  veio  ao  pensamento  lomar  sobre  mim  este  encargo.  O  Duutor 
Nicolao  Monteiro  me  deixou  os  papéis  de  Vossa  Magestade  por  ordem 
que  linha  sua  de  os  dcixar  a  quem  fosse  asistente.  Acertei  eu  de  o  ser  e 
asim  fiquei.  Eu  nao  levo  ordenado  nao  ei  de  pedir  a  Vossa  Magestade  sa- 
tisfagáo  ou  sirva  pouco  ou  muito  nao  lenho  prelengáo  nenhuma  com  Vossa 
Magestade  para  mi  ou  para  meus  párenles  e  he  certo  quis  (sic)  se  eu 
quizera  Ibes  pudera  ter  negociado  gragas  e  beneficios  e  isto  se  sabe  mas 
nem  o  que  vagou  por  Dom  Bernardo  de  Atayde  que  Vossa  Magestade  tem 
dado  a  meu  Sobrinho  goza  elle  por  eu  nao  dizer  ao  Papa  huma  palavra 
e  quem  he  tao  desinteresado  como  isto  pode  fallar  livremente. 

Asim  tenho  feito  a  Sua  Sanlidade  com  muito  maior  liberdade  n5o 
só  do  que  pede  meu  habito  profigao  e  estado  mas  do  que  ha  de  fazer  o 
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maior  Ministro  que  Vossa  Magcslade  aquí  tcrá  lendo  Embaixador  nom 
do  que  falla  nenhiim  Cardeal  ou  Sonlior  porque  Ihc  tenho  dito  que  he 
obrijíado  ein  consioncia  e  (|ue  so  pordom  as  almas  por  sua  conla  e  que 
nao  satisfas  scnao  coni  prover  cni  efoito  c  que  Vossa  Mageslade  cuida 
que  o  fas  obrar  a  affigao  do  Castoila  o  que  uño  baja  modo  e  que  ajuda 
a  Irlanda  e  nao  a  Vossa  Magestade  e  que  ao  seu  Nimcio  nao  ordena  trate 
de  meter  a  Vossa  Magcslade  ñas  pazes  e  que  |)or  contemporizar  com  Cas- 
tella  perecen!  as  almas  e  outras  nmilas  libcrdades  que  ninguem  Ihe  ba  de 
dizer  e  be  milagre  que  ella  me  ouga  e  sofra  e  asim  o  dizem  os  mais  pru- 
dentes desta  Corte  que  sabem  qnam  indopondonle  be  Sua  Sanlidade  e 
como  nao  quer  que  ninguem  líie  diga  couza  que  pareja  menos  respeito, 
e  eu  replico  Ihe  huma  e  oiilra  ves  por  palavra  e  por  escrito  porque  como 
nao  pretendo  graga  para  mim  trato  só  do  servido  de  Vossa  Magcslade.  Fi- 
nalmente Senhor  digo  a  Vossa  Magcslade  duas  couzas  A  primeira  be  que 
eu  só  quero  o  servido  de  Vossa  Magostado  e  que  asim  se  Vossa  Magos- 
tado acha  que  será  mais  conveniente  encomendar  isso  a  outrem  me  fará 
nislo  duas  grandes  mercés  huma  prover  (|uo  ou  eslimarei  muilo  (sic)  ou- 
Ira  que  eu  licarei  com  menos  trabalho  ouvindo  monos  ditos.  A  ouira  couza 
que  digo  a  Vossa  Mageslade  he  que  eu  nao  tomo  nem  tomei  sobre  mim 
fazerse  o  servigo  a  Vossa  Magostado  desle  ou  d aquello  modo:  abi  mando 
a  Vossa  Magostado  as  razoens  (|ue  ba  sobro  accilar  motu  proprio  Vossa 
Magostado  lendo  eu  cuidado  de  acudir  a  isso  me  avize  que  eu  execularei 
o  (jue  Vossa  Mageslade  me  ordenar. 

Parece  ha  pouco  que  temer  das  Naus  de  Genova  que  vao  a  India 
por  meio  dos  Ollandezes  porípie  no  primoiro  porto  de  Espanba  que  to- 
marao  Ihe  íugirao  lodos  os  Mariidiciros  que  puderáo  de  Genovezcs  e  se 
sabiram  seis  mogos  que  biao  ver  torra  nem  mo  espanto  sendo  as  ordens 
que  levavao  mais  eslreitas  que  de  huma  estrella  Religiáo.  Guarde  Déos  a 
Vossa  Magostado.  Roma  (>  de  Junbo  de  i  048. 

Hum  Livrciro  imprimió  aqui  huns  Misaes  piquonos  dedicados  a  Vossa 
Mageslade  com  inlonlo  de  que  Vossa  Magostado  Ib  os  lizese  mandar  as 
Indias.  Podia  haver  algnm  bom  concertó  com  algom  Livreiro  com  que  sem 
despeza  do  Vossa  Magostado  se  Ihe  tomasem  e  o  Livreiro  ganharia  e  to- 
das as  ocazioens  de  fazerem  os  Estrangeiros  semelhanles  couzas  sao  de 
estima.  O  Misal  mandei  já  a  Vossa  Mageslade.  Sobre  as  couzas  de  pro- 
paganda escreverei  outra  a  Vossa  Mageslade  que  importa.  ^ 

•Copia,  fol.  236 V. 

66* 


524  GORPO  DIPLOMÁTICO  PORTÜGÜEZ 


Caria  d'el-Rci  ao  l*.<^  i\íun»  da  Ciiulia, 
i^ssisiente  da  Coinpanliia 


1648— «lanbo  13 

Padre  Nuno  da  Cunlia  Eu  ElRey  vos  envió  muito  saudar  sao  tan- 
tas e  tac  grandes  as  demazias  com  que  procedem  os  Cabidos  deste  Reyno 
e  suas  Conquistas  por  falta  de  Prelados  e  he  de  tam  prejudiciaes  conse- 
quencias  o  escándalo  que  os  fiéis  Christáos  recebem  do  governo  Eclezias- 
tico  no  tempo  prezente  que  tive  por  menor  prejuizo  na  conformidade  que 
tantas  vezes  me  lendes  escrito  o  temporal  que  pode  receber  o  direito  desta 
Coroa  em  premilir  que  os  que  tenho  nomeados  nos  Rispados  lirem  por 
esta  ves  letras  com  clauzula  motu  proprio  que  o  espiritual  de  deixar  con- 
tinuar por  mais  tempo  tantas  ofensas  de  Déos  e  atalliar  o  receyo  de  ou- 
tras  maiores  cujo  remedio  posto  que  esteja  a  conla  de  Sua  Sanlidade  e  só 
a  minha  evitar  o  daño  da  Coroa  me  rezolvi  (nao  obstante  ter  determinado 
nao  falar  mais  nesla  materia  como  vos  escrevi  o  anno  pasado)  a  o  pro- 
curar principalmente  tendo  as  couzas  ehegado  a  estado  na  administra(,'rio 
dos  Sacramentos  que  para  aver  Óleos  Santos  neste  Reyno  e  Illias  do  mar 
Océano  foi  necesario  que  o  Rispo  meu  Capellao  deixase  de  fazer  os  Ofi^ 
cios  da  Somana  Santa  na  Capella  Real  pellos  fazer  na  Catedral  fallándome 
em  seu  oficio  nos  dias  mais  solemnes  do  anno.  E  por  o  Rispo  ser  como 
sabéis  doente  esteve  a  risco  o  Reyno  de  ficar  sem  os  Óleos  sagrados  couza 
jamáis  vista  em  Reyno  Chrisláo.  Pello  que  se  quando  chegar  esta  caria 
nao  tiverdes  alcansado  confirmagao  dos  Rispados  por  algum  dos  meios 
que  se  vos  tem  avizado  os  fareis  expedir  com  a  clauzula  de  motu  proprio 
na  forma  que  os  tenho  nomeados  e  nao  em  outra  sem  mais  diferenga  ou 
alterafao  do  que  se  uzava  mais  que  nao  se  exprimir  ñas  Rullas  a  minha 
aprezentagao  e  por  se  em  seo  lugar  a  clauzula  Motu  proprio  por  esta  ves 
somente.  Porem  nao  haveis  de  expedir  Rullas  como  Ministro  meu  nem  em 
meu  nome  ou  da  Coroa  ou  de  concentimenlo  meu  mas  como  quem  em 
neme  dos  próvidos  tira  despacho  de  huma  graga  que  Ihe  toca  nem  aveis 
de  remeter  as  Rullas  a  Sacretaria  de  Estado  mas  aos  mesmos  nomeados 
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sera  llie  dizerdes  que  o  fazeis  de  ordem  minlia  mas  que  por  enlenderdes 
he  servido  de  Déos  e  meu  dar  Prelados  as  Igrejas  ainda  que  seja  naquela 
forma  os  expedistes  expondo  vos  ao  perigo  e  daño  de  minha  desgrana 
para  com  ellas  procurarem  aver  meu  consentimcnlo  ()ara  uzar  d  ellas  o 
que  me  pareceo  avizarvos  jtara  eslardes  seguro  que  ainda  que  faga  al- 
guma  demonslracáo  que  nislo  me  nao  averei  por  mal  servido  de  vos. 

Porem  nao  aveis  de  vir  nisto  senao  com  duas  condigoens  A  primeira 
que  as  couzas  e  requerimenlos  de  meus  vassallos  que  tocáo  as  ordens  Mi- 
litares as  pensoens  que  posso  dar  nos  Rispados  com  as  mais  couzas  por 
que  ordinariamente  se  recorre  a  Sé  Apostólica  em  nome  da  Coroa  liam 
de  ficar  correntes  com  advertencia  que  em  especial  se  me  ha  de  rezervar 
a  quart.i  parte  das  [Uinsoeiis  (pie  cu  posso  prover  nos  Rispados  e  quero 
dar  aos  Homens  Nobres  e  Pobres  deste  Reyno  como  vos  lenlio  avizado 
e  sem  esla  rczerva  nao  aceitareis  nada.  A  'i.*  condicáo  he  que  Sua  Sanli- 
dade  ha  de  mandar  logo  Nuncio  a  este  Reyno  porque  para  remediar  as 
necesidades  espiriluaes  d  elle  e  suas  conquistas  nao  basta  aver  Prelados 
na  forma  sobredita  se  nao  ouver  Nuncio  que  acuda  a  administragáo  da 
Justina  ao  governo  das  Rcligioens  aos  abuzos  que  se  vam  introduzindo 
que  eu  nao  posso  remediar  e  para  evitar  os  clamores  de  meus  vassallos 
principalmente  ñas  Conquistas  que  nao  podendo  recorrer  a  Roma  pere- 
cem  sem  remedio.  Advertindo  que  o  Nuncio  ha  de  vir  na  forma  que  a 
Sé  Apostólica  costumava  mándalos  aos  Reys  de  Portugal  meus  antepa- 
sados e  se  em  qualquer  oulra  maneira  se  mandar  Ministro  Apostólico  a 
este  Reyno  nem  eu  ei  de  consentir  que  desembarque  nelle  nem  vos  o  acei- 
tareis lá. 

E  espero  que  Déos  Nosso  Senhor  me  agradecerá  por  outra  via  cor- 
tar eu  tanto  por  meu  direito  e  reputa^ao  contentándome  com  o  que  por 
muilo  menores  cauzas  fizeram  sempre  os  Papas  mandando  Nuncios  a 
Principes  Ilercges  e  Infieis  só  por  conservar  sua  benevolencia  e  corres- 
pondencia política  com  ellos  e  com  o  que  Sua  Santidade  fas  com  a  llha 
de  Irlanda  ja  que  me  nao  agradece  procurar  tanto  se  nao  perca  a  fé  e 
obediencia  a  Igreja  Romana  em  tantos  Reynos  como  lem  esta  Coroa.  Po- 
rem porque  aqui  se  tem  entendido  que  Sua  Sanlidade  vos  vai  entretendo 
com  boas  palavras  advertí  que  isto  ha  de  ser  ate  o  primeiro  de  Dezem- 
bro  deste  anno  de  648  em  que  fa^o  nove  annos  de  meu  Reynado,  por- 
que pasado  esse  dia  nao  tendes  que  falar  mais  ao  Papa  na  materia  e  eu 
cuidarei  que  está  vaga  a  cadeira  de  S.  Pedro  e  que  nao  tenho  recurso  a 
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ella  e  farei  o  que  nesse  cazo  pede  a  extrema  necesidade  de  meus  vassal- 
los  e  mandarei  notificar  a  lodos  os  Principes  Chrisláos  e  ao  Mundo  a 
justificasao  com  que  procedí  e  dos  inconvenientes  que  se  seguireni  dará 
conta  a  Déos  o  Papa  e  quem  o  aconselha.  Declaraio  asim  a  Sua  Santi- 
dade  e  aos  Cardeais  e,  avizaime  por  vias.  F£ila  em  Lisboa  13  de  Junho 
de  1048.* 


Carta  d'el-ltei  ao  1*.^  üuno  da  Cuulia, 
Assistcntc  fia  Coinpanhia 


Padre  Nuno  da  Cunlia  Ainda  que  linha  rezoluto  que  se  vos  nao 
respóndese  mais  no  que  toca  a  provizao  dos  Rispados  na  conformidade 
da  carta  que  vos  escrevi  em  Junho  do  anno  passado  por  aver  feito  para 
que  Sua  Santidade  os  provese  mais  do  que  era  obrigado  em  consiencia 
corlando  muito  por  minha  repulagáo  e  direito  do  Reyno  comtudo  tem  che- 
gado  as  couzas  a  estado  na  adminislrafao  dos  Sacramentos  (segué  como 
na  caria  anterior  até  Reyno  Chrislao  e  depois  continúa)  a  disoIuQao  (sic) 
dos  cabidos  e  pecados  gravissimos  que  cada  dia  me  fazem  qtieixa  se  co- 
metem  ñas  Sés  vagantes  na  adminislragáo  da  jiislifa  e  bons  Ecleziasticos 
no  governo  das  Religioens  e  abuzos  mnilo  prejudiciaes  que  me  dizem  se 
vao  introdiizindo  e  eu  nao  posso  remediar  e  por  nao  deixar  por  fazer  couza 
alguma  pello  bem  ainda  espiritual  de  meus  vassallos.  Por  fazer  este  ser- 
vido a  Déos  Noso  Senhor  e  por  tirar  ao  Papa  toda  a  ocaziao  de  escuza  para 
com  Déos  e  para  com  os  Homens  rezolvi  de  meu  poder  absoluto  corlar  por 
tudo  permitindo  quando  Sua  Santidade  nao  tenha  determinado  com  efeito 
fazer  me  justifa  que  por  esta  ves  somente  nao  em  meu  nome  e  menos  a 
reqnerimento  meu  mas  na  forma  que  vos  parecer  mais  conveniente  fagáis 
expedir  os  Rispados  de  que  lá  tendes  nomeacao  motu  proprio  cada  hum 
delles  na  pessoa  que  eu  tenho  nomeado  e  nao  em  outra.  Porem  tudo  isto 
com  tal  condigao  que  Sua  Santidade  mande  logo' Nuncio  a  este  Reyno  na 
forma  que  convem  para  acudir  as  necesidades  espirituaes  de  meus  vas- 
sallos que  sem  isso  se  nao  podem  remediar.  De  raaneira  que  asim  no  Reyno 
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como  em  Roma  fiqucm  as  couzas  correnles  no  locante  ao  governo  Eccle- 
ziaslico  asim  do  Clero  como  das  Ordens  Millitares  e  Religioens  e  admi- 
riislrafáo  da  jusli^a  que  ludo  eslá  perdido.  Advcrlindo  que  na  rezerva 
das  pcntoens  e  proviuienlo  d ellas  nao  avcis  de  ceder  nada  de  rneu  direilo 
na  forma  lambcm  que  vos  parecer  conveiiienle. 

Espero  que  Déos  (segué  como  na  carta  anterior  até  o  prmieiro  de 
Dezembro  e  continúa)  desle  anno  de  lGi8  em  que  íafo  nove  annos  de 
rneu  Reynado  porque  pasado  esse  dia  e¡  de  mandar  noliíicar  a  lodos  os 
Prmcipes  Chrislaos  e  ao  Mundo  a  juslificasáo  com  que  procedí  e  dos  in- 
convenientes que  se  seguirein  dará  conla  o  Papa  e  quem  o  aconselha.  De- 
clarai  o  asim  a  Sua  Sanlidade  e  a  todos  os  Cardeais. ' 


Caria  «l'el-Rei  ao  P.**  Miino  da  Cimba, 
itssiüttonte  da  Coinpaiihia 


Padre  Nuno  da  Cunha  Eu  EIRey  vos  envío  muílo  saudar  A  falta  de 
Prelados  nesle  Reyno  o  lem  chegado  a  estado  na  adminíslrafáo  dos  Sa- 
cramentos (segué  como  na  carta  de  13  de  junho  até  Reyno  Chrísláo  e 
continúa)  E  posto  que  cu  na  materia  de  prover  os  Rispados  lenho  feito 
mais  do  que  a  rezao  conciencia  e  direilo  do  Reyno  pediáo  como  por  ou- 
tras  vezes  vos  escrevi  com  ludo  por  impedir  as  dísolutoens  e  pecados 
gravísimos  que  cada  dia  me  fazem  queixa  se  comelem  ñas  Seés  vagantes 
e  por  nao  deixar  pasar  ocaziao  nenliuma  de  fazer  o  bem  de  meus  vassal- 
los  e  este  servigo  a  Déos  Noso  Senhor  e  tirar  ao  Papa  toda  a  ocaziao  de 
escuza  para  com  Déos  e  para  com  os  Homens  se  Sua  Sanlidade  mandar 
logo  Nuncio  a  este  Reyno  na  forma  que  convem  para  impedir  os  abuzos 
8  pecados  que  se  váo  introduzíndo  e  acudir  as  necesidades  espirituaes  de 
meus  vasalos  que  sem  Nuncio  se  nao  podem  remediar  deixo  a  vossa  pru- 
dencia poder  por  esta  ves  somonte  aceitar  os  Rispados  nomeados  motu 


•  Copia,  fol.  233. 

Embora  purei^a  que  a  presente  carta  e  a  que  se  Ihe  segué  nao  pauaram  de  rascu- 
nhos  ou  minutas  sem  effeito,  e  que  a  de  13  de  junho,  que  as  precede,  foi  a  definitiva,  nSo 
quizemos,  na  incerteza,  deixar  de  imprimil-as,  preferindo  esta  quasi  duplica^áo  a  sernos 
laxado  de  omisso. 
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proprio:  com  tal  condigáo  que  fiquem  as  couzas  asim  no  Reyno  como  em 
Roma  correntes  no  locante  ao  governo  Ecleziastico  e  administracao  da 
Justina  e  observancia  das  Religiocns  que  ludo  eslá  perdido.  E  espero  em 
Déos  Nosso  Senhor  que  me  agradecerá  cortar  por  meu  direito  (segué  con- 
forme a  dita  carta  até  o  primeiro  de  Dozenibro  e  continúa)  deste  armo 
de  164K  em  que  fafo  nove  anuos  de  meu  Reyuado  porque  pasado  csse 
dia  ei  de  mandar  notificar  a  todos  os  Principes  Chrislaos  e  ao  Mundo  a 
justificasáo  com  que  procedi.  E  dos  inconvenientes  que  se  seguirem  dará 
conla  a  Déos  o  Papa  e  quem  o  aconselha  e  dcciaraio  asim  a  Sua  Sanli- 
dade  e  a  todos  os  Gardeais  e  avizai  me  por  vias.  * 


Carta  do  P.''  !Vuiio  da  €iiulia, 
As8Í8tenic  da  Couipanhia,  a  cl-Rei 


1648— «lulbo  4 

Senhor.  Nesta  rcsponderei  a  huma  que  recebi  de  Vossa  Mageslade 
de  24  de  Mayo  em  cifra  vejo  tudo  o  que  Vossa  Magestade  me  ordena 
nesta  materia  que  he  mui  conforme  a  piedade  e  zelo  de  Vossa  Mageslade 
e  mais  ainda  o  motivo  que  Vossa  Magestade  me  fas  merce  dizer  leve  para 
asim  o  ordenar  e  como  todas  acgoens  nella  dependem  da  vontade  e  ser- 
vifo  de  Vossa  Magestade  salisfarei  á  vontade  execulando  na  melhor  forma 
que  puder  o  que  Vossa  Magestade  me  ordena  e  a  seu  Real  servigo  e  de 
Déos  Nosso  Senhor  reprezentando  o  que  julgo  conveniente. 

No  mes  pasado  de  Junlio  por  vias  de  Franca  e  Ollanda  escrevi  a 
Vossa  Magestade  o  que  últimamente  pasara  com  Sua  Santidade  e  como 
ficara  com  elle  de  me  haver  de  deferir  ale  o  dia  da  felis  aclamagao  de 
Vossa  Magestade  e  mandei  o  memorial  que  Ihe  li  e  deixei  e  juntamente 
huma  carta  em  nome  do  Rispo  Capelláo  mor  em  que  relatava  o  estado 
do  Reyno  por  falta  de  Rispos  juntamente  escrevi  a  Vossa  Magestade  como 
do  Reyno  se  avizava  a  varias  pesoas  que  eu  tinha  esta  ordem  que  agora 
vejo  (sic)  e  como  de  lá  me  punhao  a  culpa  ou  de  se  nao  ter  obrado 

>  Copia,  fol.  234. 
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mais  nesta  materia  ou  de  nao  estar  executado  o  em  que  a  principio  se 
n5o  quis  aceitar  medindo  as  couzas  pello  suceso  e  alribuindo  o  nao  ser 
este  qual  se  dczeja  a  eu  me  deixar  engañar  com  boas  esperangas  e  dalas 
em  minhas  cartas.  De  me  porem  a  culpa  me  nao  espanto  porque  estou 
longe  e  nao  se  sabe  la  o  que  ca  passa.  Eu  sempre  del  conla  dizia  (sic) 
obrava  e  ouvia  e  fis  tudo  o  que  pude  com  risco  e  incomodo  meu  grande 
e  se  me  deixei  engañar  em  palavras  ou  deixei  de  dizer  ludo  o  que  era 
obrigado  e  mais  do  que  convinha  a  meu  habito  Vossa  Magestade  o  pode 
julgar  se  lá  ao  Reyno  chegarcm  as  minhas  cartas  e  os  papéis  que  fis  nes- 
tas  materias  e  dei  a  Sua  Santidade  e  por  vias  mandei  a  Vossa  Magestade 
que  deviao  de  perderse.  Mande sse  Vossa  Magestade  informar  e  pode  ser 
que  ache  que  nem  Embaxador  nem  Gardeal  falou  nunca  a  Sua  Santidade 
tao  claro  ñas  materias  que  Ihe  tocavao. 

Como  a  22  de  Junho  falei  últimamente  a  Sua  Santidade  asim  por 
Ihe  por  termo  a  defirirme  como  porque  eu  nao  lenho  audiencia  ordina- 
ria e  os  Embaxadores  se  as  pedem  fora  do  dia  que  tem  cada  mes  as  nao 
dáo  fácilmente  e  os  Cardeais  pasáo  mnitos  mezes  sem  poder  aver  mais 
que  a  publica  do  Consistorio  nao  posso  logo  tratar  do  ajustamento  que 
Vossa  Magestade  me  ordena  alem  de  que  para  poder  fazer  o  que  Vossa 
Magestade  me  manda  e  ajustar  as  condigoens  que  se  me  aponían  he  ne- 
cesario deixar  com  o  tempo  desmentir  o  escreverse  de  lá  claramente  aos 
Mercantes  o  que  Vossa  Magestade  me  ordena  e  sabendose  e  crendose 
isto  nao  ha  (jue  esperar  couza  nenbuma  ainda  das  necesarias  porque  esta 
Corte  tem  por  estilo  nao  se  conceder  ainda  que  se  dezeja  aquillo  com  que 
hum  se  contenta  e  finalmente  he  necesario  falar  nao  huma  só  ves  ao  Papa 
porque  materias  táo  graves  nao  se  ajustáo  de  liuma  ves  nem  em  huma 
audiencia  e  tudo  o  com  que  eu  me  contentar  ou  pedir  ha  de  parecer  sus- 
peitozo  se  se  nao  levar  por  arte.  Eu  sei  pouco  de  Política  mas  para  tra- 
tar aqui  negocio  nao  basta  a  das  outras  Cortes  nem  ao  longe  se  pode  ver 
ou  dizer  ludo.  Porem  ate  o  primeiro  de  Dezembro  eslaráo  as  couzas  ajus- 
tadas na  forma  que  Vossa  Magestade  me  ordena  no  melhor  modo  posivel. 

No  que  toca  ao  servigo  de  Vossa  Magestade  reprezenlo  em  primeiro 
lugar  a  Vossa  Magestade  que  he  necesario  avizar  do  que  hei  de  fazer  acerca 
das  pensoens  dos  Rispados  porque  nesta  forma  de  Provizao  nao  entram 
como  ja  avizei  a  Vossa  Magestade  apontando  outras  couzas  de  que  agora 
ja  nao  trato.  Em  2."  lugar  reprezenlo  a  Vossa  Magestade  que  os  Rispados 
Ultramarinos  tem  mais  necesidade  de  ser  próvidos  que  os  do  Reyno  es- 
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táo  mais  longe  tem  mais  almas  a  sua  conta  tem  menos  quem  acuda  e  se 
doa  d  ellas  alem  de  que  nao  se  provendo  íica  sendo  o  mesmo  escrúpulo  e 
maior  o  risco  de  Sua  Santidade  se  acabar  de  rezolver  a  proveí  os  por  sua 
via  ou  darlhe  administradores  pois  nao  ha  rezáo  nenhuma  para  se  admi- 
tir a  provizao  de  huns  asim  e  de  oulros  asim  e  verseha  Vossa  Mageslade 
em  grandisimos  embarazos  e  ocazioens  de  quebrar  com  Sua  Santidade  se 
o  quizer  impedir. 

Últimamente  reprezento  a  Vossa  Mageslade  que  (sic) 

o  qual  leve  este  avizo  mais  de  hum  mes  primeiro  que  eu  me  dis  rezolula- 
mente  que  ainda  que  me  venháo  sobre  isto  ordens  aportadas  as  nao  exe- 
cute  sem  elle  ter  resposta  de  Vossa  Mageslade  do  que  sobre  islo  tem  es- 
crito ba  mais  de  bum  mes  e  que  asim  mo  ordena  com  palavras  mais  aper- 
ladas. De  todas  estas  couzas  pode  vir  resposta  em  mais  de  quatro  mezes 
que  vao  daqui  ao  termo  que  tenho  asentado  e  asim  se  podera  fazer  ludo 
como  Vossa  Mageslade  ordenar  na  conformidade  que  convier  a  seu  Real 
servigo  que  eu  executarei  ponlualmente  em  qualquer  maneira  que  for  o 
que  se  me  ordenar  porque  nao  lenbo  outro  intento  nem  utilidade  que  o 
servigo  de  Déos  e  de  Vossa  Mageslade  e  nao  faltar  a  minha  obrigagáo  que 
se  fora  pello  interese  meu  nao  era  piqueno  acabar  boje  este  negocio  como 
quer  que  fosse  purera  nem  huma  nem  outra  couza  quero  lomar  sobre  mim 
mais  que  o  gosto  e  trabalho  de  servir  a  Vossa  Mageslade.  Déos  guarde  a 
Vossa  Mageslade.  Roma  4  de  Julho  de  1648.^ 


Carta  do  P.*  Muño  «la  Cunha, 
Assistente  da  Cotnpanhia,  a  el-Rei 


1 64S  — Agosto  1 

Senhor.  Parece  me  sou  obrigado  dizer  a  Vossa  Mageslade  o  daño 
que  recebe  o  Reyno  no  temporal  tam  concideravel  com  o  crecimento  dos 
cambios  que  cada  dia  vSo  levantando  mais  os  mercantes  tirando  a  sub- 
stancia do  Reyno.  Eu  nao  trato  de  virem  ou  nao  virera  tantos  requeren- 

^  Copia,  fot.  240  V. 
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les  a  Roma  porque  disto  ja  dise  a  Vossa  Mageslade  o  inconveniente  que 
era  neste  tempo.  Saemse  do  Reyno  quando  alguns  servem  niais  para  as 
Fronteiras  que  para  as  Igrejas  trazem  reverendas  ainda  o  (sic)  que  n5o 
sabemos  se  sao  habéis  ou  sabendo  o  nao  sam  trazem  o  dinheiro  e  com- 
prüo  tudo  e  sendo  asim  que  Sua  Sanlidade  nislo  he  (sic) 

e  fas  esquizitar  deligencias  comtudo  quem  quer  comprar  scmpre  acha  que 
Ihe  venda  (sic)  e  era  nielhor  cstarcm  os  beneficios  vagos  como  cstáo  os  Ris- 
pados que  serem  mal  próvidos  e  sobre  tudo  porque  mais  que  eu  diga  ou 
se  digo  (sic)  que  está  prohibido  virem  prelendenlcs  e  que  se  ha  de  prohi- 
bir vir  ca  dinheiro  a  experiencia  cada  dia  mostra  mais  o  contrario  e  nao 
he  provoilozo  para  o  servigo  de  Vossa  Mageslade  isto  nao  tira  averem  de 
vir  os  pobres  dispensantes  e  algum  oulro  que  tiver  justa  cauza. 

Aqui  ouvi  pralicar  a  pessoa  de  hom  zello  que  Vossa  Mageslade  po- 
derla con  verter  este  exceso  dos  cambios  e  daño  de  scus  Vasallos  em  uti- 
lidade  dos  mcsmos  Vassallos  (sic)  de  sua  fazcnda  em  huma  de 

duas  maneiras  ou  tendo  huma  feitoria  em  Liorne  ou  em  Genova  aonde 
mandase  vir  como  antigamentc  faziao  os  Senhores  Reys  de  Portugal  as 
suas  drogas  e  fazendas  e  o  dinheiro  que  d ellas  se  fizese  que  sem  gastos 
alguns  se  passa  a  Roma  mándalo  dar  com  ganho  moderado  a  seus  Vas- 
sallos proliibindolhe  que  o  nao  possao  tomar  doutrem  senao  pello  mesmo 
prego  e  l'azendo  a  Vossa  Mageslade  as  obrigagoens  e  ao  seu  Feitor  as  obri- 
gagoens  que  íazem  aos  mercantes  com  isto  leria  Vossa  Mageslade 'o  avango 
das  mercadori;is  que  tem  os  mercanles  que  as  trazem  ca  e  o  ganho  do  in- 
terese do  dinheiro  e  este  fica  todo  no  Rejno  e  nao  íica  em  Roma  aos  Es- 
trangeiros  os  Vassallos  ficáo  remediados  com  ventagem  grande.  Eu  en- 
tendo  pouco  d  estas  materias  mas  esta  me  pareceo  de  concideragao  para 
avizar  a  Vossa  Mageslade  do  que  ouvi.  Guarde  Déos  a  Vossa  Mageslade. 
Roma  1  de  Agosto  de  1648.* 


«  Copia,  fol.  241  V. 
Estes  seíe  documentos  sao  copiados  de  wn  livro  de  miscellaneas  mss.  que  tem  por 
titulo  iCollec(ao  de  varios  papéis  cur¡osú.<i  de  varia  epocha  e  assuinpto», ;  que  actualmente 
ftrttnce  ao  Director  d'etta  publicafüo. 
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Carta  de  Francisco  de  Sousa  Coutinho, 
Enibaixador  ein  Roma,  a  el-Rel 


(lOSa) — Novembro  S5  ' 

Do  mar  da  Liguria  dei  conta  a  Vossa  Magestade  das  cauzas  que  me 
obrigaráo  a  dilatar  e  apressar  a  minha  viagem,  o  bom  successo  que  ate 
li  havia  tido;  nesta  direi  como  me  acompanhou  ate  dentro  de  Roma,  donde 
ha  Irez  dias  que  sou  chegado  sam  e  salvo  a  Déos  grabas;  e  porque  naquella 
carta  que  acuzo  leva  va  algüas  couzas  dinas  de  chegarem  a  noticia  de  Vossa 
Magestade  repetirei  nesta  os  pontos  mais  necessarios.  Dizia  a  Vossa  Ma- 
gestade como  me  nao  íicara  deligencia  por  fazer  por  ver  se  podia  haver 
audiencia  do  Cardeal  antes  e  depois  das  delRey,  e  da  Raynha;  esperei 
tanto  que  eslive  a  risco  de  me  ser  a  jornada  demasiadamente  dificultosa 
se  Déos  nao  acudirá  com  hum  tempo  tal,  que  se  nao  lembravao  os  ho- 
mes  de  outro  semelhante  na  duragáo;  dezeuganado  com  as  expulsas  ex- 
pressas,  e  tacitas  do  Cardeal,  que  chegarao  a  ser  com  nota  publica  de 
pouca  civilidade,  tratei  de  dar  comprimenlo  as  ordens  de  Vossa  Mages- 
tade apressando  a  jornada  assi  pelo  tempo  ser  já  entrado  como  pelos 
avizos  que  desta  Curia  tinha  recebido  excepto  o  do  Protector,  que  sem- 
pre  foi  constante  no  voto  de  que  nao  viesse  Embaxador,  e  como  este  ti- 
nha suspeigao  legitima,  fui  me  com  os  mais  desinteressados;  aj  unta  va  ce 
a  isto  haver  eu  visto  o  Nuncio  poucos  dias  antes  da  minha  partida,  e  fa- 
zendolhe  a  saber  como  vinha  a  esta  Curia  me  aprovou  a  missáo  e  acre- 
centou  que  dissece  ao  Papa  o  modo  com  que  elle  se  ouvera  comigo  naquella 
comissao,  de  que  já  tenho  dado  conta  a  Vossa  Magestade,  e  o  que  mais  foi 
(couza  incrivel  para  os  Ministros  assi  Francezes,  como  de  Principes  estran- 
geiros)  veyome  visitar  a  minha  propria  estancia;  de  que  os  políticos  tira- 
rao  nao  poder  ser  sem  ordem  expressa  do  Poutitice,  e  mais  os  que  soube- 
rao  de  certo  que  Sua  Santidade  Ihe  mandara  perguntar  se  era  verdade 
que  hia  eu  aquella  Curia. 

'  Data  de  mez  e  dia  a  um  canto  da  primeira  pagina  por  lettra  egual  á  da  carta.  O 
metmo  em  todas  as  outras  cartas,  menos  ñas  de  foi.  3v.,  29,  45,  49,  56  e  62,  qut  a  teem 
egudmente  de  annOj  e  nade  foi.  26,  em  que  nao  ha  nenhuma. 
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Negaráome  os  Ministros  de  Franca  pedirem  huía  gale  a  República 
de  Genova  para  a  passaje  fazendo  grandes  sacramentos  do  bem  que  ser- 
viao  a  Vossa  Mageslade  em  o  nao  fazerem,  que  como  tam  caslelhanos, 
mais  danariao  do  que  aproveilariáo;  nao  foi  assi  Lázaro  Espinóla  Emba- 
xador  que  foi  naquella  Corlo,  com  quem  professei  amizade,  pois  a  hua 
caria  minha  escrita  ao  Senado  por  conceibo  seu  me  veio  por  reposta  a 
Gale  que  me  pos  em  Palos  castelo  do  Üuque  de  Braciano  donde  parti 
tanto  que  me  cbegou  a  carruagem,  que  seria  pella  meya  noite,  e  entrei 
em  Roma  pellas  sele,  o  que  me  dizem  conlenlou  muilo  ao  Papa,  por  evi- 
tar eu  acompanbamenlo,  que  era  grande  o  que  eslava  aparelbado  para 
o  dia  seguinte;  resolví  me  que  nao  convinlia  aguardar  em  outra  parle  aínda 
na  incerteza  de  se  me  rcceberia  o  Fa()a,  assi  porque  nao  eslava  seguro  em 
nenbum  oulro  lugar  de  Italia,  como  lambem  porque  be  necessario  ir  en- 
trando com  pes  de  ian,  e  nao  a  saltos,  que  o  senliráo  os  Hespauhoes. 

No  mesmo  dia  que  cbeguei  a  noite  me  veio  vizitar  o  Cardeal  Orsino 
(contra  o  estilo,  que  he  de  nao  vizitarem  nem  a  Embaxador  sem  serem 
primeiro  vizitados).  Tinha  eu  sabido  que  elle  e  o  Rezidente  de  Franca  me 
davao  em  culpa  nomearme  por  Embaxador,  e  juntamente  ter  caza  grande 
que  aprovava  (sic)  sendo  que  bavia  de  entrar  como  üdalgo  particular,  para 
com  lacilidade  íalar  ao  Fapa,  e  poder  negocear.  Salisliz  ao  Cardeal  com 
Ihe  dizer  que  era  nomeado  Embaxador  por  Vossa  Mageslade,  e  que  só  no 
cazo  que  me  prometecei»  melhor  successo  me  apearla,  que  seria  fácil 
pois  ate  enláo  nao  tinlia  l'eilo  iuugao  algua  de  Embaxador;  que  ter  caza 
luzida  bem  pudia  ser  sem  (?)  a  dinidade  pois  Imba  o  exemplo  dos  íidal- 
gos  Porluguezes  que  aqui  eslavao,  que  sendo  lillios  lamillas  a  linbáo  tam 
boa  como  a  minha.  Asseiilado  que  seria  melhor  iiíio  me  nomear  por  en- 
tao  Embaxador,  passamos  ao  modo  que  teñamos  para  eu  talar  ao  Papa; 
disseme  que  nao  sendo  Embaxador  devia  eu  ir  em  pessoa  ao  Meslre  de 
Cámara  na  antecámara  do  Papa,  pedir  Ihe  audiencia,  e  que  Ihe  parecía 
que  ao  primeiro  dia  a  nao  leria,  mas  que  ao  segundo  nao  duvidava  e  que 
avia  de  lalar  de  joelhos;  lorneiihe  que  era  couza  dura  decer  eu  tantos 
degraos,  sendo  na  realidade  Embaxador  como  Ibe  conslava  ao  mesmo 
Papa,  cujo  tilolo  encobria  assi  por  saber  levava  disto  goslo,  como  porque 
me  asseguravao  era  a  melhor  via  de  negocear;  que  se  Sua  Sanlidade 
nao  achace  hüa  melhor  (?)  para  comigo,  ate  nao  avizar  a  Vossa  Mages- 
lade nao  inovaria  nada.  Com  poucas  palavras  mais  nos  despedimos,  jul- 
gando  o  por  homem  candido,  e  que  tirando  Ihe  os  pecados  da  omissáo, 
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servirá  mui  bem  a  Vossa  Mageslade  para  o  que  tratarei  de  o  esporear, 
que  he  o  de  que  necessita. 

Torneilhe  a  visita  e  disselhe,  que  quanto  niais  cuidava  na  materia, 
tanto  mais  me  resolvia  a  nao  admitir  aquella  forma  que  me  tinha  pro- 
posto,  e  que  se  nao  avia  outra,  que  sem  avizo  de  Vossa  Mageslade  a  nao 
aceitaría;  mas  porque  se  me  nao  culpace  nao  querer  falar  a  Sua  Santi- 
dade  como  se  culpou  ao  Bispo  de  Lamego  Ihe  pedi  dicesse  de  minha  parte 
ao  Papa  que  eu  Ihe  quería  falar  como  homem  particular,  mas  que  nao  ha- 
via  de  permitir  Sua  Santidade  que  fosse  sem  me  assinalar  dia,  e  sem  me 
dar  ao  menos  aquelle  trato  que  da  a  Monsieur  de  Lione  (que  he  pas- 
seando  dar  Ihe  audiencia)  ficou  comigo  que  no  dia  seguinte  Iho  diria, 
porque  Ihe  hia  por  a  estola,  achandome  já  justifa  no  requerímento.  Ima- 
gino nos  averemos  bem;  fes  me  regalo  de  dous  cávalos,  e  eu  Ihe  dei  dous 
galgos,  que  expressamenle  trouxe  para  elle,  e  sei  foi  o  maior  prezenle  que 
Ihe  podia  fazer. 

Entretanto  mandei  vizitar  Saquete,  pedindolhe  licen^a  para  o  ver  e 
levar  Ihe  hüa  carta  que  para  elle  tinha  de  Vossa  Magestade;  responden  me 
com  grandes  comprimentos,  que  fosse  mui  bem  vindo,  que  esperava  nao 
saisse  infructífero  o  meu  trabalho,  pois  era  por  hua  cauza  tam  justa  e  pia 
de  hum  Rey  possuidor  de  quinze  annos,  que  estivece  certo  que  manus 
domini  erat  cum  illo,  e  porque  elle  quería  sem  rezao  de  suspeita  serme 
companheiro  ñas  deligencias  me  pedia  deferice.a  vizita  para  quando  nao 
pudece  dañar,  que  esperava  em  Déos  seria  sedo. 

Peloto  me  tem  mandado  muitos  recados  lembrandoce  do  compa- 
drasgo,  que  contrahimos  nessa  cidade,  nao  sei  o  que  fará. 

Vizitey  Biche  (que  he  o  que  positivamente  pos  ao  Papa  na  cadeira 
de  S.  Pedro)  fes  me  grande  festa,  e  deume  vivissimas  esperanzas  de  bom 
successo,  disseme  viera  a  bom  tempo,  que  fora  mui  acertada  a  missáo,  que 
tinha  hum  Pontífice  de  justiga,  que  a  nao  havia  de  negar  a  quem  a  tinha 
tam  clara;  que  elle  nao  faltaria  a  ajudarme  a  nomeafáo  e  que  deixe  al- 
gum  Bispado  grande  e  pencois  para  Cardeais,  e  advertirme  tudo  o  em 
que  pudece;  que  Sua  Santidade  a  vos  de  que  vinha  Embaxador  de  Por- 
tugal despachara  hum  correo  haveria  20  dias  a  Madrid  com  avizo  de  que 
já  nao  podia  mais  diferir  e  dar  Bispos  aquelle  Reyno,  e  que  Iho  fazia  a 
saber,  porque  se  persuadía  que  Sua  Magestade  Católica  estaría  no  mesmo 
sentimento;  sei  tera  Vossa  Magestade  disto  avizo,  e  que  nao  falta  quem 
o  queira  prefilhar  as  (sic)  suas  deligencias;  sem  embargo  do  córrelo  nao 
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partir  senáo  depois  de  eu  estar  ein  Italia  eu  Ih  o  concedo,  porque  nao 
trato  da  gloria  propria,  scnáo  da  utiiidade  do  Reyno,  e  do  servtfo  de 
Vossa  Magestade.  Tambcm  me  disse  o  Cardeal,  que  nao  tinha  rezao  o 
Prolector  no  modo  de  audiencia,  que  por  minha  pessoa,  e  cargos  por  que 
havia  passado,  me  daria  Sua  Santidade  diferente  tralamento  do  que  elle 
dizia. 

Os  Cardeais  neutrais  todos  querem  comigo  comonicacao;  comesso  a 
vizital  os,  em  que  nao  vou  a  perder  nada  porque  nao  ha  precedencias,  e 
nenhum  delles  me  nega  o  tratamento  de  Embaxador,  todos  me  aconce- 
Iharáo,  e  aprovarao  depois  esta  ambiguidade  do  titulo  (f),  em  nada  o  te- 
nho  deminuido  que  prejudique  a  authoridade  real. 

Suposto  que  parega  sedo,  nao  posso  deixar  de  dizer  a  Vossa  Ma- 
gestade, que  scm  embargo  da  insirucáo,  justificándome  porem  com  a 
ultima  condifSo  d  ella,  nao  me  ha  de  ficar  por  deligenciar  a  aceitafáo  dos 
Rispos  preconizados,  porque  acho  pouca  rezáo  neste  Papa  para  insistir 
nisso,  nao  sendo  elle  o  nomeador,  e  muito  danno  a  regalía  de  Vossa  Ma- 
gestade, se  dahi  quizesem  chamarce  a  posse;  e  assi  o  hei  de  deixar  para 
o  ultimo  desengaño. ' 


Carta  de  Francisco  de  Sousa  Coiitinho, 
Embaixador  em  Roma,  a  el-Rel 


(I«6S) — Dezembro  S 

A  25  do  passado  tres  dias  depois  de  minha  chegada  a  esta  curia 
escrevi  a  Vossa  Magestade  por  via  de  Liorne;  entre  as  couzas  de  que  fa- 
zia  avizo  a  Vossa  Magestade  era  hua  d  ellas  o  recado  que  tinha  mandado 
a  Sua  Santidade  pello  Cardeal  Protector,  e  porque  me  dizem  alcansara 
esta  carta  o  navio  quero  ajuntar  a  reposta  que  foi: 

Que  me  queria  falar,  e  ouvir  de  mui  boa  vontade,  que  por  ora  nSo 
seria  como  Embaxador,  porem  que  como  a  Enviado  (insinuando  tacita- 
mente  que  me  daria  o  trato  de  Monsieur  Lione)  acrecentando  que  me 


'  AncH.  Nac,  Gab.  I,  Borrador  de  Francitco  dé  Sousa  Couiinho,  fol.  1. 
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dissece  (\e  sua  parle,  que  quanto  a  se^uridade  da  pessoa  elle  ficava  por 
fiador,  e  lomava  a  seu  cargo  o  responder  pello  menor  disabor  que  se  me 
fizece;  que  falasse  o  Gardeal  ao  Meslre  de  Cámara,  e  que  o  dia  que  en- 
tre si  acentacem  me  assinacem  pelo  da  audiencia. '  Falou  o  Prolector  e 
discorrendo  pelos  que  fallavao  desta  somana  acharao  serem  todos  impe- 
didos, com  que  a  deferirao  para  o  principio  da  que  entra.  Ex  aqui  Se- 
nhor  o  estado  em  que  me  deixa  esta  carta;  nao  sei  se  me  condenarao 
esta  inovacáo,  sendo  que  nao  fui  mais  que  mero  executor  porque  o  con- 
celho  foi  de  todos  os  bene  afectos  a  Portugal,  e  de  todos  os  que  dezejao 
o  bom  successo  a  esta  missao,  que  a  tem  posto  por  raia  para  as  materias 
de  Portugal.^  Considerei  tambem  para  me  haver  de  conformar  com  o  voto 
dos  mais,  o  entender  que  este  negoceo  bavia  de  ser  todo  da  conciencia,  por- 
que polilica  e  respeitos  pezao  mais  os  de  Caslella;  e  entáo  julgei  por  mais 
conveniente  tratar  de  fazer  penetrar  ao  Papa  fosse  qual  fosse  o  titulo  do  in- 
formante aquellas  circunstancias  que  o  aggravaváo  mais;  que  verdadeira- 
mente,  Senhor,  que  quando  nao  cahicem  (sic)  sobre  os  hombros  de  Sua 
Sanlidade  outro  encargo  maior  que  os  desmanchos  que  os  frades  obrao 
nesla  Curia,  por  falta  de  coliector  nesse  Reyno,  que  tinha  muito  de  que 
dar  conla  a  Déos,  que  he  tanto  o  que  tenho  ouvido  nestes  poucos  dias 
que  aqui  assisto,  que  me  assombra  a  memoria;  nao  falo  nos  que  proce- 
dem  como  honrados,  e  como  devem  as  suas  calidades;  entre  os  exetuados 
sou  obrigado  a  nomear  o  Padre  Pedro  de  Valadares  porque  he  tal  a  exag- 
geragao  com  que  todos  falao  de  sua  modestia  e  custumes  nemine  discre- 
pante, que  Ihe  seria  devedor  se  Iho  nao  fizece  saber  a  Vossa  Mageslade; 
e  moslraloei  melhor  no  que  direi  mais  abaixo.  Tambem  dizia  naquella 
carta  que  acuzo  como  nao  sabia  ainda  a  tengao  do  Cardeal  meu  compa- 
dre, a  reposta  foi  quasi  aquella  mesma  do  Cardeal  Sáchete  (premita  Déos 
seja  a  tengáo  a  mesma)  acrecentando  que  para  os  Portuguezes  estava  ava- 
llado por  Castelhano,  nao  havendo  nelle  acQáo  com  que  Iho  pudecem  pro- 
var,  que  tudo  nacerá  dos  Ministros  que  ca  vierao,  dos  quais  elle  nunqua 
se  quizera  fiar  porque  nao  caminhavao  com  aquella  circunspecgao  que 
materia  de  tanta  importancia  pedia,  efeito  da  pouca  experiencia,  que  como 
fiava  da  minha  mais,  verla  eu  tudo  pelo  contrario,  que  me  fazia  a  saber 

'  N'esta  altura  tem  na  margeni  da  pagina  o  seguinte,  que  nao  sabemos  se  faz  parte 
da  carta,  e,  fazendo-o,  onde  é  o  seu  logar  n'ella :  mandei  perguntar  ao  Papa  como  queria 
que  andace.  Condestable  (?)  colona. 

*  Aqui  está  na  margem  da  pagina  nesta  Curia  que  ignoramos  onde  deve  entrar. 
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que  eráo  poucos  os  que  podiáo  cnirar  na  Congregafáo  de  Portugal,  por- 
que Sachette  havia  de  tcr  suspeigáo  dos  Caslelhanos,  e  que  pella  neutra- 
lidade,  que  elle  sabe  concorvar,  e  os  Porluguezcs  Ihe  quizerao  impiilar, 
liavia  de  ser  hum  dos  nomeados  que  passassom,  que  enláo  pello  que  eu 
varia,  dezenganaria  a  Vossa  Magesladc,  e  a  seus  Ministros;  que  me  n5o 
fiasse  do  Jesuila  nenhum,  exceluando  porcm  o  Padre  Pedro  de  Valadares, 
que  so  dolle  podía  ter  inteira  coníianga;  lie  este  padre  gerahnente  bem 
visto  de  todos  os  prelados;  ello  dcsfes  alguas  desconfianzas,  que  o  Pro- 
tector tinlia  de  ininlia  pcssoa,  causadas  de  mexericos,  agora  vera  Vossa 
Mageslade  como  nao  sou  pertinaz  ñas  opinioes,  tivea  diferente  delle,  pe- 
las inlbrniafSes  assi  o  avizei  a  Vossa  Mageslade,  vejo  agora  o  contrario, 
e  como  trato  so  da  verdado  o  do  scrvigo  de  Vossa  Magcstade,  nao  me  peza 
desdizerme  quando  hüa  couza  e  outra  me  obriga  a  fazelo.' 


Carta  «le  FraiicÍ!üc«»  de  Consta  Coutiiilio, 
Knibaixaclor  eiii  BSoiiia,  a  cl-9tcl 


IGKO  —  aaneiro  14 

Senhor  —  Receby  nesla  posta  de  Franga  carta  do  Padre  freí  Do- 
mingos do  Rosario,  e  com  ella  os  despachos  de  Vossa  Mageslade;  cau- 
zoume  dous  sentimentos,  foi  o  primeiro  o  confirmarme  na  desesperacao 
com  que  sahi  d  aquella  Corte,  do  pouco  que  se  podía  esperar  da  incon- 
stancia e  pouca  fe  daquelles  Ministros,  e  principalmente  trazendo  frustrado 
o  intento  que  bem  que  para  o  decoro  e  reputagao  das  Coroas  eslava  capi- 
tulada a  liga  em  melhor  forma;  com  ludo  sabia  eu  com  toda  a  ciencia 
moral  que  se  podía  ter  da  materia  que  a  nao  haviáo  de  aceitar;  multas 
vezes  por  convcrsagao  a  propus  ora  ao  Cardeal  ora  ao  Conde  de  Brianna, 
e  nem  hum  nem  ouiro  deixou  de  me  rechazar  o  alvilre  outras  tantas;  que- 
rem  dinheiro,  e  mais  dinhciro,  e  do  modo  perlinas  com  que  insistirao  nos 
pagamentos  estando  de  acordó  em  ludo  mais,  se  ve  claramente  que  a  ten- 
gao  he  mais  de  embolsar,  que  de  damnejar  ao  inimigo.  Freí  Domingos  me 

'  Arch.  Nac,  Gab.  I,  Borrador  de  Francisco  de  Soma  Coutinho,  fol.  2  v. 
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diz  que  nao  sabe  como  pudo  ?npor1ar  o  trato  daquelles  liomens  tanto 
lempo;  he  muito  pouco  o  que  ha  que  olle  esta  em  Paris  para  o  julgar; 
espero  em  Déos  que  me  va  elle  canonizar  a  Portugal  por  Marter,  ja  que 
da  minlia  pouca  fortuna  nao  posso  esperar  que  por  tam  servidor  de  Vossa 
Magestade.  O  sej.'undo  sentimcnto  be  de  me  nao  acbarem  naquella  Corte 
as  ordens  de  Vossa  Mageslade,  que  ainda  que  as  que  trouxe  o  Padre  Dom 
Camillo  me  derSo  campo  para  a  resolufao  que  lomei  (de  que  me  nao  te- 
nbo  ainda  arrependido)  sao  tam  aperladas  as  ordens  dos  Reys,  qne  quais- 
quer  longes  de  transgressao  bastao  para  culpar  qualquer  Ministro,  o  que 
suposto  ainda  que  d  aquella  mesma  Corte  dei  conta  a  Vossa  Magostado 
da  minha  jornada,  e  dos  motivos  della,  e  olrosi  o  fiz  tanbem  dos  mares 
de  Italia,  e  dcpois  de  minba  chegada  a  Roma  por  duas  vias  resumirei 
nesta  as  cauzas  porque  parli,  porque  entrei  e  porque  lenbo  obrado  dife- 
rentemente do  que  coniem  estas  ordens  de  Vossa  Magestade  que  agora 
receby.  Sabime  de  Paris  sem  esperanza  algíia  de  se  poder  negocear 
naquella  sezao  com  aquella  Coroa;  fiz  todas  as  deligencias  possiveis,  e  o 
fruto  de  cada  büa  d ellas  era  bum  desengaño;  e  tanto  os  repetirao,  por 
me  eu  fazer  desentendido,  que  chegarao  a  faltar  a  boa  correspondencia, 
que  se  devia  a  bum  Ministro  de  Vossa  Magestade,  com  que  me  vim  a 
persuadir,  que  nao  so  era  inútil  a  minba  assistencia,  por  nao  baver  nego- 
ceo,  mas  que  bavendoo  poderia  a  minha  pessoa  mais  retárdalo  que  adian- 
talo.  Sou  mal  visto  daquelles  Ministros  alleguen  elles  as  rezOes  que  qui- 
zerem,  que  para  mi  nao  tem  otra  mais  que  ser  eu  so  de  quem  nao  rece- 
berao  büa  ves  de  agoa,  sendo  o  que  mais  demora  fes  naquella  Corte. 
Como  nao  posso  estar  sem  trabalbar  ao  menos  por  adiantar  o  servido  de 
Vossa  Magestade  e  ali  nao  poder  ser  pelas  considorafoos  que  digo,  voltei 
a  cara  a  jornada  de  Roma  para  donde  me  chamaváo  lodos  os  avizos  que 
d  aquella  Curia  recebia,  e  as  perangas  (sic)  que  prometia  bum  Pontífice 
avahado  nao  menos  que  por  santo.  Comessava  a  entrar  o  invernó,  qualquor 
dilagao  me  podia  de  todo  impossibililar  o  caminho,  e  juntamente  sem  es- 
peranza de  avanzar  aquello  retardar  este  negoceo ;  pezadas  estas  conside- 
rac5es  parli  de  Paris,  e  continuei  a  viagem  ale  Marselba  adonde  acbando 
hüa  gale  com  que  me  acudió  a  República  de  Genova  tomei  porto  em  Palos 
castelo  do  Duque  de  Rraciano  seis  legoas  distantes  da  Curia  Romana;  dali 
sabi  logo  pela  meya  noite  e  entrei  pelas  nove  do  dia  com  meus  criados 
aparelbados  para  todo  o  accidente;  pareseume  isto  o  mais  acertado  assi 
porque  para  estar  siguro  nao  podia  baver  lugar  que  o  fosse  mais  que 
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Roma,  como  porque  me  parecía  demasiado  rigor  o  que  se  uzace  com  o 
novo  Füulilicc,  querer,  que  no  (sic)  recebece  a  primcira  nova  da  minlia 
cliegada,  que  ao  menos  para  salisíazer  com  ambas  as  parles  bavia  de 
mostrar  ce  errcsoiulo,  c  aiiida  quando  acculace  recebemos  logo  o  nao  ba- 
via de  l'azer  scm  primeiro  se  declarar  com  elRey  dEspanba;  alem  de  que 
Senbor  a  meu  juizo  esta  be  a  ullima  debgencia  que  Vossa  Mageslade  ha 
de  fazer  com  a  Sede  Apostólica  rezáo  be  logo  tentar  todos  os  caminbos 
suaves  que  se  nos  oferecerem.  Sabia  cu  que  o  Papa  linba  ja  entendida 
a  minlia  viuda,  e  que  dezejava  que  íosse  nao  como  Embaxador,  para  que 
sem  embarazo  comessace  a  tratar  comigo,  concelbarame  (sic)  todos  que  o 
devia  assi  fazer,  porque  se  se  negoceace  recebido  Embaxador  pouco  ou 
nada  tinbamos  perdido,  e  se  o  nao  fosse  menor  mal  fazia  a  repulga  a  hum 
particular,  que  a  bum  Embaxador.  Caliticou  a  experiencia  todo  este  dis- 
curgo.  Ealei  ao  Papa,  que  me  recebco  com  toda  al'abibdade,  e  me  despe- 
dio  cheo  de  boas  esperanzas;  siguroume  o  poder  audar  por  Roma  sem 
receo  algum;  lem  mando  (sic)  dous  córrelos  a  Madrid  sobre  as  couzas  de 
Portugal  apcrlaudo  o  quauto  pode,  conforme  me  disse  o  Cardeal  Bicbi. 
Nem  contra  islo  fas  (sic)  as  novas  do  Caideal  Ursino,  que  íoi  o  único 
que  acbei  contra  a  opiniáo  comua,  poreui  como  lia  causa  legitima  para 
ser  suspeito,  nao  Ibe  admeti  o  voto;  be  certo  Senbor  que  o  Cardeal  nao 
qucr  Embaxador,  e  que  se  se  executara  a  ordem  de  Vossa  Mageslade  elle 
bzera  com  que  o  secretario  se  vollace  com  a  negativa  o  mais  depressa 
que  pudcce;  e  o  que  diz  de  que  Sua  Santidade  dava  a  entender,  que  Em- 
baxador nao  roceberia  por  ser  couza  temporáo,  a  que  nao  era  obrigado, 
salva  pace  lanti  viri,  parece  me  seu,  porque  a  ncnbum  outro  o  ouvi,  e  elle 
nao  lem  lauta  entrada,  que  com  elle  so  se  abrisse  Sua  Sanlidade.  Logo 
que  cbegei  me  disse  a  mi  quazi  o  mesmo  de  que  Rispos  se  dariáo  logo, 
porem  que  recepgao  de  Embaxador  nao  era  pralicavel,  a  que  Ibe  lornei 
que  a  ensacar  (sic)  isto  vinba  que  se  Sua  Sanlidade  se  nao  resolvece  a 
íazer  jusliga  dopois  de  tentados  todos  os  meyos  eu  me  sahiria  de  Roma, 
donde  nao  entrarla  Ministro  outro  algum  de  Vossa  Mageslade,  e  que  neui 
Proleclur  bavia  de  ler.  Ficou  bum  pouco  suspenso,  e  nunca  mais  trouxe 
semelbante  pratica;  e  sempre  eu  fora  de  parecer  que  Vossa  Mageslade  Ibe 
dése  a  entender  que  oje  o  seu  requcrimento  era  da  recepgao  do  seu  Em- 
baxador, que  a  obrigagao  de  dar  Rispos  a  Portugal  incumbía  ao  Papa,  e 
que  Vossa  Mageslade  os  propunha  como  sequela  do  reconliecimenlo;  nao 
tirara  islo  a  eu  os  receber  quando  nao  lenba  outro  remedio,  mas  fara  a 
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que  o  Protector  se  nao  pegue  a  hüa  so  couza  e  Vossa  Mageslade  se  nao 
uioslre  senlido  de  se  Ihe  negar  o  que  se  Ihe  deve  por  tam  justos  títulos; 
espero  eu  em  Déos  que  antes  da  reposta  desla  lenlia  eu  conseguido  hüa 
couza  e  outra,  e  que  nao  serao  neccssarias  estas  deligencias.  Orsino  Se- 
nlior  he  mais  dependente  do  Papa,  que  de  Vossa  Mageslade;  nao  he  elle 
o  que  ha  de  fazer  aquella  ultima  deligencia,  nem  convinha  que  íosse  se- 
nao  huní  Ministro  vindo  espresso  so  a  esse  efeito;  se  vier  o  cazo,  o  que 
Déos  nao  permita  lie  Vossa  Mageslade  de  mi  que  o  saberey  dizer  ao  mesmo 
Papa  cara  a  cara. 

Em  hum  daquelles  despachos  foi  Vossa  Mageslade  servido  confor- 
mar ce  com  o  meu  parecer  de  se  nao  haver  de  fazer  embaxada  de  obe- 
diencia; e  posto  que  assi  o  enlendi,  com  ludo  segundo  as  ordens  de  Vossa 
Mageslade  publiquei  o  conlrario,  e  nao  me  parecía  oje  peor  a  opiniáo  pe- 
las consideragoes  que  Vossa  Mageslade  fas  naquclla  mesma  carta;  pare- 
cíame a  mí  que  se  podia  lomar  hua  medía  via;  que  visto  eu  eslar  ja  ca 
se  escuzace  aquella  entrada  solenne,  para  o  que  havia  eu  de  tornar  a  saír, 
porem  nao  os  outros  gastos,  que  sempre  háo  de  ser  necessarios;  ponha 
nos  Déos  a  isto  que  cuido  sempre  larey  o  que  for  mais  do  servígo  de 
Vossa  Mageslade.  ^ 


Carta  «Se  Francisco  de  Sousa  Couttnho, 
CnibaiKador  ein  ESoina,  a  el-i&ei 


(leaO)  — Halo  18 

Por  via  de  Livorne,  e  pella  de  Franga  Ihe  deí  a  Vossa  Mageslade 
conta  do  estado  em  que  últimamente  íicava  o  negocco  da  minha  missao; 
e  porque  nesse  mesmo  lempo  se  partió  o  Papa  para  Caslel  Gandolfo,  ale 
sua  vínda  que  sera  vespora  da  ascengao  nao  tcnho  de  que  avizar  a  Vossa 
Mageslade,  muito  si  de  que  me  lamentar,  porque  melendo  sesenta  e  qua- 
Iro  annos  doentes,  e  cansados  ja  do  continuo  trabalho  e  incomodidades 
de  trezenlas  legoas  de  caminhos,  desprezando  o  risco,  que  com  repetidas 
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RELAgOES  GOM  A  CURIA  ROMANA 


541 


carias  me  faziáo  inevilavel,  so  pelo  zelo  do  servido  do  meu  Rey,  e  da  mi- 
nha  patria;  e  sendo  eslo  so  o  liin  porque  me  vou  dilatando,  esperando 
com  a  paciencia  vencer  as  diliculdades  que  ao  Papa  se  Ihe  reprezenlarara 
nao  l'altáo  calumniadores  que  me  impulem  a  crime  capital  o  nao  me  sa- 
hir  da  Curia,  dizendo  que  íulgo  de  estar  em  Roma,  e  que  por  essa  rezáo 
me  nao  enfastio  das  demoras  com  que  me  váo  entrelendo,  podendo  lia- 
ver  conjeclurado  d  ellas  a  impossibiiidade  da  minlia  receptao  (assi  o  de- 
zejáo  estes  porque  seus  interesses  particulares  caminliáo  mellior  sem  Em- 
baxador).  Ku  Senhor  nem  asseguro  nem  desespero,  e  como  a  política  en- 
sina  ser  a  negoceacáo  mais  propria  para  os  cazos  diíicultozos,  vou  tra- 
balhando  no  que  posso;  porque  nao  conjeturarey  mais  píamente  de  hum 
Ponlilice,  que  alegora  nao  tcni  desmerecido  a  boa  opiniáo  com  que  fo¡ 
exaltado  ao  Pontilicado;  porque  esperarey  mais  delle  hua  ac^ao  vitupe- 
rada de  todas  as  nagoes  políticas,  do  que  búa  lam  justilicada;  seria  olen- 
der  ou  a  sua  inlegridade,  ou  as  rezoes  de  Vossa  Magestade.  Nao  falta 
tambem  quem  de  lia  escreva  ser  contra  a  repulagao  o  baver  falado  priva- 
damente, lienrique  4°  bum  dos  mais  briosos  Monarchas  entre  os  repeli- 
dos embaxares  (sic)  que  maudou  ao  Papa  íoi  bum  o  Duque  de  Nevers, 
e  mandando Uie  ao  caminbo  Clemente  8"  o  P.  Antonio  Possenino  Jesuíta, 
que  se  delivece  e  nao  entrace  em  Roma,  fes  suas  instancias  ale  que  o  man- 
darao  cbamar,  e  últimamente  faluu  ao  Papa  nao  como  Embaxador,  senáo 
como  bomcm  privado,  e  veyo  por  este  meyo  a  encaminhar  o  negoceo  ao 
fim  dezejado;  e  acbáo  Senbor  estes  mesmos  que  be  mais  decorozo  o  dizer 
publicamente  o  Cardeal  Protector,  que  be  Vossa  Mageslade  tam  pió,  que 
se  contentara  so  com  Rispos,  inda  que  Ibe  nao  recebao  seu  Embaxador; 
disera  eu  Senhor  que  üzece  Vossa  Mageslade  todas  as  summisoes  possi- 
veis,  e  quando  ellas  e  os  meresimenlos  da  couza  nao  bastera,  entáo  seráo 
mais  jusliUcados  todos  os  resentimenlos,  e  precisamente  necessarios  para 
a  repulagao. 

Aqui  se  afirma  por  certo  estarem  lanzadas  as  vistas  dos  Reys  para 
Outubro,  que  sera  em  Bayona  donde  se  tratara  da  pas,  a  mi  me  disse 
bum  día  d estes  o  Rezidenle  de  Franca  vindome  vizilar,  que  seu  Rey  U- 
nba  büa  nova  queixa  contra  o  Papa,  que  vinba  a  ser  baver  mandado  bum 
breve  aos  Rispos  em  que  os  exbortava  a  persuadirem  a  eIRey  a  concluzáo 

da  pas  (?)  acrecentando mui  bem  que  os  Ministros  o  (?)  de- 

suadiao  estando nada  a  elle  (?). 

Esta  be  Senbor  o  em  que  boje  bavemos  de  trabalbar  mais;  eu  nao 
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sesarey  de  me  ajudar  da  piedade  do  Ponlifice,  mostrando Ihe  qiiam  con- 
trario sera  a  ella,  e  ainda  a  qnietacao  universal  que  elle  sulicile  a  Cliris- 
landade,  o  nao  fazer  com  que  sejainos  incluidos  nolla;  e  cuido  eu  que  se 
o  nao  alcansarmos  aqui,  que  de  Franca  nao  lomos  muilo  que  esperar, 
bom  sera  com  ludo  í'azer  as  deligencias  em  todas  as  parles.' 


Carta  de  Franoisco  de  Sonsa  Coiitinho, 
Eiiiliaixador  cin  iSoiiia,  a  el-SSei 


(|6:íG)  —  Juiího  3 

Foi  Vossa  Mageslade  servido  mandarme  aprovar  em  carta  de  17  de 
Mar^o  ludo  o  que  nesla  missao  tinha  obrado  sem  embargo  de  haver  sido 
contra  as  ordens,  e  com  palavras  lam  bonrosas,  e  favores  tam  pouco  or- 
dinarios (principalmenle  em  mi)  que  Ibe  bejo  a  Vossa  Mage.-itade  a  máo 
por  merce  lam  grande;  assegurando  a  Vossa  Mageslade  que  na  minha 
estimagao  excede  lodo  o  poder  real,  porque  me  dcslruirao  o  desgosto  com 
que  vivia,  de  nao  acertar  no  servigo  de  Vossa  Mageslade,  nao  sendo  o 
meu  Iraballio  nem  o  meu  desejo  a  outro  íim,  c  espero  me  resliluao  a 
saude,  que  a  melancolía  de  servir  sem  aprovagao  me  linlia  estragada;  e 
porque  Vossa  Mageslade  veja  que  me  nao  conlenlo  da  gloria  de  haver- 
acertado  com  a  mancha  de  haver  faltado  ñas  ordens,  sera  Vossa  Mages- 
lade servido  de  mandar  cotejar  a  instrucgao,  que  o  Padre  Dom  Gamillo 
me  trouxe,  com  as  minhas  carias,  e  enlao  vera  Vossa  Mageslade  se  as 
condigoes,  que  aquella  Iraxia,  e  as  rezoes,  deligencias,  e  reposlas,  que 
nestas  insinuava  haver  feito  e  recebido,  rae  davao  largo  lempo  para  a  re- 
solufao  que  lomei  dentro  dos  termos  da  instrucgao. 

Do  que  tem  resultado  icnho  dado  largas  noticias  a  Vossa  Mageslade, 
e  ainda  que  me  consta  se  perderao  muilas  carias,  mandei  duplicados  por 
Franga,  com  que  algíia  das  vias  ha  de  haver  chegado  as  maos  de  Vossa  Ma- 
geslade. Últimamente  fazia  avizo  do  recado  que  live  de  Sua  Sanlidade,  e 
como  no  mesmo  lempo  se  partirá  para  Castel  Gandolfo,  de  donde  ha  cito 
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dias  qnc  chegou,  anticipando  ce  ao  que  dcterminava  por  rezao  da  pesie 
que  ardo  em  Ñapóles,  que  como  csla  lam  vizinlia  he  necessario  toda  a 
deligencia  para  se  guardar  esla  cidade.  Estas  ocupafñes,  juntas  a  brevi- 
dade  do  tempo,  imagino  forSo  cauza  de  me  nao  liavor  dado  audiencia, 
como  me  deixou  promolido  antes  da  sua  partida,  [)ara  logo  que  vollace. 
Roma  que  toda  he  discurciva,  e  que  a  forga  de  ingenho  os  mais  graves, 
e  mais  ocultos  negocios  do  mundo  prevé  muito  antes  que  se  reprezentem 
a  vista,  tem  a  minha  rececho  por  infalivol,  e  das  mcsmas  demoras  tira 
argumentos  para  ella;  eu  Senhor  nao  me  atrevo  a  tanto,  mas  ousarei  afir- 
mar que  o  Pontifico  sabe,  e  conhece  a  justiga  de  Vossa  Magostade,  que 
he  avaliado  por  rectissimo,  cuja  opiniao  cada  instante  crece,  e  o  seu  in- 
tento ao  que  mostra,  he  fazer  prevalecer  as  máximas  sperituaes  as  tem- 
poraes;  se  isto  he  bastante  conjectura  i)ara  tirar  lifla  cspcranca  bem  fun- 
dada Vossa  Magestade  o  julgue,  qnc  eu  confesso  de  mi  que  me  deixo  le- 
var della,  nao  de  tal  sorte  porem,  que  n3o  entenda  quao  frágil  scja  a  con- 
difao  humana,  e  quam  pouco  baste  para  se  perverterem  os  mais  sanios 
propósitos,  e  para  se  o  cazo  vier,  do  que  Déos  nos  livre,  serei  sempre  de 
parecer  que  Vossa  Magestade  me  prefina  (?)  tcmpo  ao  requerimento,  dei- 
xandome  sempre  porem  caminho  a  eu  poder  eslender  se  vir  que  pode 
ser  útil,  e  com  ordem  para  aquellas  demonstrafOes,  que  o  senlimento  da 
continuafao  de  tantas  scnijuslifas  a  vozes  esta  pedindo,  porque  Senhor 
muilas  vezes  no  seculo  nos  vem  a  ser  nociva  a  demasiada  piedade;  he 
tempo  de  resolugao  ganhando  ale  onde  chcgar  o  poder  dentro  dos  limi- 
tes de  Rey  Catholico;  firmissimamcnte  espero  que  nao  sera  necessario, 
porem  bom  he  aparelhar  para  toda  a  fortuna. 

As  pazes  nao  estao  lam  adiantadas  como  la  se  imagina;  as  descon- 
fianzas da  Franga  contra  o  Papa  cada  dia  crecem,  com  que  me  venho  a 
persuadir  que  ou  se  nao  tratara  da  pas,  ou  Franga  a  querera  fazer  suo 
Marte,  sem  permitir  a  intervengao  do  Ponlifice,  e  para  la  cuido  que  ca- 
minha  o  langarem  as  vistas  para  Rayona;  o  que  se  for  he  certo  que  nao 
quererem  (sic)  concluir  acordó,  e  a  esse  fim  sao  todas  estas  carrancas, 
com  que  me  parece  intempestiva  a  missao;  e  inda  para  o  cazo  que  se  co- 
mesar  (sic)  a  tratar  da  pas,  fora  eu  de  parecer  que  esludacemos  algum 
caminho,  para  que  nos  nao  sucedece  o  que  em  Munster;  eu  nao  cessarei 
de  fazer  as  dcligencias  que  puder  aqui,  e  se  me  parecer  necessario  man- 
dar como  Vossa  Magestade  me  ordena  a  Franga,  ou  ao  lugar  do  congresso, 
de  que  nao  ha  toda  (?)  certeza  o  farey. 
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Tam  longe  cstou  de  mauales  de  Fradres  (sic)  para  materias  de  ne- 
goceo,  que  alcm  de  ser  contra  o  meu  genio,  elles  me  lem  quasi  impossi- 
bilitado  o  poder  trátalos  tendoce  amotinado  contra  mi  por  haver  repre- 
zentado  a  Sua  Santidade  no  papel,  que  Ihe  dei,  que  de  nao  haver  Nun- 
cio em  Portugal  nacia  virem  a  esla  Curia  tantos  religiosos,  vivendo  mul- 
los d elles  com  o  escándelo,  que  era  notorio;  e  excetuando  eu  muitos  que 
viviam  como  deviao,  todos  quizerao  entrar  na  regra  geral,  e  nenlium  na 
exceigao,  com  que  me  comcssarao  a  fiscalizar  as  acgOes,  e  ainda  a  aie- 
vanlarme  figura;  o  certo  he  que  ludo  danao. 

Ao  Cardeal  Orsino  mostrei  hum  capitolo  da  instrucgáo  de  Vossa  Ma- 
gestade  em  que  me  ordena,  que  ainda  no  cazo  que  me  dem  Rispos,  assi, 
e  da  maneira  que  Vossa  Mageslade  os  pede,  nao  desisla  da  pretencao  de 
ser  reconhecido  por  via  de  seu  Embaxador;  e  sendo  elle  ategorade  opi- 
niáo,  que  se  nao  falace  em  tal,  que  era  materia  ¡mpralicavel  obrou  tanto 
a  ordem,  que  tres  vezes,  que  depois  disso  nos  vimos,  me  dise  que  era 
necessario  comessar  o  requerimento  na  recefáo,  e  he  isto  ja  tam  acenlado 
entre  todos,  que  ninguem  duvida  que  seja  inseparavel  por  militar  a  rezao 
da  duvida  igualmente  em  hOia  cousa  e  outra,  e  que  teve  suas  desconfian- 
zas, e  eu  as  minhas;  satisfislhe  aquellas  de  que  se  elle  deu  por  contente, 
e  eu  por  desentendido  d  estas. 

As  cartas  de  Malta  remeti  logo,  nao  tive  noticia  ate  gora  de  que  seja 
es. ..  .ido  o  Priorado,  nem  a  podia  haver;  as  mais  deligencias  guardo  fa- 
zer  (sic)  ao  lempo  assiiíalado  por  Vossa  Mageslade,  entre  ellas  as  dos  ca- 
puchinhos  missionarios,  de  que  Vossa  Mageslade  perca  o  cuidado,  porque 
eu  saberey  mostrar  quantas  obras  de  supernegacao  fez  Vossa  Mageslade 
em  obsequio  da  propaganda  fide;  e  cu  cuido  que  o  conhecerao  elles  assi, 
porque  depois  da  conlisao  de  Frei  Joáo  Francisco  de  Roma  nao  poderla 
aver  queixa  justificada  contra  Vossa  Mageslade,  e  seus  menistros  se  nao 
premilissem  a  extrangeiro  algum  a  passagem.  * 


1  Arch.  Nac,  Gab.  I,  Borrador  de  Francisco  de  Sousa  Coutinho,  fol.  6. 
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Carta  de  Francisco  de  Souíia  Coatinho, 
EmbaiaLador  ein  Ruma,  a  el-ltei 


(lese)  — •Innlio  IS 

Em  hum  capitulo  de  hua  carta  de  3  do  corrente  fazia  avizo  a  Vossa 
Magestade  como  ficava  amotinada  a  maior  parte  dos  frades  contra  mi  por 
rezáo  de  haverem  lido  no  meu  papel,  que  dei  a  Sua  Santidade,  que  de 
nao  haver  Ministro  Apostólico  nesse  reyno  nassia  virem  muitos  religiosos 
a  esta  Curia  com  dispendio  grande  da  fazenda  dos  conventos,  e  o  que  peor 
era  que  com  a  ocaziao  de  sahirem  fora  todas  as  vezes  que  queriáo  viviáo 
muitos  com  aquelle  escándalo,  que  a  todos  era  manifestó,  pelos  cazos  que 
linhao  succedido;  e  porque  a  insolencia  passou  a  mais  parecen  me  dar 
conla  a  Vossa  Magestade  nesta  carta  particular  do  que  foi,  de  quem  acho 
culpado,  do  que  comesso  a  obrar,  e  do  daño  que  pode  fazer  ao  servifo 
de  Vossa  Magestade  pelas  circunstancias  e  tempo  para  que  consideradas 
Vossa  Magestade  mande  resolver  nisso  o  que  convier  mais  a  seu  real  ser- 
vico,  que  a  mi  nao  me  toca  mais  que  relatar  e  dizer  o  meu  sentimento. 

Quem  mais  se  deu  por  ofendido  foi  frei  Joao  Riscado  religioso  do 
Carmo  que  liavia  sido  antes  Jesuíta,  e  pudera  eu  dalo  a  conliecer  por  en- 
tras qualidades  se  o  meu  natural  nao  fora  mais  de  incobrir  defeitos,  que 
publícalos;  chegoume  a  queixa  que  fazia,  e  fis  eu  com  que  se  Ihe  res- 
pondece  que  excetuava  muitos,  e  que  cada  hum  delles  podia  presumir  de 
si  viver  de  sorte,  que  se  tivece  por  excetuado;  que  o  meu  intento  nao  era 
dizer  mal  delles  mas  mostrar  ao  Papa  quantos  desmanchos  se  seguiáo,  e 
que  elle  era  obrigado  obviar;  mas  como  elle  buscava  pretesto  para  fazer 
mal  ao  servido  de  Vossa  Magestade  e  a  mi  nao  se  dando  por  satisfeito 
puhlicou  hüa  escritura  que  intitulou  reposta  ao  papel  do  Embaxador  de 
Portugal,  e  nao  havendo  sabido  nenhua,  nem  dos  mesmos  Castelhanos,  e 
saber  ce  juntamente  que  o  author  era  Portugués,  comprobou  hum  axioma, 
que  os  Castelhanos  Irazem  ordinariamente,  e  tratao  de  o  persuadir  nesta 
Curia,  que  vem  a  ser,  que  os  mais  dos  Porluguezes  estáo  violentados,  e 
que  dezejáo  tornar  ao  dominio  de  Castella,  que  bem  se  ve  dos  que  aquí 
TOMO  xui.  69 
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assistem  que  sao  afectos  a  Castela  faláo  contra  o  Rey  e  o  Reyno  com 
poco  respeito:  o  principal  ponto  do  papel  era  responder  ao  dos  frades,  em 
sustancia  hüa  sátira  contra  a  minha  pessoa,  e  domésticos,  metendo  hainda 
aquelles,  que  fora  della  (sic)  conhecia  por  bem  affectos  ao  servigo  de 
Vossa  Magestade,  como  sao  os  padres  Ribarola,  e  Dom  Gamillo,  fis  deli- 
gencia  pella  escritura,  e  pelo  autor,  todos  era  riscado,  que  era  fora  (sic)  o 
que  o  dera  a  lus;  e  probouce  mais,  porque  hüa  das  testemunhas,  que 
sem  figura  de  juizo  perguntei,  dando  o  a  elle  por  author,  dizia  de  mais, 
que  no  dia  seguinte  depois  de  Iho  haver  comonicado,  e  saber  que  eu  Ihe 
andava  no  alcanse  Ihc  havia  ido  a  rogar  e  por  se  Ihe  de  joelhos,  que  o 
nao  quizese  dar  por  author,  porque  era  perdelo;  últimamente  Ihe  man- 
dei  dizer  que  hum  papel  que  elle  lera  a  fulano  e  fulano  mo  mandace, 
e  juntamente  dizer  de  donde  o  ouvera;  ficou  fora  de  si,  e  sem  saber  res- 
ponder largo  espasso  de  tempo  no  fim  delle  rematou  com  a  negativa,  com 
o  que  o  dei  por  convencido;  e  trato  com  o  Cardeal  Protector  que  o  fassa  ir 
para  esse  reyno,  para  o  que  elle  mesmo  se  offereceo;  Vossa  Magestade 
agora  d  esta  narrativa  tirara  o  que  convem  a  seu  servido  que  se  fassa  com 
este  tal  religioso,  que  toda  a  demonslrafáo  Ihe  sera  a  Vossa  Magestade 
necessaria  para  exemplo  de  muitos  que  ca  ficao,  quasi  desle  mesmo  paño.' 


Carta  de  Francisco  de  Sousa  Coiitinho, 
Enibaixador  eni  Roma,  a  el-ReÍ 


(leeo)— anniio  zft 

O  Secretario  de  propaganda  fide  pedio  ao  capucho  que  os  missiona- 
rios  de  la  mandaráo  hüa  relagao  do  que  havia  passado  com  os  Ministros 
desse  Reyno;  elle  a  fez  na  forma,  que  Vossa  Magestade  sendo  servido 
podera  ver  pela  copia  que  com  esta  remeto,  que  me  mandou  o  mesmo 
Secretario  que  afecta  muito  o  mostrar  ce  parcial  e  confidente  de  Vossa 
Magestade;  quis  que  eu  a  visse  antes  de  dala  a  Sua  Santidade  pergun- 
tando  me  o  meu  parecer  sobre  a  verdade  da  narrafao,  a  que  Ihe  respondí 

*  AncH.  Nac,  Gab.  I,  Borrador  de  Francisco  de  Sousa  Coutinho,  fot.  7v. 
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que  nao  tintia  outra  falla  mais  que  ser  diminuta  ñas  miserias  que  aquelle 
Reyno  padecía,  que  resolutos  esta  vamos  ja  para  Iho  buscarmos*  nao  alie- 
nándonos nem  perverlendonos  da  verdadeira  fe,  como  e  que  esta  nao  po- 
dia  fallar  nunca  aos  Porluguezes,  mas  buscando  aquelles  caminhos  que 
o  direito  concede  dentro  dos  termos  da  verdadeira  fe,  que  bem  cria  eu 
que  a  prudencia  e  Justina  da  Santidade  de  Alexandre  7°  porveria  estes 
inconvenientes  e  os  atalharia  o  mais  suavemente  que  pudece  e  que  fiava 
eu  de  Sua  Senhoria  que  ib  o  sabcria  reprezentar  na  ocaziao  prezenle  com 
o  mesmo  zelo  que  cu  o  fizera;  com  esla  reposta  iho  tornei  a  mandar,  e 
em  verdade  que  se  o  nos  o  lanzáramos  nao  podia  ser  mais  a  prepósito 
para  o  nosso  intento. 

A  peste  de  Ñapóles  vai  em  aumento,  e  nos  ja  aqui  levemos  rebates 
della;  os  que  habitao  alem  do  Tiberi  eslao  serrados.,  e  prohibida  a  como- 
nicagao  com  elles;  a  Minerva  convento  de  S.  Domingos  esta  entaipada,  e 
levarao  della  para  Lazareto  bum  frado  Napolitano,  que  dizem  eslava  fe- 
rido;  mandou  Sua  Santidade  tirar  as  córenla  oras,  que  custumao  estar 
todo  o  anno  por  reparticao  das  Igrejas,  por  rezao  dos  ajuntamcntos;  nao 
se  fizerao  as  procissoes  de  Corpus,  prohibiraoce  as  festas,  e  o  botar  agoa 
benla  ñas  pias,  serraraoce  as  escolas,  e  oje  os  Iribunaes,  presume  ce  se 
fara  quarenlena  na  cidade,  com  que  todos  se  provem  e  os  mantimentos 
tem  cliegado  a  lium  prego  excessivo,  e  as  mais  cidades  de  Italia  nos  tem 
ja  bandido,  aj  unte  ce  a  isto  diserce  estar  a  armada  dos  Ingleses  nestes 
mares  com  que  estamos  com  réceos  de  pesie  fome  e  guerra,  e  o  povo 
quasi  amotinado  contra  os  Castelhaiios,  que  como  bárbaro  quer  afirmar 
que  Ihe  mcterao  a  peste  na  cidade  mui  de  pensado,  c  disem  publicamente 
que  sao  castigos  que  Déos  manda  por  nao  acabarem  de  receberem  o  Em- 
baxador  de  Vossa  Magestade.'^ 


'  Referencia  á  palavra  remedio  riscada. 

*  Arch.  NXc,  Gab.  I,  Borrador  de  Francisco  de  Sousa  Coutinho,  fol.  8  v. 
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Carta  de  Francisco  de  Sousa  Coutinho, 
Enibaixador  eiu  Itoiua,  a  el-llel 


(IGÓG)  — •lulllO  30 

Sem  embargo  de  haver  dado  a  Vossa  Magestade  conta  de  ludo  o  que 
tenho  passado  nesla  Curia,  e  das  rez5es  em  que  fundava  a  esperanza 
de  hum  successo,  oje  que  entendo  lera  mudado  de  facie  a  negoceagáo, 
ser  me  ha  necessario  tornar  a  repetir  desdo  principio,  para  que  se  veja 
que  forao  diversos  os  motivos,  e  por  isso  o  forao  os  juizos,  que  entáo  tiz, 
e  agora  fasso. 

As  rezóes  que  tive  para  entrar  em  Roma  foi  Vossa  Magestade  ser- 
vido aprovalas,  basle  para  justificagao;  as  em  que  livrei  as  esperancas  de 
l'azer  negoceo  forao  a  labilidade  coui  que  Sua  Santidade  me  recebeo,  pe- 
dindome  em  escrito  as  rezoes  que  em  vos  Ihe  insinuei;  e  tardando  alguns 
días  em  Iho  dar,  mo  mandou  pedir,  depois  de  dado  ainda  que  me  nao 
deu  audiencia,  todas  as  vezes  que  a  pedia  era  a  reposta  do  seu  mestre 
de  Cámara  com  tal  bi-andura,  que  mostrava  que  convinha  assi  para  me- 
Ihora  do  negoceo.  Foi  cobrando  forgas  a  opiniao  de  que  o  Papa  eslava  re- 
soluto a  receberme,  passou  a  Ministros  mayores,  ouviuce  dos  mesmos 
domésticos  de  Palacio,  e  de  alguns  Cardeaes;  ouve  Sua  Santidade  de  sair 
de  Roma,  e  por  que  eu  nao  concebece  algüa  desconfianga  me  mandou 
por  hum  secretario  seu  de  curas  hum  recado,  que  continha  as  rezoes  por 
que  me  nao  havia  dado  segunda  audiencia,  que  nao  imaginace  que  nacia 
de  se  nao  lembrar  do  meu  requerimento;  a  estas  rezSes  que  me  parece 
sao  bastantes  para  formar  juizo  de  que  a  negoceafao  caminhava  ajunto 
outra  a  meu  ver  nao  inferior,  tiro  a  de  hüa  conjura  ordida  entre  o  Emba- 
lador de  Hespauha,  Cardeal  Protector,  e  Rospigiiosi  Secretario  de  Estado, 
que  ainda  que  seja  lido  por  bom  homem  foi  Nuncio  em  Hespanha,  donde 
foi  compadre  daquelle  Rey;  era  o  íim  da  coojura  o  langaremme  daqui; 
o  que  suposto  parece  que  como  homes  de  dentro  viráo  o  negoceo  feito, 
ou  ao  menos  caminhar  e  temeráo  que  se  concluisse,  porque  de  otra  sorle 
superflua  lora  esta  dehgeacia  íeila  com  tam  grande  empeoho  como  Vossa 


.acOes  com  a  curia  romana 

Magestade  entenderá  pela  narracao  do  fado,  com  toda  a  verdade,  e  com 
toda  a  modestia,  üeu  principio  a  ella  haver  dito  ao  Cardeal  hura  nacio- 
nal nosso,  por  entender  nelle  que  linha  pouco  gosto  de  que  entrace  nesta 
Curia  Ministro  de  Vossa  Magestade,  que  eu  entrara  sem  ordens  antes  con- 
tra ellas,  e  que  as  primeiras  que  me  viessem  seriao  para  me  recoUier, 
porque  a  tenfáo  de  Vossa  Magestade  nao  era  senáo,  que  so  no  cazo,  que 
Sua  Santidade  de  bono  et  equo  me  quizece  receber,  entrace  em  Roma, 
e  tendo  quaisquer  longes  de  diíiculdade,  Ihe  deixace  as  nominas  para 
que  elle  como  Protector  tratasse  das  Igrejas,  com  o  que  Vossa  Magestade 
se  daria  por  contente;  e  daqui  tirou  elle  motivo  para  dizer  sempre,  e  a 
mi  algüas  vezes,  que  a  piedade  de  Vossa  Magestade  era  tam  grande  que 
no  cabo  de  quinze  annos  so  com  Rispos  se  contentava. 

Isto  suposto  derao  entender  (sxcj  ao  Papa  que  Vossa  Magestade  me 
ordenava  que  me  fosse,  e  que  íicando  as  nominas  ao  Cardeal  poderla  Sua 
Santidade  como  e  quando  quizece  acudir  as  Igrejas  de  Portugal,  prome- 
tendo  elle  de  as  aceitar  como  Ibas  quizecem  dar  sem  ser  necessario  vir 
a  actos  mayores  tanto  em  prejuizo  delRey  de  Hespanha;  provace  esta 
parte  com  (?)  que  me  conslou.  . . .  que  por  vezes  mandou  o  Papa  o  Se- 
cretario de  Estado  a  caza  do  Cardeal  a  saber  se  eráo  vindos  os  despachos 
de  Portugal  e  nao  imagino  tinlia  que  fazer  o  Secretario  com  os  despachos 

mais tim,  e  nao  so  o  soube  pelas  minhas  deligencias,  senao  que 

o  mesmo  Cardeal  mo  disse;  como_  viráo  que  as  que  vierao  íoráo  tam  con- 
trarias ao  que  imaginaváo,  e  ao  seu  intento  trataráo  de  outro  meyo,  e  foi 
o  lancaremme  e  para  isso  dise  o  Cardeal  ao  Papa  que  eu  me  hia,  e  a 
mi  pedindolhe  que  me  ouvece  audiencia  de  Sua  Santidade  me  trouxe  por 
reposta,  que  o  Papa  dizia,  que  se  era  para  irme,  que  ma  daria,  porque 
ja  Ihe  tinháo  dito  que  eu  para  esse  fim  a  pedia;  pareceume,  na  primeira 
instancia,  que  o  Papa  se  escandalizarla  de  me  eu  resolver  a  ir  sem  pri- 
meiro  haver  tido  reposta  sua,  e  tratei  de  que  chegace  ao  Papa  a  verdade, 
onde  achei  no  Cardeal  multas  contrariedades,  e  fui  descobrindo  a  tra- 
moya; o  primeiro  que  me  veio  advertir  foi  hum  Monsegnor  de  boa  cali- 
dade,  que  tem  comigo  correspondencia  com  a  espectativa  de  ser  WuDcio 
em  Portugal  di^eme  que  por  hum  amigo  seu  que  tinha  entrada  em  caza 
do  Embaxador  de  Hespanha  soubera  como  tralavao  os  d  aquella  facfáo 
com  o  Protector  de  me  langarem  daqui;  no  mesmo  dia  me  disse  hum 
frade  Rernardo  Portugués,  e  bom  religiozo,  que  vindo  de  confessarce  de 
hum  convento  de  Hespanhoes  donde  esta  hum  Portugués  Ihe  referirá  este 
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que  hum  capellao  do  Embaxador  de  Hespanha  afirmara  por  couza  certa, 
que  eu  me  hia  dentro  de  poucos  dias;  e  o  mestre  de  Cámara  do  Papa 
mandando  Ihe  pedir  audiencia  respondeo  que  nao  havia  lugar  e  se  era 
certo  que  era  para  me  eu  ir,  e  a  Vossa  Magestade  escreve  que  eu  Ihe  di- 
sera que  me  pedisse  audiencia,  porque  de  otra  (sic)  nao  me  podía  ir. 

Ha  demais  que  contra  o  estilo  fes  e  admitió  vezila  ao  Embaxador  de 
Hespanha,  e  achandoce  leso  na  conciencia,  me  veio  dar  salisfa^oes,  e  fo- 
rSo  ellas  tais,  que  aggravarao  mais,  porque  dis  que  foi  para  hüa  compra 
de  hüas  cazas  cuja  venda  últimamente  se  desmanchou  com  que  tiramos 
fora  fingido  o  prelesto  aiem  de  ser  iraca  cauza  para  vizitar  hum  Ministro 
do  enemigo. 

Passo  aos  esforfos  que  tem  feito,  e  inda  oje  fas  por  me  tirar  as 
nominas;  nao  he  crivel  Senhor  qual  seja  a  sua  ancia;  a  primeira  ves  que 
mas  pedio  Ihe  dise,  que  nos  nao  haviamos  de  desavir,  que  ainda  que 
obrigagao  de  Ihas  dar  era  depois  do  negoceo  feilo,  eu  Ihas  entregarla  a 
primeira  lus  que  ouvece  de  que  se  tralava  da  materia,  porque  para  as 
ler  fechado  em  hum  contador  de  (sic)  tambem  o  saberla  fazer;  tornou 
apertar  por  escrito,  e  respondendo  Ihe  quasi  o  mesmo,  acrecentava  que 
antes  me  devia  dar  as  antiguas  para  as  remeter  a  Vossa  Magestade;  nao 
so  o  nao  fes,  mas  mandou  buscar  ao  Padre  Dom  Camillo  em  hüa  car- 
rosa, a  quem  depois  de  Ihe  dar  as  queixas  que  contra  mim  tinha  neste 
particular,  Ihe  pedio  com  todo  o  encaresimenlo  que  acabace  comigo  dar- 
Ihe  as  nominas  instando  sempre  sem  respeito  a  resao,  antes  concedeudoma 
para  a  repulsa  em  que  Ihas  dése;  quando  vio  que  por  esta  via  se  caur 
sava  de  balde,  foi  buscar  ao  Cardeal  Bichi,  e  queixandocelhe  do  que 
Ihe  fazia  o  dezenganou  este  que  nenhüa  rezáo  tinha  no  requerimento, 
apontando  Ihe  os  exemplos  de  Franga,  e  alguns  sucedidos  nelles  (sicj  como 
quem  já  reprezentou  o  cargo,  e  prezentemente  o  exercila;  que  quer 
Vossa  Magestade  que  Ihe  respondece;  que  Ihe  fizece  merce  sem  embargo 
d  aquellas  rezoes  de  me  persuadir  saltem  por  cortezia,  a  que  Ihe  desse  as 
nominas;  quanto  mais  apertava  tanto  mais  me  hia  eu  firmando  na  minha 
opiniáo,  que  debaixo  de  tam  extraordinarias  deligencias  latebat  anguis; 
6  nao  parece  que  o  deixa  de  provar  a  pregunta  que  fes  Rospigliosi  a  hum 
creado  do  Cardeal,  se  tinha  ja  colhido  as  nominas,  ao  que  respondeo  que 
nao,  porque  o  Embaxador  eslava  forte;  e  tornou  Ihe  o  Secretario  que  nao 
disese  nada  ao  senhor  Cardeal  d  aquella  sua  curiosidade,  por  ventura  te- 
mendoce  de  que  nao  quería  o  Cardeal  que  se  soubece.  E  o  datarlo  dise 
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ao  Padre  Pelrucci,  grande  servidor  de  Vossa  Magestade,  que  aqui  havij^ 
muilos  Embaxadores  de  Portugal,  aludindo  aos  poderes  que  Orsino  dis 
que  tem;  e  para  que  Ihe  arrimemos  todas  as  considera55es  que  fazem 
contra  o  Cardeal  direi  a  Vossa  Magestade  o  estado,  que  (sic)  esta  com  os 
Franceses. 

Quando  foi  o  conclave  ficarSo  mal  salisfeitos  delle.  por  rezao  de  so 
haver  doixado  levar  dos  engaños,  e  das  promesas  dos  Mediéis;  agora  pre- 
zentemente  quis  renunciar  hüa  Abadia,  que  tem  em  Franga  (os  franceses 
dizem  que  com  réceos  de  Iha  tirarem,  ou  de  a  perder  passandoce  a  Cas- 
lella)  nao  sei  que  verdade  tonha  mas  sei  que  elRey  Iho  nao  permitió,  an- 
tes Ihe  mandou  dizer  que  llia  renunciasse  ñas  suas  maos,  que  elle  de- 
pois  Ihe  daria  outra  maior,  porque  o  pretexto  da  renuncia  era  o  pouco 
que  Ihe  rendía,  mas  elles  que  Ihe  entenderao  a  flor,  queriáo  ver  se  Iha 
podiáo  tirar  de  todo.  E  sobre  tudo  be  morlo  o  Duque  de  Braciano,  que 
he  quem  o  levou,  e  o  conservou  na  faccao  Franceza,  que  nem  scu  pai  nem 
irmáos  me  vizitarao  nesta  minha  entrada,  para  o  que  nao  ha  outra  rezao 
que  o  respeito  de  Hespanha. 

Depois  de  espalhada  a  vos  de  que  me  eu  hia,  in  continente  se  per- 
deo  a  opiniao  que  como  digo  corria  da  minha  recepcáo,  e  o  Papa  me  foi 
sempre  negando  a  audiencia,  sem  expremir,  nem  dar  a  entender  cauza 
algua;  e  aínda  que  queirao  muitos  que  seja  por  rezáo  da  peste,  que  o 
tras  (sic)  mui  temeroso  os  rebates  que  cada  ora  aqui  se  dao,  e  assi  m  o 
quer  fazer  crer  o  Cardeal  Bichi,  com  tudo  Senhor  eu  me  nao  aquieto  com 
ella,  porque  esta  rezao  poderia  ser  boa  para  desculpar  o  nao  acabar  de 
resolver  ce,  porem  nao  para  totalmente  me  nao  ouvir,  havendo  precedido 
tanto  tempo  antes  sem  o  haver  feito;  que  se  bem  para  aquella  primeira 
dilagáo  tinha  cauza,  por  querer  ouvir  a  outra  parle,  depois  de  ouvida  nao 
ha  rezáo  que  possa  dar  cor  a  tanta  repulsa. 

De  sorte  Senhor  que  da  mesma  maneira  que  inferi  da  audiencia  do 
Papa,  do  papel  que  me  pedio,  e  de  mandal  o  a  Hespanha,  que  o  nego- 
ceo  (sic)  de  me  nao  querer  ouvir  oje,  do  que  tem  ordido  Orsino,  e  dos  re- 
cados que  me  tras  infiro  que  o  negoceo  se  nao  esta  de  todo  desfeito  lera 
dado  muitos  passos  atrás;  qual  seja  o  remedio  que  isto  tera  se  entenderá 
pela  cauza  que  o  atrazou,  ou  para  os  que  forem  de  opiniSo  que  o  nego- 
ceo nao  teve  principio,  a  rezao  porque  o  nao  leve  foi  assegurarem  ao 
Papa  assi  o  Embaxador  de  Caslella  como  o  Cardeal  que  nunca  Portugal 
vira  a  demoustragáo  maior  por  mais  que  o  Papa  fassa,  contra  elle,  e  os 
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mesmos  porluguezes  o  afirmao  assi,  porque  nao  Ihes  convem  a  seus  in- 
teresses  nem  Embaxador  nem  Rispos;  sirva  de  prova  o  que  passou  aqui 
com  hum  cortezao,  que  ouvindo  que  se  admelia  Embaxador  se  resolveo 
dir,  a  rezao  que  dava  era,  que  havendo  Rispos  poucos  beneficios  viriáo 
a  Curia,  e  esses  que  viessem  repartida  o  Embaxador  por  quem  quizece; 
de  sorle  Senhor  que  convem  desmentir  esta  opiniáo  o  como  concelho  tem 
Vossa  Magestade  tam  atinado,  e  tam  zeloso  das  máximas  que  olháo  para 
a  conserva^ao  do  Reyno,  e  a  reputagao  de  Vossa  Magestade  que  saberáo 
mui  (sic)  aponlar  os  remedios,  de  que  infermidade  tam  perigoza  necessita; 
so  protestare!  por  descargo  de  minha  conciencia,  que  em  nenhum  cazo 
convem  que  as  nominas  se  entreguem  a  ursino,  ainda  em  caso  que  Vossa 
Magestade  seja  servido  mandarme  sair  da  Curia  sem  maior  demonstrafáo, 
e  com  a  mesma  correspondencia  com  o  Protector,  porque  se  seguirá  hum 
grande  perjuizo  ao  servido  de  Vossa  Magestade;  porque  se  o  Papa  quer 
dar  Rispos  que  rezao  ha  para  m  os  nao  dar  a  mi,  antes  por  boa  poiitica 
parece  que  me  havia  de  querer  consolar  nesta  parte  quando  nao  pudece, 
ou  nao  quizece  em  tudo.  Eu  vou  continuando  com  as  minhas  importuna- 
g5es,  e  agora  dei  hum  memorial,  que  contem  as  rezoes  de  minhas  quei- 
xas,  como  Vossa  Magestade  vera  pela  copia;  para  depois  desta  deligen- 
cia  guardo  o  fazer  memorial  a  todos  os  Cardeaes,  para  que  se  va  espa- 
Ihando  a  justificagao  de  Vossa  Magestade,  e  ver  se  o  move  a  querer  con- 
servarnos^ ja  que  nao  a  justiga,  porque  de  todo  o  Collegio  nao  pode  dei- 
xar  de  haver  algum  que  cuido  (sic)  na  morte,  que  ache  por  descargo  dé 
sua  concia  (sic)  ser  obrigado  a  dizer  a  verdade;  depois  d  estas  (sic)  espero 
as  que  Vossa  Magestade  me  mandar,  querera  Déos  que  venham  a  tempo, 
que  nao  sirváo.* 


'  Em  vez  de  querer  conservar  nos  eslava  e  fot  riscado  a  vergonlia,  o  que  fazia  sen- 
tido com  o  que  segué. 

^  AncH.  Nac,  Gab.  I,  Borrador  de  Francisco  de  Sousa  Coutinho,  fol.  11. 
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Carta  de  Francisco  cíe  Sou«a  Coutinho, 
Eiuba talador  ciu  Uonia,  a  cl>ltci 


(le&e)— Outabro  3 

Por  repetidas  vias  dei  conla  a  Vossa  Mageslade  da  pouca  fclicidade 
com  que  navegava  a  minha  negoceacao,  sendo  o  mesmo  piloto  quem  con- 
duzia  a  nao  aos  cachopos;  avizava  que  mandava  pessoa  com  as  provas, 
e  juntamente  com  aquellas  noticias,  que  me  pareciao  convenientes  che- 
garem  a  Vossa  Magestade  para  se  resolver  em  materia  de  tam  grande  pezo 
como  he  a  prezente,  porcm  ate  oje  nao  me  foi  possivel  fazelo  sair  que 
tal  he  o  aperto  com  que  se  guardáo  as  estradas;  ofereceuce  de  novo  hiia 
proposla  que  me  fes  o  Gardeal,  a  que  Ihe  dei  repulsa  insinandome  assi 
a  minha  instrucQao,  e  como  dissimulo  com  elle  ate  ler  ordem  de  Vossa 
Mageslade,  conferí  sobre  a  materia,  soi,  e  vi  o  que  oscreve  a  Vossa  Ma- 
gestade;* nao  curo  de  con  verter  Ihe  a  falsidade,  porque  tudo  prova  a  di- 
zer  a  Vossa  Magestade  que  he  traidor,  que  Ihe  colhi  cartas  para  nossos 
inimigos  sobre  os  nossos  negoceos,  que  por  vender  bem  a  sua  negocea- 
fao  dizia  que  se  receava,  sem  embargo  das  suas  deligencias,  e  de  fazer 
quanto  pudia,  nao  Ihe  viessem  a  ser  frustradas,  e  tirar  dahi  a  perda  de 
seus  interesses;  suposta  esta  verdade,  ou  a  (sic)  que  me  propunha  era 
falso,  ou  verdadeiro,  se  he  o  primeiro  que  creo  indubitavel,  nao  havia 
para  que  mostrar  Ihe  que  comessavamos  a  seder,  se  o  segundo,  da  siencia 
que  eu  tinha  do  seu  trato,  que  o  nao  fazia  por  nosso  bem,  pois  o  seu  fim 
he  so  impedirnos  as  melhoras,  e  grangearnos  o  peor;  toda  esta  machina 
merece  degerirse  com  grande  considerafáo;  para  ser  acertada  (?)  he  pre- 
cisamente necessario  que  Vossa  Magestade  e  seus  Ministros  tenhao  todos 
os  documentos  e  advertencias  dos  que  estao  com  este  estudo  entre  maos, 
quem  mando  cuido  sabera  mui  bem  fazer  esta  fungSo;  se  antes  delle  che- 
gar  Vossa  Magestade  se  resolver  de  tirar  este  traidor  do  posto  que  tem. 


•  Ifesla  altura  estSo  á  margem  umat  palavrat  qtté  nSo  se  trUendem  e  nño  u  sabe  onde 
devetn  entrar. 

TOMO  XIII.  70 
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antes  tiraremos  pro  que  damno,  e  quando  nao  servirá  ao  menos  esta  para 
que  se  nao  crea  nada  do  que  escrever,  e  se  suspenda  a  resolugáo  ate  ser 
ouvido  o  meu  inviado,  que  imagino  ira  esta  somana,  porque  chegou  ja 
aqui  hua  barca  de  Civita  Vechia  com  quem  ando  ajusfando. 

Monsieur  de  Lione  vai  continuando  com  o  tralado  das  pazes,  os 
Castelhanos  a  publicao  por  feita,  a  que  assentem  muitos  dos  Francezes, 
porem  os  que  discurfao  sem  paixao  problemáticamente  defendem  hüa  e 
outra  parte;  tomou  o  Duque  de  ModenaValenza;  muitos  querem  que  esta 
melhora  retarde  a  concluzáo  da  pas,  outros  que  a  presse.  Os  Ministros 
de  Franca  esperao  que  com  esta  preza  se  ajustara  a  Franca  com  o  Papa, 
e  que  vira  Embaxador,  que  senpre  ajudara  os  nossos  interesses;  sobre 
as  pazes  fasso  as  deligencias  que  posso;  ao  Cardeal  Mazarino  escrevo,  e 
entre  os  parabens  do  bom  successo  de  Italia  Ihe  lembro  as  amizades  de 
Portugal. 

A  peste  aqui  antes  crece  que  diminue  muitos  Cardeaes  fechados, 
comtudo  as  prevengOes  sao  taes,  que  morrendo  muitos,  nao  falta  quem 
inda  duvide  se  a  ha.  Déos  nos  acuda.* 


Carta  de  Francisco  de  Sousa  Coutinho, 
Eiubai^^ador  eiu  Roiua,  a  el-Rei 


(lese)— Outubro  9 

Depois  de  haver  dado  conta  a  Vossa  Magestade  da  conferencia  que 
tive  com  o  Cardeal  Protector  sobre  a  proposta  dos  Bispos,  havendolhe 
eu  dito  que  nao  convinha,  comesou  a  publicar  que  eu  Ihe  impedia  execu- 
tar  as  ordens  que  de  Vossa  Magestade  tinha,  e  se  queixou  a  frei  Manuel 
Monis,  e  a  outro  cortezao,  e  nao  contente  com  isto  foi  buscar  o  assistente 
e  fes  Ihe  a  mesma  queixa;  bem  he  verdade  que  Ihe  mudou  alguas  guar- 
das, para  justificar  ce,  porque  dizialhe,  que  o  Papa  os  queria  dar  ad  no- 
minationera  dilecti  filii  Joannis  4,  havendo  me  dito  a  mi  que  a  proposta 
vinha  da  parte  dos  Castelhanos  e  em  bem  diferente  forma;  publicouce  a 

'  Arch.  Nac,  Gab.  I,  Borrador  de  Francisco  de  Sousa  Coutinho,  fol.  i4. 
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minha  repulsa,  c  dola  huía  murmuracáo  contra  a  minha  pcssoa,  que  que- 
ría impedir  o  que  lanío  nos  convinlia;  mandei  buscar  ein  liüa  carrosa  o 
assislenle  combinamos  o  que  Ihe  disse,  e  o  que  me  disse,  sem  semelbanca 
nenbOa,  anles  lolalmenle  conlria,  (sic)  com  que  o  assislenle  mudou  de 
opiniáo;  e  fico*  tam  colérico  de  no  fim  de  quinze  annos  andar  mostrando 
este  Gardeal  esta  carta  de  Vossa  Magestade,  que  ainda  quando  os  ouve- 
cemos  de  aceitar  naquella  forma,  nao  convinha  nunca  comessar  mostrando 
lal  ordem;  mas  elle  em  tudo  e  por  ludo  da  sinal  de  si. 

Vay  aqui  morrendo  muita  gente,  oje  se  serra  o  Papa;  e  passou  a 
melhor  vida  o  Secretario*  de  estado  Rospigliosi  e  Déos  (?)  por  sua  divina 
mizericordia'  Ihe  nao  pessa  contas  das  couzas  de  Portugal,  que  podia  ser 
que  se  nao  livrase  bem  d ellas;  nao  posso  deixar  de  reparar  de  que  ha- 
vendo  nos  sido  este  homem  poco  aíTecto  sendo  tam  grande  Ministro  pri- 
meiro  soube  que  era  morto  do  que  doente;  junto  isto  ao  (jue  lenho  des- 
cuberto,  e  dado  conla  a  Vossa  Magestade:  bem  se  pode  esperar  algüa 
melhora  uo  requerimento.  Déos  a  fassa  e  grande  (?)/ 


Carta  de  Francisco  <1c  Koiisa  Coutinho, 
Eiubaixador  ciii  Uoiiia,  a  el-Itci 


(1050)— IVovembro  8 

Chegou  a  hora  de  poder  sair  daqui  o  Enviado,  de  quem  lenho  feilo 
mengáo  om  todas  as  cartas  que  de  Agosto  para  ca  escrevi  a  Vossa  Mages- 
tade, e  no  mesmo  lempo  tive  avizo  de  ser  chegada  a  Livorne  nao  de  Lis- 
boa; nao  me  embaragaráo  a  resolufáo  as  ordens  de  Vossa  Magestade, 
porque  nao  receby  despacho  algum,  que  venho  (fj  a  nao  haver  tido  mais 
de  hum  em  o  curco  de  hum  anno  que  ha,  que  assisto  nesla  Curia;  he 
cousa  bem  para  admirar;  receby  porem  hüa  carta  de  Gaspar  de  Paria 
Severim,  que  como  de  Ministro  tam  de  dentro  lenho  por  oráculo  tudo 

'  Drsde  fleo  até  Candeal  esta  acha-se  riscndo;  mas,  como  sem  taes  palavras  nSo  ha 
sentido,  nao  duvidamos  copial-as. 

*  Desde  Secretario  alé  Dees  ídem,  ídem. 
^  sua  divina  misericurdia  ídem,  idem. 

*  Abch.  Nac,  Gab.  I,  Borrador  de  Francisco  dt  Sousa  Coutinho,  fol.  15. 
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quanto  me  diz.  Avizame  que  sobre  as  materias  de  Roma  se  faziao  repe- 
tidos concelhos  de  estado,  e  o  que  ouvia  geralraenle  era,  que  visto  escre- 
verem  de  ca  todos  ser  sem  esperanza  de  bom  fruto  toda  a  deligencia  que 
se  fizece  nesta  Curia,  parecia  que  a  minha  demora  em  Roma  passando 
de  armo  era  damnosa  a  reputagáo,  e  servido  de  Vossa  Magestade,  e  que 
mais  conveniente  seria  fazerrae  voltar  a  Franca;  por  íim  se  remelia  as 
ordens,  que  diz  me  vinhao  de  Vossa  Magestade,  que  nao  chegarao;  muito 
me  dariáo  que  sentir  se  me  obrigacem  a  execular  contra  o  que  entendía 
ser  do  servido  de  Vossa  Magestade,  e  cora  o  escrúpulo  de  que  o  nao  or- 
denaría assim  sendo  informado  de  verdade,  e  de  algüas  circunstancias 
que  la  se  nao  tem  alcansado;  agora  que  estou  livre  deste  receo  fasso 
embarcar  o  Padre  Meslre  frei  Manoel  Pacheco  dentro  de  dous  dias  em 
hum  navio,  que  de  Civittá  Vecchia  vai  direito  a  essa  barra;  fiz  eleigáo  da 
sua  pessoa  por  ser  pratico  das  materias  desta  Curia,  e  testemunha  donde 
nao  foi  agente  de  todas  as  nossas  couzas,  e  tenho  experimentado  nelle 
bom  zello  para  o  servido  de  Vossa  Magestade;  a  mi  inda  que  prezenle- 
mente  me  venhao  ordens  de  me  hir,  me  nao  sera  possivel  sair  de  Roma, 
nem  inda  que  se  dera  cazo,  achara  pralica  em  Reyno  outro  algum;  pre- 
mitira  Déos  que  cesse  este  mal  neste  invernó  (como  se  espera)  entre  tanto 
chegara  la  o  portador,  e  era  breve  me  podera  vir  a  ultima  resolufáo  de 
Vossa  Magestade,  que  depois  desta  deligencia  feita,  obedecerey  sem  es- 
crúpulo. 

As  couzas  de  Roma  inda  mal  porque  eslao  em  tara  mao  estado,  nesle 
particular  concordo  cora  os  que  o  avisáo  assi  d  esta  Curia,  nao  porera  em 
o  (sic)  ter  por  totalmente  infruluosa  toda  a  deligencia,  e  por  remedio  da 
reputagao  o  sair  me  de  Roma;  e  nace  a  rezao  da  difercnfa  em  que  a  ne- 
nhura  dos  que  escrevem  quer  que  possa  vir  cazo  em  que  aja  Embaxador 
de  Vossa  Magestade  nesta  Curia,  porque  Ihe  nao  convem  assi  para  seus 
interesses;  e  para  remedio  deste  darano,  folgariáo  rauilo  de  me  verfora, 
porque  entáo  julgariao  prudentemente  ficarem  livre  de  susto  ao  menos 
nesle  Pontificado. 

Eu  ao  contrario  como  nao  tenho  outro  dezejo  mais  que  ver  a  Vossa 
Magestade  reconbecido  em  toda  a  Europa  por  Rey  legitimo  de  Portugal, 
e  conhego  que  em  saindo  daqui  perco  a  esperanza  de  o  poder  ver  era 
minha  vida,  de  toda  a  deligencia  que  rae  fica  por  fazer  espero  conseguir 
o  que  nao  hei  podido  com  as  que  estao  feitas. 

Hum  anno  ha  Senbor  que  estou  em  Roma,  em  lugar  de  melhorarce» 
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e  adiantarce  o  negoceo,  peiorouce  de  tal  sorle,  que  nem  o  Papa  me  quer 
dar  audiencia,  nem  ouvirme  por  terseira  pessoa;  isto  mcsmo  que  aos  que 
eslüo  de  fora  (e  aínda  com  boin  zelo  do  servigo  de  Vossa  Mageslade)  pa- 
rece que  he  bastante  repulsa  e  dezengano  para  se  nao  esperar  nada  do 
Papa,  nem  fazer  mais  demoras,  me  fas  a  mi  prova  de  que  sao  necessarias, 
porque  comesando  o  Papa  a  falarme,  a  1er  papel  meu,  depois  de  lido 
mandarme  o  recado  pelo  Secretario  de  Cifras,  como  lenlio  avizado  a  Vossa 
Magestade,  depois  disto  sem  innovagáo  minlia  algfla  fechar  ce,  nao  me 
querer  ouvir,  nao  pode  ser  que  seja  so  o  respeilo  de  Ilespanha  como  que- 
rem  os  mais,  porque  para  isso  melhor  Ihe  eslava  ou  nao  comesar,  ou  co- 
mesar  com  as  deficuldades;  logo  parece  infalivelmente  que  ouve  oulra 
cauza,  esta  foi  Orsino  com  o  que  Ihe  disse  ordido  entre  elle  Embaxador 
de  Hespanha,  e  iiospighosi,  como  tenho  ja  escrito  a  Vossa  Magestade,  e 
o  portador  leva  bem  digesto ;  e  de  caminho  o  ajudarei  com  o  que  me  disse 
o  Cardeal  Bichi,  lamentándome  com  elle  hum  dia  d estes  da  serarezáo  do 
Papa,  que  emquanto  nao  tiracem  o  Cardeal  ursino,  que  enganava  ao  Papa, 
nao  tinha  eu  de  que  me  cansar;  como  (?)  seja  este  engaño  já  o  escrevi  a 
Vossa  Magestade  por  vezes,  colhido  Orsino  traidor,  que  quando  nao  ouvera 
a  carta  que  se  leva,  e  os  mais  documentos,  a  inconstancia,  e  contrariedade 
das  carias  que  lem  escrito  a  Vossa  Mageslade  bastarla  para  se  conjectu- 
rar  que  nao  caminhava  de  bom  pe;  com  o  tirar  Vossa  Magestade  fas  duas 
diligencias,  a  primeira  dezenganarce  o  Papa  do  que  Ihe  mete  era  cabeca, 
e  resolver  ce  ou  a  tratar  comigo,  ou  a  dezenganarme;  a  segunda  comesa 
Vossa  Magestade  com  as  couzas  de  Roma  com  mais  resolugáo,  e  o  re- 
ceo  de  que  passe  a  mayor  pode  obrigar  ao  Papa  a  fazer  contas  consigo; 
porque  Senhor  sahir  de  Roma  em,  (sic)  carta  minha  de  3  de  Junbo,  se 
Vossa  Mageslade  for  servido  mándala  ver  achara  que  no  mesmo  tempo 
em  que  tinha  boas  esperangas  de  despacho,  pedia  a  Vossa  Mageslade  li- 
mitagáo  de  tempo,  para  o  cazo  de  se  me  nao  deferir,  mas  com  aquellas 
demonstragoes,  que  se  podem  e  devem  fazer,  que  sair  simplesmente  nao 
repara  a  reputagáo  antes  a  perde  de  todo;  em  que  opiniáo  uos  lera  o 
mundo  que  estando  com  olhos  pendentes  dcsta  Embaxada,  a  vista  de 
lao  notorias  serajustigas,  me  virem  sair  carregado  de  afrontas.  Eu  Se- 
nhor nao  süu  inquizidor,  mas  sou  polilico  íirmissimo  Calholico,  leo  as 
historias,  e  acho  nellas  e  (sic)  o  que  obrarao  os  Reis,  que  tinhao  teoligos, 
e  inquizidores.  elRey  Dom  Fernando  por  hüa  provizáo  de  hum  bispado 
feila  pello  Papa  em  hum  párente  seu  se  opos  de  sorle  por  oáo  baver  pre- 
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cedido  nomeagao  sua  que  ordenou  que  sahissem  de  Roma  todos  os  Cas- 
telhanos,  e  mandando  ILe  o  Papa  hum  Embaxador  estando  ja  dentro  de 
Hespanha  Ihe  prolestou  que  se  lornace,  queixando  ce  de  que  o  Papa  o  nao 
tralava  como  merecía  filho  tam  obediente  da  Igreja.  Seu  Pay  elRey  Dom 
Joáo  nao  consenlio  que  tivece  efeilo  a  provizáo  do  arcebispado  de  Sara- 
goza  feita  por  Sixto  4  na  pessoa  do  Cardeal  Ausias  Despuch  (sic)  e  seques- 
trando  os  bens,  e  rendas  do  Cardeal,  e  mallratando  os  parentes  o  obri- 
gou  a  renunciar;  pois  se  cauzas  tam  inferiores  a  nossa  obrigarao  a  estes 
reyis  a  tais  demonslragSes,  quanto  mais  justificadas  seráo  as  nossas. 
Franga  em  o  Papa  ihe  faltando  com  aquella  igualdade  que  professa  entre 
as  coróas  como  Pai  comum  tem  ihe  as  pelas  (?)  ate  que  a  desaggrava,  como 
de  prezenle  vimos  ñas  materias  do  Cardeal  de  Rets.  A  Vossa  Magestade 
Ihe  darao  outros  pareceres,  suponho  que  seráo  melhores  que  os  meos, 
confesso  que  os  nao  alcanso,  porque  como  singulares  devem  de  fundar  ce 
em  rezoes  particulares;  folgarei  ao  menos  que  me  fassáo  capaz  d ellas, 
para  que  nao  erre  sempre. 

Ainda  que  ha  hum  anno  que  eslou  em  Roma,  foi  fatal  pellos  acci- 
dentes para  a  negoceagao;  alem  das  cauzas  apontadas  deu  a  peste,  com 
que  em  os  7  mezes  dormirao  todas  as  negoceagóes,  e  so  as  de  salvar  a 
vida  se  frequenlaváo;  por  rezSo  de  Relcs  eslava  o  Papa  em  nao  boa  cor- 
respondencia com  Franca,  e  a  Política,  que  nao  reyna  aqui  menos  que  a 
conciencia,  nao  julgou  acgáo  fativel  querer  o  Papa  em  o  mesmo  tempo  des- 
contentar ambas  as  coroas;  agora  se  ajustarao,  váo  (sic)  Nuncio,  e  vem 
Embaxador,  que  dizem  he  Monsieur  de  Valansé,  nelle  teremos  hum  pro-- 
curador  ao  menos  para  o  dezengano,  que  verdadeiramente  nao  me  pode 
aquietar  o  juizo  com  dezenganar  esla  negoceagao  sem  tentar  a  ultima  pe- 
dra;  tenho  dito  o  que  eutendo,  Vossa  Magestade  me  mandara  o  que  jul- 
gar  mais  do  seu  servigo,  que  a  tudo  darei  comprimento,  lazendo  sempre 
aquellas  advertencias  que  julgar  convenientes. 

Ir  a  Franga  de  Roma  sera  com  aquella  mesma  obediencia  com  que 
parti  de  Lisboa  a  segunda  ves  sem  embargo  dos  protestos  dos  médicos 
de  que  hia  a  perder  a  vida,  ainda  que  a  idade  hoje  me  fas  os  mesmos 
para  jornada  tam  dilatada  por  Ierra,  e  a  hir  a  sofrer  outra  ves  os  rigores 
d  aquelles  trios,  com  ludo  sendo  útil  ao  servigo  de  Vossa  Magestade,  ate  o 
ultimo  spirito  non  recuso  laborem;  mas  lembro  a  Vossa  Magestade,  que 
ir  a  Franga,  só  por  hir  a  Franga,  e  so  por  sair  de  Roma,  que  nem  he  útil, 
nem  de  reputagáo;  nao  he  útil  (falando  nao  havendo  nova  negoceagao) 
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porque  sobre  a  pas  de  que  se  trata,  melhores  officios  posso  fazer  aqui 
sem  o  risco  das  afrontas  de  Franca;  explicóme,  se  Franga  quer  fazer  a 
pas  nenhum  cazo  lia  do  fazer  de  nos,  e  la  nem  ouvirme  ha  de  querer, 
se  a  nao  quer  fazer  (como  dizem)  sem  as  nossas  deligencias,  ou  com  as 
que  de  ca  cu  pudor  fazer,  farcmos  a  nossa  ohrigacao,  e  estando  eu  aqui 
pode  acontecer,  que  dozenfianado  o  Papa  de  que  se  nao  concluirá  a  pas 
deferirá  a  Portugal;  nao  digo  que  isto  he  infalivel  mas  que  he  falivel,  e 
quem  Ihe  aconselhar  a  Vossa  Mageslade  o  contrario,  que  Jhe  aconselhe 
o  remedio.' 


4^arta  ele  Francisco  «le  Noiisa  C«ii<inho, 
Einliaixatlor  eni  Roma,  a  ei-Rei 


(lesO)  —  ivovemliro  O  (P) 

Crecendo  os  progressos  da  peste  se  vieráo  a  infestar  os  Lazaretos 
de  sorle,  que  mais  morriao  e  morrem  os  enfermos  do  horror,  que  da  ma- 
linidade  do  mal;  obrigou  isto  aos  Hespanhoes  a  fazerem  hum  Lazareto 
para  as  nagSes  sugeitas  aquella  Coroa,  e  como  sao  tam  políticos  que  de 
tudo  lancao  mao,  publicarao  que  os  Portuguezes  se  curariao  la  com  o  mesmo 
amor,  porque  todos  eráo  filhos;  e  assi  o  moslraráo  na  ocaziao,  porque 
adoecendo  do  mal  hum  cortezáo  Portugués,  o  foráo  buscar  com  toda  a 
presa,  e  comodidade,  se  nao  que  se  conla  com  hua  circumstancia  mais, 
que  no  mesmo  lempo  se  Ihe  tinha  dado  recado  para  hum  espanhol,  e  qui- 
zeráo  primeiro  levar  o  Portugués;  mandei  eu  alugar  hOa  caza  para  qua- 
tro  frades  franciscanos  que  quizeráo  sair  de  Ara  Celi  por  estar  fechado, 
mas  com  tam  ma  fortuna,  que  logo  morrerao  dois,  e  ao  terceiro  ferido 
levaráo  os  Hespanhoes  ao  seu  Lazareto,  que  escapou;  frei  Francisco  de 
Assis  disse  que  queria  antes  morrer  naquella  caza  que  ir  ao  Lazareto  dos 
Caslelhanos;  morreo,  e  os  que  o  serviao;  vi  me  embarazado  com  estes  aci- 
dentes,  chamei  a  Congregagao  de  Santo  Antonio  e  pedilhes,  que  qui- 
zem  (sic)  fazer  hum  Lazareto  para  a  nossa  nagáo  porque  o  pediam  assi 


'  Arch.  Nao.,  Gab.  I,  Borrador  de  Francisco  de  Sonsa  Coutinho,  fol.  17. 
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as  rezOes  da  piedade  e  da  política,  a  que  elles  como  tam  bons  Porlugue- 
zes  deviáo  de  acudir,  principalmente  iiavendo  heredado  vinte  mil  cruza- 
dos, que  hum  portugués  Ihe  deixou  hum  dia  d  estes,  que  se  nao  podiáo 
expender  em  obra  mais  meritoria  que  esta;  puzerao  mil  duvidas,  e  se  me 
n5o  exciuirao  a  pretenfáo,  hiao  com  as  dila^Oes  mostrando  a  pouca  von- 
tade,  que  o  hospital  dos  Caslelhanos  era  muito  rico,  que  podia  suprir  as 
expesas  que  os  Lazaretos  fazem,  porem  nao  o  de  Santo  Antonio  que  era 
muito  pobre;  com  ludo  pus  os  pes  a  parede,  obrigeime  a  buscar  o  lugar  e 
aparelhalo  de  tudo  o  necessario,  fis  pedir  licenfa  a  Congregagao  da  Saude, 
nao  faltando  muitos  que  duvidacem  de  se  nos  conceder  couza  em  que  se 
mostrace  que  se  premelia  a  separa^ao  da  Coroa  de  Hespanha,  mas  foi 
muito  pelo  contrario  porque  achei  nelles  toda  a  cortezia,  e  assislencia, 
obrigando  a  hum  cidadao  a  darme  hua  quinta,  que  nao  queria;  pre- 
pareia,  fis  todos  os  concerlos  necessarios  que  se  fazem  para  remedio 
assi  dos  doentes  como  de  preservar  os  saos  que  ficáo  de  dentro;  os  de 
Santo  Antonio  foráo  tambem  de  sua  parle  obrando  tudo  o  que  convinha 
com  que  fica  o  Lazareto  dos  Portuguezes  o  mais  celebre  em  Roma,  indo 
a  velo  todos  os  dias  a  maior  parte  de  Roma  por  rezáo  do  aceyo;  estáo 
dentro  todos  os  oficiáis,  medico  por  sincoenta  escudos  de  Roma  cada  mes 
e  barbeiro  e  surgiao  por  35  que  nao  foi  pouco  achalos,  porque  sao  ja 
mortos  setenta  médicos;  depois  disto  nao  adoeceo  portugués,  e  espero 
eu  em  Santo  Antonio  que  nos  hade  livrar  a  todos;  ja  o  que  adoecer  ira 
ao  nosso  Lazareto,  e  afirmo  a  Vossa  Mageslade  que  tive  particular  gosló 
de  acabar  esta  obra,  porque  me  persuado  que  fiz  a  Vossa  Magestade  hum 
assinalado  servifo,  e  de  repulagáo;  tem  custado  dinheiro  mas  tara  bem 
empregado  seja  tudo.* 


*  Arch.  Nac,  Gab.  I,  Borrador  de  Francisco  de  Sousa  Coutinho,  foi.  19. 
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Carta  de  Francisco  de  Sousa  Coutinho, 
Eniliaixador  ein  Hoiua,  a  cl-ltel ' 


Dous  dias  depois  da  partida  de  frei  Manoel  Pacheco  me  chegaráo 
as  2."  vias  dos  despachos  de  Vossa  Magestade  e  como  supoem  primei- 
ras  e  as  nao  tenho  recebydo  ategora,  (sic)  presumo  que  de  Livorne  as 
mandariao  a  Genova  por  virem  debaixo  de  cubería  de  algum  mercante 
de  ali,  para  donde  dizem  vinha  em  direilura  o  navio,  e  por  rezáo  de  hum 
temporal  passara  ao  que  tomou;  mando  alcánzalo  com  esta  caria,  e  a  que 
prosigua  a  sua  viagem,  visto  nao  poder  eu  ser  o  informante  em  execugao 
das  ordens  de  Vossa  Mageslade ;  nao  cauzara  a  sua  missáo  hum  instante 
mais  de  dila^ao  a  minha  assistencia  nesta  Curia,  porque  a  primeira  possi- 
biledade  sem  esperar  reposta  algua  farei  quanto  Vossa  Mageslade  me  or- 
dena; mas  porque  he  mui  falivel,  que  conlinuem  os  embaragos,  que  inda 
mal  porque  prog.  (sic)  e  as  carrancas  do  mal  amea^áo  mayores  apertos,  e 
nesle  meyo  lempo  posso  receber,  com  mais  clareza,  e  cora  alguas  circun- 
stancias mais  que  aponlo  a  Vossa  Magestade,  para  se  la  parecerem  conve- 
nientes, reposta  de  Vossa  Magestade,  que  vindo  pelo  primeiro  baxel,  que 
estiver  para  dar  a  vela  nesse  porto,  em  breve  me  pode  chegar  as  máos;  (sic) 
e  se  fara  com  toda  a  solennidade  esta  acgao,  que  como  de  tanto  pezo,  e 
premeditada  em  dezaseis  annos,  pede  toda  a  circunspefao. 

Frei  Manoel  hia  a  dar  a  Vossa  Mageslade  conta  do  obrado  atequi, 
e  do  termo  que  tinha  feilo  esta  nossa  doen^a;  pedia  remedios  mais  vio- 
lentos, porque  estaváo  ja  exgolados  os  da  brandura;  leva  provas  das  obras 
do  Cardeal ;  aponía  va  eu  os  caminhos  que  se  podiao  tentar,  porem  Vossa 
Mageslade  prevendo  ludo,  com  a  prudencia,  que  cusluma,  me  manda  exe- 
cutar  o  mais  acertado ;  me  lamenta  va  da  missáo  por  me  parecer  que  nao 
hia  servir  a  Vossa  Magestade,  e  o  que  eu  mais  dezejava,  como  se  vera 
pellas  minhas  cartas  (sic);  e  em  verdade  que  nao  sei  que  rezao  ouve  de 
duvidar  da  minha  pontualidade  no  comprilas,  para  se  me  terem  as  cla- 


'  Posto  nao  lenha  data,  pela  colloca^áo  no  m$.  e  peh  assumpto,  pareu  ter  aqui  o 
seu  logar. 
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sulas  e  condigOes,  inda  que  entendáis  ser  mais  do  meu  servigo,  e  que  se 
me  nao  acudiria  com  ordenados,  se  nao  sahise  em  Outubro,  e  recebo  as 
ordens  a  doze  de  Novembro.  Eu  Senhor  nao  tenho  remora  nesta,  nem 
em  outra  parte  nao  podia  receber  mayor  merce  de  Vossa  Magestade  que 
o  premetirme  o  recolherme  a  minha  caza,  nem  a  vaidade  me  poderia 
lisongear  principalmente  donde  nao  sou  reconhecido  Embaxador;  pro- 
vera a  Déos  Senhor  que  pudera  eu  ter  ja  feito  o  que  Vossa  Magestade  me 
manda  que  be  o  mesmo  que  eu  pesso,  que  eu  fora  o  portador  desta,  que 
bem  necessario  me  era  para  me  descarregar  dos  delitos  de  haver  dado 
papel,  sem  permissao  de  Vossa  Magestade,  como  se  o  papel,  que  era  hum 
memorial,  contivera  outra  couza  mais  que  o  que  tinha  dito  na  audiencia, 
mais  profuso  com  a  diferenga  que  fas  a  escritura  a  vos/  O  Cardeal  Or- 
sino  falar  bem  de  mim  deve  o  assi  fazer,  e  o  mesmo  fizera  eu  se  me  go- 
vernara  mais  por  interesses  e  favores  particulares,  que  pelo  servigo  de 
Vossa  Magestade;  desde  que  comesei  a  desconfiar  do  seu  procedimento, 
me  nao  pareceo  nada  do  que  fazia  bem,  ate  que  últimamente  Déos  me 
deparou  com  que  provar  a  minha  preposifáo;  e  em  verdade  que  me  es- 
panto de  da  mesma  maneira  que  o  desculpáo  de  que  inda  (sic)  mal  por- 
que tinha  rezao  em  dizer  que  me  nao  haviáo  de  receber,  como  nao  repa- 
ráo  em  que  seis  annos  ha  que  dis  que  Ihe  dao  os  Bispos,  e  cada  instante 
me  dis  que  quando  se  os  quizer  (sic)  logo  se  me  darao;  emfim  Senhor 
la  vai  tudo  mais  claro  que  a  lus  do  dia. 

Eu  fico  serrado  pello  accidente  que  em  minha  caza  ouve,  de  que 
morreo  hum  filho  do  Secretario,  e  hüa  ama  sua;  córenla  dias  he  o  termo, 
se  Deus  for  servido,  que  se  nao  ate  o  mal,  porque  se  morrer  ou  adoecer 
outra  qualquer  pessoa,  comessáo  a  contar  de  novo;  e  com  tal  rigor  se 
guardáo,  que  hum  tostao  que  de  minha  caza  say,  se  nao  recebe  sem  se 
passar  primeiro  pelo  vinagre;  o  numero  dos  mortos  passa  de  duzentos  to- 
dos os  dias,  sao  mortas  mais  de  des  mil  pessoas,  estes  sinco  foi  com  mayor 
violencia;  e  ainda  que  o  Papa  mezes  ha  que  se  tem  retirado  de  concislo- 
rios  e  de  audiencias,  ainda  de  Embaxadores,  de  ontem  para  ca  se  serrou 
de  lodo,  sem  comonicar  com  mais  que  com  hum  so  criado  que  meteu 
consigo;  cessaráo  todas  as  deligencias,  e  so  a  conservar  a  saude  e  vida 
se  alende;  os  frades  e  passageiros,  que  dezemparando  as  suas  negocea- 

>  Aqui  principia  a  fnl.  26  v.,  e  no  alto  d'ella  Use  o  seguinte,  que  parece  urna  lem- 
bran^  de  materia  que  se  havia  de  desenvolver:  por  tres  nao  o  tnandei;  nao  chegar  nao 
he  culpa  minlia;  por  frei  Manoel  o  torno  a  mandar. 
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fOes  por  medo  da  pesie  vao  nestc  patacho  itiformaráo  da  recreagao  em 
que  fico,  donde  he  necessario  tantos  apertos  para  me  tirarem. 

Donde  tirara  Vossa  Magestade  a  minha  iinpossibilidade  para  dar  com- 
prinienlo  a  estas  ordens;  nem  posso  sair,  ncm  falar,  nem  se  me  admitirá 
caria;  nem  poderei  caminhar  a  piqueuas,  nem  a  grandes  jornadas;  he  for- 
50Z0  esperar  que  cesse  este  castigo  de  Déos,  e  se  rae  nao  abranger,  logo, 
logo,  que  ti  ver  lugar,  comesarei  a  obrar,  mas  estou  certo  pelo  que  vejo 
que  inda  me  vira  a  lempo  reposta  d  esta,  por  Ülanda,  por  Inglaterra,  ou 
por  Franca.  Quizera  cu  Senlior  que  a  primeira  acgao  lora  tirar  Orsino, 
e  oito  dias  depois  de  publicada  esta  ordem,  escrever  a  carta,  e  do  fim  o 
mais  que  Vossa  Magestade  quer  que  se  fassa;  mas  acrecentara  eu,  se  assi 
parecer  a  Vossa  Magestade,  notiíicar  a  todos  os  vassalos,  que  nao  forem 
moradores,  que  se  sahiáo  da  Curia,  que  nao  he  necessario  que  se  cum- 
pra  ad  unguem,  porque  huns  como  escondidos,  oulros  com  este  ou  aquelc 
pretexto,  se  podem  ir  tomando  (?)  do  caminho,  e  de  muitos  sei  que  fol- 
garao  de  sair;  as  nominas  levarei  comigo,  porque  deixalas  he  mostrar  que 
o  nosso  sentimenlo,  e  consecutivamente  a  demonstragao  nao  he  lam  gran- 
de, e  se  me  deixáo  ir  bem  se  moslra  que  nao  hao  tam  depressa  de  Ira- 
lar  desla  materia;  lempo  havera  para  se  tornarem  a  mandar  se  for  ne- 
cessario, que  irme  e  deixar  as  ordens  isso  he  o  que  querera  e  Orsino  o 
pede  desde  que  aqui  entrey.  As  cartas  que  para  elle  vem  se  rae  chega- 
rem  determino  deter  pelas  cauzas  que  nesta  ocaziáo  Ihe  seráo  a  Vossa 
Magestade  notorias;  a  caria  he  quasi  o  raesmo  que  no  papel  disse  a  Sua 
Santidade  salvo  o  ir  esta  de  raeíhor  estilo;  üe  Vossa  Magestade  de  raim, 
que  ira  em  mui  boa  forma;  e  se  nao  eu  a  hei  de  levar  quando  tiver  aca- 
bado a  funfáo,  e  receberey  o  castigo  que  merecer  a  minha  inorancia  con- 
fiada. * 


'  Abch.  Nac,  Gab.  I,  Borrador  de  Francisco  de  Sousa  Coutinho,  fol.  26. 
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Carta  «It^  Francisco  <lc  Sonsa  Coutinlio, 
Einbaixador  cm  iloiua,  á  Itainha 


166T— Janeiro  »(?)^ 

Em  carta  de  1 1  de  Novembro  foi  Vossa  Magcstade  servida  mandarme 
conlinuasse  dous  mezes  mais  com  a  minha  Embaxada,  dándoseme  por 
adjunto  nelles  outra  ves  o  Gardeal  Prolector,  e  que  espirado  o  termo  se 
se  me  nao  diferisse,  Iratasse  de  obrar  tudo  quanto  elRey  meu  Senhor  que 
Déos  tem  tinha  ordenado,  cuja  execugao  se  deferio  ale  oje  por  haver  du- 
rado o  impedimento  de  que  ja  tenho  feilo  repetidos  avizos;  e  como  vay 
cessando  com  o  favor  de  Déos  espero  bastara  esta  prorroga  de  lempo  para 
que  ao  mesmo  passo  que  crecem  as  rez5es  de  nossa  Justina,  subao  as  de- 
monstragSes  do  nosso  sentimento;  e  sem  embargo  de  nao  esperar  reposta 
desta  carta,  direi  a  Vossa  Magestade  o  meu  sentimento  se  a  impensado  ('sicj 
dor  com  tantas  circunstancias  aggravantes  na  minha  pessoa  me  deixar  li- 
vre  em  algüa  parle  o  discurro. 

As  materias  de  Roma  Senhora  tem  dous  caminhos,  he  o  primeiro  a 
brandura,  este  se  tem  tentado  em  o  discurgo  de  desaséis  anuos,  sempre 
rogando,  e  sofrendo  ja  em  perjuizo  da  dignidade  Real,  lodos  os  Ministros 
inimigos  nossos,  e  ate  aquelle  que  aparentemente  fazia  as  nossas  parles 
foi  sobornado  e  ganhado,  tanto  em  damno  do  nosso  requerimento;  va- 
liáose  da  piedade  de  quem  esta  no  (sic)  Ceos  para  impedirem  a  justiga 
tanto  em  oprobrio  da  Sede  ApostoHca  desengañados  deste,  he  íorsoso  fan- 
gar mao  dos  rigores,  porem  de  tal  sorte  que  nao  parega  ameago,  e  ainda 
que  nao  seja  mais  que  carranca  prometa  a^tempestade  rayos  que  o  temor 
de  que  podem  cair  obrigara  a  considerar  no  perigo, 

Eu  tenho  para  mi  que  estes  dous  mezes  forao  ulilissimos,  se  proce- 
derá o  tirarem  Orsino,  porque  se  desengañaría  o  papa  que  so  comigo  ha- 
via  de  tratar,  mas  como  se  fas  mais  cazo  delle  que  do  Embaxador,  nao  se 

•  Na  foi.  28  ha  um  principio  d'esta  carta,  que  nao  passou  das  primeiras  quatro  li- 
tAat,  e  n'elle  é  que  etiá  a  data,  que  aquí  pomos  em  duvida,  á  falta  da  que  devia  ter  a  copiada. 
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mp  dando  crédito  a  couza  de  que  fassa  avizo,  mal  se  pode  organisar  esla 
negoceagao;  dizia  (|ue  tinlia  em  Iralado  em  (sic)  disconfiantas  com  o 
Candeal,  e  qiianto  mais  o  Iratava  me  hia  confirmando  na  opiniao;  e  pu- 
dendo isto  bastar  para  se  hirem  com  elle  muito  atento,  desviaoce  as  or- 
dens  que  se  Ihe  mandao  do  meu  masso,  tendo  elle  copia  de  tudo  quanto 
me  vinha,  fazendo  mais  confianza  delle  para  os  secretos  da  Embaxada 
do  que  de  mim  para  Ihe  entregar  as  cartas ;  aprendí  das  Embaxadas  man- 
dar ce  ao  Embaxador  copia  de  tudo  quanto  se  escrevia  ao  Prolector,  po- 
rem  nao  que  as  ordens  do  Embaxador  se  enviassem  em  copias  ao  Pro- 
tector, ainda  que  algüas  vezes  ao  summo  se  escreva  ao  Embaxador  que 
comonique  com  elle;  e  isto  Senliora  quando  se  esta  com  a  mayor  confianca, 
que  vira  a  ser  quando  em  todas  as  cartas  avizey  do  seu  procedimento, 
ale  que  a  opiniao  passoii  a  ciencia.  Fico  bem  reprendido  porque  o  nao 
cri,  e  nao  nacia  a  minha  incredulidade  por  me  parecer  que  era  facilissima 
a  minha  recepgao,  como  la  se  entendeo,  senáo  que  juntamente  me  diziáo 
que  logo  se  dariao  bispos,  e  sempre  tive  para  mim  que  erao  inseparaveis. 

Ü  intento  de  tirar  Orsino  nao  o  fundei  nunca  mais  que  em  ordem 
ao  servigo  do  meu  Rey;  presumía  delle  mais  que  por  conjecluras  que 
enganava  a  mi  e  ao  Papa,  e  que  para  tirar  este  inconveniente  convinha 
tiralo;  era  o  intento  seu  dar  a  entender  ao  Papa  que  eu  excederá  as  or- 
dens, e  que  as  suas  erao  muito  moderadas,  e  para  isso  sabio  com  a  caria 
em  que  Sua  Magestade  Ihe  ordenava  annos  airas  aceilace  os  Bispos  ad  no- 
minationem  regis  possidentis,  e  que  elle  inda  deseria  daly,  com  que  se 
remedeava  e  contenlava  as  duas  parles;  que  ainda  que  la  parega  lam  fá- 
cil que  com  hila  palavra  se  pudiáo  despachar,  nao  he  lam  fácil  o  chegar 
a  ella  pella  opposicao  da  contria  (sic)  parte.  Ura  Senhora  se  o  intento  de 
me  mandar  sair  depois  de  dezenganado  he  querer  pello  menos  mostrar, 
que  havemos  de  estudar  no  remedio  que  isto  pode  ler,  e  que  bimos  des- 
engañados de  justiga  neste  tribunal,  como  se  pode  compadecer  com  acon- 
tinuagao  de  Orsino  copias  das  ordens  que  me  vem,  para  que  se  saiba  logo, 
que  todas  as  vezes  que  o  Papa  quizer  pegar,  e  entabolar  a  negoceafáo,  fi- 
cava  ordem  ao  Assislenle ;  nao  se  conhecem  la  os  Romanos ;  háo  me  dei- 
xar  ir,  e  voltando  as  costas  fazer  multas  promessas  ao  Assislenle,  e  co- 
messar  a  entrelernos,  que  he  o  seu  entento;  que  pella  profecía  da  rezáo 
se  me  deixarem  ir,  nao  bao  senao  constragidos  do  temor  chegar  a  darnos 
Bispos. 

Imagioei  que  o  Papa  movido  da  conciencia  acudisse  as  materias  de 
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Portugal,  e  se  nao  foi  fingido  assi  o  foi  mostrando  no  principio;  oje  que 
ja  se  tem  declarado  mais  em  favor  dos  Castelhanos,  ou  seja  por  affecto 
ou  por  falla  de  valor  he  necessario  amedronlalo,  e  tanto  mais,  quanlo  em 
principio  de  novo  governo,  aproveitando  ce  Vossa  Mageslade  da  grande 
opiniáo  que  por  todas  estas  parles  Ihe  tem  grangeado  o  seu  juyezo  (sic) 
e  prudencia;  logo  que  por  aqui  correo  a  nova,  que  foi  alguns  dias  antes 
que  eu  recebesse  esta  carta,  se  publicou  pellos  Romanos,  que  aora  se  sa- 
berla fazer  jusliga  a  Raynha  se  Iha  nao  quizecem  íazer;  convem  Senhora 
acabar  por  büa  ves  com  este  negoceo,  mandar  me  sabir,  e  todos  os  nacio^ 
náes;  fizerano  (sic)  Reys  Catbolicos  por  muito  menores  cauzas;  oje  Se- 
nbora  ja  se  confundirao,  por  nao  dizer  prefereriráo  (sic)  as  máximas  es- 
piriluáes,  e  lemporáes;  mostremos  valor  assas  de  exemplos  temos  anti- 
guos e  modernos,  nao  nos  argumentem  com  a  nossa  paciencia,  contra  a 
nossa  rezáo.  Tirar  ursino,  levar  nominas,  mandar  sabir  Porluguezes,  que 
estes  estrondos  servem  a  dous  fins,  aggravao  (sic)  a  opiniao  do  Papa,  ao 
que  elle  pode  ser  que  queira  acudir,  e  justificarnos,  e  moralmente  falando 
persuádeme  que  ha  de  aproveitar;  e  se  nao  recorreremos  a  Déos,  que  para 
todos  os  males  ensinou  remedio.  Deus  guarde  (sic)^ 


Carta  «le  Francisco  de  Sousa  Coutinho, 
Enibaixador  eiu  Roma,  á  liaiuha 


(leST)— Janeiro  i3 

Na  somana  passada  fiz  avizo  de  como  tinha  recebido  os  despachos 
de  Vossa  Magestade ;  esta  nao  servirá  de  mais,  que  de  acompanhar  a  co- 
pia da  caria  que  escrevi  a  Sua  Santidade  dando  principio  ao  novo  reque- 
rimento,  vestido  demais  de  novas  acQOes  e  direitos  depois  de  Ihe  dar  al- 
gum  lempo  para  se  conformar  nelles,  e  na  uniáo  dos  Porluguezes;  aper- 
tarei  pella  concluzao,  e  faltando  dentro  do  termo  limitado  por  Vossa  Ma- 
gestade, executarei  o  mais  que  se  me  tem  ordenado,  para  que  com  a  bre- 
vidade  que  eu  puder  va  informar  de  boca  a  Vossa  Magestade  miudamente 

'  Arch.  Nac,  Gab.  I,  Borrador  de  Franciico  de  Sousa  Coutinho,  foi,  29. 
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do  que  por  ca  tem  passado;  bem  he  verdade  que  o  nome*  de  Vossa  Ma- 
gestade  os  tem  metido  em  grande  aprehenfáo,  e  temor,  e  os  discurcivos 
untando  (sic)  isto  a  circunstancia  de  ser  ja  segundo  possuidor;  sem  em- 
bargo do  poder  de  Hespanba  tem  para  si  que  o  Papa  ha  de  tomar  algua 
resoluQáo,  porque  estimao  impiedade  desamparar  a  cauza  de  Déos  so  por 
bum  motivo  temporal;  faltando Ihe  ainda  a  Justina  com  que  se  possa  co- 
rar, nao  tardara  muito  o  desengaño. 

No  dia  de  ontem  tive  vizita  do  Duque  de  Braciano,  e  seguiose  logo 
a  de  seu  filho  o  Cardeal  Orsino;  felá  com  toda  e  serimonia,  e  com  luto 
grande;  afirmo  Ihe  a  Vossa  Mageslade  que  me  lastima  e  enfurece  junta- 
mente o  seu  proceder;  cauza  o  primeiro  o  meu  natural  compassivo,  e  o 
ver  Ihe  arruinara  a  estimagao  o  saber  ce  o  que  tem  feito  tanto  contra  as 
leis  de  Principe,  porem  o  segundo  pode  mais  como  tam  jusficado  (sic) 
com  o  que  tenho  apalpado,  e  com  a  opiniao  que  tenho  de  que  me  perdeo 
devendo  ajudarme  o  meu  requerimenlo;  porem  se  nos  nao  admilirera, 
nunca  convinba  (sic)  Protector  fosse  qnal  fosse;  si  o  contrario  podera  re- 
correr a  piedade  de  Vossa  Magestade  que  llie  sabera  encobrir  a  falla,  por- 
que ja  entao  nao  nos  podera  damnar. 

Mando  a  Vossa  Magestade  hüa  carta  que  me  escreveo  o  Cardeal  Ma- 
zarino  em  reposta  de  hua  minha,  em  que  na  ocaziáo  de  novo  Nuncio  Ihe 
encomendava  as  materias  de  Portugal,  que  o  meu  espirito  n5o  aquieta 
nem  deixa  por  tentar  todos  os  meyos  que  podem  conduzir  ao  fim  da  mi- 
nha negoceagao;  se  a  fortuna  egualara  a  vontade  foráo  grandes  os  meus 
servigos,  mas  como  naquella  nem  merejo  nem  desmerego  sirva  ce  Vossa 
Magestade  de  reconhecer  esta,  que  me  bastara  por  premio  de  todas  as 
minbas  peregrinacoes.* 


'  Tem  na  enlrelinha  a  opiniao. 

*  AaCH.  Nac,  Gab.  I,  Borrador  de  Frnncitco  de  Sousa  Coulinho,  fol.  30  v. 
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Carta  de  Francisco  de  Sousa  Coutinho, 
Enibaixador  em  Roma,  á  Rainha 


(1659)  —  Fevereiro  I 

Depois  de  havcr  dado  conta  a  Sua  Santidade  da  morte  de  elRey  meu 
Senhor  que  esta  em  gloria  (nao  havendo  tido  em  reposta  nenhua  civiü- 
dade)  se  me  offereceo  o  Cardeal  Orsino  haverme  audiencia  do  Papa,  em 
que  eu  Ihe  pudece  insinuar  da  parte  de  Vossa  Mageslade  as  rezOes  que 
crecerlo  a  nossa  cauza;  ouve  no  dia  seguinte  Consistorio  em  que  o  Papa 
o  ouvi  (sic)  largamente,  no  dia  seguinte  me  Irouxe  por  reposta  que  Sua 
Santidade  me  nao  pudia  ouvir,  porem  que  eslivece  certo  de  que  ate  deza- 
seis  de  Fevereiro  leña  os  Rispos  assi  e  da  maneira  que  convinha  a  authori- 
dade  Real,  e  que  se  seguirla  logo  o  mandar  ce  Nuncio  a  Portugal,  porem 
que  a  recep^áo  do  Embaxador  estava  ainda  multo  verde;  da  implicagáo 
d  esta  reposta,  e  do  conhecimento  do  seu  animo  entendí  que  me  enganava 
(como  sempre)  trabalhel  por  ver  se  podía  fazer  chegar  ao  Papa  hum  me- 
morial meu  (dellgencia  nao  multo  fácil)  porque  unido  o  Cardeal  com  o 
Secretario  de  estado  todo  Hespanhol  me  tem  fechadas  todas  as  estradas; 
encontrel  (sic)  contudo  com  Monsieur  de  Laubortlere  Francés  de  Nagáo, 
e  Camarelro  de  honor  do  Papa;  este  me  vizltava  algüas  vezes,  nesta  ul- 
tima me  disse  que  se  me  podía  ser  de  prestimo  em  algQa  couza,  que  aínda 
que  ariscase  a  merce  que  o  Papa  Ihe  íazia,  o  farla  por  servifo  do  seu  Rey, 
porque  julgava  muí  unidos  os  interesses  de  hüa  e  outra  Coroa ;  agrade- 
si  Ihe  o  termo,  e  aproveiteime  da  ocaziáo  pedindolhe  qulzese  dizer  ao 
Papa  me  qulzece  ouvir;  os  Franceses  sao  fogozos  no  que  emprender  (sic) 
logo  se  avlstou  com  o  Papa,  e  tomando  sua  salvaguarda  primeiro  expos 
o  que  Ihe  eu  disera;  o  Papa  Ihe  respondeo  que  ouvir  me  por  entao  nao 
podía,  que  falase  com  Dom  Mario  (que  he  seu  irmáo)  e  que  elle  o  sertl- 
ficarla  da  sua  vontade;  incontinenti  o  buscou,  e  propondo  Ihe  o  que  tlnha 
passado  Ihe  disse  Dom  Mario,  que  d  aquella  materia  nao  tlnha  ouvldo  fa- 
lar  jamáis,  que  ...  .ña  a  Sua  Santidade  que  se  delxace  ver  no  dia  se- 
guinte para  a  reposta,  sendo  que  parecía  que  aqulllo  devia  correr  pello 
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Protector,  ao  que  elle  torñou,  que  Ihe  falava  com  liberdade  Francesa,  e 
que  por  ¡sso  o  assegurava  que  nem  o  Embaxador  nem  o  seu  Rey  se  fiava 
de  Orsino;  licenceose  o  Francés,  e  com  muila  alegría  me  veio  dar  parte 
da  conferencia;  entre  a  esperanza  e  o  amor  passei  todo  aquelle  dia,  es- 
perando a  resolucáo,  quando  me  entra  pella  porta  o  Francés  trocada  a 
alegría  em  líberdades  (couza  nelles  ordinaria  na  paixao)  e  em  poucas  pa- 
lavras  me  referió  como  Dom  Mario  o  mandara  chamar,  e  Ihe  responderá 
que  Sua  Santidade  nao  quería  darme  audiencia,  porque  nao  havia  para 
que;  que  como  a  particular  já  ma  tinha  dado,  como  a  Embaxador  nao 
quería,  porque  nem  me  conhecia  por  tal,  nem  ao  meu  Rey;  replicou  o 
Francés,  que  elle  se  meterá  naquelle  negocio  maís  por  servido  da  Sede 
Apostólica,  porque  sabia  que  ao  Embaxador  o  mandava  seu  Rey  ir,  e  que 
Ihe  parecía  que  por  aquelle  camínho  se  poderiSo  as  couzas  compor,  e  evitar 
hum  publico  escandolo,  que  cauzaria  o  ver  ce  sair  hum  Embaxador  de  hum 
Princepe  Catholíco  depoís  de  tam  longa  demora  sem  despacho  algum;  res- 
pondeo  Dom  Mario  (couza  incrivel)  porque  nao  acabava  de  me  ir,  quera 
era  o  que  me  tinha  mao;  corre  a  reposta  por  esta  Curia  com  tal  univer- 
sal escandolo,  que  os  mesmos  facionarios  da  contraria  parte  tratao  de  o 
cobrir  o  mais  que  podem;  de  maneira  Senhora  que  havendc  oje  maiores 
rezOes  para  o  Papa  nos  deferir,  Orsino  Ihc  tem  virado  de  tal  sorte  o  animo, 
que  nao  so  me  falta  com  aquella  brandura  com  que  principio,  (sic)  senáo 
que  publica  hüa  repulca  com  hum  termo  tam  indecente;  agora  se  vera  o 
que  resulta  de  se  nao  dar  crédito  aos  Ministros;  eu  me  preparo  para  a 
viagem  logo  que  espirarSo  os  dous  mezes,  a  que  Ihe  nao  fallao  muitos 
días,  farei  as  ultimas  formalidades,  como  se  me  tem  ordenado;  tenho  já 
escrito  a  Livorne  que  se  me  frete  hum  navio,  que  me  venha  recolher  a 
Civita  Vecbia,  porque  tudo  o  mais  esta  impedido.  La  farei  relafáo  a  Vossa 
Magestade  de  tudo  quanto  obrei,  e  do  que  aprendí;  sobre  ella  podera 
Vossa  Magestade  mandar  tomar  a  resolufao  que  for  maís  conveniente  e 
decorosa  a  Magestade.  (?)  ^ 


'  Arch.  Nac,  Gab.  I,  Borrador  de  Francisco  de  Sousa  Coutinho,  fol.  31. 
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Carta  de  Francisco  de  Sonsa  Coutinho, 
Embaix^ador  ent  Roma,  á.  Rainha 


(1669)— Har^o  IS 

Ja  ñz  avizo  a  Vossa  Magestade  da  aspereza  com  que  o  Pontífice  me 
fez  responder  por  sea  irmao  Dom  Mario  na  negocea^ao  que  encaminhei 
pela  via  do  Abade  de  Laubortiere;  continuo  com  aquellas  deligencias,  que 
me  sao  possiveis,  e  sem  embargo  de  nao  ter  oulra  reposta  mais  que  o  si- 
lencio, fasso  o  que  se  me  tem  ordenado,  e  me  vou  dispondo  para  as  ulti- 
mas, que  ja  tivera  executado  se  me  fora  permetido  o  sair  daqui;  logo  que 
vi  que  se  hia  chegando  o  tempo  prefruido  (?)  a  minha  demora  nesta  Cu- 
ria, escrivi  a  Livorne  para  que  se  me  fretasse  hum  navio  que  me  viesse 
aqui  embarcar,  ja  que  eu  n5o  podia  ir  a  búscalo;  responden  ce  me,  que 
nao  havia  navio  que  quizece  vir  a  Civita  Vechia,  assi  pelo  receo  da  peste, 
como  tambem  porque  sabiáo  quam  rigurosamente  os  tratavao  em  Portu- 
gal pela  mesma  cauza;  tenho  replicado  para  o  primeiro  vaxel  que  ouver 
naquelle  porto,  assi  por  ser  ja  quasi  de  todo  extinelo  o  mal,  e  comesar  ja 
o  comercio  vinte  milhas  em  torno,  como  tambera  porque  indo  eu  nella  (sic) 
Ihe  asseguro  que  nao  sera  a  quarenlena  naquelle  rigor  com  que  se  fes 
fazer  a  frei  Manuel  Pacheco,  de  que  todos  hao  tido  ja  reposta  das  carias 
que  levou,  e  so  eu  nem  o  avizo  de  ser  chegado  senao  por  terceiras  pes- 
soas ;  a  necessidade  me  obrigara  a  esperar  inda  novas  suas  que  Déos  ñolas 
mande  melhores  que  as  que  os  Castelhanos  bao  publicado  por  aqui,  d3q 
sei  se  porque  recearao  algüa  resolufao  no  Pontifice,  se  por  querer  contra- 
pezar  as  que  primeiro  vierao  do  bom  successo  do  nosso  exercito,  e  as  que 
se  dao  dos  nossos  tratados  com  a  Franja,  que  as  Gazettas  dizem  estarem 
ja  concluidos  muito  a  nosso  favor,  nao  porem  que  eu  o  saiba  por  frei  Do- 
mingos porque  nao  hei  tido  carta  sua  depois  que  cbegou  a  Paris,  com  que 
venho  a  ser  o  que  sabe  menos  das  nossas  couzas;  queira  Déos  encami- 
nhar  tudo  em  bem  e  guardar  a  Vossa  Magestade.  * 

*  Akcb.  Nac,  Gab.  I,  Borrador  de  Francisco  de  Souta  Coutinho,  fol.  32. 
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Carta  de  Francisco  de  Souaa  Coutinho, 
Enibaixador  ein  Roma,  á  llainha 


(l«Kff)— Abril  n 


Chegou  Davío  a  Lávorne,  mas  sem  despachos  de  Vossa  Magestade;  en- 
lendo,  conforme  se  (sk)  referem  algüas  cartas  de  particulares,  vem  iia  nao 
Marabotto,  que  se  cuidou  parlice  primeiro  e  nao  pode  tardar  muito;  nao 
sao  elles  os  que  oie  detem,  senao  a  impossibilidade  de  poder  sair,  e  assí 
julgei  ruáis  coaveniente  ao  servi<;o  de  Vossa  Magestade  passar  em  silencio 
as  ultimas  demonstragoes,  que  se  me  tem  ordenado,  para  ver  se  me  manda 
Vossa  Magestade  acrescentar,  ou  deminuir,  que  nao  sera  muito,  que  ha- 
vendo  ce  mudado  o  principal,  se  allerem  os  accidentes.  A  cidade  esta  de 
todo  livre  Déos  louvado,  dado  o  comercio  na  maior  parte  do  estado  eccle- 
siastico,  com  que  se  espera  que  dentro  de  dous  mezes  ao  mais  tardar,  o 
perraitáo  os  princepes  vizinhos;  nao  me  descuido  em  procurar  vaxel  po- 
rem  ategora  nao  hci  tido  noticia  de  algum,  podera  acontecer  que  o  que 
vem  de  Portugal  me  queira  levar,  quando  nao  me  passarei  a  Franga  logo 
que  ouver  passo. 

As  couzas  em  Roma  estao  no  mesmo  estado  menos  carrancas  e  aspe- 
rezas, porem  nem  por  isso  melhores  esperanzas;  com  impaciencia  aguardo 
as  ordens  de  Vossa  Magestade  por  ver  o  que  'resulta  dos  últimos  dezen- 
ganos,  que  muitos  querem  afirmar  nao  me  deixara  sair  o  Ponüfice  pello 
universal  escándalo  que  cauzara,  porem  eu,  se  espero,  egualmente  temo. 

Ouve  ereagao  de  Cardeaes,  íoi  o  primeiro  o  sobrinho,  e  seguiráoce 
logo  sinco  mais,  íoi  bem  aceita  pella  elcicáo  dos  sugeitos  por  serem  todos 
beneméritos,  e  os  mais  d  elles  capaces  de  Ponüücado,  couza  nao  uzada 
em  nossos  lempos,  que  como  vao  sempre  com  os  olhos  ua  conservagáo 
da  caza  sempre  íazem  bomens  de  quem  o  sobrinho  se  possa  servir,  e  nao 
quem  queira  pretender  para  si;  fízeraoce  grandes  fogos,  porem  veio  agúalos 
a  nova  que  chegou  no  mesmo  tempo  da  morte  do  Emperador  sucedida  em 
dous  do  corrente  de  hum  acídenle  que  o  levou  em  brevissimas  oras;  cau- 
zou  grande  coQÍuzáo  nesta  Curia,  e  dará  muito  em  que  entender  a  toda 
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Europa,  ameagado  o  imperio  pello  Turco  por  Ihe  nao  haver  querido  dar 
passo  contra  os  Venezianos,  os  eleitores  com  a  ocaziáo  de  poderem  lograr 
o  dezejo  com  que  estao  a  tanto  tempe  de  lirarem  da  Gaza  de  Austria  o 
imperio,  que  como  hereditario  sem  (sic)  tem  conservado  nella  o  espado 
de  mais  de  trezentos  e  sincoenta  annos,  morendo  sem  haver  rey  de  Ro- 
manos o  que  nao  sucedeo  ha  muitos  annos;  variamente  se  discurra,  aqui 
o  avaliáo  por  hüa  das  fehcidades  de  Portugal,  mas  para  a  sua  obstinagáo 
nada  aproveita;  o  que  eu  mais  creo  he,  que  por  Portugal  Ihe  veio  o  castigo 
depois  da  aleivozia  que  cometeo  na  en  tregua  do  Senhor  Dom  Duarte,  per- 
deo  molher,  íilho  e  últimamente  acabou  elle,  e  he  mui  verosímil  que  perca 
o  imperio  a  sua  Gaza;  recease  que  aja  sisma,  e  que  os  Protestantes  uni- 
dos com  Suecia  toraem  hum  partido,  e  os  Gatolicos  outro;  nao  falta  quem 
diga  em  favor  dos  Hespanhoes  que  sera  eleito  o  Archiduque  por  estar  com 
as  armas  ñas  maos,  e  passarem  de  4  (?)  mil  homens,  e  que  visto  nao  ter 
ierras  consideraveis  no  imperio,  elRey  de  Hespanha  como  a  quem  tanto 
Ihe  vai  a  conservagao  do  imperio,  por  rezáo  de  Italia  e  de  Flandres,  íara 
com  que  Ihe  renuncie  Boemia  e  üngria  o  sobrinho,  a  este  cázalo  com  a 
filha,  e  fazelo  Rey  de  Hespanha;  nao  váo  mais  fora  do  caminho  os  que 
julgáo  ser  esta  a  ocaziáo  em  que  elRey  de  Franca  se  podera  fazer  Empe- 
rador, porque  sendo  iníalivel,  que  o  imperio  he  necessario  que  tenha  Prin- 
ceps poderoso  para  sustentar  ce,  porque  por  si  so  consiste  mais  preminen- 
cia (sic)  do  titulo  (?)  que  no  senhorio,  e  que  assi  ou  na  Gaza  de  Austria 
pello  arrimo  de  Hespanha,  ou  nelRey  de  Franca  pello  seu  poder;  (sic)  e 
estando  este  hoje  mais  perlo,  mais  victorioso  com  a  Alsacia  sua,  e  outras 
térras  no  imperio,  seus  confederados  os  Princepes  Protestantes,  e  ainda 
dos  Gatolicos  seu  obrigado  (?)  o  Treveris  em  cuja  defensa  rompeo  com 
Hespanha  a  Franga,  julgou  (sic)  que  se  deveras  abragar  a  impreza  podera 
sair  com  ella;  he  bem  verdade  que  Ihe  ha  de  ser  necessario  expender  gran- 
des cabedaes,  e  que  para  se  refazer  Ihe  sera  necessario  concluir  a  alianga 
de  Portugal  de  donde  julgáo  tirara  tudo  quanto  quizer,  assi  pello  multo 
que  ha  como  pello  muito  que  nos  convem;  eu  conhego  a  verdade  da  se- 
gunda prepozigáo,  e  dezejo  que  prevalega  a  opiniáo  da  primeira  pela  re- 
gra  de  quanto  tienes  tanto  vales ;  ocaziáo  podia  esta  ser  em  que  Vossa  Ma- 
gestade  por  hüa  ves  acabace  com  estes  tratados  de  que  estáo  pendentes 
inimigos,  e  neutraes,  dar  se  Ihe  tudo  quanto  se  Ihe  puder  dar  ja  por  ti- 
tulo de  dote  ja  de  emprestimo  e  que  for  de  avango,  (sic)  que  nao  impor- 
tara menos  que  a  perpetuidade,  e  concervagáo  de  Vossa  Magestade.  Ex 


RELAgOES  COM  A  CURIA  ROMANA 


573 


aquí  que  se  conjectura,  e  o  que  se  afirma  de  antemao  he  que  Hespanha 
nesta  grande  perda,  ainda  quando  por  boa  fortuna  torne  a  reunir  o  impe- 
rio na  sua  Caza,  nao  podera  porem  remediar  os  dannos  que  nesta  cam- 
panha  recebera  em  Milao,  e  inda  em  Flandres,  porque  como  eslava  se- 
guro (sic)  com  os  exercitos  que  vinháo  de  Alcmanha,  que  havia  de  gover- 
nar  o  Duque  de  Mantua,  nao  fes  aquella  prepara^ao  que  sem  elles  era  ne- 
cessario;  oje  o  Archiduque  nao  pode  largar  de  si  aquella  gente,  com  que 
Espanha  quando  muito  se  meterá  na  defensiva;  nesta  pertubagáo  nao 
pesso  a  Déos  mais  que  o  que  convem  a  sua  Igreja,  e  a  conservacSo  de 
Vossa  Magestade,  que  guarde  por  largos  e  felices  annos  como  (sicj.^ 


Carta  cíe  Fraiicisco  ele  Sousa  Coutinho, 
Enibaixador  ciu  Uoma,  á  Haiuha 


(IGS1I)  — Abril  «S 

Intenta  o  Pontifice  hüas  obras  em  S.  Pedro  e  querendo  saber  o  ca- 
bedal  que  tinha  para  a  fabrica,  o  Cardeal  Barberino  Ihe  assinou  pelo  de 
mais  consideracáo  o  que  paga  Portugal  da  bulla  da  Cruzada,  de  que  se 
devia  muitos  annos;  niandou  chamar  Sua  Santidade  ao  Padre  Virgilio  Es- 
pada, irmao  do  Cardeal  Espada,  e  de  quem  elle  fas  muita  confianga,  para 
saber  daquelle  dinlieiro  e  elle  nao  Ihe  sabendo  dizer  mais  senao  que  nao 
estava  pago  sem  saber  a  cauza,  Ihe  tornou  o  Pontifice  que  eu  poderla  fa- 
zer  nisso  com  que  se  Ihe  pagasse,  e  de  sua  parte  me  Irouxerao  essa  lista, 
que  com  esta  vai;  e  como  o  interesse  he  reciproco  e  nao  sei  a  tencáo  de 
Vossa  Magestade,  nao  me  atrevi  a  fazerlhe  outra  reposta  mais  que  a  di- 
ferenfa  da  moeda  devia  de  ter  suspenso  os  pagamentos,  que  de  resto  este 
dinheiro  nao  corria  por  mao  dos  oíliciaes  de  Vossa  Magestade;  dou  conta 
a  Vossa  Magestade  para  que  mande  tomar  o  expediente  que  for  mais  de 
seu  servifo,  e  por  quem  enlao  aqui  se  achar  mandar  Ihe  responder.* 


'  AscH.  Nac,  Gab.  1,  Borrador  de  Francisco  de  Souta  Loutinho,  fol.  34. 
*  ídem,  Ídem,  fol.  35. 
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Carta  de  Francisco  tle  Sousa  Coutinho, 
Embalxador  cm  Roma,  a  el-Rei 


(I6ft9)— Halo  »e 

Cbegou  a  bum  mez  a  Genova  a  esperada  nao  Marabotto,  e  nao  so 
nao  tenbo  recebido  carias  de  Vossa  Magestade  mas  nem  ainda  avizo  al- 
gum  em  que  possa  fundar  a  esperanga  de  me  virem ;  anno  e  meyo  ba  que 
assisto  nesta  Curia,  em  todo  este  tempo  nao  receby  mais  que  tres  despa- 
cbos;  o  primeiro  a  aproba^ao  do  modo  d  entrada,  a  que  se  seguio  logo  a 
ordem  de  me  sabir  com  toda  a  pressa  debaixo  das  cominacoes,  e  penas  que 
cabem  no  (sic)  delitos  mayores,  porque  se  imaginou  que  cbea  esta  con- 
difao  que  punha  o  Cardeal  Protector  teriamos  logo  os  Bispos,  como  assi- 
gurava,  e  inda  oje  ñas  porrogas,  que  se  Ibe  vao  dando,  cuido  eu  que  vi- 
nha  esta  mesma  esperanza;  e  ja  que  o  nao  pude  esvancer  (sic)  com  fato 
nem  com  discurro  apelarei  para  o  tempo,  pai  da  verdade,  que  ainda  que 
larde,  e  sem  fruto  elle  nos  dezabuzara;  o  ultimo  foráo  os  dous  meses  mais 
que  a  mi  e  a  Orsino  se  derao  pela  fatalidade  delRey  nosso  Senbor  que 
esta  em  gloria.  Seja  Vossa  Magestade  servido  de  julgar  qual  sera  a  minha 
ansia  neste  embarazo,  faltando  me  ordens  por  onde  governar  me,  e  sendo 
eu  igualmente  censurado  pelo  que  fasso,  que  pelo  que  deixo  de  fazer. 
Frei  Manoel  Pacheco  me  aviza  que  pedindo  estes  despachos  na  secretaria 
Ib  os  nao  quizerao  entregar,  e  em  suma  pelo  que  ouvia  me  escreve  que 
ao  Prolector  Ihe  asi  nao  dous  meses,  e  que  nao  dando  nelles  Bispos  como 
tem  prometido,  se  Ihe  tira  a  Protegáo,  porem  que  nao  sabe  o  modo,  a  mi 
que  continué  ate  se  acabarem  as  mutagóes,  e  que  se  neste  meyo  tempo 
nao  for  deferido,  me  possa  recolher.  Com  este  simples  e  poco  claro  avizo 
nao  poderei  obrar  nada,  dizer  si,  e  muito.  Os  dous  mezes  do  Cardeal  pa- 
recem  mais  concedidos  a  fim  de  sustental  o  a  toda  a  lei  que  por  esperar 
delles  fruto  algum  porque  depois  de  outros,  queja  se  Ihe  deráo,  e  passa- 
ram  quatro  depois  da  carta  da  promessa  como  se  fosse  a  primeira  para 

nos  engañar avizos  e  informagSes  que feito  (?)  nao  se¡ 

donde  se  tira  a  conjectura  para  se  esperar  delie  couza  boa;  e  segué  ce  que 
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contioaando  no  lugar  nao  faltara  naquelles  maos  ofiBcios  que  nos  tem  feito, 
senáo  que  ojc  crece  o  empenho  de  servir  aos  Hespanhoes,  no  mesmo  lempo 
que  se  imagina  deixado  da  nossa  parte,  porque  os  dois  mezes  como  vem 
debaixo  de  hiía  condifao  empossivel  he  o  mesmo  que  despedilo  com  sua 
comodidade;  se  eu  descobrira  nelle  alguns  longes  de  que  pudessemos  es- 
perar qualquer  couza  em  nosso  favor,  sempre  me  parecerá  bem  ir  dando 
tempo  ao  tempo,  mas  demselhe  dous  annos,  quatro,  e  seis  e  se  no  fim 
delles  tirarmos  outra  couza  mais  que  ulcerar  ce  a  ferida  de  modo  que  seja 
incuravel  ponho  em  pena  da  minha  aíBrmativa  a  minha  cabefa;  saiba 
Vossa  Magestade  que  o  que  por  ca  vai  n5o  se  pode  julgar  de  la,  que  os 
que  ca  estamos  he  necessario  muitas  vezes  cativar  o  juizo  por  nao  escan- 
dalizarme nos  (sic)  tanto  o  que  ouvimos. 

Instava  o  Cardeal  de  Pernon  (sic)  pella  absolvicSo  de  Henrique  4°,  e 
resoluto  ja  Clemente  8  a  ella,  quizerao  os  da  facgao  de  Hespanha  divertir- 
Ihe  o  intento  com  insinuar  Ihe  os  progressos  que  as  armas  catholicas  fa- 
ziáo  na  Picardía,  ao  que  o  Santo  Pontifice  respondeo,  que  as  fortunas 
temporaes  nao  tinháo  connexao  algiHa  com  as  materias  espirituaes;  de 
contrarias  repostas  pella  corrup^ao  dos  tempos  eslao  cheas  estas  orelhas, 
conhecem  ser  materia  spiritual  o  requerimento  de  Vossa  Magestade  e  con- 
fessao  a  Justina  da  noisa  cauza,  mas  exaggeráo  para  o  nao  fazer  o  poder 
de  Castella  que  he  mui  vezinho  pellos  senhorios  de  Italia,  e  que  com  o 
ouro  e  ferro  de  Ñapóles  senhorea  toda  de  toda  (sic)  a  Curia,  e  que  os 
GaleOes  de  Portugal  estao  lonje  para  os  defender,  e  que  elRey  Catholico 
protesta  tirar Ihes  a  dataria  se  innovarem  contra  sua  vontade  ñas  mate- 
rias de  Portugal  couza  algOa;  toda  esta  pratica  teve  hum  Cardeal  com 
Pessoa  da  minha  caza,  e  note  Vossa  Magestade  sendo  servido,  que  elRey 
de  Hespanha  pode  e  amea^a  de  flato  ao  Pontifice  obrigandoo  a  sustentar 
hüa  injustiga,  aproveitando ce  das  materias  espirituaes  para  com  ellas  me- 
Ihorar  a  sua  perteufáo  no  temporal;  que  ser  a  nomeafao  de  Vossa  Mages- 
tade nao  Ihe  tira,  se  algüa  ora  se  achace  com  forgas  e  fortuna  o  tomar  ce 
a  fazer  senhor  de  Portugal,  e  a  (?)  Vossa  Magestade  nao  faltara  quem 
sustente,  que  nao  podera  fazer  outra  couza  que  ter  paciencia. 

Senhor  a  defeza  he  de  direito  natural  este  prefirace  sempre  ao  po- 
sitivo; he  obrigado  Vossa  Magestade  a  defender  a  regalidade  e  o  decoro 
da  Magestade,  a  todo  risco,  e  so  in  ohsequium  fidei  pode  Vossa  Mages- 
tade embainhar  a  espada  da  sua  justa  indignagSo;  nao  baja  sofrer  tanto 
desprezo,  ja  nos  cospem  no  rosto,  e  se  islo  vem  a  prescreverce  sera  irre- 
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mediavel,  e  pella  conferencia,  que  assima  apontei,  e  do  que  tenho  avi- 
zado  da  do  irmao  do  Pontífice,  he  necessario  esperar  que  Hespanha  nao 
tenha  forgas  para  se  nos  deferir  aqui;  estao  mui  confiados  em  que  da 
parte  de  Portugal  nao  faltara  mais  a  paciencia,  ainda  contra  vontade  de 
Vossa  Magestade;  firmaraoce  mais  neste  proposito  pelo  avizo  que  tive- 
rao  dos  inquisidores  sobre  a  materia  da  bolga,  de  que  eu  fui  sabedor  a 
muitos  dias  por  via  de  hum  comissario  do  Santo  Officio  dominicano,  e 
nesta  nao  chegou  o  edito,  nao  quero  dizer  o  que  ouqo,  por  respeito  que 
devo  a  Coroa  e  ao  tribunal,  a  resolugao  nem  aprovo,  nem  desaprovo,  por- 
que em  fim  nao  cabe  na  minha  esfera,  porem  o  modo  salva  pace  tanto- 
rum  virorum,  principalmente  na  ocaziao,  foi  sumamente  escandalozo,  e 
aruinou  toda  a  esperanza  que  se  podia  ter  de  bom  successo  se  havia  al- 
güa;  argumentao  de  menor  a  maior  negative,  que  conclue  quanto  mais 
convinha  a  vassalos  Portuguezes  com  repetidas  cartas  importunar  o  Pon- 
tifice  e  exporlhe  os  perigos'  que  faria  (?)  fazer  grande  pendor  a  autho- 
ridade  de  hum  tam  eminente  tribunal,  e  quando  nao  o  pezo  da  materia 
he  lal,  que  pedia  que  em  corpo  unido  viessem  a  Roma  como  ja  o  fes  al- 

gum  Papa  para de  hüa  pas  com  bordOes  ñas  máos  a  acabar  com 

este  negoceo,  mas  por  nossos  pecados  exprimentamos  tanto  o  contrario  que 
temos  mais  que  temer  do  que  vemos,  a  clausola  Senhor  geral  do  Rreve 

do  Papa  nao  comprehende  os  Reys,  que mais  a  que  dis,  nem  ne- 

nhüa  outra  pessoa  . . . 

Ao  Senhor  Rey  Dom  Joáo  4  Pai  de  Vossa  Magestade  apontei  exem- 
píos  das  demonstragOes  (?)  que  os  Reys  Calholicos,  e  os  Christianissimos 
de  Franca  fizeráo  em  desavengas  que  tiverao  com  os  Pontífices,  e  em  ma- 
terias que  eráo  mais  para  dessimuladas,  que  oje  sao  as  nossas;  firmal  os  ei 
com  outros  mais  modernos,  e  de  Princepes  mais  inferiores,  e  sao  mui 
equivalentes  a  materia  sujeita. 

A  república  de  Veneza  ñas  dissengóes  que  teve  com  Paulo  V  fes  búa 
grande  arca  de  ferro,  e  quantos  breves  hiao  de  Roma,  os  beijaváo  com 
todo  o  respeito  e  metiao  dentro  da  arca  protestando  que  aquillo  nao  era 
impedir  a  execugáo,  mas  diferila  para  quando  Sua  Santidade  Ibes  fizece 
justiga. 

Mais  fes  Oduardo  Duque  de  Parma  vasallo  da  Igreja  pellos  estados 
ñas  duvidas  que  teve  com  Urbano  8  sabendo  que  Ihe  hia  hum  interdito 

'  Á  margem,  correspondendo  a  esta  palavra,  tem  urna  chamada,  mas  ülegivel. 


relacOes  com  a  curia  romana 


577 


geral  chamou  a  si  os  Rispos,  e  prelados  de  todas  as  religiSes  a  quera 
disse,  que  de  certa  ciencia  sabia  que  o  Pontifice  eslava  resoluto  de  man- 
dar Ihe  híía  (sic)  inlerdito  geral,  e  que  elle  conselhado  pelos  melhores  theo- 
legos  que  tinha  estava  seguro  de  que  o  nao  ligava,  e  que  assi  os  chamara 
para  ver  se  estavao  do  mesmo  parecer,  porque  quando  nao  Ihes  pedia  que 
por  nao  desgostarem  nem  ao  Pontifice  de  quem  erao  suditos,  nem  a  elle 
de  quem  eráo  vassalos  se  saisscm  dos  seus  estados,  porque  elle  nao  ha- 
via  de  consentir  que  se  puzece  tal  excumunhao  nos  seus  estados,  fundada 
nos  interesses  e  paixOes  particulares  dos  Barb.  e  todos  se  conformaráo 
com  elle,  e  o  que  he  mais  os  Padres  jezuitas  fizeráo  o  mesmo,  so  acre- 
centarao  que  fariáo  o  que  o  Ordinario  fizece;  por  resolucao  chegou  o  in«- 
terdito  e  nao  se  deu  a  execufao;  so  a  Vossa  Magestade  nao  ha  quem  Ihe 
aconselhe  o  que  todos  os  Princepes  Católicos  fizeráo,  e  fazem,  e  por  isso 
se  ve  a  diferenga,  que  elles  acabarao  com  suas  perlengOes,  e  nos  ha  desá- 
sete annos  que  cada  ves  himos  a  peor,  e  se  conlinuarmos,  continuarao 
na  repulga  muitos  mais,  praza  a  Déos  qae  seja  ruim  profeta.  Eu  nao  me 
atrevo  ja  a  conselhar  nesta  materia,  so  (sic)  arrimándome  as  ordens,  que 
dizem  me  vem,  e  pello  que  me  dizem  os  homens  pralicos  desta  Curia; 
firmemente  sao  todos  de  parecer  que  Vossa  Magestade  tanto  que  em  Agosto 
entrar  na  maioria  fassa  hüa  carta  para  o  Pontifice,  em  que  em  breves  pa- 
lavras  insinué  a  paciencia  que  o  Senhor  Rey  D.  Joao  Pai  de  Vossa  Ma- 
gestade teve  nos  seus  requerimentos  nesta  Curia,  e  que  sem  embargo  de 
ver  o  pouco  fruto  se  me  ordenara  continuar  da  parte  de  Vossa  Magestade 
por  esgotar  todos  os  meyos  humanos,  e  que  vendo  que  tudo  era  debalde 
pelas  deligencias  de  seu  contrario,  podendo  elle  mais  para  hua  injustiga 
que  Vossa  Magestade  para  hüa  justiga,  e  que  assi  nao  podendo  ja  seu 
Reyno,  nem  o  permitindo  a  authoridade  de  Vossa  Magestade,  rae  orde- 
nava,  que  fazendo  os  últimos  esforgos,  e  nao  conseguindo  nada  dentro  de 
dois  mezes,  fazendo  primeiro  hura  protesto  a  Sua  Santidade  se  (sic)  re- 
colhece  ao  Reyno,  para  que  com  as  minhas  informagOes,  convocado  (sic) 
Vossa  Magestade  os  letrados  do  seu  Reyno,  estudassem  o  remedio,  que 
no  fsicj  Vigario  de  Cliristo  se  tinha  por  impossivel  dalo. 

Terei  meio  para  que  chege  ao  Papa,  e  depois  correrá  pela  Corte, 
conseguimos  com  islo,  que  o  temor  do  protesto  Ihe  podera  fazer  algfla 
couza,  antes  de  vir,  que  feito  como  se  me  ordena,  por  brio  pode  ser  que 
nao  queira  mostrar  que  o  fes  do  medo  do  protesto;  e  no  modo  cora  que 
vier  a  carta  quando  mais  resulta,  (sic)  mais  Ihe  dará  em  que  cuidar;  e 
TUMO  xin.  73 
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por  fim  Ihe  digo  a  Vossa  Mageslade  que  se  desengañe  que  se  nao  for 
por  este  meyo,  nem  Vossa  Magestade  nem  seus  filhos  hao  nunca  de  tirar 
rezáo  de  Roma,  porque  a  rezao  que  dao  milita  para  daqui  a  sem  anuos, 
e  ao  Castelhano  (sic).^ 


Carta  de  Francisco  de  Sonsa  Coutlnho, 
Enibaixador  eiu  Roma,  a  el-ltei 


(test)— Junlio  4 

Ou  hei  de  continuar  o  mesmo  estilo  das  queixas  ou  me  ha  de  faltar 
sugeito  sobre  que  escrever;  determino  eu  que  sejáo  estas  as  ultimas  asi 
por  nao  enfadar  tanto  a  Vossa  Magestade  com  repetigoes,  como  por  ter 
achado  que  sao  debalde  as  minhas  vozes,  e  que  quanlos  passos  dou  por 
ver  se  posso  melhorar  o  negoceo,  tantos  o  vou  apressando  ao  precipicio, 
por  nao  dizer  que  ja  Ihe  pus  a  ultima  mao.  Chegarao  outros  dous  navios 
de  Portugal,  dous  avizos  receby  de  Vossa  Magestade  sobre  hua  mesma 
coiza;  o  primeiro  de  15  de  Abril  continha  a  nova  da  chegada  do  exercito 
Castelhano,  o  segundo  de  20  relagáo  do  numero  de  gente,  e  o  pouco  que 
tinháo  avangado,  estando  ce  actualmente  pelejando  sobre  ocupar  posto; 
passados  alguns  dias  me  veyo  outro  sobre  a  resolugáo  dos  inquisidores, 
das  materias  de  Roma  nem  hüa  so  palavra;  ao  contrario  o  senhor  Cardeal 
Protector  receben  seis  despachos,  e  num  delles  (conforme  dis)  se  Ihe  re- 
metem  as  nominas;  bastava  esta  narragáo  para  quem  tivece  noticia  dos 
antecedentes  por  recopilagáo  de  todas  quantas  queixas  eu  pudesse  for- 
mar, mas  tem  tam  pouca  fortuna  este  meu  zelo,  que  ainda  individuando, 
e  mostrando  ad  oculum  as  minhas  rezoes,  ou  as  de  Vossa  Magestade  para 
o  dizer  com  mais  propriedade,  nao  tenho  duvida  que  sairei  vencido  como 
atequi,  que  ainda  que  pelo  discurgo  parega  impossivel  havendome  Sua 
Magestade  que  Déos  tenha  em  gloria  aprovado  nao  Ihos  (sic)  haver  que- 
rido consinar  sem  embargo  das  excessivas  deligencias  que  fes,  e  apun- 
tado eu  em  que  as  fundava,  e  quanto  nos  havia  de  ser  nocivo,  contudo 

'  Arch.  Nac,  Gab,  1,  Borrador  de  Francisco  de  Sonsa  Coutinho,  fol.  36. 
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a  experiencia  me  tem  ensinado  ha  ter  ludo  por  íative),  e  principalmente 
havendo  visto  que  apezar  de  quanto  tinha  escrito  se  repos  na  proteloria, 
e  se  I  lie  vao  dando  prorogas. 

Sempre  me  persuadi  que  os  meus  despachos  forao  lomados  por  ur- 
sino, porque  me  constara  das  deligencias  que  fazia,  e  por  essa  cauza 
quando  se  foi  l'rei  Manoel  Ihe  adverli  que  mos  mandasse  com  toda  a  cau- 
tela; porem  tiroume  desta  opiniao  o  alcansar  eu  que  Oísino  prometía 
Rispos  ad  nominalionem  Joannis  4  Regis  Fortugaliae,  que  Sua  Santidade 
no  primeiro  consistorio  depois  da  minha  partida  (que  esta  era  a  condigao) 
comesaria  com  os  primeiros  qualro  maiores,  e  depois  continuaria  com  os 
mais.  Ura  como  isto  se  teve  por  cerlo  nao  havia  para  que  escrever,  nao 
so  nao  dependendo  de  mi  este  negoceo,  mas  pelo  certo  que  estou  do  que 
ha  de  acontecer  ser  eu  total  impedimento  a  elle;  bem  pudera  isto  darme 
alguma  complacencia,  porem  feremme  tanto  n  alma  estas  materias  que  foi 
lam  grande  o  senlimento,  que  me  aumcntarao  hüas  sesoins  de  que  hia 
melhorando,  e  oje  Gquo  em  bem  mao  estado;  he  bem  para  notar  que  sendo 
o  avizo  de  Orsino  de  1 0  de  Fcvereiro  a  nomea^ao  havia  de  ser  Joannis  4, 
e  mais  que  havendo  ce  tido  ao  menos  por  fativel  o  que  Orsino  escreve  se 
Ihe  mandem  ordens  para  a  execufao  sem  se  reparar  que  elle  nao  pode 
obrar  se  narra  verdade  sem  me  eu  sair  primeiro,  esta  experiencia  nao  se 
pode  fazer  continuando  eu,  he  incompativel  com  a  minha  assistencia;  e 
assi  me  espanto  como  se  me  nao  ordenou  que  me  saisse,  para  o  Cardeal 
ter  direilo  de  pedir  ao  Papa  o  implemento  da  promessa  lendo  de  sua 
parte  chea  a  condigao  que  havia  de  preceder;  e  eu  prevendo  esta  duvida 
¡he  escrevi  que  se  estava  ainda  o  negoceo  na  mesma  altura,  que  me  avi- 
zace  porque  queria  obrar  como  se  me  ordenace  (?),  porem  elle  nao  res- 
pondendo  ao  ponto  sabio  agora  com  hua  nova  escuza  que  logo  apontarei. 

De  tudo  isto  se  tira  que  a  mi  se  me  nao  da  crédito  a  couza  que  es- 

creva,  que  se  me  cálao  de  ca  e  de  la  as  noticias 

se  quer  concluir  esle  negocio  (?)  que  me  tem  (?)  por  parte  para  com  o 
Cardeal  Orsino  como  se  tivece  com  elle  algum  leligio,  ou  pertengao  sobre 
beneficio,  que  me  tirace.  Os  Embaxadores  Senhor  tem  grande  aatori- 
dade  para  com  o  seu  rei,  seus  avizos  sao  oráculos,  por  isso  se  escolhem 
os  homens  de  maior  prestimo,  e  maior  verdade.  Os  embaxadores  nao  ti- 
ráo  instrumentos  de  testemunhas,  os  seus  avizos  fazem  plenaria  fe,  sem 
entrarem  em  juizo  conlraditorio,  nem  se  examina  jurídicamente  os  cargos 
que  elles  dao,  de  quem  nao  be  vassalo  principalmente;  he  tam  essencial 

73» 
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o  defenderem  os  Reys  a  parle  dos  seus  Embaxadores,  que  ainda  na  acQáo  (?) 
bem  sabida  de  Monsieur  de  Tre,  que  nao  foi  ora  a  mais  justificada,  o  Car- 
deal  de  Rochielu  (sic)  a  lomou  tanto  a  peito,  que  se  virao  os  Barbarinos 
bem  enfadados,  e  apezar  de  Urbano  foi  remandado  a  Roma,  sem  embargo 
de  pedir  o  mesmo  Pontífice  que  mandasem  outro;  o  Embaxador  de  Hespa- 
nba  correndo  hum  letigio  entre  o  correio  mor  de  Ñapóles  e  hum  particu- 
lar, porque  aquelle  quis  appelar  para  a  Cámara  apostólica  com  preteslo  de 
que  se  comprara  o  oficio  sem  aprovagao  do  Pontifice  estando  em  suas  tér- 
ras, aulhoritate  propria  tomou  o  Embaxador  o  correio,  e  tirou  a  posse 
delle  ao  Marques  Tarsis,  e  o  meteo  dentro  de  sua  caza  onde  fica.  Quis 
elRei  Calholico  encomendar  os  negoceos  ao  Cardeal  Lansgrave  facionario 
de  Hespanha,  e  vassalo  pelas  rendas  e  porque  o  Embaxador  replicou  se 
suspendeo  o  despacho;  se  quizer  apontar  exemplos  nao  acabarey  em  mui- 
tos  dias  estes;  (?)  nao  concorrem  em  mi  estes  requisitos,  nao  he  culpa 
minha  sim  de  quem  me  aprovou  para  a  missáo,  hua  ves  aprovado  ei  de 
ir  pela  regra  geral  de  os  tratar  (?)  he  ruina  dos  negoceos^  e  o  mesmo  he 
avizar  eu  de  hum  velhaco  contra  quem  escreveo  ja  o  Secretario  Pedro 
Vieira  a  Orsino  dizendo  que  se  nao  fiace  delle  que  era  inconfidente,  que 
cujo  avizo  Ihe  veio  por  Hespanha  e  alcansou  a  in- 
stancias do  Embaxador  Castelhano  Pimentel,  que  falava  livremente  e  zom- 
bava  do  que  Ihe  mandava  advertir,  que  nao  ter  reposta,  e  aprovar  Pedro 
Vieira  com  hüa  sua  que  deu  de  que  nao  importava  nada  o  que  tinha 
feito.  Ordéname  Sua  Magestade  que  veja  se  posso  alcansar  o  Chantrado 
de  Evora  para  o  filho  de  Gaspar  de  Faria  Severim,  e  pedindo  eu  aos 
que  sabia  que  me  podiáo  fazer  maior  opposigao  nao  pelos  merecimen- 
tos  senáo  pelas  valias  que  nao  quizecem  falar  naquelle  beneficio  pois  Sua 
Magestade  levava  goslo  de  que  fosse  próvido  nelle  Francisco  de  Faria  Se- 
verim, nao  so  nao  liverao  respeito  a  carta,  mas  com  termos  poco  hones- 
tos tratou  quem  o  levou,  que  foi  hum  expulso  Jesuíta  com  hum  irmáo  que 
actualmente  serve  em  Ñapóles,  e  Ihe  grangea  estas  inteligencias  de  des- 
autorizar o  Embaxador,  e  desprezar  o  rogo,  que  alias  podia  ser  preceito ; 
emfim  la  o  mexeu  de  sorte,  que  se  partió  o  beneficio,  em  que  eu  nao  quis 
entrar.  Váose  enchendo  os  nossos  cabidos  de  semelhantes  dinidades  por 
ardis  dos  Castelhanos,  e  d  estes  Ministros  ecclesiasticos  (?)  seus  faciona- 


>  Dtie  ir  aqui  o  que,  sem  chamada,  se  lé  á  margem  desde  nao  concorrem  até  nego- 
ceos (?). 
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rios como  he  o  datarlo  para  que  ao  menos  possáo  ir  fazendo 

hum  partido  no  ecclesiastico;'  no  lempo  de  Innocencio  se  proveo  hüa 
igreja  de  Gástela  por  concurro,  e  íicou  segundo  em  votos  hum  Corte- 
zao,  Valenciano,  se  me  nao  engaño;  vagou  outra  igreja,  (\ae  o  Einhaxa- 
dor  pedia,  por  ordem  d  elRey,  como  dizia,  e  inlimou  os  CortezOes  que  a 
nao  prcndessem;  nao  se  atreven  nenhum,  por  que  rogace  la  com  outras 
cartas;  o  Poiitiíice,  que  nao  levava  goslo  de  provero  que  Ihe  propunháo, 
e  nao  havendo  quem  Ihe  pedisse  o  beneficio,  sem  supplica  algua  o  con- 
ferio naquelle  segundo  em  votos,  que  assima  apontci;  pois  havendo  annos 
que  era  feilo  este  provimento,  e  sem  da  parte  do  Corlezao  haver  delito  al- 
gum,  inda  hoje  nao  tem  tomado  posse.  Este  mesmo  Jesuila  ñas  oracOes  da 
Somana  Santa  tendosclhe  advertido  que  encomendase  elRey  Üom  Afonso 
O,  o  nao  quis  fazer,  e  tendome  eu  enfadado  logo  que  Ihe  vi  a  falta,  fes  hum 
papel  em  sua  defensa  que  correo  por  Roma  tanto  em  meu  descrédito; 
sendo  custume  ñas  igrejas  nacionáes  cmcomendaremse  os  Reys,  na  de 
Hespanha  pella  uniáo  com  o  Imperio  juntamente  encomendáo  Imperalorem 
necnon  Regcm  nostrum  Philippum,  na  de  Franca  elRey  de  Franga  sem 
mencao  de  Emperador;  ja  nao  falta  mais  que  as  bofetadas."  Passo  a  ur- 
sino escrevo  o  quanto  obrava  em  nosso  danno,  as  contrariedades  em  que 
em  cada  instante  o  colhia,  em  suma  por  essa  carta  que  Ihe  escrevi  a  elle 
mesmo,  que  parece  Ihe  nao  devia  apontar  senáo  a  verdade,  vera  Vossa 
Magestade  tudo  quanto  tem  feito  e  dito,  se  nao  de  mais  que  escrevi  que 
era  hum  traidor  e  bastando  dizelo  hum  Embaxador  nao  baslarao  as  pro- 
vas  que  mandei  mais  claras  que  a  lus  do  dia;  quanto  mais  encarecía  que 
se  hia  perdendo  o  negocio  ñas  suas  maos  tanto  mais  Ihe  vinhao  des- 
pachos favoraveis,  como  elle  me  escreveo  foráo  estes  últimos;  para  que 
he  remar  contra  agoa;  quer  Orsino  que  eu  me  va,  porque  inda  que  de- 
pois  o  colhao  na  falsidade  da  promessa  ja  tem  logrado  o  intento  de  me 
haver  feilo  sair,  e  nao  se  sabe  (?)  qual  seja  o  útil;  fassaselhe  a  vonlade, 
e  eu  de  merce  pesso  a  Vossa  Magestade  por  meus  servidos  me  mande  or- 
dem, sem  deligencia  algua  mais,  nem  protesto,  que  nao  pode  obrar  nada, 
com  estes  antecedentes;  estou  debalde  gastando  o  diuheiro  de  Vossa  Ma- 

•  Depois,  entre  duas  linhns  riscadas,  ha  o  segvinte,  que  parece  deúcou  de  o  ser  por  es- 
quecimento:  porem  fece  tam  pouco  cazo  que  nao  tive  reposta 

*  Desde  as  palavras  Este  mesmo  Jesuíta  até  aquí  está  riscado,  pomol-as  comtudopor 
curiosas;  e  ao  lado,  nao  riscado,  lé-se  o  seguinte,  que  parece  urna  nota:  avisando  eu  disto 
nao  se  me  respondeo  e  elle  ainda  zomba  de  mim 
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gestade  sem  útil  algum,  e  o  peor  he,  que  sem  esperanza,  porque  em  erva 
me  corta  as  que  nacem  o  Cardeal  Orsino,  como  inimigo  com  capa  de 
Amigo,  fiando  ce  delle  todo  o  corafao  de  Vossa  Magestade,  ainda  do  que 
esta  por  obrar.  Senhor  os  ardis,  e  estratagemas  dos  Gastelhanos,  e  seus 
racionarios  que  sao  os  mais  sao  finissimos,  eu  nao  os  posso  contraminar 
sendo  contra  mi  Orsino,  e  as  ordens  que  Ihe  vem,  como  posso  logo  sus- 
tentarme nesta  (ronteira?  Sahio  agora  a  publico  hüa  a  dous  fins,  ou  para 
cohonestar  a  inlenfao  do  Ponlifice,  ou  para  disculpa  do  Cardeal  Orsino, 
que  esta  com  elles  nao  alcansar  estes  Rispos,  que  últimamente  prometeo. 
Divulgouce  ñas  Gazelas  que  eu  mostrara  hum  bufete  cheo  de  joyas  para 
ao  Cardeal  Sobrinho,  e  na  sua  promogao  que  Ihe  mandara  hum  relogio 
de  diamantes,  de  valia  de  doze  mil  escudos;  ha  ja  dias  que  se  machinou 
outra  maior,  que  foi  publicar  ce  ser  degradado  hum  frade  porque  de  mi- 
nha  parte  oferecera  a  Dom  Mario  vinle  sinco  mil  dobroes  pela  provi- 
záo  dos  Rispados;  dizem  que  o  Pontífice  enfado  (sic)  disera  de  (sic)  que 
nao  vendia  a  Igreja,  e  pelo  alrevimento  o  mandara  degradar.  Alegora 
duvidei  do  falto  porque  me  parecía  que  nao  cabia  em  juizo  de  homens 
crerce  que  sendo  a  jusliga  de  Vossa  Magestade  clara,  e  confessandoa 
lodos  e  conslanlado  que  de  medo  de  Castella  se  nao  fas,  haviao  setenta 
mil  escudos,  que  para  hum  criado  de  Dom  Mario  era  pouco,  de  pezarem 
mais  que  todo  aquello  receo,  principalmente  sendo  este  Ponlifice  lam 
alheo  de  dinheiro,  e  affetando  tanto  esta  virtude,  que  aquelles  oliicios  ve- 
náes  que  o  uzo  tinha  ja  aprovado  de  todo  tirou,  e  pagándoos  aos  com- 
pradores, sendo  mais  dificultozo  desembolsar,  que  o  nao  embolsar,  os  fes 
graciosos;  como  logo  havia  eu  de  persuadirme  que  poderiao  mais  7U  mil 
escudos  que  a  mesma  conciencia;  contudo  esta  tam  recebido  por  cerlo 
que  o  frade  falou,  e  que  foi  degrado  (sic)  que  me  parece  que  ou  fora 
lanzado  pelos  Castelhanos,  ou  que  o  frade  movido  da  conciencia  falase 
a  Dom  Mario,  e  como  sao  tam  odiosas  as  nossas  materias,  por  fechar  as 
portas  a  que  nenhum  outro  se  alrevece  o  degradacem,  e  por  cohonesta- 
rem  o  degredo  Ihe  desem  a  cauza  que  apontao;  na  copia  que  vai  da  carta 
que  escrevi  a  Orsino  Ihe  dou  outras  rezoes  mais  que  me  parece  escudo  (sic) 
lomar  a  repetir  aqui.  Pega  nisto  agora  Orsino  dizendo  que  o  Papa  nao  quer 
dar  os  Rispos,  que  tinha  prometido,  por  esta  promessa  que  eu  fis  fazer; 
de  la  me  nao  ajudao  para  desfazer  estas  machinas,  por  mi  nao  vem  au- 
thoridade,  nem  forgas  tenho  para  mais  que  saber  defenderme;  seja  Vossa 
Magestade  servido  de  ponderar  esta  recopila^íio  que  ao  mesmo  Cardeal 
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roandei  dos  servicos  que  tem  feilo  a  Vossa  Magestade,  e  pelos  meus  pes- 
soaes  humildemente  a  Vossa  Magestade  prometo  deixar  este  posto  em  que 
estou  tam  combatido,  e  porque  nao  aja  mais  demora,  se  me  pode  mandar 
hüa  embarcagáo,  porque  dificultozamente  a  poderei  haver  estando  ainda 
a  peste  em  Italia,  Genova  peor  que  nunca,  e  Roma  ainda  nao  admetida 
ao  comercio. 

Sobre  os  editaes  dos  Inquizidores  (?)  tenlio  ja  dito  o  meu  senlimento; 
o  que  farei  sera  escóndelos,  e  nao  se  verem  ñas  michas  máos;  nao  sei 
Senhor  que  lem  com  o  foro  interior. . .  perder  ce  o  respeito  a  Magestade, 
nem  debalde  elles  levSo  conezias  sem  as  pedirem,  e  outros  as  pedem  alle- 
gando os  servidos  que  tem  feito  a  Sede  apostólica,  e  vem  a  ser  este  com- 
bater  com  Vossa  Magestade  como  contra  hum  enemigo  da  fe,  dar  por  es- 
comungados  os  que  aconcelharáo  ao  Senhor  Rey  D.  Joáo  de  felice  memo- 
ria Pai  de  Vossa  Magestade,  donde  se  segué  que  tambem  elle  morreo  es- 
comungado;  dizem  homens  que  virao  o  breve  de  Inocencio  que  elle  nao 
atreverá  nunca  a  mandar,  como  se  a  (úc)  nao  atreveo  a  reprovar  o  pare- 
cer que  sobre  isso  ouve,*  se  nao  fosse  stimulado  hua  e  muilas  vezes  para 
isso,  e  assegurado  do  successo  igual  ao  seu  intento;  de  Alexandre  consta 
que  jamáis  falou  na  materia,  como  testemunhara  o  P.  Tavora;  emfim  Se- 
nhor isto  nao  he  da  minha  profissao,  e  por  isso  passo  em  silencio  o  mais 
que  podia  dizer,  e  que  ouco  a  cada  passo.  ^ 


Carta  de  Francisco  de  Suusa  Coutinho, 
Embaixador  em  lloiiia,  a  cl-Rci 


(lesV)— annlio  I« 

Em  caria  de  4  de  Junho  dizia  a  Vossa  Magestade  que  nSo  mandava 
a  Orsino  o  papel  por  hum  accidente  que  sobreviera,  e  que  defiria  o  mán- 
dala (úc)  a  Vossa  Magestade  ate  que  fosse  lempo  de  que  a  (sic)  visse  o 
Cardeal;  mas  vou  com  tanta  circunspecao  nesta  materia,  vendo  que  pelejo, 
nao  contra  Orsino  so,  mas  contra  inimigos  mais  poderosos,  que  me  nao 


'  Á  margem:  que  nao  Invava  censura  algua 

*  Akch.  Nac,  Gab.  I,  Borrador  d»  Francisco  de  Sousa  Coulinho,  fol.  37 t. 
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atrevo  a  mandar Ih a,  (sic)  porque  se  nao  diga,  que  foi  ella  (sic)  cauza 
dalle  nao  dar  os  Bispos  como  prometía,  e  este  foi  o  motivo  da  suspengao; 
mandey  a  Vossa  Mageslade  a  copia  assi  em  Italiano  como  em  Portugués, 
porque  me  persuado  que  no  Concelho  de  estado  nao  se  explican  as  cartas 
do  Cardeal,  que  tenho  por  empossivel  que  deltas  mesmas  se  nao  conhe- 
cece  as  suas  tramólas;  seja  Vossa  Magestade  servido  de  que  se  lea  toda 
no  Concelho;  de  tudo  quanto  vai  nessa  carta  tenho  provas,  e  vou  tirando 
certidSes,  ja  que  a  miseria  do  Embaxador  chegou  a  tanto,  que  basta  hüa 
simples  promessa  do  Cardeal  que  so  a  paixao  a  pudera  dar  por  boa  para* 
se  Ihe  escrever  com  tanto  agrado  e  favor,  nao  reparando  quantas  da 

quell nao  baste  nada  como  se  fosse  hum  traidor, 

6  falso  ñas  na colhido  em  muitas,  e  como  me  tratan,  com  ver- 

gonha  Senhor  li  a  carta Orsino,*  e  elle  banda  mostrando  por 

toda  esta  Corte  . . .  porque  de  duas  nao  pode  escapar  ou  discredito  da 
nossa  Corte,  ou  do  Embaxador;  praza  a  Déos  seja  a  segunda,  nelle  nao 
fallo  porque  ja  sabe  que  todos  o  conhecem  por  homem  sem  pejo.  Como 
Senhor  se  compadece  que  queira  o  Papa  dar  Bispos,  e  que  fazendo  hum 
tam  grande  beneficio  a  Portugal,  nao  queira  que  este  Ministro  que  aqui 
esta  tal  qual  be  Ihe  beje  o  pe  pella  gra^a,  que  elle  sabe  mui  bem,  que  para 
Portugal  ainda  sem  recepcao  de  Embaxador  he  inextimavel,  porque  quem 
aceita  Bispos  ad  nominationem  possidentis  (como  mostrou  o  anno  passado 
ao  Papa  em  hüa  carta  de  Sua  Magestade  que  Déos  tenha  em  gloria)  muito 
mais  se  contentarla  com  elles  ad  nominationem  regis  Alfonsi  e  nao  Ihe  ser 
necessario  meter  condifóes  de  que  me  eu  sala  primeiro,  e  logo  comesar  com 
quatro  Bispos;  nao  se  ve  este  vitio  patentemente  na  carta? 

O  Senhor  que  he  grande  dor  do  coragao  ver  que  ho  Orsino  nos  ha 
de  estar  metendo  a  langa,  e  que  ha  de  haver  quem  o  sustente,  sem  aten- 
tar nos  dannos  irremediaveis;  espero  com  alvorogo  o  nosso  gentilhomem, 
e  mando  sair  o  meu  embaxador  so  dito  por  erumnia  se  podia  crer;  nao 
que  nao  seja  mais  que  tempo  de  me  eu  sair,  porem  como  convem,  e 
nao  como  Orsino  dis  engañándonos  como  a  meninos;  que  duvida  ha  em 
que  me  va,  quando  Vossa  Magestade  m  o  ordenar,  (?)  e  ser  eu  o  córrelo 
que  leve  os  Bispos  quando  nao  seja  necessario  que  preceda  a  ida,'  man- 

'  Á  margem:  o  crerem  logo 
*  Desde  vergonha  até  antes  de  Orsino  está  riscado. 

'  I^áo  sabemos  te  o  que  vae  desde  as  palavras  espero  com  alvorogo  até  ida  dece  ir 
onde  o  puzemos;  mas  suppomol-o,  e  que  é  para  substituir  o  que  logo  abaixo  está  riscado 
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dar  sair  *  o  Embaxador  ja  he  mais  que  tempo,  porque  Orsino  promete  Ris- 
pos, he  necessario  ir  com  os  cstrangeiros  sempro  com  a  sonda  na  mao 
porque  facta  pro  infectis  haberi  non  possunt;  nao  ha  fiar  de  quem  se  tem 
sospeitas,  n5o  quero  que  sejao  evidencias,  como  deviáo  ser;  basla  hfla 
teslemunha  para  diminuir  o  eslado  que  alias  era  illeso,  e  nao  ha  de  bas- 
tar tantas  affirmativas  de  hum  Embaxador;  e  grande  miseria. 

Moreo  o  Cardeal  Bichi  único  amparo  meu,  e  servidor  de  Vossa  Ma- 
gestade;  sendo  o  Cardeal  Orsino  de  fací,'áo  Franceza  nao  Ihe  encarregou 
os  negoccos,  antes  deixou  poder  e  aulhoridade  a  hum  seu  secretario,  que 
continuace  com  a  Corto,  e  Ihe  escrevece  ate  que  Sua  Magestade  Christia- 
nissima  ordenace  a  quem  se  ouveccm  de  entregar  os  papéis.  O  embaxa- 
dor de  Hespanha  cujo  exemplo  aponlei  ja  em  oulra,  nao  sei  se  (f)  sus- 
pendeo  a  ordem  de  elRey,  mas  finalmente  ficao  os  negocios  ao  secretario 
sem  dependencia  de  Cardeal  algum  havendo  tantos  da  facfáo;  para  que 
he  cangarme  em  arrezoar  que  nao  topa  (f)  isto  em  defeito  de  rezOes. 

Busquemos  algum  alivio  por  cartas  de  Olanda  de  mercadores  se 
diz  que  se  confirma  a  nova  da  viloria  que  tivemos  contra  os  inimigos  ha- 
vendo  ja  levantado  o  sitio;  que  chegou  navio  a  Ingalaterra  com  cartas  de 
6  de  Mayo,  e  por  Franca  se  dis  que  em  Caliza  tivemos  ouiro  successo 
em  nosso  favor;  bem  necessario  era  este  avizo  na  Curia,  ao  menos  ao  se- 
nhor  Caideal  Protetor. ' 


Carta  ele  Francisco  cíe  Sousa  Coiitinho, 
Enibaixador  cui  Rouia,  a  el-lKel 


(lesv)— jnmo  t 

Dois  mezes  e  meio  depois  de  chegada  a  nao  Maraboto  me  vieráo  as 
máos  as  nominas,  e  despachos  de  Vossa  Magestade,  mas  em  estado  tal 
que  mal  poderáo  servir,  que  em  respeilo  da  peste  e  reprova  {^)  se  fazem 
aqui  as  deligcncias  lam  aperladamente,  que  do  fogo  e  vinagre  ficáo  os  pa- 


'  i4í  palavras  mandar  sair  estao  Hsradas. 

*Ahch.  Nac,  Gab.  I,  Borrador  de  Francitco  de  Sousa  Coulinho,  fol.  4(. 
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peis  de  modo,  que  cora  Irabalho  se  lem.  Ordéname  Vossa  Magestade  que 
sem  embargo  das  desconfianzas  de  Orsino  trate  de  unirme  com  elle,  e 
elle  comigo  procurando  ambos  a  confirmagáo  dos  Bispos,  de  que  tanto 
necessita  o  Reyno.  Confesso  a  Vossa  Magestade  que  me  vira  bem  emba- 
ragado  pugnando  de  hua  parte  o  preceilo  de  Vossa  Magestade  que  he  a 
minha  única  ley,  e  da  otra  o  meu  entendimento,  os  meus  olhos,  e  a  mi- 
nha  honra  e  fideHdade,  (sem  embargo  de  me  mandar  escrever  Vossa  Ma- 
gestade por  verba  dubitantis  (?)  que  pudera  ser  que  nacessem  as  descon- 
fianzas mais  de  zelo,  que  de  paixao  particular,  o  que  eu  imagino  foi  in- 
advertencia, ou  pensamento  de  quem  escreveo,  que  de  Vossa  Magestade 
estou  firmissimo  em  que  enlende  o  contrario,  e  que  nao  havia  de  querer 
afrontarme  em  duvidar  da  minha  verdade)  para  tornar  a  buscar  a  hum 
traidor  que  nao  tratou  mais  que  de  arruinarnos.  Quis  Déos  livrarme  desle 
enleo,  e  lembrarce  desse  Reyno  resolvendoce  Sua  Sanlidade  a  dar  os  Bis- 
pos como  já  Ihe  tem  prometido,  e  Vossa  Magestade  nesta  conformidade  os 
esta  esperando,  como  eu  fi  (sic)  por  hua  carta  que  Vossa  Magestade  Ihe 
escreveo,  e  elle  me  fes  ver;  com  que  nem  eu  tenho  ja  que  negocear,  an- 
tes servirao  de  embarago  as  minhas  deligencias,  e  quando  nao  nao  livra- 
rao  (sic)  nunca  de  ociosas,  pois  sao  para  aquclle  mesmo  fim,  que  ja  te- 
mos alcanzado;  nao  he  necessaria  a  minha  uniáo,  pois  se  pede  antes  por 
condigáo  a  desuniao,  que  he  o  sairme,  e  deixarlhe  a  elle  o  campo  livre. 
E  agora  se  firmarao  la  mais  nesla  opiniao,  e  na  vitoria  que  contra  o  meu 
parecer  se  alcanzase  (?)  com  o  que  se  segué. 

Esta  somana  me  veio  buscar  o  Assistente  da  Companhia  e  me  dixe 
debaixo  de  grandes  sacramentos  que  indo  falar  a  Sua  Santidade  sobre 
negoceos  da  sua  Companhia,  no  fim  Ihe  advertirá  as  necessidades,  e  mi- 
serias desse  Reyno  e  suas  conquistas,  que  quizece  Sua  Santidade  poros 
olhos  em  tantas  almas  que  se  perdiáo  vivendo  ja  os  Calholicos  ñas  partes 
da  India  mais  na  ley  da  nalureza  que  da  graga,  e  que  o  Pontifice  respon- 
derá que  este  negoceo  de  Portugal  era  o  que  mais  o  opprimia,  e  Irazia 
na  imaginagao,  que  ao  Cardeal  Orsino  tinha  dito  tivece  os  papéis  corren- 
tes  para  quando  elle  se  resolvece,  e  logo  tornou  sendo  que  a  elle  Ihe  nao 
imporlava  dalos  ou  ao  Cardeal,  ou  a  elle  assistente.  Replicando  Ihe  que 
mos  desse  a  mi,  que  eu  me  sairia,  e  iria  com  elles  contente,  oferta  de 
animo  candido  si  mas  nao  de  homem  de  talento,  e  visto  nos  regiros  e  ca- 
vilafoes  da  política,  tornou  Ihe  o  Papa  que  de  mi  estava  queixoso  por- 
quanto  a  for^a  quizera  ser  Embaxador,  o  que  se  nao  ouvera  feito  me  dera 
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as  audiencias  todas  as  vezes  que  as  eu  quizece,  porem  que  oje  tinha  pejo 
em  receber  como  a  particular  lium  Embaxador,  que  assi  a  minha  estada 
antes  danava,  que  aprovcilava  o  negoceo;  respondeo  o  Assistente  que  elle 
faria  comigo  com  que  me  saissc  a  Tusculo,  ou  oufro  qualqucr  lugar,  para 
que  Sua  Santidade  pudesse  prover  as  igrejas,  que  nao  podiao  esperar,  ou 
que  Sua  Santidade  me  mandasse  que  me  saisse,  que  eu  o  faria  logo  (n5o 
sei  com  que  poder  fazia  eslas  promessas)  mas  Sua  Santidade  Ihe  lornou 
que  nao  costumava  mandar  sair;  quis  saber  delle  se  seria  em  breve  o 
provimento,  nao  Ihe  deferio.  Esta  he  em  suma  a  pratica,  escusada  he  a 
apología,  e  com  o  que  o  Cardcal  Bichi  que  Déos  tenha  em  gloria  respon- 
deo ao  Pontifice  quando  Ihe  dava  estas  escuzas  me  baslava  a  mi,  apertava 
eu  com  elle  que  me  ouvece  audiencia,  pedia,  e  o  Papa  sempre  Ihe  res- 
pondía isto  mesmo,  a  que  elle  tornou  Beatissimo  Padre  isso  sao  pretex- 
tos que  desvanecem  a  vista  da  rezao;  o  Assistente  he  muito  virtuozo,  e  o 
tenho  por  muito  servidor  de  Vossa  Magestade,  mas  no  mesmo  lempo  o 
julgo  mais  a  prepósito  para  a  sua  cela,  que  para  as  sutilezas  de  Roma; 
bem  se  vio,  que  tcndo  lanío  que  replicar  ao  Papa,  a  nada  sahio;  apon- 
tai  as  ei  para  que  se  veja  debaixo  disto  latet  anguis  in  herba.  Ser  Emba- 
xador nao  consiste  no  numero  dos  criados,  ñas  carrozas,  e  no  Palacio, 
senao  nos  ñocos,  e  no  tratamenlo  da  audiencia;  pois  se  eu  nem  trago 
aquellos,  e  na  audiencia  me  sujeilei  as  leis  de  particular,  como  me  fis  Em- 
baxador, de  mais  de  que  eu  vim  a  Roma  mandado  pelo  meu  Rey  bem 
sabia  o  Papa  que  hum  homem  da  minha  calidade  de  16  annos  de  Em- 
baxador, do  Goncelho  de  estado,  que  nao  havia  de  vir  por  residente,  se 
aceite  (sic)  as  audiencias  apeándome  foi  movido  de  exemplo  para  que 
me  ouvice  o  Ponliíice,  porque  eslava  certo  em  que  se  elle  era  quem  eu 
cuidava,  que  em  me  ouvindo  trataría  de  remedearme,  alem  de  que  mais 
havia  de  mes  que  eu  era  chegado  quando  Sua  Santidade  me  deu  audien- 
cia, e  com  ludo  ja  tinha  a  mesma  caza  que  tenho,  ou  algua  couza  maior, 
igual  Palacio,  e  mais  Sua  Santidade  nem  me  deixou  de  dar  audiencia, 
nem  me  disse  cousa  algüa  em  que  eu  entendesse  que  ciiconlava  (sic)  ao 
seu  goslo;  e  quando  ihe  tornei  a  pedir  audiencia  foi  o  protesto  de  diluca- 
Cao  (sic)  o  estar  vendo  a  minha  escritura,  e  quando  se  foi  para  Caslel 
Gandolfo  seis  mezes  depois  da  minha  entrada,  me  mandou  vizilar  pelo 
Secretario  Salviele,  e  prometer  audiencia  para  quando  viece,  pois  entao 
nao  era  Embaxador,  e  depois  sim;  mais  se  esta  era  a  cauza  de  me  nao 
dar  audiencia,  porque  quando  Ihe  propus  que  me  assinace  hum  Ministro 
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com  quem  eu  negoceace,  que  levace  a  Sua  Santidade  as  rezQes  minhas, 
e  me  Irouxece  as  repostas,  o  recusou,  como  me  respondeu  seu  irmao,  que 
nem  ao  meu  Rey,  nem  a  mi  por  Embaxador  me  conheciao,  e  agora  Bis- 
bos  (sic)  ad  nominationem  Alphonsi  Portugalise  Regis;  quer  dar  Bispos, 
e  pudendo  dar m os  a  mi,  e  mandarme  contente  com  algñas  esperanzas 
mais  quer  elle  me  saya  primeiro  com  universal  escando  (sic)  nao  Ihe  apro- 
veitando  depois  o  provimenlo  para  Ihe  curar  a  opiniao.  Sabe  Vossa  Ma- 
gestade  o  que  querem,  que  com  esta  promessa  me  saia  eu  sem  protestos, 
e  entao  de  tempos  em  tempos  procurar  pelas  nominas,  mandarem  es- 
tas novas  a  Portugal,  e  irnos  entretendo  com  replicas  e  treplicas  dando 
tempo  ao  Gastelho,  (sic)  que  elles  tem  por  firmissimo  de  que  se  bao  (sic) 
de  senhorear  outra  ves  desse  Reyno;  porem  eu  em  refrescando  me  sahi- 
rei  se  me  for  possivel,  fazendo  os  meus  protestos,  e  se  a  Vossa  Mages- 
tade  Ihe  parecer  o  contrario,  mándeme  avizar  com  pressa,  que  cuido  ja 
me  nao  achara  a  caria,  sendo  que  eu  nao  sei  por  donde  me  hei  de  ir.  De 
Genova  nao  ha  esperar  navio,  porque  morreráo  nesta  somana  2800  pes- 
soas,  e  outras  tantas  feridas;  Livorne  nao  me  quer  vir  tomar,  porque  se 
lornou  a  bandir  Roma  por  alguns  cazos  que  de  novo  aconteceráo,  porem 
couza  de  pouca  importancia;  para  passar  a  Franga  nao  tenho  gale,  fa- 
luca,  ou  barca,  nao  eslao  os  mares  para  isso;  tenho  pedido  a  Vossa  Ma- 
gestade  me  mande  hum  navio  ha  mais  de  quatro  mezes,  porem  nao  se 
me  defere,  eu  estou  quebrando  as  solías  (?)  por  me  sair,  porque  ja  de 
todo  perdi  as  esperangas  das  de  Ha  digo,  que  de  ca  muitos  tempos  ha 
que  eu  tinha  esta  estrada  por  impossivel ;  pois  se  Olivenga  se  tomou  como 
aqui  se  publica  entáo  sera  ella,  (sic)  Ahi  mando  a  Vossa  Magestade  tres 
copias  que  o  Embaxador  de  Hespanha  publicou  por  esta  Curia,  com  que 
nos  avaliao  bem  mal;  e  he  grande  dor  do  coragao,  que  chegando  nesla 
somana  hum  navio  olandes  a  Livorne,  que  esteve  oito  días  nessa  barra,  e 
trouxe  cartas  de  16  de  Mayo  nao  ouve  duas  regas  (sic)  para  mi  para  poder 
desmentir  aos  enemigos;  elles  cada  mes,  e  cada  quinze  dias  tem  avizos,  e 
DOS  alromentáo,  espero  em  Déos  que  por  junto  Ihes  daremos  os  desgostos. ' 


'  Abcb.  Nac,  Gab.  I,  Borrador  de  Francisco  de  Sousa  Coutinho,  fol.  42  v. 
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Carta  de  Francisco  de  Sousa  Coutiiiho, 
Kinbaixador  ein  Itonia,  a  cl-ltel         \ 


lA&M  — FoTerelro  18 


Em  carta  de  22  de  Agosto  dei  conta  a  Vossa  Mageslade  como  por 
hum  novo,  e  exorbitante  accidente,  que  pocos  dias  atrás  havia  sucedido, 
e  do  que  em  opposicáo  cu  obrara,  ficava  despachando  o  Dezembargador 
Joao  de  Roxas  de  Azevedo,  (lue  fechando  os  oihos  as  diíiculdades  e  pe- 
rigos,  que  se  considera\iio  quasi  iuvenciveis,  partió  a  dois  de  Selembro 
por  Marcelha  em  hua  faluca,  porem  a  fortuna  Ihos  pos  tanto  em  pratica, 
que  excederao  a  expecuiagao;  navegou  no  Mediterráneo  qualro  mezes  e 
meio  (couza  sem  exemplo)  lidando  com  a  morle  quasi  todos  os  dias,  sem 
nunca  poder  lograr  o  hni  do  scu  trabailio;  perdeuce  no  porlo  de  Ligorne 
a  embarcacáo,  afogandoce  oilo  pessoas  que  sabiáo  nadar,  se  salvou  mi- 
lagrosamente sem  ter  a  arte;  aii  sem  embargo  de  o  lirarem  meyo  morto, 
e  estar  quatro  dias  de  hum  riguroso  invernó  despido  em  hua  lagoa  no 
meyo  do  mar,  se  tornou  a  embarcar  em  hum  patachete  ingrcs,  que  levava 
vinhos  a  Gadis  para  a  armada;  viraose  perdidos  muitas  vezes,  e  duas  ar- 
rivou  a  Argel,  ate  que  nos  últimos  de  dezombro  tornando  a  profiar  com 
a  fortuna  em  busca  do  estrcito,  encontraráo  hua  esquadra  de  dez  fraga- 
tas Ingrezas^  e  sabendo  o  que  levava  fes  coui  que  o  navio  os  acompa- 
nhace;  foi  o  Secretario  ao  Almirante  (que  assi  inlitulaváo  ao  cabo)  e  Ihe 
propos  como  hia  em  servigo  de  Vossa  Mageslade  a  negoceo  de  importan- 
cia, que  fosse  servido  pois  eslavao  lam  perto  do  estreilo,  que  nao  seriáo 
mais  que  trinta  legoas,  obrigace  o  navio  que  o  trouxera  ale  li  a  deilalo  em 
Tánger,  pois  Ihe  linha  ja  pago  o  frete  com  obrigagao  de  o  levar  no  (sic) 
Algarve  se  adiase  a  frota,  e  se  a  nao  achace  a  Lisboa;  servia  de  lingoa 
hum  mercante  Ingres,  que  depois  de  ser  Cónsul  doze  annos  em  Sevilha, 
residía  actualmente  em  Portugal,  e  tam  longe  esleve  de  o  favorecer  do 


o  vaxel 


'X  margeta  amo  nota,  tufpomot:  lan^arao  ferro  em  Motril  e  al  i  descarregarlo 
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requerimento,  que  foi  cauza  de  que  o  Almirante  nao  so  Ihe  nao  deferice, 
senao  que  ate  ñas  cortezias  Ihe  faltace,  exaltado  contra  elles  por  afecto  a 
Hespanha  e  da  sua  propria  confissáo  o  alcangou  o  Secretario,  de  mais  a 

mais  fes  tornar  o  navio  para  Argel,  com  que  de  todo  se a  passa- 

gem,  porem  hum  capilao  da  fragata  Fartas  (t)  sobrinho  de  Cromuel  o 
foi  buscar  ao  patacho,  e  como  entendía  o  Francés  achou  tam  notificado  o 
seu  requerimento,  que  Ihe  prometeo  que  elle  acabaria  com  o  Almirante, 
que  visto  andar  de  vagar  por  aquelles  mares  buscandos  {&\c)  os  Malorqui- 
nos  o  mandase  em  hüa  d  aquellas  fragatas  ao  menos  ao  estreito,  e  que  elle 
se  oferecia  para  isso;  mas  por  mais  que  trabalhou  e  porfiou  nada  pode 
vencer,  com  que  o  trouxe  para  o  seu  navio,  e  o  tratou  com  toda  a  corte- 
zia,  e  regalo,  reprovando  o  termo  do  seu  cabo;  emfim  o  Secretario  se 
achou  no  fim  de  sinco  mezes  ouira  vez  em  Roma,  fatalidade  grande;  e 
vendo  eu  que  convinha  muito  muito  ao  servifo  de  Vossa  Magestade  o  ser 
informado  por  pessoa  que  o  pudece  fazer  como  convinha,  e  salisfazer  por 
hüa  vez  a  todos  os  meyos  por  donde  se  podia  encaminhar  este  negoceo, 
e  o  Secretario  nao  chegar  em  estado  para  tornar  a  repetir  com  pressa 
(como  convinha)  a  viagem,  nao  me  ficava  mais  que  o  Padre  Dom  Camilo 
San  Severino,  que  pudece  servir  a  Vossa  Mageslade  nesla  missao;  mul- 
tas ditficuldades  se  Ihe  reprezentaráo,  porem  o  dezejo  que  linha  de  ser- 
vir a  Déos  e  a  sua  religiao  Ihas  facilitón;  o  em  que  mais  reparava  era, 
que  como  a  missáo  do  Secretario  fora  em  tempo  de  desavengas  com  o 
Pontiüce  que  ameagavao  passar  adiante,  e  ir  elle  a  persuadilo,  vendo  Ihe 
sustituir  o  lugar  se  imaginaria  em  Roma  hia  ao  mesmo  intento,  couza 
alhea  da  sua  profissao,  que  poderla  elle  bem  entendelo  assi,  ou  assi  {%ic) 
porem  que  solecitalo  de  nenhüa  maneira;  esta  se  venceo  com  fazermos 
chegar  ao  Pontífice  mesmo  qual  era  o  fim  da  sua  missao,  que  elle  expora 
a  Vossa  Magestade  de  tal  sorle,  que  me  persuado  eu  que  ninguem  me- 
Ihor;  e  entáo  tendo  Vossa  Mageslade  por  hüa  vez  tudo  bem  degerido  se 
podera  escolher  com  toda  a  prudencia  o  que  convem  mais  ao  servifo  de 
Vossa  Magestade;  e  porque  elle  se  nao  quer  ingerir  ñas  primeiras  mate- 
rias, que  parece  que  sao  mais  do  brio  secular  que  da  paciencia  de  hum 
religioso,  narrarei  succinlamente  o  fato,  e  o  meu  pensamento;  do  primeiro 
podera  testimunhar  interrogado  como  de  couza  publica,  do  segundo  nao 
sei  se  o  aprovara,  sei  porem  que  Ihe  hao  de  faltar  rez5es,  se  {^)  o  quizer 
reprovar,  e  com  o  silencio  de  necessidade  o  aprovara. 

Havendo  escrito  a  Vossa  Magestade  o  Cardeal  Orsino  que  Sua  San- 
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tidade  eslava  resoluto  em  dar  os  Rispos  ad  nominationem  dilecli  filü  Al- 
fonsi  Vi  PorlugallisB  Regis,  a  condifao,  porem,  que  eu  me  saliisse  primeiro, 
e  havendo  o  mesmo  Pontifice  com  grandes  ambiguidades,  e  quasi  por 
oráculo  dado  huns  longes  d  isto  ao  Padre  Assislente,  trabalhei  por  che- 
gar  a  rais  da  verdade  desle  negoceo,  e  a  pocos  passos  alcansei,  qne  o 
Papa  caminhava  a  molos  proprios,  e  que  Ors'mo  desviada  a  minha  assis- 
lencia,  senhor  absolulo  do  campo,  e  da  negoceafao,  prometia  aceitalos 
da  maneira  que  Ihos  quizeccm  dar,  e  lacilamente  insinuava  que  os  Ris- 
pos de  Portugal  eslaváo  do  mesmo  sentimcnto;  para  a  minha  siencia  so- 
bejavaome  provas,  porem  como  para  Portugal  era  necessario  discutilas 
em  tela  de  juizo,  apcrlei  mais  as  deligencias;  d ellas  tirei  por  fruto  hua 
supplica  em  que  a  Manoel  de  Saldanha  Rispo  elcito  de  Coimbra  Ihe  fazia 
graca  Sua  Sanlidade  de  Ihe  quitar  24$  escudos  que  dcvia  ao  Rispado  de 
Viseu,  e  pedindolhe  tres  mil  escudos  de  ouro  de  pengao  annua  (?)  no 
Rispado  de  Coimbra,  nao  so  Ihos  mudou,  e  concedeo  no  Bispado  de  Vi- 
seu donde  lora  preconizado  por  Innocencio  10,  senao  que  nao  quis  que 
se  nomeace  Rispo  eleito  de  Coimbra,  a  ellafao  he  clara  se  dava  Bispos  ad 
nominationem  dilecti  etc.  qne  inconveniente  era  consinarlhe  os  tres  mil 
escudos  no  Rispado  de  Coimbra  donde  eslava  nomcado,  principalmente 
sendo  mais  rico,  e  outros  (?)  que  inconveniente  havia  de  nomealo  por 
Rispo  de  Coimbra;  pela  informaíjao  do  que  correo  com  este  requerimento 
que  vai  incluso,  vera  Vossa  Magestade  as  replicas,  e  treplicas  que  nislo 
ouve,  o  que  disse  o  datario,  e  os  confidentes  que  la  tem;  passo  a  outra 
conjetura  que  como  juris  el  jure,  nao  admite  prova  em  contrario. 

Este  clérigo  da  India  de  cuja  negoceagáo  fiz  ja  avizo  a  Vossa  Ma- 
gestade depois  de  varias  consullas,  em  que  nao  achaváo  oulro  inconve- 
niente maior  que  a  re cia  delRey  de  Hespanha  (res  pudenda)  me 

mandou  dizer  o  Secretario  de  propaganda  fide  Monsenhor  Albricci  (?)  que 
apontace  pessoas  capazes  para  a  missao  da  India,  que  Sua  Sanlidade  os 
faria  Bispos  para  acudirera  as  desordens  que  por  falla  de  Pastores  pa- 
deciao  aquelles  estados,  e  perguntando  o  modo  deslavadamente  disse  que 
de  molu  proprio ;  (%ic)  se  isto  he  querer  dar  Bispos  ad  nominationem  di- 
lecli filii  etc.  a  minha  lógica  nao  me  insinou  assi. 

Mais  tem  persuadido  ao  Pontifice,  que  nao  so  deve  nao  deferir,  mas 
que  mostré  fazer  pouco  cazo  de  nos,  política  que  Ihe  nao  sei  descobrir  o 
útil,  porem  prova  ce  evidentemente.  Vimos  que  Urbano  8  naquelles  pri- 
meiros  annos  em  que  a  cslimacáo  do  poder  de  Hespanha  eslava  UldIo 
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em  seu  ponto,  que  parecía  que  em  pocas  horas  nos  reaquistaria,  mandou 
fazer  suas  congregagOes  sobre  o  que  devia  fazer,  da  pessoa  do  Bispo  de 
Lamego  fes  toda  a  eslimagao;  Innocencio  décimo  fes  tambem  congrega- 
C5es,  a  Manoel  Alvares  Carrilho  tratou  com  toda  a  suavidade,  e  eslima  va 
muito,  e  dezejava  poder  agradalo  com  que  nao  fosse  no  essencial,  ofe- 
receulhe  hüa  conezia  de  Evora,  que  elle  com  valor  recusou,  ñas  audien- 
cias o  ouvia  com  toda  atenfao,  falandolhe  muitas  vezes  em  liberdade; 
e  parecendo  nos,  que  nao  so  sobice,  mas  que  em  dezoito  annos  se  termi- 
nace,  baixou  tantos  pontos,  que  sem  embargo  da  diferenga  da  justiga  de 
entao  a  oje  (digo  pelos  accidentes)  e  do  carácter  da  pessoa  que  a  soli- 
cita, nem  por  pensamento  se  falou  mais  em  congregagao,  fazendo  grande 
sacramento  de  me  tratar  luzido,  e  dar  a  ocaziao  de  me  preconizar  o  povo 
por  Embaxador;  para  diminuir  ainda  esta  aura  popular  o  mesmo  era  sa- 
ber ce  que  falava  eu  em  qualquer  gra^a  que  conferiremna  noutrem,  senáo 
que  nao  escolhiao  os  mais  dinos,  para  pretexto;  falei  no  beneficio  de  Pe- 
dro Severim,  com  ordem  de  Sua  Magestade  que  Déos  tenha  no  Ceo,  e 
quando  mo  nao  tiraráo  de  todo  partiraono,  e  no  que  concederáo  mostra- 
rao  que  nao  a  mi  senao  a  Orsino  se  concedia;  a  hum  sobrinho  do  Mestre 
de  Suas  Altezas  perdeo  hum  beneficio  so  porque  levou  hüa  atestagao  mi- 
nha  em  como  era  sobrinho  do  Bispo  d  aquella  diócesi,  e  o  deráo  a  hum 
pobretáo  sem  merecimento  algum;  beneficio  a  homem  que  elles  conhegáo 
por  afeigoado  a  minha  casa  de  nenhua  maneira  se  da,  nao  aponto  todos 
os  cazos  bastao  estes  para  exemplo,  bem  vejo  que  nao  sao  de  grande 
pezo,  porem  servem  bem  para  indicios  da  vontade,  e  para  justificafSo  da 
minha  concluzáo;  ao  Marques  de  Castel  Rodrigo  se  Ihe  mandarlo  as  lis- 
tas dos  beneficios,  e  depois  se  nao  conferia  nenham  senao  a  gosto  da 
Marqueza.  Deixo  demonstragoes  de  alegria  em  a  preza  de  Olivenga  ha- 
vendo  públicos  onde  assisliáo e  sobrinhos  do  papa,  sendo  maiores 

do  qae  foráo  os  pezames  na  recuperagao  de  Tenedos  pelo  Turco. 

Foi  tanto  em  aumento  esta  política,  que  querendo  eu  festejar  a 
maioridade  de  Vossa  Magestade  dia  de  S.  Bernardo,  assi  para  que  nao 
cuidacem  estes  senhores  que  com  a  perda  de  Olivenga  de  todo  esfava 
descorsoado,  como  elles  julgaváo,  como  tambem  por  me  ajuslar  a  ordem 
que  de  Vossa  Magestade  tinha  recebido  em  que  me  ordenava  que  fizece 
as  demonstragoes  de  alegria,  que  me  fosem  possiveis,  no  dia  da  coroagao 
de  Vossa  Magestade,  e  como  aquellas  cartas  me  chegarao  quasi  fora  de 
teropo,  o  transferí  para  este  dia,  e  como  pela  calamidade  nossa  nao  podía 
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ser  como  devia  rediizi  ludo  a  liua  boa  carrosa,  libre  luzida,  e  hilas  tochas 
ñas  janelas  do  meu  Palacio.  Como  nesla  Curia  ludo  sao  espías  apenas  o 
intcnlei  quando  o  soube  o  Papa,  e  (jiiando  faltaceni  estas  o  Protector,  nao 
sci  a  que  fim,  por  hnm  dos  seus  lacayos  se  mandou  informar  dos  meus, 
que  feslas  fazia,  e  nao  se  contentando  com  me  achar  táo  metido  dentro 
das  conchas,  ale  isto  quis  desviar.  Vespera  de  S.  Bernardo  mandou  o  Go- 
vcrnador  a  caza  de  Dioguo  de  Souza,  e  de  Francisco  Nunez  intimar  Ihe 
que  nao  puzecem  naquelle  dia  hjminarias,  de  sorle  que  lirou  a  devafao 
aos  portuguezes  que  as  quizcscm  fazer  a  S.  Bernardo,  so  porque  se  nao 
julgace  que  erao  ao  seu  rey,  como  se  fora  pagáo  o  Turco;  e  como  tanto 
que  se  comessao  atrever,  váo  sempre  avanzando  chegou  a  tanto  a  ousa- 
dia,  que  pello  mesmo  escrivao  criminal  se  mandou  fazer  a  deligencia  co- 
migo  (res  inaudita)  era  o  recado:  que  o  scnhor  Governador  soubera  como 
eu  quería  celebrar  a  maioria  do  meu  Rey,  e  como  prezentemenle  nao  con- 
vinha,  me  ordenava  da  parte  de  Sua  Santidade  me  quizece  absler  d  aquella 
demonslragao.  Confesso  que  se  me  anlicipou  a  colera,  porem  pela  nao 
mostrar  disse  ao  escrivao  que  melece  (?)  em  escrito  o  que  contiuha  o  re- 
cado, o  que  elle  fez  logo,  mas  quando  Ihe  disse  o  assinace  fez  reílexáo,  e 
me  pedio  quizece  permetirlhe  ir  dar  primeiro  conla  ao  Governador,  pois  o 
seu  poder  se  nao  eslendia  a  tanto;  torneilhe  que  fossc  muito  embora,  ad- 
vertindolhe  que  emquanto  ma  nao  puzece  em  escrito,  me  nao  dava  por  no- 
tificado, e  que  no  intcrim  dicece  ao  Governador  que  parecía  couza  íncri- 
vel  que  se  me  ímpedisse  por  qualro  tochas  na  minha  janeia,  quando  pella 
coroafao  de  Sua  Santidade  e  aínda  pella  creacao  do  Senhor  Cardeal  Gigi 
as  puzera,  e  que  com  mais  larga  mao  por  ventura  que  nenhum  Principe 
fez  em  Roma,  porque  em  ludo  quis  mostrar  conformar  ce  meu  obsequio 
com  o  goslo  de  Sua  Santidade;  que  nao  quería  (sic)  impedirme  que  no 
meu  Palacio  festejace  a  maioria  do  meu  Rey,  quando  o  Embaxador  de 
Castella  nao  so  o  fazía  por  toda  Roma,  mas  aínda  era  acompanhado  de 
Sua  Santidade,  e  do  seus  Ministros;  foice,  e  trouxe  o  outro  dia  por  re- 
posta, que  o  Governador  me  maiidava  dizer  que  era  muito  meu  servidor, 
e  que  aquella  ordem  fora  do  oráculo  de  Sua  Santidade,  que  quizece  eu 
dissímular  com  aquella  demonslrafáo,  pois  era  preceílo  do  Pontífice:  res- 
pondí Ihe  que  obedecía  mas  que  Ihe  advertía  que  aquclle  pequeño  fogo 
que  por  enláo  me  impedía,  podía  acontecer  que  acondece  outro  mayor, 
que  com  díficuldade  se  pudece  apagar;  em  fim  padecemos  esta  afronta 
aos  olhos  de  todo  o  universo  julgada  por  lam  demasiada,  que  nao  ouve 
Tüuo  xni.  75 
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quem  a  nao  vituperace,  e  nos  injuriace  pelo  sofrimento.  Eu  depois  de  va- 
rios discursos,  todos  com  os  honiens  de  maior  juizo,  e  maior  confianga, 
resolví  me  com  bem  premeditado  concelho  a  repeliere  vim  vi,  e  assi  no  dia 
de  Sam  Bernardo  me  desaggravei  fixando  ñas  portas  do  meu  Palacio  hum 
edicto  em  nome  de  Vossa  Magestade  em  que  ordenava  a  todos  seus  vas- 
salos  que  dentro  de  tres  mezes  se  sahissem  da  Curia,  cujo  vai  incluso; 
den  muilo  em  que  falar,  e  lirou  por  fruto  o  comessar  o  Pontífice  por  en- 
terpostas  pessoas  a  querer  dar  satísfacoes,  e  seu  (sic)  eu  que  as  mandou 
a  todos  os  Príncipes  Calholicos,  e  a  Vossa  Magestade  Ihe  constara  pelos 
papéis  que  leva  o  portador.  Estou  bem  certo  que  fora  muito  maior,  se  Ibes 
nao  asseguraráo  de  Portugal  que  o  sofrimento  nao  haviáo  (sic)  de  ter  li- 
mite, e  que  por  mais  que  fizecem  maís  haviamos  de  sofrer;  e  aquí  bem 
que  no  primeiro  día  ficaráo  lodos  como  pasmados,  e  o  Prolector  me  man- 
dou dizer,  que  havia  sentido  a  resolucáo  de  Sua  Sanlidade,  que  visse 
o  que  quería  que  elle  obrace  na  materia,  e  aos  mais  porluguezes  dise, 
por  nao  falar  nunca  verdade,  que  tinba  a  mesma  ordem  de  mandar  saír 
os  porluguezes,  porem  que  era  quando  Sua  Sanlidade  nao  quizece  defe- 
rir, o  que  ate  entáo  nao  havia.  Dei  conla  a  elRey  Cbristianissimo  do  que 
se  me  fez  e  do  que  fiz;  íis  o  mesmo  aos  Cardeaes  Mazarino,  Grímaldi,  e 
Este,  que  todos  extranharao  o  excesso  do  Ponlifice,  e  julgarao  porneces- 
saria  a  minha  resolugao  porem  caindo  mais  em  sí  díserSo  que  fora  arroja- 
menlo  meu,  e  que  por  exceder  as  ordens  bavia  de  ser  reprehendido:  s.o.(?) 
donde  me  he  forsosa  nao  sei  o  que  vira:  a  tudo  me  sacrifiquei  pela  autlio- 
rídade  do  meu  Rey;  resolugao  Senhor  Roma  abusa  da  nossa  piedade,  nao 
a  avalíáo  por  tal,  senao  por  pusilanímidade,  he  necessario  moslrarlhe  que 
assi  como  sabemos  sofrer,  sabemos  tambem  vingar  as  afrontas;  nao  sao 
materias  de  fe  ter  tochas  ñas  janelas,  e  o  que  se  podía  cobrir  com  hüa 
ambiguidade  de  serem  no  dia  de  S.  Bernardo,  nao  quíseráo  perder  oca- 
zíao  em  que  nao  mostracem  o  affeclo  e  condicgao  servil  que  professáo  a 
Hespanha,  ou  o  desprezo  que  nos  tem  grangeado  a  nossa  díssimulagao. 
Sairem  os  cortezoes  de  Roma,  nao  vir  dinheiro  de  Portugal  a  esta  Curia, 
sospender  a  provizáo  dos  Beneficios,  por  ventura  que  tanto  servido  fora 
de  Déos  que  com  ísso  tivera  Portugal  Pastores,  e  que  se  remedearao  tan- 
tos dannos,  que  com  tao  boa  conciencia  deixa  o  Pontífice  a  contínua- 
Cao  delles;  e  porque  nao  digo  nada  sem  o  esludo  que  pede  a  importan- 
cia da  materia  Ihe  mando  a  Vossa  Magestade  hCia  copia  do  parecer  que 
se  deo  a  Philippe  2°  ñas  desavengas  que  teve  com  Paulo  4°  cujo  exem- 
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pío  se  pode  imitar  pois  he  de  hiim  Rey  que  elles  por  ca  avaliáo  pella 
única  {))  culuna  da  Glirislandadc,  c  baslou  o  parecer  para  o  Pontífice  ce- 
der, c  ajustarce,  e  o  mcsrao  fora  se  viráo  em  Porlnpal  peilo,  e  resolu- 
gao;  convcm  que  Vossa  Magesladc  sustente  esta  o  feito'  tam  justificada  e 
aprovada,  que  veja  o  Ponlifice  que  se  exgolou  a  paciencia;  sempre  po- 
reníi  serei  de  parecer  que  se  ouver  algum  alallio,  inda  que  dificil,  e  que 
cusle  o  passar  por  elle  gotas  de  sangiie,  que  sera  pequeño  [¡regó,  por  nao 
cliegar  a  quebrar  laucas;  porem  se  o  nao  ouver,  ou  se  se  nao  puder  faci- 
litar, ja  nao  he  tempo  de  lomar  airas;  mostrar  sentimento  da  afronta,  e 
resolucao  de  nao  querer  sofrcr  mais  de  sorte  que  cheguem  ca  as  carran- 
cas, que  sempre  servirao  para  facilitar  e  adiantar  o  que  o  portador  vai 
propor,  mandándome  Vossa  Magcstade  ordcm  para  as  executar  em  cazo 
que  nao  lenha  efeilo  a  oulra  negoceagao;  com  que  tenho  dado  fim  a  esla 
eml)axada,  em  que  me  parece  lenho  servido  com  tantos  perigos,  Irabalhos, 
e  zelo,  que  nao  tcrei  muitos  cxemplos  se  Vossa  Magostado  o  julgar  como 
merccem  meus  servidos;  agas  de  premiados  ficáo,  e  se  a  minha  desgrana 
os  fizer  escurecer  e  desviar  da  lus  da  verdade,  esteja  Vossa  Magestade 
cerlo  que  íicarei  castigado  com  a  pena  capital,  porque  nao  podera  durar 
a  vida  a  hum  homem  que  professa  honra,  alcansando  por  premio  de  suas 
fadigas  e  sua  refinada  fidelidade  condenagao  do  seu  Rey.  Cuja,  {úc)  * 


Caria  ilc  Frnuciüco  <lc  Sousa  Coiitiulio, 
ftlmbaixadoi*  cin  lloina,  a  cl-Rci 


(lOóS)  —  Har^o  C 


Senhor — Chegaráo  navios  de  Portugal,  e  recebo  nelles  hua  única 
carta  de  Vossa  Magcstade  de  3Ü  de  Sclembro,  que  contení  a  resolugáo 
dos  Estados,  fomentada,  e  ajudada  pelos  Castelhanos,  a  exorbitancia  dos 
arligos  que  propuzerao,  concedidos  por  elRey  Catholico,  que  do  alheo 
sempre  se  promete  largo,  cuja  imitagáo  queriáo  que  seguicemos;  a  re- 
pulga nao  so  foi  de  hum  Rey  valeroso,  prudente,  e  firmissima  coluna  da 
le,  senao  que  pudera  ella  grangear  nesta  Curia  a  Vossa  Magestade,  nao 

'  o  feito  é  emenda  de  minlia  resolu(;5o,  rom  o  que  ficam  boa  a  concordanáa  grammatical. 
*Arch.  Nao.,  Gab.  I,  Borrador  de  Francisco  de  Soujo  Coutinho,  foi.  48, 
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o  comprimento  da  sua  Justina  porque  nao  sao  novos  merecimentos,  mas 
favores  grandes,  e  novas  honras,  cora  que  cuslumáo  os  Ponlifices  decorar 
as  acfoes  dos  Reys  Calholicos;  a  corrupQao  dos  lempos  tem  feilo  que  so 
se  avaliem  os  servidos  que  olhao  para  a  concervagao  do  temporal,  e  fa- 
zem  pouco  cazo  do  spirilual;  previ  a  deligencia  que  Vossa  Magestade  me 
ordena  fassa  por  donde  me  achar,  porque  a  dor  da  perda  dos  navios  da 
frota  sendo  em  tempo  que  o  Ponlitice  abominava  a  liga  de  Franga  com 
íngaiaterra,  e  a  entrega  da  praga  de  Mardic,  em  máos  de  Hereges,  fez  com 
que  o  Cardeal  Antonio  Ihe  dicece,  se  a  que  fazia  elRey  de  Gastella  com 
os  Olandezes,  erao  (sic)  com  alguns  Gartuxos,  ou  se  eráo  (sic)  contra  os 
Turcos,  sendo  contra  o  territorio  onde  se  concerva  com  maior  pureza  a 
fe;  corri  Hespanha,  vi  o  Norte,  resido  em  Italia,  e  posto  que  em  sientes 
muito  cabe,  mais  em  particular  o  experto  sabe;  acrecentava  que  este  for- 
midavel  poder  de  Hespanha  em  hum  Rey  cognominado  Gatholico  por  an- 
tonomasia, capitula  entregar  as  pravas  dos  sens  vassalos  (como  que  nao 
sao  seus  vassalos)  e  nao  he  delito,  e  entregar  Franca  para  melhorar  de 
partido  contra  seu  iuimigo  Mardic  e  Heregia;  que  Portugal  desprezando 
este  novo  inimigo  nao  menos  lormidavel  por  mar,  que  o  primeiro  por  térra 
so  por  concervar  seus  vassalos  na  fe  que  professao,  (sic)  que  o  interesse 
nao  chega  a  despeza  que  promete  a  guerra,  nao  so  Ihe  nao  concedem 
a  bengao  apostólica,  mas  se  o  quizer  imprimir  se  me  ha  de  prohibir  o  las- 
limoso  tempo?  (sic) 

A  fatalidade  da  jornada  do  Secretario  da  Embaxada  havera  feilo  tar- 
darem  tanto  as  resolugoes,  que  imaginei  quando  o  despachei,  que  ja  oje 
seria  voltado  com  o  despacho,  com  que  ou  os  negocios  mudariao  de  face 
ou  eu  estaria  ja  em  Portugal;  e  porque  crecerao  os  motivos  da  esperanga 
substituio  o  seu  lugar  pela  sua  iropossibilidade  o  Padre  D.  Camilo  San  Se- 
verio,  (sic)  cujo  talento,  prudensia,  e  zelo  ao  servigo  de  Vossa  Magestade 
depois  de  bem  discutida  (sic)  passou  em  couza  julgada,  leva  campo  aberto 
para  Vossa  Magestade  poder  lograr  o  que  ha  tanto  tempo  se  suspira  nesse 
Reyno,  e  de  mais  a  mais  podera  Vossa  Magestade  com  pouco  custo  do  pu- 
blico defender  os  professores  da  doutrina  da  Jgreja  Catholica  Romana  con- 
tra o  mayor  inimigo  que  ella  tem,  e  ameaga  que  vencidos  aquelles  passos, 
ha  de  entrar  em  busca  da  cabega  della;  se  Vossa  Magestade  promete  fa- 
zer  guerra  a  todo  o  mundo  por  defender  a  pureza  da  fe,  ocaziáo  e  esta  em 
que  Vossa  Magestade  com  hum  so  premio  lograra  hum  e  outro  fruto.  ^ 

'  Arch.  Nac,  Gab.  I,  Borrador  de  Francisco  de  Sousa  Coutinho,  fol.  48. 
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Caria  <lc  Francisco  de  Sousa  C«»utlnh«, 
Einbaixttilor  eni  Roma,  a  el-l&ei 


1658  — Slarfo  tS 

SebasliSo  Pereira  de  Ega  me  entregou  os  despachos  que  para  mim 
Irazia,  e  no  dia  antecedente  havia  recebido  ja  oiilro  duplicado  dos  ter- 
mos, e  clausulas  com  que  Vossa  Magostado  foi  servido  ordenarme  me  saya 
logo  da  Curia;  vejo  claramente  que  estará  Vossa  Mageslade  persuadido  de 
que  lenho  algua  conveniencia  om  dilatar  me,  de  que  se  segué  a  resten- 
cia  (sic)  de  sairme,  e  nao  o  servido  de  Vossa  Mageslade,  ou  que  sao  tan- 
tos os  deservidos  que  lenho  obrado,  e  prudentemente  se  pode  rocear  (|ue 
obre  ao  diante,  que  se  julgou  necessario,  e  mais  do  servito  de  Vossa  Ma- 
gostado ordenar  ce  me  que  a  lodo  o  risco  deixace  Roma,  e  nao  esperace 
por  reposta  dos  negoceos  imporlantissimos  que  o  Secretario  da  Embaxada 
levava,  do  que  por  híjía  piquona  de  paciencia  mais  ouvir  a  hum  Ministro 
por  cujas  maos  e  estudo  tinha  passado  toda  esta  machina  de  gyros  e  tra- 
moyas, com  que  lido  a  dois  annos  e  moyo;  o  como  o  meu  pretexto  ategora 
nao  foi  outro  mais,  que  o  escrúpulo  de  que  fallaria  aos  Ministros  de  Vossa 
Magostado  a  certeza  demonslrativa  que  eu  linha,  fácilmente  se  me  t¡- 
rava  com  se  me  dizer  ouvimos  o  enviado  e  sem  embargo  execulay.  Qual- 
quor  alternativa  d  estas  ofende  tanto  a  reputagao,  que  a  honra  nao  aquieta 
com  estar  segura  de  que  se  podera  defender  na  prezenga  de  Vossa  Ma- 
gestade,  com  que  emquanto  o  tempo  mo  nao  permite  sirva  me  esta  carta 
de  procurador.  Se  nisto  Senhor  ouvera  pena  talionis  bem  comprara  eu  a 
risco  desta  afronta  que  so  me  faz  ver  pagar  aos  meus  inimigos  as  cavila- 
Cóes  com  que  tratño  de  me  enxovalhar  tanto  om  deservido  de  Vossa  Ma- 
gostado, ja  nos  negoceos,  ja  na  reputagao  do  seu  Embaxador,  porán  eu 
de  contado  levarey  a  queda  dada  aos  olhos  de  toda  Europa,  e  depois  com 
hum  encolher  de  ombros,  e  hum  nao  cuidem  purgáo  a  mora  os  que  fa- 
zem  valer  a  Vossa  Magestade  e  a  seus  Ministros  que  isto  é  o  que  convem 
a  seu  Real  servico. 

Vou  a  prova de  hüa  e  outra ;  em  nenhüa  carta 
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minba  se  vera  haver  eu  pedido  proroga  de  lempo,  senSo  aquella  que  se 
enlendesse  necessario  para  execular  os  meyos  que  apontava;*  e  quem 
propoem  hum  acto  de  certo  modo  parece  que  quer  que  ou  tudo  ou  nada  se 

Ihe  conceda,  e  assi  faltando  o  modo,  nao a  dilagáo.  Repetidamente 

imporlunei  a  Vossa  Magestade  com  a  merce  de  me  querer  mandar  hum  na- 
vio em  que  me  fosse;  a  petigao  e  de  quem  estava  bcm  disposto  a  partir  ce, 
porque  se  viesse,  claro  estava  que  eu  nao  podia  determe  büa  so  ora  fa- 
zendo  vagar  demoras,  (sic)  e  menos  tornar  a  mandar  o  navio;  e  nao  se 
pode  dizer  que  eslava  eu  cerlo  de  que  se  me  nao  liavia  de  mandar,  que 
so  teria  lugar  esta  malicia  quando  eu  pedise  couza  ou  imposivel,  ou  tam 
dificultoza  que  o  parecesse,  e  nao  tam  ordinaria,  que  quasi  se  pode  di- 
zer do  direito  das  gentes,  que  nao  e  outra  couza,  que  o  uzo  que  todos 
aprovarao:  o  Papa  mandou  os  scus  Nuncios  em  qualro  gales;  Franca  a 
Monsieur  de  Leone  Ihe  mandou  hüa  de  Genova,  e  ao  Cardeal  Antonio 
qualro  navios  de  guerra,  e  comboiando  a  sua  alfaya  chegou  os  dias  pas- 
sados  outro;  o  Duque  de  Terra  nova  esleve  seis  mezes  partindo  cada  in- 
stante esperando  gales  de  Hespanba,  que  últimamente  vieráo;  nao  qui- 
zera  eu  eslimarme  em  menos,  se  nao  por  Francisco  de  Souza,  por  Emba- 
xador  delRey  de  Portugal;  e  tanto  mais  forte  e  este  argumento,  quanto 
eu  me  contenlava  cora  que  se  me  mandasse  navio  fretado  que  fosse  de 
forga  e  nao  o  que  aqui  podia  tomar,  que  quando  o  achase  seria  como  o 
que  em  (sic)  foi  o  Secretario,  de  que  llie  resultarao  os  trabalbos,  e  nau- 
fragios que  padeceo,  logrando  boje  a  vida  por  nova  graga  da  omnipolentia; 
e  eu  Senhor  ja  que  nao  posso  viver  na  minba  térra  honrado,  perseguin- 
do  me  os  meus  mesmos  párenles  em  favor  de  hum  eslrangeiro,  e  tal  es- 
Irangeiro,  quizera  ao  menos  ir  morrer  a  patria,  para  isso  eme  necessaria 
passagem  segura  estando  o  mar  cbeyo  de  corsarios;  e  islo  me  moveo  es- 
crever  muito  antes  ao  Embaxador  Francisco  de  Mello  quizece  tratar  o  al- 
canzarme hua  licenga  do  Protector  para  que  estas  fragatas  que  aqui  an- 
dáo,  em  que  se  salvou  o  Secretario,  me  conduzicem;  e  quem  fas  eslas  de- 
ligencias  Senhor  nao  quer  estar  em  Roma,  senao  emquanto  serve  em  Roma 
a  Vo^sa  Magestade.  Lembrame  que  quando  fui  de  Franga  com  a  liga  a 
lodo  o  prego,  que  ou  a  minba  desgraga,  ou  a  malicia  de  outrem,  irape- 
dio,  vendo  eu  o  mal  que  seria  recebido  dos  Ministros  daquelle  Rey  com 

'  Aqui,  em  entrelinha,  tem  a  palavra  direct^o  junto  o  outras  viseadas,  e  que  parece 
deixou  de  o  ser  por  esquecimento. 
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o  despacho  que  levava,  e  juntamenle  a  boa  saude  que  tinha  me  fizeráo 
mostrar  ma  vonlade  a  jornada,  cscrevco  o  Secretario  Gaspar  de  Paria  Se- 
verim  das  Caldas  a  Podro  Vioira  da  Silva,  que  se  vollando  elRey,  que  se- 
ria dentro  de  tres  dias,  me  nüo  achasse  embarcado,  seria  fortado  a  vir  a 
deinonstragoes;  agora  o  mesiiio  (sic)  ameafos  se  me  nao  sair.  Valhame 
Déos;  ameagos  se  níio  cniro  no  servido,  porque  vejo  que  nao  posso  ser- 
vir bem,  ameagos  se  nao  desejo  o  servido,  porque  vejo  que  sirvo  assim 
melhor;  se  e  rega  (sic)  de  polilica  saberem  mais  os  praticos  que  os  expe- 
culativos,  bavendonos  ensinado  os  animaes  e  os  homcns  rústicos  mais 
que  os  dolos,  que  rezao  a  de  aver  para  que  aos  (?)  66  de  edade,  e 
poco  menos  de  experiencia  de  todas  as  cortes  da  Europa,  depois  de  ha- 
ver  mancgado  (sic)  hum  negocio  que  por  boa  rezao  . . .  deve  de  saber 
mais  delie  que  nenhum  oulro  Ministro,  em  couza  nenhua  se  conformem  a 
seu  parecer,  e  se  siguáo  os  ditames  de  quem  nao  sabe  da  materia  mais 
que  por  noticias;  pois  em  verdade  Senhor  que  nao  imagino  que  em  todo 
este  tempo  ajáo  sido  as  faltas  grandes,  porque  se  a  especulatao  dos  Mi- 
nistros fez  avaliar  hüa  ac^ao  (?)  por  delito  merecedor  de  grandes  penas, 
acudió  por  mim  a  experiencia,  e  ...  fes  com  que  se  trocasse  a  pena  em 
premio,  as  reprehenfóes  em  agradecimento,  e  bem  pudera  este  exemplo 
moderar  a  paixao  dos  homens  que  contra  mim  erao, '  O  Conde  Duque  se 
pagava  muito  do  adagio  Portuguez  rou  rou  fassace  o  que  elRey  mandou; 
porem  esta  máxima  so  (sic)  para  Ministro  que  quer  governar  como  elle 
fazia  e  a  seu  prazer,  e  absoluta,  (sic)  e  sem  explicagao,  mas  eu  prezen- 
temente  a  olhos  fechados  sigo  as  ordens  de  Vossa  Mageslade  naquillo  que 
posso;  ao  Padre  Dom  Gamillo  San  Severino  despachei  havera  mez  e  meio, 
e  suposlo  que  o  que  leva  a  comonicar  a  Vossa  Mageslade  pedia  esperace 
pela  reposta,  que  em  dois  mezes  mais  nao  se  murchao  tam  verdes  espe- 
ranzas, e  nao  poderem  dizer  os  que  me  tem  tomado  a  sua  conta  que  sao 

^  Desde  ax  palavrat  e  bem  pudera  até  aqui  está  escripto  á  margem  e,  potto  nSo  se 
indique  o  logar  em  que  deve  entrar,  parece-nos  ser  este  o  proprio. 

Pouco  mais  abaixo  e  tambem  á  margem  ha  o  seguinle,  que  aqui  copiamos  por  igno' 
rarmos  onde  pertence:  da  noticia que  conforme  a  ella maior  de- 
mora executar interpretara  ...  a  rezáo  e  clara;  a  instrucíao  fundase  na  rezao  que 

se  deve  ...  na  corle  a  que  se  vai  tratar,  pela  maior  parte  falta  esta  base  porque  se  nao  obra 
como  se  deve  senao  como  os  accidentes  o  pedem,  se  o  Ministro  se  nao  governar  por  elles, 
explicando  a  mente  do  seu  Principe,  jamáis  podera  acertar  principalmente  sendo  vassalo, 
e  o  temor  do  castigo  Ihe  fara  ponderar  com  concelho  o  que  deve  fazer;  nao  melita  esta  re- 
záo no  eminentissimo  Senhor,  nao  o  atemorizar  o  temor  da  pena  corporal,  que  da  pecu- 
niaria a  Principe  serve  liberal,  que  Ihe  sabera  recompensar  a  perda 
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embargos  de  materia  velha,  comtudo  eu  me  preparo  desde  logo  para  a 

partida,  me  despedí  ja  do  meu  Palacio,  largei  parte  da  familia, 

e  tomei  hfla  caza  por  lium  mez,  donde  aguardarey  ocaziao  de  poder  pas- 
sar,  e  de  vaxel.  Hua  couza  e  outra  me  falta,  inda  nao  temos  pratica  com 
Ligóme,  nem  convem  que  me  va  expor  no  dominio  do  Gran  Duque  a  es- 
perar por  Navio;  Dom  Gamillo  leva  o  requerimenlo  de  se  me  mandar  de 
lia  embarca^áo,  espero  da  rezao  de  Vossa  Mageslade  que  ouvido  ffj  julge 
por  conveniente  a  seu  servifo  o  deferir  ce  me  com  efeito,  com  que  se  es- 
cuzaráo  replicas,  e  treplicas,  e  comesara  a  luzir  o  fruto  de  outra  melhor 
negoceacáo. 

A  segunda  parte.  Os  meus  servidos  nesla  Curia  ainda  que  meus  ini- 
migos  tratem  de  os  escurecer,  bao  sido  tam  claros,  que  sempre  bao  de 
conservar  algüa  lus;  que  rezao  pode  baver  Senbor  para  que  podendoce 
fazer  a  experiencia  da  promessa  de  Orsino  e  sustentarme  na  authoridade, 
se  nao  fassa;  em  Portugal  quando  muito  se  a  de  duvidar  do  que  eu  es- 
crevo  e  do  que  escreve  Orsino;  nesta  perplexidade  (que  eu  merejo)  nao 
era  o  melbor  caminbo  examinar  ce  a  verdade  sem  me  afrontarem;  nao  seja 
este  traidor  e  aleivoso  o  que  o  averigüe  como  averigou;  aqui  nao  esta  o 
Cardeal  Antonio  Principe,  Ministro  delRey  de  Franga,  e  tao  amigo  do 
Cardeal  Orsino,  que  dezejou  muilo  que  eu  me  ajustace  com  elle;  quem 
melbor  que  elle  podera  mostrar  a  verdade;  que  o  Papa  se  Ihe  dissece 
que  si,  nao  avia  de  tornar  atrás,  porque  com  o  Cbristianissimo  vao  muito 
atento,  que  ainda  que  a  parcialidade  que  tem  de  Hespanha  nos  iguale, 
na  inimizade,  os  respeitos,  que  pela  maior  parte  sao  filbos  do  temor,  e 
mais  nesta  Curia  conslilue  (sic)  búa  gram  diíerenza;  e  se  Ihe  dissece  que 
Dáo  prometen  (?)  tal  podíame  eu  entáo  ir  com  mais  bonra,  e  pode  ser 
que  cora  mais  útil;  bem  se  deixa  logo  de  ver  Senbor  que  o  parecer  que 
la  se  tomou  foi  so  em  meu  odio,  e  a  meterme  tanto  debaixo  dos  pés  de 
Orsino  que  ainda  aquelles  protestos  cujo  segredo  se  me  encomendou  de- 
baixo de  tantos  sacramentos  e  que  nem  o  alcangace  o  Protector  oje  vem  a 
sua  disposicao,  para  maior  morlificagao  minha ;  ^  paciencia  ja  que  assi  o 
quis  o  meu  fado;  as  ocazioes  e  o  raedo  fazem  os  negoceos,  multas  vezes 
me  persuadí  que  se  segulce  la  o  meu  parecer,  pederíamos  conseguir  o  in- 
tento; oje  se  seguir  (sic)  nao  obrara  nada,  a  rezao  e  porque  como  nesta 
Curia  tem  grande  forga  o  medo,  se  em  Portugal  se  armace  biía  trovoada, 

'  A  margem: aqui  se  trabalhei 
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havia  de  dar  muito  em  que  cuidar  a  Roma,  e  nem  todas  Senhor  lancSo 
rayos  que  se  la  fazem  reparos,  tambem  ca  os  fazemos;  e  nao  se  llavera 
visto  em  carta  minha,  que  acoiicclhace  fazer  Rispos,  ou  outras  inovafSes, 
que  alem  de  me  nao  meter  no  que  nao  me  toca,  hem  Ihe  concidero  os  in- 
convenientes; para  as  carrancas  nao  a  nenliuns,  porque  nao  se  ha  de  dar 
fianzas  a  cxecutalos,  fazelos  sim  de  modo  que  parececc  queja  os  execu- 
tavao;  oje  nao  se  tirara  fruto,  por(|ue  se  sabe  que  eu  sou  o  que  quero 
ex.  .perar  essa  paciencia  constante,  e  de  ca  solicito  os  rigores,  e  o  que 
e  violentado  nao  e  eficax;  dirsemeá  que  para  quando  eu  for  leráo  lugar 
estas  demonstragOes  ponderadas  depois  com  a  minha  assislencia,  a  que 
respondo  que  queni  em  papel  nao  sabe  aconselhar,  muito  peor  o  fara  em 
vox;  de  mais  de  (|ue  ja  entao  nao  a  lugar  de  engañar,  se  nao  chcgar  a 
romper,  e  quem  repara  nos  ameagos  que  tara  ñas  resolugoes. 

O  meu  temor  foi  sempre  e  e  inda  hoje  de  motus  proprios;  diráo  a 
Vossa  Magostado  nao  os  aceitaremos:  de  vagar  Senhor  com  licenga  de 
Vossa  Magestade;  esta  Curia  sabe  muito  bem  o  furor  em  que  eu  entro 
quando  se  me  fala  em  tal  pratica,  nao  assi  o  Cardeal  Orsino,  que  so  para 
la  e  a  promessa  ad  nominationem  dilecli  íilii  etc;  nestas  nossas  desaven- 
gas, e  opiniSes  elle  sabio  com  a  sua  aprovado  (sic)  por  Ministro,  e  repro- 
vado  eu;  e  nao  de  qualquer  maneira,  senao  que  dis  que  se  Ihe  cncomcnda 
que  me  busque  gale,  ou  navio  em  que  me  fassa  ir  (]ue  e  o  mesmo  que 
mandarme  para  me  castigarem  dos  meus  erros;  da  o  Pontifice  motus  pro- 
prios, aceita  o  Senhor  (?)  hum  Ministro  aprovado  donde  fica  o  lugar  de 
replica;  isto  Senhor  nao  a  de  ser  em  juizo  onde  e  necessario  mostrar  a  pro- 
curagáo ;  a  prezungáo  nestes  termos  esta  contra  Vossa  Magestade,  chove- 
rao  escnmunhOes,  nao  ligáo  como  injustas;  digo  que  Chumasero  emba- 
lador de  Castella  no  seu  memorial  ao  Papa  dizia  haver  em  Portugal  tres 
sortes  de  homens  fiéis,  rebeldes,  e  neutraes;  isto  e  equivoco,  e  assi  digo 
o  mesmo  mudando  so  os  fiéis  em  rebeldes,  o  os  rebeldes  em  leaes,  os 
neutraes  em  descontentes;  cada  hum  d estes  Senhor  interpretara  a  seu 
modo,  e  [)rovo  com  o  que  me  disse  Sebastiao  Pereira  de  Ega,  que  alem 
de  ser  homem  de  mui  boa  rezao  mostra  a  experiencia  e  familiar  trato  dos 
Ministros,  que  se  temia  em  Portugal  que  estas  semrezOes  do  Papa  nao 
fizece  ao  Povo  entrar  em  desconfianzas  do  direito  de  Vossa  Magestade; 
o  (sic)  quantas  vezes  escrevi  a  Vossa  Magestade  que  nos  nao  argumen- 
tacem  da  nossa  paciencia  contra  o  nosso  direito,  e  é  tanto  assi  que  o  Car- 
deal Antonio  respondeo  a  hum  que  Ihe  falou  nestas  materias  pocos  días 
TOMO  xiu.  76 
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á  que  quando  elRey  de  Portugal  quizece  renunciar  ao  seu  direito  e  a  me-, 
Ihor  regalia  que  tinha,  so  por  nao  moslrar  ao  povo  caminho  para  duvidar 
da  sua  justiga  o  nao  devia  fazer;  aqui  Senhor  nao  atribuem  a  piedade  o 
nosso  sofrimento,  discurgáo  logo  sobre  hüa  de  duas,  ou  que  e  tam  grande 
ainda  o  partido  de  Castella  entre  nos,  que  prudentemente  dissimula  Vossa 
Magestade  para  evitar  as  ocazióes,  ou  que  e  tam  pouco  o  direito  que  nao 
acha  Vossa  Magestade  em  seus  vassalos  rezáo*  para  obrigar  o  Pontifice 
a  hi3a  injustica.  Tenho  sido  hum  pouco  largo,  quis  dizer  por  hüa  ves  tudo, 
e  tambem  como  ja  nao  esta  o  negoceo  ñas  minhas  maos,  pode  ser  me 
achem  rezao.* 


Carta  de  Francisco  de  Sousa  Coutlnho, 
EmbaiKador  eni  Roma,  a  el-Rei 


(I6SS)— Abril  K 

Logo  que  receby  os  despachos  de  Vossa  Magestade  tratei  no  modo 
que  me  foi  possivel  mostrar  a  dispocigao  para  a  execu^ao  das  ordens; 
e  nao  tendo  ocaziao  de  embarcafáo  segura,  nem  menos  me  convir  ir  fa- 
zer quarentena  no  estado  do  Gram  Duque,  havendo  pedido  a  Vossa  Ma- 
gestade me  quizece  mandar  hum  navio,  tenho  entrado  em  esperanzas  me 
podera  aqui  chegar  em  tres  dias,  que  vindo  a  Civita  Vechia  ainda  em 
tempo  que  comecem  ja  as  calmas,  nao  me  seráo  ellas  de  impedimento;  e 
temme  dado  conjectura  a  este  pensamento  o  ver  que  as  tres  mezadas  que 
Vossa  Magestade  foi  servido  mandar  se  me  remetecem  logo  nao  sao  chega- 
das,  por  ventura  porque  viráo  na  mesma  embarcagao  que  me  ouver  de  le- 
var; mas  porque  nem  o  Reyno,  nem  os  Rispos  se  queixacem  da  minha  de- 
mora como  impeditiva  de  hum  tam  grande  bem,  a  hum  recado  que  por  Se- 
bastiáo  Pereira  de  Ega  me  mandou  o  Cardeal  Orsino  dei  por  reposta  o  que 
Vossa  Magestade  sendo  servido  vera  de  hüa  certidáo  narrativa  sua,  que 
em  tal  miseria  de  crédito  me  puzeráo  os  émulos;  nao  discurfo,  so  pesso 

'  A  palavra  rezao  eitá  riscada;  mas  copiou-se  porque  sem  ella  nao  ha  sentido. 
*  AacH.  Nac,  Gab.  I,  Borrador  de  Francisco  de  Sousa  CoutinhOj  foi.  49. 
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a  Vossa  Magcslade  queira  fazer  reflexáo  naquellas  palavras  (nem  em  parte 
donde  saibao  da  resolufao)  que  so  tem  lugar  quando  forem  (?)  em  pro 
do  Reyno,  sendo  eu  hum  grande  traidor,  ou  o  que  e  mais  cerlo  que  a  dé 
ser  ella  tal,  que  estando  eu  em  qualquer  parle  de  Italia,  havia  eu  de  vir 
pello  meu  zcllo  a  impedilo  com  todas  as  minlias  forjas,  e  deligencias;  por 
estas  e  outras  apressáo  a  mitiha  ida,  e  cu  mostrare!  a  Vossa  Mageslade 
documentos  originaes,  porque  se  nao  escuzem  com  os  avallar  por  inven- 
tados. Déos  guarde,  (úc) ' 


Carta  fie  Francisco  ele  Sousa  CJoutlnho, 
Umbai^iLaflor  eiu  Konia,  a  el-Rel 


(I6S8)  — Altrll  «O 

* 

Nao  servirá  de  mais  a  prezenfe  que  de  insinuar  a  Vossa  Magestade 
como  nao  ei  saido  de  Roma  por  liaver  fallado  ñas  diligencias,  porque  no 
dia  de  hoje  me  aclio  de  todo  prestes  para  todas  as  vezes  que  se  oferecer 
ocaziao  de  poder  partir;  e  nao  a  sido  pouco,  sem  embargo  de  se  me  or- 
denar por  despacho  de  Vossa  Magestade  que  fosse  no  mesmo  dia,  sendo 
iiecessario  enlrouxar  o  fato,  esperar  mare partera  para  Aldea  Ga- 
lega, e  por  Ierra  alem  do  impedimento  do  comercio,  nao  basta  para  desatar 
este  enigma  senao  depois  de  saido  de  Italia.  A  mi  Senhor  convem  mais  o 
sairme  de  Roma,  porque  quanto  mais  deprega  o  fizer  tanto  mais  sedo  se  ve- 
ráo  os  erros  e  os  acerlos;  live  novas  de  que  em  Civita  Vechia  eslava  lium 
navio  de  forga,  despachei  logo  hum  genlilhomem  meu  para  o  ajuslar,  como 
teslimunhara  Sebasliáo  Pereira  de  Efa,  e  Monsegnor  Méndez,  que  foi 
quem  me  deo  o  avizo,  mas  achei  que  era  navio  framengo  frelado  pelo 
Principe  Pamphilo  para  ir  em  favor  dos  Venezeanos  contra  os  Turcos. 
Escrevo  por  remissOes  as  testemunhas  que  so  em  mi  e  pralica,  nao  admire 
Vossa  Magestade  o  extranho  estilo  de  Embaxador  que  nao  fasa  exemplo. 
Fas  (f)  Déos  merce  a  Vossa  Magestade  que  ja  nao  estou  em  estado  para 
lomar  a  representar,  enlraráo  oulros  na  lula,  com  melhor  fortuna  si,  mas 


>  Arob.  Nac.,  Gab.  I,  Borrador  de  Francisco  de  Soma  Coutinko,  fol.  51. 
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com  mais  forgas  nao.  De  me  Vossa  Magestade  licenfa  sendo  servido  para 
huía  ponderagao.  Escrevi  a  Sua  Mageslade  que  esta  em  gloria,  em  ocaziao 
que  Sua  Santidade  me  mandou  hum  recado  por  hum  Monsegnor  Secre- 
tario de  cifras  mandándome  dizer  que  nao  estranhase  a  dilagao,  que  an- 
tes era  porque  trabalhava  com  todo  o  cudado  no  meu  requerimento,  que 
vindo  de  Gaslel  Gandolfo,  me  daria  audiencia;  tirei  daqui  algüa  espe- 
ranga,  assi  por  havernios  chegado  a  hum  ponto,  que  ate  entáo  se  nao  pra- 
ticou,  vir  as  minhas  antecámaras  hum  Ministro  do  Papa,  e  mandar  recado 
pubUco  que  portava  una  embasciata  de  nostro  Signore,  sao  formaes  pa- 
íavras  suas,  como  tambem  por  ser  a  direita  estrada  das  negoceagoes; 
responden  cerne  que  muita  graga  me  achavao  em  fazer  cazo  daquelle 
recado  podendo  o  Papa  com  hüa  so  palavra  deferirme.  Escreve  o  Gar- 
deal  Orsino  que  o  Papa  quer  dar  Bispos  ad  nominationem  ele.  mas  com 
condigao  que  me  saya  primeiro;  escrevo  eu  o  que  alcanso  pelos  mais  Gar- 
deaes,  os  alos  (sic)  que  o  Papa  faz,  que  sao  os  correyos  da  dispozigáo;  a 
ambiguidade  com  que  falou  ao  Padre  Assistente,  porque  nunca  disse  o 
modo  dos  Bispos,  nem  Ihe  quis  aceitar  a  oferta  de  me  eu  sair  com'a  sti- 
pulagao;  o  ser  contrario  aos  ditames  dos  que  caminhao  com  a  verdade 
sem  (?)  cavilagoes,  pois  o  mesmo  Papa  mo  podia  dizer  a  mi  ou  ao  Gar- 
deal  Antonio  quando  le  (sic)  fala  neslas  materias;  e  nao  o  querendo  fa- 
zer, nao  achao  a  este  inaudito  modo  de  negocear  graga;  a  pari  passu  co- 
migo  caminhou  o  Gardeal  Bichi,  sendo  homem  d  aquella  opiniao,  a  pari 
passu'  o  Gardeal  Antonio  Ministro  de  Franga,  nenhua  conla  nem  estima- 
gao  d  estes,  e  tanta  em  dos  (?)  de  Orsino.  Dirsemeha  que  perdemos  em  fa- 
zer a  experiencia;  respondo  que  as  couzas  que  sao  contra  a  rezáo,  e  contra 
toda  aparencia,  que  por  si  so  desvanccem  o  fazer  a  experiencia  e  mostrar 
que  nao  chegamos  a  alcangar  as  couzas  com  a  lus  da  resao ;  e  e  discredito 
grande  engañar  Orsino  a  hum  Reyno,  quando  em  Roma  o  nao  podera  fa- 
zer a  hum  minino  de  sinco  anuos;  da  minha  authoridade  ja  nao  falo,  que 
sou  membro  podre.  Torno  donde  me  dcverli  aos  Méndez  tenho  pedido  me 
busquem  embarcagao,  sao  correspondentes  e  amigos  de  Gaspar  de  Faria 
Severim  poderáo  apadrinharme  com  a  verdade  para  os  calumniadores  que 
quizerem  que  este  meu  retiro  onde  fico  seja  mais  afectagao,  que  sincera 
disposicagáo.  (sic)^ 

'A  margem  das  linhas  onde  está  esta  palavra  e  as  que  se  segtiem  até  respondo 
acha-se  escrito  o  seguinte:  que  aleni  do  perigo  de  que  ja  dei  conta 

^Arch.  Nac,  Gab.  1,  Borrador  de  Francisco  de  Sousa  Coutinho,  fol.  51  v. 
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Carta  de  Francisco  de  Koiisa  C'oiitinho, 
KmbalxaiEor  em  liorna,  a  el-R<'l 


(I05H)  — llaio  « 

Em  20  de  Abril  escrevi  a  Vossa  Mageslade  dando  Ihe  conla  das  dili- 
gencias que  tinha  feilo,  e  as  que  liia  fazcndo  para  a  rainlia  embarcacao, 
e  imaginando  eu  que  fosse  a  ultima,  Irouxeme  ontem  o  Padre  Assislente 
materia  para  esta  carta.  No  dia  antecedente  havia  estado  com  elle  o  Car- 
deal  Orsino,  com  cujas  persuagOes,  e  as'  a  ir  falar  ao  Papa,  que  sendo 
dificultosissimo  no  dar  audiencias  pcdindoa  ao  sábado  ao  domingo  pela 
menha  se  achou  aos  pes  do  Pontifice;  refere  que  muito  incolerizado  Ihe 
dissera  que  eu  abuzara  de  sua  paciencia,  e  que  se  me  nao  fosse  me  man- 
daría meter  em  hum  carccre,  e  que  ja  estivera  para  o  fazer;  que  se  tinha 
determinado  fazer  algüa  couza  nao  seria  emquanto  eu  aqui  eslivcce;  as 
palavras  com  que  Iho  disse  forao  as  formáis  si  aliquid  facieudum  slatui- 
mus,  e  reparando  eu  que  excluhiao  a  promessa  que  Orsino  tinha  de  parle 
do  Sua  Santidade,  porque  entao  disera  quod  faciendum  statuimus,  tor- 
noume,  ou  quod  faciendum;  que  dava  por  motivo  para  a  colera  que  me 
metia  em  negoceagSes  e  ainda  pralicas  secretas  de  iioite.  Esta  vera  a  ser 
a  narragao,  Vossa  Mageslade  dará  licenga  para  o  discurso:  o  primeiro  re- 
paro que  se  ofcrece  e  para  que  foi  esta  deligencia?  nao  sabe  o  Assistente 
que  emquanto  me  eu  nao  for  nao  so  se  nao  querem  dar  Rispos,  senáo, 
que  nem  falar  no  modo;  nao  sabe  mais  que  Vossa  Mageslade  me  manda 
sair;  nao  tom  visto  com  os  seus  ollios  deixar  o  mcu  Palacio  enviar  os  meus 
criados  Francés  (sic)  a  Franga  fazendo  o  gasto  com  que  os  podia  susten- 
tar hum  anno  largamente  em  Roma;  nao  ve  vender  as  minhas  carrosas, 
e  cávalos,  vender  as  armacagoes,  (&ic)  e  todo  o  mais  movel  de  minha  caza; 
nao  Ihe  consta  demais  que  para  sair  de  Roma  ou  el  de  entrar  ñas  térras 
do  Papa,  ou  ñas  de  Caslella,  ñas  deste  fasso  muito  por  me  nao  encon- 


'  Depois  de  e  as  U-ie  riscado  de  Sebastiao  Pereira  de  E;a  o  indazirao  o  que  faz  sen' 
tido  ligado  com  as  palavras  a  ir  etc. 
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trar  com  elle  (sic),  ñas  d  aquella  ja  Vossa  Magestade  tera  visto  como  se  nao 
dáo  por  satlsfeitos,  ate  nao  estar  em  parte  donde  nao  saiba  da  resolugao; 
vem  a  ser  logo  o  fim  queremme  (sic)  amedrentar  para  que  eu  me  meta 
em  hüa  barca,  e  me  passe  a  Franga;  mas  inda  me  nao  tem  entrado,  e 
deficilmente  imagino  o  acabarao  comigo,  que  so  abracara  este  perigo, 
quando  com  elle  comprara  o  servido  do  meu  Rey  e  da  minha  patria;  mas 
a  sabiendas  perder  a  vida,  ou  a  liberdade,  e  por  fruto  tirar  novos  emba- 
razos ao  Reyno,  se  parece  bem  a  oulros,  eu  nao  sou  obrigado  a  fazelo. 
O  Senhor  Rey  Dom  Joao  Pai  de  Vossa  Magestade,  quando  me  ordenou  vir 
á  Italia,  repetidamente  me  encomendou  a  seguranza  de  minha  pessoa,  e 
se  se  da  la  tanto  crédito  ao  Cardeal  Orsino  podiao  ver  o  que  disse  que 
os  Caslelhanos  faziáo  ja  por  me  colher  antes  de  entrar  em  Roma,  ja  por 
me  enxovalhar  depois  de  estar  nella;  agora  experimento  que  nem  Vossa 
Magestade  foi  servido  encomendarme  que  rae  saisse  com  toda  a  cautela,  e 
seguranza,  senao,  que  me  nao  detivece  nem  hum  so  dia,  sem  se  repar  (sic) 
nos  inconvenientes;  pois  imaginao  Senhor  que  isto  nao  nace  porque  se  en- 
tenda  la  que  se  darao  Rispos,  couza  e  a  que  me  nao  persuadirao  jamáis, 
porque  nao  a  conjetura  nenhüa  donde  possao  deduzir  as  esperangas,  e 
muitas  probabilidades  para  o  contrario.  Em  Roma  nao  a  pessoa  algfla 
que  se  nao  ria  da  credulidade  fundada  na  simples  promessa  de  hum  ho- 
mem  tirado  geralmente  por  mentiroso,  e  affeto  a  Hespanha;  se  Sebastiáo 
Pereira  de  Ega  escrever  a  verdade  como  imagino  fara  dirá  nao  haver  fa- 
lado  com  homem  nesta  Curia,  que  nos  termos  em  que  estamos  crea  se 
dem  Rispos  como  a  Vossa  Magestade  Ihe  convem ;  o  Padre  Assistente  e 
muito  grande  religioso,  igualmente  servidor  de  Vossa  Magestade,  a  sua 
singeleza  se  foi  boa  para  mestre  de  novigos,  nao  o  pode  ser  para  saber 
levar  bem  hum  negoceo  tam  intricado  como  o  que  temos  entre  maos;  e 
necessaria  muita  experiencia  das  Cortes,  e  nao  dos  claustros  para  poder 
decifrar  estes  inigraas,  muila  prudencia  para  partejar  bem  palavras  tam 
prenhes,  com  as  com  que  o  Pontífice  Ihe  falou  por  duas  vezes,  e  tendo  lu- 
gar de  poder  colher  a  tengao  pelas  palavras,  nem  replicón,  nem  discur- 
sou ;  quatro  embaxadores  se  contáo  nesta  Curia  de  Vossa  Magestade,  a  mi 
se  me  da  o  litólo  honorario,  mas  sem  exercio,  (sic)  cometendo  este,  e  as 
instrogOes  secretas  ao  Cardeal  Protector,  Padre  Assistente,  e  Sebastiáo 
Pereira  de  Ega,  e  he  muito  para  ver  as  repetidas  sessoes  (?)  d  estes  tres 
a  vista  de  toda  esta  Curia,  que  tudo  quer  tirar  pelo  discurro,  dando  gran- 
des rizadas  dos  meus  edictaes,  e  demonstragOes  com  o  Cardeal  Orsioo;  é 
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daqui  naceo  o  proromper  o  Pontífice  naquellas  escandalozas  palavras  de 
que  me  metcria  num  cancere,  porque  eslima  por  delito  do  querer  eu  ser 
mais  Portuguez  do  que  e  Vossa  Magestade,  e  o  seu  Concellio,  tendo  por 
ofensa  muilo  particular  atreverme  eu  ao  que  nem  Vossa  Magestade  man- 
dou  fazpr,  e  todo  o  Conccllio  estranliou  tanto,  que  nao  ouve  qucm  o  nao 
vituperace  e  me  estimace  por  escumungado;  a  prova  clarissima  é,  Vossa 
Magestade  bcm  sabe  o  que  de  mi  disse  o  Ponlifice  naqueliaocaziao;  dos 
Ministros  de  Franca  se  pode  Vossa  Magestade  informar  dos  officios  de  sa- 
tisfacao  que  da  parte  do  Ponlifice  passou  o  Nuncio  com  elRey  de  Franca, 
oje  passa  a  meados  públicos;  donde  tanta  differen^a?  direi  brevemente; 
sabe  o  Ponlifice  que  la  se  lem  avalido  (sic)  por  deservidos  as  minhas  re- 
solufDes  nesta  Curia,  que  a  desfazelas  veio  Sebasliáo  Pereira  de  Eca,  e 
ainda  que  Vossa  Magestade  foi  servido  escreverme,  que  seus  negoceos  o 
traziao,  (sic)  e  eu  o  protesto  assi  por  salvar  a  minha  honra;  nem  Italia- 
nos, nem  Porluguezes  se  aquielao  com  esta  explicagao,  porque  e  costóme 
inviolavel  nao  admitirem  o  que  se  nao  caza  com  o  juizo.  Sebastiao  Pereira 
tras  mesada  de  sincoenta  escudos  de  ouro  cada  mes,  quinhentos  escudos 
de  ajuda  de  custo,  o  crédito  enviado  por  maos  do  Secretario,  que  oeslaS: 
materias  serve  de  estado;  deixar  o  seu  cargo,  isto  por  tres  negoceos,  ou 
cauzas,  que  diz  o  obrigarao  a  vir  tao  frivolas,  que  me  espanto  eu  delle, 
sendo  homcm  alias  de  boa  rezao,  o  insinúalas;  (sic)  os  cortezoes,  coma 
Ihe  tocou  no  vivo  expendem  isto  com  mais  miudeza,  dizem  pede  Sebas- 
tiao Pereira  um  canonicato  in  partibus  vem  cartas  de  Vossa  Magestade 
para  hum  neto  de  Ruy  de  Moura  Telles,  caria  para  um  filho  do  Marques 
de  Niza  tam  benemérito  por  servidos  de  seus  avos  da  Sede  apostólica,  e 
neste  concurso  e  preferido  Sebastiao  Pereira;  quem  me  saberaencobrir('sicj 
a  rezáo;  elle  nao  eslava  dado  quando  vierao  as  cartas  de  Vossa  Magestade 
porque  oje  neste  día  se  proveo,  e  porque  ja  que  nao  a  conezií^,  porque 
nao  o  chantrado?  a  se  de  dar  a  hum  homem  particular;  nao  e  ma^s  ajus- 
tado a  hum  filho  do  Marques  de  Niza,  ou  Conde  de  \^\  de  Reys,  princi- 
palmente a  petigao  de  Vossa  Magestade;  e  quando  nao  vaiem  os  rogos  de 
Vossa  Magestade  para  hum  canonicato  sem  contradigao  de  parle,  como 
valera  a  nomeagáo  para  os  Rispados  tara  impugnada  mais  pela  confir- 
mante (?)  que  pelo  terceiro ;  pelo  amor  de  Déos  Senhor,  que  nao  inteipo- 
nha  Vossa  Magestade  seu  nome  em  váo,  nao  mendiguemos  as  afroditas. 
Ja  vimos  o  fim  que  levou  Orsino  em  pedir  a  audWivíia  e  a  Pap4  em 
Iha  conceder,  vejamos  o  fruto^  e  hgo,  ^iscurgajreipiio^,  ^^e  as  c^Zif^^ 
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arrojarse  o  Papa  a  dizer  que  meteria  hum  Embaxador  de  Vossa  Mages- 
tade  num  carcere,  por  materia  bem  mais  pezada  disse  Xisto  V  ao  pai  do 
Conde  Duque  que  Ihe  mandaria  cortar  a  cabega,  mas  ouvio  por  reposta, 
que  nao  faria,  fsic)  porque  tinha  Rey  que  pella  vinganga  cortaría  tantas 
que  sem  remedio  se  arependeria  Sua  Santidade;  e  o  Marechal  d'Etré  fa- 
zendo  hum  criado  seu  hum  delito  tam  exorbitante  como  tirar  um  conde- 
nado a  gales  das  máos  de  toda  a  justiga,  e  querendo  mándalo  a  Franga 
pelo  livrar,  porque  o  Papa  jurava  de  o  caslicar  e  ir  (?)  préndelo  a  sua 
caza,  os  mais  dos  dias  sahio  com  elle  em  carrosa  a  encontrar  ce  com  os 
Barbarinos,  nunca  ouzarao  senáo  comporse  com  a  magoa  (?),  ate  que  o 
descobrirao  em  descampado,  onde  Ihe  atirarao  a  espingarda;  muitos  exem- 
plos  pudera  apontar  dos  Principes  inferiores,  mas  e  dar  vozes  em  deserto, 
e  eu  ja  estoa  ensinado  da  estrada  por  donde  caminhamos,  e  nao  posso  fiar 
de  mi  tanto,  que  me  persuada  que  poderei  fazer  mudar  a  via  real.  Nao 
sabe  o  Pontifice  que  dando  promessa  de  Rispos  ad  nominationem  dilecti 
filii  etc.  que  me  ei  de  ir  logo;  pois  se  o  dexeja  tanto  para  que  mendiga 
pretextos,  se  com  dizer  eu  darei  Rispos  ad  nominationem  dilecti  etc.  vasse 
logo  logo,  logra  va  o  fim;  e  se  a  deu  a  Orsino  tantas  ves  (sic)  porque  nao 
hüa  ao  Assistente;  note  Vossa  Mageslade  sendo  servido  que  a  promessa 
de  Orsino  foi  em  Fevereiro  do  anno  passado,  em  Mayo  morreo  Richi,  e 
hum  mes  antes  de  morrer  me  desengañen,  que  pelo  caminho  que  leva- 
vamos  me  nao  cangase;  vem  o  Cardeal  Antonio  disme  o  mesmo,  e  cudo 
o  escreveo  a  Vossa  Mageslade;  que  é  isto  Senhor  como  se  enterpreta  no 
Concelho  de  Vossa  Mageslade  esta  certeza,  que  me  afirma  Sebastiáo  Pe- 
reira  que  se  linha  por  de  fee.  Diz  o  Pontifice  coepit  miscere  se  in  negoliis 
etiam  nocti;  nao  dismintamos  Sua  Santidade  (que  bem  pudera  ser  sem  sen- 
tir mal  d  elle)  estas  praticas  ou  tratados  nao  deve  de  ser  contra  o  Papa, 
claro  esta,  logo  segué  ce  que  seria  contra  Gastella,  pois  em  que  ofendo  eu 
ao  Papa  em  fazer  o  mal  que  puder  ao  inimigo  do  meu  Rey  e  da  minha 
patria;  nao  faz  mal  sendo  Pai  comum  na  eleigao  do  Emperador,  que  de- 
via  ser  livre,  em  trabalhar  que  seja  hereditaria  na  caza  de  Austria  de 
quem  e  partialissimo,  e  encontrar  aos  Franceses,  sendo  que  estes  querem 
o  Raviera  Principe  Católico,  que  e  so  o  motivo  por  que  elle  devia  acodir, 
e  julga  por  crime  contra  a  Sede  apostólica  o  meterme  em  negoceos,  de 
que  resulta  útil  a  minha  patria.  A  este  engaño  deu  causa  porque  quei- 
xandoce  os  Castelhanos  da  minha  asistencia,  e  respondendoselhe  que 
com  me  nao  deferir  Sua  Santidade  Ihes  tirava  a  cauza,  e  Ihes  nao  fazia 
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daño,  replicaráo  que  eu  tinha  tratados  sobre  as  pravas  de  Italia,  e  revo- 
lug;5es  de  Ñapóles  que  me  carleava  com  o  Duque  de  Modena,  o  Candeal 
Mazarino  me  escrivia  em  muitas  postas,  conferencias  com  o  Residente 
de  Franca  Cardeal  Antonio,  e  o  Padre  Doneli  todo  confidenti  do  Cardeal 
Mazarino;  isto  é  o  que  atormenta  ao  Papa,  e  daqui  vem  o  nao  aceitarem 
o  sairme  de  Roma,  e  o  estar  em  Italia,  porque  como  nao  e  para  dar  Ris- 
pos, senáo  por  estes  réceos,  de  qualquer  parle  que  (sic)  eu  eslivece  em 
Italia  puderia  fazer  o  mesmo  danno  por  isso  trabalháo  a  que  seja  (?)  logo 
porque  se  temem  desta  campanha;  outra  prova  inovace  a  duvida  de  que 
nao  a  nominas  de  Vossa  Magestade  senao  as  ve! has;  porque  Ihe  pareceo 
que  islo  me  deleria  mais  esperando  que  me  viessem  diz  que  ja  tem  ajus- 
tado com  o  Papa,  e  que  nao  importa  (e  assi  e  que  nao  importa)  de  sorte 
que  a  nomeacao  e  proposta  do  Cardeal  a  de  ser  ad  nominalionem  do  Se- 
nhor  Rey  Dom  Joao,  e  a  confirmagSo  de  Vossa  Magestade;  para  que  e 
deter  o  discurco  nislo;  que  seja  isto  falso  nao  me  canso  em  o  mostrar, 
porque  nao  necessilao  estes  Ministros  nem  de  concelho,  nem  de  deligen- 
cias,  que  sao  muito  finos,  e  dinheiro  nao  Iho  posso  eu  dar;  bem  se  ve 
lo  (sic)  logo  a  falsidade  e  boca  (sic)  entidade  desla  prezun^ao.  O  Papa 
parte  oje  para  Gastel  Gandolfo  praza  a  Déos  que  quando  venha  me  ache 
ja  fora  daqui,  quem  a  de  dezejar  estar  hua  so  ora  em  Roma,  porque  alem 
dos  perigos  o  Papa  em  odio  comigo  (sic)  (do  que  me  eu  prezo  muito)  De 
Portugal  pelas  ordens  de  Vossa  Magestade,  e  pelo  que  me  avizSo  meus 
parentes  sei  quam  mal  avallados  estao  meus  servigos  sem  emperanfa  (sic) 
de  melhorarem  ca  os  negoceos;  pelejo  contra  Castelhanos,  contra  Italia- 
nos, e  o  que  e  para  chorar  com  lagrimas  de  sangue  contra  os  mesmos 
portuguezes.  Déme  Déos  em  que  me  por  em  Portugal,  porque  nao  qui- 
zera  levar  de  encomenda  estes  ossos  a  Castella,  que  nao  ei  de  fazer  boa 
mercancia.  Acabo  esta  caria  com  duas  novas;  seja  hüa  graciosa  por  nos 
aliviarmos  de  tanta  tragedia,  e  otra  seguirá  o  mesmo  estilo  lastimoso,  e 
digno  de  toda  a  compaixáo.  Havera  oito  dias  que  pareceráo  a  vista  de 
Civita  Vechia  alguns  navios  grossos,  expediráo  logo  hum  córrelo  a  esla 
Curia  com  nova,  (sic)  e  foi  tal  o  medo  que  entrou  ncsla  Monarchia  cleri- 
cal que  se  mandarao  fechar  logo  tres  portas  da  cidade,  como  se  ouvecem 
de  vir  lanzar  ancora  aos  muros;  laes  sao  como  isto. 

Os  Venezianos  mandaváo  vinte  gales,  e  hüa  galeaga  a  hua  empreza, 
pecados  dos  Católicos  fizeráo  com  que  os  elementos  pelejacem  em  favor 
dos  Turcos,  e  o  que  elles  nao  puderáo  alcanzar  em  tantos  annos  l^slQi^ 
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a  tempestade  de  hum  dia  para  se  perderem  quasi  todas,  consistindo  nellas 
quasi  todas  as  forjas  da  República;  eslace  aquí  em  grande  aprehenfao, 
Déos  por^sua  misericordia  nos  acuda  e  guarde.  ^ 


Carta  «!c  Francisco  (8e  Sonsa  Conlinho, 
Enibaixador  cm  Roma,  a  el-Uei 


(16SS)  — Halo  99 

Tornou  outra  vez  a  Raynha  de  Suezia  a  Roma,  c  havendo  dado  nos 
primeiros  dias  materia  larga  ao  genio  discurcivo  desta  Curia  sobre  o  mo- 
tivo da  vinda  querendo  muitos  a  trouxece  a  conquista  de  Ñapóles,  como  se 
faltacem  capilaens  a  elRey  Christianissimo  para  hüa  empreza  de  lam  gran- 
des consequencias,  como  sao  as  da  total  deslruigao  do  seu  ¡nimigo,  para 
se  valer  de  hüa  molher;  conhecerao  bem  os  sezudos  e  dezapaixonados 
que  erao  pretextos  com  que  queriao  encobrir  e  mascarar  a  parsialidade, 
nao  deixando  de  conhecerem  elles  mesmos  de  quam  grande  escándalo  e 
a  christandade  ver  aquelle  affecto  paterno  que  devendo  igualmente  repar- 
tir ce  pelos  filhos,  esta  com  tanta  segueira  lodo  dedicado  a  hum  so.  Vimos. 
a  menos  de  dous  anuos  nao  haver  altar  onde  se  nao  puzece  esta  nova  co- 
lumna da  fe  catholica,  hospedal  a  o  mesmo  PontiOce  no  seu  Palacio,  onde 
a  vizifou ;  inscripsoes  ad  perpetuam  rei  memoriam  fausto  felicique  ingres- 
sui*  na  porta  por  donde  fes  a  entrada  solemnissima,  as  gragas  distribui- 
remce  por  sua  valia,  comedias  e  festins  todos  os  dias;  oje  (o  misera  e  frá- 
gil condi^ao  humana)  nao  sabio  a  recébela  nenhum  da  familia  do  Papa; 
ate  agora  Ihe  nao  tem  dado  audiencia,  senáo  repetidas  repulgas;  o  seu  Pa- 
lacio todo  cercado  de  gente  militar,  com  ordem  quem  (sic)  nao  deixem 
passar  de  noite  pessoa  algüa,  e  as  que  entrarem  de  dia  se  fassa  relagao 
ao  Pontifice;  nao  a  disgosto  que  Ihe  nao  fagáo,  e  inventem,  para  bem  a 
mortificar;  o  Marques  Santenelli  (?)  seu  valido  tinha  concertado  cazar  com 
hüa  Senhora  molher  que  foi  do  Duque  de  Cheri,  havendo  durado  hum 

*  Arch.  Nac,  Gab.  I,  Borrador  de  Francisco  de  Sotisa  Coutinho,  fol.  52  v. 

*  As  palavras  fausto  felicique  ingressui  estao  á  margem,  e  pomol-as  aquí  por  con- 
jeetura. 
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anno  esla  pratica,  e  estando  elle  assistente  aqni;  aguardarao  a  chegada 
da  Raynlia  para  mandar  prender  com  grande  eslrondo  de  soldadesca 
a  este  Senhor,  e  ao  pai  do  Marques  degredado  de  todo  estado  eclesiás- 
tico, e  ao  mesmo  Marques  que  nao  entre  em  Palacio;  tinha  precedido  ir 
o  Cardeal  Antonio  ao  Papa  dizerlhe  da  parte  delRey  de  Franca  que  a 
Raynha  vinha  a  Roma  debaixo  da  sua  protecfáo,  que  pedia  a  Sua  Santi- 
dade  nao  que  llie  fizece  honras  particulares  senao  que  a  deixace  viver 
nesta  Curia  para  sua  consolacao,  e  como  que  se  ja  nao  fora  Católica.  Vi- 
mos a  repentina  mudanza  do  Pontifice  nacida  de  nao  conservar  a  amizade 
com  Castella,  e  ser  asi  toda  Franceza;  e  da  que  temer  aos  prudentes  que 
ocazione  algüa  desgrana/  e  que  esta  faisca  incite  algum  grande  incendio, 
porque  a  Raynha  esta  sentida  cm  sumo  grao,  e  de  grande  juizo,  e  como 
molher  vingaliva,  Franca  a  quem  toca  a  Protecáo,  assi  porque  a  ofendem 
nesta  desigualdade  de  trato,  como  pela  amizade  e  interesses  comuns  com 
a  Coroa  sueca  mgino  (sic)  se  empenhara.  O  Sueco  ainda  que  em  parte 
estimara  o  que  se  fas  a  Raynha  para  a  motejarem,  e  porque  imaginao* 
que  com  islo  concervao  milhor  nos  scus  povos  o  odio  com  que  os  criáo 
contra  o  Pontifice,  comtudo  o  sangue  e  o  pundonor  nao  hao  de  faltar  a 
sua  obrigacao;  este  e  o  estado  em  que  ficao  estes  principios  de  rompi- 
menlo,  querera  Déos  desviar  as  consequencias. 

Quando  chegou  a  Raynha  estava  o  Papa  em  Castel  Gandolfo,  no 
mesmo  dia  a  vizitou  o  Cardeal  Antonio,  e  falando  cm  mi  dise  que  folga- 
ria  muito  de  me  ver  que  se  lembrava  da  minha  embaxada;  dissemo  logo 
o  Cardeal  Antonio  acrecentando  que  me  corría  obrígagáo  de  vela  assi  por 
esla  cauza,  como  por  ser  de  devagao  Franceza;  no  dia  seguinte  disse  a 
Raynha  a  frei  Louren^o  residente  que  foi  seu  nesta  Corte,  que  querendo 
eu  vel  a  me  daría  todo  o  Iratamento  que  se  devia  a  Erabaxador  de  hum 
tam  grande  Rey  e  amigo  da  sua  Coroa.  Viziteia  e  nao  faltou  ao  prome- 
tido antes  escedeu  na  afabilidade  com  que  me  tratou;  quis  saber  de  mim 
e  estado  das  nossas  couzas  nesta  Curia,  e  referíndolho  eu  replicoume  que 
estava  mui  bem  informada,  e  que  Ihe  parecia  que  pelo  caminho  da  su- 
misscio  nao  conseguiríamos  couza  algíia,  que  ella  no  que  valia  e  podia  se 
oferecia  por  medianeira;  torne  Ihe  que  Sua  Magcstade  sempre  faria  bre- 
cha ainda  na  rocha  viva,  que  eu  me  tinha  ja  abslido  das  diligencias  por 

'  Desde  e  ser  até  Franceza  está  riscado;  e  o  mesmo  desde  que  temer  até  desgraja, 
menos  a  ulUma  sijllaba  d'esta  palavra;  entretanto  copiou-se  tuda,  para  completar  o  sentido. 
'  Esta  palavra  está  riscada. 
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infrutuosas,  que  por  instantes  aguardava  ocaziao  de  embarcarme  de  volta 
ao  Reyno.  Licenceoume,  e  logo  deu  tanto  em  que  falar  esta  vizita,  e  foi 
tal  o  ciume,  que  nao  tendo  cauza  com  que  acuzala,  recorreráo  a  esta  cau- 
sado na  (sic)  Ñapóles  que  é  a  pedra  do  escandolo,  de  hüa  fazendo  ja  sinco, 
principalmente  o  nosso  Protector,  que  vcrdadeiramente  nao  perde  ocaziáo 
de  exaltar  e  engrandecer  o  nome  de  Vossa  Magestade.  Vizitou  ao  (sic)  o 
Padre  frei  Joseph  de  Alencastre,  exaggerando  o  nao  acabar  eu  de  irme 
(certo  que  Ihe  esta  Vossa  Magestade  bem  obrigado  porque  a  ansia  com 
que  esta  de  eu  me  nao  sair  por  nao  perder  a  ocaziáo  dos  Rispos  é  incri- 
vel)  passaráo  a  vinda  da  Raynha,  disselhe  o  Padre  frei  Joseph  que  sem 
duvida  eu  teria  audiencia,  pelo  conhesimento  antigo,  replicón  elle  com 
grande  colera,  nao  o  tratara  como  Embaxador;  mas  suceden  Ihe  a  profecia 
como  no  demais. 

Vizita  este  Ministro  de  Casteila,  da  satisfafáo  como  leso  na  concien- 
cia da  vizita,  allegando  que  hia  a  tratar  sobre  o  dar  dos  Rispos,  que  ja 
nao  duvidáo  disto.  Ora  seja  Vossa  Magestade  servido  de  me  dar  licenga 
para  dizer,  que  parece  isto  couza  de  mininos;  excluem  os  Ministros  de 
Portugal  deste  negoceo,  e  trata  ce  com  os  de  Casteila,  isto  e  salutare  ex 
inimicis  nostris,  com  hüa  diferenga  que  quando  vem  a  salvagao  por  máo 
de  nossos  inimigos,  e  cuidando  elles  que  nos  fazem  mal,  mas  aqui  é  con- 
correndo  elles  para  o  bem;  mas  a  este  Cardeal  como  Ihe  falta  a  base  da 
verdade  da  com  hum  pe  no  outro,  e  nao  tem  firmeza  no  que  diz,  porque 
no  mesmo  tempo  se  deixa  dizer  que  Ihe  propunha  o  Sobremonte  que  fosse 
ad  supplicalionem  detentoris,  com  que  honra  bastanlissimamente  a  Vossa 
Magestade,  de  sorte  que  hüa  vez  da  a  entender  que  estáo  de  acordó  os 
Castelhanos,  se  isto  e  verosimel  mande  o  Vossa  Magestade  considerar  me- 
Ihor,  outra  vez  que  e  sem  elles  o  alcangarem,  como  se  nao  tivecem  intel- 
ligencia;  assi  estiveramos  nos  seguros  em  alcangalos,  como  elles  estáo  cer-» 
tos  de  que  o  Papa  nao  fara  senáo  o  que  elles  quizerem.  Déos  (sic)  * 


'  AncH.  Ñ.vc,  Gab.  I,  Borrador  de  Francisco  de  Soasa  Coutinko,  fol.  55» 


RELAgOES  COM  A  CURIA  ROMANA 


613 


Carta  «le  Francisco  de  KouNa  Coiiilnho, 
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106S— Setembro  41 


Serenado  o  animo  do  Pontifice  das  nuves  que  os  embelecos  de  nossos 
¡nimigos  Ihe  linliao  alevanlado  com  as  chimeras  de  Ñapóles  passarao  os 
nossos  negoceos  em  calma  estes  dias,  voltando  nelles  os  olhos  a  esta  em- 
preza  de  Badajos,  que  sendo  hüa  e  outra  fortuna  de  tanta  consequencia 
para  os  interesses  e  reputafao  do  Reyno  vivemos  entre  o  temor  e  a  espe- 
ranza; bem  e  verdade  que  as  novas  scmpre  favoreceráo  as  nossas  melíio- 
ras,  que  nao  é  para  desprezar,  pois  sao  os  dispensadores  os  Gastelhanos 
mesmos,  por  cuja  via  se  sabem  aqui;  permita  Déos  verifícalas,  e  julgar 
esta  cauza  conforme  os  mcrecimentos  della.  Nao  sei  se  desta  vos  de  ven- 
cedores, se  istimulado  da  conciencia  pela  facilidade  com  que  creo  as  ca- 
lumnias, que  me  impuserao  em  hua  audiencia  particular  que  o  Cardeal 
Antonio  leve  do  Pontífice  depois  de  Ihe  haver  deferido  aos  requerimentos 
e  tratado  com  a  brandura,  que  ate  aquelle  tempo  nao  tinha  uzado,  Ihe 
perguntou  che  fa  il  vostro  Dom  Francesco?  a  que  respondeo  o  Cardeal 
que  Ihe  nao  podia  dizer  mais  que  o  sentimento  que  em  mi  havia  de  ter 
encontrado  em  Sua  Sanlidade  nao  so  a  renitencia  de  tratar  hum  negoceo 
de  tanto  pezo,  que  se  podia  chamar  todo  spiritual,  sem  mésela  de  tempo- 
ralidade,  mas  ainda  avergao  a  minha  pessoa  particular,  estando  eu  seguro 
em  meu  animo  nao  haver  faltado  no  obsequio  a  Sua  Santidade,  nem  ha- 
ver  ....  outro  delito  mais  que  ter  servido  bem  a  seu  Rey,  o  que  nao 
podia  ser  se  em  algüa  couza  ouvece  delinquido  contra  o  respeilo  devido 

a  Vossa  Santidade,  sendo  o  principal e  o  mais  recomendado 

pello  seu  Rey  o  respeito  e  a  obediencia  aos  mínimos  acenos  de  Vossa 
Santidade.  Porem  como  seja  ordinario  nos  homens  quererem  sustentar 
a  primeira  opiniao  quanto  mais  Summus  homo,  passou  a  dar  queixas 
minhas  mas  com  diferente  termo  ja  do  que  referió  o  Padre  Assistente; 
e  foráo  todas  d  aquelle  mesmo  teor  que  tantas  vezes  tem  escripto  OrsimS 
e  eu  feito  apologías;  mas  nao  deixarei  de  repetir  hüa  nova  de  donde  co- 
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Ihera  Vossa  Magestade  claramente  como  sao  pretextos  mendigados,  por 
nao  haver  fundamento;  dis  que  nos  edictaes  que  pus  nao  so  me  fizera 
Embaxador  mas  que  puzera  Embaxador  a  Curia  Romana,  quasi  dicerem, 
que  podía  vir  a  outrem,  e  nao  a  elle,  como  se  nao  fosse  o  mesmo!  quem 
diz  Corte  sem  Principe?  quem  Curia  Romana  scm  Pontífice?  Embaxador 
a  Corte  do  Christianissimo  dizemos  vulgarmente.  Estas,  e  outras  semelhan- 
tes  forao  as  queixas;  o  Cardeal  llie  tornou  que  fiava  de  mi,  e  do  modo  com 
que  eu  tinha  procedido,  que  saberla  justificarme  de  sorte  que  Sua  Santi- 
dade  ficasse  salisfeito,  e  que  essa  era  a  rezáo  por  que  elle  o  nao  fazia  sem 
primeiro  conferir  comigo.  Quis  saber  de  mi  o  Cardeal  o  que  darla  em  re- 
posta, a  que  Ihe  tornei  que  eu  esperava  despachos  de  Vossa  Magestade 
dentro  de  oito  dias  o  mais  tardar,  que  a  audiencia  de  Sua  Eminencia 
para  entáo  seria,  nao  custumando  ellas  a  ser  tam  a  miudo,  que  com  elles 
seria  a  reposta  mais  categórica,  e  nisto  ficamos.  Havendo  eu  tirado,  asim 
da  brandura  com  que  refere  Ihe  falou  o  Pontífice  em  mi,  como  em  ser 
elle  o  author,  nao  querendo  poucos  tempes  á  nem  ouvir  falar  em  algua 
mudanga  no  animo  do  Papa,  faxit  Deus,  o  Cardeal  tambera  reparou  no 
rostro  com  maliga,  e  servirme  ha  toda  esta  narragao  para  refutar  hüa  vos 
que  espalhou  o  Cardeal  Orsino,  e  que  imagino  a  havera  escrito,  que  so 
para  esse  fim  a  invenlou,  e  quando  elle  nao  fosse  a  sua  beata  nao  falla- 
rla; este  mancebo  que  aquí  veyo  esquecido  d  aquella  affeclada  modestia 
com  que  se  ouve  no  principio  temselhe  metido  em  cabera,  que  nao  que- 
rendo o  Pontífice  Embaxador  admitirá  hum  ministro  inferior,  e  que  em- 
quanlo  as  replicas  váo  e  vem  sobre  o  ajustamento  do  modo  da  provizáo 
dos  Rispados  podera  elle  fazer  esta  fungáo;  para  este  efeito  esta  tam 
cazado  com  Orsino  que  jamáis  sai  da  sua  caza  e  da  sua  carrosa  e  por 
me  fazer  esse  pezar  todo  se  cansa  em  louvores  de  sua  (?)  valia  e  verdade. 
Alequi  sofrera  eu,  mas  passa  a  desfazer  com  excesso  no  Cardeal  Antonio 
6  a  unir  ce  com  Orsino  por  me  descompor  a  mi;  hum  e  outro  publicarao 
que  eu  estava  quebrado  com  o  Cardeal  Antonio,  e  nao  a  menor  (sic)  ale- 
vozia  no  fatto  que  na  cauza.  Dizem  que  querendo  Antonio  averiguar  a 
verdade  da  promessa  de  Orsino  sobre  os  Rispos,  e  que  mandando  a  esse 
efeito  o  seu  Abade  Rracesi  ao  Cardeal,  eu  temendo  que  se  descobrice  a 
verdade  com  pretexto  de  que  Antonio  fazia  as  partes  de  Orsino  romperá 
a  amizade;  e  podera  Sebastiao  Pereira  se  tivera  o  juizo  livre,  e  nao  o 
ofuscara  com  a  ambifao  da  Ministrarla  lembrarce  do  que  o  Cardeal  An- 
tonio ihe  dise  dos  procedimentos  de  Orsino,  e  da  falcidade  da  promessa, 
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que  bem  apostarla  eu  que  o  nao  havera  escrito;  e  Vossa  Magestade  ja 
imagino  lera  sabido  pelo  Embaxador  Monsieur  Cominges  o  que  o  Cardeal 
Antonio  Ihe  escreveo  sobre  estas  materias  emquanto  na  (sic)  fazia  a  ul- 
tima deligencia  com  o  Pontífice  como  da  Franga  se  Ihe  escreveo;  e  tem 
havido  algüa  dilagao  assi  por  pedir  o  negocio  ocaziao,  e  destreza,  como 
porque  eslavao  as  couzas  da  Franca,  e  de  seus  Ministros  por  respelto  da 
Raynha  de  Suecia,  e  outros  ciumes  mais  em  pouca  correspondencia,  sendo 
que  so  para  jusllficatáo  mlnlia  para  com  Vossa  Magestade  dezejo  a  deli- 
gencia, que  para  o  demais  com  toda  a  sciencia  moral  que  se  pode  ter  sel 
ser  mais  que  falsa  a  promessa.  Dlzem  mais  estes  dous  senhores  da  liga  que 
a  mi  me  viera  ordem  para  me  deter,  havendo  o  Padre  Dom  Gamillo  infor- 
mado de  sorle,  que  se  alleraráo  as  primeiras,  de  que  o  Papa  cstava  mui 
enfadado;  e  tudo  isto  tlrao  de  haver  chegado  navio,  e  nem  o  Cardeal  ter 
carta,  nem  se  me  repetlrem  as  cominagOes  que  Sebasliáo  Pereira  me  Irouxe; 
publica  mais  o  Cardeal  que  em  minha  caza  nao  a  segredo,  e  que  o  Papa 
sabe  tudo  quanto  se  diz,  e  faz  nella;  provera  a  Déos  fosse  assi,  que  nem 
elle  concebera  a  sinislra  oplnlao,  que  de  mim  teve,  nem  o  Cardeal  llie 
meterá  em  cabega  as  faisidades  com  que  nos  destruio;  nem  o  meu  re- 
querlmcnto  lem  materias  de  grande  segredo,  que  donde  é  necessario  por 
mais  espías  que  tenhao  conccrvace  e  de  fallo  se  ve ;  isto  vem  de  estamago 
dañado  porcm  (?)  nao  me  a  de  colher  cartlnha,  nem  papel.  Esta  é  a  mi- 
nha verdade  Senhor  se  sem  embargo  della  prevalecer  outra  couza  sera 
forga  dos  astros,  e  contra  os  Ceos  nao  valem  máos. 

Do  meu  natural,  de  nao  fazer  nem  dizer  mal  de  ninguem  sera  boa 
testemunha  a  secretaria,  onde  se  acharao  todas  as  niinhas  cartas  em  dis- 
curro de  17  annos  de  embaxadas;  porem  como  a  defensa  é  natural  e  eu 
tlnha  ja  prevldo  (?)  parte  do  damno  desle  Ministro  quls  informar  a  Vossa 
Magestade  para  que  saiba  qual  é  a  verdade,  e  qual  o  fim  d  este  homem.  * 


Arcu.  Nac,  Gab.  I,  Borrador  dt  Franñteo  dt  Soma  Coutitüio,  fol.  86. 
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Carta  «le  Francisco  «le  Sonsa  Coutinho, 
Embaixador  eni  Roma,  a  el-Rei 


(I06S)— Setembro  e 

No  mesmo  dia  que  escrevi  a  inclusa  fui  vizifar  o  Cardeal  Antonio, 
e  estando  prezente  o  seu  Abbade  Bracesi  Ihe  ciiegou  hum  recado  da  parte 
do  Cardeal  Orsino,  que  continha  ficar  esperando  por  elle  em  a  Igreja  mais 
vezinha,  e  que  Ihe  importava  muito  dar  Ihe  hüa  palavra;  sospeilamos  o 
que  poderla  ser,  e  por  mais  que  me  detive,  mais  foi  a  demora  que  o 
Abade  fez  com  o  Cardeal,  pois  Ihe  levou  toda  a  tarde;  ao  dia  seguinte 
pela  manha  me  veyo  logo  buscar  Bracesi  a  darme  conta  do  que  tinha 
passado,  resumece  (?)  o  tratado  a  dois  pontos:  o  primeiro  queixas  de 
que  o  Cardeal  Antonio  se  melera  a  falar  ñas  materias  de  Portugal  com 
o  Papa,  o  segundo  pedir  Ihe  me  quizece  persuadir  a  que  me  fosse,  por- 
que esse  era  o  gosto  do  Pontiflce,  e  que  assi  insinuara  Sua  Santidade  ao 
mesmo  Cardeal  Antonio.  Respondeulhe  Bracesi  quanto  a  primeira  parle 
que  seu  amo  se  nao  metia  no  locante  aos  particulares  de  seu  cargo  como 
de  Protector,  porem  que  ñas  materias  mais  relevantes  que  excediao  o  po- 
der de  hum  Cardeal,  e  pediáo  brago  mais  potente  falava  nao  como  Cardeal 
senáo  como  Ministro  de  Franga,  em  execugao  das  ordens  que  recebia  da 
Corte,  que  em  todas  Ihe  recomendaváo  os  interesses  de  Portugal,  e  que 
se  persuadía  que  nisto  servia  a  elle  Cardeal  Orsino  pois  caminhavao  to- 
dos ao  mesmo  requerimento,  onde  havia  mais  rezSes  para  Iho  agradecer, 
que  para  queixarce:  (e  se  caminhara  liso  assim  fora)  quanto  ao  segundo, 
que  mal  podía  o  Cardeal  Antonio  tomar  sobre  seus  hombros  o  persua- 
dirme a  ida  contra  o  sentimento  da  Franga,  e  de  todos  os  amigos,  salvo 
se  Sua  Eminencia  Ihe  quicese  escrever  hum  escrito  em  que  Ihe  dissece  que 
Sua  Santidade  queria  dar  os  Bispos  ad  nominationem  dilecti  Glii  etc.,  mas 
que  queria  que  primeiro  se  fosse  o  Embaxador,  porque  em  cazo  que  se 
faltace  a  esta  promessa  servirla  o  escrito  de  Vossa  (sic)  Eminencia  para 
seu  descargo;  a  que  tornou  o  Cardeal  Orsino,  que  o  nao  podia  fazer  por- 
que o  Papa  nao  queria  que  o  Embaxador  o  soubece;  replicoulhe  Bracesi 
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Vossa  Eminencia  o  dis  em  vos  a  lodos  quantos  fala  nesta  materia,  escre- 
veo  a  Portugal,  manda  o  dizer  ao  mesmo  Embaxador  pelo  Assistente  e 
outros  religiosos,  que  vem  a  ser  isto  senáo  querer  que  o  saiba  o  Emba- 
xador; de  niais  de  que  quem  havera  de  juizo,  que  se  persuada,  que  peze 
no  animo  do  Pontiíice  mais  esta  ma  vonlade  que  tem  a  este  Ministro  (com 
cauza,  ou  sem  ella)  do  que  a  sua  conciencia,  e  o  bera  spiritual  d  aquella 
Reyno;  e  se  nao  tem  outro  motivo  a  suspengáo  que  a  avercáo  a  este  Mi- 
nistro pelas  faltas,  ou  obras,  que  Ihe  imputao,  quanto  mais  castigado  fica 
no  mesmo  tempo  em  que  elle  elle  (sic)  publica,  e  escreve  que  a  promessa 
ó  inventada,  sair  Sua  Sanlidade  com  a  promogao  dos  Rispos;  que  opiniao 
grangeara  Vossa  Eminencia  em  Portugal,  e  quam  abatida  ficara  em  toda 
a  parte  a  do  Embaxador.  Em  concluz5o  Scnbor  Cardeal  nao  pode  meu 
amo  abragar  tam  immensa  provincia,  sem  seguranga  da  promessa,  prin- 
cipalmente nao  bavendo  Sua  Santidade  dado  buns  longes  de  que  teria 
goslo  da  ida  do  Embaxador,  como  Vossa  Eminencia  accena,  mas  nem 
ainda  hüa  so  palavra  falou  sobre  a  jornada;  depois  de  alguas  replicas  de 
pouco  momento  se  acabou  a  conferencia,  dolía  podera  julgar  Vossa  Ma- 
gestade  o  animo  deste  Cardeal,  que  eu  me  contento  por  ora  com  relatar 
simplesmente. 

O  Cardeal  Antonio  favorece  a  huns  frades  portuguezes  da  Trindade, 
que  vierao  a  esta  Curia  em  favor  da  cauza  do  Geral,  por  haver  recebido 
carta  da  Corte  em  que  Ihe  diziáo  que  se  se  nao  obedecece  ao  Geral  Fran- 
cés, em  Franga  se  nao  obedecería  aos  Gcraes  de  Roma;  e  é  bem  para  no- 
tar que  mandando  elRey  de  Castella  que  ao  Vizitador  Apostólico  se  obe- 
decece em  quanto  nao  prejudicace  ao  direito  do  Geral,  em  Portugal  ape- 
zar  de  hum  Embaxador  Francés,  que  ahi  assiste  atropelaráo  o  Geral,  e 
nem  esta  clausula  Ihe  meterán  na  posse,  que  se  mandou  dar  a  contraria 
parte;  sirva  ce  Vossa  Magestade  de  considerar  que  á  muitos  que  nos  Ira- 
tao  de  nos  desviar  as  amizades,  e  que  nao  á  mais  seguro  caminho  para 
os  mal  intencionados  que  o  manto  da  religiao.  Aqui  se  deu  na  congrega- 
gao  de  regulares  hum  memorial  em  nome  das  provincias  de  Castella,  em 
que  pedem  se  Ihes  permita  obedecer  antes  a  seu  Geral  inda  que  de  na- 
gao  inimiga,  que  ao  Vizitador  Apostólico;  e  elRey  favorece  esta  parte,  com 
quanta  mais  rezáo  o  deve  Vossa  Magestade  de  fazer. 

Miseravel  o  que  se  chegou  a  conhecer  por  bom  servidor  de  Vossa 
Magestade;  que  perseguigOes  Ihe  nao  machináo,  que  testemunhos  Ihe  nao 
alcvantáo,  ate  Ihe  nao  tirarem  a  vida,  ou  ao  menos  a  honra  e  os  bens  nao 
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cessáo.  O  Padre  Mestre  Ribarola,  que  nos  servicos  que  cabem  na  sua  es- 
fera bem  (?)  imagino  eu  que  nao  aja  outrem  que  os  fizece  nem  com  mais 
Irabalho,  ñera  com  mais  zelo,  nem  com  mais  útil  que  elle,  depois  que  vim 
a  Roma  e  comessou  a  frequcnlar  a  minba  caza,  aponlado  pello  aulbor  dos 
livros,  que  aqui  se  imprimiíao,  e  por  ser  hum  dos  que  nao  aprovavao  o 
procedimento  de  Orsino,  e  de  outros  mal  aíTelos  de  la  e  de  ca  se  Iramou 
hüa  conjura  sendo  o  principal  e  publico  solicitador  o  Padre  frei  Boa  Ven- 
tura provincial  eterno  de  Sanio  Agostinbo;  erafim  Senhor  ao  bom  velbo 
de  77  annos  Ibe  foi  necessario  na  canicula  sairce  de  Roma  por  fugir  a 
hum  ergasto  a  que  eslava  destinado  e  passarce  a  Franga  havendo  no  mar 
tido  seus  sobresaltos  de  piratas,  e  tempestades,  quadrandolbe  a  epístola 
de  Sao  Paulo  periculum  in  mari,  periculum  in  terris,  periculum  in  falsis 
fratribus.  Senhor  se  se  nao  gasligarem  estes  desaforos  cobraráo  grande 
animo  os  malévolos,  padecerá  grandes  quebras  a  Mageslade,  que  os  polos 
em  que  se  conserva  sao  premio  e  castigo,  timuerunt  peccare  mali  formi- 

dini nao  deixarei  hua  observa^ao  de  Sebastiáo  Pereira  que  vcio 

tam  industriado,  que  prezandoco  de  amigo  dos  ingenios  e  dos  doctos,  sem- 
pre  fugio  delle,  e  nunca  llie  quis  falar,  e  so  quando  se  foi  me  veyo  dizer 
mui  juvial,  que  o  Cardeal  Orsino  Ibe  disera  que  o  Papa  Ihe  dera  o  bando; 
foi  Déos  servido  lévalo  a  salvamento,  e  eu  o  recomendei  ao  Cardeal  Ma- 
zarino  por  perseguido  por  respeito  de  Vossa  Magestade. 

Cliegou  a  Roma  o  celebre  Rispo  Dom  Malheus,  veyo  me  vizitar  com 
todas  as  sumissóes,  mas  parecen  me  logo  raposa;  elle  negocea,  porem  en 
fasso  quanto  posso  por  Ibe  impedir  os  requerimenlos,  como  testimunha- 
rao  os  Padres  da  Companbia  contra  quera  tras  afiada  a  navalha.  * 


'  Ahch.  Nac,  Gab.  1,  Borrador  de  Francisco  de  Sousa  Coutinho,  foi.  87  v. 
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Caria  de  Francisco  <lc  Koiisa  Coutlnho, 
li]inl*a¡xu«lor  cni  B&onua,  a  el-Itei 


(1658)— Ontubro  lO 

Tcnho  avizo  ser  chegado  a  Franca  o  Padre  Dom  Gamillo,  roubado 
porcm,  e  sem  os  despachos  de  Vossa  Magcslade  ao  mar'  mas  como  neslas 
naos  que  vem  em  direilura  a  Italia  provavelmenle  se  duplicarao  as  or- 
dens,  ou  a  explicagao  dolías,  pouco  ou  nenhum  vem  a  ser  o  danno.  Pello 
que  lenho  escrito  a  Vossa  Mageslade  e  o  Cardeal  Antonio  ao  Embaxador 
da  FraiiQa  í|ue  ahi  reside  tora  Vossa  Magostado  entendido  a  tramoya  de 
Orsino;  acabara  de  cbegar  o  Padre  Dom  Gamillo,  que  ao  mais  sera  den- 
tro de  oito  dias,  e  entao  farei  evidente  e  palpavel  ludo  quanto  alcancei  e 
alcango,  que  nao  vira  a  ser  mais  que  conlirmafao  do  que  comcsei  escre- 
ver  a  Vossa  Magostado  a  poucos  mezcs  de  assistcncia  desta  Curia;  e  por 
experioncia  sabera  Vossa  Mageslade  quanto  importa  adherir  mais  as  in- 
formacoes  do  seu  Embaxador,  cujo  interesse  (quando  nao  seja  amor)  é 
concluir  aquclle  negoceo  a  que  é  mandado,  e  nao  padece  duvida,  que  a 
de  fazer  mais  esludo  dos  moyos  de  o  conseguir,  que  ncnhüa  ontra  pes- 
soa;  aquella  tempestado  que  a  calunia  e  en  veja  incitarao  contra  mi  no 
animo  do  Papa  acalmou;  ja  avizci  a  Vossa  Magestado  como  Sua  San- 
lidade  perguntara  por  mi  ao  Cardeal  Antonio,  e  as  queixas  que  con- 
tra mi  deu;  fis  hum  papel  como  escrito  ao  Cardeal  em  {|ue  respondía  a 
tudo  o  com  que  me  quizeráo  makpiistar  com  o  Papa,  remeto  a  Vossa  Ma- 
geslade a  copia.  Vai  a  Caslel  Gandolfo  o  Cardeal,  onde  e  ido  a  recrear  ce 
o  Papa,  para  Iho  mostrar,  e  de  caminho  com  mais  clareza  falarlhe  ñas 
materias  de  Portugal,  como  Ihe  eu  tenbo  pedido  e  de  Franca  Iho  enco- 
mendaráo;  e  se  me  nao  engaño  as  couzas  cstao  em  estado  de  poderera 
mudar  face,  nao  podendo  haver  firmeza  em  tanta  varicdade  de  acciden- 
tes; mas  quando  prevalega  a  semrezáo  em  breve  sairemos  de  Roma  dez- 
enganados,  mas  nao  engañados. 

'  A  reiacqao  primitiva  era :  porem  havendo  primeiro  deitado  ao  mar  todos  os  despa- 
chos de  Vossa  Mageslade,  o  que  e$lá  riicado  desdí^  depois  da  palacra  porem,  menos  ao  mar. 
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Acabarei  esta  caria  com  hum  panegirice  de  Sebastiáo  Pereira  de 
Ega;  darmea  Vossa  Magestade  liccnga  para  que  me  alarge  hum  pouco, 
e  sacrifico  Ihe  aos  pes  de  Vossa  Magestade  em  recompensa  a  minha  pa- 
ciencia, que  por  ventura  que  me  desacredite  ella  mais,  que  o  que  elle  a 
este  fim  inventa,  publica,  e  escreve.  Este  mancebo  Senhor,  de  quem  es- 
crivi  ja  a  Vossa  Magestade  que  me  parcela  homem  de  boa  rezao,  e  no 
scu  canonicato,  sabendo  eu  que  se  Ihe  nao  dera  senáo  a  titolo  de  Minis- 
tro que  vinlia  devagar  de  mi,  culpei  a  quem  Iho  fizera  dar,  e  nao  a  elle 
no  modo  de  o  procurar;  hoje  sou  forjado  a  expor  a  Vossa  Magestade  cora 
toda  a  verdade  que  professo  que  nao  aquenta  o  sol  homem  mais  malino 
preverso,  caluniador  e  perjudicial  ao  servido  de  Vossa  Magestade;  depois 
que  veio,  nao  havendo  passado  eu  com  Orsino  a  mais  que  a  nao  vizitalo, 
e  escrever  a  Vossa  Magestade  o  que  entendía  delle,  oje  sao  tais  as  em- 
brulhadas,  que  se  Orsino  fora  outrem  podera  temer  mayor  rutura,  e  se 
eu  nao  temerá  que  se  dicesse  o  mesmo  que  elle  publica  de  que  inventara 
hüa  carta,  e  que  a  mandara  a  Portugal,  por  onde  julgaráo  ao  Cardeal  por 
inconfidente,  eu  tirara  hüa  devaga  dos  procedimentos  deste  máo  homem; 
mas  como  nao  á  de  alcanzar  fe  apontarei  os  cazos  para  que  Vossa  Mages- 
tade se  informe  delles,  e  seja  servido  no  que  me  cabe  fazerme  justiga; 
e  por  recopilagao  do  que  de  mim  dis  mande  Vossa  Magestade  a  Dom  Al- 
varo de  Abranches  mostré  hüa  carta  que  de  aqui  Ihe  escreveo  em  Agosto, 
que  ainda  que  dis  laes  couzas  que  Dom  Alvaro  de  Abranches  como  meu 
párente  e  amigo  a  de  querer  incobrir  ame  de  ser  tam  fácil  convencer  a 
falcidade,  que  me  importa  muito  que  venha  a  lus.  Velóme  a  noticia  por 
via  de  hum  dos  seus  confidentes,  que  ajudandolhe  a  dizer  mal  de  mi  Iha 
leu,  e  o  outro  por  servir  a  dois  senhores  me  fez  fazer  avizo  debaixo  de 
grandes  sigillos ;  julga  por  necessario  para  a  fabrica  da  sua  fortuna  e  a 
do  Cardeal  a  minha  ruina,  sobre  esta  máxima  funda  todos  os  seus  disve- 
los, e  nao  poupa  testemunho  algum  que  Ihe  possa  ser  útil  a  este  fim;  ca- 
noniza ce  por  hüa  das  grandes  pessoas  do  Reyno  trazendoo  o  Cardeal  na 
carrosa  no  seu  mesmo  espaldar,  lugar  que  ocupa  todo  o  Embaxador  e 
Principe  que  com  elle  vai  a  passeo;  sao  os  seus  aliados  os  Padres  frei 
Ventura  das  Chagas,  e  frei  Francisco  de  Macedo,  do  primeiro  bem  infor- 
mado estara  Vossa  Magestade,  e  do  segundo  quando  o  nao  esteja  cito  ao 
Conde  Camareiro  mor,  que  elle  dirá  quem  e;  com  estes  pois  unido  é  o 
seu  primeiro  molo  comesar  pela  inconfidencia,  e  ja  que  Ibes  parece  que 
na  minha  pessoa  seria  de  dificil  digestao,  passáo  aos  meus  criados,  e  que- 


relacOes  com  a  curia  romana 


621 


rem  que  o  sejáo  principalmente  Francisco  de  Azevedo,  que  ja  pelo  ser- 
vido de  Vossa  Magestade  esteve  a  risco  de  perder  a  vida,  pcrdendo  a  quie- 
tafáo,  e  fugindo  de  Roma  para  Franga  por  cujo  respeilo  o  meli  la  em  mi- 
nha  caza;  o  Padre  Meslre  Ribarola  cujos  servidos  llie  sao  a  Vossa  Mages- 
tade bem  prezenles  nao  (piiz  nunca  falar  este  (sic)  homcm,  dos  seus  es- 
critos publica vao  que  erao  sandices  (uzo  do  seu  verbo)  e  a  sua  incorrupta  fe 
canonizaváo  por  traicao,  e  pnbliron  logo  que  cliegou  que  em  Portugal  Ihe 
tinhao  ja  tirado  a  porgao  que  Vossa  Magestade  Ihe  tinha  consinado;  passa- 
ráo  a  mais  tramouce  hua  conjura  cabera  della  o  Padre  frei  Boa  Ventura 
das  Chagas  que  por  via  de  Peloto,  e  Sebasliao  Pereira  de  Orsino,  indu- 
zindoo  com  a  rezao  de  que  elle  era  o  que  mais  mal  escrevia  a  Portugal, 
se  dcu  inculpa  ao  Pontifice  que  elle  era  o  aserrimo  defensor  do  direito 
de  Vossa  Magestade,  e  das  suas  acgSes,  imprimindo  em  Roma  os  livros 
em  descrédito  das  prematicas,  e  que  fora  o  que  fizera  o  papel  sobre  a  va- 
lidade  do  contrato  com  a  bolea,  e  de  ser  licito  injure  sangraremce  (sic) 
os  Rispos  em  Portugal,  quando  Sua  Santidade  nao  quizece  deferir  como 
era  obrigado  a  Vossa  Magestade;  e  porque  diga  tudo  ajuntaráo  a  isto 
hüa  (sic)  oulro  delito  ou  inventado,  ou  tam  inveterado,  que  excedía  ja  a  me- 
moria dos  liomens;  para  hüa  couza  e  outra  dcbaixo  de  gram  segredo  se  man- 
dou  a  Portugal  por  ordem  do  Pontífice  a  pedir  certos  papéis  que  se  aguar- 
davao  na  primcira  nao,  que  por  cauza  dos  olandezes  tardou  tanto;  neste 
meyo  tempo  fui  eu  avizado,  que  eslava  immincnte  nesle  pobre  velho  a 
sua  ruina;  foilhe  necessario  em  Jullio  no  rigor  das  calmas  com  77  annos 
mudar  trajo  e  nomo  fugindo  de  Roma  para  Franca  donde  a  dous  mezes 
que  e  chegado,  e  ja  creyó  ter  escrito  de  la  a  Vossa  Magestade;  ao  Padre 
Dom  Gamillo  nao  sabe  outro  nome  que  de  Castelhano,  e  porque  Ihe  friza 
melhor  falo  Napolitano,  e  nao  Genoves;  com  nenhum  homem  que  de  mim 
Ihe  possa  dizer  bem,  ou  Ihe  nao  diga  mal  trata;  vizilou  ao  Cardeal  An- 
tonio e  porque  de  mim  Ihe  nao  disse  mal  e  de  Orsino  disse  o  que  enten- 
día, nunca  mais  o  vio,  o  mesmo  o  Abade  De  Laubortiere,  e  (?)  Mendes 
sendo  quem  o  prove,  porque  nao  e  meu  inimigo  nao  Ihe  agrada,  Seja 
Vossa  Magestade  servido  de  me  dar  atcnfao  a  este  enfado  com  que  de 
prezente  fico  so  pela  refinada  maldade  desle  monslro. 

Sucedeo  havera  mais  de  dous  mezes  que  huns  quatro  corlezOes  por- 
tuguezes  em  que  entrava  hum  criado  meu  colheráo  a  bum  Paulo  Pinto 
em  hum  descampado,  e  por  cauza  de  que  era  maldizente,  e  os  lacerava 
na  honra,  Ihe  meteráo  pimenla  na  boca,  e  Ihe  deráo  alguos  empurrDes; 
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passou  isto,  e  nem  o  offendido  falou  na  materia,  nem  a  mim  me  chegou 
senáo  depois  de  vinte  dias,  e  como  lodos  negaváo  nao  fis  mais  que  ex- 
tranhar  o  excesso;  depois  de  hum  mes  passado  deu  o  ofendido  querela, 
o  Governador  como  quem  nao  via  prova,  e  por  respeito  da  minha  caza  o 
foi  entretendo,  e  últimamente  me  mandou  dizer  que  tentace  fazelos  ami- 
gos; assi  se  fes,  e  todos  Ihe  pedirao  perdao  e  se  deráo  as  maos;  mandei 
dar  conta  ao  Governador,  responden  me  que  llie  havia  feito  hum  particu- 
lar favor  de  o  livrar  das  impertinencias  do  acuzante,  formaes  palavras 
suas,  e  que  os  acuzados  podiáo  passear  seguramente;  para  este  ajuste 
pedi  a  atengao;  foi  tal  a  paixao  deste  malino,  que  dando  Ihe  o  mosso  conta 
do  que  tinha  passado,  e  como  linha  perdoado,  se  levantou  da  cadeira  e  o 
nao  quis  mais  ouvir,  e  dahi  a  poucos  dias  se  foi  ter  com  o  Cardeal  Or- 
sino,  que  era  caminho  este  para  me  descompor,  que  fora  hum  delito  exor- 
bitante, e  que  nao  era  rezao  que  tivece  eu  tanto  poder,  que  o  fizece  pa- 
sar em  silencio,  e  como  pouco  basta  aqui  para  os  crimes  mechen  de  tal 
sorte  Orsino,  que  de  novo  se  fica  tirando  devaca  com  todo  o  rigor;  bcm 
é  verdade,  que  por  via  do  Cardeal  Antonio  em  segredo  me  fes  assegurar 
o  Governador  que  hia  forjado,  e  que  nao  passaria  do  estrondo  por  satis- 
fagao.  Ex  aqui  Senhor  o  que  é  este  homem  o  que  se  segué  é  peor. 

E  parecendolhe  (com  rezao)  que  o  caminho  mais  direito  para  des- 
truirme, é  porme  mal  com  os  Concclheiros  de  estado  publica  (quigas  (?) 

para  o  escrevcr )  que  eu  que  digo  mal  de  todos,  e  so  quem  estuda 

em  fazer  mal  a  torto  e  a  direito  pudera  inventar  o  que  este  homem  dis; 
de  minha  pessoa  ca  desacredita  com  a  pouca  opiniao  que  la  dis  que  te- 
nho,  e  os  muitos  enemigos,  la  com  que  nao  lenho  segredo  na  minha  caza, 
mullos  inconfidentes,  e  outras  couzas  que  por  ora  me  nao  é  licito  expri- 
mir; so  tem  rezao  era  dizer  que  estou  ja  tonto,  nao  de  agora  senao  de 
mullos  lempos  atrás,  e  quando  nao  ouvera  oulro  sinal  bastante  prova  era 
enxovalharme  Sebastiao  Pereira  e  contentarme  em  fazer  queixa  delle 
como  mininos  mais.  (úc) 

Este  homem  que  quando  me  fala  poem  os  olhos  no  chao  e  protesta 
e  jura  que  nao  veyo  mandado  por  Vossa  Magcsfade,  quando  melhor  fora 
que  para  os  extranhos  o  mostrace,  e  nos  públicos  que  sao  os  que  da- 
nao,  (úc)  e  pergunlaralhe  eu  a  que  fim  leve  audiencia  do  Embaxador 
de  Veneza  hüa  ves  na  propaganda,  e  outra  em  caza  do  dito  Embaxador, 
para  que  solicitou  audiencia  do  Papa,  e  sucedendo  que  na  primeira  que 
por  ?ia  de  Orsino  Ihe  deráo,  s. . .  .do,  e  elle  vendo  ce  embarazado  com 
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nao  saber  outra  lingoa  mais  qae  a  siia  pondo  ce  de  giolhos  com  hfla  ben- 
Cáo  do  Ponlifice  se  acabou,  e  porque  os  corlcz5cs  faziáo  disto  grasejo, 
lornou  a  cmpenhar  a  Orsino  a  que  Ihe  ouvece  outra,  mas  sem  auditorio, 
nisto  anda  a  mais  de  hum  mes,  nao  sei  o  em  que  parara;  anda  entre- 
tanto fazendo  um  rol  de  traidores,  e  anda  jugado  aos  dados  porque  mole 
a  muitos  que  nao  tem  intercsses  em  Portugal;  enifim  Scnhor  em  (sic)  nao 
sei  definir  a  maldade  desle  homem,  nem  me  atrevo  a  ocupar  Vossa  Ma- 
gestade  mais  com  esta  impertinente  leitura. 

Nao  posso  deixar  de  advertir  a  Vossa  Magostade  os  immensos  the- 
souros  que  vem  a  Roma  por  via  de  Fradcs,  Senlior  é  coiza  incrivel  para 
quem  o  nao  esta  vendo  com  olbos  como  cu;  créditos  de  10,  12,  14  mil 
escudos,  o  que  tras  dous  mil  escudos  é  mal  ouvido  nesle  tempo  em  que 
escrcvo;  hum  religioso  de  S.  Francisco  depositou  no  mesmo  dia  em  que 
entrou  quinhentas  doblas  para  hum  negoceo,  e  depois  de  feilos  os  mais 
gastos  dos  fragmentos  venden  730  graos  de  diamantes;  se  isto  é  ruina 
do  Reyuo,  e  estes  Ministros  emquanto  tiverera  este  lucro  llies  a  de  gradar 
mais  Portugal  no  estado  em  que  esta  Vossa  Magestade  o  mande  consi- 
derar, e  consultar  o  remedio. 

Aconselhavame  com  grande  aperto  que  me  fosse,  respondialhe  que 
para  isso  me  aparelhava  mas  que  leva  va  atravesado  o  perigo;  tornoume 
se  sabia  eu  o  que  em  Portugal  se  queria  acerca  dos  Rispos,  e  dizendo  eu 
que  pella  niinha  inslrucgao  nao  se  accilariáo  de  outra  sorle  senáo  ad  no- 
niinationem  dilecli  filii  etc.  tornoume  surrindo  que  elle  vinha  de  Portu- 
gal e  sabia  de  certo,  que  se  haviáo  de  aceitar  de  moto  proprio;  e  quem 
na  minha  cara  dis  isto  julgc  Vossa  Magestade  o  que  dirá  ao  Cardeal  e  aos 
mais;  a  dous  fins  tirava  o  primeiro  que  eu  vendo  ser  inútil  a  minha  de- 
mora, pois  queria  impedir  o  que  la  se  dezejava,  me  fosse,  e  com  islo  ser- 
via a  Orsino,  o  segundo  ver  se  com  a  paixáo  rompia  contra  os  Ministros 
que  tal  aconcelhavao.* 


•  Abch.  Nac,  Gab.  I,  Borrador  de  Francisco  de  Sousa  Coutinho,  fol.  89, 


624  GORPO  DIPLOMÁTICO  PORTÜGUEZ 


Carta  <le  Frauciisco  de  Sousa  Coutiiilio, 
Eiiibaixailor  eiii  ESoiiia,  a  cl-Stei 


(le&S) — Kovembro  Z 

Por  hua  nao  que  de  Veneza  parte  escrivi  a  Vossa  Mageslade  a  posta 
passada  fazendolhe  avizo  do  que  tinlia  alcangado  diño  de  sabecerce  (sic) 
emquanto  nao  chegava  o  Padre  D.  Gamillo  S.  Severino,  que  o  espero  aquí 
amenhá;  por  esta  nao  de  Ligorne  duplico  o  masso,  e  so  acrecentarei  nesta 
hum  avizo  que  me  deu  o  Abade  Bracesi  dos  enredos  com  que  o  Gardeal 
Orsino,  e  este  mancebo  portuges  andavao  para  me  descompor;  pouco  cazo 
fizera  dos  do  primeiro,  ainda  que  maior  pessoa,  mas  fassoo  grande  do 
segundo  porque  emfim  sabe  as  pancadas  ao  vinte,  e  pode  acertar  por 
onde  seja  a  ferida  mais  penetrante;  e  justamente  receo  porque  posso  as- 
segurar  sem  ter  p"  nenhum  affecto,  que  se  nao  pode  formar  na  idea  hum 
tam  mao  homem  como  na  realidade  é  Sebastiao  Pereira  de  E^a.  Andáo 
agora  com  escritos,  que  dis  se  acharao  de  mim  para  o  Embaxador  Terra 
nova,  e  delle  para  mim;  nisto,  e  na  cifra  que  dizem  que  tomou  o  Gar- 
deal Rospilhiosi  Secretario,  nao  me  detenho  porque  o  Secretario  Gaspar  de 
Paria  Severim  tem  f?)  a  relagao  desta  poco  delgada  e  verosimel  inven- 
fao,  e  nao  e  materia  para  se  perder  nella  o  tempo:  passo  a  pertinacia 
com  que  sustenta  a  minha  quebra  com  o  Gardeal  Antonio  vendo  me  ir  la 
muitos  dias,  e  o  Gardeal  ao  meu  Palacio,  e  os  mais  o  Abade  Bracesi  nao 
sair  delle,  e  sendo  a  correspondencia  tam  estreita,  que  em  Roma  quera 
quer  valia  para  o  Gardeal  busca  a  minha  caza;  pode  mais  a  paixáo  neste 
mosso,  que  a  mesma  rezao,  pois  Ihe  nao  mostra  quam  fácil  é  de  conven- 
cer a  sua  mentira;  esquecido  do  que  escreveo  em  lempos  passados  ao 
Secretario  Gaspar  de  Faria,  que  a  quebra  era  pela  averiguagao  da  pro- 
messa,  como  avizei  a  Vossa  Magestade  em  4  de  Setembro  por  duas  vias, 
da  Ihe  agora  outra  cauza,  e  diz  que  se  colheu  um  masso,  que  eu  mandava 
a  Portugal  onde  se  acharáo  queixas,  que  eu  fazia  do  pouco  que  obrava 
o  Gardeal  neste  meu  requerimento,  e  que  se  mostraráo  ao  Gardeal  donde 
viernes  a  rompimento,  porque  pedia  eu  que  se  desse  a  Prolec^áo  ao  Gar- 
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deal  Grimaldi;  Vossa  Magestade  sabe  mui  bem  o  que  sobre  islo  tenho 
escriplo,  com  que  se  convencerá  a  poca  habilidade  destes  opostos;  ejul- 
gara  Vossa  Mageslade  a  refindada  maldade  deste  hoinem,  e  quam  pre- 
judicial sera  a  sua  assistencia  nesla  Curia  tanto  que  me  eu  for,  que  em- 
quanío  eu  aqni  eslivcr  eu  llie  saborei  cortar  os  herpes. 

Acompanhou  me  na  segunda  vezita  que  fiz  a  Raynha  de  Suecia,  e 
como  se  eu  fosse  tam  simples,  que  o  ouvece  de  levar  a  parle  onde  pudece 
ser  testemunha  de  algum  (sic)  acgáo  que  fosse  de  meu  descrédito  dis  que 
a  Raynha  me  teve  em  pe,  e  descarapugado,  mas  como  tem  poca  noticia 
o  pobre  mogo  desculpo  o.  Os  Embaxadores  nao  tem  acento;. . .  vezitas 
particulares  depois  de  nos  cobrimos,  e  anda  (sic)  ñas  publicas,  se  costuma 
ter  o  chapeo  na  máo  ñas  deniais  (?)  por  concluzáo  nao  a  couza  em  que  me 
nao  abata,  e  no  mesmo  lempo  se  poem  sobre  as  estrelas;  se  nao  fora  tam 
nocivo  compadecerá  me  das  suas  doudices,  mas  sao  muilas  prejudiciaes, 
e  temo  que  o  sejao  mais. 

Morreo  o  Duque  de  Modena  com  sentimento  geral  de  toda  Italia  ex- 
ceto  os  seus  inimigos,  perdeuce  nelie  hum  grande  Principe,  e  lium  grande 
soldado;  presume  ce  que  nao  fosse  natural  a  morte,  por  ser  o  accidente 
hua  dor  de  eslomago  revea,  (?)  que  o  foi  consumindo;  nao  cuido  mudaráo 
os  negoceos  de  Italia  porque  os  inleresses  do  Cardeal  oje  ficáo  mais  uni- 
dos sendo  o  Duque  mesmo  marido  de  sua  sobrinha. 

Morreo  em  Paris  a  pocos  dias  chegados  o  Padre  Mestre  Ribarola, 
perdeo  Vossa  Mageslade  nelle  hum  bem  cordeal  servidor  falo  com  a  expe- 
riencia de  seis  annos  ja  por  carta  ja  em  vos.  Déos  o  tenha  na  gloria,  pois 
o  livrou  de  tantas  persegui(;5es  quantas  Ihe  invenlaráo  os  inimigos  da 
Coroa.  * 


'Arch.  Nac,  Gab.  I,  fíonador  de  Francisco  de  Som.»(J  Coulinho,  fol.  (il. 
lOMO  XUl.  71) 
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Carta  de  Francisco  ele  Sousa  Coutinho, 
Eiubaixador  eni  Btoiua,  a  el-Uei 


■658  —  Dezembro  II 

Nao  sei  se  aquella  constelatao,  que  influio  a  desgraga  das  nossas  ar- 
mas sobre  Badajos,  foi  a  mesma  que  pos  a  raía  na  desesperagáo  dos  inle- 
resses  em  Roma,  poderei  si  afirmar  que  a  nossa  direcfao  os  acabou  de 
arruinar  de  todo;  aulhoriza  esla  opiniao  o  que  eu  previ,  e  escrivi  da  vinda 
de  Sebasliáo  Pereira  antes  de  ser  cbegado,  e  de  o  conliecer,  que  sera 
agora  que  Ihe  vi  as  entranbas,  que  apalpei  com  as  máos  os  seus  enredos, 
6  que  experimentei  que  quem  solo  capa  agenciou  a  sua  vinda  a  Roma, 
nao  foi  o  lume  de  palhas,  scnáo  que  agora  para  impedir  que  elle  se  nao 
sabice  da  Curia,  como  Vossa  Mageslade  Ibe  ordenara  Ihe  vierao  mil  cru- 
zados da  nossa  moeda  para  imprimir  a  genealogia  da  Rainba  nossa  Se- 
nbora  com  cujo  pretexto  se  detem;  escolheo  bom  territorio  e  bom  tempo 
para  a  impressáo; . . .  é  negoceo  de  grande  importancia,  déme  Vossa  Ma- 
gostado licenga  para  dizer  que  era  mais  proprio  para  lium  escudeiro'  que 
para  a  esclarecida  Caza  de  Sua  Mageslade  cuja  genealogia  anda  eterni- 
zada na  memoria^  de  toda  a  Europa,  mas  a  teima,  e  paixáo  de  tudo  se 
aproveita.  Dois  dias  depois  da  cbegada  de  Dom  Camillo,  que  foi  a  5 
de  Novembro,  pedio  o  Cardeal  Antonio  audiencia  a  Sua  Santidade;  o 
Gardeal  Protector  que  a  previo  Ibe  meteo  primeiro  na  mesma  manba  Se- 
bastiao  Pereira,  que  estove  com  o  Pontifico  largos  tres  quartos  de  hora, 
couza  incrivel,  estando  esperando  o  Cardeal  que  elle  acabace;  entrou  e 
acbou  ao  Papa  taní  alterado,  que  afirma  que  ficou  frió  da  mudanza,  do 
que  tinha  precedido  alguns  dias  antes  como  avizei  a  Vossa  Magostado;  o 
que  Ibe  disse  ^  escreve  a  Vossa  Mageslade  o  Cardeal  Antonio  e  vera  Vossa 
Mageslade  se  se  pudera  escolher  outro  Monstro  igual  a  este  para  vir  a 

•  Em  entrelinha:  como  que  tambem  me  tentou  com  outra 
^Em  entrelinha:  voz 

'  Aqui,  á  margem,  ha  o  seguinle:  deixo  conject  (sic)  mais  que  provaveis  com  urna 
chamada  para  a  fialavra  disse  guc  fica  em  frente. 
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Roma;'  ouve  de  mais  que  o  Ministro  de  Hespanha  escluio  qualro  sogei- 
tos  Teatinos  so  por  screm  amigos  de  Dom  Gamillo  e  o  que  mais  espanta 
é  que  mandou  Sua  Sanlidadc  confirmar  a  exclusiva,  e  prender  D.  Gamillo 
ate  se  acabar  o  capitulo,  e  no  ultimo  dia  destérralo;  empenliouce  o  Gar- 
deal  Antonio  em  nomo  da  Franga,  e  chegou  as  palavras  do  cabo;  nada 
aprovcitou,  e  o  que  era  peor,  que  tinliamos  avizo  que  os  Gastcihanos  o 
queriao  apanhar  as  maos,  e  que  ao  Papa  nao  Ihe  pezaria;  mandou  acom- 
panhar  o  Cardeal  Antonio  pelos  seus  gentisbomens,  e  Francisco  de  Aze- 
vedo  que  lambem  já  la  vai  ate  lugar  seguro.  Ex  aqui  Senbor  o  que  se  fas 
a  quem  serve  cordealmente  a  Vossa  Magcslade,  pois  inda  publicao  mais 
os  enimigos,  que  tam  mal  se  a  de  receber  a  sua  fineza  dellcs  em  Portu- 
gal como  em  Roma ;  ^  Vossa  Mageslade  fara  o  que  for  servido  que  sem- 
pre  sera  o  melhor,  mas  eu  perco  a  paciencia  e  o  enlendimenlo  vendo 
que  toda  a  Curia  se  desvela  nos  aprestos  para  receber  Penharanda  Visorei 
de  Ñapóles,  agasalhado  cm  Palacio,  servido  com  guardas,  com  trato  egual 
a  lodos  os  Principes  livres  de  Italia,  e  que  a  Vossa  Mageslade  o  nao  di- 
ferencem  do  mais  vil  Tirano  que  se  possa  conciderar  em  Europa;  se  nao 
é  que  salváo  isto  com  que  volenti,  et  consentienti  non  (it  injuria;  cobrou 
forjas  o  odio  e  o  desprezo  a  vista  da  nossa  ncgligenlia;  redro  por  mayor, 
porque  quero  ir  relatar  pessoalmenle,  o  que  parece  incrivel  e  a  reveria  o 
seria  mais.  Em  todo  o  acontesinicnlo  dentro  de  quinze  dias  serci  fora  de 
Roma,  e  o  mais  depreca  que  puder  em  Portugal  para  que  Vossa  Mages- 
lade se  sirva  de  tomar  as  resolu(;oes  (]ue  forem  mais  convenientes  a  seu 
Real  servigo;  que  ncsle  estado  nao  se  pode  melliorar  (?)  o  Reyno,  arrui- 
nar é  infalivel  espero  da^  niisericordia  de  Déos,  e  depois  da  prudencia  de 
Vossa  Magestade  nao  so  a  concervagao  senáo  os  augmenlos  em  repelidas 
victorias  de  nossos  inimigos  (?)  para  sua  confuzao.  * 

'  N'esta  palavra  ha  outra  chamada,  e  em  frente,  dmargem,  tem  signal  egual :  deixo 
para  a  vista  nein  falo  ñas  (esias  tres  palavras  riscadas)  tramoyas  com  o  Kmliaxador  de  Ve- 
neza  tendo  quatro  audiencias  dizendo  ([ue  erao  negoceos  do  grande  pczo,  e  pouco  abaixo: 
erao  muitos  os  intoressados  o  Protector  exclainava  publicamente  conira  elle 

^  Aqui  ha  outra  chamada  que  ndu  íubcmos  se  é  para  as  palavras  a  tnargcm  a  queja 
nos  referimos:  erao  muitos  os  intercssados  etc. 

'  Está  riscado  até  aqui,  menos  a  patarra  Reyno  desde  que  ueste  estado;  mas,  ape- 
sar  d'isso,  copiou-se  para  melhor  intelligencia  do  que  segué. 

*  Arch.  Nao.,  Gab.  I,  Borrador  de  Francisco  de  Sonsa  Coutinho,  foi.  62. 
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Franga.  Visto  já  estar  feito  cardeal  o  padre  Mazarino,  pediu  ao 
conde  de  Brienne  que  escrevesse  a  Fontenay  tratasse  agora  do  ne- 
gocio de  Portugal 164 
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sentar,  e  livrar  por  procurador 274 

Outra,  participando  o  encontró  que  teve  com  o  duque  de  Terra 
Nova,  embaixador  de  Castella,  que  o  cumprimentou  com  toda  a 
cortezia.  Diz  que  teve  carta  do  conde  de  tírienne,  queixando-se 
muito  do  papa.  Sabe  que  sua  santidade  mandou  o  seu  memo- 
rial ao  nuncio  que  tem  em  Madrid,  ordenando-lhe  que  o  mos- 
trasse  a  el-rei,  e  Ihe  pedisse  da  sua  parte  que  Ihe  respondesse, 
porque  elle  nao  se  atrevía  a  fazel-o.  Espera  ter  brevemente  au- 
diencia do  papa ;  ete 276 

Outra,  dando-lhe  varias  noticias  políticas 280 

Carta  de  Francisco  de  Sousa  Coutinho,  embaixador  em  Roma, 
ao  secretario  Gaspar  de  Faria,  sea  compadre,  queixando-se  do 
padre  Valladares,  de  Pedro  de  Almeida,  e  do  cardeal  Ursino, 
nosso  protector,  ludibrio  dos  cardeaes,  homem  de  quem  no  sa- 
cro collegio  se  nao  faz  caso  algum,  que  comegara  a  vida  com  a 
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ra^a  e  com  as  putas  sem  tratar  do  outra  cousa,  que  assim  conti- 
nuava,  e  assim  havia  de  acabar !i83 

Abril  22.  Carta  (resumo  da)  de  Francisco  de  Sousa  Coutinbo,  embaixa- 
dor  em  Roma,  ao  secretario  Pedro  Vieira  da  Silva,  enumerando 
os  negocios  mencionados  na  dita  carta 288 

Maio  18.  Carta  de  Francisco  de  Sousa  Coutinbo,  embaixador  em  Roma, 
a  el-rei,  lamentando-se  pelas  calumnias  que  Ihe  assacam.  Diz  que 
se  aflirma  estarem  marcadas  para  outubro  as  entrevistas  dos  reís, 
e  será  em  Bayonna  que  se  tratará  da  paz 540 

Junho  i.  Carta  (resumo  da)  de  Francisco  de  Sousa  Coutinbo,  embaixa- 
dor em  Roma,  ao  secretario  PedroVieira  da  Silva,  mencionando 
os  assumptos  exarados  na  dita  carta 287 

Junho  3.  Carta  de  Francisco  de  Sousa  Coutinbo,  embaixador  era  Roma, 

a  el-rei,  agradecendo  as  iionrosas  palavras  com  que  o  distingue, 
apesar  de  nao  ter  cumprido  as  suas  ordens.  Diz  que  as  pazes  nao 
estáo  de  tal  modo  adoantadas  quanto  em  Portugal  se  imagina; 
as  desconfianzas  da  Franga  contra  o  papa  cada  vez  sao  maiores; 
está,  por  isso,  persuadido  que,  ou  se  nao  tratará  da  paz,  ou  Franca 
a  quererá  fazer  sem  permittir  a  intervengáo  do  pontífice;  etc..  542 

Junbo  12.  Outra,  dizendo  que  entre  os  frades  que  se  rebellaram  contra 

elle,  distinguiu-se  um  frei  Joao  Riscado,  religioso  do  Carmo,  pu- 
blicando um  escripto  intitulado  «Resposta  ao  papel  do  embaixa- 
dor de  Portugal»,  uma  sátira  contra  elle  e  seus  domésticos,  ne- 
gando, porém,  sempre  ser  elle  o  auctor.  Trata  com  o  cardeal  pro- 
tector fazel-o  recolber  ao  reino,  com  annuencia  d'elle  proprio. ..  848 

Junbo  26.  Outra,  participando  que  a  peste  de  Ñapóles  vae  em  augmento, 
e  que  já  em  Roma  houve  alguns  rebates  d'ella.  Está  probibida  a 
communicagáo  com  os  que  habitam  além  do  Tibre;  nao  se  fize- 
ram  as  procissoes  de  Corpus,  fecbaram-se  as  escolas,  etc.  etc. 
O  povo,  quasi  amotinado  contra  os  castelbanos,  diz  publicamente 
que  sao  castigos  que  Deus  manda  por  nao  se  resolverem  arece- 
ber  o  embaixador  de  sua  magestade 846 

Junho?  Supplica  de  Francisco  de  Sousa  Coutinho,  embaixador  em 
Roma,  ao  papa,  instando  para  ser  recebido  n'essa  qualidade  e 
mostrando  o  grande  zelo  d'el-rei  pelas  coisas  da  Fé,  assim  como 
os  tramas  dos  bespanboes  contra  Portugal  junto  da  Curia 288 

Julbo  1.  Carta  de  Francisco  de  Sousa  Coutinbo,  embaixador  em  Roma, 

a  el-rei.  Depois  de  varias  rellexoes  a  respeito  de  muitos  religio- 
sos portuguezes,  que  estao  em  Roma,  e  de  quem  se  queixa,  trata 
dos  quatro  padres  da  Companhia,  que  de  lá  partiram  para  Por- 
tugal, Tinoco,  Cabral,  Almeida  e  Valladares.  Dáconta  minuciosa 
do  que  se  passou  com  respeito  ao  chantrado  e  canonicato  de  Evora. 
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Elogia  o  padre  Petrucci,  frei  JosédeLencastre,freiNunoViegas, 
frei  Guilherme  procurador  de  S.  Bernardo,  o  provincial  da  Trin- 
dade,  frei  Manuel  Moniz,  frei  A^ostinho  de  Mello,  o  assistente, 
Teixeira  e  Bello 291 

Julho  1.  Carla  de  Francisco  de  Sousa  Coutinho,  eníibaixador  em  Roma, 
a  el-rei.  Tratando  do  conciliábulo  feito  n'aquel la  corte  poralguns 
frades  e  outros  seculares,  que  nao  queriam  embaixador  em  Roma 
nem  bispos  e  nuncio  em  Portuí?al,  refere  o  que  o  papa  praticou 
a  tal  respeito,  e  expoe  o  inconveniente  comportamento  de  Ursino 
n'este  assnmpto 302 

Julho  15.  Outra,  descrevendo  o  lastimoso  estado  de  Ñapóles  por  causa 
da  peste,  e  o  pánico  que  lavra  já  em  Roma  por  tal  motivo.  Con- 
tinúa a  queixar-se  do  cardeal  Ursino.  Em  papel  á  parle  relata  a 
conferencia  que  teve  com  o  cardeal  Bichi 306 

Julho  24.  Outra,  queixando-se  do  cardeal  Ursino  pede  a  el-rei  que,  sem 
demora,  envié  uma  ordem  para  Ihe  revogar  a  protectoría,  pro- 
mettendo,  porém,  nao  se  servir  d'ella  senao  em  ultimo  caso. 
Falla  no  provimento  dos  bispados 313 

Julho  24.  Outra,  tratando  do  escandaloso  provimento  no  beneficio  da 
tliesouraria  da  Sé  de  Braga  em  um  tal  Manuel  Furtado,  natural 
de  Evora,  queixa-se  do  cardeal  datarlo,  e  pede  a  el-rei  que  or- 
dene ao  cabido  de  Braga  Ibe  nao  dé  posse,  quando  se  apresen- 
larem  as  respectivas  bullas 317 

Julho  28.  Outra,  avisando  que  em  Genova  se  preparam  dois  navios  para 
Lisboa,  cora  os  quaes  e  com  todos  os  que  forera  de  Italia  deve 
haver  toda  a  precaugáo,  por  causa  da  peste.  Faz  mullas  e  varias 
reflexoes  a  respeito  do  cardeal  Ursino,  a  quem  sua  magestade 
deve  escrever  uma  carta  approvando  o  procedimento  d'elle  em- 
baixador por  Ibe  nao  entregar  as  nominas,  bem  como  outra  ao 
cardeal  Bichi  agradecendo-lbe  o  que  faz  e  deseja  fazer  em  seu  ser- 
vido. Dá  conta  do  que  o  cardeal  datarlo  disse  ao  padre  Peirucci 
relativamente  a  elle  embaixador;  ele 320 

Julho  30.  Outra,  dizendo  que,  tendo  sua  santidade  saido  de  Roma,  Ibe 

mandou  por  um  secretario  de  cifras  um  recado  com  as  razoes  por- 
qué Ibe  nao  havia  dado  segunda  audiencia.  Trata  da  conjuragáo 
urdida  entre  o  embaixador  de  Hespanha,  cardeal  protector,  e  Ros- 
pigliosi  secretario  de  estado,  a  íim  de  o  expulsarem  de  Roma, 
bera  como  dos  esfor^os  do  cardeal  Ursino  para  Ibe  tirar  as  no- 
minas, que  por  caso  nenbum  convera  que  se  Ihe  entreguem;  etc    S48 

Julho  ...  Carta  de  Francisco  de  Sousa  Coutinho,  embaixador  em  Roma, 
ao  cardeal  Ursino,  protector  de  Portugal,  sobre  o  assumpto  das 
nominas,  e  processos  dos  bispados 329 
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ivamente  as  queixas 
fez  ao  sobredito  padre 331 

Carta  de  Francisco  de  Sousa  Coulirdio,  embaixador  em  Roma, 
a  el-rei.  Receando  que,  por  causa  das  qnarenlenas,  sua  mages- 
lade  nao  tcnlia  recebido  as  suas  cartas.  Oca  despachando  um 
proprio  por  qucm  saberá  o  estado  cm  que  está  a  negociadlo,  e 
os  entravcs  que  leve  para  se  nao  concluir 

Ouira,  fazendo  minuciosa  analyso  da  res[)osta  que,  passados 
sete  mezes,  appareceu  contra  o  memorial  que  deu  a  sua  santi- 
dade.  Saindo  da  primeira  mao  em  casteibanu,  passou  a  segunda 
para  se  traduzir  em  latim;  nao  acredita,  porém,  que  se  fízesse 
por  mandado  nem  ainda  cora  o  consentiniento  do  duque  de  Terra 
Nova,  embaixador  de  Hespanlia;  ele 

Outra,  dizendo  o  que  consta  relativamente  ao  tratado  da  paz. 
Escreve  a  üuarte  Rodrigues  I^amego,  seu  corres[iondente  era 
Paris,  para  que  avise  e  vá  avisando  o  secretario  Pedro  Vieira  da 
Silva  do  que  souber  e  for  sabendo  a  tal  respeilo.  O  cardcal  Bichi 
llio  assegurou  que  os  negocios  de  Portugal  nao  mudaram  de  face, 
estao,  porém,  retardados  por  causa  da  peste,  pelas  desavengas 
de  Fran\;a,  e  por  outras  que  nao  devia  ignorar 

Outra,  queixandü-se  do  cardeal  Ursino  pede  a  sua  mageslade 
que  se  resolva  a  tirar  este  traidor  do  posto  que  tem.  Diz  que 
monsieur  de  Lione  vae  continuando  com  o  tratado  da  paz;  que 
o  duque  de  Modena  toniou  Valenza;  o  que  a  peste  em  Roma,  em 
vez  de  diminuir,  cresce 553 

Outra,  elogiando,  e  defendendo,  o  padre  frei  Boaventura  das 
Cbagas,  provincial  quo  foi  de  Santo  Agostinbo,  que,  segundo 
consta,  sua  magestade  fdra  servido  declarar  por  pouco  fiel  ao 
reino,  por  obrar  contra  seu  servido 

Outra,  queixando-se  do  cardeal  Ursino  pelo  que  disse  e  fez  de- 
pois  da  conferencia  que  com  elle  leve  relativamente  á  proposta 
dos  bispos.  IMz  quo  tem  fallecido  muita  gente  em  Roma;  que  o 
papa  se  encerra  n'este  dia;  e  (|ue  passou  a  melbor  vida  o  secre- 
tario de  estado  Rospigliosi,  a  quem  Dcus,  por  sua  divina  mise- 
ricordia, nao  poQa  contas  das  cousas  de  Portugal. . . 

Oulra,  dizendo  que  n.w  tem  sido  possivel  sairde  Roma  o  pro- 
prio, que  tencionava  enviar-lhe,  e  que  no  dia  16  teve  o  papa  con 
sistorio,  e  nomeou  n'elle  dois  nuncios  extraordinarios  a  Franca 
e  Castella  para  o  tratado  da  paz.  Consta-lbe  que  ein  um  Conseibo 
de  Estado,  feito  sobre  as  materias  de  Roma,  se  resolverá  uno  ore 
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que  sua  mageslade  o  mandasse  recollier  ao  reino,  levando  com- 
sigo  todos  os  portuguezes ;  a  este  respeito  faz  varias  reflex5es. . .  362 

Outubro  23.  Carta  de  Francisco  de  Sousa  Coutinho,  embaixador  em  Roma, 
ao  cardeal  Antonio  Barberino,  para  que  interceda  coni  o  cardeal 
Mazarino,  a  fim  de  que  o  novo  embaixador  francez  continué  ía- 
vorecendo  na  Curia  os  negocios  de  Portugal 365 

Outubro      23.  Carta  de  Francisco  de  Sousa  Coutinbo,  embaixador  em  Roma, 

ao  cardeal  Mazarino,  lamentando  a  falta  de  embaixador  de  Franca 
na  Curia,  e  os  prejuizos  que  d'abi  teem  vindo  a  Portugal,  alegran- 
do-se  pela  vinda  do  novo  e  pedindo  que  coróe  os  favores  já  fei- 
tos  com  a  sua  vigorosa  interposi^ao  junto  de  sua  santidade  nos 

nossos  negocios 367 

Carta  de  Francisco  de  Sousa  Coutinho,  embaixador  em  Roma, 
ao  secretario  Pedro  Vieira  da  Silva.  Sabendo  que  o  cardeal  Ur- 
sino escreve  a  sua  magestade  a  respeito  de  duas  conferencias  que 
últimamente  com  elle  teve,  pede  que  nao  acreditem  o  que  o  dito 
cardeal  sobre  tal  assumpto  disser,  em  vista  dos  documentos  que 
envia  pelo  mensageiro  que  n' aquella  semana  deve  partir  para  o 
reino.  Diz  que  é  forzoso  demittil-o  de  protector,  e  que  com  me- 
nos motivos  tirou  Fran^  a  protectoría  ao  cardeal  Antonio,  e  Cas- 

tella  ao  cardeal  Colonne 368 

Carta  de  Francisco  de  Sousa  Coutinho,  embaixador  em  Roma, 
a  el-rei,  dizendo  que  chegou  a  occasiáo  de  poder  saird'alii  o  en- 
viado, a  que  se  tem  referido;  que  está  em  Roma  ha  um  anno,  e, 
em  vez  de  progredir,  tem  peorado  a  negocia^ao.  Attribue  o  facto 
ao  cardeal  Ursino,  a  quem  se  deve  retirar  a  protectoria,  e  a  res- 
peito do  qual  faz  as  advertencias  que  julga  convenientes;  etc..  555 

Outra,  participando  que,  attendendo  ao  progresso  da  peste,  e 
apesar  de  multas  contrariedades,  conseguiu  erigir  um  lazareto 
para  os  portuguezes,  que  fica  sendo  o  melhorde  Roma;  tem  me- 
dico por  cincoenta  escudos  cada  mez,  e  barbeiro  e  cirurgiao  por 
trinU  e  cinco  escudos 559 

Outra,  acensando  a  recep^ao  dos  despachos  de  sua  magestade, 

a  respeito  dos  quaes  faz  varias  reflexoes.  Diz  que  íica  encerrado 
por  Ibe  ter  morrido  em  casa  um  filho  do  secretario  e  uma  sua 
ama;  que  o  numero  dos  morios  passa  de  duzentos  por  dia;  que 
sao  mortas  mais  de  dez  mil  pessoas;  que  o  papa  está  completa- 
mente encerrado,  tendo  só  communicagao  com  um  criado  que 
metteu  comsigo;  etc 661 

Novembro  11.  Outra,  enviando-lhe  pelo  padre  mestre  Manuel  Pacheco  uma 

comedia  em  música,  e  outra,  tambera  com  seus  assomos  de  co- 
media, mas  que,  em  Roma,  se  canta  em  egrejas  particulares  ñas 
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sextas  feiras  e  domingos  de  quaresma  na  forma  que  expíe.  É  au- 
ctor  de  ambas  Marco  ['"erracioli,  miisico  do  pa[ia,  mais  conhecido 
pelo  nome  de  Marco  del  Arpa.  .Manda,  tambetn,  urna  cadernela 
que  Ihe  deu  urna  freirá,  composi^ao  que  se  fez  para  ella  só  can- 
tar á  rainha  de  Suecia.  Descreve  a  mo^a  e  o  seu  modo  de  can- 
tar. Referindo-se  ao  titulo  de  conde,  que  requerera,  e  que  pro- 
moveu  zombaria,  mostra  quao  injusta»  foram  as  nomea(5es  dos 
condes  de  Odemira,  Ericeira,  Prado,  Villa  Pouca.  Alégrele,  Villar 

Maior,  Soure  e  Villa  Verde 370 

Carta  de  Francisco  de  Sousa  Coutinbo,  embaixadorem  Roma, 
ao  secretario  Pedro  Vieira  da  Silva,  respondendo  ás  suas  duas 
cartas  rtcebidas  na  vespora,  na  segunda  das  quaes  se  llie  ordena 
que  fa^a  traduzir  em  italiano  o  protesto  que  ha  de  fazer  na  orca- 
siao  de  sair  de  Roma,  o  que  fará  logo  que  c«.ssem  as  diiliculda- 
des  ou  impossibilidades.  N'este  caso  terá  suasduvidasem  deixar 
as  nominas  ao  padre  Francisco  de  Tavora;  etc 373 


Protesto  do  embaixador  em  Roma  Francisco  de  Sousa  Cou- 
tinbo  


374 


InstrucQáo  do  papa  ao  nuncio  em  Franca.  Refere-se  a  tragos  lar- 
gos á  uniao  de  Portugal  á  Huspanha  e  á  Restauragao,  facto  que 
enfraqueceu  as  esperanzas  de  se  obter  a  paz  geral  que  se  tralava  e 
trata  ainda.  Sente-o  sua  santidade,  tanto  mais  que  se  vé  perseguido 
pelos  portuguezes  paraadmitliros  seus  ministros  como  de  principe 
iegitimo  e  pelos  bespanboes  para  os  nao  admittir,  o  que  o  colloca 
em  grandes  difliculdades,  porque  por  um  lado  nao  deixa  de  co- 
nhecer  a  razao  dos  portuguezes,  quanlo  o  reino  soffre  com  a  falta 
de  pastores,  o  pcrigo  de  lavrar  a  heresia,  e  a  diminui^áo  dos 
proventos  da  Santa  Sé,  e  pelo  outro  receia  descontentar  os  bes- 
panboes e  as  consequencias  que  d'ahi  viráo.  M'este  estado,  e  sendo 
mediador  da  paz  entre  Franca  e  Hespanba,  vae  adiando  a  decisao 
do  reconliecimento,  porque,  se  os  bespanboes  a  troco  de  a  Santa 
Sé  o  nao  conceder,  cederem  na  questao  da  paz,  nao  se  deve  por 
causa  d'aquelle  perder  táo  grande  e  publico  beneficio,  deixando 
para  depois  satisfazer  os  interesses  de  Portugal,  e  tambera  por- 
que os  hespanlioes  Ihe  pedem  que  retarde  a  sua  decisao  alguns 
mezes,  durante  os  quaes  esperam  invadir  o  reino  por  diversas 
partes,  com  o  que  cessará  o  motivo  da  posse  de  dezeseis  annos 
allegada  pelo  governo  portuguez  para  alcanzar  o  reconbecimento 
da  Santa  Sé 378 

Avisos  da  Secretaria  do  Estado  Poutificia  a  . . . .?  rebatendo  as 
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queixas  de  Portugal  transmittidas  pelo  nuncio  de  Franca  de  que  a 
Santa  Sé  nao  cuida  dos  seus  interesses,  antes  se  mostra  contente 
de  que  o  reino  saja  infestado  pelas  armas  iiespanholas 379 

Carta  de  Francisco  de  Sousa  Coutiniío,  emliaixador  eni  Roma, 
a  el-rei.  Queixa-se  de  que  sejam  tao  mal  avallados  os  seus  servi- 
dos, e  que  julgassem  os  ministros  de  sua  magestade  que,  para 
elle  sair  de  Konia,  eram  necessarias  as  tres  canónicas  admoesta- 
(fies  que  indica,  mandando-o  recolher  com  affrontas.  Diz  que 
d'este  dia  em  deante  come{am  de  novo  os  quarenta  dias  do  seu 
encerramento,  por  ler  liavido  outro  caso  de  peste  em  sua  casa, 
nao  podendo,  por  isso,  doixar  Roma  antes  do  Natal.  Lamenta 
que  se  dé  inteiro  crédito  ao  que  dizem  os  quatro  padres  da  Com- 
panhia  que  foram  para  o  reino,  e  ao  que  outros  velhacos  escre- 
vem  do  Roma,  e  nenlium  ao  que  elle  aíBrma.  Pederá  temer  que 
provem  tudo  quanto  contra  elle  disserera,  porque  já  o  grande 
Alfonso  de  Albuquerque  se  queixava  dos  horaens  da  India  que  o 
quizeram  fazer  puto,  e  o  peor  foi  que  Ih'o  provaram;  etc.  etc. ..  382 

Outra,  dizendo  que  provavelmente  sairia  n'este  dia  o  mensa- 
geiro  que  Ihe  enviava,  que  desde  julho  eslava  prestes  a  partir 
para  o  reino,  e  que  se  acliava  ha  muitos  dias  embarcado  espe- 
rando tempo  favoravel.  Pede  que  se  ihe  nao  ponha  impedimento 
ás  audiencias,  como  se  fez  ao  padre  D.  Gamillo.  Fazendo  varias 
observajoes  com  respeito  aos  despachos  últimamente  recebidos, 
diz  que,  servindo  sua  magestade  ha  muitos  annos,  se  nunca  me- 
recen honras,  nao  julga  que,  pelo  menos,  mereja  affrontas;  etc. 
etc 388 

Carta  de  Francisco  de  Sousa  Coulinho,  embaixador  em  Roma, 
ao  secretario  Pedro  Vieira  da  Silva.  Apesar  de  nao  haver  mate- 
ria nova  servirá  esta  de  acompanhar  uma  carta  para  sua  mages- 
tade, segunda  via  da  que  na  passada  semana  mandón  por  Franca, 
visto  já  ter  partido  o  seu  mensageiro.  Queixa-se  de,  no  fim  de 
sessenta  e  cinco  de  edade  e  de  trinta  e  quatro  de  servidos,  ter 
tirado  por  maior  premio  d'elles  ser  tratado  de  mentiroso,  dene- 
scio,  e  de  inobediente,  expondo  as  razoes  d'este  dito 391 

Carta  de  Francisco  de  Sousa  Coutinho,  embaixador  em  Roma, 
á  rainha.  Após  varias  observagoes,  queixa-se  de  se  enviarera  di- 
rectamente as  ordens  ao  cardeal  protector,  em  vez  de  irem  no 
seu  ma^o,  dando-se-lhe  copia  de  tudo  quanto  ia  para  elle  embai- 
xador, fazendo-se  mais  coníian^a  do  cardeal  para  os  segredos 
da  embaixada,  do  que  d'elle  para  Ihe  entregar  as  respectivas  car- 
tas. Julga  conveniente  pór-se  termo  a  esta  negociagao  mandan- 
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do-o  voltar  ao  reino  com  as  nominas,  hem  como  a  todos  os  por- 
tugiieze?  quo  cstao  em  Roma,  e  demitlindo  Ursino  do  logar  de 
prolector 864 

Jan.  principio.  Carta  de  Francisco  de  Sonsa  Coutinho,  emhaixador  em  Roma, 

ao  papa,  dando-llie  parte  da  morte  de  D.  Joáo  IV,  da  foroa^ao 
de  D.  AíTonso  \1,  e  de  ler  siiio  nomeada  regente  a  rainlia  viuva. 

Jan.  principio.  Carta  de  Francisco  de  Sonsa  Coutinho,  cmbaixador  em  Roma, 
ao  cardeal  Ursino,  protectorde  Portugal,  pedindo-lhe,  em  vista 
da^morte  d'el-rei  D.  Joáo  IV,  que  reiíerve  asua  visita  paraocca- 
siáo  opportuna 

Janeiro  i3.  Carla  de  Francisco  de  Sousa  Conlinho,  embaixador  em  Roma, 
á  rainiía,  enviando-lhe  copia  da  carta  que  escreveu  a  sua  santi- 
dade,  dando  principio  ao  novo  requerimento.  Nao  obtendo  reso- 
iu^ao,  irá,  com  a  possivel  brevidade,  informar  vocalmente  sua 
mageslade  do  quo  se  tom  passado.  Teve  visita  do  duque  de  Brac- 
ciano,  e  logo  a  seguir  a  de  seu  fiiho  o  cardeal  Ursino.  Remello 
unía  carta  do  cardeal  Mazarino,  em  re-^posta  a  outra  que  Ihe  en- 
vión por  occasiáo  de  novo  nuncio,  reeommendando-lbc  os  assum- 
ptos  de  Portugal 

Janeiro        13.  Carta  de  Francisco  de  Sousa  Coutinho,  embaixador  em  Roma, 

ao  secretario  Pedro  Vieira  da  Silva.  Com  os  despachos  da  rainha, 
recebeu  na  semana  anterior  a  eonfimiaíSo  do  fallecimento  d'el- 
rei.  Mostra-se  resentido  por  sua  mercó  lomar  a  defosa  do  cardeal 
Ursino  contra  ludo  o  que  d'elle  lem  dito,  dispensando-lhe  mais 
confianza  e  mandando-lhe  copia  das  ordens  que  iam  para  elle 
embaixador,  etc.  etc.  Analysa  o  comporlamenlo  dos  qualro  pa- 
dres da  Companhia  Tinoco,  Cabral,  Almeida  e  Valladares;  etc.  398 

Janeiro  29.  Carta  de  Francisco  de  Sousa  Coutinho,  embaixador  em  Roma, 
ao  cardeal  Mazarino.  Pede-lhe  que  se  dé  por  bem  servido  por 
monsenhor  del  Auberliére,  que  fallou  ao  papa  a  favor  dos  nossos 
negocios,  embora  sem  resultado  favoravel.  Toda  a  fortuna  se  es- 
pera da  conclusáo  dos  do  Portugal  com  Franca;  e  aconselbao  a 
que,  tendo  de  enviar  por  cumprimento  ao  reino  algum  embaixa- 
dor, o  proveja  das  ordens  necessarias  para  tratar  esses  negocios 
com  a  rainha  regento 

Fevereiro  i.  Carta  de  Francisco  de  Sousa  Coutinho,  embaixador  em  Roma, 
á  niinha,  dando-lhe  minuciosa  conla  do  que  passou  com  mon- 
sieur  del  Auberlit^re,  camareiro  de  honor  do  papa,  relativamente 
á  audiencia  que  elle  emhaixador  desejavaoblerdesuasantidade. 
Prepara  a  sua  partida  para  o  reino,  para  o  queja  mandou  frotar 
uní  navio  que  o  vá  buscar  a  Civita-Vecchia,  e  entáo  fará  sua  ma- 
geslade scienle  de  ludo  quanlo  obrou,  e  aprenden 868 
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Mar{o  18.  Carta  de  Francisco  de  Sousa  Coutinho,  embaixador  em  Roma, 
á  rainha,  dizendo  que  nao  havia  navio  que  o  quizesse  ir  buscar 
a  Civita-Vecciiia,  nao  só  pelo  receio  da  peste,  mas  tambera  por- 
que sabiam  quao  rigorosamente  os  Iratavam  era  Portugal  por  tal 
motivo.  Continua  fazendo  as  possiveis  diligencias  paraoobter,  e 
flca  esperando  as  novas  de  frei  Manuel  Pacheco 870 

Abril  7.  Outra,  contando  o  que  se  tem  passado  cora  respeito  á  sua  saida 
de  Roma,  e  allegando  as  razSes  porque  o  nao  tem  feilo.  Dá  varias 
noticias  políticas,  e  envia,  impressa,  a  resposta  que  deu  a  um 
papel,  que  alli  se  publicou  por  ordem  do  embaixador  de  Castella, 
contra  o  memorial  que  elle  tinha  dado  ao  papa,  a  quera  tambera 
manda  um  exemplar 400 

Abril  13.  Carta  de  Francisco  de  Sousa  Coutinho,  embaixador  em  Roma, 
ao  papa,  de  congratulagao  pelo  acabamento  da  peste,  e  pela  pur- 
pura concedida  ao  cardeal  Chigi,  seu  párente,  esperando  que  sua 
santidade  contará  entre  as  prosperidades  do  seu  pontificado  a  de 
remediar  a  miseria  espiritual  de  Portugal 407 

Abril  21.  Carta  de  Francisco  de  Sousa  Coutinho,  embaixador  em  Roma, 
á  rainha,  participando-lhe  que  a  cidade  está  livre  da  peste,  e  que 
os  nossos  negocios  estao  no  mesmo  estado.  Houve  crea^ao  de  car- 
deaes,  sendo  o  priraeiro  o  sobrinho  do  papa,  seguindo-se  logo 
mais  cinco.  Fizeram-se  grandes  festas,  porém  veiu  agual-as  a 
nova,  que  no  mesmo  tempo  chegou,  da  morte  do  imperador. 
Julga-a  castigo  de  Deus,  pela  perfidia  que  commetteu  na  entrega 
do  senhor  D.  Duarte;  perdeu  a  mulher,  o  filho,  e  últimamente 
morreu,  e  é  muito  verisímil  que  perca  o  imperio  a  sua  casa.  A 
este  respeito  faz  varias  considera^oes 571 

Abril  21.  Carta  de  Francisco  de  Sousa  Coutinho,  embaixador  em  Roma, 
a  el-rei,  queixando-se  de  nao  receber  despachos  ñera  noticias  do 
reino,  tendo  que  mendigal-as  de  porta  em  porta.  Diz  o  que  tem 
obrado  relativamente  á  confirma^ao  da  eleigao  do  padre  frei  An- 
dró Telles,  a  respeito  do  que  faz  varias  reflexoes,  bem  como  so- 
bre o  provimento  dos  beneficios  no  reino.  É  seu  parecer  que  em 
Portugal  se  nao  deve  passar  carta  de  naturalisajao  a  italiano  al- 
gum  que  baja  de  viver  em  Italia,  e  exp5e  os  motivos 408 

Abril  22.  Carta  de  Francisco  de  Sousa  Coutinho,  embaixador  era  Roma, 
á  rainha,  enviando  uma  nota  do  que  Portugal  devia  á  bulla  da  cru- 
zada havia  muitos  anuos.  Contando  o  papa  com  esta  quantia  para 
urnas  obras  que  intenta  fazer  em  S.  Pedro,  assim  o  participa  elle 
embaixador  a  sua  magestade  para  que  mande  tomar  o  expediente 
que  fór  mais  de  seu  servido 573 

Abril  27.  Carta  de  Francisco  de  Sousa  Coutinho,  embaixador  em  Roma, 
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ao  cardeal  d'Ésle,  acompanliando  ura  exemplar  do  escripto  que 
pul)licou  em  resposta  a  outro  dos  liespanlioes  e  no  qnal  estes  con- 
trariavam  as  suas  pretengfies  na  Curia 

Carta  de  Francisco  de  Sousa  Coutinho,  einbaixador  era  Roma, 
ao  cardeal  Mazarino  com  outro  exemplar  do  mesmo  escripto... 

Carta  do  Fiancisco  de  Sousa Coutinlio,  embaixador  em  Homa, 
ao  marquez  de  Gouveia,  dizendo  nao  o  poder  servir  nasuapre- 
ten^ao,  por  já  estarem  passadas  as  bullas  do  canonicato  de  Pe- 
dro da  Silva  de  Paria  em  favor  de  seu  solirinlio,  accrescentando 
que  os  beneficios  do  reino  se  nao  davam  senao  á  niais  vil  esco- 
ria d'elle;  na  tliesouraria  da  Sé  de  Braga  foi  próvido  um  Manuel 
Furtado,  criado  de  um  conego  de  Evora  a  quem  servia  de  mojo 
de  cegó;  n'um  canonicato  de  Evora  um  Gregorio  de  Pina,  ex- 
pulso da  Companbia,  fílho  de  um  barbciro  de  Santo  Antonio  do 
Tojal,  etc.  etc 

Carta  de  Francisco  de  Sousa  Coutinbo,  embaixador  em  Roma, 
a  el-rei.  Diz  que  ba  anno  c  nieio  que  está  em  Roma,  e  que  em 
todo  acpielle  tempo  nao  receheu  mais  que  trez  despachos,  que  enu- 
mera, e  sobre  os  quaes  faz  varias  e  curiosas  observa55es.  É  de 
parecer  que  logo  que  sua  magestade,  em  agosto,  entrar  na  maior- 
idade,  escreva  ao  |iontiiice  uma  carta  no  sentido  que  indica... 

Carta  de  Francisco  de  Sousa  Coutinho,  embaixador  em  Roma, 
ao  cardeal  Ursino,  protector  de  Portugal,  pedindo  que  Ihe  mande 
por  escripto  o  que  communicou  a  el-rei  em  10  de  fevereiro  ul- 
timo, isto  é:  que  sua  santidade  Ihe  dissera  que  estava  resolvido 
a  dar  bispos  ad  supplicationem  Joannis  4'  PortugalicB  Regit,  e 
que  no  primeiro  consistorio  proveria  os  principaes  bispados,  e 
os  outros  nos  seguintes 

Carta  de  F'rancisco  de  Sousa  Coutinho,  embaixador  em  Roma, 
ao  secretario  Pedro 'Vieira  da  Silva.  Pelos  motivos  que  allega, 
reputa-o  seu  inimigo,  e  quer  que  como  tal  o  considere  tambem. 
Para  tudo  o  que  diz  tem  provas  na  sua  máo,  sufBcienles  para  seu 
descrédito.  Pode  ir  añando  as  armas  para  qiiando  elle  embaixa- 
dor regressar  a  Portugal ;  se  até  aqui  teem  luctado  com  a  penna, 
cbegarSo  a  arcar,  e  quem  melhor  orajao  souber  melhor  a  diga. 

Outra,  dizendo  que  escreve  a  el-rei  pedindo-lhe  que  baja  por 
bem  que,  sem  outras  provas  jurídicas,  sua  mercé  nao  falle  nem 
escreva  eni  materias  que  digam  respeito  a  elle  embaixador;  e 
caso  sua  magestade  Ihe  niio  queira  deferir  som  precederem  pro- 
vas  U'gaes  e  jurídicas,  convirá  a  ambos  que  de  si  raesmo  se  queira 
dar  por  suspeito,  pelos  motivos  que  aponta 

Carta  de  Francisco  de  Sousa  Coutinho,  embaixador  era  Roma, 
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ao  bispo  capellao  mor.  Respondendo  ao  que  Ihe  expoe,  caso  sua 
sintidade  confirme  as  egrejas,  dizque  em  Roma,  em  Franca,  em 
Ilolhmtla,  e  em  lodas  as  partes  onde  esteve,  foi  e  é  tao  grande  o 
seu  crédito  que,  se  n'este  mesmo  dia  o  papa  nomeara  os  bispa- 
dos,  e  elle  nao  tivera  reniessas  do  reino,  na  mesma  hora  tirnra 
as  bullas  de  todos.  Acredite,  porém,  que,  emquanto  Ursino  f6r 
protector,  nem  bispos,  neni  consa  boa  deve  esperar  de  Roma; 
etc 419 

Junho  4.  .  Carta  de  Francisco  de  SousaCoutinho,embaixadorem  Roma, 
a  el-rei,  dizendo  que  ou  ha  de  continuar  o  mesmo  estylo  das 
fpieixas,  ou  Ihe  faltará  materia  sobre  que  escrever.  Recebeu  tres 
avisos  de  sua  mageslade,  mas  sobre  os  negocios  de  Roma  nem 
uma  só  palavra;  ao  contrario,  o  cardeal  protector  recebeu  seis 
despaches,  e  n'iim  d'elles  se  Ihe  remettom  as  nominas;  a  este  res- 
peito  faz  nniilas  e  varias  reflexoes.  Traía  ainda  de  outros  assum- 
ptos,  e  pede  que  Ihe  mandem  uma  embarca^ao  para  se  recolher 
ao  reino,  porque  diflicilmente  a  poderá  ohter  estando  ainda  a 
peste  em  Italia 578 

Junl'o  7'  Carta  de  Francisco  de  Sousa  Coutinho,  embaixador  em  Roma. 
ao  cardeal  Urs-ino,  protector  de  Portugal,  passando  em  revista  os 
actos  por  este  praticados,  antes  e  depois  de  elle  embaixador  che- 
gar  á  Curia,  os  esforgos  que  fez  para  que  elle  nao  viesse,  os  seus 
enredos,  falsidades,  ligaQoes  com  o  embaixador  de  Hespanba,  ■ 
etc.,  d'onde  proveiu  acharem-se  em  tao  man  estado  os  negocios 
de  Portugal  na  Cñrte  Pontificia 42i 

Jimho  16.  Carta  de  Francisco  de  Sousa  Coutinho,  embaixador  em  Roma, 
a  el-rei.  Envia-lhe  copia  da  carta  que  escreveu  ao  cardeal  Ur- 
sino, mas  que  nüo  se  atreve  a  mandar-lhe,  pelos  motivos  que  ex- 
poe. Pede-lhe  que  a  mande  1er  em  conselho^  e  diz  que  tem  pro- 
vas  de  tudo  ([uanto  n'ella  se  contém.  Faz  varias  observaySes  a  tal 
respeito.  Participa  que  morreu  o  cardeal  Bichi,  e  que,  sendo  o 
cardeal  Ursino  de  fac^'ao  franceza,  nao  Ihe  encarregou  os  nego- 
cios, ficando  estes  entregues  ao  secretario,  sem  dependencia  de 
cardeal  algura  havendo  tantos  da  fac^ao 583 

Julho  7.  Outra,  dando  conta  do  que  se  passou  entre  o  assistente  da  Com- 
panhia  e  sua  santidade,  relativamente  aos  negocios  de  Portugal; 
a  este  respeito  faz  varias  consideragoes.  Tenciona  partir  de  Roma 
quando  o  tempo  arrefecer,  caso  Ihe  seja  possivel,  visto  que  nao 
ha  esperar  navio  de  Genova,  porque  durante  a  semana  morre- 
ram  duas  mil  e  oitocentas  pessoas,  ficando  outras  tantas  acom- 
mettidas;  de  Livorne  nao  o  pode  esperar,  etc 585 

Carta  de  Francisco  de  Sousa  Coutinho,  embaixador  em  Roma, 
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á  rainha.  Trata  do  bispo  inquizidor  geral  D.  Francisco  de  Cas- 
tro, de  Sebastiio  Cesar,  do  iiiquizidur  I'edro  de  Castillio,  do  car- 
deal  Aslalli,  do  padre  frei  Sandio  de  Faro,  de  Pedro  de  Alriieida 
jesuila,  do  capellfio  mor,  de  Pantalcao  Hodrigues,  do  secretario 
Pedro  Vieira,  dos  condes  de  Odemira  e  de  Cantanhede,  do  Lailio 
do  Valeiice,  de  Pedro  de  Valladares,  do  padre  raestre  Kibarola, 
do  mari|(iezTarsis,  e  do  cardeal  Ursino  de  ({ueui  se  (|ueixa  amar- 
gamente     . .  434 

Agosto  3.  Carta  de  Francisco  de  Sousa  Couiiaiio,  embaixador  cm  Roma, 

a  el-rei.  Por  falla  de  avisos  anda  mendigando  de  porta  em  puna, 
dos  liomens  de  negocio,  as  novas  do  reino.  Prosegue  ñas  (juei- 
xas  contra  o  cardeal  Ursino.  Diz-llie  que  se  desengañe  com  Roma, 
se  quer  ter  bispos  diga  que  os  nao  quer,  e  (¡ue  quer  aprovoitar-se 
das  rendas  d'elles.  Uiscorre  sobro  os  provimentos  dos  b¡.>^pados, 
e  so!)re  outras  materias,  dando  varios  conselbos  a  sua  mages- 
tade.  Diz  que  nu  mez  de  setembro  deve  cbegar  o  cardeal  Anto- 
nio para  sulistiluir  o  fallecido  cardeal  iiidii,  (|ue  fazia  ollicio  de 
protector  de  Franc-a  na  ausencia  do  de  Éste,  e  que  vem  com  o  ti- 
tulo de  superintendente  nos  negocios  de  Roma,  e  de  toda  a  Italia.  44i 

Agosto         13.  Carta  de  Francisco  de  Sousa  Cuutinlio,  embaixador  em  Roma, 

á  raiuba,  dizendo-lbo  o  que  entende  relativamente' ao  irregular 
comporlamento  dos  incjuizidores  com  a  gente  de  na^ao,  etc.  Trata 
da  uomeagao  dos  bispos  de  moíu  proprio.  Diz  que  sairá  de  Roma 
logo  que  para  isso  receba  ordom,  e  Ibe  seja  possivel  fazel-o,  posto 
que  muito  conira  seu  parecer  pelos  motivos  que  expoe;  etc.. .  450 

Agosto  20.  Ordcm  de  FianciscodeSousaCoutinlio.embaixadoremRoma. 
Intima  em  nomo  de  sua  magestade  a  todos  os  seus  vassallos  de 
quabjuer  qualidade  ou  condi^áo,  que,  no  praso  de  trez  mezes, 
recoliiam  ao  reino,  e  se  apresentem  ao  dito  senbor,  ou  aos  res- 
pectivos ministros,  sob  pena  de  confiscado  de  bens,  e  de  Cca- 
rem  desnaturalisados 43(5 

Agosto  21.  Carta  de  Francisco  de  Sousa  Coutinho,  embaixador  em  Roma, 
ao  cardeal  .Mazarino.  Dá-lbe  parte  de  que  o  (>apa  mo  consentiu 
que  puzes.-e  luminarias,  nem  que  a  egreja  de  Sanio  Antonio  e 
os  portuguczes  festejassem  esse  fado,  pelo  que  elle  endiaixador 
mandón  a  lodos  os  subditos  de  sua  magestade  que  no  praso  de 
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ha  bit  a habita 

h  ora hora 

Cirvela Ciruela 

Franca Franca 

qiiatro  carta qiiatro  cartas 

difT.risse difTerisse  ($ic) 

Sua  Santídade Sua  Santidade  (tie) 

do  sen do  seu 

logo  (sic)  VW logo  tíB 

mareantes marcantes 

PontiOcii  (sic) Pontificii 

os  ridltos os  riditos 

conliecem  ou  o conhecem  ou  o  ític) 

O&V  — AgOMto  SO lOfit— AfOMlo  t* 

tomando  (?) lomando 

com  toda  e com  toda  a 

está  riscado está  viseado. 

mutu  proprío motu  proprio 

sobscritos sobrescritos 
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